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Garotinho  diz 
que  impasse 
atrasa  o  país 

Governador  defende  diálogo  com  FH 

O  governador  do  Rio  dc  Janeiro,  Brasil,  eu  pediria  ao  governador  Ita- 
Anlhony  Garolinho  (PDT),  defende  mar  que  vá.  Porque  uma  coi.sa  c  ser 
uma  saída  conciliatória  para  a  coniro-  oposição  ao  governo,  Eu  também 
versia  em  lomo  das  dívidas  dos  c.sta-  .sou.  Outra  c  .ser  oposição  ao  Brasil.  E 
dos  com  a  União  -  queda-de-braço  isso  eu  não  serei  nunca.  O  impasse 
que  o|)õe  desde  o  início  dc  janeiro  os  não  scr\'c  ao  país,  não  imeressa  à 
sele  governadores  de  oposição  e  o  economia  brasileira,  não  inleressa  a 
presidente  Fernando  Henrique  Car-  ninguém",  afirma  o  governador  llu- 
doso.  Partidário  da  proposta  dc  que  mincnsc.  Para  Garotinho,  a  fórmula 
uma  solução  negociada  deve  surgir  da  conciliação  deixaria  de  lado  a  ban¬ 
da  reunião  marcada  pelo  presidente  deirade  nova  negociação  das  dívidas, 
para  .sexta-feira,  em  Brasília,  com  os  que  superam  R$  lüO  bilhões,  mas  ali- 
govemadores  dos  27  estados,  Garoti-  viaria  as  finanças  estaduais  dc  san- 
nho  reprova  o  caminho  do  impasse  e  grias  impostas  pela  Lei  Kandir  c  pelo 
pede  disposição  para  diálogo  ao  mi-  Fiindo  de  Estabilização  Fiscal  (FEF). 
neiro  Itainar  Franco  (PMDB),  que  re-  "É  uma  forma  de  tentar  uma  saída, 
siste  a  participar  do  encontro.  “Se  pu-  O  Brasil  precisa  dc  solução",  postu- 
desse  fazer  um  apelo  em  nome  do  la.  (Pág.  12  c  Dora  Kraoier.  pág.  2) 


Preço  para  o  Rio:  RS  2,00 

Fim  do  Proex 
prejudica 
os  pequenos 

As  pequenas  e  médias  empresas  se¬ 
rão  as  mais  prejudicadas  com  o  fim  do 
Programa  de  hicciuivo  às  Exportações 
(Proex)  nas  vendíis  de  bens  dc  consumo 
para  o  Mcrcosul,  A  região  é  a  principal 
porta  dc  entrada  no  exterior  para  as  em¬ 
presas  de  pequeno  porte,  que  receberam 
7{)'/f  dos  financiamentos  do  programa 
no  ano  passado,  üs  empresários  do  Mer- 
cosul  dão  0  primeiro  passo  paru  aumen¬ 
tar  a  integração  da  região  com  a  Europa. 
Eles  estarão  munidos  no  Fónim  dc  Negó¬ 
cios  Mercosul-União  Europeia,  que  come¬ 
ça  hoje  noCopaeabana  Palacc.  (Página  15) 

Consmno  de 
cerveja  chega 
a  caii’  15% 

A  indústria  dc  ceneja.  que  teve  um 
dos  maiores  índices  dc  crescimento  desde 
0  início  do  Real.  registra  queda  de  10%  a 
15%  nxs  vendas  enlm  janeiar  dc  1998  c 
1999.  Com  a  alta  do  dólar  as  promoções 
acabaram  e  o  mercado  \'irou  palco  da 
disputa  entre  produtores  c  fornecedores 
pela  manutenção  dos  preços.  (Pág.  17) 


Sambistas  assimilam 


pagode  na  S  apue  aí 


A  união  de  sambistas  de  tradição  aos 
pagodeiros  campeões  das  FMs  marcou  o 
desfile  do  Grupo  Especial  na  Sapucai 
em  1999  c  deu  origem  ao  namoro  bati¬ 
zado  de  íí(w,eí«/c.  samba  com  pagode, 
simbolizado  pela  aclamação  de  Belo.  do 
Sowetio.  como  puxador  oficial  da  Beija- 
Flor  ao  lado  de  Neguinho.  "A  integração 
gera  aprendizado.  Não  é  à  loa  que  o  no¬ 


me  é  escola  de  samba",  afinna  Bcth  Car¬ 
valho  que.  com  Alcionc  e  Zcca  Pagodi- 
nho  (iiíi  iliistra<;ão  ile  /í/hí'),  formam  a 
comissão  de  freme  que  acolhe  u  fusão. 
Mas  há  reações;  "O  pagode  de  butique, 
todo  compoiiadinho.  nunca  vai  se  criar 
no  Rio",  responde  Albino  Pinheiro. 
"Isso  c  jogada  dc  marketing”,  decreta 
outro  veterano.  Nei  Lopes.  (Página  24) 


XEXÉO 


Inoclo  Toixelia  -  Copcrpholo 


O  govenio 
e  0  contraio 


de  leasing 


Quem  0  govemo 
queria  defender 
quando  se  meleu  na 
briga  entre 
entre  consumidores 
c  as  empresas 
de  leasing'.’ 
(Página  10) 


Atrá.s  de 


um  trio  de 
mulheres 
elétricas 


Daniela  Mercuiy 
(foto).  Ivcte 
Sangalo  e 
Margareth 
Menezes  são  as 
musas  da  nova 
huianidude. 
(Páginas,  I  e  2) 


Calçada  no  Rio  vira 
pista  de  obstáculos 


As  calçadas  do  Rio  viraram  pistas  dc 
obstácultis  para  os  pedestres,  Além  de 
carros,  camelôs  c  mesas  de  bares,  os 
supermercados  usam  as  calçadas  como 
extensão  de  seus  negócios.  Para  se  pro¬ 
teger  dos  carros,  os  moradores  come- 
leni  também  iiTcgularidades.  instalando 
ilcgalnieiiie.  cm  frente  aos  edifícios, 
fradinhos  de  cimento,  "O  Rio  é  o  único 


lugar  do  Brasil  em  (|uc  reina  esta  qui- 
zuinha",  protesta  a  artista  plástica  Ma¬ 
rti  ia  Kranz,  forçada  a  andar  pela  ruu 
quando  sui  dc  ea.sa.  A  fiscalização  mu¬ 
nicipal  é  deficiente.  Mas  o  prefeito 
Luiz  Paulo  Conde  esboça  tima  reação. 
Criou  normas  rígidas,  cm  vigor  a  partir 
de  amanhã,  para  concessionárias  que 
usam  calçadas  como  vitrine.  (Pág.  26) 


Onda  Tiazinlia 
estiniida  o 
mercado  ‘sadô’ 


Começam  as 
semifinais  do 
Rio-São  Paulo 


O  uwraulo  ihi  sofiviienin  ou  sadô, 
como  c  conhecido,  está  em  alta  no  Rio, 
110  rastro  do  sucesso  de  .Siizana  Alves,  a 
Tia/.inha.  Márcia  Perez.  gerente  de  um 
motel  onde  existe  uma  suíte  com  a  te¬ 
mática  sadomasoquista.  exulta:  "E  pre¬ 
ciso  fazer  rc.servas  para  os  fins  dc  sema¬ 
na."  Nas  lojas  e.sjwcializadas.  o  cliictUc  c 
0  artigo  mais  vendido,  (Págs.  I .ã  c  25) 


CariíKas  c  paulistas  se  enfrentam  ho¬ 
je  pela  primeira  partida  das  semifinais 
do  Torneio  Rio-São  Paulo.  Enquanto  o 
Botafogo  joga  no  Monimbi  contra  o 
Santos,  revivendo  o  clássico  dc  ourt)  dos 
anos  60.  o  Vasco,  cm  meio  à  polêmica 
dt)  W.O..  entra  cm  campo  hoje  e  rccelre 
0  São  Patilo.  no  Maracanã.  Ambas  as 
partidas  serão  às  I  Sh.ãO.  ( Págs.  de  34  u  36) 


LÍNGUA  VIVA  VIDA  SEU  BOLSO 

As  25  dicas  que  ajudam  Noventa  e  nove  sugestões  Aplicar  em  fundos  de 

você  a  escrever  bem  a  quem  quer  chegar  aos  99  investimento  exige  cautela 
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Marcos  Viatma 


Evandro  Telxoira 
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Estilo  e  charme 


para  morar  e 
voltar  às  aulas 

Domingo  descobriu  10  edifícios  do 
Rio  cujos  porteiros  não  aguentam 
mais  atender  gente  perguntando  se 
há  apailamenlo  para  alugar  ou 
vender.  E  Miilliir  selecionou  blusas, 
saias  e  sapatos  para  quem  quer  voltar 
ãs  aulas  com  estilo.  Em  sua  coluna, 
Vera  Loyola  afirma  tpie  a  Linha 
Amarchi.  nem  sempre 
sinalizada,  "é  uma  via  dc  Primeiro 
Mundo  só  para  inglês  ver". 
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•PROFESSOR  DA  SOClEnÉ  ODONTOLOGIQUE  DES  IMPUNTS  AIGUILLES  •  PARIS  •  FRANÇA;  PRESIDENTE  00  INTERNATIONAL  RESEARCH 
COMMITTE  OF  ORAL  IMPLANTOLOGY  •  IRCOl;  MEMBRO  TITULAR  DA  ACADEMIA  BRASILEIRA  DE  MEDICINA  MILITAR;  PROFESSOR  TITULAR 
DA  DISCIPLINA  DE  IMPLANTODONl  IA  ÜA  FACULDADE  DE  ODONTOLOGIA  DE  VALENÇA  --RJ;  14  MIL  PINOS  IMPLANTADOS,  400  PARAFUSOS 
DE  LO  BELLO.  35  PARAFUSOS  MONDANI,  ESTAS  TÉCNICAS  NA  MAIORIA  DOS  CASOS,  SEM  A  UTILIZAÇAO  DE  BISTURI  E  SEM  PONTOS  DE 
SUTURA  E,  82  IMPLANTES  SEPULTOS  (2  TEMPOS  CIRÚRGICOS)  E  96  LAMINAS  DE  LO  BELLO.  AMBAS  UTILIZANDO-SE  BISTURI  E  SUTURA 


COISAS  DA  política 


sucessão 


■  DORA  KRAMER 


■  Presidente  do  partido  diz  que  discutir  o  assunto  neste  momento  é  “uma  insanidade 


FH  elogia 
oposição 


.SONlA  CARNUIRO 


Brasllia/Cailos  Eduaido  -  8/1/90 


BRASÍLIA  -  O  presidente  do 
PMDB.  Jáder  Barbalbo  (PA)  afirmou 
ontem  que  .seu  parlido  não  admite  a 
antecipação  do  debate  sucessório. 
Barbalbo  referiu-se  às  declarações  do 
presidente  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso  de  que  o  governador  de  Minas,  I- 
tamar  Franco,  estã  agindo  como  can¬ 
didato  ao  rccu.sar  o  convite  para  parti¬ 
cipar  da  reunião  dos  governadores, 
dia  26.  na  Granja  do  Torto.  0  presi¬ 
dente  afirmou  à  coluna  Coixns  dii  Po- 
lllica,  que  desistiu  de  trazer  Itamar 
Franco  para  a  reunião  e  que  o  gover¬ 
nador  dc  Minas  quer  mesmo  é  sentar- 
.sc  cm  sua  cadeira. 

“É  uma  insanidade  discutir  agora 
a  sucessão  presidencial",  afirmou 
Barbalbo.  0  senador,  entretando,  dis¬ 
se  que  não  aceitará  um  rompimento 
entre  o  presidente  e  o  governador  mi¬ 
neiro.  "0  governador  de  Minas  c  o 
presidente  da  República  devem  con¬ 
versar  administrativamente,  deixando 
as  dificuldades  políticas  e  os  problc- 
iiiiLS  pessoais  de  lado”,  afirmou.  0  se¬ 
nador  convocou  uma  reunião  do  co¬ 
mando  do  PMDB  para  hoje,  em  Bra¬ 
sília,  para  debater  a  crise  entre  o  go¬ 
vernador  de  Minas  e  o  governo  fede¬ 
ral.  A  reunião  contará  com  a  partici¬ 
pação  dos  ministros  do  partido. 

0  ministro  da  Justiça.  Renan  Ca- 
Iheiros.  admitiu  que  depois  das  decla¬ 
rações  do  pivsidente  da  República, 
perdeu  a  esperança  na  retomada  do 
diálogo  entre.  Fernando  Henrique  e 
Itamar  Franco.  Mas  alimiou  que  não 
vê  problema  pura  a  realização  da  reu¬ 
nião  dos  governadores,  na  sexta-feira, 
ape.sar  do  representante  de  Minas. 
"Ao  recusar  a  participação  no  encon¬ 
tro.  Itamar  anula  o  que  há  de  melhor 
na  mineiridade.  que  c  a  prática  da 
conversa  política",  afirmou  Renan. 

As  declarações  de  Fernando  Hen¬ 
rique  causaram  preocupação  nos  go¬ 
vernadores  de  oposição.  "Essas  de- 


Não  resta  dúvida  dc  que  evoluíram  as  relações  entre  o  pre¬ 
sidente  da  República  e  os  governadores  eleitos  por  partidos 
de  oposição,  que  começam  a  trocar  cortesias  em  público.  Ho¬ 
je.  em  entrevista  ao  JB.  o  governador  Anthony  Garotinho  faz 
a  defesa  da  conciliação.  Fernando  Henrique  Cardoso  retribui 
-  "É  uma  atitude  construtiva  que  detnonstra  e.xata  compreen¬ 
são  do  momento  e  o  governo  está  disposto  a  ajudar  o  Rio  de 
Janeiro”  -  e  ainda  estende  as  mesuras  a  mais  alguns. 

Para  ele.  Ronaldo  Lessa  (PSB).  de  Alagoas,  "entendeu 
e.xatamente  qual  é  o  caminho".  Já  havia  abetio  o  diálogo  lo¬ 
go  depois  da  posse  com  Jorge  Viana  (PT),  do  Acre.  e  a  Zeca 
do  PT  dedica  elogios  que  incluem  a  equipe  do  governo  de 
Mato  Grosso:  “Ele  é  muito  bom  e  tem  um  secretário  de  Fa¬ 
zenda  que  foi  deputado  do  PT  (Paulo  Bernardo)  e  sabe  das 
coisas."  Quanto  aos  outros,  Fernando  Henrique  acha  que  é 
uma  questão  de  tempo. 

“Em  1994  também  foi  assim.  Eu  fiz  várias  reuniões  no 
Palácio  da  Alvorada  com  os  governadores  eleitos  pela 
oposição  que,  no  início,  estavam  muito  aguerridos,  mas 
logo  perceberam  que  não  se  pode  governar  em  estado  de 
permanente  oposição." 

Fernando  Henrique  acha  que  desta  vez  ocorrerá  o  mesmo: 
“Eles  têm  40  dias  de  governo.  É  natural  que  a  pessoa  desça 
do  palanque  eleitoral  ainda  sem  saber  direito  como  funcio¬ 
nam  as  administrações  e  qual  a  realidade  dos  estados.  Mas 
com  dois  ou  três  meses  mais  tudo  vai  entrando  nos  ei.ws. 
porque  eles  vão  percebendo  que  os  problemas  dos  e.stados 
não  são  diferentes  dos  problemas  do  país." 

0  presidente  que  faz  essa  avaliação  agora  não  parece  o 
mesmo  presidente  que  há  dias  suspendeu  uma  reunião  que 
tinha  com  eles.  por  considerar  um  documento  estabelecen¬ 
do  a  pauta  para  o  encontro  uma  demonstração  de  "desres¬ 
peito  institucional". 

Dc  lá  para  cá.  vários  desses  governadores  iniciaram  efeti¬ 
vamente  conversações  administrativas  com  o  governo  federal 
e  aceitaram  se  reunir  em  conjunto  com  aqueles  partidaria¬ 
mente  alinhados  ao  Planalto.  "Parece  que  perceberam  que 
aquela  postura  anterior  seguia  critérios  de  uma  política  anti¬ 
ga  pela  qual  os  aliados  ao  governo  federal  tem  todos  os  be¬ 
nefícios  e  aos  adversários  po¬ 
líticos  resta  apenas  o  conllito. 

Isso  c  coronelismo,  apadri¬ 
nhamento  c.  nesses  termos, 
não  aceito  mesmo  conversar." 

0  presidente  busca  para¬ 
lelo  na  História  para  definir 
0  que.  na  prática,  considera 
que  0  grupo  estava  fazendo:  “Tentava  reeditar  a  política 
dos  governadores  que  é  uma  coisa  pré-década  de  30.  Isso 
não  leva  a  nada,  é  política  velha,  porque  o  país  não  funcio¬ 
na  mais  assim." 

A  Carta  de  Porto  Alegre,  documento  assinado  pelos  .sete 
governadores  fazendo  reivindicações  e  criticando  duramente 
a  política  econômica,  na  verdade  forneceu  ao  presidente  o 
pretexto  de  que  precisava  para  di.s.solver  o  formato  de  reu¬ 
niões  por  pequenos  grupos  com  governadores. 

"Aquilo  foi  mesmo  uma  descortesia,  porque  dizerem  que 
0  governo  faz  tudo  errado  não  era  a  melhor  forma  de  virem 
tomar  café  da  manhã  comigo  no  dia  seguinte."  Ele  não  gos¬ 
tou,  mas  também  assegura  que  não  ileou  tão  irritado  assim 
quando  relataram  os  noticiários  dos  dias  seguintes. 

Fernando  Henrique  deixa  claro  que  durante  todo  o  tem¬ 
po  pretendeu  fazer  o  que  fará  agora  no  dia  26:  um  encon¬ 
tro  conjunto.  “A  separação  dá  idéia  de  discriminação,  sen¬ 
do  que  jamais  discriminei  ninguém  por  causa  da  filiação 
partidária.  Fui  eleito  presidente  do  Brasil  e  não  de  um.  dois 
ou  cinco  partidos.” 

Para  ele,  mesmo  Itamar  Franco  acabará  aos  poucos  resta¬ 
belecendo  relações  administrativas  com  a  União.  “Dc  minha 
parte,  pode  vir  conversar  porque  haverá  uma  hora  em  que  Ita- 
mar  entenderá  que  o  que  está  em  jogo  é  o  povo  de  Minas  e 
não  0  governo  de  Minas.  Eu  tenho  responsabilidade  para  com 
os  mineiros,  que  inclusive  me  elegeram  no  primeiro  turno." 

Embora  mantenha  u  disposição  dc  indicar  aos  governado¬ 
res  na  reunião  dc  sexta-feira  que  a  União  pode  ajudar  a  en¬ 
contrar  alternativas  para  aumentar  receitas  e  reduzir  gastos 
nos  estados,  o  presidente  acredita  que  daquele  encontro  difi¬ 
cilmente  sairão  soluções  imediatas. 

“A  reunião  terá  muito  mais  o  sentido  simbólico  de  dissol¬ 
ver  0  clima  atrito.  Podemos  falar  sobre  as  linhas  gerais  das 
soluções  possíveis,  mas  a  resolução  mesmo  virá  com  cada 
um,  no  confessionário,  tratando  das  questões  específicas." 

Renegociação  dos  contratos  das  dívidas  estaduais,  nem 
pensar.  “Elas  foram  ótimas  para  os  estados,  ruins  para  a 
União,  que  aumentou  em  muito  u  sua  dívida  global  por 
causa  da  federaliz.ação  daqueles  débitos  nada  confortáveis 
para  a  sociedade  em  geral,  que  está  pagando  a  conta,  mas 
era  necessário  fazer." 

Ele  não  aceita  centrar  a  discussão  nessas  dívidas  que  com¬ 
prometem  na  média  \¥/r  das  receitas.  “Podemos  conversar 
.sobre  os  outros  87%.  desde  que  se  estabeleça  o  pressuposto 
de  que  ninguém  pode  deixar  de  fazer  a  sua  parte." 


JiUler  Barhalho  convocou  uni  reunião  poro  hoje  para  discutir  a  crise  entre  Itamar  e  Fenmndo  Henritjm' 

durações  não  ajudam  em  nada  e  atra-  já  e.stava  abaixando,  levantou  de  no- 

palharam  a  retomada  do  diálogo",  vo"  comentou  Lessa.  Hoje,  o  gover- 

dis.se  0  governador  de  Alagoas.  Ro-  nadorde  /Magoas  vai  ao  Rio  de  Janei- 

naldo  Lessa,  do  PSB."Estávamos  fa-  ro,  onde  se  reunirá  com  a  direção  do 

zendo  um  trabalho  de  convencimento  PSB  paru  reavaliar  a  situação  do  en- 

atraves  dos  amigos  de  Itamar  no  nos-  contro  dos  governadores.  Lessa  pode- 

so  partido,  mas  depois  dessa  perde-  rá  se  reunir  também  com  o  governa¬ 
mos  a  esperança  de  levá-lo  para  a  dor  do  Rio.  /\nthony  Garoiiníio.  "Nõs 

reunião  com  o  presidente".  Lessa  já  decidimos  participar  da  reunião 

conversou  ontem  com  o  ex-governa-  mesmo  sem  Itamar.  Mas  o  quadro 

dor  Miguel  .Arraes  e  0  ex-ministro  Ja-  precisará  agora  ser  melhor  disculi- 

mil  Haddad  com  a  finalidade  de  im-  do",  divse  Lessa. 

ciar  uma  nova  operação  de  bastidores  O  governador  de  Santa  Catarina, 
para  retomar  as  conversas  com  Itamar  Esperidião  Amin.  do  PPB,  não  acre- 
e  convencê-lo  a  comparecer  ao  en-  dita  em  rompimento  entre  o  presiden- 
contro  no  Torto.  "Agora,  a  poeira  que  le  Fernando  Henrique  e  o  governador 


de  Minas.  “Eles  se  conhecem.  Itamar 
é  um  patriota.  Mas  na  democracia, 
quem  se  nega  ao  diálogo  político,  ou 
tem  comple.xo  de  inferioridade  ou 
tem  culpa",  afirmou  Amin. 

Para  o  cx-líder  do  governo  Itamar 
no  Senado.  Pedro  Simon  (PMDB- 
RS).  as  declarações  de  I-ernando 
Henrique  foram  "muito  infelizes".  "O 
presidente  da  República  é  a  autorida¬ 
de  maior  do  país.  Fico  chocado  em 
ver  que  ele  chegou  ate  a  falar  em  gol¬ 
pe.  Não  soma  nada  o  presidente  dizer 
isso",  afirmou  Simon.  Para  ele.  "esse 
desabafo  não  foi  bom  para  a  reunião 
dos  governadores". 


inicia  reforma 


0  presidente 
considera  “veiha”  a 
poiitica  de  confronto 
entre  os  estados 
e  a  União 


Folha  Imagem  -  &2/99 


JOSÉ  MARIA  BATI.STA 
Agincia  JB 


presa  Capixaba  de  Pesquisa  .Agrope¬ 
cuária  (Emcapal  com  a  Empresa  de 
Assistência  Técnica  e  E.\teiis;io  Rural 

IW'  (Emater).  e  ainda  da  Televisão  Hdu- 
'W  W*'  cativa  com  a  Rádio  Espírito  .Santo. 

O  governo  também  pretende  criar 
as  .secretarias  de  Turismo  e  de  Traba¬ 
lho  e  Ação  Social.  Outras  soluções 
propostas  são  a  unificação  da  folha 
de  pagamento,  a  revisão  dos  contra¬ 
tos  provisórios  de  terceirização,  a  au¬ 
ditoria  nas  fichas  financeiras,  revisão 
de  sentenças  judiciais  favoráveis  aos 
servidores  públicos  em  questões  tra¬ 
balhistas  e  a  modernização  do  siste¬ 
ma  de  compras  governamentais. 

Imposto  -  O  governo  capixaba 
está  propondo  também  que  o  estado 
passe  a  gerenciar  o  imposto  sobre 
terrenos  de  Marinha,  cobrado  pelo 
Serviço  de  Patrimônio  da  União  (S- 
PU).  0  que  possibilitaria  ao  estado 
ficar  com  parte  da  arrecadação.  Ca¬ 
so  0  convênio  seja  firmado,  o  go¬ 
verno  passará  a  gerenciar  todo  o  pa¬ 
trimônio  federal,  que  inclui  áreas  de 
manguezal.  ilhas,  ruínas  e  reservas 
demissões  pani  reduzir  déficit  indígenas. 

(5  governador  José  Ignácio  Ferreira 
Entre  as  mudanças  que  o  governo  afirma  que  essas  medidas  "são  absolu- 
estado  pretende  adotar  p.ira  redu-  tamenie  necessárias  para  dar  mais  agi- 
0  déficit  público  e  controlar  as  fi-  lidade.  dinamismo  e  leveza  à  máquina 
iças,  estão  as  fusões  do  Departa-  administrativa".  Ele  diz  também  que 
nto  de  Edificações  e  Obras  (DEO)  tem  prazo  de  um  ano  para  resolver  to¬ 
ai  0  Departamento  Estadual  de  Es-  dos  os  problemas  do  Espírito  Santo 
das  de  Rodagem  (DER),  du  Em-  em  termos  de  administração  pública. 


VITÓRIA  -  O  governador  José  Ig-  :  : 
nácio  Ferreira,  que  já  adotou  o  con-  í 

tingencinmento  dc  20%  dos  salános 
dos  servidores  estaduais  e  pretende 
manter  o  pagamento  em  dia,  sempre 
entre  os  dias  15  e  20  do  mês  sub- 
seqüente  ao  vencido,  anuncia  pura 

para 

controlar  gastos  do 

ele  a 

nomeado  Mor- 

pretende 
com 

e  secretários  poro 

as  que 

adotadas  para  a  reforma  administrati- 
va  no  estado. 

Um  dos  objetivos  du  secretaria  se- 
rá  a  execução  de  mais  cortes  na  folha 

de  pagamento.  O  governador  José  Ig-  ,1% 

nácio  (PSDB)  não  fala  em  demis- 

soes,  mas  revela  que  com  a  extinção  ^ ' 

de  alguns  órgãos,  prevista  na  refor-  O  governador  José  Ignácio  fará  Jusõe 
ma.  alguns  servidores  poderão  ser 

postos  em  disponibilidade.  Andrade,  O  déficit  neste  primeiro  tri- 

Dívida  -  O  Espírito  Santo  tem  mestre  de  governo  está  estimado  cm 
uma  dívida  dc  RS  1 .64  bilhão,  da  qual  R$  65  milhões.  O  governo  está  fazen- 
RS  670  milhões  a  curto  prazo,  o  que  do  também  um  censo  do  funcionalis- 
representa  quase  oito  meses  a  receita  mo  c  uma  auditoria  na  folha  de  paga- 
líquida  do  estado,  segundo  o  secretá-  mento,  cujos  primeiros  dados  chega- 
rio-chefe  da  Casa  Civil,  José  Tasso  dc  ram  ao  governador  na  sexta-feira. 


LETRAS  DE 
CAPITALIZAÇÃO 


IHGIÍS  /  ESPANHOL 


( \hJi  fiM*  H  hs  íÃiH.  /itnMtfliii 


f  Implantes  Dentários 

ú^/mplantes  parciais  e  totais 


h^..eimplantes  em  acidentados 

único  brasileiro  quo  nâo  precisou  Tazor  prova  para  obtor  o 
tllulo  de  especialista  junto  ao  Conselho  Federal  do  Odontologia, 
pois  o  Currículo  ultrapassou  as  normas  exigidas. 

"A  verdade  é  flina  do  tempo 
e  não  da  autoridade." 

Bertolt  Brecht 

"28  ANOS  D£  IMPLANTODONTIA" 


llltH  Sin'fl  Mmiiiiil  Amrriciiy 
Tmtii  irvHMi/d.  mi  \i  ii  Jnrtiul ih  llra\il. 


CONSULTÓRIOS!  •  NIterGI 


Ipanema  -  R.  ViscomH  (kiPíriiâ  MT/grupos  1014  e  1015  Tel.  (021)  239-0270 -Fa«:  (021)  512-1241 
-  Av.  Amanl  Poliiolo  207/grup<is  604  e  606  •  Centro  TdI  :  (021)  6t3-fl077/e20-1S10  Fu;  (021)  613-0088 


à 


Dr-.  Ronaldo  de  Carvalho  Miguel 


•PROFESSOR  DA  SOCIETTÊ  OOONTOLOGIQUE  OES IMPLANTS  ÁlGUILLES  •  PARIS .  FRANÇA;  PRESIDENTE  DO  INTERNATIONAL  RESEARCH 
COMMITTE  OF  ORAL  IMPLANTOIOGY  •  IRCOI;  MEMBRO  TITULAR  OA  ACADEMIA  BRASILEIRA  DE  MEDICINA  MILITAR;  PROFESSOR  TITULAR 
DA  DISCIPLINA  DE  IMPLANTOTONTIA  DA  FACULDADE  DE  ODONTOLOGIA  DE  VALENÇA  -  RJ;  14  MIL  PINOS  IMPLANTADOS,  480  PARAFUSOS 
DE  LO  BELLO,  35  PARAFUSOS  MONDANI,  ESTAS  TÉCNICAS  NA  MAIORIA  DOS  CASOS.  SEM  A  UTILIZAÇAO  DE  BISTURI  E  SEM  PONTOS  DE 
SUTURA  E.  82  IMPLANTES  SEPULTOS  (2  TEMPOS  CIRÚRGICOS)  E  9B  LAMINAS  DE  LO  BELLO.  AMBAS  UTILIZA)4D0-SE  BISTURI  E  SUTURA. 
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COISAS  DA  política 


sucessão 


■  DORA  KRAMER 


■  Presidente  do  partido  diz  que  discutir  o  assunto  neste  momento  é  “uma  insanidade” 

Brasllla/CarlOB  Eduardo  -&IM99 


FH  elogÍ£ 
oposição 


SONIA  CARNEIRO 


-  O  presidenie  do 
PMDB,  Burbalho  (PA)  afirmou 
ontem  que  seu  partido  não  udmiic  n 
anteeipação  do  debate  suces.sóriú. 

Barbalho  referiu-se  às  declarações  do 
presidente  Fernando  Henrique  Car- 
doso  de  que  o  governador  de  Minas, 

llainar  Franco,  c.stú  agindo  como  can-  S^IBIIIPH 

didulo  uo  recusar  o  convite  para  parti- 

cipar  da  reunião  dos  governadores,  ’  **  '  ^ 

dia  26,  na  Granja  do  Tono.  O  presi-  i 

dente  afinnou  ã  coluna  Co/.tN.v</(i  Po-  ~ 

Itlicn.  que  desistiu  de  trazer  Ilamar  x 

Franco  para  a  reunião  c  que  o  gover- 

nador  de  Minas  quer  me.smoc  sentar-  t 

se  em  sua  cadeira. 

"É  uma  insanidade  discutir  agora  /  fk^^Hil^^Hli^BBBÍIII^Hfl^^^B^‘..  ' 

sucessão  presidencial",  afirmou  r  ^  ,  4' 

Barbalho.  O  senador,  entretando.  dis-  ).:  ^  f: 

se  que  não  aceitará  um  rompimento  I 
entre  0  presidente  c  0  governador  mi-  , 

neiro.  "O  governador  de  Minas  e  0 

presidente  da  República  devem  con-  4||^5|tev 

deixando 

tnus  pessoais  de 

CO- 

do  para  Bra-  | 

sflia.  para  a  entre  go-  1^, 

vemador  de  Minas  e  0  governo  fede-  \''^^*é^‘^MWWÊÊÊÊÊ^^^K^^tÊKÊÊK^^Ê  iífftííaMwk,  Bl.JBSHBH 

ral.  A  reunião  contará  com  a  partici-  Jtítler  BtirbuUio  convocou  imi  reunião  para  hoje  para  clixeutir  a  crise  entre  Itainar  e  Fernando  Henrieiue 
pação  dos  ministros  do  partido. 

O  ministro  da  Justiça.  Rcnan  Ca- 
Iheiros.  admitiu  ipie  depois  das  decla¬ 
rações  do  presidenie  da  República, 
perdeu  a  esperança  na  retomada  do 
diálogo  entre  Fernando  Henrique  c 
Itamar  Franco.  Mas  afirmou  que  náo 
vê  problema  para  a  realização  da  reu¬ 
nião  dos  goveniadorcs.  na  sexta-feira, 
apesar  do  representante  de  Miiuis. 

“Ao  recusar  a  participação  no  encon¬ 
tro.  Ilamar  anula  o  que  há  de  melhor 
na  mineiridude.  que  é  a  prática  da 
conversa  política",  afirmou  Renan. 

As  declarações  de  Fernando  Hen- 
nque  causaram  preocupação  nos  go¬ 
vernadores  de  oposição.  “Fssas  de- 


Não  resta  dúvida  de  que  evoluíram  as  relações  entre  o  pre¬ 
sidente  da  República  e  os  governadores  eleitos  por  partidos 
de  oposição,  que  começam  a  trocar  cortesias  em  público.  Ho¬ 
je,  em  entrevista  ao  .IB,  o  governador  Anthony  Garolinho  faz 
a  defesa  da  conciliação.  Fernando  Henrique  Cardoso  retribui 
-  “É  uma  atitude  construtiva  que  demonstra  e.\aia  compreen¬ 
são  do  momento  e  o  governo  está  disposto  a  ajudar  o  Rio  de 
Janeiro"  -  e  ainda  estende  as  mesuras  a  mais  alguns. 

Para  ele.  Ronaldo  Lessa  (PSB),  de  Alagoas,  "entendeu 
exatamente  qual  é  o  caminho".  Já  havia  aberto  o  diálogo  lo¬ 
go  depois  da  pos.se  com  Jorge  Viana  (PT),  do  Acre.  e  a  Zcca 
do  PT  dedica  elogios  que  incluem  a  equipe  do  governo  de 
Mato  Grosso:  "Ele  c  miiilo  bom  e  lem  um  secretário  de  Fa¬ 
zenda  que  foi  deputado  do  PT  (Paulo  Bernardo)  e  sabe  das 
coisas."  Quanto  aos  outros.  Fernando  Henrique  acha  que  é 
uma  questão  de  tempo. 

"Em  1994  também  foi  as.sim.  Eu  fiz  várias  reuniões  no 
Palácio  da  Alvorada  com  os  governadores  eleitos  pela 
oposição  que.  no  início,  estavam  muito  aguerridos,  mas 
logo  perceberam  que  não  se  pode  governar  em  estado  de 
permanente  oposição.” 

Fernando  Henrique  acha  que  desta  vez  ocorrerá  o  mesmo: 
"Eles  tém  40  dias  de  governo.  É  natural  que  a  pessoa  desça 
do  palanque  eleitoral  ainda  sem  saber  direito  como  funcio¬ 
nam  as  administrações  e  qual  a  realidade  dos  estados.  Mas 
com  dois  ou  ircs  meses  mais  tudo  vai  entrando  nos  eixos, 
porque  eles  vão  percebendo  que  os  problemas  dos  estados 
não  são  diferentes  dos  problemas  do  país." 

O  presidenie  que  faz  essa  avaliação  agora  não  parece  o 
mesmo  presidente  que  há  dias  suspendeu  uma  reunião  que 
linha  com  eles.  por  considerar  um  documento  estabelecen¬ 
do  a  pauta  para  o  encontro  uma  demonstração  dc  "desres¬ 
peito  insiiiiicional". 

De  lá  para  cá.  vários  desses  governadores  iniciaram  efeli- 
vamenic  conversações  administrativas  com  o  governo  federal 
c  aceitaram  se  reunir  em  conjunto  com  aqueles  partidaria¬ 
mente  alinhados  ao  Planalto.  “Parece  que  perceberam  que 
aquela  postura  anterior  seguia  critérios  dc  uma  política  anti¬ 
ga  pela  qual  os  aliados  ao  governo  federal  têm  lodos  os  be¬ 
nefícios  e  aos  adversários  po¬ 
líticos  re.sla  apenas  o  conflito. 

Isso  é  coronelismo.  apadri¬ 
nhamento  e,  nesses  lermos, 
não  aceito  mesmo  conversar." 

O  presidente  busca  para¬ 
lelo  na  História  para  definir 
0  que,  na  prática,  considera 
que  0  grupo  estava  fazendo:  "Tentava  reeditar  a  política 
dos  governadores  que  c  uma  coisa  pré-década  de  30.  Isso 
não  leva  a  nada,  é  política  velha,  porque  o  país  não  funcio¬ 
na  mais  assim.” 

A  Carla  de  Porto  .Megre,  documento  assinado  pelos  sete 
governadores  fazendo  reivindicações  e  criticando  duramenie 
a  política  econômica,  na  verdade  forneceu  ao  presidenie  o 
pretexto  de  que  precisava  para  dissolver  o  formato  dc  reu¬ 
niões  por  pequenos  grupos  com  govemadores. 

"Aquilo  foi  mesmo  uma  descortesia,  porque  dizerem  que 
0  governo  faz  tudo  errado  não  era  a  melhor  forma  de  virem 
lomar  café  da  manhã  comigo  no  dia  seguinte."  Ele  não  gos¬ 
tou,  mas  também  assegura  que  não  ficou  tão  irritado  assim 
quando  relataram  os  noticiários  dos  dias  seguintes. 

Fernando  Henrique  deixa  claro  que  duranie  iodo  o  tem¬ 
po  pretendeu  fazer  o  que  fará  agora  no  dia  26:  um  encon¬ 
tro  conjunto.  "A  separação  dá  idéia  dc  discriminação,  sen¬ 
do  que  jamais  discriminei  ninguém  por  causa  da  filiação 
partidária.  Fui  eleito  presidente  do  Brasil  c  não  de  um,  dois 
ou  cinco  partidos." 

Para  ele,  mesmo  Itamar  Franco  acabará  aos  poucos  resta¬ 
belecendo  relações  administrativas  com  a  União.  "De  minha 
parte,  pode  vir  conversar  porque  haverá  uma  hora  em  que  Ita- 
mar  entenderá  que  o  que  está  em  jogo  é  o  povo  de  Minas  e 
não  0  governo  de  Minas.  Eu  tenho  responsabilidade  para  com 
os  mineiros,  que  inclusive  me  elegeram  no  primeiro  turno." 

Embora  mantenha  a  disposição  dc  indicar  aos  governado¬ 
res  na  reunião  de  sexta-feira  que  a  União  pode  ajudar  a  en¬ 
contrar  alternativas  para  aumentar  receitas  e  reduzir  gastos 
nos  estados,  o  presidente  acrediia  que  daquele  encontro  difi¬ 
cilmente  sairão  soluções  imediatas. 

"A  reunião  lerá  muito  mais  o  sentido  simbólico  de  dissol¬ 
ver  0  clima  de  atrito.  Podemos  falar  sobre  as  linhas  gerais  das 
soluções  possíveis,  mas  a  resolução  mesmo  virá  com  cada 
um.  no  confessionário,  tratando  das  questões  específicas." 

Renegociação  dos  contratos  das  dívidas  estaduais,  nem 
pensar.  “Elas  foram  ótimas  para  os  estados,  ruins  para  a 
União,  que  aumentou  em  muito  a  .sua  dívida  global  por 
causa  da  federalização  daqueles  débitos  nada  confortáveis 
para  a  sociedade  em  geral,  que  está  pagando  a  conta,  mas 
era  necessário  fazer.” 

Ele  não  aceita  centrar  a  discussão  nessas  dívidas  que  com¬ 
prometem  na  média  13'7r  das  receitas.  "Podemos  conversar 
sobre  os  outros  87%.  desde  qitc  se  estabeleça  o  pressuposto 
de  que  ninguém  pode  deixar  de  fazer  a  sua  parte." 


durações  não  ajudam  em  nada  e  atra-  j.T  estava  abaixando,  levamou  de  no-  de  Minas.  "Eles  se  conhecem.  Ilamar 
palhamm  a  retomada  do  diálogo",  vo",  comentou  Lessa.  Hoje.  o  gover-  ê  uin  patriota.  Mas  na  democracia, 
disse  0  governador  de  Alagoas,  Rn-  nador  de  Alagoas  vai  ao  Rio  de  Janei-  quem  se  nega  ao  diálogo  político,  oti 
naido  Lessa.  do  PSB."Estávamos  fa-  ro.  onde  se  reunirá  com  a  direção  do  icm  complexo  dc  inferioridade  ou 
zendo  um  trabalho  de  convencimento  PSB  para  reavaliar  a  situação  do  en-  tem  culpa",  afirmou  .Amiii. 
através  dos  amigos  de  Itamar  no  nos-  contra  dos  govemadores.  Lessa  pode-  Para  o  cx-lider  do  governo  Itamar 
so  partido,  mas  dejwis  dessa  perde-  rá  se  reunir  também  cora  o  governa-  no  Senado.  Pedro  Simon  (PMDB- 
mos  a  esperança  de  levá-lo  para  a  dor  do  Rio.  Anthony  Garolinho.  “Nós  RS),  as  declarações  dc  Fernando 
reunião  com  o  presidente".  Lessa  já  decidimos  participar  da  reunião  Henrique  foram  "nuiito  infelizes".  "O 
conversou  ontem  com  o  cx-goveraa-  mesmo  sem  Itamar.  Mas  o  quadro  presidenie  da  República  é  a  autoridn- 
dor  Miguel  Arrues  e  o  ex-ministro  Ja-  precisará  agora  ser  melhor  discuti-  de  maior  do  país.  Fico  chocado  cm 
mil  Haddad  com  a  finalidade  de  ini-  do",  disse  Lessa.  ver  que  ele  chegou  até  a  falar  em  gol- 

ciar  uma  nova  operação  de  bastidores  O  govem.Tdor  de  Santa  Catarina,  pe.  Não  soma  nada  o  presidente  dizer 
para  retomar  as  conversas  cora  Itamar  Esperidiào  Amin.  do  PPB.  não  acre-  isso",  afimiou  Simon.  Para  ele.  “esse 
e  convencê-lo  a  comparecer  ao  en-  dita  cm  rompimento  emrc  o  presiden-  desabafo  não  foi  bom  pata  a  reunião 
contro  no  Torto.  “Agora,  a  poeira  que  te  Fernando  Hennque  e  o  governador  dos  governadore>". 


Pimenta  mentiu 


eaves 


0  presidente 
considera  “velha”  a 
política  de  confronto 
entre  os  estados 
e  a  União 


0  secretário  fez  questão  de  ressal¬ 
tar  i|ue  não  foi  ele  quem  telefonou 
para  Pimenta  da  Veiga;  “Eu  só  retor¬ 
nei  a  ligação",  assinalou,  afirmando 
que  se  limitou  a  ouvir  o  convite  for¬ 
mulado  pelo  ministro  e  a  inform.Tr 
que  iria  transmiti-lo  a  Itamar  Franco. 
Hargreaves  disse  que  achou  graça  da 
declaração  de  Fernando  Henrique, 
anteontem,  de  que  o  governador  de 
Minas  quer  o  seu  (o  do  presiden(e) 
cargo.  O  próprio  governador,  que 
passou  a  manhã  toda  de  ontem  no 
Palácio  da  Liberdade,  não  fez  qual¬ 
quer  comentário  sobre  o  assunto. 
"Depois  ele  vai  falar  sobre  isso,  na 
hora  certa",  avisou  o  .secretário. 

A  ida  de  Ilamar  Franco  a  Brasília, 
voltou  a  confirmar  Hargreaves.  de¬ 
pende  mesmo  da  decisão  de  o  gover¬ 


no  federal  suspender  os  bloqueios  de 
recursos  contra  Minas.  "Isso  c  uma 
coisa  que  vem  sendo  amadurecida. 
Não  estava  faltando  para  se  ter  esse 
encontro,  para  cie  (Itamar)  ir.  vir 
aqui  (em  Belo  Horizonte)  o  ministro 
Pimenta  da  Veiga",  disse  Hiirgreaves. 

Hoje,  Itamar  Franco  estará  em 
São  Paulo,  onde  vai  participar  do 
programa  Passando  a  Limpo,  do 
jornalista  Boris  Casoy.  na  TV  Re- 
cord.  Amanhã,  o  goveniador  recebe 
no  Palácio  da  Liberdade  o  arcebis¬ 
po  metropolitano  cardeal  Dom  Se¬ 
rafim  Fernandes  de  Araújo,  Na  se¬ 
mana  passada,  empresários  lança¬ 
ram  a  idéia  de  que  dom  Serafim  se¬ 
ja  um  intermediador  entre  o  gover¬ 
nador  e  0  presidente  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardoso, 


convite,  especialmenie  um  ministro 
que  está  a  toda  hora  nos  agredindo, 
não  acho  que  tenha  sido  uma  mn- 
neira  de  estender  a  mão",  afirmou 
Hargreaves.  alegando  que  a  inten¬ 
ção  do  governo  federal  foi  a  dc  fa¬ 
zer  "marketing  político".  "É  uma 
questão  política,  eu  até  entendo, 
mas  não  me  impressiono",  ressal¬ 
vou  0  secretário,  com  quem  Pimen¬ 
ta  da  Veiga  conversou  na  tarde  de 
sexta-feira,  Hargreaves  di.ssc  que  o 
ministro  "mentiu"  .lo  afirmar  que. 
no  telefonema,  foi  repassada  a  in¬ 
formação  de  que  o  governador  sõ 
comparecerá  à  reunião  dn  próximo 
dia  26  caso  haja  a  devolução  dos 
recursos  bloqueados  pela  União  dc 
transferências  própri.xs  de  tributos 
de  Minas. 


ROSELENA  NICOLAU 


BELO  HORIZONTE  -  A  pre.sen- 
ça  do  ministro  das  Comunicações 
Pimenta  da  Veiga  (PSDB),  na  capi¬ 
tal  mineira,  pura  convidar  Ilamar 
Franco  (PMDB)  a  participar  da  reu¬ 
nião  dos  govemadores  com  o  presi¬ 
dente  Fernando  Henrique  Cardoso, 
desagradou  não  só  ao  governador  de 
Minas  mas  à  cúpula  do  Palácio  da 
Liberdade.  O  secretfirio  da  Casa  Ci¬ 
vil.  Henrique  Hargreaves.  disse  on¬ 
tem  que  Pimenta  não  é  a  pessoa  in¬ 
dicada  para  fazer  tal  convite  e  afir¬ 
mou  que  0  ministro  foi  enviado  sa¬ 
bendo  previamente  do  resultado  ne¬ 
gativo  da  iniciativa. 

"O  fato  de  mandar  o  ministro 
aqui  para  fazer  uma  formulação  do 


países  ricos 

G-7  pede  que  Brasil 
mantenha  reformas 

Os  ministros  dc  finanças  e  presidentes 
dos  bancos  centrais  do  G-7  |wdirain 
ontem  ao  governo  brasileira  que 
mantenha  as  refomias  econômicas 
detonadas  a  partir  da  crise  financeira,  sem 
descuidar  da  área  social.  No  comunicado 
final  da  reunião  realizada  cm  Boim. 
Alemanha,  os  sete  países  mais  ricos  se 
comprometeram  a  apoiar  um  sólido 
progr  ama  do  FMI  para  o  Bncsil. 


IMPASSE 

itamar  não  quer  reduzir  ICMS  de  carro 

0  acordo  dc  redução  de  ICMS  para  garantir  empregos  no  setor 
metalúrgico,  que  está  para  ser  fechado  entre  o  governo,  os  sindicatos 
e  as  montadoras,  continua  à  cspcni  da  posição  dc  Minas  Gerais. 
Ontem,  cm  reunião  com  os  sindicalistas  mineiros,  o  governador 
Itamar  Franco  voltou  u  dizer  que  o  assunto  está  em  aberto,  mas  que  a 
tendência  é  que  o  estado  não  aceite  a  proposta.  Segundo  o 
coordenador  da  Federaçrio  Democrática  dos  Trabalhadores.  Oraldo 
Paiva,  que  participou  do  encontro.  a.ssim  como  o  governo  estadual,  o 
sindicali.smo  mineiro  foi  excluído  das  di.scussões  sobre  o  assunto. 
"Medidas  como  essa  já  foram  tomadas  e  não  houve  nenhum 
benefício  para  os  trabalhadore.s",  afirmou. 


ARGENTINA 

Menem  não  vem  para 
reunião  do  Mercosul 

Por  recomendação  médica,  o  presidente 
argentino  Carlos  Menem  cancelou  a  viagem 
que  faria  ao  Rio  dc  Janeiro  hoje  para 
participar  de  encontro  com  os  presidentes 
do  Mercosul.  Segundo  funcioniirios  da 
presidência.  Menem  está  com  uma  infecção 
nas  vias  respiratórias,  A  cúpula  da  União 
Industrial  Argentina  chega  hoje  para  a 
reunião,  que  vai  discutir  os  rumos  do  bloco 
comercial  cora  a  crise  brasileira. 


Vereador 
acusado  de 
assassinato 


INGLÊS  /  ESPANHOL 


Cittkmiffí  hsío\  «i></htv  vir /tfTw)/ fírtiul 


Implantes  Dentários 

^/mplantes  parciais  e  totais 

acidentados 

único  brasileiro  que  nâo  precisou  razor  prova  para  obter  o 
titulo  de  especialista  Junto  ao  Consolho  Federal  de  Odontologia, 
pois  o  Currículo  ultrapassou  as  normas  exigidas. 

"a  verdade  é  fiina  do  tempo 
e  não  da  autoridade." 

Bertolt  Brecht 

a^^MÊf  WÊ  "28  ANOS  DE  IMPLANTODONTtA" 


A  dona  dc  casa  Alzira  Casteleo- 
ne.  dc  6.S  anos.  apesar  de  ter  levado 
90  facadas,  dois  tiros  e  ter  sido  atro¬ 
pelada  três  vezes,  numa  tentativa  de 
assassinato  em  Tambaú  (SP),  na  últi¬ 
ma  terça-feira,  teve  apenas  costelas  e 
OS.SOS  da  bacia  quebrados.  O  funcio¬ 
nário  público  Mareio  Azola  confes¬ 
sou  0  crime,  que  teria  sido  encomen¬ 
dado  pelo  marido,  o  vereador  Ade¬ 
mar  Zanole.  que  teve  prisão  preven¬ 
tiva  decretada  pela  justiça  Vinte  cin¬ 
co  anos  mais  moç'o,  ele  nega  o  cri¬ 
me.  Pelo  ass.Tssinato.  o  funcionário 
receberia  R$  1 3  mil. 
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JORNAL  DO  BRASIL  O 

e-mnil;  potllicaKi)lj.com.br  ■ 


Dupeyrat  não  acha  Minas  radical 

■  Secretário  de  Itamar  nega  a  fama  de  “incendiário”  e  afirma  que  inflexível  é  o  governo  federal,  que  exige  “o  impossível”  do  estado 


TEODOMIRO  BRAGA 

BELO  HORIZONTE  -  Recosta¬ 
do  na  poltrona  npós  nutls  um  dia 
dc  intensos  esforços  para  obter  re¬ 
cursos  que  paguem  pelos  sersiços 
essenciais  do  estado,  o  secretário 
da  Fazenda  de  Minas,  Alexandre 
de  Paula  Dupeyrat  Martins,  res- 
pônde  com  humor  aos  críticos  que 
Qiacusam  de  ser  um  dos  "incendiá¬ 
rios”  que  empurram  o  governador 
ItSmnr  Franco  para  a  radicaliza¬ 
ção.  Ele  promete  oferecer  um  jan¬ 
tar  de  gula  c  ficar  “penhoradamen- 
te  agradecido"  a  quem  lhe  mostrar 
como  fazer  para  pagar  a  dívida  dc 
Minas  na  forma  prevista  no  contra¬ 
to  finiiado  pelo  governo  passado 
com  a  União.  “O  que  quero  é  re¬ 
solver  0  problema",  garante. 

O  secretfuio  m:ds  polêmico  de  Ita- 
mar  temiinou  a  semana  em  grande 
evidência,  por  causa  de  pronuncia¬ 
mento  cm  rede  estatal  dc  rádio  c  tele¬ 
visão.  cm  que  fez  um  longo  balanço 
das  finanças  do  estado.  Após  reclatnar 
do  tratamento  dado  pelo  governo  de 
Fernando  Henrique  Cudoso  a  Minas, 
Dupeyrat  encerrou  a  fala  de  5 1  minu¬ 
tos  de  fomia  emocionada.  "Entre  o 
CTÍdito  c  vida.  dà-se  profercncia  à  vi¬ 
da.  E  esta  a  opção  (|uc  foi  feita”,  afir¬ 
mou  ele.  justificando  a  moratória  dc 
90  dias  decretada  por  Itamar  Franco. 

Radical  -  "Radical,  eu?  Radical  é 
0  (|uadro  em  que  encontrantos  as  fi¬ 
nanças  de  Minas",  protestou  o  secretá¬ 
rio  da  Fazenda  mineiro  em  longo  de¬ 
sabafo  ao.IORiNAL  IX)  BRíVSIL  na 
última  se.vla-feira  à  noite.  Ele  deixou  o 
gabinete  depois  das  23h.  planejando 
voltar  na  manhã  de  sábado  para  mais 
uma  reunião  com  sua  equipe,  na  busca 
de  alternativas  ao  bloqueio  de  recursos 
detenninadü  pelo  governo  federal. 

■'Sou  apenas  um  funcionário  abso- 
lulamentc  disciplinado",  defende-se 
Du|icyral,  garantindo  servir  ao  gover¬ 
no  mineiro  com  total  desprendimento. 
■'Segurainente.  quando  sair  daqui,  não 
vou  ocupar  cargo  cm  banco  nem  aqui 
nem  no  exterior",  promete  ele, 

Os  "incendiários"  da  crise  entre 
Minas  e  Brasília,  .segundo  Dupey¬ 
rat.  são  as  autoridades  do  Ministério 
da  Fazenda,  que  exigem  o  pagamen¬ 
to  da  dívida  nas  condições  contrata¬ 
das.  sem  levar  cm  conta  que  isto  in- 
v  iabilizaria  o  pagamento  dos  servi¬ 
ços  essenciais  do  estado.  "Não  se 
pode  exigir  o  impossível",  afirma  o 
>ecretdrio.  atribuindo  o  impasse  no 
confronto  à  atitude  de  “credor  infle- 
-xívcl  da  União:  credor  do  tipo  assi¬ 
nou.  contratou,  cumpriu". 

"Quer  ver  o  que  é  radicalismo?", 
irergunla  Dupeyrat,  tirando  da  pasta 
um  ptípcl  dobrado.  Trata-.se  de  um 
fax  da  assessoria  de  itnprensa  do  ga¬ 
binete  do  ministro  da  1-azenda.  expe¬ 
dido  às  15h.30  de  12  de  fevereiro, 
(juaiido  os  ministros  do  PMDB  esta¬ 
vam  reunidos  com  o  governador  lla- 
mar  Franco,  no  Palácio  da  Liberda¬ 
de.  tentando  abnr  o  diálogti  entre  o 
governo  mineiro  e  o  governo  federal. 

A  nota  reitera  a  disposição  do  gover¬ 
no  dc  adotar  sanções  contra  Itamar 
toda  vez  que  configurasse  sua  ina¬ 
dimplência  em  compromissos  finan¬ 
ceiros  com  a  garantia  da  União.  "Ra¬ 
dicalismo  é  isso",  aponta  Dupeyrat. 

Enciirgos  -  Para  o  sevretário.  a 
discussão  sobre  a  moratória  mineira 
tem  sido  "desvirtuada”  por  não  con¬ 
templar  0  aspecto  principal,  a  situação 
financeira  de  Mintis,  "Recebemos  um 
estado  com  um  déficit  crrmico  de  RS 
XO  a  RS  90  milhões  por  mês,  mais  en¬ 
cargos  da  dívida  com  a  União  acima 
de  RS  UH)  milh()cs",  diz  Dupeyrat. 
■'Isto  é  que  tem  de  ser  discutido." 

Pós-graduado  etn  direito  e  com 
curso  de  graduação  em  ciência  polí¬ 
tica,  0  "doutor  Dupeyrat",  como  é 
chamado,  fui  consultor  geral  da 
União  e  ministro  da  Justiça  quando 
Itamar  ocupou  a  Presidência.  Ele  foi 
convidado  para  assumir  o  comando 
das  finanças  de  Minas,  no  fim  dc 
1998.  quando  se  preparava  para  vol¬ 
tar  a  Brasília  após  cotirdenar  a  equi¬ 
pe  econômica  do  governador  eleito 
na  etapa  de  transição. 

Aos  55  anos.  o  carioca  Alexan¬ 
dre  Dupeyrat  assumiu  a  tarefa  dc 
reestruturar  as  finanças  mineiras 
com  vontade.  “Há  momentos  na  vi¬ 
da  em  que  a  gente  não  pode  se  recu¬ 
sar  a  participar  de  um  projeto  em 
que  acredita",  explica  ele. 

Chamado  de  marxista  pelos  ad¬ 
versários.  Dupeyrat  descarta  qual¬ 
quer  motivação  ideológica  ou  políti¬ 
ca  na  sua  empreitada  em  Minas. 
"Se<iuer  participei  de  diretório  aca¬ 
dêmico.  Não  lenho  vocação  políti¬ 
ca".  jura.  Desfecho  da  queda-de- 
braço  entre  Itamar  e  Fernando  Heii- 
nque?  “Não  ha  como  não  prevalecer 
o  bom  senso",  aposta  o  secretário. 


Dlvulgutao 


Dupeyrat  {D)  nepa  fama  de  ineeiuliário  e  diz  serapeiiax  um  funcumârio  disciplinado  de  Itamar,  empumto  Harftivaves  (E)  ajirma  buscar  o  enteudimeuto  para  fim  da  ense 


Um  pelo  acordo,  outro  contra  FH 


Hargreaves  articula, 
mas  não  quer 
parecer  “bombeiro” 

BELO  IIORiZONTE-Em  seus  mais  de  .30 
anos  cm  Brasília.  Henrique  Hargreaves  fir¬ 
mou  reputação  de  grande  arliculador  político. 
Como  chefe  do  Gabinete  Civil  de  Itamar 
Franco,  ele  faz  jus  ã  fama.  mas  nega  o  txítulo 
dc  bombeiro  entre  "incendiários"  como  Ale¬ 
xandre  Dupeyrat.  "O  Alexandre  está  com  uma 
carga  grande  nas  costas.  Pode  ser  que  ele  seja 
um  pouco  mais  cáustico,  mas  todos  nós  esta¬ 
mos  vivendo  o  problema  das  finanças  dc  Mi¬ 
nas".  diz  Hargreaves.  i|ue  também  acumula  o 
posto  de  secretário  de  Comunicação  Social. 

Em  sua  sala  decorada  com  uma  imensa  fo¬ 
tografia  do  ex-presidente  Juscclino  Kubits- 
chek.  Hargreaves  rcafinna  sua  opção  prefe¬ 
rencial  |)elú  diálogo.  "Quando  sou  chamado  a 
opinar,  não  lenho  porque  esconder,  faço  tudo 
que  puder  paru  contribuir  para  que  o  problema 
chegue  a  um  entendimento  finai",  afinna. 
“Mas  a  posição  que  eu  tenho  de  buscar  o  diá¬ 
logo  é  a  posição  do  governador  também.  Itu- 
mar  não  é  contra  o  entendimento,  ele  está  lou¬ 
co  para  haver  uma  solução  para  pagar  a  divi¬ 
da  estadual  e  ele  poder  trabalhar". 

Como  Duiieyral.  Hargreaves  também  es¬ 
treitou  relações  com  Itamar  Franco  quando  ele 


chegou  ao  Senado,  em  1975.  Hargreaves  era 
assessor  da  liderança  da  Câmara  dos  Deputa¬ 
dos  e  a  aproximação  com  o  novo  senador  foi 
quase  obrigatória.  Afinal,  seu  pai  tinha  sido  lí¬ 
der  dc  Itamar  na  Câmara  dos  Vereadores,  na 
época  cm  foi  prefeito  de  Juiz  de  Fora. 

Hargreaves  também  tem  boas  relações  com 
0  presidente  Fernando  Henrique,  a  quem  .ser¬ 
viu  como  diretor  dos  Correios  no  inicio  do  seu 
primeiro  mandato  presidencial.  Ele  garante 
que  0  conflito  atual  não  afetou  a  amizade.  "O 
Itamar  nunca  foi  inimigo  dele.  Toda  vez  que 
tenho  de  conversar  com  Fernando  Henrique 
converso.  E  uma  conversa  muito  honesta  por¬ 
que  eu  sei  que  ele  não  precisa  dc  mim  c  ele  sa¬ 
be  que  cu  não  pretenda  nada  dele". 

A  última  vez  que  se  falaram  foi  no  início 
da  crise  entre  o  governo  mineiro  c  o  governo 
federal,  quando  a  queda  das  bolsas  dc  todo  o 
mundo  foi  atribuída  a  uma  ufimiução  de  Har- 
greaves  de  que  o  governo  mineiro  não  iria  pa¬ 
gar  a  piucela  do  curoWmus.  "Ele  ligou  para 
perguntar  se  tinha  feito  aquela  declaração.  Fa¬ 
lei  que  não",  conta  o  .secretario. 

0  aniculador  político  de  Itamar  se  queixa  da 
exploração  política  da  moratória  decretada  pelo 
governador.  "Não  diria  que  o  Femuiando  Henri¬ 
que  politizou  a  questão,  mas  o  governo  federal, 
sim",  diz  Hargreaves.  para  quem  a  moratória 
decretada  por  Itamar  foi  uma  nredida  inevitável 
e  essencialmcnte  administrativa.  (T.B.) 


Santayana  escreve  os 
discursos  e  diz  ser  um 
“homem  de  esquerda” 

BELO  HORIZONTE  -  Os  eloqüenics  pro¬ 
nunciamentos  e  declarações  escritas  do  go¬ 
vernador  Itamar  Francu  apresentam  o  estilo 
inconfundívélUo  jonililisla  Mauro  Santayana. 
um  dos  amigos  do  ex-presidente  que  o  acom¬ 
panharam  em  sua  nova  jornada  em  Minas. 
.Além  de  ajudar  o  governador  na  redação  dos 
textos.  Santayana  também  atua  como  uma  es¬ 
pécie  dc  assessor  político,  tarefas  que  tam¬ 
bém  exerceu  quando  Tancredo  Neves  ocupou 
0  Palácio  da  Liberdade. 

"Sou  apenas  um  redator  de  textos",  allr- 
ma  Santayana.  desmentindo  que  esteja  con¬ 
tribuindo  para  a  radicalização  política  da  si- 
tuaçào."Não  digo  a  ele  que  faça  isto  ou 
aquilo.  Só  ajudo  na  informação.  Se  ele  me 
perguntar  se  deve  apoiar  o  acordo  com  o 
FMI.  cvideiilemente  digo  que  n.ão".  garante 
0  jornalista,  que  não  teve  de  viver  fora  do 
país  após  0  golpe  militar  de  I9fi4.  Jornalis¬ 
ta  desde  1952.  ele  foi  correspondente  do 
.lORNAL  DO  BRASIL  na  Europa  Oriental 
no  auge  da  Guerra  Fria. 

Mauro  Santayana  participou  ativamenie 
da  campanha  de  Itamar  para  governador  mas 
não  aceitou  cargo  no  governo.  “Não  gosto  de 


trabalhar  em  palácio  e  nem  de  posição  execu¬ 
tiva".  alega.  Ele  mora  com  a  mulher  Vânia 
num  hotel  c  conversti  diariamente  com  lla- 
inar,  que  não  abriu  mão  dc  sua  colaboraç.ão. 
Evitando  aparecer.  Santayana  minimiza  sua 
imiKtriância  no  governo.  "Gosto  muito  de  fi¬ 
car  o  mais  escondido  possível",  justifica. 

Polemista  nato,  ele  não  disfarça  suas  pre¬ 
ferências  políticas.  "Sou  homem  de  esquerda. 
Não  nego  nem  renego  minha  condição  de  ho¬ 
mem  de  esquerda",  afirma  Santayana.  que  11- 
liou-sc  ao  PMDB  a  peilido  de  Tancredo  mas 
nunca  militou  nu  partido. 

Sua  posição  cm  relação  ao  govenio  Fer¬ 
nando  Henrique  está  expivssa  nos  quase  .3(K) 
artigos  que  publicou  nos  últimos  quatro 
anos.  "Não  escrevi  um  só  texto  t|ue  não  fos¬ 
se  contra  o  govenio  de  FH".  admite  ele.  Se¬ 
gundo  Santayana.  a  política  de  IT I  é  "inacei¬ 
tável  para  o  cidadão  brasileiro  que  tenha  res¬ 
peito  pelo  seu  povo". 

Essa  avaliação  negativa  da  capacidade  po¬ 
lítica  do  presidente  é  antiga.  Santayana  foi 
um  dos  poucos  auxiliares  de  Itamar.  na  época 
em  que  ele  era  presidente,  que  se  coliK-aram 
contra  a  escolha  de  Feniando  Henrique  para 
seu  candidato  a  presidência  etn  1994.  pro¬ 
va  de  que  Itamar  é  um  sujeito  tolerante  e  não 
a  pessoa  raiuinza  que  falam,  é  que  ele  tolerou 
e  respeitou  a  nossa  |X)sição  contra  a  candida¬ 
tura  de  Fernando  Henrique".  (T.B.I 


A  Soletur  baixou  os  preços  em  Dolar  para  voce 

economizar  mais  em  Reai. 


3  NOITES 


Saidai: 

4“  tclra* 
Hotòli  ccmrals,  c.-i(e  da  m.inhs, 
traslados  e  city-tour  completo. 
ConsuKc  tour  com  4  noites. 

extensões' 

BARILOCHE 
E  CHILE 


sem 


Dosde^_— 

3XR$2ft2.  i'»’®* 

OU  A  VíSTA  M  7S7,  /  WS  42S 


(Prt^o  válido  p/uida  d«  4  e  I  l/MAR) 
HckgI  tipo  3  A 


m 


APROVEITE  CÂMBIO  PROMOCIONAL:  US$  1.00  =  R$  1,78 


DO  E  DISNEYlNEW  YORKl  PARIS  IPARIS+ LONDRES 


7  NOITES  Sábados 

7  noites  em  Orlando  e  posiíbilidade  de 
oxtensào  com  2  noites  em  Miami.  Hotels 
na  Imomaitoral  Drive.  Inclui  trasLidos  e 
ingressos  pitr.,  maiores  atrações. 


EXTENSÃO 
NEW  YORK 


sem 


Desde^  -  .  - 

3xr$033. 

ou  A  VISTA  RS  I  959, 1  USS  I.IOO. 


NOITES  otárias 

A  melhor  saleqão  de  hotéis; 
Mlllord  (3*).  Days  e  Howard 
'  i(4-Ar)eRoo$ovolt(S*). 
Todos  no  coragáo  de 
Manhattan.  Inclui 
tr.ul.idos  e  city-tour 
n.i  chegada. 


sem 


Desde  _  H  «VIII 

3x  R$495. 

ou  A  VISTA  RS  l  .tU./USS81S 


7  NOITES  Domingos  o  4as  (eiras 

Htl.  Meridlen  Mompamasse  (S*),  ou 
Hollday  Inn  Republlquo  (4  *).  Ambos 
com  ótima  localizatjão.  Inclui  tmiados, 

«5!S^ 


Desde—  -  —  sem 

3XR$7I2.  »“•'«* 

I  ou  A  VISTA  RS  1.116.  /  USS  1.200 


8  OU  12  NOITES  ,»out»”^.r.. 

4  noites  em  feris  e  4  em  Londres  Htl. 
Hollday  Inn  Republique  (4ét)ou  Meridien 
(5*)  em  feris  o  Pliia  Hyde  Park  (3*)  ou 
Cumberland  (4*)  em  Londres. 
Viagem  no  trem  Eurosiar  sob 
0  Canal  da  Mancha.  Traslados, 
calé  e  clty-tours  Incluídos. 


som 


Desde.. ^ 

3X  R$902.  i"®* 

OU  A  VISTA  R$  2.707 J  USS  I.S20, 


vàhdo  p'iaidi  EV) 


Voando 

VARIG 


(Preço  vilido  p'iAÍdx  de  I  e  8/MAR) 
HotcI  Howard  |chnson  (4  A ) 


Voando 

VARIG 


(Pre^  vàltdo  p/iatda  de  3  c  10/MAR) 
Hd  Holday  lim  Reput-ique  H*  Sçpcoor) 


Voando 

VARIG 


SE  VOCÊ  ENCONTRAR  PACOTE  IGUAL  POR  PREÇO  MENOR  A  SOLETUR  BANCA  A  DIFERENÇA. 


iPre^o  viUido  p/uldA  de  3  o  I0/MAR| 
Hotcii  Kpo  3* 

153 


Pv:- ■  ♦  iprf«D«.  en-  lOt  tf  afoiocupaçAoJi».*: 

n  Í5*v  císo;jBa;.«n  ui  li»).  it'iJ''  A!JBie  (>^1^0 

1 11*3  apw  eiü  irjbitCaíÇàOi  PiT^ic  oe  ou  COC.  Um 

fniuiHi.i'  financiamento  em  ate  17%  consulte. 

CONSULTE  0  SEU  AGENTE  DE  VIAGENS 


Conlro;  509-4499 
507-0237 

l|)anema:  622-1188 

Oarra:  494-2137 

Ilha:  482-3388 

Mídtrciia:  450-4899 

Móicr:  693-4048 

Barra  Squaic:  430-7161 
Ateria  alé  22h  431-3399 


Tijuca:  569-4893 

Aijcrtii  me  as  20n  ile  7*  n  O  o 
iiKj  ns  t7h  aos  sòtwdcK 


Copa:  548-1895 


Niterói:  710-7401 


N.lfriacj;  607-3673 


lELEFONICOdaiOèsie 

525-5188 


LOJA  BARRA 
Aborta  daa  IS  áa  2Xh 

Av.  Amtnca^  355S/U  112 
Shootilng  aatta  Squaie 


CANCUN 


7  NOITES  lu,  SOI  e  Domtn|oi 

Ho$pediigfrm  rros  melhores  hotòs  com 
ouma  localiz^Ào  cm  frente  á  praia  e 
pròxirT>o  ao  Ceruro  Comercial.  Cafe  da 
nunhâ  e  traslados  incluídos, 


EXTENSÃO 
JLORIDA 

Desde  — sem 

3xr$S28.  i***’»»* 

ou  A  ViSTA  RS  I  5M,  r  USS  S9J 


(Prece v6lldop/uida  de  l/MAR) 
Hotel  Kln.ha(4Ar) 


Voando 

VARIG 


■TiTTOf 

7  NOITES  Domingos 

Hospedagem  no  Hotol  Diana  (tipo  3  W) 
ou  Star  Metropole  (tipo  4W).  próximos 
a  VIa  Nazionale  e  ao  Coliseu. 
Inclui  café,  traslados  e  city-iour. 

I  EXTENSÃO  FLORENÇA,  1 
]  VENEZA  E  CAPRI 


Desde—.  .  sem 

3x  R$700. 

OUA  VISTAM  2.1 18.) USS  I,l9t 


Voando 

VARIG 


(Prc(Ov6lido  p/uida  do  MIMAR) 
Hotel  Dinu  (tipo  34  Superior) 


Voando 

VARIG 


VAR  I  G 


2^solctiir 

^  *  Em  turismo  a  número  T 
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POLÍTICA 


.lORNAL  DO  BRASIL  O 

B-mall:  poHllca@jb.com.br 


Dupeyrat  não  acha  Minas  radical 

■  Secretário  de  Itamar  nega  a  fama  de  “incendiário”  e  afirma  que  inflexível  é  o  governo  federal,  que  exige  “o  impossível”  do  estado 


TEODOMIRO  BRAGA 

BELO  HORIZONTE  -  Rccosla- 
do  nn  poltrona  após  mais  um  dia 
de  intensos  esforços  para  obter  re¬ 
cursos  que  paguem  pelos  serviços 
essenciais  do  estado,  o  secretário 
da  Fa^enda  de  Minas.  Alexandre 
de  Paula  Dupeyrat  Martins,  res¬ 
ponde  com  humor  aos  críticos  que 
0  acusam  de  ser  um  dos  “incendiá¬ 
rios"  que  empurram  o  governador 
llamar  Franco  para  a  radicaliza¬ 
ção.  Ele  promete  oferecer  um  jan¬ 
tar  de  gala  e  ficar  "penhoradamen- 
tc  agradecido"  n  quem  lhe  mostrar 
como  fazer  para  pagar  a  dívida  dc 
Minas  na  forma  prevista  no  contra¬ 
to  firmado  pelo  governo  passado 
com  a  União.  “O  que  quero  é  re¬ 
solver  0  problema",  garante. 

O  secietiírio  mais  polêmico  dc  Ita- 
mar  terminou  a  semana  em  grande 
evidência,  por  causa  de  pronuncia¬ 
mento  em  rede  estatal  de  rádio  e  tele¬ 
visão.  em  que  fez  um  longo  balanço 
d;is  finanças  do  estado.  Após  ra'lamar 
do  tratamento  dado  pelo  governo  de 
Fernando  Henrique  Cardoso  a  Minas, 
Dupejrat  encerrou  a  fala  de  51  minu¬ 
tos  dc  fonna  emocionada.  “Entre  o 
crédito  e  vida.  díi-se  preferência  à  vi¬ 
da.  É  esta  a  opção  que  foi  feita",  afir¬ 
mou  ele,  justificando  a  moratória  de 
00  dias  decretada  por  llamar  Fninco. 

Radical  -  "Radical,  eu?  Radical  c 
0  qu.ndro  em  que  encontramos  as  fi- 
n;uiç.as  dc  Minas",  protestou  o  secretá¬ 
rio  da  Fazenda  mineiro  cm  longo  de- 
saihafo  ao  JORNAI>  1)0  BR.\SIL  na 
última  sexta-feira  à  noite.  Ele  deixou  o 
gabinete  depois  das  23h.  planejimdo 
voltar  na  manhã  de  .sábado  para  mais 
uma  reunião  com  sua  equipe,  nn  busca 
de  alternativas  ao  bloi|ucio  de  recursos 
deienttinado  pelo  governo  federal. 

"Sou  apenas  um  funcionário  abso- 
kitamente  disciplinado",  defende-se 
Dujicyral.  garantindo  seivir  ao  gover¬ 
no  mineiro  com  total  desprendimento. 
"Segunmiente,  quando  sair  daqui,  não 
vou  ocupiir  c;irgo  cm  banco  nem  aqui 
nem  no  exterior",  promete  ele. 

Os  "incendiários"  da  crise  entre 
,  Minas  e  Brasília,  segundo  Dupcy- 
ral.  são  as  autoridades  do  Ministério 
da  Fazenda.  i|ue  exigem  o  pagamen¬ 
to  da  dív  ida  nus  condições  contrata¬ 
das.  sem  levar  em  conta  que  isto  in¬ 
viabilizaria  0  pagamento  dos  servi¬ 
ços  essenciais  do  estado.  "Não  se 
pode  exigir  o  impossível",  afinna  o 
secretário,  aüibuindo  o  impasse  no 
confronto  à  atitude  de  "credor  infle¬ 
xível  da  União:  credor  do  tipo  assi¬ 
nou.  contratou,  cumpriu". 

"Quer  ver  o  que  e  radicalismo?", 
pergunta  Dupeyrat,  tirando  da  pasta 
um  papel  dobrado.  Trata-se  de  um 
fax  da  assessoria  de  imprensa  do  ga¬ 
binete  do  ministro  da  Fazenda,  expe¬ 
dido  :is  15h3()  dc  12  de  fevereiro, 
quando  os  ministros  do  PMDB  esta¬ 
vam  reunidos  com  o  governador  Ila- 
mar  Franco,  no  Palácio  da  Liberda¬ 
de.  tentando  abrir  o  diálogo  entre  o 
governo  mineiro  e  o  govenio  federal. 

A  nota  reitera  a  disposição  do  gover¬ 
no  de  adotar  sanções  contra  Itamar 
toda  vez  que  configurasse  sua  ina¬ 
dimplência  em  compromissos  finan¬ 
ceiros  com  a  garantia  da  União.  "Ra¬ 
dicalismo  é  isso",  aponta  Dupeyrat. 

Eiicanjos  -  Para  o  secretiirio,  a 
discussão  sobre  a  moratória  mineira 
tem  sido  "desvirtuada"  por  não  con¬ 
templar  0  aspecto  principal,  a  situação 
financeira  de  Minas.  "Recebemos  um 
estado  com  um  déficit  crônico  de  RS 
St)  a  RS  91)  milhões  por  mês,  mais  en¬ 
cargos  da  díviái  com  a  União  acima 
de  RS  100  milhòe.s",  diz  Dupeyrat. 
"Isto  é  que  tem  de  ser  di.sculido.” 

Pós-graduado  em  direito  c  com 
curso  de  graduação  em  ciência  polí¬ 
tica,  0  "doutor  Dupeyrat",  como  é 
chamado,  lói  consultor  geral  da 
Uitião  e  ministro  da  Justiça  quando 
llamar  ocupou  a  Presidência.  Ele  foi 
convidado  pura  assumir  o  comando 
das  finanças  de  Minas,  no  fira  de 
1 998.  quando  .se  preparava  para  vol¬ 
tar  a  Brasília  após  coordenar  a  equi¬ 
pe  econômica  do  governador  eleito 
na  etapa  de  transição. 

Aos  55  anos,  o  carioca  Alexan¬ 
dre  Dupeyrat  assumiu  a  tarefa  dc 
reestruturar  as  finanças  mineiras 
com  vontade.  "Há  momentos  na  vi¬ 
da  em  ijue  a  gente  não  pode  se  recu¬ 
sar  a  participar  de  um  projeto  cm 
que  acredita",  explica  ele. 

Chamado  de  marxista  pelos  ad¬ 
versários.  Dupeyrat  descarta  qual- 
(juer  motivação  ideológica  ou  políti¬ 
ca  na  sua  empreitada  em  Minas. 
"Sequer  participei  de  diretório  aca¬ 
dêmico.  Não  lenho  vocação  políti¬ 
ca",  jura.  Desfecho  da  queda-de- 
braço  entre  llamar  e  Fernando  Hen¬ 
rique?  "Não  há  como  não  prevalecer 
0  boin  .senso",  aposi.'  j  secretário. 


f/ 


Divulgação 


Dupeyrat  {D)  iwftafaiua  dc  inceiulhírio  e  diz  ser  apenas  um  funcionário  disciplinado  de  Itamar.  enciuanto  Harureaves  (E)  afirma  huscar  o  entendimento  para  fim  da  irise 

Um  pelo  acordo,  outro  contra  FH 


Hargreaves  articula, 
mas  não  quer 
parecer  “bombeiro” 

Bl-;i,0 1  lORlZONI  E  -  Em  seus  mais  de .)() 
anos  em  Brasília.  Henrique  Hargreaves  fir¬ 
mou  reputação  de  grande  articulador  político. 
Como  chefe  do  Gabinete  Civil  de  llamar 
Franco,  ele  faz  jus  ã  fama.  mas  nega  o  rótulo 
de  bombeiro  entre  "incendiários"  como  Ale¬ 
xandre  Dupeyrat.  "O  Alexandre  está  com  uma 
carga  grande  nas  costas.  Pode  ser  que  ele  seja 
um  pouco  mais  cáustico,  mas  todos  nós  esta¬ 
mos  vivendo  o  problema  das  finanças  dc  Mi- 
na.s".  diz  Hargreaves,  que  também  acumula  o 
posto  de  .secretário  de  Comunicação  Social. 

Em  sua  sala  decorada  com  uma  imensa  fi>- 
lografia  do  ex-presidente  Juscelino  Kubils- 
chek.  Hargreaves  reafirma  sua  opção  prefe¬ 
rencial  pelo  diálogo.  "Quando  sou  chamado  a 
opinar,  não  tenho  part|uc  esconder,  faço  tudo 
que  puder  para  contribuir  para  que  o  problema 
chegue  a  um  entendimento  final",  afirma. 
"Mas  a  posição  c|ue  eu  tenho  de  buscar  o  diá¬ 
logo  é  a  jwsição  do  governador  também,  lla¬ 
mar  não  é  contra  o  entendimento,  ele  está  lou¬ 
co  para  haver  uma  solução  para  pagar  a  dívi¬ 
da  estadual  e  ele  poder  trabalhar". 

Como  Dupeyrat.  Hargreaves  também  es¬ 
treitou  relações  com  Itamar  Franco  quando  ele 


chegou  ao  Senado,  cm  1975.  Hargreaves  era 
assessor  da  liderança  da  Câmara  dos  Deputa¬ 
dos  e  a  aproximação  com  o  novo  senador  foi 
quase  obrigatória.  Afinal,  seu  pai  linha  sido  lí¬ 
der  dc  llamar  na  Câmara  dos  Vereadores,  na 
época  em  foi  prefeito  dc  Juiz  de  Fora. 

Hargreaves  também  tem  boas  relações  com 
0  presidente  Fernando  Henrique,  a  quem  ser¬ 
viu  como  diretor  dos  Correios  no  início  do  seu 
primeiro  mandato  presidencial.  Ele  garante 
que  0  conflito  atual  não  afetou  a  amizade.  "O 
llamar  nunca  foi  inimigo  dele.  Toda  vez  que 
tenho  de  conversar  com  Fernando  Henrique 
converso.  E  uma  conversa  muito  honesta  por¬ 
que  eu  sei  que  ele  não  precisa  de  mim  e  ele  sa¬ 
be  que  eu  não  pretendo  nada  dele". 

A  última  vez  que  se  falaram  foi  no  início 
da  crise  entre  o  governo  mineiro  c  o  governo 
federal,  quando  a  queda  das  bolsas  de  todo  o 
mundo  foi  atribuída  a  uma  afimação  de  Har¬ 
greaves  de  que  o  governo  mineiro  não  iria  pa¬ 
gar  a  parcela  do  eurobônus.  "Ele  ligou  pima 
perguntar  se  linha  feito  aquela  declaração.  Fa¬ 
lei  que  não",  conta  o  secretário. 

O  articulador  políúco  de  llamar  se  queixa  da 
exploração  política  da  moratória  decretada  pelo 
governador,  “Não  diria  que  o  Fernando  Henri¬ 
que  politizou  a  questão,  mas  o  governo  federal, 
sim",  diz  Hatgreaves.  para  quem  a  moratória 
decretada  por  llamar  foi  uma  nwdida  inevitável 
c  essenciaimente  administrativa.  (T.B.) 


Santayana  escreve  os 
discursos  e  diz  ser  um 
“homem  de  esquerda” 

BELO  HORIZONTE  -  Os  eloqüentes  pro¬ 
nunciamentos  e  declarações  escritas  do  go¬ 
vernador  llamar  Franco  apresentam  o  estilo 
inconfundível  do  jornalista  Mauro  Santayana. 
um  dos  amigos  do  ex-presidente  que  o  acom¬ 
panharam  em  sua  nova  jornada  em  Minas. 
Além  de  ajudar  o  governador  na  redação  dos 
textos.  Santayana  também  alua  como  uma  es¬ 
pécie  de  assessor  político,  tarefas  que  tam¬ 
bém  exerceu  quando  Timcredo  Neves  ocupou 
0  Palácio  da  Liberdade. 

"Sou  apenas  um  redator  dc  textos",  afir¬ 
ma  Santayana,  desmentindo  que  esteja  con¬ 
tribuindo  para  a  radicalização  política  da  si- 
luação."Não  digo  a  ele  que  faça  isto  ou 
aquilo.  Só  ajudo  na  informação.  Se  ele  me 
perguntar  se  deve  apoiar  o  acordo  com  o 
FMI.  evidenlemenie  digo  que  não",  garante 
0  jornalista,  que  não  leve  de  viver  fora  do 
país  após  0  golpe  militar  de  1964.  Jornalis¬ 
ta  desde  1952.  ele  foi  correspondente  do 
JORNAL  DO  BRASIL  na  Europa  Oriental 
no  auge  da  Guerra  Fria. 

Mauro  Santayana  participou  ativumenie 
da  campanlia  de  llamar  para  governador  mas 
não  aceitou  cargo  no  governo.  "Não  gosto  de 


trabalhar  em  palácio  e  nem  de  posição  execu¬ 
tiva",  alega.  Ele  mora  com  a  mulher  Vânia 
num  hotel  e  conversa  diariamente  cora  Ita- 
mar,  que  não  abriu  mão  de  sua  colaboração. 
Evitando  aparecer,  Santayana  minimiza  sua 
importância  no  governo.  "Gosto  muito  de  fi¬ 
car  0  mais  escondido  possível",  justifica. 

Polemista  nato.  ele  não  disfarça  suas  pre¬ 
ferências  políticas.  “Sou  homem  de  esquerda. 
Não  nego  nem  renego  minha  condição  de  ho¬ 
mem  de  esquerda",  alirina  Simlayana,  que  fi- 
liou-sc  ao  PMDB  a  pedido  de  láncredo  mas 
nunca  militou  no  partido. 

Sua  posição  em  relação  ao  governo  Fer¬ 
nando  Henrique  está  expressa  nos  quase  300 
artigos  que  publicou  nos  últimos  quatro 
anos.  “Não  escrevi  um  só  texto  que  não  fos¬ 
se  contra  o  governo  de  FH".  admite  ele.  Se¬ 
gundo  Santayana.  a  política  de  FH  é  "inacei¬ 
tável  pura  0  cidadão  brasileiro  que  tenha  res¬ 
peito  pelo  seu  povo". 

Essa  avaliação  negativ  a  da  capacidade  po¬ 
lítica  do  presidente  é  antiga.  Santayana  foi 
um  dos  poucos  auxiliares  de  Itamar,  na  é|H)ca 
cm  que  ele  era  presidente,  que  se  colocaram 
contra  a  escolha  de  Fernando  Henrique  para 
seu  candidato  à  presidência  em  1994.  “A  pro¬ 
va  de  que  llamar  é  um  sujeito  tolerante  e  não 
a  pessoa  ranzinza  que  fulum,  é  que  ele  lolenm 
e  respeitou  a  nossa  posição  contra  a  candida¬ 
tura  de  Fernando  Henrique".  (T.B.) 


APROVEITE  CAMBIO  PROMOCIONAL:  US$  1.00  =  R$  1,78 


Said.ss: 


NUIIB)  1»,  S»  •  Oomlngoi 

Hospedagem  nos  melhores  hoceis  com 
ótims  íocilizaçào  em  treme  á  prare  e 
próximo  10  Cemro  Comerail.  Calé  de 
minhã  e  traslsdos  incluídos. 


lUIICa  40  lelrof 

Hotels  centrnis.  ca(e  di  nunitã, 
treslados  0  city-tour  comploto. 
Consulte  tour  com  4  noites. 


EXTINSÕES 
BARILOCHE 
E  CHILE 


EXTENSÃO 

FLORIDA 


Desde  sem 

3xr$S28. 

ou  *  VISTA  ss  i  ssciustew 


Desde.  sem 

3X  R$252.  i"»-®* 

ou  À  VISTA  M?57.;USS4rS 


(Preqsvilldop/iiildide  l/MAR)  Voando 

HowllOn-ha(4*)  VARIG 


(Prcsovllldopluldjde4e  IIIMAR)  Voando 


VARIG 


Hoiel  tipo  3* 


Saldasi 


DITES 

A  melhor  íeicção  de  hotéis: 
MIKprd  (3*).  Days  e  Howard 
Impon  (44t)e  Roosevelt  (Sdt). 
^  Todos  no  coreçáo  do 
r  Manhatwn.  Inclui 

traslados  e  dty-tour 
«  na  chegada. 


Saldas: 


f  HUIIEJ  Domingos 

Hospedagem  no  Hotel  Dl.m.T  (tipo  BdV) 
ou  Star  Metropole  (tipo  4*),  próximos 
a  Via  Nazionate  e  ao  Collsou. 
Inclui  café,  traslados  e  cliy  tour. 


0  UU  li  nUlIH  ]» ou 4» feiras 

4  noites  em  ftrii  e  4  em  Londres.  Htl. 
Holiday  Inn  Republique  (4*)  ou  Meridien 
(5-A)  em  Paris  c  Pliza  Hyde  Parlt  (3  St)  ou 

■  Cumberbnd  (4fb)  em  Londres. 

Vmgem  no  trem  Eurostir  sob 
o  Canal  da  Mancha  Traslados, 
calé  e  clty-tours  Incluídos. 


f  I1UIIE9  Domingos  o  4A>  feiras 

Htl,  Meridlcn  Montparnasse  (SSf),  ou 
Holiday  Inn  Republique  (d-A).  Ambos 
com  ótima  localizaqio.  Inclui  traslados, 
tafé  e  city-tour. 


f  IlUI  I  ED  $jtb,idos 

7  noites  em  Orlando  e  possibilidade  de 
extenslo  com  2  noites  cm  MiamI.  Hotéis 
na  lntoni,ition8l  Drive,  Inclui  traslados  e 
Ingressos  para  maiores  airacoes. 


EXTENSÃO  FLORENÇA, 
VENEZA  E  CAPRI 


EXTENSÃO 
NEW  YORK 


EXTENSÃO 
NEW  YORK 


Desde, 


Desde—  .  .  sem 

3xr$7  1 2.  !“'■»* 

OU  Á  VISTA  Rt  1.1 3i,;  uai. roo. 


Desde 


Desde 


Voando 

VARIG 


{ Preco  válido  phaidá  dc2aiTEV) 


VARIG  Hotel  Howard  johnson  (4*1 


TELEFÓNICO  dat  9  it  16 
525-5XSS 

LOJA  BARRA 
Aborta  rfai  15  At  21h 

Av.  Aménca^  3S55tlj  222 


Pii'Cns  Wf  •  terTRí-He.  t*'n  dpiu  ♦nckp  «iWí 

.í  dí$iX4Pai;W  d!A  Jb  wm  irdicajas  e  oaçio.  jfc 
1  -iM  .):r.  eHd  Di!?'  *ai,àa  P.i£ío  i-'  c*i'‘du  üe  creOiio  ou  CfiC  Hio 
inciui  Uiab  íiA  Flnnnclflmtnto  12x  coniulte. 


Abena  até  22ti  431'3399 
Tiiuca:  5$9'4893 

Alwna  0(é  ã$  ?0h  du  2<  a  6*  e 
Bté  âs  17h  nos  vAhodoi _ 


Em  turismo  a  número  1 


CONSULTE  0  SEU  AGENTE  DE  VIAGENS 


Centro:  B09-4499 
S07-0237 

Ipanema:  622-1188 

Barra:  494-2137 
Ltadurora  450-4899 

Ilha:  482-3388 

Méier:  593-4048 

d 


mm 
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política 


Financiamento  de  cam 


■  Verba  pública  para  disputa  eleitoral  é  defendida  por  políticos  que  querem  nova  fórmula  em  vigor  na  eleição  para  prefeito  em  2000 

30/1/97 


ILIMAR  niANCO 


^  1/1/96  -  Josoinar  Gonçalves 


Sérgio  Machado  acha  que  doações  de  empresas  são  mal  interpretadas 


Wilson  Braga  disse  que  a  troca  do  PSDB  pelo  PFL  ocorreu  por  uma  questão  de  "afinidade  pcssml 


Maioria  que  saiu 
de  partido  já 
trocou  outras  vezes 


03/9/98  -  Ma/cos  Viana 


BRA.SIIJA  -  Os  41  üepuladiisc 
três  scniuiores  que  dccitliraiii  tro¬ 
car  de  partido  antes  mesmo  da  le¬ 
gislatura  deste  ano  comevar  for¬ 
mam  um  bloco  quase  unifomie;  o 
dos  parlamentares  que  já  trocaram 
de  partido  em  outras  ocasiões.  On¬ 
ze  deles,  inclusive,  estão  retoman¬ 
do  para  legendas  em  que  jã  estive¬ 
ram.  Com  apenas  quatro  exceções, 
todas  as  trocas  se  deram  entre  par¬ 
tidos  da  base  do  governo. 

Excetuando  os  casos  dos  depu¬ 
tados  Wilson  Braga  (PFL-PB), 
Hélio  Costa  (PMDB-MG)  e  do  se¬ 
nador  Romero  Jucá  Filho  (PSDB- 
RR),  nenhum  deles  disputou  o  go- 
\emo  estadual  ou  tem  pretensão 
de  fazê-lo.  Pertencem  ao  chamado 
“baixo  clero"  do  Congresso. 

Fidelidade  -  Para  o  secretá¬ 
rio-geral  do  PSDB.  deputado  Ar¬ 
tur  Virgílio  Neto  (AM),  que  nos 
últimos  quatro  anos  participou  de 
diversas  manobras  pura  ampliar  os 
quadros  de  seu  partido  bencfician- 
do-sc  da  inexistência  do  instituto 
da  fidelidade  partidária,  esses  de¬ 
putados,  na  verdade,  fonnam  par¬ 
tidos  à  parte.  "Cada  um  deles  c  um 
partido  em  si.  São  parlamentares 
independentes,  que  não  se  sentem 
compromissados  com  ninguém  e 
que  tlutuam  ao  longo  da  legislatu¬ 
ra  por  várias  legendas,  conforme  a 
sua  conveniência." 

Equivalente  hoje  à  quinta  ban¬ 
cada  na  Câtnara  e  à  sexta  no  Sena¬ 
do.  0  bloco  dos  independentes  tem 
tudo  para  suplantar  todos  os  parti¬ 
dos.  Na  legislatura  entre  1991  e 
1994.  268  parlamentares  trocaram 
de  partido.  Na  que  durou  entre 
199.*)  e  1998,  foram  230  congres¬ 
sistas  que  mudaram  de  legenda. 

Decisão  -  Um  dos  campeões 
na  prática  do  troca-troca  de  legen¬ 
das.  0  deputado  Wilson  Braga, 
com  sete  muduni,'ns  de  partidos 
nas  costas,  concorda  com  a  visão 
dc  Virgílio.  "Sou 'independente. 
Aqui  no  Nordeste,  o  eleitor  não  le¬ 
va  em  conta  essa  história  de  parti¬ 
do,  mns  a  vivência  que  ele  tem 
junto  ao  político  da  região”,  disse 
0  deputado  paraibano,  que  come¬ 
çou  nu  política  na  UDN.  saltou  pa¬ 
ru  0  PSB,  pulou  para  a  Arena,  em 
1964.  se  elegeu  pelo  sucedâneo 
deste  partido,  o  PDS.  governador 
do  estado,  cm  1982,  foi  para  o 
PFL  quatro  anos  depois,  migrou 
paru  0  PDT  de  Leonel  Brizola, 
passou  para  o  PSDB.  em  1997,  e 
agora  \oltou  ao  PFL. 

Burgutilta  -  De  acordo  com 
Braga,  a  decisão  de  sair  do  PSDB 
pura  o  PFL  no  dia  cm  que  tomou 
posse  em  um  novo  mandato  como 
deputado  federal,  se  deu  exclusi¬ 
vamente  por  uma  questão  de  uftni- 
dade  pcs.soal.  "Eu  estava  me  sen¬ 
tindo  incomodado,  porque  o  presi¬ 
dente  nacional  do  PSDB,  senador 
Teotônio  Vilela  Filho  (AL),  não 
atendia  meus  pedidos,  Já  no  PFL 
tenho  boas  amizades,  conheço  o 
líder  Inocêncio  Oliveira  há  mais 


de  vinte  anos",  afirmou. 

A  saída  de  Braga  do  ninho  tu¬ 
cano  surpreendeu  a  cúpula  do  par¬ 
tido.  "Tivemos  que  lutar  muito  pa¬ 
ra  trazê-lo.  trocando  toda  a  seção 
regional  do  PSDB  na  Parailxi". 
disse  Virgílio,  afirmando  que  Bra¬ 
ga  SC  tomou  tucano,  em  1997.  co¬ 
mo  uma  barganha  no  momento 
em  que  se  votava  a  emenda  da 
reeleição.  "Ele  estava  no  PDT, 
queria  votar  com  o  governo  e  sa¬ 
bia  que  seria  expulsa.  Disse  que 
só  votava  a  favor  se  nós  garantís¬ 
semos  a  filiação.  Eu  e  o  líder  do 
PSDB  na  Câmara,  José  Aníbal 
(SP),  nos  entreolhamos  surpresos 
e  dissemos  que  sim.  Mas  tivemos 
que  passar  por  cima  de  muita  coi¬ 
sa".  ullnuou  Virgílio, 

Semanas  antes  de  se  tomar  tu¬ 
cano,  0  então  pedetista  Braga  ten¬ 
tava  eleger  sua  esposa.  Lúcia,  pre¬ 
feita  de  João  Pessoa  com  o  apoio 
do  PT.  críticas  ao  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  e  raen.sa- 
gens  públicas  de  solidariedade  de 
Leonel  Brizola  e  Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva,  Lúcia  perdeu  c  Braga  se 
aproximou  do  governo. 

Marca  -  Reviravoltas  sempre 
foram  a  marca  do  parlamentar, 
que  em  1984  combateu  o  movi¬ 
mento  das  diretas-já  e  foi  um  dos 
dois  únicos  governadores  do  PDS 
que  apoiaram  a  candidatura  do 
ex-govemador  paulista  Paulo  Ma- 
luf  no  Colégio  Eleitoral  contra  o 
eleito  Tancrcdo  Neves,  Isto  não  o 
impediu,  contudo,  de  trocar  de  la¬ 
do  no  ano  seguinte,  entrando  no 
PFL  e  apoiando  o  então  presiden¬ 
te  José  Samey. 

A  busca  incessante  de  uma  no¬ 
va  legenda  também  marca  o  perfil 
do  novamente  pemedebista  Hélio 
Costa  IMG),  que,  apesar  de  ter  tro¬ 
cado  dc  partido  quatro  vezes  cm 
doze  anos,  .setnpre  esteve  no  es¬ 


pectro  govemi.<ta.  Flegeu-se  depu- 
l.alo  |\’|o  PMDB.  em  1986.  se  be¬ 
neficiando  do  Plano  Cruzado.  Pas¬ 
sou  para  o  PRN  p.ira  apoiar  a  can¬ 
didatura  vitoriosa  de  Fernando 
Collor  de  Mello  ã  presidência,  em 
I9S9.  Estava  do  lado  do  então  pre¬ 
sidente  Itaiiiar  Franco  e  Fernando 
Henrique  Cardoso,  em  1994,  Con¬ 
correndo  ao  governo  pelo  PP  e,  já 
no  PFL,  se  elegeu  deputado 
apoiando  a  reeleição  de  Fernando 
llenriqiie.  O  que  não  o  impediu 
de.  junio  com  outros  três  deputa¬ 
dos  mineiros,  aderir  ao  PMDB  do 
novo  governador  Itaniar  Franco, 

Prnblcmu  -  Outro  exemplo 
que  confiriiia  a  tese  da  "bancada 
independente"  loi  o  comporta¬ 
mento  dos  1 .1  deputados  evangé¬ 
licos  que  trocaram  de  partido. 
Dispersos  em  várias  legendas, 
eles  se  condensaram  no  PL  e  no 
PST,  ganhando  formalmente  a  in¬ 
dependência  das  lideranças  de 
que  já  dispunham  na  prática.  O 
coordenador  político  da  Igreja 
Universal  do  Reino  de  Deus.  Car¬ 
los  Rodrigues,  sam  do  PFL  e  foi 
para  o  PL  levando  Wanderval  dc 
Jesus,  de  São  Paulo,  c  Almeida 
de  Jesus,  do  Ceará.  Também  liga¬ 
dos  à  Universal.  Marcos  de  Jesus 
(PE).  Valdeci  Paiva  (RJ).  Paulo 
Gouvêa  (RS)  e  De  Velasco  (SP) 
foram  pani  o  PST. 

A  troca  ile  partidos  é  tão  gene¬ 
ralizada  que  acabou  resolvendo 
iim  delicado  problema  paia  o  PFL 
alagoano.  Depois  do  deputado  Au¬ 
gusto  Farias  ter  incriminado  o  co¬ 
lega  de  bancada  Talvane  Albu¬ 
querque  cm  uma  tentativa  de  as¬ 
sassiná-lo.  cujo  fracasso  teria  leva¬ 
do  ao  assassinato  da  deputada  Ce¬ 
ei  Cunha,  dois  meses  depois  ne¬ 
nhum  dos  dois  deputados  está  no 
partido.  Farias  voltou  para  o  PPB  c 
Talvailfe  foi  se  abrigar  no  PTN. 


oii'uir  (I  Opus  90' 

Tim  Krsaitd 
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•  CABMAASISDrolJVtIU  •  CAWC  PUtlRAOllAtMin  •  CAMA  USARA  M  4JUVDNA  RAttlIUI  •  CARIA 
•  CABIA  MARIA  Ot  MUIIMOA  fRU  CAtUNAUA  DA  WVA  •  CAMA  RWIMHÜ  MAI^WS  •  CAWAPRRfJlA 
.  CANUnAIMXTD  U3Tt  Dt  ALMIBIA  •  CAHU>SAIMM!(»R1»MAUMAM  •  CAMOSAIIAAS- 
.  cABUfS  UM>An)0  OC  SOV2A  MLR  -  CaRUR  UIUARDU  MAS  IHR  SANTOS  •  1  AUlOS  IÍM  ARIMI 
JC>Rtf»-CAMmniJFt0r5OUMftJWAMt>CA  CARUKI1UPT  VII  IRA  OA  BOniA  -  CAJUOA  «ABUII RMI  WR 
BOBtRIOCIIACASOl  ASSIMPÇAO  •  CABIOS  BOBTUTO  SÜUJAOC  O  JTM4AI  CARtm  WHitRTO  MIU/AgURBU/ 
CAMMWOO  TABMtAMO  TIRNANUCA  •  CABOUMA  BARBOSA  CAVSlA  •  CARDUMA  UUJI  NURNt  VIANA 

-  -  - - - .  lAASIOUJI/OASaVA  CASSlOMlMfMOflWlUA  CAniYHRANDAORAMJl 

CXUÓ  MU^S  CM  SBVa"  CtUO  RDS  •  ClUO  BARBOU  OUICI  JUNUN  •  Cl  LSn  I ANDIMI  LAOT  IRA  JífOOR  •  LLMMMf.  UIT IROS  VIIACA 
aMiSUAMI  U RWRBU  Ot  TARIAS  •  aBUSTWDC  SAIXS  OCCARVAU»  •  ailOAnANU  COMIt  OlAf-SS  HI.MORIA  ■  ÍMRIATIMA  nsCAIUO  IH 
•T7aAMSU0tM0RAUIVAtARIUJIRLIRA*nABRU  nttITAS  nJWURA  OACOATA  ■  aAWSST  MAClOO  Ot  IWIlA*  .  tlADOIA  AlVl  A  DA  AB.VA  •  CIAI  UM 
CIAIMM  ROMTA  MUBLMA  COSIA  •  CtAUWA  U  Rtl»  IM  SílVA  •  OAÜIM  WM»  COO  •  OAUtlM  VAIIML  Dt  ASOBADi:  IWO  IIAIIRA  Vt  NIIIRA  IH  A 

. . OAUOIOlKMDUlCBANSirTO^aAUDOJOA/.AilVnRlMH  SANIOS  •  ClALtiR)  JUSHtiMA  OlAA  •  CLAU. 

«jÃuTfcTTAMIRfVoC»  WfTOS  JüMHíB  CUUTCM  MONTTMÜ  l>OS  SANTOS  SMBIJRA  .  OAYTOM  OIAS  «ASMA  •  njaTR  BmiNtOURT  DA  SiLVA  •  CIIMR  ^RCOMDl  A 

níStóT  DA  SRWA  Ot  ™  WIVM  MITO  'cÍ5íívu!rU«I^^  GARJttSroí  CBKTllwt  üSSIÍ  SsTMM*  L4H  sÃNinT*!  tlAlW»!  WHHIIf.n  A 

OUSTlAMb  ntAWIRJüUJM^IlU  ■  CtISTMNO  OOML#  01 MAHOS  •  CWSTWWXMKitriBItA/ Df  «IRAM.A  CHRtViMOMARÍMA  MAMAJ.R  L-RISllSMí 
CRlsmARRIMA  •  CRKTTMA -TtJMRLA  SBVA  ■  CWITA  SlMOMl  BARROSO  Ml  RA  •  fSRD  «IVA  OLAMn  «AUlA  SOlIRrt  «OH-NO  IIARI«*»SA 

p4#«VDtURAMABQUlA  OAHRl«R<AU'LSBABDUSCO  OAMCL»CMAni»CORALÜOSAANHíS  DAMIILUITAallAniMHA  DASBI 

'rvA^i  MinÃi^r&iMtnÍA  tuuniLSfMAClMIA  •  DAMIL  WLVA  •  OANItl  MUttIRA  t  SILVA  •  IMMlfl  VICI.NII  SAUMOO  lOftS  •  PAMILA  DA  COSTA  MASS  •  OANW  LA  IM  niATA  SIClIXAMtl  •  DAMI  lAfH  MAUS 
fMMU  BODM^S^TQU^^LSlJUaiJIA  OAMlIJlOtOUVriRACTKO  .  DAMRIJ  Ul  .HJVI  MA  Dü^AIVU  •  IMMlMI  fWflRIDOVTOIH 

DANnilLCRKlDM  CHAVtS  •  DANIUll  DA  SBVA  HODRICltS  •  DAMIUM  SOÜ/APWSUfO  •  UAMaU  fABSOIA  mAMOJJNtunS  •  DAMíUi  UR/UAWLVA 

DANIIUI URTMI  «IVA  •  OAMCUY  M.  MARIIDS  CAVADAS  •  DAMIO  DA  SBVA  BATTSU  •  DAMLO  OC  aA  «BANUto-  OA/BUJ  BiMABRA  •  DANH  rASClR;T'  ^ 

O  •  OtBOBA  AMTM  Rf US  •  OtlORA  HORUTIO  HABBTTU'  DLMMAaMViS  RmiMO  MIKMU  DA  iCINSfCARilllWU  ■  IRBORA  (Ml  lANNO  VLANA 
niMU.S4M  UNTARA  MASTOA  •  H.SK  DO  VAL  BOCCO  JVMOR  •  OWA»  ABARtODA  BAtVA  WIIIIBA  -  UIMISC  PAflItCU  •  DINIAI  SOLVA  SHVS 
DtSAlVALOn^MVIl  .  «MO  CtMR  Ot  NOMB-S  MBJOMT  •  ORNilU  S  HRIBU  OA  COSIA  •  PIOUI  UAH»M  AAUMIMI 

-  _ _ DASaVA  •  CDIMABOO  Of  A/IVIDO  KARROS  (OINtUI>ONASC»U.NTa  •  LUIVM  ANIOMD  RAHIUO  Jl  S*«l  •  linAlH 

TwANDUOT  SOU/A  fM^AITU  •  UXIARIRIX  SOU/A  HIRMIMIO  •  tOUARDO  f>MAQUl  r<OfR;AtSX5  •  IDUABDU  fROASABD  PlBi.lRA  IR  UNI  MA 
lDLIARI»TTMimBOCmVARO  •  ll»VAUX»Ca»<tIÇAO  Dl  OUVÍIRA  •  IDVAMO  CRISBtSiAMO  MACIWPO  tDBAHU  flIliSflt  OMI-M  •  IIAÍSI 
.  ..«-.,1  .  IIIA.IM  MARIA  nOiniU  SANTANA  UUNL  AHOOUU  MORIIRA  ■  IIIANt  rMlRI  TIBIMPSOM  U-TII  lUAMI  «iOMIA  MlMRig‘’l 
lUUMMLAtUOTMHOnNltHMU  •  fUSAWUlA  liaTTAS  OA  SILVA  .  I UAAW4ÍA  AA-NTOA  CN  SOU/A  lUsANCUA  A«t/A  NA«  IMl  NmiW 
•  lU/AMTHrfRlJmifWOrAnAo  •  lUJNCMISTVMaASPAMOAMiVA  •  nilNlOBISBAOAt»  •  tION  DE  OIIVIMA  CAVAU  ANU 
i  HRA  DMA  Dt  AOU/A  -t RICA  ROBUUAARANIT»  CARDOSO  •  UIICA  SRtKUUTO  RARBÜU  IRRIC  11:1/ Citiurv  Of  VA IRUR^  IH^  WHMS 

fRMSMStBrJOCUNMAnASIIVA  •  IRUSttlJnCCNHADOASANlUS  •  iSMlHAlIMdtTMAAnMIMTÜ  iSTirANlA/AKAMll 

,  fARIANA  ORIIL  •  TARMNAltRRlIlU  •lABMMAUNTAVirMl  •  TABIAMA  fUII  IKA  DA  CTMHA  ■  lABlAMA  RiRMIK.I  I  % 
'jU  iVimÁr  «RiÍrÂ  *  fÀB»  AMCIBCTA  BüfTU»  •  lAUK)  A/fVTOO  OA  SIlVA  ■  IA«W  IMinM’tRíRT  SMVA  •  lABK»  WOIS  OIOBA  •  lARIOBMMMAR 

lARRIUNinsIM  AIRUUCI  RQUl  ■  rAB»SIR«n  VAUJ.  •  lABlOSBVA  fAMUARVAlH  WKJ/A  lAIIBl  StOUI  IHS  OlIVI  WA  •  I  ARNl 


AUIMAR  UMA  VIANA  •  ADRfM  TIIXURA  01  NOAAIS  •  AOILMACtlA  Dl  MRI/ACABVSUfO  ■  AIRI.SONBA 
ADRMM  MIMCRIfMI  UC  AKAlMO  •  AORIANA  CARODAD  •  ADRMNS  IM  COHTA  NMMUMU  •  A 
AIJRMMS  «RIMA  RUSSO  •  AORMNA  «Hf  lORO  fAGUNIRS  •  SIMMMA  SANT  ANHS  W  MU 

_ _  _  _  ::  -  AUHRTOM  l«.AMR•|^  •AlrtMAHnNf^RIOVIMíMA^■ 

*AlJ-SAANt)RA  DA  COMIA  «IVA  •  AIJASANORA  OA  SRVA  AUfUDA  •  AlJ.SSAMJnA  DA  SR. VA  «AMA  AUSUS 
ISANORA  S4LVLMA  OVtO»  •  AlJAMAORA  VISCIKI1  •  AllASANOBO  ALVtS  TRRlMÜl  •  AUASANURU  OA  CR 
-  AUX  MATOS  •  AlJXn.IlN«ínt»  •  AíIX  jorre  CAMHlSOtOUVfJRA 

AirXAMIRA  KARU  AlVtS  MAIA  •  ALOtANURt  AINaBTO  RARHTIO 
AIJXAW»  OfíMti  NAArtMfím)  ■  AUJMNDRÍ  lOURDiCO  MOIINIM)  **  ' 

- . . . .  AlfllANDROOUVUIlAlAUA 

_ _ — .  AUNI  MAá3MW>VIIIBA  •  AUNCMABIRaCIRMAMO  •  AlJMl  «MWA  OA  SHSA 

AUANSOARU  BRANOAtí  •  MUN  MUMIMOUR*  •  ALMIR  CAU»  DC  AW«IÜA«CANHA  •  A.. 

•  ANACAiiouNACDRMWosANaicA  •  asacaboíiaain  abaujo 
ANACLAUDM  IIOMÇAIAW  DOS  SVflOS  •  ANA  CMIOM IDIA  HOIOMOO  • 

•  AMA  lüIlA  DOS  SANTOS  «JUJIA  ■  ANA  IJWA  TANLUt  Dt  SOfOA  •  ANS  t—», ..w-..- 
ANSMIAACATRMJÍ  •  AKAPAITA  DA  COSTA  SÜAWtS  ■  - - 

ATM  PAULA  BOaiARAU»  •  ANA  MULA  ROCHA  DAS  NCVU  •  AM  BAUAVfUOSO 

OOHASCTMUnOSAULS  •  ANDUIMM  JUU  OUS  PASSOS 


ada  RtOPU  RUMARAIA  •  ADAIBUITO  LUCAS  Dt  Utli  I  IRA  JIMRM  AONURRID  MtMil  S  Dt  ASURAOf 
AMA  ANDBAOt  I  SOÜU  •  AIMOANA  ANTW.A  Dt  »*OUIlA  •  ADRIANA  BAPTlsIA  VIDINHA  •  AIWMM  BANMM  VITAJ 

IWRA  ADUMNARAUiNACW  AOBlAMMWDtSlHIlMA  AlHOAMANnWNIRAOASIlVA.AORISNATBJNrsimiIBÜ  .  _ 

(TIMIS  .  ADRIANO  BRVA  •  AWWII*  CtUR  IRfARIT  OC  OUVIMA  •  AISIAN  «VI»  DC  Klll/A  •  ALAN  IBS»  IM  SILVA  •  AiAN  NlWtS  ■  AlAN  ROGCX  milBl 
DBA  COSTA  DCPWIW  ■  «XSU«MA  CVRI MAWONI  •  AU-SUNDRA  DA  COsTA  MACHADO  OC  SOCUA  • 

•  AU-SSAMHIA  UWV  •  AUSSAMMA  UVA  aOUO  UMA  '  AUf^ANDRA  «/«A  Dt  AU  ANIARA  -  AU . 

LA  MIMCHPR  <  AL£R  CAMSAU»  COTUB  •  AUX  Dt  AASH  COSIA  UMA  •  AUX  Df  CASTHO  BOtlRIOlR»  ■  MiX  OL  OUVI JXA  «1  VA 
PINI»  .  AliXAPORA  CARVAUW  OA  SILVA  ALEXANDRA  DIAS  flRNAMHJ  •  AIOMNIMA  tSTlVtS  VfUOSO  •  AUM«^  ITHWMA 

DOUTRA*  •  AUXANDRT. 01  MOHAUMMRtS  >  ALDMNORírTJWDM  CM «LWA  •  AUXANDItttaNItLDtWlNA  -U-.IV - A" 

BOOBICIOS  GONCALVt»  •  VIXANTRIt  SOARt»  MiUMUfRÚM  •  AL£RANDlltVtNANtlOI)i«>Nns  •  AUXA«)«M  DC  RORAM  SANTOS  • 

«mV  AlBC  DOS  SANTOS  BARRtlIH»  •  AIJNT  DOS  SANTOS  rainCA  •  AUlCfAlWA  RARIMMAtW  FARIA  ■  ALDR  IRSNCA  BODUüia»  •  AUNl  MUXADO  VIIIRA  •  AW 
MACMUIAI»'  AUVNS.SON«]iL>lA  •  AU/M TTOUtlRA  qCtIRCNM  •  AUAN  RBHIRO  Dt  MURIULS  •  AUAN  SANTOS  IRO m  - 

ANA  BATOTA  TUANTArYlUIW  AM  KATl»nt  SOUSA  AUJCAR  .  ANA  CANDIIMCAUM»  OWARALV  •  AM  CARIA  Dt  SANTANA  BAWRl^'  ANDARIA  SS^ 
tiSSA  •  AM  ClOiMCAtOtRON  MACEDO  ALVTS  •  AM  CHDETINA  C  MOfOiRA  ABRI  U  -  ANA  CIAUOM  0(  CAHVAUK)  hSAAUS  • . 

•  AM  I  LL‘M  DA  TONSf  CA  '  AM  UlCM  OA  UIVA  NUNES  •  AM  UVtA  DOS  MNIOS  PANTDM  •  AM  UCM  RINMMRHS  OA  SitVA 

tJUflAMWtSPOUlRA  ANAlVUltAAMtSBAlIBOSA  .AMfAÜUfABOOSOCALVAO  ANAPAlIlArARNUROIOPlii 

•  AM  PMAA  MATOS  M W/t  •  AM  PMIIA  MURJC»  OUVURA  •  AM  BAUlA  MONIMIM  DA  «ILVA  •  AM  PAULA  MOMllRA  M  CASTBU  • 

mucono  andulson  «jncuçAo  dos  passos  •  amnjlvqm  oc  auvuw  wpu  •  awcbaon  DC  A/CVTOO  SRVA  auhrson  L-  -  _ _ 

RANUl  ot  CABVAU»  •  ANOM.  AtV»  «QUCNO  SUM  •  AMMI  AaVTOO  DOMINCOS  •  AMIRf  BCUO  •  ANDRC  CARVAlilO  MIRANDA  •  AMTBf  CORHUA  VAUNn 

AWMLIUCASALVtS  •  ANURfUm  ARAÚJO  COStUJIA  ANDRt  l«S  B«A2  ABDtUCAY  •  ANDHLILOSOA  ^  ííiiííjiiík  :’^Í|7ÍVttU)rVANtIRrUV  «IVA  IR  OtüS 

lUU  CONCAlVrS  .  ANDI8  tüO  ODMÇALVf J  DA  UIVA  •  AMD«  U«  MACHADO  DC  AIMIBA  •  A»«r  LiU  MINMV  M^VTMA  Ot  ítü>  aSS-  ANDRCA  Ot  VOUlA  MÜU»  •  A«*»A  DOS  SANTOS  PATTItCO 

pnimxpnHtmA  fuuujra  .  A/tna  ratou  jorch.  ■  A«ittRiCAR!»roRnrMLP*ao*  ^ .  ammim  «lotam  •  vcriím  costa  oi  soioa  •  andruadasbvacarooso  •  andruaocouvcjraummiu  • 

ANURTA  SANTOS  D(MU  •  AMNirA  SARTORIU  lAURUmU)  •  AMDRDnRNARDtSOtOUVtJNA  •  A«HirM  ALMÜDA  DA  RO^  •  A  TÍBIBU  .  ANAINA  DA  «RUA  SIQUORA  •  ANCHA  BATWTA  Ot  MOWCA  •  «NiOA  TWStIM  CÔRTIS  F  rOfmWIO 

OUVt«A  .  AMIRIM  «immA BARBOSA  VAUX/UTU  •  AUIRIJA  TRAVIVCO  FARM  •  ANDRUAA  Dt  «^A  VR^  •  «CWIJA  » ÍS^^SiSt^Al?^ lA ^SoT  uioSlJA  MARM  RAMMIIT MURRBOMN  • 

^OMO rtDiK> HWUMIIUCO «tmot  «noNn fijiw rmiuo canuiu  ■  «fliwo «»rH*a camorn i»  ■  mv» SJwíõir»^  om njoitiv dc «uimu 

./moíimjK  tum«  no»  fWOTo»  ■  un«raunonuio  .  .«ui*» .  «SbÍmSiIÍíswtm  ■  bíuuwhawivAoooimhius.  «aiumimkmtom  «.«ui 

MüllJO  HW»  Huno  .  «vn>«K  MMIJO  muHA-  UMIARA  aMHnNA  f  rnnnCtM  •  UUAM  CHHIIHA  p.  DA  W.VA  ■  UUAIU IIUITIPA  SWtHK  1^“"  IDUAIW  toAM  »  VIHHH  WTO  •  tCÍK 

í!íi  ÍSÍiriiSru  DO.  wm«pm .  PUPDi  AWIIOA  «ru»  •  «a™  A««ADI  POIOIAT  ■  MAtKU  M  !^S?SSÍÍSrD.O^Sir»  ^ 

MINTO  .  KBNARDOfOÜTUHOS-MAaiADO  •  ^ AfOllMR»  •  B  BBtNO  TADtU  URU  HOTOC/ MINI  •  BRUMIRíCCifMAMtABATl 

CA  D«U  SANTANA  -  «ANCA  MTMSSCRfORBCA  WOBM  ■  BWCA  OLIVURA  OC  UMA  •  IBAUX  RAMAUW  i  üüanifSMMBtLTnuU  "  iii»  BRATO  VMÍBM  •  MlfSüSrOSTA  MOLMAO  ■  RlttWI)  Dl  OUVEIRAPUIUIIA  HAStlTS  -  BRIMI  ÜIONLMO  OAVR-WS  I 

SANTOS  MUNA  OUAH«  Ui  01  ABMU-BRLKSMAaUPlRUBA  *•0"*“*' ^  ^5I^ÍI!S*ÍÍI!2íiv  SÍIÍÍIIÍdi  ■  RRWO  TUWJIA  MALflUO 

•  MUNO  GSLASSO  KAUrrHANN  •  BRl*«  JOSt  RDORICIT»  Dl  SOU/A  ■  BRUROUMAROCXA  IMRBOVA  •  BRLNO  notTlHO  .  CAMUA  AtVl»  01  TARVALHU  t  UIVA  •  CAMIU)  OUWIllA  O  JR  •  CA«M  ARMOI  -  CAMINA  CAVAI  RR  VAUl  COSTA  • 

RUtlBO  CAMlMIMVOLSMAClMOO.fAMItATOWMRnO.CAMRAlTlANgLlH  ^ÍÍSb^U  I^ÍJi^Dt  ÍÍS 

fMSTTMDAROaiAMAltqillS  •  CA«A  CWSTBM  FtRNMtJLS  OOI^VIl  CARLA  CBtSTVAS  SCHtURIJI  •  CARLA  DAMIlJ^tSCATTOMVAl«rO  WM  DL  rATIMA«W^W  CAUDS  AURJOO  01  ANDRAOt  -  CARU»  AJjSlO  DC  JÜUS  •  CAiU»  ALRUItU  DOS  SANTOS  -  CABIOS  AUlIMTO  nORENl»» 

OANOaiA  CASTRO  CABLAVtBOMCADCANDRAMItMANDlA  •  CARLOS  AiWLSNO  ‘cUO^K  TRmAS  -  CABIOS  COUAROO  MITvTA  •  CABIOS  fOtABDO  Dl  Ml.NDONCA  TAVARIS  CAS 

OU  BAmiORO  •  CARIOS  AUXAIORt  RUY  DA SllVA  ■  CARIOS  AMWE  DM»  MIWCAO  •  CARUTS  AMIAL  OE  AIMtlCM  •  .íl. «  ít^fíí  ÍÍÍIIIÍIi^IA^ÍSÍjrA  .  CARLOS llSSÕvnPW  ^AâCANTABA  CARUM LVAMMM)  R  VAWMNCTUOS  •  CABIOS f ABMNO ASAOnU  MORIM  -C" 

OnMUVTA OCSTORAIS  -CARITOUMIARIWLAMMMIUEBIA  .  CABIOS  fWAROOMAT/WWUA ona  lA^l^iW«R^VlMIS-CA^l  - -  _ 

nuXBODimíUlS  -  CARLOS  IIII^QLH  SANTOS  OtSOOlA  CABIOS  HIMPOUt  SRVA  SnVA  -  CAHlOS  RISf  «S«  jíJlVÍATS"riKíííÍiÍü^  .  CARMTM  CtBQUlllA  MARCRIU  Ot  OUVIMA  •  CARMCN  UUSA  AOMR  Ot  MltO  •  TARMIN  UJCIA  SILVA  OC  OUVURA 

rARIjOS  ROliRPCU  PlíBItIRO  -  CARillS  BOORIOÜIB  MSTMOTO  APBOR  •  CARLOS  ROMlMl  OC  ÜUVLRA  SANTOS  ■  CARLOS  SANflH  CAUMBC  DC  «DOPOS  ROSAS  •  CAROUNl  MACHADO  BOflKlS  •  CABOIBR  MRXtLOIT)  CIINCAIVTI  .  CAPOLBC  MOORSV 

-  --  - . -  - . 

DIOW  Ot  OUVIMA  JOPOt  •  CUtna  USS  miUM  «WAIIAU  ■  CIAMIIO  MAUPIOO  rouio  ot  OUVIMA  •  CIADOIO  a.lIJIKMM  Ptxuc.  •  CIAUDW  no^to  •**»“*  •  -r  -  _  . , 

IHHWMOO  •  muwit  MMPS  CAWIO  M«CU  ■  cmnUC  lANnnK  MIU  ■  CPratUM  nUCK  OtJWMHO  CPBIMAO  PATKTA  DO  PtKAIlW  •  imnAHO  «AWIW  ^Sííur  CBUmÀ  HIWA  HAUIIMAIT 

■trtr.iís^*»íKLrpí^”pu^M':í::íSíx,‘!íi^^^ 
i‘jr:“DAsrpi\sír.s*";síSÍA“r!;ui^"^“^^^ 

NU  DANaU  ntl«R  OAMUl  MBIAMM  SANTOS  •  OANItU  TUXURA  CARDOSO  •  OANHU  TDKRES  saVA  OANUliA  DOS  ANJOV  Of  ASSS  -  DAPBfUl  CWIUVTTM  AáVLS  •  ■ãT’  D 

.  DANirUJ  MAIRA  KJMTOMSKA  •  DANRUX  MAIBl  DOS  SANTOS  -  ÜmaU  MART*«  MIRANDA  •  OANILU  BAMOV  PTXLM  •  !Í?i2ÍISL'ÍIISÍa’  ÍÍi??  lS2íoà)l^^  SRUA 

nUlO  -  DAKLTMIDl»  NOVAM  DA  SILVA  -  OAVl  GLAfBM  URRQRA  DA  SUVA  ■  DAVI  MAlACUm  •  IWVID  OSRVAII»  »0^>-  "  iw^tATS£M^IÍ»”DuS^  OxÍorÃ  •  dÍMLVON  MIAQLTTA  DOS  SaNIOS 

DUMIRADUSSANTlHTALAn.S  -  (HJKNI A  MACHADO  Df  WX'2A  •  OLBORA  «XtS  gL»/T1  LA  IH  OUVURA  •  01^  Ut  AlMíBA  A«tS  -  tttOO  01 ASMS  lAWANUaRA  •  OH&O  TOSTA  POIl»  -  DIL.VOM  TUtIDO  OUAâJllinO  JÜNRHI 

.  OLORÍCCARDO/O  MACRASM  t  SRVA  -  OEmi  TTUR  SANTOS  -  OlUSüMAR  OUSTlM  TWTfL  DUM  AURiqtHJUBX  MlUO  Um  •  OlANA  JAllf-I^S^W.  01^  »AjNlin^«tS-I^M^SlA^ai^llWT^^^^^ 

URN»  RIM  MU  t  «LVA  -  01000  VAU»  MIHUW»  -  IHOOO  TAVAHtS  ftBSURA  •  WOOO  VFNTVW  CABVAUR»  IWJBL  ^  DL^IMiÍa  ODUAmÍl  Dt  A 

rí:r-.^rrv:r;:ss«iTH*í;v".:?.:sí:.’«ÍA'nsíís::.“Sír''.í?AA!íSíK^^^ 
í;^‘"rAr.:Aru^“T.:iír.s?»;D‘r',2Sss^r.A;rr«»ii,M™rroí^íwr:."fA'.ír«^^^^^ 

RIHHA  •  P  ABKi  UW  UAURHIMIII  •  lAIHO  MCiNTIWOrOVTA  •  lAJItOMIMUM  AlNCIÜA  •  TAIBO  MMl  OA  SRVA  •  TABRI  PI«(«A  IMIABTl  lARRigilNllIA  MIW«l»OtlV  I^  •  TARIUnu  TRMM  CARDOSO  CUIMARAlV  •  IAIWKBI  «JNCAIVtS  MlMIAIV  •  lAMKirR)  lUI/ IH 

«11.  Df  ilLORUMAUjLMUR  lAMO  VtTDR  CRiail  DL  SOWA  •  ÍAIBÜ  lAMlPRM  PCVE»  -  FABRlLA  A»TY  WNTAV  íf/l  «H  •  PTUPI  CASTOO  W 

I  .  IMW.  UI.VWOM  «OPllAUoa  D»  «WH.  .  I  «HMA  rtMSICA  nniM*  ?.  lí  llíliu  ÍÍÍSiíTiíílI  ÍTPpítmHÉIStÕlHÍ^^^^  .  niòl«®rM«w«<i  um.  ■  nHMM»  ot  UUU  MM  HAUO  mi«.D«  ot  ANM.OI  Ml v« 

cm  .lUJH  iniupoci*.  iujiujom  WM>IVA  lUPruuDiviuiw  .Itm.«u-«»«««|/  uiiN»«MOK»oikWiw«niirMM  .  •  PTPMmcMtowwMMwJW.  n»««,nAM»i« 

I  VitVtJ»  VKaNL  t  ItRNANlMItRRURA  •  lIRNANUAnHRORAI»  URSO  •  FINMNUAOUMIA  -  nilMNDAGOM;ALVU  BASTOS  •  FTRNAWA  HASSai.AflVtS  -  TIKM/RLA  IflHMAW  -  II RNA^  K«ÍY  Dí  RMRWl  fTMiáJOtfiA  TiUmitA  «WJltC  URNANIM  VIlMA  niTURUTriAni  •  1 

!,  "X.  «í  o  iíSISi,:  IIÍKWO.  HK-.  MPMM.  ■  IUIM«0,  H«t  01  U-  D.Mt.  ■  MOmlHO  «tMtó  .  ■™«2«  ÍSim»  ÍÍIÍIIS»  «"  W  Ul  •' 

ALTANTARA  MALTU  •  IIRNANDOUC  MHJBA RAMOS  MU»  IIRMNUO  flKMNUES  01  CARVALHO  •  FtllM«>0  «JCIIHA  •  URNAMUAMCi  CABUAA  W.  W>WA  -  «u»  .  n>ViA  IMVUH  «RFIRA  -  nAV*tA  Dt  CAAVM  UMA  VAN  OBVa»! 

NA.ND01OMI  DOSANJUS  •  FROMIM  OA  SILVA  MATIAS  ANTOMO  •  fVAVlA  BATHTA  MCNTilS  -  FLAVUCAMAHA  CASPARM-  flAVlA  CAHDOW  «MA  iunti± cmdotc  IjinffftfL  FlÀvU  ROBIXCt  OA «LWL  •  FlAVlAROÜBIUl»  DA  HMIT  •  flAVtS  «UURIT.ursOISRRA  •  ItAV 

MAIAULAL»  -  OAVIA  UWRfNCO  RUNATOt*  •  llAW  HAIA  aUMAMtS-  FIAVSA  MARIA  n.RJlÜRA  TM  SILVA  •  flAVlA  MARIA  1^  SSTnTwoSiERlM^^  ÍTihÍa^AITO  nCWwT TO^  rtUBTHCA  SPWRP  MA/XA  MCA«HINT  Af 

ItAV»  CHÜ/  VAMPA»  j  l\AVW  iDRIlSOt  CASTRO  -  FTAVW  UMA  DA  SILVA  -  ILAVtt  UlfCS  MAIIIIMS  -  TUV»  HINIR.VIM  SlLW-  HAVI^B^^f^  OA  TÍSÍbROTaÍaV^  H  «A  COSTA  I  WIVA  BUJ/AB 

FTISNOSCO  OHAVIodr.  VEMSSMO  TRüTA  •  rRANMlMCTOTA  SOARl»  •  IRtDLWCO  AIJLARALOL  MUNCT  MACH^- f^KlTO  ?ÍÍÍliÍíJBn”o!!M^  0%  «tWA  •  OtOROC  TORMWMUND1M  •  UOlf.TS  IHWVTIAN  UL  AVRA  MUATA  • 

CABRtUAOAVDtAPriURBÜTOCATAO  -I^BItLA  MAIOR  Dt  O  V,Dt  PAULA  -TOIWIflAMUAMlA^W-CWBiamOCNJ^IWOra-ft^lIASAtjn  ,  ^rnoJO  IIKATUK.WNIU  MACHADO  -  faANCAWOBAaiAIONTA  UHI  ■  lAANt  CUtUWUITC  •  Ct 

VANt  CARVAlHl.  OA  COSTA  -  Dt  WANT  »B«  I»A4  OIA/ A5  CMLS  -  f4  OVANNA  Dl  OUVF  JIA  TtlM^  •  ASW  fwííwiSIw  rSSSc  NASCIMI NIW  CAVAICANII  -  avil  A  MM31AOO  UC  CARVALHO  ■  CISIU  BKMA  OA  SttVI  IIU  -  ÜISIU 

IRAS  NTADONÇA  -  CaLHALIIW  r4fHmRHl  MURCAIW  -  UIMV  Df  SOUJA «IVA  •  «LSHN  ALVIA  VBRIA  •  OLI^K  nACOMA^INUC  •  CÜUWB  VAUf  K  Jt««  <  OAÜCIOÜMOIA  «VIB«0  tlAU  W  AàCANTAHA  01  I  A» 

T/IMU  ■  ClSlU  MASVHAll  COBIUA  TAIIRAI  ■  «HlU  PNl  V  DA  VRVA  -  LIVIU  SlLCI^ABAl  •  ISíÍJSÍÍÍ^Í'^^  ^oiífn  íSuifSIuWA^  «ntlAMARÍs  mÍniÍÍtoÍio*  SÍa^  Ot  CAVVIA  >ri»HIIT  SILVA/  -  TJlA/ini  gUfB»/  MONtIBI»  -  fJUTinY  MARIA  CâPtÇAlK 

GLAUao DOS  SANIOV  mUTliUVO  •  OAICO  lIRVUI TO  WIÍM  PA  BttVA  •  UAVa  ANIWfA GARCIA  «  wíSlmÍs OtlOnA^IA  •  GWlAVO  A/NUTTA  -  CUSiAVU COOKU  CANICA « MJ8A  flJSTAVO  IHMlllO  IRA« 

U  .  aniAMNTOSOf  JI.SLHA11M  CUlUflRMT  AUOIATO  ATOHAUL  •  ««IlIRMf  füRHtAlOPl»  -  *lS'SíS‘f  •  HAMOU»  IJIWIDI  •  HAHOUKMüBINA  WAV  RINPOR  WWRTIRANCJ 

a.SIAVAJ  WPVÇAI VI V  mOlS  -  CAíSTAW  URMARAEV  SOiroAUO  -  «ÍSIAVO  MVIIB  TANAI  -  «JS1AVU  U7AN  ot  AiM^  .  ,,  iJÍÍJÍ ^hrjul  cisam  muntt  oomi  s  •  III  Mwgur  OE  OUVURA  AANim  .  linBItgLY  BI  WM«!S*A  or.  I 

BIBIA  or  Of  •  irtuo  aOfSABDO  MÍNTVI»  «sis  .  IRIOTVA  MIlBIll  V  COSTA  -  J  ^  oi  «rÃÍKÍ  WIRMA  -  tOlU  lATlAHA  ALV15  JACl»  flBURA  -  WHI  AMWHOAA  TATO  ITO  ,  IWIR 

líiSTw^  ÍSTiSJS  JSÍÍÍIÍS :  ISHÜI  o»»  ■»,  «k».  .  «»«.  », ««  viua.  pd«  . ««»«  m  capvmi» 

JAIBHJJM  MMITTOD  TASAHLS  •  MWHUW  NASCM.VIOOIJNCAlVÍSRItraA  ■  ÍAQLHJTC  MiWS  OC  OUV^  ■  M  SuvÕIJ  tSuTO 

DAO-JinritVON  MOITA  OlAfc  -  JfinHSt»/ MOURA CARDOVO  E  SRVA  Jl«H«  JCmBSOW  PAT-ANUTO  PI  ARAIUO  -  JtmBSOW  TEiXllIlA  PA  SRVA  - 
TaSuM^COUTINI»  .  JOAO  CAUTO  BONATtORlHIOR  -  NW)  lUCftTO LABRI.  MURO  ■  BlAO iOSt  MOHIffcSNTU  - 

R(JURK«COSTAfrTTRU«U»tA«AlS  •  JOAO  RfiOWCO MUNITTHO M  KNIRIKO-  jr.AO  SAPCHUCABDOvO  •  JOEL CATATTO  VHGAB  ■  ®^WA  SA^S  •  W  «3JJM 

JOUGICTAORO  CAMPOS  DOS  ANJOS  -  JíSMOt  DASDVA  AWIÜR  •  JUMU.  IM»  SANTm  TOfO  TlBPiANDr.S  •  JORGE  nHNS«W  OimBW  C^MN^-^«lI»nACCnTA-RRICtl^«j»UW 

BARULCTARASTOV  - JOStALiXANIMITO  SARAIVA  rnJIO  -  R.S4  AIVIVNITTO  •  JUAt  ANTOrflO  DC  LDtA  TRJ»  •  JTOl  «CI^  TAV«tt  O  MIY  • 

Df  OUVIRIA.  JUSl  CLAIWORRAGAMAIIIWS.  J0V£  OAlHROPnniRA  Xftl  Ot  MURMRfÇA  OARR  NCTIU  •  JOSt  IR  BA^A 
KBANILV.  •  JOSLU4/  01  SOUSA  LAPA  RIM  HA  -  JUSE  MARlllS  itlJ»  tNlRDA-  JOSt  MA  BIAMI  TRAVASSOS  PC  TU  •  JQSt  MAR»  Ot  SOUIA  ALVU 
UK.HINV  ■  JOAf  «milO  50AHLA  «TO  •  JO«  «MMS  MAIA  •  JUVtVILtNn  VlPlASlOBO-  JTOt  VTTALOA  SRVA  JLTOJR  -  JOSt  LIBRARA  SAlCi 
MAHALIHi  MATIRUVOOPOAU/  -  JUANS  RN»  CAVAlHBt  SILVA  ■  JUA«/ CtBRM  FAlISTINü  COtU»  -  JWRTH  RYWI  •  JOUS  IN  LAITOVANOASIAl. 

JT.Bl/rBRA  -  JUUANAMABLSROAATLOR  •  JUUANANIVDIAOIJ/A  •  JUUANANLKrADCOUVUBA  •  JUUANS  OIJVtJM  W  AlMrmATARNLJRU  -R 
4ANirM  .  JUl»irtiARBABIMH.A  niKCMA  •  RINLB  VHIBA  PA  CIMIA  •  JUHIHA  OTO  AP»R«  01  CNKIJRA  -  JUSCILABC  CAMPOS  BATISTA  MIM 


«  MAaniHw»  .  JOSt  RICAROn  IM  SRVA  ÍRACA*  JOSl  HRARlM>  IN  VUÜfcS  PAIVA  ■  JTOt  WCAROO  tARlA  SAROfUA  RIPOOR  -  JOSt  BICAIII»  BFAL  MRRAP»-  JüSt  B 
^  »JÍS  .  J0.VIM  WUWfAIUW. .  JO«V»  w.tt.o.í.  «MM  •  UMA.  ««•••«>»' 

aMHTHIABn  HIV  IIA  MUftlA  -  AHIANA  CRISTTPM  OA  MLLA  •  ASJANA  0'U.IIII  AlV|SniSTA  ■  RJUANA  01  OIJVT.IKA  SANTOS  •  JUllANAOrSCIA  OA  SRVA  CtlICIRARI 

nírnTiS  - 

LAiiiKVAilHMrANDOVUCASTIlU’  RAHISAANTONTIASIMWI  •  RARINA  DA  SRVA  OUVURA  -  RAMA  «inuVAiZNTTH  CARDOSO  •  KAIUMS  TOSIM  MARTINS  MIO  ■» 
MllUHOUMl.SOC  SOU/A  AINflIM  •  RLUT  tmsttNA  «USA  VATANABI  •  MUiVUU  AMARAL  CANtPPA  •  KlLMT  TAVARES  •  KtLYCRIVlWC  *“* **^^*^, 
nilATAnit  •  LALRA  ARAUJO  OA/TT  •  lAUHA  CARVAIHO  Dl  AINIRM  -  LAtSA  ROOIOrAlS  «IVA  -  lA/AlH.  f»A  HORA  BANTDV  •  UAPRIRO  AIK15 IMA  •  UANDROAll 

•  UATOROIirHIWlMtlonWlM  ■  UA.TO«OlAMUHM>MAqVA  ■  » 

VIASLIiTIVLsIUIMIINA  •  UAffORO  RATAll  DF  SOUIA  •  UANPRü  RIW IHO  MBRITO  •  UAN0«1  SAUÍS  PAtWPfCUU  •  UAPR.RO  SAIVAIXIR  DA  «WA  ■  U  ANORO  S 
Ji?  ^lO  BiIIVrO  V  puoí^  -  uo  SITOl»  W  CARVAU»  UONA«»  WN<A1VIS  CURBUA  «RI  BW  tlONABDO  AtVl»  HÍRÍIBO  UONAIUM^VIP 

I5íjUAwI?HÍ^%4ÍJ!IS?írCU^^  UÜMARDOÜAMIVUIWMOOIIIRA 

uMíMCAIvAoCAMniO  MBULLS  •  ItORABDO  OOMUDAITIIN  VSNltM  •  IJONARDO  CORIN  '  U  «RfAROO  ITTINLOA  SRVA  IIBRFIRA  -  UIRSABDO  MM  HAOO  U.HD0I 
sSSSi  TjOmSo^S  MfNXRWI  •  U4.HARW»  VOBCIUS  lEMTO  SRVA  -  ll/RROAS  RICARDO  01  UUVI«A  lORTUHATU^ 
r«wlô  i^íl^TTMvlrHt^^  LCITCM  VAL  Dt  UUVf  «A  DO  R»  BHANn)  UWA  CRIVTTPM  Dl  C.  BI/fPIRA  -  UfUA  OANIAI  DA  ««TA  -  UOAIM  MIRW 
MPrtO  •  lillAN  UMA  A.SSUMKA01'AMAIWHA  •  UliAN  BOCHA  DA  SILVA  -  UUANA  OA  SllVA  RAHBTOA  •  IJliANt  OC  OUVURA  ltlJ/A«00  •  UUA.«  OT  STOI/A  MO  •  U 
ISíMAmÍTrÍSÍ  iTpIu^  PfOO  .  UNU1A  AL1AMANHA  -  lOLSAt  lAllMrAI  Dl  BUVTAMANfl  SA  •  ll«  nilPF  «ORTOO  SBiftl»  AíOU»« 

IA  MLVA  •  tüOA  MANSA  DfMüURAPWTU  •  UlTSA  MARSS  NSVCBONtU  NA/ARnM  LDCISNA  ARAPllA  DA  COSTA  • 
lltOAMk  inãts  AfONAO  •  lUCLAM  PACUANO  RAMOS  OIWÇALVLS  •  UClANA  SAPflCA.^  Of  MORAIS  •  UHlAPiA  /MM  DA  SllVA  •  LUCIAPC  AlVf»  DA  ;  UNV 
llLIANIJlAlIVISnttlIAS  •  UICTANOJOSIBUTIUM)  ARAM»  ■  IHCIANU  UNiXLA  SRVA  '  lUCMNOMIU»  DA  COSTA  -  LIX.1PR  BAVIIN)  DA  CTOTA  •  LUCHM  J^J***^ 
Mlii^^  «  RUIU  .  LÜTY  MllOA  MHWAJ,  IM  IHf  A  -  UX.YANA  RUTH  ALV1 S  DA  HlVA  -  UBS  AlBf  110  Vl^Ot  A^A  -  lUV  ALJ 

trATOCfKTA  BdUflirJNS  ■  ll»SGU5rAVOIK)S  SANTOS  SRVA  •  lUIS  CilíVTAVO  MALAlULIPsA  •  lllV  OIAVW  MIRANDA  «IIRARI  •  lilB  ALBUftO  BODRIOULS  >  111/ AN 
liíi  .^ulSIÍliío^^  •  UWimvSNOOPCIVAVRNÇA  -  U«U IDHAROO VWM  AllVIDO  •  lUOmTO  CIP^O 

S  .  Ul/  IlUBiPJUf  COUJIO  UMTO  MNITO  •  IHU  MAROTO  BASTOS  MlRlLlHA  MIU/A  •  UNÍ  MARCTO  lAPOO/Jl  VIIIICA  •  lUU  PMWIURO  «RUÍA  •  URL  ^RO  DTO 
ÍKÍS^Ôc^ííimA^ATvA^M?.wSrUIIRA  -  MAISt  BtUV  CIkSVl  S  UNTTO  .  MAMNI  ALJXANDBÍ  OA  SJIVA  •  MANüll RUNf^rR  MAfiA^S  DA^  IA  ^IW 
-MAlOUxI^^  •  MABCIUA COTIA  JÜRGt  -  MAIMIUO  AMARAL  «NURA  •  MABIIUU  iTfiaSTlANO  T  O  M  «NflS  MARnUOW^ 
MABnill  AHCHIlA  PTRAtTA  •  MAB<TU)A21VCIM)  DOA  MPOTM  -  MARCHO  BASTOVf  AfHIICHl  •  MABI  tU.  IIIA^IIIOI  ASStS  -  MABCIIIlCAllNBIAOO  N«C^P^ 
PtABCUO  rtMIUIRABtWOfS  -  MARCHO  tlRPUIIU  Ot  ARAU»  -  MARCTIO  roNSICAMARUUIA  •  MARCllO  COMLS  ItHNAMKA  •  MABOIO  OOMtSPUMTI» 
iSnCIIO^pSjIm^  ot  IBfA  MAREIO  PnUlIlA  Dl  MRJtA  MABCUO  «NTU  SWURA  MARCHO  RAMDS  IIU  JIA»  MABf  ITO  BA 

-.^.i  r-;.TWAa4CTOT?íS«ir  MARClAr»S1PiSRtBDlSüU/A  MABCIA  OAiVm  fN  AOCICUMNO  MARCIA  l»WA  PAT/RF/  « 

MAHCAAtjUrtMMlUL CASTHO  -  MABCIAUNIW  DA  AILVA  •  MABOA  «IVA  OONCAIVl»  •  MANUA  IUATI  »  MASCAWHHAS  RRAUA  •  MARCTO  ANORT  tOffSiCAlMT 
MABCU  MABE»  MINMKlUt  GAITAM  SUBAS  MARí  »lAnROA  KOOIUrAlU«lO- 

-  MABCU  AUHUJO  fONSlCA  CIBOllBM  •  MARCO  IRANCISCO  OAPIAtTI  ■  MAIMTM  AliSMNDBD  Ot  SANTANA  SANTOS  •  MARCOS  ANTOM»  DE  MtERlIOS  OL 

HABC^  UtlIARnO  KAROM»  PCVU  •  MARCTO  F«CMIM  VRBU  BRAGA  -  PUBCOS  lONMCA  «MBI»  MNIU  •  MABITO  «ONA  CTBVtWA  •  MARCOS  HAR»  CAVAICAPÍTI  •  ^1 

_ _  .  marcos  VBBCIUS  UAMASCINO  MUO  •  MARCTO  VtfPOUR  «  OUVURA  MÜTA  ■  PIARITM  CABETOSO  MALTA  • 

É.^r<MLiMraw'^lunonr  ALMtlDA  '  HARCUS  VnBílUV  MURFBIA  •  MARCTO  VPOnOS  BOORRA^V  WPA  SANITO  •  MAWTO  VMOltS  XAVHB  DOS  SANTOS  •  MANIitSAMOU«A  < 

L  •  MMKCItlWnllllK.  .  i»«iArnusnMUUitiwi«« .  K««C^«  w 

KAIU»*  .  m»IO»I)H»™miM.1»«VVHU)>  ■  M.WA  M  I.IWA  tuCV.  .  «MIA M  I*!!». TOUM 1»  l«WM  I 
i  ÍSimÍÍÍi  AtM  .«  IMNP  .  «AIOA  II RHANW  ««W  «A«I«  ■  «A.IA  lUUNA  RAAOOHA  M«U|m  •  ^Ui™  MVA 

■  «AWAtAimi  IMCBAHU*.  '  «A«IA  M  CMAI1I«IMHI0.1  ■  «AMA  AUAM  tUIl  DO  A«M»t  ■  «AMA  «OlM»  01 
NAAIA  «A/MI  CAWUAM^ll  •  «m.  JUWt  «A  Ot  ««mAt»  A«..U«1  «AKIAM  «OWOAO.  .  KMIAM  MWO  «A  OC  AIMOUA  ■  «AAIARA  OUVIBU 

_ "-«“í:-™!íu;:“;r:.u'íiKni2Ar;;^u^^^"o^^ 

_ _  MtU JfV  COIMBRA  DA  CUWA  •  MIUW  Al  VLS  JtTMOR  -  MÍRIAM  «A  «OU  •  M  VRLSuifÍSlA  AlVfS  PtlJlMlVA  •  PUIWA  MAMA  OC  t  ARM»  •  HAU  BAMOS  MMm  -  NAU1M  Ot  OUVEIRA  SAN1 

MOPBCAIUNSICADACMTA  MfPIICA  TAUlOlA  DUTRA  •  MlTOpLt  PNCHICO  ROSA  '  HAlsSo  HRIU/AM  •  NAYARA  MIMN»  UONÇALVIS  •  «RN  MABlAtlMOS  PAaiCCO  -  PBNHXR  MITO  OIAS  ■  NULA  PAIRICU  IR 

- - NAnUliNn»IT»fl»mWI«A  -  PUTIIAÍH  ABDAllNMIfNU  MTIIAITAVItaP^l^t^'  NA^MBW^»  .  MMA  BOaJMAÜM  -  «VIA  ARMUO  PUUtt  •  MOCMIA  CORRIA  MM. 

_ _ _ .  MULA  MARIA  IMA»  CAMf»  -  MfWTON  JOVL  ItJtNVRM  V  ARAOAO  •  Ml>«A  OOM^U  lUR^  PRL^  IRW«^  TSÍcÃll!<ZLUn  M.  ■  OSMAR  ANTVPU  OC  ARALl»  JIMOR  - 

NAMlMUISTAPfAHn  «W  ‘  lACimJUfACTIlll  TOl RUS UA CTOIAHRIMA  •  OWA/R»  mASOII^^  nURIClA « tJ V  ftr /liiVI BU  ■  PATIDCIA COni» A. OC «OHURCPO  -  BATBiaA COHDUBD L 

1  GAMA  01  PAllH  -  PAIUI  LUHHrA  GALW  -  PARLO  ItRNP^DLS  I^TO  ■ODRKAItl  SllVA  -  PAIRÍCM  NOfl^AS  DOS  SANTOS  PAIRM 

IHHAmiUMACIIAlMJ  -PAnOCUNlUAM  •  '/SÍSSÍ  wÍLSm^mRtlRA  -  PAUIA  nu/AMIIRlROS  CAMMTTA  .  PAUA  USÍ»  VAIUOROS  -  PALRA  UMNJÜtJir.  BRAGA  •  PAllA  MATT 

PAUA  CRISIBSA  fOHBFM  V  CAMVRU»  •  PAULA  OA  «IVA  •  PADU»  CUAB  bÍiÍrÍaSaÍpaUIO  OAIML  ARAlUO  OA  BOCHA  PAUU)  ftlNAM»  ROSAS  MOCRNIRA  -  PAUtO  t 

- ■"  »^«®'^"^«^®*'Tíir^".í^««!SíilSIÍ«RuSAHSÍl  PuíoRUMJrsniisAl^ 

BÜBOITÜ  oon  ^  BRAWYI  NA^O  Dl  «UUVCA  -  PRNO IIPCOU»*  TARANTO  ■  PlBOO  MABCOf  CABOOM  OA  SRVA  ■  POTKA  Bi 

«DBOCASPNRCAlAZANSROORJCirtl  •  «DBOUiU  DLAIBIU  •  .  mciILL  CAMPUS  RAMOS  ■  BNCHIl  OOWABT  TO  COBTA  •  R«1B3.  MOCANTE  UXMJBO  •  BAl 

_ _  IMIVtTUA  BLNTAUO  M  IK  IXCfl^  •  VRIAL  -  RA.  Ali  CSOIBlAWU^^RArAa  OOULABT  DA  COSIA  •  BAf Atl  lAMOTOR  SRVA  VAN  lAMMCRO»  RATAa 

HACAFL  OA  FRANCA  ITITt  •  RAIAIL  TO  VUTO  AL»»  •  BAfAH.  OUAtlt  VIUAPOMIO  BAFAO  iÍwii  ÍÍIaSs  MANHNS*  RAI AUA  CABVAU»  TO  MIVA  -  RAFAtlA  GOMCAlVf»  «UIOCMl  •  BAFAUA  TAVABU 

_ _ _ ;;_r::rT-  v“:  . . . .  Ratau  «VAComiiABiUi  •  BAiAasovAoro  JJa^JLW  .  rauíri asila auanttlaoo  .  raoini da savA babbos jcoios  •  luquioi 

BAniAU  Dt  AMMAOC  ALVL»  Dt  UMA  •  BA«UJ1 01  SOfl/A  CTOHA  -  RAMUfL  UmOt  .  «UITO  MARIA  UlBHnO  -  BEOSALDO  COSTA  TORRlS  JUNR)R  •  RIN*SU»  VASCOMEUGS  MARTI»  IRHO  •  BtMM  OAVTNOOCANAD»  • 

- - - - lltJHAAlVLSÜAClfMIA  -  RITOUMARUCRAMIR  VTOCtAl^l«l  •  ^  «JWTA  DTO  SANTOS  NOVO  AlVtS  •  RINATA  DUABTt  PDfTO  CAPfORAUO  I 

ÍA  L  V.VA  RINATA  To  WLVA  PoaU  -  RINATA  Of  OOI»  UWVEM  •  íSÍtai^IITOü^  «AH»'  BtHSU  WCPU  SANTOS  OA  SRVA  BIMTi 

_  ..  ..  •  RENATA  MACIUDOINAnO  •  WNATA  P^SMUSL  OOM;AIVI»  DOS  S^^  ;  omini»  .  ■MAWM  MAltRliR.  MIRANDA  TRDÜAP»  -  RUM  OOMt»  COBBrA  •  BJCARPO  ANT< 

REMIU CINUOA  VlBCtlIA  •  RIMIO  Df  CARVAUW  II J Dl  •  RIMfO  «XltANDlS  «MH»  •  .  mcaRCKI  MIMOgiimAS  •  RlLABOO UNt »  Ot  nUlRUDO  •  MCARDO UBS 01 AIMOTO RAUJUD»  •  RR!A 

.  RKAROO IK  ARAll» MOIUBIA  •  RJCAMIX)  IN  SOLVA  RtM3lS  RNABÜO  IT  HBl ITO OO  BKARPO sInTtoÍirSwA  -  rÍaROO  TTWME  Dl  MOURA-  RiaiARD ADAM ABO«MAI»Ani  -  HHA DC  CAS 

RTARno  «ftIJKA  «00  -  RICARDO  POÇA  Dt  SOüLA  -  RRARW.  «OOIOaNJr  M««AO  -  R^PWOSAW^^^^  « "«  «J  ^  UJIHK  BOtaTA  IROBt  OC  MOBA 

inii^MiNaiiuKuiM  ■  «.«wiaoMoimmoDtiMi»  ■  wioniiiooinAviot  "^‘"*J5I!.«íiSr.SíSc«SS*íSSoo't»'SíSOT.M^Suíw«n«?Di«^íSiiiovno«M  touw»*»»  ■  «OMHoi>»oo»t»MrucM. 

WWlIMlMlJUtUDI  tatu  ■  «lOBOOVlcnHI  W»*«M  •  «IXitino«nutOOI^^U  «Uml.KOOWSCOtW.-D  •  MIW«*I 

WIMUD ouv rtaiiKi»! DMO  .  «otwjw iwwJü "f  naflM TOMUS  •  «wuwSwjfitot 0« «1 
.  Mvnu-iwm  •  Kiwtnuj»  iu«iDn.iw<n«  ««tts  ■  «ovKou*  iwvAii  loin  •  «0.1  n»  “‘l"  iwunA  «uuha-  mkium  ««k*  roui».  ■  «i>««™  01  «um  iworni .  «t 

wTuu  .  «IWAM  WK  vwm»  ww .  ««MM.  t-mtUKA  w  «IBA  nstmA .  «tnituiA  iwiuci  da  .  «lííSo.  M  AUttiUA  IWA«D0 .  iAMAsnuts 

Ml  WA  .  «Ul  AUSAMMf  UUAKII  CIKlAtlAM.  ■  «Un-  UA  H  WMWli  «IW  «Im^KA  Ot  ’  “J***  ■  sIkoSoMaIwiOA  «AIUIA  ■  MMHW IW  «<«»«  VtlAMD  IMMIKI OUI 

MNn«A lUt»  «OVS  H  AMM  W  •  WAKA  H.KH  01 SWIU KlOMa».  •  -MMKA  n «llKA  ■  niSm  S.ííuio^  «IHIIODA 000010*0 MMUJIA  J1MD«  •  .11100 O*  «OfIM  wmUW 

IIKAAKI  HMfJBU  tm  ■  HAMWO U ct  lfK .MAU  ■  MVUt»IA«l»M  .  M«A.1IMJ CA«1 0. IM  .  irftiMi MtVA CDM-UCAO  .  .l«ao  VAUNDCItKIUJHA  ■  UMMK OOrSlDIT MCIMAU  •  «BILA  OlAl CtMA'llA 

mt» MIJO.  M«UU  1111/  IK  «lOA  .  «««1.  U«  UlOIAM-O  MIC»  «IW»n «IMCMI  ■  «.CW  «KA»»  DtMMUMIlMUl»^^* ^  ,  „vA 

WinilOOI«;AtnD<).»A«D.  .  WM.ntAMlHOD.  CARWJIon.tt  WM»tA//A«II^^A  ot^  M,OMOUWC«VI..OOmiO  .  «WMUTOMl. 

«AMOnim^WI  MireoMOtWlDIlKl.  »«1M  ««AIMVMIKA  ■  -M'»/--» yn???... ”?!? ^ÜÜuS '  «KMCABOUW. IWAIOA 0  niWAMlt.  •  «miAKAK.WAIl 

NiniVUHA  •  «KlAIWnilBiaiBA  •  SUlANM.ItNKt«AMDHriRA  ■  .  SVLVIA SALIA BBAUlN.  •  lADlü  CAfcQUn  PSCCIU  -  TAH  CAMPOS  VWWfBUV  •  TAISSA lABORPR.  MARU  TAMARJ 

OCX  TO  SllVA  DC  SOIfSA  -  SU/lSPf  M«ANIMl  MAVAMS  -  MIO  MURJUS  «  SHMA  SYLVIA  INllNA  Of  TATONA  OC  JCS»  lAWARti  ALVU  TAIUNA  FARM  VRilA  -  lATlA 

SDininASROmiHLIf.S  ■  TAniW«MIIK«OSVO|UiUÍA  .  TATMM  SANCHfATOSiLVA  tAtlAM IM «LTO  BORCU  •  TAYAíi  SOfMA PtfmOC MIPWONÇA-  TIDRADREMA 

INITOSAUl  -  1ATVV«MSTOKNR  TATMTOliniTOOtlOtVARAllIlA/AH  1AllS«  M^.  L^jIlTONI  WR^  «DWni^  T^  MUrMOIlSlRM  DC  A  »  TlMBU  ■  TIRAI»  ALVARIS 

VARrAVPACNUOIX>C»ML»  nUUVUMRlSCOIIIW  •  ^ ^Zi!Í^I?!So  nrRJXBOSO  -  TIILAC»  SA»  -  TITOl»  TAVARIS  MAno*  •  TIAÍ»  MARTIWlM  MOTTA  .  TMOO  TTOIA  PCBIS  -  HCIANA  I 

iBOUSA.  ThlAI»  iU«».A<)  «RffRA  •  TIOAfATMAMHI  OC  OIIVTIRA  -  IIIIAÍ»  MIIO  W40BK  ■  l*BSCA>.€TO  Dl  BAMOSO  - -  .  tiKitinA  MstMAit*  uiua  .  k-AlJaiA  VABCmASMARAILO  -  VaÚiUA /ANOlBOtAMI  • 


RIVtRO  •  UTKIA  CAVAUWM  ARAIUÜ  •  U.TR  IA  CHAVTS  VBHA  ■  irflClA  CUN«  ÜA  AIllA-  imCU  RWtllR  •  iriRlA  LAIXJWSRY  IIA/AN  **”^*^*| 

SfHS|jnfM«|AI/  •  UlAOAVVlRÍRIA/OSOllWARAta  -  UUA  UMA  tll  ABAlUO  -  IIIÍA  BIMANt  DA  SllVA  NfVTS  •  UllANDUYU  UNI/ADA  Ot  M  WRKBU  •  I 
(  AVAUXNTT  AMANTW  1  USANUHU  DA  SILVA  ROCtlA  •  iMa  OniTTOM.  UMt  -  UVW  «K  SANTOS  BI/IRRA  •  LÍVIA  HIWAIK  MATTO-  U.RIXA  DOS  AN^  Büf 
(TOIAFTRKUKA  •  lOfl  Al  VF»  OA  SR.\A  ■  LDCIS  IRBHHA  «miRANAACWlNTO  UlClA  ItUÍNA  OIAVU  EK  OUVllRA  -  UR  W  MUI.HA  OA  MAII»_  Ui 

tlCIATO  tll  UrAAlVI»  -  llUSNAOt  MtWJBTO  ISW/AfO  •  UJtWíA  DTO  SANTOS  IRMiN  -  URWSA  TAJTO»  PP/fO  •  U R  MNA  S  • 

lUUAMl  IIBRÍIRA  TlHORIO  •  lUCMNl  MACAIMAIS RAMOS  •  UífMAl  IHJVIRIA  NAVf MílNTO  •  IWIANI.  «)D«CIR.S  «  A«mAlR.  •  ' 

TRIDPII  niMBTl  .  UAIIIJA  MARTA  CARVALHO  DC  SOUSA  •  UMUA  CAMftfA  PlRRONl  -  llR-TNtA  HtlSW  01  MORAIS  •  IICW  IVRTaW)  ROORNÍUS- UPCIO  NA 
riM  .  UtS  AIWWSTU  MURAIS  BONFIM  •  UJI.S  CAMRO /OUO  CAnANO  •  Ul» CIAUOW  U  MS «lUUMO  •  IWS  LSTIVAO TO  íHAÇA  AINinR  .  UnlIRN^I^M 

•  Ultf  AKtinni  TORlUi  •  IIUAWWSTOUIUUVIWARUOIÜOUU  •  lUILCABLUS  Dl  CARVAJHü  •  UW  CARITO  UJMfMN  MIIÜ  •  UilLCLSAR  TO  «IVA  DOU 
NANOU  ns  «IVA  •  U.V  FTBNAMIU  IRADO/O  «  AUfflIIA  -  URI  11 BNAMX.  ANPfltT  •  LLV  ÍTHNAMMJ  BOCHA  tW/«ISTAWJ  01  VA-StOMTITO  BOBCIN  -  U 
NSAMlAStlLAlMlITO  •  lU/lAANaiAOI  MEIO  -  UJflA  TO  PWM  HA  «QlNNO  ■  LiOlANI  fPRItBK.  OA  SBVA  -  lU/lMAR  MAUAUIAll  CABIHMO  MAIPW  t>l 
HAMaLAAUÜUSlAAlTRRARlCORnS  •  MAMIILAO  ACINAHALHIWA  •  MANCTlA  UA»  NCVISCURBIA  -  MAIU  LLA «INIAI VIS  TO  «IVA  •  MASniAMARIAÍ 
PAI  LAI  SllVA  -  MARCIUOMINI.STALOl  HDUMM  -  MABCUiO  NAVARBü  lUW  «A  •  MAROIIT  ANSfUfl  UMA  •  MAMIUV  IH  AUttllM 

MABniHOt  JEJMIS  NUlHIlUiCA  MABCOO  Dt  UMAMCMAA  -  MARCFIO  Df  MATOS  PALHA  -  MAIUIIOM  MflOTOSUA 
nRMURA  -  MABCUOnULRRAMABrilA  ■  MABIUOIISMUTUMABARBA  •  MAMaLQ  MOUIA  IIRRIMA  MARCflO  JOSl  DCOUVIKA  SRXlt«A  ■  I^CUO  UMTO  MAlCTlO  IHWI.tR^^ 
to  VKIttU.  VH  JR*  UM.  .  MAOCIUI  Volont  «««>!■  MAOO.  ANOMIA  MOMHUl  HMIO  ■  MA»<  W  AMOULU  OC  (M//LHA  ■  MA«CIA  CAflVlUiM.  U  KiV-IK.  aKHJ.K.-.  - - 

MOn.  •  K.IKI.U11VIIMF11M  M*IU  l.  ««IW*  WMIA  ■  MAlttl.  «ttaM.  00.  «MIU.  .  MMCM  «KIKO  MMOM  OA  M.MI^  «»!««  OO  VM  ■  ..— - 

OO  «KIOM»  luucmu  VM  •  MABCn  wieimio «VWMJImKl  ■  MMOOKIMnj»»!  R«iral»l  ot  c*».mjio  .  KMK* 

.  M»MIO«n»tlltO«M1l»*lVI»  .M.KaO  HOOUiniOOMrjDOMMCOnjini  .  M.KlOMlMMAIOlAUWAaVllKl.MAraMnOMUMMMMtllK^  M^^-^OUVrWAnMK* 
rU.MUUU«OaU  •  KMCO.DAlllV«lUMMM  .MA«COiO«aiJ.l.«KlMO  .  MMfmi»»l«IU0MllMI»O.  '  ^  «VU 

UIVA  ■  MAIICOS  FAOIO  OUVI  IRA  OO  MAMOMUIO  ■  MAMO.  fMNAMMrO  110  OA.  Ot  AHAUJO  •  MA»(OA  «OIUXTO  «M.  OO  ‘ 1 

VAlCAim  •  MA«tU.  VWKIU.  Dt  AWWAUC  COllA  ■  MA«CO.  VOtOO.  Ot  OUVIKA  RIMWO  ■  MMITJ.  VWIC«1. UMÜ»  «MIA  ■  MA«CU»  VI^IM^IAOO  ^lOlA 
OtOUVtnAIAlVA  ■  MAMAAIMiAlDt  MA»t*B  ■  MA«IA  ANtlfUCA  AOTUWi COOltMK)  •  MA«lAAÍ»RIt»>A«  tIlUA  ■  "*“*  ‘"“ÍL.IÍÍÜ.IT.: 

•  MAHIACOmUUOCAMIMJSUlDfA  MARIA  OUSTTHA BRANCO  S  CBWÍBO  •  MAMA  miSTTNA  OL  OUVTIRA  -  MARIA  CW5TTHA  «JMIA  UBO  •  MARTA CKlSl^ 

■  MARIA  DEPRinAS  MACHADO  •  MARIA  TK)  CARMI.  CRATTVOL  -  MARIA  OO  ROSAR»  Ut  lATTMA  CBUI  PP  «JRA  •  MAMA  I  USABmi  MOTA  CA^M  MA^ 
lUIMMAUIIWTOCATHCWO  .  MARMIIHIA  SlHIUtW  ROÍRICUIS  -  MARM  MAÜAUTO  CARNFVAIX  AlVl»  Tf  MttlJN  -  MMIA  “"JJ"  f-  i^ia  rJlA.Nl 

MARTA  IFir/AIURIJIlO  VRIBA  AmiiWUU  •  MARTA  nRI/WHA  AMOHBf  «BO.S  -  MARIA  ««TARIR  A  OIA»  TORCIA  •  MARllCiLLA  VIANHA  CAURI  -  MSRTANA  Ot  I AJIIA 
VA/  OC  AIXUDA  SllVA  •  MARIANS  /AJOAH  R»UHO  •  MAlTOPWtLA  CRANWTIA  RAMOS  -  MABiANVT  Ml  ORAIMJ  A  CflRH  RLAL  JfARWAPLA  ‘ 

BRUCtPAWALDlA  ■  MARIS*.  «AUS  CUMCUÇAO  -  MARISTllA  SOUTO  DC  UUVIBIA  •  MAU/F  Ot  IDfA  MURN»  •  MARIXlOt  PfVIO  DOS  *ANTOS  •  MAMJNE 
CAWVOiUVTUlMA  MAURK)OIH  AHAIUO  UMAANMR  -  SIAURN  »  OCUUVIBM  PAGUIBO  ■  MStlHr»  FNURE  DL  ALMUUA  SANTOS 
LIRA  MAIIMOTTOTISBRAfiA  -  MAXARAUJOOtSOWA  -  MARIUANCIBOOÜOÜT  MAX ILHAO BARBOSA  -  MAXWtliOl  MATOSBARRTO 
DUIIIHI  MüNnjHO  M  AlVARTMiA  •  MR  HIU  CBISTOIS  PlIRDTO  DA  BIIVA  -  HRrHlU  LHR.SMAN  •  HfaMU  GBATlVUtCAUlUBOS  ItBNW^A 
Rf  «>  HUS«3WAKV  -  MIUIHJ  UA  lUVA  HOCIU  -  HR£MA  ANDRAOL  01  (MA  •  MltfHA  SANTOS  OAMA  TO  SILVA 
MIVWUXS -MOWCAIACfHINITnOrAlMUTO -MOWIAIIRWMAAWTRAW  - I-  T  ‘ 

MANO  AUR I  lOA  KANT  ANNA  •  HAl  AtiA  01:  (M/VT«A  flRNANOC»  •  NATA.SHA  AUB-RXUMJUI  -  NAtlIALAS  BARBARA  OIAMUSCA 
I.MISANU  •  SIJJ.YOLABAUJIIRKXIIOSIM  •  MUAOR  01  SOU/A  RJNRlR  •  «LAOMCARRItl  TIXIRR  JR  •  M  UMA  BUI  NARDO  MATO»  • 

SIRI/A  AIMKIR  •  fHl|IÍH«rTRHA/VR«A  •  OÜVU  BMACiA  PAIINHA  ■  OITO  tlBgUBlA  «JIIBIA  CAHNOBO  •  OlXiAMr.n„. - - - 

OIAVIA  MfMTT  IBO  DOS  SANTOS  ■  OlAVW  Ml«l  LUl  tN  MAGAUllU  CASITtO  «  OTIKJM  01  «EVtOO  SANTAPMA  •  OnO  SC^UAIN 
BAAUimtV  •  TOIVMTAOC  UMA  t  WIVA  CfNIBfA  •  TOTRICIA  OO  NU%U»»  CUHfli  ■  PATWCTA  ORAlXUJI  DA  HONllCA  -PATRlCTAni 

PAIRR  R  QIRIHO/  AANTTO  •  PATWCR  TON  COMSTAN!  AI30U  •  PAULA  ARAMA  ATAPRS  STHMALTZ  -  «Lài  ii  »  rruD  nt  M  < 

fAUAPtlTni  MATIIIA»  OU  AMARAL  •  PATXA  POBOHHOOONÇALVtinRMLBlA  PAlllA  TARAJAHAS  •  PAUUJCflAR  tLKH  nUW 
PAUU. MO/ANTOA  TONAL  MIVA  •  PAULO  RUNIRtO  AUNAR  RUfANO  -  PAÜU)  HfNHBTO  »  M  NORBIRU  •  PAWI»  BOKUITO OU» SANTOS  •  PALIO MWIKIU  1  AMAS  TRIMlAUr 
Pf  IIRO  AGUIAR  CUHJtOA  DA  WIVA  -  fUJRO  AUN  GASPAR  DA  SRVA  -  PLDRO  ANHOO  CAMCAPIXliRA  -  PIDHO 

MIN  PRISCILA  IIRMIRAWPVÇAIVIJ  •  PWSCTLA  MARgHf»  DA  WIVA  -  PRLSCRA  MUMU  BAWM  •  PRUOLA  WIVAULAS  •  PWISfBA  VARCÜMlIim  SIXUA 

RAlAILBAMRtKÍJVlANNA  •  RAIAI  L  ROTIUIO  IKK  SANTOS  -  RAIAIA  CAITO  Ot  fcUUM . . . . . j^.«™« 

RAfAIL  MCOiAY  lORTES  •  RAlAll  PlUIMKU  Ot  MORAIS  •  RAl  ALI  PUMIHI»  (IA  COSTA  •  RAFAEL  ROORION»  RNUBt  •  RArAlLSLIlHOtMBCALJllH 
«miSOt  ARAIUO  •  RAONI  THMRIAKIMMLM  •  RAPHAII  ALVTSaCOUVnRA  — . —  — .Liri'.::'. 

NI  CR  •  RAUUfL  MARIA  OANTASliNHARÍS  •  RAQIIlL  MATTO  Dl  IXJVLIRA  •  RAULflRlJKAOASRJVA  •  RAUL  «OUIA  ITRNA/tM-S  DO  NAW.lMINtO 
RHSAIA  CARARINl  DOS  SANTOS  -  RINATA  CTOTA  «WIWO  •  RlNAlA  CMISTPC  flINHA  OO»  SANTTO  •  BTNATA  OA  PAÍ  SUVA  •  RINATA  DAWlVAtSRWA 
Ml  NATA  GASPAR  ION1I.S  RIHATA  OOMI»  UAnON  DOA  SANTTO  «JMTA  OOMÇAlVtS  Dt  AlMOTO  •  RCHATA  UlM  RAVBR  MT"H  •  - 

NINAIS  «MRfS  nOUiMAMAttms  -  RIMATA  TlHRr/A  CARVAUW  Dt  SOlUA  •  RINATO  NARBOSA  MBOR  • 

WiCrRtOUI.S  ■  RICARIR.  CAMPf  IO  Of  OUVF BIA  -  RTAROO  CAMVMHAl  UL  MOURA  JR  ■  HRXRUO  CUR1V  0(A.A 
CLAISR  HICARDUPAIRUO  •  WCAROO PUHIOSA  STADHKX  -  RKARiM.  PCRllIA UL  SOIMA  •  RICARDO PTVTMA  OALOIA 
Mlf  A  W  t ASAIA  ONJNA  PWII »  -  W TA  Of  CAtólA  SANTOS  T  MARTINS  •  BUMBTA  AOCSI  MARTTN»  •  ROM BTA^OIU 
M  «luvi  IKA  .  ROBIHI*  UCMCALVI  S  PABRIlJtA  •  BUBLBIA  MABOLCS  TtLlll  •  BOBIXTA  NÒRBCGA  AMOMM  ■  BOBUIIA  PfRflRA  0  AlJfEJEM  PMflIRO 
SSMPAR}  GUMARAI.S  •  BUBTXTO  CASIMJHU  MAIA  •  «HICNIU  OAULVAPANTA  •  BOBÜfTO  GARCIA  lORCA  •  ROMBTUJUSf 
DOTMKfNTIA  •  ««AON  HF/BUOUr  DOS  SANTTO  •  RdBWMMIIUDOMASCMINTO  -  BUBSÜN  PTORIMA  M^TRW 
U.  AIKUISIU  MfNIURA  ILMNAMJIS  •  «KMTHW  RAITA  Nrvr»  UBKMAtEB  •  RUOHIOO  BAMBUM  Ot  SOlUA 
ROtí«nOIMUC*ll€K  MJK'HA0Ú  -  BOO BK»  DOS  SANTOS  AUVTUU  •  ROfmK»  IKKBn  MATBfU  BOllBiaHl  • 

MANIRNtHIlINA  ■  RlWRNW  MARrMtVSRY  •  «IDWÜU  MARlAni  r.lRMAMO  •  BOOBÉGO  MARTINA  HAIVAO  .  . 

BiH  IIA  •  «rtWlOOUlVATOtVAÜ  ROf.Bít»  TAIAVPI  TO  «IVA  lAf4.A  ROORMiU  TTDU  WA  «mt» 

MttRTA  •  «mUUJlítmARIM.OASnVA  MALHADO  ■  tlDMIRO  PAULA  TO  CTOTA  •  WlMISOSigUltAOA  WIVA  ■  ROHWI.  OA  SRVA 
RUSANCllAIH  MMI/AUACnSIA  •  MKA/WtlA  OUftANGI  UMA  OL  CARVMIR.  •  BOSANIJLAl  DOS  SANTIH 
IIMSIIAIM  H(KINANV€aRAllNU>nnAlHPfS  •  KKIMIUMIIII  MULUCORINIMU  MMfMI  Ml  CABRAL  Al 
i:  ROONMAns  •  UlMXSRt  YNtNU  TO  SILVA  ■  NDRIA  OCMWttlII  TO  MLVA  •  BUW  lAJf  MAJPt  •  RLDV  JOSl  ftl 
VAIfW  It  MNI  IRA  SAMWABAPnsiA  (It  UUVIMA  •  SANDRA  TO  MlVA  ■  SANDRA TOUUU  StlVA  NAHOWA  • 

IlUll  SAN)KI«HUUI1A«IVASANT0A  -  SANDROMW-lIAJM.niAMU  -  AANtJRQ  MARIO»  TO.APAH  SANUBOI 
SlNlX.IPUAMIWVltUSOUHHA  •  SIMiBOWmiSMINU  •  «BTO.MIMB  CUBOriBU  ITIJR»  -  SlROOLOUI 
VIMDAAHVA  SHMU>  APANIlHU  HUCNU  IIBTU  •  SHUNGT»  MORINO  MANGA  •  SBiriU  CUMIRITOSILVA  - 
*«)  SRVIf.MAHCWPIMlMtA  VIANA  DOS  SANTUS  •  WiVM)  AANtIAMl  IH  MDRAIS  •  SIMM  Af IMfSO  fUIMUi 
«K  -  «HÜNT  IAVARTS  AIVri  MMUNLVtUMUfMAnTO  ■  SBWNl  VTUMINDASiLVA  -  STOMIICAMIKO 
I.AIOlANI>arAllAM»  •  MI/ANAMAriAlJIALAinSS  SUZANA  SAIHMKX  TO  SRVA  OC  SUÜSA  SlUAM  SAIMK 
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■  Livro  revela  a  tomada  de  poder  pelos  militares  na  visão  da  diplomacia  britânida 

fusa"  a  denominação  do  Partido  comu-  melhor  forma  de  colaborar  seria 

nista  do  Brasil,  "que  apóia  a  linha  chi-  exercer,  scparadamenie,  as  nossas 

nesa”.  Fry  informa  aos  chefes  que  próprias  polílicas  para  o  país”. 

“ainda  continua  era  moda.  no  Brasil,  Por  polílicas,  entenda-se  "um  ira- 
os  intelectuais,  verdadeiros  ou  pseu-  tamento  político  inteasivo  cm  Len¬ 
das.  .se  considerarem  marxistas,  porém  dres"  a  ser  feito  em  “dois  ou  três  mi- 
0  mar.\ismo  deles,  quase  sempre,  re-  nisiros  ou  governadores  de  estado, 
presenia  nada  mais  do  que  acessórios  cuidado.samenie  selecionados".  '' 
da  boêmia  e  deploravelmente  grande  Leopardo  -  Miguel  Arracs  foi 
parte  do  pequeno  número  de  figuras  cogitado  como  um  dos  possíveis 

culturais  do  Brasil  se  encanta  com  fai-  aprendizes  na  Inglaterra,  mas  logo'  o 

xas  vennelhas  -  eles  são  avanl-garde".  diplomata  John  Morgan  tirou  a  idéia 

A  Inglaterra  eslava  empenhada  da  cabeça  dos  superiores.  "Ele  não  é 

cm  colaborar  com  os  Estados  Uni-  o  tipo  de  pessoa  que  cu  gostaria  dc 

dos.  que  quebravam  a  cabeça  para  ver  o  Reino  Unido  fazer  leniativa.' 

controlar  0  crescimento  do  comunis-  para  “prestigiar"  neste  momento" 

mo  desde  1959.  com  a  revolução  cu-  escreveu  Morgan,  que  conheceu  Ar 

bana.  A  invasão  frustrada  da  Baía  raes  em  dezembro  de  1963.  0  pró 

dos  Porcos,  cm  1961,  e  íls  relações  prio  Depiuiamento  de  Estado  aracri 

cada  vez  mais  tensas  com  a  União  cano  tinha  concluído,  sobre  Arracs 

Soviética,  já  com  mísseis  instalados  que  "não  havia  esperança  de  se  cOn 

cm  território  cubano,  aumentavam  a  seguir  mudar  as  pintas  do  leopardo" 

ansiedade.  0  grande  temor  de  ameri-  Entre  3 1  de  março  c  2  de  abril.  ( 
canos  c  britânicos  era  de  que  o  Bra-  embaixador  Leslie  Fry  mandou  lon 

sil  pendesse  de  vez  para  a  esquerda  c  gos  relatórios  sobre  a  tomada  do  po 

virasse  uma  referência  do  socialismo  der  pelos  militares,  com  descriçõe 

na  América  do  Sul.  Por  isso.  em  um  minuciosas  do  motim  dos  marirdiei 

relatório  do  dia  20  de  março  de  1 964.  ros  e  a  tensão  entre  o  governo  e  a 

Leslie  Fry  recomendava:  "Devemos  Forças  Armadas,  o  estopim  do  golpe 

fazer  o  que  for  possível  para  apoiar  Informava  sobre  a  iniciativa  do  entã 

os  Estados  Unidos  da  América  numa  governador  de  Minas  Gerais,  Maga 

área  do  mundo  que  é  muito  mais  Ihães  Pinto,  de  declarar  a  rebeliã 

preocupante  para  eles  do  que  para  contra  o  presidente,  sobre  a  saída  d 

nós.  Infclizmente,  o  antiamericanis-  João  Goulart  e  Brizola  do  país.  At 

mo  é  um  vírus  que  parece  ter  infecta-  listas  com  nomes  completos  dos  jir 

do  de  tal  maneira  quase  todos  os  bra-  meiros  políticos  cassados  foram  er 

sileiros.  que  é  fácil  concluir  que  a  viadas  às  autoridades  britânicas. 


Seja  qual  for  o  resultado  da  reunião  da  próxima  sexta,  estará  selada 
a  aproximação  entre  o  presidente  e  os  governadores,  FH  se  encontrou 
separadamente  com  vários  daqueles  que  se  definem  como  de  oposição, 
mas  quando  estão  em  grupo  acabam  parecendo  que  reclamam  mais  al¬ 
to.  Em  separado  eles  diziam  na  semana  passada  que  querem  mais  é  que 
0  enconü-o  dê  certo,  porque  assim,  em  reuniões  futuras  como  esta,  po¬ 
deriam  tratar  não  só  de  questões  económicas,  mas  de  temas  mais  gené¬ 
ricos.  Por  exemplo,  o  papel  do  Estado. 

Para  mostrar  que  a  reunião  não  se  limita  a  um  gesto  político,  FH  co¬ 
mandará  0  encontro  -  na  mesa  em  “U"  que  será  colocada  numa  das  sa¬ 
las  da  Granja  do  Torto  -  ao  lado  dos  ministros  da  Fazenda,  Pedro  Ma- 
lan.  da  Previdência,  Waldeck  Omcllas,  c  das  Comunicações,  Pimenta 
da  Veiga.  Naturalmente,  o  presidente  será  o  primeiro  a  falar  e,  prova¬ 
velmente,  deixará  o  mais  claro  possível  que  a  reunião  6  técnica. 

Mas  como  não  é  só  dc  números  que  vive  esta  discussão  federativa, 
governadores  oposicionistas,  o  deputado  Miro  Teixeira,  líder  do  PDT, 
e  Lula  defendiam  que  Itamar  Franco  estivesse  na  reunião. 

-  Nem  que  seja  para  chegar,  ficar  calado  e  ouvir  a  conclusão.  Reu¬ 
nião  sempre  dá  cm  alguma  coisa  e  conversar  jamais  atrapalha.  Mas.  ali. 
vão  acabar  tendo  posicionamentos  políticos  -  disse  Miro. 

Para  ele.  "há  um  quadro  de  tensão  no  ar": 

-  Uma  discussão  que  deveria  ser  de  finanças  públicas  passou  a  ser 
dc  ordem  constitucional  -  afirmou. 


LUCIANA  NUNES  LEAL 


Um  povo  submisso,  um  presidente 
rico  e  capaz  de  tudo  para  ficar  no  po¬ 
der,  um  marechal  honesto  que  se 
equilibra  entre  a  moderação  c  a  linha 
dura.  Protegidos  pelo  sigilo  absoluto, 
diplomatas  ingleses  foram  encarrega¬ 
dos.  em  1964,  de  manter  o  governo 
britânico  informado  sobre  a  situação 
do  Brasil,  em  especial  depois  do  gol¬ 
pe  que  levou  os  militares  ao  poder.  Os 
estrangeiros  faziam  comentários  so¬ 
bre  0  país,  os  brasileiros  c  os  princi¬ 
pais  personagens  da  política.  Assim. 
João  Goulart,  o  presidente  deposto, 
era  o  "milionário  de  esquerda,  de  am¬ 
bição  ilimitado,  com  pouquíssima  ha¬ 
bilidade  e  nenhum  princípio  moral". 

Miguel  Arraes,  então  governador 
de  Pernambuco,  foi  descrito  da  se¬ 
guinte  maneira:  "Seus  olhos  são  se¬ 
melhantes  aos  de  um  corretor  da  bol¬ 
sa  dc  valores.  Sua  astúcia  campone¬ 
sa.  coberta  por  uma  fina  camada  de 
falso  bom  humor,  faz  lembrar  Mr. 
Krutchev  de  dez  anos  atris".  Os  bra¬ 
sileiros,  “pessoas  quase  anormal- 
mente  pacíficas"  e  Leonel  Brizola,  o 
“burguês  aventureiro". 

Arquivo  -  Trinta  e  dois  anos  de¬ 
pois.  acabou  o  prazo  dc  sigilo  dos 
documentos.  A  papelada  confiden¬ 
cial  foi  então  descoberta  e  traduzida 
pelo  pesquisador  Geraldo  Cantarino, 
em  um  arquivo  no  subúrbio  de  Lon¬ 
dres,  entre  janeiro  e  abril  de  1996.  Os 


Sentido! 

A  pedido  do  ministro  da  Saú¬ 
de,  a  coordenadora  dos  hospitais 
do  ministério  no  Rio,  Ana  Tereza 
Pereira,  se  reúne,  depois  de  ama¬ 
nhã,  com  representantes  da  área 
dc  saúde  das  Forças  Armadas.  É 
0  início  do  que  foi  chamado  de 
"frente  de  resistência  cívica"  aos 
aumentos  desproporcionais  dos 
preços  dos  medicamentos  c  ou¬ 
tros  produtos.  Eles  vão  montar 
uma  rede  própria  de  informações 
e  controle  desses  preços. 

Acúmulo 

Quando  voltaram  do  reces¬ 
so  de  início  de  ano,  os  minis¬ 
tros  do  Superior  Tribunal  de 
Justiça  encontraram  sobre  suas 
mesas  4.677  novos  processos  a 
julgíir.  Sem  contar  os  6.413 
acumulados  do  ano  anterior. 
Na  média,  cm  1998,  cada  um 
deles  julgou  3,6  mil  casos.  Os 
números  são  do  presidente  do 
STJ,  Antônio  de  Pádua  Ribei¬ 
ro.  para  quem  não  existe  me¬ 
lhor  prova  para  reclamar  a  re¬ 
forma  do  Judiciário. 

Justiça 

Esta  semana,  em  Alagoas, 
será  feita  acareação  entre  os 
acusados  da  morte  da  deputada 
Ceei  Cunha.  No  estado  virou 
questão  de  honra  levar  o  caso 
até  0  fim  para  mostrar  que  a  im¬ 
punidade  começaria  a  perder 
terreno  no  local.  Para  os  alagoa¬ 
nos  começarem  a  se  sentir  con¬ 
fiantes  foi  até  lançado  um  CD, 
no  carnaval,  com  o  samba 
Levante  a  cabeça  Alagoas. 

Causa  própria 

Inglaterra  e  Brasil  mudaram, 
mas  vale  registrar  trecho  do  livro 
1964,  a  revolução  para  inglês 
ver,  a  ser  lançado  mês  que  vem: 

“Apesar  de  não  gostarmos, 
assim  como  americanos,  de  que 
países  latino-americanos  gas¬ 
tem  dinheiro  com  armas  caras, 
acho  que  é  o  caso  de  não  pros¬ 
seguirmos  com  0  contraio,  des¬ 
de  que  a  ogiva  seja  britânica”  - 
documento  do  governo  inglês 
sobre  venda  de  mísseis  ao  Bra¬ 
sil.  em  1964. 

‘Simancol’ 

Vem  sendo  chamado  de  "ra¬ 
bo"  c  dc  “sombra"  o  ator  Eric 
Johnson.  0  homem  andou  atris 
de  Romário  e  de  Edmundo  c  no 
.Sambódromo  não  conseguia  dis¬ 
farçar  a  interminável  vontade  dc 
agradar  ao  filho  de  um  bicheiro. 
De  tão  agradável  parecia  incon¬ 
veniente  mesmo. 


Estômago 

Nos  gabinetes  do  Palácio  do 
Planalto  falam  cm  fazer  um  tutu  à 
mineira  para  a  reunião  de  FH  com 
os  governadores,  sexta,  na  Granja 
do  Torto,  cm  Brasília.  Quem  sabe 
a  sugestão  não  poderia  levar  Ita- 
mar  Franco  ao  encontro? 

Script 

De  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva 
defendendo  uma  pauta  bem  defi¬ 
nida  para  a  reunião  dc  FH  com 
os  governadores: 

-  É  preciso  saber  tudo  antes 
ou  0  encontro  será  apenas  uma 
pose  para  a  foto. 

Foto  que  não  tirou  quando  es¬ 
teve  com  FH. 

Calculadora 

Vai  ver  é  problema  de  endere¬ 
ço.  Não  é  possível.  A  loja  DePlá 
cobra  em  qualquer  lugar  do  Rio 
RS  9,95  por  filme  de  36  poses. 
Mas  sua  casa  no  Sambódromo 
aproveiiou-se  da  folia  para  co¬ 
brar  quase  o  dobro:  RS  1 8. 

Ocupação 

No  dia  r,  0  ministro  do  Tra¬ 
balho  c  Emprego.  Francisco 
Domelles.  anunciará  na  Associa¬ 
ção  Comercial  do  Rio  plano  para 
intensificar  o  comércio  exterior 
na  cidade.  Quer  transformar  o 
Rio  num  grande  centro  do  setor, 
apostando  que  a  geração  dc  em¬ 
prego  poderia  partir  de  organis¬ 
mos  como  0  de  comércio  exte¬ 
rior  e  0  Teleporto.  entre  outros. 

Nova  esperança 

0  Rio  pode  ganhar  consolo  por 
não  ser  a  cidade  das  Olimpíadas  de 
2004;  virar  sede  latino-americana 
do  Iclei,  conselho  internacional 
para  iniciativas  ambientais,  que 
movimenta  milhões  em  dólares.  A 
disputa  é  com  Quito  e  com  Santia¬ 
go.  no  Chile.  O  resultado  sairá  dia 
23  de  março  e  chana’s  existem. 
No  carnaval,  veio  ao  Rio  o  homem 
que  vai  decidir  qual  será  a  sede, 
Jaime  Valenzuela.  que  se  encantou 
com  a  cidade  e  revelou  ler  sido  as¬ 
saltado  em  Quito.  Como  Santiago 
não  tem  a  beleza  do  Rio... 

Enredos 

Uma  homenagem  ao  Central 
ão  Brasil  será  feita  pela  Estácio 
dc  Sá.  do  Grupo  de  Acesso,  no 
carnaval  do  ano  que  vem.  Já  a 
União  da  Ilha  vai  ter  que  adiar 
para  2(X)1  seu  projeto  de  fazer 
um  carnaval  para  Fernanda  Mon- 
lenegro.  pois  todas  as  escolas  do 
Grupo  Especial  mostrarão,  ano 
que  vem.  na  passarela,  os  500 
anos  do  Brasil. 


“O  aprendiz  de  feiticeiro  (...) 
estava  agora  invocando  espíritos 
além  de  sua  capacidade 
de  controle.” 

Leslel  Fry,  em  3  de  ebril  de  1964 


“Tem  sido  submetido  a  pressões  dos 
defensores  de  uma  “linha 
dura”  (...).  Acreditam  que  o  homem 
forte  é  0  general  Costa  e  Silva.” 

Leslie  Fry,  em  20  de  |ulha  de  1964 


“  O  Sr.  Lacerda  parece  inclinado  a  se 
lançar,  novamente,  como  líder  da 
oposição  (...).  Não  é  do  tipo  que  fica 
quieto  por  muito  tempo.” 

Leslie  Fry,  embaixador  brilânico  no  Rio,  em  agosto  de  1964 


“O  Sr.  Brizola  é  tido  como  um 
burguês  aventureiro  (...)  e,  de  fato, 
representa  ameaça  (...)  à  liderança 
da  esquerda  do  PCB”. 

Leslie  Fry,  em  18  de  fevereiro  de  64 


‘Apesar  de  ostentar  idas  semanais 
à  igreja,  sua  filosofia  (...)  estaria 
mais  próxima  da  soviética  do  que 
da  democracia  cristã.” 

John  Morgan,  diplomata,  em  30  de  dezembro  de  1963 


!<»■ 


Coroa  preferiu  apoio  “discreto 


LANCE-LIVRE 


exiravagante.s"  e  o  governo  britânico 
pa.ssou  a  negociar  mísseis  Seacal  e 
Tiger  Cal  com  o  Brasil. 

Venda  -  Um  documento  do  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Exteriores  in¬ 
glês  comenta  a  situação  financeira  do 
Brasil:  “Economia  airnsada,  com  re- 
scrv.xs  internacionais  em  baixa  c  na 
iminência  de  receber  assistência  in¬ 
ternacional  para  refinandtuTieniü  da 
enorme  dívida  externa".  Mas  não  era 
motivo  para  desistir  da  venda.  “Ape¬ 
sar  de  não  gostarmos,  assim  os  ame¬ 
ricanos.  dc  que  países  Inlino-anicri- 
canos  gastem  dinheiro  com  armas 
caras,  acho  que  não  é  o  caso  de  não 
prosseguirmos  com  o  contrato,  desde 
que  a  ogiva  seja  britânica.  A  mudan¬ 
ça  dc  regime  cm  abril  foi,  sem  dúvi¬ 
da.  para  melhor’,  conclui  o  dix:u- 
mento.  (L.N.L.) 


meniários  como  o  dc  que  o  vice  de 
Castelo  Branco.  José  Maria  Alkmin. 
linha  sido  ministro  da  Fazenda  dc 
Juscclino  Kubilschck  e  “um  dos 
piores  dos  últimos  tempos”.  Ou  dc 
que  0  líder  comunista  Luís  Carlos 
Prestes  era  “tão  romântico  quanto 
Fidcl  Castro". 

Os  britânicos  viram  no  regime 
militar  um  promissor  e  lucrativo 
campo  de  negócios  para  a  Inglaterra. 
Passaram  encarar  o  E.xército  brasilei¬ 
ro  um  excelente  comprador  de  suas 
armas.  Fry  sugere,  cm  outubro,  que  a 
Inglalctra  convide  oficiais  brasileiros 
a  conhecerem  os  aparatos  militares 
mais  modernos,  apesar  de  reconhe¬ 
cer  que  seria  difícil  justificar  gastos 
com  armamentos  como  "essencial 
num  país  como  o  Brasil”.  As  cifras, 
dizia,  "não  eram  dc  maneira  alguma 


cordamos  com  a  visão  geral  de  que 
foi  muito  bom  ficar  livre  de  Goulart" 
c  que  "é  um  alívio  c.star  livre  de  Gou¬ 
lart,  mas  SC  0  novo  pessoal  se  voltar 
muito  para  a  direita  talvez  seja  uma 
prova  de  que  o  Brasil  tenha  apenas 
trocado  a  frigideira  pelo  fogo". 

Oposição  -  Rnalmeme,  os  di¬ 
plomatas  que  viviam  no  Brasil  e  os 
analistas  que  ficavam  em  Londres 
começaram  a  enviar  documentos  ao 
primeiro-ministro  com  elogios  à 
atuação  de  Castelo  Branco,  mas  a 
ressalva  de  que  não  se  viam  soluções 
próximas  para  os  velhos  problemas 
económicos.  Anunciava  também  a 
"inclinação"  dc  Carlos  Lacerda,  de¬ 
pois  de  ter  apoiado  o  golpe,  de  lan- 
çar-se  líder  da  oposição. 

O  sigilo  dos  documentos  deixava 
us  ingleses  à  vontade  piua  fazer  co- 


Consumado  o  golpe  c  com  o  país 
já  sob  a  presidência  de  Ranicri  Maz- 
zilli,  0  presidente  da  Câmara,  o  pri¬ 
meiro-ministro  Alce  Douglas-Home 
e  as  demais  autoridades  britânicas 
passaram  a  receber  informes  de  di¬ 
plomatas  ingleses  era  vários  países, 
como  Hungria,  Cuba,  União  Sovié¬ 
tica  e  Argentina,  sobre  as  repercus¬ 
sões  da  mudança  de  guvemo  no 
Biusil.  Uma  das  maiores  preocupa¬ 
ções  dos  ingleses  passou  a  ser,  en¬ 
tão.  0  recunhccimcnto  imediato  que 
os  Estados  Unidos  fizeram  do  novo 
governo,  antes  mesmo  da  posse  de 
Castelo  Branco. 

Os  britânicos  preferiam  um  reco¬ 
nhecimento  mais  discreto,  pois  reco¬ 
nheciam  0  fato  de  qiic  “a  mudança  de 
governo  se  fez  pela  força".  Mas.  res- 
stihuvum  os  iiifurmanlcs.  "uús  con¬ 


tribuía  panfletos  cm  Parto  Alegre  c 
jú  figurou  nas  páginas  americanas 
de  Elle,  Vogue  e  Moric  Claire. 
a  O  Terra  Encantada,  a  partir 
do  dia  23,  terá  entrada  franca 
de  I8h  em  diante,  para  tentar 
melhorar  o  desempenho  dos  ba¬ 
res  do  parque.  Só  os  brinquedos 
serão  pagos. 

•  Foi  encaminhada  à  mesa  diretora 
da  Camara  um  requerimento  pani 
solicitju  informações  sobre  denún¬ 
cias  de  que  us  blocos  da  Zona  Sul 
não  rcecherum  nenhum  patrocínio 
financeiro  conforme  havia  sido 
anunciado  pela  Riolur. 

•  Coloque  um  happy  end  ne.sta 
novela. 

Com  Chriitiana  Atlm^urniur 
c-inaíls  puriá  íjIm  cnlimn:  Infnrnir|1i6f  jUcom.ltr 


•  O  calor  tem  proporcionado  um  es¬ 
petáculo  à  parte  no  Zoológico  do 
Rio:  0  banho  dos  animais,  Entre  os 
do  maior  ibope  está  o  orangotango 
femeu  Tanguinha  brincando  na 
água  com  seus  dois  filhotes,  em  um 
tanque  particular. 

•  O  Centro  Memória  cm  Verde  c 
Rosa,  que  vai  guardar  os  regis¬ 
tros  de  sele  décadas  dc  existência 
da  Mangueira,  será  inaugurado 
no  dia  28  dc  abril,  data  em  que  a 
Estação  Primeira  fará  72  ano.s, 

•  A  modelo  gaúcha  Fabiana  Duarte, 
dc  19  anos.  c  a  encarnação  da  gata 
bonalhcira  du  virada  do  milênio. 
Capa  da  revista  Vl/.oo  de  março,  foi 
descoberta  há  uin  ano  enquanto  dis- 
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12/06/97  -  Acmando  Favaio 

0  custo  do  diagnóstico 
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ide  advogado  gaúcho 


conceiio  é  um  conceito  dc  impossibi¬ 
lidade  de  retomo  u  uma  qualidade  de 
vida".  Mais  incisivo  (na  página  963 
do  processo),  o  professor  da  Faculda¬ 
de  de  Ciências  Médicas  da  Santa  Ca¬ 
sa  (SP)  Wilson  Sanvito  acrescenta; 
"eu  acho  que  o  mais  importante  que  o 
diagnóstico  é  o  prognóstico,  Qual  é  a 
diferença  ?”.  E  salienta; 

"0  que  interessa  ii  família  e  o  que 
interessa  fundamentalmentc  à  comu¬ 
nidade  médica  é  se  aquele  indivíduo 
vai  sair  do  coma  ou  não.  Se  é  um  co¬ 
ma  irreversível  ou  se  ele  é  viável  para 
a  vida.  Isso  é  um  prognóstico.  E  daí. 
qual  é  o  problema?  Isto  é  uma  here¬ 
sia?  Isto  é  má  prática  de  medicina?  Eu 
acho  cjue  não  se  configura  isso". 

Tralor  -  Celso  Coimbra  chamou 
atenção  para  o  pronunciamento  do 
neurologista  paulista  Luiz  Augusto 
Franco  de  .Andrade,  na  reunião  do 
Cremesp,  sobre  como  seria  tratado 
um  neurologista  comum,  sem  títulos 
universitários,  cjue  contestasse  os  cri¬ 
térios  de  morte  encefálica,  como  esta¬ 
va  fazendo  o  neurologista  e  professor 
Cicem  Coimbra  (irmão  de  Celso  e  pi¬ 
vô  das  reuniões  do  Cremesp).  Luiz  de 
Andrade  dirigiu-se  assim  para  Cícero; 

"Se  não  fosse  o  senhor  membro 
desta  Escola  IPaulisla  de  Medicinal, 
professor  de  lá.  chefe  de  uma  discipli¬ 
na.  0  senhor  não  estaria  sendo  convida¬ 
do  hoje  e  nem  estariam  sendo  discuti¬ 
das  as  suas  opiniões,  passasa  por  cima 
com  um  rolo  compressor  e  lim"  (pági¬ 
na  987  do  pnicesso  Judiciai).  (,|.NÍ.) 


PORTO  ALEGRE  -  “Ê  fundamen¬ 
tal  entender  também  que  infelizmen¬ 
te  no  mundo  atual  o  cusio/benefício  é 
uma  coisa  muito  importante.  Hoje 
em  dia  o  fluxo  de  dinheiro  permeia 
todas  as  atividades  humanas.  Então, 
não  só  para  mitigar  o  sofrimento  do 
paciente  como  para  mitigar  o  sofri¬ 
mento  da  família,  também  mitiga-se 
0  gasto  excessivo  com  o  diagnóstico 
de  morte  encefálica". 

Assim.  0  Chefe  da  Disciplina  dc 
Neurologia  da  Escola  Paulista  de  Me¬ 
dicina,  Alberto  Alan  Gabbai  (página 
972  do  processo),  na  segunda  reunião 
do  Cremesp  cm  1 1  de  fevereiro  de 
1998.  justificou  um  dos  motivos  para 
0  diagnóstico  de  morte  encefálica.  "E 
uma  confissão  de  que  pacientes  não 
são  salvos  para  reduzir  gastos",  acu¬ 
sou  0  advogado  Celso  Coimbra. 

Gabhai  defendeu  os  critérios  de 
morte  encefálica  c  disse  que  o  médi¬ 
co.  ao  saber  da  causa  dessa  morte  po¬ 
de.  com  seu  diagnóstico,  "mitigar  o 
sofrimento  desnecessário  do  doente". 

Prognó.stlco  -  Celso  Coimbra 
aponta  as  indefinições  dos  médicos 
entre  prognóstico  c  diagnóstico  de 
morte  encefálica,  advertindo  que  a 
primeira  "caracteriza  o  a.ssassinato  de 
pacientes  no  caso  de  declaração  de 
morte  encefálica". 

Nos  depoimentos  no  Cremesp.  o 
médico  Luiz  Manreza  pergunta;  "E 
que  0  conceito  de  morte  encefálica  é 
realmente  progncrstico  ou  diagnósti¬ 
co?.  0  que  c  importante  para  o  nosso 


JOSÉ  MITCHELL 


PORTO  ALEGRE  -  "Estupefato 
com  as  confissões  de  médicos",  o 
itdvogado  gaúcho  Celso  Galli 
Coimbra  denunciou  ontem  que 
transcrições  literais  dc  duas  reu¬ 
niões  do  Conselho  Regional  dc  Mc- 
.(jicina  de  Sfio  Paulo  (Cremesp)  "re- 
..velaram  que  também  que  se  declara 
morte  encefálica  -  base  legal  para 
^^transplantes  -  para  reduzir  gastos  dc 
internações  e  tratamentos". 

"Houve  médicos  que  assumiram 
que  0  diapóstico  de  morte  encefálica 
é.  na  verdade,  prognóstico.  E  se  há 
prognóstico  pira  uma  decisão  de  mor¬ 
te  encefálica,  há  uma  situação  dc  ho- 
jinicídio  dc  pacientes",  diz  Celso 
(Toimbra.  Ele  prossegue:  "mais  grave 
ainda  c  que  boa  paile  árs  participantes 
da  reunião  foi  responsável  pela  elabo¬ 
ração  dos  critérios  de  morte  encefálica 
incluídos  na  Resolução  1480  do  Con- 
seüio  Federal  de  Medicina  (CFM)  que 
regulamentou  a  Lei  dc  Transplantes". 

Processo  -  As  transcrições  das 
duas  reuniões  do  Cremesp.  dos  dias 
21  de  janeiro  e  11  de  fevereiro  do 
.  ano  passado,  divulgadas  por  Celso 
Coimbra,  foram  anexadas  pelo  pró¬ 
prio  Conselho  para  se  defender  num 
processo  que  tramita  na  19*  Vara  Fe¬ 
deral  de  São  Paulo.  Nesta  ação  con¬ 
tra  0  Cremesp.  o  neurologista  Cícero 
Galli  Coimbra  (irmão  do  advogado 
Celso  Coimbra)  defende  seu  direito 
dc  livre  expressão  científica  garanti¬ 
do  na  Constituição.  Ele  faz  pesquisas 
sobre  hipotennia  (esfriamento  do 
corpo)  que.  alega,  poderiam  salvar 

pacientes  incluídos  nos  parâmetros -  .  .  ■  , 

^  de  morte  encefálica,  cuja  fundamen-  O  médico  Cícero  Coimbni  esuí  sendo  processado  no  Cremesp  por  questionar  critenos  da  morte  etitejalic 

,  laçâo  científica  garante  inexistir. 

Com  esse  processo,  que  aguarda 
'decisão  da  juiza  federal  Vera  Lúcia 
Rosa  Jucovsky.  Cícero  quer  trancar 
processo  administrativo  do  Cre¬ 
mesp  contra  ele.  Cícero  é  acusado 
de  infringir  o  artigo  133  do  Código 
de  Ética  Médica,  que  veda  aos  mé- 
.  a  dicos  divulgarem  fora  do  meio  cien- 
L.tífico  tratamento  não  expressamente 
..  .jcconhecido  por  órgão  competente. 

^  Resolução  -  Como  o  processo  é 
público,  pela  primeira  vez  na  história 
.-r  recente  da  medicina  brasileira  a  socie- 
—rdade  pode  saber  detalhes  mantidos 
ii|’  em  sigilo  até  hoje.  como  a  identidade 
Z^  -de  alguns  dos  pesquisadores  que  ela- 
— ■  bororam  a  regulamentação  da  Lei  dos 
""'Transplantes  através  da  Resolução  do 
CFM.  Isso  era  "desconhecido  até  ho¬ 
je  pela  população  brasileira,  embora  a 
resolução  do  CF^M  tenha  entrado  ent 
vigor  ano  passado  e  envolva  a  vida  e  a 
morte  das  pessoas",  critica  Celso. 

E  mais:  ele  diz  que  embora  o  Con¬ 
gresso  Nacional  tenha  designado  es- 
pecificamente  o  Conselho  Federal  de 
Medicina  (CFM)  para  detenninar  os 
critérios  de  morte  encefálica,  as  atas 
da  Cremesp  revelam  que  a  minuta  da 
resolução  do  Conselho  Federal  de 
Medicina  (CFM)  não  foi  feita  pelo 
CFM.  mas  por  um  comité  de  especia¬ 
listas  do  Conselho  Regional  de  Medi¬ 
cina  dc  São  Paulo.  “No  mínimo  eles 
deveriam  ter  a  honestidade  de  a.ssumir 
que  foram  eles  os  autores.  Por  que 
manter  essas  informações  escondi¬ 
das?.  Por  que  os  pesquisadores  devem 
ficar  no  anonimato?',  questionou. 

Na  reunião  do  Cremesp  de  21  de 
[^.'janeiro  de  1998.  o  conselheiro  e 
neurologista  Célio  Lcvyinan  contou 
1  que  0  CFM  "delegou"  a  uma  cãma- 
—^ra  técnica  do  Creme.sp  "a  prepara- 
‘  "'ção  de  uma  minuta  de  Resolução". 

I  '  que  "foi  dirctamente  para  a  plenária 
í  do  CFM  e  como  tal  foi  aprovada  co- 
1  '  mo  a  Resolução  1480  de  1997". 
j  ■  A  neuropediatra  e  conselheira  do 
Cremesp  Irene  Abramovich  acrescen¬ 
tou  na  reunião,  se  referiná)  ík)  colega 
Célio:  "Nós  montamos  esta  comissão 
aqui,  foi  levada  para  o  Federal  que  en¬ 
dossou  uma  opinião  técnica  dos  pro¬ 
fissionais  de  São  Paulo  de  rcconheci- 
.  I.  do  e  notório  saber".  E  confirmou;  "O 
CFM  assumiu  para  si  a  resolução". 

Exumes  -  Nos  diversos  depoi- 
. . ,  mentos  dos  médicos,  houve  um  cnteii- 

. dintento  generalizado  dc  que  hasta- 

ritun  exumes  clínicos  para  a  declara¬ 
ção  da  morte  encefálica.  Mesmo  as¬ 
sim.  confomie  us  depoinamlos  no 
Cremesp.  se  realizam  exuntes  comple¬ 
mentares  paru  comprovação  da  morte 
encefálica  a  fim  de  proteger  os  médi¬ 
cos  de  possíveis  processos,  como  ad¬ 
mitiu  um  dos  paiticipiuites  da  primei¬ 
ra  reunião  e  também  diretor  do  Conse¬ 
lho  Fedcnd  de  Medicina,  Nei  Moreira 
da  Silva:  "A  preocupação  nossa  é  em 
um  puís  que  tem  um  sistema  jurídico 
complicado  como  o  Brasil  você  não 
ter  algo  documental  em  relação  a  isso. 

R>i  por  ai  a  decisão",  ilissc  o  médico, 
conforme  a  nápiiia  I  OlSdopnvessn 


íf 
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EDITAL 

PROCESSO  SELETIVO/1999 

0  Oiniliir-Pnniitonta  do  CENTRO  DE  FORMACÀO  PROFISSIONAL  BEZERRA  DE  ARAÚJO  LTOA,.  tu  tatw.  do 
pri>3cnie  Edrti^  que  astarlo  aboiiM  no  penodo  do  72  <fe  toMniro  a  14  de  do  1999,  as  inicnçòM  m  fVociHso  Seletivo 

de  1999  pirt  in^rosso  no  Cufio  do  GradueçAo  em  Enfetmigom,  com  BO  vagss  para  o  período  doirrw.  autorwido  polo 
Ministro  de  Esaado  da  Educaçio.  «ravõs  da  Ponans  n*  270.  do  t  IA2/99  •  puUicada  no  OOU.  do  1 7/02/99.  a  ser  mtndireda 
peU  FACULDADE  DE  ENFERMAGEM  BEZERRA  DE  ARAÚJO  •  FAEBA.  mantidi  polo  CENTRO  OE  FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL  BEZERRA  DE  ARAÚJO  LTOA,  com  sedo  na  odadu  do  Rio  de  Janoiro,  Esudo  do  Rio  de  Jaoato.  com  base 
nas  dispovçòei  regimentais,  na  Lei  n*  9394/%  de  20/12/1996.  no  Oooeto  n*  99.490/^,  de  30^8/1990,  no  Decreto  n*  2.306, 
de  t9/D7/l997,  nas  Resoiuçóes  09/78.  de  24/1  t/197B  b  0086.  de  2^  1/1986  e  ioda  k9lilaç4o  em  vigônoa. 

1.  O  AS  VAQAS 

1.1,  As  vagu  olereddat  para  o  Curto  de  Graduação  sffl  Enlermagem  pam  mgrasso  no  prlrmuo  tomesire  de 
1999,  VIS  pioceiso  selQlívo  i  de  80  vagas,  distribuídas  em  duas  turmas  de  40  alunos 

2.  DAS  INSCRIÇÕES 

2.1.  Potiodo:  de  22  dn  leveroiro  a  14  de  março  de  1999,  de  2*  a  6*-(eira.  do  OBiU  is  7000  bont.  t  aos  libados 

«  domingos,  das  09.00  15:00  horas 

2.2.  Locais. 

a)  Rui  Viúva  Dantas.  501  •  Campo  Grarulft  «  Rio  de  Janeiro-FU. 
bl  Rua  Bário  de  Mesquita.  701  •  Andataí  •  Rio  de  JineMo-RJ. 

2.3,  Oocumenteçlo: 

a)  documento  oficial  de  Idontidade  (cNlginal  •  imos  luienlicadaL 

b)  pagamento  da  taxa  de  insaiçàa  no  valor  de  RS  50,00; 
cl  duis  fotos  tamanho  3i4,  recente  e  de  frente. 

085.:  Em  hipótese  alguma  seti  devolvida  a  imponincta  paga  pelo  candidaio  a  titulo  de  laia  de  inscnçSo. 

3.  DAS  PROVAS 

3.1  As  provas  do  processo  salcirvo  serio  formuladas,  abrertgendo  todas  is  malenas  do  nücSoo  comum 
obrigetdna  do  enti-io  mOdio  (ex-segundo  graul  e  ttaliradaf  ns  data  •  horSno.  abiiso  reliòonado 
PROVA-  Dia  14  de  março  de  1999  •  08:30  horas 

Redeçéo  -  Lingui  Português  ILAeraturas'  Brasiletr 1 1  Portuguesa,  com  èr\tas8  na  Brasileira)  >  MatemStica  - 
Geografia  •  Hinâni  •  Física  •  Oulmica  •  Biologia  -  Ungue  Esuangeira  Moderna  Itnglès  e/ou  Francês), 

4.  DA  DIVULGAÇAO  DOS  RESULTADOS 

4.1 ,  A  divulgiç6o  dos  resultados  será  feita  no  dia  17  de  março  de  1999  através  de  alísaçio  de  listagens  nos  locais 
descritos  a  seguir: 

al  Rua  Vulva  Dantas.  501  -  Campo  Grande  -  flio  dt  JBneirr><RJ; 
b)  Rua  Bwto  de  Mesquita.  701  Andara!  •  flio  de  Janaiio4U 

5.  DA  MATRÍCULA 

5.1.  Os  crmdidotoe  classiRcadQS ,  sid  o  limita  do  número  do  vagos  oferecidas.  lenio  dirano  a  matriciilai- 
sa  denliu  das  rwrtnas  flaadai  na  Mde  da  Faculdade  do  Enlarmagem  Bororra  do  Aroujo  •  FAEBA. 

A  imegra  deste  Edital,  contertdo  todos  os  requisitos,  coodiçóos  e  informações  compiemeMires.  erurontra-se 
fitados  iri  sede  da  FAEBA.  em  Campo  Grande  e  faf  parla  do  Manual  do  Candidato. 

Rto  do  Janeiro  IRJ).  10  de  fevereiro  do  1999 
PROFA.  AlARIA  JOSÉ  BEZERRA  OE  AHAUJO 
Diretor  Geral 


UMA  NOVA  OPÇÃO  PARA  VOCE  TER 
SUCESSO  NA  ÁREA  BIOMÉDICA. 


Análise  Clinica  •  Bioquimica  •  Hematologia  •  Toxicologia  •  Microbiologia 


nscriçòes  até01/03/99 
Provas:  02/03/99. 


BANDEIRANTES 


50%  de  desconto  paro  alunos  groduados  (exceto  para 
Medicina  Veterinária).  Vagas  para  alunos  transferidos  para  os 
novos  cursos  e  com  desconto  das  mensalidades  já  pagas. 


cérrim.  ÜNiva»rrAno>iÍNtõ;uÉtE 


Outros  cursoss 

Administração  *  Arquitetura  •  Ciências  Contábeis  *  Ciências  Econômicas 
Fisioterapia  •  Inrormaiica  •  Letras  •  Medicina  Veterinária 


Comunicação  Social 
Nutrição  •  Pedagogia  •  Turismo 


A  Coluna  NÁUTICA 
agora  é  Ioda  quaita-feíra 
no  Achei!  Vekulos. 


UCAM 

Universidade  Cândido  Mendes 


Pró-Reitoria  de  Planejamento  e  Desenvolvimento 

diretoria  de  Projetos  especiais 


projeto  “A  VEZ  DO  MESTRE 

Pós-Graduação  “Lato-Sensu” 

JSOh  -  Forma  Especialistas 

Cursos  em  8  meses  -  Sábados  das  8h  ás  I7h 

•  DOCÊNCIA  SUPERIOR  (Tb.  Em  IZmsHnSáb  13  10  ás  I7h) 

•  PSICOPEDAGOGIA  (Tb  Em  12  meses Sáb  13  10  és  I7h) 

•  ADMINISTRAÇÃO  ESCOLAR 

•  MARKETING  NO  MERCADO  GLOBALIZADOm>En<i2  mies  Sáb  o  losiirh) 

•  REENGENHARIA  E  RECURSOS  HUMANOS 
Preço:  B x  94,00  +  Í67  fcrrlif.} 

Cursos  cm  12  meses  -  Sábados  dos  I3:10às  17h 

•  ARTETERAPIA  EM  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

•  PRÉ-ESCOLARES  E  CRIANÇAS  ESPECIAIS 

•  PSICOMOTRICIDADE 

•  ORIENTAÇÃO  EDUCACIONAL 

•  SUPERVISÃO  ESCOLAR 


INICIO 

m3 


UGIIÍ  t AiNCH:  III21)  5H-43«  *«68 •  «lí  (021)  574-W3 •  45)1 

IBIVENDAS:  (021)  516-5000 


DOCUOeUTOS: 

Diploma 

HlttÔTKO 

Idomldado 

Foio 


lUTRlaius 

ABERTAS 


•  MBA  ISO  9000  &  GESTÃO  DA  QUAUDADE 

•  FINANÇAS  &  GESTÃO  CORPORATIVA 
Preçp:  I2x  94.00  +  I67(certif.t 


PRÔ-REITOR  DE  PLANEJAXJENTO  E  OESENVOLV1MENTO,  EDSON  NUNES 
COOROENAÇAO  FERNANDA  e  LEONARDO  BARCELLOS 


CERTIFICADOS  VÁUDOS  PARA  A  AREA  GOVERNAMENTAL 


Inscriç&es;  9:30  ás  17:00  -  R.  da  Assembléia  10  s/OOO  -Tel.:548-6901(  540.1606 
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JORNAL  DO  HKASIL 

o-mall;  pollllcaOjbxom.br 


BRASIL 


DOMINGO,  21  DE  Í-EVEREIRO  DE  190<) 


TERCEIRA  IDADE 


Pesquisa  revela  que  40%  dos  homens  acima  de  65  anos  continuam  na  ativa  e  reforçam  com  até  45%  a  renda  familiar 

Idoso  trabalha  e  ainda  contribui  em  casa 


ROSA  LIMA 

Ao  contrário  do  que  possa  parecer, 
a  população  idosa  contribui  significa¬ 
tivamente  para  a  economia  do  pais. 
Nada  menos  do  que  40%  dos  homens 
brasileiros  acima  de  6S  anos  de  idade 
ainda  trabalham.  E  tanto  os  homens 
quanto  as  mulheres  idosas  residentes 
do  país  participam  ativamente  da  re¬ 
ceita  doméstica,  contribuindo  com  até 
45%  do  orçamento  familiar.  Essas  fo¬ 
ram  algumas  das  conclusões  dos  estu¬ 
dos  sobre  a  chamada  Terceira  Idade, 
realizados  pelo  Inslituio  de  Pesquisa 
Econômica  Aplicada  (Ipea),  neste  que 
foi  instituído  pela  ONU  o  Ano  Inter¬ 
nacional  do  Idoso. 

“No  momento  em  que  a  socieda¬ 
de  brasileira  passa  por  um  nítido  pro¬ 
cesso  de  envelhecimento,  esses  estu¬ 
dos  são  de  grande  importância  para  a 


formulação  de  políticas  públicas  na 
medida  em  que  desmistificam  a  idéia 
de  que  o  idoso  é  apenas  um  ônus  pa¬ 
ra  a  família  e  o  Estado”,  analisa  a 
pesquisadora  Ana  Amélia  Camarano, 
coordenadora  dos  trabalhos  e  editora 
da  publicação  Como  vai,  população 
brasileira?,  que  tem  sua  última  edi¬ 
ção  toda  dedicada  aos  idosos. 

Longevidade  -  De  fato,  o  Brasil 
já  deixou  há  muito  de  ser  um  país  de 
jovens  e  vem  ganhando  cada  vez  mais 
cabelos  brancos.  Segundo  a  Conta¬ 
gem  Populacional  feita  pelo  Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  c  Estatística 
(IBGE),  residiam  no  país,  em  1996, 
8,4  milhões  de  pes.soas  com  mais  de 
65  anos.  É  um  contingente  que  cresce 
a  taxas  elevadas  e  ganha  um  peso 
maior  no  conjunto  da  população  com 
0  passar  do  tempo.  Se  em  1940,  os 
idosos  não  chegavam  a  2,4%  dos  resi¬ 


dentes  no  país,  em  96  esse  percentual 
já  havia  pulado  para  5,4%. 

Além  de  ser  um  segmento  que 
cresce  a  taxas  elevadas,  a  população 
acima  dos  65  tem  apresentado  ga¬ 
nhos  expressivos  na  sua  longevida¬ 
de.  A  expectativa  de  sobrevida  de 
uma  mulher  brasileira  aos  65  anos 
foi,  em  1995,  de  17,3  anos,  e  a  dos 
homens,  de  14,1  anos. 

Se  cresceu  em  número  e  longevi¬ 
dade,  a  população  idosa  também  au¬ 
mentou  sua  participação  no  mercado 
de  trabalho.  Entre  1986  e  1996,  a  ta¬ 
xa  de  participação  na  economia  dos 
homens  com  mais  de  65  anos  au¬ 
mentou  de  28,5%  para  38,8%,  e  a 
das  mulheres  na  mesma  faixa  etária 
quase  triplicou,  passando  de  5,6% 
para  14,3%  nesses  dez  anos. 

Jornada  longa  -  Segundo  Ana 
Amélia  Camarano,  parte  expressiva 


da  População  Economicamente  Ativa 
idosa  6  composta  de  pessoas  já  apo¬ 
sentadas.  No  caso  dos  homens  em  ati¬ 
vidade  no  mercado  de  trabalho,  ape¬ 
nas  21%  não  eram  aposentados  cm 
1996.  Os  restantes  79%  eram  aposen¬ 
tados  que  continuavam  trabalhando. 
Entre  as  mulheres  economicamente 
ativas,  a  proporção  de  pessoas  apo¬ 
sentadas  era  bem  menor  -  44%. 

A  quantidade  de  horas  dedicadas 
ao  trabalho  também  não  é  nada  des¬ 
prezível  entre  os  idosos.  Dos  40%  da 
população  masculina  acima  de  65 
anos  ainda  na  ativa,  nada  menos  do 
que  62%  cumprem  jornada  mínima 
de  40  horas  semanais.  Entre  as  mu¬ 
lheres  idosas.  0  percentual  das  que 
trabalham  mais  de  40  horas  por  se¬ 
mana  é  bem  mais  baixo  -  22%. 

No  entanto,  tanto  os  homens  quan¬ 
to  as  mulheres  idosas  são  responsá¬ 


veis  por  uma  contribuição  relevante 
has  rendas  de  suas  famílias.  De  acor¬ 
do  com  os  estudos  feitos  pelo  Ipea,  o 
percentual  de  seus  rendimentos  no  or¬ 
çamento  doméstico  chega  a  45%. 

Renda  familiar  -  “Isso  mostra 
que  0  idoso  não  é  tão  dependente 
quanto  se  imagina.  Além  disso,  como 
sua  renda  afeta  bastante  a  renda  da  fa¬ 
mília,  ao  reduzir  ou  aumentar  benefí¬ 
cios  previdenciários,  o  Estado  não  es¬ 
tá  simplesmente  atingindo  pessoas  in¬ 
dividualmente,  mas  uma  fração  ra¬ 
zoável  dos  rendimentos  de  famílias 
inteiras",  pondera  Ana  Amélia.  Os  da¬ 
dos  revelados  na  pesquisa  ganham  es¬ 
pecial  importância  neste  momento 
em  que  o  governo,  que  já  conseguiu 
aprovar  no  Congresso  a  contribuição 
ã  Previdência  dos  scDidorcs  inativos 
da  União,  defende  que  se  estenda  o 
desconto  aos  demais  funcionários  pú¬ 


blicos  fora  de  atividade  e  aos  aposen¬ 
tados  do  setor  privado  cm  geral. 

As  pesquisas  dos  técnicos  do  Ipea 
mostram  ainda  que,  em  termos  abso¬ 
lutos,  os  homens  idosos  que  conti¬ 
nuam  trabalhando  são  os  que  recebem 
maiores  rendimentos  -  R$  677  pôr 
mês  em  média.  O  aposentado  tem  es¬ 
se  valor  reduzido  para  R$  423  men¬ 
sais.  Ao  voltar  ao  mercado  de  traba¬ 
lho  depois  de  se  aposentar,  o  idoso 
aumenta  sua  renda  média  em  R$  191. 
passando  a  receber  RS  614  por  mês. 

Ao  contrário  da  população  mascu¬ 
lina,  a  mulher  que  é  apenas  aposentada 
tem  renda  cerca  de  20%  maior  do  que 
a  que  trabalha.  Enquanto  a  primeira  re¬ 
cebe  RS  253  mensais,  a  que  ainda  não 
se  aposentou  tem  renda  média  de  R!> 
2 10.  A  idosa  mais  bem  remunerada  é  a 
que  SC  aposenta  e  volta  a  trabalhar -re¬ 
cebe  em  média  R$  327  por  mês. 
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CRATIS: 
t  RACK 


"i 


4  CABECAS 


VIDEO  CASSETE  GRADIENTE 
GV-400/412  COM 
CONTROLE  REMOTO 


TV  CCE  14"  EM  CORES 
HPS-1481/91/2/14R/1401 
COM  VHF/UHF  E  CONTROLE  REMOTO 


Vtiiin  lOOvciA» 


TV  SANYO  14"  EM  CORES  CTP-3796 
COM  VHF/UHF  E  CONTROLE  REMOTO 

QwitiL.  IWfwÇM 


Á  VISTA;  HS 


PHILIPS 


Ciri:À  VISTA;  RS  339,00 

0+8  RS  55,60  TOTAL  RS  444,80 

©gradiente 


VIDEO  CASSETE  - - 

SAMSUNG  VMK-89  HI-FI  STEREO 
COM  CONTROLE  REMOTO 

Siiiem.1  Ooof!  ft-mirif  í  lúxrlui^s  cki 

J  liu  CMI  j  HtlinJuçJü  Jc  uiiiú  hü  VHS 


.V, ...349,00 

ou  0+8  RS  57,20  TOTAL  RS  4,57,60 

6  CABEÇAS 


MICRO  SYSTEM  SONY  FHG-2800AV  COM 
DUPLO  DECK,  DISC  LASER  E  CONTROLE  REMOTO 

■'i  Ouifll  100  PVCM 


VIDEO  CASSETE 
MITSUBISHI  HSX-1 00/98 
COM  CONTROLE  REMOTO 

ÜIMIlt  lOO  K,J, 


.,.,.,,989,00 

0+8  RS  162,20  TOTAL  RS  1.297,60 


Ci4i:  Avista:  rs  359,00 

0+8  RS  56,50  total ns471, 20 

►  VT  „  4CABEC.4S 

%MTSUBISHI 


VIDEO  CASSETE 
GRADIENTE  GV-870/850 
HI-FI  STEREO  E  CONTROLE  REMOTO 

(4  alvcas  c/l-  viiA-o  •  .1  cjbccjs  Jc  íajki) 

QOM  1011  pa4S 


ctii;  Avista:  rs  379,00 

ou  0+8  RS  62,20  total  rs  497,60 

Dgradiente  7  CABEÇAS 


TV  PHILIPS  14"  EM  CORES  PT-100G 
COM  VHF/UHF  E  CONTROLE  REMOTO 

•  QMni.i  too  P<M1 

.,.,.,,299,00 

ou  0+8  RS  49,00  total  rs  392,00 


14" 

TOSHIBA 

Monitor'  :■ 

Tv'7oSHIBA  14"  EM  CORES 
1455/6/66/76MU  COM  VHF/UHF 
E  CONTROLE  REMOTO 

Qujnl.'  100  pc<n 


SYSTEM  GRADIENTE  TS-203 

COM  DUPLO  DECK.  DISC  LASER,  ^ 

CONTROLE  REMOTO  E  RACK  ^ 

Qiuju  lOOpctn 

igradiente 

AVISTA;  ..559  ^99 

0+8  RS  91,70  TOTAL  HS  733,60 

CDS 

V 

14" 

f)gradiente 


TV  GRADIENTE  14"  EM  CORES  GT-1422 
COM  VHF/UHF  E  CONTROLE  REMOTO 


KIT  ANTENA  DIGITAL  GRADIENTE  OHS-60N 

.wiftvw  fimir  íA*  tk»octn^ 

V  iknxkíihcjiloi 

QtiJtH  I  MH) 

AVISTA;  RS  349 yOO 

ou  0+8  RS  57,20 

TOTAL  RS  457,60 


TV  BAYSONIC  20"  EM  CORES 
CB-20A/CBK-20  COM  VHF/UHF 
E  CONTROLE  REMOTO 

Quam  I  100 


CUf.k  VISTA;  RS 
OU  .0+8 


,.,,299,00 

0+8  RS  49,00 

TOTAL  RS  392,00 


L  MITSUBISHI 


AVISTA;  RS  299,00 

OU  0+8  RS  49,00  TOTAL  RS  392,00| 


TV  MITSUBISHI  20’  EM  CORES 
TC-2099  COM  VHF/UHF,  TV  A  CABO. 
(181  CANAIS)  E  CONTROLE  REMOTO 

Qiuni  too  pnii 


429,00 


C>ii:  A  VISTA:  RS  319,00 

OU  0+8  RS  52,30  TOTAL  RS  418,40 


A  VISTA;  RS  «7  J 17 

OU  0+8  RS  70,40 

TOTAL  RS  563,20 


TOSHIBA 

t 

1  Stereo  I  •  ■ 

TV  TOSHIBA  20”  EM  CORES 
2058/66/A77SU  COM  VHF/UHF 
E  CONTROLE  REMOTO 

Qujri  too  petas 


Cidi;  A  VISTA:  RS 


449,00 


OU  0+8  RS  73,60 

TOTAL  RS  588,80 


.,.,.,,319,00 

OU  0+8  RS  52,30  TOTAL  RS  418,40 

SA\YO  ! 

Monitor*^  1 


A  TV 
Ml' 


MITSUBISHI 


Monit-c-  '  I  ■ ! 

:  '  _ Stereo  j  J 

TV  MITSUBISHI  21"  EM  CORES 
TC-21S  COM  VHF/UHF,  TV  A  CABO 
(110  CANAIS)  E  CONTROLE  REMOTO 

OmiiI  ' iQOpcçn  ' 


...,.„319,00 

OU  0+8  RS  52,30  TOTAL  RS  418,40 


FORMA  DE  PAGAMENTO  A  PRAZO;  A  VISTA  OU  ■  8>  (hSI  COM.TAXA  DE  JUROS  MENSAL  DE  i.Si,  ■  TAXA  DE  JUROS  ANUAL  115.32%  <  1*  PAGAMENTO  45  DIAS  APÓS  A  COMPRA 
V,,. _ E  OS  DEMAIS  DE  30  EM  38  DIAS  APÔS  0  PRIMEIRO  PAGAMENTO.  tOF  INCLUSO  NÃO  COBRAMOS  TAXA  DE  ABElÍTUflÃ  DE  CRÉDITO.'  t  ‘  .  , 

Uo MUS K H« loits. FKAsnnm. ksmo qix nurMLNDnt « Mimxwit wuHcim w «« nnwsM Mo tsrtii m anHicAo w wuau iic wísaí ioim. a MMMMinTM » vBaL  { 


•BODE  WEIWi^MNSUtR  Ci«pdcV«cínc5Í3i.lll'BdRIU  SHOPPING  A.  í«»-í'Cíi  «»?I9C'BONS«CESSO:R  CvsioiUte-Kí  Ç2A'SA' CAMPO  GRANIS  R  ftnitlSoTjB  OS-R  Cel  Ajarho  S7U! 
•  CAIETE.RJiCalW  259  •CAI(IA5:A,  PniiilfT»l(AV«y.1C0l1M7-A*l4ePRarti  I»  fl  Jo» * Al.ít-çi  lIJerWU»'  R  G«W3 '.cnHa.Ji  10  •CENTRO. R  MgutfCMo  55  ■RliWinto;!  M6'V6 

•  R  Urintri  IIS&I'I;U1RRCa'>xi  00’ COPACABANA;  R  Rt-unAlCcirAM  iSAt;>N'ANEMA  R  Vxoiji’MP'a|i  46  •  JACAREPAGUA:  R  Aaoi  121  -  Sli'n;  Tiiiorj  MADUREIPA  R  C+>o)vi.ieSci>a.  282701280 

•  R  ClrtaMl-hl*  352-1»  M’viteEi!»-iR;<’^ic  3?BC'HA01iREIRA SHOPPING  EiWS do «WM  2:2LtiJli«*MEIER  R  DaicaCiu!  23K<NILáPQUS:A.  13'«WR!E5»0PPW!  Ai; Çu>.1ir«, 5» 
PG**1l)A5'51/llCillU*  NONA  IGUAÇU:  Al  AwalPíine  l'E-Ai  G»  InwPpiclt  25'PENHARPi»<a»Olwa  5TiJA  ■  Rua  Nci:idi.i  2’G2.’i ‘SANTA  CRUZ:  R  FppíCiií»!  .’S1  •  SiO  JOÃO  DO  MERITl 

R  mVj1-a,IM-i63<ÉTT77/17;A*SH0PP«iRl0SULfl-iluu’3V>t«  ''U.83J831-SMPPINGTOP  IGUAÇU  A,  Í3»  IW+ls  Si.ra  .AíJ- SHOPPING JUÜCA  Ai'  teni  MT-PJ  .!C5?2fnr'nAICA'R  Círdedí 
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TERCEIRA  IDADE 


Comércio  e  serviços  também  concentram  muitos  aposentados 

Maior  parte  está  no  campo 


De  ncordo  com  os  estudos  sobre  n 
população  de  terceira  idade  realiza¬ 
dos  pelo  Instituto  de  Pesquisa  Eco¬ 
nômica  Aplicada,  dos  aposentados 
que  trabalham,  a  grande  maioria  - 
61ÍÍ'  dos  homens  e  69%  das  mulhe¬ 
res  -  está  envolvida  com  atividades 
agncolas.  O  segundo  setor  em  im¬ 
portância  para  os  homens  é  o  comér¬ 
cio  c  para  as  mulheres,  a  prestação 
de  serviços. 

O  paraibano  Benjamim  Alves  de 
Macedo  está  na  labuta  desde  os  12 
anos  e  hoje  engrossa  o  grupo  dos  ho¬ 
mens  com  mais  de  65  que  continuam 
ativos  no  mercado  de  uabalho.  Como 
a  maioria  de  seus  pares,  passou  a 
maior  parte  do  tempo  na  agricultura, 
sem  nenhum  tipo  de  vínculo  empre- 
g,uício.  Foram  anos  e  anos  traba¬ 
lhando  em  roça  de  algodão  em  Gua- 
rahira.  no  interior  paraibano,  até  que 


uma  praga  que  tomou  conta  da  re¬ 
gião  em  1984  inviabilizou  a  planta¬ 
ção.  Outros  tantos  anos,  Bemjnmim 
passou  ã  frente  de  uma  pequena  mer¬ 
cearia  também  na  cidade  natal. 

Filhos  educados  -  Durante  lo¬ 
do  esse  tempo,  trabalhou  duro  para 
sustentar  a  si  e  a  mulher  e  ainda  criar 
seis  filhos,  hoje  crescidos,  casados  - 
só  um  é  solteiro  -  e  com  o  segundo 
grau  completo  ou  um  diploma  de 
curso  técnico  nns  mãos,  como  ele  faz 
questão  de  ressaltar.  "Trabalhava  pa¬ 
ra  viver,  mas  consegui  educar  todos 
os  meus  filhos",  diz  com  orgulho. 

Benjamim  Macedo  só  não  via 
com  bons  olhos  a  perspectiva  de  re¬ 
duzir  ainda  mais  sua  renda  ao  parar 
dc  trabalhar.  "Paguei  o  INSS  como 
autônomo  durante  uns  22  anos,  mus 
não  queria  me  aposentar  com  um  sa¬ 
lário  mínimo  de  jeito  nenhum",  diz. 


A  oportunidade  para  aumentar  seus 
rendimentos  surgiu  há  seis  anos, 
quando  o  paraibano  esteve  no  Rio 
para  visitar  um  dos  filhos  casados, 
que  havia  se  mudado  para  cá.  “Atra¬ 
vés  de  um  conhecido  soube  que  ha¬ 
via  uma  vaga  de  porteiro  noturno 
num  prédio  cm  Botafogo  e  me  candi¬ 
datei.  Apesar  da  idade  avançada, 
consegui  a  vaga  e  resolvi  ficar  por 
aqui”,  conta. 

Desde  então,  ele  pode  .ser  visto 
das  23h  ãs  7h  da  manhã  na  guarita 
do  edifício.  O  salário,  segundo 
Benjamim,  compensa  as  noites  pas¬ 
sadas  em  claro.  “Já  me  acostumei  a 
trocar  o  dia  pela  noite.  Dá  para  ir 
levando",  diz  ele. 

Despesas  da  casa  -  Dos  pouco 
mais  dc  R$  400  recebidos  mensal- 
mente  de  salário  e  adicional  noturno. 
R$  100  vão  para  o  aluguel  de  uma 


casa  de  fundos,  dividida  com  um  co¬ 
lega  em  Botafogo,  a  poucas  quadras 
do  trabalho.  Tirando  o  suficiente  pa¬ 
ra  as  despesas  com  água,  luz,  gás  e 
alimentação,  o  restante  Benjamim 
envia  pura  a  mulher  em  Guarabira, 
que  ele  faz  questão  de  visitar  todo 
ano.  “Meu  filho  solteiro  mora  com 
ela  e  ajuda  bastante  nas  despesas  da 
casa,  mas  acho  que  é  minha  obriga¬ 
ção  mandar  o  dinheiro  pra  lá",  diz. 

Não  deve  ser  por  muito  tempo 
mais,  Agora  que  já  pode  se  aposen¬ 
tar  com  um  benefício  melhor.  Ben¬ 
jamim.  que  completou  65  anos  na 
semana  passada,  já  começa  a  pensar 
em  dei.\ar  o  batente  na  cidade  gran¬ 
de  e  voltar  para  Guarabira.  “Parar 
dc  trabalhar,  a  gente  não  pára  nunca. 
Mas,  pelo  menos,  vou  estar  na  mi¬ 
nha  terra  e  perto  da  minha  família", 
conclui.  (R.L.) 


Morcos  VIanna 


Benjamim  Macedo  irahallia  das  23h  às  7h  num  prédio  em  Botafogo 
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Ordem  Natural 


0 presidente  da  República  deu  largo  passo 
rumo  ao  entendimento  com  os  estados  ao 
anunciar  “medidas  compensatórias”  como  ape¬ 
ritivo  para  o  encontro  com  os  governadores  dia 
26  em  Brasília.  Já  era  tempo  de  que  o  Planalto 
encurtasse  a  distância  porque  o  governo  federal 
é  quem  mais  tem  a  oferecer.  Os  estados  não  po¬ 
deriam  ir  ao  encontro  do  presidente  Fernando 
Henrique  com  reivindicações  que,  pela  ordem 
natural,  teriam  de  ficar  para  o  fim  porque  no 
começo  dificultariam  o  entendimento.  A  ques¬ 
tão  política  é  sair  da  estaca  zero  e  andar  na  di¬ 
reção  do  ajuste  po.ssível  de  interesses. 

Medidas  compensatórias  são,  no  fundo,  eu¬ 
femismo  para  concessões  possíveis  porque  não 
deslocam  o  governo  da  posição  de  princípio, 
pela  qual  se  recusa  a  reexaminar  dívidas  nego¬ 
ciadas  no  ano  passado  e  com  a  qual  se  compro¬ 
meteram  os  governadores.  Mas  tudo  que  puder 
aliviar  as  dificuldades  dos  estados  para  penni- 
tir-lhes  honrar  o  compromisso  da  dívida  com  o 
governo  federal  cabe  nu  pauta  do  encontro  en¬ 
tre  governadores  e  presidente. 

Para  os  estados  a  proposta  é  inecusável. 
pois  atende  às  necessidades  urgentes  da  pre¬ 
missa  de  entendimento  nas  negociações  que, 
com  o  próprio  andamento,  chegarão  aos  temas 
específicos  de  cada  um.  Politicamente,  a  ques¬ 
tão  ficou  equacionada  sem  qualquer  das  partes 
sc  sentir  preterida  -  o  Planalto  preservando  de 
reexame  a  questão  da  dívida  e  os  estados  cui¬ 
dando  diretamente  dc  obter  condições  que  lhes 
permitam  honrar  compromissos  com  o  governo 
federal.  As  medidas  compensatórias  propo.stas 
ahrem  o  entendimento.  Os  estados  aceitaram  o 
convite  para  o  encontro  do  dia  26  mas  ficou  fal¬ 
tando  a  resposta  de  Minas,  onde  -  por  índole 
histórica  e  política  -  prevalece  a  preferência 
pela  via  de  entendimento  como  alternativa  aos 
confrontos  irreparáveis. 

À  oferta  de  compensações  federais,  pelos 
altos  custos  das  dívidas  estaduais,  os  governa¬ 
dores  responderam  em  coro  ao  convite  piua  o 
encontro  coletivo  com  a  desistência  de  se  ajus¬ 
tarem  de  véspera  no  Rio.  Evitam  assim  forma¬ 
lizar  ação  conjunta  e  demonstram  disposição 
de  negociar  dc  acordo  com  as  necessidades  co¬ 
muns  mas  dentro  das  circunstâncias.  Foi  possí¬ 
vel  0  acerto  para  a  retirada  da  prioridade  na 
questão  das  dívidas  c  a  pauta  única  para  facili¬ 
tar  a  abertura  das  negociações.  O  jogo  ficou 


isento  de  sinais  exteriores  de  e.sperteza  e  cartas 
escondidas  na  manga. 

O  encontro,  no  entanto,  só  será  benéfico 
aos  participantes  se  mantiver  a  objetividade, 
sem  projetar  a  sombra  de  interesses  políticos  a 
esta  altura  injustificáveis,  dadas  u  natureza  ur¬ 
gente  das  soluções  a  serem  encontradas  c  as  di¬ 
ficuldades  que  .se  acumulam  sem  qualquer  van¬ 
tagem  para  os  estados  c  o  país.  O  sentido  práti¬ 
co,  quando  os  mandatos  vão  para  dois  me.ses.  é 
importante  para  tranqüilizar  os  cidadãos  sacu¬ 
didos  pela  crise  financeira  que  abalou  a  econo¬ 
mia  brasileira.  Sentido  prático  não  é  abrir  de¬ 
bate  teórico  sohne  pacto  federativo  mas  encon¬ 
trar  soluções  rápidas  a  problemas  urgentes. 

Será  uma  perda  se  o  governo  de  Minas 
mantiver-se  alheio  à  negociação  da  qual  é  par¬ 
te  natural  e  para  a  qual  leve  a  iniciativa  dc  abrir 
0  debate  em  nível  político  nacional.  Seria  dei¬ 
xar  conlínar-se  ao  aspecto  regional  a  contribui¬ 
ção  que  Minas  pode  oferecer  nacionalmente, 
ao  se  fazer  representar  pelo  governador  que 
passou  pela  presidência  da  República  e  nela 
deixou  a  marca  da  primeira  grande  contribui¬ 
ção  à  estabilidade  da  moeda.  Não  é.  portanto, 
postura  política  mas  atitude  de  estadista  que  a 
presença  dc  Itamar  Franco  imprimiria  ao  en¬ 
contro  de  ex-presidente  (e  governador  de  esta¬ 
do)  com  o  presidente  que  o  .sucedeu. 

O  anúncio  das  medidas  compensatórias  pe¬ 
lo  porta-voz  do  Planalto  foi  iniciativa  para  de¬ 
sarmar  os  espíritos  e  csvaziiu-  prevenções  resi¬ 
duais  m)  começo  da  etapa  de  .sacrifícios  e  difi¬ 
culdades  gerais.  O  ge.sto  valeu  pela  intenção  de 
apagar  o  que  não  seja  essencial  à  mesa  de  ne¬ 
gociação;  todos  os  governadores  serão  igual- 
mente  convidados.  Quem  convida  c  o  presiden¬ 
te  da  República. 

Ao  antecipar  a  transferência  de  recursos  fe¬ 
derais  a  título  de  compensação  pelas  perdas  da 
Lei  Kandir.  o  governo  fez  saber  que  está  “pron¬ 
to  a  examinar  outras  formas  de  assistência"  aos 
estados  dispostos  a  pôr  cm  ordem  “as  suas  con¬ 
tas  e  melhorar  sua  situação  financeira".  Como 
primeiro  lance,  é  irrecusável.  Minas  tem  ao  seu 
dispor  a  ponte  para  ir.  em  conjunto  com  os  de¬ 
mais  estados,  em  busca  de  condições  que  per¬ 
mitam  pagar  a  dívida  -  que  é  tudo  que  reivin¬ 
dicam.  Não  há  antecedentes  políticos  nem  in¬ 
tenções  eleitorais  numa  que.stão  que  diz  respei¬ 
to  a  todos,  no  presente  e  no  futuro. 


Cidade  Viva 


A  reforma  urbana  do  prefeito  Pereira  Passos, 
dc  1902  a  1906.  inspirada  no  trabalho  do 
Barão  Haussmann.  em  Paris,  demoliu  cortiços 
e  casas  de  cômodos  para  inaugurar  uma  série 
dc  obras  de  grande  porte,  como  as  avenidas  Rio 
Branco.  Beira  Mar  e  Rodrigues  Alves.  O  Obje¬ 
tivo  foi  transformar  uma  cidade  colonial  aca¬ 
nhada  em  uma  capital  industrial  moderna  e  sa¬ 
neada. 

Depois  dele.  o  urbanista  francês  Alfred 
Agache  pensou  o  Rio  como  corpo  humano  ne¬ 
cessitando  de  praças  e  jartlins  para  evitar  pro¬ 
blemas  de  ciivtila{ã(>  e  uni  centro  financeiro 
como  coração  da  cidade,  l-onim  seus  os  proje¬ 
tos.  do  linal  dos  anos  20  e  início  dos  .jf).  de 
abertura  de  grandes  avenidas  c  túneis  como  - 
mais  tarde,  na  segunda  metade  do  século  -  o 
Santa  Bárbara  c  o  Rebouças. 

Nos  anos  60.  o  grego  Constanlino  Doxia- 
dis.  trazido  pelo  governador  Carlos  Lacerda, 
previu  a  união  Rio-Niterói-São  Paulo  e  fez 
projetos  ousados  de  longo  prazo  perdidos 
num  poço  de  elevador.  Na  verdade  os  planos 
urbanísticos  depois  de  Agache  se  perderam 
por  absoluta  falta  dc  continuidade  adminis¬ 
trativa  e  pelo  gigantismo  das  mudanças  ima¬ 
ginadas  numa  cidade  com  tanta  personalida¬ 
de  como  0  Rio. 

Com  o  prefeito  Luís  Paulo  Conde,  a  ten¬ 
dência  ao  descaso  e  ã  decadência  devido  à  fal¬ 
ta  de  phmejamento  urbano  deve  ser  reparada. 
Conde  diagnosticou  corretamente  que  a  orla 
da  cidade,  do  Leblon  ao  fundo  da  Baía  de 
Ciuanabara.  foi  abandonada  e  está  se  deterio¬ 
rando.  como  SC  a  identificação  do  Rio  com  a 
causa  do  progresso  e  com  o  espírito  do  pro¬ 
gresso  se  traduzisse  lorçosamente  em  destrui¬ 
ção  e  negligência.  Há  muito  o  Rio  não  tinha 
um  prefeito  tão  atento  c  afeiçoado  ao  seu 
aperfeiçoamento  urbanístico. 

É  auspiciosa  a  notícia  de  que  em  abril 
começará  a  execução  do  projeto  Frente  Ma¬ 
rítima  para  abrir  a  Praça  15  à  paisagem  da 
Baía  de  Guanabara,  segundo  planos  traça¬ 
dos  por  dois  arquitetos,  o  português  Nuno 
Portas  e  o  espanhol  Oriol  Bohigas.  Respon¬ 
sável  pela  reforma  que  preparou  Barcelona 
para  os  logns  Olímpicos  e  (pte  mudou  para 
•  in.;i>icão  (hl  cirliuh’  <vt  Miodernicla- 


dc.  Bohigas  recomendou  intervenções  com 
elementos  monumentais,  a  retomada  do 
contato  com  o  mar.  a  multiplicação  de  ati¬ 
vidades  lúdicas  e  culturais  no  Centro  anti¬ 
go  c  ao  longo  da  orla. 

O  projeto  inclui  a  derrubada  do  prédio  da 
antiga  Conab  e  a  demolição  dos  acessos  da 
Presidente  Vargas  à  Perimetral.  Está  prevista 
também  a  mudança  da  Estação  das  Bimcas  pa¬ 
ra  uma  área  mais  à  direita  de  quem  olha  o  mar. 
A  abertura  da  licitação  do  Rio  Cidade  na  Rua 
Primeiro  dc  Março  marcará  a  etapa  inicial  do 
projeto.  Na  Praça  15.  o  começo  .se  dará  com  a 
reurbanização  da  Praça  dos  Expedicionários, 
que  abriga  inúmeros  pontos  finais  de  ônibus  e 
camelôs,  e  se  estenderá  à  área  do  Restaurante 
Albamar.  Os  espaços  asfaltados  virarão  áreas 
verdes. 

Numa  cidade  privilegiada  pela  natureza, 
elevtidos.  pontes  e  viadutos  brutais  servem  à 
movimentação  dos  veículos,  espalhando  gases, 
poeira  e  ruído  de  motores,  como  .sc  nas  metró¬ 
poles  superedificadas  o  caminho  tivesse  de  ser 
aberto  a  golpes  de  cutelo. 

Os  planos  de  Conde  são  dc  longo  fôlego  e 
se  inscrevem  no  esforço  revitalizador  do  Cen¬ 
tro,  Depois  viriam  o  uncl  rodoviário,  a  duplica¬ 
ção  da  avenida  Nicmcycr.  o  alargamento  tio  ca¬ 
nal  do  Jardim  dc  Alá.  um  restaurante  nas  pe¬ 
dras  do  Arpoador.  a  possível  extensão  do  bon- 
dinho  do  Pão  de  Açúcar  ao  Morro  da  Babilô¬ 
nia.  um  ginásio  moderno  no  Pavilhão  de  São 
Cristovão.  o  deslocamento  do  gasómetro,  no¬ 
vas  murinas.  novo  elevador  no  Outeiro  da  Gló¬ 
ria  c  a  reforma  da  zona  portuária  no  espírito  do 
Seapoil  nova-iorquino  e  do  Puerto  Madero  de 
Buenos  Aires. 

Luiz  Paido  Conde  .sonha  grande  cm  ter¬ 
mos  urbanísticos.  O  que  antes  foi  uma  visão 
de  mundo  {u^cllan.scluuiiiafi)  a  serviço  da  ci¬ 
vilização  maquinista,  das  avenidas  corredo¬ 
res.  do  funcionalismo,  foi  substituída  hoje 
pela  aspiração  por  um  mundo  vivo 
com  integração  na  natureza, 
resgate  dos  tempos  históricos  c  valorização 
do  lazer  e  da  cultura. 

f)  Rio  precisa  c|uehrar  rotinas,  liberar  a  ima¬ 
ginação.  coiistniir  coisas  grandes  c  permanen¬ 
tes.  (ievolver  a  vida  ao  coração  da  cidade. 


PAULO  CARUSO 


GRANDES  MOMENTOS  DA  REI*1)BLI(;A  EEDER  VI  IVA; 


Jl  -  O  ('onjronio  da  idéias 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


“Velocidade  Máxima” 

Face  ao  ediinríul  “Velocidade  Máxima"  (JB. 
5/1),  gostaria  dc  esclarecer,  a  hem  da  verdade,  o 
seguinte:  1  -  O  prxKcsso  licitaiôrio  para  o  empre¬ 
go  de  radares  e  muliagcm  clclnãnica  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  desenvolvido  por  ordem  do  sr.  Pre¬ 
feito.  demorou  nove  nw.ses  para  ser  concluído, 
sendo  eerto  que  o  inicio  da  operação  cm  22  dc  ja¬ 
neiro.  estava  plenamcnte  previsto  em  edital,  razão 
pela  qual  esta  Secretaria  não  tentou  açambarcar 
nada.  mas  apenas  cumprir  sua  obrigação  institu¬ 
cional.  2  -  Devido  ao  zelo  administrativo  c  absolu¬ 
ta  correção  dc  atos  nos  procedimentos  acima,  é  de 
"zero”  a  probabilidade  dc  serem  anuladas  as  pcita- 
lidades  administrativas  aplicadas  aos  infratores  por 
esta  .Secretaria  municipal,  a  não  ser.  nos  casos  es¬ 
pecíficos  de  comprovada  distorção,  constatados  re¬ 
gularmente  pelas  Juntas  Administrativas  dc  Recur¬ 
sos  de  Infrações,  3  -  Em  suma,  não  há  cumplicida¬ 
de  com  faltoso  algum.  As  multas  e  ctnolumcntos 
aplicados  não  serão  anistiados  e  o  melhor  caminho 
do  cidadão  de  bem  condutor  de  veículo  é  cumprir 
as  normas  de  trânsito  c  a  legislação,  para  que  as  es¬ 
tatísticas  de  acidentes  continuem  a  (Iccrcsccr  dras¬ 
ticamente.  Paulo  Afonso  Cunha,  secretário  mu¬ 
nicipal  de  Trânsito  -  Rio  de  .fanciro. 

Menores 

0  argumento  principal  do  ministro  Renan  Ca- 
Iheiros.  para  qtte  o  menor  de  1 8  anos  não  dirigis¬ 
se  ciclomoiores.  foi  dc  que  se  o  menor  cometes¬ 
se  uma  infração  ele  .seria  inimputável.  Baseado 
neste  argumento  os  menores  também  deveriam 
ser  proibidos  dc  conduzir  bicicletas  no  trânsito. 
Paulo  Carneiro  ribeiro  -  Teresópolis  (RI  I. 

Império  Serrano 

Não  há  dúvida  de  que  o  meu  Império  Serrano 
passou  apático  nu  Avenida,  quase  gelado.  Mas  fico 
me  pergunuindo:  seni  que  tal  falo  fica  tão  eviden¬ 
ciado  para  o  público,  os  jurados  c  a  impmnsa  em 
uma  escola  de  s<unba  que  não  po.ssiii  qualquer  in- 
lluência  na  liga  das  escolas  c  ligação  com  o  jogo  do 
biclK)  e  pas.se  tão  despercebida  como  a  última  cam¬ 
peã  do  carnaval,  repleta  de  lais  infiucncias.  e  que. 
igualmcnle.  não  foi  nenhum  exemplo  dc  ânimo  e 
empolgação;  embora,  na  opinião  de  muitos,  tenha 
apresentado  um  "desfile  técnico"?  Posso  até  cst.ir 
engiuiado.  mas  itie  arrisciuia  a  dizer  que  a  explica¬ 
ção  para  tal  acontecimento  recaiu,  mais  uma  vez  c 
ainda  que  muitos  nem  .se  deem  conta,  no  velho  es¬ 
quema,  há  muito  di.sseminado  no  país.  do  "ganha 
quem  prrde  mais"  e  na  unifonnização  de  idéiics  im¬ 
posta  pela  sociedade  de  comunicação.  Nilson  Gal- 
dino  de  Queiroz  Júnior  -  Rio  de  Janeiro. 

Agonia 

Os  resultados  dos  desfiles  das  escolas  de  sam¬ 
ba  ou  jogos  dc  futebol  jamais  .serão  do  agrado  de 
100%  das  pessoas  Porém,  em  se  tratando  de 
samba,  a  coisa  c  mais  complexa.  Existe  algo  qne 
atrapalha  o  julgamento  de  determinadas  escolas, 
um  estigma  que  rotula  algumas  agremiações.  Por 
exemplo,  a  evolução,  fantasia  c  harmonia  da  cam¬ 
peã  Imperatriz,  sc.  cm  outras  escolas,  levariam 
notas  mais  baixas  com  certeza.  Louve-se  a  com¬ 
petência  e  cultura  da  sra.  Rosa  Magalhães,  mas 
não  é  possível  que  permitam  que  alguns  jurados 
sem  preparo,  c  que  acompanham  o  samba  .somen¬ 
te  através  da  mídia,  premiem  o  desfile  "ciheméti- 
co-roc(KÓ"  da  Imperatriz  Leopoldincnse.  deixan¬ 
do  agonizar  a  beleza,  emoção  e  paixão  de  escolas 
como  Mangueira.  Beija-Flor  ou  Portela.  A  cam¬ 
peã  do  Rio  de  Janeiro  seria  impecável...  em  Sito 
Paulo.  Vitória  Cervantes  -  Rio  dc  Janeiro. 

Circuncisão  e  infibulação 

A  imprensa  tem.  ultimamente,  abordado,  em 
execlcnles  reponugens.  os  problemas  de  abusos 
cometidos  contra  crianças.  Na  última  semana, 
também  foi  noticiada  a  prática  ilegal  da  medici¬ 
na  por  um  "curandeiro",  que  diz  incorporar  espí¬ 
ritos  mcdiúnicos.  É  lamentável,  porém,  a  omis¬ 
são  em  abusos  muito  mais  graves,  cometidos 
contra  criançH.s.  que  são  scxualiiiente  mutiladas 
em  bárbanis  cirurgias,  realizada  por  leigos,  a  pre¬ 
texto  de  rctrcígrados  princípios  supostamente  re¬ 
ligiosos.  como  a  circuncisão  e  a  infibuluçao.  ado¬ 


tada  por  judeus  e  muçulmanos.  Esta  é  uma  práti¬ 
ca  que  atinge,  aiuialmenle.  cerca  de  l.ã  milhões 
de  crianças,  em  todo  o  mundo,  e  que  sc  estende 
também  ao  nosso  país.  O  mais  terrível  é  que  ela 
é  realizada  em  condições  precárias  c  sem  aneste¬ 
sia.  num  bárbaro  e  sangrento  tiluid.  que  provoca 
mutilação  irreversível,  vitimando  indefesas 
crianças  dc  tenra  idade,  incorrendo,  no  mínimo, 
em  violação  do  Estatuto  da  Criança  e  no  exereí- 
cio  ilegal  da  medicina,  sem  que  as  autoridades  e 
os  Conselhos  de  Medicina  se  pronunciem.  Até 
quando  devemos  silenciar  diante  dc  tais  barbnri- 
tlades?  Onde  estão  a  Bemfam.  a  Abrapia.  os 
Conselhos  de  Medicina  e  as  organiz.içõcs  de  di¬ 
reitos  humanos?  Ate  qiiandó  vão  sc  omitir  e  se 
calar?  Até  quando  devemos  fechar  nossos  olhos 
ao  sacrifício  dc  vitimas  inocentes  e  indefesas? 
Pedro  Paulo  Rocha  -  Rio  de  .lanciro. 

Esculturas 

Sincerameme.  não  entendi  o  motivo  das  criti¬ 
cas.  algumas  delas  denotando  indignação,  quan¬ 
to  ã  atitude  do  secretário  municipal  dc  Governo 
por  ter  destruído,  a  pontapés,  esculturas  dc  areia 
na  praia.  Aquelas  formas  horríveis,  esculpidas 
por  pessoas  sem  quak|ucr  sensibilidade  artística 
e  ainda  mais  cercadas  por  lios  dc  nylon,  estavam 
causando  enonne  transtorno  aos  banhistas,  acar¬ 
retando  mesmo,  engarrafamento  de  trânsito  hu¬ 
mano  para  o  acesso  a  uma  praia  tão  diminuta. 
(...)  Caso  não  saibam,  aquele  gesto  -  repararam 
na  postura  equilibrada  do  corpo  para  o  chute, 
digna  de  eausar  inveja  ao  Pelé  -  já  lhe  valeu  um 
convite  por  pane  das  autoridades  francesas,  as¬ 
sombradas  por  não  possitírem  cm  .seus  quadros 
pessoa  dc  tão  elevado  nível  cultural,  para  que  dc 
uma  passadinha  ãs  margens  do  Sena  e  no  bairro 
de  Monlmartrc.  limpando,  a  pontapés,  toda  a 
área  ocupada  por  pintores  de  rua  com  as  suas  te¬ 
las  e  cavaletes  qitc  atrapalham  os  pedestres.  Ou 
melhor,  já  que  a  madeira,  sob  detrminadas  cir¬ 
cunstâncias.  é  mais  resistente  do  que  a  areia,  a 
coices.  Dependendo  do  descmpetiho.  tinta  em 
aerossol  ã  mão.  terá  a  oportunidade  de  adentrar 
ao  Museu  do  Louvre.  Aérclo  Flávio  Pereira 
Duarlv  -  Rio  dc  .Intieiro. 

Barulho 

A  Prefeitura,  que  está  lutando  contra  a  polui¬ 
ção  sonora  no  Rio.  deveria  verificar  locais  como 
a  barraca  tiue  sc  monta  Ioda  sexta,  sábado  e  do¬ 
mingo  ã  noite,  amarrada  ao  próprio  muro  da  5“ 
Região  Administrativa,  na  Rua  Siqueira  Campos. 
Copacabana.  Venda  de  bebidas  alcoólicas,  chur¬ 
rasco.  som  alto.  cantaria,  barulho  exagerado,  tu¬ 
do  até  as  (ih  da  manhã,  iiicomodamlo  muito  os 
moradores  da  vizinhança.  Curioso  é  que  o  mes¬ 
mo  muro.  um  pouco  mais  adiante  é  o  do  IT  Ba¬ 
talhão  da  PM.  E  ninguém  toma  providência? 
Rd.son  Gomes  -  Rio  dc  Janeiro. 

Procon 

Grande  prov.i  de  descaso  e  fnlla  dc  respeito 
pela  população  demonstrou  o  Procon.  siluiuin  na 
Rua  Buenos  Aires.  No  diu  27  de  janeiro,  dezenas 
de  pessoas  cm  busca  dc  seus  direitos,  aguarda¬ 
vam  cm  uma  fila  na  cidçada.  Após  decorrerem 
duas  horas  e  mei.i.  foram  iniormadus  de  que  não 
mais  .seriam  atendidas,  pois  estariam  excedendo 
o  limite  de  serviços  prestados  naquele  diu,  c.  que 
se  quisc.s.scm  .ser  atendidas  no  dia  seguinte,  deve¬ 
riam  madrugiu’  mi  local.  Face  ao  exposto,  per¬ 
gunto:  1  -  Por  que  ao  atingir  o  número  máximo 
de  aiendimenlo  diário,  os  incompetentes  e  des¬ 
preparados  fimeionúrios  que  fazem  o  atendimen¬ 
to  ao  público,  não  realizaram  uma  distribuição 
dc  senhas?  2  -  Quando  existirá  uma  entidade 
com  esiruiurâi  suficicnle  c  eficiente  para  atender 
ãs  necessidades  das  pessoas,  que  lutam  por  seus 
direitos  de  cidadãos,  sem  (|uc  sejam  submetidas 
a  uma  verdadeira  "via-crucis"?  .1  -  A  que  órgão 
recorrer,  para  ler  os  direitos  assegurados,  contra 
os  abusos  cometidos  pelo  Procon?  Lidia  M.  du 
Silva  Figueiredo  -  Riu  de  Janeiro. 


Carlas  para  osla  seçáo:  Av.  Brasil,  SOO  .  6  andar. 
CEP  20949-900  Rio  de  Janeiro.  RJ.  FAX-021 -580-3349 
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Etliior 

O  paradoxo 
do  Mercosul 

Menos  de  mna  semana  depois  dos  chefes  de 
Eslado  do  Mercosul  reunirem-se  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  procunmdo  realinhar  interesses,  Brasília 
será  palco  de  um  enconlro  de  governadores 
onde  todos  divergem,  mais  do  i|ue  convergem. 

Se  o  Brasil  fosse  os  Estados  Unidos  esse 
paradoxo  leria  uma  explicarão  cínic;i;  quando 
a  Casa  Bninca  é  acossada  noironl  da  política 
doméstica,  abre  um  /hw;/  externo  e  desvia  as 
atenções.  No  extremo,  isso  levou  a  gueiras. 

O  curioso  é  que  o  Mercosul  vai  atraves¬ 
sando  seus  lestes  mais  agudos  sem  pontos  de 
niptura  comparáveis  ao  caso  Minas-Brasília. 
Até  agora  nenhum  presidente  referiu-se  a  um 
"impasse  i|ue  não  interessa  a  ninguém",  com 
a  pilada  de  drama  emprestada  pelo  governa¬ 
dor  do  Rio  de  Janeiro.  Que  impasse  é  esse? 

.\  diferença  entre  um  caso  e  outro  talvez  es¬ 
teja  no  trabalho  da  diplomacia,  que  precedeu  a 
política,  e  rapidamente  dimensionou  as  cha¬ 
madas  "assimetrias"  no  Meicosul.  E  mais  fácil 
solucionar  problemas  bem  dimensionados. 

Nem  todos  os  empresários  brasileiros  ba¬ 
tem  palmas  ao  enorme  aparelho  jurídico 
montado  para  resolver  que.stões  comerciais  e 
rinaneeirsis  entre  os  países  associados.  Os  fa¬ 
zendeiros  do  sul  vaniilos  do  mapa  por  con¬ 
correntes  privilegiados  continuam  exalando 
uma  raiva  muito  grantie.  e  o  mesmo  aconte¬ 
ce  em  outras  áreas  que  se  consideram  preju¬ 
dicadas  pela  abertura  das  portas.  Mesmo  as¬ 
sim.  quase  tivdos  concordam  que  o  aumento 
rápido  no  comércio  iransfronteiras  provoca 
mais  dinamismo  empresarial.  Os  benefícios 
serão  coibidos  aqui  da  mesma  forma  que  em 
outros  blocos,  como  a  União  Européia  o 
Nafta  (EUA.  México  e  Canadá). 

.-\í  entra  o  paradoxo.  Por  que  seriti  mais 
fácil  caminhar  para  a  união  enliv  países  do 
que  resolver  problemas  federativos  no  Bra¬ 
sil?  Há  quem  acredite  que  a  resposta  está  nus 
estruturas  políticas  internas,  que  chegaram 
ao  limite.  (3u.  simplesmente,  seu  desenho 
tradicional  faliu.  Um  consolo;  o  problema  é 
global.  Até  t)s  norte-americanos  queixam-se 
de  seu  modelo  aparentemente  vitorioso.  O 
voto  distrital  levou  o  jogo  de  interesses  ;io 
mais  alto  nível  div  paroquialismo.  E.xemplo; 

•  o  acordo  de  desarmamento  nuclear  (Sait  11) 
assinailo  num  dia  em  Viena,  na  Áustria,  pvvr 
.limmv  Cárter  e  Leonid  Brejnev.  no  outro  foi 
bloqueado  em  Washington  por  iiiii  senador 
interess;ido  em  ilefender  as  fábricas  de  bom¬ 
bardeiros  e  mísseis  de  seu  distrito  eleitoral, 
üo  outro  lado  do  Atlântico,  a  desco.stura  che¬ 
gou  ao  ponto  de  a  República  Russa  ameaçar 
cortar  suprimentos  de  pctiõleo  e  gás  porque 
ninguém  conseguia  fechar  as  contas  de  débi¬ 
tos  e  créditos  entre  os  membros  ilo  espólio 
da  antiga  l.htião  .Soviética. 

Por  sorte  o  Brasil  está  inaugurando  um  ga¬ 
soduto  com  a  Bolív  ia  e  o  gás  de  Campos  con¬ 
tinua  Unindo  |tara  São  Paulo,  sem  que  nin¬ 
guém  |>ense  em  fechar  registros  p:ua  acerttu'  as 
contas.  Não  chegou  a  esse  nível,  ainda,  a  dis¬ 
puta  entre  os  govcrnailoies  Cov  as  e  Ciarotinho. 

Há.  porém,  uma  reunião  marcada  de  go¬ 
vernadores  com  o  Presidente  da  República. 
Quem.  de  fato.  os  governadores  re|vrcsen- 
lam?  Que  espécie  de  mandato  atribui  a  um 
governador  uma  capacidade  de  negocitição 
maior  que  a  base  parlamentar  do  mesmi*  es¬ 
tado  na  Cãmtira  1-ederal  e  no  .Senado,  onde 
devem  passar  as  leis? 

No  fundo.  iu|ue  se  discute  n<i  Brasil  ile  ho¬ 
je  é  o  mesmo  e  \clho  problema  da  dislribuiçiio 
de  renda  entre  regiões,  mascarado  |ior  lances 
colorirlos  poi  pessoas  c  blocos.  Ainda  não  es¬ 
tá  bem  feita  nem  adei|uadamente  discutida  a 
cont:i  da  recosluia  ila  federação,  que  passa 
obrigatoriamente  pela  reforma  tributária.  E  a 
reforma  tributária  foi  jogada  para  escanteio 
|wii|ue  houve  uma  falência  jxilítica  no  seu  en¬ 
caminhamento.  A  conta  a  ser  1'eita  envolve  os 
lluxos  de  caixa  dos  impostos  arrecadados  e  a 
receita  ilistribuídu  entre  a  União,  os  estados  e 
os  municípios.  Passa  |M)i  pontos  delicados, 
como  a  resistência  de  prefeitos  e  vereadores 
em  arcar  com  o  ônus  político  da  aplictiçào  de 
um  imposto  que  obrigue  ao  uso  mais  racional 
da  tena  urbana  e  rtinil.  Envolve  uma  giieira 
*  interna  de  subsídi('s  p.na  atraii  investimentos 
e  outra,  mais  complexa  ainda,  sobre  o  ICMS. 
quando  ele  assume  características  de  imivosto 
interno  de  exportação  entre  estados.  Dado  es- 
.se  cenário,  um  mérito  pinle  ter  a  teunião  dos 
governadores:  sinal  iztu'  o  "possível",  senão  o 
desejável,  para  ipie  .se  encaminhem  as  refor¬ 
mas  maiores  que  contintiam  pendentes;  a  tri¬ 
butária  e  a  política. 
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Uma  aproximação  possível  e  desejável 

ROBERTO  vi-DOVATO*  histórico-cultuial  que  une  os  dois  continentes.  tando  principalmente  produtos  industriais. 

os  vtdores  comuns  a  seus  povos,  as  tradições.  equipamentos  e  outros  itens  de  alto  conteúdo 

Nos  dias  22  e  2.^  de  fevereiro,  cerca  de  80  os  vínculos  humanos.  Dessa  sementeiia  cultu-  tecnoliigico.  o  risco  é  o  de  ver  aunientar  ulte- 

empresários  do  Mercosul  c  da  Europa  reúnem-  ral  é  que  nasceu  a  "domada  d'Europa"  e  ilessa  riormente  o  déficit  comercial  do  Mercosul  fren- 

se  no  Rio  de  Jíineiro  para  di.scutir  a  neeessida-  planta  é  que  nasceu  o  acordo-base  inter-regio-  te  ã  UE. 

de  do  desenvolvimento  das  relações  de  parceria  nal  de  colaboração  de  l.S  de  dezembro  de  IVÚ.S  É  necessário  diversificar  as  exportações  de 

entre  o  Mercosul  e  a  União  Europeia  (UE).  ten-  entre  a  UE  e  seus  Estados  membros,  de  um  ia-  produtos  industriais,  favorecendo  e  nicionali- 

do  em  vista  os  efeitos  positivos  que  tal  parceria  do.  e  o  Mercosul  e  seus  Estados  membros,  de  zando  os  investimentos  em  pesquisa  e  desen- 

teria  no  campo  prrlítico-econômico  e  comer-  outro,  com  o  objetivo  de  consolidar  as  relações  volvimento.  através  de  acordos  de  colaboração 

ciai.  Essa  reunião,  chamtida  Mercosul-Europe  existentes  e  criar  as  condiçcies  para  a  instituição  com  a  própria  UE.  Mas.  como  lembrava  no  iní- 

Business  Fortim.  acontece  em  antecipação  ao  de  uma  associação  inter-regional.  cio.  os  efeitos  políticos  de  um  acordo  de  amplo 

primeiro  encontro  dos  chefes  de  Govenio  e  de  Naquela  ocasião,  o  Conselho  Europeu  con-  espectro  são  allamente  importantes,  como.  por 

Estado  da  UEe  do  Mercosul.  que  ocoiterá  tam-  cordou  sobre  a  necessidade  de  promover  o  co-  e.xemplo,  a  consolidação  dos  valores  ligados  ã 

bém  no  Rio  de  Janeiro  em  junho  próximo.  mércio  com  a  América  Ltitina  através  de  incen-  democracia,  à  paz  e  aos  direitos  do  homem.  Por 

0  encontro  cerca-se  de  grande  expeciiuiva  livo  das  trocas  nas  duas  direções,  piissibiliiando  que  não  negociar  entendimentos  que  possam 

pois  várias  considerações  fundamentam  e  justi-  a  entrada  de  piodulos  da  América  Latina  na-  sei  referenciais  para  a  solução  de  alguns  pro- 

licam  a  busca  de  uma  aproximação.maior  entre  quele  mercado  em  condições  mais  favoráveis.  blemas  mundiais,  como  aqueles  ligados  ao 

a  UE  e  o  Mercosul.  Além  da  constatação  de  i|ue  Vale  observar  alguns  dados.  Nos  últimos  anos.  meio  ambiente,  à  utilização  de  recursos  não  re- 

a  UE  é  a  maior  potência  produtiva  e  comercial  o  intercâmbio  entre  a  UE  e  o  Mercosul  aumen-  nov  áveis.  à  pobreza? 

do  mundo,  vale  recordar  que  o  Mercosul  é  tam-  tou  consideravelmente  e,  em  IVriV.  e.sse  in-  Concluindo,  saltam  aos  olhos  a  im|xirtãncia 

Ivém  uma  das  principais  economias  do  mercado  tercâmbio  entre  os  dois  blocos  atingiu  U.S$  .“v.s  e  as  vantagens  de  se  consolidar  essa  parceria 

global,  com  o  quarto  PIB  mundial,  vindo  após  bilhões.  Mas.  no  penodo.  o  Mercosul  iwssou  de  mediante  fonnas  mais  elevadas  de  integração,  e 

a  UE.  os  Estados  Unidos  e  o  Japão.  Juntos,  o  um  sensível  superávit  para  um  ligeiro  détlcit  o  primeiro  enconlro  dos  chefes  de  Governo  e  de 

Mercosul  e  a  UE  representam  um  mercado  de  comercial.  Para  compreender  o  quanto  é  impor-  Estado  da  UE  e  do  Meroosul  será  de  fati»  fun- 

aproximadamenle  ."vSO  milhões  de  habitantes  e  tante  o  mercado  europeu  basta  verificar  que  damental  para  estabelecer  as  bases  para  o  su- 

de  USS  V  trilhões  por  ano.  Deve-se  ressaltar  embora  a  UE  absorva  cerca  de  2.‘i'.{  do  total  das  cesso  de  tal  projeto. 

ainda  que  o  percurso  tlefmido  para  o  processo  exportações  do  Mercosul.  o  Mercosul  responde  Graças  aos  grandes  recursos  humanos  e  na¬ 

de  integração  dos  paí.ses  do  Mercosul  tem  co-  por  menos  de  y/t  das  importações  totais  da  UE.  tarais  de  que  dispiTc.  o  Mercosul  será  chamado 
mo  referência  a  própria  experiência  do  Merca-  Como  melhorar  esse  desempenho?  De  um  a  desempenhar  um  papel  cada  vez  mais  impor- 

do  Comum  Europeu  (hasi;i  lembrar  a  escolha  lado.  liberando  o  custo  de  produção  de  ônus  tante  na  economia  mundial.  0  Extremo  Oci- 

de  um  mercado  comum  com  itirifas  externas  impróprios  que  diminuem  a  competitividade  dente -para  utilizar  uma  feliz  definição  que  ou- 

coinuns.  bem  como  o  princípio  da  especialida-  internacional  dos  produtos  brasileiros,  argenii-  vi  do  presidente  Fernando  Henrique  Cardoso  - 

de  e  subsidiariedadel.  nos.  uinguaios  e  paraguaios;  de  outro,  qualili-  terá  ocasião  de  se  unirão  Velho  Continente,  não 

Mas  defender  a  necessidade  de  uma  maior  cando  melhor  a  pauta,  seja  |kIo  iiii.x  ile  prinlu-  a|icnas  pelas  justificativas  econômicas,  mas  pa- 

mtegração  Mercosul-UE  apenas  pelos  interes-  los.  seja  pela  qualidade  intrínseca  dos  bens  ex-  ra  construir  conjuniamente  um  mundo  melhor. 

ses  econômicos  em  jogo  seria  um;i  siinplilica-  portados.  Na  verdade,  exportando  basicamente  - - 

ção  grosseira.  É  também  importante  o  teneno  produtos  agncolas  e  agroalimentares.  e  impor-  ‘Picsidente  da  Fiat  etn  Brasil 

O  eclipse  de  um  grande  partido 

BAHHDXA  l.l.MA  .SOItKINHO’  Não  havia  qualquer  dúvida  ile  i|ue  os  candi-  Estados  Unidos  a  abandonar  a  sua  tradição  de 

datos  militares  já  estavam  eleitos,  até  mesmo  an-  uma  única  reeleição  de  seu  presidente  elegendo 
Ds  debates  |X)líticos  no  Brasil  não  estão  res-  tes  do  di;i  mamado  para  a  eleição.  quatro  vezes  Franklin  Rwsevelt.  Uma  ameaça 

peitando  a  cronologia.  Porque  o  seu  ponto  de  Isso  ainda  em  197.3.  Mas  em  1988  siiigiria  que.  se  não  justifica.sse.  pelos  menos  e.xplicava 

partida  data  da  sucessão  presidencial  c  surge  a  uma  nova  Constituição,  que  acabiuia  com  o  mo-  os  quatro  mandatos  do  prcsiilente  dos  Estados 

peruunta.  até  então  não  lespondida;  por  que  o  nopólio  da  eleição  do  presidente  da  República.  O  Unidos.  E  não  leria  sido  pelo  menos  um  argu- 

considerado  o  maior  partido  político  do  Brasil  que  não  dava  até  mesmo  par.i  entenderem  como  mento  ponderável  para  a  permanência  de  Getú- 

não  apresentou  seu  candidato  ii  presidência  da  o  que  então  se  considerava  o  maior  jiailido  iiolí-  lio  Vargas  no  governo  do  Bmsil? 

República?  .Será  que  sua  omissão  não  estará  me-  tico  do  Brasil  não  tivesse  candidato  ã  pieshlêiicia  As  forças  (lolíticas  hmsileiras  sempre  lutaram 

lecendo  exame  mais  demorado,  para  salver  como  da  República,  em  todas  as  eleições  subsequentes.  contra  as  oligruquias  que  se  Miceder.im  no  go- 

o  ptulido.  que  até  então  se  considerava  o  maior  Não  obstante,  luilo  estava  preptirado  para  is-  verno  do  país.  Mas  estamos  vendo  que  as  reclei- 

do  Brasil,  dei.xou  de  ter  candidato  a  pivsidente.  so  mesmo.  O  até  então  considerado  o  maior  ções  são  uma  paixão  permanente  nas  Américas. 

Não  teria  havido,  em  tudo  isso.  um  prxK‘es.so  de  partido  político  do  Brasil  nu.  pelo  menos,  o  .Aí  estão  para  exemplos  o  Peru  e  a  Argentina, 

traição?  Para  abrir  miugem  aos  candidatos  de  único  que  vinhti  lutando,  sobas  letras  MDB,  de  como.sFujimoricosMenem.E  jáagoraoBru- 

outros  partidos,  que  estavam  longe  das  tradições  Movimento  Democrático  Brasileiro,  acabaria  sil,  com  a  reeleição  do  Sr.  Fernando  Henrique 

tle  um  partido  que  antes  de  conquistíu  oP  de  par-  por  se  omitir,  não  saindo  de  suas  fileiras  ne-  Cardoso.  E  como  se  o  Brasil  se  integrasse  nas 

lido  |volílico.  i|uando  era  apenas  o  MDB  de  Ulis-  nhum  nome  que  viesse  disputar  a  última  elei-  pioms  irailições  da  América  L;itina.  Ainda  liem 

ses  Guimarães,  linha  tido  o  priv  ilégio  de  dispu-  ção  para  a  presidência  da  República.  O  cargo  que  o  Sr.  Itainai  Franco  soube  respeitar  os  qua- 

tar  um  pleito  no  qual  tanto  não  tinha  nenhuma  máximo  i|ue  esttiv  a  a  merecer  era  o  da  presi-  tro  anos  para  os  quais  fora  eleito,  como  vice-pre- 

esjierança  ile  v  ilória  ijue  seus  candidatos  até  se  dência  da  Câmara  dos  Deputados.  E  foi  para  is-  sidente  da  Rei)ública.  É  um  título  que  servãu  de 

classificavam  como  anticandidato.s?  so  que,  numa  assembléia  niemorável.  deixou  recomendação  para  conquistai' o  Governo  de  .seu 

No  Brasil,  a  memória  ila  vida  política  está  su-  afinal  de  ter  candidato  íi  presidência  da  Repú-  estado.  Seus  adversários  não  seguiram  seu 

jeita  a  fenômenos  de  e.sr|ueci mento,  até  mesmo  blica.  Suas  aspirações  se  contentavam  com  a  exemplo  e  preferiram  seguir  os  modelos  que  es- 

de  aiisé-ncia  tibsoltila.  quando  a|K'nas  menos  de  pivsiilência  da  Câmara  dos  Deputados.  tão  atualmente  no  govenio  do  Peai  e  da  Argenti- 

3t)  anos  iii is  aliístam  dos  anticandidalos.  E  a  mis-  E  o  PMDB  se  associou  a  outros  partidos  |>i>-  na.  com  reeleição  que  ainda  não  sabemos  como 

s;'io  ei-.i  |X'ivonei  loilo  o  extenso  território  do  lílicos  que  tamlvém  se  conteiitavaiii  -  e  com  i.sso  vão  parar  e  que.  pela  primeira  vez.  virou  minle- 

Brasil  para  lazer  a  propaganda  dos  anlicaiulida-  iam  se  desfazendo  -  com  uma  presidência  no  lo  para  o  Brasil,  com  a  reeleição  do  Sr.  Fenian- 

los.  lendo  â  lieiite  a  grande  figura  de  Lilisses  Congresso,  a  do  Senado  |•ederal.  Uniihis  essas  do  1  lenrique.  cujas  altas  doses  de  estadista,  pelo 

Guimiuãcs.  sabendo  de  sobra  que  não  lenamos  duas  bancadas,  eslava  aberto  o  caminho  para  a  menos  até  agoni.  não  surgiram  com  as  medidtis 

condições  de  vitória,  em  face  de  uma  Constitui-  reeleição  do  presidente  da  República.  Uma  ree-  que  vão  lendo  a  sua  aprovação,  na  sujeiçtio  do 

ção  que  abriria  o  caminho  para  candidatos  mili-  leição  que  o  Brasil  vinha  evitando  eni  mais  de  país  ao  capital  internacional, 

lares,  eni  que  esse  lilulo  de  candidato  eslava  re-  um  século  de  vida  democrática,  com  a  exceção  Será  que  o  antigo  MDB  esqueceu  as  .suas  tni- 

ser\  ado  para  o  general  Geisel.  escolhido  pelas  única  dos  mandatos  de  Gelúlio  Vargíis.  numa  fa-  dições,  perdidas  no  fundo  dos  mares,  c  se  precKU- 

forças  dominantes  do  cenário  político.  Quais-  seemqiieomaioi  problema|Hilíticodomomen-  pa  apenas  com  a  disputa  de  cargos  secimdiirios? 

quer  outros  nomes  que  apai-ecessem  não  tinham  to  era  Adolfo  Hiller.  com  as  suas  aspirações  do 

outra  perspectiva  do  i|ue  a  de  serem  aiiiicaiidida-  domínio  universal.  Uma  ameaça  que  obrigara  os 
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impasse  nao  serve  ao  pais 


ser  oposição  ao  governo.  Eu  também  soul  Outra  é  ser 
oposiçõoUto  Brasil.  E  isso  eu  não  serei  nunca.  O  impasse 
não  .serve  ao  país,  não  interessa  à  economia  brasileira, 
não  interessa  a  ninguém  ".  Ai  vésperas  de  completar  o  se¬ 
gundo  mês  no  Palácio  Guanabara,  o  governador  Jlumi- 
nense  se  despede  da  folia  rindo  à  loa,  apesar  do  sétimo 
lugar  da  Mangueira,  sua  escola  preferida,  “O  Carnaval 
leve  a  menor  laxa  de  homicídios  nos  lillimos  anos,  com 
apenas  21  na  cidade  do  Rio,  contra  99  na  capital  paulis¬ 
ta  e  230  no  estada  de  São  Paulo  ",  não  se  continha  na  noi¬ 
te  da  Quarta-Feira  de  Cinzas,  enquanto  acompanhava  o 
esperneio  judicial  de  empresas  de  ônibus  inlennunicipais 
que  tiveram  preços  das  passagens  reduzidos  na  marra  pe¬ 
lo  governo.  Com  sele  filhos,  evangélico  e  fiamenguista, 
Garotinho  acha  que  está  se  saindo  melhor  do  que  a  enco¬ 
menda.  Sua  rotina,  ele  não  reclama,  tem  sido  atribulada: 
acorda  às  6h,faz  ginástica  durante  uma  hora,  estuda  inglês 
até  as  8h  e,  daí  em  diante,  dedica-se  ao  governo  e  à  políti¬ 
ca.  "Não  lenho  hora  para  parar",  conta.  "Estou  saindo  do 
Palácio  Guanabara,  lodos  os  dias,  depois  da  meia  noite". 

Luiz  Motier 


O  governador  do  Rio  de  Janeiro,  Anthony  Garotinho  f  PDT), 
está  convencido  de  que  é  hora  de  os  estados  aplainarem  o 
caminho  para  o  acordo  possível  com  o  presidente  Fernando 
Henrique  Caidoso,  que  receberá  na  sexta-feira,  no  Palácio 
do  Planalto,  os  20  governadores  aliados  e  os  sete  da  oposi¬ 
ção.  Oposicionista  moderado  na  polêmica  travada  em  tor¬ 
no  das  dívidas  estaduais  com  a  União  -  se  comparado  ao 
mineiro  Itamar  Franco  (PMDB)  e  ao  gaúcho  Olívio  Dutra 
(PT)  -  Garotinho  defende  concessões  mútuas  -  do  piT.siden- 
le,  garantindo  compensações  aos  estados  sem  abrir  mão  da 
manutenção  dos  contratos  das  dividas,  e  dos  governadores, 
aceitando  rc.ssarcimentos  e  o  fim  de  perdas  que  ameniza¬ 
riam  as  dificuldades  para  administrar  e  ir  pagando  à 
União.  "È  uma  forma  de  tentar  uma  saída.  O  Brasil  preci¬ 
sa  de  solução  ",  afirma.  Apesar  de  evitar  críticas  a  Itamar, 
que  se  recusa  a  participar  do  encontro  com  o  presidente, 
Garotinho  diz  que,  se  estivesse  no  lugar  do  governador  de 
Minas,  iria  à  reunião,  para  evitar  o  risco  de  isolamento  po¬ 
lítico.  "Se  pudesse  fazer  um  apelo  em  nome  do  Brasil,  eu 
pediria  ao  governador  Itamar  que  vá.  Porque  uma  coisa  é 
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-  Que  posição  os  governadores  oposicionis¬ 
tas  vão  firmar  para  levar  ao  presidente? 

-  Considemmos  a  reunião  com  o  presidente  um 
avanço.  O  fato  de  ele  receber  lodos  os  governa¬ 
dores  significa  disposição  para  o  diálogo.  Por 
isso,  entendemos  que  devemos  apresentar  pro¬ 
postas  concretas  e  não.  apenas,  criar  impasse. 
Algumas  dizem  respeito  a  créditos  que  os  esta¬ 
dos  têm  com  a  União;  outras,  com  perdas  por 
cau.sa  da  Lei  Kandir,  do  FEF  c  do  Fundef. 

-  Quanto  vem  perdendo  o  estado? 

-  O  Rio  de  Janeiro,  por  exemplo,  tem  créditos 
prcvidcnciários  dc  mais  de  RS  9  bilhões,  relati¬ 
vos  a  funcionários  que  contribuíram  para  a  Pre¬ 
vidência  Social  e  se  aposentaram  pelo  estado. 

O  Rio  também  vem  tendo  perdas  com  a  Lei 
Kandir.  com  o  FEF  e  com  o  Fundef.  No  ano 
pa.ssado,  e.ssas  perdas  foram  de  RS  I  bilhão. 
Neste  ano.  deve  ,ão  ultrapa.ssar  essa  cifta.  Va¬ 
mos  apresentar  pmpostas  que  signifiquem  o 
fim  das  perdas  e  o  lessarcimento,  como  forma 
de  viabilizar  os  estados.  Tenho  dito  que  estados 
melhores  vão  gerar  um  país  melhor.  E  o  presi¬ 
dente  tem  que  entender  isso. 

-  A  saída  dos  governadores,  então,  é  a  da 
conciliação,  com  o  governo  federal  manten¬ 
do  a  decisão  dc  não  renegociar  as  dívidas  e 
os  estados  aceitando  compensações? 

-  A  idéia  é  viabilizar  os  estados.  No  caso  do 
Rio  de  Janeiro,  a  dívida  com  a  União,  forne¬ 
cedores  e  empreiteiros  chega  a  RS  24  bi¬ 
lhões.  Nos,  governadores  que  assumímos 
agora  c  herdamos  situações  caóticas,  não  po¬ 
demos  c  parar  dc  oferecer  ã  população  os  ser¬ 
viços  bisicos  de  educação,  saúde  e  seguran¬ 
ça  pública.  Então,  essa  é  uma  forma  dc  tentar 
uma  saída.  O  Brasil  precisa  de  solução,  não 
de  impasse.  Da  mesma  forma  que  os  gover¬ 
nadores  vão  flexibilizar,  o  governo  federal 
também  precisa  flexibilizar. 

-  Quem  está  criando  impasse?  O  governa¬ 
dor  Itamar  Franco? 

-  A  falta  de  diálogo  cria  o  impasse.  Na  medi¬ 
da  em  que  o  governo  federal  diz  que  não  ne¬ 
gocia  e  os  estados  dizem  que  só  negociam  de 
uma  forma,  cria-se  um  vazio.  A  saída  para  o 
Brasil  é  o  diálogo. 

-  O  governador  Itamar  já  disse  que  não  vai 
ã  reunião  com  o  presidente... 

-  Não  pretendo  fazer  nenhum  julgamento  pes¬ 
soal  da  atitude  do  governador  Itamar  Franco. 
Mas  a  decisão  que  ele  adotar  terá  conseqüên- 
cias  políticas  c  odminLstralirjs  para  ele,  pira  o 
estado  que  dirige  e  piua  a  população  mineira. 

-  Ele  piMie  acabar  .sozinho? 

-  Eu.  se  esti\'esse  no  lugar  dele,  iria  ao  encon¬ 
tro.  Sc  pudesse  fazer  um  apelo  em  nome  do 
Brasil,  eu  |X‘diria  ao  governador  Itamar  que  vi 
Porque  uma  coi.sa  é  ser  oposição  ao  governo. 
Eu  também  sou.  Outra  é  ser  oposição  ao  Brasil. 

E  isso  cu  não  serei  nunca.  O  impa.ssc  não  serve 
ao  pis,  não  interessa  ã  economia  brasileira, 
não  interessa  a  ninguém. 

-  Logo  após  u  imiLse,  o  scnbor  previu  que, 
pagando  u  divida,  não  leria  como  fazer  fren¬ 
te  às  despesas  com  funcionalismo  e  seniços 
públicos  e  siTia  obrigado  a  parar  de  pagar  à 
União  em  fevereiro  ou  março.  Isso  pode 
mesmo  acontecer? 

-  A  situação  do  Rio  de  Janeiro  é  muito  delica¬ 
da.  mas  nenhum  governador  adotou  em  tão  cur¬ 
to  pra/o  um  conjunto  dc  medidas  como  iis  que 
adotamos.  Aprtwamos  tia  Assembleia  o  Rio- 
Previdência;  implantamos  o  contra-cheque  úni¬ 
co.  para  economizar  RS  28  milhões  pr  ano; 
adotamos  u  teto-saluriui.  que  d:rá  economia 
;uiual  dc  RS  48  milhiHis;  conseguimos  apiovar 
a  lei  que  autoriza  a  cobrança  da  dívida  ativa  por 
meio  de  empresas  c  a  que  modifica  o  critério 
dos  depiisitos  judiciais;  criamos  a  controluüoiia 
do  estado;  e  estamos  revendo  lodos  os  ctmlra- 
los  de  terceirização.  Essas  medidas  vão  resultar 
em  equilíbrio  para  o  estado  mais  rápido  do  que 
poderíamos  imaginar.  O  equilíbrio  definitivo. 
|iorém.  só  virá  com  o  acordo  da  dívida. 

-  Dc  quanto  será  es.sa  economia? 

-  Neste  primeiro  ano.  de  nuiis  de  RS  21)0  mi¬ 
lhões.  fora  0  Rio-Previdência,  onde  |Xxlemos 
botar  mais  de  RS  I  bilhão  economizados  ao 
longo  do  ano. 

-  Com  VS.SU.S  medidas  c  compensações  como 
mudanças  na  Lei  Kandir,  no  FEF  e  nus  re¬ 
gras  do  Fundef,  será  possivcl  ir  pagando  a 
dínda  com  a  União  na  forma  como  foi  nego¬ 
ciada  pelo  governo  passado? 

-  Na  fomiacomo  ela  está  acordada  piccisaraos 
ile  compensações.  O  Rio  perdeu  RS  I  billtão  de 
receita.  É  preciso  que  ele  seja  compensado.  O 
que  não  pride,  ao  mesmo  icmp  em  que  aumen¬ 
ta  a  dívida,  é  diminuir  a  receita.  Isso  é  uma  ope¬ 
ração  explosiva.  Existe  uma  regra  que  prevale¬ 
ce  em  todos  os  negócios:  o  credor  não  prxle 
matar  o  devedor,  prque,  assim,  não  vai  rece¬ 
ber.  Os  estados  não  podem  ser  levados  ã  ina¬ 
dimplência,  senão  o  governo  fedenü  não  vai  ter 
de  quem  receber. 

-  O  presidente  purvee  inclinado  a  aproveitar 
a  reunião  para  pedir  aos  governadores  que 
fuçam  também  os  seus  ajustes.  No  caso  do 
Kiü  de  .lanciro,  o  que  há  para  qjastar? 

-  .Muito.  Mas  0  que  já  fiz  cm  um  mês  em 
meio  é  mais  do  que  tudo  que  o  ex-governa¬ 
dor.  do  PSDB.  o  partido  do  presidente,  fez 
nos  últimos  quatro  unos. 

-  Os  governadores  contrun  ter  algum  prazo 
para  que  se  resolva  a  pendência  cm  tomo  da 
divida  com  u  União? 


REFORMA 
TRIBUTÁRIA 
“O  Brasil  icin 
impostos  demais, 
mal  distribuídos,  c 
responsabilidades 
indefinidas.” 


PACTO 

"Estados 
melhores  vão 
gerar  um  país 
melhor.  E  o 
presidente  tem 
que  entender 
isso." 


OPOSIÇÃO 

'Se  é  governador, 
é  da  situação. 
Como  vai  fazer 
oposição  u  ele 
mesmo?" 


ITAMAR 

"Sc  eu  pudesse 
fazer  um  apelo 
em  nome  do 
Brasil,  eu  pediria 
ao  governador 
llamtir  que  vá  ii 
reunião" 


-  O  prazo  que  todos  os  governadores  têm  para 
tenninar  os  acordos  é  junho,  para  entrar  no  se¬ 
gundo  semestre  com  propostas  dc  saida  da  cri- 
.se.  O  Brasil  não  pode  viver  alimentando  crise. 
Temos  que  falarem  desenvolvimento,  em  pms- 
|icridade.  em  geração  de  empregos. 

-  O  senhor  acha.  como  o  governador  Olí¬ 
vio  Dutra,  <|ue  é  hora  dc  aprimorar  o  pac¬ 
to  federativo  c  definir  melhor  as  atribui¬ 
ções  e  receitas  da  União,  dos  estados  e  dos 
municípios? 

-  O  Brasil  precisa  de  uma  refonua  geral,  que 
defina  tributos  e  responsabilidades.  Tenras  im¬ 
postos  demais,  mal  disUibuídos.  e  responsabili¬ 
dades  indefinidas. 

-  Por  exemplo... 

-  .Saúde.  No  Rio  de  Janeiro,  temos  o  sistema 
mais  maluco  que  o  Brasil  conhece.  Tem  hospi¬ 
tal  municipal.  Itospital  estadual,  hospital  federal 
c  hospital  terceirizado.  Isso  tem  que  acabar. 

-  O  movimento  dos  governadores  vai 
mesmo  desaguar  em  propostas  para  corri¬ 
gir  isso? 

-  Claro.  Se  o  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  quiser  fazer  uma  reforma  tributária 
que  acerte  as  responsabilidades  com  os  re¬ 
cursos  e  dcs|iesas  neste  pais.  já  pode  contar 
comigo. 

-  Os  governadores  da  situação,  i|ue  enfren¬ 
tam  os  mesmos  problemas  (|uc  os  de  oposi¬ 
ção,  niiLs  estão  cuIadtLS,  podem  dar  que  tipo 
de  contribuição  pura  um  entendimento  com 
0  governo  federal? 

-  Acho  que  esse  negócio  de  oposição  e  situação 
tem  que  acabar.  Todo  mundo  é  governador.  Sc 
c  governador,  é  da  situ.ição.  Como  vai  fazer 
oposição  a  ele  mesmo? 

-  Em  (|uc  situação  o  senhor  encontrou  a  ad¬ 
ministração? 

-  O  governo  de  Marecllo  foi  um  desastre,  .sob 
todo  os  aspectos.  No  admini.sUativo,  arra.sou 
com  as  finanças  do  e,stado.  Nenhum  governo 
fez  tão  mal  ao  Rio  de  Janeiro  como  o  de  Mar- 
cello  Alencar. 

-  Pixie  dar  um  exemplo? 

-  Ter  vendido  todo  o  patrimônio  do  estado  e  a 
dívida  ter  crescido.  Do  ponto  de  vista  moral,  o 
contrato  de  o|Kraçào  do  Metrô  tem  uma  cláu¬ 
sula  que  eni  um  vexiune,  porque  desobrigava  a 
finna  a  pagaras  parcelas  de  30  em  .30dia.s.  Bas¬ 
tou  0  governo  do  estado  chamar  a  empresa  pa¬ 
ra  ela  dizer:  assinei  porque  esse  foi  o  contraio 
que  me  apreamlaram.  mas  agora  vou  pagar. 

-  O  senhor  pensa  demitir  (|uando  entrar 


DESAFIO 

"A  meta  é  sanear 
as  finanças  em 
seis  meses;  nos 
seis  seguintes, 
implementar  os 
projetos;  e  no  ano 
2000,  estar  a  todo 
0  vapor." 


DIVIDA 

"O  credor  não 
ptKie  malar  o 
devedor,  porque, 
assim,  não  vai 
receber" 
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Chicote,  nuiscani  e  linf>eríe  de  Tiazinlui  viraram  faimisia  de  cama\'al 

Tninfo  de 
Tiazinha  é 


a/  • 


o  misteno 

■  Máscara  e  pequenas  maldades  explicam 
0  interesse  de  crianças  e  de  adolescentes 

LlT  IANA  RIDI-IKO  piine  dii  sonhn  do  hnmcm  ocidcnlal 


urCIANA  RIDIilKn 

DL-niilscara  negra,  liiiaehe  sen¬ 
sual  e  ehicoie  em  punho,  a  persona¬ 
gem  Tiazmha.  ijue  snngiu  no  progra¬ 
ma  II.  da  TV  Bamleirantes.  em  mea- 
doí<  do  ano  passado.  ati(,'ando  e  depi¬ 
lando  garoios  que  não  respondem 
correiameme  ãs  pergunias  do  apre- 
seniador  Lueiano  Huck.  surpreen¬ 
deu  0  país  e  se  iransfomiou  no  novo 
fenômeno  nacional. 

InterpmUttla  pela  atriz  e  m<xlelo 
.Suzana  Ahes.  20  anos.  a  delicada  sa- 
domasoquisti  foi  o  principal  alvo  dos 
olhares  no  carnaval  da  Marquês  de  Sa- 
pucaí  e.  como  madrinha  da  Tradição, 
chegou  a  alncvir  o  desfile  da  escola  por 
cauMi  do  assédio  dos  ITis.  Além  de  txu- 
par  um  lugar  no  imaginário  de  nove 
enire  10  adolescentes,  Tia/inha  estam¬ 
pa  ca|ias  de  cadernos,  tamancos  infan¬ 
tis  e  está  grasundo  músicics. 

Tlazinhas  -  No  carnaval,  cente¬ 
nas  de  falsas  tiazinhas  invadiram  o 
país.  0  conjunto  corpete,  máscara 
negra  e  chicote  foi  um  dos  mais  co- 
bii,Mdos  por  mulheres  de  todas  as 
idades,  A  morena  de  .50  quilos  e 
1 .62  m  chega  a  se  espantar  com  o 
lugar  de  destaque  que  conquistou. 
"Não  imaginei  que  fosse  fazer  tanto 
sucesso",  disse  durante  o  desfile  no 
SamtxWromo. 

Para  o  psiquiatra  infiunil  e  de  ado¬ 
lescentes  Christian  Gauderer.  a  cxpli- 
cagão  é  simples.  "A  mídia  está  sempre 
em  busca  de  uma  nova  miragem.  O 
ser  humano  tem  navssidade  de  ser 
alimentado  com  esse  tipo  de  fiuitasiii." 

PapcLs  -  A  feminilidade  "não  do¬ 
mesticada"  da  persoiuigem  é  um  dos 
airihutON  que  destacam  Ttazinha  de 
outras  dezenas  de  mulheres  bonitas 
que  desfilaram  seminuas  no  carnaval, 
segundo  a  íurlroptMoga  Brana  Fnin- 
chetto.  prolessoni  da  Universidade 
Federal  do  Rio  de  Janeiro  (UPRi). 
"Ela  tem  uma  série  de  elementos  que 
iiK.xem  com  fiuitasias,  A  Ttazinha  é 
ativa  e  parece  conseguir  realizar  uma 
inversão  de  papéis,  mantendo  estereó¬ 
tipos.  Isso  me.xe  com  profundas  fanta¬ 
sias  e  aiquétipos  de  medo  e  atração", 
explica.  "As  outras  mulheres  se  cx- 
piVm  pani  ser  devoradas,  ela  devora." 

■Para  o  psicanalista  Chaim  .Samuel 
Kalz.  0  sucesso  estrondoso  da  perso¬ 
nagem  está  diretamente  relacionado 
â  prática  do  sadomasocitiismo  e  ao 
pa|rel  de  iia  sedutora.  “A  personagem 
satisfaz  um  desejo  muito  antigo.  Faz 
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ler  na  família  alguém  de  quem  pu¬ 
desse  apanhar,  scnsualmentc  falan¬ 
do,"  A  intérprete  da  Ttazinha  concor¬ 
da.  Em  entrevista  ao  .lORNAL  DO 
BR/\.S1L.  Suzana  Alves  dis.se  que. 
"para  alguns,  a  personagem  pixle 
lemhnir  in|uela  tia  sensual  de  quem 
goslurium  de  receber  carinhtis". 

Crianças  -  Não  só  adultos  e  ado¬ 
lescentes  foram  fisgados  pelo  fenôme¬ 
no  Tiazinha  A  jovem  mascarada  lam¬ 
bem  ainu  a  atenção  de  uma  legião  de 
baixinhos,  fascinadtxs  com  o  jeito  mLs- 
lerioso  e  as  maldades  da  m0(,'a  Mas. 
de  acordo  com  Christian  Gauderer.  os 
pais  não  têm  com  o  que  se  preocupar. 
"A  criança  não  leni  a  miüfcia,  n  erotis- 
iiH)  c  a  vivência  de  sexualidade  que 
tem  o  adulto",  explica  o  pediatra  que 
c  autor  do  livro  Se.w  e  .sexiutlitliule  dtt 
criança  c  tia  adolescente. 

Para  ele.  os  pais  só  devem  tomar 
cuidado  para  não  sexualizar  em  ex¬ 
cesso  as  crianças,  vestindo-as,  por 
exemplo,  com  corpetes  sensuais  e 
eintas-ligas.  Os  principais  atrativos, 
segundo  Gauderer.  são  a  miscara  e 
as  pequenas  maldades  praticadas 
por  ela.  "A  criança  acha  is.so  interes¬ 
sante  e  engraçado.  Além  disso,  a 
máscara  cria  um  enigma." 

Mistério  -  Os  olhos  cobertos 
proporcionam  uma  aura  misteriosa  a 
Tiazinha  c  também  estão  entre  os 
principais  razões  do  sucesso  da  perso¬ 
nagem.  "A  Ttazinha  existe  porque  ela 
se  nuscariL  A  miscara  protege  u  iden¬ 
tidade  e.  assim,  ela  pode  ser  familiar  e 
não  lámiliiir  ao  mesmo  tempo",  expli¬ 
ca  0  psicanalista  Cliuim  Samuel  Kalz 

Segundo  u  jornalista  Danuza 
Leão,  em  sua  coluna  do  JB,  o  suces¬ 
so  da  Tiazinha  em  um  dos  camaro- 
les  do  samhúdromo  foi  estrondoso. 
Mas  quando  u  moça  “deu  umu  safda 
estratégica,  digamos  assim,  se  dis- 
iriiiu  e  voltou  sem  a  máscara,  nin¬ 
guém  a  reconheceu,  c  ninguém  se 
deu  ao  trabalho  de  mlliar  para  ela". 

Para  a  professora  Bnina  Fran- 
chetto.  0  acessório  toma  a  persona¬ 
gem  mais  estimulante.  “A  miscara 
peniiiie  o  anonimato  e  o  papel  so¬ 
cial  do  indivíduo  pode  desaparecer.” 
ls,so  não  quer  dizer  que  qualquer 
pessoa  que  vista  a  máscara,  necessa¬ 
riamente,  faça  0  mesmo  sucesso  que 
Suzana  Alves.  "Ela  tem  uma  mími¬ 
ca  expressiva",  diz  Bniiia.  "E  cum¬ 
pre  muito  bem  o  papel  por  ser  sedu¬ 
tora".  acrescenta  Katz. 
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COPACABANA  -  Rua  Barata  Ribeiro,  774  -  Lj.  G  Tel.:  5484490 
IPANEMA  - .  Rüa  Visconde  de  Pirajá,  111  -  Lj.  E  Tel.:  522=0240 
TIJUCA  -  Rua  Conde  de  Bonfim,  469  •  Lj.  A  Tel.:  5704070  * 

NÒRTESHpPPING  -  2*  Piso  (Parte  antiga)  -  Lj.  401  Tel.:  593-7123 
.  IGUAÇU  TOP  SHOPPING  -  rPiso  =  Lj.  116  a  118  Tel.:  667=1860 


PRAIAS 


DOMINGO,  21  DE  EEVEREIRO  DE  1909 


BRASIL 


JORNAL  DO  BRASIL 

o-nuill:  pDllUca®|b.CDm.br 


Itío  (Sontos  PumonO  -  Brasília 


Rio  (Santas  PumonO  -  Campinas 

8:34  11:30  13:34  ió;32  18:30  21:28 


Rio  (Sontos  PumonO  -  Vitória 


Brasília  -  Rio  (Santos  PumonO 


Campinas  -  Rio  (Sontos  PumsnO 


Vitória  -  Rio  (Santos  PumonO 


Sthr*  a  freqlitnciê  ío$  viai,  tansall*  $  ttu  iftnU  it  Vlijcns  «u  a  Rio  Sul:  (P2i)  S07-44I8, 


tS:  seus  voos 


Tols.:  (011)  81R-1299, 816-7906  B  867-9608 


AEROPORTOS 


**creoROLoot^ 

Sol  e  calor  na  maior  parte  do  dia  no  Estado.  No  período  da 
tarde  ocorrem  chuvas  rápidas  na  faixa  sul,  regiões  de  serra  e 
pontos  isolados  do  Rio.  No  norte  do  Estado  o  tempo  continua 
ensolorado  e  quente  nos  próximos  dias. 


■  PROF.  SÉRGIO  NOGUEIRA  DUARTE 


ftEROPOmOS  TEMPO  VISIBILIDADE 
BOA 
BOA 

BOA/MOD 
BOA 

BOA/MOD 
BOA 
BOA 
BOA 
BOA 

MOD/BOA 


SANTOS  DUMOMT  PC 

MANAUS _ PÇ 

FORTALEZA _ TC 

RECIFE _ PN 


O  caso 


CONFINS 

CONGONHAS 

GUARULHQS 

VIRAC0P05 

CURITIBA 


CAMPOS  n 
27/37  P 


O  caso  de  hoje  c  a  carta  do  Michcl  Gomberg.  Segundo  cie,  anda 
pela  Internet  um  conjunto  de  “dicas"  para  quem  deseja  escrever 
bem.  Vamos  conferir: 

P)  Desnecessário  faz-se  empregar  estilo  de  escrita  demasiada- 
mente  rebuscado,  conforme  deve  ser  do  conhecimento  de  V.S".  Ou- 
trossim,  tal  prática  advem  de  esmero  excessivo  que  beira  o  exibicio¬ 
nismo  narcisísiico. 

2")  Evite  abrev.,  etc. 

3")  Anule  aliterações  aliamenle  abusivas. 

4")  “Não  esqueça  as  letras  maiúsculas",  como  já  dizia  carios  ma¬ 
chado.  meu  professor  lá  no  colégio  santa  efigcnia,  em  salvador,  bahia. 

5")  Evite  lugares-comuns  como  o  diabo  foge  da  cruz. 

6")  O  uso  de  parênteses  (mesmo  quando  for  relevante)  c  desne¬ 
cessário. 

7")  Estrangeirismos  estão  out,  palavras  de  origem  portuguesa 
estão  hl. 

8")  Seja  seletivo  no  emprego  de  gíria,  bicho,  mesmo  que  sejam 
mancira.s.  Sacou? 

9")  Nunca  generalize:  generalizar  sempre  é  um  erro. 

!()")  Evite  repetir  a  mesma  palavra,  pois  essa  palavra  vai  llcar  re¬ 
petida  e  a  repetição  vai  fazer  com  que  a  palavra  seja  repetida. 

1 1")  Não  abuse  das  citações.  Como  costuma  dizer  meu  pai: 
“Quem  cita  os  outros  não  tem  ideias  próprias." 

12")  Frases  incompletas  podem  causar. 

13")  Não  .seja  redundante,  não  c  preciso  dizer  a  mesma  coisa  de 
fonnas  diferentes,  isto  c.  basta  mencionar  cada  argumento  uma  só 
vez.  Em  outras  palavras,  não  fique  repetindo  a  mesma  idéia. 

14")  Seja  mais  ou  menos  específico. 

15")  Fra.ses  com  apenas  uma  palavra.  Corta. 

16")  A  voz  passiva  deve  ser  evitada. 

17")  Use  a  pontuação  corrctaincnte  o  ponto  e  a  virgula  especial¬ 
mente  será  que  ninguém  sabe  mais  usar  o  sinal  de  interrogação. 

18")  Nunca  use  siglas  desconhecidas,  conforme  recomenda  a 
A.G.O.P. 

19")  Exagertu  é  100  bilhões  de  vezes  pior  do  que  a  moderação. 

20")  Evite  as  mcsócli.ses.  Repila  comigo:  “mcsócli.ses.  evitá-la.s-ci". 

21")  Analogias  na  escrita  são  tão  úteis  quanto  chifres  numa 
galinha. 

22")  Não  abuse  das  exclamações!  Seu  texto  fica  horrível!  Sério! 

23")  Cuidado  com  a  orthogruphia.  para  não  csirupar  a  língua. 

24")  Seja  incisivo  e  coerente.  Ou  talvez  seja  melhor  não... 

25")  Evite  frases  exageradamente  longas,  por  dificultarem  a  com¬ 
preensão  da  idéia  contida  nelas.  c.  conscqüenlemente.  por  conterem 
mais  de  uma  idéia  central,  o  que  nem  sempre  toma  t)  seu  conteúdo 
acessível,  forçando,  desta  fonna,  o  pobre  leitor  a  separá-la  em  seus 
componentes  diversos,  de  forma  a  tomá-las  compreensíveis,  o  que 
não  deveria  ser,  afinal  de  contas,  parte  do  processo  da  leitura,  hábi¬ 
to  que  devemos  estimular  através  do  uso  de  frases  mais  curtas. 

Bom  proveito. 


NOVA  FRtBURGO 
16/28 


MOD/BOA 


PORTO  ALEGRE  PN 


LEGENOA  CH  -  CHUVA;  PC  •  PANCADAS  DE  CHIA/A:  N8 
•  NU81A00.  PN  -  PARDALMENIE  NU8LADD.  SOL  - 
SOL,  RED  •  REDUZIDA:  MOD  •  MODERADA 


VOLTA  REDONDA 
20/30  ' 


'ETRÕPQUS  •  TERESÔPOLtS 
17/29  17/29 


ENCOBERTO 


•  barra  mansa 

21/31 


ONDAS  E  MARES 


rançadas 
DE  CHUVA 


_ Hora  Atiura  Hora  Altura 

Rio  de  Janeiro  ~ 

Alta  06h02ni  0.9  18M9m  0.9 

Baixa _  01h36ni  0.5  lAhOAiR  0.5 

S3o  João  da  Barra 

Alia  05l)31m  1.0  18hD6m  1.1 

Baixa _ 00til9m  0.3  I2h15m  0.4 

Macaè 

Alia  D5h34m  1.0  IBhOBm  1.1 

Baixa  00bl9m  0.3  12b15iTi  0.4 


B  NAO  RECOMENDADA 

□  Barra 
B  Pepino 
B  São  Conrado 
BLeme 
B  Bolalogo 
B  Flamenuo 
BUrca 

B  Forlalen  S.  João 
B  VermElha 


□  RECOMENDADA 

'BVIdioal 
BLeblon 
,Q  Ipanema 
IB  Diabo 
•□Arpoadot 

□  Copacabana 
B  Mangaialiba 

□  Grumarl 

□  Recreio 
roiilo.  FMfnn 

PREVISÃO  PARA  0  BRASIL 


06ll02m  0.9  1Bh49m  0.9 
01h36m  0.5  14b04m  0.5 


PANCADAS 

2S/3S 

UMI0.nEL.:  8S% 
VENTOS:  UNE 


PARC.NUBUOO 

24/36 

UMm.REL.;  70% 
VENTDS:  NE/L 


PAnC.HUSLA0a 

25/36 

UMID.REL.:  70% 
VENTOS:  NE 


PANCADAS 

24/34 

UMID.REL.;  75% 
VENTOS:  NE 


TEMPO 


CIDADE 
AMSTERQAM 
BARCELONA 
BERLIM 
BRUXELAS 

Baixa  Alta  BUENOS  AIRES 

pressão  pressão  Estável  Instável  CARACAS 


Nublado 


Poente:  I8h28 


Frente  quente 


Nova  Crescente  Chata  Minguante 
16/02  22/02  02/03  10/03 


Nascente;  0Sli45 


Pare.  Nublado  28  22 


Frenie  fria 


CHICAGO 


ESTOCOLMO 

GENEBRA 

HELSINQUE 


Nublado 


FORTALEZA 


USBOA 


Pare  NuMaiW  6  0 


LONDRES 
LOS  ANGELES 


MEXKO 


Pare.  Nublado  21  7 


MIAMI 

MONTEVrPÍU 

MOSCOU 


Ncvaaca 


NOVA  IORQUE 
ORLANDO 


SbrasIl 

aüia/?a 


SANTVAGD 


Pare  NubtlllO  22  17 


SlOWEI 


rOQUio 

tOROHlO 

VIENIIA 

WASHIlIGION 


Rogião  Sul  •  Pancadas  de  chuva  atingem  o  Parana  c  parte  dc  Santa  Catarina 
Nu  Rio  GriuMc  do  Sul  as  chuvas  ocorrem  de  loima  isolada  nn  serra  e  litoral 
norte 

Rogião  Sudesio  ■  Ciiuv.is  cm  loimn  de  pancadas  em  São  Paulo,  gmnde  parte  de 
Mm, 15  Geras  e  serra  da  Maniiquwia  Mo  Esixnlo  Santo  síd  poucas  as  condições 
üe  chuva 

Região  Cenlro-Oeste  -  Qruvas  e  trovoadas  no  leste  do  Maiu  Grosso  do  Sul, 
Goras.  Dtslido  Federal  o  Icslo/noile  do  M.ito  Grosso. 

Rogião  Nordcsle  -  Muitas  nuvens  em  toda  a  Região  porem  com  pancadas  de' 
chuv.i  concentrando-se  no  Maranhão  Piauí  c  pontos  isoLidos  da  Bahia 
Rogião  Norto  •  Miiilas  nuvens  e  t8iu|ia  abal.ido  nn  Rogião  com  pancadas  de 
chuva  n  iiaroadas  a  qualquer  hma  rio  dia  J 


A  CONDIÇÕES  DAS  ESTRADAS 


PAULO 
w  20/31 


Central  de  Rádio  da  Policia  Rodoviária  Fede¬ 
ral  471  -61 1 1 ;  Ponte  Rio  Nilerót.  Batalhão  Ro¬ 
doviária  da  Ponto  Rio-Niterõl:  620-8588:  Rio- 
Pelrópolls  (Conoor);  679-1022,  Rlo-Sanlos 
688-2957;  Rio-Teresópolls  (CRT);  678-0001; 
NovaDutra:  0800- 173536;  Via  Lagos.  747- 
8118/778-1 522  (Mage)  /  734-1 1 28  e  734-1449 
(Rio  Bonito)  e  DNER:  263-7267  /  263-5668 


‘ORTO  ALEGRE 
19/30 


Anilltr  SOMAR  MnEOROLOGIAj 
FonHi;  MASTER/IAGÍUSP, 


CPTEC/IWPE/MCT 


cativo.  Agora,  dizer  que  não  po¬ 
de  estar  no  futuro  é  outra  liistúria. 

Embora  hoje  seja  tempo 
presente,  verbo  litiver  pode  es¬ 
tar  tanto  110  presente  do  indica¬ 
tivo  quanto  no  futuro  do  indi¬ 
cativo.  É  fácil  entender:  voce 
está  lendo  o  jornal  pela  manhã 
e  não  está  havendo  agora  nem 
haverá  depois  nenhum  jogo  de 
futebol  neste  domingo. 


GUIA  DO  LEITDR 


Jo.sé  Ronaldo  Saad.  de  Cam¬ 
pos  dos  Goytaeazcs-RJ.  questio¬ 
na  0  uso  da  palavra  aié  na  frase: 
“/l/í*  mesmo  os  jornalistas  cre¬ 
denciados  não  puderam  entrar." 

Até  é  uma  partícula  de 
inclusão. 

Na  frase  acima,  temos  uma 
ideia  dc  e.xclusão. 

CoiKordo  eom  você.  Ficaria 
melhor:  "Nem  mesmo  os  jornalis¬ 
tas  credenciados  puderam  entrar." 

A  “dica"  é  a  seguinte: 

U.se  olé  se  houver  idéia  de 
inchisào:  "Alé  o  presidente  es¬ 
tava  lá”: 

Use  nem  se  houver  idéia  de 
exclusão'.  "Nem  o  presidente 
eslava  lá." 


Anúncios 


No  exler  lor 

USA  (001-407)  248-0171  etax  248-9293. 

O  Jornal  do  Brasil  S.  A.  1999 
Os  loxios,  lologralias  e  demais  criações  In- 
tolecluals  publicados  neste  exemplar  não 
podem  ser  utilizados  sem  autorização  escrita 
dos  Ululares  dos  direitos  autorais. 

JB  ONLINE 
www.jb.cam.br 

0  JB  Online  i  a  versão  Inlomet  do  JORNAL 
DO  BRASIL. 

PESQUISA 

Pesquisa  JB  na  Inlernet  •  Edições  do  JB 
desde  |unho  dc  1993 
Endereço:  www.jb  com.br 
E-mall  posquisar@|b.com.br 
Alendlmento...„ . »...,(021)  574-4666 

AGÊNCIA  JB 

e-niail:  aib©|b.com.br 

A  Agência  JB  e  a  responsável  pela  comerciali¬ 
zação  dos  textos  e  das  lotos  publicodos  no 
JORNAL  00  BRASIL  e  do  ocervo  do 
Departamento  de  Pesquisa 

Gerencia  Geral . (021)  574-4445 

Opto.  Comercial . .  (021)  580-1846 

Venda  de  lologralias . -...(021)  574-4601 

Venda  do  textos  . . .  (021)  574-4604 

Hednção . (021)  574-4389 

Fax . (021)  580-4099  o  574-4602 


CIRCULAÇÃO 

Atendimento  ao  jornaleiro 


JORNAL  DO  BRASIL 

Avenida  Brasil.  500  -  CEP  20949-900 
Caixa  Poslal  23100  -  CEP  20922-970 
Sáo  Cristóvão  -  Rio  dc  Janeiro  -  RJ 

TEL;  (021)  574-4000 


Noliciátlo. 


Revistas. 


Classificados. . . .  580-4049 

/(chell . - .  516-5000 

Ptaniâo  Achell:  segunda  a  quinla-lolra  alé 
19h  e  sexta-telra  ató  2Dh 

Anúncios  lúnobres  . . . 574-4563 

Plantão . 574-4320, 574-4535  e  574-4540 

Lojas  de  Classilicados 

Horáitó  de  luncionamenlD.  de  segunda  a 

sexia-leua,  de  8h30  às  1 7h. 

Cenho  -  Av.  Rio  Branco,  135,  loja  C 

lel.;  232-4372  c  232-4373 

Copacabana  -  Av  N.  Sra.  Copacabana.  680, 

Loja  M  -  lel.:  235-5539 

Ipnnoma  •  Rua.  VIscondo  de  Piiajá.  580. 

Sala  221 -tel.:  294-4191 
Tijuca  -  Rua  Condo  do  Bonlim,  346. 

Sala  202  -  lol.;254-8992 

Baira  -  Av.  Olegáiio  Maciel.  214.  loja  C 

lel  493-6110  e  lelelax:  493-5476 

Representantes  comerciais 
No  Brasil; 

B.ihia  e  Sergipe;  (071)  345-5600. 345-7609  c 
240  -7021  -e-mail,  csilveira@B-neLcom  br; 
Pará:  (091)  241-  2255. 225  -2061.  Curitiba- 
(041)  242-5169, 244-5686  -  o-mail 
íinprimus®bsi.com.hr:  Florianópolis:  (048) 
224-3450  -  fi-mail:  mgSimatnx.com.br; 

Porto  Alegre;  (051 1 333-59  55,  Vllórla: 

(027)  229-2579;  Joáo  Pessoa  (081)  467-3154; 
Recife,  Nata)  0  Maceió:  (081)  326- 7188 
-e-mail:  DrdepOhotlinK.com.br,  Fortaleza. 
Maranhão  ePIaut  |p85)  241-1115, (071)  345-5600 


Preço  de  venda  em  banca  ( em  R$ ) 

Local  Dias  Domingo 

úleis 

REDAÇÃO  RJ.  MG.  SP  e  ES .  1,00  . . .  2,00 

Fax .  (021)574-4428  6  560-1091  DF .  1,00 -  2.50 

Seção  Opinião  dos  PR  •  . . 1.M .  2.50 

Lclloros  (Fax) . . . (021)580-3349  GO .  1.50 .  3,00 

As  cartas  o  meiísageiK,  para  publicação  devem  MS.  MT,  SC  E  RS .  2.00  . .  3.50 

sor  corici5.i8  o  com  o  nome  complolo.  CE,  MA,  PB.  PI.  PE  E  RN .  2,00 .  3.50 

ondotoço  e.  se  possível,  lelelone  do  femetente  AL,  BA  c  SE  .  . . 2,00  4.00 

AC.  AM. AP,  PA,  no,  RR  0  TO  2,50 .  5,00 

Sucursais 

Btasilia.  DF  -  Setor  Comercial  Sul.  Quadra  I , 

Bloco  K,  Edilicio  Denasa.  2°  andar,  CEP 
70398-900  -  Tol :  (061)  313-5888,  Fax  (081) 

321-9211 

e-iiiail  brasilia@|b.com  br 
São  Paulo,  SP  -  Avenida  Paulisla.  2073. 
piso  2  Tofiaço  4.  coniunto  Nacional,  CEP 
0131 1  -300  -  Tel,  e  Fnx:  1011)  284-8133 
8-mall;  saopaulo^lbcom.br 
Belo  Honzonle.  MG  -  Avenida  Alonso  Pena. 

150(V  r  andar.  Centro,  CEP  301 30-005  - 
Tol  I03II 274-7377,  Fax:  (031)  274-7420 


O  desafio 

Onde  está  o  erro'.’ 

“Somente  uma  das  trê.s 
compotas  da  barragem  estava 
fechada.” 

Resposta  dc  O  desafio  da 
semana  ptissada. 

A  frase  errada  era:  "O  céu 
escua-ee  e  se  ouve  os  primeiros 
relâmpagos.” 

I“)  O  verbo  ouvir  deveria 
estar  no  plural  para  concordar 
com  0  sujeito  plural  (=os 
relâmpagos).  A  partícula  .\e  c 
apassivadora: 

2“)  Não  entendi  esta  história 
dc  “ouvir  relâmpagos".  Tenho 
um  "leve  palpite"  que  o  autor 
da  frase  queria  dizer  "ouvir  tro¬ 
vões”  ou  “ver  relâmpagos". 

Assim  sendo:  “O  céu  escu¬ 
rece  e  se  ouvem  os  primeiros 
trovões"  ou  "...se  vtV//i  os  pri¬ 
meiros  relâmpagos.” 


ASSINANTES 

Atendimento  aos  Assinantes,  assinaturas 
novas.  Clube  JB  e  exemplares  atrasados 


Ligação  gratuita. 


Gronito  Rio. 


Biasilia 


Belo  Horizonte 


São  Paulo . . .  253-9755 

Hoiãtio:  De  segunda-leira  a  sexla-leiia.  de 
7ti30  as  IShSa 

Sabados,  domingos  e  tenaitós,  de  7h30  ás  13I< 
Cartões  dc  crédito  aceitos  lodos 
e-moil.  3sslna)ite@]b  com  br  e 
clubejb@jb.com.br 

DIRETORIA  COMERCIAL 

e-mall;  camercial@ib.com.br  o 
achel@|b  com  br 

Horário  do  atendimento:  dc  segunda  a  sexta- 
Ictra.  de  9li  as  18ii 


Mea  culpa 

Deu  na  Líukuíi  Viva:  "Não 
haverá  futebol  neste  domingo 
(=hoje)." 

O  leitor  Antônio  Carlos  do 
Nascimento,  do  Rio  de  Janeiro, 
questiona  o  uso  da  fonna  haveni: 
“Se  hoje  c  tempo  presente,  o  ver¬ 
bo  haver  não  pode  esuir  no  futu¬ 
ro.  deve  estar  no  presente  do  in¬ 
dicativo,  ou  seja  "Não  há  futebol 
neste  domingo”. 

É  verdade  que  o  verbo  haver 
poderia  estar  no  presente  do  indi- 


Servlços  noticiosos 

The  Wasliingtofi  Post,  Los  Angeles  Times.  El 
Pais.  AP,  EFE,  Reuters.  Bloomberg.  Agência 
Follia  e  Sporl  Press 

DIRETORIA  DE  OPERAÇÕES 

e-mnil'  oix1lt®ib.com,br 


Operação 
antiviolência 
não  fimciona 


dados  são  parciais  e  representam,  pro- 
porcionulmenle,  os  mesmos  números 
conlabiliziidos  no  período  do  carna¬ 
val.  Ljuando  foram  registrados  99  as¬ 
sassinatos  na  capital  c  230  no  interior, 
incluindo  a  reguio  meiropolilana. 

A  maioria  dos  crimes  ocorreu  iia 
madrugada  de  ontem  nas  regiões 
mais  pobres  de  São  Paulo  c  aconte¬ 
ceram  poucas  horas  depois  do  co¬ 
mandante  geral  da  PM.  Rui  Cesar 
Melo.  ler  determinado  um  reforço 
de  policiamento  nas  regiões  onde  as 
estatísticas  apontam  os  maiores  ín¬ 
dices  dc  homicídios.  Entre  elas  está 
0  bairro  de  Cidade  Tiradentes.  na 
Zoiiii  Leste  da  capital,  onde  houve 
quatro  dos  nove  assassinatos  regis- 


se  façam)  ou  jiiitin)  (=quc  sc  fi¬ 
zerem).  As  duas  idéias  são  possí¬ 
veis:  esclarecimentos  necessá¬ 
rios  desde  já  (=prcsente)  ou  que 
vcnliam  a  surgir  (=fuiuro). 

Eu  prefiro  usar  o  verbo  no  fu¬ 
turo  do  subjuntivo. 


"PennanLvemos  ã  sua  disposi¬ 
ção  para  quaisquer  esclarecimentos 

...Que  se  finam  ou  que  seji- 
zemn...  necessários"? 

Tanto  faz.  As  duas  formas  são 
corretas. 

i\  diferença  é  presente  (=quc 


VASCONClil.OQDAIIKO.S 


.SÃO  l’ALil.0  -  A  megiKjperução 
para  combater  a  onda  de  violência  na 
periferia  de  São  Paulo,  anunciada  pe¬ 
lo  secretário  de  Segurança.  Marco  Vi- 
nicius  Pelreluzzi.  não  está  funcionan¬ 
do.  Somente  das  23li  de  sexta-feira  alé 
(Kili  de  oiilcin,  a  Polícia  .Militai  regis¬ 
trou  nove  assassinatos  na  capital.  (.)s 


Cartas  para  esta  coluna.  Av.  Brasil,  500, 0’  andar. 
CEP  20949-900  Rio  da  Janeiro.  RJ.  FAX  (021)  580-3349 
r-iiiuils  purn  i>lii  iiiluiia:  Hni;iiiixl»ii(i'  jl>.i'om.lir 
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Suspensão  do  incentivo  às  exportações  no  Mercosul  terá  impacto  maior  sobre  empresas  menores,  as  mais  atendidas  pelo  programa 

Rumo  à  integração 
com  a  União  Européia 


VÍVIAN  OSWALD 


JANES  ROCHA 

BRASÍLIA  -  Empresários  do  Mercosul  dão  hoje  o 
primeiro  passo  para  aumentar  a  integração  da  região  com 
a  União  Europeia  (UE),  lema  que  promete  avanços  ao 
longo  de  1999.  Às  18h30  deste  domingo  começa  no  Co¬ 
pacabana  Palace  o  primeiro  Fórum  de  Negócios  Merco- 
sul-União  Européia,  que  deverá  reunir  mais  de  150  em¬ 
presários  de  vários  países  de  ambos  os  blocos  mais  Chi¬ 
le  c  Bolívia,  sócios  não-plenos  do  Mercosul. 

O  evento  é  preparatório  de  dois  grandes  encontros 
político-econômicos  marcados  para  este  ano;  a  reunião 
de  cúpula  América  Latina.  Caribe  e  União  Européia,  que 
acontece  em  junho  no  Rio.  e  a  reunião  da  Organização 
Mundial  do  Comércio  (OMC).  cm  Seattlc  (EUA),  no  fim 
do  ano.  que  pode  dar  a  partida  para  a  Rodada  do  Milénio 
de  negociações  para  liberalização  do  comércio. 

A  União  Europeia  mandou  para  o  Fórum  o  comissá¬ 
rio  (equivalente  a  um  ministro  de  estado  da  comunidade) 
para  assuntos  industriais,  tecnologia  da  informação  e  te¬ 
lecomunicações.  Martin  Bangennan.  Durante  dois  dias 
inteiros,  os  principais  executivos  de  grandes  conglome¬ 
rados  empresariais  nacionais  e  iransnacionais  como  Basf 
e  Sadia  estarão  discutindo  cm  reuniões  fechadas  as  pers¬ 
pectivas  dos  principais  lemas  ligados  ã  macroeconomia, 
comércio  c  investimentos  entre  os  dois  blocos  econômi¬ 
cos.  Das  reuniões  vão  participar  ministros  de  Relações 
Exteriores.  Comércio  e  Indústria  e  Economia  dos  quatro 
países.  Os  discursos  de  abertura  serão  feitos  pelos  quatro 
presidentes  do  Mercosul. 

A  União  Européia  é  o  maior  parceiro  comercial  do 
Mercosul  em  lermos  quantitativos,  depois  dos  Estados 
Unidos,  comprando  mais  de  25'íi  dos  produtos  que  par¬ 
tem  da  região,  No  entanto,  as  vendas  que  partem  do  Mcr- 
cosul  lém  uma  pauta  pouco  diversificada.  ba.seada  em 
produtos  primários  (minérios  c  amwuHlim)  de  pouco 
valor  agregado.  "Evidenlemenie  é  por  causa  das  barrei¬ 
ras  (larifárias  e  não  tarifárias)"  que  o  continente  impõe 
com  ênfase  em  itens  da  cadeia  produtiva  agrícola,  avalia 
0  secretário  e.xeculivo  da  Câmara  de  Comércio  Exterior 
(Camex)  da  Presidência  da  República,  embaixador  José 
Botafogo  Gonçalves. 

As  barreiras  comerciais  devem  ser  um  dos  principais 
leraxs  do  Fórum.  Segundo  um  estudo  feito  pela  Funda¬ 
ção  Centro  de  Estudos  do  Comércio  Exterior  (Funcex). 
as  tarifas  médias  de  importação  cobradas  na  entrada  de 
produtos  brasileiros  na  União  Européia  tiveram  redução 
muito  pequena  de.sde  que  foram  firmados  os  acordos  de 
liberação  do  comercio  da  Rodada  do  Uruguai  do  Gait 
(Acordo  Geral  de  Tarifas  e  Comércio);  de  6.8%  caiu  pa¬ 
ra  ().7%.  Já  a  tarifa  mixima  subiu  de  50%  para  1 17%. 

No  setor  industrial  as  tarifas  são  baixas,  já  que  os  eu¬ 
ropeus  são  muito  mais  competitivos,  espccialmenle  cm 
máquinas,  equipamentos  e  tecnologias.  Mas  o  grande  in¬ 
teresse  dos  empresários  é  discutir  a  perspectiva  de  inves¬ 
timentos.  Pralicamente  todas  as  grandes  multinacionais 
européias  estão  instaladas  na  região  e  há  interesse  em  au¬ 
mentar  n  participação  de  mercado  de  ambos  os  lados. 
Além  disso,  os  empresários  lém  interesse  nos  acordos  de 
cooperação  técnica  e  troca  de  tccnologia.s. 

O  Fórum  é  a  concretização  de  um  movimento  que  co¬ 
meçou  em  1 997.  com  a  articulação  do  embaixador  do  Bra¬ 
sil  na  Alemanha.  Roberto  Abdenur.  Inspirado  no  Transa- 
llanlic  Business  Dialogue,  promovido  pelos  Estados  Uni¬ 
dos  com  a  UE  0  Fórunt  Mercosul-União  Européia  preten¬ 
de  substituir  0  Clube  Europa- Argentina,  uma  iniciativa  do 
ex-ministro  da  Fazenda  de  Carlos  Menem,  Domingo  Ca- 
vallo,  O  clube  foi  um  primeiro  movimento  de  inserção  da 
Argentina  no  mercado  internacional,  conta  o  embaixador 
José  Botafogo  Gonçalves,  que  participou  com  Abdenur  c 
os  alemães  da  co.stura  do  Fómm,  desde  que  chefiava  a 
subsecretária  de  Assuntos  de  Integração  do  Itamarati. 


mm 
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Bloco  perde  US$  200  milhões 


0  bloco  formado  por  Brasil.  Argentina,  Paraguai  e  Uruguai 
só  ganhou  importância  internacional  em  dezembro  de 
1994.  pelo  Protocolo  de  Ouro  Preto,  que  garantiu  ã  região 
personalidade  jurídica  internacional.  Chile  e  Bolívia,  em¬ 
bora  não  participem  com  o  me,smo  status  dos  outros  quatro 
países,  tomaram-se  associados  ao  bloco  em  junho  de  1996. 

Apesar  de  vir  enfrentando  sucessivas  cri.ses  nos  últi¬ 
mos  meses,  e  de  estar  passando  pelo  momento  mais  deli¬ 
cado  desde  que  foi  criado,  o  Mercosul  vem  se  fortalecen¬ 
do  aos  poucos.  As  exportações  brasileiras  para  o  bloco 
totalizaram  USS  8,877  bilhões  no  ano  passado,  o  que  re¬ 
presentava  17.4%  pauta  de  vendas  externas  do  país  no 
período.  Já  a  contrapartida  era  de  USS  9.425  bilhões,  o 
que  significa  que  de  um  total  de  USS  57,550  bilhões  de 
produtos  importados  pelo  Brasil  no  ano  passado,  cerca  de 
16%  eram  procedentes  dos  parceiros  no  bloco.  (V.O.) 


BRASÍLIA  -  Até  bem  pouco  tempo,  o  Mercosul  era  o 
responsável  pela  movimentação  de  cerca  de  USS  1  tri¬ 
lhão.  No  entanto,  depois  das  últimas  crises  na  região  e  da 
desvalorização  da  moeda  brasileira  frente  no  dólar,  o  Pro¬ 
duto  Interno  Bruto  (PIB)  do  bloco  pode  ler  registrado 
uma  queda  de  USS  200  milhões.  Isso  porque  o  PIB  bra¬ 
sileiro.  embora  lenha  aumentado  em  1998.  passando  de 
RS  734  bilhões  para  RS  901  bilhões,  acabou  ficando  em 
USS  470  bilhões  por  causa  da  desvalorização,  se  conside¬ 
rado  0  câmbio  atual  na  faixa  de  RS  1 .90  por  dólar. 

Mesmo  assim,  desde  a  sua  criação,  em  26  de  março  de 
1991.  a  partir  do  Tratado  de  A.ssunção.  o  Mercosul  vem  se 
tomando  cada  vez  mais  ativo  e  já  tem  uma  corrente  de  co¬ 
mércio  (volume  de  comércio  bilateral)  de  cerca  de  USS  20 
bilhões  ao  ano.  A  iissinalura  do  tratado  há  oito  anos  foi  ape¬ 
nas  0  primeiro  passo  pata  a  fomtaçào  do  Mercosul,  porque 


0  intercâmbio  Mercosul-União  Européia  em  1996  e  1997 


(Comércio  em  US$  milhões) 
Pais 


Exportação  Importação  Total 

3.238  6.990  10.228 

2.562  5.461  8.023 


Exportação  Importação  Total 
2.768  6.397  9.165 


Alemanha 


Paises  Baixos 


Espanha 


Portugal 


Dinamarca 


Rnlândia 

Irlanda 
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Banco  Unico 


V  iviatiicr.L' 


180 

1.201 

215 

1.325 

1.540 

398 

257 

655 

473 

283 

756 

351 

249 

600 

383 

319 

702 

91 

380 

471 

89 

520 

609 

89 

349 

438 

140 

388 

528 

108 

246 

354 

63 

_  291 

354 

Aonde  foi  a  verba  do  Proex  em  98 

Financiamento 

Equalizaçáo 

Aladi 

32,7% 

Nafta 

55,2% 

Mercosul 

25,3% 

União  Européia 

9,8% 

Europa* 

11.3% 

Mercosul 

6,9% 

Ám. Centrai** 

9,5% 

Demais  da  AiadI 

4.9% 

Nafta 

7,8% 

Apec 

3% 

África 

7,2% 

Arn.CenIral  ** 

2.4% 

1  TotaIRS  565.6  milhões 

Total  RS  26,8  bilhões 

*  Paises  da  Europa,  excelo  União  Européia. 

•*  Paises  da  América  Central,  excelo  Carecom. 

Fonie:  Banco  do  Brasil 
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Empresários  argentinos  propõem  acordo 

■Industriais  do  país  vizinho  sugerem  a  empresariado  brasileiro  “restrição  voluntária”  de  vendas  ao  Mercosul  e  sistema  de  cotas  recíprocas 


Buenos  Aires  -  AP 


Soh  pn’sx(l().  Mawm  {(amiue  que  não  lonuird  nwdidas  coiitni  o  Bmsil 


Acertar  os  ponteiros 


VÍVIAN  OSWALD  E 
OUIDO  NEJAMKIS* 

BRASÍLIA  E  BUENOS  AIRES  - 
Ainda  preocupados  com  a  situação  da 
economia  do  Brasil,  mesmo  depois  da 
recente  concessão  do  Planalto  ao  re¬ 
duzir  os  incentivos  ãs  exportações  pa¬ 
ra  os  países  do  Mercosul,  a  dcleg,ição 
de  autoridades  e  empresários  argenti¬ 
nos  chegam  ao  Brasil  amanhã  para 
participar  do  Fórum  Mercosul-União 
Européia  com  uma  lista  de  propostas 
debaixo  do  braço.  Os  industriais  ar¬ 
gentinos  querem  fazer  um  acordo 
temporário  com  seus  colegas  brasilei¬ 
ros  da  Confederação  Nacional  da  In¬ 
dústria  (CNl)  determinando  preços  c 
cotas  para  os  produtos  negociados  en¬ 
tre  os  dois  países. 

Os  empresários  argentinos  leniam 
evitar  a  qualquer  custo  uma  invasão 
de  "seu"  mercado  por  produtos  brasi¬ 
leiros  barateados  depois  da  desvalori¬ 
zação  do  real.  “Não  queremos  umu 
avalanche  de  produtos  brasileiros", 
insiste  Alberto  Álvarez  Gaiani,  presi¬ 
dente  da  União  Industrial  Argentina. 

Restrição  voluntária  -  0  pre.si- 
dente  Carlos  Menem  descartou  a  ado¬ 
ção  de  medidas  unilaterais  de  restri¬ 
ção  ao  comércio  com  o  Brasil,  como 
chegou  a  ser  anunciado  pelo  ministro 
da  Economia,  Roque  Femández,  mas 
a  União  Industrial  .Argentina  (a  CNI 
portenha)  aproveita  o  Fórum  Empre¬ 
sarial  União  Européia-Mercosul  para 
propor  aos  colegas  brasileiros  uma 
restrição  voluntária  às  exportações  a 
fim  de  se  evitar  um  grande  prejuízo  à 
economia  do  país  vizinho. 


Gaiani,  assegurou  ao  JOKINAL 
DO  BRASIL  que  este  mecanismo  foi 
posto  em  prática  há  alguns  meses, 
com  sucesso,  nos  setores  de  frango  e 
suínos.  “Quando  se  detectou  c|ue  a  en¬ 
trada  do  frango  brasileiro  na  Argenti¬ 
na  a  USS  750  a  tonelada,  e  que  seu 
preço  no  mercado  internacional  che¬ 
gava  a  USS  1 . 100.  fizemos  um  acordo 
de  cuvulheims  com  empresas  como 
Sadia  e  Perdigão  para  que  diminuís¬ 


sem  .suas  colas",  lembra  Gaiani. 

O  presidente  da  UIA  tem  encontro 
marcado  amanhã  com  o  presidente  da 
Confederação  Nacional  da  Indústria 
(CNl),  Fernando  Bezerra,  para  discu¬ 
tir  0  acordo  que  seria  feito  no  âmbito 
do  setor  privado.  Serão  criados  grupos 
de  trabalho  reunindo  os  setores  mais 
sensíveis  dos  dois  países  -  que  inclui¬ 
riam  tecidos,  calçados  e  alimentos  - 
pat  a  negociar  detalhes  do  acordo.  Se¬ 


gundo  0  presidente  da  UIA,  os  gover¬ 
nos  de  ambas  as  partes  se  dispuseram 
a  apoiar  um  acordo  nesse  sentido. 

“A  desvalorização  do  real  foi  mui¬ 
to  maior  que  o  aumento  de  preços,  já 
que  não  há  acordo  de  preços  entre  os 
dois  países.  Por  isso,  o  comércio  ar¬ 
gentino,  sobretudo  a  área  de  super¬ 
mercados,  deverá  comprar  muito  do 
Brasil",  disse  Gaiani 

Revisão  -  Segundo  Gaiani,  os 
principais  setores  argentinos  afetados 
pela  crise  brasileira  são;  suínos,  fran¬ 
gos,  vestuário,  gráfico,  papeleiro,  ele¬ 
trodomésticos  e  autopeças.  O  presi¬ 
dente  da  UIA  acredita  que  as  estima¬ 
tivas  para  as  exportações  de  seu  país 
esse  ano  devem  ser  revistas.  A  princí¬ 
pio,  eslimava-se  que  as  exportações 
argentinas  poderiam  ficar  cm  USS  28 
bilhões  este  ano,  enquanto  as  importa¬ 
ções  fechariam  99  em  cerca  de  USS 
33  bilhões. 

A  UIA  c  a  CNl  firmarão  no  Rio  de 
Janeiro  uma  declaração  protocolar, 
baseada  na  vontade  dos  empresários 
dos  dois  países  de  fortalecer  os  laços 
do  Mercosul  e,  em  particular,  do  co¬ 
mércio  bilateral. 

Gaiani  também  deverá  se  encon¬ 
trar  com  Menem  para  aparar  arestas 
entre  o  governo  argentino  e  u  união 
dos  industriais.  O  ministro  Roque 
Femández  acusou  a  UIA  de  "corpora- 
livista  e  fracassada".  Também  disse 
que  a  provável  invasão  de  produtos 
brasileiros  na  Argentina  seria  benéfi¬ 
ca,  já  que  faria  desaparecer  as  empre¬ 
sas  ineficientes. 


'  Especial  para  o  JB 


BRASÍLtA  -  Os  presidentes  do 
Brasil,  Argentina,  Paraguai  c  Uru¬ 
guai  participam  neste  domingo  da 
primeira  reunião  de  Cúpula  do 
Mercosul  desde  que  o  Brasil  dei¬ 
xou  0  real  se  desvalorizar,  em  ja¬ 
neiro.  Será  na  abertura  do  Fómm 
de  Negócios  Mercosul-União  Eu¬ 
ropéia,  hoje  à  noite,  no  Copacabana 
Palace,  no  Rio  de  Janeiro.  Segundo 
funcionários  das  chancelarias  ar¬ 
gentina  e  brasileira,  o  encontro  terá 
um  caráter  mais  político  do  que 
executivo.  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso  já  manteve  encontros  bilate¬ 
rais  com  os  presidentes  do  Uru¬ 
guai,  Julio  M;iria  Sanguineili,  do 
Paraguai,  Raul  Cúbas  Grau,  e  da 
Argentina,  Carlos  Menem. 

Esses  encontros,  embora  tives¬ 
sem  sido  considerados  produtivos 
pelo  governo  brasileiro  -  principal¬ 
mente  0  que  FH  manteve  com  Me¬ 
nem.  em  São  José  dos  Campos  (SP), 
sexta-feira  retrasada  -,  geraram  crí¬ 
ticas  do  público  argentino.  A  im¬ 
prensa  argentina  noticiou  os  encon¬ 
tros  como  algo  que  Fernando  Henri¬ 
que  estivesse  fazendo  contra  o  Mer¬ 
cosul.  Para  o  secretário-executivo  da 
Câmara  de  Comércio  Exterior  (Ca- 
mex),  embaixador  José  Botafogo 
Gonçalves,  o  objetivo  da  reunião  de 
cúpula  deste  domingo  é  "mercosuli- 
zar"  os  entendimentos. 

Bra.sil  cede  -  Na  sexta-feira, 
12.  FHC  e  Menen  acertaram  algu¬ 
mas  medidas  para  atenuar  os  efeitos 


da  desvalorização  do  real  sobre  a 
economia  da  região.  O  governo 
aceitou  reduzir  os  subsídios  e  incen¬ 
tivos  aos  exportadores  brasileiros 
através  do  Programa  de  Estímulo  às 
Exportações  (Proex),  nas  vendas 
destinadas  ao  Mercosul,  e  acelerar 
as  negociações  para  chegar  a  uma 
maior  coordenação  macroeconômi¬ 
ca  entre  os  quatro  países,  além  de 
abrir  os  mercados  de  serviços  e 
compras  governamentais. 

Logo  também  será  anunciada  a 
permissão  para  o  financiamento, 
por  um  ano,  de  importações  com 
valores  acima  de  USS  40  mil,  me¬ 
dida  que  pode  aumentar  as  com¬ 
pras  dos  brasileiros  dentro  do 
Mercosul.  “São  decisões  que  se  di¬ 
rigem  aos  três  países”,  explica  Bo¬ 
tafogo  Gonçalves. 

A  reunião  dos  presidentes  hoje 
não  tem  relação  com  o  Fórum  de 
Negócios  Mercosul-União  Euro¬ 
péia.  Apenas  aproveita  o  evento  que 
vai  reunir  os  grandes  empresários  de 
todos  os  países  envolvidos,  explica 
um  dos  organizadores  do  fórum. 
Roberto  Jaguaribe,  diretor-geral  do 
Departamento  de  Promoção  Comer¬ 
cial  do  Itamarati.  O  tema  dos  discur¬ 
sos  de  abertura,  diz  Jaguaribe.  certa¬ 
mente  será  a  refirmação  do  compro¬ 
misso  com  0  Mercosul. 

"Esse  fórum  mostra  que  o  Mer¬ 
cosul  não  é  um  caminho  mas  ‘o  ca¬ 
minho’  de  inserção  externa  destes 
países",  avalia  o  diretor.  (J.R.) 


Encher  tanque  a  prazo  pode  sair  caro 


ROUEKTtiAI.BRAITIt 

Encher  o  tanque  e  pagar  com  che¬ 
que  pré-dalado  ou  cartão  de  crédito 
pode  não  ser  um  negócio  tão  vantajo¬ 
so.  Muitos  posios  anunciam  preços 
atraentes,  mas  não  deixam  claro  que 
são  exclusivos  para  quem  paga  à  vis¬ 
ta.  A  prática  é  mais  comum  em  re¬ 
giões  onde  há  mais  concorrência,  pela 
grande  concentração  de  postos,  como 
nas  avenidas  Brasil  e  Suburbana. 

E  preciso  atenção  pura  não  levar 
prejuízo.  No  posto  Jowal  tBR),  nu 
Avenida  Suburbana  (que  atravessa 
mais  de  dez  bairros  da  Zona  Norte), 
os  pagamentos  à  vista  são  brinda¬ 
dos  com  gasolina  a  RS  0,727  por  li¬ 
tro.  Quem  preferir  pagar  com  che¬ 
que  pré-datado  para  41  dias,  tem 
que  desembolsar  R$  0.940  -  o  que 
equivale  a  uma  diferença  de  2y..39T 
no  períixlo,  Vários  postos  vizinhos 
também  adotam  a  prática,  com  va¬ 
riação  apenas  no  prazo  do  pré-data¬ 
do.  que  chega  a  60  dias. 

No  posto  Charanga,  no  Gnijaú. 


quem  dispensa  u  ajuda  dos  frentí.stas  e 
opta  pelo  svlf-sen-ice  paga  apenas  R.$ 
0.875  no  litro  da  gasolina,  de.sde  que  à 
vista.  Para  quem  recorre  ao  frentista, 
0  preço  é  RS  0.969.  Para  o  coordena¬ 
dor  nacional  do  Procon.  Alexandre 
Abdalla.  u  prática  é  legal  desde  que  as 
condições  sejam  claramenie  expostas, 
"São  dois  preços  diferentes,  mas  coiti 
condições  de  pagamento  também  di¬ 
ferentes.  ,Se  houver  cobrança  de  juros. 
0  consumidor  deve  ser  infonnado". 
diz  0  coordenador. 

De  duchas  a  viagens  -  Nu  Zona 
Sul.  a  prática  de  descontos  para  paga¬ 
mentos  à  vista  não  existe  mas  em 
compensação  quase  todos  os  postos 
das  grandes  bimdeiras  têm  programas 
de  fidelidade  para  os  clientes,  com 
prêmios  que  podem  chegar  a  viagens 
internacionais,  além  de  oferecerem 
duchas  grátis  e  outro.s  brindes. 

As  diferenças  de  preço  na  ga.solina 
comum  pela  cidade  do  Rio  estão  cb.v 
mando  a  atenção  da  Agência  Nacional 
do  Petróleo  (ANP).  Numa  pesquisa 
realizada  entre  17  e  19  de  fevereiro 
em  127  postos  do  Rio.  o  preço  do  litro 


da  gasolina  comum  variou  entre  RS 
0.719  e  R$  0,999  -  uma  diferença  de 
RS  0.28  ou  38.94%,  O  preço  médio  da 
gasolina  na  cidade  ficou  em  RS  0.905. 

O  diretor-geral  da  ANP.  Julio  Co- 
lombi.  disse  que  está  preparando  um 
estudo  para  avaliar  a  conduta  dos 
postos  que  atuam  nos  dois  extremos. 
"Vamos  começar  a  trabalhar  por 
uma  maior  tran.sparência  nas  mar¬ 
gens  de  lucro",  disse  Colombi.  O  di¬ 
retor  diz  que  a  média  do  preço  de 
cu.sto  da  gasolina  para  os  posios. 
com  lodos  os  tribiiUrs  pagos,  é  RS 
0.71.  "Quem  vende  nessa  faixa  tra¬ 
balha  praticamenle  sem  margem  de 
lucro  ou  com  algum  benefício  fiscal. 
Com  certeza,  há  alguma  coisa  estra¬ 
nha  nisso",  disse  Colombi. 

Fi.scali/ução  -  Para  o  presidente 
do  Sindicato  do  Comercio  Varejista  de 
Combustíveis  (Sindeomb),  Odilon 
Lacerda,  o  preço  mais  baixo  p:ira  ope¬ 
rar  .sem  prejuízo  é  entre  R-S  0.80  e  RS 
0,82.  Os  postos  com  margens  mais  al¬ 
tas  de  lucro  também  serão  fiscaliza¬ 
dos  pela  ANP.  "Nenhum  dos  dois  ex¬ 
tremos  interessa,  ambos  pie<x;upam  e 


\  amos  ficar  de  olho",  disse.  Para  faci¬ 
litar  a  fiscalização  dos  próprios  con¬ 
sumidores,  a  ANP  deve  em  breve  di¬ 
vulgar  os  preços  praticados  por  todas 
as  distribuidoras  .através  de  uma  pági¬ 
na  na  Internet.  "Vamos  expor  os  pre¬ 
ços  que  os  distribuidoras  praticam  em 
mais  de  60  cidades  do  país",  revela. 

Na  disputa  pela  preferência  do 
consumidor,  as  quatro  maiores  redes 
de  postos  do  Rio  mostram  equilíbrio 
nos  preços  tnédios.  Nos  45  postos  BR 
e  27  da  Esso  pe.squisados.  a  média  foi 
idêntica;  RS  0,917  -  considerando 
aiwiias  os  milésimos.  Em  27  da  Shell 
e  22  da  Ipiranga,  houve  quase  que  um 
empate  técnico;  RS  0.921  contra  RS 
0,922.  respectivamente. 

O  equilíbrio  entre  os  preços  prati¬ 
cados  em  alguns  bairros  mostra  que 
a  competição  nem  .sempre  é  tão  acir¬ 
rada.  Ao  longo  da  avenida  Maraca¬ 
nã.  os  preços  variam  entre  RS  0.938 
e  RS  0.949  -  apenas  RS  0,01 1  centa¬ 
vos  de  diferença.  Também  quase  n.ão 
há  distorções  na  Barra  da  Tijuca  (RS 
0.935  e  RS  0.999)  e  na  Lagoa  (RS 
0,949  e  RS  0.989), 


Felipe  Varanda 
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Vdiios  postos  no  '/.ono  Norte  dão  drseontos  [xini  quem  pofia  ii  vNtti 
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0  preço  da  gasolina  no  Rio 


►  Menor  preço 

>  Maior  preço 
D>  Preço  médio 


ILHA  00  GOVERNAOOR 


BRAS  OE  PINA/ 
IRAJÁ/VILA  DA  PENHA/ 
VISTA  ALEGRE  v 


TIJUCA/ 
VIU  ISABEL 


GRAJAU/ 

ANDARAI 


BOTAFOGO/  lt>R$0. 

humait/L/ 

\C0PACABANA 
LEBL0N/1PANEMA'\  U - 


BARRA  DA  TIJUCA 


Fonte  Aputãçloem  W  postos 


Menor 

preço 

Maior 

preço 

Preço 

médio 

BR 

R$0.719 

R$  0,999 

R$  0,917 

Esso 

R$  0,719 

R$  0,989 

R$0,917 

Shell 

R$  0,799 

R$  0,989 

R$  0,021 

Ipiranga 

R$  0,737 

R$  0,999 

R$  0,922 

►  R$0.719 

\  ^ 

►  R$  0,754 

l>R$  0,838 
t>R$  0,767 

>R$  0,959 

t>  R$0.877 

Contra  a  sonegação 


Não  é  de  hoje  que  os  preços  re¬ 
duzidos  da  gasolina  nos  baiiros 
mais  afastados  da  Zona  .Sul  do  Rio 
causam  revolta  em  muitos  donos 
de  postos.  A  acusação  contra  os 
colegas  que  baixam  os  preços  é 
sempre  a  de  sonegação  de  impos¬ 
tos.  alteração  da  qualidade  c  ven¬ 
da  de  gasolina  que  nem  sempre 
condiz  com  a  bandeira  usada  pelo 
posto.  O  lançamento  em  dezem¬ 
bro  passado  da  gasolina  corada  - 
púrpura  para  o  Rio  e  preta  para 
São  Paulo  -  foi  uma  ação  da  ANP 
pura  denunciar  as  distribuidoras 
dos  dois  estados  que  recorriam  a 
liminares  para  comprar  o  combus¬ 
tível  das  refinarias  sem  o  recolhi¬ 
mento  de  impostos,  como  a  lei 
permite  às  distribuidoras  de  ou¬ 
tros  estados  que  pagam  o  imposto 
a  seus  governos. 

Passados  dois  meses  do  lança¬ 
mento  da  gasolina  corada,  o  presi¬ 
dente  do  Sindeomb.  Odilon  Lacer¬ 
da.  diz  que  n  medida  ainda  não  al¬ 
terou  0  panorama  da  sonegação  no 
Rio.  “A  idéia  não  vingou.  O  pro¬ 
blema  continua  e  a  gasolina  ilegal 
continua  .sendo  derramada  no  mer¬ 
cado.  Eles  usam  a  marca  da  ban¬ 
deira  apenas  para  dar  credibilidade 
ao  produto,  Não  é  possível  fazer 
fiscalizações  24  horas  por  dia",  la¬ 
menta  0  presidente  do  Sindeomb. 

O  diretor  geral  da  ANP,  Júlio 
Colombi.  diz  que  apenas  duas  dis¬ 
tribuidoras  -  a  capixaba  TA  e  a 
mineira  Minas  Oil  -  conseguiram 


liminares  pura  não  ser  obrigadas  a 
colorir  a  gasolina  vendida  para  os 
postos  do  Rio.  "Cassamos  u  limi¬ 
nar  da  T.-\.  Apenas  a  Minas  conti¬ 
nua  a  comprar  na  refinaria  sem  pa¬ 
gar  tributo”,  diz  Colombi.  Pura 
ele.  c  injusto  dizer  que  a  medida 
fracassou  se  apenas  uma  distribui¬ 
dora  furou  0  bloqueio.  “Não  é  uma 
distribuidora  com  grande  partici- 
p:ição  no  mercado",  diz  o  diretor. 

Colombi  diz  que  a  medida  foi 
sucesso  total  no  Estado  de  São 
Paulo.  "O  Judiciário  de  São  Paulo 
colaborou  e  parou  de  conceder  li¬ 
minares  a  essas  distribuidoras”, 
diz  0  diretor  da  ANP.  Segundo  um 
levantamento  do  Sindicato  Nacio¬ 
nal  das  Empresas  Distribuidoras 
de  Combustíveis  e  Lubrificantes 
(Sindicom),  o  resultado  da  sone¬ 
gação  de  impostos  sobre  vendas 
de  combustíveis  significa  um  pre¬ 
juízo  anual  de  RS  I  bilhão  para  os 
cofres  do  governo  -  praticamente 
uin  mês  de  arrecadação  do  estado 
do  Rio. 

A  gasolina  com  corante  é  con¬ 
siderada  pela  ANP  apenas  um  pri¬ 
meiro  passo  para  acabar  com  a  so¬ 
negação.  Existe  um  projeto  para 
que  toda  gasolina  já  saia  das  refi¬ 
narias  marcada.  “Será  como  o 
DNA  da  gasolina.  Através  de  qual¬ 
quer  amostra,  será  possível  saber 
exatamente  de  onde  saiu  o  com¬ 
bustível",  disse  0  presidente  da 
ANP.  David  Zylbcrsztajn,  cm  de¬ 
zembro  passado. 
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Consumo  de  cerveja  cai 


Indústria  já  amarga  redução  de  10%  a  15%  nas  vendas  e  luta  para  manter  os  preços 


Antonio  Lacerda  -  B/d/US 
, '  ‘II  V 


■  CRISTIANO  ROMERO 


loque  regulador",  explica  Poletini. 

Segundo  o  diretor  da  Anturciicat 
as  cervejas  em  lata  representam 
25%  a  30%  das  vendas  do  setor,  mas 
este  percentual  pode  cair  para  15%,^ 
caso  as  indústrias  sejam  obrigadas  a 
continuar  aumentando  o  preço  do 
produto.  "As  garrafas  de  vidro  vão 
aumentar  a  sua  participação  no  mer-/ 
cado  caso  o  alumínio  continue  su¬ 
bindo.  Uma  embalagem  long  neck, 
de  355  ml,  custa  menos  12%  que 
uma  latinhu  de  alumínio",  prevê.' 
"Caso  a  negociação  com  os  fornece¬ 
dores  continue  difícil,  os  comer¬ 
ciantes,  revendedores  de  um  modo 
geral,  vão  acabar  atentando  para  es¬ 
te  fato  e  voltando  a  comprar  a  boa  e 
velha  garrafa  de  vidro,  que  diminui 
sensivelmente  os  custos  da  empresa 
por  ser  retornávcl". 

A  Brahma  prefere  não  se  posicio¬ 
nar.  A  empresa  está  em  negociação 
com  seus  fornecedores  e  pretende 
manter  os  preços,  no  mínimo,  nos 
mesmos  patamares  do  ano  passado. 

Ktinkin^i  -  De  acordo  com  a  últi¬ 
ma  pesquisa  feita  pelo  Instituto  Niel- 
sen  (outubro-novembro),  a  Brahma, 
somada  á  .Skol.  c  a  empresa  que  de¬ 
tém  a  maior  parcela  de  mercado, 
47.3%.  Em  segundo  vem  a  Antarcti- 
ca.  somada  ã  Bavária,  com  24.9%. 
Em  terceiro,  a  Kaiser.  16.9%.  segui¬ 
da  pela  Schincariol.  7.1%. 

0  consumo  de  cerveja  por  pes¬ 
soa.  segundo  dados  fornecidos  pe¬ 
lo  Sindicato  Nacional  da  Indústria 
de  Cerveja  (.Sindeerv),  subiu  ao 
longo  dos  últimos  anos.  Em  1994. 
era  3S  litros,  em  1995  passou  para 
4S  e  nos  últimos  anos  maitleve-se 
em  50  litros  por  pessoa.  Em  função 
dos  altos  investimentos  no  setor,  a 
perspectiva  é  que  até  o  uno  2000  a 
produção  c  o  consumo  de  cerveja 
atinjam  a  casa  dos  10  bilhões  de  li- 
dro  a  partir  do  segundo  semestre,  tios  ao  .mo. 

"Há  15  dias  aumentamos  em  10%  o  O  Brasil  é  o  quarto  maior  prodii- 
preço  da  nossa  cerveja,  devido  ao  tor  mundial  de  cerveja,  com  8  bi- 
aumento  do  preço  do  alumínio.  Ihões  de  litros  por  ano.  O  primeiro 
Cerca  de  95%  da  lata  é  de  material  s.ão  os  EUA.  com  23.6  bilhões  de  li- 
importado".  diz.  "Nosso  objetivo  é  tros.  O  segundo,  a  China.  15.4  bi- 
não  me.xer  mais  no  preço.  A  cada  Ihões.  E  em  terceiro,  a  .Memanlia. 
1%  que  aumentamos,  o  refle.xo  é  11.7  bilhões.  .No  entanto,  o  Brasil 
imediato  no  volume  de  vendas.  Por  exporta  apenas  1 .2'7  do  mercado 
isso,  estamos  trabalhando  com  es-  mundial. 


ANDRÉA  ROSA 


O^mercado  de  cerveja,  um  dos  ‘  '  i  '  '•  '...t  li:'’  r-* 

po,  0  consumidor,  menos  sedento 

devido  ao  menor  poder  de  compra.  a 

diz  0  welpreNidcnlc  de  AmuiÍii^  .p- 

Corporativos  da  Kaiser,  Carlos  ■'^‘3: 1^4“'^ 

Eduardo  Jardim.  "Aqui  no  Brasil,  os  ‘  Yí  i"  1  '  ~  T  jrtPíÍM 

impostos  i|iie  o  setor  de  ceneja  paga  No  Hnisil.  o  twxrr  irihiiuirui  .sohiv  it  iiuliisirío  <h’  ivnvja  dwKO  u  50^'f 
chegam  a  50%-  da  receita,  enquanto 
que  nos  Estudos  Unidos  não  passam 
de  25%  ”. 

Eslratégias  -  O  gerente  da  re¬ 
gional  da  Schincariol  (Rio  de  Janeiro. 

Espírito  Santo  e  Minas  Gerais),  Car¬ 
los  Porciúncula.  tamhém  está  encon¬ 
trando  dificuldades  nas  negociações. 

"Ninguém  quer  abrir  mão  de  suas 
margens  de  lucro.  Os  fornecedores 
estão  irredutíveis,  mas  estamos  pe¬ 
dindo  às  distribuidor,as  que  revejam 
suas  posições,  assim  como  estamos 
tendo  que  rever  nossas  eslratégias". 
explica  Porciúncula.  "Paramos  de  fa¬ 
zer  promoções,  vamos  reduzir  as  nos¬ 
sas  margens  e  tentar  ganhar  em  volu¬ 
me  de  vendas  para  não  temios  que 
aumentar  os  preços". 

Entre  as  novas  estratégias  da 
.Schincariol  está  o  lançamento  do  re¬ 
frigerante  pei  250  ml  e  a  água  com  o 
mesmo  volume.  "Nosso  objetivo  é 
conquistar  outro  nicho  de  mercado 
com  estas  embalagens,  os  estudantes 
de  cinco  a  10  anos.  Este  é  um  merca¬ 
do  que  cresce  5%  a  cada  ano",  calcu¬ 
la  Porciúncula. 

.Mesmo  com  a  crise,  a  Schincariol 
não  pretende  reduzir  ou  cancelar  seus 
investimentos,  que  incluem  u  constru¬ 
ção  de  uma  fábrica  de  cerveja  em  Ca- 


u  sucesso  aa 
Tele  Centro-Sul 


Os  números  não  mentem.  Depois  da  privatização,  cm  julho  do  ano 
passado,  as  ações  que  tiveram  o  melhor  desempenho  nas  bolsas  de  va¬ 
lores.  dentre  as  três  holdings  de  telefonia  fixa  do  país.  foi  a  Tele  Cen- 
iro-Sul.  que.  à  época  do  leilão  de  venda  do  Sistema  Telebrás.  chegou  a 
ser  considerada  o  “patinho  feito"  das  tcles. 

As  ações  das  três  holdings,  dada  a  cri.se  que  assolou  o  Brasil  15  dias 
depois  da  privatização  da  Telebrás.  tiveram  rendimento  negativo  de  21 
de  setembro,  quando  passaram  a  ser  negociadas  em  bolsa,  para  cá. 
Mesmo  assim,  as  da  Tele  Centro-Sul,  com  queda  em  dóhir  de  7%  até 
quinta-feira  pass.ida.  perderam  bem  menos  valor  que  as  da  Telesp  (- 
27%),  cujo  principal  acionista  é  a  espanhola  Telefónica,  e  a  Tele  Nor- 
te-Le.sie  (-34%).  controlada  por  um  grupo  de  empresas  nacionais  (AG 
Telecom,  liiepar.  La  Fonte  c  outros). 

Para  se  ter  uma  idéia,  o  lucro  por  ação  da  Telesp.  cm  1998.  foi  de 
USS  1 .68.  bem  abaixo  dos  USS  4.09  alcançados  pela  Tele  Centro-Sul. 
Num  relatório  concluído  há  poucos  dias.  os  analistas  do  Morgan  Stan¬ 
ley  dizem  que  os  resultados  operticionais  da  empresa  têm  superado  as 
expectativas,  o  que  os  leva  a  crer  que.  mesmo  no  ambiente  recessivo 
que  0  Brasil  vai  apresentar  ao  longo  deste  ano.  a  companhia  será  capaz 
de  cumprir  as  projeções  de  expansão. 

Na  primeira  avaliação  do  cumprimento  dos  planos  de  expansão  im¬ 
postos  pela  Anatei,  a  Tele  Centro-Sul  foi  a  que  se  saiu  melhor.  No  ano 
pàssado,  instalou  600  mil  novas  linhas.  Para  este  ano.  promete  superar 
a  meta  oficial,  instalando  1.089  milh.ão  de  linhas,  chegando  ao  fim  do 
ano  com  utii  total  de  4.869  milhões  de  terminais  instalados. 

Ein  temios  proporcionais  e  considerando  a  redução  de  10%  ocorrida 
no  quadro  de  pessoal  neste  ano.  a  Tele  Centro-Sul.  que  é  a  menor  das  trés 
grandes  operadoras  de  telefonia  fixa.  está  quase  alcançando  a  Telesp  no 
número  de  linhas  instaladas  por  empregado  (324.  contra  339).  A  meta  da 
companhia  é  chegar  a  2002  com  500  terminais  por  funcionário. 

Até  o  fim  de  julho,  a  empresa  promete  concluir  a  construção  do  seu 
had  himc.  si.stema  que  pcmiitirá  às  nove  subsidiárias  prestar  serviços 
de  longa  distância,  iniciando  competição  com  a  Embrutel/MCl,  O  sis¬ 
tema  vai  custar  RS  100  milhões,  dos  RS  1,2  bilhão  de  investimentos 
programados  para  1999 -em  1998  foram  investidos  RS  1.3  bilhão. 

Talvez,  uma  das  principais  razões  do  sucesso  da  Tele  Centro-Sul  até 
agora  tenha  sido  o  fato  de  a  empresa  ter  trabalhado  em  silêncio,  alheia 
às  disputas  .icionárias  que.  por  exemplo,  marcam  a  gestão  da  Tele  .Nor- 
te-Leste.  uma  companhia  que,  embora  dirigida  pelo  time  de  executivos 
mais  competente  do  mercado  brasileiro  de  telecomunicações,  nasceu 
sob  0  signo  da  discórdia  e  do  conllito  de  interesses. 

Ao  contrário  das  outras  holdings,  a  Tele  Centro-Sul  não  fez  barulho 
quando  precisou  cortar  lü%  de  seus  funcionários.  Antes  de  sair  demitin¬ 
do.  0  presidente  da  empresa,  Henrique  Neves  (ex-Shell).  constatou  que 
havia  4Ü0  aposentados  trabalhando  na  coinpunhia  e  outros  900  com  os 
requisitos  legais  para  se  aposentar.  Decidiu,  então,  criar  um  programa  de 
aposentadoria  incentivada,  com  o  qual  de.sembolsou  RS  52.7  milhões. 

A  holding,  cujos  principais  sócios  são  o  banco  Opportunity  e  os 
fundos  de  pensão  (19%  do  capital  votante),  a  Telecom  Italia  (19%). 
-  quarta  maior  operadora  mundial  com  faturamento  anual  de  USS  24.4 
bilhões,  e  a  Timepart  Participações  (62‘í).  que  reúne  um  grupo  de  in¬ 
vestidores  brasileiros  e  estrangeiros,  tem  planos  ambiciosos  de  redução 
•  de  custos  para  1999.  Na  área  de  comutação,  a  meta  é  negociar  corte  de 
30%  a  50' 7  nos  preços  dos  tornecedores. 

_  A  empresa,  como  lembra  o  relatório  do  Morgan  Stanley,  tem  a  pos¬ 
sibilidade  de  futuramente  comprar  a  CRT,  a  operadora  gaúcha  contro¬ 
lada  pela  Telefônica,  que.  pelas  regras  da  Anatei,  terá  que  se  desfazer 
de  sua  paiticipação  até  janeiro  de  20(10. 

É  público  também  o  interesse  do  Opportunity  e  da  Telecom  Italia  na 
fatia  do  BNDES  (25%)  na  Tele  Norte-Lesie.  apesar  dos  empecilhos 
que  a  Anatei  impõe  a  mudanças  nos  grupos  controladores  das  teles  nu 
prazo  de  cinco  anos.  As  duas  empresas  estariam  conversando  com  um 
terceiro  sócio  poderoso  sobre  uma  possível  associação  na  Tele  Norte- 
Leste;  0  Bradesco.  Quanto  a  esse  assunto.  Henrique  Neves  prefere  não 
falar.  Diz  que  esta  é  uma  questão  para  os  sikios, 

Tiro  no  pé 

Técnicos  da  Receita  Federal 
argumentam  que.  sc  reduzir  o  IPl 
dos  caiTOs  populares  de  1(1'  í  pa¬ 
ra  5% .  0  governo  vai  acabar  pa- 
gaiulo  para  as  montadoras  produ¬ 
zirem  automóveis. 

A  explicaç^ão  é  simples:  como 
as  indústrias  têm  um  crédito  de 
IPI  de  oito  pontos  percentuais  re¬ 
lativo  ao  imposto  já  pago  sobre 
as  matérias-primas  utilizadas  na 
produção,  se  o  IFI  sobre  os  car¬ 
ros  cair  para  5%.  as  indústrias  te¬ 
rão  direito  a  um  crédito  de  3%, 

Lembrete:  73‘7  da  arrecada- 
ç.âo  com  IPl  de  automovei'  vem 
dos  carros  populares. 

Miséria  social 

U.I  série  "Absurdos  da  Previ¬ 
dência  Social":  0  período  médio 
de  tempo  de  serv  iço  das  pessoas 
que  se  aposentaram  por  idade  em 
1998  pelo  INSS  -  homens  .nts  65 
anos  e  mulheres  aos  60  -  foi  de 
apenas  14  anos  de  labuia. 

O  c|uc  explica  isso  são  as  frau¬ 
des  (muita  empresa  mantém  fun- 


0  mercado  brasileiro  de  cerveja 


Estimativa  com  base  na  arrecadação  de  IPl' 


chiKiro  de  Macacu.  na  qual  serão  gas¬ 
tos  USS  210  milhões.  A  produção  esti¬ 
mada  é  de  .3(10  milhões  de  litros  de 
cerveja  por  ano  e  de  100  milhões  de 
refrigertintcs.  Serão  gerados  500  em¬ 
pregos  diretos. 

O  diretor  de  Marketing  e  Opera¬ 
ções  da  Região  Sudeste  da  Antarc- 
lica.  Carlos  Alberto  Poletini.  só 
acredita  cm  uma  mudança  no  qua- 


Setor  de  refrigerante  é  mais  otimista 


Enquanto  o  setor  de  cerveja  traba¬ 
lha  com  expectativas  pessimistas  o  de 
refrigerante  aposta  em  um  tímido  cres¬ 
cimento  no  volume  dc  vendas  este  ano. 
z\lgo  em  tomo  de  2%  a  3%'.  De  acordo 
com  a  última  leitura  do  Instituto  de 
Pesquisa  Nielsen  (Oulubro-Novcin- 
bro).  a  CiK'a-Colu  continua  sendo  líder, 
com  47.1%  do  mercado.  Em  segundo 
vem  a  Antarctica.  com  1 1.4%.  Em  ter- 
ccin»  a  Brahma.  com  6.5%.  e  em  quar¬ 
to  u  Pepsi.  com  5.9%.  Outras  marcas 
somadas  correspondem  u  29.7%. 

O  Brasil  é  o  terceiro  mercado  dc  re¬ 
frigerantes.  atrás  do  México  c  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  este  em  primeiro  lugar. 
Considerando  as  taxas  de  crescimento 


no  último  ano.  segundo  o  presidente  Mas  nem  tudo  são  flores.  Apesar  de  ilustres  desconhecidas  marcas  na.s 
du  Associação  Brasileira  das  Indús-  de  o  setor  apostar  em  um  cresci-  praieleuas.  Prmcipalmciitc  no  iiiic- 

Irias  de  Refrigerantes.  JoscTalarico.  o  mento,  mesmo  que  .seja  muito  mu-  rior  do  estado,  onde  o  fenómeno  já 

Brasil  deve  alcançar  a  segunda  posi-  desto.  José  Tahirico  faz  um  alerta:  pode  sci  observado.  Algumas  gran- 

çãü  nos  próximos  dois  ou  três  anos.  ".A  crise  é  séria  c  pode  piorar  caso  des  marcas  sumiiam  do  mcicado. 

"Para  acompanhar  esle  ritmo,  a  não  sejam  tomadas  providências  nr-  Otimista  contiiuia  a  Coca-Cola.  .-\ 
indústria  de  refrigerantes  tem  uma  gentes,  Os  custos  do  setor  dispara-  empresa  garante  que  iião  vai  se  inti- 

programação  de  investimentos  de  ram  com  a  desvalorização  do  real  c  midar  com  a  crise  c  vai  manter  os 

aproximadamente  USS  5  bilhões  até  com  isso  é  bem  provável  que  haja  mesmos  níveis  de  investimento  do 

0  ano  2(1Ü0. 0  mercado  nacional  mu-  um  desequilíbrio  por  conta  da  inva-  ano  passado.  De  1995  a  1998  a  Coca 

vimenta  USS  23  bilhões  anuais  e  são  das  iiihuimis  (refrigerantes  de  investiu  USS  2  bilhões  em  marketing 

emprega  dirciamente  58  mil  pes-  qualidade  inferior)".  e  infra-estiutiira  de  um  mudo  geral, 

soas",  divulga  Talarico.  Em  tempos  de  crise,  o  consumi-  As  negociações  com  fomecedo- 

Vale  ressaltar,  segundo  Talarico.  dor  deixa  dc  lado  a  fidelidade  à  mar-  res  são  praticameiite  diárias  e  a  cm- 

lambém  vice-pre.sidente  do  Grupo  Pep-  ca  e  passa  a  pensar  basicamente  cm  presa  garante  que  vai  fazer  de  tudo 

si.  que  0  consumo  médio  por  habitan-  preço,  passando  a  qualidade  para  o  para  não  aumentar  os  preços  e  rejias- 

te/ano  no  país  chega  à  ca.sa  dos  60  litros,  segundo  plano.  O  resultado:  um  mar  sar  o  prejuízo  para  o  consumidor. 


cionários  no  Caixa  2  p.ira  não  pa¬ 
gar  os  encargos  sociais),  o  exces¬ 
so  de  informalidade  da  economia 
e  a  ignorância  dc  parcela  signifi¬ 
cativa  da  população,  (jue  só  se 
cadastra  no  IN.SS  perto  de  se 
aposentar  por  idade. 

A  informação  é  oficial  o  acaba 
dc  sair  dos  computadores  du  secre- 
láriu  executivo  du  Ministério  da 
Pievidéncia  .Social.  José  Cecliin. 

Crédito 

0  Banco  do  Brasil  registrou, 
em  janeiro,  aumento  de  4%  nas 
ex()urtações  vinculadas  ao  Proex 
(programa  dc  apoio  iis  exporta¬ 
ções).  com  movimentação  de 
U.SS  752  milhões. 

O  número  de  exportadores 
que  utilizaram  a  linha  de  finan¬ 
ciamento  subiu  de  79  para  112 
naquele  mês. 

Os  setores  que  mais  operaram 
coni  0  Proex  em  janeiro  foram  os 
de  máquinas  e  equipamentos 
l36.5%).  tifiribiissmm  (26.4%  l. 
transportes  (20.2%)  e  produtos 
minerais  ( 1 2.3% ). 


DivulgBç.io 


Paro  sítcKílir  o  mercado,  a  Antarc- 
tica  lançou  um  iww  produto  epte  agra¬ 
dou  ein  cheio  aos  foliões  do  Carnaval 
99.  A  Ialinlia  de  ceneja  Festa,  com 
2i7  ml,  foi  distrilmida  para  degusta¬ 
ção  em  São  Paulo  e  no  Rio  de  Janeiro, 
contemplando  cinco  milhões  de  pes¬ 
soas.  A  principal  vantagem  aptmtada 
pelos  consumidores  foi  tpie  a  lata.  me¬ 
nor.  não  penniliti  tpii’  o  iitptido  es- 
(pienl(is.u'  ropidamenic.  Mos,  como  nm 
romance  de  earnaval.  Festa  não  vin¬ 
gou  e  não  vai  chegar  às  prateleiras.  De 
acordo  com  o  diretor  de  Marketing  da 
Aniairlica.  Carlos  Alberto  Poletini,  tu¬ 
do  não  passou  dc  nm  teste  de  mercado. 
Fie  diz  tpie  o  cti.\to  da  latinha  é  n  nw.\- 
mo  de  uma  lata  trudiciomil  de  .^50  ml 
e  por  isso  não  compensaria  investir  mi 
embalagem.  Mas  a  Aniarctini  pivmete 
mais  novidades.  Vai  investir  R$  15  mi¬ 
lhões  em  anúncios  para  revista,  nter- 
chandising,  filmes  de  TV.  mídias  aller- 
iHiihm,  promoções  e  eventos. 
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PF.L0  MERCADO 


•  l.evanlainenld  ila  A.ssiM;iaçãn  Kra- 
sileini  ilv  iTundiising  luiisira  que, 
eni  1998,  havia  iiu  país  84.^  redes  de 
rraiu|uias,  u  (|ue  imliia  ervseimcniii 
de  5.4fi%  em  relação  a»  ano  anle- 
riur.  .São  làiulo  é  o  estado  (|ue  mais 
loiiienlra  redes  ile  Iranquias.  com 
51J'f  do  mercado.  Eni  seguida 
vêm  n  Rio  de  .laneim.  com  17, 4 'r. 
1’arimá  (8.59%).  Minas  (icrais 
t5,5% )  c  Rút  Cnindc  do  Sul  (5.3%  I. 


.A  Aniaieiic.i  c  a  Aiilteuvcr  Busch, 
duna  da  Bmlweiscí  e  maiur  |inuliiio- 
i.i  de  cerveja  du  imindu,  rceharain 
l‘i9S  cum  |iarccri.i  ent  tl  pruieiiK 
de  cuopcraçãii  tiviiulugica.  Cerca  ile 
•tll  íunciunáriuc  da  Anl.irctic.i  e  25 
da  Aiilieiiscr-biiscli  cst.iu  cnvulvi- 
du'  n.i  nuca  de  mtunnaçúcs  suhre 
eficiência  da  piuduç.Ju,  ciwu-pa- 
drãu.  iipeiaç.íu  cumercial.  dciilic 
uulias  áreas 
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CULTURA  NUNCA  E  DEMAIS 


Com  Caérirla  Mafort 
-in:iil  pjira  Lsla  colinitt:  tnfiirinmonutuIuM  ' jb.vofu.ltr 


xiti  {imsfi. 


(Em  milhões  de  litros)* 

Mòs 

1994 

1995 

1996 

1997 

1998 

Janeiro 

596 

753 

854 

832 

893 

Fevereiro 

598 

746 

780 

703 

813 

Março 

559 

627 

606 

584 

563 

Abril 

392 

646 

619 

605 

597 

Maio 

411 

588 

544 

643 

627 

Junho 

473 

538 

581 

565 

658 

Julho 

3B9 

606 

557 

589 

561 

Agosto 

506 

630 

545 

651 

612 

Setembro 

554 

713 

670 

697 

674 

Outubro 

622 

634 

691 

655 

674 

Novembro 

659 

687 

738 

850 

670 

Dezembro 

741 

831 

838 

786 

813 

Total 

6.500 

8.000 

8.022 

8.160 

8.156 
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ECONOMIA 


DOMINGO.  21  DE  FEVEREIRO  DE 


Contas  do  governo  ainda  não  fecham 

■  FH  sanciona  nesta 


Os  produtos  indicados  com  estes 
símbolos  também  estão  disponíveis  para 
compra  pela  Internei  e  pelo  Tele  Express 


SltiliPROi^AO  DÉ  ASPIRADORES  DE  PO 


Com  ou  se 


OMELHOf 


JQHNAL  DO  BRASIL 


terça  um  orçamento 
incompleto  para  99 


ressao 


SILVIA  MUGNATTO 


Diretor  do  Deutsche 
aleita  para  o  risco  de 
agravamento  da  recessão 


nienL*  /ero,  c  o  Japão.  -1,5%.  0  crescimento  amc- 
riciuio  .será  sustentável  por  mais  dois  anos.  mas  a 
recuperação  asiálica  ser.i  mais  demorada  poa|ue 
"há  um  problema  eslnilural  na  região.  Não  é  sii 
um  problema  macitxxioiiômico.  de  liquidez.  Hã 
problemas  estruturais  graves”,  alerta  Walter. 

Quando  a  Alemanha  Oriental  foi  integrada  ã 
República  Federal  da  Alemanha,  em  1990.  seis 
mil  gerentes  de  bancos  alemães-ocidentais  fo¬ 
ram  enviados  ao  Leste,  recorda  Walter.  “Nu  In¬ 
donésia.  .seriam  necessários  70  mil;  o  FMI  lem 
dois  mil  funcionfuios.  O  FMI  falhou  nesta  cri¬ 
se  ao  não  reconhecer  suas  próprias  limitações. 
O  FMI  não  pode  resolver  problemas  microeco- 
nômicos.  Se  o  problema  é  estrutural  e  não  de  li¬ 
quidez,  0  FMI  não  pode  fazer  nada.  A  confian¬ 
ça  não  pode  scr  restaurada  sem  transparência. 
Quantos  contadores  e  quanto  eles  vão  precisar 
para  tomar  u  economia  coreana  iransparemc?” 


tico.  O  Brasil  trocou  de  presidente  do  Banco  Cen¬ 
tral  três  vezes  em  um  mês.  E  não  se  pode  ter  inlla- 
ção  zero  c  taxas  de  juros  de  40%.  É  insustentável." 

Com  40%  da  economia  mundial  em  reces¬ 
são.  Walter  destacou  que  sri  os  Estados  Unidos 
hoje  mostram  um  crescimento  vigoroso  capaz 
de  evitar  uma  ravssão  mundial:  “Este  ó  o  imin- 
do  onde  todos  querem  estar.  Cresceu  a  uma  taxa 
de  6%  no  último  trimestre  de  1 998. 0  desempre¬ 
go  caiu  para  pouco  m;üs  de  4%.  A  demanda  do¬ 
méstica  está  cm  expansão.  O  governo  fedend  le¬ 
ve  uni  supenivil  orçanienlário  de  USS  100  bi¬ 
lhões  c  us  políticas  monetária  e  fiscal  estão  alen¬ 
tas  para  conigir  qualquer  problema.  Mas  ameri¬ 
canos  estão  ga.standn  mais  do  que  ganham  c  es¬ 
ta  situação  é  insustentáv  el  a  longo  prazo". 

Pelas  previsões  do  Deutsebe  Bíuik.  os  EUA 
vãt)  crescer  .C5%  em  1999.  o  Cimadi  3‘í.  a 
União  Européia.  2%.  a  América  Latina  pralica- 


rulória  e  as  laxas  de  juros  cunteçirão  a  cair.  Ai 
será  preciso  chamar  o  setor  privado  e  reestrutu¬ 
rar  u  dívida,  renegociar  com  os  credores,  alon¬ 
gando  a  dívida,  mas  não  a  juros  de  25%  ao  ano. 
senão  0  Brasil  e.slará  condenado  ao  fracasso." 

Em  palestra  intitulada  "A  atual  crise  cambial; 
há  esperança?',  naLondon  Scitool  of  Economies. 
0  economista  tio  Deutsche  Bank  afirmou  esta  se¬ 
mana  que  0  Brasil  precisa  de  “uma  coneçâo  fis¬ 
cal.  do  finiuiciamento  externo  oferecido  pelo  FMI 
e  de  uma  modesta  reestruturação  da  divida  p;r.i 
reduzir  a  dívida  de  curto  prazo”.  Ele  ohserwtu 
que  35%  da  dívida  interna  está  indexada  ao  dólar: 
"A  desvalorização  da  moeda  não  ajuda,  não  é  a 
solução  para  tudo.  como  alguns  di/Jam". 

Na  análi.se  de  Walter.  "as  ikcisões  e  as  ações 
estúpidas  de  dois  governadores  precipitaram  a  cri¬ 
se  brasileira.  É  muito  difícil  dc  entender  como  a 
vitória  de  Cardoso  não  se  traduziu  cm  apoio  ptili- 


BRfXSÍLIA  -  O  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  vai  san¬ 
cionar  0  orçamento  dc  1999  nesta 
terça-feira  sem  definir  a  programa¬ 
ção  orçamentáriu  e  finunceiru  para 
o  ano.  De  acordo  com  assessores 
do  secretário-executivo  do  Minis¬ 
tério  do  Orçamento  c  Gestão,  Mar- 
lus  Tavares,  a  equipe  econômica 
ainda  não  concluiu  onde  poderão 
ser  feitos  novos  cortes  dc  qua.se  R$ 

4  bilhões  no  orçamento  para  cum¬ 
prir  as  metas  fiscais  que  i*slão  sen¬ 
do  acertadas  com  o  Fundo  Monetá¬ 
rio  Internacional  (FMI).  Por  outro 
lado.  os  técnicos  da  Receita  Fede¬ 
ral  ainda  aguardam  as  previsões  fi¬ 
nais  sobre  crescimento  econômico 
c  inflação  para  estimarem  a  arreca¬ 
dação  dc  impostos  no  ano. 

Até  sexta-feira  passada,  os  téc¬ 
nicos  do  governo  falavam  cm  uma 
inflação  cm  torno  de  11%  para 
1999  e  queda  do  Produto  Interno 
Bruto  (PIB)  de  3.5%.  O  governo  e 
0  FMI  estão  revendo  pralicamenie 
todas  as  metas  c  compromissos  fi¬ 
xadas  no  memorando  técnico  fe¬ 
chado  cm  dezembro  de  1998.  que 
trabalhava  com  uma  taxa  dc  juros 
média  no  ano  de  21%.  Agora,  as 
taxas  dc  juros  estão  em  torno  de 
39%’  ao  ano  e.  provavelmente,  per¬ 
manecerão  altas  para  conter  a  subi¬ 
da  da  inflação  com  a  desvaloriza¬ 
ção  do  real. 

O  tamanho  dn  corte  O  au¬ 
mento  dos  juros  e  o  aumento  do 
custo  da  dívida  cm  dólar  do  gover¬ 
no  devem  fazer  explodir  a  dívida 
mobiliária,  hoje  superior  a  RS  .30(1 
bilhões.  Por  conta  di.slo.  o  governo 
e  0  FMI  discutem  quanto  será  ne¬ 
cessário  ecom>nii/.ar  ou  elevar  as 
receitas  no  ano  para  que  o  délictl 
nominal  do  setor  público  ique  in¬ 
clui  as  despesas  com  jurosi  não  sc- 
jn  muito  agravado.  No  memorando 
inicial.  0  déficit  passava  Je  RS 
72.879  bilhões  cm  1998  para  RS 
42.561  bilhões  em  1999, 

.As  dificuldades  do  governo,  po¬ 
rém.  serão  acentuadas  esta  semana 
por  cau.sa  da  reunião  do  presideme 
Fernando  Henrique  Cardoso  com 
os  governadores  que  pressionam 
por  uma  nova  renegociação  de  suas 
dividas  com  a  União.  O  Ministério 
da  Fazenda  disse  na  semana  passa¬ 
da  que  atender  às  reivindicações 
dos  governadores  tusiuria  RS  29.4 
bilhões  aos  cofres  públicos. 

Mas  há  a  possibilidade  do  go¬ 
verno  rever  o  método  dc  apuração 
das  receitas  esiavkiais.  excluindo 
deste  cálculo  os  recursos  vpie  vão 
repassados  íincdiaiamentc  aos  mu¬ 
nicípios  por  estarem  vinculados  a 
despesas  fixas.  Neste  caso.  o  com¬ 
prometimento  de  receita  dos  est.i- 
dos  com  o  pagamento  do  dívidas 
cairá  porque  o  limite  percentual 
deste  eompromelimeiilo  -  que  va¬ 
ria  entre  12%  e  15%  -  incidirá  so¬ 
bre  uma  base  memn.  U.i  l.milvém 
discussões  em  torno  dc  maiores 
compensações  da  União  para  os 
estados  por  cau.sa  da  lei  que  deso- 
riera  os  produtos  destinados  ã  ex¬ 
portação  du  pagamento  de  impos¬ 
tos.  a  Lei  Kandir. 

.Automóveis  -  Esta  possível 
concessão  do  governo  amda  não 
está  dimensionada  ein  números. 
Outra  decisão  importante  da  sema¬ 
na  será  a  redução  ou  não  das  alí¬ 
quotas  do  Imposto  sobre  Produios 
Industrializados  ilPl)  e  vlo  Imposio 
sobre  Circulação  de  Mercadorias  c 
Serviços  dCMSl  incidentes  sobre 
automóveis.  O  governo  terá  uma 
reunião  com  vis  estados  no  Conse¬ 
lho  de  Política  Fazendária  (Coii- 
laz)  para  discutir  a  redução,  O  oh- 
jelivo  é  manter  os  empregos  na  in¬ 
dústria  automobilística  através  da 
queda  iios  custos. 

Os  técnicos  da  Receita  Federal 
afirmam  que  a  medida  -  pelo  lado 
do  IPl  que  é  federal  -  não  será 
compensada  com  aiiinemo  de  ven¬ 
das  e  resultará  ein  perdas  de  RS 
800  milhões.  No  caso  dos  estados, 
as  perdas  não  foram  conlahilizaü.is. 
Tomando  |Kvr  base  as  decisões  da 
semana,  portanto,  o  eslorço  fiscal 
adicional  que  esta  sendo  discutido 
com  0  FMI  lerá  que  ser  maior  do 
que  os  RS  4  bilhões  previstos  hoje 


NELSON  FRANCO  JOBIM 
Co(rospondenle 


LONDRES  -  O  Brasil  precisa  agir  rapida¬ 
mente  para  evitar  que  a  recessão  atual  se  trans¬ 
forme  numa  depressão,  com  queda  forte  nu  pro¬ 
dução  e  desemprego  em  massa,  capazes  de  criar 
uma  crise  política,  adverte  o  economista  Nor- 
bert  Walter.  diretor-executivo  de  pesquisas  do 
Deutsche  Bank.  “É  preciso  acabar  e.ssa  briga 
com  os  governadores  c  reformar  o  sistema  do 
aposentadoria  e  pensões",  receita  Walter.  "Se  is¬ 
to  acontecer  e  o  FMI  puder  prover  liquidez",  ar¬ 
gumenta  Walter.  "será  possível  evitar  uma  mo- 


VV tír.íV',rn  , 


estante 

RACK  > 
PASTORE 

Para  TV  20" 
a  34".  Com 
poria  de  vidro 
e  espaço 
para  fitas 
de  video. 


FILMADOI 
Sistema  VHS' 
resolução,  llvi 
dc  22  vtses. 
Gravação  co 


TV  EM  CORES  SHARP  If’ 

Monitor.  Entrada  de  áudio  e  video. 
PAL-M/NTSC.  Sleep  timer.Tímer  on/off. 

A  vista 

-f~>  100  p«Ofc 


TV  EM  CORES  SHARP  20” 

Estérco/SAP.  Monitor  entrada  A/V  PAL-M/NTSC. 
Controle  remoto.  Sleep  timer.Tímer  on/off. 


TV  EM  CORES  SEMP  TOSHIBA  34' 

Estéreo  surround. 

Função  SAP  Sistema  A  vista 

PAL-M/PAL-N/NTSC.  m  . 

181  canais.  Sintonia  I 

automática-Timer  on/off.  PS  ■  • 

Relógio^  Ou  5»  de  4 

Controle  (xU/iil)  _  2.104,0 

remoto  ,  .O 

unificado.  V  , 


)D  peço*  A  VlStd 


A  Vista  j 

^  Ou  Sn  de  106 
Cílkii?  =  RS  534,10 

Ç/  =  RS  684,72 


PHILIPS 


MSTORE 


RADIO-RELOGIO 

PHILIPS 

AM/FM.Visor  de 
cristal  liquido.  Alamie 
com  restabelecimento 
automático  dc  24  tiaras 
Cor  verde. 


ESTANTE  RACK 
PASTORE 

Base  e  tampo  de 
vidro.  Divisores 
para  CD  e  vinil. 

A  visia 

Ou  S<  dc  49  30 
C  RS  246.50 

Ou  1 2x  de  26  II 

t  RS  31S.96 


AUTO-RAOlO  AUDAX 

AM/FM  estéreo.Tecla  LO/DX. 
Controle  de  tonalidade. 
Iluminação  noturna,  Auto-stop. 


CONJUNTO  mm 
SYSTEM  SONY  WgÊ 

Duplo  deck 
auto-reverse. 

Entrada  para  TV/video. 
SuperV/Voofer.  Função 
Demo.  Não  acompanha 
toca-discos  de  vinil. 

5  caixas.  Karaoké.  Rack 
opcional.  Controle  remoto, 


UBT-IIS 


A  visla  RS 


ED  Electrolúx 


S]  Electrolúx 


S  Electrolúx 


S)  Electrolúx 


ASPIRADOR 
DE  PÓ 

ELECTROLÚX 

Baixíssimo  nivel  de 
ruído.  5  filtros 
descartáveis  extras. 
Porta-acossórios  ^ 
no  próprio  1 
produto. 

Enrolador 

automático 


ASPIRADOR 
DE  PÓ 

ELECTROLÚX 

Aspira  sólidos  e 
líquidos. 
Acompanham 
acessórios. 

1000  watts. 


CLARIOIfia 


ASPIRADOR  DE  PÓ 
ELECTROLÚX 

Leve  e  prático. Porta-acessório 
acoplado  no  aparelho. 

Sacos  descartáveis.  1.1 00  watts. 

A  vista  .m  «( 


ASPIRADOR  ELECTROLÚX 

I.300W.  Baixo  nivei  de  ruído. 

Saco  descartável.  Porta-acessorios 

A  vista  „ 


MONDO 


ISO  pne. 


Ou  5»  ue  "Ti 

=  RS236.45 


Movabíes 


CONJUNTO  ESTI 
LINOFORTE  C03 

3  e  2  lugares.  Em  tec 
bege  com  almofad.is 


DUPLEX  FAFA  STAR 

Com  5  portas  e  6  gavetas.  Amplo  espaço 
interno.  Com  pintura  tipo  laca  nas  cores 
branco  ou  pérola.  Altura;  2,30m. 

Largura’  2.33m  Prolundidade:  0,57m. 

170  RT40» 


ARMÁRIO  DUPLEX 
MOVELAR  LUXEMBURGO 

Na  cor  castanho  com  6  portas 
e  6  g.ivctas.  Altura:  2.22m. 

Largura:  2.l9m.  Profundidade;  O.S4m. 


ESTANTE  MOVABLES  HOLIDAY 

Espaço  para  som  e  TV.  Laminado  mogno. 
Altura;  1 .90m.  Largura:  1 .70m 
Profundidade;  0.40m 

A  vista  RS  4/^  00 


A  vista  R$ 


A  vista  RS  #■ 
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JORNAL  DO  BRASIL 

e-mall:  ccanomlBQjb.ccim.br 


Conta  de  cartão  em  dólar  vira  pesadelo 


■  Depois  de  ser  surpreendido  pela  desvalorização  do  real,  consumidor  agora  recebe  faturas  extras,  cobrando  diferenças  nas  cotações 


,\NA  CRIS  TINA  DUARTE 

Se  não  bastxsse  o  susto  coin  u  uitu 
de  quase  50%  no  valor  das  compras 
iiileniacionais.  os  consumidores  que 
utilizaram  o  carlão  dc  credito  no  exte¬ 
rior  eslão  sofrendo  com  a  escalada  da 
moeda  americana  lambem  por  outro 
muiivo.  Muitos  deles  já  começaram  a 
receber  faturas  das  administradoras 
cobrando  a  diferença  enire  a  cotação 
da  moeda  americana  arbitrada  pelos 
cartões  e  o  valor  da  cotação  do  dólar 
uiilizado  pelo  mercado,  no  dia  do 
pagamento  das  compras. 

Isso  sem  falarem  cartas  ameaçado¬ 
ras  enviadas  pelas  administradoras, 
como  a  que  recebeu  Maria  Cristina 
Jardim,  depois  de  pagar  RS  788,24 
pelas  compras  que  fez  cni  Nova 
loit]uc.  no  mês  dc  janeiro. 

Ao  verificar  a  fatura  com  os  USS 
65 1 .60  gastos  na  viagem,  convertidos 
cm  reais  pela  cotação  de  RS  1,21. 


Maria  Cristina  quitou  o  pagamento. 
Uma  semana  depois,  recebeu  uma 
curta  da  administradora  dizendo  que 
0  pagamento  não  havia  sido  efetuado 
e  que.  portimto,  ela  estava  inadim¬ 
plente.  "Liguei  para  o  banco  e  fui 
infonnada  de  que  todos  os  clientes 
que  haviam  feito  compras  no  exterior 
estavam  recebendo  a  tal  cotia  devido 
a  um  erro  do  computador",  conta  ela. 

Via-crúcis  -  Na  semana  passada. 
Maria  Cristina  tomou  a  receber  uma 
nova  fatura  do  Unibanco  Visa  cobran¬ 
do  mais  RS  188.96  pelas  compras. 
Tratava-se  da  diferença  entre  a 
cotação  impressa  na  futura  c  a 
colação  do  dóltu  naquele  dia,  de  l,.50. 

A  nova  cobrança  está  correta, 
segundo  o  técnico  dc  assuntos  finan¬ 
ceiros  do  Procon-SP.  Alexandie  Costa 
Oliveira,  Mas  apenas  se  a  cláusula  da 
correção  estiver  impressa  nos  con¬ 
tratos.  "Se  0  dono  do  cartão  pagou 
uma  cotação  maior  do  que  a  do  dia  em 


que  quitou  o  pagiunento,  ele  também 
tem  direito  a  ressiucimenlo".  explica 
Alexandre.  "Todos  os  consumidores 
devem  ligar  primeiro  para  as  admin¬ 
istradoras  para  saber  sobre  a  cotação 
do  dia",  orienta.  "Só  depois  é  que  dev¬ 
erão  iragar  a  fatura." 

Mas  isso  também  pode  confundir 
ainda  mais  o  consumidor.  As  admin¬ 
istradoras  atualmente  são  capazes  de 
informar  aos  clientes  uma  cotação  de 
RS  1 ,95  pela  manhã,  e  no  início  da 
tarde  mudarem  a  mesma  colação 
para  R$  1.92, 

De  acordo  com  o  presidente  da 
Associação  Brasileira  das  Empresas 
de  Cartões  de  Crédito  c  Serviços 
(Abees).  Sady  Dalmas,  u  taxa  usada 
pelas  administradoras  é  livre  e 
ktseada  nas  taxas  flutuantes  do  mer¬ 
cado  dc  câmbio.  “A  maioria  está 
adotando  a  seguinte  política:  no  fim 
do  dia,  chegu-se  a  um  valor  único 
para  o  dólar. " 


Crislimi  Jardim  /«(gr)»  o  cailão  após  alta  do  dólar  c,  dias  depois,  ivceheti  fatura  cobrando  mais  R$  J 88 
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tWmecfon 


©gradiente 


Celeron- 


SCANNER TCE 

Scanner  de  mesa  colorido.  Resolução: 
9600DPI.  Interface  paralela.  Inclui  OCR 
em  português.  Garantia  de  i  ano. 

Á  vista 

'»  ”  i”'”* 


>ora.gradenYe 

FIS-C.  Visor  colorido  dc  alta 
(.Iluminação  acopl-ada. Zoom 
tes.  Limpeza  automática  das  c.-ibeças. 
I  com  baixa  Iluminação  (0.6  lux). 

A  vista  R$  00 


IMPRESSORA  XEROX 

jato  do  tina  colorida  Resolução 
de  até  600x600DPI.Velocidadc 
de  até  3ppm.  Garantia  de  3  anos. 

;  .{«Hf.  “ 

A  vista  R$  ,  00 

Ou  5*  de  69  47 
=  RS  347,35 

Ou  1  Ji  de  37i  I 

=  RS  445,32 


COMPUTADOR  METRON  MCM  COM  PROCESSADOR  CELERON 


S  pe<p> 


Processador  Intel®  Celeron  de  333  ^ 
(cache  de  1 28Kb).  Memória  do  32Mb 
(expansível  até  384Mb).  Disco  rigido  de 
4.3Gb.  CD-ROM  32x.  Modem/tax 
33.6Kbps.  Placa  de  video  dc  2Mb. 
Monitor  de  l4''.VVindow5  98 
Garantia  de  I  ano. 


S]  Electrolux 


Cônsul-^ 


ckitòriginaít*?!  f 

DALVOX  .-  ' 

(GOUPARATI, 
CORSA,  PAUO  E 
UNO)  (■ 

4  alto-falantes  coaxiais 
com  suspensão  acústica 
em  espuma  sintética. 


7.S00  BTUs 
3  anos  de  garantia  totai. 


LAVADORA 

ELECTROLUX 

S  programas  de  lavagem. 
Capacidade  de  8  Kg  de 
roupa.  Maxicentrifugação: 
deixa  a  roupa  quase  seca. 


A  vista  R$ 

Ou  5x  de  1  ' 

=  RS  671,05  _ 

Ou  1  Zx  dc  7 
=  RS860,2a 


100  P«KIÍ 


A  vista  RS 


10.000  BTUs 


CONDICIONADOR 
DE  AR  CÔNSUL 


A  vista  RS  Z?  1= 


REFRIGERADOR  BRASTEMP 
DUPLEX  FROST  FREE 

330  litros.  Não  precisa  descongelar 
nunca.  Controle  eletrônico  externo 
de  temperatura  do  freezer.  Controle 
Independente  de  temperatura  do 
refrigerador.  Pés  com  rodízios. 

Portas  aproveitáveis  no  refrigerador 
e  no  freezer. 


too  pece» 


FOGÃO  BRASTEMP  DEVILLE 

Acendimento  automático  total.  Forno  autolimpante.  Mesa  Inox 
sobreposta  exclusiva.  Grades  individuais.  Prateleira  supcrprática 
com  S  niveis  de  rcgulagcm.Válvula  limitadora  de  pressão.  Luz  nc 
forno.  Alça  frontal. 

6  BOCAS 

100  p«toi 

A  vista  RS  OC 

_ CXi  5x  de  1  43,42 

(.Jü/Civ  3  R$  717,10 

t^^ííl^OulZx  de  76.M 

=  RS919,32 


Consul-s 


FREEZER 

CÔNSUL 

1 86  litros.  Porta 
reversível.  Cantos 
arredondados. 
Compartimento 
para  fôrmas  de 
gelo.  Gavetão 
multiuso. 


100  pe<e« 


A  vista  RS 


ouse 


FORNO  DE  MICROONDAS 
BRASTEMP 

38  litros.  Exclusiva  função  crisp,  alimentos 
crocantes  e  dourados.  Revestimento 
Interno  em  aço  Inox. 


•OFADO 
ZUMEL 
eido  liofM 
s  solo-. 


A  vista 


CVU  190 


peca» 


OliUttlVOfliU 


www.pontofrio.com.br 
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)RiPREÇO.  o  MELHOR  CREDIÁRIO. AS  MELHORES  MARCAS 


Quando  você 

||B| 

encontrar  uma 

boa  oferta  por  ai, 

corra  para 

o  Ponto  Fi’io. 

ijfi 

rz  1 

*t*a  1 

.  i 

2 

J 

Não  financie 
suas  dívidas 

Financiar  as  compras  inlemacio- 
nais  no  cartão  dc  crédito  deve  ser 
evitado.  A  maioria  dos  consultores  e 
analistas  financeiros  execra  a  práti¬ 
ca.  pennitida  desde  que  o  Banco 
Central  liberou  o  financiamento  dc 
40%  das  faturas  cmitid.TS  em  dólar. 
Com  a  flutuação  da  moeda  america¬ 
na.  0  consumidor  que  se  arriscar  a 
financiar  as  compras  feilas  no  exte¬ 
rior  até  0  dia  12  de  fevereiro,  no  va¬ 
lor  máximo  dc  US.$  10  mil,  deverá 
arcar  também  coin  os  juros  exigidos 
pelo  crédito  rotativo.  Hoje.  a  maio¬ 
ria  das  administradoras  cobra  até 
12%  ao  mês. 

Os  40%  restantes  râo  Iraiisfor- 
inailos  eni  reais  a  piu  tir  da  opção  pe¬ 
lo  rm  iiiciauicnto.  O  que.  de  acordo 
cem  II  presidente  da  Abces.  Sady 
Dalmas.  não  prejudica  o  cliente. 
“Dessa  maneira,  ninguém  fica  sujei- 
lo  a  outras  possíveis  altas  do  dólar." 
O  consumidor  paga  no  mês  seguin¬ 
te  a  parle  financiada  -  20%  do  resí¬ 
duo  no  mínimo. 

O  cinegrafista  Ricardo  Canário, 
por  exemplo,  já  pensa  em  financiar 
os  USS  4.5  mil  gastos  com  a  família 
nas  últimas  duas  semanas  cm  Nova 
Iorque  e  Orlando.  "No  American 
Express  -  que  não  trabalha  com  o 
crédito  rotativo  -.  já  liquidei  RS  I 
mil.  Mas  no  Visa  acho  que  não  vai 
ter  outro  jeito." 

Mesmo  quem  já  pagou  as  faturas 
pode  ser  beneficiado  com  o  finan¬ 
ciamento.  através  de  créditos  conce¬ 
didos  pelas  administradoras  cm  fa¬ 
turas  futuras. 


CUIDADOS  A  TOMAR 

■  y\o  receber  a  fatura  com  o  valor 
das  compras  no  exterior,  confira  se  a 
cotação  arbitrada  pela  administrado 
é  a  mesma  informada  pelo  atendi¬ 
mento  da  instituição. 

■  Se  a  colação  apresentar  diferenças 
informe-se  sobre  a  cotação  que  você 
deverá  usar. 

■  As  administradoras  de  cartão  têm 
obrigação  de  ressarcir  o  cliente,  ca¬ 
so  ele  tenha  pago  a  mais  pelo  valor 
do  dólar  no  dia  em  que  quitou  o  pa¬ 
gamento. 

■0  cliente  também  não  está  isento 
de  pagar  a  diferença  da  colação,  ca¬ 
so  0  valor  do  dólar,  usado  no  paga¬ 
mento  da  fatura,  tenha  sido  menor 
do  que  o  da  colação  do  dia. 

■  Se  forem  constatado  erros  na  fatu¬ 
ra,  procure  a  administradora. 

■  Verifique  se  o  crédito  (se  houver 
algum  a  receber)  será  colocado  cm 
sua  próxima  fatura, 

■  Procure  os  Órgãos  de  Defesa  do 
Consumidor  se  algum  regulamento 
for  dcscumprido. 

■  Procure  os  bancos  credenciados 
pelas  administradoras  para  efetuar  o 
pagamento  das  compras  internacio¬ 
nais.  Desta  forma,  a  probabilidade 
de  erros  na  cotação  é  menor. 
■Nenhum  banco  pode  .sc  negar  a 
aceitar  a  colação  usada  pelo  cliente. 

■  Evite  0  financiamento  das  compras 
internacionais  no  cartão. 

■Os  40%  liberados  para  o  financia¬ 
mento  não  poderão  sofrer  mudanças 
com  as  oscilações  do  dólar. 

■Se  alguma  administradora  estipu¬ 
lar  0  valor  da  cotação  para  o  clícnie, 
mesmo  que  por  telefone,  ele  deverá 
,scr  ressarcido  ou  descontado  nu  fa¬ 
tura  posterior. 

■Guarde  sempre  o  boleto  de  paga¬ 
mento  da  futura  com  a  hora.  a  data  e 
a  colação  usadas  nu  quitação  das 
compras. 


20 


JORNAL  DO  BRASIL 


e-mell:  seuboISD&jb.com.br 


Seu  Bolso 


DOMINGO,  21  DU  RiVl-RIilKO  DE  19‘>y 


IMPOSTO  DE  RENDA 


Qual  a  data-limite  para  os  emprega¬ 
dores  fornecerem  aos  seus  funcionários 
0  comprovante  de  renda? 

O  empregador  tem  até  o  último  dia 
útil  de  fevereiro  para  fornecer  este  com¬ 
provante. 

Ganhei  ação  trabalhista  em  que, 
embora  pleiteando  a  reintegração,  a 
sentença,  transitada  em  julgado,  esta¬ 
beleceu  que  “desta  forma,  fazem  juz 
os  reclamantes  ao  pedido  de  reinte¬ 
gração  no  emprego,  devendo  se  trans¬ 
formar  tal  obrigação  em  indenização 
devidamente  corrigida,  uma  vez  que 
na  data  do  proferímento  da  Sentença 
de  Mérito  já  se  encontra  ultrapassado 
0  prazo  limítrofe  da  estabilidade”.  A 
reintegração  não  foi  concedida,  ape¬ 
nas  a  indenização.  Pergunto:  tal  inde¬ 
nização  é  tributável? 

As  indenizações  trabalhistas  de  natu¬ 
reza  não  remuneratória  de  contrapresta¬ 
ção  de  trabalho  são  consideradas  rendi¬ 
mentos  isentos. 

Gostaria  de  saber  se  posso  fazer 
uma  declaração  retifícadora,  no  ano- 
base  97,  exercício  98,  pois  minha  em¬ 
presa  deixou  de  repassar  uma  informa¬ 
ção  sobre  uma  dedução  que  deveria  ter 
entrado  no  cálculo  de  renda  (salários) 
anual.  É  possível  fazer  pela  Internet  ou 
terei  que  levar  na  Receita  um  disque¬ 
te?  Até  quando? 


TIRE  SUAS  DUVIDAS 


0  contribuinte  deverá  retificar  sua  de- 
clar.ição,  a  qualquer  tempo,  quando  com¬ 
provado  erro  nela  contido.  A  declaração 
retifícadora  deverá  ser  acompanhada  de 
pedido  de  retificação  ao  delegado  da  Re¬ 
ceita  Federal,  podendo  ser  apresentada 
em  formulário  ou  disquete  na  unidade  lo¬ 
cal  da  Receita  Federal  da  jurisdição  do 
contribuinte  ou  via  Internet. 

Sou  autônomo  e  minha  pergunta 
creio  que  elucidará  diversas  dúvidas.  0 
Imposto  Sobre  Seniços  (ISS)  pode  ser 
deduzido  no  cálculo  do  Imposto  de 
Renda  do  recibo  mensal?  Idem  na  de¬ 
claração  de  ajuste  anual? 

0  contribuinte  que  perceber  rendi¬ 
mentos  do  trabalho  não-assalaríado  po¬ 
derá  deduzir,  da  receita  decoirente  do 
exercício  da  respectiva  atividade  as  des¬ 
pesas  de  custeio  pagas,  necessárias  à 
percepção  da  receita  c  à  manutenção  da 
fonte  produtora,  como  o  ISS. 

Sou  autônomo  e  rcccbl,  em  1998, 
rendimentos  tributáveis  inferiores  a 
R$  10.800.  Tenho  duas  poupanças  e 
uma  conta  de  aposentadoria  privada, 
que  perfazem,  Juntos,  um  total  supe¬ 
rior  a  R$  40  mil.  Recebi  de  meu  pui  o 
montante  de  R$  27.500,  referentes  à 
parte  da  venda  de  um  terreno  de  sua 
propriedade  e  ainda  efetuei  a  venda  de 
um  carro,  ano  1981,  o  qual  adquiri  em 
1985.  Estou  obrigado  a  declarar  o  Im¬ 
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posto  de  Rendo?  Qual  o  formulário 
mais  adequado?  Por  acaso  terei  de 
atualizar  o  valor  do  veiculo  vendido? 
(Desde  1987  que  não  me  enquadro  nos 
exigências  para  prestar  declaração, 
sendo  minha  última  declaração  o  do 
ano-base  de  1986.) 

Em  princípio,  admitindo-se  que  a  soma 
de  bens  e  direitos  não  ultrapassou  o  valor  de 


R$  80  mil  e  que  não  apurou  ganho  de  capi¬ 
tal  na  venda  do  carro,  não  está  obrigado  a 
apresentar  a  declaração  de  ajuste  anual. 

Gostaria  de  saber  se  é  preciso  tomar 
alguma  providência,  e  qual,  para  apre¬ 
sentar  separadamente  a  declaração  de 
ajuste  de  imposto  que  sempre  apresen¬ 
tei  em  conjunto  com  a  minha  Rlha  me¬ 
nor  de  idade.  Sou  viúva  e,  além  da  pen¬ 


são,  recebemos  pelo  aluguel  de  um  imó¬ 
vel  herdado  pela  minha  lilha.  Ela  pos¬ 
sui  CPF  próprio  c,  segundo  verifiquei 
após  a  entrega  em  98,  acredito  que 
apresentando  declarações  separadas 
deveríamos  menos  imposto  no  total. 

Os  rendimentos  recebidos  pelo  menor 
são  tributados  em  separado  em  seu  res¬ 
pectivo  nome.  Opcionalmente,  o  contri¬ 
buinte  menor  pode  apresentar  declaração 
em  conjunto  com  qualquer  um  dos  pais. 
ou  somente  com  aquele  que  detêm  a 
guarda  judicial.  Não  há  qualquer  provi¬ 
dência  a  .ser  tomada  para  a  apresentação 
cm  separado,  apenas  o  cuidado  de  identi¬ 
ficar  os  rendimentos  e  bens  c  direitos  de 
cada  um  dos  contribuinte.s. 

Solicito  informações  dc  quando  esta¬ 
rá  disponível,  via  Internet,  o  programa 
IR  Pe.ssoa  Física  1999.  Por  diversas  ve¬ 
zes  (via  e-mail)  fiz  a  referida  pergunta  ã 
Receita,  sem  qualquer  tipo  de  resposta. 

O  programa  de  Imposto  dc  Renda  Pes¬ 
soa  Física  do  exercício  de  1999  encontra- 
se  disponível  na  Internet  desde  1 8  dc  fe¬ 
vereiro  último. 


As  atlas  doem  sar  enyisttis  para  a  cavw  Irrposlo  ds  Reo- 
da  -  Ura  suas  Dúvidas,  no  endeieço  Au.  Bnni,  5000  andar, 
Sdo  CnsldMla  CEP  iO  MP  SK).  Ro  da  díviavD  ou  pcios  (it 
SS0-tO9l  ou  5S5MIS  O  enàewço  na  hietnel  é  econo- 
miaO^  com  br.  As  ss^o  lespoixklas  pelo  especia- 

ksla  Toshio  Nislàoka.  da  Bouanhas  S  Campos,  d  pubhadas  no 
JOfíNAL  DO  BRASIL  aos  saàados  dmr\gos.  segundas  e 
puaitas-laTas 


Indicadores 


RENDIMENTOS  DOS  PRINCIPAIS  INVESTIMENTOS 


Nos  últimos  30  dias  (%) 


Bolsa  de  São  Paulo 


Dólar  Comcrolal 


Ouro 


CDB-Pté 


FIF  60  dias 


Dólar  Paralelo 


FIF  30  dias 


Poupança 


Inllaçao* 


FIF  curto  prazo 


123.11 


115.70 


13,22 


12.92 


12,91 


12.78 


12,08 


11,38 


0,84 


10,78 


fonte:  Amiima  e  Antiid 


SERVIÇOS 


Oàs.  De?t deianeimaté  19 de leveteiio. (') IGPMIanelm. 


Nos  últimos  12  meses  (%) 


Dólar  Comercial 


Ouro 


I  76,4^ 

?2Í8' 


Dólar  Paralelo 

FIF  60  dias 

■■■■■  28.26 

CDB-Pré 

23,24 

FIF  30  dias 

mmm  22,29 

Poupança 

13,71 

FIF  curto  prazo 

m  7,01 

Inlliçlo* 

P  1.68 

Bolsa  de  São  Paulo  -15.94 

[ _ 

fonte:  Andima  a  AnOid 

Obs :  De  teveieire/VS  a  janeito  M  ( ')  lOPM. 

IMPOSTOS 


■  TAXAS  ElNOICES 

Dezembro  Janeiro  Fevereiro 

Unir  ... . 25,08 . 25.08 . 25.0B 

IflCif . 44,2655  .  44,2655  44,2655 

Utinil . 43.84 . ....43,84 . 43,84 

Ullr _ _ 0,9611 _ _ — ._J)S770 . 0,9770 

Sellc  ••  . . 2.40 . . . - . 2.IB  . . . nd 

Obs.'  A  Unil  e  a  Ufet)  luram  extintas  em  ianolio  dc  96. 

•  Valor  em  Utir  *’  Taxa  percentual 


FGTS  (<^4(40  e  juros  %) 

■  INOICES  DE  RENDIMENTO 

Més_™. . 35» . — Slli 

Maio _ „.0,7197 _ 0.9610 

Junho ..._ . 0,7020  0,9432 

Julho„... . 0.7391 ...... ...0.98M 

Agosto . 0,7982 — ..1,0397 

SelomPro . 0,6224  . 0,8634 

Outubro .  0.6989  . 0,9401 

Novembro . 1 ,1380 . 1 .3802 

Derembro  .  .0.8617 . 1,1033 

Janeiro . 0,99I8 . 1.2337 

Fevereiro . 0.7641  .  1,0055 

Obs .  Data  do  crédito. 


‘ALUGUEL 


■  RESIDENCIAL  E  COMERCIAL 

Anual 

IPCA* 

Fevereiro _ ..... 


IGP- 

Fcvereiio  .... 

IGP-M ' 
Fevereiro . 


.1,0165 


.1,0197 


.1.0166 


'  Aluguéis  com  veno.  em  |anelro 


IMPOSTO  DE  RENDA 


ÍNDICES 

■  IHFLAÇAO  (%) 

Set 

Oul 

Nov 

Dez 

Jan 

IMPn/ÍRRF . . . 

....0.I1..„._ 

.„-0,lB... 

. 0.42 . 

. 0.65 

IPrMRHF 

-0,22 . 

,...0,02. . 

--0.I2... 

. 0,33 . 

. 0,70 

IPTIPIPF 

-n  fifi . 

.,..0,02 . 

...-0,44 ... 

-0.12 . 

. 0.50 

irujniFPRF . 

..•0,11.-..-.. 

....0,21 . 

,..-0,34... 

. 0.15 . 

. 1.38 

inpjFfiv . 

.*0.02 

.  .-0,03 . . 

...-0,18.. 

. -  0.98 . 

..._1,15 

IGPM/FGV . . 

„-0,08....... 

....0.08...... 

,..-0,32... 

. . 0,45 . 

. 0,84 

TAXAS  DE  JUROS 


■  BANCO 

Oieque  Crédito 

especial  direto 

Biadcsco . 11,70% . 3,70a  4% 

Uai...- . .....4,75a  11,50%. . 4.20a5.2CI% 

Unbanco . -.5,90  a  12.10%....3,12  a  359% 

Real . . . 1 120  a  1340% . 3,50  a  4% 

.ta.00a1i,60%.....S.9Qa7,l5% 


B.8iasi . 

KSBC 

Bameiindus— . 
Fenb;  Bancos 


. . A40a9,40% . .4.70% 

_ 6.80  a  1030% 4.37  a  8.44% 


■  cartAo  de  crédito 

Credlcanl . 11, 70  a  11, 90% 

Diners .  11,70% 

OutoCard . .  9,50% 

Unitianco. .  12.40% 

•A.Express . 12.60% 

A  Express  Ciedil. —  10,50% 

Sollo— . . .  12,55% 

Brarteeo . 8,5  a  10,5% 

Personnaiilc  BFB . 11,20% 

‘Someide  pagamcnUi  é  «isla. 
‘Taxa  de  |uios  poi  atraso 
Fonte:  Administradoras 


CONTRIBUIÇÕES  AO  INSS 

Competência  dc  Fevereiro  . 

Autónomos,  Empresários  e  Facultativos 

CtassD 

Número  MInImo  de 

Salário  Aliquolas 

A  pagar 

Metds  de  Permanência 

Basd 

% 

RS 

Em  cada  Classe 

H$ 

1 

12 

13000 

20-00 

26.1» 

2 

12 

240.00 

20  00 

48,00 

3 

'n . 

360.00 

2000 

72.00 

À 

24  '  ' 

400.00 

20W 

96.00 

5 

36 

600.00 

20.00 

120.00 

6 

'<8 

720.00 

20  00 

144.00 

7 

. 

840.00 

20  00 

168.00 

8 

80 

'  "‘900.00 . 

"jOM 

192.00 

9 

60' 

1080.00 

20.00 

216.00 

to 

- 

1200.00 

20  00 

,  240.00 

Assalirlados.  Domésticos  e  Trabilhadoies  Avulsos  . 

Saláno  de  Conblbuiçto  |R$) 
até  360.06 

Aiiquata(%) 

6.00 

de  360  01  alé  «16.00 

9,00 

de  600,01  alé  1200.00 

. 1J,I»., 

‘Taxas  apurados  no  dia  I9de|ancim. 


CÂMBIO  (R$) 


IR  na  Fonte  (Fewereooi  Alíquota  Parcela  a 

Base  de  cálculo  (RSl  %  deduzir  em  RS 

Até  900,00 . - . isento . . . . . . . 

Oe  900,00  a  1  800,00  . 15 . . . . . . . 135,00 

Acima  dc  1,800.00 _ _  27.5..  .  . . . . . . 360.00 

■  DEDUÇÕES 

a)  RS  90.00  por  cada  dependente  (sem  llmlloj.  bl  Faixa  adicional  do 
IIS  900.00  para  aposentados,  pensioiflstas  e  Iransleridos  para  a  re¬ 
serva  remunerada  com  mais  de  65  anos.  c)  Conlribuiçáo  Prevldon- 
ciana.  d)  Pensão  allmenllcia  er  Aposentados  com  mais  de  85  anos, 
so  pagarão  IR  se  o  rendimonto  ultrapassar  a  RS  1.800.00. 

Obs.:  Para  calcular  o  valor  a  pagar,  aphque  a  aiiquota  e.  em  seguida,  a  parcela 
a  deduzir 

Fonte;  Secielarb  dc  Rcccila  Fcdcfal 


Compra  Venda 

Dflar  1.70000  1,98000  Ubra 

Escudo  0.00900  0,01100  Lim 

Franco  SlAço  1,20000  1,38000  NUitco  Alemão 

Franco  Francês  0,29000  0,33000  Peseta 

lene  0.01400  0.01600  PesoArgenlino 

Fonte:  Bmico  do  Brasil 


Compra  Venda 
2,78000  321000 
0.00090  0,00100 
0.98000  1,13000 
0.01100  0.01300 
1.70000  1.95000 


•Coninbuçêodo  empregador  domeslico  12%  do  saláno  pogo.  lespeitando  o  leld  adma 
Prazos  para  pagamento:  ate  02103  sem  raneçáo  a  parlit  dp  dia  02103  ocrescala 
dc  juros  e  <nulta  ■  Aulínomos,  Domésticos,  Empresérlos  e  Facultallvoi:  nêo  lem 
ccrioc,'»  alo  o  oia  1 5/03.  A  padir  dal.  acrescida  de  piros  e  niutta 


SALÁRIO  MÍNIMO 


Mai/97aAbr/98.,„ . RS  120,00 


INVESTIMENTOS 


Mal/98  a  FBvr99 . RS  130,00 


SEGUROS 


■  TAXA  DE  JUROS  PRO  RATA  DIA  DA  TR* 

Coniralos  até  30  06.94  (antigo  lOTR) 

dia  22/02  . . . . 0,00928754 

Contratos  a  parlir  dc  01/07/94  (Fator  Acumulado  do  Juroe  •  TR/FAJ-TR) 

du  22/02  . .  ■  2.07300050 

•  Fator  Dléilo  pata  Apltcarjâo  do  Juros  (TR|  nos  Contratos  de  Seguros. 


TR/ POUPANÇA /TBF 

Período 

TR 

Poupança 

TBF 

I1/02al1itl3i90 

0.5643  . 

.  .  10072 

2.394S 

t2/02  u  12/D3itl9 

. .  0,5712 

1.0741  .. 

. 2.3815 

lo/ozan/oo^vn  ..  .  . 

.  .  05417  ..  . 

. 1  0444  .. 

2,3515 

TVOZ  0  14103/99,,  . 

.  , ,  0,5417 . 

. 1.W44 

. . 2.3515 

..  0,5417  .... 

. I.W44  . 

..  23515 

llnl/ZalBOTOO,..  . 

.  0,6717  .... 

. 1.1750 

.  . .  .2.4830 

17/02a17p03/99. 

0,7600  . 

,  1,2720 

2.5026 

FUNDOS  DE  INVESTIMENTO 


■  POR  PATRIMÓNIO  LlQUIDO 


Fundos  dl  BO  dias -01 
Btadeíco  Flf  Empresa  01 
Caaa  Foc  60  PI  . 

Brodesco  Faq  FIF  Dl 

CiUpraW  . 

Fumlos  do  60  dias  -  Renda  Fixa 
88  Fi<  60 

BREmaiesonaieO  .... 

nau  Fnc  60  . 

BBPtdmiumeO  . 

Fundos  dc  30  illai 

BB-F«30 . 

Caln  FIF  30 . 

KSBC  BatPHindus  Faa  RF  D<  30 
|lulFac30  .  .  .  . 

Fundos  da  Curte  Prain 

Bradesco  FIF  CP  . 

DradeicdFacOPVoisaiil  . 

BB-Aplic . . 

BannsulCPAtécinatico 
Fundos  MeOdbs- Livre 
II5BC  Bomenndus  Fot)  6DAillom,i!ird 
Sul  Aménca  AOientum  FIF  60 
Santondor  IVcnium  60 
FlqBanebSelocl.llOOirAS 
Fundi»  dd  Agies  e  Cartnlni  Livre 
BBA^s  Caiuira  Uvre  I 
BB  Cortsiia  Aliva 
Icalu  Energia . . 

BB-Gusnaaora  . 


PLlquldo 

MIIRS 

.  5  145  617 
,  .  .3Z59.19Z 
3372  598 
....  1  552  069 


ValiK  da  Renlainiiilada 
cota  acumiiqmés 

.2  1369019  .  ..;  .l« 
.  1  7199600  1.39 

22004303  1.16 

í,1965900  1.37 


3.483  64B 
3  463  770 
3.384  230  . 

1  885.078 

.1 131  471 
I  072.479 
.969071 
922720 

2211  338 
.  1  694  099  . 

.  .1  653.089 
655.958 

.  094  408 
.572  592  . 
452  061 
341 132 

2654319 
.  .2012.294  . 
,591  029 
,455710  . 


2,3553105 

23600716 

19.9173460 

2.3815948 


,1,11 

1-15 

129 

120 


.  2  0498464  . ,  . .  0.69 
2,0535150  1.26 

,  2.1322236  ,  .1.27 

.16.8939300  1.19 

1.2025876  .  0,41 

.  1,1047087  . 0  22 

1,2000773  .,..0.24 

.  ,1.0895500  .,  0,28 


,1,1Õ2981.I  .  0 14 

.18.5044100  ,,,0.45 

19.2200219  1  43 

1,169081»  ...'..1.35 


■  PORRENTABIUDAOE 

Fundes  dl  80  dias  •  01 

Emblema  Agm  60 

BOMFIFVleHOO 

Treas-jiyOC 

ORO  FIF  60  Dias  Dl 

Fundas  de  80  dias  •  Rendi  Rii 

OFBAzuntaOO  . 

Dertvalivos  titWuoonai 
Denauinu  FV  00 

DeuticPe  Fli  60  ... 

Fundos  du  30  dias 

Crriisul  FIF  30  . 

LOieral  Moderado  30 . 

BiailesodGalilenOiP'30  .. 

BradestxiCPMod  3aFIFPJ  . 

Fundos  de  Curte  Proio 
ORO  FIF  .60  Oras  CP 
Flf  (EX-C  PZ) 

BrascandeAplieiltie  .. 

Bosloncash . 

Fundos  do  80  dias  •  Uvre 

MuMoMEIFCO  . 

Fia  Banob  Soioct  •  lU  60  nus . 

CCF  Pnncipill 
Ooavisla  Oenvolms  60 
Fundos  do  Agòes  e  Itartetn  Uvn 
Bradesco .  mia  II . . . 

00  Pinali/acno  Lglti .  . 

Orvx  Cadeiro  livm  ■  Fmia  . . 

CioAlivie 

Obs.i  Calculados  alé  o  dia  18  de  levrmlro 
FdnlKAnPld 


.  4  128 
77353  . 
16712 


l9.S6;in40 
1,8681190 
0  0123410  .  ,  ' 
17,2053540 


0.0086280 
.  .2.1573848  , 
1.222952/  , 


.  2.15 
0 
0 

,.,3.62 


.  4.46 
2  38 
163 


49546.. 

.  2  2626150  . 

..1  il 

6,157 

266.8475650  . 

..'.10,13 

.  814 

. .  26.2100055 

.  6.31 

4S2S4 

.22139010 

3.76 

9  730 

168.3648477  . 

...  194 

..14  444  .. 

....2.167S660  ... 

.  ..312 

3100 

.  1.0961430  . 

2.77 

UI  . 

1,3872914 

J.41 

. .  ,1 156 

1,3807129 

. . .  7.34 

.  .1  n8.i 

2  8226372 

,  .  1,42 

509  965 

171,3279065 

124 

116 

.927 


..  .262 
-14.306 
,1.661 


5053 
.  .1  702 
.233 
23 


.1  209.3002010 
2.3753370 

15,3389200 
o.azrooM 
.  1.6947800 
140.7615827 

. .  .1.3815401 
.  ,0,4551140 
..  1.0670550 
0,0265789 


082 

0.90 

17.44 

.15.32 

.13.45 

.12.53 

.23,72 
.23,25 
,  .20.93 
19.38 


TELEFONES 


Compra  Vnnda 
(RS)  (RS) 
.1.100.00  ..1.300.00 
.1,200.00  ,1  500,00 
.900,00  .1  100.00 
900.00  1  100.00 


Aluguel 

(RS) 

.100,00 

.100,00 

100,00 

.100,00 


Venda  Aluguel  Bairros  Compra  Venda  Aluguel  Bairros 

(RS)  (RS)  (RS)  (RS)  (RS) 

000  00  .  00,00  Vda  IsablH  (577/576) . 400,00  , . .  .600,00  . 60.00  Campo  I 

.00,00  Engenho  Nuvo  (201/261/281/241/581  , . .  .500.00  . . .  .700,00  ....  60,00  Vila  Milll 

.60,00  Meter-Engenho  de  Denlro-tnhaúma/  Madurei 

6000  Picd.ide/Cascadma/TiKte  os  Santos/  Sulacap 

60.00  Abollção/Encantado  (229/249/269/2891  , . ,  .500.00  , . .  .700.00  60.00  Valqueii 

00,00  Méier-Engenho  de  Dentro  1591/592593/  Santa  Ci 

00  00  594) .  500.00  ,700,00  60,00  Ilha  do  ( 

Mcici-Engeftho de Dnniro (595/596/5971  ,600,00  ...  800,00  60,00  383/39; 

.60,00  Bonsucasso/Olaria/Ramos/Pimha  (2301260/  Ilha  do  I 

60.00  270/2811/2901  . . 500  UU  .700  00  .60.00  Niterói- 

60.00  Raniüs  (560/500/5641  .  ,  600,00  BÜO.OO  .60.00  Chailtót 

Madumiia/htal  Heimes'05waldo  Nllcrói  • 

,(i0,00  Cruz/Tiirlaçu  (350/359/390/ 

,60,00  369557  1/452  1)  .900.00  ..1.100.00.  .100,00  NItwôi- 

.60.00  Rocha  Mirantn/Colcglo/  NileróI  • 

,60,00  JAmónca/liaia  (371/372561/461/471)  ,900.00  1  100  00  ,100  00  Pirallnli 

.60,00  Vila  da  PonhaA/iceitlo  de  Niterói. 

.60,00  CorvantoAlaz  Ldbo/Parada  dc  NRofóI  ' 

.60.00  Lucas/Vigário  Geral  (351/352/391/  Niterói 

481/452/485)  .  1.200.00  .  .1.400.00  .  ,100,(10 

,60.00  pc.Mlgucl/HBalBngn/Baiigu/  f 

00,00  Santlselmo/Senadcif  Camaró(331532/  e 

60,00  3395/401538)  1  400,00  .1,600.00  100,00  Fonte: 


Bairros 


1  000.00  ,1.200,00..  100,00 

1  000.00  I  200.00  .100.00 


700.00  .900.00 

800.00  1  000.00 
.700,00  .  .900,00 
.900.00  I  100.00 


600.00 
700,00 
.600  00 
.700.00 
000,00 
.600,00 
.700,00 


000,00  .  1  000,00 
1  000.00  ,1  200.00 
.1.000.00  .1.200,00 
.1,000,00  .,1.200,00 
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Unha  nova 

Dia  14  de  outubro  pedí  a 
transferência  de  uma  linha  tele¬ 
fônica  que  comprei  de  uma  vizi¬ 
nha.  Na  época,  o  funcionário  da 
Telerj  prometeu  que  a  linha  seria 
transferida  em  cinco  dias.  Logo 
depois,  recebi  um  telegrama  da 
Telerj,  pedindo  que  entrasse  em 
contato  pelo  telefone  104  606  - 
0  que  tentei  fazer  por  uma  sema¬ 
na,  Já  que  0  número  informado 
s6  dava  ocupado. 

Depois  de  mais  de  uma  sema¬ 
na  de  espera,  resolvi  voltar  pes¬ 
soalmente  à  agência  da  Iblerj, 
onde  fui  pessimamente  atendida. 
Fui  obrigada  a  ficar  em  pé  por 
quatro  horas  -  em  uma  fila  inter¬ 
minável  -  para  depois  ouvir  que 
meu  telefone  nào  poderia  ser 
instalado  por  falta  de  cabo,  e  que 
estimavam  que  a  transferência 
fosse  feita  em  120  dias. 

A  casa  onde  estava  instalado 
0  telefone  fica  a  duas  quadras  da 
minha.  Nos  últimos  meses,  con¬ 
versei  com  representantes  da  Tc- 
leij  que  vieram  à  minha  rua  ins¬ 
talar  várias  linhas  e  disseram 
que.  se  eu  quisesse  a  linha  insta¬ 
lada  teria  que  acionar  a  Telerj 
através  do  Juizado  de  Pequenas 
Causas.  Um  absurdo! 

Tenho  tentado  ligar  para  a 
Anatei  pelo  número 
0800332001.  mas  não  consigo 
registrar  a  queixa.  Como  con¬ 
sumidora  e  cliente  da  Telerj, 
estou  farta. 

Ugia  Anieirt)  Teixeira  Dex- 
kmdex 

São  Gon^alo. 

Resposta:  A  Telerj  informa 
que,  por  problemas  técnicos, 
ainda  não  pode  fazer  a  transfe¬ 
rência  da  linha  da  assinante  Lt- 
gia  Deslandcs.  Mas  a  empresa 
garante  que  em  uma  semana  a  li¬ 
nha  será  instalada.  A  Telerj  pede 
desculpas  pela  demora  e  diz  que 
está  trabalhando  paru  melhorar  o 
servi(,'o  de  atendimento. 

Orientação:  O  dc.srcspcito 
da  Telerj  ao  con.sumidor  é  notó¬ 
rio  e  é  impossível  encontrar  um 
usuário  que  nào  sofra  danos  com 
0  péssimo  serviço  prestado.  A 
Apadic  lembra  que  a  leitora  tem 
enonnes  prejuízos  e  a  empresa, 
viola  0  artigo  20  do  Código  de 
Defesa  do  Consumidor.  A  leitora 
deve  buscar  uma  indenização  pe¬ 
los  danos  materiais  e  morais, 
com  uma  ação  no  Juizado  Espe¬ 
cial  Cível. 


Cartão  Roubado 

Eu  e  meu  pai  somos  donos  de 
uma  revenda  de  suprimentos  de 
informática  que  tem  convênio 
com  a  Visanet.  Nos  dias  22  e  26 
de  outubro  fizemos  vendas  de 
RS  70  e  de  R$  89,  no  cartão 
4002  .3515  6210  0112.  depois 
das  consultas  ao  boletim  de  pro¬ 
teção  da  Visanet.  Os  comprovan¬ 
tes  de  venda  foram  depositados 
no  Banco  Real.  Os  comprovan¬ 
tes  foram  creditados  nos  dias  2.3 
e  26  do  mês  seguinte,  o  que,  pe¬ 
lo  que  sabemos,  quer  dizer  que 
as  transações  tinham  sido  apro¬ 
vadas  e  tinham  terminado. 

Dia  2  de  fevereiro,  quase 
quatro  meses  depois  do  paga¬ 
mento.  recebemos  duas  cartas 
da  Visanet  dizendo  que  o  valor 
dos  pagamentos  seria  debitado 
em  nossa  conta  no  dia  17.  por¬ 
que  havia  irregularidades  na 
venda,  Segundo  a  Visanet.  nos¬ 
sa  loja  desmembrou  cada  tran¬ 
sação  em  mais  de  um  compro¬ 
vante  de  venda.  O  que  entende¬ 
mos  por  desmembramento  seria 
dividir  um  valor  cm  vários  com¬ 
provantes  com  0  mesmo  núme¬ 
ro  do  cartão  e  a  mesma  data  de 
venda.  Isso  não  aconteceu.  As 
vendas  foram  feitas  em  dias  di¬ 
ferentes,  com  apenas  um  com¬ 
provante  pura  cada  uma. 

Telefonamos  pura  a  central 
de  atendimento  para  tentar  en¬ 
tender  o  que  tinha  acontecido.  A 
atendente  admitiu  que  o  cartão 
tinha  sido  roubado  ou  perdido 
em  maio  de  1998.  A  Visanet  foi 
informada  do  extravio  do  cartão 
em  maio.  Mas,  em  outubro, 
quando  as  vendas  foram  feitas, 
0  roubo  não  constava  no  bole¬ 
tim  de  proteção.  Tentando  enco¬ 
brir  0  erro.  a  empresa  mentiu  ao 
acusar  nossa  loja  de  fazer  uma 
transação  irregular,  eximindo-se 
da  culpa. 

Maria  Emilia  CarmUio  Bor- 
(lallo 

Resposta:  A  Visanet  informa 
que,  erroneamente,  o  banco 
emissor  do  cartão  enviou  o  com¬ 
provante  como  sendo  de  uma 


transação  de  desdobramento.  A 
confusão  aconteceu  porque  em¬ 
bora  as  datas  das  compras  sejam 
diferentes,  os  números  com  que 
foram  registradas  estão  em 
sequência.  A  Visanet  depositará, 

R$  179,  na  conta  da  loja. 

Orientação:  Neste  caso,  a 
própria  Visanet  reconhece  seu 
erro  e  reembolsará  o  prejuízo  da 
leitora.  Mas,  se  isso  não  aconte¬ 
cer,  a  Apadic  recomenda  que  ela 
contrate  um  advogado  e  entre 
com  uma  ação  na  Justiça  Co¬ 
mum.  Como  a  etnpresa  não  é 
consumidora,  e  sim  fornecedora 
de  produtos,  não  se  enquadm  nas 
regras  do  Código  de  Defesa  do 
Consumidor. 

Towner  problemática 

Comprei  uma  Towner  SDX 
modelo  98  em  maio,  nu  Autovan 
Distribuidora  de  Veículos.  Acha¬ 
va  que  comprando  um  carro 
OKm  não  teria  os  problemas  de 
um  usado.  Me  enganei  totalmen- 
te.  Meus  problemas  começaram 
logo  após  a  revisão  dos  1000 
km.  O  carro  fazia  estalos  em 
curvas  se  passasse  de  6ükm/h. 
Voltei  à  concessionária,  disse¬ 
ram  que  era  um  problema  de  re- 
gulagem.  mas  trocaram  o  tram- 
bulador,  sem  resultado. 

Já  na  época  pensava  em  usar 
0  carro  para  transporte  escolar, 
mas  resolvi  espetar  um  pouco 
mais  paru  ter  certeza  de  que  o 
carro  não  tinha  mais  problemas. 

No  dia  2  de  setembro  voltei  para 
a  revisão  dos  cinco  mil  quilôme¬ 
tros,  quando  apareceram  vários 
problemas:  o  carro  estava  fora  de 
ponto.  0  afogador  não  funciona¬ 
va  c  0  consumo  de  gasolina,  aci¬ 
ma  do  normal.  Fizeram  vários 
testes  sem  conseguir  resolver  os 
problemas.  Voltei  várias  vezes  à 
concessionária,  sempre  com  o 
carro  engasgando. 

Alguns  dias  depois  fiquei 
presa  nu  trânsito  e  a  marcha  tra¬ 
vou,  Tive  que  encostar  o  carro. 
Na  concessionária  descobriram 
que  0  trambulador  da  caixa  de 
marcha  tinha  sido  danificado.  A 
peça  foi  trocada,  mas  o  proble¬ 
ma  continuou. 

Voltei  à  concessionária  pen¬ 
sando  que  trocariam  a  cuíxu  de 
marcha  e  fiquei  espantada  quan¬ 
do  descobri  que  tinham  trocado 
os  amortecedores.  Tentei  andar 
com  0  carro,  mas  o  problema 
continuava.  No  dia  4  de  dezem¬ 
bro  fui  buscar  meus  filhos  na  es¬ 
cola  e  0  carro  morreu  no  meio  do 
trânsito,  Não  acendia  nem  uma 
luz.  Tentei  ligá-lo  várias  vezes, 
.sem  resultado,  Na  Autovan  dis¬ 
seram  que  não  podiam  me  aten¬ 
der  naquele  momento.  Mandei 
rebocar  o  carro  para  a  concessio¬ 
nária.  No  dia  .seguinte,  .sábado, 
não  podiam,  ou  não  queriam  me 
atender.  Nunca  fui  tão  humilha¬ 
da  como  consumidora. 

O  que  eu  me  pergunto  é: 
quantas  vezes  irei  retomar  ã  Aii- 
tovan?  Qutil  a  .segurança  que 
posso  oferecer  a  meus  filhos  no 
carro? 

Daiiiele  Amlrea  Oliveira  Bas¬ 
tos 

Resposta:  A  Autovan  admite 
que  0  carro  está  na  garantia  c  que 
a  sucessão  de  defeitos  em  um 
carro  com  quilometragem  tão 
baixa  indica  problemas  de  fábri¬ 
ca.  A  concessionária  diz  que  já 
fez  lodos  os  serviços  possíveis 
dentro  de  sua  capacidade  técni¬ 
ca.  c,  lendo  esgotado  seus  recur¬ 
sos,  pediu  ao  departamento  téc¬ 
nico  da  Ásia  Motors  que  envias¬ 
se  um  engenheiro  paru  acompa¬ 
nhar  0  caso,  O  engenheiro  ainda 
não  foi  designado. 

Orientação:  A  própria  con¬ 
cessionária  afirma  que  os  pro¬ 
blemas  do  carro  indicam  defei¬ 
tos  de  fabricação.  Assim,  a  lei¬ 
tora  está  amparada  pelo  Código 
de  Defesa  do  Consumidor,  que 
obriga  0  fornecedor  ti  responder 
pelos  vícios  de  qualidade  do 
produto,  subslituindo-o  ou  de¬ 
volvendo  0  valor  pago  por  ele. 
A  Apadic  lembra  que.  se  a  em¬ 
presa  se  recusar,  a  consumidora 
deve  fazer  uma  reclamação  ao 
Procon,  e.  se  não  houver  uma 
solução,  mover  uma  ação  judi¬ 
cial  na  Justiça  Comum. 


As  csilas  dsvom  ser  enviadas  paia  o 
cadeino  Seu  Bolso  do  JORNAL  00 
BRASIL,  na  Avenida  Binsil.  500/6’  an¬ 
dai  Sâo  CfIStdvio,  CEP  20  949-900. 
Fax:  585-4428/580-1091.  O  ondeiei;a 
na  Inlernel  ô:  souttolsoe^/b  com.br  Pe¬ 
dimos  aos  leiloids  que  escievam  aló  20 
Unhas  As  cnilas  so  seiAo  publicadas 
com  0  endereço  e  o  lelelone  do  leilor  o 
da  empiosn  ou  loja  denunciada 


Cuidado  na  hora  de  investir 


■  Conheça  o  risco  de  cada  fundo  antes  de  aplicar  suas  economias,  para  evitar  prejuízos 

Adriana  Loieio 


Ricardo  Siqueira  quis  abrir  poupança,  uias  acabou  uiini  fundo  de  liedfte:  'Perdi  R$  60  mH' 


RICARDO  MORAES 

Depois  do  prejuízo  de  mais  de  90%  em  Fundos 
de  Investimento  Financeiro  (RFs)  como  o  Boavista 
Derivativos  e  o  Marka  Nikko  Derivativos  Plus,  mui¬ 
ta  gente  passou  a  estudar  melhor  como  aplicar  seu 
dinheiro,  Um  dos  modos  de  evitar  investimentos 
muito  arriscados  é  ler  o  regulamento  do  fundo.  “O 
regulamento  tem  que  alertar  pam  os  riscos  c  dizer 
qual  a  política  de  investimentos.  Hoje  se  pode  inves¬ 
tir  em  fundos  até  pelo  telefone.  É  só  discar  e  pedir 
para  transferir  uma  determinada  quantia  da  conta 
corrente  para  u  aplicação.  O  banco  deveria  mondar  o 
regulamento  pelo  correio,  mas.  se  não  mandar,  vale 
ir  até  a  agência  e  pedir  umu  cópia",  diz  Luís  Fernan¬ 
do  Affonso,  gerente  de  fundos  da  Associação  Nacio¬ 
nal  dos  Bancos  de  Investimento  (Anbid). 

Há  fundos  conservadores  e  fundos  agressivos,  e 
é  importante  conhecer  os  vários  tipos  de  aplicação 
feitos  por  eles  para  saber  onde  estão  os  riscos.  Di¬ 
versificar  também  é  uma  boa  alternativa.  No  caso 
dos  fundos  mais  agressivos,  vale  a  pena  pedir  o  his¬ 
tórico  de  rendimentos  para  ver  o  desempenho  nos 
meses  anteriores.  "Nos  quatro  anos  do  Plano  Real 
havia  uma  espécie  de  receita  de  bolo  para  ganhar 
dinheiro,  todo  mundo  sabia  que  o  dólar  estava  sen¬ 
do  desvalorizado  em  7%  ao  ano  e  podia  prever  os 
juros  do  governo.  Você  diferencia  um  fundo  do  ou¬ 
tro  vendo  como  eles  se  compoiiaram  em  épiK-as  de 
crise,  como  em  setembro  -  durante  a  crise  da  Rús¬ 
sia  -.  e  em  janeiro.  É  o  único  jeito  de  conhecei  o 
adminislnidor".  diz  Verônica  Nieckele.  diretora  de 
investimentos  do  Liberal  Assei  Management. 

Apostas  perigosas  -  É  claro,  tudo  depende  de 
em  quê  o  banco  está  apostando  na  honi  da  crise.  Os 
fundos  do  Banco  Marka.  que  evaporaram  com  a 
crise,  tiveram  alta  rentabilidade  em  1998.  Não  se 
deve  investir  dinheiro  de  que  se  vá  precisar  real- 
mente  em  um  fundo  agressivo.  Pode-se  acabar  co¬ 
mo  Ricardo  Siqueira,  que  entrou  no  banco  queren¬ 
do  depositar  suus  economias  em  uma  caderneta  de 
poupança  e  acabou  investindo  no  Hedge  6Ü.  um 
dos  fundos  de  derivativos  que  mais  perderam  no 
Boavista.  “0  gerente  me  recomendou  o  fundo  di¬ 
zendo  que  rendia  mais  que  u  caderneta.  Perdi  R$ 
6Ü  mil,  0  patrimônio  da  minha  vida,  que  ia  usar  pa¬ 
ra  comprar  um  apanamenlo.  Se  soubesse  do  risco, 
nào  teria  entrudo”,  conta  Siqueira,  que  não  sacou 
ainda  os  51%  que  o  banco  está  devolvendo  aos 
clientes  pois,  para  fazer  isso,  teria  que  assinar  um 
papel  dizendo  que  subiu  dos  riscos  do  fundo. 

Os  fundos  agressivos,  que  investem  em  derivati¬ 
vos.  estão  mais  expostos  a  riscos.  “Espera-se  que,  a 
longo  prazo,  se  forem  bem  administrados,  os  deri¬ 


vativos  tenham  uma  rentabilidade  maior  que  as 
ações,  por  exemplo.  Os  riscos  são  maiores,  se  os  lu¬ 
cros  também  não  fossem,  ninguém  investiria.  Pou¬ 
pança  é  a  coisa  mais  segura  do  mundo,  por  isso  tem 
rentabilidade  menor",  diz  Cristóvão  Pereira,  profes¬ 
sor  e  pesquisador  do  Instituto  Brasileiro  de  Merca¬ 
do  de  Capitais.  Os  fundos  agressivos  oscilam  mais, 
têm  altas  maiores  e  baixas  maiores  também,  por  is¬ 
so,  não  são  bons  investimentos  dc  curto  prazo. 

Derivativos  -  Há  vários  tipos  de  aplicaçãti  nt) 
mercado  de  derivativos.  Um  deles  é  o  mercado  de 
futuros.  Um  fundo  dc  investimento  pode.  por 
exemplo,  se  comprometer  a  comprar  dólares  ou 
ações  daqui  a  um  mês  por  um  preço  fixado  hoje.  Se 
0  fundo  assinar  u  compra  dc  USS  I  mil  daqui  a  um 
mês  u  RS  1 .90  por  dólar  e  a  moeda  americana  che¬ 
gar  a  R$  2.20.  ganha  RS  0,30  por  dólar,  Mas  ,se  o 
dólar  estiver  em  RS  1,70,  perde  RS  0.20  por  dólar. 

Há  também,  na  Bolsa  de  Mercadorias  &  Futuros 
(BM&F),  0  mercado  de  opções,  cm  que  se  pode  com¬ 
prar  0  direito  de  adquirir  dólares  daqui  a  um  mês,  por 
exemplo,  a  RS  1.90.  pagando  por  esse  direito  alguns 
centavos  por  dólar.  Se  o  dólar  estiver  a  RS  1.80  não 
vale  a  penu  para  o  fundo  exercer  o  direito  de  compra, 
e  0  fundo  perde  o  que  pagou  por  esse  direito.  Se  o 
fundo  vendeu  o  direito  de  compra,  ganha  alguns  cen¬ 
tavos  por  dólar,  com  a  venda,  mas  pode  perder  mui¬ 
to,  pois.  independente  do  valor  do  dólar  daqui  a  um 
mês.  vai  ter  que  vendê-lo  a  RS  1.90. 


Prejuízo  democratizado  -  Um  fundo  de  ris¬ 
co.  t|ue  faz  esse  tipo  de  investimento  ptuie  ter  que 
pedir  mais  dinheiro  aos  clientes  para  pagar  as  con¬ 
tas.  Mas  isso  tem  que  estar  claro  no  regulamento  do 
fundo.  “Com  fundos  só  dc  ações,  o  máximo  que 
pude  acontecer  é  o  cliente  perder  tudo  que  im  estiii. 
Nos  derivativos,  como  vtx;ê  compra  contratos  de 
compra  e  venda  gastando  pouco,  pode  perder  mais 
do  que  investiu”,  diz  Affonso. 

Entre  os  derivativos,  há  também  as  operações  de 
swap,  feitas  pelos  fundos  com  depósito  inicrbancário 
(Dl).  Nessas  operações,  se  faz  uma  troca  de  rentabili¬ 
dade.  um  contrato  em  que  os  fundos  sc  comprometem 
a  pagar  renda  lixa  para  a  outra  pane  e  a  receber  os  jii- 
ms  do  Ccnilicado  de  Depósito  Interbancário  (CDl  i. 
“A  outra  pane.  geralmentc  um  banco  ou  outm  fundo, 
passa  a  receber  juros  de  renda  fixa.  Ela  também  espe¬ 
ra  ganlior,  espera  que  os  juros  caiam  e  que  a  renda  li¬ 
xa  renda  mais  que  o  CDl”.  diz  /Vífonso,  O  rendimen¬ 
to  varia  de  um  banco  para  outro,  pois  a  política  dos 
bancos  varia.  Eles  podem  não  fazer  swap  com  Itxlo  o 
dinheiro  inve.stido.  mas  o  comportamento  dos  juros 
que  pagam  tem  de  ser  próximo  ao  do  CDl. 

Além  de  apostas,  os  derivativos  podem  ser  uma 
espécie  de  seguro  pani  os  fundos.  .São  usados  tam¬ 
bém  para  diminuir  o  risco  de  ura  investimento.  Se  um 
fundo  compra  uma  determinada  ação,  pode  comprar 
0  direito  de  vendê-la.  por  um  preço  já  fixado,  daqui  a 
um  mês.  c  evitar  o  risco  de  uma  queda  nos  preços. 


Os  aue  mais  renderam  em  lOdO'* 

Carteira  livre 

Dreytus  Brascan  Portfólio . 

..66,26% 

CCF  BIub  Chip . . . 

..49,64% 

Opportunily  Lógica  il . 

. 48,02 

CCF  Telecom . 

. 48,02 

nr.F  Rnlmln  THiacDm . 

..46.7B% 

Fundos  moderados 'de  30  e  60  dias 

Hedging-Griffo  Verde  60 . 

...74,04% 

Atico  Hedge  60 . 

. 63,96 

Liberal  Moderado  60 . 

...35,51% 

Liberal  Moderado  30 . 

...34,02% 

Parnnã  1  iriEar  60  . .  . . 

...27.69% 

1  1 

Fundos  Agressivos  de  30  e  60  dias 

Liberal  High  Yleld  FIF . 

...61.03% 

Prosper  Linear  Gold  . . 

...54,93% 

Liberal  Dinâmico . . 

...49,94% 

Atico  Leverage . 

...49,26% 

Modal  Advanced  Agressive . 

...38,76% 

Fundos  Cambiais 

Liberal  Cambial . 

.,..65.97% 

Dreytus  Brascan  Cambial . 

....65,76% 

Sugera)  FIF  Cambial . 

....63,17% 

BFB  Hedge  Cambial  60 . 

..,,62,59% 

Boavista  Cambial  BD„ . 

.,„6t,99% 

‘  Alualhado  até  17  de  fevereiro 

Fonte:  Liberal  Asset  Management,  com  dados  da 

InvestNews  e  da  Anbid. 

Cautela  rendeu 
lucro  de  até  67% 

Enquanto  alguns  fundos  quebrtram  por  apslar 
na  estabilidade  da  cotação  do  dólar,  outros  tiveram 
rendimentos  de  até  6791  por  serem  mais  céticos.  Os 
fundos  que  perderam  vendiam  dólares  no  mercado 
de  futuros,  os  que  garantiram  rentabilidade  com¬ 
pravam  dólares  nesse  mercado,  "Quem  vendia  dó¬ 
lares  no  merendo  futuro  tinha  pouco  a  ganhar  e 
muito  u  perder  sc  houvesse  algum  tipo  de  rupiurti". 
explica  Verônica  Nieckele.  diretora  de  investimen¬ 
tos  do  Liberal  Asset  Management,  que  administra 
RS  1,1  bilhão  em  investimentos  no  Brasil.  Segundo 
Verônica,  mesmo  os  fundos  agressivos  têm  que 
evitar  alguns  tipos  de  risco,  “Não  se  pode  correr 
riscos  em  investimentos  com  pouco  lucro  e  |to.ssí- 
bilidadc  de  perdas  gigantescas,  mesmo  que  a  chan¬ 
ce  de  uma  mudança  bnisca  na  economia  seja  pe- 
i|uena”,  diz,  lembrando  que  o  mercado  já  da\  a  si¬ 
nais  dc  instabilidade  desde  a  crise  da  Rússia. 

Segundo  Verônica,  o  fato  de  alguns  fundos  cam¬ 
biais  terem  tido  rendimento  abaixo  da  valorização 
do  dólar  mostra  que.  em  suas  carteiras,  boa  parte 
do  dinheiro  não  estava  aplicado  em  renda  fixa  inde¬ 
xada  ao  dólar.  “Os  administradores  não  :icharain 
que  haveria  desvalorização",  e.xplica.  As  tabelas  de 
fundos  agressivos  e  fundos  mirderados.  ao  lado, 
mostram  as  subdivisões  dos  FIF  livres.  (R..M.) 


Os  Que  menos  renderam  em  1999* 

Carteira  Livre 

Carteira  Livre  BSA . 

..,-6,20% 

Carteira  Livre  FFS . 

....5,13% 

Patrimônio  BR  Priv  EQ  CL . 

...-1,45% 

Carteira  Livre  FCG . . . 

. 0,27% 

Fundos  moderados  de  30  e  60  dias 

Boa  Vista  Master  60 . 

,-43,16% 

Marka  Nikko  Derivativos . 

•42,16% 

Bozano  Fort.  Derivativos . 

.-14,27% 

FonteCindam  Derivativos  FIF . 

.,-14.01% 

Fnniprinriam  30  FtF . 

..-13.98% 

I  Fundos  Agressivos  de  30  e  60  dias 

Marka  Nikko  Derivativos  Plus . 

..-98,82% 

Boavista  Derivativos  60 . 

..-94,48% 

RiTAví^t»  nRrívRtivnç; . . 

. -79,25 

Boavista  Derivativos  lnst.._ . 

. -76,59 

Boavista  Top  30 . 

. -56,45 

Fundos  Cambiais 

IMH  RiluprTiilin  RO  . 

..,.-2.30% 

IRT  Cambial . . . 

....35,11% 

BBA  FIF  Cambial . 

....47,21% 

Cidade  Cambial  60 . 

,,..49,16% 

Salra  Cambial . 

....49,23% 

•Atualizado  alé  17  de  levereiro 
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•  Fonte:  Liberal  Asset  Management,  com  dados 

da  InvestNews  e  da  Anbid. 

1 

_ J 

■  Fundos  de  ações  e  de  carteira  livre  -  O  va¬ 
lor  da  aplicação  varia  lodos  os  dias  e  pude  ser 
resgatado  a  qualquer  hora.  sem  se  perder  rendi¬ 
mento.  Mas  0  dinheiro  não  sai  do  fundo  no  dia 
em  que  o  cliente  pede.  "Em  alguns  fundos  você 
recebe  o  dinheiro  dois  ou  três  dias  depois.  Va¬ 
ria  dc  um  banco  para  o  outro",  diz  Cristóvão 
Pereira,  professor  do  Instituto  Brasileiros  do 
Mercado  de  Capitais  (Ibmec),  São  aplicações 
de  risco,  já  que,  se  o  valor  das  ações  cair,  o  in¬ 
vestidor  perde  dinheiro.  Os  fundos  de  ações  de¬ 
vem  ler  pelo  menos  51%  do  seu  capital  aplica¬ 
do  cm  ações.  “Na  prática,  a  percentagem  inves¬ 
tida  em  ações  costuma  ser  maior  que  os  51%. 
Em  alguns  casos,  chega  a  90%".  diz  Luís  Fer¬ 
nando  Affonso,  gerente  de  fundos  da  As,socia- 
ção  Nacional  dos  Bancos  dc  Investimento  (An¬ 
bid).  Os  fundos  de  carteira  livre  devem  ter  51% 
dc  seu  cupiiul  aplicados  cm  ações  ou  cm  deri¬ 
vativos. 

■  ITF  de  curto  prazo  -  Tem  rendimento  diário  e 
pode  ser  sacado  a  qualquer  momento  .sem  perder 
os  juros  do  dia.  A  desvantagem  desse  fundo  é  que 
50%  do  que  é  investido  fica  retido  no  Banco  Cen¬ 
tral  como  depósito  compulsório,  quer  dizer,  só  u 
outra  metade  rende  juros. 

■  FIF  dc  30  dius  -  O  dinheiro  só  rende  se  ficar  de¬ 
positado  pelo  menos  30  dias.  Esse  investimento 
tem  depósito  compulsório  de  5% , 


SAIBA  EM  QUE  APLICAR  SEU  DINHEIRO 

■  FIF  de  60  dias  -  Não  tem  compulsório.  Há  vá¬ 
rios  tipos  de  F1F-6Ü;  os  que  investem  cm  papéis  de 
renda  fixa,  os  cambiais,  os  livres  e  os  Dl. 

■  Fundos  dc  Aplicação  cm  Cotas  (FAC)  - 
Compram  cotas  de  FIF.  Um  banco  pixlc  ter  um  FIF 
com  risco  maior,  outro  mais  conservador  e  um 
FAC  moderado,  que  compra  cotas  dos  dois.  Ban¬ 
cos  pequenos  podem  ler  FACs  que  comprem  colas 
de  FlFs  de  bancos  maiores.  As  regras  usadas  pelos 
FIFs  também  valem  para  os  FACs. 

■FIF  rendo  fixa  -  Mesmo  classificado  como  ren¬ 
da  fixa.  não  tem  rendimento  previsível,  já  que  en¬ 
tre  os  papéis  cm  que  pode  investir  estão  títulos  do 
governo  com  juros  pós-fixados.  “Os  papéis  pós-fi- 
xados  têm  um  ri.sco  menor  para  o  investidor",  diz 
Affonso.  da  Anbid.  Como  qualquer  investimento,  o 
FIF  dc  renda  fixa  também  não  está  a  salvo  de  per¬ 
das,  “Há  sempre  o  risco  de  o  fundo  investir  em 
Certificados  de  Depósito  Bancário  (CDB)  de  um 
banco  e  o  banco  quebrar." 

■  FIF-DI  -  Ê  considerado  pela  Anbid  como  fundo 
de  renda  fixa.  Acompanha  a  variação  do  Certificado 
dc  Depósito  Interbancário  (CDl),  empréstimo  que 
os  bancos  fazem  uns  aos  outras  ptua  fechar  suas 
contas  no  fim  do  dia.  Os  juros  do  CDl  variam  lodos 
os  dias.  Por  isso,  o  FIF-Dl  é  considerado  um  dos  in¬ 
vestimentos  mais  seguros,  pois  sua  taxa  de  juros 


lainbéni  varia  lodos  os  dias.  Se  a  crise  piorar  c  o  go¬ 
verno  aumentar  aindu  mais  os  juios,  o  rendimento 
do  fundo  acompanhará  a  alta.  "É  um  bom  investi¬ 
mento  para  períodos  de  incerteza",  diz  Affonso. 

■  FIF  Cumhiul  -  Em  fevereiro,  até  o  dia  17,  o  dó¬ 
lar  teve  uma  dcsvalori/.ição  de  3.29%,  “Já  vale  .i 
pena  pensar  em  como  estão  os  oiitios  fundos  pura 
ver  se  vale  a  pena  ficar  no  cambial”,  diz  ii  diretora 
dc  investimento  do  Liberal  Asset  Management,  Ve¬ 
rônica  Nieckele.  Em  alguns  casos,  esses  fundos 
pixlem  funcionar  como  uma  espécie  de  seguro,  "A* 
princípio.  eles  rendem  menos  que  os  outros  FlFs. 
mas  são  umu  boa  proteção  para  i|iiein  tem  umu  dí¬ 
vida  em  dólar,  por  exemplo",  diz  Affonso. 

■  FIF  Livre  -  São  os  que  têm  maior  risco.  Podem 
fazer  qualquer  tipo  dc  investimento,  desde  que  não 
apliquem  mais  de  20%  dc  seu  capital  em  ações.  U 
dinheiro  pode  estar  todo  em  derivativos,  todo  em 
papéis  cambiais  ou  cm  líliilos  bancários.  O  banco 
pode  ter  vários  fundos  livres,  cada  um  com  uma 
política  diferente:  um  com  aplicações  cambiais: 
outro  que  aplique  em  juros  no  mercado  futuro  ou 
em  renda  fixa. 

■  Capitul  protegido  -  Tipo  de  FIF  que  aplica  par¬ 
te  do  dinheiro  cm  renda  fixa  e  parte  em  ações.  Pro¬ 
cura  garantir  que  o  capital  investido  não  vá  dimi¬ 
nuir  e  que  seu  lendimenlo  se  ja  proporcitmal  ao  do 
índice  da  Bovespa, 
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Aíiiyr  Klink  poclc  sc  sentir  vitorioso.  No  dia  19/02/99  ele,  completo 
llé;34  mil  quilômetros  cie  viagem.  Mas  antes  de  sair  de  casa  çje.sÇgí 
e'segum  em  tecnologia,  lí  escolluni  também  a  nudlu)r  SeguraáprA; 
sègüran(;a  e  a  tranciüiliciade  ciue  o  Amyr  precisa.  ()  Prcqetc)  Anhlríi 
do  Biadesco  e  a  cobertura  da  Bradesco  Seguros.  'Í¥M 
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I  Enredo  único  sobre  os  500  anos  do  país  gera  disputa  entre  escolas  de  samba,  que  cobiçam  Descobrimento  e  rejeitam  regime  militar 


Roniü-Jjcáo 


GAÜRILLA  GOULART 


0  carnaval  do  uno  2000  vai  dar  muita  dor  dc 
cabeça  a  um  grupo  de  hisioriadorcs.  Dcnlro  do 
projeto  de  levar  para  a  Marquês  de  Sapucaí  um 
desfile  temático  sobre  a  comemoração  dos  500 
anos  do  DcscobrimeiUo  do  Brasil,  eles  terão  a 
lunção  de  eleger  14  fatos  importantes  que  servi¬ 
rão  de  enredos  para  as  escolas  de  samba  do  Gru¬ 
po  Especial.  As  reuniões  só  começam  em  março, 
mas  já  tem  muito  carnavalesco  fechando  os 
olhos  pura  alguns  períodos  e  bolando  olho  gran¬ 
de  cm  outras  passagens  históricas.  A  maioria  vê 
no  Descobrimento  a  galinha  dos  ovos  dc  ouro  e 
encara  a  ditadura  militar  como  o  luiliiiho  feio  da 
trajetória  do  puis. 

“Eu  não  faria.  Não  acho  justo  i|uc  alguns  car¬ 
navalescos  fiquem  com  as  passagens  mais  boni¬ 
tas.  eiKiuanlo  outros  (leguem  o  osso  duro  de  roer. 

Para  falar  da  ditadura,  \  ou  ter  que  botar  uma  tar¬ 
ja  preta  em  Iodos  os  carros  alegóricos.  Não  com¬ 
bina  falar  de  tristc/.u  em  um  ano  de  euforia  e 
consagração  do  descobrimento  do  país",  adianta 
o  carnavalesco  da  Viradimro.  Joã/.inho  Trinta. 

A  princípio,  a  Liga  Independente  das  Esco¬ 
las  dc  .Stimba  (Liesa)  que  vai  coordenar  o 
projeto  e  decidir  sobre  os  períodos  históricos  - 
pretende  sortear  os  enredos  entre  as  escolas  e 
fazer  um  desfile  cionológico  na  avenida.  A  pre¬ 
feitura  já  encampou  a  idéia  da  Comissão  Na¬ 
cional  para  os  l•estejos  dos  501)  anos  do  Desco¬ 
brimento  do  Brasil  e  vai  dar  RS  500  mil  para 
cada  agremiação.  Dinheiro  que  vai  ser  somado 
à  verba  anual  repassada  pela  Liga  através  da 
venda  dos  ingressos  e  da  transmissão  pela  TV. 

.Segundo  o  secretário  municipal  de  Turismo. 

Gérard  Bourgeaiseau.  o  dinheiro  será  obtido 
em  patrocínios  com  a  iniciativa  privada. 

.Apesar  de  Initar  com  mu.\o\o  o  regime  mili¬ 
tar  e  a  PriKlamaçào  da  Re|njblica  -  “menos 
constrangedor,  mas  também  um  golpe  militar" 

-.  a  carnavalesca  da  campeã  Imperatriz  Lcopol- 
dinense.  Ro.sa  Magalhães,  encara  com  naturali¬ 
dade  a  distribuição  de  verbas  e  de  enmdos. 

"Tem  tanta  escola  que  comercializa  seus  enre¬ 
dos...  O  tema  dos  500  anos  do  Descobrimento 
pelo  menos  é  interessante",  analisa  Rosa,  que 
elege  como  suas  passagens  f.ivoritas  a  formação 

do  povo.  a  formação  do  país,  o  Descobrimento  /\  iiiiageni  da  prínieim  missa  ú  uma  das  alegarias  que  deverão  manar  o  desfile  das  escalas  de  samba  pam  comemontr  no  Sambódnmio 
e  a  Inde|xmdéncia. 


Caravelas  -  Condutrn’  do  Salgueiro  na  volta 
da  escola  ao  Desfile  das  Cam|x;.ã,s.  o  carnavales¬ 
co  Mauro  Qninlaes  vê  duas  saídas  viáveis  para  o 
impasse:  dividir  a  história  |N)r  peruxlos  ou  adotar 
os  ,S(K)  anos  do  Descobrimento  como  enredo  úni¬ 
co  -  como  ocorreu  em  1 9b5,  nos  4(10  anos  do 
Rio  de  Janeiro.  "Não  vai  ficar  momilono.  Cada 
carnavalesco  vai  d.ir  n  seu  |Tcrfil,  Vai  ter  carave¬ 
la  high  tech.  rococó  e  até  gay".  ressalta  Mauro. 

Para  ele.  a  mesma  proclamação  da  República 
repudiada  pela  colega  Rosa  é  inieressanlc.  Assim 
como  0  Descobrimento,  com  seus  brasões  portu¬ 
gueses.  veludos  e  dourados.  "Não  gostaria  de  fa¬ 
zer  a  ditadura  nem  a  abertura  política.  São  inissa- 
gens  tristes  da  história  e  não  têm  plasticidade", 
apgumenia  Mauro. 

Renato  Lage.  carnavalesco  da  MiKÚdade  In- 
deiHindente  de  Padie  .Miguel,  e  Alexandre  Lou- 
/.kla.  d.i  Mangueira,  engrossam  o  refrão  do  enre¬ 
do  único.  "O  descobrimento  é  a  simbologia  má¬ 
xima.  Cada  um  faz  o  seu  e  o  que  tiver  melhor  de- 
senvolviinenlo  ganha  o  carnaval.  Eu  faria  uma 
síntese  dos  500  anos.  com  uma  mensagem  de  re- 
descobrimento  ilo  país",  defende  Renato,  ipie 
considera  a  ditadura  uma  parte  "muito  prá  baixo, 
podtniora  e  chata" 

Alexandre  também  segue  a  via  da  releilurn. 
■‘Tenho  uma  versão  diferente.  .Mostraria  que  des¬ 
cobriram  lanioo  Brasil  t|ue  ele  ticabou  nu".  Para 
0  carnavalesco,  o  período  do  regime  militar  é 
complicado  até  |vla  omissão  histórica  -  ou  vice- 
versa.  "F.sla  parte  foi  btmida  do  currículo  escolar 
da  minha  geração",  conta  Alexandre.  t|ue  no  ano 
passado  falou  suiilmente  da  ditadura  militar  no 
enredo  .sobre  Chico  Buarque. 

Na  Beija-Ror  de  Nilópolis.  o  tabu  pode  até  dar 
samba.  "Maléfica  ou  benéfica,  é  uma  parte  signifi¬ 
cativa  da  história  dq  país.  Tudo  depende  da  maneira 
como  for  iratinb.  E  preciso  ter  uma  visão  crítica", 
afinna  o  presidente  da  escola.  Farid  Abraão  David. 

Pirr  enquanto,  a  as.sessoria  de  imprensa  da 
Liesa  acalma  os  ânimos  carnavalescos  e  alega 
que  o  regime  militar  |x)dc  não  figurar  entre  os  14 
enredos  escolhidos  ou  ainda  ser  incoriiorudo  a 
um  comexio  mais  amplo.  O  jeito  é  esperar  até  lá 
para  ver  se  a  diiadiiiti  da  plasticidade  não  vai 
contar  uma  história  capenga  do  Brasil. 


Á  ditadura,  representada  em  um  de  ,seus  principais  flajinmtes  pela  Passeata  dos  100  Mil,  c  um  tema  rejeitado  pela  maioria  dos  carnavalescos  como  enredo  pam  o  de,sj}lé 


Sainba  e  ditadura 


0  período  histórico  mais  rejeitado  pelos 
carnavalescos  é  um  desafio  ã  criatividade 
das  escolas  de  samba.  Em  }  I  de  março  de 
1964.  os  generais  Mourão  Filho  c  Antônio 
Carlos  Muricy  ordenaram  às  unidades  de 
Juiz  de  Fora  (MG)  que  marchassem  para  o 
Rio.  Era  o  início  do  golpe  que  mergulhou  o 
Brasil  cm  20  anos  de  regime  militar.  Usan¬ 
do  como  discurso  u  combate  ao  comunismo 
e  como  prática  tanques  nas  nias.  as  Forças 
Armadas  depuseram  o  presidente  João 
Goulart  -  com  ajuda  dos  governadores  do 
Riu  (na  época,  (áuunabaru).  Carlos  Lacer¬ 
da;  de  Minas.  Magalhães  Pinto;  e  de  São 
Paulo.  Adliemar  de  Barros  -  e  fizeram  a 
n’\vliii;ãn  que  os  levou  ao  poder. 

0  general  Castelo  Branco  assumiu  a  Presi¬ 
dência  e  em  junho  de  64  o  geiK*r;d  Golbciy  do 
Couto  c  .Silva  criou  o  Serváço  Nacional  de  Infor¬ 
mações  iSNI).  Em  65,  foram  extintos  os  antigos 
partidos  políticos  e  criados  dois  novos;  Arena 
(govemisla)  e  MDB  (oposição  moderada). 

Mas  0  pior  deste  enmlo  difícil  de  cantar  es¬ 
tava  |Xir  vir.  Diante  dc  manifestações  populares 
-  como  a  Passeata  dos  lüü  mil,  no  Rio  -  contra 


0  fim  diLS  liberdades  políticas,  houve  um  golpe 
dentni  dii  golpe:  u  Ato  lastiiucional  Número  5 
(AI-5),  de  I3  de  dezembro  de  1968. 0  Congres¬ 
so  foi  fc\'hado  c  houve  nova  onda  de  cassações. 
Em  69.  setores  de  esquerda  oiganizaram-se  pa¬ 
ra  0  confronto  armado  com  0  regime. 

No  mesmo  ano.  houve  a  primeira  grande 
baixa  na  oposição  amiada.  com  a  morte  do  lí¬ 
der  da  Aliança  Libertadora  Nacional  (ALN). 
Carlos  Marighcla.  Dois  anos  depois  era  as¬ 
sassinado  0  capitão  Carlos  Lamarca.  no  inte¬ 
rior  da  Bahia. 

O  Congresso  aprovou  a  Lei  da  zXnistia 
em  1979  e  os  exilados  políticos  começaram 
a  voltar  ao  país.  Mas  ainda  não  era  0  fim. 
Os  anos  de  8()  e  8 1  foram  marcados  com  a 
explosão  das  bombas  na  OAB.  que  vitimou 
a  funcionária  Lyda  Monteiro,  e  do  Riocen- 
tro.  onde  uma  bomba  explodiu  num  Puma 
ocupado  por  dois  agentes  do  DOI-Codi. 
matando  um  deles:  0  sargento  Guilherme 
Pereira  do  Rosário.  Em  1984,  os  militares 
saíram  formalmente  do  |«)der.  passando-o 
aos  civis  após  a  histórica,  mas  frustrante, 
campanha  das  Diretas  Já. 


SONHO  DE  CARNAVALESCO 


ROSA  MAGALHAES 

(carnavalesca  da 
Imperatriz  Leopoldinen.se) 

•  Gostaria  de  fazer: 
Formação  do  povo  brxsileiro 
Formação  do  país 
Descobrimento  do  Brasil 
Independência  do  Brasil 

•  Não  gostaria  de  fazer; 
Ditadura  militar 
Proclamação  da  República 
MAURO  OUINTAES 
(carnavalesco  do  Salgueiro) 

•  Gostaria  de  fazer: 
Descobrimento  do  Brasil 
Proclamação  da  República 
Abolição  da  Escravatura 

■  Não  gostaria  de  fazer; 
Ditadura  militar 
Abertura  |)olílica 
JOÃOZINHO  TRINTA 
(carnavalesco  da  Viradouro) 

■  Gostaria  de  fazer: 
Descolierta  do  Bntsil 

■  Não  grrstaria  dc  fazer: 


Ditadura  militar 

FARID  ABRAÃO  DAVID 

(presidente  da  Beija-Flor  de  Nilópolis) 

■  Gostaria  de  fazer: 

Descobrimento  do  Brasil,  ctmi  foco  voltu: 
do  pura  a  chegada  na  Bahia 

■  Não  gostaria  de  fazen 
Ditadura  militar 

RENATO  LAGE 

(carnavalesco  da  Nfireidade  Independente 
de  Padre  Miguel) 

■  Gostaria  dc  fazer; 

Descobrimento  do  Brasil 

■  Não  gostaria  de  fazer: 

Ditadura  militar 
ALEXANDRE  LOUZADA 
(carnavalesco  da  Mangueira) 

■  Gostaria  de  fazer: 

Descobrimento  do  Brasil  contado  de  outra 
maneira  (“De.scobrirain  tanto  0  país  que  ele 
acabou  nu") 

Ciclo  do  ouro 
Temática  indígena 

■  Nfio  gostaria  de  fazer: 

Ditadura  militar 


Cnmpanola  Nolo  -  Junho  de  1968 


) 


Rua  do  Senado,  n“  329  •  Centro 


o  IPI  está  ainda  mais  li^o 


Financiamento  Especial  com  35%  de  entrada  sem  comprovante  de  renda  •  Seu  usado  vale  R$  1.000,00  a  mais  na  troca  por  um  OKm 
Troco  em  dinheiro  na  troca  por  um  GM  OKm  *  Aceitamos  cartas  de  crédito  de  todos  os  consórcios 


Táxi  com  isenção  •  Vectra  GLS  para  entrega  imediata 


Concessionária 


atenções  em  Chevrolet, 


Plantão  Seg.  a  Sexta,  até  s  19:30h  »  Sáb.,  de  8  às  18:00h  e  Dom.,  de  9  às  15:00h 


DOMINGO.  21  DE  FEVEKHIRO  DE  l‘)';y 


.lOUNAL  DO  HRASIL 

e-mail:  ddadsffilbxom.lir 


CIDADE 


Carnaval  vê  nascimento  do  “Samgode 


■  Pagodeiros  invadem  a  Sapucaí  desfilando  nos  carros,  no  chão  e  até  puxando  desfiles  ao  lado  dos  craques  tradicionais  do  samba 

Canm'at-de‘1000AC.al998.!:aM- 
maço  de  600  páginas  com  a  história  da 

maior  festa  popular  brasileira.  LrillCOS  talaiH 

Também  J  Ji  a. 

ae  aelurpaçao 

“A  é  positiva,  ,:  W| 

aprendizado.  Não  é  à  toa  que  o  nome  ^  Afinul,  samba  e  pagode  são<a 

já  diz,  escola  de  samba.  Na  convivên-  '  mesma  coisa?  Até  que  ponto  os 

cia,  vai  pi^ecer  a  influíncia  mais  ^^^^M|M||||||||H  pagodeiros  gruri: 

foite,  mais  profunda.  No  caso,  é  claro,  des  escolas  de  samba?  Com  a  piu 

0  samba”,  diz  Beth,  chamada  de  “ma-  ,  .-  Vji^lB  lavra,  os  especiulisiu.s.  certos  de 

drioha"  por  pagodeiros  como  Netinbo,  ^  ^  '.  que  di.scus.sões  como  estas 

do  Negritude  Júnior,  e  Alexandre  Pi-  dem  questOes  tão  sutis  quanto  um 

tes,  do  Só  Pra  Contrariar.  Este  ano,  os  •  acorde  de  cavaquinho, 

dois  frxnm  (kstaques  na  Mangueira.  í  IHt'  v  7|  '  '  “A  música  dos  pagodeiros  é  um 

Nctinho  saiu  ao  lado  de  João  Noguei-  .  á\’  d  sanibadclaboralório.nãotemne- 

ra,  no  carro  0  Somlxi  no  Fitfuro,  clara  *'  -  -  «v -'  ^  nhuma  ligaçao  com  a  evolução  do 

homenagem  aos  pagodeiros.  i  ■  *  '  W  ''  t  1  género.  O  partido  alto.  por  exeui- 

Jogada  _ Mas  há  quem  discwrfc,  e  /  |  ?  ’  f  Â  tfE  P||  plo.  vem  da  chula  raiada.  O  samba 

não  são  poucos:  “Isso  é  jogada  de  mar-  /'  ^  I.  ^  ■  /'  M'  feN,  '  ;  ^1  comonósconhcecmosmisiura  in- 

keting.  Até  na  apuração  estes  caias  apa-  *  ^  fluências  da  África  com  u  música 

receram”,  ataca  Nei  Lopes,  parceiro  de  i  1W'|  ::VS  "V  iW  HSl  européia.  Jú  este  pagode  que  faz 

poftclcnses  históricos  como  Paulinho  .  '  /'  H  ^  sucesso  nas  rádios  é  uma  mistura 

da  Viola.  "O  pagode  de  butique,  todo  ||l^^  .  -  *,  wüt  IIK  com  a  música  pop,  algo  meramejj- 

comportadinho,  nunca  vai  SC  criar  no  /'  ,.  ■  ■■  ■•ÍI3  inicl  •  IHsí  te  comercial",  diz  Tárik  de  Souza, 

Rio",  decreta  0  veterano  Albino  Pinhei-  4;iv'  .  crítico  musical  do  .JORNAL  DO 

ro.  “Eles  só  têm  uma  vantagem.  São  '•-v  "  BRASIL,  que  compara  o  trabalho 

menos  chatos  que  os  roqueiros.  Dos  "T  fi '=  '  ;^  VN'.  dos  pagodeiros  ao  dos  ídolos  da 

axé  music:  "A  axé  é  uma  deturpa¬ 
ção  de  géneros  como  o  ufoxé  e  o 
ijexá.  O  pagode  faz  o  mesmo  em 
relação  ao  samba". 

Para  Nei  Lopes,  outro  crítico 
ácido  dos  pagodeiros,  há  mais  se¬ 
melhanças  que  diferenças  entre  os 
gêneros.  “Pixle-se  não  gostar  dii 
que  eles  fazem,  mus  é  samba.  Pelo 
ritmo  e  pela  estrutura,  o  pagode  é 
uma  variante  do  samba,  mas  está 
ligado  n  ele.  A  diferLUiça  está  na 
temática,  que  no  caso  do  pagode  é 
muito  limitada",  avalia. 

Futuro  -  Estudioso  das  mu¬ 
danças  que  0  samba-enredo  com¬ 
posto  pelas  escolas  sofreu  ao  lon¬ 
go  dos  anos,  o  pesquisador  Hiran 
Araújo  aposta  que  no  futuro  o 
stwipulc  pos.sa  virar  gênero  mu¬ 
sical  e  influenciar  os  desfiles, 
“As  escolas  de  samba  sempre  fo¬ 
ram  muito  abertas.  Na  década  de 
50.  vigorou  0  samba  descritivo, 
com  até  60  versos.  Era  a  época  ile 
Silas  de  Oliveira.  Em  1968,  Mar- 
linho  da  Vila  mudou  tudo  isto. 
emplacando  Qiialro  Stk'iili>s  de 
Mmlds  e  Cnslmnes.  com  trechos 
de  partido  alto  que  revoluciona¬ 
ram  a  linha  melódica  do  samba- 
enredo.  Depois,  com  0  fim  das 
marchinhas  carnavalescas,  entrou 
em  moda  o  estilo  Pega  na  Gaiizè. 
Pega  iw  Ganzá,  criado  pelo  Zu- 
zuea".  diz  Hiran. 

O  pesquisador  lembra,  ainda, 
que  0  clássico  de  Maninho  da  Vi¬ 
la  marca  a  entruda  do  saniba-en- 
redo  nas  boates  da  Zona  Sul  e  uo 
circuito  do  mercado  fonográfico. 
“É  por  isso  que  a  presença  dos 
pagodeiros  deve  influenciar  mais 
uma  vez". 

Isso  não  significa,  porém,  que 
adaptação  será  sem  traumas.  Na, 
década  de  70.  a  Portela  cantou.' 
por  dois  anos,  samba-enredos 
compostos  pela  dupla  Jair  Amo-^ 
rim  c  Evaldo  Gouveia,  frcqüeiite-. 
meiile  associada  ao  samba-can¬ 
ção  c  ao  bolero.  Não  foi  uma  in¬ 
fluencia  sem  traumas.  Depois  da 
experiência.  Jair  e  Evaldo  praii- 
camente  desapareceram  da  esco¬ 
la.  É  um  risco  que.  agora,  os  pa¬ 
godeiros  correat. 


MARCELO  CARNEIRO* 


y  Três  da  madrugada  de  terça-feira,  no 
, ‘Setor  1  do  Sambódromo.  Falta  pouco 
.'para  a  apresentação  da  Beija-Flor.  O  si- 
.lênciò  na  amiação  das  escolas  -  sinal  da 
•expectativa  entre  um  desfile  e  outro  •  é 
.'(juebrado  furiosamente;  “Ó,  Belo,  cadê 
você,  eu  vim  aqui  só  pra  te  vef iirom- 
[pe  em  coro  furioso  a  arquibancada  Ca- 
'belo  cortado  a  máquina  dras  e  totalmen- 
íte  descolorido,  grossa  coirente  de  ouro 
'no  peito,  pingente  de  pantera  e  anel  de 
■serpente,  Marcelo  Pires  Vieira  é  o  Belo. 
•levado  pelo  puxador  Neguinho  da  Bei- 
ija-Flor,  Marcelo  pisou  pela  primeira 
•vez  na  passarela  do  samba.  Saiu  consa- 
‘grado.  Beto,  porém,  não  é  sambista,  se¬ 
quer  carioca.  “Paulista  da  gema",  como 

é  0  ídolo  do  Sowetto,  grupo  de  pa- 
Igode  que  lidera  FMs  em  todo  o  país.  A 
união  de  .sambistas  de  tradição  como 
Neguinho  a  pagodeiros  como  Belo  foi  a 
marca  dos  desfiles  deste  ano  e  deu  ori¬ 
gem  a  um  namoro  que  já  tem  até  nome: 
samgode,  ou  samba  com  pagode. 

Se  ainda  não  pode  ser  classificado 
como  gênero  musical,  o  smgode  vi¬ 
rou  marca.  Pelo  menos  seis  das  14  es¬ 
colas  do  Grupo  Especial,  a  elite  do 
carnaval,  contaram  com  pagodeiros 
como  destaques  ou  mesmo  puxadores 
do  samba-enredo,  caso  de  Belo  na 
Beija-Ror.  c  Salgadinho,  do  grupo 
K^tinguelê,  que  dividiu  vocais  com 
ninguém  menos  que  Dominguinhos 
do  Estácio,  da  Víradouro. 

Linhagem  _  No  Grupo  de  Acesso, 
0  império  da  Tijuca  levou  esta  tendên¬ 
cia  ao  extremo.  O  enredo  era  o  Mole¬ 
jo,  grupo  liderado  por  Andrezinho,  um 
pagodeiro  de  linhagem  -  é  filho  do  le¬ 
gendário  Mestre  André,  inventor  da 
paradinha  que  deu  o  título  de  Nota  Dez 
à  batería  da  Mocidade.  A  escola,  no 
entanto,  amargou  um  nono  lugar  e  por 
pouco  não  caiu.  Sinal,  talvez  de  que  o 
namoro  pode  esbarrar  no  preconceito. 

“É  uma  bobagem  fechar-se  em  pu¬ 
rismos.  A  presença  da  turma  do  pagode 
é  favorável  ao  samba,  um  gênero  que, 
desde  as  origens,  sofreu  várias  influên¬ 
cias  e  foi  se  modificando.  A  própria 
participação  dos  pagodeiros  no  disco 
dos  sambas-enredo,  comercialmente. 
foi  uma  boa  jogada",  diz  o  pesquisador 
Hiran  Araújo,  que  estuda  o  assunto  há 
quase  40  anos  e  acaba  de  lançar 


Anlõnio  Lacorda 


Josemar  Gonçalvea 


Aclamados  pelas  arquihaneadas. 
Belo,  do  Soweito  -  com  Neguinho 
da  Beija-Flor  -  e  Salgadinho, 
do  Katiiiguelê  (E)-  com 
Dominguinhos  do  Esldeio, 
confirmam  nm  "namoro"  qne  a 
presença  dc  Alexandre  samlnmdo 
no  chão  reforçou  ainda  mais. 

Fernando  Rabelo 


Colaborou  Gabriola  Goulart 


A  ‘estrela’  Dudu  Nobre 


0  DESFILE  DOS  PAGODEIROS 


Tradição 

■  O  vocalista  Vaguinho,  do  grupo  Os 
Morenos,  cantou  no  esquenta  da  ba¬ 
teria.  Tem  uma  ala  na  escola,  Ale¬ 
gria  dos  Morenos,  onde  desfilou  no 
lado  de  pagodeiros  dos  grupos  Exal¬ 
ta  Samba,  Soweito  e  Água  na  Boca 
Mocidade 

a  A  chegada  do  vocalista  Ânderson. 
do  grupo  Molejo,  ã  concentração  da 
escola  provocou  a  euforia  das  arqui¬ 
bancadas  do  setor  1 
Portela 

■  Também  contou  com  a  presença  de 
Ânderson  do  Molejo. 

■  .Mangueira 

■  Deu  lugar  dc  dcsl.ique  para  os  pa¬ 
godeiros.  no  carro  alegórico  O  Sam¬ 
ba  no  Fiitnro.  que  trouxe  veteranos 
como  Belh  Carvalho  ao  lado  de  es¬ 
trela:;  como  Netiiilio,  do  grupo  pau¬ 
lista  Negritude  Júnior. 

•  Alexandre  Pires,  líder  do  Só  Pra 


gios.  "Eu  0  coniteço  desde  criança.  Seu 
pai,  engenheiro,  c  branco.  A  mãe,  ne- 
gra.eradonadcumrestaunmlenoCen- 
tro  onde  rolava  um  pagode  e  um  leijão 

músico  de  prinwii^  com  base  sólidiu  e  ^ 

surgiu  0  convite  pira  acompanhar  Al-  ■ 

mir  Guineto  e  Zeca  Pagodinho.  Hoje,  x 

Dudu  éo  preferido  dc  uma  geração  que  -v 

une  veteranos  como  Walier  Alfaiate. 

Luiz  Carlos  da  ViliuMoacyr  Luz  cD(v  f| 

na  Ivone  Lara.  lodos  aposuuido  no  ta-  tj 
lento.  "O  Dudu  já  tem  futuro  guninlido.  |  j 
niLSceu  em  berço  de  ouro,  0  Cacique  de  ll 

Ramos,  berço  do  samba",  diz  Moacyr.  Dudu:  Udenio  e  niumimidade 


Fomando  Rabelo 


FÁTLMA  S, 


entregar  em  áreas  do  centro  da  cida¬ 
de.  Mas  0  excesso  de  peso  acabou 
provocando-lhe  uma  hérnia. 

Longe  dos  sci^viços  pesados,  mas 
perlo  do  público,  cic  se  solta;  "Quan¬ 
do  alguém  chega,  já  fulo  uma  poesia. 
Se  inc  pedem  uma.  conto  três  ou  qua¬ 
tro".  diz.  |Kira  anunciar  mais:  “Moci¬ 
nha  solteira  representa  um  botão  em 
flor.  Quando  ela  gosta  do  namorado, 
ela  abraça,  ela  pega.  ela  beija  com  to¬ 
do  0  seu  amor",  E  vai  adianto,  falan¬ 
do  dos  passos  da  bailarina:  'Tixlos 
pedem  bis.  Ela  sc  sente  feliz  e  dá  um 
grande  adeus  para  a  platéia  dizendo 
que  amaiiliã  vai  partir  pira  Paris". 

A  quem  pensa  que  é  talento  na¬ 
to.  porém.  Francisco  Salituro  reve¬ 
la:  0  dom  só  aflorou  na  terceira  ida¬ 
de.  Bem  que  ele  queria  ser  bom  de 
papo  desde  menino,  mns  quando 
namorava  em  banco  dc  jardim,  sc 
atrapalhava  todo  cada  vez  que  ten¬ 
tava  seduzir  uma  moça  com  pala¬ 
vras.  “Só  depois  de  velho  é  que  a 
inspiração  chegou",  brinca.  Mais 
precisamcnlc  há  uns  cinco  anos. 
quando  ele  começou  a  arriscar  os 
primeiros  versos  na  porta  ilo  Sentai. 


Salituro.  qne  esbanja  .saúde  aos  79  anos.  faz  versos  dc  improviso  para  os  clientes  do  restaurante 


de  brincadeira".  Ou  ataca  de  român¬ 
tico,  a  seu  modo:  “ls.so  é  que  é  seda 
pura.  Quando  a  gente  beija,  sente  até 
0  gosto  da  rapadura". 

Há  mais  de  50  anos  vivendo  na 
vizinhança  da  Central,  0  carioca 
Franci.sco  Salituro  está  qua.se  sem¬ 
pre  no  Sentai,  Não  chega  a  ser  fun¬ 
cionário  do  restaurante,  mas  presta 
alguns  serviços  em  troca  de  uma 
ajuda  no  fim  do  mês  c  dc  bons  pra¬ 
tos  du  comida  farta  da  casa  no  al¬ 
moço  e  no  jantar. 

Durante  a  semana,  faz  depósitos 
banCilrios.  E,  aos  fins  de  semana, 
guarda  os  carros  dos  fregue.ses  que 
vão  experimentar  a  lagosta  do  res- 
lauiuntc.  Antes  de  sc  aposentar.  0 
IKieta  do  Sentai  carregava  carrinho 
dc  mão.  levando  c  trazendo  mate¬ 
riais  de  escritório,  que  costumava 


Com  um  sorriso  no  rosto  e  uma 
pnesiu  na  ponta  da  língua,  0  aposen¬ 
tado  Francisco  Jo.sé  Salituro.  dc  79 
anos.  é  uma  atração  ã  parte  do  bar  e 
restaurante  Sentai,  na  Rua  Barão  dc 
São  Félix.  área  da  Central  do  Biusil. 
Recebe  cada  cliente  com  um  punha¬ 
do  dc  versinhos  improvisados  c,  às 
vezes,  só  pára  quando  cansa.  'Tenho 
mais  de  KM)  poesias  na  cabeça,  iodas 
feitas  por  mim",  conta  Francisco  Su- 
liluro.  guardador  de  carros  c  também 
uma  espécie  de  "faz-tudo"  do  Sentai. 

Para  se  ter  uma  idéia  do  que  espe¬ 
ra  os  fregueses  do  restaur.mte.  ele  sa¬ 
ca  um  vcrsiiiho  bem  humorado  da 
memória;  "Eu  nasci  e  me  criei  no 
morro  da  Mangueira.  Todo  mundo 
sabe  que  sou  malandro,  mas  não  sou 


Flanela  na  mão, 
poesia  na  cabeça 


PELA  CIDADE 
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Folos  da  Jocgo  Cocílio 


JOAO  MARCELLO  ERTHAL 

É  cloro  que  sofrer  ninguém  quer.  Mos  uma 
doizinhij  aqui  e  ali,  mesmo  que  seja  só  de  brin¬ 
cadeira,  já  é  molivo  de  prazer  para  muila  gen¬ 
te.  Conquistando  adeptos  e  a  curiosidade  do 
público,  0  universo  do  sadomasoquismo  ga¬ 
nhou  a  mídia  pelo  chicote  da  personagem  Tia- 
zinha,  encarnada  pela  morena  Suzana  Alves,  e 
caiu  na  boca  do  povo  carioca,  que  no  carnaval 
assistiu  a  um  verdadeiro  desfile  de  clones  ins¬ 
pirados  na  musa  mascarada. 

Escondendo  o  rosto  e  revelando  peças  típi¬ 
cos  do  sadomasoquismo  -  o  chicote,  a  misca- 
ra  e  0  espartilho  Suzana  descortinou  o  obs¬ 
curo  universo  de  fetiche  que  cerca  o  sado- 
masô,  ou  sadô  -  como  dizem  os  iniciados.  En¬ 
tronizada  definitivamente  ao  desfilar  à  frente 
da  bateria  da  Tradição,  a  paulista  Suzana  Al¬ 
ves  está  ditando  moda  e  já  começa  a  criar,  no 
Rio.  um  promissor  mercado  do  sofrimento. 

‘  Longe  de  ser  adepta  de  torturas,  n  geren¬ 
te  do  Motel  Villa  Régia,  Márcia  Perez,  pula 
de  alegria  com  a  popularização  dos  chicotes. 
Antes  mesmo  de  Suzana  despontar  no  Pro¬ 
grama  H,  da  Rede  Bandeirantes,  o  Villa  Ré¬ 
gia  apostou  na  nova  onda  e  criou  a  primeira 
suíte  temática  desse  tipo  do  Rio.  “Graças  a 
Tiazinhu.  a  suíte  Sado  c  uma  das  mais  procu¬ 
radas.  precisando  uté  de  reserva  nos  fins  de 
semana",  comemora. 

.lauiu  -  Por  R$  47.  um  casal  pode  desfru¬ 
tar.  por  seis  horas,  da  decoração  dark  da  suí¬ 
te  Sado.  Correntes,  paredes  prclxs  e  até  uma 
jaula  -  na  verdade,  a  pista  de  dança  -  com¬ 
põem  a  decoração  que  vem  rendendo  lucro  e 
popularidade  ao  Villa  Régia.  O  fetiche  está 
uté  no  banheiro,  que  lembra  um  sanitário  pú¬ 
blico.  “Como  alguns  casais  gostam  de  imagi¬ 
nar  que  estão  transando  em  um  local  público, 
optamos  por  azulejos  brancos,  peças  antigas 
e  porta  de  meia  altura,  como  em  uma  rodo¬ 
viária”.  e.xplica  Márcia. 

Mas  0  local  preferido  dos  frequentadores  é 
mesmo  a  jaula,  com  grades  de  ferro  e  argolas 
para  amarrar  pés  e  mãos.  “Eles  usam  mesmo. 
Sempre  temos  que  limpar  o  espelho  atrás  das 
grades,  que  fica  com  marcas  de  corpo  de  mu¬ 
lher".  conta  a  gerente,  que  também  recomenda 
aos  fiincionários  atenção  especial  quanto  aos 
restos  de  \cla  deixados  |X)r  toda  u  suíte. 

Para  completar  o  sofrimento.  Márcia  criou 
um  sex-shop  portátil,  que  oferece  aos  hóspe¬ 
des  itens  como  algemas  (RS  30).  chicotes  (RS 


No  ,se.x-.shop  o  cliente  encontro  lodo  tipo  de  material  para  realizar  siias  fontasifíít 


A  sitíle  do  Motel  Villa  Ré^ia  tem  jaula  e  banheiro  (pie  lembra  um  saniteirio  público 


23).  cintos  e  braceletes  capazes  de  transformar 
a  mais  pacata  dona  dc  casa  cm  torturadora. 
“Dias  antes  do  carnaval  o  estoque  de  chicotes 
acabou,  mus  já  encomendamos  uma  nova  re¬ 
messa".  diz  Márcia. 

Loja  -  O  estalo  dos  chicotes  também 
fez  suce.sso  na  Zona  Sul.  Na  loja  Ponto  G, 
em  Ipanema,  só  restaram  os  modelos  mais 
caros,  que  chegam  a  custar  RS  90.  "O  mo¬ 
delo  Tiazinha,  que  cu.stava  RS  25.  fez  um 
sucesso  tremendo",  lembra  a  vendedora 
Alessandra  furtado,  que  também  faturou  nas 
comissões  com  a  venda  de  dezenas  de  más¬ 
caras.  calcinhas  e  espartilhos  inspirados  na 
personagem  dc  .suzana  Alves. 

“Isso  foi  ccrlamenle  para  compor  fanliisias 
de  carnaval.  Os  adeptos  do  sadomasoquismo 
compram  mesmo  produtos  como  argolas,  al¬ 
gemas,  cintos  de  couro  com  rebites  de  metal  e 
coisas  mais  pesadas,  que  machucam  de  verda¬ 
de",  diz  Alessandra. 

“É  a  bunalização  definitiva  do  sadoimiso- 
quismo".  analisa  o  professor  de  letras  Ered 
Goes.  autor  do  livro  Bn  Nome  ilo  Coqm,  es¬ 
crito  a  quatro  mãos  com  a  psiciiloga  Nizia  Vil- 
laça  (Editora  Rocco).  Para  Fred.  a  paulista 
Tiazinha  só  ganhou  tanta  força  depois  que  o 
Programa  H.  da  Rede  Bandeirantes,  passou  a 
ser  gravado  no  Rio  e  Suzana  Alves,  freqlien- 


tando  os  ambientes  cariocas,  virou  notícia 
obrigatória  dos  meios  de  comunicação.  "Ela  é 
um  tipo  dc  sadomasoquismo  viml.  que  tem 
pouco  ou  quase  nada  a  ver  com  as  práticas  sa- 
domasoquistas,  que  misturam  dor  e  sofrimen¬ 
to  com  prazer  sexual",  compara. 

O  sexólogo  Marcos  Ribeiro,  autor  do  livro 
Sexo  sem  mistério,  concorda  que.  apesar  de  ter 
trazido  ã  tona  a  moda  sadomasô.  Tiazinha  di; 
vulga  mais  a  fantasia  da  máscara  e  do  chicote 
do  que  as  práticas  sexuais  do  género.  ".Sado¬ 
masoquismo  não  tem  nada  a  ver  com  mordi¬ 
das  na  orelha,  tapas  no  bum-bum  ou  beliscões. 
A  coisa  é  mais  pesada,  com  instrumentos  que 
podem  provocar  sangramento  nos  óigãos  ge¬ 
nitais  e  marcas  de  verdade",  explica. 

Na  opinião  do  sexólogo.  a  máscara  e  o  chi¬ 
cote  trazidos  pela  pcrsotiagcm  Ttazinha  têm 
mais  relação  com  fantasias  que  sempre  ppvoa- 
rara  o  imaginário  dos  homens,  como  unifor¬ 
mes  dc  nonnalistas,  enfenneiras  ou  emprega¬ 
das.  “A  máscara  é  o  grande  barato,  pois  désj 
perta  o  de.sejo  de  descobrir  que  está  por  trás  da 
fantasia",  diz  ele.  que  vc  na  onda  sadomasô 
defiagrada  por  .Suzatia  Alves  mais  um  tuodis- 
mo  do  que  um  cotnpotlamenlo  sexual,  como 
acontece  com  as  músicas  do  E  o  Tchan  e  os 
gru|H)s  que  vinculam  .sua  músicas  u  "baílári- 
nas  loiras  balançando  o  traseiro". 


MeCANN,  OGILVY&MATHER, 

J.W.  THOMPSON,  SAATCHI&SAATCHI, 

YOUNG&RUBICAM,  FOOTE/CONE  &  BELDING, 


,  ,  P®CTOR 

A  nova  agência  do  Briíannia,  o  melhor  curso  de  inglês,  propaganda 


DOMINGO,  21  DE  FEVEREIRO  DE  1999 


CIDADE 


.lOKNAL  DO  BRASIL  O  C 

e-mati;  cldD(le@jbxcim.br 


O  chicote  e  a  máscara  chegam  ao  motel 


Apetrechos  de  Tiazinha  vão  além  da  ficção,  são  sucesso  em  sex-shop  e  aumentam  freqüência  em  suíte  temática  de  sadomasoquismo 
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Calçadas  do  Rio:  é  proibido  passar  1 

■  Canos,  motos,  ambulantes,  lixo,  mesas,  jardineiras  e  fradinhos  infernizam  a  vida  dos  pedestres  e  desafiam  autoridades  municipaii 


CLÁUDIA  MONTKNHGRO 

Vida  de  pedestre  não  é  fácil  no  Rio,  É  im- 
‘pssfvel  passear  pelas  calçadas,  não  importa 
«odúiiTO.  sem  ter  que  desviar  de  pelo  menos 
•nnrdcsses  obstáculos:  carros,  camelôs,  lixo, 
TSõlõs,  mesas  e  cadeiras,  fradinhos,  grampos, 
^jardineiras,  correntes,  grades,  vasos...  A  lista 
•^-interminável,  mas  o  que  mais  impressiona  é 
em  muitas  ruas.  como  a  calçada  da  Forme 
é  Amoedo,  em  Ipanema  (Zona  Sul),  todos 
•estes  ilens  enfeitam  o  caminho  de  quem  pas- 
‘sa.  Há  exemplos  piores.  Na  Rua  Professor 
ISaldanha.  no  Jardim  Botânico  (Zona  Sul),  du- 
•rante  u  semana,  as  calçadas  sõo  iransformadas 
"em  estacionamento  de  carros  por  clínicas, 
lÕçademias  de  ginástica  e  escola. 

•—  Cansada  de  andar  pelo  asfalto,  a  artista 
-plástica  Marflia  Krnnz,  que  mora  há  30  anos 
,qa  pequena  nin.  lançou  uma  campanha  para 
-que  as  calçadas  voltem  a  ser  dos  pedestres.  “É 
Tima  vergonha  viver  numa  cidade  onde  os  enr- 
,^s  são  colocados  nas  calçadas,  0  cumpri- 
.■mento  da  lei  e  um  principio.  Se  desrespeilur- 
mos  um.  desrespeitamos  todos”,  diz  a  artista 
plástica  que,  mais  uma  vez  encampando  uma 
luta  pela  cidadania,  mandou  cartas  a  diversas 
autoridades  da  administração  municipal.  “0 
Rio  c  0  único  lugar  do  Brasil  onde  reina  essa 
quizumba''.  convoca  Vlarília, 

Estacionar  na  calçada  e  no  canteiro  central 
é  ilegal  em  todo  o  pais.  Alheio  a  dois  artigos 
1  ISl  c  1S2)  do  novo  Código  de  Trârnsito  Bra- 
.sUeiro.  que  consideram  a  infração  faltas  gra¬ 
ve  e  leve.  o  Cluhe  Militar  transfomiou  a  cal- 
içada  e  o  canteiro  lateral  da  Rua  Jardim 
Botânico,  em  frente  à  sua  sede,  em  estaciona¬ 
mento  para  sócios.  Na  semana  passada,  um 
funciontirio  do  clube  pintava  faixas  amarelas 
qa  calçada.  Conentes  prateadas  imiwdem  a 
pa.s.sagem  de  pedestres. 

Multa  -  "isto  é  uma  loucura.  0  clube  não 
lem  autorização  na  calçada,  muito  menos  no 
canteiro",  afirmou  o  secretário  de  Trânsito, 
coronel  Paulo  Afonso,  alertando,  no  entanto, 
que  0  infrator  é  o  proprietário  do  veículo,  que 
será  multado  e  pode  ler  o  carro  rebocado. 

As  puniçrws  não  têm  sido  suficientes  para 
vencer  a  cultura  de  estacionar  na  calçada.  Em 
media.  .^(M)  eamis  são  rebiK'ad<is  no  Rio.  Des¬ 
de  a  implenieiilução  do  no\o  Código,  a  pre¬ 
feitura  iii  emitiu  -*1)1)  mil  multas.  A  noite, 
quando  a  fiscaltzuçãio  é  menor,  a  situação  pio¬ 
ra.  Residurantes  ocupam  as  calçadas  com  cur¬ 
ros  e  empresas  transformam  o  passeio  públi¬ 
co  em  garagem  de  seus  veículos.  Na  Avenida 
Epitácio  Pessoa,  na  Lagoa  (Zona  .Sul),  uma 
finna  de  remoção  hospitalar  estaciona,  todas 
as  noites,  quatro  ambulâncias  no  canteiro 
central.  "Não  temos  como  multar  o  estabele¬ 
cimento  0  lesponsúvel  é  quem  está  cadastra¬ 
do  no  Deiian".  afirma  o  coronel  Paulo  Afon¬ 
so. 

Os  carros  não  engarrafam,  sozinhos,  o  ca¬ 
minho  dos  peilestres.  Concorrendo  com  os 
camelôs,  estabelecimentos  comerciais  vêm 
usando  as  calçadas  para  r  ender  mercadorias. 
Outros  as  utilizam  como  depósito  de  mate¬ 
riais.  Em  Ipanema.  n.i  Rua  Gomes  Carneiro. 
0  .Supermercado  Zona  Sul  ocupa  a  calçada 
com  carrinhos  de  compras,  bicicletas  e  motos 
de  entrega,  .Alem  disso,  a  carga  e  a  descarga 
de  merc.idorias  s.io  feitas  cm  horários  varia¬ 
dos.  obstruindo  o  caminho  do  vaivém  para  a 
praia.  "Esta  rua  é  um  problema.  0  supermer¬ 
cado  alega  t|ue  não  icm  como  abastecer  e  os 
moradores  reclamam  da  bagunça",  reconhece 
0  secrel.ino  de  Governo. , Aírton  Aguiar. 

Pelo  Código  de  Posturas  .Municipais,  é 
proibiila  ijualquer  exposição  de  mercadorias 
na  calçad.i.  iiiclti.sive  nas  fireas  de  afastamen¬ 
to  e  de  recuo.  “Esta  é  uma  das  normas  mais 
desrespeitadas",  afirtiioii  o  coordenador  de 
Rscali/ação  e  l.iceiiLiamenio  da  prefeitura. 
Nelson  Curvell.ino.  que  através  de  19  inspe- 
torias  fiscaliza  os  licenciamentos  e  o  uso  de 
lireas  públicas  para  atividades  eomerciais.  Em 
méilia.  s,'io  eniilidos  dãirianienio  76U  autos  de 
infrações.  .No  easo  de  e\posu,ã-j  nas  calçadas, 
as  multas  variam  de  2.ã  a  J.M)  l.filr  (RS  24.40 
a  RS  24-1,21)1.  Em  c.iso  de  reineidêiicia.  do¬ 
bra. 

Oficinns  -  Urbanista  e  seguidor  do  lema 
de  imleiii  de  César  Maia,  o  prefeito  Luiz  Pau¬ 
lo  Conde,  publicou  quinta-feira,  no  Diifrio 
Oficial,  tim  decreto  com  normas  mais  rígidas 
para  as  oficinas  e  concessionárias  que  usam 
as  calcadas  como  vitrine.  “E  o  primeiro  pas¬ 
so,  Vamos  ampliar  para  diversas  atividades. 
As  eulç.idas  lém  L|ue  ficar  livres",  completa 
Airlon  .‘\guiai. 

Nem  sempre  a  imposição  de  regras  é  ga- 
raiitia  de  trânsito  livre  para  os  pedestres.  Vá- 
rio^  decretos  da  prefeitura  regul.imenlam  e 
pernmem  que  restauiantes  colot|uem  inesiLS  e 
cadeiras  na  calçada.  "Chega  o  verão,  o  movi¬ 
mento  é  inaioi  e  o  pessoal  eoliK-a  mesas  além 
do  perimiido  Kso  é  que  nem  gato  e  ralo  Se 
não  ficarmos  em  cima.  cies  voltam",  disse 
Nelson  Curvellano.  Do  outro  lado.  comer- 
eiames  reclamam  da  hiirocraeia  do  poder  pú¬ 
blico.  Há  sele  meses  os  proprietários  d.i  sor¬ 
veteria  Tropikal  Luneh.  em  Ipanema,  aguar¬ 
dam  a  licença  p.ira  colocar  algumas  mes.is  na 
calçadas. 

Eiiquaiiio  esperam,  eles  assisiem  u  uma  in¬ 
vasão  ile  camelôs  em  frente  ao  estaheleei- 
menlo.  ■■|•izelnos  um  canleirn  eom  pLimas. 
enfeitamos  com  vasos,  mas  os  ambulantes 
üesirimam  liidi  ".  leelamon  a  pioprielária  da 
sorveteria.  Rosilene  Du.irie.  que  esperou  três 
anov  p.ua  obter  .1  nicMiia  mitori/açáo  para  a 
lo|a  de  Laiatiieii.o 


Ein  piciui  :011a  Iniistica.  0  coiitêiner  qni'  transborda  cntitllto  na  Rua  Msconde  de  Pirajd,  junto  ao  pórtico  de  Ipanema,  siija  a  ealqada  e  fecha  a  passaftein  da  pedestre 

Fradinho  é  pecado  urbanístico 
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Na  Rua  Dias 
Ferreira. 
Lehioii,  0  pro¬ 
prietário  da 
loja  de 
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Para  proteger  as  calçadas  dos  carros,  os 
proprieláriON  de  casas,  lojas  ou  síndicos  dc 
prédios  lançam  mão  dos  mais  variados  recur¬ 
sos:  fradinhos  de  cimento,  grampos  metálicos, 
correntes,  jardineiras,  vnsos  de  plantas.  0  re¬ 
sultado  é  uma  série  de  obstáculos  e  uma  des- 
caraelerização  de  um  planejamento  urhano  da 
prefeitura.  Passeando  pela  Rua  Farme  de 
Amoedo,  cm  Ipanema.  0  colunista  Mauro  Ven¬ 
tura  .se  deu  ao  irab,ilho  de  contar  quantos  fra¬ 
dinhos  estavam  esp.ilhados  na  rua.  214  -  0  que 
representa  um  a  cada  seis  metros.  "Essas  são 
as  maiores  irregularidades  que  eitfrenlamos". 
disse  0  diretor  da  Coordenadoria  Geral  de 
Conservação  da  Secretaria  Municipal  de 
Obras.  Sebastião  Bruno. 

Antes  de  fincar  qualquer  proteção  nas  cal¬ 
çadas.  até  mesmo  grades,  os  propnetários  têm 
que  entrar  eom  pedido  de  autorização  na  Fun¬ 
dação  Parques  e  Jardins,  ijue  definirá  0  mode¬ 
lo  conforme  0  plano  urbanístico  da  área.  Além 
disso,  é  preciso  seguir  viirias  normas  na  esco¬ 
lha  do  local  de  colocação  da  proteção,  como 
por  exemplo,  preservando  uma  distância  do 
meio-fio  c  ganuitindo  faixas  li\  res  para  os  pe¬ 
destres.  Mas  grande  pune  desconhece  u  regra 
ou  prefere  não  enfrentar  a  burocracia.  A  multa 
para  u  desobediência  é  de  até  50  Ufirs  IRS 


4iS.S5).  "N.I  maioria  das  vezes,  nem  chegamos 
u  aplicar  a  imillu.  Basta  avisarmos  os  eondo- 
mínios  oii  proprietários,  qiie  eles  retiram  0  im¬ 
pedimento  do  passeio",  disse  Sebastião  Bruno, 
que  tem  intensificado  a  fiscalização  nos  bair¬ 
ros  du  Zona  Sul. 

"Ê  a  área  da  cidade  onde.  por  razões  econô¬ 
micas.  os  proprietários  têm  condições  de  aten¬ 
der  mais  rápido  às  determinações",  explicou.  A 
regra  parece  valer  mais  pura  as  pinpriedades 
sem  fins  comerciais.  Desrespeitando  a  nova  pa- 
dionização  que  a  prefeitura  elaborou  para  as 
baiieas  de  joniais.  0  dono  do  tradicional  ponto 
da  Rua  Visconde  de  Pirajá.  em  frente  â  Praça 
N0SS.1  Senhora  da  Paz.  em  Ipanema,  inxou  a 
sua  banca  |xir  outra,  eom  ar-eondicionado  e 
poiia  automática. 

"É  uma  afronta.  Fi/eram  um  verdadeiro  ma- 
giizm  fora  dos  padrões",  reclamou  o  secretário 
de  Govcnio.  zMnon  .Aguiar.  O  dono  da  banca  já 
foi  multado  trés  vezes  -  um  total  de  .525  Ufirs 
(RS  324).  "Se  não  retirar  a  hanea.  vamos  cas¬ 
sar  0  uivará  e  rclirá-la  do  local",  alerta  o  .seere- 
lário,  D  proprietário  tem  prazo  até  amanhã  pa¬ 
ra  fazer  sua  defesa.  As  denúncias  de  ocupação 
irregular  das  calçadas,  principalmcnte  por  es¬ 
tabelecimentos  comerciais,  podo  scr  feita  atra¬ 
vés  do  telefone  .50.5-4003.  (C.M.) 


INVASÕES  SE  REPETEM  A  TODO  MOMENTO 


restaurante 


elieitani 
transformam 


para  .seus 
veieiilo.s 


14H45:  carros  de  clientes  do  Restaurante  Ade- 
gão  Português,  em  São  Cristóvão,  fecham  pas¬ 
sagem  aos  pedestres. 

14H55:  calçada  c  canteiro  lateral  da  Rua  Jar¬ 
dim  Bolâiiieo  vira  esiacioiiamento  de  soeios 
do  Clube  Militar,  Praiicamcnie  não  há  passa¬ 
gem.  Um  liiiKionário  pinta  no  chão  faixas  de¬ 
marcando  vagas.  Na  esquina  há  vjlsos  de  plan¬ 
tas  e  correntes  para  impedir  eslacioniimenlo. 
15H15:  |U‘des(res  eaininhain  no  iisfiilto.  na  es¬ 
quina  das  ruas  Gilberto  Cardoso  c  Ministro 
Raul  Machado,  cm  frente  ã  Cobal  do  Leblon. 
O  quiosque  de  flores  loma  conta  da  calçada 
com  vasos  e  pkuitas. 

15H25:  cm  frente  ao  23“  BPM,  calçadas  c  0 
trecho  final  da  Rua  Tuhiru.  no  Lehion,  são 
transformados  ein  estacionamento  e  área  de 
serviço  dc  oficinas.  O  bar  Parlaiório  do  Chopp 
ocupa  a  calçada  eom  mesas  c  vasos,  pintando 
inclusive  0  chão  de  azul  herrunie  para  combi¬ 
nar  com  sua  decoração. 

1 5H40:  calçada  da  Rua  Dias  FeiTeira.  no  Le- 
bloii.  viru  vitrine  da  loja  Ciele  Lehion. 

15H45: 

estabelecimentos  comeraiais  espalham  lixo 
pela  calçada  da  Avenida  Ataulfo  de  Paiva,  no 
Leblon,  não  olxdeeemio  ao  horário  de  eolci.i 
ila  Comiurb, 

15H50:  uma  operação  da  Guarila  Municipal 
reiini  ambulantes  que  vendiam  fruías  na  esqui¬ 
na  da  Avenida  Aianlfo  de  Paiva  eom  Riia  Ge¬ 


neral  Urquiza.  Do  outro  lado.  cmnelõs  vendem 
biscoitos,  btilus  e  muambas. 

16H;  ein  frente  ao  pórtico  da  cntnida  de  Iptine- 
ma.  um  eoniuiner  que  irunshordu  entulho  suja 
a  calçada.  Ao  Lido  estãio  estacionadas  várias 
motos  dc  entrega. 

16H10:  caixas,  carrinhos,  motos  de  entrega, 
bicicletas  c  mercadorias  descarregados  de  iim 
c.iminhão  ocupam  a  ealç.ida  em  frente  ao  Su- 
peniiereado  Zona  Sul.  na  Rua  Visconde  de  Pi- 
rujá.  entre  Aníbal  de  Mendonça  e  Gaivia  D‘Á- 
vila.  em  Ipanema. 

16H30:  camelôs  expõem  suas  merendorias  na 
Rua  Funne  de  Amoedo.  Em  frente,  u  sorvete¬ 
ria  Tropikal  Luneh  agiwrda  há  sele  meses  li¬ 
cença  da  prcfeiUira  para  distribuir  mesas  na 
calçada  ocupada.  Enquanto  não  recebe  autori¬ 
zação.  improvisa  três  mesas. 

16H45: 0  posto  de  ga.solina  na  esquina  da  Rua 
Gomes  de  Carneiro  tem  uma  oficina  montada 
na  calçada. 

17H:  mesma  cena  no  Supenncrcado  Zona  Sul  da 
Rua  Gomes  Canieiro.  em  Ipanema.  Carrinhos, 
bicicletas  e  meivadorias  iKiipam  as  calçadas. 
20H;  uminilãneias  sobre  0  eanteírn  central  da 
.Avenida  Epiláeio  IVssoa.  nu  Lagoa,  altura  da 
Fonte  da  .Saudade  c  em  frente  ii  Rua  Maria 
Quileria. 

22H20:  restam  unte  lloliy,  na  esquina  de  Joana 
Angélica  eom  Barão  da  Tone.  em  Ipanema, 
espalha  mesas  nii  calçada. 


Tom  Glancy  mata 
o  presidente 
dos  Estados  Unidos 
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DOMINGO.  21  DE  PEVEREIRO  DE  IW) 


Protesto  contra  Sérgio  Naya  na  Flórida 


Moradores  do  Palace  2  fazem  a  partir  de  hoje  manifestações  que  culminarão  com  passeata  em  frente  ao  hotel  do  dono  da  Sersan 


.SIMONECANDIDA* 

Vivendo  há  quase  um  ano  espre¬ 
midas  nos  quartos  do  hotel  Atlântico 
Sul.  no  Recreio,  de  favor  em  casas  de 
parentes  ou  em  apartamentos  aluga¬ 
dos.  as  famílias  que  habitavam  os  176 
apartamentos  do  Palace  2  -  que  co¬ 
meçou  a  ruir  no  dia  22  de  fevereiro  de 
1998  -  n.ão  passam  um  só  dia  sem 
'lembrar  do  desabamento.  E  estão  dis¬ 
postas  a  não  deixar  ninguém  esquecer 
a  tragédia.  Para  marcar  a  data  de  um 
ano  do  desmoronamento,  as  vítimas 
vão  apelar  a  Deus.  aos  brasileiros  e 
aié  aos  cidadãos  da  terra  do  Tio  Sam. 
Querem  ver  na  cadeia  o  ex-deputado 
Sérgio  Naya.  dono  da  Sersan.  cons¬ 
trutora  do  prédio  que  caiu.  matando 
oito  pessoas  e  deixando  centena.s  de¬ 
sabrigadas. 

Hoje.  às  20h.  haverá  uma  missa  na 
Igreja  São  Franci.sco  de  Paula,  na 
Barra;  amanhã,  será  dia  de  manifesia- 
;ção  na  Cinelãndia.  onde,  das  I4h  às 
-20h.  um  telão  exibirá  um  vídeo  sobre 
a  tragédia  e  serão  recolhidas  assinatu¬ 
ras  para  um  abaixo-assinado  com  800 
mil  nomes  a  ser  enviado  ao  Congres¬ 
so  Nacional:  e  até  o  fim  da  semana 
quatro  represenlanlcs  do  Palace  2  em¬ 
barcam  para  Orlando.  Flórida,  onde 
farão  uma  panflelagem  em  frente  ao 
luxuoso  hotel  de  propriedade  de  Sér¬ 
gio  Naya. 

Rateio  -  Os  ex-moradores  fize¬ 
ram  rateio  para  preparar  as  faixas  - 
cm  inglês  e  espanhol  -  e  passaram  a 
semana  inteira  tentando  conseguir  o 
-•dinheiro  das  passagens  de  avião.  "As 
faixas  dizem  a  mesma  coisa;  que  ele 
destruiu  nossos  sonhos  e  fugiu  com 
nosso  dinheiro  para  os  EUA.  Não  po¬ 
demos  dei.xar  este  homem  impune. 
Nos  filmes  americanos,  os  bandidos 
sempre  fogem  para  o  Riir  de  Janeiro. 
Com  esta  manifestação,  vamos  mos¬ 
trar  que  desta  vez  ibi  o  Brasil  que 
mandou  um  bandido  para  lá",  disse  o 
analista  de  sistemas  Ruy  Feital.  4.1 
anos.  que  morava  no  apartamento 
1203  do  Palace  2  e  há  quase  um  ano 
vive  com  a  mulher  no  quarto  705  do 
.Atlântico  .Sul. 

Além  dos  cartazes,  vão  levar 
exemplares  do  jornal  Tultwe  2  para 
distribuir  nas  ruas  de  Orlando,  Até 
.sexta-feira,  o  gnq>o  ainda  não  havia 
arrecadado  o  necessário  para  comprar 
as  quatro  passagens.  "Mas  temos  cer¬ 
teza.  vamos  conseguir",  disse  a  advo¬ 
gada  Rauliete  Barbosa,  presidente  da 
Associação  das  Vítimas  do  Palace  2. 

.Às  vésperas  de  completar  um  ano 
sem  casa.  a  maioria  dos  ex-moradores 
do  Palace  2  só  sobrevive  da  esperan¬ 
ça  de  ver  o  ex-deputado  Sérgio  Naya 
atrás  das  grades.  E.  entre  um  iresade- 
lo  e  outro,  acalentam  o  sonho  de  recu¬ 
perar  tudo  0  que  perderam  sob  os  es¬ 
combros,  Grávida  de  sete  meses.  Lca 
de  Oliveira.  3 1  anos.  é  uma  das  que 
conseguem  ter  forças  para  participar 
das  reuniões  da  Associação  das  Víti¬ 
mas  do  Palace  2.  ''.A  gente  vive  confi¬ 


nado  num  quarto  de  hotel,  come  mal, 
dorme  mal.  Se  não  tiver  esperança, 
morre",  resume  Léa,  que  está  desem¬ 
pregada,  foi  abandonada  pelo  marido, 
e  vive  de  doações  da  chamada  família 
Palace.  "Meu  marido  não  agUentou  a 
barra",  conforma-sc.  Léa  está  fazendo 
0  pré-natal  pelo  SUS,  não  tem  dinhei¬ 
ro  para  pagar  o  parto  do  bebe,  mas 
não  esconde  que.  acima  de  tudo,  tem 
um  grande  sonho:  ver  Naya  preso. 

Garra  -  A  mesma  garra  que  mo¬ 
ve  Lén  dá  ânimo  às  50  famílias  que 
estão  há  quase  um  ano  morando  no 
hotel  Atlântico  Sul.  Os  nomes  de  Sér¬ 
gio  Naya  e  da  Sersan  são  falados  cen¬ 
tenas  de  vezes  por  dia.  em  todos  os 
quartos.  Até  mesmo  na  brincadeira 
das  crianças,  sempre  associado  à  fi¬ 
gura  do  vilão.  "Minha  filha  teve  pro¬ 
blemas  na  escola.  E  vive  chorando  ã 
toa",  contou  Marlane  Pinheiro  So¬ 
breira.  31  anos,  mãe  de  Gabriela,  5 
anos.  A  própria  Marlane  teve  seqüelas 
psicológicas  cora  o  desabamento.  Se¬ 
gundo  0  marido.  Rõmulo,  ela  passou 
a  .sofrer  de  síndrome  do  pânico  e  pre¬ 
cisa  tomar  sete  comprimidos  por  dia 
para  agücntar  o  confinamento  com 
cinco  pessoas  num  calorento  quarto 
de  hotel. 

O  casal  Denise.  43.  e  Afonso  Fer- 
rario,  50,  mesmo  morando  longe  do 
grupo,  até  hoje  sente  o  drama.  Há  seis 
meses,  deixaram  de  viver  em  hotéis  e 
alugaram  um  apartamento  na  ma  Jor¬ 
nalista  Henrique  Cordeiro,  mesma 
rua  do  Palace  2.  Visitam  os  escom¬ 
bros  toda  semana.  "A  gente  fica  igual 
gato.  Aquele  lugar  tem  o  nosso  chei¬ 
ro".  diz  Denise.  que.  mesmo  com  o  pé 
engessado  participará  de  todos  os 
eventos,  "Para  lev,ir  o  Naya  à  cadeia, 
eu  iria  até  de  maca". 

As  manifestações  que  lembram 
um  ano  do  caso  Palace  terão  apoio 
dos  moradores  do  edifício  Palace  I .  O 
prédio,  apesar  de  não  ter  desabado, 
teve  a  estrutura  abalada  e  ficou  oito 
meses  em  obra.  "Também  não  quere¬ 
mos  que  a  história  seja  esquecida”, 
resumiu  o  comerciante  Eduardo  Pas- 
coal,  35  anos.  que  só  pôde  voltar  para 
casa  em  novembro. 

Indenizações  -  Na  Ju.stiça.  o  em- 
presfuio  Sérgio  Naya  e  suas  empresas 
Sersan  Terraplenagcm  e  Matersan  In- 
corporadora  sofrem  90  processos  refe¬ 
rentes  a  diversas  causas.  No  caso  Pala¬ 
ce  2,  já  foram  homologadas  duas  deci¬ 
sões  de  indenizações.  Na  20*  Vara  Cí¬ 
vel.  24  ex-mnradores  do  Palace  foram 
indenizados  após  acertarem  o  valor  dos 
imóveis  com  os  advogados  de  Naya. 
.Seis  proprietários  conseguiram  ser  in¬ 
denizados,  após  homologarem  acordos 
na  20“  Vara  Cível.  Também,  na  3 1’  Va¬ 
ra  Cível,  foi  homologado  acordo  de  in¬ 
denização.  O  dinheiro  está  sendo  libe¬ 
rado  pela  4‘  Vara  de  Falências  e  Con- 
cordatiLS.  que  bloqueou  USS  3.9  mi¬ 
lhões  resultantes  da  venda  um  jatinho 
por  Naya  nos  Estados  Uniàts. 

'Colaborou  Carlos  Nobro 


DOUTOR  ANTONIO  FRANCO  VIEIRA 

CORONEL  MÉDICO 

r  A  família,  sensibilizada,  agradece  as  manifestações  de 
í*  pesar  recebidas  por  ocasião  de  seu  falecimento  e  convi- 
I  da  para  a  Missa  de  7®  Dia,  a  realizar-se  no  próximo  dia 
'  22/02,  2®-feira,  às  18:30h,  na  Igreja  São  José  (Lagoa). 


TABELA  DE  PREÇOS 
PARA  AVISOS  RELIGIOSOS 
E  FÚNEBRES 


LARGURA 

ALTURA 

R$ 

DIAS  ÚTEIS 

R$ 

DOMINGOS 

5,1  cm 

3  cm 

144,00 

210,00 

5,1  cm 

4  cm 

192,00 

280,00 

5,1  cm 

5  cm 

240,00 

350,00 

10,7  cm 

3  cm 

288,00 

420,00 

10,7  cm 

4  cm 

384,00 

560,00 

10,7  cm 

5  cm 

480,00 

700,00 

10,7  cm 

6  cm 

576,00 

840,00 

10,7  cm 

7  cm 

672,00 

980,00 

10,7  cm 

8  cm 

768,00 

1.120,00 

16,3  cm 

4  cm 

576,00 

840,00 

16,3  cm 

5  cm 

720,00 

1.050,00 

16,3  cm 

6  cm 

864,00 

1.260,00 

DEMAIS  FORMATOS, 
CONSULTE-NOS 
51 6-5000/574-4540/574-4320 


JORNAL  DO  BRASn, 


DIA  ÚTIL:  R$  48,00  O  CM 
DOMINGO:  R$  70,00  O  CM 


Folos  de  Jorge  CeclHo 


Momdorex  <lo  Palace  2  farão  itiaiiifcslação  na  Cinelâiulia  e  tamhihn  vãa  desfüar  pelas  ruas  de  Orlando  com  faixas  denunciando  Naya 


Deni.se,  Afon.so  e  o  filho  Cecílio  alugaram  um  apartamento,  mas  visitam  os  e.sconihivs  toda  .semana 


Piiu?v  Afnuto 


A.s.saltante,s  tentaram  levar  o  Monza  de  Antônio,  que  foi  atingido  por  balas  no  Elevado  Paulo  de  Fmntiii 


Médicos  são  baleados 
no  Paulo  de  Frontin 


Ao  tentarem  escapar  de  um  icssal- 
to  na  madrugada  de  ontem,  os  médi¬ 
cos  Antônio  Carlos  Lucas  da  Nóbre- 
ga.  de  33  anos,  e  Ângela  Cristina 
Gouveia  de  Carvalho,  34,  foram  ba¬ 
leados  no  Elevado  Paulo  de  Frontin, 
no  Rio  Comprido,  por  quatro  homens 
cm  um  Vectra  bnuico,  que  pretendiam 
roubar  o  carro  de  Antônio,  o  Monza 
azul.  placa  KOC  5051  (Niterói). 

O  casal  foi  levado  ao  Hospital 
Souza  Aguiar,  no  Centro.  Ângela 
foi  ferida  de  raspão  no  ombro  di¬ 


reito  c  Antônio  Carlos,  também 
atingido  no  ombro,  foi  submetido  a 
uma  cirurgia  pura  retirar  uma  bala 
alojada  no  o.sso.  Os  dois  foram 
transferidos  para  uma  clínica  parti¬ 
cular.  Pura  obrigar  o  médico  a  pa¬ 
rar.  os  bandidos  fizeram  disparo.s 
que  atingiram  a  laturia  do  curro, 
três  pneus  e  os  vidros. 

O  casal  regressava  da  Zona  Sul  e 
começou  a  ser  perseguido  a  tiros 
dentro  do  Túnel  Rebouças.  No  ele¬ 
vado.  0  Monza  foi  interceptudo  pelo 


Vectra  e  Amónio,  assustado,  parou. 
Quando  o  grupo  se  aproximou,  o 
médico  acelerou  para  tentar  escapar 
e  os  bandidos  atiraram. 

O  Monza  bateu  na  mureta  que 
divide  a.s  iiistas  e  os  disparos  provo¬ 
caram  pânico  entre  os  motoristas  no 
túnel.  Quando  duas  patnilhas  du  PM 
chegaiam.  os  assaltantes  já  tinham 
fugido.  O  trânsito  ficou  tumultuado 
ate  0  Monza  ser  retirado  da  pista  e 
levado  para  a  tí‘  DP  (Cidade  Nova) 
para  passar  por  perícia. 


TIROTEIO 

Conflito  interdita 
a  Linha  Vermelha 

As  duas  pistas  du  Linha  Vermelha 
entre  o  Caju  e  a  Ilha  do 
Governador  ficaram  interditadas 
durante  uma  hora.  nu  noite  de 
sexta-feira,  devido  a  um  tiroteio 
entre  grupos  de  traficantes  do 
Complexo  da  Maré.  em 
Bonsucesso.  A  PM  interditou  o 
local,  devido  ao  armamento  pesado 
usado  pelos  bandidos,  que 
e.xplodirjm  granadas  nus  favelas. 
Segundo  u  polícia,  bandos  das 
favelas  do  Timhau  e  da  Baixa  do 
Sapateiro  se  uniram  puro  invadir  a 
Nova  Holanda.  O  trânsito  foi 
desviado  para  a  Avenida  Brasil. 

ACIDENTE 

Mulher  morre  em 
explosão  de  botijão 

Uma  mulher  morreu  e  um  homem 
ficou  ferido  numa  explosão  de  um 
botijão  de  gás  em  casa.  na  Rua 
Demétrio  de  Souza,  em  Alcântara. 
São  Gonçalo.  na  noite  de  sexta- 
feira.  Geni  Amaral  do  Couto.  34. 
morreu  sotenada,  O  marido.  José 
Tomás  do  Couto.  47.  está  no 
pronto-socorro  de  São  Gonçalo.  Os 
três  filhos  do  c:isul  não  estavam  na 
casa  na  hora  do  acidente. 

MAÇARICO 

Bandidos  assaltam 
posto  de  gasolina 

Dois  homens  lenturam  ontem 
aroonibar  o  caixa  eletrônico  de  um 
posto  de  gu.solina  nu  esquina  das 
ru.is  Bento  Lisboa  com  Dois  de 
Dezembro,  no  Catete.  Depois  de 
renderem  os  funcionários  com  uma 
pistola,  os  assaltantes  ficaram  cerca 
de  40  minutos  forçando  o  caixa 
eletrônico  com  um  maçarico.  Não 
conseguiram  abrir  o  ctiixa  c 
fugiram  levando  RS  1 60  do  posto. 

TELEFONE 

Vândalos  põem  fogo 
em  caixa  da  Telerj 

Cerca  de  mil  moradores  de  Rocha 
Miranda  (2^na  Suburbana)  ficaram 
ontem  desde  o  início  da  madrugada 
sem  telefone.  O  problema 
aconteceu  porque  dois  rapazes 
íncendiuram  uma  caixa  subterrânea 
da  Teleij,  na  Estrada  do  Borro 
Vermelho.  Segundo  os  técnicos  da 
companhia,  a  previsão  era  de  que 
os  telefones  só  voltas.sera  a 
funcionar  à  tarde. 

PROTESTO 

Caixões  simbolizam 
derrota  do  Império 

Dois  caixões  com  os  nomes  do 
presidente  da  Império  Serrano, 
Antônio  Lemos,  e  do  vice- 
presidente.  Oscar  Lino.  e  quatro 
faixas  de  protesto  foram  postas 
ontem  eiu  frente  ã  cjuadra  da 
escola  de  samba,  na  Rua  Ministro 
Edgar  Romero,  em  Madiireira.  A 
Império  ficou  em  13”  lugar  no 
Grupo  Especial  e  desceu  para  o 
Grupo  dc  Acesso. 
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Eelolan  Radovicz 


0  Monza  do  médico  Antônio  Carlox  ficou  cravejado  de  balas  e  o  médico,  baleado  no  pulmão,  corre  o  risco  de  fcar  tetraplégico 


Lmcoln  ainda  não 
tem  destino  certo 


A  secrciárín  tnunicipnl  de  Cultura, 
Helena  Severo,  informou  oniem  que 
procurará  o  secrelúrío  estadual  de  Cul¬ 
tura,  Adriano  Aquino.  para  discutir  o 
destino  do  Lincoln  modelo  K.  usado 
por  Gelúlio  Vaipis.  Helena  informou 
que  0  carro,  uma  relíquia  de  1935,  es¬ 
tá  cedido  em  regime  de  comodato  ao 
Museu  do  Primeiro  Reinado,  em  São 
Cristóvão,  de  administração  estadual, 
a  quem  caberia  a  conservação  da  peça. 
O  Lmcoln.  em  péssimo  estado,  foi  ví¬ 
tima  de  anos  de  abandono,  cin  con- 
scqüência  de  uma  indefmição  sobre 
quem  ficaria  responsável  por  ele. 

Helena  Severo  eximiu  a  prefeitu¬ 
ra  da  responsabilidade  pelo  mau  es¬ 
tado  do  carro.  A  secretaria  explicou 
que  0  Lincoln  faz  parte  do  acervo  do 
Museu  da  Cidade,  na  Gávea.  O  nui- 
.scu,  porém,  pertencia  ao  estado  e. 
em  1994.  após  intervenções  do  en¬ 
tão  prefeito  César  Maia,  foi  cedido  ü 
prefeitura  por  quatro  anos.  Neste 
período,  o  museu,  que  passara  nove 
anos  fechado,  foi  tolalmente  refor¬ 
mado  pela  prefeitura,  que  investiu 


RS  1 ,5  milhão.  O  prédio  foi  rcinau- 
guradoem  1996. 

O  acervo  do  Museu  da  Cidade, 
porém,  ficou  em  situação  indefinida - 
0  convênio  repassava  apenas  o  prédio 
ao  município.  Somente  cm  dezembro 
de  1998.  no  fim  do  governo  Marcello 
Alenciir.  foi  fimiado  novo  convênio, 
cedendo  o  museu  à  prefeitura,  cm  re¬ 
gime  de  comodato,  por  mais  20  anos. 
O  acervo  do  museu  -  que  inclui,  por 
exemplo,  peças  do  prefeito  Pereira 
Passos  -  foi  alvo  de  um  inventário: 
pelo  novo  convênio,  algumas  peças 
são  de  responsabilidade  do  estado, 
outras  do  município.  "Mas  ainda 
existem  pendências  em  relação  n  este 
acervo”,  disse  a  secretária. 

Helena  destacou  que  todo  o  acer¬ 
vo  esteve  cm  discussão  até  dezem¬ 
bro  e  por  isso  não  havia  como  deci¬ 
dir  a  situação  do  Lincoln.  O  motor 
do  carro  está  no  Museu  da  Cidade  e 
a  carcaça,  no  Museu  do  Primeiro 
Reinado.  Uma  con.sulta  infoniial  a 
um  restaurador  mostrou  que  será 
muito  difícil  recuperá-lo. 


Casal  de  médicos  é  baleado 


■  Perseguição  começou  no  Túnel  Rebouças  e  terminou  no  Elevado  Paulo  de  Frontin 


0  casal  de  médicos  Antônio  Car¬ 
los  Lucas  da  Nóbrega,  de  33  anos,  c 
Ângela  Cristina  Gouveia  de  Ctuva- 
Iho.  34.  foi  baleado  no  Elevado  Pau¬ 
lo  de  Frontin.  no  Rio  Comprido,  no 
fim  da  noite  de  sexta-feira,  por  quatro 
homens  num  Vectra  hranco  que  alve- 
jtuain  0  carro  de  Antônio,  o  .\lonza 
azul.  placa  KOC  .‘'O.*'!  (Niterói). 

O  casal  foi  levado  ao  Hospital 
Souza  Aguiar,  no  Centro.  .Ângela  foi 
ferida  de  raspão  no  omhro  direito  e 
no  crruio  cabeludo  e  Antônio  Carlos, 
também  atingido  no  ombro,  foi  sub¬ 
metido  a  uma  cirurgia  para  retirar 
uma  bala  alojada  na  coluna.  Os  dois 
foram  transferidos  para  uma  clínica 
particular  cm  Niterói,  Para  obrigar  o 
médico  a  parar,  os  bandidos  fizeram 
disparos  que  atingiram  a  lat.iria  do 
carro,  três  pneus  e  os  vidros. 

A  polícia  não  elimina  a  hipóte.se 
de  assalto,  mas  o  registro  de  iKotTcn- 
cia  trata  o  caso  como  tentativa  de  ho¬ 


micídio.  Segundo  a  delegada  adjunta 
da  6"DP  (Cidade  Nova),  onde  o  caso 
foi  registrado,  o  laudo  pericial  deve¬ 
rá  ficar  pronto  no  máximo  em  20 
dias.  De  acordo  com  a  delegada,  que 
não  quis  .se  identificar,  uma  equipe 
de  detetives  está  investigando  o  caso. 

O  casal  regressava  de  um  compro- 
mi.sso  da  Zona  Sul  e  começou  a  ser 
perseguido  dentro  do  Túnel  Rehouça.s. 
Uma  testemunha  que  passava  no  ItKal 
na  honi  do  atentado  contou  que  os  ho¬ 
mens  do  Vectni  emparelhai-am  com  o 
Mnnza  de  Antônio  e  o  ameaçaram 
com  uma  pistola.  /\s.sustado,  .Antônio 
acelerou  e  foi  fechado  pelo  Vcctra.  que 
começou  a  atirar  cm  direção  ao  Mon¬ 
za.  A  manobra  dos  carros  fez  com  que 
um  Fiat  que  vinlia  atrás  engavctas.se  no 
Vectra,  que  bateu  no  Monza  que.  por 
sua  vez.  atingiu  um  Gol  que  estava  em 
sua  dianteira.  Já  no  Elevado  da  Aveni¬ 
da  Paulo  de  Frontin.  Com  a  confu.são. 
0  motorista  do  Vectra  fugiu. 


Segundo  a  testemunha.  Antônio 
permaneceu  caído  nos  bancos  da 
frente  do  carro,  enquanto  Ângela, 
muito  nervosa,  usava  seu  celular  pani 
pedir  socorro  ao  Corpo  de  Bombeiros 
c  à  polícia,  que  .só  chegou  cerca  de  20 
minutos  depois  do  telefonema. 

Antes  de  parar,  o  Monza  bateu  na 
murcta  c|ue  divide  as  pistas  e  os  dis¬ 
paros  províKaram  pânico  entre  os 
motoristas  no  túnel.  O  trânsito  ficou 
tumultuado  até  o  Monza  ser  retirado 
da  pista  e  levado  para  a  6“  DP  (Cida¬ 
de  Nova)  para  passar  por  perícia. 

Antônio  foi  levado  para  o  Hos¬ 
pital  Souza  Aguiar  e  depois  trans¬ 
ferido  paru  a  Beneficência  Portu¬ 
guesa  Santa  Cruz.  cm  Niterói,  onde 
Angela  trabalha.  Ele  foi  operado  às 
3h.30  da  madrugada  de  sábado,  nu¬ 
ma  cirurgia  que  durou  cerca  de  3 
horas.  A  bala  que  entrou  pelo  om¬ 
bro,  cau.sou  traumatismo  pulmonar 
e  na  coluna,  ao  atingir  uma  vérte¬ 


bra.  /Antônio  foi  operado  pelo  neu- 
rocirurgião  Omed  Sebba.  que  não 
confirmou  a  po.ssibilidade  de  a  víti¬ 
ma  ficar  tetraplégica.  “E  preciso 
esperar  n  prazo  de  72  horas  para 
aguardar  a  evolução  do  quadro  do 
paciente  e  fazer  um  prognóstico 
melhor",  disse  Sebba. 

A  família  de  Antônio  está  muito 
abalada  e  impediu,  inclusive,  que  os 
médicos  do  hospital  divulgas.sem  o 
boletim  médico.  Segundo  um  amigo 
de  infância  da  vítima,  o  médico  Leo¬ 
nardo  Rebello.  o  estado  de  Antônio  é 
grave,  enquanto  /Ângela  passa  bem. 
A  chefe  de  enfermaria,  que  preferiu 
não  se  identificar,  disse  que  Ângela 
havia  feito  uma  visita  ao  marido.  /An¬ 
tônio  é  médico  desportivo  e  fisiolo- 
gista  e  dá  aula  na  Universidade  Fe¬ 
deral  Fluminense,  nti  cadeira  de  Me¬ 
dicina  Desportiva.  Ângela  é  patolo¬ 
gista,  Os  dois  são  ca.sadüs  há  10  anos 
e  moram  cm  Icaraí.  em  Niterói. 


Pauly  Araúio 


Tiroteio  pára  a 
Linha  Vermelha 


As  duas  pistas  da  Linha 
Vermelha  entre  o  Caju  e  a  Ilha  do 
Governador  ficaram  interditadas 
durante  uma  hora.  na  noite  de 
sexta-feira,  em  conseqüência  de 
um  tiroteio  entre  grupos  de  trafi¬ 
cantes  rivais  do  Complexo  da 
Maré.  cm  Bonsucesso  (Subúrbio 
da  Leopoldina).  A  interdição 
feita  pela  PM  foi  por  medida  de 
segurança  devido  ao  arniamcmo 
pesado  usado  pelos  bandidos, 
que  chegaram  a  explodir 
granadas  dentro  das  favelas.  De 
manhã,  policiais  da  21'  DP 
(Bonsucesso)  encontraram  o 
corpo  de  um  homem,  identificado 
posteriormente  como  o  bancário 
Aírton  Cardoso,  de  54  anos. 
morador  de  uma  das  favelas. 
Segundo  parentes,  ele  foi  morto 
no  fogo  cruzado. 

Pelas  informações  levantadas 


pelo  Serviço  Reservado  da  PM. 
bandos  das  favelas  do  Timbau  e 
da  Baixa  do  Sapateiro  tentaram 
invadir  a  Nova  Holanda  paru 
assumir  o  controle  dos  pontos  de 
drogas,  O  22"  BPM  e  o  Batalhão 
de  Choque  reforçaram  o  policia¬ 
mento  na  área.  mas  não  ocuparam 
as  favelas,  limitando-se  a  desviar 
0  trânsito  para  a  Avenida  Brasil 
para  evitar  que  motoristas  fossem 
atingidos  por  balas  perdidas. 

Os  traficantes  da  região, 
segundo  um  dos  oficiais  que 
comandaram  o  policiamento, 
estão  em  guerra  e  no  último  con¬ 
fronto.  três  bandidos  da  Nova 
Holanda  foram  mortos  e  seus 
corpos  jogados  numa  viela  de 
acesso  à  Avenida  Brasil. 

/Após  0  confronto,  nove  pes¬ 
soas  foram  presas  -  uma  delas, 
baleada. 


Manifestação  do 
Palace  na  Flórida 


.StMONü  CANDIDA 

Vivendo  há  quase  um  ano  espre¬ 
midas  nos  quartos  do  hotel  Atlântico 
Sul.  no  Recreio,  de  favor  cm  casas 
de  parentes  ou  em  apartamentos  alu¬ 
gados,  as  famílias  que  habitavam  os 
176  apartamentos  do  Palace  2  -  que 
começou  a  ruir  no  dia  22  de  feverei¬ 
ro  de  1998  -  estão  dispostas  a  não 
deixar  ninguém  esquecer  a  tragédia. 
Para  m;ircar  um  ano  do  desmorona¬ 
mento,  vão  apelar  a  Deus.  aos  brasi¬ 
leiros  e  até  à  terra  do  Tio  Sam.  Que¬ 
rem  ver  na  catleia  o  ex-deputado 
Sérgio  Naya.  dono  da  Sersan.  cons¬ 
trutora  do  prédio  i|ue  caiu.  inatandt) 
oito  pessoas  e  deixando  centenas  de¬ 
sabrigadas. 

Hoje,  às  20h.  haverá  uma  missa 
na  Igreja  São  Francisco  de  Paula, 
na  Barra;  amanhã,  a  manifestação 
será  na  Cinelândia.  onde.  das  I4h 
às  20h,  um  telãn  exibirá  um  vídeo 
sobre  a  tragédia  e  serão  recolhidas 
assinaturas  para  um  ahaixo-assina- 


do  a  ser  enviado  ao  Congresso  Na¬ 
cional;  e  até  0  fim  da  semana,  qua¬ 
tro  representantes  do  Palace  2  em¬ 
barcam  para  Orlando.  Flórida,  onde 
farão  uma  panfletagem  em  frente  ao 
luxuoso  hotel  de  propriedade  de 
Sérgio  Naya. 

Os  ex-moradores  passaram  a  se¬ 
mana  tentando  conseguir  o  dinlieiro 
das  passagens  de  avião  e  preparando 
as  faixas  -  em  inglês  e  espanhol.  “As 
faixas  dizem  que  ele  destruiu  nossos 
sonhos  e  fugiu  com  nosso  dinheiro 
para  os  EUA",  disse  o  analista  de 
sistemas  Ruy  Feital. 

A  maioria  dos  ex-moradores  do 
Palace  2  sobrevive  da  esperança  de 
ver  Naya  atrás  das  grades.  Grávida 
de  .sete  mese.s,  Léa  de  Oliveira.  31. 
sempre  participa  das  reuniões  da  As- 
siniiaçâo  das  Vítimas  do  Palace  2.  ‘7A 
gente  vive  confinado  num  quarto  de 
hotel.  Se  não  tiver  esperança,  mor¬ 
re",  resume  Léa,  desempregada,  foi 
abandonada  pelo  marido,  e  vive  de 
doações  da  chamada  família  Palace. 
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TABELA  DE  PREÇOS  PARA 
AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 


LARGURA 

ALTURA 

RS 

DIAS  ÚTEIS 

RS 

DOMINGOS 

5,1  cm 

3  cm 

144,00 

210,00 

5.1  cm 

4  cm 

192,00 

280.00 

5,1  cm 

S  cm 

350,00 

10.7  cm 

3  cm 

268,00 

420,00 

1 0,7  cm 

4  cm 

384.00 

550,00 

10,7  cm 

5  cm 

460,00 

700,00 

10,7  cm 

6  cm 

576,00 

840,00 

10,7  cm 

7  cm 

672.00 

980,00 

B  cm 

768,00 

1.120,00 

16,3  cm 

4  cm 

576.00 

840,00 

16,3  cm 

5  cm 

720,00 

1.050.00 

DEMAIS  FORMATOS, 

CONSULTE-NOS 

574-4540/574-4320 

JORNAL  DO  BRASIL 


DIA  ÚTIL;  R$  48,00  O  GM 
DOMINGO;  RS  70,00  O  CM 


DOUTOR  ANTONIO  FRANCO  VIEIRA 

CORONEL  MÉDICO 

tA  família,  sensibilizada,  agradece  as  manifestações  de 
pesar  recebidas  por  ocasião  de  seu  falecimento  e  convi¬ 
da  para  a  Missa  de  7®  Dia,  a  realizar-se  no  próximo  dia 
22/02,  2®-feira,  às  18:30h,  na  Igreja  Sào  José  (Lagoa). 


AVISOS  RELIGIOSOS 
E  FÚNEBRES 


2as.  às  5as.-(elras,  das  8:00  às  19:00  h.  Sexlas-(eiras,  das  8:00  às  20:00  h. 


Nas  Lojas 
de  Classificados 
2as.  às  6as.-feiras. 
das  9:00  ás  17;00  h. 


PLANTÃO  DIÁRIO  -574-4540 


2as.  às  Bas-loiras,  das  19:00  às  21:00  h. 
Sábados  e  Feriados,  das  8:00  às  14:00  h. 
Domingos,  das  9:00  às  20:00  h. 


JORNAL  DO  BRASIL 


CAMINHADA 

Jovens  são  resgatados 
na  Floresta  da  Tijuca 

Dois  jovens  foram  resgatados 
ontem  à  tarde  após  sc  perderem  na 
Floresta  da  Tijuca.  Bruno 
Fonlenelle  e  Léa  Domingos,  ambos 
com  21  anos.  Desesperados, 
ligaram  de  um  celular  para  a 
família,  que  acionou  o  Grupamento 
de  Socorro  Florestal  do  Alto  da 
Boa  Vista. 


MARACANÃ 

Assaltantes  e  PMs 
trocam  tiros  na  rua 

Dois  homens  foram  presos,  ontem, 
depois  de  lerem  assaltado  o  edifício 
7 1  da  Rua  Visconde  de  llaniarali, 
Maracanã.  Luiz  Carlos  dos  Santos, 
35.  c  Valmor  dos  Santos.  23. 
fizeram  dois  reféns,  mas  foram 
avistados  por  PMs  quando  saíam  do 
prédio.  Houve  troca  de  tiros  pelas 
ruas  próximas. 


ABELHAS 

Três  homens  são  atacados  na  Zona  Oeste 

Três  homens  foram  ai.icados  por  abelhas  africanas,  ontem  à  tarde, 
quando  observavam  um  sítio  â  venda  na  Estrada  do  Canlagalo,  em 
Campo  Grande  (Zona  Oeste).  José  Carlos  e  Sebastião  Vidal,  de  43  e  76 
anos,  já  tiveram  alta  do  Hospital  Rocha  Faria.  Olacílio  Lessa  Filho,  43 
anos,  continua  internado  era  observação.  . 


DOMINGO,  21  DE  FEVEREIRO  DE  I9‘)9 


Internacional 


.lORNAI.  1)0  llKASn. 


29 


D-mall;  iiUQtnacional&ib.coin.tir 


Poder  dos  ortodoxos  divide  Israel 


■  Controle  da  hierarquia  religiosa  tradicional  sobre  a  vida  civil  é  contestado  por  leigos,  que  enxergam  ameaça  ao  Estado  democrático 


‘MARCELO  NINIO* 


Enqiianio  se  intensilica  em  Kracl  a  dispuia 
|x.*lo  earáler  Jo  EslaJo  jiiileii,  itd  Bnisil  as  di¬ 
versas  eimviites  da  rcliaião  eoii\  ivem  ein  rela¬ 
tiva  lauanonia.  Sejiimdo  o  rabino  reformista 
llemy  .Sohcl.  piesideiiie  ila  Coiigrepeãn  Is¬ 
raelita  1’aiilisla.  eerea  ile  9ü‘,I  ilos  jiideiis  bra¬ 
sileiros  |'reiiiieiil.uii  os  templos  liberais,  atraí¬ 
dos  por  prãtieas  e  eiillos  niais  modenios  e.  por 
eonseí)iiêiieia.  mais  proximos  á  sua  realiáide. 

"0  jiid.iismo  ito  Brasil  é  pluralista,  tem 
|)essoas  de  todas  as  teiidêiteias".  aftnna  So¬ 
lvi.  aereseentando  nue  so  S'!  ilos  judeus  bra¬ 
sileiros  são  ortodo.sos.  .-\|vsar  de  si-r  leste- 
muitha  do  bom  convívio  entre  as  correntes. 
Sobel  reconhece  r|ue  a  divisão  em  Israel  aca¬ 
ba  afetando  o  Brasil,  "E.\isle  na  comunidade 
judaica  mundial  uma  divisão  entre  liberais  e 
onodoxos  i|ue  tem  seus  renexos  no  Brasil", 
diz.  "Mus  ai|ui  fazemos  um  trabalho  seno  de 
apro.ximatpão.  para  com|X‘nsar  o  radicalismo 
iliie  e.xisle  tia  sociedade  israelense." 

ü  rabino  conseiTador  Nillon  Bondcr.  au¬ 
tor  de  vários  livros  sobre  o  judaísmo,  não  he¬ 
sita  em  atacar  a  ax'ão  política  dos  ortodoxos 
em  Israel.  "É  um  absurdo.  Esses  grupos  cri,.  • 
niin  para  si  condições  priv  ilegiadas  através 
da  política",  critica  o  rabino.  "Isso  criou  uma 
grande  confusão  entre  Estado  e  leligiào" 

P,ua  Bonder  o  conllilo  ê  icsultado  do  longo 
exílio  judaico.  "A  üllim.i  vez  que  os  judeus  ti- 
venuii  seu  Estado  foi  lui  dois  mil  .uios.  E  ele 
era  teivrálico.  0  prxier  do  rei  se  misturava  ao 
do  clero",  afirma,  "Depois  disso  os  judeus  con- 
linuanim  a  ser  guiados  no  exílio  por  suas  lide¬ 
ranças  religiosas.  Os  rabinos  liiibiun  jiiii.spru- 
déiieiü  nos  eonílilos  eiiire  os  membros  da  co¬ 
munidade.  Quando  Isniel  surgiu  os  ortodoxos 
iiuisenim  manteres.se  padrão  de  liderança." 

No  Brasil,  um  rabino  como  Bonder  tem 
autoridade  para  exercer  a  função  de  sacer¬ 
dote  religioso  em  todos  os  cultos  judaicos, 
do  casamento  aos  funerais.  Mas  do  ponto  de 
vista  do  rabinalo  ortodoxo  de  Israel,  sua 
ação  não  leiii  valor  religioso  nem  legal.  Se¬ 
gundo  0  rabino  ortodoxo  Yossi  ScliildkrauL 
da  conenle  mística  Chabad.  de  São  Paulo, 
as  restrições  são  impostas  para  assegurar 
que  os  procedimentos  religiosos  sejam  fei¬ 
tos  como  manda  a  lei  judaica. 

"Nos  movimentos  mais  liberais,  a  con¬ 
versão  lião  leni  exigências.  Em  %%  dos  ca¬ 
sos,  cia  c  feita  por  conveniência,  quando  há 
casamento.s".  diz  Scliildkntul,  ‘‘Uma  pessoa 
que  se  converlc  deve  fazê-lo  depois  de  ad¬ 
quirir  profundo  coiiheeimeitto  d.i  lei  judai¬ 
ca.  Sem  isso.  é  uma  falta  de  respeito." 

Embora  reconheça  que  Israel  tomou-.se. 
desde  sua  fundação,  o  centro  do  judaísmo 
mundial.  Bonder  lúio  considera  que  as  lideran¬ 
ças  religiostis  do  país  exerçam  aulondade  so¬ 
bre  as  comunidades  judaicas  no  resto  do  mun¬ 
do.  ”0  judaísmo  nunca  leve  um  ptxier  centrali¬ 
zado.  como  os  católicos  têm  o  papa",  explica. 
"0  surgimento  do  grão-rabino  de  Israel  foi  pa¬ 
ra  piecndicr  uma  função  biirtvrãtica  do  Esta¬ 
do,  Mas  essa  figura  nunca  c.xi.siiu  em  nossa  his¬ 
tória.  ponitie  jamais  houve  unia  hieraiquia." 


No  Brasil, 
mais  harmonia 


0  processo  de  paz  com  os  árabes  é  a  ques¬ 
tão  que  mais  preocupa  os  israelenses,  certo? 
Errado.  A  menos  de  dois  meses  da  eleição 
que  escolherá  o  próximo  goveiiio  do  país.  o 
que  lira  o  sono  da  maior  ptule  dos  israelenses 
é  a  crescente  divisão  de  sua  sociedade  em  fac¬ 
ções  políticas  c  rcligio.sas.  No  último  domin¬ 
go,  duas  manifestações  opuseram  milhares  de 
manifestantes  ultra-ortodoxos  a  judeus  leigos 
nas  nias  de  Jerusalém,  reforçando  uma  ques¬ 
tão  que  se  reveste  de  cada  vez  mais  urgência: 
depois  de  alcançarem  a  paz.  com  os  árabes, 
como  os  judeus  de  Israel  resolverão  suas  pró¬ 
prias  diferenças? 

0  antagonismo  existente  em  Israel  não  che¬ 
ga  ser  surpresa  p.arn  uin  país  cuja  pqiulação. 
afinal  de  contas,  é  fonnadn  por  um  verdadeiro 
mosaico  de  pessoas  de  todas  as  piiries  do  mun¬ 
do.  unidos  unicamente  pela  percepção  de  que 
compartilham  a  mesma  tradição  religiosa.  Mas 
0  mesmo  elemento  que  um  dia  uniu.  hoje  de¬ 
sagrega.  Aos  50  anos.  vitorioso  em  todas  as 
guerras  que  disputou.  Israel  enfrenta  um  enor¬ 
me  desafio:  conciliar  democracia  e  religião. 

A  disputa  entre  ortodoxos  c  leigos  (judeus 
não-religiosos)  para  determinar  o  caráter  do 
Estado  judeu  remonta  ao  fim  da  década  de  40. 

0  poder  de  barganha  política  dos  ortodoxos 
também.  David  Ben-Gurion.  o  lendário  líder 
judeu  que  declarou  a  independência  de  Israel, 
fazia  pouco  da  capacidade  militar  dos  árabes 
e  z.ombiiva  tias  Nações  Unidas,  mas  cedeu  â 
vont.adc  dos  ortodoxos.  Temia  sua  influência 
sobre  o  governo  americano,  de  quem  deseja¬ 
va  reconhecimento  ao  Estado  recém-enado. 

0  resultado  da  capitulação  foi  um  acordo 
político  que  concedeu  uma  série  de  privilégios 
aos  ortodoxos  e  criou  um  Estado  muitas  vezes 
prisioneiro  de  dtamagens  religiosas.  0  acordo 
isentou  os  ultra-ortodoxos  do  serviço  militar 
(que  os  leigos  cumprem  por  três  anos)  e  con¬ 
cedeu  a  eles  o  moiuqxílio  sobre  questões  civis 
que  afetam  a  toda  a  população  judia,  como  ca-  g 
sarnentos,  diviircios  circiutcisões  e  eiilentis  z 
(estabelecendo  o  que  ficou  conhecido  como  ^ 
siatm  (juo).  "Essas  concessões  tiveram  um  ^ 
impacto  negativo  de  longo  prazo,  criando  uma  | 
geração  de  parasitas",  escreveu  esta  semana  o  |  i 
colunista  Yoel  Marciis.  do  jonial  Hatiiviz.  2  í 
.4non)uliu.s  -  Esse  permanente  desassos-  | 
sego  político  gerou  algumas  anomalias. 
Quando  Ben-Gurion  declarou  a  independên¬ 
cia.  em  r  de  maio  de  I94X.  prometeu  que  o 
país  leria  uma  Constituição  até  1“  de  outubro 
do  mesmo  ano.  Cinco  meses  lhe  pareciam 
mais  do  que  suficientes,  mas.  alc  hoje.  o  país 
vive  sem  a  sua  carta  ntagnu,  Não  que  isso 
comprometa  suas  credenciais  democráticas. 

A  Inglaterra  também  não  tem  umu  e  ninguém 
a  acusa  de  ser  anlidemwrálica.  Por  outro  la¬ 
do.  a  União  Soviética  linha  a  sua  e  isso  iiào 
garantia  liberdade  a  ninguém.  No  caso  de  Is¬ 
rael,  porém,  a  ausência  é  significativa  porque 
é  resultado  de  um  amargo  desacordo  iiileriio 
quanto  uo  tipo  de  sociedade  que  o  país  üexe 
ter. 

0  impasse  não  provoca  apenas  questões  fi¬ 
losóficas.  mas  constrangimentos  e  dificulda¬ 
des  cotidiunos.  Em  Israel,  não  há  transporte 
público  no  Chabüi  (do  anoitecer  de  sexta-fei¬ 
ra  ao  anoitecer  de  sábado),  com  exceç.'io  de 
Haifa.  uma  das  raras  cidades  de  população 
mista  -  árabe  e  judia.  0  rabinato  controla  a 
importação  de  carne  para  se  certificar  de  que 
ela  é  submetida  aos  preceitos  da  dieta  judaica. 

Há  outros  exemplos,  mas  o  que  mais  incomo¬ 
da  os  leigos  ê  0  monopolio  ortodoxo  sobre  ca¬ 
samentos.  divórcios  e  enterros.  i|ue  provtK-a 
indignação  e  cria  situações  absuidas. 

Há  dois  anos.  uni  soldado  de  origem  russa 
mono  cm  combale  no  Líbano  não  pôde  ser 
scpuliiido  porque  o  rabinato  não  reconheceu 
sua  origem  judaica,  privando-o  de  um  enleno 
religioso.  Como  não  há  cemitério  civil  em  Is¬ 
rael.  ele  leve  qiic  ser  sepultado  junto  com  os 
mortos  uiiôniinos. 

Fax  -  A  ausência  de  alternativas  ao  casa¬ 
mento  ortodoxo  obrigou  alguns  casais  leigos 
a  usar  a  imaginação  c  explorar  uma  peculiari- 
•dade  da  lei:  não  há  casamento  civil,  mas  as 
■uniões  celebradas  no  exterior  são  reconheci¬ 
das.  Assim,  niílliares  de  pessoas  viajam  pura 
fora  só  para  se  casar.  0  destino  mais  popular 
é  u  vizinha  ilha  de  Chipre,  mas  nos  últimos 
tempos  surgiu  uma  opção  mais  econômica:  o 
tasamenlo  sem  sair  de  casa.  Através  de  um 
advogado,  é  possível  celebrar  a  união  em  um 
cartório  do  Paraguai.  Por  fax. 

Assim  como  política  foi  a  origem  do  slii- 
IHS  quo  estabelecido  por  Ben-Gurion.  política 
também  é  u  razão  de  sua  manutenção  ulé  ho¬ 
je.  Partidos  religiosos  foram  o  fiel  da  balança 
em  quase  lodos  os  governos  de  Isiael  desde 
sua  fundação.  Em  troca  de  apoio  político,  re¬ 
ceberam  a  pniniessu  de  que  seu  poder  não  se¬ 
ria  alterado.  Em  alguns  casos  esse  poder  foi 
ampliado. 

Como  no  ano  passado,  quando  o  primeiro- 
ministro.  Beiijamin  Netaniahu,  temendo  per¬ 
der  0  apoio  dos  deputados  ullni-orlodoxos. 
apresentou  um  projeto  de  lei  que  impede  o 
Estado  de  reconhecer  as  convcMsócs  para  o  ju¬ 
daísmo  realizadas  por  s,icerdolcs  ligados  tio 
conservadorismo  e  ao  reformismo,  correntes 
liberais  do  jiidaísino  surgidas  no  século  pas¬ 
sado,  na  Europa  Ocidental.  A  iniciativa  pro- 


Milileiniv  ivlifiioso  t'  incsa  ditiwiíc  priticsio  ctniini  u  tihcriuni 
iiii  iii>  siihdtlii,  dc  iiiiiíi  niii  de  .lenisidêiii  ({diol, 

ciHiiuiiiU»  crianças  dc  iiiiui  seito  nllni-t>rtodimt  "Uiiiieiiuiiii " 
i>x  50  anos  do  Estado  de  Israel  lE).  Na  Bnisil,  o  rahiiio 
reformista  lleia  i  Sahel  fal>ai.\a)  convive  hem  eam  artaditxas 

Coiigrogacao  Istoelila  Paulisia 


vocou  um  verdadeiro  terremoto  nas  comuni¬ 
dades  judaicas  da  diáspnra.  princípalinente 
nos  Estados  Unidos.  Quase  íiOCf  dos  5.9  mi¬ 
lhões  dos  judeus  americanos  pertencem  a  es¬ 
sas  correntes  alternativas. 

Poder  -  0  projeto  de  lei  tem  alto  teor  ex¬ 
plosivo  pori|ue  traz  à  tona  questões  que  me¬ 
xem  eom  os  alicerces  de  Israel  como  Estado: 
quem  é  judeu?  Todo  aiitiele  que  tem  aitccs- 
trais  judeus?  Ou  somente  os  filhos  de  mãe  ju¬ 
dia  (como  mandu  a  lei  judaica)?  Mais  unta 
1  e/..  Irala-se  de  uma  controvérsia  i|ue  vai  mui¬ 
to  além  da  di.scussào  filostilica.  Ao  scr  funda¬ 
do.  Israel  estabeleceu  a  Lei  do  Retorno,  pela 
qual  lodo  judeu  tem  o  direito  autoinalico  dc 
receber  u  cidadania  do  país. 

0  eslahilisluiieni  ortodoxo  não  reconhece 
a  interpretação  religiosa  do  Velho  Testamento 
adotada  por  refonnisius  e  conserxadorcs  e 
iiào  aceita  u  liberalidade  de  seus  culUis.  em 
que  mulheres  têm  os  mesmos  privilégios  que 
os  homens.  Um  escândalo  para  os  paJines  or¬ 
todoxo, s.  "A  discussão  não  é  religiosa,  nias 
política",  afirma  o  rabino  conservador  Nilton 
Bonder.  da  Congregação  Judaica  do  Brasil. 


qiie  tem  seu  templo  na  Bana  da  Tijuca.  "A  in¬ 
tenção  dos  ortoiioxos  é  manter  seu  poder  po¬ 
lítico  e  decidir  quem  pode  ou  não  ser  conside¬ 
rado  israelense ." 

I-(H  a  lula  pela  niamilenção  de  seu  controle 
sobre  a  aplicação  da  lei  judaica  que  levou  300 
mil  ortodoxos  às  ruas  de  Jemsalém  no  domin¬ 
go.  Eles  protestavam  contra  a  decisão  da  Su- 
preiiia  Corte  de  permitir  a  participação  de 
membros  refonnislas  e  conservadores  nos  tri¬ 
bunais  religiosos.  0  que  reduz  seu  poder  sobre 
a  inslúnciu  em  que  di.sputus  civis,  como  os  di¬ 
vórcios.  são  decididas,  No  centro  da  polêmica, 
está  a  disputa  pela  legitimidade  do  judaísmo. 
Os  nrtiHloxos  acredilam  que  o  rigor  de  sua  fé 
foi  0  responsável  pela  preserxação  do  judaís¬ 
mo  ao  longo  de  dois  mil  anos  de  exílio  e  que 
sua  autoridade  deve  sermaniida  cm  Israel. 

Irã  -  0  argumento  é  contestado  pelos  re- 
foniii.slas.  ".A  lese  de  qiic  eles  fonini  os  guar¬ 
diões  do  judaísmo  ê  errada",  atlrma  Bonder. 
■‘As corivnies  liberais  foram  tão  responsáveis 
pela  preservação  da  tradição  religiosa  como 
as  onoiloxas."  Dispostos  a  conleslar  o  domí¬ 
nio  ortodoxo,  um  grupo  de  intelectuais  israe¬ 


lenses.  liderados  pelo  escritor  z\mos  Oz.  di¬ 
vulgou  esta  seiiiana  uin  apelo  para  que  o  pú¬ 
blico  leigo  iiigres.se  itos  movimenlos  refor¬ 
mista  e  consei  vador.  “Esse  alo  mudará  a  rea¬ 
lidade".  escreveu  Oz.  "Um  movimento  dc  mi¬ 
lhares  dc  judeus  leigos  pode  restringir  a  ação 
dos  ortodoxos."  Com  toda  u  sua  inlluêneia,  os 
ortodoxos  constituem  só  30fí-  da  população 
judaica  dc  Israel. 

A.  B.  Ychoshua,  outro  importante  e.scri- 
lor  liberal,  aderiu  ã  iniciativa  de  Oz.  apesar 
de  zombar  do  pessimismo  de  alguns  cole¬ 
gas,  que  prcvêem  a  transformação  do  p.iís 
mima  teocracia,  caso  coniimie  a  se  curvar  à 
inlluêneia  religiosa.  "Israel  vai  virar  iim 
Irã?  Isso  é  absurdo.  Basta  um  pequeno  p.as- 
scio  em  Tel  Aviv  para  ver  que  isso  é  impos¬ 
sível",  diz  Ychoshua  com  uma  gargalhada, 
em  conversa  por  telefone  com  o  .IB  “Nosso 
sistema  não  é  aiiiideinocrnlico.  Se  os  orto¬ 
doxos  têm  pmieres.  é  porque  eles  foram 
concedidos  pelo  parlamento.  Que.  poi  sua 
vez.  foi  e.scolhido  democraticamente." 


'ColabOTOti  Joso  Mjina  Mnyiink  do  BÂo  Pauto 
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Impeachment  dividiu  os  republicanos' 

■  Gnipos  moderados  e  consewadores  não  se  entendem  em  questões  de  moral  e  impacto  do  racha  pode  chegar  às  eleições  do  ano  2000i  - 


FLAVIA  SF-KLIíS 
Correspondonlc 

WASHINGTON  -  0  presicieiUt 
BilI  Clinlon  nno  vê  honi  de  come¬ 
çar  vida  nova  depois  do  final  do  jul- 
gíimento  de  impcachmenl.  Já  foi  ao  o 
l^^éxico  assinar  novos  acordos  para  o 
cõmbate  ao  Iráfico  de  drogas  e.  na 
quinla-fcira,  exulamentc  sele  anos 
depois  de  ler  conquistado  o  segundo 
lugar  na  eleição  primária  do  estado 
de  New  Hampshire.  vollou  ao  local 
ni)de  c  conhecido  como  o  coiiwhMk 
k^,  0  garolo-da-volia-por-cinia. 

.  Clinlon  está  correndo  sozinho  na 
era  pós-impeachmenl,  A  oposição  re- 
[âblicana.  que  ocupa  a  liderança  do 
Congresso,  continua  encalhada  no 
jfljgamento  do  presidente.  A  ala  mn- 
(ferada  do  partido  quer  ir  enr  frente, 
rflas  a  ala  conservadora  acha  que  o 
l^ssimo  investimento  que  fez  no  im- 
pjeachment  ainda  vai  render  lucros. 
Dividido.  0  p.arlido  fica  fraco.  Analis- 
t£s  acreditam  que.  se  não  houver  uma 
róudança  rápida,  o  impacto  nas  pró¬ 
ximas  eleições  americanas,  em  no¬ 
vembro  de  2000.  pode  ser  devastador. 

Divisão  -  Os  sinais  de  divisão  no 
p^ido  ficaram  nítidos  no  último  fim 
dc  .semana,  durante  reunião  de  um  gru- 
pip  de  governadores  republicanos  mo- 
dèrados  em  Miami.  “Estes  são  tempos 
tfifíceis  pam  os  republicanos",  disse  a 
Remadora  do  estado  de  Nova  Jersey 
(^iristie  Whilman.  "O  fato  é  que  mui¬ 
tos  americanos  agora  têm  a  impressão 

que  os  republicanos  são  malvados, 
vdngativos  e  despreocupados  com  os 
|íoblem.\s  do  povo." 

►  Em  vez  de  discutir  com  os  crin- 
rõs.  segundo  ela.  está  na  hora  de  con- 
tirlar  os  estragos.  Os  republicanos 
rtloderados  acham  que  que  o  partido, 
ijais  consen  ador  do  que  o  DemtKra- 
lá.  pode  ainda  ter  o  apoio  dos  ticos  e 
do  empresariado,  mas  “a  menos  que 
cada  um  deles  vote  cinco  vc/.es  na 
pró,\ima  eleição.  \ai  peider  o  Con¬ 
gresso  e  .1  Casa  Biaiica". 

Na  scgunda-fcini.  uma  orgtinizaç.ão 
de  republicanos  imxlerados  do  Con¬ 
gresso  dLstiibtiiu  uma  cana  tiberta  a  tiv 
dos  os  iniegranies  do  partido  na  Cãma- 
ni  e  no  Senado,  defendendo  o  fim  inte- 
di.ito  da  "retórica  da  hostilidade”, 
"Precisamos  substituir  a  divisão  |vla 
unidade,  ou  nossa  maioria  esitiiísiica 
nuncti  se  ininsfonnani  cm  maioria  de 
governo.”  diz  :i  ctirta.  "Privisamos  res- 
liltiir  a  dignidade  ao  nosso  debate,  a  ci¬ 
vilidade  :i  nossas  conversas  e  compai¬ 
xão  a  nossa  perspectiva.  Precisamos  de 
uma  nova  lingu.igem  e  uma  nova  voz.” 


A  maioria  dos  republictmos  mode¬ 
rados  é  de  estados  do  Nordc.sle  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  tnidicionalmeiitc  muito 
mais  liberais  do  que  os  estados  do  Sul. 
Sua  discrepância  com  a  ala  conserva¬ 
dora  do  partido  tem  menos  a  ver  com 
questões  econômicas  -  lodos  seguem  a 
mesma  ideologia  de  disciplina  fiscal  e 
interferência  muito  limitada  do  gover¬ 
no  -  do  que  com  questões  de  caráter 
moral  ou  religioso.  Por  exemplo,  boa 
pane  dos  republicanos  moderados,  co¬ 
mo  a  própria  governadora  dc  Nova  Jer- 
.scy.  é  u  favor  do  direito  da  mulher  ao 
aborto.  Os  republicanos  conseD'adorcs 
são  invariavelmente  contra  o  aborto 
em  qualquer  circunstância,  c  muito 
mais  ligados  a  questões  que  emttivem 
a  queda  dos  pdrões  dc  moralidade. 

BilI  Clinton,  acredita  este  segundo 
grupo,  é  a  cara  da  decadência.  Sua 
popularidade  perm.anecc  tão  alt.n  di¬ 
zem.  somente  porque  a  economia  vai 
iituito  bem.  Encabeçados  pelo  líder 
da  maioria  republicana  no  Senado. 
Trenl  Loit.  eles  acreditam  que.  se  o 
partido  se  desligasse  agora  das  ques¬ 
tões  que  levaram  ao  processo  de  im- 
pe.ichment  de  Clinlon  -  acusado  de 
ter  mentido  sobre  um  caso  amoroso 
com  a  ex-csiagi:iria  da  Casa  Branca. 
Monica  Lcwinsky  -  estaria  cometen¬ 
do  um  grande  erro  e.  de  certa  forma, 
aceitando  que  foi  longe  demais. 

Numa  entrevista  a  Tlw  New  York  Ti¬ 
mes,  Paul  Weyrich.  presidente  da  orga- 
niz.açào  conservadora  Free  Congress 
Foundation,  afirmou  que  discorda  da¬ 
queles  que  dizem  c|ue  o  Partido  Repu¬ 
blicano  está  se  envcnentutdo,  quando 
continua  falando  sobre  o  impeach- 
meni.  "Não  temos  outra  opção”.  di.ssc. 
"Este  foi  um  dos  acontecimentos  mais 
importantes  da  scgundti  metade  do  sé¬ 
culo  20.”  Comentários  como  este  fa¬ 
zem  os  assetesores  políticos  da  Cisa 
Branca  pulatvm  dc  alegria,  pis  abrem 
a  prta  ptua  uma  esiralcgia  que  ajuda¬ 
ra  candidatos  democratas  em  todos  os 
níveis  de  governo:  pinltir  o  Ptirtido  Re¬ 
publicano  como  uma  organização  con¬ 
trolada  por  exiremist.xs  da  direita. 

Ambos  os  hidos.  prém.  pdem 
estar  errados  no  cálculo  sobre  a  im¬ 
portância  que  0  iniptichmenl  lerá  em 
novembro  de  2000.  Segundo  Dave 
Camey.  analista  de  opinião  pública 
do  Partido  Republicano,  o  julgamen¬ 
to  será  apuas  uma  nebulosa  letti- 
brança  daqui  a  alguns  meses.  “Dizer 
■\ine  em  mim  prque  cu  votei  pia 
manutenção  de  Clinton  no  poder’ 
funcionará  tão  mal  quanto  'vote  em 
mim  porque  eu  votei  pela  destituição 
do  presidente’."  diz  Camey. 


AP  -  27/1/19M 


noiii,-i5-4/itri9B7"' ' 


L' 


I  . 


'-..‘A 


HiUitry  tcríti  (jtie  enfivnuir  n  uUuil  prefeito  de  Nova  loniiic.  Rittlolph  (.tiiiliaiii,  pmvdvel  candidato  dos  rc/iiihlicaiios.  nwna  disputa  acirrada  ^  ‘ 


Hillary  contra  o  dragão  Giuliani 


Nova-iorquinos 
modernos  pedem 
primeira-dama 

WA.SIIINGTGN  -  Estiucça  por 
uin  instante  a  briga  pia  suces,são  dc 
BilI  Clinlon  na  Casa  Branca.  No 
momento,  a  prspxniva  de  uma  can¬ 
didatura  da  primeira  dama  Hillary 
Clinlon  ao  .Senado,  pelo  e.slado  de 
Nova  Iorque,  é  a  única  coisa  capaz 
dc  atrair  a  atenção  do  público.  Na 
semana  |)a.ssada.  u  primeira-dama 
disse  que  está  "examinando  cuida- 
dosamente  uma  pssívcl  candidatu¬ 
ra”.  Na  sexta-feira,  ela  se  encontrou 
com  0  atual  (Kupante  da  vaga.  o  se¬ 
nador  democrata  Patrick  Moynihan. 

Seu  marido,  o  presidente,  já  di.s- 
se  que  ela  seria  ótima  crandidata.  e 


Nova  lorcpie  parece  estar  de  acor¬ 
do:  a  revista  New  York,  hi’blia  do 
nova-iorquino  bem  infomttido.  sol¬ 
tou  recenlcmettle  uma  capa  com 
uma  caricatura  de  Hillary  vestida 
dc  guerreira,  esirada  na  mão.  pron¬ 
ta  para  cortar  a  cabeça  de  um  dra¬ 
gão  exlremainente  parecido  com  o 
atual  prefeito  de  Nova  Iorque,  Ru- 
dolph  Giuliani.  que  está  de  olho  na 
niesiiia  vaga.  "Salve-nos  !”.  diz  o 
título.  .Segundo  uma  pesquisa  do 
Instituto  Marisla  de  Poughkeepsie. 
.ãb.lÇí  dos  nova-iorquitios  acredi- 
tatn  que  Hillary  deve  se  candidttlar. 
contra  .16.7'5-  que  prefeririam  que 
ela  não  o  fizesse. 

Pouco  importa  o  falo  de  que 
Hillary  nunca  morou  em  Nova 
Iorque.  No  paiioiama  do  estado, 
não  há  nenhum  outro  democrata 


de  pso.  capaz  de  "salvar"  Nova 
lorcpie  de  um  possível  scntidor 
Giuliani.  E.  para  Hillary.  uma  vi¬ 
tória  seria  a  redenção  -  se  não 
uma  canonização  -  da  imillier  ipie 
manteve  a  maior  classe  e  elegân¬ 
cia  duraiile  lodo  o  processo  dc  im- 
paclimeiil  do  marido,  ptir  ter 
mentido  sob  juraiiiento  sobre  suas 
relações  exlraconjiigats  com  a  e\- 
estagiária  Monica  Levviiisky. 

Além  disso.  Hillary  precisa 
nicsnio  começar  a  pensar  em  uma 
carreira:  depois  de  ter  atingido  a 
presidência,  as  perspectivas  políti¬ 
cas  de  seu  marido,  cuja  caireira 
ela  sempre  apoiou,  mesmo  passan¬ 
do  por  cima  de  interesses  pessoais, 
daqui  para  frente  vai  se  lesiiiitgir 
aos  livros  de  hiMoiia.  Para  sorte 
dos  presidentes  ameiicaiios.  e\- 


prcsidentes  não  se  candidatam  a 
governos  estaduais  para  fazer  opo- ' 
sição.  Eles  ganham  uma  bihliote-  '  * 
ca.  assumem  ar  de  estadista.  dedi-““^ 
cain-se  a  negociações  de  paz.  ins-.  "  ' 
tiliiiçôes  de  beneficência  e  repre¬ 
sentam  os  EUA  em  funerais. 

A  porta-voz  de  Clinton.  Marsha""  ' 
Berry.  diz,  que  ninguém  deve  espe-  ' 
rai  uma  decis.âo  rápida  da  primeira-  "  ' 
dama,  "Isso  vai  ser  como  assistir  à"'  ' 
grama  crescer”,  disse,  .Se  Hillary''  ' 

resolver  se  candidatar  .io  .Senado,  e . 

Elizabelh  Dole.  mulher  do  ex-can-  ‘ 
didato  ;’i  presidência  e  senador  Bob 
Dole,  disputar  a  indicação  do  Parti¬ 
do  Republicano  para  se  candidatar 
ii  C asa  Branca  ( neste  ntomenio.  ela 
está  sondando  as  possibilidadesl.  a  ’ 
c.impauha  de  2(M)()  será  deliciosa-""  ' 
mente  feminina,  (F..S.I 


QUEM  CONTA  NO  DEBATE  POLITICO 


Absolvido  pelo  Senado  no  jidga- 
mento  de  impcachmenl.  o  presi¬ 
dente  BilI  Clinlon  disse  que  esse 
deveria  ser  um  momento  de  coiici- 
li.içào  na  arena  política  americana, 
uma  oportunidade  para  reloniar  a 
civilidade.  Político  astuto,  quase 
tudo  que  Clinlon  fala  vem  direta¬ 
mente  de  estrategistas  que.  através 
de  pesquisas  de  opinião,  iiianiêm  o 
dedo  sobre  o  pulso  do  público 
americano,  que  daria  tudo  para  ver 
riienos  escândalo  e  mais  eficiência 
em  Washington.  Entrelanti».  o  con¬ 
senso  é  que  as  forças  que  maiilém 
os  escândalos  como  prioridade  po¬ 
lítica.  crescentes  desde  a  era  de 
Watergate  c  n  renúncia  do  presi¬ 
dente  Richard  Nixon.  são  crandes 


demais  para  ser  afetadas  por  exor¬ 
tações  presidenciais. 

PARTIDOS  POLiTICOS;  Para  eles 
a  manipulação  de  .acusações  se 
transformou  em  uma  arte.  Como 
inimigos  em  conflitos  fatais,  ata¬ 
cam  e  se  vingam,  num  círculo  vi¬ 
cioso  sem  fim.  Durante  o  governo 
de  Ronald  Reagan.  um  republica¬ 
no.  os  democratas  -  que  controla¬ 
vam  a  Câmara  e  o  Senado  -  siste¬ 
maticamente  acusavam  lodos  seus 
indicados  políticos  de  violações  de 
ética,  deixando  cargos  abertos  por 
meses  sem  fim.  Os  republicanos, 
por  sua  vez,  acusavam  a  liderança 
da  Câmara  de  corrupção.  Essa 
campanha,  encabeçada  10  anos 
atrás  por  Newt  Gingrich.  levou  â 


remoção  do  presidente  da  Câmara. 
Jim  Wrighl.  por  acusações  dc  irre¬ 
gularidades  financeiras.  Gingrich. 
que  mais  tarde  viria  a  ocupar  o 
cargo  de  Wrighl.  também  foi  alvo 
de  uma  investigação  por  violação 
de  ética  exigida  pelos  democratas. 
.Sobreviveu  até  que.  vítima  de  um 
golpe  dentro  de  seu  próprio  parti¬ 
do.  renunciou  no  fim  do  ano  passa¬ 
do,  Durante  o  governo  de  George 
Bush.  os  democratas  novamenie 
atacaram  com  escândalo:  o  alvo 
foi  Clarence  Thomas.  um  juiz  con¬ 
servador  indicado  para  a  Suprema 
Corte,  acusado  de  ter  assediado  se¬ 
xualmente  uma  cx-empregada. 
Anila  Hill.  Clinton.  que  assumiu  o 
poder  em  janeiro  dc  1  ó93.  merece 


a  honra  de  ser  o  presidente  mais 
acusado  e  perseguido  da  história. 
IMPRENSA;  Viu  seu  papel  crc.scer 
dei>ois  de  Watergate.  quando  todos  os 
organismos  estabeleceram  equii>es  de 
investigação  especiais,  cuja  função  é 
descobrir  escândalo  e  crimes.  Hoje. 
t|ualquer  político  de  peso  tem  sua  vi¬ 
da  complctamente  examinada,  A 
competição  entre  jornais  se  tomou 
ainda  mais  quente  com  a  Internet,  on¬ 
de  rumores  que  antes  dificilmente  se¬ 
riam  disseminados  se  espalham  pelo 
mundo  inteiro.  A  queda  de  padrão  e  a 
pressa  por  publicar  afeta  até  os  jor¬ 
nais  mais  sérios  e  de  ntaior  credibili¬ 
dade.  Um  dos  mais  fortes  candidatos 
era  potencial  p.ira  a  Casa  Branca  nas 
eleições  dc  2000.  George  W.  Bush. 


governador  do  Texas  e  filho  do  ex- 
presidente.  já  foi  |X‘igunlado  num.i 
entrev  ista  ao  vivo  na  telev  isão  se  lu- 
mou  maconh.i  ou  cheirou  coca.  F.  sc 
recusou  a  responder. 

GRUPOS  DE  INTERESSE:  São 
mais  recentes,  mas  não  podem  ser 
subestimados.  Interessados  cm  de¬ 
fender  suas  agendas  -  como  a  de¬ 
fesa  ou  proibição  do  .iborlo.  o  di¬ 
reito  a  portar  armas  ou  a  imposi- 
ç,ão  de  restrições  a  elas  -.  os  gru¬ 
pos  de  interesse  se  rdiani  um  p.u- 
tido  ou  outro,  baseando  esv.i  esco¬ 
lha  em  ideologia.  Por  exemplo,  são 
tradicionais  aliadas  dos  republica¬ 
nos.  0  partido  mais  conservador, 
organizações  como  a  National  Ri¬ 
fle  Assneiation.  que  defende  o  di¬ 


reito  as  armas,  e  a  Coalizão  Crisl.ã" 
que  ê  contra  n  direito  ao  abonó. 
No  escândalo  .Monica  Lcwinsky. 
csses  grupos  conservadores  finan-' 
ciaram  c  apoiaram  a  e.x-funcioíj.^P 
na  do  governo  de  /\rkans.is  Paufit; 
Jones.  que  processava  o  presidenA" 
por  assédio  sexual.  .Se  não  fosse 
pelo  processo,  que  levou  ã  desco¬ 
berta  de  Levvinsky.  Clinton  não  té’-’ 
ria  mentido  sob  juramento  ou  sido 
acusado  de  obstrução  de  Justiça.- 
Do  outro  lado,  um  aliado  da  ala  Jt" 
beral.  o  eilitor  da  revista  pornogrm’ 
fica  Tenihouse,  Larry  Flynt.  defem’ 
sordu  total  liberdade  de  expressão, 
rmanciava  uma  busca  de  indiscft'-" 
ções  sexuais  por  parle  dos  acusa¬ 
dores  de  Clinton.  (F.S.f  * 


i.sí'5'z;- 
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l.iderant^a  de  Kotiiaiio  Pindi  não  ê  aceita  pelos  ex-cintntnistas  italianos 


Cisma  na  esquerda  italiana 


AKAfjo  Nirnt) 

Cont-sponílonlc 

RtUlA  -  Nas  próximas  eleições 
para  o  Parlamento  Europeu  -  marca¬ 
das  para  1 3  de  junho  deste  ano  -  não 
será  fácil  para  os  49  milhêics  de  elei¬ 
tores  italianos  a  escolha  entre  duas 
alianças  de  centro-esquerda  que. 
com  0  mesmo  símbolo  da  Oliveira,  já 
iniciaram  encarniçada  competição 
pelo  voto  de  cada  um.  Hoje.  parece 
inevitável  o  cisma  na  coalizão  de 
partidos  que.  em  21  de  abril  de  19%. 
tomou  |X)ssível  um  governo  nacional 
fonnailo  por  v  elhos  c  jovens  exiwen- 
lesdoex-Partido  Comunista  Italiano, 
derrotando  poderosa  aliança  de  con¬ 
servadores  e  ex-fascistas. 

O  professor  Romano  Pnxii  e  o  pri- 
meirn-miiiislio  Massimo  D’Alcnia  - 
dois  dos  cMrategislas  e  comandantes 
da  viióri.i  eleitoral  de  abril  de  1996  - 
neste  momento  já  pinlem  ser  itlentifi- 
cados  como  inimigos  quase  incoiici- 
liiiveis.  A  picvKiipação  com  o  fuliiio 
inceiioqtic  a  aliança  de  ceniro-esipicr- 


da  da  Oliveira  |Tode  ler  nas  eleições 
dos  R7  futinos  deputados  iltilianos  ao 
Parlamento  Eumpeu:  no  referendo  po¬ 
pular  ijue  (a  I S  de  abnl  deste  ano)  de¬ 
verá  supritnir  o  voto  proprcioiial 
responsável  |K.‘las  aluais  40  legendas 
partid.árias  que  mantêm  a  Itália  como 
0  país  polilicamenic  mais  instável  da 
Europa  e  na  eleição  indireta  de  um 
novo  presidente  da  Re])iiblica  (a  ptirtir 
de  25  dc  maio),  vem  levando  Pnxii  e 
D’ Alema  a  combater  ruidosa  batalha  a 
fciTo-e-fogo.  Seu  desfecho  mais  lácil 
de  prever  é  o  de  uma  sciitiêiicia  de  der¬ 
rotas  dos  dois  ex-conuind;intes  vito¬ 
riosos  -CO  retomo  ao  ptxier  da  cisili- 
zão  direitista  lideraila  |x-lo  miliard.irio 
.Silvio  Bcriuscoiú  e  pelo  ex-fascista 
Gianfninco  lüni, 

Por  enquanto,  as  sondagens  eleito¬ 
rais  indicam  (|ue  o  discurso  vio  profes¬ 
sor  Romano  Pnxii.  clielé  dc  um  bom 
governo  que  resistiu  mais  de  dois  anos 
a  repetidas  agressões  c  traições  de 
aliados,  é  n  i|ue  impivssiona  c  coiiveti- 
ce  mais.  De|X)is  de  insistir  muito  para 
que  a  Oliveira  se  transfonnassç  no 


símbolo  único  do  único  partido  de 
centro-esquerda.  Prodi  passou  a  reco¬ 
mendar  ipie.  pelo  menos  tias  eleições 
para  0  Ptirlamenio  Europeu,  lodos  os 
partidos  que  lizcram  c  coiitiiuiam  a  fa¬ 
zer  parte  da  coalizão  não  coitcsscui 
sepimidos,  com  candidatos  c  símlxilos 
diferentes.  Diante  da  indiscutível  re¬ 
cuperação  de  |xipularidade  e  votos 
que  as  oposições  dc  direita  vem  regis- 
irando.  Pnxii  só  vê  uma  |xissibilidade 
de  evitar  a  derrota  tpie  pixle  liipiiilai 
para  scuipiv  a  centro-esquerda:  o  rea- 
gnipamenlo  de  tixlas  as  torças  da  co,i- 
lizão.  sob  0  mesmo  shnlxilo  e  nov.i- 
mente  obedevendo  a  sua  liderança 
Com  a  mesma  obstnuiç.'io  com 
que  conduziu  -  |Krcorremlo  num  ôni¬ 
bus  usado  toda  a  Itália  -  a  campanha 
eleitoral  de  1996.  Prodi  iniciou  nova 
cruzaila  ixda  salvação  da  Dlivciia. 
sem  se  iiiipiessionai  com  as  .iciisa- 
ções  que  lhe  são  feitas  pelo  maior 
partido  de  esquerda  idos  Denurcratas 
de  Esquerda),  aind.i  a  maior  força  po¬ 
lítica  da  Itália.  As  .icusaçívs  m.iis 
ccntis  (pie  Prodi  vem  ouvindo  c  a  lic 
\ 


querer  "vampirizar  o  maior  partido* 
(ie  escpierda  do  país”:  de  pretenderi 
ganhar  sua  guerra  pessoal.  sugandoTt 
sangue  e  depau|K‘rando  um  aliado_ 
que  0  ajudou  a  chegar  ao  ptxier. 

Sem  pvxler  contar  com  a  máquiriá"é‘ 
lixlo  0  eleitorado  do  Partido  DemocW-' 
ta  dc  Esquerda  -  que  continuam  a  vet- 
no  primeiro  ministro  Massimo  D'A'tC'-‘ 
ma  seu  maior  líder  Ihrcxii  fez.  do  ex- 
magistrado  Antonio  di  Pielro,  herói  dà- 
( )peração  Mãos  Limpas  contra  n  cor- 
ru|ição.  seu  maior  aliado  para  as  viá- 
gens  de  trem  que  já  começou  a  fazer.' 
com  a  es]vr.inça  ile  abreviar  sua  volta 
ao  pahicio  da  presidência  do  Consellíò' 
de  Ministros,  pra  nova  tentativa  'dc 
dar  â  Itália  um  governo  estável. 

Gov  erno  que  as  iiesquisas  não  es- 
t.'io  idcniillcando  no  luinislério  presb* 
dido  por  Massimo  D’.AIema.  que. 
com  a  esperança  vie  tomar  mais  sim-* 
pâiica  e  humana  a  sua  imagem,  dd-' 
meçou  a  aceitar  convites  para  p.irticir' 
pai  de  programas  de  auditório  ou  de 
entrevistas  de  nraiores  ímliees  de  .w' 
diência  nas  emissoras  de  TV  do  país 
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Impeachment  dividiu  os  republicanos 


impacto  do  racha  pode  chegar  às  eleições  do  ano  2000 


Grupos  moderados  e  consemdores  não  se  entendem  em  questões  de  moral  e 

A  iiiiiioriu  dos  republicanos  mode¬ 
rados  é  de  esuidos  do  Nordesle  dos  Es- 
lados  Unidos.  Iradicioniilmenle  imiilo 
mais  liberais  do  que  os  eslados  do  Sul. 

Sua  disciupãncia  com  a  ala  conscra- 
dora  do  partido  lera  menos  a  ver  com 
questões  econômicas  -  todos  seguem  a 
mesma  ideologia  de  disciplina  fiscal  e 
interferência  muito  limitada  do  gover¬ 
no  -  do  que  com  questões  de  caráter 
moral  ou  religioso.  Por  exemplo,  boa 
pane  dos  republicanos  moderados,  co¬ 
mo  a  própria  governadora  de  Nova  Jer- 
sey.  é  a  favor  do  direito  da  mulher  ao 
aborto.  Os  republicanos  conservadores 
são  invariavelmenle  contra  o  aborto 
em  qualquer  circunstância,  c  muito 
mais  ligados  a  questões  que  envolvem 
a  (|ueda  dos  padrões  de  moralidade. 

BilI  Clinton.  acredita  este  segundo 
grupo,  e  a  cara  da  decadência.  Sua 
pttpuluridade  permanece  tão  alta.  di¬ 
zem.  somente  porque  a  economia  vai 
muito  bem.  Encabeçados  pelo  líder 
da  maioria  republicana  no  Scnttdo. 

Trent  Lott,  eles  acreditam  que.  se  o 
partido  se  desligasse  agora  das  ques¬ 
tões  que  levaram  ao  processo  de  im¬ 
peachment  de  Clinton  -  acusado  de 
ter  mentido  sobre  um  ca.so  amoroso 
com  a  ex-estagiária  da  Casa  Branca. 

Monica  Lewinsky  -  estaria  cometen¬ 
do  um  grande  erro  e.  de  cena  forma, 
aceitando  que  foi  longe  demais. 

Numa  entrevista  a  Tlw  New  Yoá  Ti¬ 
mes,  Paul  Weyrich.  presidente  da  orga¬ 
nização  conservadora  Free  Congress 
l-oundation.  alimiou  que  discorda  da¬ 
queles  que  dizem  que  o  Partido  Repu¬ 
blicano  está  se  envenenando,  quando 
continua  falando  sobre  o  impeach- 
inent.  “Não  temos  outra  opção",  disse. 

"Este  foi  um  dos  acontecimentos  mais 
importantes  da  segunda  metade  do  sé¬ 
culo  20."  Comentáiios  como  este  fa¬ 
zem  os  assessores  políticos  da  Casa 
Branca  pularem  de  alegria,  pois  abrem 
a  porta  paru  uma  estratégia  que  ajuda¬ 
rá  candidatos  demevratas  em  todos  os 
níveis  de  governo:  pintar  o  Partido  Re¬ 
publicano  como  uma  organização  con¬ 
trolada  por  extremistas  da  direita. 

Ambos  os  lados,  porém,  podem 
estar  errados  no  cálculo  sobre  a  im¬ 
portância  que  0  impeachment  terá  em 
novembro  de  2tX)[).  Segundo  Dave 
Caniey.  analista  dc  opinião  pública 
do  Partido  Republicano,  o  julgamen¬ 
to  será  apenas  uma  nebulosa  lem¬ 
brança  daqui  u  alguns  meses.  "Dizer 
•vote  em  mim  porque  cu  votei  pela 
manutenção  dc  Clinton  no  poder' 
funcionará  tão  mal  quanto  ‘vote  em 
mim  porque  eu  votei  pela  destituição 
do  presidente'",  diz  Carney. 


ILAViA  SEKLUS 
Correspondenio 


Roíiters  -  4/1 10997 


AP- £7/1/1986 


WASHINGTON  -  O  presidente 
BilI  Clinton  não  ve  a  hora  de  come¬ 
çar  vida  nova  depois  do  final  do  jul¬ 
gamento  de  impeachment.  Já  foi  ao 
México  assinar  novos  acordos  para  o 
combate  ao  tráfico  de  drogas  e.  na 
quinta-feira,  exatamente  sete  anos 
^pois  de  ter  conquistado  o  segundo 
lúgar  na  eleição  |)rimária  do  estado 
de  New  Hampshire.  voltou  ao  local 
onde  é  conhecido  como  o  vomelmi 
kiâ,  0  garoto-da-volta-por-cimu. 

-  Clinton  está  correndo  sozinho  na 
eci  pós-impeachment.  A  oposição  re¬ 
publicana.  que  ocupa  a  liderança  do 
Congresso,  continua  encalhada  no 
j^gamento  do  presidente.  A  ala  mo¬ 
derada  do  partido  quer  ir  em  frente, 
mas  a  ala  conservadora  acha  que  o 
piéssitno  investimento  que  fez  no  im- 
ppachment  ainda  vai  render  lucros. 
Dividido.  0  partido  fica  fraco.  Analis¬ 
tas  acreditam  que.  se  não  houver  uma 
mudança  rápida,  o  impacto  nas  pró¬ 
ximas  eleições  americanas,  em  no¬ 
vembro  de  2000.  pode  ser  devastador. 

■  Divisão  -  Os  sinais  de  divisão  no 
partido  ficaram  nítidos  no  último  fim 
dc  semana,  durante  reunião  de  um  gru- 
pò  de  governadores  republicanos  mo¬ 
derados  cm  Miami.  "Estes  são  tempos 
(fifíceis  para  os  republicanos”,  disse  a 
^■emadora  do  estado  dc  Nova  Jersey 
Otristie  Whitman.  "O  fato  é  que  mui- 
tós  americanos  agora  têm  a  impressão 
de  que  os  republicanos  são  malvados, 
vingativos  e  desprwKupados  com  os 
problemas  do  povo." 

-  Em  vez  de  discutir  com  os  cn'ti- 
cOs.  segundo  ela.  está  na  hora  de  con- 
sfrtar  os  estragos.  Os  republicanos 
moderados  acham  que  que  o  partido, 
mais  conservador  do  que  o  Democra¬ 
ta.  pode  ainda  ler  o  apoio  dos  ricos  e 
do  empresariado,  mas  "a  menos  que 
cada  um  deles  vote  cinco  vezes  na 
próxima  eleição,  vai  [wider  o  Con¬ 
gresso  e  a  Casa  Branca". 

Na  segunda-feira,  uma  orgiunzação 
de  republicanos  moderados  ilo  Con¬ 
gresso  distribuiu  uma  carta  aberta  a  to¬ 
dos  os  integrantes  do  partido  na  Câma¬ 
ra  c  no  Senailo.  defendendo  o  fim  ime¬ 
diato  da  “retórica  da  hostilidade". 
"Precisamos  substituir  a  divisão  pela 
unidade,  ou  nossa  maioria  estatística 
nunca  se  transforaiará  em  maioria  de 
governo."  diz  a  carta.  "Precisamos  res¬ 
tituir  a  dignidade  ao  nosso  debate,  a  ci¬ 
vilidade  a  nossas  conversas  e  compai¬ 
xão  à  nossa  perspectiva.  Precisamos  de 
uma  nova  lineuacem  e  uma  nova  vo/," 


HMiiy  teria  que  enfrentar  o  atual  pivfeita  <le  Nova  loniuc.  Ru(loli)h  üiuiiani.  pmvãvcl  rantIUIato  dos  reimhliainos,  numa  disputa  aeinvda 


Hillary  contra  o  dragão 


presidentes  não  se  candidatam  a 
governos  estaduais  para  fazer  opr>- 
siçâo.  Eles  ganham  uma  hibliote--" 
ca.  assumem  ar  de  estadista,  dedi¬ 
cam-se  a  negociações  de  paz.  ins¬ 
tituições  de  beneficência  c  repre-" 
sentam  os  EUA  em  funerais, 

A  porta-voz  de  Clinton.  Marsha 
Berry.  diz  que  ninguém  deve  espe¬ 
rar  uma  decisão  rápida  da  primeira- " 
dama.  "Isso  vai  ser  como  assistir  a  ' 
grama  crescer",  disse.  Se  Hillary  •• 
resolver  se  candidatar  ao  Senado,  e 
Eli/abelh  Dole.  mulher  do  ex-can¬ 
didato  â  presidência  e  senador  Bob 
Dole.  disputar  a  indicação  do  Parti¬ 
do  Republicano  |)aru  se  candidatar 
ã  Casa  Branca  (neste  momento,  ela  ' 
está  sondando  as  possibilidades),  a ' 
campanha  de  2()(il)  será  deliciosa- 
menle  feminina.  (F..S.) 


de  peso.  capaz  de  "salvar"  Nova 
Iorque  de  um  possível  senador 
Giuiiani,  E.  para  Hillary.  uma  vi¬ 
tória  seria  a  redenção  -  se  não 
uma  canonização  -  da  mulher  ipie 
manteve  a  maior  classe  e  elegãn 
cia  durante  todo  o  processo  de  im¬ 
peachment  do  marido,  por  ter 
mentido  sob  juramento  sobre  suas 
relações  extraconjugais  com  a  ex- 
estagiária  Monica  Lewinsky. 

Além  disso.  Hillary  precisa 
mesmo  começar  a  pensar  em  uma 
caneira;  depois  de  ter  atingido  a 
presidência,  as  perspectivas  políti¬ 
cas  de  seu  marido,  cuja  carreira 
ela  sempre  apoiou,  mesmo  passan¬ 
do  por  cima  de  interesses  pessoais, 
daqui  para  frente  vai  se  restriíigii 
aos  livros  de  história.  Para  sorte 
dos  presidentes  americaiiO'<.  ex- 


Nova  Iorque  parece  estar  de  acor¬ 
do:  a  revista  New  York.  bíblia  do 
nova-iorquino  bem  informado,  sol¬ 
tou  reccntemeiue  uma  capa  com 
uma  caricatura  de  Hillary  vestida 
de  guerreira,  espada  na  mão.  pron¬ 
ta  para  cortar  a  cabeça  rle  um  dra¬ 
gão  e.xtremamente  parecido  com  o 
atual  prefeito  de  Nova  Iorque.  Ru- 
dolph  Giuiiani.  que  está  dc  olho  nu 
mesma  vaga.  "Salve-nos  !".  diz  o 
título.  Segundo  uma  jK^iquisa  do 
Instituto  Marisia  de  Poughkeepsie. 
.‘iõ.U.r  dos  nova-iorquinos  acredi¬ 
tam  que  I  lillary  deve  se  candidatar, 
contra  que  prefeririam  que 
ela  não  o  fizesse. 

Pouco  importa  o  fato  de  que 
Hillary  nunca  morou  em  Nova 
Iorque.  No  panorama  do  estado, 
não  há  nenhum  outro  democrata 


Nova-iorquinos 
modernos  pedem 
primeira-dama 

WASllING  füN  -  Esijueça  por 
um  instante  a  briga  |Kla  sucessão  de 
BilI  Clinton  na  Casa  Branca.  No 
momento,  a  [icrspcctiva  de  uma  can¬ 
didatura  da  primeira-dama  Hillary 
Clinton  ao  Senado,  pelo  estado  de 
Nova  lorciue.  é  a  única  coisa  capaz 
de  atrair  a  atenção  do  público.  Na 
semana  passada,  a  primeira-dama 
disse  que  está  "examinando  cuida¬ 
dosamente  uma  iwssível  candidatu¬ 
ra".  Na  sexta-feira,  ela  se  encontrou 
com  0  atual  ocupante  da  vaga.  o  se¬ 
nador  democrata  Patrick  Moynihan. 

Seu  marido,  o  presidente,  já  dis¬ 
se  que  ela  seria  ótima  candidata,  e 


reito  ás  armas,  e  a  Coalizão  Crislá.' 
i|ue  é  contra  o  direito  ao  aborlo. 
iNht  escândalo  Monica  Lewinsky;" 
esses  grupos  conservadores  llnail'" 
ciaram  e  apoiaram  a  ex-funcioná-. 
ria  do  governo  de  Arkansas  Paulit- 
Jones.  que  processava  o  presiderttíf' 
por  assédio  sexual.  Se  não  fosié" 
pelo  processo,  que  levou  ã  desco¬ 
berta  de  Lewinsky.  Clinton  não  te¬ 
ria  mentido  sob  juramento  ou  sido 
acusado  de  obstrução  de  Justiç-a.r; 
Do  outro  lado.  um  aliado  da  ala  H-- 
heral.  o  editor  da  revista  pornogfai" 
fica  Teiillumse.  Larry  Flynt.  defen¬ 
sor  da  total  liberdade  de  expressão-" 
financiava  uma  busca  dc  indiscri¬ 
ções  sexuais  por  parte  dos  acusa-, 
dores  de  Clinton,  IF.S.) 


governador  do  Texas  e  filho  do  ex- 
presidente.  já  foi  perguntado  mima 
entrevista  ao  vivo  na  televisão  se  lii- 
moii  maconha  ou  cheirou  coca.  E  se 
recusou  a  responder. 

GRUPOS  DE  INTERESSE:  São 
mais  recentes,  mas  não  podem  ser 
subestimados.  Interessados  em  de¬ 
fender  suas  agendas  -  como  a  de¬ 
fesa  ou  proibição  do  aborto,  o  di¬ 
reito  a  portar  armas  ou  a  imposi¬ 
ção  de  restrições  a  elas  -.  os  gru¬ 
pos  de  interesse  se  aliam  a  um  par¬ 
tido  ou  outro,  baseando  e.ssa  esco¬ 
lha  cm  ideologia.  Porcxemiilo.  são 
tradicionais  aliadas  dos  republic.i- 
nos.  0  partido  mais  conservador, 
organizações  como  a  National  Ri- 
llc  Association.  que  defende  o  di- 


demais  para  ser  afetadas  por  exor¬ 
tações  presidenciais. 

PARTIDOS  POLÍTICOS:  Para  eles 
a  manipulação  de  acusações  .se 
transformou  em  uma  arte.  Como 
inimigos  em  conllitos  fatais,  ata¬ 
cam  e  se  vingam,  num  círculo  vi¬ 
cioso  sem  fim.  Durante  o  governo 
de  Ronald  Reagan.  um  republica¬ 
no.  os  democratas  -  que  controla¬ 
vam  a  Câmara  e  o  Senado  -  siste¬ 
maticamente  acusavam  todos  seus 
indicados  políticos  de  violações  dc 
ética,  deixando  cargos  abertos  por 
meses  sem  fim.  Os  republicanos, 
por  sua  vez.  acusavam  a  liderança 
da  Câmara  de  corrupção.  Essa 
campanha,  encabeçada  10  anos 
atrás  por  Nevvt  Gingrich.  levou  ii 


Absolvido  pelo  Senado  no  julga¬ 
mento  de  impeachment.  o  presi¬ 
dente  BilI  Clinton  disse  que  esse 
deveria  ser  um  momento  de  conci¬ 
liação  na  arena  política  americana, 
uma  oportunidade  para  retomar  a 
civilidade,  Político  astuto,  quase 
tudo  que  Clinton  fala  vem  direta- 
mente  de  estrategistas  que.  através 
de  pesquisas  de  opinião,  mantêm  o 
dedo  sobre  o  pulso  do  público 
americano,  que  daria  tudo  para  ver 
menos  escândalo  c  mais  eficiência 
cm  Washington.  Entretanto,  o  con¬ 
senso  é  que  as  forças  que  conside¬ 
ram  os  escândalos  como  priorida¬ 
de  política,  crescentes  desde  a  era 
de  Watergate  e  a  renúncia  do  presi¬ 
dente  Richard  Nixon.  são  grandes 


LapaslicJi,  lugosiavia  -  AP 


prazo  expire,  para  tentar  convencer 
Milosevic  a  aceitar  o  acordo .  •  • 

Enquanto  as  negocitições  avança¬ 
vam  na  França,  centenas  de  mulheres" 
e  cri;mças  fugiam  de  combates  deflu* 
grados  no  Sudoeste  da  província 
Kosovo.  Observadores  da  Organiza¬ 
ção  para  Segurança  e  Cooperação- 
Euro|>éia  tOSCE)  contaram  que  300 
a  400  pessoas  deixaram  a  vila  de  Stu"’ 
dencaiie.  Autoridades  sérvias  disse¬ 
ram  ter  respondido  ao  ataque  dc" 
guerrilheiros  albaneses  a  um  com¬ 
boio  policial  que  passava  ontem  pelã' 
manhã  pelo  lugarejo. 

Perto  de  Studencane.  foram  acha¬ 
dos  ontem  os  corpos  de  dois  imiãos 
sén  ios  ap.irentemente  seí|iieslrados 
e  mortos  por  albaneses.  Os  observit-* 
dores  disseram  ouvir  tiroteio  intens'or 
rpie  parecia  vir  de  armas  de  pequeno.. 
porte,  e  explosões  de  morteiros,  qm? ' 
partiam  dos  sérvios.  a  cada  cinco  OU ' 
sete  minutos,  por  mais  de  cinco  hora.s.- 
Em  Podajevo.  40  quilômetros  ao 
te  da  capital  da  província.  Pristin?í.‘' 
unnbêin  houve  tioca  de  tiros  oiitent"  ' 


Os  albaneses  estão  mais  propen¬ 
sos  a  ceder  â  ocupação  de  Kosovo 
pela  Otaii  e.  segundo  Madeleine  Al- 
hright.  inostraram-se  muito  mais  lle- 
xíveis  ao  longo  das  negociações  que 
os  sérvios.  que  resistem  lirnienicnte 
ã  entrada  de  tropas  estrangeiras  na 
província.  Os  negiKÚadores  america¬ 
nos  e  europeus,  porém,  julgam  que. 
sem  amplitude  militar,  um  acordo  de 
paz  para  Kosovo  não  terá  validade. 

A  parle  d»  leão  A  esivrança 
dos  negociadores  é  que.  até  terça-lei¬ 
ra.  0  presidente  Iugoslavo.  Sloliodan 
Milosev  ic.  aceite  tropas  da  Otaii  na 
prov  íncia  -  algo  aparentemente  im¬ 
provável.  Alhrighl.  í|uc  chegou  on¬ 
tem  â  França  e  deverá  permanecer  ;ité 
terça-feira,  se  disse  otimista  quanto  a 
contornar  as  insatisfações  restantes 
entre  os  albaneses,  mas  não  aciedita 
que  os  sérvios  aceitem  os  termos  mi¬ 
litares  do  acordo  até  terça-feira.  "E 
dos  sérvios  a  parte  do  le.'io  (vias  dili- 
culdades  que  estamos  enfrenlaiido". 
disse  a  secretária  de  Estado,  que  pre¬ 
tende  ir  a  Belgrado  antes  que  o  novo 


_p,  RAMUOlllt.t.Hf.  I-KANUA  O 
■  prazo  para  c|ue  alhamses  e  sérvios  che- 
ar'  guem  a  um  acordo  tle  paz  para  a  pro- 
víncia  de  Kosovo,  na  Iugoslávia,  foi 
estendido  para  as  15h  de  teiça-feira  na 
França  ( 1  Ih  em  Brasília).  A  decisão  foi 
incenlivada  pelo  que  os  negociadores 
internacionais  cluiiiuram  dc  •‘progres- 
so  substancial"  de  última  hora  nas  con- 
versações.  Nas  questões  políticas,  os 
dois  ladus  estão  muito  próximos  de  um 
entendimento  -  os  sérvios  disseram 
que  concederão  autonomia  ã  provín- 
cia.  cuja  iKipulação  é  90';í  albanesa,  e 
os  albaneses  concordaram  com  a 
maior  pjirte  dos  temios  de  autonomia. 

O  maior  impasse  ainda  é  a  octipa- 
çào  de  Kosovo  por  30  mil  soldados  da 
Organização  do  Tratado  do  /\tlãntico 
Norte  (Olan )  para  manutenção  do  pos- 

8S.  sívcl  acordo  de  paz  -  hipótese  recha- 

í  çada  pelo  governo  da  Iugoslávia.  A  se- 
cretária  dc  Estado  dos  Estados  Uni- 
dos.  Madeleine  Albright.  disse  que  os 
preparativos  da  Otaii  para  bombardear 
a  Iugoslávia,  se  o  impaNse  persistii. 
continuam.  Mas  a  possibilidade  de 


Policiais  sêirios  viftiam  posii^Tic.s  alhanesas  perto  da  vido  de  Poduievo 
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Turquia  é  ré  no  julgamento  de  Ocalad 


ríi,*A.Víy»' 


Os  holofotes  estarão  voltados  para  o  tratamento  dispensado  ao  líder  curdo,  teste  importante  para  as  pretensões  européias  de  Ancar^F 


Reuters  -  Hamburflo.  18/2/1999 


NELSON  FRANCO  JOBIM 
Correspondonla 


í  LONDRES  -  A  Turquia  fe,steja  a  prisão  de  Abdula 
Ocalan  como  a  vitória  final  na  guerra  contra  a  indcpcn- 
(ència  do  Curdistào.  Comprova  ser  uma  potência  regio¬ 
nal  com  aliados  importantes  como  Estados  Unidos  e  Is- 
riiel.  De  quebra,  humilhou  sua  inimiga  histórica,  a  Gré- 
eja,  onde  três  ministros  caíram. 

:  Mas,  ao  pôr  em  julgamento  o  chefe  guerrilheiro  cur¬ 
do.  0  governo  turco  atrai  a  atenção  internacional  não  só 
para  as  violações  dos  dircilos  humanos  cometidas  pelos 
diois  lados  na  guerra  civil  no  Sudeste  da  TUrquia.  Abre 
espaço  também  para  a  propaganda  política  dos  curdos, 
lima  nação  de  20  milhões  de  pessoas  sem  pátria,  espalha- 
(Íls  por  Turquia,  Síria,  Iraque.  Irã,  Armênia  e  Azerbaijão. 

Se  condenar  Ocalan  à  morte  ou  à  prisão  perpétua,  o  con¬ 
verterá  num  mártir  da  independência. 

I  Não  serão  só  as  inegáveis  ações  terroristas  do  Partido 
itos  Trabalhadores  do  Curdistào  (PKK)  nem  a  resposta 

Eilmenie  terrorista  do  governo  que  estarão  no  banco 
réus.  O  fcKO  também  vai  cair  sobre  o  tratamento  dis¬ 
pensado  pela  Turquia  aos  curdos,  que  não  tem  escolas, 
rádios  e  TVs  em  sua  própria  língua  ou  sob  seu  controle. 

5e  0  julgamento  não  for  considerado  justo,  a  culpa  vai 
recair  sobre  a  Turquia,  que  corre  o  risco  de  aumentar  o 
fosso  com  a  Europa,  atrasando  mais  o  sonho  turco  de  in¬ 
tegrar  a  União  Européia. 

I  No  cerco  a  Ocalan.  a  Tuquia  mostrou  todo  o  peso  de 
süa  política  externa  sem  sutilezas.  Depois  de  assinar 
alcordo  militar  com  Israel,  em  outubro,  concentrou  tropas 
qa  fronteira  da  Síria,  exigindo  a  expulsão  de  Ocalan. 
Quando  ele  pediu  asilo  ã  Itália,  e  a  Turquia  sua  extradi- 
(^0,  0  governo  turco  ameaçou  os  italianos  com  boicote 
econômico  e  promoveu  manifestações  de  rua  em  diver- 
sÍls  cidades  européias. 

'  Como  país  estratégico,  ponte  entre  a  Europa  e  a  Ásia, 
a  Turquia  foi  importante  aliada  dos  EUA  na  contenção 
da  União  Soviética.  De  suas  bases  da  Otan  partem  os 
aviões  americanos  e  britânicos  que  patrulham  a  zona  de 
proibição  de  vôo  no  Norte  do  Iraque.  A  comunidade  tur¬ 
ca  é  a  maior  de  imigranies  na  Europa.  Só  na  Alemanha, 
maior  economia  do  continente,  são  mais  de  2  milhões  de 
turcos.  A  questão  da  dupla  nacionalidade  para  estrangei¬ 
ros  provocou  a  derrota  do  governo  verde-social-dcmo- 
crata  do  chanceler  (primeiro-ministro)  Gerhard  Schrõder 
itas  eleições  do  estado  de  Hesse. 

I  Petróleo  -  Na  encruzilhada  entre  o  Leste  e  o  Oeste, 
q  Turquia,  com  63,5  milhões  de  habitantes  e  produto  na¬ 
cional  bruto  de  USS  150  bilhões  por  ano.  está  em  exce¬ 
lente  posição  para  se  beneficiar  da  exploração  de  petró¬ 
leo  e  gás  natural  nos  países  da  antiga  Ásia  Central  sovié¬ 
tica.  E  parceira  estratégica  do  Ocidente  na  exploração 
dos  recursos  desses  países.  Esta  semana  foi  acertada  a 
construção  de  um  oleoduto  para  levar  o  petróleo  do  Mar 
Cispio  ao  Mar  Mediterrâneo  via  Geórgia  e  Turquia,  evi¬ 
tando  assim  Rússia  e  Irã.  E  um  dos  grandes  negócios  da 
virada  do  milénio.  A  cx-URSS  tem  talvez  as  últimas 
grandes  províncias  minerais  inexploradas  do  planeta. 

A  própria  expansão  da  UE  é  refém  do  conflito  entre 
Grécia  e  Túrquia  sobre  Chipre.  O  Norte  da  ilha  foi  ocu¬ 
pado  em  1974  por  uma  invasão  turca.  Se  Chipre  não  for 
aceito,  a  Grécia  ameaça  vetar  o  acesso  de  países  conto 
Hungria,  Polônia  c  República  Tchcca.  Por  sinal,  quando 
0  governo  (grego)  de  Chipre  anunciou  a  compra  de  mís¬ 
seis  russos,  a  Turquia  avisou  que  invadiria  a  ilha.  Chipre 
dêTtsliu  dos  mísseis. 

O  conflito  com  a  Grécia  se  estende  aos  Bálcãs,  onde 
os  gregos  apóiam  os  sérvios  e  a  Turquia,  os  muçulmanos 
da  Bósnia  ou  do  Kosovo. 

^  Graças  ao  acordo  militar  assinado  com  Israel,  fruto 
de  longa  cooperação  infoniial,  a  Turquia  ganhou  muitos 
inimigos  internos  c  externos,  mas  se  tomou  mais  ativa  na 
política  do  Oriente  Médio.  Só  a  cooperação  da  CIA  e  do 
lyjlpssad.  observam  os  analistas,  permitiria  o  sucesso  da 
operação  de  captura  do  líder  curdo  em  Nairóbi,  nu  Quê¬ 
nia.  O  cerco  à  Síria  também  não  teria  a  mesma  eficiên¬ 
cia  sem  0  acordo  militar  com  Israel, 

1  Durante  a  perseguição  a  Ocal.in.  nenhum  país  euro¬ 
peu  desafiou  a  Turquia  a  ponto  de  conceder  asilo  ao 
gqerrilheiro  curdo.  Ninguém  quer  importar  unta  guerra 
ciyil  turca  nem  enfrentiir  uma  potência  regioiiid  de  im¬ 
portância  crescente.  Mas  o  tratamento  dispensado  a  Oca¬ 
lan  será  um  teste  importante  paru  as  pretensões  turcas  de 
acesso  ã  UE. 

Ao  capturar  vivo  seu  "inimigo  número  um",  a  Tur¬ 
quia  atraiu  os  holofotes  sobre  si  mesma,  seu  si.stema  ju¬ 
rídico  e  as  operações  de  coniru-insurgência  de  seu  Exér¬ 
cito.  verdadeira  base  de  poder  nu  República  Turca  criada 
por  Mustafá  Kcmal  Ataturk  em  192T 

Potência  regional  -  O  primeiro-ministro  Buleiit 
Ecevit  prometeu  um  julgamento  justo  e  mais  investi¬ 
mentos  no  Sudeste  da  Turquia,  a  região  inilamadu  pe¬ 
la  guerra  civil.  Acredita,  portanto,  que  o  crescimento 
econômico  será  suficiente  para  conter  o  movimento 
pela  independência  do  Curdistào.  É  difícil,  especiul- 
rtiente  quando  a  luta  .sc  trava  num  tribunal  de  seguran¬ 
ça,  do  Estado. 

A  Turquia  pesa.  É  uma  potência  regional  envolvida 
nas  crises  do  Oriente  Médio,  dos  Bálcãs,  na  UE  no  com¬ 
bate  ao  fundamentalismo  islâmico  e  na  estabilidade  e  ex¬ 
ploração  do  petróleo  e  gás  da  Ásia  Central.  Durante  o  ca- 
sõ  Ocalan.  suas  credencias  democráticas  serão  cuidado- 
samente  examinadas  pela  ótica  européia. 

.  Mas  a  Europa  falhou  mais  uma  vez.  Ao  não  conse¬ 
guir  falar  com  voz  única,  não  é  capaz  de  ter  uma  polí¬ 
tica  externa  e  de  segurança  comum.  A  Grécia  queria 
uma  solução  européia  que  acolhesse  Ocalan  dentro  da 
UE,  enfraquecendo  a  posição  turca.  Mos,  apesar  de  a 
Turquia  estar  velada  por  seu  déficit  democrático  c  pe¬ 
lo  desrespeito  aos  direitos  humanos,  .sobretudo  no 
combate  à  rebelião  curda.  nenhum  país  europeu  pei¬ 
tou  a  Turquia. 

Os  curdos  estão  aproveitando  para  mostrar  sua  ca¬ 
ra.  Terão  a  oportunidade  de  erguer  a  voz  e  afirmar,  co¬ 
mo  disseram  ao  encerrar  a  ocupação  da  embaixada 
gpéga  em  Londres,  que  Ocalan  não  pode  ser  julgado 
como  um  indivíduo,  porque  é  líder  de  parte  da  nação 
curda,  Sc  as  questões  palestina  e  do  Ko.sovo  estão  sen- 
dò"  negociadas,  por  que  não  o  problema  curdo?  Será 
iippossível  limitar  o  prwesso  a  uma  questão  interna 
turca  sobre  terrorismo.  A  Turquia  e  a  questão  curda  es¬ 
tarão  imitas  110  banco  dos  réus. 


Na  Alemanha,  ande  vivem  cerca  de  500  mil  curdos,  manifestantes  desfilam  com  faixa  de  apoio  a  Ocalan.  que  pode  ser  condenado  ii  morte  na  Turquia 


resso  da  meia-noite 


com 


Nos  últimos  anos.  o  Partido  do,s 
Trabalhadores  do  Curdistào  (PKKV 
emitiu  sinais  de  mudança  ignorados 
pela  Turquia.  Desde  1993  o  líder. 
Obdula  (icalan  afirma  que  o  sim¬ 
ples  reconhecimento  da  questão^ 
curda  por  Ancara  permitiria  a  abcr'.1 
tura  de  um  diálogo,  intermediadp’ 
pela  .Alemanha  ou  a  Suécia.  Neste 
caso,  0  PKK  estaria  pronto  a  dcpo.i;. 
as  armas. 

Ocalan  mostrou  boa  fé  ao  de¬ 
clarar  um  cessar-fogo  unilateral 
em  l“  de  setembro  de  1998.  Em 
13  de  dezembro,  condenou  pela 
TV  os  atos  terroristas  de  seus  che¬ 
fes  militares,  que  massacram  aí-,] 
deões  contrários  aos  rebeldes  do 
PKK.  Antes  di.sso.  Ocalan  já  puni:’, 
ra  vários  chefes  do  movimcntqj] 
por  violência  e.xccssiva.  Em  1995. 
anunciou  que  sua  guerrilha  pa.ssa;. 
ria  a  respeitar  a  Convenção  de  Ge]]' 
nebra  e  o  protocolo  sohre  condutq. 
na  guerra  e  proteção  das  populaj] 
ções  civis,  de  1977.  De  seu  refú¬ 
gio  cm  Dam.asco.  tentou  isolar  seu] 
antigo  braço  direito,  o  cruel  co¬ 
mandante  Seindin  Sakik.  dissi-] 
dente  do  PKK,  hoje  prisioiicirô 
dos  turcos  e  uma  das  principais, 
testemunhas  contra  Ocalan.  OS' 
frequentes  atentados  curdos  con; 
tra  alvos  turcos  em  território  ale¬ 
mão  (são  500  mil  curdos  e  2  mi¬ 
lhões  de  turcos)  progressivamcnle 
diminuíram,  até  a  crise  da  semana: 
passada. 

Solidariedade  -  Serão  todos, 
essas  ações,  entretanto,  sinccrasj 
E  a  pergunta  do  jornalista  Mich^ 
Verrier,  do  Le  Monde  Diplomatr^ 
que.  Muitos  analistas  acreditai^ 
que  sim.  A  energia  de  Ocalan  tctij; 
sido  dedicada,  nos  últimos  anos,'í 
atrair  a  solidariedade  política  e  diz: 
piomática  para  a  causa  curda. 

O  líder  do  PKK  participou  atL 
vamente  do  projeto  do  Congresso; 
Nacional  Curdo,  cuja  primeir^ 
reunião  teve  lugar  em  Bruxelac 
de  19  a  20  de  dezembro,  reunind.q 
dezenas  de  organizações  reprecí. 
sentando  curdos  da  Turquia, 
Síria,  do  Irã  e  do  Iraque,  além  dC 
lOO  personalidades.  Esta  organ^ 
zação  poderia  vir  a  ser  para  ÓS 
curdos  0  que  a  OLP  é  para  os  gaí 
lestinos.  ]2 

O  congresso  do  PKK  em  janciBt 
mudou  0  programa  do  partido.  R^ 
firmou  a  legitimidade  da  luta  amiS 
da,  mas  não  do  terrorismo.  Abandq* 
nou  a  reivindicação  de  um  Curdiff 
tão  unificado  e  independente,  e|a 
troca  de  uma  região  curda  autônoitS 
dentro  da  federação  turca.  Tiido  qliB 
Ocalan  quer  agora  é  uma  solução 

mililiivi  ‘ 


atriKidades  que  você  possa 
imaginar",  conta.  Torturits 
cotidianas,  violações,  falta  de 
comida,  frio.  a  li.sia  é  longa  e 
fav.  0  filme  líxprcs.w  du  meia- 
noite  (que  conta  a  história  de 
um  ocidcntid  preso  na  Tur(|uia 
por  tráfico  de  drogas)  parecer 
uma  comédia  romântica.  A 
segunda  metade  da  pena  du 
curdo  foi  a  menos  ruim:  "Foi 
quando  consegui  Iransfonnar 
minha  pena.  restabelecer  con¬ 
tato  com  0  mundo  e  a  família  e 
escrever  meu  livro",  recorda. 

Cumplicidade 
Simpatizante  do  PKK.  Gurgoz 
condena  *'a  orquestração  inter¬ 
nacional”  que  resultou  na 
prisão  de  Ocalan:  "As  grandes 
potências  c  a  ONU  continuam 
a  exibir  um  silêncio  cúmplice. 
Somente  porcjue  a  Turquia  é 
um  país  importante  estrategi¬ 
camente  para  os  Estados 
Unidos.  De  todo  jeito,  agora 
ninguém  |rode  mais  negar  que 
a  questão  curda  é  tuna  das 
mais  importiuites  do  planeta." 

Para  Gurgoz.  o  grande  erro 
du  governo  turco  em  toda  esta 
história  é  achar  que  o  movi¬ 
mento  independentista  curdo 
vai  se  esv.Tziar  com  a  prisão  ou 
a  morte  de  Ocalan:  "Ocalan  é 
importante,  mais  é  apenas  um 
homem,  Por  trás  vem  um 
povo.  que  não  v.ii  ceder  no 
de.sejo  de  conquistar  o  que  é 
seu  de  direito.  Nós  somos  uma 
nação  e  temos  o  direito  de 
praticar  nossa  língua  e  nossa 
cultura,  ler  nosso  país  c  nosso 
território",  afimta. 

O  principal  temor  de  Ha.s.in 
Gurgoz  é  de  que  a  Turquia  ini¬ 
cie  um  pnx:c.sso  de  “limpeza 
étnica",  como  o  que  ocorreu  na 
Bósnia:  "Dcmirei.  o  presidente 
turco,  disse  a  interlocutores 
europeus  que.  .sc  decidisse  fazer 
como  a  Iugoslávia,  resolveria  o 
problema  curdo  em  poucas 
semanas",  conta.  Ele  afimta 
ainda  que  informações  trazidas 
dalúrquia  dão  conta  de  que  as 
ame.iças  de  genocídio  contni 
seu  povo  já  estão  sendo  feitas 
verbalmente  e  ã  luz  do  dia. 

Mas  Hasan  Gurgoz  afiraia 
não  ter  medo.  E  explica:  "Eu  já 
tive  muito  medo,  sofri  dores  e 
humilhações  terríveis,  cheguei 
a  pensar  cm  me  malar.  Mas 
sobrevivi  e  agora  sou  um 
homem  livre.  Sabe  por  quê? 
Porque  sempre  fui  livre  dentro 
Hasan  Gnrftoz  teme  a,qora  "limpeza  ánica  ”  na  Tunpiia  da  iiiinha  cabeça.” 


dentro  15  .mos  de  sua  vida. 
Imedialomcntc  viajou  para  a 
Romênia,  onde  se  dirigiu  à 
embaixada  da  Suíça  e  pediu 
asilo  político.  Asilo  concedi¬ 
do,  ele  vive  atualmente  cm 
Genebra,  ao  lado  do  imião  Ali. 

Memórias  -  Antes  de 
deixar  a  prisão,  contudo. 
Hasan  já  havia  feito  com  que 
as  pessoas  falassem  dele. 
Valeiidu-se  de  um  computador 
que  fez  instalar  cm  sua  cela. 
ele  começou  a  escrever  suas 
experiências  na  prisão.  Seus 
textos  resultaram  num  livro,  O 
massacre  de  Alemdafi.  que 
alcançou  fama  nacional. 

O  texto  de  Hasan  Gurgoz  - 
que.  entre  outras  coisas,  trata 
de  como  os  policiais  turcos 
mataram  num  mesmo  dia  cen¬ 
tenas  de  prisioneiros  dentro  de 
suas  celas,  utilizando  gazes 
tóxicos  -  foi  premiado  por  um 
dos  mais  importantes  joniais 
da  Turquia,  o  Cumimriyel.  O 
alto  prêmio,  um  milhão  de 
libras  tureas.  fui  encaminhado 
à  Comissão  de  Direitos 
Humanos  da  Turquia  e  redis¬ 
tribuído  entre  as  famílias  dos 
prisioneiros  mortos. 

Hasan  Gurgoz  divide  sua 
custada  na  prisão  cm  duas 
metades:  “Nos  primeiros  sele 
tuios  -  inicial  mente  condenado 
à  morte  e  depis  à  prisão  per¬ 
pétua  -  fui  vítima  de  todas  as 
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lação".  Preso,  o  jornalista 
enfrentou  a  Justiça  turca,  já 
.sabendo  o  que  o  esperava:  a 
pena  de  morte.  Para  sorte  de 
Hasan  Guigoz,  dois  anos  depis 
um  decreto  govemamenud  viria 
iransfomiar  sua  pena,  assim 
como  a  de  outros  presos  plíli- 
cos.  em  prisão  perpétua.  Esta 
medida  foi  a  chave  para  que  ele 
rcdcscobri.sse  a  liberdade,  pois 
pemiiliu  que  esperasse  vivo 
pelas  mudanças  ocorridas  no 
começo  da  década  de  90. 

Interessada  em  integrar  a 
União  Eui«|téia  e  consequente¬ 
mente  preocupada  em  mudar 
sua  imagem  frente  à  diplomacia 
internacional,  a  Turquia  adotou 
no  princípio  da  década  um  pro¬ 
grama  para  tumor  mais  leves  a.s 
penas  impstas  aos  milhares  de 
prc.sos.  plíticos  ou  não.  que 
lolaviuti  os  presídios  do  país. 
Hasan  Gurgoz  se  beneficiou 
dessa  medida  c  sua  pena  foi 
tmnsfonnnda  nuv.amente.  desta 
vez  para  20  anos  de  reclusão. 

"A  ítraca  me  foi  concedida 
porque,  segundo  a  Justiça 
turca,  eu  não  linha  assassinado 
ninguém.  Na  verdade,  eu  não 
havia  cometido  crime  algum  e 
meu  processo  não  se  sustenta¬ 
va",  diz.  Em  janeiro  de  1996. 
aos  40  anos  de  idade.  Hasan 
deixou  a  prisão  de  Alcmdag. 
libertado  por  bom  comporta¬ 
mento,  depois  de  passar  lá 
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quem  não  conheree  .sua  história. 
Hastm  Gurgoz.  ptxle  se  assemel- 
luir  a  qualquer  um  dos  milhrues 
de  estudantes  curdos  que  frc- 
qüentam  as  universidades  e  asco 
las  européiiLS.  No  entanto,  por 
tris  do  semblante  calmo  deste 
jornalista  de  43  anos  -  que  segue 
há  um  ano  0  ciuso  de  Relações 
Internacionais  na  Universidade 
de  Genebra  -,  se  ascondem  15 
unos  de  perseguição  política, 
prisão  e  tortura  nas  temíveis 
cadeias  da  Turquia,  um  dos  país¬ 
es  campeões  de  violação  dos 
direitos  humanos  dos  detentos. 

Aluno  de  ciências  políticas 
em  Ancara.  Gurgoz  fez  parte 
du  geração  de  estudantes  que 
nos  anos  70  ressuscitou  a 
questão  curda  nu  seio  de  uma 
STKicdade  que  havia  se  aco¬ 
modado  com  mais  de  30  anos 
de  silêncio  e  resignação  dos 
chamados  "turcos  da  montan¬ 
ha".  Oriundos  de  classes  soci¬ 
ais  desfavorecidas,  estes  estu¬ 
dantes  de  origem  curda  deram 
início,  nas  universidades  de 
Istambul  e  Ancara,  a  um 
processo  de  “resgate  e  reval¬ 
orização  do  Curdistào  e  do 
povo  curdo".  que  culminou 
com  a  formação  de  alguns  par¬ 
tidos  revolucionários,  Entre 
eles,  0  PKK  de  Ocalan.  que 
começou  a  lula  armttda  em 
1984. 

Naturalmcnie,  à  medida 
que  a  atividade  política  dos 
estudantes  foi  ganhando 
importância,  o  Estado  turco 
passou  a  considerá-los  sérios 
inimigos  do  status  quo. 
“Estava  embriagado  pela 
legitimidade  de  minha  causa  e 
não  prestava  atenção  ao  peri¬ 
go",  diz  Gurgoz,  que  multipli¬ 
cava  suas  atividarles.  Ao  lado 
do  irmão,  Ali.  começou  a 
rodar  um  jornal  dirigido  ã 
população  curda  nu  fim  dos 
.mos  70. 

Condenação  -  No  dia  14 
de  janeiro  de  1981,  a  polícia 
turca  invadiu  sua  casa.  Áos  25 
anos,  ele  foi  acusado  formal- 
mente  de  “incitação  â  revolta 
dirigida  a  uma  parte  da  popu- 
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CERVEJA 

NOTA 


■  Novos  carros  da  categoria  seguem  receita  maclariana  e  são  inspirados  no  campeão  de  98 

A  semelhança  dc  conceitos  usados  para  a  pro-  De  cara  o  piíblico  já  pode  contabilizar  dma- 
dução  dos  carros  da  F  I  este  ano  é  tanta  que  só  lhes  gêmeos  comuns  a  lixios  os  carros.  0  dcsuT 

engenheiros  especializados  são  capuzes  de  upon-  nho  das  entradas  de  ar  para  o  motor  é  um  exeui 

tar  as  principais  diferenças  entre  os  veículos  c  só  pio  típico.  Para  copiar  o  que  os  projeti.stas  da  fi.f 

quem  tem  acesso  às  informações  confidenciais  fizeram,  basta  traçar  uma  diagonal  do  Iu|k)  do. qr; 

da  equipe  pode  dizer  com  certeza  o  que  foi  mu-  co  de  proteção  ao  final  da  carcaça  do  câmbio, 

dado  cm  cada  máquina.  Até  o  discurso  usado  por  te  c  o  perfil  dc  todas  as  tomadas  de  ar.  Todos^os 

cada  projetista  na  apresentação  oficial  de  suas  carros  usam  bicos  altos  c  finos  embora  McLvpn 

novas  criaturas  parece  idêntico.  "O  carro  é  uma  c  Bar  tenham  optado  por  virar  a  ponta  do  cqijq 

evolução  do  modelo  do  ano  pa.ssado  mus  c  tam-  pura  bai.xo.  Todos  os  caiTos  usam  também  um 

bém  um  carro  inteiramente  novo.  Desta  vez  par-  perfil  curvo  nas  barrigas  laterais  destinado  a  deji- 

tiraos  de  uma  folha  em  branco  para  chegar  ao  viar  o  fluxo  de  ar  das  rodas  traseiras. 

produto  final”,  disseram,  sem  exceção,  todos  os  E  se  ainda  existir  um  torcedor  dispo.sto  a  anlín 
projetistas.  Os  mesmos  projeti.stas  a.ssumiram  cipar  o  resultado  do  campeonato  com  base  m? 

descaradamente  que  todos  os  carros  novos  foram  performance  dos  novos  carros  durante  dos  te^ç^j 
inspirados  no  MP4/13  que  deu  o  título  mundial  ã  de  inverno,  basta  ler  abaixo  o  que  cada  equipe 

McLaren  no  ano  passado.  trouxe  dc  novo.  E  de  velho.  -v" 
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MtAMI  -  Desta  vez  os  torcedores  da  Fórmula 
1  deverão  mesmo  esperar  pelas  três  primeiras 
corridas  da  temporada  1999  antes  de  sair  especu¬ 
lando  sobre  qual  das  máquinas  voadoras  da  cate¬ 
goria  máxima  do  automobilismo  será  o  “bicho- 
papão"  do  campeonato.  Os  primeiros  testes  da 
nova  safra  e  carros  têm  sido  especialmente  in¬ 
conclusivos.  A  vantagem  da  McLaren  nos  testes 
de  Barcelona  há  duas  semanas,  por  exemplo,  de¬ 
ve  ser  creditada  muito  mais  ao  fato  da  equipe 
britânica  ser.  ao  lado  da  Ferrari,  uma  das  duas 
equipes  encarregadas  do  desenvolvimento  dos 
novos  pneus  Bridgestonc  do  que  às  qualidades  do 
novo  MP4/14. 


NA  GRANDE  AREA 


■  ARMANDO  NOGUEIRA 


Carnaval  e 
Foot-ball 


Quarta-feira  de  Cinzas.  Era  pra  qualquer  mortal  estar  descadeirado. 
Mas.  não.  0  coroa  inglês  parecia  um  garotão,  fogoso.  Chegara  ao  Rio, 
de  sexta  pra  sábado,  num  pacote  de  Carnaval.  Saíra  na  Banda  de  Ipane¬ 
ma,  desfilara  na  Viradouro  e  na  Mangueira,  andara  de  baile  em  baile,  en¬ 
charcado  de  caipirinha  e  só  reapareceria  no  hotel,  às  sele  da  manhã  de 
quarta-feira.  Pra  variar,  atracado  com  uma  saltitante  mulata. 

À  noite,  devia  estar  embarcando  de  volta  à  Inglaterra.  0  amigo 
brasileiro,  porem,  acenou-lhe  com  duas  tentações:  o  embido  da  es¬ 
cola  campeã  e  um  jogo  de  futebol,  para  o  qual  já  tinha  até  compra¬ 
do  dois  ingressos. 

0  mister,  rápido,  transferiu  a  viagem  "por  motivo  de  saúde"  e  embar¬ 
cou  na  do  anfitrião,  feliz  da  vida. 

Um  programaço!  Depois  do  agito  do  samba,  o  futebol.  E  que  futebol: 
Ruminense  e  Vasco  da  Gama!  Mister  Lee  estava  tão  excitado  que  iu  es¬ 
quecendo  no  quarto  a  gravadora,  com  a  qual  vinha  documentando,  lan¬ 
ce  por  lance,  o  viço  e  o  esplendor  do  carnaval. 

Agora,  filmani  o  Maracanã.  Pode  haver  maior  ventura?  No  mesmo 
teipe.  0  melhor  do  samba  e  o  melhor  do  futebol.  É  a  própria  alma  brasi¬ 
leira.  pulsando  no  binômio  da  alegria  cabocla. 

0  time  do  Ruminense  já  está  em  campo,  qmmdo  os  dois  chegam  ao 
Maracanã.  Lá  está.  também,  o  árbitro.  Bola  no  centro.  Estádio  ssizio. 

-  E  0  Vasco  da  Gama?  -  pergunta  o  mister. 

0  amigo  diz  que  o  adversiirio  está  noutro  campo,  umibém  prontinho. 
só  aguardando  o  apito  do  juiz  pra  bola  rolar.  0  inglês  quase  cai  da  cadei¬ 
ra.  Não  entende  nada.  Pede.  gentilmentc.  que  o  outro  lhe  explique  essa 
intrigante  chirada. 

E  0  seguinte:  a  FIFA  está  recomendando  que  os  filiados  façam  expe¬ 
riências  pra  modernizar  o  futebol.  A  Itália,  nesse  momento,  testa  um  jo¬ 
go  com  dois  árbitros  em  campo.  Na  Alemanha,  já  está  valendo  o  olho 
eletrônico  que  deslinda  gols  duvidosos. 

Aqui.  no  Brasil,  vamos  testíir.  também,  a  arbitragem  dupla.  Quando 
jogiun  times  da  mesma  cidade,  usam-.se  dois  campos,  em  bairros  dife¬ 
rentes.  No  caso  de  um  Bot:ifogo  c  Corinthians.  que  são  de  cidades  dis¬ 
tintas,  um  joga  num  crunpo  do  Rio.  o  outro,  num  de  São  Paulo.  Daí,  o 
torneio  se  chatnar  Rio-São  Rmlo... 

-  Foniive  me.  hiil  I  Iwlim'! 

-  Podes  crer!  -  responde  o  amigo.  que.  diga-se  de  p.Lssagem.  traça 
um  inglês  esperto. 

-  Quer  dizer  que  o  Vasco  da  Gama.  nesse  momento,  está  noutro  cam¬ 
po?  Vioi  is  so  stnmael 

-  Pode  parecer  estnmho.  mas  sabe  que  não  deixa  de  ser  interessante? 
Nem  digo  que  vá  dar  certo,  mas  que  tem  cá  suas  vantagens,  eu  acho  que 
tem.  sim. 

E  enumera  as  conveniências  dc  escalar  os  dois  times  em  campos  di¬ 
ferentes.  um.  bem  longe  do  outro:  de  cara.  vai  cair  pra  zero  a  violêiKÚa 
nos  estádios.  0  que  incendeia  o  jogo  dc  futebol  é  o  atrito,  o  corpo-a-cor- 
po.  Não  vai  mais  haver  ctirriíiho  em  campo,  nem  morteiros  na  arquiban¬ 
cada.  0  juiz.  não  será  mais  tão  xingado,  nem  haverá  inviLsão  de  campo. 
Outra  vantagem:  o  pênalti  e  o  impedimento,  tradicionais  motivos  de  tu¬ 
multo.  de  aborrecimento,  praticamente,  vão  desaparecer  do  futebol. 

A  exphmação  c  ali  mesmo  ilusüada  com  o  titne  do  Ruminense  que 
está  batendo  bola.  em  total  descontração. 

-  E  como  é  í|ue  temtina  um  jogo  a.ssim.  ne.ssc  sistema?  -  pergunta  o 
mister,  ligeiraraente  escabreado.  com  a  virtualidade  da  competição. 

-  Bom.  no  fim  do  jogo.  vai  haver  lá  e  cá.  uma  cena  dc  "liiir  play"  ex¬ 
plícito:  jogadores  e  á^itros  vão  se  cumprimentiu'.  efusivamente.  Haverá 
a  indefectível  troca  de  camisas... 

-  Entre  os  dois  limes? 

-  Certamente.  Os  próprios  árbitros  recolhem  as  respectivas  cami.sas. 
lá  e  cá.  levam  pra  casa.  miuKlam  lavar  e.  no  dia  seguinte,  despacham  pe¬ 
los  correios  pros  jogadores.  É  uma  coisa  nuálo  civilizada.  Idéia  feliz  de 
um  imaginoso  ctirtola  chiunado  Caixa  D’  Água.  "Waler-Bo.x".  em  inglês. 

-  E  como  é  que  se  salx:  quem  venceu  o  jogo? 

0  rapaz  embatuca. 

-  Mas,  não  há  de  ser  nada.  -  sai  de  lininho...  -  Deixa  o  teu  endereço, 
dc  Londres,  qitc  cu  te  mando  Ikx.  com  o  rtome  do  vencedor.  Deve  sair 
até  0  final  da  semana. 

E  lá  se  foi  0  mister,  levando  na  graxndora  as  imagens  inesquecíveis 
de  duas  disputas  insólitas,  uma  do  futebol,  outra,  do  carnaval:  o  jogo  sur¬ 
realista  entre  Ruminense  e  Vasco  e  o  arraiKii-rabo  entre  duas  |Tcmas.  na 
.segunda  noite  das  Escolas  de  Samba.  Foi  no  desfile  da  Caprichosos  dc 
Pilares,  com  o  enredo  do  profc.ssor  Ivo  Piiiuigui.  0  Pitungui  é  o  mago  da 
cirurgia  plástica.  É  o  bisturi  de  ouro.  Ele  refaz,  peças  do  corpo  da  mulher 
que  Deus.  às  vezes,  faz  com  uma  certa  má  vontade. 

Uma  das  moças  reconhece,  no  busto  nu  da  rival,  ura  par  de  pei¬ 
tos  iguaizinhos  aos  dela.  Põe  a  boca  no  mundo,  desmascarando  a 
contrafação. 

-  Você  roubou  os  meus  peitos! 

-  Cala  b(x;a.  sua  petulante!  Você  é  uma  pcma  despeitada! 

E  mister  Lee.  cm  pé.  ao  lado.  fanatizado.  a  aguçar,  com  olhos  afoitos, 
aqueles  peitos  túmidos  dc  silicone  e  pecado. 

Ctirri's[Hmtlfnclus  pura  “Na  (iriinili-  Srru":  Cs.  I’as<ul;  J40(i2  -  CKI':  22462.97n  . 
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ABAIXO.  UM  RESUMO  DE  COMO  ESTÃO  AS  MÁQUINAS 


Roulers 


MCLAREN  MP4/14 

É  impossível  distinguir  o  novo  McLaren  do  velho  a 
olho  nu.  Nas  fotos  os  carros  parecem  simplesmente 
idênticos.  As  novidades  estão  na  depuração  da  aero¬ 
dinâmica  c  em  um  novo  motor,  menor  e  mais  leve  que 
a  llmor  produziu  para  a  Mercedes.  0  carro  da  McLa¬ 
ren  era  Ião  superior  aos  outros  no  ano  passado  que  a 
quipe  britânica  nem  precisou  se  esforçar  muito  para 
aprontar  o  canxj  novo.  Foi  só  explorar  o  limite  de  al¬ 
guns  conceitos,  como  a  larga  distância  entre  os  eixos. 
P'.ira  que  a  máquina  já  npareces.se  como  a  mais  rápida 
cm  Barcelona. 

FERRARI  F  399 

A  nora  Ferrari  mistura  o  melhor  do  carro  do  ano  pa.s- 
sado  com  detalhes  copiados  da  McLaren.  Em  síntese 
os  engenheiros  ferrarisla.s  irabalhíram  mais  para  ema¬ 
grecer  0  carro  e  para  purificar  o  desenho  aerodinâmi¬ 
co.  A  Ferrari  nova  traz  menos  saliências  na  carroceria 
do  que  o  carro  do  ano  anterior  e  o  de.scnho  da  tomada 
dc  or  é  um  pouco  mais  radical,  cópia  fiel  da  McLaren. 
WILLIAMS  FW21 

A  Williams  fez  um  cíuto  bem  mais  compacto  este  ano 
mas  seguiu  as  mesmas  linhas  gerais  da  máquina  do 
ano  passado,  incluindo  apenas  detalhes  mektivmos  no 
desenho  da  tomada  de  ar  e  das  laterais.  Os  pilotos  da 
Willianis,  Ralf  Schumacher  e  Alex  Zunardi  já  estão  re¬ 
clamando  da  falta  de  potência  dos  motores  Supertec, 
ex-Mechacrome  e  ex-Renault.  sinal  de  que  o  carro  não 
ê  tão  bom  as.sim. 

BENETTON  B 199 

A  equipe  das  cores  unidas  abandonou  o  velho  “bico 
tubarão",  por  uma  frente  mais  .ifilada  e  eficiente.  0 
novo  Benetton  é  o  único  que  traz  novidades  mecâni¬ 
cas  intere,ssanies  como  o  sistema  dc  scmi-eLxos  e  dife¬ 
rencial  nas  rodas  dianteiras,  um  ma‘anLsmo  destinado 
a  ofiniiziir  a  distribuição  da  frenagem  e  evitar  a  perda 
de  controle  nas  entradas  de  cur\'a.  0  carro  apresentou 
inúmeros  problemas  nos  lestes  de  inverno  mas  a  equi¬ 
pe  segue  otimista. 

JORDAN  199 

0  novo  Jordan  também  parece  um  cruzamento  do  car¬ 
ro  do  ano  passado  corn  o  McLaren.  Trat,vse  de  uma 
in:k|uina  de  visual  mais  compacto  c  com  aerodinâmi¬ 
ca  mais  bem  cuidada  mas  sem  qualquer  nns  idade 
mecânica. 

SAUBER  C18 

Tirando  o  estilo  McLaren  implantado  na  entrada  de  ar 
do  motor  e  umu  gracinha  nos  pikues  (|ue  suportam  a 
a.sa  dianteira,  o  novo  Sauber  iiunbém  não  passa  de 
uma  edição  revista  e  melhorada  do  carro  de  199S.  Os 
pilotos.  Jean  Alesi  e  Pedro  Paulo  Diniz.  ptaceem  mais 
contentes  com  a  potência  do  motor  Ferrari  -  que  ago¬ 
ra  eles  terão  direito  de  usar  e  no  ano  pas.siido  era  cx- 
clirsivo  de  Maranello  -  do  que  com  o  carro  em  si. 
PROST  AP02 

Apesar  da  chegada  de  John  Bamiud,  o  projetista  mais 
badalado  da  F  1.  a  quipe  de  Alain  Prost  não  explorou 
muitas  novidades  visuais  c  mecânicas  em  sua  nova 
máquina.  0  AP()2  representa  uma  leitura  de  Barnard 
do  carro  anterior.  0  projetista  inglês  apenas  refez  com 
carinho  e  sem  mudar  muito,  tudo  que  havia  dado  erra¬ 
do  no  projeto  anterior,  como  o  câmbio  e  o  chassi. 
STEWART  SF03 

A  Slewail  ab;mdonou  o  revolucionário  câmbio  cm 
carbono  do  ano  passado,  giuihou  um  motor  mais  leve 
e  potente  da  Ford  e  reviu  trxla  a  aerodinâmica  de  seu 
carro  antigo  inspirando-se.  claro,  na  McLaren.  Apesar 
das  diferenças,  o  lime  de  Jackie  Slew-art  foi  outro  que 
se  absteve  de  soluções  novas  ou  radicais. 

MINARDI  M  199 

A  Minardi  não  perdeu  tempo  em  esconder  o  desejo  de 
copiar  soluções  ceneiras  da  McLaren  e  talvez  por  isso 
lenha  impressionado  tanto  nos  testes  de  Barcelona,  0 
espanhol  Marc  Gene.  nosxr  contratado  da  Minardi,  fez 
0  terceiro  tempo  no  primeiro  dia  de  te.stcs  do  novo  car¬ 
io.  andando  na  frente  de  Benetton.  Jordan,  Sauber  e 
até  Williams.  Se  o  motor  Foal  não  quebrar  tanto  como 
no  ano  passado,  a  Minardi  pode  ler  até  um  ano  dc  re- 
laüvo  sucesso. 

ARROWS 

A  Arrows  está  Ião  sem  dinheiro  que  iKm  vai  perder 
tempo  em  paxluzir  um  carro  novo  para  a  temporada 
deste  ano.  A  quipe  de  Tom  Walkinshaw  já  avisou  que 
a  máquina  nova  será  quase  idêntica  à  antiga  e  quando 
um  dono  dc  equipe  diz  isso  é  poque  os  carros  são  ab- 
solutamenle  iguais. 

BAR  01 

Os  Reynard  que  a  Briüsh  Americ.in  Racing  usará  cslc 
ano  são  cópias  tão  fiéis  dos  McLaren  do  ;mo  pa.ssado 
que  a  eiiuijre  inglesa  que  comprou  a  T^mell  decidiu,  na 
fase  liiial  do  projeto,  levantar  um  |X)uco  o  bico  cio  car¬ 
ro  e  arredondar  a  boca  da  eninida  do  ;ir  só  para  que 
ninguém  os  acusa.sse  de  plágio,  0  carro  aié  que  é  rá¬ 
pido.  0  problema  que  paira  como  uma  nu\em  carre¬ 
gada  sobre  a  cabeça  dos  pilotos  e  técnicos  da  equi|x- 
estreante  é  a  falta  de  confiabilidade.  Os  novos  BarÒl 
quebram  só  de  olhar. 


0  Bar  01  ile  Ricanln 
Zania  é  iiimi  cópia 
pouco  confiável  tio 
campeão  McLircn 


O  novo  Síinhcr  ile 
Petim  Paulo  Dini: 
dispõe  (la  potência 
da  inalar  Ferrari 


íini  iii  I  m  oniivu 
umu  cfi  rin  liiuiiiiicd 
mais  hem  cuidada 
iioJindan  199 


0  novo  McLiien 
MP4/I4  tem  um 
iiuilor  menor  e  mais 
le\'t’  (pie  (I  de  9S 
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Outro  ouro  para  Gustavò 


CERVEJA 

NOTA 


■  Nadador  vence  lOOm  na  etapa  francesa  da  Copa  e  chega  a  5  vitórias  numa  semana 

PARIS  -  Ganhar  medalhas  de  ouro  se  tomou  apenas  25  centésimos  de  segundo  -  o  francês  Syl-  na  Itália),  Gustavo  será  substituído  por  Fernando 

um  agradável  passatempo  para  Gustavo  Borges.  vain  Cros.  terceiro  colocado,  marcou  3niin49s62.  Schercr.  do  Flamengo. 

O  nadador  do  Vasco  conquistou  ontem  sua  quinta  Hoje.  Luiz  disputa  os  1 .500m  livre.  Gustavo  Bor-  Outros  resultados:  Masculino  -  5()m  peito:  1" 
vitória  numa  semana.  Desta  vez.  o  ouro  veio  nos  ges  está  inscrito  nos  50m  c  nos  20üm  livre,  mas  Fred  Deburghgracve  (BEL).  27s7.3;  50m  borboleta: 

lOOm  livre  na  10'  etapa  da  Copa  do  Mundo  de  ontem  não  confirmou  se  di.sputará  as  duas  provas.  1“  Sabir  Muhammad  (EUA).  2.3s51 ;  lOOm  metííéy: 

Piscina  Curta  (25m),  disputada  em  Paris.  No  fim  Ele  pode  compelir  em  apenas  uma  prova.  Para  1"  Christian  Keller  (ALE),  55s.3l;  lOOm  cosiis:  1" 

de  semana  passado,  em  Gltisgow,  Escócia,  Gusla-  Gustavo,  a  Copa  do  Mundo  está  servindo  como  Franck  Espo.sito  (FRA),  53s63;  20(lm  peito:  I"  Yi 

vo  venceu  os  lOOm  c  20üm  livre.  No  meio  da  se-  preparação  para  os  Jogos  Pan-Americanos,  em  Ju-  Zhu  (CHI),  2minl0s68;  2üüm  borboleta:  Jiupçs 

mana,  terminou  na  primeira  posição  nos  50m  e  lho,  em  Winnipeg  (Canadá).  Hickman  (GBR),  Imin55s2();  Feminino  -  5()m  li- 

lOOm  livre  na  etapa  .sueca  da  Copa.  cm  Mtilmõe,  Com  a  vitória  de  ontem.  Gu.stavo  chegou  a  10  vre:  1”  Katriíi  Meissner  (ALE).  25sl7;  50m  costas: 
Ontem.  Gustavo  marcou  47s78  nos  lüOm  livre  c  medalhas  nu  Copa  do  Mundo,  sendo  seis  de  ou-  1“  Anije  Buschschulle  (ALE).  28s42:  lOOm  bòrbo- 

superou  o  australiano  Chris  Fydier  (48s05)  e  o  ro,  duas  de  prata  e  duas  de  bronze.  “Acho  que  o  leta:  1“  Mette  Jacobsen  (UIN),  59s92;  l(K)m  pêíió: 

americano  Sabir  Muhammad  (48sl9).  trabalho  com  meu  técnico  Joe  Gockon  vem  dan-  1"  Samaniha  Riley  (AUS).  ImiitOSslfi;  2(K)m  livre: 

Nos  400m  livre.  Luiz  Lima  ficou  cm  quarto  lu-  do  resultado  e  o  apoio  dele  tem  sido  fundamen-  I"  Mette  Jacobsen  (DIN).  Imin58s47;  200m,ipe- 

gar.  com  3min49s87.  O  vencedor  foi  o  alemão  tal",  disse  Gustavo.  O  nadador  do  Vasco  se  des-  dley:  1" Yana  KItKhkova  (UCR).  2minl  ls39:  lóíjjii 

Jorg  Hoffman.  que  completou  a  prova  em  pede  hoje  da  Copa  do  Mundo.  Nas  duas  últimas  costas:  1”  Anijc  Buschschulle  (ALE).  2min09s27; 

3min43s36.  Luiz  perdeu  a  medalha  de  bronze  por  etapas  (Gcisenkirchen.  nu  Alemanha,  e  Imperia.  8()0m  livre:  1°  Hua  Chen  (CHI),  8min(K)s2b, 
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NA  GRANDE  AREA 


■  ARMANDO  NOGUEIRA 


Carnaval  e 
Foot-ball 


Quarta-feira  de  Cinzas.  Era  pra  qualquer  mortal  estar  descadeirado. 
Mas.  não.  0  coroa  inglês  parecia  um  garolão.  fogoso.  Chegara  ao  Rio. 
de  sexta  pra  sábado,  num  pacote  de  Carnaval.  Saíra  na  Btmda  de  Ipane¬ 
ma.  desfilara  na  Vinidouro  e  na  Míutgtieira.  tmdimi  de  baile  em  btüie.  en¬ 
charcado  de  caipirinha  e  só  reapareceria  no  hotel,  às  sete  da  manhã  de 
quarta-feira.  Pra  variar,  atracado  com  uma  saltitante  mulata. 

À  noite,  devia  estar  embarcando  de  volta  à  Inglaterra.  0  amigo 
brasileiro,  porem,  acenou-lhe  com  duas  tentações:  o  embalo  da  es¬ 
cola  campeã  e  um  jogo  de  futebol,  para  o  qtial  já  linha  a(é  compra¬ 
do  dois  ingressos. 

0  mister,  rápido,  transferiu  a  viagem  "por  motivo  de  saúde”  e  embar¬ 
cou  nu  do  anfitrião,  feliz  da  vida. 

Um  programaço!  Depois  do  agito  do  samba,  o  futebol.  E  que  futebol: 
Fluminense  e  Vasco  da  Gtuna!  Mister  Lee  estava  tão  excitado  que  ia  es¬ 
quecendo  no  quarto  a  gravadora,  com  a  qual  vinha  documentando,  lan¬ 
ce  por  lance,  o  viço  e  o  esplendor  do  carnaval. 

Agora,  filmará  o  Maracanã.  Pode  haver  maior  ventura?  No  mesmo 
teipe,  0  melhor  do  samba  e  o  melhor  do  futebol.  É  a  própria  alma  brasi¬ 
leira.  pul.sando  no  binômio  da  alegria  cabocla. 

0  time  do  Fluminense  já  está  em  campo,  qutmdo  os  dois  chegtim  ao 
Maracanã.  Lá  está.  também,  o  árbitro.  Bola  no  centro.  Estádio  vazio. 

-  E  0  Vasco  da  Gamti?  -  pergunta  o  mister. 

0  amigo  diz  que  o  adverstirio  está  noutro  ctunpo,  também  prontinho. 
só  aguardando  o  apito  do  juiz  pra  bola  rolar.  0  inglês  quase  cai  da  cadei¬ 
ra.  Não  entende  nada.  Pede,  gentilmente,  que  o  outai  lhe  explique  essa 
intrigante  charadti. 

E  o  seguinte:  a  FIFA  esüi  recomendando  que  os  filiados  façam  expe¬ 
riências  pra  modernizar  o  futebol.  A  Itália,  nesse  momento,  le.sta  um  jo¬ 
go  com  dois  árbitros  cm  campo.  Na  Alemtinha.  já  está  valendo  o  olho 
eletrônico  c|ue  deslinda  gols  duvidosos. 

Aqui.  no  Brasil,  ramos  lesUir.  também,  a  arbitragem  dupla.  Quando 
jogam  times  da  mesma  cidade,  usam-se  dois  campos,  cm  bairros  dife¬ 
rentes.  No  caso  de  um  Botafogo  e  Corinthians.  que  são  de  cidades  dis¬ 
tintas.  um  joga  num  campo  do  Rio.  o  ouim.  num  de  São  Paulo.  Dai.  o 
tonteio  se  chamar  Rio-São  Paulo... 

-  For^in•  mc.  Imi  I  iloiFt  Mitrc! 

-  Podes  crer!  -  responde  o  tunigo.  que,  diga-se  de  passagem,  traça 
um  inglês  cspctlo. 

-  Quer  dizer  que  o  Vitsco  da  Gama.  nesse  momento,  e.siá  noutro  ciun- 
po?  Thiil  is  so  .tvmiigí'! 

-  Pode  parecer  estranho,  mas  sabe  que  ii.ão  dci.xa  dc  ser  interessante? 
Nem  digo  que  vá  dar  certo,  mas  que  tem  cá  suas  vanlagens.  cu  acho  que 
tem.  sim. 

E  enumera  as  conveniciKáas  de  escalar  os  dois  limes  em  campos  di¬ 
ferentes,  um.  bem  longe  do  outro:  dc  ctra,  vai  cair  pra  zero  a  violência 
nos  estádios.  0  que  incendeia  o  jogo  dc  futebol  é  o  atrito,  o  corpo-a-cor¬ 
po.  Não  vai  mais  haver  carrinho  em  campo,  nem  morteiros  na  arquiban¬ 
cada.  0  juiz  não  será  mais  Ião  xingado,  nem  haverá  invasão  de  campo. 
Outra  vantagem:  o  pênalti  e  o  impedimento,  tradicionais  motivos  dc  tu¬ 
multo.  de  aborrecimento,  pralicranenle.  vão  desaparecer  do  futebol. 

A  explanação  é  ali  mesmo  ilustrada  com  o  lime  do  Fluminense  que 
está  batendo  bola.  cm  total  descontração. 

-  E  como  é  que  termina  um  jogo  assim,  nesse  si.stema?  -  pergunta  o 
mister,  ligeiramente  cscabreado,  com  a  virtualidade  da  competição. 

-  Bom.  no  fim  do  jogo.  vai  haver  lá  e  cá.  uma  cena  de  "fair  play"  ex¬ 
plícito:  jogadores  c  tirbitros  vão  sc  cumprimentar,  cfusivamenlc.  Haverá 
a  indefectível  lnx'a  dc  camistis... 

-  Entre  os  dois  times'.’ 

-  Certamente.  Os  próprios  tirbitros  recolhem  as  respectivas  ciuni.siLs. 
lá  e  Cil  levam  pra  casa.  mandam  lavar  e.  no  dia  seguinte,  despacham  pe¬ 
los  correios  pros  jogadores.  É  uma  coisa  muito  civilizada.  Idéia  feliz  de 
um  imaginoso  cartola  chamado  Caixa  D’ Agua.  "Waler-Bo.x",  em  inglês. 

-  E  como  é  que  sc  .sabe  quem  venceu  o  jogo? 

0  rapaz  embatuca. 

-  Mas.  não  hti  dc  ser  nada.  -  sai  de  fininho...  -  Deixa  o  teu  endereço, 
de  Londres,  que  cu  te  mando  fax.  com  o  nome  do  vencedor.  Deve  sair 
até  0  finai  da  semana. 

E  lá  se  foi  0  mister,  levando  na  gravadora  as  imagens  inesquecíveis 
de  duas  disputas  insólitas,  uma  do  futebol,  outra,  do  carnaval:  o  jogo  sur¬ 
realista  entre  Ruminense  c  Vasco  e  o  arranca-rabo  entre  duas  peruas,  na 
segunda  noite  das  E.scolas  dc  .Samba.  Foi  no  desfile  da  Caprichosos  dc 
Pilares,  com  o  enredo  do  professor  Ivo  Pitangui.  0  Pitangtii  é  o  mago  da 
cirurgia  plástica.  Éo  bisturi  dc  ouro.  Ele  refaz  peças  do  corpo  da  mulher 
que  Deus.  às  vezes,  faz  com  uma  certa  má  vontade. 

Uma  das  moças  reconhece,  no  busto  nu  da  rival,  um  par  de  pei¬ 
tos  igualzinhos  aos  dela.  Põe  a  boca  no  mundo,  desmascarando  a 
contrafação. 

-  Vixé  roubou  os  meus  peitos! 

-  Cala  boca,  sua  petulante!  Você  c  uma  perua  despeitada! 

E  mister  Ixe.  cm  pé,  ao  lado.  fanatizaido.  a  aguçar,  com  olhos  afoitos, 
aqueles  peitos  túmidos  dc  silicone  c  pecado, 
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A  semelhança  de  conceitos  usados  pura  u 
produção  dos  carros  da  F  I  este  ano  é  tanta  que 
.só  engenheiros  especializados  são  capazes  de 
apontar  as  principais  diferenças  entre  os  veícu¬ 
los  e  só  quem  tem  acesso  às  informações  confi¬ 
denciais  da  equipe  pode  dizer  com  certeza  o  que 
foi  mudado  em  cada  máquina.  Até  o  discurso 
usado  por  cada  projetista  na  apresentação  oficial 
de  suas  novas  criaturas  parece  idêntico.  "0  car¬ 
ro  é  uma  evolução  do  modelo  do  ano  passado 
mas  é  também  um  carro  inteiramenle  novo.  Des¬ 
ta  vez  partimos  de  uma  folha  cm  branco  para 
chegar  ao  produto  final",  disseram,  sem  exce¬ 
ção.  lodos  os  projetistas.  Os  mesmos  projetistas 
assumiram  descarndamente  que  todos  os  curros 
novos  foram  inspirados  no  MP4/I3  que  deu  o  tí¬ 
tulo  mundial  à  McLaren  no  ano  passado. 

fieulers  -  19  2  99 


De  cura  o  público  já  pode  contabilizar  detalhes 
gêmeos  comuns  a  todos  os  carros.  0  desenho  das 
entradas  de  ar  pura  o  motor  é  um  exemplo  lípicó. 
Para  copiar  o  que  os  projetistas  da  F  I  fizeram, 
basta  traçar  uma  diagonal  do  topo  do  arco  de  pro¬ 
teção  ao  final  da  carcaça  do  cámbiu.  Este  é  q  per¬ 
fil  dc  todas  as  tomadas  de  ar.  Todos  os  carros  usant 
bicos  altos  e  finos  embora  McLaren  c  Bar  tenham 
optado  por  virar  a  poma  do  carro  para  baixo.  Todos 
os  carros  usam  lamiicm  um  perfil  curvo  nas  barp- 
gus  laterais  destinado  a  des\  iar  o  tlu.xo  de  ar  das 
rodas  traseiras, 

E  se  ainda  existir  um  torcedor  disposto  a  ante¬ 
cipar  0  resultado  do  campeonato  com  base  na  per¬ 
formance  dos  novos  carros  durante  dos  lestes  de 
inverno,  basta  ler  abaixo  o  que  cada  equipe  trouxe 
dc  novo.  E  de  velho. 


MARIO  ANDRADA  E  SILVA 
Conospondenlc 


MIAMI  -  Desta  vez  os  torcedores  da  Fórmu¬ 
la  I  deverão  mesmo  esperar  pelas  três  primeiras 
corridas  da  temporada  1999  antes  de  .sair  espe¬ 
culando  sobre  qual  das  máquinas  voadoras  da 
categoria  máxima  do  automobilismo  será  o  “bi¬ 
cho-papão"  do  campeonato.  Os  primeiros  testes 
da  nova  safra  e  carros  têm  sido  especialmenie 
inconclusivos,  A  vantagem  da  McLaren  nos  tc.s- 
tes  de  Barcelona  há  duas  semanas,  por  exemplo, 
deve  ser  creditada  muito  mais  ao  falo  da  equipe 
britânica  ser,  ao  lado  da  Ferrari,  uma  das  duas 
equipes  encarregadas  do  desenvolvimento  dos 
novos  pneus  Bridgestone  do  que  às  qualidades 
do  novo  MP4/I4. 


Reuters  -  6  I  99 


Frenlzcn  encontrou  ueroiHninnicit 

mais  bem  cuidada  no  Jordan  199  O  Bar  01  dc  Zonia  ê  cópia  pouco  confiável  do  campeão  McLaren 


()  novo  Souber  de  Pedm  Paulo  Diniz 
disime  da  potência  do  motor  Ferrari 


ABAIXO.  UM  RESUMO  DE  COMO  ESTÃO  AS  MÁQUINAS 


te.  0  novo  Benelton  c  o  único  que  traz  novidades 
mecânicas  interessantes  como  o  sistema  de  semi- 
eixos  e  diferencial  nas  rodas  dianteiras,  um  meca¬ 
nismo  destinado  a  otimizar  a  distribuição  da  frena- 
gem  e  evitar  a  perda  dc  controle  nas  entradas  de 
curva.  0  carro  apresentou  inúmeros  problcmits  nos 
testes  de  invento  mas  a  equipe  segue  otimista. 
JORDAN  199 

0  novo  Jordan  também  parece  um  cruzamento  do 
carro  do  ano  passado  com  o  McLiren.  Trata-se  de 
uma  máquinti  de  visual  mais  compacto  e  com  ae¬ 
rodinâmica  mais  bem  cuidada  mas  sem  quaU|uer 
novidade  mecânica. 

SAUBER  Cl  8 

Tirando  o  estilo  McLiren  ünpitmiado  na  entrada  de  tu¬ 
do  motor  e  uma  gracinha  nos  pilares  que  suportam  a 
asa  dianteira,  o  novo  Sauber  também  não  passa  de 
uma  edição  revista  e  melhorada  do  carro  de  1998.  Os 
pilotos.  Jean  Alesi  c  Pedro  Ptiulo  Diniz.  parecem  mais 
contentes  com  a  potência  do  motor  Ferrari  -  que  ago¬ 
ra  eles  lerão  direito  de  usar  e  no  ano  p:is,sadn  era  ex¬ 
clusivo  de  Martmello  -  do  que  com  o  ciuro  em  si. 
PROST  AP02 

Apesar  da  chegada  de  John  Bamard.  o  projetista 
mais  badalado  da  F  I ,  a  equipe  de  Alain  Prost  não 
explorou  muitas  novidades  visuais  c  mecânicas  em 
sua  nova  máquina.  0  AP02  representa  uma  leitura 
de  Bamard  do  carro  anterior.  0  projetista  inglês 
apenas  refez  com  carinho  e  sem  mudar  muito,  tu¬ 
do  que  havia  dado  errado  no  projeto  anterior,  como 
0  câmbio  e  o  chassi. 

STEWART  SF03 

A  Stcvvart  abandonou  o  revolucionário  câmbio  em 


carbono  do  ano  passado,  ganhou  um  motor  mais  lé- 
ve  e  potente  da  Ford  c  reviu  toda  a  aerodinâmica  de 
seu  carro  antigo  inspirando-se.  claro,  na  McLaren. 
Apesar  das  diferenças,  o  time  de  Jackie  Stewrirt  Idi 
outro  que  se  absteve  de  soluções  novas  ou  radicaij. 
MINARDI  M  199 

A  Minardi  não  perdeu  tempo  em  esconder  o  dese¬ 
jo  de  copiar  soluçfies  certeiras  da  McLircn  e  talvez 
por  isso  tenha  impressionado  tanto  nos  testes  de 
Bareelona.  0  espanhol  Marc  Gene.  novo  contrata¬ 
do  da  Minardi,  fez  o  leiteiro  tempo  no  primeirb 
dia  de  lestes  do  novo  carro,  andando  na  frente  de 
Benetlon,  Jordan.  Sauber  e  até  Williams.  Se  o  miv 
lor  Ford  não  quebrar  tanto  como  no  ano  passado,  á 
Minardi  pode  ler  atê  um  uno  de  relativo  sucesso. . 
ARROWS 

A  Arrows  e.siâ  tão  sem  dinheiro  que  nem  vai  peí- 
der  tempo  em  produzir  um  carro  novo  para  a  teiq- 
porada  deste  ano,  A  equipe  de  Tom  Walkinshavv  jd 
avisou  que  a  máquina  nova  será  ijuase  idêntica  ã 
antiga  e  quando  um  dono  de  eipiipe  diz  isso  é  por¬ 
que  os  carros  são  absolulamcnle  iauais.  i 

BAR  01  '  I 

Os  Reynurd  que  a  Briti.sh  American  Racing  usatli 
este  ano  sâo  cópias  tão  fiéis  dos  McLaren  do  ano 
passado  que  a  equipe  inglesa  que  comprou  a  Tyrrell 
decidiu,  na  ra.se  final  do  projeto,  levantar  um  poueb 
0  bico  do  carro  c  arredondar  a  bixa  da  entrada  dp 
ar  só  para  que  ninguém  os  acusasse  de  plágio.  O 
carro  ate  Cjue  é  rápido.  O  problema  que  paira  eoniO 
uma  nuvem  carregjula  sobre  a  cabeça  dos  pilotos  ê 
técnicos  da  equipe  estreante  ê  a  falta  de  confiabilh 
dade.  Os  novos  Bar  01  quebram  só  dc  olhai. 


MCLAREN  MP4/14 

É  impossível  distinguir  o  novo  McLaren  do  velho 
a  olho  nu.  Nas  fotos  os  carros  parecem  simples¬ 
mente  idênticos.  As  novidades  estão  na  depuração 
da  aerodinâmica  e  em  um  novo  motor,  menor  e 
mais  leve  que  a  Ihnor  prealuziu  para  a  Mercedes.  O 
carro  da  McLaren  era  tão  superior  aos  outros  no 
ano  passado  que  u  equipe  britânica  nem  precisou 
sc  esforçar  muito  para  aprontar  o  carro  novo.  Foi 
só  explorar  o  limite  de  alguns  conceitos,  como  a 
larga  distância  entre  os  eixos,  para  que  a  máquina 
já  aptirecessc  como  a  mais  rápida  em  Barcelona. 
FERRARI  F  399 

A  nova  Ferrari  mistura  o  melhor  do  carro  do  ano 
passado  com  detalhes  copiados  da  McLaren.  Em 
síntese  os  engenheiros  ferraristas  trabalharam  mais 
para  emagrecer  o  carro  e  para  purificar  o  desenho 
aerodinâmico.  A  Ferrari  nova  traz  menos  saliên- 
cia.s  na  earroceria  do  i|ue  o  curro  do  ano  anterior  e 
0  desenho  da  tomada  de  ar  c  um  pouco  mais  radi¬ 
cal,  cópia  fiel  da  McLaren, 

WILLIAMS  FW21 

A  Williams  fez  uin  carro  bem  mais  compacto  e.sic 
ano  mas  .seguiu  as  mesmas  linhas  gerais  da  máqui¬ 
na  do  ano  passado,  incluindo  apenas  detalhes 
iHclui  iamis  no  desenho  du  tomudu  de  ur  c  das  late¬ 
rais.  Os  pilotos  da  Williams.  Ralf  Schumacher  e 
Alex  Zanardi  já  estão  reclamando  da  falta  de  po¬ 
tência  dos  motores  Supeiicc.  cx-Mechiicrome  e  ex- 
Renaull.  sinal  de  que  o  carro  não  c  Ião  bom  assim. 
BENEnON  B  199 

A  eqiii|ie  das  cores  imidas  abandonou  o  velho  "bi¬ 
co  Ilibarão",  por  uma  frente  mais  afilada  e  elicien- 
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Um  americano  com  a  pele 


)-negra 

rio  na  raia 


■Marlon  Anderson,  sucessor  de  Askia  Jones, 
eiifrenta  hoje  o  Vasco  pela  primeira  vez 

RABIO  ORIJÓ  responsáveis  pela 

mudança  no  time",  afirma,  re¬ 
ferindo-se  ao  desmantela- 
mento  dos  Bulis.  ^ 

Anderson  acha  que  pode  ^ 
render  mais  no  time  do  Ramen- 
go  -  atualmente  é  reserva  de  Van- 
derlei.  “Olho  para  os  jogadores  e 
vejo  como  eles  querem  que  eu  jo¬ 
gue,  se  na  defesa  se  no  ataque.  Eles 
tinham  um  grande  time  antes  de  eu 
chegar  e  eu  tive  que  me  adaptar.”  O 
técnico  Zé  Boquinha,  que  trouxe 
Anderson  para  o  Rio  Claro  e,  nova¬ 
mente,  para  o  Ramengo,  concorda. 
“Ele  tem  vindo  do  banco  c  não  tem 
entrado  como  devia,  Quero  o  Ander¬ 
son  mais  dominante",  diz  Zé.  “Ele 
compensa  com  pique  atlético  o  pi¬ 
que  técnico  do  Askia",  completa. 

Anderson  diz  ler  conhecido  pouco 
do  Rio.  Treina  pela  manhã  e,  ã  tarde, 
já  está  no  hotel,  vendo  fitas  de  vídeo, 
principaimente  filmes  de  ação.  An¬ 
derson  afirma  estar  feliz  no  Ramen¬ 
go.  ‘Temos  chance  do  título  como 
qualquer  outro.  Treinamos  muito  no 
carnaval."  E  para  provar  que  tem 
mesmo  chance  de  ganhar  o  Nacional. 
Anderson  e  o  Ramengo  tentam  pas¬ 
sar  pelo  Vasco,  empolgado  pela  vitó¬ 
ria  sobre  0  Mogi,  "É  um  jogo  impor¬ 
tante  porque  enfrentamos  um  time  fa¬ 
vorito  ao  título",  diz  0  ala  Rogério. 

Flamengo:  Ratto,  Caio.  Vander- 
lei.  Warren  e  Pipoka.  lí/.vto.-  Demé- 
irius.  Charles  Byrd.  Rogério.  Janjâo 
c  Vargas.  Áríiitms:  Carlos  Renato 
dos  Santos  e  Luiz  Carlos  de  Carva¬ 
lho  (ambos  dc  SP).  Ingressos:  RS  .*) 
(arquibancada).  RS  10  (cadeira  de 
pista)  e  RS  15  (cadeira  especial).  O 
Sportv  transmite. 

Nas  outras  partidas,  o  Botafogo 
enfrenta  o  Uberlândia  na  casa  do 
adversário.  O  clássico  paulista  da 
rodada  reúne  o  Mackenzic.  líder  do 
Nacional,  e  o  Franca,  atual  bicam- 
peào  brasileiro.  Outros  jogos;  Lon¬ 
drina  X  Ulbra.  Santo  André  x  Corin- 
ihiuns.  Pinheiros  x  Ribeirão  Preto  e 
Bauru  x  Mogi. 


cing,  que  pode  chegar  ü  tríplice-j 
coroa  se  vencer  hoje.  Por  sua  fij 
liaçâo  e  característica,  a  primeinf 
etapa,  sem  dúvida,  será  a  mais 
difícil.  *1 

Rupiana.  do  Stud  Rio  Aventura) 
é  atropeladora  fiel;  Adrienne.  dri 
Stud  Moto,  está  credenciada  poij 
uma  vitória  sobre  a  cx-líder  Ribo-i 
letia.  negociada  com  os  Estados 
Unidos,  e  Antcnada,  de  Porphirir^ 
Molhé  Neto,  sempre  em  evolução) 
pode  confirmar  a  vitória  na  provq 
preparatória.  Além  delas,  devemj 
ser  ciladas  Fanciuila  Del  West) 
Pleni  Turbo,  West  Star  e  a  paulistá 
Lnntejola  Equilia.  1 

A  lamentar,  a  provável  ausên-; 
cin  de  Jamús  Lo  Sabrás,  do  Hara^t 
Santa  Maria  de  Araras,  que  deveríj 
correr  páreo  de  turma.  A  imponen-l 
te  castanha,  dc  5 15  quilos.  Illha  du 
Green  Diincer,  é  quinta  suplente^ 
pois  tem  apenas  uma  vitória  e  sua 
presença  certamente  seria  um  con¬ 
trole  de  qualidade  a  mais  na  im-; 
portante  prova.  Ganhou  apenas 
uma  prova  comum,  mas  o  fez  com 
aquele  estilo  inconfundível  dos 
cramies  corredores.  ! 


Clássico  da  Gávea 
com  17  inscrições 
não  tem  favorito 


Farnando  Rabelo 


Marlon  Anderson  nunca  tinha  ou¬ 
vido  falar  do  ba.squete  brasileiro,  mes¬ 
mo  assim  resolveu  trocar  a  Grécia  pe¬ 
las -terras  de  ci  Chegou  ono  passado 
indicado  pelo  técnico  Zé  Boquinha  e, 
elh  quatro  me.ses,  se  mmsfotmou  no 
principal  jogador  do  Rio  Goro  no 
Campeonato  Nacional.  “Não  linha 
idéia  do  basquete  daqui,  mas  gostei. 
Nõo  é  um  desafio.  Os  outros  jogado- 
reS'  sempre  me  ajudam”,  diz  o  ameri- 
cátfo.  1^  quem  não  está  ligando  o 
nome  à  pe.ssoa,  Marlon  Anderson 
chegou  ao  Ramengo  em  janeiro  com 
áTnissão  de  substituir  o  aJa  Askia  Jo- 
nés,  que  foi  jogar  na  Venezuela. 
■^-TAskia  foi  um  dos  ídolos  rubro- 
negros  na  conquista  do  título  esta¬ 
dual,  contra  o  Vasco,  em  dezembro. 
Anderson  ainda  está  .se  adaptando  ao 
Ramengo.  E  hoje,  às  1  Ih,  no  ginásio 
do  Maracanãzinho.  terá  outra  opor- 
)ifnidnf(p  de  mostrar  serviço,  diante 
éWmesmo  Vasco  no  confronto  cario- 
^çlc  favoritos  ao  título  brasileiro. 
■fiZão  é  fácil  jogar  num  lime  como  o 
PÚrtnengo.  Primeiro,  você  tem  que 
J5DJ'  pela  vaga.  mas  é  maravilhoso 
Itjr  ineadores  a-ssini  do  leu  lado”, 
afirma.  Anderson  jogou  três  meses 
hó  San  Antonio  Spurs.  na  NBA  (a  li- 
^  americana  profissional  de  bas¬ 
quete).  E.  por  incrível  que  pareça, 
não  Vê  tanta  diferença  assim  entre  as 
buadras  da  NBA  e  as  daqui.  "A  NBA 
I  forte  e  o  Brasileiro  também  é  for¬ 
te".  exagera  Anderson. 

O  ala  diz  que  não  é  dilícil  jogar  na 
NBA.  "Mas  você  tem  que  estar  nu 
hora  certa  e  no  lugar  certo.  Não  exis- 
Jj^essão.  mas  você  tem  que  fazer  o 
§eu  máximo.”  Anderson  reconhece 
qu»é  impactunie  ter  do  outro  Indo  da 
íjtffilra  ídolos  como  Michael  Jordan  e 
^^ic  Johnson.  "Você  tem  que  jogar, 
nãapode  entrar  nessa  de  ídolo”,  diz 
Anderson.  um  la  declarado  do  Chica- 
^^ulls.  "Vi  os  Bulis  quando  estava 
fitascendo.  Sobre  a  fase  do  lime.  acho 
qoifnada  dura  pra  sempre.  Os  negó- 


PAULO  GAMA 

O  verdadeiro  turfista  não  pode 
deixar  de  estar  presente  hoje  ã  tar¬ 
de.  no  Hipódromo  da  Gávea.  E  dia 
de  Grande  Prêmio  Henrique  Pos- 
solo.  a  primeira  prova  da  tríplicc- 
coroa  dc  éguas,  em  1 .600  melros, 
nu  grama.  A  ausência  dc  uma  líder 
inconteste  provocou  elevado  nú¬ 
mero  de  inscrições,  ao  lodo  27. 
Apenas  20  poderão  compelir  por 
questão  de  segurança  na  pista. 
Não  há  favorita  para  o  páreo.  E  a 
lula  pela  vitória  só  deve  ser  decidi¬ 
da  nos  metros  finais,  como  aconte¬ 
ceu  na  prova  preparatória,  que  le¬ 
ve  vitória  de  Anlenada. 

Sweet  Eternity.  do  Haras  São 
José  da  Serra,  fez  corrida  de  rea¬ 
parecimento  espetacular.  Leva  a 
direção  de  Carlos  Lavor,  sempre 
muito  íntimo  das  vitórias  clássi¬ 
cas.  Dulcino  Guignoni  preparou 
com  carinho  a  filha  de  Effcrves- 


Marlon 
Anderson  veio 
para  suprir  a 
ausência  de 
Askia  Jones 


iimicAçõEsmmFE 


1*  Pàrcfl  (  1 .300m,  grama,  14h):  Vem  Fatale  ■  PianeHo  ■  Hot  Paily 

2*  Pároo  (1.300m,9tama,  14h30mr  Herati  ■  Rliadar  ■  Henderson  Ocek 

3*  Páreo  (  1.300m,  grama,  15h|,  Erra  Cal  n  Híghet  n  Híghcr  ■  Boa  Briga 
4“  Páreo  1 1  300ni,  grama,  1 5tt35mi  Hale’n  Hearl  ■  Youra  ■  Hudson  Bay 

5’  Páreo  ( 1 .30Dm.  grama.  i  ShOSm):  Rabaitu  ■  George  Onl/  m  Rangpui 

6*  Páreo  ( 1.300m.  grama,  16h35ml:  Hunier  Mounlain  ■  Higli  WlMspei  ■  Helens  Bay 

r  Páreo  ( 1 .600m,  grama,  17h10m|:  Sv/eci  Eternily  ■  Rupiana  ■  Mnenive 

8*  Páreo  ( 1  .BOOm,  areia,  17h45ni):  Hoy  Hey  Hey  ■  Jader  My  Bay  ■  Aramon 

9*  Páreo  ( l.SOOm,  areia,  IShlSm);  Jamás  Lo  Sabrás  ■  Hard  Back  ■  Kaunch 

IIP  Páreo  1  ZflOOm,  grama.  t8li45m):  Bilggs  ■  Arampanhado  ■  Crazy  For  Vou 
11*  Páreo  (1.400m,  areia,  IBIilSm):  Zíngaro  ■  Dublin  Once  ■  Renouveau 

Araimulada:  4*  4  |Hale'n  Heart),  6*  8  lllunter  Mountain)  e  9‘  7  (Jamas  Lo  Sabrás) 

Barbada:  4°  4  (Halo'r)  Heart) 

Dupla:  B’  67  (Jamás  Lo  Sabrás  e  Hard  Back) 

Trileta:  3"  (Ezia  Cat,  Higber'n  Higber  c  Boa  Briga) 

Quadrifeta:  9*  (Jamás  Lo  Sabrás.  Had  Back,  Haunch  e  Hollday  Maker) 


I8I1OO  Torneio  RIo-Séo  Pmikr.  Santos  *  Bola- 
logo.  ao  vivo 

OII1DO  Tcmwio  Rio  Sòo-fiiula.  Vasco  x  São 
Pauto  (VT) 

ESPN  BRASIL 

161)00  Copa  tio  Brasil.  Palmeiras  x  Sào  Rai¬ 
mundo.  ao  VIVO 

18tiao  Cawpeanalo  f^uísla.  Portuguesa  x  Ituano 

23h30  Campeonato  A/errud  Dulsburg  x 
Bayern  de  Munique  (VT) 

ESPN  ÍNTERNATIONAL 

1Db3a  Cárrrpeonafo  llaliano:  Lazio  x  Inter  de 
Milão,  ao  VIVO 

121)55  Campeonato  Espanlwl  Coito  de  Vigo  x 
Biirceloiia.  ao  vivo 

19h30  Cmpeonalo  Itatiancr.  Nlilan  x  CaglerI  (VT) 

22h00  Cmpemio  Espartwt  Molhores  Momentos 

221)30  Campeorufo  llaliano:  Molboies  Mo¬ 
mentos 


GLOBO 

1Bh3Q  Torneio  Rio-São  Paulo:  Santos  x  Bota¬ 
fogo.  ao  vhro 


BANDEIRANTES 
11 1)00  Sfioiv  rio  Esporre 

cnt/gÃzÍta 

22t)00  Mesa  Redonda 


CULTURA  (IVA/NET) 
22hOO  Cartão  Verde 


TVE  BRASIL 
22h00  Detale  Esportm 


PAY  PER  VIEVK 

18h00  Torneio  RIo-São  Paulo.  Vasco  x  Sào 
Paulo,  ao  VIVO 

SPORTV 

11  hOO  Campeonato  Nacional  de  Buspuete  MaS' 
cuãm.  Flamengo  x  vasrx).  ao  vivo 


vir#iKjbi.coiii^br,  úi,- 

-  -rrs.j- 


0  GLOBO 


JORNAL  DO  BRASIL 


Por  més 


JORNAL  DO  BRASIL 


Compare  0  preço  e  economize.  Faça  uma  assinatura  trimestral  do  Jornal  do  Brasil. 

A  verdade  tem  seu  preço.  Mas  a  gente  faz  por  menos 


RJ  (021)  589-5000  OUTRAS  PRAÇAS  (0800)23  5000 


JORNAL  DO  ItKASil 

e-inall;  espor1cs@jb.com.br 


DOMINGO.  21  DE  FEVEREIRO  DE  1999 


ESPORTES 


Noisoft  Perez 


Destaque  nos  anos  60, 
Santos  X  Botafogo 
renasce  nesta  década 


ROBERTO  FALCÃO 


;i  viiler  são  e.\dusivimK-iile  os  das  ■ - : - :’’v ' 

partidas  dc  hoje  e  dc  tiuarta-fcira.  no  liehctn  (à  dircila).  cslivla  niainr  ih  lioiofni^».  fni  amijwão  cm  /  W<S’  c  liiui  pclt)  hi  lu)  Tonwio  Rio-Sãn 
Maracanã.  Ou  seja,  classifica-se 
clueni  fizer  mais  pomos.  No  caso  de 
igualdade,  o  primeiro  erilério  para 
descmpalar  c  o  saldo  dc  gols,  compu- 
lailos  apenas  os  dois  jogos  semifi¬ 
nais.  Em  caso  de  persistir  o  empate, 
serão  realizadas  cobraiivas  de  pênal¬ 
tis  logo  apôs  0  jogo  de  ijuarta-leira. 

"Temos  de  ji^gar  hoje  para  giiiihar. 
não  adianta  ficar  nessa  de  lentar  em¬ 
patar  fora  de  casa",  comenta  Bcbeto. 
principal  estrela  alvinegra. 

Gallo  -  O  cabeva-de-área.  que  es¬ 
treia  hoje  no  Botafogo,  estava  em 
campo  na  decisão  do  Brasileiro  de 
199.5,  ganha  pelo  clube  carioca.  Mas 
só  que  ele  jogava  pelo  Santos.  "Profis¬ 
sional  ê  assim  mesmo,  defende  as  co¬ 
res  do  eltibe  com  o  qual  tem  contra¬ 
to".  argumenta  Gallo.  que  sabe  hem 
que  a  torcida  santista  ainda  tem  a  de¬ 
cisão  de  1995  atravessada  na  gargan¬ 
ta.  "Eles  passaram  a  odiar  u  genie". 
comcnia  Wagner,  o  goleiro  que  foi  o 
hertri  da  .segunda  partida  daquela  fi¬ 
nal.  com  defesas  sensacionais. 

Espino.sti  -  Quem  também  é  feste¬ 
jado  pela  torcida  botafogucnse  por  um 
títuk)  é  0  Ircinador  Valdir  Espimcsa.  t|ue 
comandava  o  lime  campeão  esladual 
em  1989.  quebrando  um  jejum  dc  20 
anos.  O  técnico  agradece  o  carinlw  dos 
admiradores,  mas  não  quer  .ser  estigma¬ 
tizado  conit)  profissional  de  um  sti  chi- 
he.  E  tem  aigumentos  para  is.so:  entre 
seus  títulos,  ganhou  it  Campeonato 
Gaúcho,  a  Tava  Liliertiidores  e  o  Mun¬ 
dial.  |X'lo  Grêmio,  e  o  Cam|K‘onalo  Pa- 
raguiüo.  duas  vezes,  irelo  Cerro  Porleno. 

Mas,  10  anos  dejHiis  do  Esladual 
coiujuisiado  com  o  Botafogo,  o  que 
mudou  no  ueinador',’  "Somente  estou 
mais  e.speriente.  no  mais  sou  o  mes¬ 
mo".  responde  o  pnipiio  Espiiiosa.  que 
gosta  de  defender  a  idéia  de  que  um 
técnico  não  de\e  sei  auiorilario  para  se 
im|xir.  "Não  pieciso  estar  acima  de. 
prefiro  estar  ao  lado  dc.  Costumo  dizer 
que  cavalo  da  coice  porque  não  sabe*  fa¬ 
lar",  comentou  Espinosa.  lamlrém  um 
defensor  da  ausência  de  mistério  no 
(jue  se  ivfere  à  definição  do  lime.  "Não 
adiania  ficar  escondendo  a  equi|X'  i|ue 
vai  jogar,  isso  não  adiania  naila." 

Lcãii  -  Estilo  oposto  ao  de  Espino¬ 
sa  tem  jusiameiile  seu  adver.sãrio  de  ho¬ 
je.  0  lécnico  Leão.  ijue  gosta  de  mosiriu 
aiiloiidade  e  é  iiilrausigenle  em  suas 
opiniões.  Leão.  por  e,\cmplo.  marcou 
treino  na  manhã  do  domingo  de  carna¬ 
val  ajwsar  de  saber  que  a  principal  es¬ 
trela  dc  seu  lime.  o  ceniroavaiile  Viola, 
desfilaria  de  madrugada  por  \'.irias  es¬ 
colas  de  São  Paulo  -  a|)csar  do  esforço. 

0  jogador  foi  treinar  nonnalmcnle. 

Leão  vai  manter  no  lime  que  joga 
hoje  0  lalenil-esqiierdo  Gustavo  Neri. 
que  \em  lendo  boas  atuações.  Mas  o 
grande  deslatjue  sanlisia  neste  Kio- 
São  Paulo  tem  sido  Ale.ssandro.  que 
fonna  com  Viola  uma  dupla  de  frente 
muilo  perigosa.  ".São  dois  atacantes 
de  muita  velocidade,  que  têm  de  ser 
anulados",  comenta  o  treinador  boia- 
foguense  Espinosa. 


Após  a  (IciToia  do  Vasco  para  o  Real  Madrid,  perdendo  o  Tí¬ 
tulo  Mundial,  apareceram  muilas  críiica.s  à  maneira  de  jogar  da 
equipe.  Juninho  c  Ranioit  foram  anulados  naquela  partida  -  o  que 
já  estava  previsto  -  e  os  volantes  ncaram  livres  em  campo,  mas 
muito  recuados,  não  conseguindo  armar  as  jogadas  para  os  ata¬ 
cantes.  Este  é  um  problema  comum  das  equipes  que  jogam  com 
dois  volantes,  apenas  marcadores,  com  um  armador  de  cada  lado 
e  sem  um  jogador  livre,  para  fazer  a  ligação  do  meio-campo  com 
os  dois  atacantes. 

O  Vasco  tentou  mudar  este  ano.  colivcando  o  amiador  Paulo 
Miranda  mais  avançado,  no  lugar  ilo  volante  Luiz.inho.  O  time 
não  conteçou  bem  a  temporada,  já  que  eslava  dcsfalctido  dc  vá¬ 
rios  titulares,  e  o  novo  conlrtitado  é  apenas  um  bom  jogador,  na¬ 
da  excepcional,  alem  de  ser  novato  na  equipe. 

O  lime  voltou  ao  cs(|ucma  antigo,  com  Ltiizinho  e  Nasa.  dois 
volantes  marcadores,  mas  o  Lui/.inlio  contundiu-sc.  Paulo  Miran¬ 
da  foi  novamenle  escalado  (recuado),  na  mesma  função  do  titu¬ 
lar.  Tudo  igual  ao  que  era  antes.  O  Vasco  tentou  dar  um  passo  à 
frente,  mas  recuou  e  perdeu  a  oportunidade.  Continuará  sendo 
uma  ótima  equipe,  no  grupo  das  melhores  do  Brasil,  disputará  lo¬ 
dos  os  títulos,  já  ijue  tem  excelentes  jogadores,  mas  não  vai  en¬ 
cantar.  Uma  pena. 

Ética  no  futebol 

A  decisão  da  Eederação  Inglesa,  em  anular  uma  partida  dc  seu 
campeonato,  porque  o  jogador  Kanu.  do  Arsenal,  desrespeitou  a 
cordialidade  em  campo,  não  devolvendo  a  bola  que  tinha  sido  jo¬ 
gada  proposiialmente  pelo  adversário  para  foni  (saiu  o  gol  do  Ar- 
.senali.  rcíLseendeu  as  questões  éticas  básicas  do  futebol. 

Ktttiti  feriu  0  código  vigente,  que  era  de  retribuir  a  gentileza 
do  adverstírio.  Onde  está  escrito  esta  regra?  Em  lugar  nenhum, 
mas  ela  c  conhecida  e  respeitada  em  lodo  o  mundo.  O  que  vale 
cm  uma  socicdtide  não  é  principalmenle  o  que  e.stá  escrito,  mas 
0  que  está  culeiulido  e  assimilado  polas  pessoas.  Por  isto  é  que  as 
regras  oficiais  não  funcionam  bem  em  nosso  país.  Elas  são 
aprendidas,  tnas  não  são  incorporadas,  aceitas  tuiluralmente  (tal¬ 
vez  por  falta  de  exetnplnsi.  como  um  código  liumatto  dc  compor¬ 
tamento. 

Edmundo  linha  o  direito,  por  contrato,  de  viajar  no  Carnaval 
para  o  Brasil,  mas  tinha  o  compromisso  da  solidariedade  com 
seus  colegas,  que  precisavatn  de  sua  presença,  após  a  contusão 
do  mtilheiro  Baiistuta,  Ele  desrespeitou  o  código  de  comporta¬ 
mento  dos  jogadores  da  Fiorenliua.  Não  .será  punido  pelas  leis. 
mas  será  pelos  companheiros.  Na  \erdade,  a  opinião  dos  ouinis 
pouco  importa  |iara  ele.  No  máximo,  dani  a  bela  c  sedutora  des¬ 
culpa  de  t|ue  só  queria  ser  feliz. 

Semifinais  do  Rio-São  Paulo 

0  Botafogo  coniinna  com  uma  estrela  solitária  (Bebeio),  mus 
tem  jogtiJo  com  seriedade  e  disciplina,  aproveitando  os  erros  dos 
adsersários.  No  .Vlorumbi  aumentam  suas  chances  dc  vitória,  já 
que  na  Vila  o  .Santos  raramente  perde. 

O  Sumos  faz  boa  campanha,  tipoiado  na  competência  de  .seu 
técnico  e  no  excesso  de  filhas,  já  que  não  deixa  o  adversário  jo¬ 
gar.  A  presença  de  dois  ponteiros,  atacando  e  defendendo,  sur¬ 
preendeu  os  outros  limes  no  ano  passado,  que  estavam  acostuma¬ 
dos  a  enfrentar  equipes  que  atuam  no  padrão  tradicional.  Neste 
início  de  ano.  o  time  sente  a  falta  de  um  outro  ponta,  alemi  do 
Alessaiuiro.  já  que  làluardo  \lart|ues  está  impro\  isado  nesta  fun¬ 
ção.  Com  a  volta  do  Lúcio  e  ou  a  presença  do  Rodrigo,  n  time  de¬ 
ve  melhorai  muito. 

O  São  Paulo  é  um  lime  disciplinado,  está  jogando  muilo  bem 
na  defesa,  com  três  zagueiros,  especialmenle  o  Nem.  mas  falta- 
lhe  melhores  opções  individuais  no  sistema  ofensivo,  mesmo 
com  a  goleada  do  meio  de  semana,  pela  Copa  do  Brasil. 

O  Vasco  está  recuperando  seu  melhor  futebol,  com  a  presença 
do  Donizele.  Ramon.  I.iiizão.  e  com  as  belíssimas  atuações  do 
Felipe.  No  cnlanlo.  a  equipe  tiinda  está  longe  da  eficiência  dos  úl¬ 
timos  anos. 

A|resar  dc  Itintos  problemas  fora  de  campo,  do  início  da  tem¬ 
porada.  das  fracas  atuações  iniciais  do  Corinlhians  c  Palmeiras, 
o  Tonieio  Rio- .São  Paulo  tem  sido  sucesso  de  público,  com  bom 
futebol  e  muitos  tiols. 


Fluminense  endividado 


Maracanã  e  Hotel 
Alpina  em  Teresópolis 
são  credores  do  clube 

As  dívidas  parecem  atacar  n  Flu¬ 
minense.  Além  dos  débitos  do  clube 
com  o  Maracanã,  os  adminislrado- 
tes  (lo  Hotel  Alpina,  em  Tercs(»polis. 
estão  cobrando  uma  divida  no  valor 
de  R$  8  mil.  relativa  ao  período  eni 
que  a  delegação  tricolor  esteve  eon- 
eenlrado  no  ioeal  em  199f>.  A  dire¬ 
ção  do  hotel  entrou  com  umu  ação 
contra  o  Rinninense  ()iic  era  presidi¬ 
do  por  Gil  Carneiro  de  Mendonça. 

.Segundo  Francisco  de  Carvalho,  o 
Chiquinho  da  Mangueiia.  presidente 


da  Suderj.  o  Fluminense  tem  um.i  dí- 
\  ida  com  a  entidade  no  valor  de  RS  82 
mil  relativa  a  jogos  passados.  "O  Flu¬ 
minense  adi|uiriu  essa  dívida  aind.i 
eoin  a  administração  anterior.  Depois 
que  assumi,  procurei  David  Fisdtel, 
presidente  do  clube,  e  propus  um 
acordo  pani  o  pagamento  da  quantia”, 
explicou  Francisco.  O  presidente  da 
Suderj  informou  que  os  RS  82  mil  se¬ 
rão  parcelados  em  dez  mesc'.  e  pagos 
jã  a  partir  deste  mes  de  leseieiro. 

"Quando  o  Fiscbel  me  contou  .i 
situação  do  Fliimiitense.  vi  (|ue  a 
melhor  forma  de  receber  esse  valor 
era  parcelando-o  em  dez  vozes",  fa¬ 
lou.  Francisco  de  Carvalho  contou 
ainda  que.  além  do  Fluminense,  o 


Botafogo  iambem  possui  uma  dívi¬ 
da  com  a  .Suderj.  "Nào  sei  iiiial  o  va¬ 
lor  da  dívida  do  Bolafogo.  mas  já 
conversamos  para  qiie  ess.i  dívida 
seja  paca  tuiiibém  em  dez  vc/.cs". 

De  acordo  com  Cbiquinbo.  seria 
necessário  um  público  superior  a  12 
mil  torcedores  no  Ntaracanà  em  di.i 
dc  jogo.  tom  ingressos  a  RS  1(1.  pa¬ 
ra  que  um  clube  não  saia  do  estádio 
com  prejuí/.o.  "Antes  a  laxa  cobniüj 
era  de  RS  lív  inil  mais  8'  da  renda, 
indepcmlenie  do  jogo.  Il.qe  cin  dia. 
eobra-se  RS  1 2  mil  par.i  jogo  peque¬ 
no.  RS  1.5  mil  para  jogo  eoiisideiado 
de  médio  porte  e  R.S  1 5  para  grandts 
jogos,  esses  valores  mais  5'.;  da  ren¬ 
da".  revelou  o  presidente,  ••  •' 


nova 


Houlors  -  t&Z)99 


Atacante  do  Ai‘senal 
pode  ser  solução  para 
ataque  dos  campeões 


NI-LSON  t-RANCG  JOBt.Xt 


LDNtJRES  -  O  futebol  inglês  tem 
seu  novo  viifiml  tcirihli'  e  u  França 
pode  ler  encontrado  o  artilheiro  que 
não  leve  na  Copa  de  98.  Nicolas 
Anclka.  artilheiro  do  Ar.senal.  cam- 
pe.âo  inglês  e  da  Copa  da  Inglaterra, 
maicoii  os  dois  gols  da  primeira  vi¬ 
tória  francesa  em  Wcinbley  e  o  gol 
(lo  Arsenal  no  empate  cm  1  a  1  com 
0  líder  Maiichesler  United  nesta  se¬ 
mana.  Ele  faz.  20  anos  em  março. 

A  França  nunca  tinha  vencido 
nem  marcado  na  seleção  inglesa  nu 
Inglaterra.  Anelka  nasceu  em  Versa¬ 
lhes  em  14  de  março  de  1979.  Come¬ 
çou  sua  carreira  no  Paris  Suint-Ger- 
inain  mas  chegou  ao  Arsenal  em  2.5 
de  feveieiro  de  1997.  contratado  pe¬ 
lo  técnico  francês  do  Arsenal. 

Al  sèiie  Wenger.  Quando  Wenger  dis¬ 
se  que  não  precisava  dc  Ronaldiiibo 
por(|ue  linha  Anelka.  ninguém  o  le¬ 
vou  a  sério,  Ele  se  tornou  o  primeiro 
técnico  estrangeiro  a  ganhar  u  cum- 
peomilo  inglês. 

Muito  jovem.  Anelka  não  íoi 
convocado  para  a  seleção  campeã 
do  mundo.  Sua  atuação  em  Wem- 
bley  duas  semanas  atrás  mostrou 
que  ele  poderia  ler  tomado  ainda 
pior  o  vexanie  da  seleção  brasileira 
na  final  da  Copa  do  Mundo.  Em  grupinhos.  Anelka  nãi'  fala  imiiio 
apenas  sele  ininuios.  com  duas  líiia-  iicm  tem  muitos  amigos. 
lizaç(Tes  precisas.  Anelka  acabou  "Quando  eu  era  jovem,  quase  não 
com  a  Inglaterra.  O  jovem  goleador  falava  com  meus  colegas".  observ.i 

manifestou,  enlrclanlo.  um  certo  Pelit. “Nãoenique eu nãociuisesse fii- 
deseoníorto.  acusando  seus  compa-  lar  mas  quando  u  gente  é  jovem  nào 
iilieiros  do  Arsenal  de  se  dividir  em  sabe  muilo  bem  o  que  dizer.  Só  aos  25 


GOL  DE  LETRA 


■  0  juiz.  .lorge  fravassus  eunie- 
Icu  t(«los  os  erros  possíveis  e 
impossíveis  na  vitória  (lo  Pal¬ 
meiras  por  2  X  I  solire  ii  .Santos. 

■  Os  técnicos  conuiiidaiii  suas 
equipes  110  túnel,  de  onde  pouco 
se  enxerga  dos  deiallies  técnicos 
c  táticos.  A  maioria  vê  somente 
os  outros  limes  jogamm  pela  tele¬ 
visão.  onde  se  leni  a  mesma  difi- 
eiildade.  Desta  iiianeira.  os  trei¬ 
nadores  passam  quase  toda  a  car¬ 
reira  sem  assistir  ao  verdadeiro 
líiiebol.  (|iie  (leveriaiii  ver 

■  O  Palmeiras  eoniraloti  mui¬ 
tos  jogadores,  tem  lions  reser¬ 
vas  em  (piase  todas  as  posições, 
mas  aiiiila  não  (leslancliou  este 
ano.  O  lime  está  mais  pesado 
no  nicio-eunipo,  com  /intio, 
César  .Sampaio  e  Koipie  .lúnior, 
além  do  F.vair  no  alaipie.  Paulo 
Nunes  e  Oséus.são  hons  jiigado- 
res,  mus  têm  perdido  o  hrillio. 
O  time  c  um  forte  coneorrimle 


a  conquistar  todos  os  lilulos, 
mas  como  no  ano  passado,  não 
deve  encantar. 

■  Jiiiiior.  lateral  esquerdo,  come¬ 
çou  a  lem|ioiada  melhor  ainda 
(liie  110  11110  passado  c  é  hoje  o 
principal  jogador  do  Palmeiras. 
Ele.  .Serginiio  e  Felipe,  excepcio¬ 
nais  laterais  esquerdos,  siui  os 
iiielhores  jogadores  do  futebol 
brasileiro,  neste  início  de  ano. 

■  limcredilávels  ns  fatos  desta 
semana,  envolvendo  a  partida 
\áseo  X  Kliiminense,  ipie  não 
aconteceu.  O  liitebol  lirusileini 
foi  nnvaniente  desmuralizado 
pelos  scas  dirigentes.  O  5'a.sco 
lói  levemente  punido,  já  qne 
desrespeitou  o  regulamento 
coni  a  ajuda  do  presidente  da 
Federação  Carioca,  Eduardo 
Mana.  Este  disse  (|ue  trabalha 
para  a  elite  dos  cíulies,  e  (|ue 
não  tem  (|ue  dar  satisfação  pu¬ 
ra  os  torcedores.  Parei! 


O.v  tiois  yolx  qtic  nitiivim  nmim  a  lii}:l<ilcini  consiiiirartim  Anclíii 


.mos  coii(|Liisieí  mais  autoconfiança. 
Anelka  é  forte  e  inteligente  mak  vui 
precisar  dc  eonsellios  c  de  ajuda.  A 
França  espera  muito  dele.  eomo*o 
Brasil  espera  muilo  de  Ronaldo,  c  es¬ 
ta  expcelaliva  exagerada  cobra  um 
preço  muilo  alto  do  jogador."  •  ••  • 


SANTOS  Zelti,  Anderson,  Argel. 
Claudlornirn  e  Gustavo  Neri:  Marcos  Basilio. 
Marcos  Assunção.  Eduardo  Marquos  e 
Jorglnho;  Alessanriro  e  Viola. 

Técnico:  Le.ão. 

BOTAFOGO  Wagner,  César  Prales. 
Edimar,  Bandoch  e  Roíiildo;  Reidnnr,  Gallo. 
Fábio  Augusto  e  Sérgio  Manoel  (Marcos 
Aurélio):  Zé  Carlos  (Milson)  e  Bebeio. 
Técnico;  Valdir  Espinosa. 


CAMPEONATO  ESPANHOL 

Barcelona  enfrenta  Celta  de  Vigo 

Empolgado  com  as  oilo  vitórias  seguidas  no  Campeonato  -'* 
Espanhol,  o  Baicclona  vai  até  Vigo  cnitviilar  o  Celta,  pela  23* 
rodada  da  coiiqvlição.  O  linK  de  Riviúdo  defende  ;i  lideniíiça 
-  tem  4.5  pomos.  Jã  o  Celta,  do  Iclnieanipeão  Ma/.inho  que 
ocupa  a  .5‘  eokxação  com  37  pontos.  De  olho  no  confroilld ' 
entre  Bamelona  e  Celta,  o  viee-lírier  Malloiva  joga  com 
contra  o  Oviedo.  Outm  elulic  que  ainda  sonlia  com  o  titulo  é 
0  Valência,  que  recebe  o  modesto  Valludoilid.  /Mavés  x  ■  • 
Tenerife.  Real  .SiKÍedad  x  /Vllélico  de  Madri.  Espanol  x 
lX‘portivo  e  .S.ilamaiica  x  Vlllaneal  eoinpletam  a  iodada. 


CAMPEONATO  ITALIANO 

Edmundo  volta  à  Fiorentína 

0  ataeanie  Edmundo  volta  boje  ao  lime  da  Eioremina. 

(]ue  derciide.  em  easu.  a  liderança  do  Campeonato 
Italiano  contra  o  Roma.  dos  brasileiros  Caiu.  Akiair. 
Anlóiúo  Carlos.  Paulo  Sérgio  e  Fábio  Júnior.  O  Lazio. 
que  divide  a  liderança  com  a  FioreiUina,  enfrenta  o  liiler 
de  Milão,  que  ainda  não  pode  conlar  com  Konaklinho- 
a  partida,  ãs  l()h3()  (liorário  de  Brasília),  lem  Iransinissão 
Local:  Morumbi.  em  São  Paulo,  Horário:  Jj,  CSI^N  liiteriiaeioiial.  Outros  jogos:  Udinese  \  Bari. 
18h30,  Arhilragom:  Reinalrla  Ribas  (RJ),  Bokigmi  \  Empoli.  Vene/.ia  x  Periigia.  Sampdoria  x 

auxiliado  por  llson  Passos  |RJ|  e  Edmilsoii  Piaecnza  e  Juveiilus  x  Viecnza. 

Corona  (SP)  _ 


'i\ãii  quero  a  boa  razão  das  coisas.  Quero  o  feiliço  das  palavras" 

(Mandcl  (If  t^:lr^^^l 
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Tostão 


Tudo  igual 

Após  a  derrota  do  Vasco  para  o  Real  Madrid,  perdendo  o  Tí¬ 
tulo  Mundial,  apareceram  muitas  críticas  à  maneira  de  jogar  da 
equipe.  Juninhoe  Ramon  foram  anulados  naquela  partida -o  que 
já  estava  previsto  -  e  os  volantes  ficaram  livres  cm  campo,  mas 
muito  recuados,  não  conseguindo  armar  as  jogadas  para  os  ata¬ 
cantes.  Este  é  um  problema  comum  das  equipes  que  jogam  com 
dois  volantes,  apenas  marcadores,  com  um  armador  de  cada  lado 
c  sem  um  jogador  livre,  para  fa/.cr  a  ligação  do  meio-campo  com 
os  dois  atacantes. 

O  Vasco  tentou  mudar  este  ano.  colocando  o  amiador  Paulo 
Miranda  mais  avançado,  no  lugar  do  volante  Luizinho.  O  time 
não  começou  bem  a  temporada,  já  que  estava  desfalcado  dc  vá¬ 
rios  titulares,  c  o  novo  contratado  é  apenas  um  bom  jogador,  na¬ 
da  c.xcepcional.  alem  dc  ser  novato  na  equipe. 

O  time  voltou  ao  esquema  antigo,  com  Luizinho  e  Nasa.  dois 
volantes  maraadores.  mas  o  Luizinho  contundiu-se.  Paulo  Miran¬ 
da  foi  novamenle  escalado  (recuado),  na  mesma  função  do  titu¬ 
lar.  Tudo  igual  ao  que  era  antes.  O  Va.sco  tentou  dar  um  passo  à 
frente,  mas  recuou  c  perdeu  a  oportunidade.  Continuará  sendo 
uma  ótima  equipe,  no  grupo  das  melhores  do  Brasil,  disputará  to¬ 
dos  os  títulos,  já  que  tem  e.xcelentes  jogadores,  mas  não  vai  en¬ 
cantar.  Uma  pena. 

Ética  no  futebol 

A  decisão  da  Federação  Inglesa,  em  anular  uma  partida  de  seu 
campeonato.  port|ue  o  jogador  Kami.  do  Arsenal,  desrespeitou  a 
cordialidade  em  campo,  não  devolvendo  a  bola  que  tinha  sido  jo¬ 
gada  pro|x)sitalnicnte  pelo  adversário  para  fora  (saiu  o  gol  do  Ar¬ 
senal).  reascendeu  as  questões  éticas  básicas  do  futebol. 

Kami  feriu  o  código  vigente,  que  era  dc  retribuir  a  gentileza 
do  adversário.  Onde  está  escrito  esta  regra?  Em  lugar  nenhum, 
mas  ela  é  conhecida  e  respeitada  cm  todo  o  mundo.  O  que  vale 
em  uma  .sociedade  não  é  principalmente  o  que  está  escrito,  mas 
0  que  está  entendido  c  assimilado  pelas  pessoas.  Por  isto  é  que  as 
regras  oficiais  não  funcionam  bem  em  nosso  país.  Elas  são 
aprendidas,  mas  não  são  incor|ioradas.  aceitas  naturalmente  (tal¬ 
vez  por  falta  de  exemplos),  como  um  código  humano  de  compor¬ 
tamento. 

Edmundo  tinha  o  direito,  por  contrato,  dc  viajar  no  Carnaval 
para  0  Brasil,  mas  tinha  o  compromisso  da  solidariedade  com 
seus  colegas,  que  precisavam  dc  sua  presença,  após  a  contusão 
do  artilheiro  Batistuta.  Ele  desrespeitou  o  código  de  comporta¬ 
mento  dos  jogadores  da  Fiorentina.  Não  será  punido  pelas  leis. 
mas  será  pelos  companheiros.  Na  verdade,  a  opinião  dos  outros 
pouco  importa  para  ele.  No  máximo,  dará  a  bela  e  sedutora  des¬ 
culpa  de  que  só  queria  ser  feliz. 

Semifinais  do  Rio-São  Paulo 

0  Botafogo  continua  com  uma  estrela  solitária  (Bebeto).  mas 
tem  jogado  com  seriedaile  e  disciplina,  aproveitando  os  erros  dos 
adversários.  No  Monimbi  aumentam  suas  chances  dc  vitória,  já 
que  na  Vila  o  .Santos  raramente  perde. 

O  Santos  faz  boa  campanha,  apoiado  na  competência  de  seu 
técnico  e  110  excesso  de  faltas,  já  que  não  deixa  o  adversário  jo¬ 
gar.  A  presença  dc  dois  ponteiros,  atacando  e  defendendo,  sur¬ 
preendeu  os  outros  times  no  ano  passailo.  que  estavam  acostuma¬ 
dos  a  enfrentar  equipes  que  atuam  no  padrão  tradicional.  Neste 
início  de  ano.  o  lime  sente  a  falta  de  um  outro  ponta,  além  do 
Alessandro.  já  que  Eduardo  Mari|iies  está  improvisado  nestti  fun¬ 
ção.  Com  a  volta  do  Liicio  c  ou  a  presença  do  Rodrigo,  o  time  de¬ 
ve  melhorar  muito. 


0  São  Paulo  é  um  lime  disciplinado,  está  jogando  muito  bem 
na  defesa,  com  três  zagueiros,  cspecialmcnle  o  Nem.  mas  falta- 
lhe  melhores  o|>çòes  individuais  no  sistema  ofensivo,  mesmo 
com  a  goleada  do  meio  de  semana,  pela  Copa  do  Brasil. 

0  Vasco  está  recuperando  seu  melhor  futebol,  com  a  presença 
do  Donizete.  Ramon.  Ltiizão.  e  com  as  belíssimas  atuações  do 
Felipe.  No  entanto,  a  equipe  aimia  está  longe  da  eficiência  dos  til- 
limos  anos. 

Apesar  de  tantos  problemas  fora  dc  campo,  do  início  da  tem¬ 
porada.  das  fracas  atuações  iniciais  do  Coriíithians  c  Palmeiras. 
0  Torneio  Rio-São  Paulo  tem  sido  sucesso  de  público,  com  bom 
futebol  e  muitos  gols. 

GOL  DE  LETRA  ~ 

■  ü  juiz  .lurgc  TVavassos  come-  a  conquistar  todos  os  títulos, 

(eu  lodos  os  erros  possíveis  e  mas  como  no  ano  passado,  não 

impossíveis  na  vitória  do  l'al-  deve  encantar. 

meiras  por  2  \  1  sobre  o  .Santos.  ■  Júnior,  lateral  esquerdo,  come- 

■  O.s  técnicos  coinuadam  suas  çou  a  temporada  melhor  ainda 

eqiii|x*s  no  liinel.  de  onde  pouco  que  im  ano  passado  e  é  hoje  o 

se  enxerga  dos  detalhes  técnicos  principal  jogador  do  Palmeiras, 

c  táticos.  A  inaioiia  vc  somente  Ele.  .Serginho  e  Felipe,  excepcio- 

osoulws  limes  jogarem  pela  lele-  nais  laterais  e.squerdos.  são  os 

visão,  onde  se  tem  a  mesma  dill-  melhores  jogadores  do  futebol 

culdade.  Desta  maneira,  os  trei-  brasileiro,  neste  início  de  ano, 

nadores  passam  quase  toda  a  car-  ■  Inacreditáveis  os  falns  desta 

reira  sem  assistir  ao  terdadeiro  semana,  envolvendo  u  partida 

fiilehol.  (|ue  deseriam  vei.  Vasco  x  Fluminen.se,  que  não 

■  0  Palmeiras  contratou  mui-  aconteceu.  0  futebol  brasileiro 

tos  jogadores,  tem  bons  reser-  foi  novamente  desmoralizado 

vus  em  quase  todas  as  posições,  pelos  seus  dirigentes.  0  Vasco 

mas  ainda  não  deslanchou  este  íói  levemente  punido,  já  ipie 

ano.  O  time  está  mais  pesado  desrespeitou  o  regulamento 

110  meio-campo,  com  /ãnho,  com  a  ajuda  do  presidente  da 

César  Sampaio  e  Roque  .liinior.  Federação  Carioca,  Eduardo 

além  do  Evair  no  ataque.  Paulo  Viana.  Este  disse  que  Irubuiha 

Nunes  eOséas  são  bons  jogado-  para  a  elite  dos  clubes,  e  que 

res,  mas  têm  perdido  o  brilho.  não  tem  (pie  dar  .satisfação  pa- 

0  time  é  um  forte  concorrente  ra  os  torcedores.  Parei! 

"São  iiiiero  a  boa  razão  <lii\  t  oisaa.  Quero  o  feili{'o  das  palavras” 

lMuniK'l  ili'  Itiirnis) 


A  volta  do  clássico  de  ouro 


Nnlsofl  pErez 


ço,  foi  cauipeão  ciu  l99iS  c  luta  pelo  hi  no  Tonteio  liio-Sôo  Toplo 


ROBERTO  IVXLCÃO 


Destaque  nos  anos  60, 
Santos  X  Botafogo 
renasce  nesta  década 


Santos  e  Botafogo  fazem  boje.  iis 
18h3ü.  no  Morumbi,  a  6‘P  edição  de 
um  espetáculo  que  leve  sua  éptKa  de 
ouro  nos  anos  fiO  e  que  voltou  a  ser  da 
nuiior  imimrlüncia  em  meados  da  dé¬ 
cada  de  90  - 11  partida,  a  primeira  da 
série  scmirinal  do  Tonteio  Rio-São 
Paulo,  tem  transmissão  ao  vivo  da  TV 
Cdobo.  O  Botafogo  perdeu  mais  que 
ganhou  na  era  de  Pele  c  Garrinclia. 
mus  hoje  tenta  manter  a  vantagem  dos 
tempos  aluais,  em  que  veneeu  os  dois 
últimos  confrontos  mais  importantes; 
a  nnal  üo  Campeonato  Brasileiro  de 
199.*)  e  a  seniillnal  do  Torneio  Rio- 
São  Paulo  do  ano  passado,  ganho  jus- 
lamente  pelo  time  carioca. 

Se  nas  estatísticas  o  Botafogo  tem 
pequena  vantagem  através  da  histó¬ 
ria,  com  2fi  vitórias  contra  2.T  de  seu 
adver-sário,  na  disputa  desta  série  se- 
milmal  as  coisas  estão  rígoro.sumenle 
iguais;  a  campanha  nu  primeira  fase  c 
descartada  c  os  números  que  passam 
a  valer  são  exclusivamenle  os  das 
partidas  de  hoje  e  de  quartu-feira,  no 
Maracanã.  Ou  seja.  classillca-sc 
quem  fizer  mais  pontos.  No  caso  de 
igualdade,  o  primeiro  critério  para 
desempatar  é  o  saldo  de  gols.  compu¬ 
tados  a|iena.s  os  dois  jogos  semifi¬ 
nais.  Em  caso  de  persistir  o  empate. 

serão  realizadas  cobranças  de  pénal-  McirUCUnU  0  Hotcl  Suderj.  o  Fluminense  tom  uma  dí-  Botafogo  também  possui  uma  Ji(i- 

lis  logo  após  0  jogo  de  quarta-feira.  ai  •  rp  '  vida  com  a  entidade  no  valor  de  RS  82  da  coni  a  .Siiderj.  "Não  sei  qual  o  mi- 

"Temos  de  jogar  lioje  para  gimliar.  Alpillíl  ClTl  ICFCSOpOllS  mil  relativa  a  jogos  pu.ssados,  "O  Flti-  lor  du  dívida  do  Botafogo.  nKis»jj 

não  adianta  ficar  nessa  de  tentar  em-  CFcdorCS  do  clubc  adquiriu  essa  dívida  ainda  coiiversaiiios  para  que  essa  dís  ida 

pular  fora  de  casa",  comenta  Behelo.  com  a  administração  anterior.  Deiiois  seja  paga  lainhéin  em  dez  vezes", 

principal  estrela  alvinegra.  As  dívidas  parecem  aUicar  o  Flu-  que  assumi,  procurei  David  Fischel.  De  acoido  com  Chiquinho.  seria 

Gallo  -  O  eabeça-de-áreii,  que  es-  minense.  Além  dos  débitos  do  clube  presidente  do  clube,  e  propus  um  necessário  nm  público  superior  a  12 

tréia  hoje  no  Botafogo,  eslava  em  com  o  Maracanã,  os  administrado-  acordo  para  o  pagamento  da  quantia",  mil  torcedores  no  Maraciirià  em  dia 

campo  na  decisão  do  Brasileiro  dc  res  do  Hotel  Alpina,  em  Teresópolis.  explicou  Frimci.sco,  O  presidente  da  de  jogo.  com  ingressos  a  RS  1(1.  pa- 

I99.\  ganha  pelo  clube  cariiH:a.  Mas  estão  cobrando  uma  divida  no  valor  Suderj  informou  que  os  RS  X2  mil  se-  ra  que  um  clube  não  saia  dn  estádio 

só  que  ele  jogava  peio  Santos.  "Prolls-  de  RS  8  mil.  relativa  ao  período  em  rão  parcelados  em  dez  meses,  e  pagos  tom  preiuiz.o.  ".Ames  a  laxa  cobrad.1 

sional  é  assim  mesmo,  defende  as  co-  que  a  delegação  tricolor  esteve  con-  já  a  partir  deste  inés  de  fevereiro.  tra  de  RS  1  b  mil  mais  da  renda, 
res  do  clulx*  com  o  qual  tem  contra-  centrado  no  local  em  1996.  A  dirc-  "Quando  o  Fischel  me  contou  u  independente  do  jogo.  Hoje  em  dia. 

lo",  argumenta  Gallo.  que  sabe  bem  ção  do  hotel  entrou  tom  uma  ação  situação  do  Fluminense,  vi  que  a  cobra-se  RS  12  mil  para  jogo  peqiie- 

que  u  torcida  sanii.siu  ainda  tem  a  de-  contra  o  Fluminen.se  que  era  presidi-  melhor  forma  de  receber  esse  valor  ^  considerado 

cisão  de  I99.S  alrave.ssadii  na  gargun-  do  por  Gil  Carneiro  de  Mendonça.  era  parcelando-o  cm  dez  vezes",  fa-  médio  porte  e  RS  15  pura  grandes 

la.  "Eles  passaram  ii  odiar  a  gente".  Segundo  Francisco  de  Carvalho,  o  loii,  Francisco  de  Carvalho  contou  'ulores  mais  5'’/f  da  ren- 

coinenia  Wagner,  o  goleiro  que  foi  o  Chiquinho  da  Mangueira,  piesidenic  ainda  que.  além  do  Fluminense,  o  •  rtvelou  o  presidente, 

herói  du  segunda  partida  daquela  fi- 


Fluminense  endividado 

'  i 
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nai.  com  defesas  sensacionais. 

Espiiio,sa  -  Quem  lamlrém  é  feste¬ 
jado  pela  torcida  bolafoguense  por  um 
líliilo  é  0  treinador  Valdir  Espinosii.  (pie 
comandava  n  time  cumixão  estadual 
em  1989.  quebrando  um  jejum  de  20 
anos.  O  técnico  agradece  o  carinho  cios 
admiradores,  mus  não  quer  .ser  estigma¬ 
tizado  como  profissional  de  um  só  clu¬ 
be.  E  leni  arguiiKntos  para  isso;  entre 
seus  títulos,  gimliou  o  Campeonato 
Gaáclio,  a  Taça  Libertadores  e  o  Mun¬ 
dial.  pelo  Grêmio,  e  o  Campeonato  Pa¬ 
raguaio.  duas  vezes,  pelo  Ceno  Porteno. 

Mas,  10  anos  depois  do  Estadual 
conquistado  com  o  Botafogo,  o  ()iie 
mudou  no  treinador?  "Somente  estou 
mais  experiente,  no  mais  sou  o  mes¬ 
mo".  res|Toiide  o  próprio  Espinosa,  que 
gosta  de  defender  ii  idéia  de  que  um 
técnico  não  deve  ser  aiilonliirio  para  .se 
impor,  "Não  pieciso  estar  aeima  de. 
prefim  estar  ao  Indo  de.  Costumo  dizer 
que  cavalo  dá  coice  porque  não  sabe  fa¬ 
lar".  comentou  Espinosa.  também  um 
defensor  du  ausência  de  mistério  no 
(pie  se  refere  à  definição  do  lime.  "Não 
adianta  ficar  escondendo  a  c(pii|X‘  que 
vai  jogar,  isso  não  adianta  nada." 

Leão  -  Estilo  oposto  ao  de  Espino¬ 
sa  temjustamente.seu  adver.sáriodc  ho¬ 
je.  0  lécnictr  Leão.  que  gosta  dc  mostrar 
aiiloridade  e  é  intransigente  em  suas 
opiniões.  Leão,  por  exemplo,  niiucoii 
treino  nu  manhã  do  domingo  de  cania- 
val  a|X‘sar  de  saber  que  a  pnncipal  es¬ 
trela  de  seu  lime.  o  ccnirciavantc  Viola, 
desfilaria  de  madiugada  por  várias  es¬ 
colas  de  São  Paulo  -  apesar  do  esforço. 
0  jogador  foi  Ireimu'  nonnulmcntc. 

Leão  vai  nianier  no  lime  que  joga 
liqje  o  lateral-esquerdo  Gustavo  Neri. 
ipie  vem  tendo  boas  aliiaçíxs.  Mas  o 
grande  destaque  saniisia  neste  Rio- 
-São  Paulo  Icni  sido  .Alessandro.  que 
forma  com  Viola  tima  dupla  de  frente 
muito  perigosa.  "Sáo  dois  alaeanles 
de  muita  velocidade,  ipie  têm  de  ser 
anulados",  eoinentu  o  treinador  hoia- 
fogiiense  Espinosa. 


A  nova  jóia  da  França 


Atacante  do  Arsenal 
pode  ser  solução  pai'a 
ataque  dos  campeões 

NI:1..SÓN  I  R.ANCd.lOmXI 

l.()NI)Rl:.s-0  futebol  inglês  tem 
seu  novo  enfaiil  lerrihie  e  a  França 
pode  ler  encontrado  o  artilheiro  que 
não  teve  na  Copa  dc  98.  Nicolus 
Anelka.  artilheiro  do  Arsenal,  eum- 
peão  inglês  e  da  Copa  da  Inglaterra, 
mareiHi  os  dois  gols  du  primeira  vi¬ 
tória  francesa  em  Wembley  c  o  gol 
do  Arsenal  no  empate  em  I  n  I  com 
0  líder  Manehesier  United  nesta  se¬ 
mana.  Ele  faz.  20  anos  cm  março. 

A  França  nunca  linha  vencido 
nem  marcado  na  seleção  inglesa  nu 
Inglaterra.  Anelka  na.sceu  cm  Versa¬ 
lhes  em  14  de  março  de  1979.  Come¬ 
çou  sua  carreira  no  Paris  Sainl-Ger- 
main  mas  chegou  ao  Arsenal  cm  23 
de  fevereiro  de  1997.  contratado  pe¬ 
lo  técnico  franeê.s  do  Arsenal. 
Arsène  Wenger.  Quando  Wenger  dis¬ 
se  que  não  precisava  de  Ronaldinho 
porque  linha  Anelka,  ninguém  o  le- 
\'ou  a  sério.  Ele  sc  tornou  o  primeiro 
técnico  estrangeiro  a  ganhar  o  cam¬ 
peonato  inglês. 

Muito  jovem.  Anelka  não  foi 
convocado  pura  a  seleção  campeã 
do  mundo,  Sua  atuação  em  Wem¬ 
bley  duas  semanas  atrás  mostrou 
que  ele  poderia  ler  tornado  ainda 
pior  0  vexame  da  seleção  brasileira 
na  final  da  Copa  dn  Mundo.  Em 
apenas  sele  inimilos.  com  duas  fina¬ 
lizações  precisas.  Anelka  acabou 
com  a  Inglaterra.  O  jovem  goleador 
manifestou,  entretanto,  uin  certo 
desconforto,  acusando  seus  compa¬ 
nheiros  do  Arsenal  de  se  dividir  em 
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griipinhos.  Anelka  não  fula  muito 
nem  tem  muitos  amigos. 

"Quando  eu  era  jovem,  quase  não 
falava  eom  meus  colegas",  ob-serva 
l’elil.  "Não  era  que  eu  não  quisesse  fa¬ 
lar  mas  quando  a  gente  é  jovem  não 
sak'  muito  bem  o  que  dizer.  Só  aos  25 


anos  conquistei  mais  autoconfipçu. 
Anelka  é  forte  e  inteligente  mus  rai 
precisar  de  conselhos  e  de  ajuda.  A 
França  espera  nuiilo  dele.  coiáWo 
Brasil  espora  muito  de  Ronaldo.  e''es- 
la  ex|X‘elatívu  exagerada  cobra  um 
preço  muito  alto  do  jogador." 


SANTOSZelll,  Andeison.  Argel.  Claudio- 
miro  e  Gustavo  Neri;  Marcos  Basíllo,  Marcos 
Assunção,  Eduardo  Marques  e  Jorginho; 
Alessandro  e  Viola 
Técnico:  Leão 

BOTAFOGO  Wagner,  César  Prales,  Edi- 
mar.  Bandocb  e  Ronlldo;  Reldner,  Gallo. 
Fábio  Augusto  e  Sérgio  Manoel;  Zé  Carlos  e 
Bebeto. 

Técnico:  Valdir  Espinosa. 

Local:  Morumbi.  em  São  Paulo.  Horário: 
18630.  Arbitragem:  Reinaldo  Ribas  (RJ), 
auxiliado  por  llson  Passos  |R.))  o  Edmilsoii 
Corona  (SP| 


CAMPEONATO  ITALIANO 

Edmundo  volta  à  Fiorentina 

0  atacante  Edmundu  volta  hoje  au  lime  da  Fkireniiiia. 
que  defende,  em  casa.  a  liderança  do  Campeonato 
Italiano  contra  o  Roma.  dos  brasileiros  Cafii.  Aldair. 
Antônio  Carlos.  Paulo  Sérgio  e  Fábio  Júnior.  O  Lazio. 
que  divide  a  liderança  com  a  Fiorentina.  enfrenta  o 
Iiiler  de  Milão,  que  ainda  não  pode  contar  com 
Ronaldinho  -  a  partida,  às  IOb30  (horário  de  Brasília), 
tem  irunsmissão  d;i  ESPN  lnlemacion.il.  Ouiros  jog('s: 
Udinesc  x  Bari.  Bologna  \  Empoli.  Venezia  x  Periigia. 
.Sampdoria  x  1’iaceiiza  e  Jiivonlus  x  Vicenza. 


CAMPEONATO  ESPANHOL 

Barcelona  enfrenta  Celta  de  Vigo 

Empolgado  com  as  oito  vitórias  seguidas  no  Campeonato^ 
Espanhirl.  o  Barcelona  rai  uié  Vigo  enfrentar  o  Celta.  iiclátD” 
rodada  da  eoinpclição.  O  time  de  Rivaldo  defende  u  liderança 
-  tem  43  pontos.  Já  o  Celta,  do  tctracanipeão  Mazinho  que 
(Kiipa  a  3“  cokxação  com  37  pontos.  De  olho  no  confronto” 
entre  Barcelona  e  Celta,  o  viee-lider  Mallorca  joga  eom 
contra  o  Oviedo.  Outro  clube  que  ainda  sonlia  eont  o  titulo  é 
0  Valência,  que  recebe  o  niodeslo  Valladoilid.  Alavés  x  '  ' 
Tenerile,  Real  Socied.id  x  Atlético  de  Madri.  Espanol  x 
Deporlivo  e  Salamanea  \  Villarreal  eoinplclam  a  rodada. 
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Hoje  tem 
espetáculo 


Pode  ir  ao  Maracanã,  ou  ligar  sua  televisão,  se  você  está  no  sis¬ 
tema  pas  per  view.  Hoje  tem  Vasco  x  São  Paulo,  e  a  garantia  é  a 
palavra  do  presidente  Antônio  Soares  Calçada. 

Não  creia  cm  pressões  da  Federação  do  Rio  ou  de  São  Paulo. 
Acredite  na  palavra  do  presidente  do  Vasco,  que  mc  parece  mais 
sensível,  principalmentc  quando  o  nome  do  clube  está  em  jogo. 
Calçada  deve  ter  se  cansado  das  críticas,  de  falar  aos  microfones, 
de  tentar  explicar  a  inexplicável  ausência  do  Vasco  na  noite  de 
quarta-feira. 

As  vozes  de  que  eu  falei  ontem  continuam  discordando.  Acham 
que  0  Vasco  deveria  recorrer  à  Justiça  para  defender  o  que  consi¬ 
deram  um  direito  do  clube.  E  vão  entrar  na  justiça  com  uma  medi¬ 
da  caulelar  para  a  retirada  do  W.O.  no  jogo  contra  o  Fluminense. 

Mas  nestes  momentos  várias  vozes  se  alevantam.  Não  deve  ser 
agradável  para  o  banco  patrocinador  ver  .seu  patrocinado  envolvi¬ 
do  constanicmcntc  em  disputas  pouco  esportivas.  Nestes  momen¬ 
tos  as  imagens  podem  se  fundir,  com  prejuízo  para  ambas  as  par¬ 
tes. 

A  briga  do  Vasco  para  jogar  em  São  Januário  foi  além  dos  pro¬ 
váveis  prejuízos  pelas  altas  taxas  cobradas  no  Maracanã.  O  Vasco 
quer  marcar  São  Januário  como  o  local  exclusivo  dos  jogos  em  que 
tiver  mando  de  campo,  não  só  agora,  mas  em  competições  de  maior 
repercussão,  como  o  Campeonato  Brasileiro,  a  Copa  do  Brasil  e. 
principalmentc.  a  Libertadores  da  América. 

O  estádio  é  bonito,  bem  cuidado,  seguro  e  o  ideal  para  que  toda 
a  publicidade  seja  nele  exibida.  Nos  uniformes  dos  jogadores,  gan- 
dulas  ou  placas.  Motivos  fortes  e  justos,  mas  não  o  suficiente  paru 
transformar  o  Vasco  em  um  eterno  brigão, 

■  ■  ■ 

Para  os  torcedores  do  Botafogo  u  tarde  é  de  televis.ão.  O  adver¬ 
sário  é  bom,  embora  abuse  das  faltas.  O  Santos  c  o  time  que  mais 
faltas  cometeu  no  Rio-São  Paulo. 

Mudanças  no  Botafogo,  com  u  entrada  de  César  Prates  nu  late¬ 
ral  direita.  Não  sei  as  razões  de  Valdir  Espinosa,  mas  César  Prates 
mc  pareceu  muito  bem  na  outra  lateral,  fazendo  um  segundo  tem¬ 
po  espetacular  contra  o  Paysandu. 

Há,  também,  uma  grata  perspectiva  para  os  torcedores  do  Bota¬ 
fogo.  Zé  Carlos  pode  não  jogar  c  em  seu  lugar  entraria  o  jovem 
Marcos  Aurélio.  A  perspectiva  só  não  c  loialmente  boa  pela  ausên¬ 
cia  de  Zé  Carlos,  uma  bela  revelação.  Mas  vale  a  pena  ver  Marcos 
Aurélio,  um  jogador  que  em  breve  será  o  titular  do  lime.  armando 
no  meio-campo. 


Riniion  (scfítindo  da  esq.  para  a  dir.  J,  provo»  estar  em  grande  fase  na  volta  ao  time  e  espera  repetir  a  boa  at»af;ão  que  teve  contra  o  Palmeiras 


Lopes  prepara  armadilha 


não  escondent  que  gostariam  mesmo  é  nizada.  com  jogadores  versáteis,  capa- 
que  a  panida  fosse  disputada  em  São  Ja-  zes  de  modificar  sua  fornia  de  jogar  du- 
nufuio.  "Aqui  era  casa  os  adversários  rante  a  partida.  Fica  mais  difícil  marcar 

tremem,  mas  no  Maracanã  também  te-  um  lime  a.ssim.  por  causa  da  mobilida- 

mos  condições  de  ganhar",  disse  Doni-  de  dos  jogadores.  Teremos  que  tomar 
zetc.  "Preferia  jogar  em  São  Januário,  muito  cuidado",  alertou, 
mas  fomos  campeões  brasileiros  em  O  lado  esquerdo  do  São  Paulo  é  o 
1997  jogando  no  Maracanã.  Ganhamos  que  causa  mais  preocupação,  "Eles  são 
todas  e  só  cmpaitmios  na  final,  contra  o  muito  fortes  por  ali.  com  o  Serginho  e  o 
Palmciru.s.  porque  o  resultttdo  nos  inte-  Souza" ,  disse  Riunon.  que  mostrou  cs- 
ressava",  lembrou  Juninho.  "Sei  que  lar  em  grande  fase  no  jogo  de  sábado 
no.ssa  torcida  viú  lotar  o  Maracanã  e  gri-  passado,  contra  o  Palmeiras.  Ele.  Doni- 
tar  os  90  minutos  para  nos  ajudar."  zcte  e  Guilherme  estarão  encarregados. 

Ke.spcito  -  Apesar  da  confiança  de  hoje.  de  marcar  a  saída  de  bola  do  ad- 
Juninho  e  Donizeie.  os  jogadores  reco-  versário.  Felipe,  pela  esquerda,  deverá 
nhcccm  que  o  adversário  não  é  dos  mais  impedir  os  avanços  de  Jorginho.  c  Juni- 
fáceis  -  muito  pelo  contrário.  E  credi-  nho  auxiliará  Zé  Maria  a  conter  Sergi- 
!j).  "Futebol  é  isso  mesmo.  É  guerrilha  iam  o  mérito  do  sucesso  da  equipe  ao  nho.  pela  direita, 
çpnlra  guerrilha",  disse  Lopes.  técnico  Paulo  César  Carpeggiani.  O  za-  São  Paulo  -  O  técnico  Paulo  César 

O  treinador  ptxlerá  contar  com  seu  li-  gueim  Mauro  Galvão  tem  uma  admira-  Ctupeggiani  só  pensa  numa  vitória  no 

nte  pniicipal  hoje:  Juninho  se  recuperou  ção  especial  pelo  ex-técnico  da  Seleção  Maracanã,  hoje,  para  conseguir  a  vanta- 

na co.xa  direita e  Do-  p-iraguaia. "Trabalhei como Carpcggia-  gem  e  decidir  a  classificação  no  Mo- 

;íBÍjcle.  que  estava  com  o  dedão  do  pé  di-  ni  no  Internacional,  em  1986,  e  depois  rumbi,  na  pró.xima  quarta-feira.  Dcixiis 

destroncado,  jura  que  já  tem  condi-  no  Bangu,  em  1 987.  E  sinto  que  ele  já  da  goleada  de  4  a  0  sobre  o  CSA.  na  Co- 

perfeitas  de  jogo.  Apesar  de  entra-  está  dando  ao  São  Paulo  o  perfil  que  pa  do  Brasil.  Carpeggiani  elogiou  o 

com  força  total  hoje.  os  jogadores  considera  ideal  para  uma  equipe:  o^a-  conjunto  de  seu  time  e  afinnoii  que  se  a 


RICARDO  CALAZí\.\S 


Vanderley  Luxemburgo  está  querendo  mostrar  que  vale  o  que 
ganha.  Depois  da  visita  ao  Flamengo  ele  foi  ao  Fluminense,  con¬ 
versar  com  Parreira  e  os  jogadores. 

Ele  sabe  bem  a  trabalheira  que  tem  pela  frente.  Além  dos  jogos 
da  seleção  principal,  ele  terá  que  supervisionar  a  seleção  sub  20  c 
ir  tratando  de  preparar  a  seleç.ão  das  eliminatórias  para  as  Olimpía¬ 
das  do  ano  que  vem. 

Dc  mais  a  mai.s.  uma  conversa  com  Carlos  Alberto  Parreira  é 
sempre  proveitosa  e  prazerosa.  Um  prazer  que.  aliás,  não  lenho  há 
muito  tempo. 

•  ■  ■ 

A  carta  dos  governadores  é  ilegível. 


VASCOCarlas  Gormano:  Zé  Mana.  Odvan, 
Mauro  Galvno  e  Felipe;  Nasa  Paulo  Miranda.  Ju- 
ninho  e  Ramon;  Donirete  e  Guilherme 
Técnico:  António  Lopes. 

SÃO  PAULORogéno.  Ncin.  Bordon  c  Capitão. 
Joiglnho,  Edmilson.  Carlos  Miguel  Souza  e  Ser- 
glnho;  Warley  e  Dodò 
Técnico:  Paulo  César  Carpeggiani. 


Local:  Maracanã.  Horário:  18h30.  Aihitio  Oscar  Ro¬ 
berto  de  Godoy  |SP|.  auxihndo  por  Válier  José  dos 
Reis  |SP|  e  Hilton  Alves  Malaqutas  |RJ|  As  rádios  Na¬ 
cional  (1 .130kl«).  Globo  (1.220l<hzi  eTupi  (l.zaOWiz) 
e  0  Sportv  ipay-par-viovv)  transmitem  a  partida. 


^RFIL/FELIPE 


PERFIL/SERGINHO 


O  homem 
do  patinete 
de  Nilópoüs 


alaiidro 
igodeiro  de 


reeém-conlratadi).  ainda  não  entrou 
em  forma.  "Não  jogo  desde  novem¬ 
bro".  alimia  o  zagueiro. 

No  nieio-eampo.  os  problemas 
continuam.  Leandro,  emprestado  pe¬ 
lo  Fluminense,  operou  o  joelho,  e 
não  joga  há  seis  meses.  Narciso,  no¬ 
vo  no  clube,  já  levou  pancada  no 
joelho.  Iranildü.  que  n.ão  conseguiu 
dar  seqllèneia  ao  programa  de  refor¬ 
ço  muscular  preparado  pelos  médi¬ 
cos.  acabou  sofrendo  contratura  no 
treino  de  quinta-feira.  Rodrigo  Men¬ 
des.  dc  volta  ao  Flamengo,  após 
temporada  no  Grêmio,  reeupera-se 
de  lesão  no  joelho  esquerdo. 

Nem  0  ataque  rubro-negro  esca¬ 
pou.  Caio.  que  já  estava  se  afintmdo 
com  Romário,  leve  distensão  mus¬ 
cular  na  primeira  partida  contra  o 
Botafogo.  “Dia  28  estarei  pronto  pa¬ 
ra  jogar",  afirma  o  atacante,  já  quase 
recuperado.  O  que  menos  preocupa 
é  Romário.  O  atacante  sentiu  a  viri¬ 
lha  esquerda  duas  vezes  em  uma  se¬ 
mana.  e  quando  isso  acontece  é  pou¬ 
pado.  “Se  o  jogo  estivesse  valendo, 
poderia  até  jogar.  Mas,  sendo  um 
amistoso,  é  melhor  mc  guardar.”  O 
preparador  físico  Toninho  de  Olivei¬ 
ra  está  otimista.  “A  maioria  estará  ã 
disposição  de  Evaristo  esta  semana." 

Times  -  O  Cruzeiro  promoverá 
a  estréia  do  latcral-csquerdo  André 
Luís,  ex-São  Paulo  c  Corinthians. 
que  estava  no  Tenerife,  da  Espa¬ 
nha.  O  Flamengo,  sem  Fábio  Baia¬ 
no,  Iranildo  e  Romário,  embarca 
hoje  às  1 5h,  em  avião  fretado.  Pi- 
meniel,  Maurinho  e  Beto  serão  os 
substitutos. 

Cnizeim:  Rodrigo  Po.sso,  Crisüa- 
no,  Marcelo  Djan,  João  Carlos  e  An¬ 
dré  Luís;  Marcos  Paulo,  Djair,  Caio 
e  Valdo;  Müllcr  e  Marcelo  Ramos. 
Técnico:  Levir  Culpi.  Flamengo: 
Clèmer.  Pimcntcl.  F.ibão.  Ronaldo  e 
.Alhirson;  Jorginho,  Vágncr,  Mauri¬ 
nho  e  Cleisson;  Bcio  c  Leandro. 
Técnico:  Evaristo  o.*  Macedo. 


No  amistoso  contra 
Cruzeiro,  Evaiisto 
não  pode  usai'  um  time 


MÁRCIO  MARA 


0  Flamengo,  eliminado  do  Rio- 
São  Paulo,  cnfrenla  hoje  o  Cruzei¬ 
ro,  às  1  Sli.  ein  amistoso  na  cidade 
mineira  de  Ipulinga.  pensando  ein 
ajustar  sua  equipe  para  o  Campeir- 
nalo  Estadual  -  que  começa  dia  7 
de  março  -  e  a  Copa  do  Brasil  -  nu 
qual  estreia  no  próximo  domingo, 
diante  do  Botafogo  da  Paraíba,  em 
João  Pessoa.  O  técnico  Evaristo  de 
Macedo  se  vê  diante  de  um  proble¬ 
ma  que  0  persegue  desde  o  fim  do 
ano  passado:  as  seguidas  contusões 
de  seus  jogadores. 

Com  0  reforço  do  goleiro  Clê- 
mer,  o  Flamengo  poderia  entrar  em 
campo  com  u  seguinte  formação: 
Fábio  Baiano,  Ricardo  Rocha,  Luís 
Alberto  e  Fabiano;  Célio  Silva. 
Leandro  (Narciso).  Iranildo  e  Rodri¬ 
go  Mendes;  Caio  e  Romário.  Pois 
bem.  Esses  jogadores  são  justamen¬ 
te  os  que  NAO  podem  ser  utilizados 
hoje  por  Evaristo.  "No  início  de 
temporada  o  risco  dc  contusões  é 
sempre  maior,  pois  o  atleta  ainda 
não  está  no  auge  da  forma  física”, 
afirmou  o  preparador  físico  Toninho 
de  Oliveira. 

Bruxa  solta  -  “Eu  já  fui  chuva 
grossa,  agora  sou  garoa”,  disse  o  za¬ 
gueiro  Ricardo  Rocha,  brincando 
com  a  própria  situação,  O  jogador  se 
recupera  há  mais  de  um  mês  de  um 
estiramento  muscular,  mesmo  pro¬ 
blema  que  atormenta  o  zagueiro  Fa¬ 
biano.  Já  0  lateral  Fábio  Baiano  está 
fura  hoje  por  causa  de  uma  intoxica¬ 
ção  alimentar.  “Acho  que  foi  o  ca¬ 
marão  lá  da  Bahia.  Cheguei  a  passar 
mal  no  treino,"  As  coiilusõcs  na  zaga 
não  param  por  aí.  Luís  Alberto  está 
com  lesão  no  pé  direito.  Célio  .Silva, 


^pteira  -  "Nike.  tamanho  40,”  , Chuteira  -  "Nenhuma  específica." 

^^ada  favorita  -  "Prefiro  fulevòlei  .  Pelada  favorita  -  “Na  minha  arca. 

éjyüarra."  Almi.  em  Niiópolis." 

TÍ^Welcirciro  -  "O  salão  da  Dona  Cabeleireiro  -  "Dílson  c  Tavinho. 

m.ic  do  meu  amigo  Cristia-  em  Pinheiros." 

iimrlá  em  Higienópolis."  de  Higienópolis  que  eu  apadrinhei.  Perfume  -  "C.K.  One  (Calvin 

‘"fttlumc  -  "Dolce  &  Gabhana."  São  mais  novos  do  que  eu,  mas  são  Klein)." 

"ttí^pa  -  "Fórum  e  Ellus."  muito  bons."  Roupa  -  "Esportiva,  calça  jcuns  e 

•^0  ou  Sfio  Paulo?  -  "Rio."  Cantor  -  "Toni  Garrido,  do  Cidade  camiseta." 

Brasil  ou  Europa?  -  "Brasil."  Negra."  Rio  ou  São  Paulo?  -  "Rio." 

^ateral-direito  que  gosta  de  cn-  Cantora  -  “Ivelc  Sangalo."  Brasil  ou  Europa?  -  "Se  eu  pudes- 

.  frenlar  -  "Não  tenho  preferência."  IJvro  -  “Não  lenho  costume  dc  Icr.”  se  escolher,  escolheria  o  Brasil,  mas 

•é Zagueiro  que  não  gosta  dc  ver  pela  Gol  inesquecível  -  “Meu  primeiro  se  aparecer  proposta  de  fora  não 

frente  -  "Por  cu  ser  um  jogador  ha-  como  profissional,  no  Brasileiro  de  posso  recusar,  lenho  que  pensar  na 

J^idosü.  lodos  entram  duro."  1997,  contra  o  Sporl."  tranqüilidade  de  minha  família." 

JSfeUeral-e.squerdo  do  passado  -  “O  Jogo  que  quer  esquecer  -  "A  final  Lateral-direito  que  gosta  dc  cn- 

,  l,eqiiaido,  quando  jogava  na  posição,  do  Mundial  Inlerclubes  contra  o  Real  frentar  -  “Sempre  tive  bons  con- 

tainbém  dizem  que  o  Nílton  Santos  Madrid,  ano  passado,  apesar  de  eu  frontos  com  o  Catu,  quando  ele  jo- 

era  um  fora-de-série."  ter  jogado  bem."  gava  no  Palmeiras." 

Lateral  esriucrdo  do  presente  -  “O  Escola  de  samba  -  "Mangueira."  Zagueiro  que  não  gosta  de  ver  pe- 

.Mjddini,  da  Itália."  Sonho  de  consumo  -  “Dar  tudo  do  la  frente  -  “Os  violentos." 

,, Drible  que  mais  gosta  de  dar  -  bom  e  do  melhor  para  a  minha  famí-  Lateral-esquerdo  do  passado  - 

"Para  a  esquerda,  simples  e  objeti-  lia.”  "Branco." 

■yp."  Sonho  profissional  -  “Disputar  uma  Lateral  esquerdo  do  presente  - 

Drible  que  odeia  receber  -  Copa  do  Mundo  pela  Seleção  Brasi-  (risos)  "Eu!" 

".Nenhum  que  seja  desconcertante."  leira.  Aliás,  disputar  tudo  o  que  pu-  Drible  que  mais  gosta  dc  dar  - 
_jrrcinador  que  admira  -  “Os  dois  der  pela  Seleção.”  “Tenho  um  que  é  pouco  visto,  que 

com  quem  já  trabalhei,  Antônio  Lo-  Era  que  clube  gostaria  dc  encerrar  aprendi  na  Baixada  Fluminense,  nc 
pes  e  Waiiderlcy  Luxemburgo,"  a  carreira  -  "No  Vasco.”  Rio.  É  o  patinete.  Na  Seleção  dei  al- 

Dirigente  -  "Eurico  Miranda,  pelo  O  que  acha  dc  Serginho  -  “É  um  gumas  vezes,  pelo  São  Paulo  Iam- 
tjue  faz  pelo  Vasco."  grande  lateral,  de  nível  de  Seleção,  e  bém,  mas  faço  pouco  porque  é  mui- 

Ídolo  -  "Roberto  Dinamite."  um  sujeito  sensacional.  Dividimos  lo  difícil." 

Musa  -  "Minha  mãe."  quarto  na  concentração  da  Seleção  Drible  que  odeia  receber -  “Debai 

j^Hpjher  bonita  -  "Minha  namorada.  Brasileira  e  ele  foi  um  grande  com-  xo  das  pernas,  a  canelada.  E  o  mais 
Vqfpnica."  panheiro.  Dez."  humilhante  dc  todos." 

Homem  bonito  -  "Felipe."  Qual  o  principal  problema  do  fute-  Treinador  que  admira  -  "Tem  al 

Hobby  -  "Ir  à  praia."  hol  carioca  -  "É  chato  falar  dessas  guns,  como  o  Lu.xemburgo  (Sclcçãr 

Filme  -  "Coração  valente.''  coisas.  Mas  o  calendário  é  ruim."  Brasileira),  o  Joel  Santana  (Bahia) 

Música  -  "Gosto  de  dance  music.  Qual  a  principal  virtude  do  futebol  Carpeggiani  (São  Paulo)  e  o  Felipãr 
como  Giinme  love,  da  Alexia.  E  tam-  paulista  -  “Tem  grandes  jogadores.  (Luís  Felipe  Scolari,  do  Palmeiras).' 
bém  daMiuisicas  do  grupo  de  pagode  Mas  isto  o  futebol  carioca  também  Dirigente  -  "Paulo  Angioni  (do  Pul 
Brincando  dc  samba.  São  tins  amigos  tem."  meiras)." 
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ESPORTES 


Nllion  Ciaudlno 


Hoje  tem 
espetáculo 


Pode  ir  ao  Maracanã,  ou  ligar  suu  televisão,  se  voce  está  no  sis¬ 
tema  ptiy  iwr  view.  Hoje  tem  Vasco  x  São  Paulo,  e  a  garantia  é  u 
palavra  do  presidente  Antônio  Soares  Calçada. 

Não  creia  cm  pressões  da  Federação  do  Rio  ou  de  São  Paulo. 
Acredite  na  palavra  do  presidente  do  Vasco,  que  me  parece  mais 
.sensível,  principalmcnte  quando  o  nome  do  clube  está  em  jogo. 
Calçada  deve  ter  se  cansado  das  críticas,  de  falar  aos  microfones, 
de  tentar  explicar  a  inexplicável  ausência  do  Vasco  na  noite  de 
quarta-feira. 

As  vozes  de  que  eu  falei  ontem  continuam  discordando.  Acham 
que  0  Vasco  deveria  recorrer  à  Justiça  para  defender  o  que  consi¬ 
deram  um  direito  do  clube.  E  vão  entrar  na  Justiça  com  uma  medi¬ 
da  cautelar  para  a  retirada  do  W.O.  no  jogo  contra  o  Fluminense. 

Mas  nestes  momentos  várias  vozes  se  alcvahtam.  Não  deve  ser 
agradável  para  o  banco  patrocinador  ver  .seu  patrocinado  envolvi¬ 
do  eonstaniemente  em  disputas  pouco  esportivas.  Nestes  momen¬ 
tos  as  imagens  podem  se  fundir,  cora  prejuízo  para  ambas  as  par¬ 
les. 

A  briga  do  Vasco  para  jogar  em  São  Januário  foi  além  dos  pro¬ 
váveis  prejuízos  pelas  altas  taxas  cobradas  no  Maracanã.  O  Vasco 
quer  marcar  São  Januário  como  o  local  exclusivo  dos  jogos  em  que 
tiver  mando  de  campo,  não  só  agora,  mas  em  competições  de  maior 
repercussão,  como  o  Campeonato  Brasileiro,  a  Copa  do  Brasil  e, 
principalmcnte,  a  Libertadores  da  América. 

O  estádio  é  bonito,  bem  cuidado,  .seguro  e  o  ideal  para  que  toda 
a  publicidade  seja  nele  exibida.  Nos  uniformes  dos  jogadores,  gan- 
dulas  ou  placas.  Motivos  fortes  c  justos,  mas  não  o  suficiente  para 
transformar  n  Vasco  em  um  eterno  brigão. 


Kiwiini  iscauiulo  (la  esq.  para  a  tlir.),  provou  estar  em  grande  fase  na  volta  ao  tinir  e  espero  repetir  a  hoa  atiuuvo  (pie  leve  contra  o  Palmeiras 


Lopes  prepara  armadilha 


«Técnico  do  Vasco  diz  que  para  vencer  o  São  Paulo  hoje  utilizará  táticas  de  gueirilha 

não  escondem  que  gostariam  mesmo  é  nizada.  com  jogadores  versáteis,  capa-  parle  coletiva  crescer,  cerlamenie  a  par¬ 
que  a  partida  fosse  dispumda  em  São  Ja-  /es  de  modificar  sua  fonna  de  jogar  du-  te  individual  também  aparecerá.  A  volta 

nuário.  “Aqui  em  ca.sa  os  adverstirios  ninte  a  partida.  Fica  mais  difícil  m.Trcar  do  meio-campo  Souztu  recuperado  de 

tremem,  mas  no  Maractinã  também  te-  um  time  a.ssim.  por  causa  da  mobilida-  uma  contusão,  pode  ser  a  grande  novi- 

mos  condições  de  ganhar",  disse  Doni-  de  dos  jogadores.  Teremos  que  tomar  dade  da  equipe,  enc|uanto  o  jovem 

zele.  "Preferia  jogar  cm  São  Januário,  muito  cuidado",  alertou.  Emerson  deve  ser  barrado.  No  meio. 

mas  fomos  campeões  brasileiros  em  O  lado  c.squertlo  do  São  Paulo  c  o  Edmílson  machucou  o  |)é.  mtLs  não  de- 
19*17  jogmido  no  Marticanã.  Ganhamos  que  causa  mais  pretKmpação.  "Eles  são  ve  ser  problema  pata  a  partida. 

Iodas  e  sii  empatamos  na  final,  contra  o  muito  fortes  por  ali.  com  o  Serginho  e  o  Seniço  -  As  bilheterias  do  Maraca- 
Palmeiras.  prirque  o  resultado  nos  inie-  Souza" .  dix,se  Rainnn.  que  mostrou  cs-  nã  serão  abertas  às  I  .áh.V)  c  os  portões  às 

ressava".  lembrou  Juninho.  "Sei  que  lar  em  grande  fase  no  jogo  de  sábado  I6h.  Os  ingressos  para  as  arquibancadas 

nossa  torcida  vai  lotar  o  Maracanã  e  gri-  passado,  contra  o  Palmeinis.  Ele.  Doni-  eusiariio  RS  1 0.  cadeiras  c.spcciais.  RS  .S, 

t;u  os  W  minutos  paia  nos  ajudar."  zele  c  Guilhcnnc  estarão  encarregados,  cadeinis  especiais.  RS  .^ü.  c  geral,  RS  i. 


Para  os  torcedores  do  Botafogo  a  tarde  é  de  televisão.  O  adver¬ 
sário  é  bom.  embora  abuse  das  faltas.  O  Santos  é  o  time  que  mais 
faltas  cometeu  no  Rio-São  Paulo. 

Mudanças  no  Botafogo,  com  a  entrada  de  César  Prates  na  late¬ 
ral  direita.  Não  sei  as  razões  de  Valdir  Espinosa.  mas  Cc.sar  Prates 
me  pareceu  muito  bem  na  outra  lateral,  fazendo  um  segundo  tem¬ 
po  espetacular  contra  o  Pay.samiu. 

Há.  também,  uma  grata  perspectiva  para  os  torcedores  do  Bota¬ 
fogo.  Zé  Carlos  pode  não  jogar  e  em  seu  lugar  entraria  o  jovem 
Marcos  Aurélio.  A  perspectiva  só  não  é  lotalmente  boa  pela  ausên¬ 
cia  de  Zé  Carlos,  uma  bela  revelação.  Mas  vale  a  pena  ver  Marcos 
Aurélio,  um  jogador  que  em  breve  será  o  titular  do  time.  armando 
no  meio-campo. 


RICARDO  CALA/ANS 


Depois  de  uma  semana  onde  a  c.-irto- 
lagem  imperou,  o  torcedor  do  Vasco  li- 
içümente  poderá  ver  seu  time  em  cain- 
■)X'.  I  loje.  às  1 8IGI).  no  .M;r.icimã.  o  lime 
•de  .São  Janutiiio  enlicnta  o  ,São  Paulo,  na 
disputa  por  uma  das  vagas  na  final  do 
..Jiicneio  Rio-S.'io  Paulo.  Para  obter  a 
•  siuilagem  pcial  hoje  e  garantir  a  vaga 
na  próxima  c|uaila-téini.  no  Monimbi.  o 
,  .Viísco  vai  jogar  com  as  mesmas  amuLs 
adversiiiiü.  Ditutle  do  e.sí|uema  de 
três  zagueiros  do  técnico  são-paulino. 
Paulo  César  Ctrqvggiani.  o  treinador  do 
Vasco.  Autiãnio  Lo|X'.s.  promete  utilizar 
seguidas  viuiaçiws  táticas  durante  o  jo¬ 
go.  "Futebol  é  isso  mesmo.  É  guerrilha 
»imra  guemlha".  disse  Lopes. 

O  ücinador  poderá  contar  com  seu  ti¬ 
me  principal  hoje;  Juninho  se  recuperou 
ãj^ma  contratur.i  n.i  coxa  direita  c  Drv 
•Mtteie.  r|ue  eslnv;i  com  o  dedão  do  pé  di- 
desüoncado.  jura  que  já  tem  comli- 
JJI^s  perfeitas  de  jogo.  Apesar  de  entra- 
axtuj  com  força  total  hoje.  os  jogadores 


Vanderley  Luxemburgo  está  querendo  mostrar  que  vale  o  que 
ganha.  Depois  da  visita  ao  Flamengo  ele  foi  ao  Flumincn.se.  con¬ 
versar  com  Parreira  e  os  jogadores. 

Ele  sabe  hem  a  trabalheira  que  tem  pela  frente.  Além  dos  jogos 
da  seleção  principal,  ele  lerá  que  supervisionar  a  seleção  sub  20  e 
ir  tratando  de  preparar  a  seleção  das  eliminatórias  para  as  Olimpía¬ 
das  do  ano  que  vem. 

De  mais  a  mais.  uma  conversa  eoin  Carlos  Alberto  Parreira  é 
sempre  proveitosa  e  prazerosa.  Um  prazer  que.  aliá.s,  não  tenho  há 
muito  tempo. 


VASCOCarlos  Germano;  Zé  Maria.  Oitvan 
Mauro  GaiViào  a  Felipe.  Nasa.  Paulo  Miranda.  Ju- 
ninlro  e  Ramon.  Donirete  e  Guilherme 
Técnico  Atilãnio  Lopes. 

SÃO  PAULOltogério;  Nem.  Bordon  e  Canilão; 
Jorgtnho.  Eilmilson.  Carlos  MrQuel.  Sou»  e  Ser- 
ginho;  Watley  e  Dodo. 

Técnico;  Paulo  Cüsar  Catpeggiani. 


Local:  Mamam.  Horério:  18li30  Artxtro:  Oscar  Ro¬ 
berto  de  Godoy  (SP),  aumbado  por  Valler  Josc  dos 
Re>s  |SP|  e  Hilton  AVes  Malnquias  (RJ),  As  radios  Na- 
cional|t  130khzl.GlolX)|l.22aidi7leTupi(l  280kb;l 
e  0  Sportv  ipay-por-mv)  transmitem  a  parWa 


aiíRFIL/FELIPE 


PERFIL/SERGINHO 


fflalaiidro 

IÇyuir 

Igagodeiro  de 


O  homem 
do  patinete 
de  Nilópolis 


direito,  Célio  Silva,  recém-conlra- 
tado.  ainda  não  entrou  cm  forma. 
"Não  jogo  desde  novembro”,  afir¬ 
ma  0  zagueiro. 

No  meio-campo,  os  problemas 
continuam.  Leandro,  emprestado 
pelo  Fluminense,  operou  t)  joelho,  e 
não  joga  Ini  seis  meses,  Iranildo. 
que  não  eonseguiu  d;ir  scqiiência  ao 
programa  de  reforço  muscular  pre¬ 
parado  pelos  médicos,  acabou  so¬ 
frendo  contratura  no  treino  de  quin¬ 
ta-feira.  Rodrigo  Mendes,  de  volta 
ao  Flamengo,  após  temporada  no 
Grémio,  recupera-se  de  lesão  no 
joelho  esquerdo. 

Nem  0  ataque  rubro-negro  esca¬ 
pou.  Caio.  que  já  eslava  .se  afinan¬ 
do  com  Romário,  leve  distensão 
muscular  na  primeira  partida  con¬ 
tra  0  Botafogo.  "Dia  28  estarei 
pronto  para  jogar”,  afirma  o  ata¬ 
cante.  já  quase  recuperado.  Romá¬ 
rio  sentiu  a  virilha  esquerda  duas 
vezes  cm  uma  semana,  e  por  isso 
vai  ser  poupado.  "Sc  o  jogo  estives¬ 
se  valendo,  poderia  até  jogar.  Mas, 
sendo  um  amistoso,  é  melhor  me 
guardar."  O  preparador  físico  Toni- 
nho  de  Oliveira  está  otimista.  “A 
maioria  estará  à  disposição  de  Eva- 
rísto  esta  semana." 

Times  -  Enquanto  Narciso,  que 
era  dúvida  até  ontem,  recuperou-se 
de  pancada  no  joelho  e  fará  sua  es¬ 
tréia  pelo  Flamengo,  o  Cruzeiro 
apresenta  o  lateral-esquerdo  André 
Luís,  cx-São  Paulo  e  Corinthians, 
que  estava  no  Tenerife,  da  Espanha. 
O  Flamengo  embarca  hoje  às  15h, 
em  avião  fretado. 

Cruzeiro:  Rodrigo  Posso,  Cristia- 
no,  Marcelo  Djan,  João  Carlos  e  An¬ 
dré  Luís;  Marcos  Paulo,  Djair,  Caio 
e  Valdo;  Müller  c  Marcelo  Ramos. 
Técnico:  Levir  Culpi.  Flamengo: 
Clémer.  Pimcnicl,  Fabão,  Ronaldo  e 
Aihirson;  Niirciso.  Jorginho,  Vágner 
e  Cleis.son;  Beto  c  Leandro.  Técnico: 
Evarislo  de  Macedo 


No  amistoso  contra 
o  Cruzeiio,  Evaiisto 
tem  poucas  opções 


MÁRCIO  MARA 


O  Flamengo,  eliminado  do  Rio- 
São  Paulo,  eiifrenla  hoje  o  Cruzeiro, 
às  ISb.  cm  amistoso  na  cidade  mi¬ 
neira  de  Ipalinga,  pensando  em 
ajusliu  sua  equipe  para  o  Campeo¬ 
nato  Estadual  -  (|uc  começa  dia  7  de 
março  -  e  a  Copa  do  Brasil  -  na 
qual  estréia  no  próximo  domingo, 
diante  do  Botafogo  da  Paraíba,  em 
João  Pessoa.  Mils  o  técnico  Evaristo 
de  Macedo  se  vê  diante  de  um  pro¬ 
blema  que  0  persegue  desde  o  fim 
do  ano  passado:  a.s  seguidas  contu¬ 
sões  de  seus  jogadores. 

Com  0  reforço  do  goleiro  Clê- 
mer.  o  Flamengo  poderia  entrar  em 
campo  com  a  seguinte  formnção; 
Fábio  Baiano,  Ricardo  Rocha.  Luís 
Alberto  e  Fabiano;  Célio  Silva, 
Leandro.  Iranildo  e  Rodrigo  Men¬ 
des;  Caio  e  Romário.  Pois  bem.  Es¬ 
ses  jogadores  são  justamente  os  que 
NÁO  podem  começar  o  jogo  hoje. 
“No  início  de  temporada  o  risco  de 
conlu.sões  é  sempre  maior,  pois  o 
atleta  ainda  não  está  no  auge  da  for¬ 
ma  física",  afirmou  o  preparador  fí¬ 
sico  Toninho  de  Oliveira. 

Bruxa  solta  -  “Eu  já  fui  chu¬ 
va  grossa,  agora  sou  garoa",  disse 
0  zagueiro  Ricardo  Rocha,  brin¬ 
cando  com  a  própria  situação.  O 
jogador  se  recupera  há  mais  de  um 
mês  de  um  estiramento  muscular, 
mesmo  problema  que  atormenta  o 
zagueiro  Fabiano.  Já  Fábio  Baiano 
leve  uma  intoxicação  ulimcnlur. 
“Acho  que  foi  o  camarão  lá  da  Ba¬ 
hia.  Cheguei  a  passar  mal  no  trei¬ 
no".  disse  0  lateral-direito,  que  se¬ 
guiu  com  a  delegação  mas  nem  de¬ 
ve  ser  aproveitado.  O  zagueiro 
Luís  Alberto  está  com  lesão  no  pé 
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ESPORTES 


De  quem 


Oldemária  Tostão  Sérgio  Armando  média 

Touguinhó  Noronha  Nogueira 

passe  10  9  9  9 . 925 

-linha  de  lundo  8  8  8  7,,,, 

chuté  ''^’  ^  _ .  , ,  ,8-' .  .1 _ _ 77L 

marcação  ~  ‘  ^  ■  g  _  B  6  7.25 

drible  U  I  ÍÜri  II'  J'0®!C!I"IJ?:25“ 

objetividade  '  ^  '9  _ ÍP.I! . 1P.!  .P . . 

-visão  de  jogo  ÍÕ  9 _  10  ^ _ . 

total  '  62  6Í  ’ "  '”63 .  '58  . 8.7Í" 


Evandro  Tclxelro 


f^elipc.  que  gíinlinii  por 
pouco  II  empwte  realizada 
pelo  JU.  naiilioii  elogios 
graças  a  sua  hahilUlade 


é  a  lateral  esquerda? 


■O  vascaíno  Felipe  e  o  são-paulino  Serginho 
duelam  na  frente  de  Wanderley  Luxemburgo 


JORGli  I  IliNRIQUli  CORDEIRO 
li  RICARDO  CALAZANS 

Felipe  é  lnleral-e.iquer(lo  do  Va.sco; 
Serginho  c  liuenil-csiiuerdo  do  São  Pau¬ 
lo,  Um  é  cnique;  0  ouiro  lamlnim  é.  Um 
é  ciuididalo  sério  ii  Miga  de  lalcral-cs- 
querdo  da  Seleção  Brasileira;  0  oiiiro 
l;imbém  é.  Problema  do  lécnieo  Wander¬ 
ley  Liixembuigo.  Hoje,  enquanio  Vasco 
e  São  Paulo  estiverem  jogando  pelas  .sc- 
mifinals  do  Torneio  Rio-São  Paulo,  Ser- 
ginlio  e  Felipe  estarão  danilo  show  pani 
a  torcida.  Da  tribuna  do  Maracanã.  Wan¬ 
derley  cjuebrará  a  cabeça  tentando  re.sol- 
ver  qual  dos  dois  esiarã  nu  convaração 
pa  a  Seleção  do  pró.vimo  dia  12,  Pro¬ 
vavelmente  não  conseguirá.  Pnnavel- 
mente  convocirá  os  dois.  Muito  justo, 
mas  a  vaga  é  uma  .svi,  E  aí,  W;inderley'? 

P:ua  a  judiu'  0  treinador  da  Seleção,  0 
.lORNAL  DO  BlUSIL  ouviu  tteina- 
ilores  e  e.x-jogadores,  que  responderam  à 
seguinte  pergunta:  entre  Felipe  e  Sergi- 
iiho,  quem  é  mell«n','  Para  lucilitar  mais 
aiinia  0  trabalho  do  treinador,  nossos  co- 
lunisttis  es|ionivos  deram  noliLS,  de  0  a 
10.  cm  sete  quesitos,  do  pas.se  ao  drible, 
para  as  ctracterísticas  dos  dois  jogado¬ 
res.  Felipe  venceu,  mas  Seiginho  chegou 
junto.  E  não  dá  para  di/cr  que  a  paixão 
não  influenciou  no  resultado.  Amiando 
Nogueira,  por  e.xcmplo.  é  la  arxkMoso  da 
habilidade  de  Felijie  -  tanto  que  quebatu 
0  regulamento  e  deu  nota  1 1  para  .seus 
dribles.  "Se  ele  é  lateral  eu  não  sei.  Ele 
lii/  parte  da  linhagem  dos  mais  luihilido- 
sos  jogadores  brasileiros.  Craque  da  e.s- 
lirpc  de  um  Rivelino.  de  um  Garrincha", 
diz,  .sem  medir  os  elogios.  Oldemário 
Touguinhó  também  reverencia  o  lateral 
vascaíno.  “Igual  ao  Serginho  vão  piuc- 
crer  vários.  O  Felipe  é  craque,  não  é  um 
jogador  comum",  comenta. 

Mus  Serginho  também  tem  seus  las. 
Entre  eles  Júnior,  titular  da  lateral-es¬ 
querda  da  Seleção  BnLsileira  durante  boa 
parte  dos  antts  80.  "No  momento  eu  acho 
que  o  Seiginlio  está  cm  melhor  fomta.  O 
Felipe  foi  cxcepciontJ  no  jogo  contra  0 


Síuitos.  ein  São  Januário,  mas  0  Serginho 
vem  mantendo  uma  regularidade  maior", 
ttpüia.  Características  como  velocidtide. 
marcação,  chute  e  qualidade  dos  cruza¬ 
mentos  são  us  mais  elogiadas  pelos  ad¬ 
miradores  de  .Serginho,  “São  tktis  gran¬ 
des  jogadores.  mas  0  Seiginho  como  la¬ 
teral  é  mais  jogador  que  0  Felipe.  Aprtia 
com  mais  eficiência,  chega  mais  à  linha 
de  fundo,  é  mais  riipidr)",  cnunwra  0 
treinador  Caiios  Alberto  Toaes. 

Os  treinadores  de  Feli¬ 
pe  e  Serginho.  claro. 
pu.xain  u  sairiinha  pa¬ 
ra  seu  lado.  ‘Traba¬ 
lhei  com  0  Serginho 
no  Ciuzeiro.  mas  0  Fe¬ 
lipe  é  mais  talentoso, 
mais  técnico,  mais  criiui- 
vo".  diz  Antônio  Lojtes,  do  Vu.sco. 

Paulo  César  Carjieggiani.  do  São 
Paulo,  pensa  diferente.  “Estou  sa¬ 
tisfeito  com  0  Serginho.  Acho  tjue 
ele  se  adapta  mais  ao  jogo  coletivo. 
Dentro  disso,  suas  qualidades  -  a 
velocidade,  a  inteligência  -  ap;ue- 
cem  muis." 

Os  jogadores,  jxir  sua  vez.  prefe¬ 
rem  a  diplomacia.  Felipe.  21  ;mos, 
nasceu  em  1  ligienópolis,  na  Zona  Su- 
burbana  do  Rio.  e  deu  todos  iis  pa.ssos 
de  Mia  carreira  no  Vasco.  Serginho. 

28  anos,  na-scido  em  Nihijwlis,  na 
Bai.\ada  numinense.  c  mais  viajado: 
comt*çou  no  liaperuna,  depois  foi  piua  0 
Flaiiwngü.  esteve  emprestado  ao  Bahi.i. 
voltou  ao  Fia.  foi  para  0  Cruzeira  e  che¬ 
gou  110  São  Paulo  num  troca-troca:  ele  e 
Belleli  vieram  para  0  clube  paulista,  que 
liberou  cinco  jogadores  (Palhinha.  Gil¬ 
mar,  Donizctc.  V íliTT  e  Aílton).  Na  Sele¬ 
ção.  dividiram  quarto  na  concentração 
antes  do  amistoso  coiura  a  Iugoslávia, 
ano  p.issado.  e  sinqializaram  um  cora  0 
outra.  "Se  c.xi.ste  disputa  entre  a  gente,  é 
st)  dentro  do  campo.  Fora  a  gente  até 
que  se  deu  bem.  Ele  é  quieto  como  eu", 
diz  Serginho.  “O  .Serginlm  é  de  Nihvpvv 
lis?",  indaga  FcIÍ|k.  “Então  é  ctirioca 
Umibém.  Está  tudo  cm  casa." 


Sno  Paulo  -  Agãricla  Estado 


Serginho  leni  se  desUieado 
iiesle  inicio  de  ano  devido 
à  velocidade,  ao  chute  e 
à  qualidade  do  cruzanienio 


Serginho  é  8.25 


Oldomárlo 

Tostão 

Sérgio 

Armando 

media 

passe 

Touguinhó 

8 

8 

Noronha 

8 

Nogueira 

7 

7.75 

linha  de  funde 

10 

9 

9 

9 

9.25 

chute 

9 

8 

9 

6 

8 

marcação 

8 

8 

9 

7 

8 

drible 

7 

9 

6 

6 

7.5 

objetividade 

8 

9 

10 

9 

9 

visão  de  jogo 

7 

8 

10 

8 

8.25 

total 

57 

59 

63 

52 

8.25 

Na  página  35,  o  perlil  dos  craques  c  a  armadilha  de  Lopes  para  derrotar  o  lime  do  São  I’aulo 
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Divulgação.  Valler  Ponles 


REGINA  ZAPPA 


SALVADOR  -  Eletricidade,  força, 
energia  e  liderança.  0  trio  elétrico 
mais  famoso  da  Bahia,  que  reúne  es¬ 
ses  ingredientes  explosivos,  é  femi¬ 
nino  plural:  Daniela  Mercury,  Mar- 
gareth  Menezes  e  Ivete  Sangalo. 
Elas  arrastam  multidões  de  foliões  e 
de  fas  no  Carnaval  dc  Salvador,  são 
as  rainhas  da  música  baiana  e  -  cada 
uma  no  seu  estilo  musas  da  baia- 
nidade  contemporânea.  Vê-las  co¬ 
mandando  a  galera  do  alto  de  seus 
trios  nos  dois  circuitos  por  onde  pas¬ 
sa  a  principal  folia  de  Salvador  - 
Barra/Ondina  ou  Campo  Grande 
/Praça  da  Sé  (o  circuito  oficial)  -  é 
dc  tirar  o  fôlego.  Daniela,  34  anos, 
este  ano  cantou  e  dançou  no  trio  ao 
todo  30  horas  em  cinco  dias.  Ivete, 
aos  26,  sacudiu  o  povo  27  horas  em 
quatro  dias  e  Margareth,  36  anos,  nos 
quatro  dias  em  que  saiu  no  seu  trio, 
soltou  0  vozeirão  ao  todo  24  horas. 


Mas  não  é  só  «  samba-togjiav*.  a  axê-music.  da  qual 
Daniela  foi  cabeqa-dc-ponte  e  à  qual  Ivete  dá  prossegui¬ 
mento  jã  como  um  super  produto  de  mercado,  ou  o  afro- 
pop  de  Margareth.  que  marcam  u  carreira  dessas  três  ar¬ 
tistas.  Elas  são  também,  e  sobretudo,  símbolos  de  uma 
nova  gera(,’ão  de  baianos  que  defende  com  garra  sua  mú¬ 
sica  e  que,  sem  se  estabelecer  fora  de  lá.  se  converteram 
cm  pnrta-voües  do  movimento  cultural  nu  Bahia  atual. 
Um  movimento  cerlamente  diferente  daquele  que  tinha 
João  Gilberto.  Caetano  Veloso  ou  Gilberto  Gil  como  em¬ 
blemas,  numa  época  cm  que  não  se  faziam  ídolos  com  a 
pressa  de  hoje.  em  que  o  mercado  era  diferente  e  a  rea¬ 
lidade  cultural  e  social  do  paí.s  era  outra. 

Segundo  Gilberto  Gil.  o  que  caracteriza  essa  fase  c  a 
velocidade  e  a  quantidade  de  agenciadores.  "Por  isso  a 
voracidade  da  mídia  e  da  indú.stria  fonográfica.  O  que 
e.xiste  hoje  e  quase  um  processo  dc  obsolescência  pro¬ 
gramada."  Ou  seja.  e.xiste  uma  pressa  cm  substituir  a  li¬ 
derança  musical  porque  o  mercado  e.xigc.  Gil  menciona 
0  desdobramento  industrial,  que  é  diferente  do  tempo 
em  que  ele  próprio.  Caetano.  Gal  e  Bethãnia  começaram 
suas  carreiras.  "Naquele  tempo  ficávamos  meio  ao  sabor 
dos  acontecimentos.  Hoje.  tem  que  surgir  coisa  nova  n 
todo  momento.  Há  uma  funcionalidade  cuja  característi¬ 
ca  é  fazer  música  popular  no  ritmo  desejado  e  cumprir 
agendas  intensivas.  Cabe  aos  artistas  sobreviverem  no 
elenco  comum." 

Para  Gil,  as  três  musas  lideram  nu  área  feminina  essa 
música  que  emergiu  há  10  anos.  “Todas  trabalham  o  rit¬ 
mo  criado  nessa  fase.  que  acabou  sendo  chamado  de  axé, 
e  que  mistura  coi.sas  da  Bahia  com  o  Caribe.  O  meren¬ 
gue,  a  salsa,  o  rcggae,  mais  o  samba  de  roda,  emergem  no 
bojo  de  tudo  isso."  O  processo  da  música  baiana  hoje  é 
auto-referente,  diz  ele.  "Todas  têm  a  intenção  de  .nhordar 
outros  aspectos,  mas  a  sustentação  básica  é  o  axé." 

“As  três  são  rainhas  maravilhosas  das  quais  a  Bahia 
se  orgulha  e  digo  isso  em  nome  da  cidade  de  Salvador”, 
afirma  Caetano  Veloso.  "São  três  tipos  diferentes.  São 
mulheres  fortes,  mas  de  linhagens  diferentes”.  Ele  não 
hesita  em  exaltar  a  força  e  a  liderança  dessas  mulheres 
que  botam  a  Bahia  na  boca  do  povo  -  lá,  no  resto  do 
Brasil  e  pelo  mundo  afora.  “Daniela  foi  a  primeira  a  ex¬ 
primir  para  o  Brasil  a  síntese  desse  acontecimento.  Ela 
tem  uma  presença  incrível  e  um  tom  de  liderança  direta. 
É  extraordinariamente  disciplinada  e  quase  obsessiva.  É 
marcial,  incansável  e  transmite  a  sensação  de  uma  ener¬ 
gia  mais  espartiina" 

Daniela  gosta  de  experimentar  na  música.  Para  o  crí¬ 
tico  de  música  do  JB.  Tárik  de  Souza,  “ela  é  eclética  e. 
apesar  de  seus  discos  serem  voltados  para  o  axé.  ela  já 


DivuiqcfÇdo^Vahef  Pontos 


Marf^arclh  Menezes  (alio,  E), 
Daniela  Mercury  e  Ivete  Sangalo 
/aciiTia)  são  hoje  símbolos  femininos 
de  uma  nova  geração  que  defende 
com  garra  a  música  da  Bahia 


mostrou  que  pode  cantar  qualquer  coisa."  Segundo  ele. 
Daniela  tem  mais  recursos  como  intérprete.  Gil  conside¬ 
ra  a  performance  de  Daniela  “extraordinária' ,  Apesar 
dos  caminhos  parecidos  percorridos  por  ela  c  Ivete  San¬ 
galo,  os  di.scos  de  Daniela,  diz  Gil.  são  na  sua  base  uma 
homenagem  ao  Ilè  Ayê,  ao  Olodum  c  ã  Timbalada 
Ivete  Sangalo  se  despediu  na  Quarta-feira  de  Cinzas 
da  Banda  Eva,  onde  fez  sucesso  e  brilhou  durante  seis 
anos.  "Sou  viciada  cm  trio  elétrico.  Continuo  na  axé- 
music  que  c  a  música  da  rainha  geração",  disse.  Ela  co¬ 
meça  agora  sua  carreira  solo  já  como  um  fenômeno  de 
vendas  c  popularidade  em  lodo  Brasil.  Por  conta  dessa 
rápida  ascensão,  há  quem  diga  que  Ivete  invadiu  a  praia 
de  Daniela.  que  reinou  absoluta  no  coração  dos  baianos 
durante  um  bom  tempo.  Embora  as  duas  neguem  qual¬ 
quer  tipo  de  disputa,  o  povo  incentiva.  Já  há  quem  as 
compare  às  concorrentes  Marlene  e  Emilinha.  No  Car¬ 
naval.  no  camarote  de  Daniela  Mercury.  quando  Ivete 
Sangalo  parou  em  cima  dc  seu  trio  elétrico  e,  debocha¬ 
da  do  jeito  que  é.  brincou  de  imitar  Daniela.  que  assis¬ 
tia  com  postura  dc  rainha,  c  mexeu  com  Caetano,  que 
usava  uma  bata  africana  -  “então  Caê,  que  roupa  tropi- 
calisla  bonita,  daqueles  tempos,  né?"  alguém  comen¬ 
tou:  Daniela  é  Evita  Perón  c  Ivete,  que  corre  por  fora.  é 
Isabelita.  A  seriedade  de  uma  e  irreverência  da  outra  le¬ 
varam  até  a  mais  uma  comparação  marota:  Rainha  da 
Inglaterra  e  Lady  Di. 

Ivete  tem  uma  história  musical  intensa.  O  avô  era 
maestro,  tocava  instrumentos  de  orquestra.  A  mãe  Maria 
Ivete  passou  para  ela  uma  forte  herança  vocal  e  a  irmã 
Moníca  é  compositora.  Os  amigos  consideram  Ivete  uma 
pessoa  alegre,  espontânea,  extrovertida,  que  não  se  abor¬ 
rece  com  facilidade.  Difícil  vê-la  com  a  cara  fechada  ou 
com  acesso  de  mau  humor.  “Ela  é  moleca”,  diz  Caetano. 
“Embora  tenha  esse  aspecto  de  deusa,  é  desmistificado- 
ra.  Dc  três  cm  três  minutos  ela  nos  relembra  que  somos 
iguais,  ela  dcsmistifica,  bota  nossos  pés  no  chão."  Ape¬ 
sar  disso,  diz,  exerce  liderança,  mas  de  outra  forma.  “E- 
la  ironiza.  Estava  com  uma  roupa  linda  mas  faz  brinca¬ 
deiras  com  ela  própria.  Ivete  é  o  oposto  da  Daniela,  mas 
as  duas  são  eficazes  na  hora  de  comandar  a  platéia  e  sa¬ 
ber  0  que  deve  acontecer  num  trio".  Caetano  lembra  co¬ 
mo  ficou  impressionado  ao  assistir  a  um  ensaio  de  Ivete. 
“Ela  sabe  todos  os  detalhes  dos  arranjos.  Tem  um  domí¬ 
nio  musical  incrível,  sobretudo  da  percussão,  e  cons¬ 
ciência  do  que  está  fazendo.  Nunca  vi  uma  cantora  - 
nem  Elis  -  com  tanta  fissura  musical  na  hora  do  ensaio." 


■  Continua  na  página  2 
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"Achei  que 
Jtdvia  surgido 
(ligo  dentro  do 
universo  do 
íCarnaval  que 
não  era 
■movido  pelo 
apelo  comer- 
•dal  e  que  fa¬ 
zia  muito  .sen¬ 
tido  para  o 
'meu 
povo" 


Arquivo 


A  escolha  de  Daniela 


0  que  definiu  a  opção  de  Daniela 
Mercury  pela  música  baiana  foi  a  ex¬ 
plosão  do  samba-reggae  no  Carnaval 
de  1987  -  “uma  das  coisas  mais  im- 
porlantes  que  surgiram  no  Brasil  nos 
últimos  tempos"  com  o  Oloduin 
cantando  a  música  Furiió.  “Aquilo  foi 
um  marco  piua  mim  e  para  Salvador 
porque  era  o  discurso  de  afirmação 
do  meu  povo  e  falava  das  questões 
sociais  e  raciais  como  uma  reação  ã 
tristeza.”,  conta  Daniela.  Este  ano,  no 
Carnaval  dos  450  anos  de  Salvador, 
ela  se  emocionou  várias  vezes  no  alto 
do  seu  trio  eléüico  e  chegou  a  chorar 
jiorque  Armandinho  -  "o  maior  ins¬ 
trumentista  de  trio  de  todos  os  tem¬ 
pos”  -.  locava  a  seu  lado. 

“Foi  uma  escolha  consciente. 
Achei  que  havia  surgido  algo  dentro 
do  universo  do  Carnaval  que  não  era 
mov  ido  pelo  apelo  comercial  e  que 
fazia  muito  sentido  para  o  meu  povo. 
Algo  que  valia  a  pena  ser  dellagrado 
e  cantado  aos  quatro  ventos."  Dizem 
que  ela  ú  embaixadora  da  música  e 
das  coisas  da  Bahia  -  "acho  que  sou 
csponlaneamcmc  embaixadora" 
mas  não  há  como  conter  o  fascínio  de 
Daniela  na  hora  em  que  ela  fala  da 
sua  terra,  da  música,  da  mágica  do 
Carnaval,  daquilo  que  ele  representa 
para  a  Bahia,  das  transfomiações  que 
a  música  trou.xc  para  a  linguagem,  o 
vestuário  e  o  pensamento  dos  baia¬ 
nos.  dos  ritmos  nordestinos. 

"A  cidade  de  Salvador  reinventou 
o  reggae.  Sinto-me  muito  estimulada 
a  continuar  a  fazer  samba-reggae.  in¬ 
dependente  de  estar  na  moda  ou 
não."  Antes  de  escolher  o  samba-reg¬ 
gae.  Daniela  trilhou  rrs  caminhos  da 


MPB.  Admiradora  dos  grandes  com¬ 
positores  brasileiros,  não  nega  a  in- 
lluéncia  que  Caymmi,  Tom  Jobim, 
João  Gilberto.  Caetano,  Gil,  Chico, 
Milton,  entre  outros,  tiveram  cm  sua 
carreira.  Mas  também  Villa-Lobos, 
Egberto  Gismonti,  Pink  Floyd.  Can- 
lava  na  noite  e  era  bailarina,  com  for¬ 
mação  universitária  em  dança.  Con-  ■ 
ciliava  0  canto  com  a  dança  e  ainda 
ensinava  balé  clássico  e  jazz.  Dançou 
com  Sting  e  Uákti.  Aos  15  anos,  cm 
1980.  subiu  peia  primeira  vez  num 
trio  elétrico  para  cantar. 

"Minha  relação  com  a  dança  me 
deu  uma  idéia  maior  do  senlido  da 
música  de  Salvador  e  celebro  minha 
participação  toda  nesse  processo  da 
música  nascida  do  carnaval.  Para  os 
baianos,  o  Carnaval  tem  um  sentido 
muito  grande.  A  cidade  toda  vai  para 
a  rua.  Existem  vários  grupos,  mani¬ 
festações  culturais  diversas  e  diferen¬ 
tes  entidades  buscando  mostrar  sua 
identidade.  Por  isso  nasceram  os  blo¬ 
cos  afros.  Para  levar  para  a  avenida  a 
p.nlicipação  do  negro  na  sociedade. 
Seu  modo  de  pensar,  de  vestir.  É  nos¬ 
sa  vida,  nosso  cotidiano,  ali  na  no.ssa 
frente.  Resolvi  fazer  disso  a  matéria 
prima  da  minha  música.  Vejo  isso  tu¬ 
do  desde  a  minha  infância  e  é  por  is¬ 
so  que  escolhi  viver  aqui." 

Daniela  acha  que  sua  geração 
tem  uma  relação  mais  intrínseca  com 
a  Bahia.  No  começo,  a  denominação 
axé-music  a  irritou  muito.  "Parecia 
que  tinha  o  objetivo  de  desmerecer, 
nu  busca  de  identificar  a  música  baia¬ 
na.  Hoje  acho  perfeito.  Digerimos 
muito  da  música  internacional,  ape¬ 
sar  de  me  decidir  relacionar  com  n 


música  brasileira.  O  soul.  o  funk,  o 
reggae.  todo  o  som  dos  anos  70  estão 
presentes  na  música  de  hoje  de  Sal¬ 
vador,  Hoje  tem  até  o  samba-reggae. 
que  é  muis  lento,  mais  próximo  do 
reggae.  Acho  que  o  axé  consegue  até 
pelo  nonw  sintetizar  isso  ludo". 

Daniela  já  foi  chamada  de  “a  ne- 
guinha  muis  branquinha  da  Bahia”  e 
ela  ressalta  essa  aproximação  de 
classes  trazida  pela  música  e  pela 
dança.  "As  meninas  ric.-is  começaram 
a  dançar  como  aquelas  que  lhe  ser¬ 
vem  a  mesa",  cita  ela,  que  faz  trios  há 
13  anos  seguidos.  O  trabalho  que  faz 
fora  do  Brasil  só  reforça  sua  ligação 
com  a  tena  natal. 

Se  pensa  cm  outros  caminhos? 
"Uma  engenheira  não  pode  de  re¬ 
pente  virar  médica",  explica.  "Meu 
domínio  é  de  samba.  Vou  sempre 
utilizar  isso.  Posso  buscar  outras 
coisas,  sou  compositora.  Já  misturei 
maracatu  com  minhas  canções.  Não 
me  sinto  presa,  mas  o  domínio  da 
linguagem  musical  que  vou  levar 
para  o  resto  da  rainha  vida  é  o  sam¬ 
ba,  0  samba-reggae.  a  música  de 
carnaval  e  a  MPB." 

Daniela  se  deixa  levar  pela  emo¬ 
ção  e  aí  vira  embaixadora,  não  só  da 
Bahia,  mas  da  cultura  brasileira.  “O 
Carnaval  tem  uma  mágica  que  não  se 
consegue  ter  em  outro  lugar.  Temos 
que  proteger  as  festas  populares,  nos¬ 
sas  manifestações  mais  sinceras.  Vão 
nos  entender  melhor.  Temos  uma  na¬ 
tureza  Ião  generosa,  um  clima  tão 
bom,  sem  fenômenos  naturais  vio¬ 
lentos.  Temos  que  buscar  a  alegria 
como  0  estágio  mais  precioso  que  o 
ser  humano  pode  alcançar,"  (R.Z.) 
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“Cultura  é  im¬ 
portante 
demais  pmqiie 
é  a  memória 
do  povo. 
Precisamos 
nos  alimentar 
disso. 

Clobalmção 
tem  seu  lado 
bom,  mas  é 
preciso 
preser\'ar  a 
identidade  " 


O  afro-pop  de  Margareth 


Margareth  Menezes  começou  sua 
carreira  com  o  samba-reggae,  mas  foi 
no  exterior  que  encontrou  primeiro  o 
respaldo  para  sua  música.  Antes  de 
gravar  sua  primeira  música  cm  1987, 
quando  estourou  na  Bahia  com  Faraó, 
cia  gravou  um  clipe  tiue  seria  exibido 
no  Faiikisiico.  A  televisão  desistiu  de 
exibir  o  vídeo,  que  acabou  sendo  vis¬ 
to.  nos  EUA.  por  David  Byme.  Ele  se 
encantou  e  convidou  Margareth  para 
se  apresentar  em  Nora  Iorque.  “Tive 
respaldo  primeiro  no  exterior.  Faço 
tumes  pelos  EUA.  França.  Alemanha. 
Bélgica  c  Inglaterra.  Até  agora  não  ti¬ 
ve  espaço  para  me  mostrar  aqui”. 

"O  público  brasileiro  não  co¬ 
nhece  meu  trabalho.  Quero  alcançar 
0  espaço  para  que  as  pessoas  conhe¬ 
çam  minha  música,  não  só  meu  no¬ 
vo  CD."  Ela  lança  depois  do  carna¬ 
val  um  novo  disco,  ainda  sem  nome. 
mas  que  poderá  se  chamar  Maga, 
seu  apelido  de  infância,  depois  de 
três  anos  sem  gravar.  “Meu  som  é 
afro-pop.  O  novo  disco  resgata  um 
pouco  do  primeiro,  com  MPB.  sam¬ 
ba-reggae.  misturado  com  funk. 
Uma  mistura  rítmica  c  sonora".  Seu 
trabalho  vem  direcionado  nesse 
mercado  dc  música  de  qualidade. 
"Mas  claro  que  me  interessa  esse 
espaço  de  tocar  no  rádio." 

Margareth  vem  de  uma  família 
dc  mágicos  c  gente  dc  circo.  A  for¬ 
ça  vem  da  avó.  Na  família  tudo  gi¬ 
rava  cm  tomo  dela.  O  pai  fugiu  ce¬ 
do  dc  casa  para  a  boêmia.  Ela  nas¬ 
ceu  na  Ilha  da  Maré  dc  uma  cantada 
-  literalmente.  O  pai  trabalhava 
num  armazém,  onde  a  mãe  fazia 
compras,  Cantava  para  cln  sempre  u 


mesma  mfi.sica  quando  ela  aparecia 
por  lá  e  acabaram  se  casando.  Co¬ 
meçou  na  escola  a  fazer  teatro  ama¬ 
dor.  A  experiência  dc  atriz  cm  musi¬ 
cais  deu  a  ela  o  domínio  do  palco. 
Entrou  para  uma  companhia  de  tea¬ 
tro  mambembe.  Os  diretores  apro¬ 
veitavam  sua  voz.  E  começou  a  can¬ 
tar,  na  noite,  sempre  ligada  na  MPB, 
músicas  de  Milton,  Caetano,  Gil. 

“Minha  geração  inteira  sofreu 
influência  desses  nomes  sobretudo 
quem  teve  envolvimento  profundo 
com  a  música.  João  Gilberto  encon¬ 
trou  um  caminho  impar  de  expres¬ 
são  da  musicalidade  brasileira.  A 
Bossa  Nova  acabou  influenciando 
músicos  dc  jazz  do  mundo  inteiro. 
Começamos  a  entender  a  Bossa,  a 
maneira  diferente  dc  cantar,  depois 
de  um  certa  idade.  Como  trabalhei 
em  bares  fui  aprendendo  essa  ento¬ 
nação  diferente."  Caetano  e  Gil.  diz 
ela,  com  .seu  comportamento  e  mu¬ 
sicalidade,  encontraram  uma  lin¬ 
guagem  dc  expressão  pop  brasileira 
inspirados  no  que  estava  acontecen¬ 
do  no  mundo,  mas  fazendo  uma  lei¬ 
tura  brasileira  e  original. 

O  primeiro  disco  de  Margareth 
foi  gravado  cm  1988.  o  segundo. 
Canto  pra  subir,  em  1 992.  Sua  car¬ 
reira  foi  sempre  muito  marcada  pelo 
samba-reggae.  No  segundo  disco  ela 
mescla  a  sonoridade  pop  mundial 
com  a  raiz  da  música  baiame  “Minha 
música  não  teve  respaldo  logo  de  saí¬ 
da  porque  ninguém  entendia  aquele 
som,"  No  terceiro  CD.  Qitimiala,  ela 
começa  a  fazer  um  “afro-techno- 
pop."  "Tenho  ura  trabalho  acústico  e 
gosto  de  preservar  isso.  E  um  exercí¬ 


cio  para  mim.  Sou  esse  tipo  dc  artis¬ 
ta:  ao  mesmo  tempo  que  faço  acústi¬ 
co,  faço  também  carnaval.” 

O  jeito  que  Margareth  encontrou 
para  começar  a  entrar  no  mercado 
brasileiro  foi  com  seu  trio,  que  saiu 
pela  primeira  vez  em  1997  com  o 
tema  Tieta.  O  cenário  era  um  arma¬ 
zém.  "O  trio  é  um  palco  e  eu  sou  ar¬ 
tista  dc  palco.  Mas  é  preciso  ter  uma 
liderança  forte,  um  comando  de  fô¬ 
lego  para  levar  um  trio". 

Margareth  tem  um  "sentimento 
voltado  para  a  arte”.  Ela  aposta  no 
resgate  da  qualidade  da  música  do 
Carnaval  baiano.  “Optei  por  ser  in¬ 
dependente.  mas  as  pessoas  estão 
no  Carnaval  e  querem  se  divertir,"  A 
solução  foi  assumir  uma  linguagem 
moderna  na  música  baiano,  e  reves¬ 
ti-la  de  uma  roupagem  nova.  O  últi¬ 
mo  disco  foi  gravado  cm  96.  Desde 
então,  como  acredita  que  "a  poesia 
é  cracial  na  vida  das  pessoas",  Mar¬ 
gareth,  que  apesar  do  sucesso  qur 
faz  no  exterior  nunca  morou  fora  da 
Bahia,  se  envolveu  com  vários  pro¬ 
jetos  culturais  em  Salvador. 

"Cabeça  é  para  pensar",  diz.  Tenho 
idéias  e  gosto  dt.  botar  para  fir.i".  Aju¬ 
dou  a  org.mizar  viirios  movimentos, 
como  0  Baliia  com  H.  que  apresentava 
lodo  domingo  um  artista  brúano  com 
um  convidado.  Foi  um  sucesso.  "Cul¬ 
tura  é  importante  demiús  poiquc  é  a 
memória  do  |X)vo.  Prcci.sainos  nos  ali¬ 
mentar  disso.  Globalizaição  tem  seu  la¬ 
do  bom,  mas  é  precLso  prcserxar  u 
identid.Tde,  Formamos  uma  cultura 
macio  no  Brasil  e  essa  diferença  é  o 
que  conta.  Cultura  educa  e  faz  o  peno 
saber  r|uem  ele  é."  (R.Z.) 
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AFP 


Caetano  Veloso 
(E),  Gilberto  Gil 
e  João  Gilberto 
fazem  parte  de 
uma  geração  que 
influenciou 
fortemente  os 
artistas  baianos 
atuais  e  que 
resiste  até  boje 
às  armadilhas 
do  mercado 


afro-pop.  com  muito  sotaque  de  per¬ 
cussão.  Fez  carreira  no  exterior  c  teve 
outra  exigência.  Margareth  tem  um 
estilo  bem  definido",  afirma  Tárik. 

Caetano  acha  Margareth  um  caso 
especial.  “Ela  é  a  muis  gostosa.”  Mu- 
sicalmcnte?  “Não.  Tenho  vontade 
mesmo  de  lamber  seus  braços,  mor¬ 
der  suas  pemus.”  Nu  música,  volta 
ele,  ela  tem  uma  tendência  a  se  mos¬ 
trar  mais  distanciada  do  mundo  de 
animadora  dc  trio  elétrico.  "Ela  é 
mais  negra  em  tudo:  no  timbre  da 
voz,  na  maneira  dc  se  apresentar  e 
exprimir  força.  Seu  trio  sc  parece  um 
bloco  afro.  As  outras  usam  o  repertó¬ 
rio  de  gnipos  afros  e  retrahalham  te¬ 
mas  dos  afoxés.  A  Margiueth  mistura 
frevo  com  a  música  dos  afoxés  e  os 
bliKos  afros.  e  mesmo  cantando  o 


frevo  do  Chiclete  com  Banana  con¬ 
serva  0  conteúdo  dos  blocos  afros.  A 
carreira  dela  é  muis  complexa.". 

Gil  ressalta  que  elas  não  são  as 
criadoras  do  movimento,  mas  Mar¬ 
gareth  é  mais  responsável  pela  ma¬ 
nifestação  pública  desse  fenômeno 
ao  gravar  Faraó,  de  Luciano  Santos. 
0  primeiro  samba-reggae  de  suces¬ 
so.  E  volta  à  questão  da  obsolescên¬ 
cia  programada.  Esse  sucesso  rápi¬ 
do  c  estrondoso  implica  em  que  as 
performances  sejam  preparadas  ra¬ 
pidamente  para  atingir  níveis  altís¬ 
simos  de  venda.  "E  o  caso  do  E  o 
Tchan,  ipie  hoje  é  uma  banda  bem 
preparada.  Eles  fazem  um  samba  de 
roda  industrial  polido  sustentado 
por  uma  musicalidade  técnica  da 
melhor  qualidade.  Agora  no  carna- 


n  Continuação  da  capa 


Sobreviver  no 
mercado,  o  desafio 
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~  Para  Gil.  Ivete  chega  com  muita 
IJorça  e  talento  musical.  “Como  musi- 
^eulidude  espontânea  é  u  mais  bem  do- 
■Tada."  Tárik  de  .Souza  considera  Ivete 
Tãni  produto  da  axé-music  numa  linha 
.  mais  popular.  "Mas  ela  está  fazendo 

-  um  caminho  diferente.  Saltou  já  con- 
*  sagrada  de  umu  banda  paru  a  carreira 
j  individual.  Acho  que  ela  tem  maiores 
.  ambições  que  as  da  banda,  que  tem 

-  um  modelo  raso  de  sucesso,”  Segun- 

■  do  ele.  Ivete.  que  tem  um  timbre  de 
.  voz  parecido  com  du  Elba  Kamalho, 

■  tem  um  caminho  mais  longo  u  percor¬ 
rer  do  que  Daniela.  que  já  começou 
em  outro  patamar.  Ele  acha  que  a  mú¬ 
sica  C<ir«»  Velho,  que  apresenta  Ivete 

■  corno  compositortu  mostra  as  possibi¬ 
lidades  da  artista  passar  paru  outro  ní¬ 
vel.  "A  axé-music  começou  com  mui¬ 
ta  vitalidade  e  qualidade,  mus  foi  sen¬ 
do  deturpada  até  virar  um  produto 
mais  comercial.  Hoje  a  Daniela,  se 
.quiser,  pode  largar  a  axc-rnusic.  A 

-  Ivete  ainda  não,  mas  tem  condições  se 
lizer  0  caminho  inverso.  Será  a  única 
maneira  dela  se  destacar  muis  na  mú¬ 
sica  brasileira." 

Margareth  Menezes,  segundo  Tá- 
tik.  antecede  a  axé-imisic  c  não  che¬ 
gou  a  entrar  nessa  coirente.  “Ela  faz  o 


vai.  eu  estava  passando  nos  Filhos  dc 
Gandhi  quando  eles  passaram  uo  la¬ 
do.  Fiquei  impressionado." 

Gil  v  ai  mais  além.  Ele  acredita  que 
a  alta  densidade  empresarial  que  esses 
artistas  atingem,  embora  efêmera,  pro¬ 
picia  uma  inserção  rápida  na  questão 
da  repartição  de  riqueza.  "São  setores 
muito  populares  que  nunca  tiveram 
acesso  tão  maciço  ao  bolo  da  renda,  E 
até  por  isso  que  elos  se  submetem  à 
idéia.  É  como  o  jogador  de  futebol. 
Sabem  que  têm  que  fazer  carreira  rápi¬ 
da.  Eles  têm  um  impulso  semicons¬ 
ciente  de  que  é  preciso  trabalhar  rápi¬ 
do  porque  podem  passar  rápido." 

Ele  cita  0  ca.so  do  Ronaldinho  co¬ 
mo  ura  caso  onde  há  ameaça  de  obso¬ 
lescência  precivce.  "Não  é  o  que  u  gcõ- 
le  quer  ou  deseja  nuis  se  ele  não  tivêr 
mais  vontade  que  os  interesses,  sub¬ 
merge,  Outro  dia.  conversando  com  .a 
Siizana  Wemer  falava  sobre  isso.  Vai 
de|X‘nder  se  a  vontade  que  ele  tem  é  só 
de  ganhar  dinheiro  ou  dc  ser  campeão. 
Pii|uet  deixav  a  de  ganhar  dinheiro  pa¬ 
ra  ser  campeão.  Os  meninos  hoje  que¬ 
rem  uma  coisa  mais  pragmática." 

Ê  0  mesmo  caso  dos  artistas  que 
hoje  têm  de  se  adequar  ao  mercado. 
Gil  sabe  que  é  preciso  manobrar  essa 
questão  com  muita  habilidade,  senão 
é  subir,  aparecer  com  um  tremendo 
sucesso  e  pa.ss;u.  É  preciso  saber  que 
certos  aspectos  da  carreira  estão  sujei¬ 
tos  a  obsolescência.  “Margareth  e  Da- 
niela  vêm  manobrando.  A  Ivete  ainda 
é  um  fenômeno  novo.  Vão  sobrevivtr 
os  que  apostarem  na  longevidade.  O' 
que  a|H)starem  numa  escolha  e  numa 
vixação  indiv  idual."  (R.Z.I 
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Á  espera 

o  Ministério  da  Educação 
começa  segunda-feira,  no  Espi¬ 
rito  Santo,  a  instalação  de  com¬ 
putadores  cm  escolas  púhlicas. 

No  Rio,  a  empreitada  deve 
começar  ainda  este  ano:  1.792 
micros  serão  distribuídos  por 
223  instituições. 

Enquanto  isso.  135  profes¬ 
sores  da  rede  no  Estado  jã  li/c- 
ram  cursos  de  informática  apli¬ 
cada  à  educação  c  repassaram  o 
que  aprenderam  a  outros  1.130 
pruFissiunais. 


Pechincha 


SOS  COPACABANA 


Alguns  quadros  do  composi¬ 
tor  Néison  Sargento  estarão  à 
venda  na  Toca  do  Vinicius.  em 
Ipanema,  dia  1°  de  março,  ani¬ 
versário  da  cidade. 

Detalhe;  cada  um  custa  ri- 
pe-HíisRS  15. 

Essa  não  dá  para  perder. 


O  carnaval  passou,  a  muralha  de  incentivo  ao  alpinisnw)  foi  retira¬ 
da.  os  chiqueirinhos  desaparcccnim.  a  arena  está  por  diu.s.  mas  a 
ameaça  continua:  o  secretário  José  Mumes  estampou  carla/es  em 
frente  ã  arena  com  os  dizeres  Diga  sim  ao  esporte  mi  areia,  tentando 
a.ssim  fazer  uma  liela  intriga  entre  u  ecologia  c  o  esporte  -  nada  a  ver. 

Esportes,  sim;  todos,  sempre,  mas  em  locais  apropriados  -  que 
são  muitos  -,  sem  estragar  a  paisagem  que  está  prontinha  c  que  c. 
por  si  só,  uma  obra  de  arte. 

Praia  é  areia  c  mar,  só  areia  c  mar,  c  não  precisa  de  na~da,  a 
não  .ser  de  uns  coi|uciros  c  umas  amendoeiras  para  dar  uma  som¬ 
brinha.  Já  se  fala  em  um  projeto  pura  Cupacubuna.  c  é  af  que  mo¬ 
ra  0  perigo;  arenas  são  perigosas,  até  porque  correm  o  risco  de  vi¬ 
rar  eternas  -  coisa  que  os  prefeitos  e  .secretários  municipais  não 
são.  Será  que  pedir  paru  dei.xar  a  praia  a-pe-mis  cm  p;iz  é  pedir 
demais? 

Alguma  coisa  está  emida:  é  obrigaç.âo  dtis  autoridades  defender  os 
Ivns  públicos  contra  o  vanilalismo.  mas  o  que  está  acontecendo  no  Rio  é 
e.xatamentc  o  contrário:  os  cariocas  estão  indo  às  ruas  assinar 
manifestos  para  defender  os  bens  públicos  do  vandalismo  das 
autoridades. 

Que  coisa. 


Folas  da  Gaiíildo  Vailndaiei 


Elenco  eclético 


A  escritora  Laura  Sundroni. 
a  e.s-cônsul  do  lâ|uador  Sylvia 
Waschsner,  o  diplomata  Afonso 
Arinos  de  Mello  Franco,  os  psi¬ 
canalistas  Cecília  Boal,  Suzana 
Tonin  e  Fernando  Rocha,  c  o  ju¬ 
rista  Octavio  Mello  Alvarenga  - 
ufa,  que  elenco  -  tém  ensaiado 
com  o  maior  allnco  na  casa  dn.s 
amigas  Tonia  Carrero  e  Marina 
Ferreira,  viúva  do  acailcmico 
Aurélio  Buarque  de  Holanda. 

O  culturalíssimo  grupo  es¬ 
tréia  cm  março  o  espetáculo 
Chuveiro  iluminado,  nu  Casa 
de  Cultura  Laura  Alvim.  com 
músicas  românticas  dos  últi¬ 
mos  50  anos  e  direção  de  Au- 
gu.slo  Boal. 


Acertando 


Multíuso 


A  OAB  anda  ãs  voltas  com 
os  últimos  preparativos  pura  a 
17"  Conferência  Nacional  dos 
Advogados,  entre  os  dias  29  de 
agosto  c  2  de  setembro,  no  au¬ 
ditório  da  UERJ. 

O  encontro,  promovido  a  ca¬ 
da  dois  anos.  vai  reunir  10  mil 
pesstKis.  cnlre  elas  5  mil  ailvo- 
gados. 


Aeuba  de  ser  lançada  uma 
caneta  esferogr.ifiea  bi(Hlegra- 
dável.  verdinha,  à  base  de  ami¬ 
do  dc  milho:  quando  a  tinta  aca¬ 
ba.  você  retira  a  carga,  põe  num 
vasinho  de  plantas  e  sersx’  como 
adubo  -  i|ue  tal? 

Em  Paris  já  lem.  na  l’laitei 
Bio.  no  Boulevurd  Samt-Ger- 
main. 


Para  sempre 


f  Á  FR  A  '"“P'*-**'  ‘■■iiriosidade  fúnebre;  até  meados  do 
"  ano  passado,  a  ntúsica  mais  tocada  em  velórios, 

na  Inglatcna.  era  CaiiJle  iii  tlie  wimi.  dc  Elton  John.  sucesso  de  públi¬ 
co  desde  a  adaptação  feita  por  ele  em  homenagem  à  Princesa  Diana. 

Ganha  um  lugar  no  céu  quem  adivinhar  qual  é  a  mais  tocada, 
atualmente:  acertou  (|uem  disse  A/v  heart  wili  go  on.  músicit-tema  do 
lilme  Tiionie,  cantada  por  Celinc  Dion.  claro. 


Sediado  em  Havana,  o  di¬ 
plomata  Paulo  Eduardo  Azeve¬ 
do  Ribeiro  se  cu.su.  dia  25.  nu 
capital  cubana,  com  a  carioca 
Mariana  Feres  Nascimento. 

A  cerimônia  será  oliciada 
pelo  embaixador  Álvaro  Gurgel 
de  Alencar. 


Só  pam  lenihrcirdo  ccimaval:  Regina  Manvndes 
Ferntz  Iwija  sua  cria,  Luiz  Eduardo  idem. 
etupumio  Angeiila  Feijó  faz  cnvinlm 


Da  Bahia  para  o  mundo 

No  ano  2000  corapictam-.sc  época  -  pelo  Brasil  inteiro.  corevy  Channel.  que  tal? 

50  anos  de  invenção  do  trio  elé-  carregando  no  alto  a  fuhitpiin-  O  cx-global  Luís  Fernando 

Irico  por  Armundinho.  Dodô  c  ha  Ford  2S  que  deu  origem  u  Silva  Pinto,  dono  de  uma  pro- 

Osmar.  e  o  governo  da  Bahia  já  tudo.  dutora  independente,  nos  Es- 

começou  0  aquecimento  das  tados  Unidos,  passou  o  earna- 

comentorações,  ♦ » *  vai  cni  Salvador  c  está  volian- 

Um  imenso  irio  de  últi-  Por  falar  em  origem  </f /»(/«.  do  para  casa  cor- de 

míssima  geração  vai  parlici-  o  Jubileu  de  Ourti  do  primeiro  fitas  dc  vídeo  com  imagens 

par  este  ano  de  todas  as  trio  elétrico  .será  o  tema  de  um  deste  c  de  outros  carnavais  da 

mieareias  -  carnavais  fora  de  programa  que  irá  ao  tu’  no  Dis-  Bahia. 


Lombinho  diet 


quem  interessar  possa; 
0  presidente  nomeado  do 
Banco  Central.  .Armínio  Fra¬ 
ga.  nasceu  na  Clinica  São  Jo¬ 
sé.  cm  Bolalogo.  e  tem  dupla 
nacionalidade  porque  sua 
mãe.  Marjonc.  é  americana 
ela  e  seu  pai.  .Sylvio.  se  co¬ 
nheceram  quando  ele  cursava 


Medicina  nos  Estados  Uni¬ 
dos. 

Fraga  tem  dois  passaportes, 
como  ijualquer  filho  de  estran¬ 
geiro  o  mesmo  que  acontece 
com  o  professor  Mangabeini 
Unger,  guru  dits  esquerdas  do 
Brasil.  Illho  dc  pai  americano  e 
mãe  brasileira. 


Um  leitor  escreve  dando  a 
boa  notícia. 

Em  .Santa  Catarina,  mais 
precisameiiie  nos  municípios  de 
Chapeeó  e  Concórdia,  já  se  faz 
criação  dc  porcos  light.  muito 
requisitados  para  exportação. 


Dantiza  Lpõo,  .Angela  Tpre.sa  e  Isabel  De  Lura 


K*nuiils  pai*u  esUi  i^oliiiiu: 


‘Central’ 
abre  hoje  o 
MercoCine 


Cemral  c/o  Brasil,  dc  Walier 
Salles.  abre  lioje  o  1"  Festival  dc 
Cinema  do  .Mercosul  I  MercoCine). 
cm  Punia  dei  bsle.  no  Uruguai,  que 
prevê  homenagens  a  Fernanda 
Montenegro.  Luiz  Carlos  Barreio  e 
.•\ntonio  Larreia.  Protnovido  pelo 
Mínisicrio  de  Turismo  do  Uruguai 
e  pela  Intendência  de  Muldonado.  o 
.  fesliv al.  que  lica  cm  cartaz  até  o  dia 
28.  não  c  competitivo  c  exibirá  19 
lllmes  dc  seis  paises:  Argentina. 
Uruguai.  Paraguai.  Bolívia.  Chile  e 
Brasil.  Além  dc  Cemral.  os  brasi¬ 
leiros  são:  Amor  tt  Cái.  de  Helvé¬ 
cio  Ratton.  0  viajume.  dc  Paulo 
César  Saraccni.  For  all  -  0  tram¬ 
polim  ila  vitória,  de  Luiz  Carlos 
L:icerda  e  Btiza  Ferraz.  .Amores,  de 
Domingos  de  Oliveira,  e  O  Itupte 
tie  olmr.  de  Cláudio  MeDowell. 
tuna  produção  Brasil/I’uraguai. 


PERI 

(TRATAMENTO  DE  GENGIVí 

Parltculdi  e  Convénio 
Amil  Dental.  CAARJ. 

Bco  do  Brasil  e  Assefaz 


Segundo  Benito  Stem.  ministro 
dc  Turismo  do  Uruguai  c  presiden¬ 
te  da  comissão  organizadora  do 
evento.  0  objetivo  do  festival  é  pro¬ 
mover  uma  iwliiica  de  cooperação 
cultural  entre  os  países  lattno-ame- 
ricanos  e  po.ssibililar  uma  maior 
imca  entre  os  realizadores  e  produ¬ 
tores  do  Cone  Sul.  Punia  dei  Este. 
que  n;i  década  de  50  fui  palco  de 
festivais  de  cinema,  quer  também 
reviver  seus  anos  dc  glória. 

O  Biasil  e  a  .Argentina  são  os  que 
lêin  0  maior  número  de  filmes  em 
e.vibição.  El  vieiiio  se  llevó  lo  cpie. 
de  Alejandro  Agresti.  Un  ciisaute- 
mo  estalla  eu  cinco  esquimi.s.  dc 
Daniel  Bunnan,  e  Mala  eimea,  dos 
alun^^  da  Universidade  dcl  Cine. 
são  alguns  dos  títulos  argentinos. 

Chile.  Bolívia  e  o  anfitrião  Uru¬ 
guai  estão  representados  com  dois 
filmes  cada.  Do  Uniguai,  El  elie- 
yrolé,  de  Leonardo  Ricagni.  e 
Otário,  de  Diego  Arsuaga.  Do  Chi¬ 
le.  El  hombre  que  imaginaha.  de 
Chiudio  Sapiain.  c  Cringuito.  dc 
.Sérgio  Castilla.  Da  Bolívia.  Jonásy 
In  balleiia  tosinla.  dc  Juan  Carlos 
Valdivia.  e  El  ilia  que  murió  el  si¬ 
lencio.  de  Paolo  Agazzi. 


UMf  f  ÂMUÊCIt 

516-5000 


íPSICOLOGIAi 


ÍPSICOLOGIAi  S 

i  TEOSOFIA  !  IMPRENSA  FM.  1 


!  lL\J0\Jlin  !  IMPRENSA  FM.  102,1! 

V  radio  @>  imprensa. com.  br,' 


A  PERSONALIDADE  E  A  MÚSICA. 

Todo  domingo,  às  Wh,  convidados  especiais 
apresentam  suas  obras  clássicas  favoritas, 

Esta  semana,  a  seleção  musical  é  do  escritor 

AWNSO  ROMANO  DE  SANTANA. 


IODO 

NTIA 

„  DENTES  CO.M 

MOBILIDADE  E  ENXERTOS) 

PRÓTESE  . 

Dl.  MÁIIOKIUaUl- CIO  12376 

DENTAL  DE 

A«.  N.  S.  de  topouibona,  IfS  ■  tslo  1003 

PRECISÃO 

542>1894 

OPUS 


Uma  inicialivo  de  O  Dia  e  Jornal  do  Brasil. 


UVURO  CAVALCANTI,  SÔNIA  SCHULZ 
E  AGNALDO  FARIAS  DISCUTEM  A  OBRA 

DE  ATHOS  BULCÃO. 

Na  quarta-feira  dia  24,  às  1 8h30,  o  MAM  promove  a  mesa  redonda 
Aihos  Bulcão:  Construtor  de  Paisagens,  que  vai  discutir  a  relação  entre  arte 
e  arquitetura  a  partir  da  obra  do  artista,  em  exposição  no  museu. 

Inscreva-se  pelo  tel  210  2188  ramal  206. 


AAA 


Museu  de  Arte  Moderna  do  Rio  de  Janeiro 

O  museu  do  Rio.  O  museu  do  Brasil. 


Ai  Hc.iviqijfi  8íi  Alw?o 

If.!  ?10  7UW  tipi.tí  ín.  in.irrvifi  «iiit 
du  ItJÇil  iHkjitwxjii  1.’  <  i'lt3Q  (iíi«II.'Ui  I?'t0h30l 
i-tS  3.01  i-  imiom  t*.  IVj  Ri  d.tsQl 

><v  .1  Ri  10.00  ■,  rti  n.ooi 


IfO  DE  OANOtO  BU^V  XWA  ANCaiCA.  I6V  ta  (0?l)  5230?«5 
WWW  (ontMtDt.oom 


andrea  salePo 


PRO/vAOÇÃO  DE  VERÃO 


20%  A  50% 


COMPRANDO  2  PEÇAS,  VOCE  ESCOLHE  UM  PRESENTE: 


UMA  CAMISETA,  UM  CINTO  OU  UM  TRICOT. 


NASCIMENTO  SIIVA,  244  .  IPANEMA  -  TEl.:  (021)  522  5858 
FASHION  MAU  -  2*  PISO  •  TEL.:  (02  1)  322  5435 


TAO  NECESSÁRIO  QUANTO  SUAS  FÉRIAS. 

<  rNi» \h/v<  fPP  hyld  {Hnttht  ho  st  »  Juntai  àtt 


A  JORNAL  DO  BRASIL 

^  o-niall;  cademobOlb.coin.br 


DOMINGO,  :i  DU  l-liVURlilRO  Dl- 


‘Disco  music’ ,  quem  diria,  fez  história 


Apontado  como  moda  passageira  e  iniinigo  da  música 
inteligente,  o  ritmo  segue  fazendo  sucesso  entre  jovens 


.SILVIO  liSSlNGER 

A  (Ihco  iimsic,  quem  diria,  acabou  vi¬ 
rando  liisiória.  Tachada  cm  seu  auge  de 
inimiga  n"l  da  música  inlcligenle  do 
mundo  e  de  mera  onda  passageira,  ela  ho¬ 
je  pode  ser  vista  dando  uma  sonora  gar¬ 
galhada  dianie  do  painel  musical  do  Tim 
dos  90.  A  lioiise  music  que  sacode  a  garo¬ 
tada  nus  hoalcs  nada  mais  é  do  que  uma 
reelaboração  de  velhos  procedimentos 
disco:  balida  rela  e  potente  à  frente,  vo¬ 
cais  melodiosos  e  alguns  penduricalhos 
sonoros  para  colorir  o  pavão  -  sinos,  pan¬ 
deiros  e  apitos  e  o  que  mais  a  criativida¬ 
de  pennite.  Só  para  se  ler  uma  idéia:  o 
gninde  sucesso  das  pistas  no  tmo  passado, 
Ã/((,v;V  smimlslKllerwitliyoii.  dos  frtmce- 
ses  do  Siardiist,  nada  mais  é  que  uma  ve¬ 
lha  música  de  Chaka  Khan  recauchutada. 
Junte  ao  bolo  u  nostalgia  daqueles 
ilaiwiu' ilays  -  a  felicidade  inocente  sob 
os  estrobos  e  liberdade  sexual  de  quando 
ainda  não  havia  y\ids.  retratada  em  filmes 
recentes  como  Biioyie  Nighls  e  Tlw  last 
thiys  ofilisiv  -  e  0  que  temos  nas  lojas 
brasileiras?  Sucessivas  desovas  de  co¬ 
letâneas  disco.  O  ano  começa  com  nada 
menos  que  (|uairo  delas:  More  Moiiiy 
IBMG).  a  trilha  de  54  (Warner)  e  os  hcsi 
nf  de  Donna  .Summer  {Grcalvst  liiis)  e 
Gloria  Gaynor  (/  wili  siinive:  The  mulw- 
logy,  dupía).  ambos  lançados  pela  Uni¬ 
versal.  Um  tesouro  fonográfico  que  mui¬ 
to  tem  a  di/er  para  os  90. 

Depois  de  tantos  CDs  que  esgolaiam  o 
repertório  mais  clássico  do  gênero,  a 
grande  vantagem  de  54  e  Moir  Moiin 
idisco  motivado  pelo  sucesso  da  trilha  de 
Fiill  Muniy  -  Oh  ttulu  ott  muia)  é  oferecer 
uma  r:ts{va  de  tacho  da  disco  igualinente 
sahorosti.  Ele  tniz  de  volta  toda  uma  gera¬ 
ção  de  heróis  do  vinil,  com  seus  nomes 
esquisitos  que  despontaram  para  o  anoni¬ 
mato.  mas  ames  deixaram  pequenas 
obras-primas  da  música  dançante.  O  lilé 
do  Moiiiy  é  a  soberba  versão  de  OiuV  /«- 
kc  my  c\cs  off  oj  ymt  (de  Frank  Valli.  re- 
centemenle  regravada  por  Lauryn  Hill) 
feita  pelo  The  Boys  Town  Gang.  Na  mão 
da  banda  (e.  é  claro,  dos  seus  produlure.s, 
que  eram  os  verdadeiros  donos  do  suces¬ 
so).  a  canção  foi  transformada  num  emo¬ 
cionante  hino  dúsco,  com  tudo  que  não  po¬ 
dería  faltar  à  uma  produção  do  gênero: 


uma  diva.  uma  batidona.  um  baixo  salti¬ 
tante.  cordas  patinanies  c  muito  combustí¬ 
vel  dançante.  Tiini  lhe  beal  aromid  (Vicky 
Sue  Robinson),  Clierchez  la  feimiie  (Dr. 
Buzzurd's  Original  Savannah  Band.  de 
August  Damell,  futuro  Kid  Creole)  res¬ 
pondem  ainda  pela  nata  do  disco,  que  tem 
ao  menos  uma  faixa  manjada  (More,  mo¬ 
re,  more,  do  Andréa  Ttuc  Conncction)  e 
uma  pérola  da  cafonice,  a  safada  Fm  .sir,  / 
cait  Imgie,  do  Baccara,  Esta  certamente 
deve  ler  influenciado  a  nossa  Grelchen, 
Junto  com  a  orgasmáüca  Love  lo  love  yoii 
baby,  de  Donna  Summer. 

O  di.sco  do  54  (mais  um  dos  filmes  da 
nostalgia  disco,  sobre  o  lendário  Studio 
54.  onde  o  bicho  realmenie  pegou  na  épo¬ 
ca  da  discoteque)  chega  ao  Brasil  mutila¬ 
do  -  0  álbum  duplo  americano  foi  con¬ 
densado  num  simples.  As  faixas  que  ma¬ 
taram  muita  gente  de  dançar  estão  lá: 
Please  don'l  let  me  be  misimderstood 
(Santa  Esmeralda),  Yoimg  hearts  nm  free 
(Candi  Stalion),  Doii'l  leave  me  tbis  ivnv 
(Thelma  Houston),  Jb»  make  me  feei 
(migbty  real)  (Sylve.ster)  e  Dance  dance 
dance  (Yowsah  yowsait  yowsah),  mistura 
de  funk  com  ritmos  latinos  do  Chie  que 
bateu  feito  um  foguete  nas  paradas.  Mas 
também  não  ficam,  de  fora  aqueles  sau- 
dosos-esquecidos  Odissey  (Nalive  New 
Yorker),  GQ  (Disca  niglits  (Rock  freak), 
presente  também  cm  More  Monty),  S.O.S 
Band  (Take  yoitr  lime  (Do  ii  riglil})  e 
Bonnie  Pointer  (Heaven  miist  Imve  sent 
you).  Não  havia  segredo  nas  músicas:  era 
uma  fórmula  repelida  com  muito  .suingue 
e  competência  -  coisa  que  poucos  conse¬ 
guiram  fa/cr  melhor.  Fica  faltando  aqui 
agora  apenas  uma  coletânea  que  traga  al¬ 
guns  hits  caros  ao  público  brasileiro,  iné¬ 
ditos  cm  CD,  como  Bom  lo  be  alive  (Pa- 
itick  Hemandez)  e  Dance  a  litile  bil  cio- 
.ser  (Charo  &  Salsoul  Orchestra) 

Donna  Summer  é  um  capitulo  à  parte 
na  história  da  disco,  contada  em  detalhes 
no  seu  Be.si  of.  Nas  mãos  do  produtor  ita- 
litmo  Giorgio  Moroder,  a  cantora  come¬ 
çou  sua  carreira  prolagoniztuido  um  dos 
primeiros  capítulos  da  música  pop  eletrô¬ 
nica:  /  feeI  Uwc,  na  qual  Moroder  acres¬ 
centou  suingue  funk  ao  embalo  cibernéti¬ 
co  do  Kraltwerk.  através  de  um  teclado 
Moog.  Ou  seja:  foi  a  house  music  antes  da 
house  music.  Em  entrevista  no  documen- 


Arquivo  •  25/4/9? 


Uma  coletânea  dos  .kucc.s.sos  de  Donna  Sitinnier.  a  rainha  da  disco  music,  está  entre  os  lançainenlos  de.ste  inicio  do  ano 


tário  Mmlnlaiions.  de  Iara  Lee,  o  produ¬ 
tor,  quem  diría.  di.sse  que  tinlia  usado  os 
recursos  eletrônicos  na  canção  apenas  co¬ 
mo  um  gimmick.  imi  pequeno  truque  para 
atrair  a  atenção  do  público.  Vinte  e  um 
anos  depois,  a  faixa  surpreende  pela  atua¬ 
lidade.  A  produção  de  Donna  Summer 
com  Moroder  (clás.sicos  como  Lusi  dan¬ 
ce,  Love  to  liwe  yon  baby.  Hat  .vf»f/  e  Bad 
Giris)  é  0  c|ue  se  destaca  neste  disco,  mui¬ 


to  mais  do  que  ela  tenha  feito  depois  sem 
0  produtor,  como  a  roqueira  Slie  works 
liani  for  llw  money,  já  nos  anos  80. 

Gloria  Gaynor  é  outra  que  tem  o  seu 
período  de  auge  muito  bem  definido:  o 
que  vai  de  /  wil!  .v/rmir  a  Never  can  .say 
gootibye.  Para  quem  quiser  conhecer  um 
pouco  melhor  a  cantora  que  esteve  ano 
pa.ssado  no  Rio  para  um  coasirangedor 
playback  na  boate  Le  Boy.  esta  .\mholog\ 


é  uma  boa  pedida.  O  oiivinle  descobnra 
as  preciosas  versões  disco  ue  Um  rc  all  I 
need  lo  gel  í/v  ide  Ashford  íi  Siirp  un. 
imoriali/ada  no  dueto  de  Manin  Gaye  e 
Diana  Ross),  Walk  on  by  tdo  hoje  reve¬ 
renciado  Buri  Bacharach)  e  Pve  gin  vrm 
míder  niv  skin  (de  Cole  Porier.  retornad.! 
nos  9(1  por  Neiich  Cheriyl.  A  voz  de  Glo¬ 
ria.  a  diva  maior  ila  discoteque.  brilha  so¬ 
bre  uma  base  de  primeiia, 


5  A  caça  às  bruxas  em  vMeo 


PocLimentáiio  de  97  minutos,  lançado  nos  Estados  Unidos,  lembra  uma  época  sombria  de  perseguições  políticas  pelo  senador  McCailhy 


DAVID  I.AW.SKY 

Hmilei 

WASIII.NGION  -  Antes  de  Monica 
Levvinsky.  antes  de  Waiergale.  mesm</ 
antes  da  televisão  colorida,  os  olhos  da 
nação  americana  estiveiani  grudados  nas 
tiaiismissões  ao  v  ivo  de  um  drama  no  .Se¬ 
nado  v|ue  repiesenloii  a  denxKada  do  se¬ 
nador  Joe  McCaitliy  em  19.54.  quatro 
anos  depois  de  ele  etr  iniciado  a  ciuzada 
contra  o  comunismo  que  prejudicou  a  vi¬ 
da  de  centenas  de  pe.ssoíts  injustamente 
acusadas  de  agentes  do  Kremlin.  Daniel 
Talbot.  dono  de  cinemas,  jiintou-.se  a 
Emile  de  /Xnlonio.  empresário  de  artistas, 
para  lazer  um  documentário  sobte  as  au¬ 
diências.  editando  iS8  horas  de  filmes 


do  Pnini  of  order,  lançado  nos  E.stados 
Unidos  esta  semana  em  VHS  pela  New 
Yorker  Video,  de  Nova  Iorque. 

O  documentário  definitivo  sobre  Mc- 
('arthy  é  tão  obscuro  que  consta  de  pou¬ 
cos  catálogos  de  locadoras  de  vídeo,  mas 
as  palavras  pronunciadas  nas  audiências 
entraram  pata  o  linguajar  comum  exata- 
mente  como  diálogos  do  filme  Casablan¬ 
ca  e  outros  casos  famosos. 

”0  senhor,  afinal,  não  tem  nenhum  có¬ 
digo  de  decência?"  A  contestação  de  Mc- 
Carthy  pelo  advogado  Josepli  Welcli,  que 
representou  o  Exército  nas  audiências, 
ecoa  através  de  décadas  e  chegaram  a  ser 
ciladas  nas  recentes  audiências  de  im- 
peachment  do  presidente  BilI  Clinton. 
McCarthy  fez  carreira  investigando 


comunistas  e  .seu  nome  gerou  o  termo 
mccarthismo,  definido  pelo  dicionário 
(nos  EUA)  como  “o  uso  de  táticas  envol¬ 
vendo  ataques  pessoais  contra  indivíduos 
através  de  acusações  indiscriminadas  am- 
plamenle  divulgadas,  especialmcnte  com 
base  em  acusações  não  fundamentadas." 

Na  piimavera  americana  de  19.54,  Mc- 
Carthy  começou  a  investigar  o  Exército  e 
este  reagiu.  O  Senado  decidiu  investigaras 
acusações  dos  dois  lados  c  as  audiências 
Exército-McCarlhy  .se  tornaram  lendárias. 
Roberi  Kennedy.  mais  tarde  secretário  de 
Justiça,  que  era  advogado  assistente  de 
McCarthy,  aparece  em  algumas  cenas.  O 
principal  assessor  jurídico  do  senador  era 
Rov  Cohn.  O  livm  de  William  Brage 
Evvíald  Jr.  Wlio  Killed  Joe  McCarihy,  de 


1984,  lembra  que  Welch  alegou  que  Cohn 
■•usou  métodos  impróprios  para  obter  pri¬ 
vilégios  especiais  para  ura  ex-inlegrante 
da  equipe  de  McCarthy.  David  Schine."  E 
que  McCarthy  e  Cohn  partiram  pura  cima 
do  Exército  porque  não  gostaram  da  ma¬ 
neira  pela  qual  Schine  foi  tratado.  Cohn, 
que  mais  tarde  se  tomou  ura  advogado  fa¬ 
moso  de  Nova  Iorque,  era  homossexual. 

Em  Poini  of  oíder,  Welch  ã  certa  altu¬ 
ra  faz  alusão  aos  gays  que,  segundo  a 
New  Yorker  Video,  "pode  ter  sido  uma  n:- 
fcrência  à  propalada  homossexualidade 
de  McCarthy,  uma  alegação  que  nunca 
foi  provada."  O  Exército  escolheu  Welch, 
do  respeitável  e.scrit6rio  Hale  e  Dorr,  por 
sua  experiência  como  advogado  criminal. 
As  audiências  começaram  no  dia  22  de 


abril  de  1954  no  Salão  de  Caucus  do  Se¬ 
nado,  usado  depois  para  as  audiências  de 
Waiergale  c  de  confimtação  do  juiz  da 
Suprema  Corte  Clarence  Thomas. 

Foi  a  alvorada  da  televisão  ao  vivo  em 
Washington  e  as  |iessoas  eram  ingênuas: 
são  vista.s  se  coçando  ou  fazendo  coisas 
que  nenhuma  platéia  consciente  da  eru  da 
TV  faria  hoje  em  dia.  A  televisão  mostrou 
ã  opinião  pública  americana  um  McCarthy 
que  as  prolixas  histórias  dits  agências  de 
notícias  não  ptxliam  mostrar.  E  os  ameri¬ 
canos  não  goslartun  do  que  viram.  As  au¬ 
diências  terminaram  no  dia  1 7  de  junho  de 
1954  e.  no  dia  2  de  dezembro,  o  Senado 
decidiu  por  ft7  votos  -  houve  22  contra  - 
censurar  McCartliy.  Três  aiitis  depois  ele 
morreu  devido  ao  alcoolismo. 


DOMINGO,  21  DE  FEVEREIRO  DE  1999 


JORNAL  DO  BRASIL  C 

e-mall:  cadDmob®ib.com.br 


BARRA/RECREIO 


ART  BARRASHOPPWQ  -  (Av.  das  AmAncns.  -1 666 
-431-6009)  Sala  1  (221  lugares):  Ouem  kii  ff- 
cafComMúiy?.  14h20. 16h40.  leh,  2lh20.  Sala 
2(204  lugat8S);Afrxwa(dmc(awc(a:14M0. 17h, 
19h20.  21 1)40.  Sola  3  (357  lugares).  Lado  a  la- 
da  14h,  161)30.  lOh,  211)30.  Sala  4  (252  luga¬ 
res):  Lado  a  lado:  141)30.  17h.  101)30.  22h 
Sala  5  (IBS  lugares).  Aprikr  151).  161)40. 
181)20. 201).  211)40  R$  5  (2^  a  5*.  eicelo  leria- 
dos)  e  RS  9  (6‘  a  dom.).  Crianças  ali  12  anos 
e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  mela. 

BARRA  -  (Av,  das  Améncos.  4.666  -  431-9757). 
Sala  1  (270  lugares):  Mensagem  pam  uocã: 
141)30. 161)50. 191)10.  211)30  Sala  2  (200  luga¬ 
res):  Pànico  2.  141)50.  171)10.  19h30.  211)50. 
Sala  3  (138  lugares):  A  vida  é  bela  16050. 
191)10,  211)30.  StUx  e  dom.,  a  parlii  de  141)30. 
Sala  4  (130  lugares):  Conlrnl  da  Bfasil.  151)10, 
171)20,  191)30,  211)40.  Sala  S  (152  lugares): 
OpemçSocu|Àla^&\,  181)30. 211).  Sffli  e  dom, 
a  pariá  de  131)30  R$  5  (2*  a  5*.  excelo  lerlodos) 
e  RS  9  (6*  a  dom ).  Crltinças  pagam  tr)eia 

BARRA  POIHT  -  (Av.  Armando  Lombardl,  350  - 
483-8226).  Sala  1  (ISO  lugares):  A  vida  ó  be¬ 
la  18h20. 161)40, 21h.  SaUadem.aparlIrde 
14h.  Sala  2  (ISO  lugares):  Mansagom  pata 
rocd  161)50,  191)10,  211)30.  Sôb.  e  dom.,  a 
partir  da  141)30  RS  5  (2*  a  5'.  exceto  lerlados) 
e  R$  9  (6‘  a  dom  ).  Crianças  pagam  mela. 

CINEMARK  -  (Shopping  OownloM),  Av.  das 
Amencas.  50012' andar)  Sala  1  (143  lugares): 
fftodoArxr  11h30.  131)40.  15h50  (duWado)  O 
soldado  do  hluiu.  181)10.  20h40,  Sala  2  (131 
lugares)  Comas  do  Ligut.  11h40,  14h25. 
IBhIS.  21ht0.  Sala  3  (237  lugares) 
Mensagem  pam  vocó  10h50.  131)50.  16h25. 
19h1S,  211)55.  Sala  4  (286  tugaros):  Pãmcot. 
I2h.  141)45.  171)25,  20h10.  Sala  5  (159  luga¬ 
res):  Lado  a  lado  12h10.  161)  1Bh45.  211)30. 
Sala  6  (172  lugares):  Jomade  nas  estrelas  a 
Insuireiçáo  11h,  131)30,  16h30,  19hQ5, 
21h35.  Sala  7  (156  lugares)  Central  do  0ras# 
111)15.  131)45.  10ii15.  161)55.  211)25  Sala  8 
(287  lugares)  Mensagem  pnm  vocd  1 1  h50, 
141)50.  171)30.  20h05.  Sala  9  (150  lugares): 
Operoçúo  eupida  111)45.  ISh2S  (dublado). 
161)25. 211)50  (legendado)  Saio  10  (172  luga¬ 
res):  PAnco  2  131).  151)40.  161)30.  21h4S. 
Sala  11  (145  lugares):  Os  poquomnos:  111)25, 
I3h45.  iSnSS  (dublado).  Piosima  parada. 
Wondorland  18h35.  20h5S.  Sab..  sessão  ex¬ 
tra,  os  231)25.  Sala  1 2  (267  lugares):  A  vida  e 
bela  11h20,  141)05,  16M5.  191)25.  22h  2*  a 
5*.RS6(IOhA5l8li)oR$7(dBpoi5rias  181)). 
6‘  a  dom.  e  lerlados  RS  7  ( lOh  ãs  181))  e  R$ 
9  (depois  das  IBh).  Cnanças  até  12  anos  e 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 


SAO  LUIZ  -  (Rua  do  Calele.  307  -  285-2290) 


RECREIO  SHOPPING  -  (Av.  das  Américas.  19.019 
-  490-4100).  Sala  1  (247  higarasi  Jornada  nas 
estrelas  a  insurreIçAa:  151)15.  17li15.  19105. 
2lh1S  Sala  2  (330  kjgãresi  Monsaoom  para 
vocd  161)30.  IBhSO.  211)10  Sala  3  (330  hign- 
res):  Púnico Z  161)20,  161)40. 2lli  Sala  4  (247 
lugares)  Zoando  na  TV.  1 5h20. 1 7ti  Lado  a  la¬ 
do  18h40,  21h.  RS  6  (2*  a  5*.  oxcolo  letrados) 
a  RS  B  (6*  a  dom )  Crianças  p.igam  meia 

VIA  PARQUE  -  ( Av  Ayrlon  Sonnn.  3  000  -  385- 
0265).  Sala  I  (200  lugares)  Central  do  Brasa 
I5h.  17h10.  19h20.  21h30  Sala  2  (340  luga¬ 
res):  Pdnrco  Z  I6h40.  19h.  21h20  Sãb  e 
dom.,  a  parllr  de  1 4h20  Sala  3  (340  lugares) 
Mensagem  para  vocé.  1&1i20.  18640.  21h 
Sáb  e  dom  .  a  parllr  de  14h  Sela  4  (340  lu¬ 
gares):  A  vida  é  bela  151)20.  191)40.  2th 
sab  e  dom .  a  parlir  de  141)  Sala  5  (340  lu¬ 
gares).  Jornada  nas  esUdas  a  insuricIçAo 
15)130.  171)30.  191)30.  211)30  Sala  G  (340  lu¬ 
gares)  Oporaçao  cuptdo  161)10.  18h40. 
2th10  RS  5  (2*  a  5’.  oxcolo  lerlados)  o  RS  9 
(6*  0  dom.)  Cnanças  pagam  mera 


BOTAFOGO 

ESPAÇO  UHIBANCO  -  (Rua  Volunianos  da  Pávia, 
35-26&-M91)  Sala  1  1267  kigtues):  A  elerrn- 
dade  e  um  dia  161)30.  I9h.  2lli30  Sala  2 
(228  lugan»)  Ceninil  do  Brasil  I51i20.  171)30. 
191140.  211)50  Sala  3  (10-1  lugites)  Apnie 
151)30. 17h10. 161150, 201)30.  22610  RS  6  (2*  a 
5*.  excelo  lariatlQs)  e  RS  8  (6*  a  dam  ) 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO  -  (Rua  Voluniartos  da 
PairiB,  88  -  280-0693)  Sala  1  1280  lugares) 
A  vida  e  bela  14640.  176.  19620.  21640 
Sala  2  (41  lugares)  Ptosima  parada.  Won- 
datland.  146,  206  Maus  habllos  186  O  ms- 


COTAÇÕES:  •  ruim  *  regular  **  bom 
***  otimo  **-4*  excelente 


■  Os  horários  dos  lümes  e  os  endereços 
dos  cinemas  eslão  no  PERTO  DE  VOCÊ. 

ESTREIA 

MENSAGEM  PARA  VOCÊ  -  Yoii've  gol  mall  -  da 
Nora  Epiiton.  Com  Tom  Honks,  Mog  Ryan  e 
.Porkar  PoBBy, 

)>Comád<a  románllca.  Joe  Fox  o  Kolhteen  Kel¬ 
ly;  sáo  duos  pessoas  que  ae  anirantam  na  vida 
Toai  apesar  de  eeiarem  apaixonados  um  pelo 
buiro  Via  Inlernal.  ELIA/1998.  Censura:  livre 
Circuito:  Copacabana:  16hS0,  18610,  21630 
Sab.  e  dom.,  a  ponlr  da  14630.  Lablon  1: 
14650, 17610. 19630. 21650.  Largo  do  Macha¬ 
do  1: 14640. 16650. 196. 21620.  Palácio  t:  146, 
161)20,  18640.  216.  Sáb.  e  dom.,  a  parllr  do 
16620.  Rio  Sul  A:  14610, 16630, 18650. 21610. 
Art  WesI  Shopping  Z.  146.  16620. 18640,  216. 
AríUni&farTttb214h20,16h40,19h.21h20  Via 
Parque  Z.  16620,  18640,  216.  Sáb.  e  dom,,  a 
parllr  de  146.  Rocroio  Shopping  Z.  16630. 
18650,  21610  Shopping  Tijuca  1.  Tijuca  1. 
Iguaienv  I,  Nova  Arrrdnca  1,  Bay  MarKol  3 
16630,  10650.  21610.  Sáb.  e  dom  .  a  parllr  do 
14610.  Barm  PomI  Z.  16650,  19610,  21630 
Sob.  0  dom.,  o  parle  da  14630.  Barra  1: 14630, 
16650.  19610.  21630  Node  Shopping  I.  Ilha 
PInza  1,  Grande  Rio  &  Iguaçu  Top  t:  16620, 
18640.  216.  Sáb.  a  dom.,  a  partir  de  146, 
Madüteim  Shopping  3  18640. 196. 21620.  Sfor 
Rroshoppmg  I.  Wmdsor  18620. 18630, 20640. 
6*.  sab.  e  dom.,  e  panir  de  14610. 

APRILE  ■  Apille  -  de  Nanm  Mmaitl  (bom  Nanm 
Moteni.  Silvia  Nono  e  Silvio  Orlando 
):-CDm6dla.  A  hislória  aborda  laloa  diversos 
que  marcaram  a  vida  da  Moretti.  durante  a 
gostaçáo  e  apOs  o  nascimento  do  sou  lilho. 
llãliaM993.  Censura:  12  anos. 

Clroullo:  Espaço  Unibanco  3,  15630,  17610, 
18650,  20630.  22610.  Ar!  Barmshopping  5: 
TSh,  16640.  16620.  206,  2)640 

A  ETERNIDADE  E  UM  OIA  •  Etemity  and  a  day  -  de 
Theo  Angelopoulos.  Com  Bruno  Ganz,  Isabel- 
le  Renauld  e  Fabiizro  Bonlivoglio 
>Drama.  Domingo,  Alexandra,  um  esctilor,  se 
prepara  para  deixar  a  casa  em  que  sempre  vt- 
,  veu.  Ela  encontra  uma  carta  de  sua  mulher 
1  que  laia  de  um  dia  do  verão  há  30  anos  As- 
,  srm.  ela  começa  uma  oslranha  viagem,  onde  o 
passado  a  o  presente  se  misiuiam  Oráclol- 
1990  Censura:  12  anos. 

Circuito:  Espaço  Unibanco  1  146,  16630. 
196.  21630. 


CONTINUAÇÃO 

CENTRAL  00  BRASIL  -  de  Watter  Saltes  Com 
Fernanda  Monlenegro.  Vintcius  de  Oliveira  e 
Marilia  Péra 

:•  'Drama  Escievedora  de  carias  e  menino  qua 
acabou  de  perder  a  mae  se  aventuram  pelas 
estradas  rJo  interior  do  pats  atrás  do  pal  do  ga¬ 
roto  Btasilr‘t99B  Censura  Irvre  **•* 
CIrcullo:  Bstaçâo  Paisssndu.  14h40.  I7h. 
1Bh20.  2lh40  fspsiçv  Unttyanco  2  15h20. 
t7h30.  t9h40.  2tti50  T^uca  2,  Kiãdiít&m  r 
t6h40.  16K50,  2th  Sáb  o  dom  .  o  partir  do 
14h30  Arl  Riãza  2  I4h30.  I6h40.  IBhSO.  2lh. 
Via  Pnnti»  f,  /puaterra  7  15h.  17hl0.  19h20. 
2lh30  GrtmóeRto4  19h. 21h10  No^Américã 

2  19h?0.  21h30  Esíaçâo /carnr  14h40,  16h50. 
19ri.  21hl0  aimi  4  15h10.  17h20.  19h30. 
?1h.i0  Cinfrrrarik  7  tfhIS.  13h45.  16hl5. 
18hSS.  21h25  AssiiTunfe  tio  JBe  seu  acompa* 
nhartie  f^m  de  descanto  na  Paissundu 

CARNE  TRÉMULA  •  Carne  Uemula  -  de  Pedro  Al- 
modovar  Com  Uberio  Pabat.  Joviar  Bardem  e 
Antjela  Molina 

:  ‘Drama  A  historia  do  paixáo  obsessiva  de  um 
tAvem  madntonho  pela  mulher  com  quem  por- 
dou  Q  virgmdado  E5panha/t997  Censura  18 
ur>05  *  •  •  • 

Circuito;  Csfitçào  Museu  tia  Popubttca  2ih20. 
Laura  Aívtm  1  1 7h.  19h.  21  h 

A  VIDA  E  BELA  *  La  vita  é  bella  -  de  Roberio  Be- 
niijni  Com  Roberto  6en<on«.  G^gio  Caniarin) 

«  Nirntelta  Brnr.chi 

:  -Cnmedia  dramalica.  Judeu  é  tevcido  com  a 
mulher  e  u  tilho  para  um  campo  de  concentra¬ 
ção  e  usa  a  imaginação  para  esconder  do  me¬ 
nino  os  tiurrores  da  Holocausto  liaiia/1997 
Censura'  12  anos  *  •  e 
Circuito;  BstaçAo  Botaiogo  f  I4h40,  17h. 
I9h20.  2th40.  Star  ipanema.  An  PasíTton  MaH 

3  15h.  I7h20. 191140.  22h  fíoxy  1.  Sào  LutZ  1. 
Hio  OttPncú  1  14h50.  17h10,  19h30.  21h50. 
Pjfiiao2. 14ni0. 16h30. 18it50. 2lhl0.  Sab,  o 
dom  Q  pariu  dc  1õh30  Shopping  Tl}uca  3, 
Cofítof.  Via  PsVQüO  4.  Búfra  Point  i  ieh20. 
Iüh40.  ?ih  Sáb  e  dom,  a  portir  de  I4h 
tçusitffm  6  I6h40.  19h.  21h20  Sab  e  dom .  a 
partir  dc  14M20  Bana  3  t6h50. 19h10.  21b30 
Snb  n  dom .  a  partir  do  14ti30  An  Fsishion 
MaH  4  t4h.  t6h20  iBháo.  21h  Ctncmark  12. 

1 1b20.  14h05.  16h45.  19h25.  22h 

HAN  A-ai;  FOGOS  DE  ARTIFÍCIO  ■  Hana-Bl  -  de  Ta- 
koski  Kitona  Com  TaKeshi  Kitano  o  Kaiko  Kis- 
lurnolo 

*  Dinr\ii  Or-tntive  abarxlona  n  polK:ia  depois 
que  seu  meibor  amigo  tica  parniiltro  em  uma 
enttxrscacti  Passa  enláo  a  se  dedicar  n  mulhur 
com  leucemia,  mas  tom  recorrentes  acessos 
dn  tuna  Japào'1Q97  Censura  16ar»o&.  **t 
Circuito:  Estação  Botafogo  3  15h30.  17h30. 

iuti3ü 

0  MISTERtO  DE  LULU  •  Luiu  on  Ibe  bndge  -  do 
Paul  Ausiur  Com  Mira  Sorvmo.  Harvoy  Koiloi 
n  WiHon  Oatoú 

*  Drama  Ao  rovirar  os  bolsos  do  homem  mor¬ 
to.  saxotonista  encontra  pedra  miritenosa  um 
numero  do  loietone  o  o  nome  do  Celia  Butns 
Ao  procura-la  possam  a  vivor  umn  paixno  sem 
limites  EUA/1990  Censura:  14  anos 
Circuito:  Esfapao  Botafogo  2.  t&h.  22h  Novo 
*/Día  I9h 

MAUS  HÁBITOS  •  Entro  tinícblãS  -  de  r'edro  Al* 
modnvair  Com  Crrstina  Sanches  Pascual,  Car- 
rnen  Maura  o  Mansa  Paredes 

*  'Comédia  Cantora  de  caburé  decide  obundorior 
sua  vida  promiscua  pota  Irniressat  om  um  con- 
vuhlu,  cu|as  truiras  se  luvokim  niuito  pouco  orto¬ 
doxas  Eipanha'l984  Censura  16 anos 
Circuito:  Estação  Botafogo  2  idti  Estaçdo 
Í3otafooo  3  21h30 

FESTA  OE  FAMÍLIA  •  Fcslcn  -  de  Thomas  Vinter- 
twtiq  Ciim  Hennirig  Munljun.  Birttio  Neuniann 
o  Uliicli  Ttiomwn 

Driirnii  Familiii  se  ruurw  parn  comemorar  os 
00  anos  do  prilriarca  e  uma  sãne  de  teveUi- 
çiiu^  vern  n  tiina  Dinum<'irca/199B  Censura: 

IR  ilMOI.  é** 

Circuito:  Estação  Paço  15h  lEhâO,  18li40. 

PÂNICO  2  •  Scream  2  -  de  Wes  Craven  Com  No¬ 
vo  Caiiiptw!l  Cüurter>oy  Cox  o  Ouvtd  Aiquotle 
Suspiinsu.  Depois  de  sobreviver  aos  crimos 
praticados  poi  urii  sur/a/Ar/zer  mascarado,  a  |o* 
vom  StUney  u  cous  amigos  sáo  atormrtrados 
por  uma  novn  oiKto  da  assassinatos  EUAZ* 
1996  Cnnsiiia  14  nnos  A* 

Circuito:  fíoMy  2.  São  Lu/z  2.  R/o  Sut  2,  Lebion  2, 
Art  lAtosr  Shopping  1.  14h30.  16hS0.  19h10. 
21h30.  Odeon.  14h.  16b20,  1Bh40.  21h.  Sab  õ 
dom-,  B  parllr  de  tGh20.  A/t  Mê/or  16h20. 
tatvlO.  21h  V/a  Patquo  Z  Styoppu^g  Tiiuca  2. 
Nonc  Shopping  2,  Nova  Amóricu  5,  Bay  Markot 

1  16h40.  19h,  21h20  Sáha  dom,,  a  parltr  do 
14h20.  Rcaoio  Shopping  3. 16h20. 10h40.  21h 
tía/m  2,  fguatom  4.  t4h50,  I7h10.  t0h30, 
21li50.  Canoca.  fasrní,  Matiuro/fa  Siiopp<ng  4 
I6h20. 16b40. 21h  Sáb  e  dom ,  a  portir  de  14b 
Art  Vn/granrio  f  14h.  I6h20.  18h40.  21b.  Star 
R/oshopp/ng  3  16h.  16h20.  20h40.  6*.  sáb.  e 
dom ,  a  parlw  de  iBb20  Hhn  P/ãza  2,  Matiuteira 

2  16b30.  lOhSO.  21bi0  Sab.  ectom .  o  partir  do 
I4ht0  Grande  Rio  t.  fguaçu  Top  2.  10h10. 
1Bii30.  2QbG0  Sab  e  dom  ,  a  partir  de  13ti50 
Stat  Campo  Grande  2.  Star  Guadalupe  1. 
ItihiO.  tUtiSO.  20h50  6**.  sab  e  dom .  a  portir  de 
ieti30.  Top  C/ne  Peuópoits  r  I4b.  iehl5. 
IBh30.  20h45  Cwrrw/fc  4  12li.  14h45,  17h25. 
20l»10,  Orwnarh  10  13h.  15fr40. 18h30. 21h45 

OPERAÇÃO  CUPIDO  •  Parent  Irap  -  do  Noncy 
Moyeis  Com  LtrKt&oy  Lohon,  Denms  Quáiid  e 
Natasiia  Hicbardson 

T 'Comédia  romAntica  Meninas  gemoas  loram 
criaOao  separriUae  e  ignoiam  o  existência  uma 


ds  outra  até  o  día  em  que  se  er>conirati>  om 
um  acampamento  de  veráo  EUArl998.  Cen¬ 
sura;  livre  e  * 

Circuito:  Rony3  14h.  I6h30.  19h  21hao  Rio 
Sul  t  I3h30.  tSb.  iBh30.  2ih  V^a  Pa/que  fi 
I6hi0  labtO.  2thlO  BarraS.Bayf,Uvktn4. 
Madurcira  Shopping  2  t6b.  tHb30  ?1h  Sviti 
e  dom .  a  partir  de  I3h30  (diiWado)  Art  Fas- 
hionKlilI  1  14h.  t6b30.  19h  2th30  (ll^gendu• 
do)  éguatom/ 2  16ht5  18h45.  2th15  Sab  e 
dom,,  n  piirtir  de  13h45  Nova  Ame.nca  4 
tSbSO,  t8h?0. 2Ühr>0  (dublado)  GrandoRtoO 
15h20,  I7h50.  20h20  (dublado)  Art  Nvno 
Shopping  1  13hS0.  16h2Q.  tahSO.  21h20  (du¬ 
blado)  Star  Riashopping  2  1Eh30.  Ifjti, 
20h30  Top  Cine  Pottopohs  2  14(v  IGMí. 
17h30. 191115  21h-  C/nomaik  9  1  tli45  15lt25 
(dublado).  18ri2S.  2Uv40  (iogundadu) 

MADEIINE  •  Madellne  -  de  Üaisy  voo  S(:ti9»lor 
Mayor  Com  Francos  Medormand.  Nig»*!  Haw* 
tiiotni»  G  Hiitly  Jorves 

;  Avuniuta  A  pequena  Madulino  o  tt 
amigas  do  cotegio  vivnm  rmmn  nnuga  clTui 
um  Parts  que  é  posta  a  vendo.  tiazoiHtu  pino- 
cupoçao  EUA‘1908  Censura  tivro  ** 
Circuito:  Cmomarti  r  1iri30.  I3lit0.  tiihíiO 
(dublado). 

0  BEUO  HOLLYWOOOIANO  DE  BILLY  •  Silly  s  Hol* 
lywoob  screen  klss  ~  de  Tnmmy  o  Haver  Cum 
Sean  P  Hnyes  e  Brod  Rowe 
1  'Ornma  Fotografo  se  apaixona  por  um  (ovurn 
musico  que  nóio  sabo  &e  ô  QUy  LUA  tOírr 
Censura.  18  anns 

Circuito:  Cândido  Mundos  lati,  20lt  22M 

PRÓXIMA  PARADA.  WONOERLAND  -  Ncit  stop, 
wondcrtBnd  -  do  Biad  Anderson  Com  Hopu  Da¬ 
vis.  Alan  Gollani.  Holtotxí  Tnylor  e  Rnl>erl  Klein 
t  •Comódio  nocom-abnndonnda  peto  nnmcirn- 
do.  jovorn  tonta  doscobnr  um  novo  umnr  nliu- 
vos  do  anunck)  colocado  por  sua  inâe  rios 
classificados  amorosos  do  jornal  EUA/1D97 
Censura;  Hvro  A* 

Circuito:  NovaJo/a-  2th  Estação  Botafogo  2 
14h.  20ti  Cinenmrh  11  tBM35  20fi55 

OS  PEQUENINOS  -Tbe  bornmcra  -  ao  Poioi  Ho- 
witt  Com  skrhn  Gooditian.  Jmi  Qroadbont  n 
Celia  Imrie 

‘  'Aventura  As  avuntutas  da  tamilki ClocK.  quo 
vive  dobatxo  do  ossoaibo  do  uma  grande  cG' 
sa  e  sobrevivo  pegando  coisns  “emprealmLis" 
da  família  do  soros  humanos  que  mora  ia  em 
cima  EUA/ 1998  Consura  Irvre.  ** 

Circuito:  Onoma/k  11  11h25.  13h45.  16b56 
(dublado). 

CARTAS  NA  MESA  •Roundcfft- da  John  Oahl  Com 
Man  Dnmon,  Edwnrd  Norton  e  Jotm  M.ilKovich 
:  ‘Dramo.  Estudante  de  dtrmlo,  génio  no  pó¬ 
quer,  tíca  dividido  entre  os  riscos  do  jogo  o  a 
vida  pacata  ao  lado  da  namorado.  EUA/I90a 
Censura;  14  anos.  a  a 

Circuito:  £sraç:áo  Musou  da  Ropubl/Cir  I7b20. 

ZOANDO  NA  TV  -  do  José  Alvnronga  Jr.  Com 
Angélico,  Migue)  Faiabelta.  Danielle  WInito  e 
Méxio  Garcia. 

>AvonlurD.  Os  fovens  Angel  e  Uh&ses  vlvom  o 
oventura  de  Interagir  seus  impasses  domésti¬ 
cos  com  0  roteiro  dos  personagens  tictlcios 
dos  canais  disponíveis  no  conliotu  romnto 
Braeit/10D8.  Censura;  livra.  ** 

CIreutIo:  Nova  Arruínca  2  16h20.  1/b40  Sáb  e 
dom  .  a  partir  do  14ii20.  Grande  Pto  5:  lBii30, 
171110,  IBhSO.  20b30  Sáb  o  dom.  n  patlit  oa 
13h50  Recreio  Stiopping  4  I5b20. 17h  5/.irFf'a5- 
hoppngZ  15h.  16h40.  Stnr  Guadaiipo  t  IDblO. 
lehSO,  Sfar  Campo  GrarxA?  1  I5h30.  IThiO 

0  PRÍNCIPE  DO  EGITO  -  The  prince  ol  Egypl  -  ani¬ 
mação  dü  Qrenda  Chapman.  Stuvu  FlicWrrar  o 


tório  do  Lula  10b,  22h.  Solo  3  (66  lugaros): 
Hana^Bi.  fogos  do  anifielo:  15ti30.  I7h30. 
19h30.  Maus  hábitos'.  21h30  R$  6  (2*  a  5*. 
oxcolo  foflados)  o  R$  8  (0*  a  dom  ). 

RIO  OFF-PRiCE  -  (Rua  General  Savorlono, 
97/LQ|a  154  -  295-7990).  Snlo  1  (205  luga¬ 
res);  A  vida  é  bofa  14b50,  17h10.  lOttOO. 
21b50.  Sala  2  (163  lugares):  Lado  a  fatia. 
16b30.  10b.  21h30.  Sáb  o  dom.,  a  portir  do 
14b.  RS  7  (2*  Q  5*.  excelo  lerlados)  o  RS  9  (ã** 
a  dom  ).  Crianças  pagam  meta. 

RIO  SUL  -  (Run  Louro  Míillor.  116/LojD  401  - 
542-1098).  Sato  1  (160  (ugnrea):  Operaçáo  cu¬ 
pido;  13h30. 16b,  ieh30, 21h.  Sala  2  (209  luga¬ 
res):  Pânfco  2.  14b30.  IBbSO.  tOhlO,  21h30. 
Sais  3  (1 51  lugores);  Jornadia  nas  osírefas:  a  m- 
stme/çOa.  14h.  16h.  18h,  20b.  22h.  SbIb  4  (156 
lugares);  Mensagem  para  voc&  14b10, 16h30. 
IBhSO,  2lb10.  RS  7  (2*  aS*.  excelo  toriados)  o 
RS  0  (6”  a  dom.),  Crianços  pagam  mela. 


CAMPO  GRANDE 

ART  WEST  SHOPPING-  (Esltada  do  Moqdanha. 
555  -  4 1 5-3503).  Sala  1  (31 0  lugaros):  Púnico 
Z.  14630.  16650,  19610.  21630  Sala  2  (182 
lugaros)'  Mensagem  para  vocâ.  146,  161)20. 
18640,  216,  H$  5  (2-  D  5*.  excelo  lerlados)  e 
RS  7  (6*  a  dom.),  Cnanças  nlá  12  anos  e  pes¬ 
soas  com  mois  de  60  nnos  panam  meia. 

STAR  CAMPO  GRANDE  -  (Rua  Campo  Grande. 
850  -  413-4452).  Sala  1  (432  lugares): 
Zoando  na  TV  B*.  sãb  o  dom.,  às  16630. 
17610.  Hallowaoir  15620.  17610.  196. 
20650  6*.  sòb  0  dom  .  As  18650,  20640 
Sais  2  (276  lugares):  Simüo.  o  lantasma  tra¬ 
palhão.  6'.  sãb  e  dom,.  As  15610,  16650. 
Púnico  Z  16610,  16630.  20650  B‘,  sâb  e 
dom .  a  parllr  de  18630.  RS  4  (2*  a  5*)  e  RS 
5  (0<  a  dom )  Crianças  a  pessoas  com  mais 
de  60  nnos  pagam  mela  atá  as  186 


CATETE 

ESTAÇÃO  MUSEU  DA  REPÚBLICA  -  (Rua  do  Ca- 
lolo,  153  -  557-6990  -  89  lugores)'  SimAo.  o 
íanIAsma  ffaporAáo  13630,  OuemvwffcAf  com 
Mary^  1 56.  Carlas  na  mesa- 1 7620. 0  oposto 
do  sexo  19630  Cnrne  irSmula:  21620,  R$  5  (2* 
a  5".  oxcolo  torrados)  e  R$  7  (6*  a  dom ), 

ESTAÇÃO  PAISSANDU  -  (Rua  Sanador  Ver- 
gueao,  35  -  557-<l653  -  450  lugares).  Central 
do  Brasit  14640, 176, 19620,  21640.  RS  5  (2* 
a  6".  excelo  lerlados)  e  RS  7  (6*  a  dom ). 

LARGO  DO  MACHADO  -  (Largo  do  Machado.  29 
-  205-68-12)  Sala  1  (835  lugares):  Mensagem 
pata  r-oct)  I4ti40.  16li50.  196,  21620  Saio  2 
(419  lugares)  Vida  do  Inseto  14h20  Lado  a 
lado  16620, 18640. 216,  RS  6  (2' a  5*.  excelo 
tonados)  o  RS  0  (6*  a  dom ),  Crianças  e  pes¬ 
soas  com  mars  do  60  atros  pagam  meia 


Sala  1  (455  lugares)  A  vida  e  bela.  14650. 
17610.  19630.  21650  Sele  2  (499  lugares): 
Púnico  Z  14630.  16650,  19610.21630.  RS  6 
(2*  a  5*.  excelo  leriudos)  e  RS  8  (6'  a  dom ). 
Crianças  pagam  mela 


CENTRO 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL  -  (Rua 
Primeiro  de  Março,  66  -  218-0237  -  99  luga¬ 
res)  vor  Extra. 

ESTAÇÃO  PAÇO-  (Praça  15.  48-64  lugares). 
Festa  do  lamilia  156.  16650,  18640.  RS  5. 

ODEON  -  (Praça  Malvilmn  Gahdhl.  2  -  220- 
3835  -  951  lugares):  Pânico  Z  146,  16620. 
18640.  216  Sab  e  dom.,  a  panit  da  16620. 

PALÁCIO  -  (Rua  do  Passeio.  40  -  240-6541). 
Sala  1  (1  001  lugares)  Mensagem  para  vocÉ: 
146.  I6ii20  1B640,  216  Sab  e  dom .  a  par¬ 
tir  da  16620  Solo  2  (304  lugaros):  A  vida  6 
bem  14610,  16630,  I8li50.  21610  Sáb  a 
dom..  0  pariu  de  16630  RS  6 


COPACABANA 

ART  COPACABANA  -  (Av  N  5.  ba  Copacabana. 
759  -  235-4895  -  836  luqarea);  Lado  a  tado. 
1 4hr».  1 7h.  1 9ti30. 22b  R$  6  (2*  a  5*.  excelo  fa- 
nndas)  e  RS  B  (6*  a  dom. )  Cnanças  alé  1 2  anos 
e  pesRnns  oom  mais  de  60  anos  pagam  meia 

CINEMA  1-(Av  ProcfoJunlof.  281-541-2189 
-  403  lugares)  As  afogres  avonturas  de  uma 
Câmera  tnd/sc/úla  t5h20.  17h.  I8h40. 
20ii20  RS  2.50  õ  RS  5  (2'  Q  6*)  0  R$  3.50  e 
RS  7  (0^  a  dom  ) 


S*nu>n  Wnlts  Vo2e9  de  Vai  Kilmer.  Ral|}b  Fien- 
nos  n  Sandra  Bullock  na  versão  legendada 
'  Avffntur.i  Um  nasceu  pr)nc>|>0-  o  outro  es¬ 
cravo  Mas  uma  mentira  os  turrxou  iimáua  a  a 
V6id.td«>  [iiHitriiira  um  impétio  e  os  separara 
piiríi  semprn  EUA/tD98  Censura  l»vre  ** 
Circuito:  ftru/r.iuií  15fi30.  I7|i20.  19hl0.  21h 

VIDA  DE  INSETO  •  A  bug's  lite  -  aiumacau  de 
Jüfin  LAi!.;-:*‘hif 

.  Avuntutj  Aj  üvonluras  do  FiiK  uma  ciiativa 
Inniiiqu  uai  um  busca  da  o;iidh  de  outros 
thixulos  pura  salvar  guo  colônia  da  irwasno  do 
q.itiintujtos  LUA/t99B  Censura  livro 
Circuito:  f-ijrgo  ao  Machado  2  14M20 
Cjrrdido  Mcnaca  I6h  Grande  R/o  4  15b, 

1. ’h  CcpKtC' dübfxid.  15 

QUEM  VAI  FICAR  COM  MARY?  •  Thctt!'s  somelhing 
aOQuI  Ma*V  -  rte  Pnier  A  RntXiv  Farrelly  Com 
Üen  Stihr.M  Camemn  Dia.*  e  Miilt  UiJlon 
('cwiínrija  Tort  Slrof?chmann  é  um  t»|HCO  peido- 
dur  Aos  1/  anos  m-  apiiixonu  (kii  uma  garota. 
quf*,'*pn'.(im  arirlorite  dncmro(.'OiU}paiQa  Flò- 
iiLln  Pnrem  Tr-ri  larn.tir.  a  o&quecou  e  coniratA 
um  riiMetive  p.irn  procura-la  So  quo  o  (Joiclisre 
acaba  !;h  nnvolvBiKlú  com  a  garota  o  mente  pa¬ 
ra  Ted  El*A'i9í)8  Cünt4ira  12  anos  ** 
Circuito:  Novo  Jói^t  IGtiSO.  Estação  Museu  da 
Repuhf/Cíi  1511  A/t  üa/tashoppmg  I  14ltí!0. 
tGfvlO.  13li.  21fi20 

LADO  A  LADO  -  Siepmom  -  de  Cbits  Cdumbus 
Cum  Juki  RtXmrls.  Susan  Smnndon  e  Ed  Harrts 
I  -Diatna  Uma  lotograta  de  n'K)dA  ba  vé  força¬ 
da  it  assumir  o  pnpel  de  madrasta  tíos  dois  fi¬ 
lhos  do  fieu  nnnmrado  Porém,  quando  Jacklo. 
a  ex-muOier  dr>  seu  namorado,  doscobro  que 
cMa  corn  um  doença  tutal  otas  doixam  suas 
diferenças  do  lado  para  salvar  o  lamilia.  EUA/- 
1998  Censui.t  12  ai>06  * 

Circuito:  Largo  dü  Af.tchacfo  ^  t6li20,  18h40. 
21fi  Art  Copacabana,  AR  Barrnshopp/ng  4 
14fi30.  17b.  19b30.  22h  Art  Fashion  Malf  2. 
141120,  I6hb0,  19h20.  21h50  Rio  Off’Pr/ce  2 
161)30.  19b.  21fi30  Sáb  e  dom.  a  parbr  de 
14h  Igualeti}!  5  16h,  1Bb3Q.  21h  Sab  ackim,, 
a  (Kitlir  do  i3hno  Recreio  Shopii/ng  4  lahtO. 
21b  Arf  Barrashopping  3,  Art  Norte  Shopping 

2.  Art  Pima  t  14h.  10fi30.  19t».  21h30  AR  77- 
liica:  Mti30.  IGbBO.  19hl0.  Z1b30.  Cinomark 
5  12b10.  16b,  18h45.  2lh30 

JORNADA  NAS  ESTRELAS:  A  INSURREIÇÃO  -  Star 
Irek;  insurrection  «  do  Jonnlhan  Frakes.  Com 
Patrick  SlQWQit,  donall^an  Frakes  e  Michael 
CruslHii. 

>Avufilura.  O  capitão  Picard  a  sua  turma  en- 
franiam  o  Foderaçáo  Interpfaneiária.  após  o 
robó-tonante  Data  ravottar-se  a  manter  a  equi¬ 
po  como  refém  EUA/10Q8.  Censura:  livro,  e 
Circuito:  Rio  Suf  3  14li.  15h.  16h.  20h,  22h. 
Recreio  Shopping  1,  Bay  Market  2.  15h15, 
t7b15,  19b1ã.  21b15.  Via  Parque  5:  15h30. 
17h30.  101)30.  21h30.  IguotemI  3,  Madurefra 
Shopping  1: 15h30. 17h30. 19b30. 21h30.  Sáb. 
e  dOD) .  a  pnrtir  do  13h30.  Novg  América  3, 
Grande  Rio  2,  Iguaçu  Top  3  lGh40,  18h40. 
20h40  Sab  6  dom.,  e  parlir  de  14h40. 
Oncniark  6. 1 1h.  13h30. 10)30.  iDhOS.  21h35. 

0  SOLDADO  DO  FUTURO  •  SoMicf-  de  Paul  An- 
dorson  Com  Kurt  Russell,  Josoo  Scott  Loo  o 
j4')son  Isáiacs 

T-'Ficçãa  Deurado  para  rnorror  om  um  ptanela 
dirjtanle.  Trxfd  ò  cí)amado  para  defender  seu 
novo  lar  conlra  um  iMrlgoso  esquadrão.  EUA/- 
1098.  ConGutQ  14  nnos.  * 

Circuito:  5Mr  Guadaiupo  2.  16fi50.  IBbSO, 
201)50  flha  AufP  Cine.  iah45.  20h45.  22h45 

SIMÃO.  0  FANTASMA  TRAPALHÃO  -  do  Paulo 
Aragái)  Neto  Com  Renato  AragAo.  Dado  San¬ 
tana  Liiclano  Syalir  o  tvoto  Sangato 


COPACABANA  -  (Av.  N.S.  da  Copacabana,  801 
-  235-3336  -  712  hJgaraa)'  Mensagem  para 
líOCá  16650.  19610,  21630.  Sáb.  e  dom.,  a 
parllr  da  14630.  RS  6  (2*  a  5'.  sxcelo  lorlados) 
e  RS  8  (6*  a  dom.)  Crianças  pagam  mela. 

NOVO  JÓIA  -  (Av.  N.S.  do  Copacabana.  680  -  95 
lugaroG)'  Para  sempre  OndereHa:  14630.  Ouarn 
«/  licar  com  MaryZ.  1 6650. 0  mislirlo  deLiáu. 
196.  Próxima  parada.  Wondertand.  216.  RS  5 
(2-  a  5*.  oxcelo  toriados)  e  R$  8  (8*  a  dom  ). 

ROXY  -  (Av.  N.S.  da  Copacabana.  945  -  238- 
6245).  Sala  1  (400  lugores):  A  vida  ú  bote. 
14h50. 17610, 19630. 21650.  Saio  2  (400  luga¬ 
res):  Púnico  Z  14630,  16650.  19610,  21630, 
Sala  3  (300  lugares):  Opemçâo  cufÁdo.  146. 
16630. 196.  21630.  RS  6  (2*  a  5*.  excelo  tona¬ 
dos)  0  RS  8  (6-  B  dom.).  Crianças  pagam  nwla. 


DEL  CASTILHO 

ART  NORTE  SHOPPING  -  (Av  Suburbana.  5  332 
595-8337).  Solo  1  (240  lugaras):  Qperaçáo  cu- 
pkkr  13650.  16620.  18650.  21620  (dublado). 
Sala  2  (240  lugaros):  Ladoalado.  146. 18630. 
196, 21630.  RS  5  (2*  a  5*.  exceto  tofiados)  e 
RS  8  (6*  a  dom.)  Crianças  atá  12  anos  a  pes¬ 
soas  com  mais  ds  80  anos  pagam  mala. 

N(JVA  AMÉRICA  -  (Av  Aulomôval  Club,  128  - 
583-1019).  Sala  I  (261  lugaros):  Mensagem 
pam  vtxò:  16630.  18650. 21610.  Sala  2  (240 
lugores):  Zoando  na  TV.  166,  17640.  Sáb  a 
dom.,  a  partir  do  14620  Central  do  Brasil 
19620,  21630  Sala  3  (260  lugares)  Jornada 
nas  estrelas-  n  Insurreição:  16640,  18640. 
206-10.  Sáb.  e  dom.,  a  parllr  de  14640.  Sala  4 
(IBS  lugaras):  Operação  cupido  15650. 
18620. 20650  (dublado).  Sala  5  (201  lugaras): 
Púnico  Z.  16640.  106.  21620.  Sáb.  a  dom .  a 
parllr  da  1 4620.  RS  S  (2*  a  5*.  excelo  lerlados) 
e  RS  8  (6*  a  dom ).  Crinoças  pagam  mela. 

NORTE  SHOPPING  -  (Av.  Suburbana.  5.474  - 
592-9430).  Snia  1  (240  lugares):  Mensagem 
puíra  vocã.  16620. 18640. 216.  Sáb.  a  dom  .  a 
porlli  de  146.  Sala  2  (240  lugares):  Púnico  Z. 
16640.  196.  21620.  Sáb  e  dom.,  a  partir  do 
14620.  RS  5  (2*  a  5*.  exceto  lerlados)  e  RS  8 
(6’  a  dom.).  Crianças  pagam  mala 


GUADALUPE 

STAR  MARKET  CENTER  GUADALUPE  -  (Av  Bia- 
bH.  22  693).  Saio  1  (154  lugares).  Zoando  na 
TV.  6*,  sáb  0  dom.,  às  15b10. 16h50.  Pânico 
2  16h10.  10h3O.  20h50.  6*  sâb.  o  dom-,  o 
parllr  do  18b30.  Sala  2  (154  lugaros);  O  sol¬ 
dado  do  futuro'.  16h50,  ISbSO,  20h50.  RS  4 
(2*  a  5*.  excela  lerlados)  e  RS  5  (6*  a  dom.). 
Criarias  e  pesBoas  com  mais  de  60  pagam 
meia  olé  ás  18b. 


ILHA 

ILHA  AUTO  CINE  -  (Praia  de  Sáo  Bento.  sJn*  - 
393-3211  -  Drive-In):  O  soldado  do  luluro: 
18645.20645.  22645.  RS  5. 

ILHA  PLAZA  -  (Av  Maestro  Paulo  e  Silva.  400r- 
158  -  462-3413)  Sala  I  (258  lugaies): 
Mensagem  pam  vocé.  16620. 18640, 216.  Sdb 
e  dom.,  a  partir  da  146.  Sala  2  (255  lugares)’ 
Púnico Z.  16630. 18650. 21610.  Sáb  a  dom.,  a 
parllr  de  1<lh10.  RS  5  (2*  a  5*.  aiceto  tonados) 
e  RS  8  (6*  a  dom  ).  Crianças  pagam  mola. 


IPANEMA 

CÂNDIDO  MENDES  -  (Rua  Joana  Angálica,  63  - 
267-7295  -  99  lugares):  Vida  de  kiseltr.  166 
(dubtodo).  O  beijo  hoúywoodiano  de  Billy.  186. 
206. 226.  BS  6  (4’  e  5*)  e  RS  8  (6‘  a  dom.) 

CINECLUBE  UURA  ALVIM  -  (Av.  Vleua  Souio. 
176  -  267-1647).  Sala  I  (77  lugaros);  Carno 
irémula:  176, 196, 216  Sala  2  (45  lugaros):  Da 
magia  á  sedução.  1 5650, 1 86^.  21 6.  RS  5  (2* 
a  5".  exceto  toriados)  e  RS  7  (6*  a  dom  ). 

STAR  IPANEMA  -  (Rua  Visconde  de  Plraiá.  371 
-  52 1  -4690  -  385  lugaras):  A  vida  é  beto:  1 56, 
17620, 19640.  226  RS  7  {2*  a  5*.  exeato  leria- 
dos)  e  R$  9  (6’  n  dom  ).  Cnanças  e  pessoas 
com  mais  do  60  anos  (lagam  meia  atá  as  186 


JACAREPAGUÂ 

STAR  R)0  SHOPPING  -  (Estrada  do  Gabinal.  313 
-  443-6330).  Sala  1  (208  lugares):  Mensagem 
para  você.  16620.  18630,  20640  6*.  sáb  e 
dom .  a  partir  de  14610.  Sala  2  (130  lugares). 
Operação  cupido.  18630,  186.  20630.  Sala  3 
(100  lugares)  Zoando  na  TV  156,  16640. 
Pánfco  Z.  166,  18620.  20640  6*.  sáb  e  dom.. 


5>Avonlura.  O  milionário  Eliram  e  sua  (amllla 
eslao  do  mudança  para  um  castelo  Logo  na 
chegada,  as  crianças  (arem  contato  com  o 
lantasma  que  viva  no  lugar  mal-assombrado  o 
aprontam  trapalhadas  no  castelo  e  no  strop- 
ping  da  cidada.  8rasil/1098.  Censura'  Itvra  a 
CIrcullo;  Estação  Museu  da  República: 

1 3630  Star  Campo  Grande  ^  6-,  ub.  a  dom. . 
ãs  15610.  16650. 

0  OPOSTO  00  SEXO  •  Tbs  opposlle  ol  SM  -  de 
Don  Boss  Com  Chrisnnn  Hicd.  Marlln  [Xxw- 
van  a  Ivan  Sergol 

i  -Comádio.  Protossor  da  Inglês  homossexual 
vive  bem  com  seu  novo  namorado  alé  s  cha¬ 
gada  da  sua  meta-irmã  adolescanie.  EUA/- 
1 997.  Censura:  16  anos  * 

CIrcullo:  Estação  Museu  da  República.  19630, 

CONTOS  DE  LÍGIA  -  de  Del  Rangel.  Com  Qlorv 
Irancesco  Guarnierl,  Natália  Thimborg,  VIvUi- 
na  Pasmantar  e  Tarcísio  Filho, 
i  -Drama  Trás  bislOnas  que  tám  como  ligaçAo  o  la¬ 
ma  da  morta.  AdaplaçOo  do  contos  de  Lygia  Fa¬ 
gundes  Telles.  Bnisllriogã  Consum.  14  anos  • 
CIrcullo:  Clnemark  Z.  11640.  14625.  16615, 
21610. 

AMOR  ALÉM  DA  VIDA  -  What  draamt  may  come  -  de 
Vinceot  Ward  Com  Robln  Williams.  Cuba  Goo- 
dlng  Jr..  Annabeáa  Sclona  e  Max  Von  Sydow. 
t-Romance  Depois  de  mona  Chrts  descobre  que 
0  cáu  lambóm  lem  saus  encantoa  Mas  ao  rece- 
bo>  a  noticia  da  morta  da  muffier  dadda  enconlrA- 
la  no  alám  e  embarca  ruma  ovanium  através  do 
céu  e  do  Infamo  EUA/1 996.  Censura  kvra.  • 
CIrcullo;  Ari  Barrashopping  Z  14640.  176, 
19620,  21640 


REAPRESENTAÇÂO 

PARA  SEMPRE  CINDERELU  -  Evar  Bfldf  -  de  An- 
dy  TennanI.  Com  Drow  BarryrTKxe,  Anjelico 
Huslon  9  Dougray  Scoti. 

>Avontura  Doniolio,  a  Clndorélo  do  Século 
16.  onfranio  uma  madrasta  moquiavéllca  alu¬ 
da  por  ninguém  manoB  do  que  Loonardo  da 
Vinci.  EUA/199e-  Censure: 

Circuito:  NovoJófa.  14h30. 

DA  MAGIA  Ã  SEDUÇÃO  ■  PricUcil  nugle  -  da 
QrHlln  Dunna.  Com  Sandra  Bullock.  Nlcole 
Kkknan.  Olanne  WlesI  e  Aldan  Oulnn.Drama. 
As  Irm&s  Owens  Sempra  souberam  que  arem 
ditorenles.  Cresceram  lendo  o  praticando  as 
antigas  artes  de  magia  branca.  Mas  a  invoca- 
çOo  da  bruxaria  das  Owens  canega  um  preço, 
que  alguns  chamam  do  makbçáo:  os  homens 
por  quem  aa  apaixonam  lAo  condenados  A 
morle,  EUA/1998.  Censura:  12  anos. 

CIrcullo:  CIneclubo  Lauta  AMm  Z  16650. 
18650.  216. 

AS  ALEGRES  AVENTURAS  OE  UMA  CÂMERA  IN¬ 
DISCRETA  •  La  gusula  de  Templol  -  da  Jaequas 
Roulond.  Com  Jaequas  Legtaa,  Joan-Claudo 
Massoullor.  MIchalIna  Presto  o  Plerra  Cloirot. 
>Comédla  Dds  atores  desamprogados  vivem 
de  poquonos  golpes  e  vigarices,  usando  uma 
câmera  escondida  polas  ruaa  de  Paris.  Fran¬ 
ça.  Censura:  14  anoa. 

CIrcullo:  Cnema  6  15620, 17^  18640, 20620. 

HALLOWEEN;  28  ANOS  DEPOIS  -  HallOMsm  -  de 
Steve  Mindor.  Com  Adam  Arkln,  Janal  Lsigh  e 
Jamie  Lee  Curtis. 

>Susponsa  Depois  de  escapar  do  assassino 
mascarado.  Lautia  tor)au  sua  morle  o  racons- 
Inriu  sua  vida  mudorvlo  do  nome  e  cidada 
Agora,  está  ptesles  o  roanconlrar  o  assassino 
mascarado,  na  véspera  do  sau  20“  aniversá¬ 
rio  EUA/199B.  Censura  14  anos.  ** 
CIrcullo;  Sl.ir  Campo  Grande  1: 18650.  20640. 


a  panir  do  18620.  R$  4  (2“  a  5',  excelo  loila- 
dos)  a  R$  6  (8“  a  dom.).  Crianças  o  pessoas 
com  mais  do  60  anos  pagam  mota  olé  as  186. 


LEBLON 

LEBLON  -  (Av  Alaullo  de  Parva,  391  -  239- 
5048).  Sala  1  (714  lugaias):  Mensagem  para 
yocd:  14650,  17610,  19630,  21650.  Sala  2 
(300  lugares):  Púnico  Z.  14630.  18650. 
10610. 21630.  RS  7  (2*  0  5‘.  excelo  toriados) 
e  RS  9  (6*  a  dom.).  Crianças  pagam  mela. 


MADUREIRA 

MADUREIRA  -  (Rua  Dagmar  da  Fonseca,  54  - 
450-1338).  Sala  1  (586  lugares):  Ceniral  do 
Brasil  16640. 18650. 216  Sáb  e  dom ,  a  par¬ 
tir  do  14h30  Sala  2  (739  lugaros):  Púnico  Z. 
16630,  18650.  21610.  Sob  e  dom .  a  parlir 
da  14610.  R$  4  (2“  a  5*.  axcoto  tofiados)  o  RS 
5  (6“  B  dom.).  Crianças  pagam  mala 

MADUREIRA  SHOPPING  -  (Estrada  do  Ftortela, 
22204,  301  -  488-1441).  Sola  1  (150  lugares): 
Jornada  nos  oslrolas:  a  hsurtoiçúa  15630, 
17630.  19630,  21630.  Sòb  o  dom ,  a  parllr  da 
13630.  Sala  2  (161  lugaras):  C^mraçào  cúpida 
166. 18630.216.  Séb.sdom  .a  pariá  de  13630 
(dublado)  Sala  3  (101  lugares):  Mensagem  pa¬ 
ra  vocé.  16640, 106, 21620  Sáb.  e  dom .  a  par¬ 
tir  da  14620.  Sala  4  (191  lugares)  P,1rúca 
16l<20.  18640.  216  Sab  e  dom,  a  parlir  dn 
146  RS  5  (2*  a  5*.  axcoto  tonados)  e  RS  7  (6“  a 
dom.)  Cnanças  pagam  mora 

Sr 

ART  MÉIER  -  (Rua  Silva  Rabelo.  20  -  595- 
5544  -  645  lugaros)  Púnico  Z.  16n20. 18640. 
216.  RS  6  (6*  a  dom  )  o  flS  4  (2*  a  5“.  oxcelo 
toriados)  Crianças  alé  12  anos  o  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  mola 


SÀOCONRADO 

ART  FASHION  MALL  -  (Estrada  da  Gavna.  609 
-  322-12SB).  Sala  I  (164  lugaras):  C^eraçAo 
cupido  146,  16630,  196,  21630  (legend.ndo) 
Sala  2  (356  lugares):  Lado  a  lado  1-1620. 
16)150.  19620. 21650.  Sala  3  (325  lugares)  A 
vida  õ  beto  156.  17ti20,  10640.  226.  Sala  4 
(192  lugaros)  A  vida  0  bela-  146,  16620. 
18640.  216.  RS  7  (2“  a  5',  oxcelo  lenartos)  o 
RS  9  (6*  a  dom )  Crianças  até  12  anos  o 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  mola. 


TIJUCA 

AHT  TIJUCA  -  (Rua  Condo  de  Bonfim,  406  - 
254-9578  -  1  475  lugares);  Lado  a  lado 
l4h3Q,  IBhSO.  19h10.  21h30  R$  5- Crtançaâ 
alé  12  anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos 
pagam  meia 

CARIOCA  -  (Rua  Conde  de  Bonfim,  338  -  55B- 
6178  -  1.119  lugares)  Pàn/co  2  16b20. 
161140,  2lh  Sãb  0  dom,,  a  partir  Oo  I4h  R$ 
S  (2*  a  S*.  excoio  fenados)  o  R$  7  (6*  a 
dom.)  Crianças  pagam  meia. 

SHOPPING  TIJUCA  -  (Av  Maracanã,  987/3»  an¬ 
dar)-  Sala  1  (192  lugores):  Mensagem  pam 
você  16h30.  18h50,  21h10.  Sáb  e  dom.,  a 
parlir  de  14h10.  Saia  2(130  lugares):  Pânico 
2  16b40. 19h.  21h20  Sáb.  e  dom  .  a  partir  de 
14h20.  Sala  3  (195  hjgares):  A  vida  é  bola 
16h20,  18h40.  2lh  Sab  e  dom.,  a  parllr  de 
14h.  RS  6  (2*  a  5*.  éxcefo  feriados)  e  R$  0  (6* 
a  dom  ).  Crianças  pagam  meia 

TIJUCA  -  (Rud  Condo  do  Bonfim,  422  -  204- 
5246).  Sala  1  (430  lugores)  Mer^sagom  para 
vocé.  16h30.  18rt50,  21h10  Sãb  e  dom.,  a 
parlir  de  14hl0  Sala  2  (391  lugares)  Central 
do  Bras/t  1Gh40.  IBhSO.  21h.  Sãb.  e  dom  .  a 
partir  de  1 4h30.  RS  5  (2*  a  5*.  exceto  feriados) 
e  RS  7  (6**  a  dom  ).  Crianças  pagam  meia. 


VILAISABa 

SHOPPING  IGUATEMI-  (Rua  Borâo  do  Séo  Frarv 
cisca  23&'3«  andar  -  576'3013).  Saio  1  (240 
hjgaros)  Mensagem  para  vocó  I6fi30,  IBhSO, 
21hi0.  Sâb  e  dom .  0  partir  do  14ht0  Saia  2 
(158  lugaros)  Oporoçâo  cupidcr  16h  15. 16h45, 
21hiS  Sab  6  dom.  a  partrde  13h45  Saia  3 
(156  lugares);  Jofrvtdxt  nns  estralas:  a  irjsurrv/- 
Çào  15h30. 17h30. 19h30.2th30.Sab  edom., 
a  partir  de  13h30  Sate  4  (168  lugares)  Pán/co 
2.  t4h50.  17h10.  ighOO.ZIhSO.  Sala  5  (155  lu¬ 
gares):  Lado  a  Ioda  IGh,  tBh30.  21h  Sãb  e 
dom.,  a  partir  de  t3h30.  Sala  6  (152  lugares). 
A  v/da  e  boia  itiháO,  tfih,  21h20  Sab  e  dom . 
a  partu  de  14h20,  Saio  7  (146  lugaros).  Cont/al 


EXTR.4 

PASOLINI.  UM  DELITO  FTAUANO  -  Patolinl,  un  deli¬ 
to  italiano  >  da  Marco  TuHo  Giordana  Com 
Cario  de  Fiilppr  e  Nicoleta  Bmschi 
j  'Drarrui  As  consequências  do  assassinato  de 
Pasoiint,  em  1975,  supostamenfe  praticado 
por  um  gatofo  do  programa.  Itàlio/tOTS  Con- 
Bura.  14  anos. 

Circuito:  Centro  Cultural  Banco  do  Bmsit. 
lOhSQ 

NA  COMPANHIA  DE  HOMENS  •  In  lhe  company 
of  men  -  do  Neü  Labuto.  Com  Aaron  Ech- 


do  Brns/t  15h.  17h10,  19h20. 2th30,  RS  6  (2* 
a  8^.  exceto  forlodos)  e  R$  9  (6*  o  dom ).  Cnan- 
ços  pagam  meia. 

NITERÓI 

ART  PLAZA  -  (Rua  15  do  Novembro.  8  -  620- 
6768) .  Sala  I  (260  lugares):  Lado  a  lado:  146. 
16630,  196,  21630.  Sela  2  (270  lugaras); 
Cohiral  do  Brasil.  14630. 16640,  18650,  216. 
RS  5  (2*  a  5*.  exceto  toriados)  e  RS  8  (6“  a 
dom  ).  Crianças  alé  12  anos  e  pessoas  com 
mais  de  60  onoa  pagam  mela. 

CENTER  -  (Rua  Coronal  Moreira  César.  265  - 
711-6909  -  315  lugaros):  A  vida  à  bela. 
16620.  18640.  216.  Sab.  o  dom .  a  parllr  ds 
146  H$  8  (2*  a  5*.  exeato  tonados)  o  RS  8  (6“ 
a  dom  ).  Crianças  pagam  mela 

ESTAÇÃO  ICARAÍ  -  (Rua  Coronel  Moreira  Cé¬ 
sar.  211/153  -  171  lugares):  Contraído  Bra¬ 
sil.  14640.  18650.  196.  21610  RS  5  (2‘  a  5“. 
oxcolo  lorlados),  RS  7  (6*  o  dom.). 

ICARAÍ- (Praia  do  Icarai,  161  -717-0120  -  852 
togares):  Púnico  Z.  16620,  16640,  216  Sáb.  e 
dom.,  a  partir  de  1 4)i.  RS  6  (2’  a  5'.  oxcelo  totia- 
dos)  e  RS  8  (6*  a  dom  ).  Cnanças  pagam  maia 

SHOPPING  BAY  MARKET  -  (fluo  Visconde  do 
Rio  Branco.  360).  Sala  1  (221  lugares): 
P.ítnco  Z.  16640.  196.  21620.  Sab,  e  dom.,  a 
parllr  do  14620  Sala  2  (221  lugaros): 
Jornada  nas  eslrelas  a  insurieiçúo:  15615. 
17615.  19615.  21615  Sala  3  (207  lugares): 
Mensagem  para  vocA  16630.  18650,  21610. 
Sab.  e  dom  .  a  parlir  ds  14610.  Sala  4  (207 
lugaros)'  Operaçáo  cupido.  166.  18630.  216 
Sab.  0  dom  .  a  patUt  de  1 3630  (dublada).  RS 
5  (2“  a  5’.  oxcolo  tonados)  e  RS  8  (8*  a 
dom  )  Cnanças  pagam  meia 

WINDSOR  -  (Rua  Coronel  Moreira  César.  26  - 
717-6289  -  500  lugaras):  Mensagem  para  vo- 
cõ  16620,  18)130.  20640  6*.  sab.  e  dom  .  a 
pariu  do  14610.  RS  5  (2*  o  5*.  excelo  (miados) 
e  RS  6  (6*  0  dom.).  Cnunças  e  pessoas  com 
mels  do  60  onoG  pagam  moia  ale  as  166. 


NOVA  IGUAÇU 

IGUAÇU  TOP  SHOPPING  -  (Rua  Govornattor  Ro¬ 
berto  Silveira,  540i’2^  anúnr)  Sala  1  (222  luga¬ 
ras)  Mansagom  para  vocé  16h20,  18h40. 
21h.  Sab.  fi  dom.,  a  partir  dn  14h  Saia  2  (234 
lugaros)  Pân<co2  ICiilO.  1Bh30, 20h50  Sãb. 
o  dom .  Q  partir  do  I3h50  Sola  3  (200  luga- 
fos)  Jornada  nas  oslrolas:  a  insurro/çâo. 
16M0. 1&h40.  20h40  Sãb  o  doin  .  a  parhr  do 
l4h4Q  R$  S  (2*  8  5*.  oxcolo  (orlados)  o  RS  7 
(6*  a  dom  ).  Crianças  pagam  mora. 


SÀOJOÀODEMERITI 

SHOPPING  GRANDE  RIO-  íFlortovtn  Pres,  Outra. 
Km,  4 -752-3007)  Salal  (240  lugares)  Pánrco 
2  lOhIO.  tBf\30. 20h50  Sáb  e  dom.,  a  partir  de 
l3hS0  SalaZ  (179  lugares)  Jo/noda  nas  esfr»- 
Uis:  a  msutroM^o  1Gh40,  IBMO.  2Ot»40  Sab  e 
dom .  o  portir  de  I4h40  Sala  3  (164  togares) 
OpCfãçào  cuptdcr  1 5h20. 1  ThSO.  20h20  (dubla¬ 
do)  Solo  4  (170  lugaros):  V/da  do  inso/o  I5b. 
17h  (duWndo)  Central  do  B/as/l  I91i.  21lit0. 
Safa  5  (170  lugares]  Zoando  na  TV  I5h30. 
17h10, 16h50.  20h3Q  Sab.  e  dom .  a  partir  do 
13h50  Saia  6  (230  lugares)  Mensagem  para 
vocé  16h20.  18h40,  21h  Sab  e  dom ,  n  partir 
de  14h  R$  5  (2*  a  5*.  exceto  (nriados)  e  RS  7 
(6*  a  dom ).  Crianças  pagam  meia 


DUQUE  DE  CAXIAS 

ART  UNIGRANRIO-  (Rua  Marquòs  de  Horvol. 
121G'A)  Sala  1  (195  lugaros)  PàntcoZ  14h. 
16h20.  I6h40,  21h.  Sato  2  (120  lugares) 
Mensagem  para  vocé  14h?0.  16h40.  19h. 
21h20.  R$  5  (2*  a  5*.  excelo  feriados)  e  RS  6 
(B*  a  dom  ).  Crianças  aie  12  anos  e  pe&soas 
com  mais  da  60  anoi  pagam  meia 


PETRÓPOUS 

BAUHAU5-  (Rua  Ooulor  Nôtson  de  Sã  Earp. 
88  -  245-0597  -  164  lugnrôsi  O  pflnopc  00 
Egito  15h30.  17h20.  19hl0.  21h  RS  4  (2**  a 
5*  exceto  feriados)  e  R$  6  (6*  4I  dom )  Crian¬ 
ças  aló  12  anos  e  pessoas  com  mais  de  60 
anos  pagam  meia 

TOP  CINE  PETRÓPOLS-  (Rua  Tereía.  I  515«“ 
(MSO  -  243-0756).  Sala  1  (210  lugares) 
Pânteo  2.  14h.  16h15.  IBhSO.  20h45  Sala  2 
(154  togares);  Oporaçâo  cupido  I4h.  15li45. 
I7n30.  iutii5.  2ih  ns  4  (2*  a  5*.  oxcelo  to¬ 
nados)  Q  RS  6  (6*  a  dom  ) 


harl.  Slacy  Edwaids  e  Mati  MaMoy 
I-'Orama  O^s  jovens  executivos  são  enviadob 
por  sua  empresa  a  uma  Un  suas  fiüuis  Os 
dois.  completamenia  defasados  eni  relaçuu 
aos  saus  colegas  mais  jovens  e  fejoiUidos  por 
suas  namoradas,  resolvem  se  vingar  EUA'- 
1907.  Censura  14  anos 
CIrcullo:  Centro  Culiurat  Banco  do  BrastI 
181x30 


T>0  Cadomo  B  nâo  se  ro&ponsnbiiirn  por  oilc- 
raçóes  de  ulilma  hore  nos  preços,  horanos  e  en¬ 
dereços  fornecidos  poios  organuadores  e  divul¬ 
gadores  dos  evenlos.  ou  empresas  criadas.  Os 
horários  podem  ser  confirmados  por  telefone. 


ALGUÉM  NAO  QUER  QUE 
O  PESADELO  TENHA  FIM. 
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Assista  antes  de  cada  sessão  o  curta-metragem  que  inspirou  "Central  do  Brasil 
.  "SOCORRO  NOBRE",  de  Walter  Salles. 

SSINANTE  DO  )oRN*L  DO  BRftSIL  t  O  ACOMPANHANTE  PA.CA  MSI  A  TODOS  05  DIAS  EM  TODftS  AS 


DOWNTOWN 
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%\pHpíNIX 


VALSA  N*  8  -  De  Nelson  Rodrigues.  DiroçAo  do 
Camilla  Amado  Com  Ligla  Tallos  CastoWnho 
ào  Fkimengo,  Praia  do  Flamango,  158.  Fla- 
moogo  (2054)270).  Sdb.  e  dom.,  fis  20h.  R$  5. 
Ourairbo:  1hia. 

)>Drama.  Moço  volta  ao  passado  tentando  se 
livros  de  sues  culpas  paio  ocellar  sus  história. 

COMO  MATAR  UM  PUYBOY  -  Toxlo  o  tiroçflo  dn 
JoAo  Bottwnoourt.  Com  Oswaldo  Loureiro.  Andió 
UaIlOB  e  oubos.  Thalro  Bamshopping,  Avenida 
dos  Américas.  4  668,  Borra  dn  TÊuca  (43 1 .9721 ). 
6*  0  sáb.,  As  21h20. 0  dom.,  às  21h.  RS  15. 
!>Comàdla.  Sogro  contrata  plslokilro  para  eli¬ 
minar  gotvo  dosonssto. 

A  NOITE  00  MEU  BEM  -  De  Paulo  Casar  CouU- 
nhOi  Otteçào  do  FtaiKls  Mayer.  Com  Wollor 
Verve,  Vllor  Mlholloll  e  outros,  fselro  Poslo  6, 
Rua  Francisco  Sà,  51,  Copacabana  (287- 
7496).  6*  e  sàb..  às  21h30.  e  dom.,  às  20h.  R$ 
12  (6*  e  dom.)  e  RS  15  (sàb  ). 

);-OrBma.  Entre  e  boate  e  a  saune.  ollo  repa. 
zes  procuram  lugir  da  solldàa 

DEU  A  LOUCA  NO  MOTEL  -  Dlieçào  de  Roborlo 
Guilhermo.  Com  Roglnlnha  Potlorgolsl.  Milton 
Corrào  o  Castro  e  outros.  Toalro  Amóílca,  Rua 
Campos  Saltes,  118.  Tljuca  (567-1572).  6*  e 
sàb.,  às  2lh30.  e  dom .  àa  20030.  BS  1S. 
t-Comédla.  Homem  casado  há  25  anos  se  en¬ 
volvo  em  uma  liomenda  conlusào  ao  marcar 
encontro  com  uma  garota  da  programo. 


Cullura  Eduanio  Cabris.  Ruo  Visconde  de  Ou¬ 
ro  Prelo,  78,  Botalogo  (539-4591).  6*  e  sàb,. 
às  2th.  e  dom.,  às  20h  R$  10. 

I:‘Drama.  Umo  dlscusíào  sobro  o  poder. 

PPP8WLLMSHKSPR.br  -  Do  Joss  Boigoson. 
Adam  Long  a  Daniol  Stnger.  Dlroçào  do  Emillo 
01  Btasl.  Com  Os  parlapatões.  Casa  de  Cultu¬ 
ra  Loura  Alvim,  Avontós  VIoIro  Souto,  178.  Ipa- 
noms  (247-6946).  6*  s  sàb.,  às  21h.  e  dom.,  às 
20h.  BS  20  a  RS  25  (sàb  ).  Dufaçào:  llvIO 
:  >Comédla.  A  peça  condonsa  37  poças  do  WU- 
llam  ShaKaspoaro. 

NA  BAGUNÇA  DO  TEU  CORAÇAO  -  De  Joào  Mà- 
lumo  o  Luiz  Fernando  Vianna.  DkBçào  do  BIbl 
Ferreira.  Com  Cláudia  Netto  o  Cláudio  Boto- 
àio  Cn(d- Teatro  Arara.  Rua  SIquolta  Campos, 
143,  Copacabano  (235-5348),  Sàb..  às  21h.  o 
dom.,  às  19h.  RS  15. 

I>Musk;as  da  Chico  Buarquo.  História  de  en¬ 
contro,  dosencontro  e  roencontro  do  um  casal. 

NOVHJAS  REBELDES-  Do  Dnn  Goggm.  Dlroçào  do 
WoH  Mala.  Com  Fat/  Siqueira.  Sulvia  Mossarle  o 
outros.  Toalid  Cal*  Pequeno,  Avenida  AlauHo  do 
Paiva.  269.  UWon  (294-4460).  0*.  às  21h,  Sàb., 
às  201)  0  22h30,  e  dom,,  às  2()h.  RS  20. 
>Mualcal.  Grupo  da  Irelras  monta  Show  bono- 
llclonlo.  em  que  ocorrem  elluaçôos  hilárias. 

DO  OUTRO  LADO  OA  TARDE  -  Do  Calo  Fernan¬ 
do  Abreu.  Direção  do  Qllborto  Gawronskl. 
Com  Mana  Maya  e  Suznno  Piros  Porão  da 
Casa  do  Cullura  Lauta  AMm.  Avenida  VIoita 
Souto,  1 76.  Ipnriflma  (267-1647).  6*  e  sàb..  às 
21ri30.  e  dom.,  às  20h30.  RS  15. 

!r-Drama.  A  peça  ó  bosooda  em  dois  contos  do 
Mo  O  ovo  apunhalada 

STRIPTEASE  -  Do  Sidnoy  Domlnguos.  Dlroçào 
do  Eslhot  Tarcilurna  Com  Arre  Flàvia.  Andréa 
CarvaQio  0  ouitos.  Teatro  Gatorta.  Rua  Sena¬ 
dor  Vergueiro,  93,  Flamengo  (556-88401. 6*  o 
sab.,  às  22h30  e  dom.,  às  20h30  RS  10. 

1  •Comedia  musical.  Conta  a  história  do  stnp 
lease  no  Brasil. 

ARTAUO  -  Da  Luls  Carlos  Oins  a  John  Vaz  Di- 
reçào  o  inlerpreloçào  de  John  Vaz.  Teatro  Mu¬ 
seu  da  fíepubhca,  Ruo  do  Catale,  1 53.  Calote 
(205-2650).  6*  0  Sàb ,  às  20h.  e  dom ,  às  19h. 
RS  10.  Duraçào:  th. 

r>Orama.  Um  quaslionemetilo  sobro  a  lorma 
como  a  sociedade  se  relaciona  com  a  loucura. 


21h,  0  dom.,  às  20h,  RS  25  (6*  o  dom.)  o  RS 
30  (sàb.).  Ingressos  a  domicilio  pelos  lelolo- 
nos  32I-05IS  e  263-5928. 

)>Comódla.  Um  autor  em  crise  lonlo  mudar  de 
vida  ao  ser  abandonado  pela  mulher. 

UM  EOUILIbRIO  delicado  -  De  Edward  Albeo. 
Direção  de  Eduardo  Wotzlk.  Com  Tónia  Catto- 
ro,  Walmor  Chagas  e  grande  elenco.  Teatro  1 
do  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil,  Rua  Pn- 
melro  de  Março.  66.  Cenlro  (216-0267).  6'  a 
dom.,  às  19h.  R$  10, 

>Drama.  Um  rotrnlo  da  hipocrisia  das  tala- 
çéea  humanas. 

BOOM  -  Do  Luls  Carlos  Góes.  Direção  da  Mar- 
cus  AlvIsL  Com  Joigo  Fernando  Toalro  doa 
CrandeaAloras,  Sliopping  Barra  Squaro,  Aveni¬ 
da  das  Amàflcns.  3.655,  Barra  do  Tl|uca  (326- 
1645).  6*  e Bób..  às  21h30.  dom.,  às  2ah.  R$  IS 
(61.  BS  25  (Bób.)  e  RS  20  (dom  ).  Ingressos  a 
dbmicttio pelos  teletones  221-0515  e  263-592B, 
>Comòdla.  Uma  tallexào  bom  divertida  sobro 
0  morte. 

E  A(.  COMEU?  -  De  Marcoto  Rubens  Paiva.  Dno- 
çâo  de  Ralaal  Ponzi.  Com  Fale»  Camaiga  Mar- 
cus  Winlet  a  outros.  Tealro  Clara  Alunos.  Shop¬ 
ping  da  Gávea,  Rua  Morquàs  do  Sào  Vicente, 
5213»  andor  (274-9696).  6*  o  sáh.,  às  211)30,  a 
dom  .  às  20h  BS  25  (6*  e  dom,)  o  RS  30  (sàb.) 
>Comédla.  Mostra  o  papel  do  l)omom  moder- 
r»  nas  telaçõos  amorosas 

LANCELOT  -  De  Cláudio  Althiery.  DlroçAo  de 
Marco  Marcondes.  Com  Luciano  Szalif.  Da- 
rVoUo  WInits  e  oultos.  Teatro  ViUa-Lobos,  Avo- 
nida  Princesa  Isnbol,  446,  Copacabana  (275- 
6695)  6’  e  sàb.,  às  21h,  e  dom.,  às  20h.  RS  25 
(6*  0  dom.)  a  RS  30  (sàb  ). 

T-Aventura.  Basoado  em  lendas  sobre  o  ral 
Alhur,  entoes  o  triângulo  amoroso  lomiado 
por  Arthur,  Guinovàre  a  Loncelol. 

EVA  -  Da  João  do  Rio  Dlroçào  do  Marcos  Hen- 
riquo  Rego  Com  Jacpjelino  Lobo,  Jorge  de  Fon* 
toura  0  outros.  Teatro  Estação  Beira-Mar.  Mu¬ 
seu  do  Teiophorio.  Rua  Dois  do  Dezembro,  63, 
Celeto  (556-1146).  6"  a  dom.,  as  I9h  RS  10. 
!>Comàdia.  Durante  uma  tosta  colar  valioso  é 
lurtodo  e  todos  tornam-se  suspeitos. 

0  GUAROIAO  do  TÚMULO  -  Da  Kalka  Dlroçào 
ckj  EduBrdo  Cabús.  Com  Târua  Piros,  Vidor 
Paes  e  ouiros.  Teetro  Bíím  Parrêtra,  Casa  da 


A  OOMA  OA  HISTÓRIA  -Texto  o  dkeçào  do  Joâo 
Falcao.  Com  Mariola  Severo  o  Andréa  Battiào. 
Sala  Fernanda  Monlenegro  do  Tealro  do  Lo- 
blon,  Rua  Conde  de  Betnadolle,  26,  Leblon 
(294-0347).  6*  0  Sàb.,  às  21h.  e  dbm  .  às  20h. 

BS  25  (6*  e  dom.)  a  R$  30  (sàb  ).  Duraçào: 
11)20.  Ingrossos  a  domicilio  pelos  lalelanes: 
221-0515  o  263-5V28. 

)>Comàdla.  A  peça  explora  lodos  os  dostlnos 
possivola  de  uma  mulher  a  partir  do  um  mo¬ 
mento  marcante  da  sua  vida. 

ARTE  -  Do  yiismlna  Reza.  Dkoção  da  Mauro 
Rasl.  Com  Paulo  Goulart,  Paulo  Gorgulho  e 
Podro  Pauto  Rangel.  Toalro  das  Ades,  Shop¬ 
ping  do  Qàvea.  Rua  Morquàs  de  Sào  Vicente, 
62/2*  piso,  Gàvoa  (540-6004).  6*  e  sàb..  às 
21h.  o  dom.,  às  191).  RS  25  (6'  o  dom.)  e  RS 
30  (sàb.).  Ingressos  a  domiclUo  polos  loleto- 
nes  221-0515  e  263-5928.  Duraçàb:  1h40. 
>Cixiiódia  Uma  discussão  sobro  os  votares  e  a 
competição  que  ceraom  as  ralações  masculinas, 

■  ASTRÉS  IRMAS- Da  AntonTchecov.  Direção  de 
Enrique  Dioz.  Com  Cláudia  Abreu,  Júlta  Lom- 
meitz  s  Maria  Padilha.  Sala  Marllla  Pêra  do  Tea- 
tro  do  Loblon,  Rua  Conde  Bernodole.  26,  Le- 
bion  (294-0347).  6*  e  sàb.,  às  21h,  o  dom.,  às 
20h.  RS  20  (dom.)  a  RS  30  (sàb.).  Ingressos  a 
domicílio  p^OB  telefones  221-0515  o  263-5928. 
>Dtamo.  A  peça  ralrata  o  dosgasle  das  rela- 
çóes  humanas,  em  especial,  as  tamlUares. 

GATA  EM  TETO  DE  BNCO  DOENTE  -  Do  Tennos- 
soB  Williams.  Dkeçào  de  Moacyr  Góes.  Com 
Vera  FIshor,  (lato  Bossi  a  outroe.  Tbatro  Carlos 
Gomes,  Praça  Tiradontos.  s/n",  Centro  (224- 
3062).  6"  o  dom.,  às  19h,  o  sàb..  às  20h.  RS  10 
(6*  a  dom.)  e  RS  15  (sàb). 

).'>Drama.  Mulher  vivo  em  oonlllto  tentando  re¬ 
conquistar  0  amor  do  mando  olcriótalra. 

ORGASMO  TELEPÁTICO  -  Texto  o  dlieçào  do 
Roglane  Antonlnl.  Com  Nina  do  Padua.  Belh 
Lamas  e  autroe.  Espaço  3  do  Toalro  Villa-Lo- 
bos.  Avenida  Pticesa  Isabel.  440.  Copacaba¬ 
na  (543-5782).  6"  a  dem.,  às  2th30.  BS  15 
(dom )  e  R$  20  (6*  o  sàb).  Duração:  lh30, 
T-Comédla  Em  uma  noite  de  Insónia  o  lalla  de 
luz,  escritora  foz  um  balanço  de  sua  vida. 

UMA  NOITE  NA  LUA  -  Texto  e  dlroçào  do  Joào 
Falcào.  Com  Mareo  NaninL  Tealro  dos  Quatro, 
Shopping  da  Gávea.  Rua  Marquês  da  Sào  VI- 
canle,  52.  Gávea  (274.9895).  6"  o  sàb.,  àa 


EU  SAMBO  MESMO  -  /Hlslura  Fha,  Av.  Boigos  de 
Medokos,  3.207,  Ugoa  (537-2844).  Oom„  às 
22h30.  Consumoçào  a  RS  15.  Couverl  o  RS  20. 
>>Com  Nelson  Soigonlo,  Monarco  e  Wllsom  Mo- 
teiin  dividindo  o  palco  com  Eliona  Fona  e  Dorlno. 


MEDEA  -  De  Ivam  Cabral  o  Ana  Fabrfeio.  Dttaçllo 
de  Rodollo  Oaida  Vásquez.  Cora  Skvanh  Cam¬ 
pos  a  outras.  Teatro  Glória,  Rua  do  Russel.  632, 
Glória  (555-7262).  6"  a  dom.,  às  21h.  RS  12. 
Sessão  extra  6*a.  às  24h.  BS  5.  Duraçào;  IhtO. 
J>Drama.  Recrioçào  do  clássico  de  Eurlpodes, 
com  10  Medeas  em  cena  nbordando  sob  vá¬ 
rios  ângulos  o  drama  do  mito  grego. 


TETÉ  ESPlNDOLA  -  Madurotra  Shopping  Pio.  4» 
piso,  Estrada  do  Portela,  222,  Madurelm  (488- 
1342).  Dom  ,  às  19h30.  Cràbs. 

Í.>A  cantora  sa  spiosonla  no  Projoto  Som  na 
Praça  rotonçando  o  CD  Ouvir. 


LOURO.  ALTO,  SOLTEIRO,  PROCURA...  -  Da  Mi¬ 
guel  Falabolla  o  Maria  Coimem  Barbosa.  Dire¬ 
ção  de  Jacquoltne  Louronce.  Com  Miguel  Fa- 
labella.  Moiropolllan.  Via  Paque.  Av.  Ayiton 
Senna.  3.000,  Barra  (421-1331). 6*  a  sàb.  às 
22h30.  dom.,  às  21h30.  RS  20  (ptatóln),  RS  35 
(lateral,  lateral  especial  e  camarote  B).  R$  50 
(pateo  e  camarote  A). 

)>Comèdia.  O  ator  Interpreta  15  personagens 
que  sa  elternam  durante  e  peça. 


CLÁSSKX)S  EM  FM  •  OUs  201)  à  mo/a  noJa.  Conceito 
para  Oiquostra.  de  Bartok  (Sinfónica  de  Chicago  • 
Sob  -  35  06).  VaSee  dQbetmsnn.  de  Uszl  (Arrau  • 
15.15).  Sintonia  em  Mi  bemol  M,  n.  84,  de  Haydn 
(Filarmónica  de  Beitim  •  Karajan  •  2555).  ParbUi  n. 
1,  em  St  bemol  M.  de  Bach  lUputti  •  17.20).  Sullo  n. 

l.  om  Hè  m.  op  43,  de  Tchaikoyisky  (Orqueslia 
Nova  Fllamionla  •  Dorsll  -  42  K),  Prelúdio.  Coral 
e  Fuga.  do  Ftanck  (Cortot  - 17.13),  Suilo  om  Ml 

m,  pata  Flaula,  Conlas  e  Conlinuo,  deTekmiann 
(Rompal  -  Orquestra  de  Câmara  Franz  Uszl  •  Rot- 
la  - 17 17).  Concerto  /Vidatuz.  para  Oualto  Vio¬ 
lões  B  Oiquostii).  do  Rodrigo  (Los  Romoros  •  SL 
Martin  xi  lho  Fields  -  Maiiinor  -  23.58).  Sonata  n. 
8.  em  Dó  m,  Patéíea.  op.  13,  do  Boeiliovnn  lArrau 
-  20  54),  Concerto  em  Fâ  M.  para  Tiês  Viofinos, 
Cordas  e  Coniinub  de  Vtvakíi  (Zukorman.  Ftorl- 
man  a  Storn  -  Filarmónica  da  Nova  Vbik  - 10.38). 


A  REVOLUÇAO  dos  BEATOS  -  De  Dias  Gomes. 
Direção  de  Paula  Feilosa.  Ado  &  Cia,  Casa  da 
Cullura  da  Universidade  Eslàclo  de  Sà,  Aveni¬ 
da  Érico  VotiBSin»,  359.  Barra  da  Ti|uca  (494- 
1023)  Dom.,  às  20h.  Grátis. 

P-A  peça  utiliza  elementos  do  teatro  popular 
como  poDsla  de  cordel,  tealro  de  bonecos, 
entre  outras  manilestaçõos  nordostinas 


OOLORES  -  Do  Doutf  BB  Owlghl  a  Fàllmo  Valon- 
’  ça  Direção  de  /Lntonio  do  Bonts.  Com  Sotaya 
Havenlo,  Josà  Mauio  Biant  o  outros.  Tealro  2 
do  Cenlro  Cultural  Banco  do  Brasil.  Rua  Pn- 
metto  de  Meiço.  66.  Centro  (216-0267)  6*  a 
'  dom  ,  às  tOh.  RS  10.  Duraçào:  1h40. 

)>Musical  Sobre  a  vida  e  obra  da  compoillora 
Oalores  Ouran. 

BONIFÁaO  BILHÕES  -  Texto  o  direçào  do  João 
Belhoncourt  Com  Bomvindo  Sequeira,  Jnndir 
Ferrari  e  outros.  Tealro  Sosi,  Avenida  Graça 
Aranha.  1.  Cenlro  (503-4163).  6*  a  dom .  às 
19h30,  e  sàb.,  às  21h,  RS  12.  RS  10  Í6"  e 
dom.)  0  H$  15  (sàb),  Duração-  2h. 
I:-CoiT)édlQ.  Duas  pessoas  gaiantoni  set  as 
ganhadoras  de  um  prémio  de  quatro  brihflas. 
0  que  gera  enormes  contusões. 


JOAO  KLEBER  -  Teatro  doa  Grandes  Atores. 
Shopping  Barra  Squore,  Avenida  das  Ameri- 
cas,  3  555,  Bana  Da  Tijuea  (325-1645)  6*  a 
sàb..  às  21  hSO.  0  dom,,  às  20h.  H$  15  (6").  RS 
25  (sàb.)  e  BS  20  (dom.). 
t-O  humorista  moslra  PI  primeiro,  n  melhor, 


XmSAL  DO  BRAflIb 


apresenta 


j  /  •  lóuiap-jlècs, 

/ Pallfcl  4  PaipellHio 
a  Obra  Camjilrbt  dc 
Ar  íUllamShakoiKafccemiKitUiU 

cni  itrsão  bnsiltin  lidx 

l)L‘ Ji5S  Borj^n,  AiLuii  Lons  e  Daniel  Sinís-T 
Direção  Kniíllo  Dl  Biasi 

Quinta  a  Sáhailo  tis  21:011  b. 
Doiiiliigas  às  20:00  h. 

■  CAtSA  Dr.CUlTUi:i\  L\CC\  .M.VIM 

""  Av.  Vifirj  SoiiUi.  I7(>-Tel.:  J-|7  (itl  ih 


Dirigido  por  Walter  Salles 

Fernandà  MonlenegroN^ 
.  Mai’ília  Pêra 
Vinifeius  de  Oliveira  S 


Wall  Strvil  Jttiinml  Aiiwriais. 
Tnla  .vt^imi/iL  nn  «•« 

Jomal  é>  BrasiL 
hHp:\\w)V)v.|b.com.br 


CICJVEItNO  130  làSTAIJO  130  RIO  Dli  JANI-.IKO 
Sl^CKirrABIA  I3E  KSTAIX>  Dli  ClIl-Tt  lItA  li  P.Mtb-rn-. 
i.T  imiiai  -Ad  131.  AR-ni-S  1X3  RIO  l»li  JANHIRO  ■  I  tlNARJ 


i  z  iNDÁr.  A<3  l>li  AKITi-S  1X3  HIO  l>li  JANIilHO 


3*  SEMANA 

DIVERSOS  HORARIOS 


VV-,  i!tóm.Yiio  .:•■■■  '  •  ,A 

ECIAÍi»  lÜIU  r  CANNES IMI  A 


VENCEDOR  OCl 


PRÈidO  ES  AiCIADÍ»  JÜIU I  CANNES  1999 


“Uma  história  de  amor 
comovente  e  engraçada.' 

Maicelojsnot, 

Jornal  DO  Btuso. 


“A  Vida  é  Bela 
é  muito,  muito  bom, 

Arihur  Dipleve, 

O  Globo 


“Um  belo  filme, 
uma  lindíssima 
história  de  amor. 


Helena  Salem, 
OESP 


Um  filme  de  Roherfo  ISenigni 


lUVtTAEBRiA) 


□DAn.y»''!' 


RERTDDEWCI 


Cademo  Idéias. 

Todo  sábado,  na  seu  Jornal  do  BrasiL 


DOMINGO,  21  Dli  FEVEREIRO  DE  1999 


JORNAL  DO  BRASIL  n 

e-mal(:  cademob@Jb.com.br  / 


CRIANÇA 


ESTREIA 

DE  Ck  PRA  LÁ.  OE  LÁ  PRA  CA  -  Olreçia  do  Car¬ 
la  Candiotto.  Casa  de  Culium  Leum  Alvim,  Av. 
VIalia  Soulo.  176.  Ipsnsma  (247-6946).  Sâb.  a 
dom.,  As  17h30.  R$  >0. 
r--Espel<)culo  da  malabates. 


CONTINUAÇÃO 


AS  ALEGRES  COMADRES  -  Direção  de  Oon 
Correm.  Tealro  Vànnuccl  Shopping  da  OAvea. 
Rua  Marquês  de  Sío  VIcania,  62/3".  Gávea 
(274-7246).  Sáb.  e  dom.,  às  17h30  R$  12. 
b-MusIcal  Inspirado  em  As  alegres  eoimdios 
de  Wlndsor,  da  Shakespoaro. 

A  AVENTURA  DE  MULAN  -  Adaptação  de  Cláu¬ 
dio  Juarez  a  Ana  Chrislina  AecK.  Diroção  de 
Cláudio  Juarez.  Com  Carina  Moraes.  Marcela 
Soulo  Maior  e  outros.  Tealro  Bariastiopplng. 
Avenida  das  Américas,  4.600.  Barra  da  Tijuca 
(431-9721).  Sáb.  0  dom.,  às  IBh  R$  12. 
t>Baseado  om  uma  lenda  chinesa,  coma  o  hls- 
tárla  de  uma  goroia  orieniol  que  viva  emecio- 
nanlos  avenlums 

AS  AVENTURAS  DO  AVIÃO  VERMELHO  -  De  Éri¬ 
co  Veríssimo  Direção  da  Dllmer  Messias.  Com 
Vera  CanraHio,  Fernanda  Carvalho  Leile  e  Da¬ 
niel  Uon.  Tealro  Rubem  Corrêa,  Rua  Pruden¬ 
te  de  Morais.  024  A.  Ipanema  (023-979-1). 
Sáb.  e  dom.,  às  17h30.  RS  10. 

>Oepols  de  ler  as  hlslárlas  do  Capháo  Tormonla. 
Fernandlnho  inventa  uma  maneira  de  dminuir  de 
tamanho  a  viajar  em  seu  oviao  de  brinquedo 

AP1CÃ  UPIÁ  ABÃ  •  0  SEGREDO  00  CURUMIN  - 
De  Flávlo  Freitas.  Direção  de  Jorge  Adiar 
Com  Josy  Lozada,  Ricardo  Gadelha  e  ouiros. 
Tealro  Sesc  da  Tijixa.  Rua  Barão  de  Mesqui¬ 
ta.  539.  Tijuca  (206-5332  r.236l.  Sáb  e  dom., 
às  17h30.  RS  10 

2hTantan1ado  dectlrar  uma  mensagem.  Irás  crian¬ 
ças  se  envolvem  em  uma  sáne  de  conlusóes 

A  BELA  E  A  FERA  -  Testo  e  direção  de  Dngile 
Bialr.  Tealro  BrigiHo  Blalr.  Rua  Miguel  Lemos. 
S1-H.  Copacabana  (521-2955)  Sáb  a  dom  . 
às  lOh.  R$  10. 

I>Sobre  o  hlstdrla  de  amor  enire  a  jovem  Bela 
e  uma  lera  horrenda 

A  CASA  BEM  ASSOMBRADA  -  De  Susannn  Kru- 
ger.  Direção  de  Daniel  Herz  o  Susanna  Kru- 
ger.  Com  a  Cia  de  Tealro  Atores  de  Laura. 
Sala  Azul  lio  Tealro  des  Grandes  Aloras, 
Shopping  Barra  Square.  Avenida  das  Améri¬ 
cas.  3.555.  lo|a  118  e  117,  Bana  da  Tijuca 
(325-1645)  Sáb  e  dom.,  às  17h30  RS  12 
:  'A  hislária  de  trás  crianças  que  onliam  om 
uma  casa  abandonada  e  descobrem  que  á.  no 
verdade,  um  tealro  rnal  assombrado. 

0  CASAMENTO  DE  DONA  BARATINHA  -  De  Luiz 
Roberto  Pinheiro.  Direção  de  Tina  Ferreira 
Com  Edir  da  Caslro.  Lucm  Bariiftaldi  e  outros 
Tealro  Sesc  Copacabana.  Rua  Domingos  Fer¬ 
reira.  160.  Copacabana  (546-10081  Sáb.  e 
dom.,  ás  17h.  RS  10 
i>Adaplaçáo  do  clássico  inianiil 

CONVERSA  DE  PESCADOR  -  DireçAo  da  An¬ 
dréa  Dantas  Com  Guilherme  Guaral  e  ou¬ 
tros  Tealro  Giauao  Gil,  Praça  Cardeal  Arco- 
verde.  sW,  Copacabana  (237-70031  Sáb  o 
dom  .  ás  17n  RS  10. 

):-As  aventuras  do  pescador  Totonho  e  do  sou 
papagaio  Ludovico 

OS  OÂLMATAS  -  0  MUSICAL  -  Adaptação  de  Mir- 
nica  Bitccos  e  Joáo  Luiz  Azevedo  Direçan  de 
Genilson  Gouveia.  Com  Lady  Francisco  e  ou¬ 
tros  Sala  Marilia  Péra  do  Tealro  Leblon,  Rua 
Conde  Bernadole.  26.  Leblon  (294-0347) 
Sáb.  e  dom .  às  17h30  R$  12 
)>Um  vilã  diabPllca  tenta  seqCiestmr  tilholes  de 
dalmalus  para  lazer  casacos  de  pela. 

A  DAMA  E  0  VAGABUNDO  -  Temo  e  direçeo  de 
Jorge  Azevedo  Com  Alyne  Aguiar  Remigton 
Oliveira  e  oulios.  Tealro  da  Galena.  Rua  Se¬ 
nador  Veigueiio,  93.  Flamengo  (556-8646). 
Sab.  dom  e  tonados,  os  t7b  RS  lO 
>Musical  Sobro  o  romance  do  um  cão  a  uma 
cadela  do  classes  sociais  dilaronles 

DOM  OUIXOTE  DE  LA  MANCHA  -  DneçAo  de 
Anamaria  Nunes  Com  Robnrlo  Lima  Tealro 
Miguel  Falabella,  Av  Suburbana,  5  332,  Del 
Caslllho  (595-1673)  Sáb,  ás  IGh  e  dem.,  as 
lSh30.  RS  10 

>A  historia  do  cavaleiro  sonhador. 

A  HISTiJlRIA  OA  BARATINHA  -  Adaptaçáo  e  dire¬ 
ção  de  Karan  Acioly  Com  Sotia  Torras  e  ou- 
Iros-  Tealro  das  Aries.  Shopping  da  Gávea. 
Rua  Maiqués  de  Sáo  Vicunie.  52.  2’  pisa.  Gá¬ 
vea  (540-0004).  Sáb.  e  dorn  .  as  I7h.  RS  12 
7-0  musical  reconia  uma  das  mais  lamosas 
melodias  de  Braguinha 

0  JULGAMENTO  DA  CIGARRA  E  DA  FORMIGA  - 
Inspirada  na  obra  de  La  Fontaino.  Dlroçao  do 
Fablo  Massimo.  Com  Fernanda  Rebolo.  Ilcia- 
clr  Barroso  e  outros  Tealro  America.  Rua 
Campos  Sallos.  1 18.  Tijuca  (567-1572).  Sáb  a 
dom  ,  as  17h30.  RS  10. 

7-A  peça  procura  resgalar  valores  como  a  ami¬ 
zade.  a  solidariedade  e  a  uniao 

MULAN  -  Adaptaçáo  de  Carolina  Segrini,  Andrá 
Garça  a  Leo  Fuchs  Olreçáo  de  AnUiá  Garça. 


Com  Pitiy  Webo,  Ary  Aguiar  e  outros.  Tealro 
Seal.  Avenida  Omça  Aranha.  I.  Centro  (563- 
4163).  Sáb.  ás  17h30,  e  dom..  As  16h30.  FIS  7. 
)>Basoodo  em  uma  landa  chinesa,  conta  a  hls- 
lãila  do  uma  garota  oriental  que  vhro  emocio- 
nonlBS  aventuras. 

NICOLAU  GRANDE  E  NICOLAU  PEQUENO  - 
Adaptação  do  Thaolonlo  do  Polvo.  Tealro 
Cindido  Meados,  Ruo  Joana  Angélica,  63 
(267-7295).  Sáb  e  dom.,  às  17h.  RS  10. 

1>A  hislúria  de  dois  homens  chamados  Nlco- 
lau,  sendo  que  um  era  rico  e  o  outro,  pobre. 

A  PEQUENA  SEREIA  -  Texto  e  direção  do  Biigi- 
le  Blalr.  Tealro  Biigille  Blalr,  Ruo  Mlguol  Le¬ 
mos,  St-H.  Copacabana  (521-2955).  Sáb.  o 
dom.,  às  17h.  R$  10. 

I>8a  soado  no  original  da  Disney,  conta  a  his¬ 
tória  da  bela  sarala  Arlel. 

TEM  REI  LÃ  FORA  -  Dlieçáo  de  Lúcia  Coelho 
Ceniro  Cullural  Geme  Fillio,  Rua  Manoot  Vllo- 
rlno,  553,  Piedade  (599-7237).  Sáb.  e  dom.,  às 
16lv  RS  5.  Adulta  nSo  paga. 

>A  hislária  do  menino  quo  descobriu  como 
vencor  a  solldào. 


GRÁTIS 

CIRCO  MÁGICO  DE  PROVOLONE  GOIABADA  E 
GUARANÁ  -  De  Carlos  Henrique  Casonova  Di¬ 
reção  de  Gustavo  Qicalho.  Audllório  da  Univer¬ 
sidade  Estício  de  Si,  Rua  do  Bispo,  83.  Rio 
Comprido  (503-7000).  Dom.,  às  ITIt.  Grátis. 

FESTA  NO  CÉU  -  De  Braguinha.  Direção  do  Ka¬ 
ran  Acioly  Tealro  Lamarline  Babo,  Centro  Cul¬ 
tural  Ltght,  Av.  Marechal  Floriano,  t66,  Centro 
(211  -4822) .  Sáb  e  dom.,  ás  1 6h.  Grátis.  As  se¬ 
nhas  Silo  distribuídas  a  paritr  das  Uh. 
>AdaptaçAo  livre  pata  as  historias  contadas 
pelo  compositor  Braguinha 

TUDO  POR  UM  FIO  -  Direção  de  Cace  Mourihé. 
Museu  do  Telefone.  Rua  Dois  de  dazembio. 
63,  Calote  (556-3169).  Dom.,  ès  1Bh30.  Grátis. 
)  -A  hislária  de  Qmham  Bell,  o  Inventor  do  lola- 
lone. 


EXTRA 

CONTOS  DO  ORIENTE  -  Museu  da  República, 
Rua  do  Calote.  1 53,  Calote  (265-6350).  Sáb  e 
dom.,  ás  I7h.  RS  tO. 

>AprosenlBçáo  de  contos  ao  som  de  canções 
clássicas  orientais. 

OS  TRÊS  PORQUINHOS  -  Terraço  Rio  Sul.  Rua 
Lauro  MiiIlBt.  116.  Bolalogo  (541-1478).  Dom,, 
às  16h  Grátis 
>Tealrinho  mlanlU. 

BOSQUE  OA  FAZENDA  -  Estrada  do  Pau  da  Fo¬ 
me.  810,  Jacarepaguá  (446-4460)  6’  a  dom . 
a  partir  dos  lOh  RS  5  (taxa  para  usar  o  par¬ 
que  aquático)  Consumação  a  RS  5  (crianças) 
e  RS  10  (adultos) 

:  -Mini  fazenda  e  plsdnas. 

TERRA  ENCANTADA  -  Av.  Ayrlon  Senna.  2  800, 
Borra  (421-9444  )  4*  a  dom.,  das  lOnà  22h.  RS 
10  (4*  a  6*,  a  pariu  das  19h)  R$  15  (nianças 
com  altura  enlie  0.90  e  1,40  e  pessoas  com 
idade  acima  de  65  anos).  RS  20  (crianças  com 
altura  acina  de  1 .40)  Estacionamento  ao  Indo 
do  Via  Paique  com  ánibus  especial  para  levar 
05  visitantes  até  a  bilheteria  do  parque,  RS  5 
7-Parqua  da  diversão  com  brinquedos  varia¬ 
dos.  entre  eles  Cabum.  um  elevador  quo  des¬ 
penca  de  uma  altura  de  68  moiros. 

JARDIM  ZOOLÓGICO  -  Pargua  da  Quinta  da 
Boa  Vista,  B/n°  (569-2024).  De  2*  a  dom.,  das 
9h  às  ieh30.  RS  3  (do  2<  o  6')  o  RS  4  (sáb. 
dom  .  e  leilados).  Graus  para  criança  até  Im 
do  altura,  dolicienlos  c  para  quom  apresentar 
0  valo-idoso  O  zoo  tem  2  100  animais 

FAZENDA  ALEGRIA  -  Piscinas  rmiurals.  loboa- 
guas.  lazondinha.  além  de  campo  de  futebol  e 
passBins  B  cavalo  Estrada  Boca  do  Mato.  sin’ 
(442-1992  e  442-1991)  De  2’  a  dom.,  das  tOh 
as  18h  RS  10  e  RS  5  (a  partir  das  15h).  Parxi- 
le  promocional  para  lamllla.  Incluindo  enlrada, 
almoço  e  loboágua  liberado:  crianças  alé  10 
anos.  R$  14.  e  adultos,  RS  16 

FUNDAÇÃO  PLANETÁRIO  -  Rua  Vico  governa¬ 
dor  Rubens  Buiaido.  100,  Gávoa  (274-00961 
3*  e  5*.  as  17h,  4'  0  6',  às  20h  Sáb  a  dom , 
as  I6h30  IBIia  igh30 
i  'Programa  duplo  ContemplandooCosinosIses- 
são  do  ptanctarn)  o  Oiand  Canyon  (cinema  he- 
rnislóilcol  Sob  o  dom,,  às  16h30.  I6h  e  I0h30 
RS  5  (ndcádo  paia  chanças  a  panir  de  7  arras 


Flamengo  (210-2180).  Mosim  dividida  om  seis 
mádulos.  3*  e  4*  e  de  6*  o  dom.,  das  12h  ãs 
17h30,  515,  dos  t2h  as  10h3O.  RS  5  (esludan- 
les  e  pessoas  com  mais  do  65  anos  pagam 
mota).  Até  7  do  março 
>A  mostra  reúno  1 20  obras  do  58  atllslas 

AMÉLIA  TDLEDD  -  ANNA  BELLA  GEIQER  -  Paço 
Impoiial,  Praça  15  de  Novembro,  46,  Centro 
(533-4207).  Individuais  da  pinlura.  3*  n  dom., 
dos  12h  às  16h30.  QiOlls.  AtO  28  de  (evorolro 

PINTURA  HISTÓRICA  NA  DBRA  OE  ANTÔNIO  PAR¬ 
REIRAS  -  Museu  Amónio  Paiieáas,  Rua  Tira- 
donlos.  47.  Inga-NilotOl  (719-8728),  Pinturas 
3*  a  6*.  das  1  th30  as  t7h.  snli.  e  dom  .  das 
15h  ãs  t8h.  QrOlis  Alé  28  de  fevereiro 

LAURA  LODIGIANI  -  Viila  Riso.  Estrada  da  GO- 
vea,  728,  São  Contado  (322-1444).  Pinturas. 
2*  0  6*.  das  11h  ãs  I9h.  sob  e  dom.,  das  I3h 
às  17h.  Grátis  Alé  28  de  loveioiro 

UM  PINTOR  QUE  CANTA  E  ENCAMTAãJILVAN  - 
Museu  Inlemaaonal  de  Ailo  Alai/  do  Brasil,  Rua 
Cosme  Velho.  581.  Cosme  Vetlio  (205-8612) 
Pinlums.  3’  a  6',  das  lOh  ãs  IBh.  sáb ,  dom  0 
lerlados,  das  t2h  ás  1Bt<.  FtS  2.É0  (crianças  o 
estudantes)  e  RS  5  (adultos).  Ato  10  do  março 

LEONARDO  DA  VINO:  A  AVENTURA  DO  GÊNIO 
UNIVERSAL  -  Fundação  Planelãiio,  Av.  Patlio 
Leonel  Franca.  240,  Gávea  (274-0046),  Pintu¬ 
ras.  3’  a  G’.  das  5h  ãs  18h.  sáb  e  dom,,  das 
I4h  ãs  2lh  Gralis  Alé  13  de  maiça 
7-A  mosira  reúne  30  réplicas  das  obras  do  gé¬ 
nio  Italiano. 

AS  CORES  DOS  ANDES  EQUATORIANOSILUIS 
MILLINGALU  -  Museu  InloinaPonal  de  Arre 
Nail  do  Brasil.  Rua  Cosmo  Vollio,  561.  Cosme 
Velho  (205-8612).  Pinturas  3*  a  6",  dos  lOh  as 
IBh,  cab.,  dom  e  lerindos.  das  12h  ás  IBh  R$ 
2.50  (crianças  e  estudantes)  e  FtS  5  (adultos) 
Até  21  de  março 


EXPOSIÇÃO 


ULTIMO  DIA 


PINTURA 


6*  a  dom .  das  12hú8  17h3Q.  S*s,  das  12h  fts 
lOhSO  R$  S  <osludanto3  o  poasoas  com  maic 
do  65  nno5  pn^im  innia)  Ató  7  do  morço 
!:*A  mostra  reune  40  padiOos  de  dosarUios. 
alòtn  do  tolos  do  suns  obras. 

ÊmÃ 

1 1*  SALÃO  CARIOCA  DE  HUMOR  -  Casa  de  Cul- 
luia  Lauta  Alvim.  Av.  Vieira  Soulo.  176.  Iponu- 
mu  (287-1647)  Caricaturas,  chargos  o  quadri¬ 
nhos  3*  0  6*.  dos  1 5h  ãs  22h,  sáb.  a  dom.,  das 
tOh  as  20h  Oiatls.  Até  28  de  lovoieiro 

A  IMAGEM  DO  SOM  DE  CAETANO  VELOSO-  Paço 
Imperial.  Pinça  15  de  Novomhio,  48.  Ceniro 
(533-1207)  Diversas  3*  o  dom.,  das  12h  ás 
18l>30  Grátis.  AIO  28  de  leverolro. 

I  Mostm  de  80  crladaios  que  lízeram  uma  lot- 
lura  pessoal  de  80  músicos  do  canior. 

A  ARTE  00  CARVANAL  2  -  Museu  Nacional  da  Bo¬ 
las  Anos  Av.  Rio  Branco,  199.  Ceniro  (240'OOGa) 
Famosas  3*0  6'. das  lOh ás  IBh, sáb  edom  .das 
14h  as  I8h  RS  4  (dom  grObs).  Ato  14  do  marça 
;  -Snu  laninslas  apresentadas  em  concursos 
no  Rio  e  24  obras  do  acervo  do  museu 

0  HOMEM  E  SUA  TRAJETÓRIA  -  Casa  da  Ciân- 
ciwUFRJ,  Ruo  Lauro  Mulloi.  3,  Boinlogo  (542- 
7494)  Diversos,  3"  a  6*.  das  Oh  ãs  20h,  sáb.  a 
dom ,  dás  lOh  ás  20ti  Grátis.  AlO  14  da  março, 

0  BRASIL  ENCANTADO  DE  MONTEIRO  LOBATO  - 
Museu  Hislórico  N.iaonal,  Piaçn  Maiectial  An¬ 
cora.  sJn',  Centro  (550  0224).  Divuisos  3*  a  8'. 
dns  lOh  as  t7h30,  sáb,  dom  e  lerlodo,  dos 
1411  ás  lah  RS  3  (crianças  a  pessoas  com 
mais  de  60  mios  náo  pagam)  AlO  28  do  março 


COLEllVA 


FOTOGRAFIA 


JANELA  JB  •  AS  MELHORES  FOTOS  DE  1998  - 
Aeroporto  Internacional  do  RIvEspaço  CuItU' 
rat/3^  andar  do  tormtnal  de  passagetros.  Av 
VinlB  ds  Janfliro,  strf.  Ilha  do  Governador 
(398*4162).  Coletiva.  Duiriamente.  24hú.  Gra* 
tis.  Ató  28  de  levereiro. 

AMAZÕNIA-PATAGãNlA.'ANIBAL  SCIARRETTA  E  LUIZ 
CLÁUDIO  MARIGO  -  Múseu  Naaonal  da  Oumta 
da  Boa  Vista.  Oulma  da  Boa  Vista.  sb’.  São  Cns- 
lOváo  (568-1314)  Folograhas.  3*  a  dom  .  dos 
tOh  ás  16h30.  RS  3.  Alè  28  de  levereiro 

DOIS  PESOS  DUAS  MEOIDAS/ARY  BURICHE  E  RE¬ 
NATO  MAYER  -  Espaço  de  Cullural  La  Folie, 
Ruo  Paulino  Fernandos.  13,  Bulaloto  (537- 
9227).  Fotograllns.  3'  a  dom  ,  dos  19h  a  niela- 
nolle.  Gralis  Alé  28  de  leverelra 

FILHOS  00  MAR/MARCELO  ARGOLO  -  Museu  da 
Republlca/Sala  de  Fotograhas,  Rua  do  Calola. 
153.  Calete  (285-0350)  Folograllas  Dintia- 
manta,  das  lOh  Bs  IDIi  Gralis.  Alá  t  de  março 

CARNAVAL  NA  LONA/ROGÉRIO  REIS  -  Ccrebclo 
Aries  -  Eslaçáo  Ipanema.  Rua  Visconde  de  Pl- 
ralà,  572.  Ipanoma  (512-32301  Folograllas. 
Diariamente,  das  Bh  á  moia-nolle  Giálls.  Alé 
9  de  março. 

REFLEXO^AULO  RUBENS  FONSECA  E  SÉRGIO 
SÁ  LEITÃO  -  Espaço  Unibanco  de  Cinema. 
Rua  Voluntários  da  Pálmi,  35,  Bolalogo.  Foto- 
gialias  Diáiuimenls.  das  ISh  ãs  22h.  Grátis. 
Alé  7  do  mntço 

ANTROPOLOGIA  OA  FACE  GLORIOSA/ARTHUR 
OMAR  -  Ceniro  Cullural  BarKO  do  Brasil,  Rua 
Piimoiro  de  Mntço,  66  Centro  (216-0237),  Fo- 
togralias  3*  a  dom  .  dos  12h  as  20h.  Gralis 
Ate  25  do  abill. 


ESCULTURi^ 


ÂNGELA  CAETANO  ALVES  -  Espaço  Cultural 
dos  Correios.  Rua  Visconde  da  llaborai.  20. 
Ceniro  (503-B770).  EBCUllutas  3'  a  dom  ,  das 
12h  ás  20h.  Gralis  Alé  28  de  levatelto 

ESPtRAIS/MARIA  LÚCIA  PIVETR  -  Espaço  Ar- 
poádor,  Prnin  do  Diabo,  Ipanema  Esculturiis 
□inriamenle,  2‘lh5  GrOiis  Alé  28dé  leveioito 

EXPOSIÇÃO  DE  ESCULTURAS  00  VAL  D  OSNE  - 
Praça  NS.da  Pai.  Rua  Visconde  do  Aiiaja,  en- 
Irente  ao  n"  371.  Ipanema  Esculturas.  Diáfia- 
menté.  das  8h  as  22h.  Gralis.  Até  31  de  março 
i:-Acerva  de  obras  de  aito  om  tmio  lundido  da 
Fundação  Parques  o  Jardins 


OBJETO 


CAMINHANDO  -  RETROSPECTIVA  LYGIA  CLARK  - 
Paço  Imperial,  Praça  15  de  Novembra  46. 
Centro  (533-4207).  Objfilos,  S’  a  dom.,  das 
12h  ás  18h30  Gralis.  Ate  28  de  levereiro 


ARTE  CONTEMPORÂNEA  BRASILEIRA:  UM  E  OU¬ 
TRO  -  Ceniro  Cullural  Banco  do  Brasil  Rua 
Primeiro  de  Março,  66.  Ceniro  (216-0237)  Di¬ 
versos.  3*  a  dom  .  das  I2h  as  206.  Grátis 
;  -Seleção  do  segmento  apresentado  na  24* 
Bienal  do  São  Paulo. 


GRAVURA 


BEATRIZ  MILHAZES  -  Paço  hnpenal.  Praça  15 
do  Novembro.  40,  Centro  (533'4207).  Gtavu* 
ms  -  Screen  pitni.  3*  a  dorn.  das  I2tt  ás 
18h30  Grátis  Ale  26  (te  levoieira 


DESENHO 


ARTE  CONSTRUTIVA  NO  BRASIL  •  COLEÇÃO 
ADOLPMO  lEIRNER  -  Musau  de  Ano  Modoma 
•  MAM,  Av  Infante  O  Henrique,  65.  Aforro  do 


ATHOS  BULCÃO  -  Museu  de  Arfo  Modema  • 
MAM.  Av  tnlnnlQ  D  Henrique,  65,  Atorro  do 
Flamengo  (218*2188).  Oo&onliOG  3**  o  4*  o  de 


LUZES  -  Cxnten»  Sesc.  Hiia  Domingos  Ferreira. 
160.  Cnpecnbnnn  (546*1088  r  25<1)  Cototiva  de 
toiografias  2*aG*.tJa5  Ilhas  19h.  sab  udom.. 
das  1 1h  ás  I6h.  Grátis.  Ate  26  do  tevmouo 

ARTISTAS  DESCENDO  A  SERRA  -  Espaço  Cultu- 
fúi  Vta  PatQuo,  Av  Ayrton  Sorvia.  3(XI0.  Bar¬ 
ra  Coletiva  Diariamento.  doa  lOh  ás  22h 
Grafts.  Ato  28  do  levoroifo 
I  -Sao  90  obras  do  16  pintores  de  Petrdpolis 
enire  11  e  80  anos 

HOMEM  PRODUTOR  DE  MEMÓRIA  -  Museu  Naao- 
nal  da  Otmta  da  Boa  VtítfvVFFUiSalão  de  oxpo* 
sições  tenfporúnús.  Quinta  da  Boa  Vista.  sih”. 
São  Crfilòvào  (5G8-B262).  Coletiva.  3*  o  dom., 
das  lOti  as  17h.  P$  3  Ató  28  do  kiverorro 
>A  mosUa  reune  uma  coletânea  do  acorvo  de 

1 1  museus  quo  intogram  o  Fórum  Pormanon- 
te  du  Museu  da  Zona  Morto 

FESTA  OA  CARME  -  Centra  Cultuml  iaurinda 
Sanios  Lobo.  Rua  Monte  Alegre,  306.  Santa 
Torena  (242*9741).  Coletrva  3*  a  6'*.  das  tOh 
ãs  16h.  sab.  e  dom.,  das  14h  ás  IBh  Grâtts. 
Ató  28  de  teverorro 

SALVE,  0  RIO  DE  JANEIRO  -  Museu  internaetty 
nal  de  Arte  Nait  do  Btasii  Rua  Cosme  Volho, 
561.  Cosme  Veitio  (205*8612).  Colalrva.  3*  a 
6L  das  lOIi  as  18h.  sób.,  dom  o  lonodos,  das 
12h  as  IBh  R$  2.50  (crianças  o  estudantes)  o 
H$  5  (adultos).  Ato  7  do  março 
L^Óbras  do  artisias  naifs  brasiloiros  retratando 
os  principais  pontos  turjsticos  do  Rio 

PAPEL  &  BARRO  •  MOSTRA  ESPECIAL  DE  VERÃO 
-  Centro  Cultural  Launnda  Santos  Lobo.  Rua 
Monio  Alogre,  308,  Santa  Teresa  (242*9741) 
Coletiva  do  cerâmica,  aquarela,  desenho  gra* 
vura  0  ouiros  3*  a  6*.  das  1 1h  às  18h,  sab  u 
bom .  das  14h  ãs  t8h  Grátis  Alá  7  de  março 

A  FARRA  DA  FOTO  -  Museu  do  Tetephono,  Rua 
Dois  de  Dezembro  63.  Flnmengo  (556*1148) 
Cofeirvn.  3*  a  dom.,  das  9h  as  I9li  Grahs.  Ate 

12  de  março 

}-*A  mostra  reune  50  tologratias  do  carnaval, 
de  autoria  do  50  foiogratos  chlorontes 

ESPELHO  DA  BIENAL  -  Khisou  do  Arto  Coníem- 
porânea  •  MAC.  Miranio  da  Boa  Viagem,  s/n". 
Ooa  Viagom.  Nítoroí  (620*2481 ).  Coletiva  3*  a 
dom .  dos  1 1h  as  I9h.  sob.,  das  13h  âs  2ih 
R$  t  (osludantes)  e  RS  2.  Crianças  e  pessoas 
ac»ma  de  85  anos,  gralis.  Aie  M  de  março 
J  Sao  pinlur*is.  esculturas  e  tnslelaçóes  do  73 
éiilrstas  brasileiros 

PALÁCIO  TIRADENTES;  LUGAR  DE  MEMÓRIA  OO 
PARUMENTO  BRASILEIRO  -  Palácio  Tiraden- 
les.  Rua  Primoiro  do  Maiço.  sín*.  Conlm  (588- 
10001  Diversos  3*  a  6’,  das  lOh  ás  20h,  sab , 
das  9h  as  lOh.  dom.,  das  Oh  ás  I4h.  Graus 
Exposição  pormononln 

:  -Folos  0  docurnunlos  qua  rngrstram  n  hislária 
política  0  a  construç.io  do  prádio,  do  séc  17 
oiO  os  dias  do  hoje 

LES  ANTIQUES  -  Ra  Design  Cenler.  Av  Alaullo 
do  Paiva.  270,  Leblon  (274-7693)  Anligúldodos 
Dom  das  i  Ih  as  I9h.  Exposição  pornunonlo 

AVENTURA  REPÚBUCANA  -  Museu  da  Repúbli¬ 
ca,  Rua  do  Calele,  153.  Calolu  (225-4302) 
Obislos  3'  n  5'.  das  12h  ,is  17n.  sab.  o  dom . 
dns  I4h  as  IBh  RS  3.  Exposição  poimanenio 
:  A  mostrn  reúne  a(]|étos  do  ex  prosidémss  dan¬ 
do  umn  nova  abordagem  a  hislorib  do  Republica 

MUSEU  HISTÓRICO  OA  CIDADE  -  Museu  Hision- 
co  da  Cidade  do  Rio  do  .Aineiro.  Estrada  Gan¬ 
ia  Mnrmha,  sin*.  Parqua  üa  Cktncla.  GOvea 
(512-2353).  3’  a  dom ,  das  1 1h  as  I7h.  RS  1 
Exposição  permanonte 

:  -A  mosira  loUiia  aquaralas,  moblllétlc,  pocco- 
Umas  e  cristais  compondo  um  vaslo  panorama 
do  Rn  do  Janolio  do  Século  19 


SUCESSO  ABSOLUTO. 
MAIS  DE  800.000  PESSOAS 
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0  Fun  Qub  ( Shopping  Rio  Sul.  4“  piso,  icl:  541-1978 )  promoverá  Iodas 
as  sextas-feiras,  a  partir  das  22h  a  festa  "Díuicini;  Ni^ht",  com  muito  dimee 
dos  anos  70,  80  e  90.  A  casa  abre  lodos  os  dias  para  almoço  e  /wp/iv  boiir.\, 
quando  clips  de  grupos  famosos  são  projetados  em  um  lelào.  Os  30  primeiros 
assinantes  que  ligarem  hoje  para  589-50(X),  das  9h45  às  lOh  ganham  convites 
duplos  para  scxla-fcira  (2f»/Ü2).  A  relação  dos  contemplados  estará  na  bilhete¬ 
ria  da  boate.  Ucsconlo  de  10%  em  atii  dnls  ingressos. 


O  espetáculo  “Casal  Con¬ 
sumo”,  estrelado  por  WeiiiUdl 
Bendeliick  e  Raul  Franco, 
aborda  a  influência  da  músieu. 
do  cinema  e  principalmente  da 
TV  em  nosso  cotidiano.  A  pe¬ 
ça  conta  a  história  de  um  ca¬ 
sal.  Edgar  e  Maria  z\mônia. 
que  (orna  seu  dia-a-dia  um 
mosaico  dc  informações,  utili¬ 
zando.  por  exemplo,  cenas  de 
novela  nas  discussões  familia¬ 
res.  z\lc  mesmo  o  momcnlo  de 
seu  casamento  c  "uma  coisa  de 
cinema”.  “Casal  em  Consu¬ 
mo"  cslá  em  carluz  alé  o  dia 
14/3  no  Tealro  Galeria  (Rua 
Senador  Vergueiro,  93  -  Fla¬ 
mengo  -  tel;  558-8846),  de 
quinta  a  sábado,  às  2lh  e  do¬ 
mingo,  às  20h30.  Desconto  de 
50%  em  ale  dois  ingressos.  O 
ingresso  cusia  R$  lü.üO. 


• '  -.yj 


A  comédia  romântica  Eva  escrita  por  João  do  Rio  mostra  uma  reunião  de 
um  grupo  dc  grã-fmos  e  grã-finas  do  início  do  século  em  uma  fazenda  de  ca¬ 
fé.  Todos  os  homens  ficam  encantados  pela  bela  c  arrogante  Eva,  que  rouba  um 
col-TT  mas  faz  tudo  para  não  ser  descoberta.  A  peça  está  cm  cartaz  no  Museu 
do  Telcphone  ( Rua  Dois  de  Dezembro,  63  -  Flmrrengo  -  lel :  556- 1 1 48/3 1 89), 
todas  as  sexttLs.  sábados  c  domingos,  às  I9h.  Desconto  dc  20%  cm  até  dois 
ingressos.  O  convite  custa  RS  10.00. 

■  Os  assinantes  sii  pmieni  sir  préiiiiiiilns  niiina  única  priminvân  piir  (cicinncina.  Os 
Raiihiitlims  ila  siiniinii  passaila  nãn  piidini  participur  das  priminçfiis  distu  semann, 
Sn  seni»  cmlinipladns  ns  assinuniis  qui  csliu-ani  itini  n  paitanieiitn  cni  dia. 
Funrinniiriús  c  paanli!.  di  runiiniiárlns  dus  empresas  emnlsidas  iiàn  poderãn  par- 
licipar  das  pniiiiiiçtiis  LIGLK  K  GA.NllK. 


Sugestão 


□  The  Ua\  -  O  rcsUiui-aiitc  ( Rua  Teixeira  de  Melo,  3 1  -lojas  c/d  -Ipanenia- 
Tels:  .521-708(1/522-97%)  esta  com  cardápio  de  wão.  que  privilegia  os 
pratos  da  cozinha  italiamL  São  nrxssas  leves  com  um  toque  bem  tnrpical, 
que  acompanhadas  dc  um  bom  \4itho  lontam-se  uma  opção  benr  refrescan¬ 
te  para  o  calor.  A  casa  liimbém  oferece  carnes  extiticas,  como  o  jas-ali,  e  pra¬ 
tos  da  cozinha  hrasilcinu  entre  eles  a  Muqueca  de  Pirarucu  (peixe  do  Anra- 
zoniLs).  Aberto  dc  segunda  à  sexta-feira  -  a  partir  das  I9h  -.  e  sríbados,  do¬ 
mingos  e  feriados,  a  partir  diLS  1 2h  alé  o  último  cliente.  Neste  mês,  os  assi¬ 
nantes  do  Clulte  ,|B  têm  desconto  dc  20%  no  total  da  conla. 


E-mail  para  esta  eoliuia:  clubejbt^jbiroitLbr 
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ANTENA 


■  ANA  CLAUDIA  SOUZA 


Adiiann  Caldas-t3)11/97 


Sem  medo 
da  criatura 

Transformncla  cm  persona¬ 
gem  muito  maior  que  seu 
programa,  a  Tiazinha,  uma 
criação  do  //,  não  está  as¬ 
sustando  Luciuno  Huck.  E 
um  dos  argumentos  do  apre¬ 
sentador  é  de  que  a  audiên¬ 
cia  do  H  muntém-se  estável, 
com  media  de  oito  pontos, 
inclusive  quando  Susana  Al¬ 
ves  entra  no  ar.  Ou  seja.  pa¬ 
ra  eles,  é  ótimo  que  Tiazi- 
nlia  esteja  aamtecvmia,  ntas 
0  programa  não  corre  risco 
de  ter  que  se  adaptar  ao  no¬ 
vo  tamanho  da  dona  do  chi¬ 
cote.  cedendo  a  ela  mais  es¬ 
paço  do  que  aquele  que  vi¬ 
nha  tendo  até  agora. 


□  Vm  Fisclicr 
vai  (k  novo  parar 
0  trânsito.  Dos 
navio.s.  Ã  nova 
atriz  (k  Pecado 
capital  volta  ao 
Porto  do  Rio 
amanhã  para 
gravar  nina  cena 
simples:  o  em- 
barqne  no  tiíxi  de 
Carlâo  (Eduardo 
Moscovis).  Se¬ 
mana  pas.sada. 
Vera  gravou  sua 
primeira  partici¬ 
pação  na  novela 
de  Glória  Perez 
na  mesma  loca¬ 
ção.  Também  era 
uma  daipielas 
simplezinhas, 
que  levou  (piase 
o  dia  todo  para 
ser  concliiida. 


Não  é  liivonivel  ao  Rio  a  com- 
paiação  entre  as  médiíLS  de  au¬ 
diência  do  destile  das  escohb  de 
siunba  cariocas  e  paulistas.  Se¬ 
gundo  0  boletim  do  Ibope.  o 
desfile  do  Rio.  como  vem  acon¬ 
tecendo  nos  últimos  anos.  teve 
menos  audiência  que  o  de  São 
Paulo:  13  contr.i  Ih.  Com  um 
agravante:  no  momento  em  que 
os  horários  coincidinun.  o  bati- 
cum  carioca  peitleu  para  o 
Pmgraina  do  Ralinlui.  É  bom 
lembna  que  os  dados  se  relerem 
ã  medição  feita  em  São  Paulo, 


Igual  ao 
futebol 


A  planilha  do  Ibope  antecipou 
um  problema  do  ano  que  vem. 
Como  0  desfile  em  São  Paulo 
também  será  realizado  cm  dois 
dias,  naquele  em  que  coincidir 
com  0  do  Rio.  a  Globo  lerá  que 
cscolhcr.se  vai  agradar  paulistas 
ou  cariocas.  .\  terceira  opção  é 
mud:ir  o  calendário  do  desfile  - 
como  acontece  com  o  futebol, 
que  faz  a  agenda  de  acotxlo  cont 
a  conveniência  da  TV. 

Para 

arrematar 

Enquanto  a  Liga  do  Rio  cobrou 
R$  3  milhões  pelo  direito  de 
transmissão  do  desfile,  a  de  São 
Riulo  pediu  a  metade  do  preço, 

K-mull  p;ini  u  ciiliiiiu:  iiniviiiio  jli.ciini.tir 


•  A  abertura  dos  capítulos 
em  que  fotografias  do  Rio 
antigo  SC  fundem  com  o  ce¬ 
nário  da  minissérie  é  dos 
bons  momentos  de  Clnqiii- 
nlut  Gonzaga. 


Bojunga.  agora  diretor  de  Jornalismo:  “Que  a  cidadania  J1oiv.sça 


•  Legal  que  os  programas 
femininos  se  preocupem  cm 
dar  receitas  simples,  com 
ingredientes  encontráveis 
em  qualquer  supermercado. 
Mas  daí  a  Mulheres,  da 
CNT.  ensinar  um  prato  de 
arroz,  carne  moída  e  ovo  es¬ 
trelado  é  pobreza  demais. 


Órgão  diu^á  à  eini.ssora  um  novo  perfil  ético 

pelas  emissoras  comerciais.  Ou  se¬ 
ja.  falar  de  forma  genérica  e  pouco 
elucidativa  sobre  o  que  iKorre  no 
país",  diz.  Trocando  em  miúdos: 
lião  adianta  o  telejornal  da  noite  di¬ 
zer  que  0  câmbio  mudou,  se  o  teles¬ 
pectador  não  comin  ou  nenhum  car¬ 
ro  pelo  sistema  de  kasiiig.  Aquele 
que  só  se  inleressavii  pelo  anúncio 
do  aumento  na  cesta  básica  poderá 
passar  a  entender  o  que  lepresenla  o 
FMI  para  o  país. 

.Sem  função  executiva,  mas  ape¬ 
nas  a  de  fonnular  diretrizes,  o  con¬ 
selho  vai  propor  a  linha  editorial  a 
ser  adotada  ivia  emissira  que.  des¬ 
de  0  ano  passado,  ganhou  um  perfil 
mais  competitivo  e  tlefmiu  o  objeti¬ 
vo  de  “lórinar  cidadãos  livres  e 
conscientes".  Nesse  ceniirio.  o  jor¬ 
nalista  Cláudio  Bojunga.  atual  edi- 
lorialLsia  do  .lORNAL  1)0  RRA- 
SIL.  assume  a  função  de  diretor  de 
Jornalismo  da  emissora,  com  a  qual 
acumula  a  função  de  direlor-e.xecu- 
li\o  do  conselho.  "For  muitos  anos, 
0  i|ue  se  x  iu  no  país  foi  uma  TV  pú¬ 
blica  confundida  com  TV  estatal, 
uma  |X'rversão  lalino-ainericana.  ü 


MÕNtCA  .SOARES 


Qual  deve  ser  o  caminho  do  jor¬ 
nalismo  na  lelevisão  pública?  Diante 
da  preocupação  do  governo  em  defi¬ 
nir  um  iiovoCVidigüde  Ética  para  as 
emissoras  em  IW).  a  TVE  sai  na 
írenie  e  organiza  seu  Coiisellw  Edi¬ 
torial.  que  se  reúne  na  poi.xiina  quar¬ 
ta-feira.  Um  lime  de  peso.  fonnado 
por  alguns  dos  nomes  mais  e.xpressi- 
sfí>  do  jomaüsmo  bnisileiro.  v:ú  su¬ 
gerir  idéias,  debater  opiniões,  rever 
conceitos  e  definir  novus  regras  para 
melhorar  o  nível  das  infomniçws  di¬ 
rigidas  iis  classes  menos  favorecidas. 

;  Cláudio  Bojunga.  Alberto  Dines. 
Alexandre  Maclrado,  Fernando  Bar- 
b(>sa  Lima.  Aiicelmo  Gois.  Matinas 
Sliz.uki  e  Jorge  Guilhemie  Pontes 
receberam  o  com  ite  de  Mauro  Gar¬ 
cia.  0  presidente  da  TVE.  "Todos 
são  profissionais  que  já  mostraram 
ler- uma  preocupação  lundamenlal 
coin  0  jornalismo  ético,  crítico,  ana¬ 
lítico  e  consiiutivo",  explica  Mauro. 

As  pautas  tenianio  traduzir,  na 
prática,  a  vontade  de  lazer  um  jor¬ 
nalismo  novo.  de  caráter  comunilá- 


PROGRAMAÇAO/  TV  ABERTA 


ICastolo 


Nosm  Imgua 
portuguesa 


Palavras 
bc  vida 


Palavra  viva 
|7h55) 

Pequenas 
empresas.., 

Igreja  da  graça  no  lar 
(7hI5) 

Programe 
«tucalnio 


rv  qualiliciv 


Asania  missa  I8h45) 


Un  Tim-Biim 

Planeta 

Xiiía(l2h55) 


A  lurma 
doOldi 


Globo 

comunidaile 


Esporte  espetnculoi 


Globo  rural  (BbOS) 


Programa  ecumSnico 


Eslá  escrito 
(ShlS) 


Grupo  Imagem 


Paulelão  99 


Despertar  ito  3*  mliènio 


OesenlM 


Siga  bem 
caminlionelro 


Educalfvo 

171110) 


I  Programa  Silvio  Santos 


Xena  (11105) 


Branca  de  novo  /  20.000 
léguas  submarinas  l12h2Q). 


Educativo  (5h) 

0  despertar  da  té  |5b30l 


Santo  culto  em  seu  lai 


Nosso  tempo 


Oficina  de  desenho  de  Daniel  Azuiay  Ctube  Shell 

5i-,ov. 
da  Malla 

Cartooii 

Encoiilios 

mama 

Programa  Sérgio  Rcis 

CâezInhDS  da  canil 

Anjo  muilo  iMido  1 1 0h45) 

Clyde  /  Rei  leão  (9h20l 

A  cisa  dc  Wiiiizie 

Riehard  Scarry  |9h45) 

Smoggics  (10ti25l 

Escala 

Conexão  gospel 

bíblica 

rio.  que  procure  dtu  explicações,  até  que  tentaremos,  a  partir  de  agora,  é 
mesmo  didiiticas.  ao  teles|K‘ctador  unir  o  compromisso  público  com  o 

das  classes  B.  C  e  D.  "0  que  se  es-  dinamismo  empresarial,  que  é  pos- 

pera  de  uma  rede  pública  é  que  ela  sívcl  com  a  organização  social.  Poli; 
dê  satisfações  ã  sociedade.  E  o  erro  tizar  o  pais  não  é  doutrinar  o  país.  É 

tio  jonialisnio  das  educativas,  até  possibilitar  que  a  cidadania  llores- 

agora.  foi  seguir  o  padrão  imposto  çu".  argumenta  B(>)unga. 


Greenaway  é 
madrugada  no 

Uma  entrevista  inédita  com  o 
controvertido  cineasta  PeterGreena- 
vvay  é  0  destaque  tle  hoje.  ã  1  h  da 
madrugada,  do  canal  Eurivhimnel 
(TVA).  A  entrevista,  concedida  a 
Dúda  Leite  piua  o  Eurodwps.  enfiv 
cai  principalmenle.  o  filme  D  livio 
de  cabeceira,  um  dos  mais  mais  ptv 
léthicos  do  diretor  inglês. 

,'A  entrcvi,sia  é  intercalada  iwr  ce¬ 
nas.  de  filmes  como  Zoo-  um  Z  e 
dois  zeivs  ( I9S3),  Afogando  em  mi- 
métos  (1987).  (J  ivzinheiiv.  o  la¬ 
drão.  sua  mulher  e  o  aimmie  ( 1 989), 

A  idiima  lempesiade  1 1991 )  e  O  he- 
h?  santo  dc  ilat  on  ( 1992).  Sobre  as 
polêmicas  que  sempre  levantou  com 
suas  histórias.  Pelei  Greenaway  afir¬ 
ma:  "No  cinema,  podemos  lazer 
qualquer  coisa.  É  miia  condição 
quase  divina.  Tento  usar  outras 
idéias  universais  sobre  como  eslni- 


destaque  da 
Eurochannel 

turai"  um  filme.  Por  outro  lado.  lento 
também,  de  alguma  foniia.  estar  em 
oitosiçào  ã  narrativa  habituai." 

Greenaway  começou  a  fazer  ci¬ 
nema  nos  anos  W).  uma  é|xica  fen  i- 
Ihanle.  que  fez  surgir  diretores  faii- 
lásiicos,  como  François  TrulTaiil, 
Godaid.  Antonioiii.  Bernardo  Berlm 
lucei  e  Luís  Bunuel.  entre  outros. 

Mas  Greenaway  revela  que  ne¬ 
nhum  deles  o  inilucnciou  tão  pro¬ 
fundamente  quanto  o  francês 
Alain  Resiiais.  "Eu  tinha  18  anos  e 
fiquei  encantado  com  a  trilogia 
lliivshima,  meu  amor.  .Marienkid 
e  .Murkr.  diz.  ele, 

/\nles  disso,  ele  só  ficara  des¬ 
lumbrado  com  O  sêiimo  selo,  de 
Ingiiiar  Betgman.  Na  épixa.  Gree- 
navvay  tinha  apentis  Kt  anos  e  pen¬ 
sou  que  ai|uele  era  o  tijxi  de  filme 
t|ue  ele  gostaria  de  ter  feito. 


tilrsksvcilmli) 


Mvmdiias 

deBmno 


Desenhanila 

ArietV|l3ilG) 


[Só  pia  tembiai 


[Filme:  Sai  dessa,  recruta 


iNa  arquibancada 


Caderno  lecn  Sladum 


üBirwKIMSt 


[Torneio  Rio  -  São  Paulo  - 1  scnillmal 


Domlngáo  do  FausiAa  (i4nS0) 


maneia  Xiiia  (continuação) 


Histoiui  dc  sucesso 
reprise 


Maskmaii 


Shur.vlo 


Clip  gospcl 


Grupo  Imagem 


Canal  diiclo 


Filme  Amoncon  Yakura  II 


Sbovv  do  cspovto 


Filme  Amm  e  iMias 

|l9ii.irii 


rume  o  conde  de  Monte  Custa  |l  7M5) 


IV  Costa '  turismo 


Espaço  inutor 


Rio  osporte 


Programa  Silvia  Santos  (conllrmnçâo) 

Rldiiin  Leo.  o  rei  Robiri  Hood  (14li2üi 

(lanisfil  teao(l3h-lü)  Super tiomemd-lMOi 


Simbad(liihi5i 


PlIlUCClllO  7.uriO 

ItShOãl  (1511551 


Murlal  Kuiiltillt 


Curta  Brasil 


Cúneii.io  Roberlo  DAvila 


Camos  de  Rio 


Observaloiioda  imprensa 


Debale  esportivo 


Torneio 

(conl) 


Domingo  maior  0  justiceiro  (23b3S) 


Fantasbeo 


Espaço  renascer  especial 


Progiania  Porreira  Nello 


[Programa  de  domingo 


Snow  business 


Filme:  American  Yazuca 
(conlinuoçóo) 


Nme:  A  maica  do  Zorm  (üh45l 


Gcnln  de  expressSii  (23li)51 


Márcia  Peltler  Pesquisa 


Fogo  cruzado 


Puto  cvUse  (ZIn 
Papo  gc>stas«  iZii-IS) 

Filme  Sjiencer,  um  deleltvc 
eii' apuros  t2li251  — 


flolMino  Teixeira  sIkw 


Deles  &  deliU 


Filme  Amor  o  balas  icontinuaçaol 


Mesa-redonda 


Noticias  da  semana  (Ihl  5) 


Programa  Silvio  Santos  (conilnuaçao) 


Falanitu  de  le 


ralai)iiG  eu  le  escuto 


Passando  a  limpo  coni  Bons  Casoy 


Fiimu:  Depois  do  vendaval  (20lil  5) 


RI  AÇÕES  NOS  HORARIOS:  Nós  na  escola  ICNT)  5h30  -  Eu  i  vocé  (CNT)  9h50  -  Hot  nighl  CNTl  4h1 5  -  A  ultimo  palavra  (CNT)  4h45 


FILMES/  TV  POR  ASSINATURA 


18:45  ■  MULTISHOW 

A  FESTA  DE  BABEHE 
(Biilu‘lte’s  gac.sleliud)  dc  Gabriel 
A.xcl.  Com  Slê)ilianc  Audran.  Di¬ 
namarca.  1988.  Duração:  Ih45. 
Drumu.  Empregada  ganha  na  lo¬ 
teria  c  picp.iia  grande  jaiilar  pmu 
as  patroas,  *** 

20:30  ■  FUTURA 

BLOW-UP:  DEPOIS  DAQUELE  BEIJO 
(Khiw-up)  dc  .Michclangclo  .Aiito- 
iiioiii.  Com  Vanessa  Redgrave.  Iii- 
glatcrrii/llália.  l9Wv  Duração:  2h.'(). 
Suspciisi'.  Ao  ampliar  fotos,  lo- 
lógralb  dcscohrc  qire  registrou 
um  assassinato,  Ele  tenta  eluci¬ 
dar  o  caso  *★** 


21:30  ■  USA 

FEBRE  DA  SELVA 

(.liinglc  feviT)  dc  Spikc  Lee.  Com 
Wesley  .Snipes.  EUA.  1 99 1 .  Dura¬ 
ção:  2h3(). 

Í)ramii.  An|Uilclo  negro  vive  feliz 
eoni  a  família  até  se  envolver  com 
sua  assisiciuc  branca. 

0:45  ■  CINEMAX 
CRASH:  ESTRANHOS  PRAZERES 
(Crush)  dc  David  Croneiibcrg. 
Com  James  Spader.  Canadá.  I99(i, 
Duração:  lh.3Í). 

Drunra.  Piodiiior  dc  filiijcs  publi¬ 
citários  se  envolve  com  u  vítima 
dc  imi  acidenlc  ipie  cic  mesmo 
provocou  »♦ 


FILMES/  TV  ABERTA 


1B:30  ■  TVE 

SAI  DESSA,  RECRUTA 
dc  I  lêlio  Banoso  Neto.  Com  Ankilo. 
Brasil,  !9(i().  Duração:  lh.3(). 
Comédia.  .Sem  condições  de  susten¬ 
tar  a  família,  que  chegou  do  Nordes¬ 
te.  soldado  leva  lodos  para  quartel 
do  exército.  ** 

19:00  ■  BANDEIRANTES 

AMERICAN  YAKUZA  2 
(Back  to  imek:  American  Yakuza 
II)  de  Roger  Nygard.  Com  Michael 
Rtxtker.  EUA.  1 996.  Duração:  2h, 
.Ação.  Bandido  ê  (XTsegiiido  pela  Ya¬ 
kuza  e  pala  Máfia.  depois  que  seu  pla¬ 
no  de  matar  um  chefe  do  crime  orga¬ 
nizado  dá  errado.  * 


20:15  BRECORD 

DEPOIS  DO  VENDAVAL 
(The  quiet  man)  dc  John  Ford. 
Com  John  Wayne.  EUA.  19S2.  Du¬ 
ração:  2h  I S. 

Drama.  Anos  20.  Ex-pugilisla  volta  à 
terra  natal,  a  Irlanda,  casa-se  com  sol¬ 
teirona  e  briga  com  o  cunhado,  que 
lhe  nega  o  dote.  *** 

23:35  ■  GLOBO 

0  JUSTICEIRO 

(The  punislicr)  de  Mark  Goldblai. 
Com  Dolph  Limdgren.  EUA/Austrá¬ 
lia.  1989.  Duração:  Ih4ü.  SAP. 

Ação.  Tira  lula  sozinho  contra  o  crime 
organizado,  depois  i|ue  suu  mulher  e 
seu  filho  são  monos.  • 


D".ul(ii)cii<) 


4 


_ Ml  TO.N  BR.MiA 

0:45  ■  BANDEIRANTES 

A  MARCA  DO  ZORRO 
(The  mark  of  Zorn»)  de  Fred  Niblo. 
Com  Douglas  Fairbanks  Jr.  EUAV 
1920.  Duração:  2h. 

Avenlura.  Cavaleiro  defende  o  po¬ 
vo  da  Califórnia  c  lenta  conquistar 
sua  amada.  ★* 

Barbuda 

Depois  do  vendaval,  grande  mo¬ 
mento  de  John  Ford.  fala  das  tradi¬ 
ções  irlandesas  c  levou  os  Oscar  dc 
direção  c  fotografia. 

Faja  de  O  justiceiro, 
certumente  a  pior 
opção  da  noite  dc  hoje 


À 


DOMINGO,  21  DE  FEVEREIRO  DE  1999 


JORNAL  DO  BRASIL 

e-mall;  cademrAOlb.com.br 


Poderosa  Sônia 

Este  será  o  uno  de  Sônia 
Uraga.  A  atriz  fechou  seu 
apartamento  em  Nova  Ior¬ 
que  e  desembarcou  ontem 
no  Rio.  Vinte  anos  depois  de 
sua  última  novela,  Clieaa 
Mais,  Sônia  vem  ao  Brasil 
para  gravar  a  próxima  trama 
de  Gilberto  Braga  para  as 
I8h.  A  atriz  interpretará  He¬ 
lena,  uma  mulher  misterio¬ 
sa.  Sônia  vai  estar  também 
nos  cinemas  dos  Estados 
Unidos  e  do  Brasil.  No  mer¬ 
cado  americano,  entra  em 
cartaz  este  ano  o  filme 
’.í  daiightiT,  produ¬ 
zido  por  Quentin  Taranli- 
no.  no  qual  Sônia  faz  uma 
vampira,  c.  no  Brasil,  a  atriz 
estará  no  longa  dirigido  por 
André  Klotzcl  baseado  em 
Memórias  Pósiumas  de  Brás 
Cubas,  de  Machado  de  As¬ 
sis.  Ela  interpreta  Linda 
Marcela,  moça  de  reputação 
duvidosa  por  quem  Brás  Cu¬ 
bas  -  vivido  piu  Reginaldo 
Faria  -  se  apaixona  na  mo¬ 
cidade.  Paralelo  a  tudo  isso, 
a  atriz  continua  à  frente  da 
Naliimal  Hispanic  Foumla- 
litm  for  tbe  Arts,  fundação 
criada  por  Sônia  que  reúne 
artistas  de  língua  hispânica. 

Cenário  perfeito 

0  fotógrafo  americano  .|o- 
nathan  .Miller  esteve  sema¬ 
na  passada  nu  Mu.seu  de  Ar¬ 
te  Contemporânea  de  Nite¬ 
rói,  escolhido  como  cenário 
para  as  fotos  do  catálogo 
primavera-verão  da  grife 
Mango,  de  Barcelona  (Espa¬ 
nha).  que  teve  como  modelo 
a  holandesa  Lonncke  En- 
pels,  16  anos.  Ela  vestiu 
roupas  de  linho  com  trans¬ 
parências  criadas  pelos  esti¬ 
listas  espanhóis  Muylu 
Martin  e  .losé  Luís  Solido. 


REGISTRO 


■  HELOÍSA  TOLIPAN 

Ah! 

Essas 

mulheres... 


Aiçando  novos  vôos 

A  bailarina  llicreza  Aguilar.  bolsista  da  Fapeij.  está  colhendo 
mais  um  fruto  de  seu  projeto  Dançamln  paru  não  í/raiçar  reali¬ 
zado  com  crianças  carentes.  Thereza  e  mais  cinco  de  seus  alunos 
foram  convidados  pela  empresa  aérea  alemã  Lufthansa  para  o 
vôo  inaugural  Rio-Berlim.  no  dia  1 8  de  março.  Na  Alemanha,  as 
crianças  terão  a  oportunidade  de  fazer  um  aperfeiçoamento  na 
famosa  .Slaadiiche  Ballet  Schulc.  escola  ptir  onde  passaram  :il- 
guns  brasileiros  como  Fahíola  Ambrosio.  do  Ballet  de  Stuttgarl. 
Roberto  de  Oliveira,  da  Ópera  de  Berlim,  e  Christíane  Kin- 
tam,  solista  do  Teatro  Municipal,  :ilém  da  própria  Thereza.  No 
próximo  sábado,  uma  banca  de  professores  de  bale  e,scolherá  os 
cinero  contemplados  no  Liceu  da  Escola  de  Dança. 


Mulheres  famosas,  que  se  desta¬ 
cam  nas  mais  diversas  áreas  -  cultu¬ 
ral,  empresarial,  política,  esportiva  e 
social  -  fizeram  belos  e  divertidas 
poses  para  as  lentes  do  fotógrafo 
Rogério  Ehrllch.  O  resultado  deste 
trabalho  aití.stico.  que  conta  com  o 
apoio  da  empresa  Helena  Rubinstein. 
vai  ser  conferido  pelo  público  na  ex¬ 
posição  Ah!  Essas  mulheres...,  no 
Museu  da  República,  a  partir  do  dia 
8  de  março  -  não  por  acaso,  o  último 
Dia  Internacional  da  Mulher  deste 
milênio.  Noventa  e  nove  mulheres 
foram  fotografadas  em  estúdio  entre 
os  meses  de  janeiro  e  fevereiro. 
“Sempre  tive  o  sonho  de  fazer  uma 
exposição  só  com  as  mulheres  que  cu 
admiro  e  considero  minhtLS  musas", 
comentou  Rogério  Ehrlich,  que  op¬ 
tou  pelo  clima  inlimista  das  foin.s  cm 
preto-c-branco.  Entre  as  musas  de 
Rogério  estão  a  coreógrafa  Carlota 
Portela  {nu  foto,  com  iniefírantes  da 
Cia.  de  Dança  Vacilou  Dançou),  as 
cantoras  Baby  do  Brasil.  Sttndni  de 
Sá  e  Adriana  Calcanhoto  -  clicada 


em  uma  pose  bastante  descontraída, 
deitada  nu  chão  e  fazendo  careta  -, 
as  atrizes  Mnricta  Severo  (na  foto. 
com  um  cisnal  clean,  unia  de  prelo 
com  um  fundo  branco),  Regina  Ca- 
sé.  Gloria  Pires.  Maiu  Madcr  e 
Sílvia  Pfeiffer  (na  foto,  fazendo  uma 
pose  bem  teatral),  a  juíza  que  man¬ 
dou  paru  a  cadeia  a  cúpula  do  jogo 
do  bicho,  Denise  Frossard.  a  atleta 
dos  saltos  ornamentais  Juliana  Velu- 
so  (clicada  como  se  e.stivesse  dando 
uma  pirueta  no  ar),  a  campeã  de  ita- 
tação  I^utrícia  Amorim,  as  modelos 
Juliana  Gaivão  (foto)  e  Fernanda 
Barlxtsa.  além  das  jornalistas  lesa 
Rodrigues  e  Regina  Zappa,  do  JB. 
,\  exposição  não  contará  apenas  com 
imagens;  para  cada  fotografia  há  um 
texto  espccialmente  escrito  por  um 
homem  -  não  menos  famoso  que  a 
fotografada.  Antônio  Pitanga.  Ar¬ 
naldo  Niskier.  Domingos  de  Olivei¬ 
ra.  Ezequiel  Neves.  Maurício  Dias 
e  Sáhato  Magaldi  são  alguns  nomes 
que  homenagearão  as  mulheres  com 
seus  textos. 
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HORÓSCOPO 


Aries  •  Zt  de  marçc  a  20  de  abril 
Semana  que  mostra  lorte  Intiuêncla  de  Vénus,  o  que  irà  tra¬ 
zer-lhe  mudanças  em  Interesses  pessoais,  vantagens  e  re¬ 
visão  do  conceitos  o  valores.  Mude  no  que  lur  necessário. 
Júpiter  ainda  mantém  boa  inlluèncla.  No  amor,  realização  e 
sonhos  bem  mais  próximos. 


TOURO  «21  deabniaZOdemaio 
Você  começa  a  semana  sob  intiuêncla  da  Ura.  Com  isso.  bem 
motivado  em  relação  a  trabalho,  suas  Iniciativas  r»  trato  com 
dinheiro  se  mostrarão  compensadoras.  No  entanto,  na  sua  vida 
Intima  o  excesso  de  exigências  e  algumas  novas  dificuldades 
criarão  momento  de  atritos  e  problemas. 


GÊMEOS  •  21  de  maio  a  20  junho 
Agora,  gomlnlano,  contando  com  lorte  apoio  pessoal  o  novos 
conquistas  de  ordem  prolissional,  você  pode  se  dar  a  planos 
pata  0  luturo,  envolvendo  aspectos  de  trabalho  o  rolaclona- 
mento  com  colaboradores.  Busque  superar  um  clima  instável 
em  seus  sentimentos  e  nas  relai^es  mais  intimas. 


CANCER  •  21  do  junho  a  20  de  julho 
Ao  longo  desta  semana,  aja  com  prudência  em  seu  trabalho, 
cancoriano.  Os  próximos  dias  podem  revelar  pontos  traços  em 
sua  rotina,  o  que  deve  despertar-lhe  atenções.  Inllmamonte. 
esto  é  um  momento  de  lorte  valorização  para  tudo  o  que  você 
sente  e  quer.  Compensações  presentes. 


LEÃO  •  21  de  julho  a  22  da  agosto 
A  sua  semana,  leonino,  vai  mostrar  de  lorma  bastante  compen¬ 
sadora  elementos  de  lucros  com  dinheiro  o  a  possibilidade  do 
novas  opções  em  seu  trabalho.  Dias  de  torte  disposição  criado¬ 
ra.  em  momento  do  vantagens.  Convivência  que  pode  sor  mu¬ 
dada  por  uma  aceitação  de  opinião  alheia 

VIRGEM  •  23  de  agosto  a  22  de  selombio 
Você.  virginlano.  vai  cantar  agora  com  urn  quadro  de  inlluêii- 
cias  que  mostram  disposição  muito  lavorávci  ao  trabalho,  casa 
na  qual  sua  criatividade  se  somará  a  um  entusiasmo  pessoal 
que  só  lho  Irará  benelíctos.  Momento  om  que  tudo  leva  o  um 
rclaclunamonto  alavcl  no  amor. 


LIBRA  •  23  do  seleinbio  a  22  de  oulubni 
Busque.  Ilbtiano.  durante  esta  semana,  leavalinr  os  seus  con¬ 
ceitos  0  dotisücs  relacionados  a  pendências  no  trabalho  o  ne¬ 
gócios.  0  momento  aslrolêgico  registra  certa  Instabilidade,  o 
quo  exigirá  ainda  mais  de  sua  capacidade  de  ordenar  e  tolerar 
a  rollna.  Ram  quadro  para  o  amor 

ESCORPIÃO  •  23  de  oulubm  a  21  de  novembro 
Tendência  a  maloros  tranqüllldado  e  alabllldadn  pessoais.  Você 
agora  pode  se  dar  a  Inovações  em  sua  vida  rotineira,  pois  du¬ 
rante  a  semana  lerá  o  seu  trabalho  lacllllado  e  bastante  valori¬ 
zado.  No  amor  o  cm  lamilia  há  toiie  iniluêncin  de  Vénus,  o  que 
torna  mais  valorizada  suas  ações. 


SAGtTÃRIO  •  22  do  novembro  a  21  de  dezembro 
A  sua  semana,  sagitanano,  revela  quadro  com  algumas  dificul¬ 
dades  de  relaclonamenlo  com  colegas  e  associados.  Busque 
agir  de  lonna  mais  prudente  e  cuidadosa,  sem  se  comprome¬ 
ter  em  serviço  ou  cm  negõeios.  Aletividade  muito  destacada 
Dias  do  realização  no  amor. 


CAPRICÓRNIO  •  2t  do  dezembro  a  20  de  inneiio 
Mosirc-se.  agora,  mais  voliado  para  tareias  que  digam  de  seu 
próprio  cotidiano.  Interesses  pessoais  e  trabalho.  Momento  de 
prcpaiaçáo  para  que  você  lenha  mellioros  condições  materiais. 
Amw  em  lamilia  em  lase  Irregular,  cnm  altos  e  baixos.  Tenha 
cuidado  com  sua  saúde. 


AQUAriO  •  22  de  jíuielro  a  19  de  levereiiu 
Em  semana  dominada  por  bons  clemenlos.  pcrslsllrá  um  qua¬ 
dro  de  vaiilngens  linanceiins  e  materiais  deiiendentes  de  sua 
vontade.  Iniciativas  que  scráo  coroadas  dc  èxiln  em  ossunlus 
de  lainília.  Nu  entanto,  há  risco  com  pessoas  próximas,  náo 
muito  Intimas.  Amor  bom  consolidado 


(ÍN 


PEIXES  •  20  dc  fevoteliD  a  20  du  março 
Estes  seus  dias.  pisclano,  com  Mercúrio  em  movimento  dire¬ 
to.  surgem  oportunidades  nevas  u  um  quadio  que  vai  bono- 
licia-lo  üe  lorma  ciesconte  em  contraias,  papéis  o  compro¬ 
missos  Lucros  e  vantagens  ao  tialiallio.  Evitn.  o  quanta  lho 
lor  possível,  compiomissos  com  o  amor 


1  •iii.iil  )uni » Imntvtffpu:  iiiuxkliniui  »IÍjxisUi.iii‘l 


QUADRINHOS 


o  MENINO  MALUQUINHO 


ZIRALDO 


^^$d'p£ÜA 


ABACAXI! 


o  MAOO  DE  ID  PARKER  E  HART 


OARFIELD 

O  Pp.  FIELD ,  NAÕ  &Ü  POR.^ 
TD  ESSA  SüA  CARA 
FEIA  TODfi^ 

AS»  manhas, 


t7EVW  CXIMEÇAR  \ 
OlA  COM  L»M  ,  J 
SORRlé^ 


JIM  DAVIS 

P0S50  COMEÇÍAR 
COM  UMA  CAflETA  E  ' 
JR  MB  apri¬ 
morando 

AOS  POUCOSPj' 


CRUZADAS 


CARLOS  DA  SILVA 


HORIZONTAIS  - 1  ■  desenvolvimento  anormal  de  órgãos  e  tecidos  que  ocasio¬ 
na  detoimidades,  muilas  vezes  pw  hereditariedade  |pl.):  anormalidades  no  de- 
senvulviinenlo:  9  -  um  dos  nomes  dados  a  lemanjá  na  Bahia:  10  •  rebolos, 
giimbas.  11  ■  que  cumpne  com  lodo  o  escrúpulo,  com  a  maior  cxaWdão,  os 
seus  deveres  religiosos  e  morais,  ingênua;  13  -  cartão  empregado  na  confec¬ 
ção  das  matnzes  da  estereolipia.  composto  de  tolhas  de  papel  de  seda  cola¬ 
das  allcmadamcnie  com  oultas  de  papel  mais  grosso  e  de  amianto  (pt.):  15  - 
ponto  oito  na  representação  gralica  de  um  sinal  sonoro;  espécie  de  pêlo  de  al¬ 
guns  vegetais  que  produz  comichão  em  quem  loca;  16  -  constelação  austral 
perto  ik)  Escorpião;  17  -  imundo,  nrpugnante.  sõrdldo.  19  •  artsco  ou  alçado, 
espantado  (diz-se  do  cavalot:  20  •  caiecentes,  privados;  21  -  parta  da  Rtoso- 
tia  que  osUida  os  valores  morais  e  os  pnnciplos  ideais  da  conduta  humana;  24 
-  epíteto  que  os  chineses  acrescentam  ao  nome  dos  deuses  prlndpals;  25  - 
gênero  tipico  da  (amilia  dos  Asolldcos,  27  -  reieiçáo  ou  não  reconhecimento 
do  matrirnênio  como  necessàno  na  relação  dos  sexos;  abstenção  do  mablmã- 
nio:  28  •  unidade  de  medida  de  tnUmsidade  de  um  som  (julgada  assa  Intensi¬ 
dade  pola  sensação  que  ele  provoca  em  um  observador),  e  que  é  a  inlensida- 
de  de  um  som  de  1 .030  Hz  que  está  40  db  acima  do  llmtar  de  audibilidade  do 
observador.  29  -  para  o;  30  -  (arc.)  o. 

VERTICAIS  •  1  -  posção  do  corpo  descaída  sobre  a  perna  esquerda,  um  tan¬ 
to  curva  e  com  o  pê  tirmado  atrás  da  perna  direita  tpl.);  2  •  perto  da  missa  que 
se  Inicia  com  a  repetição  tríplice  dessa  palavra,  recitada  ou  cantada,  em  ada- 
mação  ao  Senhor,  3  -  talhadas  de  lombo  de  porco  guisadas  com  loicinho:  4  • 
partonda,  mentira,  5  •  raiz  grega  que  sugere  a  idéia  da  ponia;  6  -  óxido  de  co¬ 
balto.  pn^riD  para  tabrlcar  vidro  azul;  bigorna  grande,  que  tem  uma  só  ponto. 
7  -  grama  lasletra  e  gorda,  B  -  diz-se  de  pedra  que.  som  argamassa  entra  na 
consUuçáo  de  uma  paiedo  (pl.):  12  -  mandioca  selvagem;  14  •  chalaça,  dito 
picante.  nwle|o.  zoníbaiia:  indivíduo  que  faz  facécias  ou  pretende  set  gracio¬ 
so:  16  -  reprovação  enérgica,  repreetisâo  solene;  18  -  mal-eslar  geral,  Indis¬ 
posição,  nioleza;  22  -  base  óssea  da  anca,  (ormada  pelo  osso  desse  nome, 
compunetpe  do  coral  ou  osso  da  bacia,  na  porte  anierior  deste;  23  -  para  o; 
25  -  inslrumento  de  ongem  atricana,  constlluído  por  uma  cabaça  envolta  por 
um  Iraçailo  de  algodão  com  pequenos  búzios  presos  ás  Unhas;  28  -  elemento 
da  telliçarlo,  poderoso  para  o  mal,  27  -  divindade  sumerlana 

CHARADAS  EPENTETICAS  (adição  de  sílaba  central) 

1.  Um  otierário  DESORIENTADO,  loma-se  IMPRODUTIVO  ao  trabalho.  2-3  -  Ed 
Krtos  •  Tertúlia  Fluminense  -  Rio 

2  Nunca  ti'VB  direita  ao  nome  pmprto,  pois  seu  DESTINO  sempre  tal  ser  cha¬ 
mado  pela  lERCEIRA  OPçAO  PARA  NOME  INDETERMINADO.  2-3  •  Jorge  M.L. 
Teixeira  -  Copacabane 

3  Não  parece  NADA.  m.is  recobro  minhas  torças  pegando  ARAGEM  no  cam¬ 
po.  2-3  ■  Par  do  Pares  •  Tertúlia  Fluminense  ■  Rio 

4  Deve  haver  uma  MANEIRA  bem  simples  para  se  limpar  uma  roupa  OUE  MO¬ 
FOU  na  gaveta  durante  algum  tempo.  2-3  -  Paulo  Alves  -  Grupo  Udaci  -  fllo 
5,  Em  BANQUETE  PEQUENO  náo  tem  multa  comilança.  2-3  •  Racina  -  CEC  - 
póstuma 

6  OESTRlIin  é  lacil.  DESTRUIU  é  Irnaral.  2-3  -  UM  Abner  -  CTR  -  Hlo 
SOLUÇÓES  DO  NÚMERO  ANTERIOR 

HORIZONTAIS  -  apcx:  radar;  parncorola:  aram;  agrar:  gadão;  oiro;  aco;  bll;  tet; 
ita,  ateu.  ourar;  balsa:  nagi;  acomodavel.  rosas;  samo. 

VERTICAIS  -  apaga,  paracutaca;  cmdo;  xamã;  roa;  orgol;  darl;  alaulagem;  ra¬ 
ro;  obo.  Iro.  rusma;  iiava.  atilo;  abar;  elos;  unas:  aos 
CHARADAS  HAPLOLÓGICAS:  I .  ouvi-viola  =  ouviela;  2.  rato-lona  °  ratona;  3. 
cclcbra-brado  =  celebrado.  4  ligura-ração  =  figuração,  5.  cabe-belo  =  cabe¬ 
lo;  6  demo  morn  =  doinom 

Cornnpondèricla  para  Run  das  Patmeira*,  57 
ap.  4  -  Botalogo  -  CEP  22.270.070 
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ile.slL’  li|)(i  (Je  amlralo'.'  Se  o  rranj:»  sobe 
ixirquc  a  ravào  tiuc  cie  come  é  iiiiporlatiu. 
se  0  bacalhau  ficou  caríssimo  -  as  Casas 
.Sendas  suspenderam  a  venda  de  bolinhos 
dc  bacalhau  port|ue  o  preço  por  unidade  o 
lornaria  iiivendávcl  se  a  proilução  ile 
um  filine  dc  longa-metragem  ficou  im¬ 
possível  porque  a  película  é  comprada  no 
exierior.  dá  para  entender.  Mas  e  as  finan¬ 
ceiras'.’  F.las  captam  recursos  estrangei¬ 
ros'.’  N:lo.  Fias  finaitciam  reais  e  recebem 
tlõlares.  É  um  lucro  absurdo.  Quando  o 
governo  resolveu  negociar,  intaginava-sc 
que  isso  .seria  levado  cm  consideração. 
Mas  não.  O  governo  dei.xou  as  financeiras 
lucrarem  o  que  queriatti  e  inventou  uma 
rórmula  que  permite  ao  consumidor  pagar 
0  que  itão  deve. 

Outra  decisão  estranhíssima:  por  que  o 
aconlo  st’)  vale  até  30  de  abril'.’  O  iiiie  vai 
acontecer  de|H)is  disso',’  O  dólar  vai  cair',’ 
O  Ministério  da  Justiça  vai  negociar  outra 
\e/'.’  Vão  cortar  três  zeros  do  real',’  Vai 
sair  um  novo  pacote',’  Ou  foi  dada  apenas 
uma  trégua  para  o  consumidor  se  organi¬ 
zar  e,  daqui  a  dois  meses,  voltar  a  pagar  o 
que  as  fimiticeiras  querem',’ 


O  governo 

sempre 

atrapalha 


Tem  algo  muito  errado  nevsa  Cliiqiii- 
iilui  Goiizanít.  Pra  começar,  como  toda  macrossérie  da  Globo... 
Uma  breve  ititerrupção:  esse  negócio  dc  macrossérie  mão  existe. 
Mais  dc  um  mês  no  ar  cont  capítulos  diários  é  novela.  A  Globo  pe¬ 
ga  um  assuitto  que  rende  uma  minissérie.  transforma  em  novela  e 
não  consegue  esconder  tiue  a  trama  está  seitdo  esticada.  l-oi  assim 
com  Hilda  Furaião,  com  bdàriiito  c  agora  com  a  Cliiquiidia.  F 
muito  capítulo  para  pouca  trama.  Voltando  ao  tissitnto  original;  por 
que  alguns  personagens  nuidarant  de  atores  no  avanço  tio  tempo  e 
outro  não',’  .Achar  que  o  mesmo  Marcelo  Novaes  pode  convencer 
como  um  jovem  de  20  anos  e  um  senhor  ile  meia  idatle  é  dose.  F 
Regina  Duarte  dá  a  impressão  tle  ter  entrado  um  poutiuinho  cedo  na 
trama.  .Se  ela  esperasse  Cbiquinha  fictir.  pelo  menos,  iiiis  cinco  anos 
mais  velha,  seria  mais  convincente 


Tenho  mantido  uma  coiTcspondência  intensa  com  Suzanc  Carva¬ 
lho.  Agora  ela  escteveti  para  dizer  t|ue  o  coiTcto  c  piloto  e  não  pilo¬ 
ta.  “Quando  os  jornalistas  me  perguntam,  antes  de  unta  entrevista,  eu 
digo  t|ue  0  certo  é  a  iviloto.  o  que.  na  verdade,  está  errado,  por  ser  a 
palavra  piloto  unta  palavra  maseulinti  e  não  comum  de  dois",  diz  a 
esportista.  “O  correto  é  a  piloto  para  ambos  os  sexos.  Já  escrevi  uma 
carta  à  Academia  Brasileira  de  LetrtLS  iamia  asireve  essa  Stizuiw, 
lwm‘f]  pedinilo  t|iie.  na  próxima  reformulação  da  língua,  transforme 
palavras  como  piloto,  tenente,  sargento  em  errmum  de  dois.  Assim 
como  os  homens  são  o  motoiista.  o  colega,  o  atleta  e  por  aí  vai..." 


Quando  começaram  a  circular  as  notícias  de  que  o  Ministério  da 
Justiça  estava  negociando  com  as  financeiras  das  montarloras  um 
acordo  que  regeria,  a  partir  de  agora,  i)  pagamento  de  dívidas  feitas 
com  coireção  pola  variação  cambial,  na  compra  de  carros  pelo  sis¬ 
tema  de  Icasmg.  o  colunista,  i|ue  e  antes  de  tudo  um  ingênuo,  acre¬ 
ditou  que.  no  fim  das  contas,  o  consumidor  seria  beneficiado  e  as 
financeiras  não  lenam  prejuízo.  Divulgado  o  tal  acordo,  ficou  uma 
pergunta;  jior  que  o  governo  se  meteu'.’  l’ara  defender  quem  ’  l’ara 
proteger  quem’’  O  consumidor  continuou  prejudicado.  F  as  fimm- 
cciras  saíram  lucrando  honores. 

As  financeiras  se  comprometeram  a  utilizar  uma  taxa  dc  ciimbio. 
para  as  prestações  entre  1"  de  janeiro  e  .'<(1  de  abril,  que  mantem  o 
dólar  a  RS  1 .2 1  A  diferença  entre  esta  taxa  e  o  v erdadeiro  v alor  dt) 
dólar  será  cobrada  no  final  das  prestações.  O  que  é  ipie  o  consumi¬ 
dor  ganha  com  isso.’  Nada.  .Sua  conta  continua  pralicamente  dobra¬ 
da.  Apenas  lerá  as  prestações  suav  izadas,  liste,  por  sinal,  era  exata- 
mente  0  acordo  que  as  financeiras  propuseram  aos  deveiloies  que. 
íinies  ile  u  governo  se  meter  na  parada,  tentaram  negociar  por  con¬ 
ta  própria,  em  janeiro,  quando  o  dólar  disparou,  D  Ministério  da 
Justiça  não  trouxe  nada  de  novo  ã  discussão. 

D  que  eu  gostaria  de  saber  era  o  seguinte:  o  que  o  governo  acha 


l’ara  não  .se  falar  mais  dc  cariiíival;  uma  peítea  dc  leitores  recla¬ 
ma  da  eiixuirada  dc  notas  1  ü  recebidas  pela  Inipeialriz.  Até  em  evo¬ 
lução.  a  escola  considerada  perfeita  tecnicamente  leria  esconegado. 
t^ueni  VIU  0  destile  no  final  do  .Saiiibódronio  sabe  que.  para  cum¬ 
prir  0  tempo  regulamentar,  a  escola  licou  dez  minutos  sem  evoluir. 
■Assim  não  dá.  .Será  i.|ue  foi  mesmo  marmelada'.’ 


Cliuiitinha  Gonzanu.  a  macrossérie.  esta  preparando  uma  justís¬ 
sima  homenagem  à  atriz  Rosaniaria  Murtinho  que  inierprela  o  mes¬ 
mo  personagem  no  teatro.  Rosaniaria  vai  aparecer  na  TV  represen¬ 
tando  a  princesa  Isabel.  Mas  se  a  Globo  i|uer  mesmo  fazer  a  coisa 
cena.  deveria  homenagear  também  outra  Chiquinha  dos  palcos. 
Fva  Tudoi  protagonizou  uma  montagem  sobre  a  compositora,  há 
uns  23  anos.  no  Teatro  Dulcina. 


Eu  sei  ([110  ainda  c  cedo.  nnts  os  eleitores  estão  indticeis.  Renata  Ca- 
pueei  e  .Silvia  Poppovie  dispararam  na  frente  para  a  eleição  da  mala  W, 


NIiLSON  I  RA.NCO  JOntM 
CoriMpondopii- 


I ,()M)I{I'..S  Moliained  .Ali  se  aliou  a  (h;sos-|)c- 
sados  do  rock  como  Boim  Vox.  Diivid  Him  le  e  l’e- 
ter  Gabriel  na  Ima  eoiitia  a  divida  do  fiTceiro 
Mundo.  Fies  aderiram  a  camp.mlia  Jubilee  2(1011 
para  zerai  .i  div  ida  externa  dos  países  inais  pobres 
do  mundo  na  virada  do  milênio.  O  grande  palco 
para  laiiçameiilo  da  canipaniia  foi  a  eiltmga  dos 
piêmioN  Bril  aos  nielliores  da  iiuisica  po|iular 
britânica  em  I  WS.  na  Loiuion  Arena.  Rohhie  Wil¬ 
liams.  que  ganhou  três  prêmios,  como  melhor  mú¬ 
sico.  inelhoi  compacto  e  iiielhoi  videoclipe. 
apoiou  o  perdão  da  dividii.  assim  como  Dave  Sle- 
wart  e  Amiie  Lennox.  do  Furyihmics.  que  levou  o 
prêmio  por  "deslacaila  conlribiiiç.io"  ii  música  da 
Grã-Bretanha 

Duianle  a  lesta.  Bono  e  .Ali  subiram  .lo  palco 
para  defender  o  perdão  da  dív  ida  dos  países  po¬ 
bres.  A  iniciativa  eslá  sendo  apresentada  como 
uma  nova  ação  social  dos  roqueiros,  a  e.xcmplo  do 
que  li/eram  no  passado  com  o  Concerto  p,na  Ban¬ 
gladesh.  em  I  ‘fí  1 .  ou  o  Live  Aid  para  arrecadar  di¬ 
nheiro  para  os  íainiiilos  da  Etiópia  em  I9S4.  Os 
di.scos  dos  roqueiros  que  participarem  trara  um  se¬ 
lo  da  campanha. 

F  0  protesto  político  dos  roqueiros  assumindo 
uma  atitude  mais  consciente  e  coiisiniliva.  Anos 
.itrãs.  Jarvis  Cocker.  do  Piilp.  tentou  atacar  .Mi- 
cliael  J.icksoii  quando  a  esfinge  abriu  os  braços  no 
palco  como  Jesus  Cristo.  No  ano  passado.  Üanher- 
to  Nobacon.  cantor  do  grupo  atiuri|uisla  Chumba- 


•esanta 


um  programa 
infantil, 


crianças  oac 
contar  a 
história  da 


vvuinba,  jogou  um  balde  de  água  1'rta  no  vice-pri- 
meiro-niini.slro  John  Prc.scoll  para  ironizar  o  slo¬ 
gan  publicitário  Caol  Briumiiia.  u.sado  pelo  govér- 
110  Tony  Blairpara  promover  a  arte.  cultura  e  as  'ui- 
rlúsirias  criativas  do  reino. 

Blair  não  foi.  mas  o  niinisiro  da  Cultura  e  dos 
Esportes.  Chris  Smilh.  gay  assumido,  acotnpanha- 
va  a  mulher  do  primeiro-minisiro.  Cltcric  Bhür. 
Ilagrada  |)clos  1'otógralos  pedindo  autógrafo  dc 
Robbie  Williams,  o  ivi  dii  iioiti'.  O  ivi  do  st'ctilo. 
no  entanto,  ê  Mobamed  Ali.  que  reuniu  umu  pe¬ 
quena  multidão  ao  desfilar  cm  caiTO  aberto  no 
bairro  negro  do  Brixion.  centm  da  comunidade  ja- 
niaicaiia  na  Inglaterra.  Pelo  menos  cinco  mil  pes¬ 
soas  .se  acotovelaram  na  Brixton  Road  para  ver  o 
ídolo,  reduzido  lileralmcnle  a  uma  sombra  pálida. 

Aos  .37  am)s.  o  grande  vencedor  de  memoráveis 
combales  contra  Sonny  üsion.  Joe  Frazier  e  Geor- 
ge  Foreman  está  perdendo  a  batalha  contra  o  mal  de 
Parkiiison.  Quando  lenluii  erguer  o  punlio  cerrado, 
símbolo  da  luta  pelo  /«x/cr  iicgm  nos  anos  60.  sua 
mão  não  respondeu.  Os  ollios  que  iiradiavam  inte¬ 
ligência  e  vaidade  estão  voltados  para  o  interior. 

Três  vez.es  eain|)eão  mundial  de  bo.xe  peso-pesa¬ 
do.  Ali  leve  de  recu|Ter.u’  o  título  (leidido  fora  do  rin¬ 
gue  [wr  se  negar  a  servir  na  Guerra  do  Vietnã.  Além 
da  força  e  da  agilidade  (isica  e  mental,  e  dc  uma  gra¬ 
ça  nua  entre  |vsos-pesados,  seu  carisma  e  coerência 
comoveram  e  eiieanliuam  o  mundo  por  quase  duas 
déead.is.  I  loje,  essa  voz.  que  malimiou  a  consciciKia 
negni  está  calada.  Ali  não  consegue  mais  luüculai 
imu  fiase  em  público.  M.is  a  consciência  eslá  viva  e 
^ua  presença  ê  sulieieiite  piua  atrair  multirkws. 


jvusica  classica 
do  canto 


Molianicd  Áli.  Bono  VW.v 
(ociiutil.  Daviil  Bowif  e 
Beier  Gabriel  luiriicipoin 
do  coiupunho  poro  zerar 
ti  (lívida  cMtTiui  dos 
países  pobres  no 
virodo  do  milênio 


loniincjo, 


gregoriano  ao 
século  XX. 


I  scr  iiinn  aai 


OPUS 


TODA  QUINTA  TEM  CADERNO  INFORMÁTICA 
SE  VOCÊ  ESQUECER,  É  PORQUE 
ESTÁ  PRECISANDO  DE  MAIS  MEMÓRIA. 


Cmlcniii  liilimiiiitn  ti 

Toda  iiiiiiilii  no  \ra  Jornal  th  Hrusit 


I 


Não  pode  ser  vendida  separadamente 


niilher 

A  moda  dentro 


Dez  prédios  da  cidade  nos  quais 
todo  mundo  gostaria  de  morar 


da  sala  de  aula 


Pode  acreditar.  Chegou 
CCAA  Adult  Course  - 
inglês  ou  espanhol  para 
quem  já  sabe  muito, 
mais  ou  menos,  nada  ou 
quase  nada,  dividido  por 
níveis  de  conhecimento 
e  faixas  etárias. 

Enfim,  um  curso  sob 
medida  para  você.  com 
professores  do  mais  alto 
nível  e  possibilidade  de 
programa  de  imersão  no 
CCLS  de  Miami. 

Não  é  incrível? 


INGlíS  E  ESPANHOL 


(021)501-5000 


CONSULTE-NOS  SOBRE  AULAS  NA  SUA  EMPRESA 


desconfiados^ 


^  desesperançados 


e  decepcionados 


de  todos 


de  idiomas 


ADULT 


COURSE 


http;//www.ccaa.com.br 


Viann 


Sem  beijo  na  boca 


Foi  o  encontro  perfeito,  no  tempo  per¬ 
feito.  Durante  os  ensaios  de  Século  do 
progresso  (musical  que  encadeia  os 
principais  acontecimentos  do  século 
através  de  canções  brasileiras,  que  es¬ 
tréia  em  março  no  Teatro  João  Caeta¬ 
no),  fui  entrevistar  alguém  que  tem  o 
perfil  deste  final  de  século  20,  o  sécu¬ 
lo  da  informação:  Miguel  Falabella, 
grande  artista,  empreendedor,  espírito 
libertário  e  amigo  querido.  Miguel  é 
irrequieto  por  natureza,  uma  antena 
constante  que  capta  e  irradia  idéias  a 


qualquer  hora,  a  qualquer  momento  e 
em  qualquer  lugar.  O  papo  fluiu  num 
clima  de  entrevista/conversa,  na  ver¬ 
dade  uma  entreversü,  onde  se  falou  de 
tudo  um  pouco.  Rápido  no  gatilho, 
Miguel  não  é  indireto  e  não  tem 
meias  palavras:  com  ele  é  tudo  “na 
batata  do  argumento”,  como  diria  a 
boneca  Emília.  Bom  ator,  bom  autor, 
bom  diretor,  bom  de  papo  e  de  cabe¬ 
ça.  Com  vocês,  o  louro  bom. 

Aloísio  de  Abreu, 

37  anos.  ator  e  autor 


ENTREVISTA 


Aloísio  de  Abreu  -  Você  é  uma 
pessoa  que  transita  eni  todas  as 
áreas.  Neste  final  de  milênio  você 
acha  que  o  homem  já  conseguiu 
tudo?  Ou  falta  alguma  coisa? 

Miguel  Falabella  -  Falta  o  piinci- 
pal.  O  homem  até  agora  fez  as  via¬ 
gens  para  fora,  falta  viajar  p;ua  den¬ 
tro.  Além  disso,  falta  vergonha  na  ca¬ 
ra.  É  fundamental.  E  isso  só  virá 
quando  o  homem  olhar  para  dentro. 

Ele  descobrirá  amor.  Temos  que  pa¬ 
rar  com  essa  bobagem  de  ser  ludo  pa¬ 
ra  fora.  Já  tem  tanta  coisa  para  fora... 

Você  criou  personagens  muito  amo- 
ro.süs.  Principalmente  na  peça 
Coração  do  Brasil.  Os  personagens 
têm  uma  melancolia  sob  o  sarcas¬ 
mo.  \’ocê  é  uma  pessoa  melancólica? 

Não.  Mas  eu  olho  para  as  pessoas  co¬ 
mo  um  todo.  Não  como  uma  coisa  só. 

Estou  sempre  descobrindo  coi.sas  no¬ 
vas.  Eu  gosto  de  gente,  dou  trela  para 
todo  mundo.  Não  faço  essa  linha  ca¬ 
fona.  de  sair  com  segurança  e  coisa  e 
tal.  Eu  saio  sozinho,  falo  com  todo 
mundo.  E  nesses  momentos,  quando 
a  gente  conversa  com  as  pessoas,  que 
se  revela  a  dimensão  do  humano.  Eu  gosto  das  idios¬ 
sincrasias  das  pessoas.  Não  estou  dizendo  que  sou  um 
grande  autor,  mas  todos  os  grandes  autores  olharam  pa¬ 
ra  seus  personagens  de  uma  fornia  amoro.sa. 
Mudando  de  mala  para  sacola:  você  tem  muito 
•  dos  anos  60  em  seus  personagens.  O  que  o  fascina 
naquele  tempo? 

É  o  período  de  maior  criatividade  do  século.  De¬ 
pois  deles,  a  vanguarda  ficou  velha.  A  vanguarda  é 
coroca.  Os  anos  60  formaram  a  minha  geração. 
Nos  aspectos  positivos  e  negativos.  Nós  somos  fi¬ 
lhos  do  milagre  brasileiro,  crescemos  assistindo 
enlatados  na  TV.  Crescemos  com  a  promessa  de 
sermos  herdeiros  de  um  país  que  não  houve. 

Que  não  nos  foi  dado... 

Nós  herdan^amos  o  país  dti  luturo.  O  futuro  chegou  e  o 
país  ficou  lá  para  trás.  Meus  personagens  são  sempre 
pes.soas  a  quem  foi  prometido  um  mundo  que  não  hou¬ 
ve.  São  pessoas  em  busca  de  sonhos  que  não  podem  ter. 
No  meu  primeiro  espetáculo  havia  um  momento  em  que 
o  Guilherme  Karam,  como  Esther  Williams,  mergulha¬ 
va  na  pi.scina  errada  e  era  devorado  por  um  tubarão.  Era 
uma  maneira  de  nós  respirannos.  O  zombeteiro  tubarão 
devorava  a  cultura  que  nos  havia  sido  imposta. 

Você  costuma  falar  sobre  temas  diversos  partin¬ 
do  sempre  de  uma  história  pessoal,  não? 


O  humor  é  universal.  Quando  a  gente 
ri  de  si  mesmo,  vamos  na  linha  de 
Dostoievski.  que  falou  a  coisa  mais  in¬ 
teligente  do  mundo:  para  falar  ao 
mundo,  fale  de  sua  aldeia.  Só  me  inte¬ 
ressa  ver  uma  dramaturgia  quando 
sinto  que  o  autor  escreve  sobre  aquilo 
que  conhece,  que  vivenciou  ou  do 
qual  esteve  próximo  de  alguma  forma. 
Senão  é  fake^  não? 

Éfake,  é  de  mentira,  é  peça  de  relea- 
se.  Só  serve  para  matéria  no  jornal, 
mas  não  chega  na  alma  nem  no  cora¬ 
ção  das  pessoas.  Particularmenle,  es¬ 
tou  num  momento  da  minha  vida  em 
que  corro  de  “encenador”.  Estou  com 
horror  a  encenador.  Quando  falam 
“encenação  de"  eu  pas.so  longe. 

É  porque  você  é  ator.  Eu  acho  que 
os  maiores  diretores  são  atores. 

Eu  vou  dizer  uma  coisa:  aos  40  anos,  se 
você  não  lê  o  personagem  bem  na  me¬ 
sa,  não  adianta  passar  seis  meses  de  en¬ 
saio,  fazer  ameba  com  angústia,  ficar  se 
babando  e  arrastando  no  chão.  Não 
adianta  Claro  que  você  pode  melhorar. 
Tem  que  ensaiar.  Mas  eu  já  tive  expe¬ 
riência  com  diretores  que  não  sabiam  o 
que  fazer  e  colocavam  a  gente  oito  horas  .se  arrastando 
pelo  chão  enquanto  ele  pensava  no  que  fazer.  Tô  fora! 
Você  não  tem  vontade  de  escrever  um  roman¬ 
ce?  Ou  essa  não  é  a  sua? 

Eu  brinco  de  tudo.  De  carnavalesco,  autor  de  no¬ 
vela,  ator... 

E  cinema,  você  não  pensa  em  dirigir? 

Esse  ano  acho  que  vou  fazer  o  Biquíni  selvagem. 
Não  só  com  a  Cláudia  Jimenez,  mas  usando  todos  os 
ouüos  personagens.  Estou  trabalhando  no  roteiro. 

E  moda?  Você  é  ligado  em  moda?  Você  dirigiria 
um  desfile  de  moda,  seria  capaz  de  conceituar 
algo  sobre  o  assunto? 

Acho  que  não.  Não  é  muito  minha  praia.  Eu  só  uso 
jeans  e  camiseta! 

Mas  você  tem  discernimento,  sabe  opinar  sobre 
o  negócio,  não? 

As  vezes  eu  perco  a  mão.  Tem  dia  que  vejo  umas 
fotos  e,  credo,  fico  pensando  como  usei  aquilo. 
Mas  agora  aprendi  uma  coisa  básica;  eu  olho  no  es¬ 
pelho;  se  me  chamou  a  atenção,  eu  tiro. 

E  a  forma  física,  é  importante  pra  você? 

Claro.  Muito.  Para  mim  e  para  todo  mundo.  Quem  não 
se  preocupa  é  porque  não  tem  força  de  vontade.  Todo 
mundo  gostaria  de  estar  bem.  Eu  divido  a  humanidade 
entre  os  que  malham  e  os  que  gostariam  de  malhar. 


“É  0  pistolão 
que  garante  as 
coisas  no  país 
ou  você  acha 
que  isso  é 
um  fenômeno 
mundial?” 


Aloísio  de  Abreu 


DOMINGO  4 


Quando  a  gente  quer  alguma  coi¬ 
sa  a  senie  acaba  conseguindo. 

Você  já  conseguiu  tudo  o  que 
queria? 

Não.  Também  nunca  pen.sei  nesses 
lermos,  não  tenho  esse  tipo  de  relação 
com  a  vida.  Não  penso  em  suces.so  ou 
fracasso,  penso  em  acontecimentos. 

Você  mesmo  viveu  isso  comigo  ago¬ 
ra.  A  gente  ia  escrever  uma  novela  e 
ela  foi  cancelada.  Não  adianta  ficíu" 
chorando.  Dane-se.  É  porque  não  era 
para  ser  mesmo.  Eu  não  arrasto  cadá¬ 
ver.  Nunca  tive  a  cultura  do  perdedor, 
embora  viva  num  país  de  coitadinhos. 

O  Brasil  tem  a  cultura  do  coitadinho. 

O  Oscar  não  aconteceria  aqui  jamais. 

Só  iam  premiar  os  ferrados  de  sandá¬ 
lia  de  dedo.  “Ah.  coitado,  está  com  fe¬ 
rida  no  dedo.  não  está  nem  podendo 
usar  um  smoking,  teve  que  alugar,  en¬ 
tão  vamos  dar  um  prêmio  para  ele.” 

E  a  indicação  da  Fernanda  Mon- 
tenegro? 

Eu  acho  tão  lindo  a  Fernanda  ter  sido 
indicada...  É  muito  louco  es.se  país.  que 
só  enü^a  no  mapa  de  maneira  lisonjeira 
através  do  esporte  e  da  aile,  coisas  pa¬ 
ra  as  quais  o  governo  não  dá  a  menor  pelota.  Por  isso  fi; 
co  agradecido  pela  trajetória  de  Central  do  Brasil.  E 
uma  foiTna  de  mosti^ar  que  tem  gente  talentosa  produzin¬ 
do  por  aqui.  E  sabe  Deus  como  essas  pessoas  con.se- 
guem.  Eu  abri  um  teatro  e  hoje  em  dia  eu  vejo  a  dificul¬ 
dade  de  manter  aquilo  abeito.  Botei  R.S  25  mil  em  de¬ 
zembro  e  R$  15  mil  e.s.se  mês,  do  meu  bol.so,  só  para 
miuiler  o  teatio  aberto.  E  alguém  e.stá  interes.sado  nisso? 
Vivemos  num  país  que  não  quer  saber  de  educação. 

E  que  vive  tirando  verbas  de  educação  e  saúde 
para  dar  outros  destinos.  Você  se  candidataria 
a  algum  cargo  político? 

Não.  Não  lenho  o  menor  interesse.  Nem  teatro  da 
prefeitura,  que  me  ofereceram,  eu  quis. 

É  o  pistolão  que  garante  as  coisas  no  país?  Ou 
você  acha  que  isso  é  um  fenômeno  mundial? 

É  do  homem.  O  ser  humano  é  facilmente  corruptível. 
Até  a  macaca  é  connpta.  Vi  no  Discovery  Channel. 
Hoje  em  dia  eu  conheço  melhor  o  .ser  humano  vendo 
filmes  sobre  a  vida  animal.  Pois  eu  vi  a  história  dos 
chimpanzés  que  adoram  comer  a  carne  de  um  certo 
macaquinho,  muito  difícil  de  caçar.  Não  é  que  os  ma¬ 
chos.  para  transar  com  a  fêmea,  oferecem  a  carne  do 
tal  macaquinho  em  troca?  Ela  se  prostitui.  Aí  eu 
falei:  daí  é  que  vem  a  .sem-vergonhice.  E  da  maca¬ 
ca!  Hoje  em  dia  tem  que  tomar  muito  cuidado  pa¬ 


ra  falar  “tô  com  a  macaca.”  {Ri.sos) 
E  monólogos,  você  tem  vontade 
de  fazer  outro? 

Não.  O  Louro  alto  foi  um  surto  es¬ 
quizofrênico. 

Mas  um  surto  muito  bem  feito, 
porque  é  muito  diftcil  fazer  aqui¬ 
lo,  um  desafio. 

Foi  muito  difícil  mesmo.  Eu  tremia. 
Foi  a  coisa  que  mais  me  deu  trabalho 
de  fazer  na  vida.  Eram  1 6  personagens. 
Você  sente  falta  daquele  teatro  de 
grupo  que  se  fazia  há  um  tempo? 
Ou  melhor,  qual  o  caminho  da 
salvação  para  o  teatro? 

O  mundo  perdeu  massa  encefálica 
e  o  Brasil  perdeu  mais  massa  que  o 
mundo.  As  pessoas  não  têm  hori¬ 
zonte  nesse  país. 

E  as  pessoas  deixam  de  fazer  tea¬ 
tro  por  falta  de  horizonte? 

Por  falta  de  tudo.  Hoje  em  dia  o  garo¬ 
to  cre.sce  ouvindo  bunda  me.xendo. 
mão  no  joelho.  Isso  é  a  música  de  uma 
geração!  A  gente  cresceu  ouvindo 
Caetíuio.  Gil.  Rita  Lee.  É  um  proble¬ 
ma  cultural,  educacional.  Então  o  cai^a 
quer  ser  ator  e  só  pensa  em  botar  a  ca¬ 
ra  na  novela  das  seis,  na  Malhação.  A  gente  queria  fa¬ 
zer  teatro.  Televisão  era  uma  con.seqüência.  Eu  estreei 
no  teatro  em  1975  e  só  cheguei  à  televisão  em  1981. 
Você  acha  que  sobreviveria  hoje  em  dia  só  do 
teatro? 

Hoje  está  muito  difícil.  Mas  é  o  .sonho  que  nos  move.  A 
vida  foi  muito  difícil  para  mim,  para  nós  todos.  Eu  mo¬ 
rava  num  buraco  em  Botafogo,  várias  vezes  o  Karam  se¬ 
gurou  a  minha  onda  porque  eu  não  tinha  um  centavo.  Eu 
não  entendo  as  pessoas  que  ficam  esperando  as  coisas 
caírem  do  céu.  Eu  nunca  fiquei  parado  esperando  a  tele¬ 
visão  me  chamar.  E  a  máquina  é  de  uma  cmeldade,  tão 
voraz,  que  se  você  não  tem  estrutura,  ela  tritura.  As  pe.s- 
soas  aparecem  e  desaparecem  com  muita  facilidade.  E 
uma  crueldade  porque,  na  verdade,  elas  não  estão  prepa¬ 
radas  para  isso.  Temos  que  separar  vocação  e  talento  de 
desinibição.  Tem  muito  desinibido  dizendo  que  é  ator. 
Ator  é  ator,  desinibido  é  desinibido.  Nem  sei  se  eu  sou 
um  grande  ator,  mas  acho  que  tenho  um  talento  cômico. 
Para  acabar:  você  quer  mesmo  ter  um  filho? 
Que  nada! 

Só  beijo  na  boca? 

Nem  isso.  Bota  aí  que  eu  tô  morto.  (Risos).  ■ 


Leia  a  integra  da  entrevista  na  JB  Online:  http://www.jb.cum.hr 


“Não  penso  em 
sucesso  ou 
fracasso.  Nunca 
tive  a  cultura 
do  perdedor, 
embora  viva 
num  país  de 
coitadinhos” 

Miguel  Falabella,  41  anos, 
ator  e  autor 
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Sã 

Um  clique  para  sua  beleza 
Seu  presente 

Na  compra  cie  2  produtos  Helena  Kuimnstein 

ganhe  1  Kit  à  sua  C5Colha’coni 
3  produtos  tamanho  promocional 
para  realçar  toda  a  sua  beleza. 


Barra  Shopping  -  Nível  Américas,  Lj.  229  EF 
Shopping  Rio  Sul  -  3*'  piso.  Lj.  50  B 


•  3  opções  de  kit  disponíveis.  Promoção  vàiida  enquanto  durarem  os  estoques. 


Existe  uma  baita  dife- 
rença  entre  um  lugar 
para  morar  e  um  lugar  ^ 

para  namorar.  O  pri- 
meiro  é  aquele  imóvel 
bacana,  que  se  compra 
à  vista  ou  em  suaves  prestações, 
com  três  quartos,  dependências 
e  vaga  na  garagem.  Lugar  para 
(na)morar  é  diferente:  é  o  apar- 
tamento  que  você  paquera  há 
anos,  que  fica  numa  rua  delicio- 
sa,  tem  projeto  assinado  por  ar- 
quiteto  famoso,  vista  para  o  ver-  f 
de,  mil  bossas.  É  aquele  prédio  t 
onde  o  porteiro  não  aguenta  •f=^íit,Ju' 
mais  atender  gente  perguntando 

se  há  apartamento  para  alugar  ou  vender.  Quase  sempre  não 
há.  Porque  quem  já  conseguiu  não  sai.  A  repórter  Simone 
Raitzik  foi  atrás  desses  sonhos  de  consumo.  Conversou  com 
corretores,  arquitetos,  decoradores  e  com  muitos,  muitos 
moradores.  Fugindo  dos  edifícios  luxuosos  da  Vieira  Souto 
ou  tradicionais  como  o  Chopin  e  o  Juan  le  Pins,  Domingo 
selecionou  10  prédios  que  fazem  parte  deste  pequeno  rol  de 
preciosidades.  Há  os  tombados;  há  os  que  são  rodeados  de 
verde  por  todos  os  lados;  e  há  os  que  até  fazem  parte  do  ce¬ 
nário  de  novela  das  oito.  Nestes  endereços  mora  muita  gen¬ 
te  famosa  -  que,  por  razões  óbvias,  pediu  para  não  ser  iden¬ 
tificada.  Mas,  mais  do  que  isso,  esses  atores,  cantores  e 
apresentadores  de  TV  são  moradores  absolutamenle  embe¬ 
vecidos  com  seu  lar,  doce  lar. 

Patrícia  Paladino 

E-mails  para  a  revista;  doniingo@jb.coni.br 
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m  Domingo  no  mundo 

■  Capa 

■  Ilustríssimo 

■  Questão  de  Domingo 

■  Informática:  pausa  para  o  café 

■  Beleza:  o  cabeleireiro  das  estrelas 

■  Mulher  integral 

■  Auto-retrato;  Zeca  Baleiro 

■  Moda:  a  volta  às  aulas 

■  Tutty  Vasques 

Observação:  Apícius  está  de  férias 
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★  BARRA  493-7499  ★  BARRASHOPPING  431-9068  *  BARRA  NOVO  LEBLON  438-9139  *  BOTAFOGO  527-8399 


B^RA^A^ 


QUALIDADE 

Professores  qualificados  e  Ireinados  para 
garan+ir  o  sucesso  do  seu  aprendizado. 
Mé+odo  exclusivo  e  ma+erial  didá+ico 
desenvolvido  especialmen+e  para  nossa 
realidade. 


ao  seu 


A  par+ir  da  primeira  ^ula,  você  aprende, 
pensa  e  felg  inglês.  Em  mui+o  pouco 
ifempo,  você  esfará  se  comunicando  de 
uma  forma  bem  na+ural. 


Ihvisfe  em  um  ensino  dinâmico,  onde 
yocê  aprende  Inglês  de  uma  maneira 
in+erisiva  e  paH-icipa+iva,  abordando 
aissun+os  do  nosso  dia"a"dia. 


mais 

•  Conversação  esfru+urada 
»  Horários  promocionais 
»  Aulas  aos  sábados 
é  Condições  especiais  p/  empresas 
»  Cursos  in+ensivós 

»  Turmas  iníãn+o^uvenis  a  partir  de  8  anos 
>  Tire  suas  dúvidas  on  line  www.brasas.com 


í®ÍfÍMÍTdnglês 

tetnfKD. 

-ftiiiaí  BRASAS. 


iíe  você  lom 

fe»jjoiLrHu-MU^ 


INGLÊS  NA  METADE  DO  TEMPO 


Frequência  semanal  Curso  Básico  Curso  Complefo 
5  X  6  meses  I  ano  e  meio 

3  X  10  meses  2  anos  e  meio 

2  X  15  meses  3  anos  e  meio 


FNftLISH  COURSE 
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★  ILHA  462-3575  ★  IPANEMA  267-0765  *  JPA  -  FREGUESIA  392-6139  ★  JPA- TAQUARA  423-3899  *  LEBLON  259-1397 
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o  rei  do 
trabalho 


y: '  Ninguém  nunca 
duvidou:  James 

^if^l  workaholic.  Mas 
agora  o  cara 
exagerou.  Diretor 
de  Titanic,  maior 
estouro  de  bilheria 
de  todos  os  tempos, 
ele  anda  às  voitas 
Któ  com  vários  projetos. 

Ao  mesmo  tempo, 
/^j  desenvolve 
|í;pT^  o  roteico^G-  filme 
*jj  Solaris  -  baseado 
ri®  clássico  de 
HHjl  ficção  científica  de 
afll  Stanislaw  Lem's  — , 
trabalha  no  script 
do  remake  de 
Planeta  dos 
nS^  Macacos  e 
Sffit  ainda  ajuda 

o  amigo  Arnold 
Schwarzenegger  na 
produção  de  End  of 
days.  Parece  muita 
coisa?  Não  para 
Cameron  que,  de 
quebra,  começou  a 
escrever  um 
programa  piloto  de 
TV.  “Vai.  ser  minha 
’*■  estréia  na  telinha!”, 
comemora. 


Coordensção:  Denise  Moraes,  com  a  colaboração  de  Eduardo  Nishio  (Tóquio)  e  Nelson  Franco  Jobim  (Londres) 


Centenários 


Comovente  é  o  livro 
Cenienarians.  recéni- 
lançado  pela  editora 
Farrar.  Straus  and  Gi- 
roux.  Editado  por 
Bernad  Edelman.  o 
livro  é  um  documento 
que  traz  a  história  do 
século  contada  por 
pes.soas  que  viveram 
os  últimos  100  anos. 


ndiicao  da  Prennere 


Beijo  ruim 

Pesquisa  divulgada 
pela  agência  de 
notícias  EFE  revela  que 
os  homens  ingleses 
não  se  têm  em  alta 
conta  quando  o 
assunto  é  beijo. 

Os  súditos  da  rainha  se 
consideram  os  piores 
beijoqueiros  do  mundo. 
Já  os  canadenses  e  os 
australianos  acham 
que  protagonizam  os 
melhores  ósculos  da 
face  da  Terra. 


Bandeira  branca 

Damon  Albam  fD).  o  vocali.sta 
do  Blur.  a.s.sume  sua  poção  vaido¬ 
sa  e  boazinha.  Aquecendo  as  tur¬ 
binas  para  o  lançamento  do  sexto 
di.sco  do  grupo,  /.?.  o  rapaz  de  30 
anos  revelou  à  revista  The  Face. 
de  fevereiro,  que  seu  comentado 
visual  barba-por-fazer  só  tem 
uma  razão  de  ser;  "Os  pêlos  na 
cara  fazem  eu  ficar  com  cara  de 
novinho.”  E  ainda  acenou  a  ban¬ 
deira  branca  para  os  rivais  do  Oá¬ 
sis.  que  Damon  certa  vez  classifi¬ 
cou  como  "Spice  Girls  sob  o 
efeito  de  drogas”.  Agora,  ele  diz 
que  se  encontrar  com  os  ex-desa¬ 
fetos  irmãos  Gallagher.  que  já  lhe 
rogaram  até  praga  de  morte,  vai 
convidá-los  para  um  drinque. 


Pagode 
na  Suíça 

A  Sufça  se  rende  ao 
baticum.  Faz  o  maior 
sucesso  nos  bares  de 
Genebra  o  grupo  de 
pagode  Cachasamba. 


Vigilante  do  peso 

Ano  passado  ela  circulou  magra  e  ruiva  pelos  prin¬ 
cipais  programas  de  TV  americanos.  Fez  um  su¬ 
cessão!  Desde  que.  depois  de  meses  de  dieta,  virou 
garota-propaganda  dos  Vigilantes  do  Pe.so.  a  du¬ 
ques;!  Sara  Ferguson.  de  39  anos.  vinm  outra  mu¬ 
lher.  N;lo  reclama  mais  da  família  real  e  nem  de 
lalta  de  dinheiro.  Também  só  com  a  campanha  ela 
embolsou  ano  pass;ido  U.$  1.7  milhão.  "Quando 
Di;ina  era  viva  as  pessoas  costumavam  nos  compa¬ 
rar;  ela  era  a  .santa,  eu  a  leviana.  Mas  ela  costuma¬ 
va  dizer;  ‘A  santa  precisa  trilhar  um  longo  cami¬ 
nho  de  descida,  já  a  leviana  tem  pela  frente  uma 
longa  escalada"'.  Fergie  chegou  ao  topo. 


Mais  garotos 

0  grupo  C  Note  é  a 
nova  aposta  no  cenário 
de  belos  meninos 
cantores.  Está  sendo 
produzido  por  Louis 
Peariman,  o  mesmo 
que  lançou  os  ultra 
bem-sucedidos  grupos 
de  garotos  bonitos 
The  Backstreet  Boys 
e  ’N  Sync. 


ALEM 

Mundo  em  turcomano 


Sente  e  sinta 

No  encosto,  caixas  de  som 


Nova  droga 

Parece  uma  inofensiva  aspi¬ 
rina  mas  é  a  droga  da  vez 
nas  pistas  de  dança  euro¬ 
péias.  Atende  pelo  nome 
científico  de  4-MTA:  no  po¬ 
pular.  Killer  E  porque,  mis¬ 
turada  com  outras  drogas  ou 
álcool,  pode  ser  fatal.  Espé¬ 
cie  de  super-ecstasy.  o  com¬ 
primido  fez  três  vítimas  nos 
últimos  quatro  meses.  Seu 
efeito  é  cumulativo.  “Cada 
nova  pílula  que  você  toma. 
mais  doidão  fica",  dis.se  um 
usuário  à  revista  The  Face. 


Nova  criaçfio  do  vice-presidente  de  design  da  Ford.  J.  Mays.  o 
Lincoln  Blackwood  c  inspirado  no  desenho  dos  primórdios  do 
automóvel.  Tem  a  caçamba  feita  com  madeira  africana  mas 
tecnologia  do  século  21.  Muito  sofisticado.  E  muito  inacessí¬ 
vel.  Segundo  a  revista  Esquire.  a  Ford  não  tem  intenção  de  fa¬ 
bricar  mais  nenhum.  Mas  é  bom  lembrar  que.  num  pas.sado  re¬ 
cente.  a  Volkswagem  também  não  pretendia  pôr  no  mercado  o 
novo  Fusca,  igual  mente  desenhadci  por  J.  Mays  e  que  acabou 
sendo  eleito  o  carro  do  ano  do  Salão  de  Detroit  em  janeiro. 
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no  Draço,  sensores  que  vi- 
bram  nos  tons  mais  graves.  É  sentar  para  viajar 
na  música.  Criada  por  Toshiyuki  Kita,  a  poltrona 
musical  está  à  venda  na  Domus  Design,  em 
Nova  Iorque,  por  USS  5.300. 


Como  uma 

gueixa 

Uma  gueixa  é  o  novo  per¬ 
sonagem  que  Madonna 
anda  encarnando  por  aí. 
Se  apaixonou  pela  corte¬ 
sã  japonesa  enquanto  lia 
Memoirs  of  a  geisha,  de 
Arthur  Golden  -  mais  no¬ 
vo  sucesso  de  vendas 
das  livrarias  americanas. 
Vestida  como  tal,  a  can¬ 
tora  posou  para  um  en¬ 
saio  de  fotos  para  a  re¬ 
vista  Bazaar.  Enquanto 
era  fotografada,  a  moça 
filosofava:  “Sou  uma 
gueixa  moderna.  É  isso  o 
que  tenho  sido  esse  tem¬ 
po  todo.  Se  por  um  lado 
eram  discriminadas,  por 
outro  tinham  mais  liber¬ 
dade  na  tradicional  so¬ 
ciedade  japonesa  do  que 
as  mulheres  casadas. 
Elas  conviviam  com  os 
donos  do  poder",  falou, 
poderosa  como  ela  só. 


Reprodução  da  Esquíre 


Design  da  antiga 
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LIGUE  LUGG  532-9000  I 
OSOL  DO  VERÃO  ATENDE. 


1  Pisos  Nobres  i 
'  de  Madeira  J 


Bom  de  preço  -  Bom  de  qualidade 
Bom  de  condições  de  pagamento_ 
Bom  de  projeto  -  Bom  de  colocação 
Bom  de  promoção  -  Bom  de  garantia 
Bom  até  de  papo! 


5216  ST2  Externa-6  X  1! 
Interna  e  WC  -6x10, 


g4||gj  FERRAGENS 

LINHA  COLONIAL 

Catedral  -  Externa 
6  X  6,50  =  39, 
Interna  e  WC 
6x4,  =  24, 


MAÍOR  ESTOQUE, 
MENOR  PREÇO! 


Arquitetos,  Engenheiros, 
Decoradores  e  Particulares 
executamos  seus  prc^etos  ou  idéias 
Esquadrias  de  madeira  sob  medida. 


Consuite-nos:  (021 )  532-9000 


LOTUS  II 
Mngnu 


MK-90 

Cedro 


MK'20 

Cedro 


FK-1 

Imbuia.  Mogno 

£  »  *15  •  ISO 


TABUA  CORRIDA  7mm 


PORTAS  ■  JANELAS 
PISOS -FERRAGENS 


Super 
Promoção 
Lançamento 
Cedro  Rosa 
Exportação 
de  1^ 


Promoção  somente 
para  os 

primeiros  2000  m 

TrevoPisu  CLASSIC 
ni2  colocado  -  6  x  7,00  =  42, 
TrevüPiso  ALTO  TRAFEGO 
m2  colocado  -  6  x  8,00  =  48, 
TrevoPIso  FLOR 
rn2  colcxado  -  6  x  8,00  =  48, 
TrevoPiso  EXPORT 
m2  colocado  -  6  x  7,5  0  =  45, 


lANELA  DE  CORRER  -  A/co  ou  Reta 
(com  ferragens) 

1,00  X  1,20  m-  6x18,  =  108, 
1,40  X  1,20  m-  6x25,  ==130, 

JANELA  COLONIAL  -  Arco  ou  Reta 
1,20  X  1,20  m-  6x30,  =  180, 
1,40  X  1,20  m-  6x35,  =  210, 

PORTA  BALCÃO  -  Arco  ou  Reta 
1,20  X  2,10  m-  6x55,  =  330, 
1,40  X  2,10  m-  6x65,  =  390, 


TEMOS  TODAS  AS  MEDIDAS 


PISO 


PrrçtM  rnintuciitnai^  fiara  Entrega  Imediata 
Man  tli'  «dita  A*«|ie4iah/atl4  ■  (âAkASIIA  II  CáC 


PREÇO  -  PRAZO  -  QUALIDADE 


ENDEREÇOS  LUGG  PARA  VOCE  NAO  BATER  NA  PORTA  ERRADA 
CENTRO:  Praça  da  República,  63  -  (021 )  532-4000 

-  de  2'’  a  6*  das  8hs  às  1 8:30hs  /  sãb.  das  8hs  as  1 4hs 

MÉIEK:  Av.  Suburbana,  5241  em  fronte  ao  NorteShopping  -  (021 )  269-4000 

-  de  2‘'  a  6’  das  Vhs  às  1 8:30hs  /  sãb.  das  9hs  as  1  f>hs 
JACAREPAGUA:  Rua  Cândido  Benicio.  365U  -  (021 )  423-4000 

-  de  2‘‘  a  ô"*  das  8lis  às  1 8:30hs  /  sãb.  das  8hs  ás  1 5hs 

RIO  DECOR:  Rio  Petrópolis.  Km  0  esg.  Av.  Brasil  -  (021 )  584-441 4  R  217 
de  .V  a  domingo  das  lOhs  às  19hs 


BOM  GOSTO  EM  MADEIRAS 
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NOMES 


A  Fernanda 
Montenegro 
das  pipas 

Pipeiro  carioca  vai 
participar  de  concurso 
mundial  em  Miami 

Em  abril,  uma  arai'a  brasi¬ 
leira  com  mais  de  cinco 
metros  de  altura  vai  bri¬ 
lhar  nos  céus  americanos. 
Pura  verdade.  Trata-se  de 
uma  pipa  colorida,  a 
maior  do  Brasil,  com  o  desenho  do 
pássaro  estampado  no  meio.  Criada 
pelo  carioca  Antônio  Augusto,  mili¬ 
tar  da  resei-va.  a  pipa  gigante  acaba 
de  ser  selecionada  para  participru*  4” 
Festival  Internacional  de  Miami, 
que  reúne  pipeiros  dos  quatro  can¬ 
tos  do  mundo.  É  a  primeira  vez  que 
um  brasileiro  participa  do  concurso. 
•‘Sinto  como  se  tivesse  sido  indica¬ 
do  para  o  O.scai'.  Finalmente  meu 
trabalho  foi  reconhecido  internacio¬ 
nal  mente",  diz  Antônio. 

No  Brasil,  o  trabalho  de  Antônio 
já  é  conhecido  há  muito  tempo.  Nas 
prateleiras  de  casa.  na  Taquara,  em 
Jacaiepaguá.  ele  guarda  62  troféus 
gíinhos  em  vários  festivais  no  país. 
São  mais  de  1 8  anos  de  estrada  -  ou 
de  vôos  -  inventando  pipas-modelos 
(próprias  para  concurso)  das  mais  va¬ 
riadas  cores  e  fomiatos.  Antônio  leva 
semanas  -  às  \'ezes  meses  -  paia 
criíu’  uma  das  suas  gigantescas  obias 
de  arte,  como  costuma  chama'  suas 
criações.  Não  é  exagero:  suas  pipas 
parecem  pinturas  voadoras.  A  que 
\ai  representa"  o  Brasil  em  Miami  — 
um  mo.saico  de  lantejoulas,  paetês  e 


Adriana  Lorete 


Antônio  e  a  pipa  que  vai  representar  o  Brasil  no  Festival  Internacional 


papel  -  levou  quatro  meses  pai  a  ficar 
pronta.  “É  uma  das  mais  bonitas  que 
já  criei.  Até  ganhou  um  prêmio  no  3“ 
Festival  do  Museu  Aeroespacial  do 
Rio.  na  categoria  beleza",  conta. 

A  mania  começou  em  1981, 
quando  Antônio  viu  um  concurso  de 
pipas  no  Aterro  do  Flamengo.  "Re¬ 
solvi  que  iria  participar  no  ano  .se¬ 
guinte.  Mas  como  me  achava  muito 
velho  para  ficar  soltando  pipa  por  aí, 
inscrevi  meus  filhos  no  campeona¬ 
to".  recorda.  O  tempo  passou  -  a 
vergonha  também  — .  e  hoje  Antônio 
anda  pelos  parques  da  cidade  soltan¬ 
do  suas  pipas  numa  boa.  E  busca 
inspiração  até  em  festivais  de  pipa 
na  Espanha  e  no  Japão.  Lá  fora.  os 
pipeiros  .são  muitos.  E  organizados. 
"Aqui,  pouca  gente  .se  dedica  ao 


hobby,  não  há  associação  alguma", 
lamenta.  Mas  não  chora.  “O  impor¬ 
tante  é  continuar  fazendo  pipas." 

Antônio  já  perdeu  a  conta  de 
quantas  pipas  já  criou.  Quando  fi¬ 
cam  muito  bonitas,  ele  faz  novas 
versões.  Mas  nunca  vende.  "São 
como  filhos,  não  têm  preço.”  Uma 
das  suas  mais  famosas  criações,  a 
pipa  com  o  rosto  de  Cristo  —  capa 
de  uma  revista  americana  especia¬ 
lizada  -,  já  foi  refeita  três  vezes. 
“Santos  Dumont  criou  o  14  Bis  ins¬ 
pirado  numa  pipa  conhecida  como 
caixa.  Voar  é  o  sonho  do  homem. 
Quando  solto  minhas  pipas,  lin¬ 
das.  gigantes,  e  as  equilibro  no  ar 
com  a  força  dos  braços,  sinto  co¬ 
mo  se  estivesse  voando  com  elas". 
poeUsu.  (Cláudia  Miranda)  ■ 
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Aiidroloi;!;!  Kmlocrinolo^ia  Clínica  Dr.  Bonaccoi'SÍ 
Infertilidade  e  Disfunção  Sexual  Masculina 

ANDROLAB 

Laboratório  Especializado  em 
Capacitação  Espermática  para  Inseminação 
Av.  N.  S.  Copacabana  647/1115 
Tels.;  235-2240  -  236-0648 


JMWIOLOaiA 


.  Dr.  IVAN  S.  DE  ALMEIDA 

■  TRATAMENTO  DE  VARIZES  E  MICRO  VARIZES 

MFNOR  PRAZO  DE  TEMPO  POSSÍVEL 

■  'lAC  DEIXA  MARCAS  NÃO  REQUER  O  USO  OE  FAIXAS 

-  CLIENTES  DE  OUTRAS  LOCAUDAOES  WÃRCAB 

E  mínimo  COM  1  MES  DE  ANTECEDENCIA 

=  Av  Ns  de  Copacabana.  613  -  Sala  80A 
Tel.  (021)  235-6701 


TI  I UCOR  Emergência  Clinica  e  Cardiológica 
’  Tcl>.;  569-2368  /  254-0460 

Rua  Conde  de  Bnntim.  143  f  J  i_.  ) 

PRONTO  SOCORRO  DA  TIJUCA\Ç^_j^ 

'^myr»4tMv  jj  OrtrnH*dira  f  Cinirçif.i  -  Tcl.;  567-673  2  V 
}  Ru.i  Conde  de  Bontim,  143 

i  f  í  ',CASA  DE  SAÚDE,  SANTA  THEREZINHA 

t  'X’  ‘/J  Rua  Moura  Brito,  81  •  Tel.:  3S7-6752 

HOSPITAL  PAN-AMERICANO 

1  CPEVEAISSÍSÍI  Rua  Moura  Brito,  1  38  •  Tel.;  367-6732 

'l  DIA  E  NOITE  NÓS  cuidamos  oe  sua  saúde 


C/\RDIOCEIMTER 

CfNTÜO  DE  EW.tES  CASDI0L00IC05 
.  ^HcrK-ur  •  ECOCaP.DIOGRAAía  •  OOPPLER  •  MAPA 
•'“i-tÕLTEP  •  EPGOMETRIA  •  PROVA  OE  ESFORÇO  E.M 
ESTE-.RA  •  COLOR  DOPPLER 

Av  Rio  Bionco.  156  -  Gr  3310  -  262-0085  e  262-0185 
0''enf  Tetn  cc  D»  Ca-irobett  •  CR.'»^  31050 


;;  rK  CARPE 

;  ^  !«-*  A.SSICTÉNJCIA  EM  CARDIOLOGIA  PEDIATRICA 

^  Ot  Mtallo  SetTj  Ir  -0982 

j  rtjr  iimClusrmnr  C8M2I0)J  •  Dr.  HMft PMpi‘r«}  CKM  l-t-lyó 

I  DOENÇAS  CARDÍACAS  EM  CRIANÇAS  E  ADOLESCENTES 
‘  Ru.l  Vi«tiindc  Silv.l.  99  -  Bal.truK(i  -TeU.:  339-3100'  2a6-8393i'  327-81 18 
!  EMERGÊNCIAS  546-1636  -  Cód,  500-2141 


CLÍNICA  PMQUIAtMCA 


DEPENDÊNCIA  QUÍMICA 
DESINTOXICAÇÃO  ASSISTIDA 
ESQUIZOFRENIA  •  DEPRESSÃO 

TERAPIA  OCUPACONAL  -  TRATAMENTO 
ESPECIALIZADO  •  QUARTO  PARTICULAR 
CLÍNICA  PENSÃO  PROTEGIDA  ESTELA 
Dir.  Esther  M.  Astrachan 

Tel.;  293-2244/  9946-4851  -  Estacionamento  Próprio 


■■JrmOMWIROnWOLOOIA  CLÍNICA 


ELETRONEUROMIOGRVFLV 

Prof.  Dr.  Orlando  S.  Garcia 

POTENCIAIS  EVOCADOS 

ELETRENCEFALOGRAFIA  COM  MAPEAMENTO  CEREBFIAL 

R.  Xavier  da  Silveira,  45/  301  -  521-5037 


HOMIOMnA 


Alergia  Respiratória  -  Asma 

Clínica  Geral  -  Pediatria 

I  Dr.  Paulo  Cezar  Maldonado 

:  Professor  e  Coordenador  do  Curso  de  Especialização 
;  da  Sociedade  de  Homeopatia  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

;  Barra  -  325-0318  /  Tijuca  -  234-5908 
Copacabana  -  255-0299 


VCenlro  de  Mastologla  do 
;Rio  de  Janeiro.  Diagnóstico  por  Imagem 
/  MAMOCRAFIA  DE  ALTA  RESOLUÇÃO 
ESTEREOTAXIA  -  ULTRA-SONOGRAFIA 

ORS  CEIêSTINO  de  oliveira.  lADISLAU  AUAtIDA  .MARCONI  LUNA 
R.  Gcfül'0  dos  Neves,  16  J  BOTÂNICO  •  539-0339  527-8216 
Av  dos  Amêncns,  2901/706  -  BARRA  -  439*7133  R-  1706/1707 


I  cblÃCENO  impl.inie  para  rejuvcncscimenlo 

tacial  (priiced.  E.U.A.)  LIPOASPIRAÇÃO 

Dr.  Sebastião  Menezes  , 

CIRURGIA  PLÁSTICA,  ESTÉTICA  E  REPARADORA 
cunlornii  corporal  -  l.ite,  nariz,  busto,  abdômen,  cuintc 
'  AV.  COPACABANA,  680  -  Cr.  709  -  Tel.:  253-2614  c  255-0650 


Dr.  Fcibríní 

CIRURGIA  PLÁSTICA,  ESTÉTICA  E  REPARADORA 

CONSULTÓRIO;  Av.  Copocabono,  534  Gr.  1  103/04 
Tel  257-3029  e  235-5899 
CLINICA:  9986-4513  -  MERCEDES 

URBANO  FABRINI  -  CRM  5205986-1  RJ 


lOSÉ  BADIM  MARCOS  BADIM 

CRM  09423 

Cirurgia  Plástica  e  Estética  Lipoaspiração 
Cirurgia  Crónio-Maxilo-Facial 
Av  Copacabana.  664  Gr  809  •  Gal  Menescal  -  Tel.  256-7577 
R  Alm  Cochrane.  98  ■  Tels.  234-2932' 264-6697  e  243-2M9 


CENTRO  DE  CATARATA  JOAO  ANDO 
Clínica  e  Cirurgia  Ocular 

Dr  JOÃO  ANDÓ  CRMRJ  5.03295-1 

Dr!  JOAO  SAWAO  ANDÔ  CRMRJ  5.254673-7 
Av.  das  Américas.  4790  gr.  427  Centro  Profissional  Barra  Shopping 
Tels.:  325-3281  :  325-3436-Res.:  322-3057 

Convênios;  325-661  1  _ 


INSTITUTO  DE  OLHOS  DR.  ROGÉRIO  HORTA 

CATARATA 

(FACOEMULSIHCAÇÃO)  E 

Mestre  em  Oftalmologia  pela  UFRJ  § 

Membro  da  Soc.  Amer.  Catarata  e  Cir.  Refrativa  g 
Mais  de  2.000  cirurgias  de  Catarata  (500P/Faco)  5 

Exames  Pre-Operatórios  (Biomelria  e  Topografia)  g 
Tratamento  Põs-Operalório  pelo  Yag  Laser 
Particular  e  Convénios 

R.  Vise.  de  Piraià,  1 1 1/708  -  Ipanema  •  521  -2226/  522-8598 
R  Manuela  Barbosa.  1/409  -  Méier  •  592-9631/  597-7800 


|{Aii^Sb«4  Dr.  Edigezir  B.  Gomes» 

Catarata  Miopia  -  Glaucoma  •  Eximer  Laser  (LASIK)  | 
Cirurgias  com  Anestesia  Tópica  a 

R.  Vise  Pirajá,  547  - s/lj  216-Tel.:  (021)  512-9915  u 


Dr.  SÉRGIO  BENCHIMOL 

CENTRO  DE  CATARATA 

Av.  N.  S.  de  Copacabana,  680  gr.  511  a  51 4 
Novo  Telefone:  548-5349 

Atendemos  a  particulares 
e  melhores  convênios  -  CRM  38.597 


Cl 

CRSfÃERJ  3 


I  URGÊNCIAS  -  DI.A  E  NOITE 


(pronto 

[t^Aj 

CRLMkRI  '16519  a 


ORTOPEDIA  TRAUMATOLOCIA 
I  RAIOS  X  FISIATRIA 

Rua  Dois  de  Dezembro.  78  -  Gr.  901  a  904 
Eaq  Rua  do  Catele  •  Ed  Cateia  Business  Cantei 

Tels.:  265-4833  /  558-9900 


Risp.  Ur.  ,V I RTO.N  J.  P.VIXA  KLIS-CRM  0978(1 


CLÍNICA  ORTOPÉDICA  OMBRO  E  JOELHO 
CIRURGIAS  DO  OMBRO  E  JOELHO  « 

TRAUMAS  DO  ESPORTE  Ç 

ARTROSCOPIA  -  RADIOGRAFIA  -  FISIOTERAPIA  ^ 

Dr.  GUILHERME  VENTURA  i 

Prof.  ADJUNTO  DA  FACULDADE  DE  MEDtCINA  -  UFRJ  Q 

B  da  Tijuca  -  Av.  das  Américas,  7.607  -  Salas  218  ã  220 
Tel.;  438-9105  /  438-9106 
Ipanema  -  Rua  Barão,  de  Jaguaripe,  129 
Tel.;  522-7220  /  522-6097 


CLÍNICA  OTORRINOS  ASSOCIADOS 

o  Ouvidos  -  Nariz  -  Garganta 

K  URGÊNCIAS  -  CIRURGIAS  DA  SURDEZ 
i  EXAMES  DA  AUDIÇÃO  E  DA  VOZ 

Sr.  Pompeu  Loureiro,  110  -  Copa/  236-0192 
gR.  das  Laranjeiras,  84  -  Laranjs.  558-2820 


CENTRO  OFTALMOLÓGICO  BOTAFOGC^ 
k  .  Cirurgia  da  miopia  e  astigmatismo  e 
I  .  Hipermetropia  com  Excimer  Laser 
'  Catarata  com  implante 


Direção  Dt.  José  CaHos  Vieira  Romeiro 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  -145  -  4°  andar 
Ed.  Centro  Médico  Botafogo  -  537-7788  _ 


IMPLANTES  DENTÁRIOS 

Prof.  RONALDO  DE  CARVALHO  MIGUEL 

©Presidente  do  International  Research  Comitee  of 
S  Oral  Implantology  -  I.H.C.O.I. 

Q  Prof.  da  Societé  Odontologique  des  Implants 
S  Alguille  -  S.O.I.A.  Paris  _ 

IMPLANTES  PARCIAIS.  TOTAIS  E  EM  ACIDEr^ADOS 
Rio  do  Janeiro  -  R.  Vise.  do  Pirajá,  547  Gr  1014/15 
Ipanema  2000  •  Tels:  239-0270/512-1241 
rsiiterõi  -  Av.  Am.PeixotO.  2D7  -  Gr  ©04/00 
Tel:  613-0077/  613-OOBB/  620-1510 


ODONTOLOGIA  ESPECIALIZADA 

PERIODONTIA 

(  TRATAMENTO  DE  GENGIVAS. 
DENTÇS  C;  MOBIUDADE  E  ENXE8TOS) 
PRÓTESE  DENTAL  DE  PRECISÃO 

Dr.  MÁRIO  KRLCZAN  CRO 12376 

Convénios  CAAFtJ  -  AMIL  DENTAL  -  ASSEFAZ 
B/\NCO  DO  BRASIL 

Av.  COPACABANA,  195  -  S/1003  -  Tel:  542-1894 


.  flínirn  íic  (Cinirgia  IJlástira 

iDr.  (Omifre  íHnrdra 

2  Rua  Piiilieirii  Muchudo.  155  -  Laranjeiras 

-553-4545  •  553-6767 


Corpo  e  Beleza  Esculturais 

•Mestre  em  Cirurgia  oela  UFRJ  «L^poescultura  Facial  e  Corporal 
•Membro  Especialista  da  53CP  «Cirurgia  de  Face,  Nanz,  Mamas 
•MemSer  of  ine  International  Abdómen 

Cotege  of  Surgeons  •Ginecomasiia  ibusio  de  homemi 

•Escultor  pelo  Institijto  de  Belas  Artes  •Oreiha  de  abano 


Rejuvenescimento  rápido  da  Face: 
Sulcos,  vincos,  lábios  limplantesi, 
rugas  de  expressão,  pés-de-galinha 
iBotoxi.  bolsas  palpebrais.  papada 
e  sequela  de  acne.  Peeling.  Calvície: 
Implante  fio  a  fio.  Sem  internação 


Uma  das  esculturas  de  Dr.  Onofre  Moreira 


"  B  quem  sai  todos  os  dias,  conhece 

n  ^  os  MELHORES  PROGRAMAS. 

Todos  os  dias,  no  seu  Jornal  do  Brasil. 


Ã 


Misturas 
exóticas 
do  calor 

Os  novos  sabores  que  as 
lanchonetes  criaram  para 
incrementar  a  estação 


Água  de  coco,  tâmaras  e  goiaba  (E)  e  o  mate  com  abacaxi  e  hortelã 


Quanto  mais  exótico  me¬ 
lhor.  A  máxima  tomou 
conta  cla.s  lojas  de  sucos 
da  cidade  neste  verão.  Na 
estação,  o  que  vale  é  soltar 
a  imaginação  para  criar 
misturas  geladinhas.  gostosas  e  pra 
lá  de  inusitadas.  Dá  para  imaginaj- 
o  sabor  de  um  suco  com  água  de 
coco.  goiaba  e  tâmara?  “E  mesmo 
difícil.  Todo  mundo  que  chega  aqui 
duvida  que  possa  ser  bom.  Mas 
quando  experimenta,  repete’*,  ga¬ 
rante  Luiz  Fernando  Va.sconcelos, 
dono  da  Desfrute,  no  complexo 
gastronômico  Loft.  na  Bana,  onde 
é  sen  ida  a  delícia.  A  combinação  é 
uma  das  mais  pedidas  da  casa.  cujo 
carro-chefe  .são  as  misturas  de  água 
de  coco  com  frutas  como  figo.  ca¬ 
qui,  graviola.  pêra,  truta-de-conde 
e  açaí,  “Como  ninguém  tinha  pen¬ 
sado  nisso  antes?  Usar  água  de  co¬ 
co  pma  fazer  sucos!  É  delicioso  e 
muito  mais  .saudável”,  aprova  a 
atleta  Kátia  Cornado  Siqueira,  que 
bale  ponto  no  Loft  depois  da  aula 
de  natação  para  repor  as  energias. 

Água  é  uma  palavra  que  quase 
não  se  ouve  falar  na  Desfrute.  Até 
os  sucos  tradicionais  (laranja, 
abacaxi,  morango)  são  feitos  com 
o  gelo  do  suco  da  própria  fruta.  A 
água  também  passa  longe  na  hora 


de  fazer  as  bebidas  na  rede  Rei  do 
Mate.  Ali,  óbvio,  a  base  dos  sucos 
é  o  mate.  que  ganha  colorido  novo 
quando  misturado  com  abacaxi, 
maracujá,  acerola,  uva.  guaraná... 
“Impossível  citar  todas.  São  mais 
de  40  combinações",  diz  Antônio 
Carlos  Nasraui.  dono  da  franquia 
paulista,  que  há  três  anos  vem  ex¬ 
pandindo  .seus  domínios  no  Rio. 
Especialmenle  para  o  verão  ele 
lançou  o  suco  de  mate  com  abaca¬ 
xi  e  hortelã.  “Já  virou  o  campeão 
de  vendas  em  toda  a  rede”,  conta. 
No  Rei  do  Mate  da  Praia  de  Bota¬ 
fogo.  no  entanto,  a  bebida  mais 
pedida  é  a  Gabriela,  que  mistura 
mate.  leite,  morango  e  canela.  “As 
pessoas  também  estão  gostando 
muito  do  Mandela,  que  leva  basi¬ 
camente  os  mesmos  ingredientes 
e  manga  no  lugar  do  morango  . 
conta  o  dono  da  loja.  Eduardo  Au¬ 
gusto  Couto.  Outras  opções  gela¬ 
das  da  rede  são  o  Ice  Cappucino 
(café.  mate  e  sorvete  de  creme),  o 
Chocacau  (mate.  chocolate,  leite 
e  poupa  de  cacau)  e  o  Mate  Sha- 
ke.  milkshake  de  mate  com  sorve¬ 
te  de  creme,  acompanhado  de  co¬ 
bertura  nos  sabores  caramelo, 
chocolate  e  morango. 

Já  nas  academias  de  ginástica 
da  cidade,  a  bebida  da  vez  é  o 


Chá  Gelado  de  Extratos  de  Cloro¬ 
fila.  Refrescante  e  tonificante,  a 
mistura  caiu  no  gosto  dos  malha- 
dores  de  plantão  -  que  até  já 
abreviaram  seu  nome  para  Suco 
de  Clorofila.  ”É  uma  bebida  de- 
sintoxicante  que  recupera  o  orga¬ 
nismo  dos  desgastes  dos  exercí¬ 
cios  e.  principalmente,  do  calor  . 
garante  a  terapeuta  Stella  Rebec- 
chi.  dona  da  Oficina  do  Corpo  e 
da  Alma.  É  beber  para  crer  ■ 


Agora  pro  seu  casamento  ficar  perfeito,  só  falta  o  noivo  dizer  sim. 


No  dia  14/03.  a  Domingo  circula  com  uma  matéria  especial  sobre  noivas.  Você  vai  ler  todas  as  informações  que  uma  noiva  precisa 
saber  antes  de  subir  no  altar.  São  dicas  que  vão  da  escolha  do  vestido  ao  cardápio  e  como  casar  na  igreja,  no  cartório  e  na  sinagoga. 
Tudo  com  preços  e  endereços.  A  matéria  especial  da  Domingo  também  casa  direitinho  com  quem  procura  uma  boa  chatice  para 
anunciar.  Não  perca  o  especial  de  noivas  da  Domingo.  O  noivo  c  milhares  de  consumidores  vão  dizer  sim  com  o  maior  prazer  depois. 

Consulte  sua  agência  de  pubBcidade  ou  ligue  para;  Tel.:(021)  5744322/4479/44a  FaE(Oa)  57M57y4433.  Reserva  de  espaço:  05/03.  Data  de  fechamento;  08/01 
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CAPA 


SIMONE  RAITZIK 


Nem  adianta  esperar  pela  nobreza  7  e  os 
pre<^os  altíssimos  -  do  Chopin,  Biarritz, 
Juan  le  Pins  ou  Praia  Guinle.  Nomes  de 
imóveis  famosos,  aqueles  óbvios  endere¬ 
ços  vips.  ficaram  de  fora.  O  que  vale  aqui 
é  prédio  escolhido  por  arquiteto  e  por 
sente  que  valoriza  muito,  muito  mais.  a  boa  aiqui- 
tetura  do  que  a  aparência  (e  as  redondezas).  Então 
tem,  sim,  edifício  antigo,  com  aqueles  quartos  enor¬ 
mes,  janelão  com  vista  bucólica,  piso  de  tacos  em 
tons  diferentes  e  saneas  arrematando  as  paredes.  A 
preferência  foi  para  os  prédios  que,  sern  chamar 
atenção,  e.scondem  um  jeito  de  viver  delicioso.  Co¬ 
biçados  sim,  por  quem  já  teve  o  privilégio  de  conhe¬ 
cê-los.  “Sou  um  fã  do  espaço,  dos  detalhes,  acima 
de  qualquer  aparência  ou  fachada  espelhada  ,  diz  o 
arquiteto  Cadas  Abranches,  e,x-mo- 
rador  de  um  dos  endereços  da  lista 
(um  apartamento  que  está  alugado  e 
que  ele  não  pretende  vender)  e  atual 
morador  de  outro  (de  onde  nao  sai 
de  jeito  nenhum). 

Todos  os  estilos  estão  represen¬ 
tados:  neoclássico,  art  déco.  moder¬ 
no  e  o  de  alguns  imóveis  mais  re¬ 
centes,  que  vêm  conseguindo  re¬ 
criar  a  mesma  amplidão  de  antiga¬ 
mente  com  o  conforto  de  uma  infra- 
estrutura  completa.  "O  que  todo 
mundo  quer,  agora,  é  varanda.  E  to¬ 
dos  os  ambientes  com  ventilação  e  iluminação  natu¬ 
ral".  avalia  Rogério  Jonas  Zylbersztajn,  da  constru¬ 
tora  RJZ,  especializada  em  edifícios  de  alto  luxo  na 
Zona  Sul.  Casa.  portanto,  nem  .sempre  precisa  de 
playground  ou  de  uma  portaria  suntuosa.  O  essen¬ 
cial  é  que  seja  planejada  para  .servir  a  quem  vai  pa.s- 
sar  ali  a  maior  parte  do  seu  tempo,  como  resume  a 
arquiteta  Márcia  Müller.  "Não  confundam  quem 
mora  bem  dos  que  pensam  que  moram  bem.' 


Para  (na)morar 


Dez  prédios  da  cidade  onde  ser 
morador  é  sinônimo  de  privilégio 
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Bairro:  Leblon 
Ano:  1957 

Andares:  4  andares,  lora  a  co¬ 
bertura 

Planta:  3  apartamentos  por  an¬ 
dar. 

Ârea:  221 

Valor  de  compra:  RS  360  a  400 
mil 

Preço  de  aluguel:  RS  2.500  a 
3.200 

Gabarito:  0  prédio  tem  um  jar¬ 
dim  lindo,  exclusivo,  separando- 
0  do  bloco  da  frente.  Garagem 
em  boxes.  Esríuadrias  de 
madeira,  piso  em  taco  de  pero¬ 
ba  do  campo 


PDUCUN  já  tiveram  o  privilégio 
de  admirar  este  hloco  redon¬ 
do.  escondido  atrás  do  Edifí¬ 
cio  .Antuérpia,  na  Rua  Visconde  de 
.Alhuquerque.  Se  você  conseguir 
convencer  o  porteiro  das  suas  ino¬ 
fensivas  e  boas  intenções,  apro- 
\eite  para  dar  uma  olhada  na  fa¬ 
chada.  nas  linhas  curvas  e.  princi¬ 
palmente.  no  jardim  que  cerca  o 
prédio.  O  apailamenio  é  daqueles 
sensacionais:  amplos,  claros  — 
com  janelões  e  e.squadrias  de  ma¬ 
deira.  Não  é  por  aca.so  que  ali  .se 
instalaram  arquitetos,  designer.s  e 
um  dos  maiores  colecionadores  de 
arte  modema  do  Brasil.  Todos 
mestres  do  bom  gosto. 

"E  quase  um  paraíso  escondi¬ 
do  no  Leblon.  a  alguns  metros  da 
praia  e  do  comércio”,  diz  um  dos 
sortudos  que  vê.  das  janelas  da  sa¬ 
la.  a  Rua  Aperana.  por  onde  é  a 
entrada  da  garagem.  Aliás,  a  gara¬ 
gem  é  um  capítulo  a  parle:  em  for¬ 
mato  de  caracol,  em  vez  de  sim¬ 
ples  vagas  demarcadas,  tem  bo- 
.\es.  fechados,  que  cada  morador 
pode  transformar  no  que  bem  en¬ 
tender.  "Tem  um  vizinho  que 
montou  uma  oficina  de  aeromode- 
lismo”.  conta  um  morador. 


Rua  Visconde 
de  Albuquerque 

333 
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Fotos  de  Fernando  Rabello 


Bairro:  Jardim  Botânico 
Ano: 1955 

Andares:  4.  contando  o  térreo 
(2  apartamentos  por  andar) 
Planta:  3  bons  quartos,  dois 
com  vista  indevassável  para 
frente  (rua  arborizada  e  monta¬ 
nhas)  e  um  que  dá  para  um  pá¬ 
tio  interno  do  prédio.  Do  quarto 
andar,  vê-se  a  Lagoa.  Tem  gara¬ 
gem 

Área:  114m2 

Valor  de  compra:  RS  180  mil. 
em  média 

Preço  de  aluguel:  RS  1.500 
Gabarito:  Os  apartamentos  tér¬ 
reos  têm  um  quintal 


Lá  no  alto  da  Rua  Lopes  Quin¬ 
tas.  onde  o  Jardim  Botânico  é 
piaticamente  só  casas,  ánores 
e  píu^alelepípedos.  existe  um  prédio 
de  dar  água  na  boca.  A  fachada  foi 
pintada  em  tom  de  terracota  -  afi¬ 
nal,  quem  já  morou  e  foi  síndico  é  o 
arquiteto  Cadas  Abranches  — ,  as  va- 
randinhas  são  tombadas  pelo  con¬ 
domínio.  ou  seja,  é  proibido  fechar 
com  esquadrias  de  alumínio,  e  a 
planta  é  daquelas  jeitosas:  espaçoso 
sem  ser  grande.  “Todos  os  ambien¬ 
tes  são  arejados.  A  sala  e  dois  dos 
quaitos  dão  vista  para  a  frente  e  pe¬ 
gam  o  contorno  das  montanhas,  a 
copa  das  áiA-ores".  descreve  uma 
moradora,  que  aluga  —  mas  adoraria 
comprar  —  o  apartamento. 

Uma  das  maiores  testemunhas 
do  sucesso  do  prédio  é  o  porteiro, 
que  repete  de  boca  cheia  o  mesmo 
refrão:  "Não.  não  tem  nenhum  apar¬ 
tamento.  no  momento,  para  com¬ 
prar  ou  alugar."  O  último  que  teve 
nem  foi  anunciado:  foi  vendido  pa¬ 
ra  um  amigo  do  proprietário  por.  di¬ 
zem.  RS  180  mil.  Acima  do  merca¬ 
do?  “Nem  tanto.  Esses  prédios  são 
raros  e  quem  gosta  paga  qualquer 
preço”,  diz  a  coiretora  Eliana  Cas¬ 
tro.  da  Castro  &  Figueiredo. 


Rua  Lopes  Quintas 
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f  Rua  Benjamim  ^ 


Baptista 


Bairro:  Jardim  Botânico 
Ano: 1952 

Andares:  6,  com  4  apartamen¬ 
tos  por  andar.  Esquadrias  em 
madeira.  Painéis  de  Burle  Marx 
na  entrada  do  prédio 
Planta:  Quartos  grandes,  sala  in¬ 
tima.  3  quartos.  Os  de  frente  têm 
uma  sala  a  mais.  Pé  direito  alto 
Área:  220m2 

Valor  de  compra;  Cerca  de  RS 
350  mil 

Preço  de  aluguel:  Entre  RS 
1 .700  e  RS  2  mil 
Gabarito:  Os  de  fundos  têm  vista 
total  para  o  verde  e  os  de  frente, 
em  andares  altos,  para  a  Lagoa. 
Os  quartos  dão  para  a  mata. 


Se  não  bastasse  o  autêntico  (e 
melhor)  estilo  modernista 
deste  prédio  construído,  na 
década  de  50,  pela  família  Ceppas 
-  a  mesma  dona  das  Casas  José 
Silva,  lembram?  há  ainda  jar¬ 
dins  e  painéis  de  Burle  Marx  e  um 
projeto,  de  autoria  de  Jorge  Ma¬ 
chado  Moreira,  premiado  na  época 
pelo  Instituto  dos  Arquitetos  do 
Brasil  (lAB).  Quer  mais?  Todos  os 
apartamentos  têm,  na  cozinha, 
uma  mesa  de  mámiore  Carraia.  As 
janelas  foram  projetadas  com  uma 
ventilação,  no  alto,  feita  por  bas- 
culantes.  que  funciona  bem  no  ca¬ 
lor  caiãoca.  E  a  vista  não  poderia 
ser  melhor:  muita  mata  e,  dos  an¬ 
dares  altos  de  frente.  Lagoa.  Tan¬ 
tos  pontos  a  favor  transformaram  o 
edifício  em  um  favorito  entre  artis¬ 
tas,  jornalistas,  músicos.  “Tenho  o 
maior  orgulho  do  meu  prédio.  Ves¬ 
ti  a  camisa",  diz  uma  jomali.sta  fa¬ 
mosa.  “Este  arquiteto  era  um  gê¬ 
nio.  que  trabalhou  com  Corbu- 
sier".  acre.scenta.  “O  que  valoriza 
ainda  mais  este  prédio  é  o  fato  de 
estar  na  Benjamim  Baptista.  uma 
das  melhores  ruas  do  bairro,  que 
tem  esta  mata  toda  tombada,  eter¬ 
na",  opina  a  arquiteta  Lia  Siqueira. 
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Fotos  de  Adriana  Caldas 


Bairro:  Laranjeiras 
Ano: 1947 
Andares:  15 

Planta:  6  apartamentos  por  an¬ 
dar,  divididos  em  3  blocos.  Um 
elevador  para  cada  bloco.  Apar¬ 
tamentos  de  3  quartos  bem  am¬ 
plos.  Os  da  frente  têm  4  quartos 
Ârea:  160m2,  em  média 
Valor  de  compra:  RS  200  mil 
Preço  de  aluguel:  RS  1.800 
Gabarito:  A  montanha  nos  fun¬ 
dos  do  terreno  pertence  ao  pré¬ 
dio.  Alguns  apartamentos  têm 
jardim  de  inverno,  outros  varan- 
dinha.  Vista  verde  e  para  o  Cris¬ 
to.  Tombado,  isento  de  IPTU 


Rua  das 

Laranjeiras 

V 

550 

)\ 

Da  Rua  das  Líiranjeiras,  só  dá 
para  ver  o  jardim.  O  prédio 
em  estilo  neoclássico  fica  re¬ 
cuado,  atrás  de  um  lago  e  de  um  hall 
de  entrada  chiquérrimo.  A  fachada 
do  Edifício  Águas  Férreas  é  daque¬ 
las  nobres,  que  dão  vontade  de  (so¬ 
nhar  em)  viver  na  época  em  que  ele 
foi  construído.  Por  dentro,  os  aparta¬ 
mentos  não  deixam  nada  a  dever. 
São  amplos,  com  varandas  e  Jardins 
de  inverno  e  os  do  1 4°  andar  são  du¬ 
plex,  enormes  e  com  uma  vista  es¬ 
tonteante.  “Dá  para  ver  o  Cristo  de 
um  lado,  o  mato  do  outixi  e  até  o 
Aterro.  O  prédio  é  em  forma  de  L,  o 
que  faz  com  que  nenhum  aparta¬ 
mento  dê  de  cara  para  outro”,  conta 
a  síndica,  que  acabou  de  conseguir  o 
tombamento,  que  isenta  os  morado¬ 
res  do  pagamento  de  IPTU. 

Entre  os  belos  detalhes  da 
construção  —  os  arquitetos  eram 
franceses  -,  grades  trabalhadas  nas 
varandas,  esquadrias  em  madeira. 
“Aqui  é  proibido  trocíu’  para  alu¬ 
mínio",  acrescenta  outra  morado¬ 
ra.  preocupadíssima  em  não  fazer 
propaganda  do  prédio.  “Nunca 
deixamos  a  Globo  filmar  aqui. 
Eles  Já  tentaram  diversas  vezes. 
Oiiprpmns  manter  a  nossa  oaz.” 
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Não  foi  à  toa  que  o  aiquitcto 
Oscar  Niemeyer  escolheu  este 
prédio  com  linhtis  curxas  e 
uma  vista  belíssima,  de  frente  ptua  a 
Pitiia  de  Copacabana,  ptuti  ser  o  seu 
escritório.  "Se  for  pensai-  na  época 
em  que  foi  feito,  ele  tem  uma  facha¬ 
da  moderna,  que  causava  surpresa  e 
admiração",  conta  Niemeyer,  que  .se 
instalou  na  cobertura  há  cerca  de  30 
anos.  "É  um  dos  meus  prediletos, 
apesar  da  decadência  do  Posto 
Seis”,  afirma  Christianne  Lima.  de¬ 
coradora  e  dona  da  loja  Welcome 
Home.  “Chaimosén  imo”,  elogia  o 
professor  da  Faculdade  de  Arquite¬ 
tura  da  UFKJ.  Luís  Fernando  Janot. 

Quem  conhece  muita  história  do 
Edifício  Ypiranga  é  o  aiquiteto  An¬ 
drés  Cedrian.  freqüentador  do  escri¬ 
tório  de  Niemeyer.  Ele  lembra  de 
quando  Fidel  Castro  foi  visitar  o  ar¬ 
quiteto,  e  entixiu  em  um  dos  aparta¬ 
mentos  do  último  andar,  para  pegar 
o  elevador  de  ser\'iço.  que  levava  à 
cobertura.  “Depois.  Fidel  mandou 
uma  caixa  de  charutos  para  o  mora¬ 
dor."  Não  há  dúvida  que  o  falo  do 
escritório  de  Niemeyer  e.star  ali  va¬ 
loriza  os  apartamentos,  que  não  são 
grandes.  “Aqui,  compra-se  História”, 
completa  Andrés. 


Bairro:  Copacabana 
Ano; 1935 

Andares;  9,  mais  a  cobertura 
Planta:  2  apartamentos  por  an¬ 
dar.  ambos  de  frente.  Não  tem 
garagem 
Área:  89m2 

Valor  de  compra:  RS  200  mil. 
em  média 

Preço  de  aluguel:  RS  1.500 
Gabarito:  É  um  legitimo  rema¬ 
nescente  do  gênero  art  déco. 
com  0  estilo  conhecido  por 
Streamtine.  Na  época  em  que  foi 
construído,  ganhou  o  apelido  de 
Mae  West.  por  causa  de  suas 
formas  sinuosas. 


Avenida  Atlântica 

V 

3.940 

J 
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Fotos  de  Adriana  Caldas 


Bairro;  Glória 
Ano:  1923 

Andares:  7.  contando  o  térreo 
Planta;  Sala  ampla,  com  jane- 
lões  antigos,  venezianas,  saca¬ 
das.  Apartamentos  com  4  ou  5 
quartos,  sem  garagem 
Ârea:  250m2 

Valor  de  compra:  A  partir  de 
RS  110  mil 

Preço  de  aluguel:  RS  1  mil 
Gabarito:  0  terreno  dos  fundos, 
todo  arborizado,  pertence  ao 
prédio.  A  localização  não  é  tão 
valorizada,  mas  a  vista,  da  Ma¬ 
rina  da  Glória,  é  linda.  Não  tem 
garagem.  Prédio  tombado 


Para  quem  não  .se  importa  em 
trocar  uma  garagem  e  a  emha- 
latieiii  Zona  Sul  por  uma  ar¬ 
quitetura  histórica,  este  endereço  é 
um  sonho  de  consumo.  Paga-se  um 
preço  basttinte  razoíriel  piua  se  ter 
tudo  da  melhor  qualidade:  pisos  em 
tacos  com  desenhos  diferentes  para 
Cíida  apartamento,  esquadrias  belís¬ 
simas.  portas  duplas  entre  os  am¬ 
bientes.  Não  é  à  toa  que  o  prédio  - 
pkmejado  por  um  arquiteto  italiimo. 
o  mesmo  do  Parque  Lage  —  foi  tom¬ 
bado  e  sua  fachada  já  fez  piule  de 
cenários  de  novelas  da  Rede  Globo. 

"Piuece  Montmailre".  diz  um 
dos  moradores,  que  trocou  um  qua- 
tro-quailos  compacto,  na  Gá\ea.  por 
três  suítes  e  um  escritório,  na  Glória. 
"Tixe  que  fazer  obra.  a  divisão  era 
estranha,  pouco  prática.  Mas  pelo 
preço,  valeu  a  pena."  Nem  o  fato  de 
ser  um  prédio  misto  —  comercial  e 
residencial  -  cau.sa  problemas  aos 
moradores.  O  hall  de  entrada  é  im¬ 
pecável.  iLSsim  como  o  elevador,  de 
é|XK'a.  daqueles  c(Mn  grades  que  se 
fecham  manualmente.  "Tudo  é  char- 
mo.so  e  atrai  lutistas.  que  valorizam 
um  |Té  direito  alto  e  amplidão.  Tanto 
que  muitos  apartamentos  Já  foram 
estúdios  de  fotografia”,  acrescenta. 
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Rua  Pires 
de  Almeida 


Este  não  é  a|5eniis  um  piédio  -  é 
uma  n.ui  inteira.  Entre  Liuanjei- 
ras  e  Cosme  Velho,  a  Pires  de 
•Almeida  é  um  ca.so  à  parte.  Sua  ar¬ 
quitetura  é  especial,  um  patrimônio 
histórico  da  cidade,  sem  e.xageros. 
Aliás,  de  tão  pitoresca  —  os  prédios, 
constniídos  para  os  1'uncioniírios  da 
Sul  .América.  Ibríun  inspirados  nas 
\  ilas  de  Mai-selha  — .  a  rua  virou  ce- 
niüio  da  no\ela  das  20h.  Suave  Vene¬ 
no.  da  Rede  Globo.  E  aJi  o  edifício 
onde  vivem  os  i^ersonagens  de  Nuno 
Leal  Maia,  Diogo  Vilela,  Débora 
Secco.  Bettv'  Faia  enfim,  a  pale 
pobre  -  mas  muito  bem  ser\  ida  em 
termos  de  moradia  -  da  no\  ela. 

“Conseguimos  que  a  Globo,  em 
troca  de  usar  a  rua  como  cenário, 
fizesse  a  refoima  da  pracinha.  que 
estava  abandonada",  conta  urna 
das  moradoras,  que  organizou  a 
eficiente  Associação  de  Moradores 
da  rua.  Nem  todos  os  25  prédios  - 
e  158  apartamentos  -  são  iguais. 
Os  maiores,  que  eram  dos  diretores 
da  Sul  América,  são  os  quatro  pri¬ 
meiros  (7.  8.  14  e  15)  e  têm  acaba¬ 
mento  mais  nobre.  Os  edifícios 
mais  simples  estão  no  fim  da  rua. 
“Mas  mesmo  o  quíuto-e-sala  é  am¬ 
plo.  bem  construído",  diz. 


Bairro;  Cosme  Velho 
Ano;  1927/1930 
Andares;  6.  contando  o  térreo 
Planta;  3  quartos.  2  salas,  e  di¬ 
reito  a  quarto  de  empregada  no 
último  andar.  Não  tem  garagem. 
Apartamento  e  fachada  em  esti¬ 
lo  art  déco. 

Área;  180m2 

Valor  de  compra;  RS  180  mil. 
em  média 

Preço  de  aluguel;  RS  1.500 
Gabarito;  Rua  inteira  de  prédios 
antigos.  Os  edificios  da  frente 
são  05  melhores  (alguns  já  con¬ 
seguiram  tombamento  e  a  redu¬ 
ção  de  IPTU).  Pracinha  com 
brinquedos  recém-reformada.  A 
rua  tem  guarita 


Muitos  adorariam  ser  uma 
mosquinha  na  reunião  de 
condomínio  deste  prédio  de 
alto  luxo  do  Jardim  Botânico.  É  fá¬ 
cil  esbarrar  por  lá  com  atores,  humo¬ 
ristas.  um  compositor  famosérrimo 
e  até  um  político  (de  primeiro  esca¬ 
lão).  Vip  é  o  que  não  falta.  E  por  que 
todos  preferem  justamente  este? 
“Há  carência  de  edifícios  de  alto  lu- 
,xo  no  Jardim  Botânico”,  diz  um  dos 
moradores.  Alto  luxo,  ali.  representa 
acabamento  da  Construtora  Concal. 
quatro  quartos  amplos  (nada  de  no¬ 
ve  metros  quadrados!),  uma  ótima 
sala  e  um  varandão  bem  espaçoso. 

“Acho  uma  das  melhores  plantas 
do  Rio",  diz  a  arquiteta  Elza  Maria 
Victor  AiTuda.  que  está,  no  momen¬ 
to,  refomiando  um  dos  apartamen¬ 
tos.  “A  sensação  é  de  moi-ar  em  uma 
casa.  Não  tem  corredor  e  sim  um 
hall  de  distribuição  para  os  quartos, 
que  pode  virar  uma  sala  íntima”, 
completa  ela.  A  decoradora  Chris- 
tiane  Laclau  Bally  também  foi  res¬ 
ponsável  por  um  projeto  ali  e  ficou 
impressionada  com  o  assédio  dos 
conetores.  "Os  moradores  vivem 
recebendo  cailas  perguntando  se 
não  estão  interessados  em  vender  o 
apaitamenlo.  Uma  loucura”. 


Bairro:  Jardim  Botânico 
Ano: 1983 

Andares:  5,  mais  a  cobertura 
Planta:  4  quartos,  incluindo 
uma  suite.  Hall  de  distribuição 
para  os  quartos.  Varandona  que 
pega  também  a  suite 
Ârea:  301  m^ 

Valor  de  compra:  RS  500  mil, 
em  média 

Preço  de  aluguel:  RS  5  mil 
Gabarito;  Os  de  fundos  têm  vis¬ 
ta  para  a  Lagoa  -  na  direção  da 
Fonte  da  Saudade  -  e  o  Cristo. 
Os  de  frente,  andares  altos, 
véem  a  Lagoa.  0  condomínio 
tem  piscina,  sauna  e  playground 
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Felipe  Varanda 


IS  de  Maicos  Viaima 


0  endereço  é  General  San 
Manin.  mas  o  astral  e  a  \  is¬ 
lã  são  da  Rua  Lehlon  -  uma 
das  mais  exclusi\as  do  hairro 
mais  valori/ado  da  cidade.  O  pré¬ 
dio.  bem  antiguinho.  lem  uma 
fachada  simpática,  no  estilo  colo¬ 
nial  espanhol,  com  sacadas  e  por¬ 
tas  tipo  balcão.  "Vejt)  direto,  da 
minha  Janela,  gente  admirando  a 
construção",  di/  o  arquiteto  Ro- 
nald  Ingber.  que  trabalha  e  mora 
alí.  “Meu  canto  preferido  é  a  sala. 
com  portas  altas  que  dão  para  a 
\arandinha.  e  as  saneas  originais." 

Já  hou\e  uma  proposta  de  com¬ 
pra  dt)  prédio  inteiro  mas  os  condô¬ 
minos  não  concordaram.  “Estamos 
na  quadra  da  praia  e  dentro  da  Rua 
Lehlon.  Não  é  pouca  coisa",  di/. 
Rontild.  que  transformou  os  três 
bons  quartos  em  dois.  aumentando 
a  sala.  e  manie\e  apenas  um  con¬ 
fortável  banheiro.  “Pretiro  ambien¬ 
tes  grandes.  Acho  mais  arejado." 
.Agora,  lodo  este  channe  lem  um 
preço:  o  barulho  da  Rua  General 
.San  Martin,  que  pode.  muitas  ve¬ 
zes.  prejudicar  o  clima  bucólico  -  e 
pri\  ilegiado  -  da  rua.  praticamente 
só  de  casas.  “O  gabarito  aqui  é  três 
andares,  no  má.ximo".  afirma. 


Bairro:Leblon 
Ano; 1945 

Andares:  3  (o  gabarito  da  Rua 
Leblon),  sem  elevador 
Planta:  2  apartamentos  por 
andar,  todos  com  3  quartos.  1 
banheiro  grande.  Não  tem  gara¬ 
gem  nem  elevador.  Janelas  tipo 
balcão,  com  sacadas 
Área;  92m2 

Valor  de  compra;  RS  150  mil 
Preço  de  aluguel;  RS  1.200 
Gabarito:  Um  dos  poucos  pré¬ 
dios  da  exclusiva  Rua  Leblon, 
mas  fica  antes  da  guarita.  Os 
apartamentos  têm  saneas  e  piso 
em  taco  de  peroba. 
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Bairro;  Gávea 
Ano: 1980 

Andares;  10  andares,  mais  a 
cobertura 

Planta;  4  quartos  (1  suite),  sala 
ampla.  Varanda  com  espaço  pa¬ 
ra  mesa  e  cadeiras.  0  prédio 
tem  dois  biocos,  com  2  aparta¬ 
mentos  por  andar,  cada 
Área;  174m2 

Valor  de  compra;  RS  400  mil 
Preço  de  aluguel;  RS  2.800,  em 
média 

Gabarito;  Nos  fundos,  só  para  o 
condomínio,  há  uma  mata  belís¬ 
sima  com  quadra  de  esportes.  E 
ainda  piscina  e  sauna 


Aiuc|uitetura  moderna  deste  pré¬ 
dio,  Icx-alizado  em  uma  das 
melhores  mas  da  Gávea,  não 
segue  a  fórmula  mais  comum  que 
mistura  \  idros  espelhados,  granitos  e 
uma  ceila  imponência.  Quem  esccv 
lhe  mortu-  ali  sabe  que  paga  um  pre¬ 
ço  alto  por  uma  \'ista  eterna  -  princi¬ 
palmente  da  coluna  04  -  e  uma  fa¬ 
chada  discreta.  "Eu  me  sinto  fora  do 
Rio”,  diz  uma  moradora  ilu.stre,  ci- 
nea.sta.  que  juntou  dois  apaiiamen- 
tos.  "Como  moro  com  minha  filha, 
achei  melhor  ampliar  o  espaço.” 

E  que  espaço.  Há  varandas 
amplas,  uma  cozinha  confortável, 
ótimas  dependências  de  emprega¬ 
dos  e.  um  item  valiosíssimo,  silên¬ 
cio  total.  "Aqui  eu  respiro  e  dur¬ 
mo  bem.  E  estou  na  Gávea,  que  é 
um  baino  superagradável.  perto 
de  tudo”,  e.xplica  a  moradora,  que 
conta  que  já  recebeu  algumas  pro¬ 
postas  para  vender  o  imóvel.  "O 
principal  é  a  localização”,  define  a 
arquiteta  Márcia  Müller.  que  já 
fez  refomia  em  um  dos  aparta¬ 
mentos.  "A  vista  é  incrível.  Você 
ouve  os  passarinhos  e  tem  uma 
área  \’erde  enorme  à  sua  disposi¬ 
ção.  Onde  mais  dá  para  encontrar 


ni*i 


ILUSTRÍSSIMO  DOMINGO... 


0  Ano  do  Gato 

"Muitas  pessoas  têni  uma  visão 
errada  sobre  gatos  achando  que 
eles  são  traiçoeiros,  independen¬ 
tes  demais  ou  pouco  dóceis.  Gatos 
são  higiênicos,  espertos,  engraça¬ 
dos  e  extremamente  amigos.  Meu 
fínado  hichinho  James  Dean,  dei¬ 
xou  um  grande  vazio  quando  par¬ 
tiu  dessa  para  melhor  com  apenas 
4  anos  (talvez  iniluenciado  pelo 
nomel.  A  sensação  de  perda  e  so¬ 
frimento  foi  enorme,  pois  por  cer¬ 
to  ele  foi  um  dos  maiores  amigos 
que  tive  em  toda  a  minha  vida.  Fi¬ 
quei  emocionada  com  a  matéria.'* 
Michclc  Riinii  liinsky,  Rio  dc  Janeiro 

A  0  Ano  do  Gato  2 

**(...)  o  horóscopo  chinês  é  compos¬ 
to  de  12  signos,  sendo  que  cada  sig¬ 
no  é  simbolizado  pelos  seguintes 
animais:  ralo,  boi.  tigre,  coelho, 
dragão,  serpente,  cavalo,  carneiro, 
macaco,  galo.  cachorro  e  porco. 
Pelo  horóscopo  chinês,  o  ano  de 
1999  c  o  Ano  do  Coelho  e  não  o  Ano 
do  Cato.  como  foi  afirmado  na  ma¬ 
téria.  Nada  contra  os  gatos,  mas 
por  acaso  esse  gato  é  um  ‘penetra*." 
Hélio  Musatoshi  Shiino.  Rio  de  Janeiro 
Domingo  responde:  Segundo  a  as¬ 
tróloga  Manha  Pires  Ferreira,  ouvida 
pela  reportagem,  os  signos  Gato  e 
Coelho,  no  horóscop*)  chinês,  são  se¬ 
melhantes  e  têm  as  mesmas  caracte¬ 
rísticas.  assim  como  Boi  e  Búfalo. 
Em  algumas  regiões  da  China  adota- 
se  Gato:  em  outras.  Coelho.  No  Oci¬ 
dente.  a  preferência  é  pelo  felino. 

Mulher  integral 

"Excelente  o  artigo  de  Sonia  Bion- 
do.  Vestidas  para  mostrar.  Essa 
idéia  absurda  de  que  a  mulher,  pa¬ 
ra  ter  liberdade,  deve  ser  sensual  e 
mostrar  o  corpo  é  prova  de  que  o 
sexo  feminino  ainda  é  -  consciente 
ou  inconscientemente  -  escravo 
(...)  É  hora  de  abrirmos  no.ssos 
olhos  besuntados  de  rímel  e  nos 
revoltarmos  contra  e.sses  ‘terríveis 
e  milenares  preconceitos*  que  es¬ 
tão  ‘por  trás  des.se  acordo  social*. 
(...)  Com  a  mulherada  exibindo  os 
peitos,  as  nádegas  e  com  uma  pla¬ 


ca  de  ‘Sou  um  objeto  de  prazer 
masculino*  na  testa,  quem  vai  rela¬ 
cionar  a  imagem  da  mulher  à  inte¬ 
ligência  e  aos  valores  mais  nobres 
a  que  todo  ser  bumano  aspira?" 
NauUia  Corrêa  i\'anii.  Rio  de  Janeiro 

Josué  verdadeiro 

"Quero  parabenizar  a  pequena  re¬ 
portagem  ‘Um  Josué  de  verdade*, 
de  Renato  Lemos.  Gostaria  de  lan¬ 
çar  uma  idéia  (...)  o  saguão  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil  deveria  ser  limpo,  ar¬ 
rumado  com  cadeiras,  com  um  bom 
telão.  um  bom  som,  onde  as  pe.ssoas 
pudessem  assi.stir  ao  lllme.  Seria  al¬ 
go  inusitado,  compen.sador  e  origi¬ 
nal.  Que  tal  0  produtor  e  a  prefeitu¬ 
ra  comprarem  esse  desafio?  Seria 
uma  boa  pedida  para  o  verão." 
Anne  Sonra.  Rio  de  Janeiro 

-  Apicius 

“Sou  leitura  assídua  da  revista  e 
discordo  da  opinião  da  senhora 
Lourdes  Spadaccini  quanto  ao 
Apicius.  que,  com  Veri.ssimo  e  Tut- 
ty,  é  o  que  temos  de  melhor  para 
ler  e  de.scontrair  aos  domingos. 
.Apicius  é  cultura,  inteligência,  hu¬ 
mor  e  arte,  senhora  Spadaccini!" 
Helena  Queniat.  Rio  de  Janeiro 

'  Veríssimo 

"Não  obstante  (...)  a  situação  de 
calamidade  que  este  país  se  en¬ 
contra  (...)  vocês  tiram  Verissimo. 
o  melhor  cronista  do  Brasil!  (...) 
Estou  demasiadamente  triste  e 
aborrecida  e  quero  manifestar 
aqui  minha  indignação.  Por  mo¬ 
rar  num  outro  país,  ler  Verissimo 
todo  dia  era  um  grande  alento  por 
saber  que  tinha  alguém  falando 
por  todos  nós  de  uma  forma  sim¬ 
ples,  objetiva  e  correta  (..,).** 
Angelina  Carvalho,  Te\as.  EUA 

A  Marlim  gigante 
"Seria  uma  visão  no  mínimo  cho¬ 
cante  cair  uma  mala  do  céu  cheia 
de  dólares  e  ao  ter  a  ilusão  de  que 
sua  vida  poderia  melhorar  de  uma 
vez  por  todas,  João  (ou  .Maria)  da 
Silva  pega  a  mala  e  é  fisgado  por 
um  pescador  de  um  mundo  no  qual 


nunca  ouviu  falar.  Sua  família  fica 
por  .seis  horas  vendo  .seu  chefe  lu¬ 
tar  pela  vida.  Lá  em  cima,  o  espor¬ 
tista  exibe  o  cadáver  que  lhe  confe¬ 
re  o  título  de  supermacho,  abateu 
um  monstro  com  as  mãos...  E  o  que 
é  pior:  alguém  publica  isto  em  um 
jornal  como  um  feito  incrível." 
Mareo  Miftnel,  Rio  de  Janeiro 

Marlim  gigante  2 

“Estou  triste.  Tri.ste  por  que  mais 
uma  vez  o  bicho  homem  mostrou 
toda  a  sua  irracionalidade  e  ig¬ 
norância  ao  inventar  um  esporte  de 
caça  que  apenas  mata  (...)  Eu  não 
sabia  (|ue.  no  esporte  pesca  maríti¬ 
ma,  existem  peixes  que  .são  simples¬ 
mente  dizimados  (...).  Imaginem 
vocês,  senhores  pc.scadorcs,  se  hou¬ 
vesse  um  esporte  de  caça  de  .seres- 
humanos  (...)  e  que,  nesse  esporte, 
dependendo  do  peso  e  tamanho,  a 
pessoa  poderia  viver  ou  morrer. 
Um  troféu,  sim.  Um  troféu  que  sim¬ 
boliza  a  crueldade  c  bestialidade  da 
raça  humana,  que  mata  outros  se¬ 
res  vivos  simplesmente  por  prazer, 
status  ou  uma  vitória  (...)." 

Carlos  Henrique  de  Gonvêa.  Brasília 

'  Parabéns 

“Condordo  com  o  leitor  Evandro 
Eudério  Ribeiro  a  respeito  da  pesca 
do  marlim  (...).  Tudo  muito  idiota, 
desnece.s.sário  e  covarde.  Saber  que 
o  marlim  levou  horas  para  morrer 
me  deixou  revoltada  (...).  Gostaria 
de  vê-los.  todos  os  a.ssa.ssino.s,  pen¬ 
durados  de  cabeça  pra  bai.xo,  tal  co¬ 
mo  o  pobre  maríim,  por  umas  boas 
horas.  Quem  .sabe  a.ssim  eles  pen.sa- 
riam  melhor?  Abraços  a  todos  desta 
revista.  Vocês  são  bárbaros.  F!m  es¬ 
pecial  o  Renato  Lemos,  que  escreve 
muito  bem.  Parabéns,  Renatão!" 
Wanda  de  J.  Carvalho.  Rio  de  Janeiro 


.ít  corrcsiwiulrncia  ilcve  ser  remetida  para: 
m  Avenida  lirusU.  Stítí/fí' andar.  CEP 
■  E-niail:  dnniingo&jb.cnnt.br 
m  aii  par  fax:  (021 )  574-442S  e  .‘)K0-I09I 
*  Sã  serão  pnblieadas  carias,  c-maits  aa  fax 
ram  nome  completo  e  endereço  oa  telefone 
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QUESTÃO  pÉ 
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Cauci  de  Sá  Roriz  (administra¬ 
dor)  -  “Os  morros  onde  ficam  as  fa¬ 
velas  do  Vidigal  e  da  Rocinha,  des¬ 
de  que  urbanizadas  e  organizadas. 
Vista  deslumbrante,  vento  fresco, 
sossego  e  pró.ximas  dos  poinis." 
Carlos  Alves  (biólogo)  -  "Os  ou¬ 
tros  bairros  que  me  perdoem,  mas 
Ipanema  é  fundamental." 

Mareio  Costa  e  Silva  (fotógrafo)  - 
“O  aeroporto.  Do  jeito  que  está  si¬ 
tuação.  0  melhor  lugar  para  viver  no 
Rio  c  longe  dele!" 

Antônio  Carlos  Jucá  de  Sampaio 
(professor  universitário)  -  "Sem 
dúvida,  o  Leblon.  O  bairro  preserva 
ruas  calmas,  comércio  dc  qualidade  e 
uma  beleza  indescritível.  O  único  de¬ 
feito  é  a  qualidade  da  água  da  praia. 
Mesmo  assim,  o  visual  do  Mirante 
do  Leblon  (ou  Vidigal)  é  fantástico." 
Ricardo  Vasconcellos  (professor) 
-  "Longe  da  linha  de  tiros.  Praia, 
montanha,  tudo  é  lindo  e  gostoso, 
mas  delicioso  mesmo  é  ter  tranqüi- 
lidade  na  sua  casa.” 

Maria  Lúcia  Junqueira  (bibliote¬ 
cária)  —  "Apesar  do  Bai-so.  a  Gávea 
é  um  lugar  com  ruas  bucólicas,  ca¬ 
sas  bonitas.  Só  faltam  cinemas." 
Sílvia  Lucente  (historiadora)  - 
"Não  moro  mais  no  Brasil,  mas  elejo 
Itacoatiara.  em  Niterói  (minha  cida¬ 
de).  como  um  lugar  maravilhoso. 
Em  todos  os  .sentidos,  é  o  paraíso." 
Vanessa  Freitas  (estudante)  -  "Gra- 
jaú.  A  praça  c  fechada  domingo  como 
área  de  lazer.  Tem  charretes,  mães 
passeando  com  bebês.  As  ruas  .são  ar¬ 
borizadas.  As  pessoas  varem  suas  cal¬ 
çadas  ou  lavam  os  carros  de  manhã." 
Márcia  Monteiro  Garcia  (terapeu¬ 
ta  ocupacional)  -  "Camorim  (Jaca- 
repaguá)  vizinho  de  Vargem  Grande, 
com  a  vantagem  de  ainda  não  ter  si¬ 
do  descoberto  por  personalidades. 
Mas  infelizmente  já  descr)berto  pelo 
laboratório  Glaxo  ." 

Regina  Souza  (estudante)  -  "O 
Jardim  Botânico.  Tem  muito  charme 
sem  a  muvuca  de  Ipanema." 
Fernanda  Be.ssone  (arquiteta)  -  "A 
Lagoa  ainda  abriga  pequenas  ruas 
.sem  saída,  com  pequenos  edifícios 
dc  apartamentos  generosos,  muitas 
vezes  sem  porteiro  e  sem  garagem, 
mas  com  charme  e  tranquilidade." 
Rogério  Caiudp  Machado  (enge¬ 
nheiro)  -  "O  Alto  da  Boa  Vista.  E  o 


LUGAR  DO  RIO 
PARA  MORAR? 


Parabéns  às  noivas  de 
Fevereiro  de  1999 

•  Conceição  Aparecida  Casemiro 

•  Anna  Levina  •  Larissa  Bonadese 

•  Aline  Dupre  •  Renata  Muller  • 
Denise  Figueiredo  de  Avellar  • 
Cristiane  Andréa  Teixeira 
Fernandes  •  Alessandra  Alves 
Cavalcante  da  Silva 
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Rua  Garcia  DÃvila.  108  -Tel.;  239.7845 


melhor  lugar  da  Cidade  Maravilho¬ 
sa  para  morar.  E  lenho  dito!” 

Jorge  Carlos  Keller  (servidor  pú¬ 
blico)  —  "Não  sou  do  Rio.  mas  ado¬ 
ro  Copacabana!  Seus  personagens, 
o  brega  e  o  chique  andando  juntos, 
os  velhinhos,  os  jovens,  os  cachor¬ 
ros.  a  praia,  o  Copacabana  Palace..." 
Feliciano  Leite  (empresário)  -  "O 
bairro  mais  seguro,  mais  tranquilo  c 
menos  poluído:  a  Barra  da  Tijuca." 
Maria  Góes  (advogada)  -  "Leblon. 
Apesar  de  tumultuado,  guarda  um 


toque  de  cidade  pequena,  onde  todos 
se  cumprimentam  e  se  conhecem." 
Gilse  Siqueira  Prates  (estudante)  — 
"A  Selva  de  Pedra,  onde  moro.  co¬ 
nheço  todo  mundo,  fica  perlo  de  tu¬ 
do.  é  super  tranqüilo  e  seguro!" 
Su/anne  Peterson  (dona  de  casa)  - 
"A  Rua  Cândido  Mendes,  na  Glória. 
Tem  uma  vista  maravilhosa,  bom 
acesso,  é  segura  e  muito  tranqüila.” 
Doug  Auwarter  (músico)  —  "Sou  a- 
mcricano  e  fui  ao  Rio  cinco  vezes. 
Gosto  muito  do  Méier.  tem  parques, 
casas  bonitas  e  gente  muito  boa.  Que 
saudades  tenho  da  Rua  Dias  da  Cruz 
e  da  família  de  Bezerra-Soares!  A 
gente  que  mora  em  cada  bairro  é 
mais  importante  do  que  o  lugar." 
Carlos  Fernandes  Fraga  (advogado)  - 
"O  bucólico  Botafogo,  onde  se  unem  os 
prédios  comerciais  extravagantes  e  o  ca¬ 
minhar  dc  um  sexagenário  tranquila¬ 
mente  pela  enseada.  Que  maravilha!" 
Marco  Túlio  Moreira  da  Silva  (arqui¬ 
teto)  -  "O  Mcier.  Não  há  muito  chamie. 
nem  atrações  turísticas  aqui.  Mas  é  um 
dos  bairros  mais  completos  do  Rio.  Tem 
tudo.  inclusive  praia  (da  Barra  é  claro). 
A  violência  mora  longe,  porque  há  três 
delegacias,  um  batalhão  da  PM  e  poucas 
favelas.  O  maior  inconveniente  é  o  pre¬ 
conceito  dos  moradores  da  Zona  Sul." 
Aimée  Louchard  (Jornalista)  -  "Ur- 
ca.  Um  bairro  onde  as  pessoas  têm  o 
bom  hábito  de  se  cumprimentarem,  on¬ 
de  se  pode  caminhar  na  ma  até  de  ma- 
dmgada.  se  pendura  a  conta  no  jorna¬ 
leiro  e  se  tem  a  melhor  pista  de  jogging 
tia  cidade:  o  caminho  do  Bem-te-vi.  E 
um  pedaço  de  Rio  ainda  humano." 
Ornar  Contreras  (estudante)  —  "O 
melhor  lugar  para  se  viver  no  Rio  é 
Ipanema  ou  qualquer  lugar  onde  ha¬ 
ja  pernambucanas  lindíssimas." 
Fernando  Reis  Ribas  (técnico  em 
eletrotécnica)  -  "Campo  Grande, 
amado  por  quem  vive  nele.  principal¬ 
mente  por  não  ter  como  trilha  sonora 
as  famosas  rajadas  de  metralhadora." 
Mônica  Barros  (socióloga)  —  “Jar¬ 
dim  Botânico!  Não  conheço  lugar 
mais  agradável  e  musical  (sim.  pois 
a  melodia  de  Tom  Jobim  está  im¬ 
pregnada  no  ar).  Será  que  os  Jardins 
do  Edem  estão  reencamados  ali?!" 


A  próxima  Questão  de  domingo  ja  exíá  no 
JB  Online:  http://www.jb.com.hr 
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FOR  SMALL  BUSINESS 
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It’s  Tiine  To  Get  Seríous 
About  Grapliics 


CyberSci 

MEETt  Al 


Harihs^are  Revigw 


Pausa  para  o  cafezinho 

Site  criado  pela  americana  Francie  Ward  ajuda  mulheres  que  trabalham  em  casa 


SO.MA  mONTX) 

Tnibalhiir  em  casa.  dizem,  é 
ólimo.  Melhora  a  qualida¬ 
de  de  vida  (em  alyuns  ca¬ 
sos  até  a  c|ual idade  da  vida 
financeira ).  e  quase  sempre 
tem  a  \  er  com  um  renasci¬ 
mento  profissional.  Mesmo  em  um 
pafs  que  passa  por  dificuldades  eco¬ 
nómicas  como  o  Brasil,  sempre  se 
encontrará  um  empresário  ou  em¬ 
presária  rindo  à  toa  em  seu  Jiome 


ojftce  equipadíssimo.  Aderindo  cada 
\e/.  mais  à  solução,  as  mulheres 
apro\eitam.  Afinal,  uma  casa/escri- 
lório  ainda  é  o  melhor  luyar  para  dri- 
hUu'  a  dupla  jornada  e  criar  os  lllhos 
sem  culpa.  O  que  mais.  então,  pode 
c|uerer  uma  mulher  que  tem  tudo? 

Pela  e.xperiência  da  americana 
Francie  Wiud.  31  anos.  uma  ati\a 
empreendedora  de  pequenos  negó¬ 
cios  -  e  ela  mesma  alguém  que  fez. 
grande  parte  de  sua  carreira  em  ter- 
riuirio  doméstico,  escrevendo  livros 


dirigidos  a  microempresái  ias  — ,  fal¬ 
tava  algo  muito  importante  nes.se 
pai  íiíso.  "Todo  mundo  que  já  traba¬ 
lhou  em  uma  grande  empresa  sabe 
o  valor  do  convívio  social  com  os 
ct)legas  durante  o  expediente”,  ex¬ 
plica  Francie  em  entrevi.sta  por  e- 
mail  ã  Domingo.  “É  a  conversa  em 
\'olta  dos  bebedouros,  o  café.  a  ho¬ 
ra  do  almoço.  Passar  o  dia  inteiro 
em  frente  ao  computador,  .sem  a 
oportunidade  de  .se  distríúr  um  pou¬ 
quinho  com  quem  vive  os  mesmos 
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problemas,  é  um  honor.'*  Foi  pen¬ 
sando  nisso  e  na  necessidade  que 
essas  pessoas  linham  de  trocar  in¬ 
formações  sobre  suas  atividades 
que  ela  inventou,  há  quatro  anos.  o 
siie  Idea  Cafe.  criado  para  ser  uma 
visão  di\ei1ida  no  sério  mundo  dos 
negócios.  Mas  insiste:  a  sua  página 
na  Rede  não  é  algo  concebido  ex- 
clusivamente  para  mulheres. 

“Creio  que  a  procura  de  ambos 
os  sexos  pelo  nosso  sife  é  equilibra¬ 
da,  ainda  que  minha  natural  afinida¬ 
de  com  o  universo  da  mulher  em¬ 
presária  seja  visível  no  Idea  Cafe  e 
atraia  grande  número  de  colega.s". 
O  que  elas  procuram  mais?  Bem, 
Francie  cita  especialmenle  uma  se¬ 
ção  dedicada  a  dicas  para  financia¬ 
mento  do  próprio  negócio  e,  claro, 
o  horó.scopo  do  dia.  Você  também 
pode  dar  uma  olhada  e  tirar  provei¬ 
to  desse  balaio  de  ofertas  e  suges¬ 
tões.  Digitando  www.ideacafe.eoni 
na  área  d  endereços  do  .seu  hmwser 
e  usando  algum  conhecimento  de 
inglês,  a  visita  a  essa  área  de  recreio 
virtual  tem  tudo  para  .ser.  no  míni¬ 
mo,  divertida.  E  nada  é  por  acaso. 
“Acreditamos  fmnemente”.  diz  ela. 
“que  é  fundamental  pôr  um  pouco 
de  creme  e  cereja  na  dieta  dessas 


pessoas.  Ninguém  trabalha  mais  ar¬ 
duamente  do  que  o  pequeno  empre¬ 
sário,  sendo  que  poucas  vezes  ele 
consegue  crédito  e  reconhecimento 
por  isso.  Assim,  nós  lhe  damos  o 
pretexto  que  precisava  para  uma 
merecida  pausa.  Pode  resolver  pro¬ 
blemas  do  seu  dia-a-dia.  se  distrair, 
e  ainda  entrar  em  contato  com  ou¬ 
tros  como  ele.  que  sabem  exata¬ 
mente  o  que  está  passando  . 

Não  se  enganem,  pois.  com  o  ca¬ 
ráter  ligeiro  da  apresentação.  Há 
chamadas  objeti\as  (oportunidades 
de  compra  de  computadores  ou  su¬ 
gestões  para  financiamento  empre¬ 
sarial).  oportunas  (“Transfonne  a 
ameaça  de  enxugamento  em  vitória 
pessoal")  ou  simplesmente  deliran¬ 
tes  (“Crie  você  mesmo  seu  próprio 
escândalo!",  uma  promoção  engra¬ 
çada  que  premia  os  visitantes  inscri¬ 
tos  no  site  com  peças  de  evidência 
em  um  suposto  proces.so  de  assédio 
sexual).  A  bobagem  é  a  tal  pausa  pa¬ 
ra  o  cafezinho  mas  é  na  sintonia  com 
os  problemas  do  seu  público  que  a 
passagem  pela  página  se  justifica. 
Experimente  ler  as  dicas  .sobre  o 
Y2K,  o  /Jiçç  do  terceiro  milênio,  pe¬ 
sadelo  de  todo  trabalhador  informa¬ 
tizado.  Difícil  encontrar  na  Rede 


algo  mais  explicativo  sobre  as  con- 
seqüências  da  passagem  dos  compu¬ 
tadores  para  o  ano  2000. 

Na.scida  em  TuKsa.  Oklalioma. 
Francie  é  casada,  .sem  filhos  e  passa 
o  maior  tempci  -  adivinhem?  —  em 
seu  lionie  ofice.  na  Califórnia,  com 
um  copo  de  café  na  mão.  lendo  os  e- 
mails  que  chegam  paia  ela  do  mun¬ 
do  todo.  e  tomando  providências  pa¬ 
ra  incrementiu'  o  site  ainda  mais. 
Vale  lembra  que.  pela  e.xcelência.  o 
Idea  Cafe  já  ganhou  prêmios  e  reco¬ 
mendações  de  publicações  como 
Wall  Street  Journal.  USA  Today. 
Newsweek  e  PC  World.  Como  sua 
história  pessoal  se  confunde,  de  cer¬ 
ta  fonna.  com  a  das  visitantes  da  pá¬ 
gina,  Francie  é  capaz  de  obseiAar  a 
diferença  de  atitude  entre  o  homem  e 
a  mulher  que  trabalham  em  casa: 
“Mulheres  são  mesmo  empresárias 
caseiras  mais  óbvias  que  os  homens, 
embora  muitos  deles  estejam  como 
nós  comandando  negócios  no  quar¬ 
tinho  reversível  do  apartamento.  A 
diferença  é  que  eles  não  falam  tan¬ 
to  dessa  experiência  quanto  as  mu¬ 
lheres”.  Alguém  irá  dizer  que  elas 
já  falam  mais  mesmo.  Não  faz  mal. 
O  assunto,  aliás,  é  ótimo  para  um 
dos  chats  do  Idea  Cafe.  ■ 
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JAO  VIVO 

'24  HORAS 

^Astrologia,  Simpatias 
★Tarô,  Baralho  Cigano 
★  Magias  e  Bruxarias  ... 

Cartio  de  Crtdito 


VOZ,  FALA,  INIBIÇÃO 


■argumentação  sob  pressào 

ORATÓRIA  -  IMPROVISO  -  CULTURA  GERAL 

^  SALÃO  c;  PALCO  MICROFONE  E  VIDEO 

ADULTOS,  EMPRESAS  E  CRIANÇAS 

FONO  SIMON  WAJNTRAUB 

CONSULTAS  E  CURSOS 

COPACABANA  E  BARRA 

TEL.:  235  4751  /  236  5223? 
ADQUIRA  6  FITAS  K-7  C/  APOSTILAS  g 

_  DICÇÃO. IMPOSTAÇÃO E ORATÓRIA u 

lsifnon-boosfQlos.CQm.br  RIOLISTAS  AMARELAS  99  PAG.753Í 


Rodovia  Rio-Caxambu,  Km  23  -  Engenheiro  Passos  ^ 

Resende  -  RJ  -  CEP  27.555-000 
central  de  reservas:  (024)357-1135/357-1137/357-1139 

tAnAnA/  'SMmílPÍmc  rnitl  VilT  ^ 


Luvas 


Camisetas 

Térmicas 

R$25,00. 


Suéter 


Ceiroula^Térmica 
^  de  Seda 
^  R$25,00  a 


Prepare-se  para  enfrentar  o  frio 
em  suas  viagens  de  férias  e... 


A  cuida  do 

conforto  e  da  beleza 
do  seu  figurino 


Casacos,  Calças  de  Couro, 
]aquetas.  Coletes,  Sapatos 
Luvas  e  Toucas 

à  MODA  FEMININA 
m  E  MASCULINA 


COPACABAMA 

Rua  5anta  Clara,  33/1220 

Tel:  235-7143  /  548-1787 

BOTArOCõO 

Rio  Off-Price  Shopping 

Loja  128 /Tel:  541-2086 


RiBARt  Folos  Mâfcelo Ribeim/Modsios.  Hèrikn.  re<nanda  e  Hâitor 


lUilher 

VERA  LOYOLA 


Linha  de  todas  as  cores 


Linha  Amiirela,  cor  do  ouro,  via  expressa  do  primei¬ 
ro  mundo.  Que  bom!  Que  pena!  Que  ótimo!  Que  lástima! 

Assim  poderíamos  definir  a  tão  esperada  Linha 
que,  apesar  de  ler  a  cor  do  ouro  em  seu  nome,  acabou 
não  sendo  um  tesouro  que  liga  o  subúrbio  aos  domí¬ 
nios  emergentes.  Passamos  velozmente  por  suas  pistas 
largas  -  mas  nem  sempre  sinalizadas  -  que  atravessam 
inúmeros  bairros,  na  esperança  de  descobrirmos  os 
melhores  investimentos  imobiliários.  Entramos  nela- 
que  ótimo!  E  quando  saímos  —  que  lástima! 

Uma  via  de  primeiro  mundo  só  para  inglês  ver. 
é  isso  o  que  ela  é.  Porque  o  tumulto  nas  duas  saí¬ 
das  faz  qualquer  pessoa  perder  o  juízo.  Parece  um 
formigueiro!  Como  driblar,  mesmo  com  toda  a 

Um  cotidiano 

o  carnaval  acabou,  que  pena.  mas  seria  bom  se  a  ale- 
giia  e  a  fantasia  não  se  fizessem  presentes  só  no  carnaval. 

Sem  distinção  de  classe,  sem  preconceitos  .sociais, 
sem  medo  ou  pudor,  com  a  condição  social  à  flor  da  pe¬ 
le  e  ao  som  de  cuícas  e  tamborins,  aiiequins.  baianas,  co- 
lombinas  e  í/rr/.ç  queens  brincam  Juntos  sem  pecado, 
com  a  alma  lavada,  uma  semana  por  ano.  Mas  mesmo 
.sendo  vista  como  festa  profana  pela  Igreja  Católica,  o 
cíumax  al  mascaiado  é  brincadeira  abençoada  poi’  Deus. 
Nesse  período,  a  folia  vira  realidade  para  grande  parte 
das  pessoas,  que  têm  a  certeza  de  estarem  enganando  a 
si  mesmos  por  alguns  dias,  mas  não  por  toda  a  vida. 

Tudo  teiTninou  na  quarta-feira  de  cinzas  debcando 
saudades  para  quem  conseguiu  realizíir  seus  sonhos  de 
riqueza,  alegria  e  prazer,  esperando  o  pró.ximo  ano  para 
fazer  tudo  outra  vez. 

Quem  sabe  neste  ínterim  o  sonho  se  concretiza  e 
caem  por  ten  a  todas  as  suas  fantasias  -  e  com  eUrs  todas 
as  máscaras. 

Qual  a  diferença  entre  inveja  e  ciúme? 

Inveja  é  o  sentimento  do  ódio.  Ciúmes  é  o  sentimento  do 
amor.  Todos  os  dois  em  altas  doses  ficam  próximos. 

A  força  do  bem  e  a  força  do  mal  devem  .ser  equilibradas, 
se  é  que  existe  p>erfeição... 

Qual  a  melhor  qualidade:  beleza  ou  inteligência? 
Como  seria  bom  que  todos  tivessem  os  dois!  Mas  se 


boa  vontade,  a  má  .sinalização  das  .saídas? 

Mas  vamos  ser  positivos;  a  recompensa  píuoi  tanta 
complicação  é  que,  por  causa  da  Linha  Amarela,  esta¬ 
mos  recuperando  a  cultura  do  subúrbio  carioca,  um  Rio 
que  a  gente  da  Zona  Sul  não  vê  mas  que  convive  tão 
bem  com  o  azul  do  mar,  o  verde  das  montanhas,  o  sol 
brilhante  que  acolhe  a  todos,  e  o  famo.so  luar  prateado. 
O  melhor  de  tudo  é  e.s.sa  mistura  de  gente  que.  unida, 
faz  a  caiioquice  da  cidade,  cantada  aos  quatro  ventos 
pelo  seu  gingado,  humor  e  hospitalidade. 

A  Linha  Amarela  é  nossa.  Dos  bra.sileiros,  do 
mundo.  Deus  assim  permitiu.  Ele  é  carioca,  e  não 
fica  satisfeito  com  trabalho  mal  feito.  Sinalização, 
minha  gente! 

sem  máscaras 

isso  não  acontecer,  vamos  por  etapas; 

Beleza;  é  bom,  mas  não  dura  (mas  ajuda!). 

Inteligência;  é  ótimo,  mas  não  é  privilégio  de  muitos. 

O  ided  seria  ter  um  pouco  de  cada.  Aí  a  haimonia  seria 
completa. 

Se  você  não  morasse  na  Barra  da  Tijuca,  onde  gosta¬ 
ria  de  morar? 

Bem,  na  Ban  a  eu  Já  moro  há  muitos  íuios.  é  onde  tenho 
meus  negócios,  onde  moram  minha  família  e  meus  ami¬ 
gos,  toda  a  minha  vida  está  aqui.  Mas  pcxsso  adiantar  que 
moraiia  em  qualquer  paite  do  país  com  a  mesma  alegria. 
O  importante  é  saber  que  estou  no  Brasil. 

Quem  é  melhor  confidente  —  o  homem  ou  a  mulher? 
Depende  do  segredo.  Confidências  sobre  o  amor,  faça 
aos  homens;  estes  guardam  mais  se^edos  e  não  são  con¬ 
correntes.  Confidências  sobre  família,  faça  às  mulheres. 
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Mauro  mãos  de  tesoura 

O  cabeleireiro  que  faz  a  cabeça  de  estrelas  como  Xuxa 
diz  que  também  gosta  de  trabalhar  com  anônimas 


JI  I.IANA  CAfiTANC) 

Ele  é  o  liomem  que  dá  fomia  às 
madeixas  de  Carolina  Feiraz.  Míuã- 
na  Lima.  Sílvia  Poppm  ic.  Zi/.i  Pos- 
si.  Viviane  Pasmanier.  Coslanza 
Paseolatd.  Gahriela  Duaile.  Xuxa  e 
Maiu  Mader.  Tremenda  seleção. 
Mas  o  cabeleireiro  Mauro  Freire  diz 
que  nem  liga.  "Não  dou  muita  bola 
para  o  falo  de  ler  clientes  famosos. 


Embora  sejam  impoiiantes  para  a 
minha  carreira,  não  me  deslumbram 
ptíique  sei  que  o  primeiro  tombo 
acontece  quando  você  se  sente  uma 
estrela.  Vivo  da  mulher  nonrial  e  é 
ela  quem  tenho  que  atender  bem.” 
Ponto  para  ele. 

Foi  juslamenle  para  trabalhar 
com  mulheres  de  \erdade  que  es.se 
gaúcho,  que  tem  salão  em  São  Pau¬ 
lo.  trocou  uma  experiência  de  12 


NO  TOUCADOR 


INDIVIDUALIDADE  -  “Hoje  não  existe  uma 
única  tendência  de  cabelo.  0  que  há  é  a  mu¬ 
lher  com  sua  individualidade,  seu  estilo.  Tan¬ 
to  faz  cabelo  curto  ou  comprido:  o  corte  de¬ 
pende  do  que  a  mulher  faz,  veste  e,  principal- 
mente,  do  tempo  que  tem  para  se  cuidar.” 

XUXA  -  “Já  se  foi  0  tempo  em  que  as  mu¬ 
lheres  que  queriam  praticidade  optavam 
pelo  comprimento  curto.  Mas  é  muito  co¬ 
mum  que  as  novas  mães  -  como  a  Xuxa  - 
acabem  adotando  o  curtinho,  porque  o  ca¬ 
belo  fica  mais  frágil  logo  após  a  gravidez." 

BOM  HUMOR  -  “Atendo  cerca  de  40  mu¬ 
lheres  por  dia  e  o  segredo  para  fazer  isso 
bem  é  ter  bom  humor.  Se  não  estou  bem, 
não  vou  ao  salão.  Até  mudei  meu  horário 
para  de  tarde  para  não  ter  que  acordar  ce¬ 
do  e  ir  trabalhar  contrariado." 

CARA  AMARRADA  -  “Bom  humor  também 
é  importante  para  quem  vai  ao  salão.  É  di¬ 
fícil  deixar  bonita  uma  mulher  que  não  está 
de  bem  consigo.  Mas  nunca  vivi  a  experiên¬ 
cia  terrível  de  ver  alguém  saindo  do  salão 
chorando,  arrependida  do  corte.  Até  porque 
converso  bastante  antes  e  sou  ponderado 
nas  tesouradas.  Mas  a  pior  decisão  que 
uma  mulher  pode  tomar  é  ir  ao  salão  quan¬ 
do  está  mal.  É  melhor  um  analista." 

MAQUIAGEM  -  “A  maquiagem  segue  a 
linha  dos  cabelos;  está  mais  simples,  natu¬ 
ral.  A  mulher  fica  com  cara  de  quem  se  ma¬ 
quiou  há  horas  e  não  há  um  minuto.  Não 
tem  mais  a  marca  da  perfeição." 


EM  DETALHE  -  "A  boca  hoje  não  é  mais  de¬ 
lineada  e  0  g/oss  ganhou  espaço  com  a  apa¬ 
rência  de  lábios  molhados.  As  bases  dão  um 
tom  cintilante,  um  certo  lustro  que  deixa  a 
pele  mais  natural  do  que  opaca.  Uma  dica; 
sou  a  favor  de  escolher  o  olho  ou  a  boca  pa¬ 
ra  dar  um  realce." 

GERAÇÕES  -  “Com  20  anos,  o  segredo  é  ter 
bossa.  A  de  hoje  são  os  adereços  para  cabe¬ 
los.  Depois  dos  30,  a  mulher  deve  ter  duas 
preocupações;  não  estar  com  olheiras  nem 
com  0  cabelo  bagunçado.  Aos  40  anos,  é  im¬ 
portante  não  descuidar  do  batom,  da  so¬ 
brancelha  bem  delineada  e  da  tintura.  Com 
50  e  60,  basta  acertar  o  comprimento  dos 
cabelos  para  algo  mais  curtinho  ou  preso." 

VIPS  -  Carolina,  Xuxa  e  Marina  são  três  ros¬ 
tos  fáceis,  ficam  bem  em  diversos  cortes. 
Meu  trabalho  é  proporcionar  uma  mudança 
de  visual  a  cada  seis  meses.  Para  a  Caroli¬ 
na,  apenas  um  corte,  uma  cor,  que  a  diferen¬ 
cie  do  personagem  da  novela  anterior.  A  Ma¬ 
rina  não  gosta  de  cabelo  muito  comprido  e, 
como  ela  tem  muito  cabelo,  curto  demais 
não  funciona.  Para  não  ficar  espetado  e 
cheio,  0  ideal  é  um  meio-termo.  Já  a  Xuxa 
queria  um  cabelo  curto,  pensou  em  passar 
máquina.  Só  ajudei  a  encontrar  um  corte 
menos  radical.  Ela  atingiu  a  idade  dela  e  es¬ 
tá  mais  com  cara  de  vida  real  do  que  de  per¬ 
sonagem  de  apresentadora  infantil.” 

HORA  MARCADA  -  “Trabalho  com  hora 
marcada  mas  isso  não  é  garantia  de  não  ha¬ 
ver  atraso.  As  mulheres  são  imprevisiveis. 
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anos  no  glamouroso  mundo  da  mo¬ 
da  pela  vida  real.  “Enjoei  de  fazer 
moda  e  comecei  a  sentir  necessida¬ 
de  de  irabalhíir  para  mulheres  co¬ 
muns.  em  vez  daquelas  modelos 
perfeitas”,  justifica.  “Muitas  vezes 
as  mulheres  de  verdade  têm  uma  vi¬ 
são  limitada  delas  mesmas  e  com  a 
experiência  —  com  moda.  fotografia 
-  consigo  vê-las  de  um  modo  total¬ 
mente  diferente.”  Ponto  de  novo  pa¬ 
ra  ele  que.  há  quatro  anos.  está  no 
comando  do  bem-sucedido  salão 
que  leva  seu  nome.  em  Pinheiros, 
baino  nobre  de  São  Paulo.  Aos  34 
anos.  1 7  de  caneira.  Mauro  colecio¬ 
na  feitos  como  ter  dado  a  Xuxa  uma 
estcunpa  mais  parecida  com  que  se 
pode  chamar  de  mulher  de  verdade. 
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Elas  marcam  horário  apenas  para  cortar  o 
cabelo  mas,  no  meio  do  trabalho,  decidem 
pintá-lo  e  fazer  as  sobrancelhas.  Para  tentar 
amenizar  esse  problema,  tenho  um  espaço 
de  3  mil  metros  quadrados,  com  bar-café, 
butique,  lojas  de  CDs  e  academia.” 


NAS  ALTURAS  -  “A  única  coisa  de  que  não 
abro  mão  no  salão  é  do  som  alto.  Devo  ter 
perdido  algumas  clientes  por  causa  disso, 
mas  0  som  abafa  aquela  conversação  de  sa¬ 
lão  que  eu  não  suporto.  Além  de  coibir  a  fo¬ 
foca,  porque  quem  quiser  contar  uma  vai  ter 
que  falar  alto.” 


DESCONTO  -  “Tenho  clientes  com  dinheiro  e 
outras  sem.  Estas,  se  pedirem  desconto,  vão 
ter.  Não  dá  para  ser  intransigente  e  querer 
que  só  freqüente  o  salão  quem  pode  pagar 
uma  média  de  RS  200.  Tem  gente  bacana 
que  não  pode,  mas  manda  outras  20  mulhe¬ 
res;  compensa.  Já  a  gorjeta,  é  com  cada 
uma.  E  0  melhor  é  deixar  no  caixa.” 


DICAS  -  “Para  cabelos;  linha  Kèrastase  e 
pomada  Slick  works,  da  Paul  Mitchell,  para 
acalmar  aqueles  fios  mais  rebeldes.  Ma¬ 
quiagem;  Aveda,  Shiseido  e  Shu-uemura  - 
essas  marcas  têm  bases  líquidas  incríveis  e 
mais  apropriadas  para  as  brasileiras  que 
têm  a  pele  em  tom  amarelado.  Sombras  e 
pó;  MAC.  Para  a  boca;  MAC  e  Kiehfs.  Para  os 
cilios;  rímel  à  prova  d'água,  da  Lancõme. 
Tintura;  Sebastian  e  Keune.  Mas  atenção; 
embora  as  tinturas  tenham  evoluído  bastan¬ 
te,  qualquer  química  danifica  o  cabelo.  É 
preciso  ser  ponderado." 


SONIA  BIONDO 


(/em 


Ihor  homenugem 
que  alguém  pode  ^ 

presiar  às  suas  reais  ^ 

moiivações  e  inte-  ^ 

resses,  colocando- 
os  em  primeiro  lu-  _ 

gar  em  nome  da  le- 
licidade  pessoal. 

Falando  assim,  pa¬ 
rece  fácil,  mas  to¬ 
dos  aqueles  que  so¬ 
frem  na  hora  de  to¬ 
mar  decisões  -  mesmo  as  mais 
banais  —  sabem  o  que  significa  a 
conquista  do  não. 

Quando  o  sujeito  dessa  (falta 
de)  ação  é  uma  mulher,  o  valor  da 
negativa  aumenta  ainda  mais. 
Mulheres,  afinal,  são  seres  desti¬ 
nados  à  aspiração  da  beleza,  vi¬ 
vendo  felizes  da  vida  .sob  a  dita¬ 
dura  de  padrões  estéticos  deter¬ 
minados  pelo  gosto  masculino.  Já 
nascem  achando  o  máximo  aque¬ 
la  palmada  do  médico  e.  mesmo 
penduradas  de  cabeça  para  baixo 
e  todas  besuntadas,  engolem  o 
choro  para  sorrir  como  estrelas 
do  vídeo  caseiro  do  papai.  São  as 
rainhas  do  sim.  E  até  que  desen¬ 
volvam  o  senso  crítico  através  da 
busca  de  informação  que  valorize 
sua  individualidade,  esta  será  sua 
resposta  preferida  a  todas  as  per- 


bem  antes  dos  20.  O  importante 
não  é  tanto  o  timiiig  da  descober¬ 
ta  mas  o  u.so  do  não  para  melho¬ 
rar  a  qualidade  dos  sins  que  virão 
a  seguir.  O  resto  é  lucro. 

Algumas  sugestões  para  trei¬ 
nar?  Vamos  lá.  Não  vá  a  restau¬ 
rante  japonês  se  você  não  gosta. 
Não  use  a  cor  da  moda  principal¬ 
mente  porque  lodos  vão  usar. 
Não  saia  com  alguém  apenas  pa¬ 
ra  não  ficar  sozinha.  Não  aceite 
um  trabalho  que  você  odeia  só 
porque  é  bom  para  a  carreira. 
Não  vá  aderindo  à  última  novida¬ 
de  em  cirurgia  plástica  até  por¬ 
que  ela  é  a  última  novidade  em 
cirurgia  plástica.  Decisões  assim 
podem  mudar  sua  vida  para  sem¬ 
pre.  O  bom  é  que  é  para  melhor. 


gunlas.  Freqüeniemenie  levam 
esse  sim  às  últimas  consequên¬ 
cias.  usando-o  para  di.ssimular  e 
manipular  o  sexo  oposto.  Mas  is¬ 
so  já  é  outra  história. 

Acontece  que.  contra  a  expec¬ 
tativa  geral,  o  melhor  momento 
na  vida  de  uma  mulher  chega  jus- 
lamente  com  o  não.  E  aquele  em 
que  ela  se  sente  segura  o  bastan¬ 
te  para  afirmar  o  que  real  mente 
quer  —  da  carreira,  do  relaciona¬ 
mento  afetivo  e  familiar,  da  vida 
sexual,  das  amizades.  E,  princi¬ 
palmente  por  causa  de  tudo  isso, 
acaba  descobrindo  a  criatividade 
contida  em  um  cotidiano  de  equí¬ 
vocos.  Acontece,  quase  sempre, 
lá  pelos  35/40  anos.  variando 
bastante  de  mulher  para  mulher. 
Para  algumas  chega  até  aos  70; 
para  outras,  vem  precocemenle. 


E-mails  para:  bio(®jb.com.br 
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lUalher 


AUTO-RETRATO 


0  homem  que  topou  com  Deus 

Zeca  Baleiro  já  foi  mais  obsessivo;  hoje  está  em  paz  com  seus  infinitos  projetos 


Quando  me  pedi¬ 
ram  para  escrever 
para  a  coluna 
Auto-retrato,  me 
senti  desconfiado. 

É  que  sempre  tive 
uma  certa  dificuldade  de 
falcU"  de  mim.  De  ceito  mo¬ 
do.  fazer  canções  me  livra 
disso.  Mas  o  fax  foi  claro: 

“É  um  auto-retrato,  um 
texto  pessoal,  como  se  nin¬ 
guém  o  conhecesse”.  Tá 
bom.  tá  bom,  vou  tentar 
não  fazer  um  alter- retrato. 

Nasci  em  1 1  de  abril 
de  1966  em  São  Luís  do 
Maranhão,  perlo  do  miu-. 

Com  medo  da  gravidez 
tardia,  minha  mãe  fez  pro¬ 
messa  prum  tal  São  José 
de  Ribamar,  e  me  deu  seu 
nome.  Ainda  bebê  fui  ptua 
Arari,  cidadezinha  da  Bai¬ 
xada  banhada  por  um  belo 
rio,  o  Mearim.  Nessa  cida¬ 
de  nasceram  meus  pais  e 
meus  cinco  irmãos  e  ali 
vivi  até  os  8  anos,  entre 
mães-d'água.  histórias  de  alma. 
cantigas  de  roda.  peladas  de  vár¬ 
zea  e  brigas  memoráveis.  Muito 
do  meu  imaginário  de  compositor 
vem  daí,  dessa  infância  digna  de 
livro  de  Monteiro  Lobato. 

Já  em  São  Luís.  fui  um  aguen  ido 
lateral  do  Tupi  Futebol  Clube,  time 
dirigido  pelo  enérgico  Chico,  lá  na 
ma  das  Patativas.  Depois  descobri  a 
literatura  e  o  violão  e  então  sumi  das 
mas.  Lembro  da  tunna  me  sacanean- 
do  quando  eu  stua  à  porta:  "Olha  lá. 
olha  lá  o  bichinha,  não  sai  mais  de 
ciLsa...”.  Mais  ou  menos  nessa  época 
passei  a  perseguir  Deus  com  obstina¬ 
ção.  Fui  qua.se  protestante,  qua.se  ma¬ 


cumbeiro.  quase  rosa-cmz.  e  acabei 
e.studando  oculti.smo  com  dois  vizi¬ 
nhos  tão  inquietos  como  eu. 

Sou  muito  ansioso,  mas  disfar¬ 
ço  com  alguma  elegância.  Co.stu- 
mo  fazer  muitas  coisas  ao  mesmo 
tempo.  Só  não  consigo  fazer  ne¬ 
nhuma  bem  feita.  Tenho  in.sônia 
crônica  e  manias  várias.  Sou  hipo¬ 
condríaco.  se  bem  que  agora  um 
hipocondríaco  natureba.  Sou  muito 
franco  quando  quero  ser  e  político 
quando  preci.so.  Posso  ir  a  um  res¬ 
taurante  fino  ou  a  um  boteco  copo 
sujo  que  o  tempo  não  muda. 

Li  de.sde  Albeit  Camus  e  Macha¬ 
do  de  Assis  até  fotonovelas  italianas 


estreladas  por  Franco  Dani 
e  Ro.salba  Grotesi.  Nunca 
li  Platão  ou  Wittgenstein. 
Minha  filosofia  de  cabe¬ 
ceira  são  as  velhas  ciuições 
de  Ismael.  Bide.  Marçal  e 
Lamartine,  que  minha  mãe 
cantava  com  devoção.  Co¬ 
leciono  imagens  de  santos, 
em  especial  São  Sebastião. 
Como  diria  Fernando  Pes¬ 
soa  .sob  as  peles  de  Alberto 
Caeiro:  "Rezando  a  Santa 
Bárbara,  sinto-me  alguém 
que  possa  acreditar  em 
Santa  Bárbara!”  Já  não 
piersigo  Deus  com  a  mes¬ 
ma  obsessão,  talvez  por 
achiu'  c|ue  já  tenha  topado 
com  ele  algumas  vezes. 

Amo  as  mulheres  e  as 
invejo,  a  bem  da  verdade. 
De  uma  maneira  geral, 
acho  os  homens  uns  per¬ 
feitos  idiotas.  Afinal,  são 
seres  incapazes  de  apren¬ 
der  coisas  elementares, 
como  mijar  sem  molhar  a 
tampa  do  vaso. 

Houve  um  tempo  em  que  achei 
que  moireria  antes  dos  30.  como 
Noel  e  Hendrix.  Sorte  que  me  enga¬ 
nei.  Já  levei  uma  vida  bem  hardcore 
e  ainda  me  considero  um  inconfor¬ 
mado.  mas  hoje  penso  que  a  delica¬ 
deza  pode  salvar  o  mundo.  Tenho 
sangue  ámbe.  quente.  Tenho  alma 
subui-bana  e  projetos  infinitos.  Tenho 
medo  de  morrer  e  urgência  de  fazer. 
Acho  que  este  auto-reüiuo  vai  \  aler 
por  umas  cinco  sessões  de  análi.se. 
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ICSA  RODRIGUES, 
loios  i)h  .MARCOS  VIANNA 
l•K()Ol'{,■  v>  l>l-  RIT.A  .MORENO 

De  que  ser\e  a  moda  sem  uma 
passarela?  Como  razão  para  o 
fim  das  férias  e  a  volta  às  au¬ 
las.  alé  que  não  é  de  todo  má 
esta  argumentação.  Onde  es¬ 
trear  a  miniblusa  de  capuz,  a 
saia  pretinha,  se  exibir  com  a  saia  pre¬ 
gueada?  Por  mais  compenetrados  que 
sejam  os  estudos,  vale  a  pena  planejar  o 
visual,  tanto  quanto  os  trabalhos  a  se¬ 
rem  apresentados  aos  professores.  O 
estilo  de  quem  já  dispensou  o  uniforme 
admite  desde  o  informalismo  esportivo 
dos  bolsos  cargo  nas  laterais  de  calças, 
das  saias  e  bermudas  e  da  frescura  sen¬ 
sual  dos  tops  de  tricô,  à  feminilidade 
dos  vestidos  estampados,  das  saias  pe¬ 
los  joelhos  ou  dos  vestidos  de  linho. 
Em  compensação,  certos  detalhes  têm 
nota  zero  em  conjunto:  sapatos  de  salto 
fino  e  alto.  vestidos  colantes  e  decota¬ 
dos.  transparências  mal  administradas. 
Para  os  alunos,  as  restrições  são  meno¬ 
res.  mas  camisetas  regata  só  freqüen- 
tam  salas  de  aula  sem  ar  condicionado. 
Calções  curtos,  só  em  turmas  de  Educa¬ 
ção  Física  _  e  olhe  lá.  Ternos,  gravatas, 
tailleurs  e  escarpins  e.scapam  da  repro¬ 
vação.  porque  têm  um  bom  álibi:  são 
usados  por  quem  já  trabalha  e  sai  dire¬ 
to  do  escritório  paru  a  sala  de  aula. 
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Boletim 
nota  10 

Figurinos  descontraídos  para 
a  escola  que  ajudam  a  passar 
de  ano  com  a  maior  classe 


M 


O  D  A 


Na  outra  página, 
Débora  de  minissaia 
‘Company'  (R$  39)  e 
miniblusa  de  capuz 
■Equatore’  (R$  34,40); 
cadernos  ‘Arte  Fotos’ 
(R$  7,50);  Nicolas  de 
jeans  ‘Equatore’ 

(R$  67)  e  camisa 
'Complexo  B’  (R$  35); 
Gabi  de  mini  ‘Zoomp’ 
(R$  48),  frente-única 
‘PXC’  (R$  18,90)  e 
jaqueta  ‘Equatore’ 

(R$  63,80) 

Na  escada,  Bernardo 
de  bermuda  cargo 
‘Complexo  B’  (R$  28), 
camisa  ‘PXC’  (R$  29,90), 
sandália  ‘Bunker’  (R$  54) 
e  mochila  'Empório 
do  Couro’  (R$  99,90); 
Débora  de  saia  ‘Sta. 
Ephigènia’  (R$  39), 
camiseta  'Shop  126’ 
(R$  19),  bolsa  ‘Company’ 
(R$  49,90)  e  sandália 
‘Natíve’  (R$  69).  Gabi 
de  corsária  e  twin-set 
‘Mixed’  (R$  93),  tênis 
‘Shop  126’  (R$  59)  e 
fichário  ‘PXC’  (R$  12) 

Ficha  técnica: 
m  Modelos:  Débora  Pucci.  Gabi, 
Nicolas  e  Bernardo  Grinaldi 

■  Beleza  por  Cláudio  Teixeira 

■  Locação:  Universidade  Veiga  de 
Almeida 

Endereços: 

m  Arte  Fotos  -  Veiga  de  Almeida 

■  Bunker  -  Rio  Sul  ■  Company 

-  Barrashopplng  ■  Complexo  B 

-  285-0711  ■Datelli- Rio  Sul  ■ 
Di  Occasioni  -  Norteshopping  ■ 
Empório  do  Couro  -  Barrashop- 
ping  ■  Inega  -  Rio  Sul  ■  Equa¬ 
tore  -  Rio  Sul  ■  Farm  -  Babilônia 
Feira  Hype  ■  Frankie  Amaury  - 
Vise.  de  Pirajá.  351  ■  Grendha  - 
(054)  800-2188  ■  Guess  -  Bar- 
rashopping  ■  Mixed  -  Vise.  de 
Pirajá,  476  ■  Native  -  Rio  Sul 

■  Pascale  Vuylsteke  -  Vise.  de 
Pirajá,  476  ■  Puket  -  Ataulfo  de 
Paiva.  566  ■  PXC  -  Rio  Sul 

■  Shop  126  -  Rio  Sul  ■  sta. 
Ephigènia  -  236-4374 
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Airton,  0  intolerável ! 


Não  há  mais  nada  o  que  dizer  sobre  o  car¬ 
naval  carioca!  Falou-se  tanto  a  respeito 
que  não  se  deu  o  devido  destaque  nega¬ 
tivo  à  falta  de  modos  do  secretário  de 
governo  da  gestão  Luiz  Paulo  Conde, 
um  certo  Airton  Aguiar!  Trata-se  de  um 
bobão.  agora  consagrado  como  o  Rei  Momo  da 
■‘tolerância  zero”!  Foi  ele  o  infeliz  que  abateu  a 
pontapés  de  cromo 
alemão  as  belas  es¬ 
culturas  de  areia  da 
praia  de  Ipanema! 

Fantasiado  de  ho¬ 
mem  público  —  esta¬ 
va  de  terno  escuro 
investiu  contra  a 
manifestação  de  ar¬ 
te  popular  com  a  ira 
de  um  tirolês  aban¬ 
donado  no  final  do 
Scala  Gay!  Vou  re¬ 
petir  o  nome  dele: 

Airton  Aguiar! 

O  personagem  é 
manjado!  Já  havia 
bancado  o  durão  ao 
impor  a  lei  do  silên¬ 
cio  no  Baixo  Gávea 
e  nos  quiosques  da 
Lagoa!  Faltava-lhe, 
entretanto.  uma 
ação  mais  estúpida 
para  celebrizar  seus 
métodos  bossais  de 
manutenção  da  or¬ 
dem  na  Cidade  Ma¬ 
ravilhosa!  Aguiar 
escolheu  a  data  a 
dedo  para  fazer  a 
grande  lambança: 

12  de  fevereiro  de 
1999.  véspera  do  último  carnaval  da  década,  do 
século,  do  milênio!  E  lá  foi  ele,  cercado  por  um 
bloco  de  garis  e  guardas  municipais,  destruir  as 
fantásticas  esculturas  de  areia  que  enfeitavam  a 
franja  externa  da  Praia  de  Ipanema! 

Usou  os  próprios  pés.  mostrando  que  não  os 
tem  apenas  para  sambar!  Resultado:  sua  atitude 
patética  foi  destaque  nas  páginas  de  Cidade  dos 
Jornais  de  sábado  de  carnaval!  Despontou  na  mídia 


bicando  um  corpo  de  mulher  esculpido  pela  deli¬ 
cadeza  do  anonimato  Junto  à  calçada  paralela  à  ci- 
clovia  da  Vieira  Souto!  Mas  por  que.  Aguiar,  por 
quê?  O  secretário  viu  naquilo  formas  que  caracte¬ 
rizam  "a  favelização  e  a  mendicância  da  orla",  à 
medida  em  que  tais  instalações  exigem  espaços  de 
exposição  e  aceitam  o  apoio  financeiro  dos  pas¬ 
santes!  O  sujeito  chegou  a  dizer,  entre  outras  bo¬ 
bagens.  que  as  es¬ 
culturas  dificulta¬ 
vam  o  ir-e-vir  dos 
banhistas! 

Pobre  Airton 
Aguiar!  Saiu  de  ca¬ 
sa  naquele  dia  de¬ 
terminado  a  praticar 
seu  esporte  preferi¬ 
do:  a  caca  aos  de- 
sempregados  que 
tentam  ganhar  a  vi¬ 
da  honestamente 
vendendo  biscoitos 
e  refrigerantes  na 
praia!  Ele  fecha  os 
olhos  para  a  crise 
que  sugere  tolerân¬ 
cia  8.5  com  essa 
gente,  e  atira  - 
po\\’\  Quando  aca¬ 
bou  sua  munição. 
Airton  decidiu  en¬ 
trar  de  sola  na  arte 
dos  miseráveis!  Um 
homem  assim  mere¬ 
ce,  no  mínimo,  a 
nossa  intolerância! 

Nem  o  antecessor 
de  Airton  Aguiar,  o 
bochechudo  Rodri¬ 
go  Maia,  chegou  a 
tanto!  A  culpa  é  do 
César  Maia  que  criou  essa  geração  de  prefeitinhos 
fanáticos  pelos  mandamentos  da  política  de  to¬ 
lerância  zero  implantada  em  Nova  Iorque!  Esque¬ 
cem  que.  aqui,  o  povo  é  que  tolera  em  demasia  os 
desmandos  de  seus  governantes!  Cobram  nossos 
deveres  sem  nos  garantir  direito  algum!  Chega!  O 
carioca  precisa  reagir  e  destruir  os  castelos  de 
areia  dessa  gente!  Te  cuida,  Airton! 

c-mails  para  o  colunista:  tuttyva.squcs@opeiiliiik.com, br 
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Que  tal  um  salaminho  cortado  bem 
fininho,  com  uma  rodela  de  limão,  só  para 
dar  uma  variada  no  cardápio,  hein? 


Salame  Sadia.  Faz  do  seu  verão  uma  festa. 

0  Salame  Sadia  tem  lugar  cativo  em  qualquer  tábua  de  frios. 

Seu  sabor  nobre  e  acentuado  marca  presença  em  festas,  coquetéis, 
no  lanche  ou,  simplesmente,  com  umas  gotinhas  de  limão  e  uma 
cerveiinha  bem  gelada  para  acompanhar.  Salame  Sadia.  Sabor  de  verão.  O  S  do  nosso  Brasil. 


WWW  sadia.com.br 


e-mall:  cleiicia®|b.coni,hr 


Não  podo  sor  vendido  soparadamenle 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  -  Domingo,  21  de  fevereiro  de  1999 


Trabalho  que  tortura 

Funcionários  de  empresas  em  crise  ou  em  transição  profunda  podem  ser  vítimas  de 
síndrome  psíquica  caracterizada  por  pessimismo,  intolerância,  angústia  e  indiferença 


AURA  PINHEIRO 

Todo  dia  eles  fazem  tudo  sempre  igual. 
Reclamam  sobre  os  mesmos  problemas  no 
trabalho,  demonstram  insatisfação  ao  longo 
das  tarefas,  olham  no  relógio  de  meia  cm 
meia  hora...  Estão  doidos  para  ir  embora!  Ê 
como  se  fizessem  parte  do  elenco  do  filme 
Feitiço  do  tempo,  aquele  em  que  o  ator  Bi  II 
Murray  acorda  todas  as  manhãs  e  o  dia  se 
repete  incansavelmente.  São  os  profissio¬ 
nais  atingidos  pela  síndrome  loconeurótica 
(SLN).  identificada  pela  professora  de  edu¬ 
cação  da  Universidade  Federal  Fluminense 
(UFF).  Hilda  Maria  Rodrigues  Alevato  cm 
sua  tese  de  doutorado  Hinitanos.  oimiti  (pte 
professores. 

Apesar  do  título,  o  trabalho  não  é  somen¬ 
te  sobre  os  profissionais  de  ensino.  A  tese.  na 
verdade,  é  resultado  de  uma  intensa  pesquisa 
com  7  mil  pessoas  de  profis.sõcs  diversas.  A 
grande  maioria  trabalha  em  empresas  públi¬ 
cas  ou  privatizadas  c  em  ambientes  de  crise. 
São  empregados  que  convivem  com  o  fantas¬ 
ma  de  cortes  de  pessoal,  salários  bai.xos  e  fal¬ 
ta  de  infra-estrutura.  Essa  coleção  de  [teque- 
nas  perdas  renitentes  podem  afetá-los  a  pon¬ 
to  de  provocar  distúrbios  psíquicos,  alerta  a 
professora  Hilda  Maria  Rodrigues  Alevato. 

"A  síndrome  mostra  como  as  pessoas  so¬ 


frem  interação.  Quantio  trabalham  em  insti¬ 
tuições  cm  desmanche  interno,  os  profissio¬ 
nais  vivem  esse  desmanche.  E  notável  não  só 
pelo  aspecto  pessoal,  mas  também  pelo  rela¬ 
cionamento  de  angústia  entre  os  funcioná¬ 
rios.  O  reflc.xo  da  SLN  está  ate  nas  cores, 
odores  c  má  conservação  do  mobiliário  des¬ 
ses  amhicnles".  explica  Hilda. 

Perda.s  -  O  detonador  da  síndminc  são 
as  perdas  sociais.  Demissões  e  fusões  de  se¬ 
tores  abalant  empregados  que  continuam  a 
trabalhar  nessas  empresas.  Os  demitidos  têm 
um  perda  súbita,  porém  passam  a  estabelecer 
novos  rumos,  Mus  os  funcionários  que  ficam 
tendem  n  continuar  sofrendo  a  crise  da  em¬ 
presa.  acuados  pelo  o  medo  crônico  de  ser  a 
bola  da  vez. 

A  funcionária  da  Teleij  (uma  das  empre¬ 
sas  pesquisadas  por  Hilda).  Edna  Maria  do 
Sacramento,  de  42  anos.  sabe  bem  como  é  is¬ 
so.  "Trabalho  cm  uma  sala  sozinha,  na  seção 
de  atendimento  de  fornecedores.  Antes,  eram 
mais  três  colegas.  Vejo  a  sala  ao  lado  pelo  vi¬ 
dro  sempre  vazia.  Muitos  setores  se  fundiram 
e  0  número  de  funcionários  caiu.  É  muito  an¬ 
gustiante  saber  (jue  cm  um  novo  corte  de  fun¬ 
cionários  posso  ser  a  próxima.  Quem  foi  em¬ 
bora  perdeu  o  emprego.  Mas  quem  fica  vive 
sob  uma  pressão  frequente.  Mas  o  que  posso 
fazer?  Preciso  continuar  trabalhando,  né?". 


pergunta  cm  tom  de  confirmação, 

‘‘Esses  empregados  alimentam  cada  vez 
mais  a  expectativa  de  que  o  pior  ainda  vai 
acontecer",  diz  a  professora.  O  martelar  diá¬ 
rio  dessas  questões  angustiantes  ihkIc  ter  um 
custo  muito  nito.  “É  muito  difícil  contabilizar 
as  reações  à  SLN.  Podem  se  transfonnar  em 
depressão  e  até  desencadear  o  alcoolismo", 
diz  a  professora,  que  coletou  dados  desde 
19W  junto  a  funcionários  da  Tclerj,  Cedae, 
Pelrobrás.  escolas  públicas  do  Rio  de  Janeiro 
e  outras  empresas.  Sc'gundu  Alevato.  há  um 
percentual  alto  de  funcionários  que  já  apre¬ 
sentam  problemas  de  saúde.  “O  número  de 
empregados  alcoólatras  está  aumentando 
muito.  Alguns  só  conseguem  enfrentar  a  roti¬ 
na  à  base  de  antidepressivos”.  revela. 

Sala  dc  aula  -  Em  seu  primeiro  dia  do 
ano  letivo,  a  piofessora  de  português  Eliane 
de  Castro  Miranda,  dc  31  anos.  se  viu  em 
uma  reprise  frustrante.  "E  o  calor  intenso  na 
sala  de  aula.  a  falta  de  perspectiva  e  a  dificul¬ 
dade  paru  dar  atenção  es|X'cial  e  merecida  a 
todos  os  alunos.  Cada  vez  me  sinto  menos 
criativa.  Fico  muito  tempo  tentando  criar  al¬ 
go  diferente  para  as  aulas  e  estimular  mais  os 
alunos.  Mas  é  difícil.  Os  salários  estão  cada 
vez  mais  baixos.  Quando  bate  a  maldita  cam¬ 
painha  a  vontade  é  de  não  entrar  na  sala  de 
aula",  desabafa  em  voz  baixa  e  nmea. 


.Sintomas  da  síndrome  loconeurótica  tam¬ 
bém  se  instalaram  no  dia-a-dia  do  funcioná¬ 
rio  da  Telerj  Aloísio  Bento  Pessoa,  de  43 
unos.  Ele  passa  o  dia  à  frente  da  tarefa  de  pro¬ 
videnciar  instalações  para  novos  assinantes. 
Mas  se  vê  invariavelmente  envolvido  pelos 
mesmos  ruídos  de  comunicação. 

‘Trabalho  no  plano  de  expansão  da  em¬ 
presa  e  vivo  .ãs  voltas  com  endereços  ultra¬ 
passados  para  a  instalação  de  telefone.  Pior  c 
quando  o  sistema  recomenda  a  instalação  de 
um  telefone  e.  ao  chegar  no  endereço,  o  a.ssi- 
nante  diz  ao  funcionário  que  já  teve  o  telefo¬ 
ne  instalado  pela  própria  Tclerj.  E  muito 
complicado  porque  o  problema  do  assinante 
é  sempre  o  meu.  Só  fico  satisfeito  quando 
consigo  resolver  tudo.  Como  não  ptrsso.  sin¬ 
to-me  frustrado.  As  vezes  não  tenho  vontade 
dc  sair  de  casa",  reclama  Aloísio.  que  acaba 
de  voltar  de  uma  licença  médica  por  proble¬ 
mas  gerados  pelo  estresse. 

Hilda  Alevato  li.sta  14  sinais  que  carac¬ 
terizam  a  síndrome.  Os  mais  evidentes  são 
0  sentimento  de  angústia  dos  funcionários, 
que  se  manifesta  em  períodos  sucessivos,  e 
um  pessimismo  exagerado  diante  da  situa¬ 
ção  em  que  vivem.  “Há  também  uma  deli¬ 
mitação  geográfica  clara  em  relação  aos 
problemas  do  trabalho.  As  pessoas  afetadas 
pela  síndrome  .ncham  que  as  coisas  dão  er¬ 


rado  e  não  funcionam  porque  acontecem 
especificamente  naquele  ambiente.  Daí  o 
primeiro  nome  -  loco  -  da  síndrome".  ex¬ 
plica  Hilda. 

Aposentadoria  -  A  vontade  de  se  apo¬ 
sentar  mais  cedo  também  se  manifesta  com 
freqüência  entre  os  que  sofrem  dc  SLN.  Uma 
assistente  administrativa  do  setor  financeiro 
dc  uma  empresa  estatal,  de  50  anos.  (que  pe¬ 
diu  para  não  ter  o  nome  publicado),  não  vê  a 
hora  dc  chegar  a  aposentadoria.  “As  pessoas 
com  quem  eu  trabalho  também  estão  cansa¬ 
das  de  repelirem  a  mesma  rotina  sem  a  pers¬ 
pectiva  dc  aumento.  Esse  desânimo  é  geral  e 
muito  contagiante  aqui",  diz. 

Repetida  à  examstão  pelos  funcionários 
afetados  pela  síndrome,  a  frase  "aqui  não 
adianta  mais  nada."  c  lugar-comum  nas 
conversas  entre  os  grupos  de  trabalho.  Há 
também  uma  grande  indiferença  dos  fun¬ 
cionários  em  relação  à  situação  e  às  condi¬ 
ções  de  trabalho.  "E  como  se  criassem  uma 
espécie  de  couraça  para  esconder  o  que  sen¬ 
tem".  diz  Hilda. 


CRÉDITOS: 

Modelo  -  Louise.  da  Mega 
Fiaiiriíw  -  Saia  da  Folie,  camiseta  Guess,  co¬ 
lar  e  bolsa  dc  palha  Di  (Tccasioni  e  relógio 
Amsterdan  Sauer 


Foto  do  Ismar  Ingbsr/  Produto  de  Rita  Moreno 


Medo  de  recomeçar  estimula  a  SLN 


Falta  de  coragem  para  recomeçar  a  vi¬ 
da  profissional.  Para  o  psicólogo  da  Petro- 
brás,  Ricardo  Rocha  Lisboa,  esse  temor 
aumenta  como  uma  bola  de  neve  nos  tem¬ 
pos  atuais,  colaborando  para  sustentar 
quadros  de  síndrome  loco  neurótica.  ‘‘Essa 
falta  dc  coragem  vem  desde  a  adolescên¬ 
cia,  quando  muitas  pessoas  decidem  seguir 
uma  tal  carreira,  inilucnciadas  pela  opi¬ 
nião  dos  pais”,  diz  Ricardo.  Segundo  ele. 
essa  escolha  forçada  pode  só  ter  reflexos 
em  época  dc  aposentadoria,  quando  o  pro¬ 
fissional  entra  cm  crise  por  não  ter  cons¬ 
truído  uma  vida  profissional  prazerosa. 

O  psicólogo,  que  trabalha  com  grupos 
de  profissionais  cm  processo  dc  aposenta¬ 
doria.  constata  com  freqüência  sintomas 


da  .SLN.  "Há  funcionários  que  perderam  o 
pique.  Preferem  deixar  o  tempo  passar.  E 
comum  ver  profissionais  contando  os  dias 
para  ficar  cm  casa.  Isso  é  um  problema 
muito  atual",  confirma  Ricardo. 

Acostumada  a  lidar  com  candidatos  a 
uma  vaga  a  executivo  em  grandes  empre¬ 
sas,  a  diretora  do  Grupo  Catho,  Míriun 
Adissi.  acha  que  a  corrida  acirrada  pela  so¬ 
brevivência  no  mercado  apagou  o  brilho 
dos  olhos  de  vários  profissionais.  "Há  mui¬ 
ta  gente  vivendo  em  conllito.  Precisa  pen¬ 
sar  em  objetivos  profissionais  dc  curto  pra¬ 
zo.  em  uma  manciru  de  se  sustentar,  c  ao 
mesmo  tempo  não  pode  parar  de  crescer 
profissionalmente." 

"Com  0  aumento  desses  ])roblemas,  há 


um  grande  percentual  de  empresas  inves¬ 
tindo  em  qualidade  de  vida",  conta  Mí¬ 
riam  Adissi.  “São  empresas  dispostas  a 
levar  a  seus  executivos  mais  sensibilida¬ 
de.  O  profissional  deve  estar  bem  consigo 
até  para  enfrentar  a  concorrência  e  os 
tempos  de  cri.se".  ressalta.  Hoje,  para  Mí¬ 
riam,  não  basta  buscar  excelentes  compe¬ 
tidores.  “As  empresas  também  precisam 
de  profissionais  bem  resolvidos  emoeio- 
nalmcntc".  acrescenta. 

Reciclagem  -  A  gerente  da  Focus  Re¬ 
cursos  Humanos,  Márcia  Oliveira,  diz 
que  as  empresas  com  profissionais  cm 
crise  devem  investir  cm  cursos  de  recicla¬ 
gem  c  treinamento.  “Mesmo  que  a  empre¬ 
sa  esteja  cm  cri.se.  precisa  estimular  seus 


profissionais  para  eles  não  ficarem  desa¬ 
nimados  e  desinteressados.  Um  bom  ca¬ 
minho  seria  promover  cursos  de  recicla¬ 
gem  profissional,  que  deixam  os  funcio¬ 
nários  cm  sintonia  com  as  novidades  do 
mercado",  diz  Márcia  Oliveira. 

A  professora  dc  educação  da  UFF.  Hil¬ 
da  Maria  Alevato.  acredita  que  as  solu¬ 
ções  para  a  SLN  devem  vir  dc  mudanças 
radicais  no  ambiente  de  trabalho.  “E  pre¬ 
ciso  transformar  o  local  onde  as  pessoas 
em  crise  trabalham.  Mudança  na  pintura, 
decoração  e  organização  podem  ajudar 
muito  a  abrir  brechas  para  a  oxigenação 
do  ambiente",  explica  Hilda.  Pura  a  pro¬ 
fessora.  cursos  dc  reciclagem  não  funcio¬ 
nam  neste  caso.  porque  o  problema  envol¬ 


ve  0  dia-a-dia  na  empresa. 

“É  preciso  criar  mecanismos  para  a  in¬ 
teração  do  grupo  cm  crise.  Os  grupos  pre¬ 
cisam  aprender  a  ter  autonomia  para  rea¬ 
lizarem  suas  próprias  mudanças.  Isso  po¬ 
de  ser  feito  com  um  trabalho  intenso  de 
palestras  e  encontros  para  discutir  os  pro¬ 
blemas  do  ambiente  de  trabalho",  diz  a 
professora  da  UFF. 

Uma  alternativa  é  criar  modelos  de  lide¬ 
rança  nos  grupos  de  trabalho.  A  experiência 
de  Alevato  em  sua  pesquisa  sobre  a  síndro¬ 
me  loco  neurótica  mostrou  que  os  funcioná¬ 
rios  em  crise  estão  fartos  de  conviver  com 
chefes  autoritários.  “Esses  profissionais 
querem  chefes  mais  democráticos,  porém 
mais  atuantes."  (A.  P.) 
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Condicionamento  cardiorrespiratório 


RECEITA 


■  RENATO  AIZENMAN 


Quanto  é 
necessário 


“Você  não 
imagina  como  é 
gostoso 

caminhar  por  aqui. 

Moro  numa 
cidade  pequena,  a 
uma  hora  e  pouco  de 
Nova  Iorque, 
onde  as  ruas  são 
tranqüilas,  com  uma 
pista  para 
caminhadas  em 
todas  as  calçadas. 
Nos  cruzamentos,  os 
motoristas  param 
para  permitir  que 
você  atravesse, 
igualzinho 
ao  Brasil...” 


Mulheres  caminhando 


“Sou  uma  mulher  de  45 
anos  c  estou  entrando  na 
menopausa.  Tenho  muitas 
dúvidas  quanto  a  iniciar  ou 
não  um  tratamento  de  repo¬ 
sição  hormonal.  Gostaria  de 
uma  opinião  de  especialistas 
sobre  o  assunto.” 

Cristina  Piurini  -  Rio 


Semanus  atrús,  falamos  um  pouco  sobre  a  diferença  entre  o  ca¬ 
minhada  para  melhorar  n  saúde  c  aquela  praticada  para  aumentar 
0  nível  de  condicionamento  físico.  Citamos  relatórios  publicados 
pelo  Colégio  Americano  de  Medicina  do  E.sportc.  que  afirmavam 
que  os  benefícios  à  saúde  são  alcançados  a  partir  de  um  nível  de 
atividade  física  bem  menor  do  que  o  exigido  para  uma  alteração 
do  condicionamento. 

Num  desses  relatórios,  é  citado  um  estudo  feito  em  1991  pelo 
Instituto  Cooper.  Uma  cópia  desse  estudo  acaba  de  chegar  c  vale 
a  pena  ser  comentada.  O  título  já  diz  tudo;  Mulheres  caminhando 
para  melhorar  a  saúde  e  o  condicianameiiio  -  quanto  é  necessà- 
rio?  Logo  no  início,  a  equipe  chefiada  pelo  médico  John  Duncan 
expõe  seus  objetivos;  “Estudamos  se  a  quantidade  e  a  qualidade 
da  caminhada  necessária  ã  redução  do  risco  de  doenças  cardio¬ 
vasculares  entre  mulheres  é  muito  diferente  daquela  exigida  ao 
aumento  do  condicionamento  cardiovascular".  Depois,  passa  a 
explicar  como  o  estudo  foi  realizado. 

Durante  seis  meses,  59  mulheres  saudáveis  de  20  a  40  anos  fo¬ 
ram  acompanhadas.  Essas  mulheres  foram  divididas  cm  quatro 
grupos.  O  primeiro  não  praticou  qualquer  atividade  física  durante 
0  período  do  estudo.  Os  outros  três  praticaram  caminhadas  de  4,8 
quilômetros,  cinco  vezes  por  .semana,  em  três  velocidades  diferen¬ 
tes.  A  caminhada  a  4,8  quilômetros  por  hora  foi  chamada  de  “pas¬ 
seio",  a  praticada  a  6.4  quilômetros  por  hora  de  “caminhada  rápi¬ 
da"  e  a  feita  a  8  quilômetros  por  hora  de  “caminhada  aeróbica". 

Ao  fim  do  estudo,  a  equipe  do  Instituto  Cooper  notou  que.  co¬ 
mo  era  esperado,  o  condicionamento  físico  das  mulheres  aumen¬ 
tou  proporcionalmente  ao  aumento  da  velocidade  da  caminhada. 
Mais  importante,  descobriu  que  fatores  de  risco  para  doenças  do 
coração  não  se  comportaram  da  mesma  forma.  Os  níveis  de  HDL 
ío  bom  colesterol),  por  exempla,  aumentaram  bastante  entre  as 
praticantes  do  "passeio",  mas  o  aumento  fui  qua.se  igual  ao  nota¬ 
do  entre  as  que  fizeram  a  “caminhada  aeróbica"  (veja  ilustra- 
i’ão/. 

Conclusão  da  equipe:  “Exercícios  vigorosos  não  são  necessá¬ 
rios  pura  que  as  mulheres  obtenham  significativas  melhoras  no 
seu  nível  de  colesterol.  Caminhar  numa  velocidade  que  não  pro¬ 
voca  grande  impacto  no  condicionamento  cardiorrespiratório  po¬ 
de.  mesmo  assim,  produzir  mudanças  favoráveis  no  perfil  de  ris¬ 
co  cardiovascular". 

O  artigo  tennina  assim;  "Talvez  o  medico  grego  Hipócrates 
(460-377  AC)  tenha  demonstrado  grande  visão  quando  escreveu 
que  ‘o  melhor  remédio  para  a  humanidade  é  caminhar'." 


Cura  Cristina,  a  terapia  de 
reposição  hormonal  traz  vá¬ 
rios  benefícios  mas  deve  ser 
feita  com  muito  critério,  prin¬ 
cipalmente  se  você  tiver  casos 
de  câncer  na  família.  Só  quem 
pode  avaliar  o  seu  caso  é  o  seu 
ginecologista.  Posso  dizer  que 
caminhar  regularmente  lhe 
ajudará  bastante  a  combater 
os  sintomas  da  menopausa. 
Os  principais  são  os  riscos  de 
osteoporosc  e  de  doenças  car- 
diovasculiu^cs.  que  aumentam 
bastante  nesse  período  da  vida 
da  mulher. 

No  Congresso  Mundial  de 
Cardiologia,  realizado  no  Rio. 
no  ano  passado,  várias  foram 
as  palestras  sobre  o  aumento 
do  caso  de  infartos  cm  mulhe¬ 
res  pós-menopausa.  Várias 
também  foram  as  recomenda¬ 
ções  para  que  elas  combatam 
este  fenómeno  através  das  ati¬ 
vidades  físicas. 

z\s  mesmas  alterações  hor¬ 
monais  que  deixam  seu  cora¬ 
ção  mais  desprotegido  tomam 
seus  ossos  mais  fracos.  Cami¬ 
nhar  comprovadamente  forta¬ 
lece  os  ossos  envolvidos  no 
exercício,  evitando  acidentes 
mais  graves. 


SEDENTÁRIAS 


CAMINHADA  CAMINHADA 
RÁPIDA  AERÓBICA 

(6,4IUTVh)  (8km/li) 


PASSEIO 

(A.Bkm/li) 


George  Patino  -  Poft  baHerson  (NY) 


Já  dissemos  aqui  que  segurar  o  walk¬ 
man  numa  das  mãos.  ao  invés  de  pren¬ 
dê-lo  ã  cintura,  atrapalha  o  equilíbrio  da 
caminhada.  Mas  outro  dia  vi  uma  moça 
com  uma  solução  inventiva;  walkman 
numa  mão,  garrafinha  d'água  na  outra. 


SEDENTÁRIAS 


CAMINHADA 
AERÓBICA 
(8  km/h) 


CAMINHADA 
RÁPIDA 
(6.4  km/h) 


Ir  S  meses 


fonte  Jtuii 

Na  capa 

Não  deu  para  desbancar  a  Tiazinha,  inas  a  revista  Época  da  se¬ 
mana  passada  deu  um  belo  espaço  na  capa  ao  fenômeno  das  ciuni- 
nhadas  no  Brasil.  Lá  dentro,  três  páginas  com  belas  fotos  e  gráfi¬ 
cos,  Interessante  também  foi  a  enquete  que  a  revista  fez  no  seu  si¬ 
te  na  Internet.  À  pergunta  "Você  pratica  alguma  atividade  física  re¬ 
gularmente?".  52,49%  responderam  que  sim.  enquanto  46.79% 
disseram  que  não.  Até  quinta-feira  ãs  19h.  o  total  de  participantes 
era  882.  Esta  proporção  não  bale  com  os  levantamentos  já  feitos. 
Provavelmente,  muitos  adeptos  das  peladas  de  fim  de  semana  les- 
ponderam  “sim",  quando  na  verdade  estão  jogando  no  outro  lime. 


Outro  dia  recomendamos  o  preparo 
de  refrescos  a  partir  de  sucos  de  fruta 
concentrado  e  água  com  gás.  O  leitor 
Matias  Tolois  gostou  da  idéia  e  vai  mais 
longe.  Com  água  gasosa  e  vários  tipos 
de  suco  concentrado,  faz  "combinações 
aleatórias,  experimentais,  decididas  na 
hora".  Recomenda  es|iccialmenie  a  mis¬ 
tura  de  acerola  e  maracujá. 


K-innil  para  a  coluna  (nnmc  compiclii,  idade  e  cidade  de  oriRcm.  por  favor):  camlnhar@Jb.roni.lir 
Comullc  seu  medico  antes  de  iniciar  a  pritlica  de  qual((uer  atividade  llsini. 


Kvtu  coluna  é  recomendada  pela  Sociedade  nrastleira  de  Cardiologia  c  pela  Sih'.  Urus.  dc  Mtdicinn  do  Esporte. 
Consultoria  du  Servi^  dc  Mcdkina  do  Escrcicio  c  do  Esportc/IlUCFF-UnU  tChiTe:  Dr.  Ciiiudin  Cil  de  Anitijo). 


Em  defesa  dos  sedentários 


I  Relatórios  americanos  revelam  que  falta  de  segurança  e  de  dinheiro  são  os  principais  adversários  da  atividade  física  -  não  a  preguiça 


DON  CüLBLiRN 
Th*  Wasiimgton  Post 

\VA.sillNGTON  -  Exercício  físico  nunca 
foi  uma  tendência  tão  forte  e  seus  benefícios 
nunca  estiveram  tão  bem  documentados.  Mas 
em  um  país  que  gasta  USS  13  bilhões  por  ano 
em  sapatos  esportivos  e  USS  3  bilhões  em 
aparelhos  de  ginástica,  nem  todo  mundo  está 
acompanhando  acorrida.  Segundo  um  relató¬ 
rio  do  Ministério  da  Saúde  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  60%  dos  adultos  americanos  não  são  ati¬ 
vos  0  suficiente.  Pior.  um  em  cada  quatro 
adultos  é  totaltncnlc  sedentário.  A  inativida¬ 
de  física  é  mais  comum  entre  mulheres,  gru¬ 
pos  minoritíirios.  idosos  e  deficientes.  Mas 
para  homens  c  mulheres  dos  três  grandes  gru¬ 
pos  étnicos  -  brancos,  negros  e  hispânicos 
quanto  menor  a  renda,  mais  alta  a  prevalência 
dc  sedentansmo.  Os  números  sugerem;  a  ina¬ 
tividade  física  é  mais  um  risco  ã  saúde  asso¬ 
ciado  à  pobreza. 

.Mividade  física  regular  reduz  o  risco  de 
morrer  de  doença  coronária,  bem  como  o  de 
desenvolver  pressão  alta,  câncer  de  cólon  e 
diabetes,  atribui  o  relatório  oficial.  Ajuda  a 
controlar  o  peso,  reduz  a  gordura  corporal, 
mantém  ossos,  músculos  e  articulações  sau¬ 
dáveis.  diminui  os  sintomas  da  ansiedade  e 
da  depressão,  melhorando  o  humor.  Ainda 
assim,  pesquisa  após  pesquisa  mostra  um  pa¬ 
drão  consistente;  quem  ganha  mais  c  tem  es¬ 
colaridade  mais  alta  tende  a  levar  os  exercí¬ 
cios  mais  a  sério  e  ver  mais  perigo  na  inativi¬ 
dade. 

"Há  uma  enorme  diferença  na  participa¬ 
ção  em  exercício  físico  entre  pessoas  dc  clas¬ 
ses  econômicas  distintas  e  com  escolaridades 
diferentes",  diz  Michael  Pralt.  chefe  do  Setor 
de  Atividade  Física  c  Saúde  do  Centro  de 
Controle  e  Prevenção  de  Doenças,  cm  Atlan- 
la.  Adultos  que  não  completaram  o  segundo 
grau  são  três  vezes  mais  propensos  a  não  fa¬ 
zer  qualquer  atividade  física  significativa  em 
seu  tempo  livre  do  que  pessoas  com  grau  uni¬ 
versitário,  O  padrão  é  semelhante  em  relação 
aos  ganhos.  Dezoito  por  cento  das  pessoas 
com  renda  familiar  anual  acima  de  USS  Só 
mil  são  sedentários;  o  número  dc  inativos  so¬ 
bre  para  40%^  dos  que  têm  renda  abaixo  dc 
USS  20  mil  e  para  43%  dos  que  recebem  me¬ 
nus  de  USS  lü  mil. 

Sem  ambiente  -  Apesar  dc  toda  a  retóri¬ 
ca  do /ilness,  o  fato  dc  as  pessoas  se  manterem 
ativas  no  dia-a-dia  frcqüentemcnle  depende  dc 
problemas  de  infra-estrutura;  calçadas,  liiúias 
dc  ônibus,  ciclovias.  rua.s  e  playgrounds  segu¬ 
ros.  "Não  é  apenas  uma  questão  de  atitude  ou 
de  opção  por  um  estilo  de  vida",  diz  H.  Jack 


Geiger.  piofessor  emérito  de  medicina  social  e  Cidades  grandes  costumam  oferecer  o  que  academia  ou  comprando  um  esteira.  Mas  “se 
comunitária  na  Escola  de  Medicina  du  Univer-  o  diretor  de  epidcmiologia  do  Instituto  Coo-  você  está  preocupado  com  pagar  o  aluguel  ou 

sidade  da  Cidade  de  Nova  loriiue.  "São  fatores  per  para  Pesquisa  Aeróbica,  em  Dallas,  Ste-  pôr  comida  na  mesa",  diz  H.  Jack  Geiger. 

ambientais",  diz  Geiger,  refenndo-se  a  acesso  ven  Blair.  chama  dc  “ambiente  tóxico  para  a  “nào  vai  entrar  para  uma  academia  ou  com- 

a  parques  e  ginisios,  aulas  de  educação  física  atividade  física".  “Aqui  na  área  Norte  de  Dal-  prar  tênis  Nike", 

e  transporte  público.  "Mesmo  uma  atividade  las  o  problema  é  não  ter  calçadas",  diz  Blair,  Apenas  4%  das  pessoas  com  renda  fami- 
simples  como  caminhada  depende  de  se  ler  lu-  “Nos  guetos  urbanos,  são  falta  dc  instalações  liar  abaixo  dc  USS  25  mil  por  ano  freqlientam 

gares  atrativos  e  seguros  onde  caminhar",  es-  próprias  c  ruas  perigosas."  Quem  o  dinheiro  academias  dc  ginástica,  de  acordo  com  a 

creveu  Pralt  lui  revista  Journal  of  lhe  Aincri-  permite  supera  as  dificuldades  de  caminhar  American  Sports  Data,  uma  firma  espcciali- 

caii  Medicai  AssmatUni.  ou  correr  ao  ar  livre  malriculondo-se  em  uma  zoida  em  pesquisa  de  esportes  e  exemíeio.  Em 


contraste,  17%  daqueles  com  renda  acima  de 
USS  75  mil  estão  matriculados  cni  academias. 

O  estado  da  Califórnia  é  o  que  tem  maior 
porcentagem  de  freqüentadorcs,  segundo  a 
Associação  Internacional  de  Saúde.  Raquete 
e  Clubes  Esportivos.  O  crescimento  de  8%  na 
adesão  a  academias  em  1997  deveu-se  ao 
maior  movimento  nas  grandes  redes  comer¬ 
ciais  e  nos  centros  corporativos  de  e.xercício, 
Nenhum  dos  dois  tipos  de  estabelecimento 
costuma  atender  localidades  carentes. 

Lu.\o  -  "Pura  pais  solteiros  que  correm 
de  um  trabalho  para  o  outro  para  segurar  o 
orçamento,  a  atividade  física  se  toma  um  lu¬ 
xo  em  vez  de  uma  necessidade",  diz  o  presi¬ 
dente  do  Clube  Atlético  Bei  Air.  em  Mari- 
land,  Roger  Ralph.  "Executivos  acham  tem¬ 
po  com  mais  facilidade.” 

Uma  pesquisa  nacional  encomendada  à 
cnipre.sa  Yunkelovich  pela  campanha  Shape 
up  America  (Em  forma  América),  criada  pelo 
ex-ministro  da  Saúde  C.  Everett  Koop.  iden¬ 
tificou  recenlemente  as  barreiras  que  tomam 
mais  difícil  para  os  americanos  que  vivem 
em  grandes  centros  urbanos  exerciiar-se  com 
regularidade.  As  razões  mais  freqüentes  do 
sedentarismo  foram:  responsabilidades  com 
os  filhos,  falta  de  segurança,  falta  de  calçadas 
para  andar  ou  correr,  falta  dc  pao)ues  e  insta¬ 
lações  recreativas  próximas  c  mensalidades 
caras  demais  nas  academias.  Todos  os  fato¬ 
res.  à  exceção  do  cuidado  com  os  filhos,  afe¬ 
tam  pessoas  pobres  desproporcionalmeiite. 

Mudanças  no  mercado  de  trabalho  também 
estão  relacionadas  à  inatividade  maior  nus  clas¬ 
ses  menos  abastadas,  Com  a  mecanização  e  o 
cre.scimcnto  da  economia  de  serviço,  há  menos 
trabalho  braçal  na  construção  e  no  campo. 
Mais  trabalhadores  sentam-.se  em  escritórios  e 
menos  cavam  fossos  ou  carregam  mobília. 

A  maioria  das  pesquisas  fcdcriús  sobre 
exercício  ITsico  considera  u  atividade  feita  fo¬ 
ra  dos  horários  de  trabalho,  cm  período  de  la¬ 
zer.  Alguns  especialistas  temem  que  o  termo 
"lazer"  seja  irrelevante  para  muita  gente,  espe¬ 
cialmente  para  a  classe  trabalhadora.  E  ressal¬ 
tam  que  algumas  profissões  -  como  a  de  lixei¬ 
ro,  a  de  empregada  doméstica  e  a  dc  entrega¬ 
dor-  implicam  considerável  atividade  física. 

Steven  Blair  chama  atenção  também  pura 
0  fato  dc  haver  “muitos  sedentários  em  qual¬ 
quer  grupo  demográfico".  Seria  um  erro,  ele 
diz,  que  as  campanhas  dc  estímulo  ao  exercí¬ 
cio  tivessem  como  alvo  apenas  o  grupo  cm 
que  a  prevalência  dc  inatividade  é  mais  alta. 
"Atividade  física",  diz  Blair,  “é  btim  para  vo¬ 
cê.  não  importando  quem  c:  jovem  ou  velho, 
rico  ou  pobre,  branco  ou  preto,  hispânico  ou 
indígena,  gordo  ou  magro,  fumante  ou  não." 
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VIDA 


Propriedades  da  babosa  -  boa  para  a  digestão,  a  pele  e  as  defesas  orgânicas  -  conquistam  os  consumidores 


mas  poderosa 


lerapculico.  Chnmndu  dc  planlu  da  saúde  e 
da  beleza,  a  babosa  c  alvo  de  estudos  ein 
instituições  científicas  como  o  Instituto 
Weisman,  em  Israel,  o  Instituto  de  Ciências 
e  Medicina  Linus  Pauling,  na  Culifóniía,  c  a 
Universidade  dc  Oklalionia,  ambos  nos  Es¬ 
tados  Unidos.  Nas  conclusões  dos  estudos 
os  pesquisadores  destacaram  as  funções  an- 
liinflamatóriu.  coagulanle,  regeneradora  ce¬ 
lular.  dcsintoxicantc.  digestiva  e  cicatrizunie 
da  planta. 

Alívio  -  Indicada  para  também  para  pro¬ 
blemas  de  estômago,  como  úlcera  e  gastrite, 
a  babosa  foi  o  alívio  para  as  dores  da  biblio¬ 
tecária  Eloísa  Pimcntcl,  dc  66  anos.  Há  qua¬ 
tro  meses  ela  toma  uma  bebida  à  base  da 
planta  e  as  dores  resultantes  de  uma  gastrite 
crônica  sumiram.  “Comecei  a  tomar  porque 
achei  que.  se  não  fizesse  bem,  mal  não  faria. 
Agora  não  sinto  mais  dores  e  meu  estado  ge¬ 
ral  melhorou",  conta  Eloísa. 

Fã  da  babosa,  a  dona-de-casa  Felícia  Gar¬ 
cia  descobriu  na  planta  a  solução  para  um 
problema  de  pele  que  há  anos  a  acompanha¬ 


va.  Depois  de  15  dias  tratando-se  com  u 
planta,  Felícia  viu-se  livre  das  crises  dc  pso- 
ríuse,  que  antes  eram  constantes.  "Não  sei  se 
estou  curada,  mas  nunca  mais  tive  o  proble¬ 
ma.  O  resultado  foi  espetacular”,  conta  ela. 
Felícia  já  havia  usado  diversos  medicamen¬ 
tos,  mas  as  crises  sempre  voltavam.  “Fiquei 
surpresa  com  o  resultado.  Não  esperava  essa 
melhora."  Desde  então  já  se  vai  um  anos  e 
Felícia  continua  usando  a  babosa. 

A  planta  tem  enorme  quantidade  de  nu¬ 
trientes,  entre  cálcio,  ferro,  fósforo,  potás¬ 
sio  e  sódio,  além  de  aminoácidos  essen¬ 
ciais.  "É  justamente  a  união  dos  princípios 
ativos  terapêuticos  com  o  alto  valor  nutri¬ 
cional  que  faz  da  babosa  uma  planta  impor¬ 
tante  para  a  saúde  cm  geral",  afirma  Maria 
Inês. 

Por  não  ler  contra-indicação  e  melhorar  a 
saúde  como  um  todo.  o  uso  da  babosa  está 
sendo  adotado  como  medida  de  prevenção. 
A  socióloga  Isabel  Oliveira,  de  SS  unos,  dá  o 
exemplo.  Apesar  de  não  ter  problema  especí¬ 
fico  de  saúde,  usa  a  babosa  há  quatro  meses. 


“Não  houve  grandes  mudanças  no  meu  orga¬ 
nismo  porque  cu  não  eslava  doente.  Mas  per¬ 
cebi  que  as  dores  que  sentia  nas  pernas  por 
má  circulação  diminuíram",  conta.  Sc  foi 
graças  à  babosa,  ela  não  pode  afirmar. 

Beleza  -  Entre  os  profissionais  de  saúde 
que  SC  renderam  aos  poderes  da  Aloe  vera 
está  0  medico  Lawrence  Plasketl,  da  Univer¬ 
sidade  de  Cambridge,  da  Inglaterra.  (|ue 
descreveu  em  livro  suas  pc.squisas  sobre  a 
planta.  “Constatou-se  que  a  substância  ativa 
derivada  da  planta  Mae  vera,  que  desde 
tempos  imemoriais  sc  acreditava  ser  benéfi¬ 
ca  clinicamente,  é  um  agente  que  ressalta  a 
imunologiu.  Essa  droga  representa  valiosa 
promessa  como  um  agente  anlivirótico",  es¬ 
creveu  0  medico  em  The  liealih  amt  ntedkal 
use  of  Aloe  vera  (O  uso  médico  e  de  saúde 
da  Aloe  vera).  As  pesquisas,  porém,  não  dão 
base  científica  ao  uso  da  babosa  contra  o 
câncer,  prática  estimulada  no  Brasil  pelo 
frei  Romano  Zago. 

Mas  foi  considerando  as  pesquisas  e  o  su¬ 
cesso  da  planta  entre  consumidores  que  a 


empresa  americana  Forever  Living  resolveu 
investir  na  babosa.  “São  mais  de  300  produ¬ 
tos  na  área  dc  nutrição  c  terapia  e  dc  beleza 
e  higiene",  diz  a  diretora  da  empresa  no  Bra¬ 
sil,  Ana  Helena  Junqueira. 

A  estilista  de  jóias  Luciana  Soffe,  37 
anos,  provou  a  bebida  dc  babosa,  um  gel,  e 
gostou  tanto  que  aderiu  aos  outros  produtos 
da  linha.  “Comecei  a  beber  o  gel  só  para  pre¬ 
venção.  Acabei  percebendo  uma  melhora 
grande  no  funcionamento  do  meu  intestino  c 
resolvi  experimentar  os  outros  produtos", 
conta  Luciana,  que  se  viu  livre  de  espinhas  e 
manchas  na  pele. 

“A  babosa  tem  efeito  hidratante  c  cicatri- 
zante.  É  capaz  de  penetrar  profundamente  na 
pele,  atingido  até  a  hipoderme,  terceira  ca- 
imida  da  pele",  afirma  a  cosmetologista  e  es¬ 
teticista  Sonia  Brandini.  Isabel  Oliveira 
constatou  os  efeitos  da  planta  sobre  a  beleza; 
“A  idade  vai  avançando  e  a  pele  naturalmen- 
te  fica  desidratada.  Desde  que  comecei  a 
usar  produtos  à  base  de  babosa  a  pele  mu¬ 
dou,  ganhou  brilho." 


CÍNTIA  PARCIAS 


Planta  de  folhas  carnudas,  espinhosas  e 
pontas  agudas,  que  mede  de  60  centíntetros 
a  1.50  melro.  Nome  científico:  Aloe  vera. 
Mas  é  como  babosa  que  se  popularizou  e 
vem  ganhando  prestígio  cada  vez  maior  co¬ 
mo  aliada  da  boa  saúde.  Em  tradicionais 
chás  caseiros,  produtos  dc  beleza  e  bebidas 
industrializadas,  a  babosa  está  sendo  consu¬ 
mida  para  ajudar  a  tratar  diversas  doenças, 
principalmente  estomacais  e  de  pele.  Ou 
simplesmente  para  preveni-las,  mantendo  as 
funções  orgânicas  equilibradas.  “A  babosa 
pode  trazer  todos  os  benefícios  imagináveis 
para  a  saúde.  Sua  atuação  é  vasta  e  os  resul¬ 
tados  bastante  positivos",  afirma  a  médica 
Maria  Inês  Casinriro  Farias,  especialista  cm 
medicina  tradicional  chinesa,  ramo  cm  que 
a  Aloe  vera  é  remédio. 

Hidratantes  e  cremes  à  base  de  Aloe  vera 
há  muito  conquistam  consumidores  preocu¬ 
pados  com  a  beleza.  Porém  muitos  deles 
desconheciam  seu  vasto  poder  nutricional  e 


Mütcia  Moroirn 


Soh  a  apiirêiiciii  espinhosa,  u  Aloe  vera  attanla  grande  cpuinlitladc  de  sais  minerais  e  vitaminas  e  princípios  ativos  com  poder  cicatrizanie,  emoliente,  de.sintoxicantc,  antiinjlamatório  e  digestivo 


Folipe  Varanda 


■  Lavar  bem  a  folha  da  babosa,  reti¬ 
rar  as  laterais  (espinhos)  e  cortar  em 
]Tcquenos  pedaços.  Colocar  no  liqui¬ 
dificador  com  um  copo  de  água  mi¬ 
neral.  Bater  bem.  coar  e  acrescentar 
de  três  a  quatro  colheres  de  sopa  de 
mel.  Aplicar  no  cabelo,  principal¬ 
mente  nas  pontas,  massageando 
hem.  Deixar  por  uma  hora  e  depois 
enxauuar. 


Os  benefícios  da  babosa  para  a  be¬ 
leza  da  pele  e  dos  cabelos  são  hii  mui¬ 
to  conhecidos.  Não  é  à  toa  que  há  no 
mercado  uma  cnonne  quantidade  de 
xampus,  condicionadores  c  hidratan- 
les  que  contêm  a  planta.  M;ls  é  possí¬ 
vel  testai' seus  benefícios  com  receitas 
caseiras.  A  cosmetologista  e  esteticis¬ 
ta  Sonia  Bandini  ensina  uma  receita 
paru  hidratar  e  fortalecer  os  fios: 


causadores  de  infecções,  inclusi¬ 
ve  salmonela. 

REGENERADORA  CELULAR:  É  ca¬ 
paz  de  acelerar  a  formação  e  o 
crescimento  de  novas  células. 
ENERGÉTICA  E  NUTRITIVA;  A  ba¬ 
bosa  contém  19  aminoácidos  es¬ 
senciais  e  minerais  como  cálcio, 
fósforo,  cobre,  ferro,  manganês, 
magnésio,  potássio  e  sódio,  in¬ 
dispensáveis  ao  metabolismo  e  ã 
atividade  celular.  Contém,  tam¬ 
bém.  as  vitaminas  A.  C  e  do  com¬ 
plexo  B.  Todos  estes  elementos 
são  de  extrema  importância  para 
o  fortalecimento  do  sistema  imu- 
nológico. 

DIGESTIVA:  Apresenta  enzimas 
necessárias  para  o  aproveitamen¬ 
to  pelo  organismo  de  carboidra¬ 
tos  c  proteínas, 

DESINTOXICANTE:  Tem  o  poder 
de  esliimilar  as  funções  hepática 
e  renal. 

HIDRATANTE  E  CICATRIZANTE: 

Consegue  penetrar  nas  três  ca¬ 
madas  da  pele  (derme,  epiderme 
e  hipoderme),  restituindo  líqui¬ 
dos  perdidos  e  reparando  o  teci¬ 
do  atingido  por  queimaduras  e 
cortes. 


Conclusões  de  experiências 
feitas  cm  laboratórios  no  Instituto 
dc  Ciências  e  Medicina  Linus  Pu- 
ling  e  Universidade  de  Oklaho- 
ma.  nos  Estados  Unidos,  e  no  Ins¬ 
tituto  Weisman.  em  Israel,  atri¬ 
buem  as  seguintes  propriedades  á 
vera: 

INIBIDORA  DA  DOR:  Seus  princí¬ 
pios  ativos  têm  notável  capacida¬ 
de  de  penetração  até  as  camadas 
mais  profundas  da  pele.  blo¬ 
queando  a  percepção  das  fibras 
nervosas  periféricas,  que  são  os 
receptores  . 

ANTIINFLAMATÓRIA;  A  babosa 
tem  ação  semelhante  a  dos  este- 
róides,  como  a  cortisona.  Mas 
não  aprc.scnta  os  efeitos  colate¬ 
rais  desses  medicamentos. 
COAGULANTE:  Por  conter  cálcio, 
potássio  c  celulose,  a  babosa  pro¬ 
voca  nas  lesões  a  formação  de 
uma  rede  de  fibras  que  seguram 
.as  plaquetas  do  sangue,  ajudando 
na  coagulação  e  cicatrizaçâo. 
QUERATOLÍTICA;  Faz  com  que  a 
pele  danificada  ceda  lugar  a  um 
novo  tecido. 

ANTIBIÓTICA;  Sua  capacidade 
bactericida  e  antiviral  elimina 


NDME  CIENTÍFICO:  Aloe  vera. 
NOME  POPULAR;  Babosa. 
PARTE  UTILIZADA:  Da  folha 
faz-se  suco,  concentrado  e 
seco.  Para  cuidar  da  beleza, 
usa-se  a  casca  para  a  fabrica¬ 
ção  de  loções  e  cremes. 
SABOR:  Amargo. 
PROPRIEDADES:  Laxativa, 
emoliente,  digestiva,  anli-hi- 
pertensiva,  hepática,  cicatri- 
zante  e  antiinllamatória. 
PRINCiPIOS  ATIVOS:  Glicosi- 
dios  luiiraquinônicos  (sobretudo 
a  aloína).  niucilagem  e  tanino. 
INDICAÇÕES:  Em  forma  de 
chá  é  usada  como  laxante,  para 


melhorar  a  dige.stão  e  combater 
sintomas  como  nervosismo, 
dor  de  cabeça,  olhos  vemielhos 
e  gosto  amargo  na  boca. 
HABITAT:  É  originária  das  re¬ 
giões  quentes  da  América,  do 
Sul  da  Europa  e  da  África. 
Encontrada  em  locais  altos  e 
terreno  seco.  É  uma  planta  dc 
crescimento  lento,  freqliente 
nos  cerrados. 

OBSERVAÇÕES:  As  sementes 
são  tóxicas.  É  desaconselhado 
0  uso  da  planta  em  crianças. 


Fonio  As  ftVmutss  mageai  tias  planlas, 
de  Alex  Spyros  Botsans,  (EiMoib  Nova  Ers) 


I.iteiana  go.sfon  da  hehida  eom  luiho.sti  e  aderiu  a  outros  produtos 


fpjiiiniüir 


etialtllllwc*  •  •  CMMII  t*«o«  r 


VIDA 


DOMINGO.  21  DE  FEVEREIRO  DE  1999 


.lORNAL  DO  BRASIL 

e-mall:  cl<inc)n®|b.cofn.bf 


CONVERSA  NA  VARANDA 

■  REGINA  NAVARRO  LINS* 


Os  heróis  do  século  20 


Quem  não  se  lembra  do  homem  da  propa¬ 
ganda  dos  cigarros  Malboro?  Um  homem 
duro,  solitário  porque  não  precisa  de  nin¬ 
guém,  impassível,  viril  a  Ioda  prova.  0  mo¬ 
delo  perfeito  do  supermacho.  construído  pe¬ 
las  sociedades  patriarcais.  Não  se  envolve 
emocionalmenle  com  as  mulheres,  mas  faz 
sexo  com  o  maior  número  possível  delas, 
sem  nunca  falhar.  O  mais  duro  dos  duros, 
Enfim,  um  mutilado  do  afeto.  Representante 
máximo  do  homem  viril,  lhe  Malhort}  imii, 
como  ficou  conhecido,  foi  invejado  por  ho¬ 
mens  em  lodo  o  mundo.  A  propósito  dos  he¬ 
róis  que  representam  e  inllucnciam  os  ideais 
masculinos  dn  nossa  cultura  no  século  20.  n 
filósofa  francesa  Elizabeth  Badinter.  no  livro 
Sobre  a  ideittidndc  masadina  (editora  Nova 
Fronteira)  faz  uma  análise  precisa,  que 
transcrevo  a  seguir. 

“A  maioria  das  culturas  aderiu  a  esse  ideal 
masculino  e  criou  seus  próprios  modelos.  m.is 
foi  a  América,  sem  rival  cultural,  que  impôs  a 
lodo  0  universo  suas  imagens  de  virilidade: 
do  caubói  ao  Exierminador  do  Fuium.  pas¬ 
sando  por  Rambo,  encarnados  por  atores  eidt 


(John  Wayne,  Sylvester  Stallone,  Amold  Sch- 
wiuzenegger),  esses  heróis  do  cinema  servi¬ 
ram  de  padrão  e  ainda  povoam  as  fantasias  de 
milhões  de  homens.  Mas  ninguém  pode  dei¬ 
xar  de  notar  que  do  caubói  ao  Exierminador 
passou-se  de  um  homem  em  carne  e  o.sso  pa¬ 
ra  uma  máquina... 

"O  personagem  mítico  do  caubói.  muito 
mais  antigo  que  seus  dois  sucessores,  susci¬ 
tou  inúmeras  análises.  Lydia  Fiem.  psicana¬ 
lista.  desirinchou  diferentes  aspectos  da 
masculinidade  do  cavaleiro  solitário,  que 
vem  não  se  sabe  de  onde,  o  justiceiro  acima 
da  lei.  O  caubói  encarna  lodos  os  estereóti¬ 
pos  masculinos  e  o  western  conta  sempre  a 
mesma  história,  de  uma  perseguição  inces¬ 
sante  dos  homens,  em  busca  da  sua  virilida¬ 
de.  Outros  vêem  aí  a  prova  da  impotência 
afetiva.  O  coli,  o  álcool  e  o  cavalo  são  os 
acessórios  inevitáveis,  e  as  mulheres  só  de¬ 
sempenhara  papéis  secundários.  A  relação 
do  caubói  com  as  mulheres  é  silenciosa.  Pa¬ 
ra  uns.  isso  não  significa  ausência  de  senti¬ 
mentos.  mas  dificuldade  de  exprimi-los  dire¬ 
tamente,  sob  pena  de.  com  isso,  perder  a  vi¬ 


rilidade.  Imobilizado  na  ação.  o  herói  viril 
não  pára  de  enfrentar  os  outros  homens.  (...) 

‘‘Embora  impassível  c  silencioso,  o  herói 
do  western  deixa  o  espectador  adivinhar  o 
.seu  lado  humano:  seus  conflitos,  seus  scnli- 
menios.  portanto,  sua  fraqueza.  No  espaço 
de  um  olhar,  ele  mosira  uma  tentação,  um 
arrependimento,  mostra,  em  suma,  que  tem 
coração.  Suspeila-se  que  ele  ame  seu  cava¬ 
lo.  um  amigo  ou  uma  mulher.  Nisso  está  a 
sua  grande  diferença  em  relação  ao  Rambo 
ou  ao  Exierminador.  que  não  têm  sequer  es¬ 
sas  fracjuezas.  Dotados  de  uma  força  sobre¬ 
humana.  eles  se  esvaziaram  de  todo  senti¬ 
mento.  Rambo,  em  sua  annadura  de  múscu¬ 
los.  não  é  incomodado  nem  por  um  cavalo, 
um  amigo  ou  uma  mulher.  Seu  único  com¬ 
panheiro  é  um  imenso  punhal  afiado  que  lhe 
serve  de  amuleto,  reforço  fálico  de  uma  vi¬ 
rilidade  ainda  humana  e,  portanto,  fraque- 
jante.  Nada  disso  ameaça  o  Exterminador. 
máquina  onipotente.  O  macho  em  estado 
puro  não  tem  mais  nada  de  humano,  nem 
mesmo  o  sexo.  que  é  a  parle  mais  frágil  e  in- 
controlável  do  homem.  Os  espectadores  do 


sexo  masculino  podem  se  deleitar,  durante 
um  filme,  com  a  identificação  à  potência  to¬ 
tal.  O  Exierminador  está  livre  das  injunçôes 
da  moral,  do  medo.  da  dor  e  da  morte,  assim 
como  de  toda  ligação  sentimental.  A  máqui¬ 
na  viril  é  incomparavelmente  menos  vulne¬ 
rável  que  0  mais  forte  dos  machos.  Fazer 
exalamente  o  que  se  deseja  quando  se  dese¬ 
ja:  eis  0  sonho  oculto  de  todos  os  meninos 
adormecidos  em  muitos  homens.  Só  isso  ex¬ 
plica  0  .sucesso  mundial  de  um  filme  cujas 
proezas  técnicas  são  incontestáveis,  mas  cu¬ 
jo  roteiro  é  inconsistente  e  cujo  maior  méri¬ 
to  é  oferecer  durante  duas  horas  uma  hiper- 
virilidadc  que  não  existe  na  vida  real." 

Não  c  novidade  que  as  pessoas  interna¬ 
lizam  as  rígidas  definições  dos  papéis  mn.s- 
culinos  e  femininos  da  nos.sa  cultura.  En¬ 
tretanto.  de  uns  tempos  para  cá,  não  so¬ 
mente  as  mulheres,  mas  uma  quantidade 
cada  vez  maior  de  homens  estão  queslio- 
naiulo  os  Scripts  dos  estereótipos  dos  sexos 
e  rejeitand<i  os  a.spectos  que  limitam  e  dis¬ 
torcem  as  relações,  .sejam  sexuais  ou  de 
qualquer  outra  natureza. 


ENTREVISTA  /  VOLNEY  PITOMBO 

O  corpo  não 
tem  que  ser 
uma  prisão 

Vnlney  Pilombo.  de  49  anos.  é  o  cirur¬ 
gião  plástico  preferido  de  artistas,  como 
Migue!  Falabella.  Marco  Nanini  e  Débora 
Bloch.  e  considerado  por  alguns  colegas  o 
“representante  da  cirurgia  plástica  elegan¬ 
te”.  Casado  há  20  anos.  tem  uma  filha  de  9. 

-  O  que  muda  na  vida  amorosa  dc  uma 
pessoa  depois  que  faz  cirurgia  plástica? 

-  Muita  coisa.  Quando  alguém  decide  fa¬ 
zer  uma  cirurgia  plástica,  está  tomando 
uma  atitude  diante  da  vida.  Não  é  exata- 
mente  paru  agradar  a  outra  pessoa,  mas,  fi¬ 


cando  de  bem  consigo,  fica  bem  com  quem 
está  ao  lado. 

-  E  a  vida  sexual? 

-  A  queixa  que  mais  ouço,  tanto  de  homens 
quanto  de  mulheres,  é  o  desconforto  que 
sentem  no  sexo  por  não  estarem  bem  com 
seu  corpo.  As  pessoas  ficam  inibidas,  se 
sentem  constrangidas  e  o  sexo  fica  limitado. 
Depois  da  operação  tudo  muda.  surge  a  sa¬ 
tisfação  de  mostrar  o  corpo,  querer  dividir 
com  0  parceiro  a  sua  vitória.  É  importante 
nos  sentirmos  confortáveis  com  o  nosso 
corpo,  senão  ficamos  prisioneiros  dele. 

-  O  que  é  uma  mulher  sensual? 

-  Não  adianta  a  mulher  ser  apenas  bonita.  A 
sensualidade  é  intrínseca  c,  como  a  beleza, 
vem  de  dentro.  É  transmitida  por  um  olhar, 
um  jeito  de  falar.  Existem  mulheres  lindís¬ 
simas  que  não  têm  sensualidade  alguma. 

-  O  que  você  acha  do  casamento? 

-  O  casamento  é  uma  comunhão  de  emo¬ 


ções,  que  envolve  companheirismo,  amor. 
sexo.  família.  Cada  item  desse  tem  que  ser 
trabalhado  com  carinho,  porque  os  dois  ga¬ 
nham  muito  com  isso.  Mus  quando  o  amor 
acaba  não  tem  jeito. 

-  Por  que  as  relações  extraconjugais  .são 
tão  comuns? 

-  As  relações  atnorosas  necessitam  criati¬ 
vidade.  Com  a  convivência  as  pessoas  se 
habituam  com  o  parceiro  e  a  relação  fica 
monótona.  Quando  se  consegue  a  cada  dia 
criar  uma  relação  nova  com  a  mesma  pes¬ 
soa,  não  há  infidelidade.  O  que  acontece  é 
que  esse  é  um  proce.sso  que  exige  muito 
talento. 

-  Você  é  a  favor  ou  contra  a  união  entre 
pessoas  do  mesmo  sexo? 

-  Claro  que  sou  a  favor.  Não  vejo  proble¬ 
ma  algum.  Hoje  os  homossexuais  vivem 
bem.  desde  que  eles  próprios  aceitem  natu- 
ralmenie  a  homossexualidade. 


Divulgação 


Papo  de  consultório 

Rosa.  uma  dentista  de  45 
anos,  estava  muito  preocupa¬ 
da  com  o  futuro  da  filha  que 
iria  se  casar  dentro  de  um  ano. 
“Ela  se  formou  na  faculdade  e 
logo  ficou  noiva,  mas  o  que 
não  entendo  é  que  sempre  foi 
uma  moça  que  linha  muitos 
amigos  e  parecia  gostar  bas¬ 
tante  deles.  Nossa  casa  estava 
sempre  cheia  de  gente.  De  re¬ 
pente  ela  se  afastou  de  lodos, 
só  enxerga  o  noivo.  Estão  iso¬ 
lados.  não  conversam  com 
mais  ninguém.  Ele  é  um  gran¬ 
de  velejador.  Já  venceu  várias 
regalas;  velejava  com  sol  ou 
com  chuva.  Você  acredita  que 
colocou  seu  barco  à  venda?" 


Numa  relação  estável  é  co¬ 
mum  as  pessoas  se  afastarem 
dos  amigos  e  abrirem  mão  de 
atividades  que  anteriormente 
proporcionavam  grande  pra¬ 
zer.  Acham  que  um  deve  ser  a 
única  fonte  de  interesse  do 
outro  e  portanto  tudo  o  mais  é 
dispensável.  Além  disso,  o 
exagero  de  participação  na  vi¬ 
da  do  outro  também  faz  parte 
do  que  se  espera  de  um  namo¬ 
ro  ou  casamento.  É  considera¬ 
do  natural  que  se  dêem  opi¬ 
niões  e  até  que  se  façam  exi¬ 
gências  em  a.ssuntos  absoluta- 
mente  pessoais,  como  traba¬ 
lho.  relações  familiares  e  dc 
amizade.  O  que  o  outro  deve 
dizer  para  o  chefe,  como  gas¬ 
tar  a  herança  do  pai,  como  re¬ 
solver  um  problema  com  um 
amigo  de  infância  etc.  O  ideal 
do  par  amoroso  que  está  sem¬ 
pre  junto,  que  se  completa  em 
tudo.  atenua  por  um  tempo  o 
temor  do  desamparo.  Mas, 
para  que  essa  situação  seja 
mantida,  são  feitas  inúmeras 
concessões,  e  a  con.seqüência 
inevitável  é  um  acúmulo  dc 
frustrações  que  toma.  com  o 
tempo,  a  relação  sufocante. 


*  Ri-Rin»  Nuvurra  Lins,  psicanalista  c  scxnloua,  c  uutnr»  üns  livros  A  cama  na  varanda  e  Sa  cabeceira  da  cama  (lidilara  Raccn) 


E-mail  paro  n  coluna;  rarunda@Jb.cnni.hr 


Uma  opção  contra 

■  Hospital  universitário  será  o  primeiro  do  estado  a  oferecer  de 
graça  operação  para  implante  de  sistema  que  substitui  a  cóclea 


AURA  PINHEIRO 

Uma  técnica  que  traz  esperanças 
a  pessoas  que  sofrem  de  surdez  pro¬ 
funda  estará  disponível  pela  primeira 
vez  em  um  hospital  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  em  breve.  O  Hospital  Clcmenlino 
Fraga  Filho,  da  Unisersidade  Federa! 
do  Rio  de  Janeiro  t  UFRJ I.  se  prepa¬ 
ra  para  realizar  o  implante  dc  cóclea, 
tiuc  permite  a  reabilitação  de  pacien¬ 
tes  com  lesão  do  ouvido  interno,  de 
natureza  coiigênilu  ou  adt|uirida.  A 
cóclea  é  a  área  do  ouvido  interno  on¬ 
de  os  sons  SC  iransfonnam  cm  impul¬ 
sos  elétricos,  são  transmitidos  ao 
nervo  auditivo  e  dali  ao  cérebro.  O 
implante  é  de  um  sistema  que  simula 
uma  cóclea  artificial  e  que  custa  em 
tomo  de  U.SS  2(1  mil.  No  hospital 
universitário,  será  gratuito. 

Segundo  o  chefe  do  .Serviçr)  de 
Oiomnolaringologia  do  hospital.  Shi- 
roTomita,  os  interessados  no  implan¬ 
te  já  podem  começar  a  avaliação  mé¬ 
dica  para  a  operação.  O  implante  co- 
clear  é  indicado  a  [wssoas  com  surdez 
profunda  e  severa,  que  só  discrimi¬ 
nam  até  JflÇf  dos  sons.  "Pelo  menos 
15%  da  população  brasileira  têm  al¬ 
gum  tipo  de  perda  auditiva.  Desses. 
\5%  são  vítiniíis  de  surdez  severa  ou 
profunda”,  diz  Shiro  Tomiui. 

De  acordo  com  o  otorrinolarin¬ 
gologista,  a  técnica  tem  melhores 
resultados  em  pessoas  com  memó¬ 
ria  auditiva  -  que  ficaram  surdas  de¬ 
pois  de  já  terem  aprendido  a  falar. 
“É  preciso  realizar  um  intenso  tra¬ 
balho  de  fonoaudiologia  para  o 
aprendizado  dn  fala  depois  do  im¬ 
plante.  As  pessoas  que  já  tinham  do¬ 
mínio  da  linguagem  antes  da  cirur¬ 
gia  se  reabilitam  com  maior  rapi¬ 
dez.  O  tempo  dc  aprendizado  ou  de 
recuperação  da  fala  varia  de  três 
meses  a  um  ano  e  meio." 

“O  perfil  psicológico  do  paciente 
é  fundamental  para  se  obter  bons  re¬ 
sultados  com  0  implante.  O  p.iciente 
precisa  estar  motivado  e  consciente 
de  (|ue.  após  a  cinirgia.  terá  que  con¬ 
tinuar  0  tratamento  dc  fonoaudiolo¬ 
gia  para  voltar  a  falar.  (J  tratamento 
pós-implante.  principalmente  entre 
os  adolescentes,  garante  que  eles 


continuem  estimulados  a  recuperar 
totalmente  a  linguagem.  Sem  um  tra¬ 
tamento  intensivo,  muitos  desistem 
do  treinamento  pós-operatório",  ex¬ 
plica  Shiro  Tomita. 

O  implante  coclear  começou  a 
ser  feito  no  Brasil  em  1990,  no  Hos¬ 
pital  dc  Reabilitação  da  Universida¬ 
de  de  .São  Paulo,  em  Bauru  (SP), 
.ôluahtiente,  a  Escola  Paulista  de 
Medicina  e  o  Hospital  Felício  Ro- 
cho.  em  Belo  Horizonte,  também 
realizam  o  tratamento. 

O  implante  consiste  em  instalar 
na  cóclea  eletrodos  que  estimulam 
0  nervo  auditivo  a  encaminhar  a 
mensagem  elétrica  ao  cérebro.  Os 
eletrodos  são  ligados  a  um  receptor, 
um  pequeno  equipamento  eletrôni¬ 
co  que  recebe  os  estímulos  auditi- 
vtrs.  já  transformados  em  pulsos 
elétricos,  isso  é  possível  porque  o 
receptor  está  ligado  a  um  processa¬ 


dor  de  fala  que  fica  junto  ao  pacien¬ 
te.  até  no  bolso.  O  processador  re¬ 
cebe  os  sons  captados  por  um  mi¬ 
crofone  atrás  da  orelha  e  os  conver¬ 
te  em  sinais  elétricos. 

Pura  oferecer  este  serviço  no  Hos¬ 
pital  Cleincntino  Fraga  Filho,  criou- 
se  uma  equipe  multidisciplinar.  for¬ 
mada  por  cirurgiões,  fonoaudiólogos 
e  psicólogos.  "A  idéia  é  desenvolver 
no  hospital  um  grupo  de  pesquisa  dc 
implante  coclear." 

A  causa  da  surdez,  profunda  é  a 
morte  dc  20  mil  células  receptoras  da 
cóclea.  A  conversão  do  som  em  ele¬ 
tricidade  é  interrompida  c  a  mensa¬ 
gem  não  chega  mais  ao  cérebro.  A 
ampliação  do  som  propoivionada  pe¬ 
los  aparelhos  auditivos  comuns  não 
funciona  contra  a  surdez  profunda  ou 
severa.  O  implante  coclear  funciona 
independentemente  da  idade  do  pa¬ 
ciente  ou  da  causa  da  surdez. 


A-le.i8 


Como  funciona 

0  paciente  mantém  no  bolso  um  processador  de  fala,  dotado  de  um  microfone, 
que  capta  os  sons  do  ambiente.  Esse  som  é  transmitido  por  ondas  de  rádio 
para  o  interior  do  ouvido.  0  implante  coclear  recebe  o  som  e  o  transforma  em 
pulsos  elétricos.  Um  eletrodo  se  encarrega  de  estimular  o  ouvido  e  encaminhar 
a  mensagem  ao  cérebro. 


Cadela  osslcular  Nervo  auditivo 


ELETRODOS 


a  surdez  profunda 

‘^Fast  food’  para  ETs? 


Publicidade  de 
academia  revolta 
obesos  nos  EUA 

RON  IIARRI.S 
A&sociated  Piess 

SÃO  FRANCLSCO  -  “Quando 
eles  chegarem,  comerão  os  gor¬ 
dos  primeiro",  alerta  o  outdoor, 
ilustrado  com  alienígenas  fa¬ 
mintos.  Pode  ser  bem  humorada 
e  até  bem  intencionada,  mas  a 
nova  campanha  publicitária  da 
rede  americana  de  academias  24 
Hour  Fitness  para  incentivar 
gordinhos  a  suar  a  camisa  cau¬ 
sou  indignação  e  protestos  esta 
semana. 

Os  obesos  que  saíram  ãs  ruas 
de  São  Francisco,  na  Califórnia, 
na  segunda-feira  passada,  acre¬ 
ditam  firmemente  que  tudo  é 
parle  de  uma  conspiração,  Os 
mai.s  de  30  gordinhos  rebeldes 
disseram  que  há  um  movimento 
contra  os  obesos  nas  academias 
de  ginástica  e  mostraram-se  re¬ 
solvidos  a  abrir  a  boca  -  dessa 
vez  não  para  comer.  “E  muito 
difícil  para  as  pessoas  gordas  se 
matricular  e  freqüentar  uma 
academia.  E  é  muito  cruel  alie¬ 
ná-los  antes  mesmo  de  eles  pas¬ 
sarem  pela  porta  desses  luga¬ 
res".  disse  Rcbekah  Bridges, 
que  distribuiu  pirulitos  pura  os 
pedestres  e  motoristas  que  pas¬ 
savam  pelo  local  da  manifesta¬ 
ção. 

“Eu  posso  ser  gorda,  mas  eu 
sou  feliz  e  sexual.  Como  ulgum 
publicitário  ousa  decidir  pclu  so¬ 
ciedade  que  não  somos  permiti¬ 
dos  em  nenhum  lugar?",  conti¬ 
nuou  Bridges.  Apes.ir  da  revolta 
com  0  anúncio,  os  gordinhos  re¬ 
solveram  rebater  a  sátira  tam¬ 
bém  com  bom  humor.  Parle  do 
protesto  foi  andar  petas  ruas 
cantando  “Me  coma!". 


Um  preparador  físico  da  aca¬ 
demia  concorrente  World  Gym 
aproveitou  a  chance  para  mos¬ 
trar  .serviço:  coordenou  uma  au¬ 
la  de  aerúbica  para  manifestan¬ 
tes  na  calçada  mesmo.  O  apoio 
não  partiu  só  du  concorrência. 
Motoristas  que  passavam  pelo 
local  também  demonstraram 
simpatia  pelo  protesto,  o  que  fez 
os  gordinhos  improvisarem  car¬ 
tazes  com  0  slogan;  “Buzine  se 
você  for  gordo”, 

Os  responsáveis  pela  campa¬ 
nha  publicitária  disseram  n  ób¬ 
vio;  não  tinham  a  intenção  de 
ofender.  “As  vezes  o  humor  faci¬ 
lita  as  coisas  c  pode  até  trazer 
motivação”,  disse  um  porta-voz 


da  rede  24  Hour  Fitness.  que 
tem  284  academius  em  10  esta¬ 
dos  do  Oeste  dos  EUA.  na  Euro¬ 
pa  e  na  Ásia.  Mas  a  organizado¬ 
ra  do  protesto.  Marilyn  Wann. 
que  não  viu  graça  no  anúncio, 
quer  que  a  empresa  se  retrate. 

“Temos  uma  epidemia  de  de¬ 
sordens  alimentares  e  uma  epi¬ 
demia  de  desordens  relacionadas 
ao  exercício,  com  pessoas  que 
precisam  malhar  duas  vezes  por 
diu  ou  não  são  seres  humanos 
dignos",  disse  Wann.  Até  quem 
malha  nu  24  Hour  Fitness  con¬ 
corda  com  Wann.  “Esse  anúncio 
foi  iiiapropriado,  ficou  ridículo“, 
disse  Boh  Jancula,  que  há  12 
anos  freqUenta  a  academia. 


Marco  Tarranava  /95 
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Suspeita  sobre  o  selim 

I  Controvérsia  sobre  a  possibilidade  de  o  ciclisnao  comprometer  o  funcionamento  dos  órgãos  sexuais  do  homem  está  longe  do  fim 


Zeca  FeKoBa 


JOMNM.GLIONNA 
los  Angeles  Times 

LOS  ANGELES  -  Por  anos,  ele  foi  uma 
versão  ciclista  do  guerreiro  de  flni  de  semana. 
Aventurava-se  em  longos  passeios  pela  costa 
toda  manhã  de  domingo,  no  cenário  espetacu¬ 
lar  de  sua  cidade.  Paios  Verdes,  na  Califórnia. 
A  cada  passeio  de  48  quilômetros  surgiam  o 
formigamento  c  a  dormência  na  virilha  -  que 
ele  racionalizava  como  o  preço  que  um  ho¬ 
mem  de  meia  idade  paga  para  se  manter  em 
forma  pedalando.  Logo,  porém,  seus  proble¬ 
mas  passaram  da  bicicleta  ã  cama  e  o  profes¬ 
sor  de  59  anos  fínalmenle  confrontou-se  com 
uma  difícil  escolha:  sexo  ou  ciclismo. 

“E-stava  realnientc  deprimido  com  tudo 
aquilo",  conta  o  educador,  que  pediu  para  ter 
seu  nome  omitido.  "Eu  pensei:  ‘Aqui  estou 
eu,  tentrmdo  me  manter  saudável,  e  agora  te¬ 
nho  que  lidar  com  esse  pequeno  efeito  colate¬ 
ral.’  Certamentc  não  ia  desistir  da  minha  vida 
sexual  e  odiava  ter  que  desistir  do  ciclismo." 
Mas.  tcmporariiuncnte.  ele  o  fez.  Consultou 
um  especiali.sta  c,  um  ano  depois,  com  novo 
equipamento  de  ciclismo  e  doses  regulares  de 
Viagra.  retomou  os  dois  prazeres. 

O  professor  é  parte  de  unt  grupo  de  entu¬ 
siastas  que  se  ve  com  um  problema  por  anos 
escondido  num  armário  dos  amantes  do  ci¬ 
clismo:  a  possibilidade  de  que  andar  de  bici¬ 
cleta  cause  imimtência  sexual  cm  homens. 

Arauto  da  polêmica  -  Há  dois  anos,  um 
renomado  urologista  de  Boston.  Irwin  Golds- 
tein,  chocou  os  ciclisuis  com  novas  evidências 
-  imediatamente  contestadas  -  dos  efeitos  co¬ 
laterais  desse  esporte.  Andar  de  bicicleta  re¬ 
gularmente  impuniia  peso  excessivo  sobre  as 
artérias  e  nervos  que  alimentam  o  sistema  re¬ 
produtivo  masculino,  ele  disse,  comprimindo 
vasos  sanguíneos  e  abrindo  a  possibilidade  de 
dano  permanente. 

Ele  calculou  que  mais  de  100  mil  america¬ 
nos  toniaram-se  pemianentemente  impoten¬ 
tes  devido  ao  ciclismo,  que  chama  de  “a  mais 
irracional  fornia  de  exercício".  O  fenômeno 
preocupa  não  só  os  habituais  ciclistas  de  es¬ 
trada.  mas  também  os  muuntain  bikers  e  os 
usuários  freqüentcs  de  ergoméiricas.  O  pro¬ 
blema.  diz  Goldstein  está  principalmentc  nos 
selins,  especialmentc  os  bem  estreitos,  de  cor¬ 
rida.  que  ele  diz  excederem  perigosa  pressão 
onde  nunca  deveriam. 

Dois  anos  depois.  Goldstein  não  mudou  de 
ideia.  "Todo  dia  encimo  pessoas  que  toma¬ 
ram-se  impotentes  e  cujo  único  crime  na  vida 
foi  subir  num  desses  objetos.  São  homens  em 
seus  20. .'()  anos  e  suas  vidas  lomaram-se  mi- 
senis  eis.  Eles  di/.em:  ‘doutor,  está  tudo  na  mi¬ 


nha  cabeça.  Não  devo  amar  minha  mulher’", 
conta  0  médico. 

Anatomia  -  Os  nervos  e  vasos  sanguí¬ 
neos  que  suprem  o  pênis  afunilam-se  através 
do  períneo,  a  área  entre  os  ossos  que  nos  sus¬ 
tentam  quando  sentamos.  Quando  se  está  so¬ 
bre  a  bicicleta,  boa  parte  do  peso  do  corpo  se 
concentra  entre  esses  ossos  pélvicos.  Aperta¬ 
das  contra  os  osso.s,  as  artérias  são  comprimi¬ 
das  a  ponto  de  interromper  a  circulação,  o  que 
causa  0  fonnigamento  e  a  dormência. 

Com  0  tempo  -  como  um  canudo  repetid;i- 
mente  achatado  que  falha  em  voltar  a  sua  for¬ 
ma  circular  -  os  vasos  sanguíneos  podem  fi¬ 
car  danificado.s,  resultando  em  redução  do 
llu,\o  sanguíneo  para  o  pênis.  A  consequên¬ 
cia.  freí|üentcmeme.  é  incapacidade  de  alcan¬ 
çar  ou  manter  a  ereção.  Médicos  dizem  que  a 
prc.ssão  nessas  artérias  ptide  tambéiti  afetar 
mulheres,  deixando-as  com  sensações  dimi¬ 
nuídas  temporariamente. 


As  alegações  de  Goldstein  foram  tanto  co¬ 
mentadas  quanto  desmentidas  em  toda  esijui- 
na  pelas  comunidades  médica  c  ciclísticu.  A 
indústria  de  assentos  de  bicicletas  investiu  mi¬ 
lhões  projetando  e  fabricando  selins  que  em 
lese  resolvem  o  problema.  Mas  muitos  médi¬ 
cos  questionam  se  isso  é  necessário.  "Não  es¬ 
tou  convencido  de  que  andar  de  bicicleta,  para 
a  vasta  maioria  dos  homens,  é  uma  causa  iin- 
[Kirtante  de  impotência  (ou  disfunção  erétil)", 
diz  Harin  Padma-Nathan,  diretor  da  Clínica 
Masculina,  em  Beverly  Mills,  na  Califórnia. 
"Será  que  o  uso  da  bicicleta  causará  impotên¬ 
cia  no  ciclista  médio  e  será  que  esse  risco  é 
mais  significativo  que  os  benefícios  cardiovas¬ 
culares  do  esporte?  Acho  que  a  resposta  é  não 
a  ambas  as  questões’’,  diz  Padma-Nathan. 

Golfe  -  Alguns  comerciantes,  porém,  di¬ 
zem  que  a  polêmica  já  fez  diminuir  o  número 
de  pessoas  que  se  iniciam  no  ciclismo.  Adep¬ 
tos  também  andam  pensando  duas  vezes.  “As 


pe.ssoas  estão  começando  a  evitar  o  esporte. 
Estão  dizendo:  ‘Caramba,  talvez  eu  deva  ten¬ 
tar  golfe  ou  boliche’’’,  diz  Alan  Goldsmith, 
dono  das  lojas  Supergo  Bike  em  Santa  Môni- 
ca  e  Fountain  Valley,  que  estão  entre  as  maio¬ 
res  da  Califórnia. 

Os  estudos  de  Goldstein  não  são  os  pri¬ 
meiros  a  associar  ciclismo  a  impotência.  Des¬ 
de  1974,  numerosos  estudos  de  caso  c  peque¬ 
nas  jiesquisas  publicadas  no  mundo  lodo  vêm 
sugerindo  uma  relação  entre  os  assentos  de 
bicicleta  e  a  restrição  do  fluxo  sanguíneo  pa¬ 
ra  os  órgãos  sexuais  masculinos.  Mas  desde 
que  Goldstein  -  uma  autoridade  em  impotên¬ 
cia  nacionalmente  reconhecida  -  começou  a 
fazer  tais  predições,  as  pessoas  começaram  a 
prestar  atenção,  conta  Roger  Minkow,  médi¬ 
co,  designer  de  produtos  e  ciclista  de  Petalu- 
ma.  na  Califórnia.  "Como  resultado,  a  maio¬ 
ria  das  pessoas  chegou  à  conclusão  de  í|ue 
existe  um  problema  sim.  .Mas  a  maioria  dos 


médicos  acredita  que  más  são  a  dor  c  dormên¬ 
cia  e,  em  um  grau  pequeno,  a  impotência", 
diz  Minkow,  ‘‘Gold.stcin  vai  na  direção  con¬ 
trária,  dizendo  que  todas  essas  dezenas  de  mi¬ 
lhares  de  homens  já  estão  impotentes.  É  nes¬ 
se  número  que  está  a  controvérsia.” 

Novo  assento  -  Como  muitos  outros, 
Minkow  leu  uma  edição  da  revista  Bicycliiig, 
de  agosto  de  1997,  detalhando  a  conexão  en¬ 
tre  0  ciclismo  e  a  impotência.  Mas  Minkow, 
de  52  anos,  fez  algo  a  respeito:  começou  a  de¬ 
sejar  um  novo  tipo  de  selim  que  aliviasse  a 
pressão  sobre  os  nervos  e  vasos  sanguíneos 
durante  longos  passeios.  Seu  produto  final  é 
um  selim  em  forma  de  Y  com  uma  porção  re¬ 
movida  para  diminuir  a  pressão.  "A  solução, 
ergonomicamente,  não  foi  tão  complicada. 
Você  apenas  remove  a  parte  do  assento  que 
pressiona  a  área  problemática.” 

Roger  Minkow  c  o  urologista  da  Universi¬ 
dade  de  Stanford  Robert  Kessier  estudaram 
25  homens  de  27  a  62  anos  que  sofreram  pro¬ 
blemas  relacionados  ao  ciclismo.  Desses  ho¬ 
mens,  nove  reclamaram  de  disfunção  erétil 
que  vinha  durando  de  um  mês  a  um  ano. 
Kessier  discorda  das  estimativas  de  Goldstein 
sobre  o  número  de  ciclistas  americanos  so¬ 
frendo  de  impotência  relacionada  ao  esporte. 
Mas  acredita  que  uma  pequena  porcentagem 
dos  ciclistas  realmente  desenvolve  disfunção 
erétil  total.  Para  o  restante,  tudo  não  passa  de 
um  desconforto. 

"Até  20*31'  dos  homens  que  andam  de  bici¬ 
cleta  mais  de  seis  horas  por  semana  sofrem  de 
dormência.  Uns  médicos  calculam  que  esse 
número  chegue  a  50%.  O  problema  ocorre 
não  apenas  depois  de  um  grande  número  de 
passeios  semanais,  mas  também  após  um  úni¬ 
co  passeio  longo",  diz  Kessier. 

Sem  segredo  -  O  selim  de  Roger  Min¬ 
kow  está  entre  uma  série  de  novos  produtos 
criados  para  oferecer  proteção  a  ciclistas  ho¬ 
mens.  Há  assentos  preenchidos  com  gel,  ou¬ 
tros  com  buracos  e  shorts  próprios  para  pre¬ 
servar  a  circulação  e  a  rede  nervosa  da  área 
pressionada  pelo  assento.  "Primeiro  pensei 
que  toda  essa  história  de  impotência  estivesse 
sendo  superestimada.  Mas  vejo  consequên¬ 
cias  positivas",  diz  Geoff  Drake,  editor  da  re¬ 
vista  Bicycling,  dc  Santa  Cruz,  na  Califórnia. 
"Agora  é  incumbência  de  todo  fabricante  de 
selim  considerar  a  anatomia  humana  quando 
projetar  seus  produtos.” 

Drake  diz  que  por  muitos  anos  os  ciclistas 
omitiram  as  queixas  de  dormência.  “O  pro¬ 
blema  não  tem  sido  tradicionalmente  debati¬ 
do.  Mas  agora  todo  mundo  está  admitindo  ter 
essa  sensação."  Para  Drake,  a  polêmica  foi 
bua  para  o  esporte.  “Agora  satemos  que  a 
dormência  não  é  coisa  boa.  Ninguém  quer 
cortar  o  suprimento  de  sangue  para  qualquer 
parte  de  sua  anatomia.  Isso  é  má  idéia". 


CONSULTÓRIO 


Camisinha 

Como  eu  não  gosto  dc  usar  camisi¬ 
nha,  acaho  pedindo  às  minhas  parcei¬ 
ras  que  façam  sexo  oral  comigo.  Exis¬ 
te  a  possibilidade  de  eu  contrair  .Aids 
através  de.ssa  prática  .sexual?  Tenho 
21  anos  e  estou  muito  confuso  n  res¬ 
peito  de  como  é  possível  contrair  o  ví¬ 
rus  lllV.  Mário,  Rio. 

Resposta;  A  prohabilid.ide  de  con¬ 
trair  .Aids  é  menor  através  dc  sexo  oral. 
mas  u  possibilidade  existe.  Em  uma  re¬ 
lação  heterossexual,  é  mais  fácil  a  mu¬ 
lher  contrair  .Aids  fazendo  sexo  oral  do 
que  0  homem.  O  sêmen  masculino  tem 
uma  quantidade  maior  de  vírus  do  que 
a  secreção  vaginal.  Nos  Estados  Unidos 
existe  uma  solução  .sofisticada,  que  ê 
cobrir  a  genitália  feminina  com  uma 
lâmina  de  plástica,  puta  não  ler  contato 
direto  com  a  vulva.  Mas  se  u  paciente 
não  gosta  dc  utilizar  camisinha,  essa 
piática.  provavelmente,  lambem  não 
será  aceita.  Sem  dúvida,  para  .se  preser¬ 
var  de  contrair  o  vírus  da  Aids.  o  ideal 
é  utilizar  a  camisinha.  Ou  criar  alterna¬ 
tivas  dc  prazer  sem  contato  com  u  área 
gcnilul. 

JORGE  JOSÉ  SERAPIÃO 

Ginecologi&ln 

Sisos 

Jú  tirei  os  dois  sisos  do  ladn  cs- 
i|uerdu.  Do  lado  direito,  cu  só  preci¬ 
saria  tirar  o  siso  superior,  mas  o  meu 
dentista  disse  que  se  tirar  o  superior 
c  preciso  tirar  o  inferior  também.  E 
verdade?  Por  que  não  é  recomendado 
lirur  apenas  um?  Eu  posso  tirar  só  de 
iim  lado?  Deborah,  Riu. 

Resposta:  Na  boca  deve  haver  umu 
distribuição  harmônica  de  forças.  Os 
dentes  e  suas  estruturas  de  suporte  -  ar¬ 
ticulações.  ligamentos  e  músculos  -  tra¬ 
balham  unidos  hurmoniosamcnle,  resul¬ 
tando  em  equilíbrio  üa  fula,  respiração  c 
mastigação.  Portanto,  o  número  de  den¬ 
tes  do  lado  esquerdo  do  arco  dentário  e 
do  ludo  direito  devem  ser  equivalentes. 
Caso  haju  mais  dentes  de  um  lado  que  do 
outro  haverá  uma  tendência  dc  os  dentes 
mudarem  ;>uus  posições,  desequilibrando 
Ioda  u  mordida.  Tendo  extraído  os  mola¬ 
res  de  iiin  lado.  é  indicada  a  extração  dos 


mesmos  dentes  do  lado  oposto. 

VIVIANE  TODESCHINE 
Dsniisla 

Açúcar  e  mel 

Tenho  37  anos  e  iniciei  uma  dieta 
há  um  mês.  Meu  objetivo,  além  dc 
perder  um  pouco  dc  peso,  é  ter  uma 
alimentação  balanceada.  Di.sseram- 
me  que  usar  adoçante  não  é  bom.  En¬ 


tão  troquei  0  açúcar  por  mel.  Essa 
mudança  fará  com  que  a  minha  ali¬ 
mentação  fique  mais  saudável?  O  mel 
engorda  tanto  quanto  o  açúcar?  E  o 
adoçante?  Faz  mal?  Ana  Teresa,  Rio. 

Resposta:  O  mel  funciona  da  mesma 
forma  que  o  açúcar.  O  açúcar  comum,  o 
mel,  0  açúcar  mascavo  c  o  melado  não 
são  indicados  em  dieta  para  redução  dc 
peso,  O  açúcar  é  absorvido  rapidamente 


pelo  organismo  e  provoca  uma  descarga 
dc  insulina.  E  quando  liá  uma  taxa  alta 
dc  insulina,  o  organismo  pára  dc  consu¬ 
mir  gordura  como  fonte  de  energia  c  uti¬ 
liza  a  glicose.  Isso  fuz  coin  que  a  gordu¬ 
ra  seja  depusiluda.  Uma  opção  é  utilizar 
adoçante  não  calórico.  Não  hã  compro¬ 
vação  de  que  o  adoçante  cuuse  proble¬ 
mas  ao  organismo.  Cinco  gotas  de  ado¬ 
çante  adoçam  como  uma  colher  de  ehá 


de  açúcar.  O  ideal,  porém,  é  se  habituar 
com  0  sabor  natural  dos  produtos.  É 
uma  questão  de  acostumar  o  paladar. 
LAURA  BREVES 
Nuliicianisla 

Exame  oftalmológico 

Gostaria  dc  .saber  quando  devo  le¬ 
var  meu  filho  para  fazer  uni  exame  dc 
vista.  Quais  n.s  indícios  de  que  ele  tem 
algum  distúrbio  na  visão?  Fátima,  Rio. 

Resposta:  A  criança  deve  ser  levada  a 
um  oftalmologista  a  partir  do  momento 
em  i|ue  for  percebido  algum  problema  ou 
até  os  cinco  anos  de  idade.  A  esta  altura. 
SC  a  criunçu  tiver  algum  problema,  pode¬ 
rá  ser  corrigido  a  tempo.  Os  pais  podem 
fazer  um  teste  visual  nos  filhos  em  casa: 
devem  lupur-lbes  um  olho  c  depois  o  ou¬ 
tro.  para  ver  separadamente  sc  estão  en¬ 
xergando.  Com  os  dois  olhos  abertos  é 
mais  difícil  saber  se  há  algum  distúrbio. 
LUIZ  CARLOS  BOTELHO 
Ollulmologistii 

Sonambulismo 

Minha  irmã  de  18  anos  é  sonâmbu¬ 
la.  Nós  dormimos  no  mesmo  quarto  c  é 
comum  eu  acordar  com  eln  arrumando 
0  armário  ou  falando  c  cantando  sozi¬ 
nha.  Mas  nunca  sei  como  cu  devería 
agir.  O  que  eu  devo  fazer?  Simonc,  Rio. 

Resposta:  É  importante  não  ver  o  so¬ 
nambulismo  como  um  problema  grave 
ou  sério.  É  relalivamcnie  normal  e  co¬ 
mum  as  pessoas  serem  sonâmbulas,  mas 
esse  assunto  gera  muitos  mitos  e  lendas. 
O  principal  deles  é  que  as  pessoas  aerc- 
dilam  que  não  se  pode  acordar  um 
sonâmbulo.  Mus  isso  não  é  verdade.  É 
indicado  .acordar  o  sonâmbulo  c  impor 
limites.  É  preciso  desmisiificar  o  so¬ 
nambulismo.  O  recomendada  é  fazer 
umu  avaliação  do  q^ue  está  acontecendo 
para  tentar  tratar.  As  vezes,  não  é  so; 
numbulismo.  mas  um  pavor  noturno.  É 
preciso  umu  avaliação  medica. 
CHRISTIAN  GAUOERER 
Psiquintra 


As  porgunlas  pata  esta  coluna  devem  sei  envia¬ 
das  com  nome  completo,  endeieço  e  lelelone  pa¬ 
ra  0  JORNAL  DO  BRASIL.  Edilorla  Cidncla,  Aveni¬ 
da  Brasil,  500.  6*  andar  -  S&o  Cristóvio  -  CEP 
20  949-900  Ou  pela  Internei  clencla9jb.com.br. 


ViUiliáhU’  tlv  Barbosa  Lima  c  reconle 


Longevidade 
e  atividade 
andam  juntas 


Hã  motivos  para  se  acreditar  que  ler.  es¬ 
crever.  caminhar,  pedalar  c  administrar 
grandes  negócios  contribuem  para  a  realizar 
0  sonho  de  ter  vida  longa  e  prosperidade. 
Ajudam  a  esticar  a  idade  -  não  as  canelas. 

O  escritor  Dias  Gomes,  por  exemplo, 
já  tem  60  anos  de  profissão,  mas  seria  bar¬ 
rado  pelo  motorista  do  ônibus  em  que  ten¬ 
tasse  entrar  pela  frente  (o  que  c  permitido 
para  maiores  de  65  anos).  O  problema  é 
que  Dias  não  perde  a  cara  de  cinqüentão. 
a(icsar  de  já  ter  77  de  vida.  Casado  com 
mulher  nova.  bonita  e  carinhosa.  Dias  tem 
um  filho  de  8  anos.  mais  moço  do  que  seu 
neto  dc  1 2. 

A  saúde  de  João  Havelange.  ele  mesmo 
diz.  se  deve  a  exercícios  regulares  que  in¬ 
cluem  ciuninhadas  e  natação.  Ao  longo  de 
38  anos.  o  homem  trabalhou  para  transfor¬ 
mar  a  Fifa.  a  federação  mundial  dc  futebol, 
numa  organi/.:ição  mais  representativa  do 
que  as  Nações  Unidas,  que  tem  menos  paí¬ 
ses-membros.  Com  83  anos.  Havelange  não 
pendurou  as  chuteiras.  Ainda  arranjou  fôle¬ 
go  para  driblar  Pele  e  deixar  seu  cargo  para 
0  aliado  Joseph  Blaiter,  em  vez  de  um  rival, 
como  queria  o  rei. 

Outro  administrador,  Roberto  Mari¬ 
nho,  tem  mais  de  70  anos  só  dc  jornal, 
mais  dc  50  de  rádio  e  mais  dc  30  de  TV. 
Construiu  um  dos  maiores  impérios  dc 
comunicação  do  mundo,  as  Organizações 
Globo,  sem  deixar  de  dedicar  horas  e  ho¬ 
ras  ao  lazer  no  fundo  do  mar,  Para  justifi¬ 
car  a  boa  forma  e  a  longevidade,  Roberto 
Marinho  gosta  de  lembrar  que  sempre 
praticou  caça  submarina.  É  um  senhor  or¬ 
gulhoso  dc  seus  93  anos. 

O  mais  experiente  desses  gnrotões  é 
Alexandre  José  Barbosa  Lima  Sobrinho, 
que  completou  102  anos  no  mês  passado. 
O  eterno  presidente  da  Associação  Brasi¬ 
leira  de  Imprensa  (ABI)  tem  seu  nome  no 
Livro  Guinness  de  Recordes  como  o  jor¬ 
nalista  mais  velho  cm  atividade  no  mundo. 
A  vitalidade  de  Barbosa  Lima  poderia  es¬ 
tar  relacionada  aos  70  livros  que  já  escre¬ 
veu  (como  Dias  Gomes,  é  homem  das  le¬ 
tras).  mas  vem  das  “400  pedaladas”  a  que 
ele  SC  dedica  “quatro  ou  cinco  vezes  por 
semana".  (A.C) 


Fotos  de  arquivo 


AS  DICAS  PARA  VIVER  MAIS  E  MELHOR 


1  -  Abusar  das  frutas  e  verduras  frescas  e 
bem  lavadas. 

2  -  Evitar  alimentos  com  .aditivos, 

3  -  Limitar  a  quantidade  de  excitantes,  como 
a  cafeína, 

4  -  Variar  na  dieta  -  vanedade  é  sempre  me¬ 
lhor  que  quantidade. 

5  -  Tomar  iogurte,  alimento  que  foiialece  as 
defesas  orgânicas. 

6  -  Incluir  na  dieta  vegetais  ricos  cm  cálcio. 

0  que  ajuda  a  prevenir  osteopornse  e  câncer. 

7  -  Comer  carboidratos.  Os  encontrados  em 
vegetais  e  cercais  são  acrc.scidos  dc  vitamina 
E.  que  ajuda  a  enfrentar  o  envelhecimento, 

8  -  Aumentar  a  ingestão  de  fibras,  que  facili¬ 
tam  0  trânsito  intestinal. 

9  -  Trocar  fritura  pelo  vapor. 

10  -  Moderar  a  ingestão  de  carne  e  retirar  a 
gordura  ou  a  pele. 

11  -  .Substituir  suplementos  vitamínicos  por 
alimentação  rica. 

12  -  Comer  alimentos  com  muita  vitamina  A. 

C  e  E,  sais  minerais  e  bcta-caroteno,  que  pre¬ 
vinem  a  oxidação  das  células. 

13  -  Tomar  leite  diariamente,  para  fortalecer 
os  ossos. 

14  -  Recorrer  a  alimentos  enriquecidos  com 
estanol  eslerificado.  se  não  for  possível  redu¬ 
zir  0  mau  colesterol  com  dieta. 

15  -  Tomar  sol  -  fonte  de  vitamina  D  -  mas  só 
com  protetor  solar,  :mtcs  das  1  Ih  e  aprw  as  15h. 

16  -  Respirar  ar  livre  c  descontaminado  pe¬ 
riodicamente. 

17  -  Dizer  não  em  vez.  de  anular-se.  que  é 
fundamental  para  o  equilíbrio  psicológico. 

18  -  Acertar  nos  aperitivos.  Frutos  secos 
são  ricos  em  fibras,  proteínas,  ferro,  vitami¬ 
nas  e  cálcio, 

19  -  Rir  muito  -  ajuda  a  liberar  substâncias 
que  aumentam  a  sensação  de  bem-estar. 

20  -  Comer  pei.xe  ttxla  semana. 

21  -  Se  planejar  engravidar,  procurar  um  mé¬ 
dico  para  exames. 

22  -  Mulheres  que  achar  estar  grávidas  não 
devem  tomar  qualquer  remédio  sem  consulta 
medica. 

23  -  Conversar  com  o  bebê  na  barriga. 

24  -  Fcnsíir  em  ter  um  filho  em  casa.  com  as¬ 
sistência  medica. 

25  -  Amamentar  no  peito. 

26  -  Acrescentar  paulatinamcnte  novos  in¬ 
gredientes  à  dieta  infantil.  As  crianças  são 
mais  propensas  a  alergias  alimentares. 

27  -  DelaMar  |irecocementc  e  controlar  a  asma. 

28  -  Passear  diariamente  com  o  bebê  ao  ar  li¬ 
vre,  Isso  dará  a  ele  e  aos  pais  ossos  mais  fortes. 

29  -  Preferir  massas  integrais  a  doces:  engor¬ 
dam  menos  c  saciam  mais. 

.30  -  Fazer  o  que  diz.  A  boa  maneira  de  corri¬ 
gir  os  maus  hábitos  de  oulnis  é  dar  e.xemplo. 

31  -  Ingerir  álcool  e  sal  em  quantidades  peque¬ 
nas.  O  cigarro,  prefcrcncialmcnte,  abandonar. 

32  -  Fazer  o  que  gosta.  .Satisfação  com  o  tra¬ 
balho  interfere  na  longevidade, 


33  -  Tirar  um  tempo  para  quebrar  o  ritmo 
alucinado  da  vida. 

34  -  Ter  amigos.  Solidão  e  pe.ssimismo  estão 
associados  a  metade  das  dwnças  do  coração. 
.35 -Ter  fé. 

36  -  Ser  solidário.  Sentir-se  útil  equilibra 
cmocionalmente. 

37  -  Usar  ou  exigir  camisinha. 

.38-  Alimentar  o  autocontrole  em  vez  do  rancor. 
.39  -  Levar  a  saúde  a  sério,  colaborar  com  o 
organismo,  que  está  em  luta  constante  paru 
não  ser  tomado  de  assalto  por  infecções. 

40  -  Fazer  exercícios  regulannente.  Ao  me¬ 
nos  30  minutos,  três  vezes  por  .semana. 

41  -  Não  viver  próximo  a  linhas  de  alta  ten¬ 
são.  Hã  evidências  de  que  campos  eletromag¬ 
néticos  causam  doenças. 

42  -  Evitar  locaLs  mal  ventilados,  propícios  .i 
acumulação  de  radônio,  um  tipo  de  gás  ra¬ 
dioativo. 

4.3  -  Trocar  o  gás  pela  eletricidade  ao  cozi¬ 
nhar.  O  C02  provoca  males  cardíacos,  desen¬ 
cadeia  asma  e  outras  reações  alérgicas. 

44  -  Livrar-se  do  encanamento  de  chumbo. 
Água  contaminada  com  ele  é  má  para  higie¬ 
ne  c  para  beber. 

45  -  Não  reve.stir  o  chão  dc  tapetes,  casa  boa 
para  ácaros. 

41)  -  llrar  a  TV  e  o  computador  do  t|uarto.  para 
evitar  ao  máxinui  sinis  ondas  eletromagitélicas, 

47  -  Não  abusar  de  pnxlutos  de  limpeza  que.  em 
superfícies  quente.s.  pntduzein  gases  tóxicos, 

48  -  Arejar  a  casa  para  evitar  ácaros,  fungos 
e  fumaça. 

49  -  Fazer  de  sua  casa  um  lugar  aconchegan¬ 
te.  que  convide  ao  relaxamento. 

50  -  Instalar  corretamente  os  fios-lerra  dos  apa¬ 
relhos  eletrodonrésticos.  para  evitar  choques. 


66  -  Ler  as  bulas  dos  remédios  para  evitar 
efeitos  colaterais. 

67  -  .Suspender  a  medicação  e  procurar  o  mé¬ 
dico  se  observar  qualquer  má  reação  a  um  re¬ 
médio. 


51  -  Evitar  contraturas  musculares  dolorosas 
com  boa  postura. 

52  -  Sem  problemas  de  saúde,  pensar  duas 
vezes  antes  de  fazer  exames  perigosos,  como 
de  raio-X. 

53  -  Não  ter  medo  de  febre  até  38  graus,  um 
sinal  de  que  as  defesas  orgânicas  estão  fun¬ 
cionando. 

54  -  Às  mulheres:  alivie  dores  menstruais, 
problemas  circulatórios,  resfriados  e  sinto¬ 
mas  da  menopausa  com  infusões  dc  sálvia. 

55  -  Dar  mais  líquido  a  idosos  e  crianças. 

56  -  Reconhecer  mensagens  dc  alerta  que  o 
corpo  emite. 

57  -  Utilizar  o  soro  caseiro  para  evitar  desi¬ 
dratação  no  calor. 

58  -  Recorrer  a  um  desumidificador  para  evi¬ 
tar  crises  dc  alergia. 

59  -  Ingerir  fibras,  que  ajudam  a  prevenir  hc- 
morróidas.  Assim  como  não  ficar  sentado  por 
muito  tempo,  moderar  temperos  e  álcool. 

60  -  Perder  peso  enquanto  a  idade  não  toma 
isso  mais  difícil. 

61  -  Evitar  a  automedicação. 

62  -  Antibióticos  só  com  prescrição  médica 
c  na  dose,  freqüência  c  duração  certas. 

63  -  Só  tomar  remédios  se  rcalmentc  necessário. 

64  -  Às  lactantes:  nunca  tomar  remédios  por 
conta  própria. 

65  -  Evitar  combinar  álct»!  e  remédios.  A  be¬ 
bida  pode  inibir  o  efeito  do  medicamento. 


68  -  Não  abusar  de  analgésicos,  ou  as  doses  ne¬ 
cessárias  a  conter  u  dor  serão  cada  vez  maiores. 

69  -  Evitar  efeitos  indesejáveis  de  anticoncep- 
cioiiiús,  comprando-os  sob  prescrição  médica. 

7(1  -  Redobrar  a  atenção  quando  o  assunto 
for  medicar  o  seu  filho. 

71  -  Aos  diabéticos:  medir  rcgulamiente  a 
glicose  no  sangue  e  consultar  o  médico  pe¬ 
riodicamente. 

72  -  Às  mulheres  fora  do  grupo  de  risco  pa¬ 
ra  câncer  dc  mama:  fazer  mamografia  anual 
só  após  os  50  anos. 

73  -  Às  gravidas  com  mais  de  36  anos:  fazer 
amniocentese  (retirada  de  líquido  amniótico) 
para  descartar  pmblemas  no  feto. 

74  -  Controlar  sistematicamente  o  colesteml. 
comparando  vários  resultados.  Indicativos  de 
um  só  exame  podem  conduzir  a  erro. 

75  -  Recorrer  a  exame  pr  re.ssonância  magné¬ 
tica  .somente  quando  estiitamcnte  necessiirio. 

76  -  Qualquer  que  seja  o  resultado  de  um  leste 
de  HIV.  fazer  um  segundo  exmne. 

77  -  Checar  a  pssibilidade  de  transmitir  aos  fi¬ 
lhos  doenças  gcneticamenle  herdadas. 

78  -  Não  liar-sc  apenas  em  testes  em  laborató¬ 
rio  nu  hora  ptmi  descobrir  uma  doença.  O  histó¬ 
rico  clínico  do  paciente  é  fundamental. 

79  -  Fazer  prova  de  esforço  físico  antes  de 
iniciar  alguma  rotina  de  exercícios  vigorosos. 
O  con.selho  é  cspecialmente  válido  para 
quem  tem  mais  dc  35  anos,  é  hipertenso,  fu¬ 
mante  ou  doença  crônica. 

80  -  Ao  hipertenso:  aprender  a  medir  a  pres¬ 
são  arterial.  O  médico  indicará  o  método 
mais  adequado. 

81  -  Controlar  o  mau  colesterol,  aumentando 
a  ingestão  do  bom. 

82  -  Às  mulheres:  fazer  repsição  Itomional  na 
menopausa  só  com  rigoroso  acompanhamento 
médico. 


83  -  Evitar  radiografias.  Exposição  aos  raios- 
X  pode  aumentar  o  risco  dc  ter  câncer. 

84  -  Fazer  se.xo,  Com  disposição  emocio¬ 
nal.  uma  vida  sexual  ativa  é  sempre  reco¬ 
mendável. 

85  -  Aos  hipertensos;  recorrer  à  redução  do 
sal  na  alimentação  para  diminuir  a  pressão 
arterial. 

86  -  Alimcntar-.se  bem  para  manter  a  mente 
sã:  há  de  esquizofrenia  estão  relacionados  a 
deficiências  nutricionais  e  reações  alérgicas. 

87  -  Procurar  um  cardiologista  se  sentir  uma 
dor  no  centro  do  tórax  que  se  estende  até  os 
braços.  Pode  ser  sinal  de  cálculos  biliares,  es¬ 
pasmos  do  esôfago,  irritações  dos  músculos 
do  peito  ou  infarto. 

88  -  Sair  do  grupo  de  ri.sco  de  problemas  cé¬ 
rebro-vasculares,  deixando  de  fumar,  contro¬ 
lando  a  pressão  c  o  p.so. 

89  -  Corrigir  a  miopia  com  cinirgia  se  o  grau 
pmiiiir. 

90  -  Ignorar  fórmulas  magicas  para  emagre¬ 
cer.  Dietas  constantes  induzem  à  depressão. 

91  -  Inteirar-se  .sobre  os  avanços  da  ciência 
que  facilitam  transplantes  de  medula. 

92  -  Diagnosticar  a  sindrome  de  Down  o 
quanto  antes.  Cientistas  americanos  estão 
descobrindo  novas  técnicas  para  isso. 

93  -  Aos  diabéticos:  informar-se  sobre  trans¬ 
plante  de  células  do  pâncreas,  uma  das  pro¬ 
messas  de  tratamento  da  doença. 

94  -  Estar  atento  ao  conhecimento  do  geno- 
ma  humano,  que  traz  chances  de  desenvolver 
remédios  personalizados. 

95  -  Inteirar-.se  sobre  o  transplante  de  células 
satélites  do  músculo  do  miocárdio.  técnica 
promissora  para  lecuperar  áiea  afetada  por 
infarto. 

96  -  Acompanhar  a  evolução  dos  remédios 
contra  o  câncer.  Há  vacinas  experimentais 
promissoras. 


97  -  A  quem  tem  o  HIV:  seguir  a  terapia 
combinada,  que  reduziu  80%  o  número  de 
mortes  pr  Aids  cm  alguns  países. 

98  -  Estar  por  dentro  das  experiências  que 
buscam  soluções  para  o  mal  de  Alzheimer,  o 
dc  Parkinson  e  outras  doenças  neurológicas. 

99  -  Acompanhar  as  pesquisa  sobre  clona¬ 
gem  terapêutica  dc  células.  Cientistas  da 
Universidade  de  Wisconsin,  nos  Estados 
Unidos,  descobriram  como  cultivar  células 
de  embriões  para  gerar  pele,  osso.  músculo  e 
cartilagem. 
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99  idéias  para  alcançar  99  anos 

I  Hábitos  simples  como  passeai*  ao  ar  livre  e  rir  muito,  de  preferência  com  amigos,  preservam  a  saude  dos  efeitos  maléficos  do  tempo 


ALEX  CAMPOS 

Ter  calma,  ser  generosa,  rir  à  vontade, 
passear  com  o  bebe.  curtir  o  ar  livre  e  saber 
dizer  "não",  segundo  especialistas,  são  algu¬ 
mas  das  99  dicas  fundamentais  para  qualquer 
pessoa  interessada  em  chegar  aos  99  anos.  A 
lista  dos  principais  cuidados  e  atitudes  que 
tem  a  tomar  quem  sonha  com  a  longevidade 
foi  publicada  pela  El  País  Seiiianal.  A  revista 
espanhola  ba.seou-sc  em  dados  da  Organiza¬ 
ção  Mundial  de  Saúde,  estudos  da  Universi¬ 
dade  Johns  Hopkins  (EUA),  pesquisas  da 
Academia  Americana  de  Ciências,  relatórios 
da  Universidade  de  Miami.  reportagens  da 
New  Enslaiid  Jminial  af  Medkiiw  e  entrevis¬ 
tas  com  médicos  de  várias  áreas. 

Além  de  recomendações  notórias  e  evi¬ 
dentes  -  consumir  frutas,  legumes,  verduras, 
peixe,  leite  e  carne  (apenas  200  gramas  por 
semana)  há  indicações  dc  uma  .série  de  cu¬ 
riosidades  que.  se  não  fizerem  bem.  certa- 
menie  não  vão  deixar  ninguém  de  cama  nem 
encurtar  essa  breve  história  no  tempo,  que  é  a 
vida.  Convencidos  de  que  lodos  os  serem  hu¬ 
manos  nascem  com  potencial  para  viver  até 
os  120  anos.  profissionais  de  diversas  fonna- 
ções  garantem  que.  para  se  aproximar  dessa 
eternidade,  não  basta  evitar  o  cigarro,  a  fritu¬ 


ra  e  o  colesterol  desequilibrado,  tampouco  o 
sol,  0  sal  e  0  açúcar  em  excesso. 

Bondade  -  Eora  os  hábitos  alimentares  e 
os  vícios  desliutivos.  o  primeiro  grande  con¬ 
selho  é  cultivar  a  tranqliilidadc.  mas  de  forma 
natural,  espontânea,  sem  Lexotan,  Prozac  c 
outras  drogas.  Psiquiatras  advertem  que.  a 
médio  prazo,  esses  estimulantes  ou  rela.xan- 
tes  trazem  efeitos  colaterais  que  desestrutu- 
ram  o  metabolismo.  Garantem  que  é  possível 
domar  u  raiva  c  inibir  o  estresse  a  partir  da 
reeducação  do  cérebro  e  do  (mau)  comporta¬ 
mento.  "O  mais  importante  é  saber  detectar 
certas  condições,  como  a  ansiedade.  Tratar  a 
ansiedade,  por  exemplo,  favorece  a  vida  lon¬ 
ga”,  confirma  o  psiquiatra  Márcio  Versiani. 
da  Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro. 

Os  especialistas  também  receitam  bonda¬ 
de  e  solidariedade  para  quem  deseja  viver 
mais  e  melhor  -  nada  de  inveja,  egoísmo  ou 
rancor.  Explicam  que  uma  dose  de  generosi¬ 
dade  com  0  próximo  tem  efeitos  revigorantes 
para  n  alma,  com  benefícios  imediatos  e 
comprovados  para  a  mente  e  o  corpo.  A  satis¬ 
fação  dc  SC  sentir  útil.  afirmam,  é  mais  efi¬ 
ciente  que  muitos  tratamentos.  Pennile  que  a 
Itessoa  deixe  de  se  fixar  em  si  mesma,  em 
suas  angústias,  seus  problemas  e  seus  fantas¬ 
mas  -  uma  espécie  de  auto-flagelo  que,  mui¬ 


tas  vezes,  resulta  em  depressões  irreversíveis. 

Quem  ainda  duvidava  dc  que  “rir  é  o  me¬ 
lhor  remédio”  tem  mais  umn  ra/jo  científica 
para  mudar  de  opinião.  Terapeutas  ouvidos 
pela  revista  do  El  País  confirmam  que  o  riso 
é  um  produto  vitamimulo  da  alegria,  que  pro¬ 
porciona  bem-estar  físico  e  químico.  Sempre 
que  .se  dá  um  pequeno  sorriso  ou  uma  boa 
gargalhada,  o  cérebro  libera  endorfinas,  esti¬ 
mulantes  naturais  que  trazem  sensação  pro¬ 
longada  de  prazer.  Por  isso.  é  cada  vez  mais 
comum  ver  hospitais  abrindo  suas  portas  a 
palhaços  ou  humoristas  para  alegrar  os  enfer¬ 
mos,  “Como  nem  sempre  podemos  rir,  o  im¬ 
portante  é  ler  uma  postura  otimista  diante  dos 
fatos",  diz  Marcos  Gebara.  estudioso  de  neu¬ 
rose  urbana. 

Recém-nascidos  -  Geriatras  e  pediatras 
concordam  que  quando  a  mamãe  (ou  o  papai) 
passeia  com  o  bebê  faz  bem  à  saúde  dos  dois. 
Uma  saída  diária,  ã  luz  do  sol  (entre  7h  e 
lOh),  contribui  bastante  para  a  fabricação  de 
vitamina  D,  essencial  na  fonnação  e  resistên¬ 
cia  dos  ossos.  Dizem  ainda  que.  quanto  mais 
tempo  0  adulto  passa  com  a  criança,  melhor 
para  seu  rejuvenescimento,  já  que  sem  perce¬ 
ber  ele  alivia  a  cabeça,  as  costas  e  os  ombros 
desses  aborrecimentos  de  gente  grande  que 
os  pequenos  desconhecem.  “Além  de  ajudar 


a  aliviar  as  tensões,  o  convívio  dos  pais  com 
os  filhos  faz  com  que  o  núcleo  familiar  fique 
mais  coeso”,  diz  Gebara. 

Amigos  -  Não  só  0  contato  com  recém- 
nascidos,  mas  também  com  a  naturezui,  revi¬ 
taliza  muito  0  espírito.  Aproveitar  o  ar  livre  - 
praias,  praças,  serras,  campos,  florestas  -  aju¬ 
da  a  esquecer  as  preocupações  e,  de  fato,  en¬ 
contrar  soluções  para  algumas  delas.  Além  dc 
idéias  arejadas,  há  ganhos  pulmonares  que 
valem  por  um  cilindro  de  oxigênio. 

Dizer  “não"  é  mais  que  uma  arte  c  é  re¬ 
comendado  por  psicólogos  e  neurologistas. 
Não  SC  trata  de  ser  sempre  do  contra  -  con¬ 
tra  tudo  e  contra  todos  -.  mas  dc  reivindi¬ 
car  direitos,  valorizar  sentimentos,  exerci¬ 
tar  0  senso  crítico  e  mostrar  capacidade  de 
indignação  nas  horas  certas.  “A  pessoa  que 
sabe  colocar  limite  com  tranqüilidade  tem 
uma  probabilidade  maior  de  viver  mais. 
Além  de  se  tornar  mais  confiante  e  asserti¬ 
va,  não  vive  cm  função  dos  outros",  diz 
Versiani.  Os  especialistas  entendem  que 
manifestar  opinião  própria,  caráter  inflexí¬ 
vel  e  personalidade  original  é  alo  dc  auto- 
cslima  benéfico  para  o  equilíbrio  mental. 
Significa  que  a  pessoa  tem  amor  próprio  e 
é  parlicularmenie  feliz  e  confiante,  virtu¬ 
des  obviamenie  bem-vindas. 


Cercar-se  dos  amigos  é  outra  dica  vital. 
Depois  da  família  (não  necessariamente  dos 
parentes),  os  amigos  representam  o  núcleo  de 
relacionamento  mais  querido  e  saudável.  A 
admiração  mútua,  a  troca  desinteressada  de 
idéias  e  o  sentimento  sincero  dc  desprendi¬ 
mento  que  os  amigos  fazem  aflorar  não  po¬ 
dem  ser  encontrados  cm  consultório  algum. 
Pessoas  que  se  reúnem  há  10.  15  anos.  para 
jogar  futebol,  lembrar  dos  bons  tempos  da  fa¬ 
culdade  ou  simplesmente  renovar  os  laços 
afetivos,  segundos  cardiologistas,  têm  seus 
corações  lubrificados  pelos  efeitos  químicos 
das  histórias  alegres  que  emergem  da  memó¬ 
ria,  Os  amigos  são  nossos  aliados  contra  o  té¬ 
dio  c  a  solidão. 

Ter  fé  também  é  revigorante  -  além  dc 
operar  milagres  e  remover  montanhas.  Não 
quer  dizer  que  a  pessoa  lenha  que  se  tomar 
refém  de  uma  religião.  Recomenda-se  a 
crença  cm  algo  ou  alguém,  mesmo  que  seja 
terreno.  O  importante  é  .se  dar  a  chance  dc. 
em  caso  de  emergência,  obter  a  cura  es¬ 
pontânea  -  sim,  esse  fenômeno  que.  volta  e 
meia.  socorre  um  felizardo,  sem  que  a  ciên¬ 
cia  consiga  explicar. 

Mas  atençãol  A  centésima  dica  pode  valer 
por  todas:  prudência.  Convém  olhar  para  os 
dois  lados  antes  de  atravessar  a  rua. 

Evandro  Teixeira 


B-rtiall:  caaiSjb  com:br 


Não  pode  ser  vendido  separadamenie 


Os  mais  sofisticados 

estão  em  promoção. 

afizoN 
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Rio  Design  Conlor  -  Av,  Atoullo  do  Palvn,  270 
r  aiidat,  Li, B/C  -  Tol:  259-1 14-1  Fax:  511-11-11 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  -  Domingo,  21  de  fevereiro  de  1999 
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PODA-SE  AHVOHES  -  Cara 
moto-sotra.  ExecuçSo 
Manu!«i;ào  ■  Conserva^  do  lU- 
dns  Rio  e  Glande  RAi  Tol  51 1- 
1157  I  9988-4195  I  598-0528 
cod  1085074  daquoline 


OBRAS  IRREGULARES  • 
LeoaliuçOei  junla  a  Pioieliira 
PioÃssionol  etpecialirado  cucula 
plantas  e  102  ItomOa^  do  pioccs- 
sos  Oftamonlo  aabs  Tci  325- 
3547 -9979-5558  0.slin.l 


MOVEIS  ANTIGOS  -  Lusoes.  cns- 
lais.  oiatdnoi  anai,  maqens.  qua¬ 
dros.  bnMrlas  e  ele  Pela  mooio- 
pteposta.  Tel  1024)  242-2868 
T024|  237-2968 


Empreendimentos  de  até  R$  60  milhões,  como  a  Granja  Brasil,  valorizam  Itaipava  e  Araras 

Anionio  Lacorda 


Classificados 


MASSAGEM  ESTÉTICA 

Tpiaptullca.  Tiatamonto  llacideo  / 
Célulilo  e  lelaaornonto 
AMilMnlo  oflSulldfio  Tol.:  568- 


&psila  Ro  -  Decoraçào  do  Gossd 
Lida  Tudo  em  tebaixainerid  ce 
tela.  Iu2  ndiicla .  saneas  l-sos  e  lia- 
bailudas.  colunas,  divuibiias  o 
iRiila  cnilnrtado  paia  sua  doco-a- 
çob  Venda  de  malenai.  pUcas 
6sas.  gesso  calcinada  sisal, 
«eme.  gesto  cola.  pno  e  Nica 
ono  ORÇAMENTO  SEM  COI.I- 
WOMI5SO  Tel  796-C662 
(Ewiimal _ 


Veja  outras 
ofertas 
dentro  do 
Caderno. 


MÓVEIS  ANTIGOS  -  Luslies.  dis¬ 
tais.  aiilOns.  altai.  criagens.  qua¬ 
dros.  luminiiios  e  ele  Pola  molnoi 
pioposla  Tel  (0241  242-2868 
)(024)  237-2968  _ 


ARVORES:  -  Corto,  poda  Irala- 
imnlo  Eng  FVMOslal  Cicdereuido. 
Pre*Mura7  IBAMA,  Elondemos 
Empiesas.  Condanunoos  e 
Residõncias.  Oiçarnemo  sl  com- 
piomisao.TeVFax:  394-4756 19846- 


A  BEETHOVEN  -  Panos  noras, 
usados  e  cauda  Facilila  pagamen- 
m.  vendo  e  compio  Rua 
Riachuela.  390  ■  Cenlio  Tci  232- 
5209/242-2365 

t 


Remuneiagda  20S  do  voloi  dos 
polmcinlos  conquistados  T.  516- 
0776  Oiiu-Bosco 


PODA-SE  ARVORES  -  Com 
molo-seiia.  EiocugAo 
Manutonqáo  -  Conservatáo  de  jai- 
dms  Rio  e  Grande  Rn.  TeL:  511- 
1157  I  9998-4395  /  528-0528 
cod  1096074  Jaqueline, 


Para  anunciar  no  ACHEU.  ligue 
510-5000.  O  melhor  caderno 
de  classificados.  O  sucosso  6 
lodo  seu' 


A  BEETWQVEN  -  Pianos  rnvos, 
usados  c  cauda  Faclitopagairieiv 
Id.  vondo  e  cempra  Rua 
Riachuelo.  390  CenUo  Tel  232- 

52097242-2365 _ 

A  AfllSOM  PIANOS  -  Compia  e 
vondo.  cauoa.  ann  apartamentos 
modernos  Fecilita-se  Rua  Dias 
Fciteva  n  90  Letinn  -  Tel  294- 
2799 


A  ARTSOM  PIANOS  *  Compra  o 
vende,  cauda  atm  ai-artamenlos 
modernos  Facilils-se  Rua  Dias 
Ferreira  n  90  Icblon  •  Tel  294- 

2793 _ 

SP7TEKO  -  RS  7.00  legOnno  pin- 
lurai  po>niratane  resma  vomu  em 
madciia  geral,  lodape  modorne. 
Tenho  iidorOntia  pinlura.  arulelo 
Tol  9181-1725  Honalo  Bio  460- 
IO10Cqd52B64l824hs 


ARVORES;  •  Corte.  ptMa,  trala- 
meato  Eng  Boieslal  Credenciado. 
Prolerlura/  IBAWA  Elendoiros. 
Empresas,  Condamlneos  e 
Rosidinoas.  Orçamenlo  $7  conv 
pro-nsso  Tel.Taa  394-4755  -9818- 

6031 _ 

Para  anunciar  no  ACHEU.  ligue 
516-5000.  0  melhor  caderno 
de  classrlicados  O  sucesso  e 
lodo  sou' 


InstalagõeMrevisóes.  aumento 
carga  nion<!*asicc‘bilasico1rilasicc 
Insfaiam»  or.  ventilado'  de  leio 
ele  Sabade  daming(S'IO'iado 
OseasTN  601-2346  -  9614-8416 

(24  hl _ 

COMPRO  MAOUiNA  •  Folood'ca 
AnUgaircüia  loica.  Zess.  Canen 
N.son,  SC  Projetor  e  lilmaoota 
■  fiilat  I6niih'e  supe»  8.  mctasco- 
,  iio..MostTip'com  dcloco  Vau  ac 
kcal.  Tel..  446-8666  9626-1316 
l'  Todos  dias."  i 

ÓOAÍPROÍAAOUINA  -  Folooial-ca 
.  Amigavelha  Leca  Zerss.  Conen. 

.  Wton,  ele  Protetor  e  lilmaaora 
Bolet  16ram  e  suber  6  nvciOKP- 
pio  lAcsmo  com  oeieilo  lAiu  as 
local  Tol  446-6666  7  9626-1316 

Todos  dos.  _ 

BULLDOG  INGlES  ■  Pamidirtcê 
perallas.  aMuoscs  TemperameniD 
pranlido.  Macri-nhos  ou  Itmees 
Filhos  de  lia|Krt.ido  da  lng’aleini 
Com  pedigroe.  R$  2  000  Tel 
t02l|667-0684  .  I021IW36-3I37 
BUUDOG  INGLÊS  •  PãnudnKis^ 
perallas.  aletuosos  Tem.peramema 
ptenlioo  Mochinhos  ou  lémeas 
Faros  de  importado  da  biglatena 
JBvn  pedigree  R5  2  000  Tel 
l^fcllt67-0684 1 102119986-3137 
SbTE  8  NATUREZA  ■  Ftaiã-K 
LTWWes.  manulencâo,  consorv.itao 
lardns.  decoração  era  geral 
C4(chole  Parsagisb  Tel  274-7350  -' 

^E386162  _ 

.ANTIGUIDADES  COMPRO  - 
-  Quadras  Natronais  e  Eslrangeiros 
■•  Martins.  Bronre,  Praianas,  laceles 
.  Poisa.  Eslaluas.  Cnstau  oultas 
.  eíHOlss  anpgos  Pagu  na  hora'  Tel 
549-2606  /  9994-0766 
ARTE  &  NATUREZA  ■  Peda-sõ 
íinwes.  manutenção.  conse<vaçao 
de  lardns,  decoraçao  em  geiai 
Wchele  Fbiisaç-sla  tel  274-7350  ■ 
2398162 

ANTIGUIDADES  CÕMPHÓ  * 
Quadibs  Nacicnais  e  Esirangaiios 
Martins,  Btonce,  Prataias.  Tãpeles 
Peisa.  Estátuas.  Cnslais  oulros 
objeios  aniigos  Pago  na  hota' Tal 
549-26116  1  9994-0766 
A  DRENOTERAPIA  -  Stiess  lea- 
sCies,  ansiedade,  TPM.  AVC  disWn- 
çOo  musculai.  lambecialaigia. 
Ciduaçáo  sanguínea  e  Imlálica  | 
CeliAtel  Hidralaçaoeravilahcaçao 
Focul  Massoleiapia  ProslaUca 
Ona  Suna  Tel  538-1283  CRM 

2253 _ 

A  BEETHOVEN  -  Pianos  novos, 
usados  e  cauda  Faolilo  pagamen- 
lo.  vendo  o  compro  Rua 

Kachuelo  390  -  Comio  Tol  232- 

521197242-2365 _ 

A  BEETHOVEN  -  Pianos  noras, 
usadas  eceuda  Factiao  pagamen- 
lo.  vendo  e  comoio  Rua 

Riochuelo.  390  -  Cenlio.  Td  232- 

5209/242-2365 _ 

A  ARTSOM  PiANOS  -  Compra  e 
vende,  cauda,  arm  aDariaraentos 
nxidtmas.  Facilita -se  Rua  Das 
Fencaa  n  90  leblon  -  Td  29-1- 
2789.  _____ 

A  ARISOM  PIANOS  -  Comtxa-e 
venrte.  cauda  arm  aparlamenios 
modernos  Facihla-se  Rua  Dias 
Ferreira  n  90  Lebion  •  Tel  294- 

2799  _ 

A  ORENOTERAPIA  .  Shess.  lor 
sdes,  ansiedade.  TPM  AVCissien. 
çèo  muscular,  lombor-alaigia. 
Cirluaçáo  langumea  c  Malica  I 
Celulite).  Hidraloçáoe  revitaliiaçao 
Facial,  Massoleiapia  Pioslalica 
Ona  Suiia  Tel .  538-1280  CRM 
2253 


Construtoras  sobem  a  Serra 


ANDKÍiA  MAGALll.-\hS 


Qucni  icm  imiivcl  na  -Scitíi  de  Pclrópolis  estã 
nas  iilliiras.  0  iiiercaclo  imobiliário  da  região  pas¬ 
sa  por  um  a(|uecimenio,  icspoiisavcl  por  um  cres- 
eiinento  subsianeial  na  prociiru.  e.  em  alguns  ca¬ 
sos.  pela  valorizait-ru)  de  preços  em  até  lUflCí. 
Quem  não  lem  não  perde  por  esperar;  nos  próxi¬ 
mos  meses,  serão  lançados  pelo  menos  qualro 
niegaempreendinicnlos  lá.  Todos  com  uma  pro¬ 
posta  explícila;  sedu/.ir  muilos  cariocas  das  clas¬ 
ses  média  e  alia  a  irem  morar  na  serra. 

Iluipava  e  Aniras  são  os  distriuis  "quentes”  de 
Pclnipolis.  Com  lemperaiuras  amenas,  nr  puro. 
baixos  índices  de  violência  e  obras  dc  infra-eslni- 
lura  cm  franco  deseiivolvimenlo  -  tudo  isso  a  pou¬ 
co  mais  dc  uma  liora  da  cidade  do  Pio  -.  eles  já 
são  0  endereço  de  muilos  aiiligos  moradores  ila 
capiial  do  estado.  Alguirs,  inclusive,  famosos,  co¬ 
mo  a  airiz  .Nomia  Bengcll.  Lticiana  de  Moraes  ( fi- 
llia  do  "PiKliiilia").  membros  da  família  Jereissa- 
li  e  José  Peres.  presidenie  do  Grupo  Muiliplan. 
empreendedor  do  Barra.Sluip|)iiig. 

.Segundo  José  Carlos  Cosia,  dono  da  imobiliá¬ 
ria  Predimóvois.  há  22  anos  em  Itaipava.  a  prwu- 
ra  por  imiiveis  e  terrenos  na  região  dobrou  iios  úl¬ 
timos  eineo  anos.  'Todo  dia  recebo  um  caricKU 
procurando  casa  para  morar",  diz  elo. 

Apartamentos  e  casas  fora  de  condomínios 
praticamciiic  não  há.  /\  oferta  é  mínima,  e,  por  is¬ 
so  mesmo,  os  preços  são  salgadíssimos.  A  saída  é 
optar  por  casas  e  lotes  em  condomínios  já  existen¬ 
tes  ou  esperar  pelos  lançamentos  dos  próximos. 

lix-tijucaiia.  Teresa  Teiiório  da  Veiga  hoje  é 
turista  na  Cidade  Maravilhosa.  Moratlora  do 
Condomínio  Nogueira  Ville.  em  Nogueira  (ou¬ 
tro  distrito  dc  Petrópolis).  a  professora  aposen¬ 
tada  não  se  arrepende  dc.  há  três  anos,  ler  dei¬ 
xado  a  capital  do  estado.  "Quis  ler  paz.  a  uma 
hora  do  Rio",  desabafa. 

lilogiando  a  infni-estrutura  da  região,  que.  se¬ 
gundo  ela.  melhorou  bastante  nos  últimos  12  me¬ 
ses,  Teresa  diz  que  encontra  de  tudo  em  Itaipava, 
distrito  a  eineo  minutos  de  Nogueira.  "Hortoiner- 


Divulgoção 


Ntiiiio  primeira  fase,  prevista  para  2001,  inati}>ura-se  iiiii  prédio  de  .sete  andares 


cado.  várias  malharias  com  preços  de  fábrica  e 
shoppings;  temos  tudo.  Só  sinto  falta  de  um  bom 
teatro",  queixa-se. 

Atualmente,  ela  paga  RS  270  mensais  de  con¬ 
domínio.  o  que  não  considera  caro.  "Curto  uma 
casa  com  piscina,  tenho  segurança  c  muito  mais 
qualidade  de  vida”,  diz  ela. 

Em  março,  na  Estrada  União  Indústria  (a  prin¬ 
cipal  via  de  itaipava),  será  lançado  o  condomínio 
mnis  esperado  c  badalado  do  distrito;  a  Granja 
Brasil,  um  mcgacmprcendimento  de  RS  60  mi¬ 
lhões.  com  LS  prédios  (340  apartamentos,  finan¬ 


ciados  em  até  cinco  anos  pela  Bauh.iu.s).  clube. 
SPA,  colégio,  shopping  c  área  de  seniços,  numa 
área  de  426  mil  metros  quadrados,  em  plena  Ma¬ 
ta  Atlântica. 

Segundo  José  Carlos  Eloy,  sócio  da  Bauhaus 
Engenharia,  a  empreendedora,  “desde  1092,  llai- 
pava  sonha  com  o  lançamento  que  acontecerá  no 
dia  18  de  março". 

As  vendas  ficarão  a  cargo  da  Palrimóvel.  Ru¬ 
bem  Vasconcelos,  presidente  da  imobiliária, 
adianta  que  os  apartumenlos  com  duas  suítes  de¬ 
verão  ser  vendidos  por  algo  em  tomo  de  RS  130 


mil.  O  condomínio  para  os  apartamentos  com  três 
suites  deverá  ficar  na  casa  de  RS  330  mensms. 

Numa  primeira  fase.  serão  inaugurados,  em 
200 1 ,  dois  prédios  de  três  andares  e  um  de  sele.  A 
exiieelativa  é  de  que.  até  2004.  todo  o  empreeitdi- 
meiilo  esteja  pronto  e  vendido,  diz  Vasconcelos. 

Ainda  em  Itaipava,  José  Carlos  Eloy  tem  outra 
menina-dos-olho.s;  40  lotes  no  Vale  da  Boa  Espe¬ 
rança.  onde.  atualmente,  já  existem  1.30  casas.  Os 
preços  deverão  variar  de  RS  1 80  mil  (lotes  de  seis 
mil  melros  quadrados)  a  RS  300  mil  (30  mil  me¬ 
tros  v|uadrados). 

A  data  do  lançamento  ainda  c  guardada  a  sele 
chaves,  nias  um  lole  já  foi  vendido.  O  felizardo  é 
um  empresário  do  setor  imobiliário. 

Em  Arariis.  o  lançamento  do  Rock  Valley  está 
previsto  para  as  próximas  semanas.  Ao  todo,  se¬ 
rão  17  casas  com  ()ualro  (2.30  melros  quadrados), 
finco  ou  seis  suítes  (ambas  com  330  metros  qua¬ 
drados).  eni  lotes  de  5.300  melros  quadrados,  ca¬ 
da.  Segundo  os  empreendedores  Rogério  Jonas 
Zylbersziajn  e  Nilton  Tavares,  sócios  da  RJZ  En¬ 
genharia.  0  preço  médio  do  lote  com  a  casa  coiB- 
truída  será  de  aproximadamente  RS  300  mil,  O 
condomínio  deverá  custar  cerca  de  mil  reais. 

i\  proposta  c  fazer  com  que  cada  comprador 
lenha  a  natureza  como  vizinho.  Segundo  Zyl¬ 
bersziajn.  quem  procura  um  condomínio  como  o 
Rock  Valley  qiiL*r  privacidade.  "De  orna  casa.  nem 
SC  verá  a  outra",  diz  ele. 

/\s  primeiras  dez  casas  serito  entregues  num 
prazo  de  18  a  24  meses,  a  contar  de  abril.  Segun; 
do  os  dados  dc  uma  pesi|uisa  encomendada,  ca¬ 
riocas  em  busca  dc  iranqüilidade  deverão  ser  os 
principais  compradores.  “Estimamos  que  60%' 
deles  tenham  o  imóvel  como  uma  casa  para  pas¬ 
sar  fins  de  semana  c  férias.  Os  outros  40%  com¬ 
prarão  p;ira  morar",  prevê. 

A  opç'ão  por  Araras  está  na  ponta  da  língujt 
dos  sócios:  a  região  da  Serra  de  Pctró|Mili.s  é-a 
atual  inenitia-dos-olhos  dos  carivKas  à  procura 
de  um  local  com  mais  qualidade  dc  vida  p^' 
morar.  E.  lmii  Itaipava,  já  havia,  segundo  eles. 
muita  oferta. 


MARCELO  ANJO  STUDIO  - 
F/mag6l1i.  Folos  e  Tclão'  Convites 
e  lefflbiaiiças  çotsonalizsaas.  pai¬ 
néis.  Telu  991 8-6937  7  57l)-3532 
MAQUIAGEM  DEFINITIVA  - 
EteuóVse.  linipeia  de  pele.  massa- 
gem.  dcpiaçáo  cora  eira  Tel :  294- 
1393  7  9611-5664 


MASSAGEM  ESTETICA 
Tcropiuliia.  Tioiamcnio  áaiude;  7 
Celulite  e  relaxamento 
Ateníraenlo  consultino.  Tel :  568- 
8048  Alberto  Santos 


LABRADOR  -  Buli  Temer  Iodas  as 
coras.  Rotivieilei  reg-sliados. 
latuodos  Bassel  (Coiapl.  Oog 
Aleiniq.  Fila  Brasileiro  e 
Dttbannan  Todos  vacinados 
Supei  saudaveis.  Entiegaraos  Ra 
e  despacharms  lodo  BiasJ  Tel.; 
(024)221-4280 


JORGE  -  lusirador  e  restaurador 
movets  antiQos  e  modernos  com 
lelerínciBS  tel  665-3364  1  32  Bip 
460-1010  ciXI  1 195690 


LABRADOR  -  Bua  Temer  iodas  os 
cores  Hotiwliei  regisirados, 
laluodos  Bassel  IColap),  Ocg 
Aleraáa.  FUa  Brasileiro  e 
Dobeiraen  Todos  vacinados 
Super  saudáveis  Enlieaaraas  Ro 
e  despachamos  lodo  Brasi  Tel 

(0241 221-4260 _ 

jÒRGE  -  Lusirador  e  leslauradoi 
rabveis  aniiqos  e  modernos  com 
lelerincias  tel  665-3364  1 32  &p 
450- 1010  cM  1195690 


GipMU  Rie  -  Oceoracáo  de  Gesso 
Uda  Turla  em  rebaixamemo  de 
leio.  liu  inditeia.  saneas  hsas  e  Ira- 
bateadas,  colunas,  dvisorias  c 
murta  cnobindane  paia  sua  decora¬ 
ção  Venda  de  material  placiis 
lisas,  gesso  calcmaoo  s>sa: 
arome,  gesso  tola.  pmo  e  bnça 
pino  ORWMENTO  SEM  CW- 
PflOMISSO  Tel  796-0662 
lEsmimar 


Gesso  •  'J.L  Gesso  Lida" 
Rebaixamemo  leio  Sancas. 
Pagamenio  em  2x  Rua  Francisco 
Vxlal.  104 -peares  Tel  592-9460 


Mdtpdnas  da  Baiduuis  Eiigenluiria  preparam  o  terreno  -  iimn  áren  de  426  mil  melros  ipiadrados  —  onde  nascerei  a  Granja  Brasil,  na  Estrada  União  Indústria,  em  Itaipava 


fettp://www  jbrçbm .  br, 


CASA 


IM)MINCiO.  21  Oli  l-üVERl-tRO  DF.  IW> 


JORNAL  DO  BRASIL 


9ntmiê‘W 

Caderno  B. 

. . .  "  n 

Todos  os  dias,  no  seu 

IxMiav  cultuiji 

hitjl-  os  I11.IIIMI 

<  c  Icaliiis  d«  icüc  sulMiihoiia  cio  mics  cCnicns  são 
's  lormaJcacs  üc  plaldias  u  artisUis  na  ciJack 

Jornal  do  Brasil. 

má 

';  -  -■'  "  .■*-•■  ■ 

»  a’ 

nOMINCK),  21  I5R  ITiVHRnmO  DF.  i'm 


CASA 


JORNAL  no  BRASir.  Q 

e-tnail:  C3sa®|b.c<iin.lir 


■  continuação  da  primeira  página 


Carioca  compra  interessado  em  morai* 


Folos  de  Anionio  Lecatdu 


0  perfil  do  comprador  da  região 
mudou  muito  nus  últimos  cinco  anos. 
A  constatação  é  feita  pelos  arquitetos 
Mauro  Otcro  e  Pedro  Quintanilha. 
sócios  da  Sincorá  Construção  e  In¬ 
corporação.  parceira  do  empresário 
João  Carlos  de  Almeida  Braga  no 
condomínio  Quinta  do  Lago.  Segun¬ 
do  Olero,  há  cinco  anos,  Itaipava  era 
sinônimo  de  segunda  casa.  Hoje, 
muitos  cariocas  e  moradores  do  Cen¬ 
tro  de  Petrópolis  procuram  o  distrito 
para  morar.  "Esta  migração  para  os 
arredores  da  metrópole  é  natural.  Foi 
assim  em  Nova  York.  Paris  e  São 
Paulo",  di/.  Otero. 

Carro-chefe  da  Sincorá.  o  Quinta 
do  Lago  está  locali/.ado  numa  área  de 
quase  quatro  milhões  de  metros  qua¬ 
drados.  semlo  1.!^  milhão  de  reserva 
ambiental.  Em  agosto  deste  ano.  fica¬ 
rá  pronto  0  hotel-fazenda  do  condo¬ 
mínio.  com  Sü  apartamentos,  distri¬ 
buídos  em  oito  chalés.  "Até  2tK)4.  es¬ 
tarão  concluídas  as  200  chácaras", 
infonna  Otero. 

Destas  2(H)  unidades.  SO  já  foram 
colocadas  ã  wiida.  IX-  ouluhro  para 
cá,  mais  da  metade  foi  vendida.  Os 
preços  dos  lotes  variam  de  R.S  7(i  mil 
a  R-S  ILS  mil.  de  acordo  priiicipal- 
menie  com  a  siia  Uvali/.ição, 

Além  do  hoiel-ta/enda  e  das  ch.i- 
caras.  o  condomínio  tamlrém  terá 
chalés  de  três  e  vjiiatro  quartos.  Os  16 
primeiros  -  três  pi  íoiam  comprados 
|ior  um  preço  iiiéilio  rie  RS  IS.''  mil  - 
deverão  estar  prontos  em  um  ano.  E 
casas  de  qiiairo  e  cinco  ipiartos.  \en- 
did.is  numa  faisa  de  RS  d.SII  mil  a  RS 
2S()  mil.  que  dever.lo  ser  lançadas  no 
ano  que  \em 

Para  confirmai  o  aquecimento 
imohiliiirio  na  região.  Olero  enume¬ 
ra  outros  dos  seus  empreendimen¬ 
tos:  ('oiulomímo  Vale  do  Piiili.il 
(lançado  em  de/emhro  do  ano  pas¬ 
sado.  ia  \enden  1 1  dos  .'S  lotes,  cu- 
10  preço  medio  é  de  RS  40  mil.  p.iia 
áreas  de  três  mil  metros  quadr.idos 
Em  maio.  seni  lançada  a  pousada  do 
condomímo.  e.  posieriormeiite.  os 
.St)  chalés,  por  aproximadamente  RS 
l.'ífl  mil.  c.idai.  Padilock  Condomi- 


Nft  <1(1  Htw  Espeiwti^ii,  mon.wes  nu  cusa  dos  lISfi  5  niillirH's 


dos  Eucaliptos,  cre  que  ll.iipava  esta 
pieslcs  a  sofrer  um  hooiit  imobiliário. 
Ela  SC  baseia  no  niovmienio  do  ,scu 
negócio,  que.  a  cada  dia.  atrai  mais 
cariocas.  "Conhcç’o  iwssoas  que  esi.lo 
preferindo  trabalhar  no  Rio  e  voliai  .i 
noite  para  cá.  A  r  lação  que  la/  o  |iei  • 
curso  Itaipava-Castek)  criou,  inclúsi- 
ve.  novos  horános  de  partida  e  chega¬ 
da".  informa  a  empresária. 

.Se  a  região  ganhar  mira-estnituia 
e  não  |X'rder  em  lermos  ambientais, 
nada  de  errado.  Rosaiigela  esta  es¬ 
perando  os  cariocas  de  braços  abei- 
los.  lembrando-se  de  que  ela  mesma 
dei.xou  o  Rio  há  pouco  mais  de  um 
ano.  "Hoje.  sou  visita  de  lim  de  se¬ 
mana  no  meu  apartamento  no  Fla¬ 
mengo".  brinca, 


nio  Eqüe.stre  (1996)  e  Vale  da  Mata 
(ainda  sem  data  de  lançamento,  já 
está  definido  que  o  condomínio  terá 
22  raiiclios  e  i|ue  o  tênis  será  o  es¬ 
porte  privilegiado).  E  ainda  há  pro- 
ietos  em  estudo  em  Itaipava. 

Di.mie  de  lodo  este  crescimento,  a 
liincionária  pública  aposentada  Nirce 
Ferreira  Alves  não  esconde  a  sua 
apreensão.  Lx-moradora  da  Barra  da 
Tijuca.  ela  escollieu  Itaipava  como 
liKal  para  morar  há  três  anos.  As  ni- 
/fies?  A  tranqüilidade  do  local  e  a 
proximidade  do  Rio.  ".Só  a  Granj.i 
Bra.sil  trará  centenas  de  novos  mora¬ 
dores  para  cá.  Não  quero  ver  isso 
aqui  ironsfomiado  numa  Barra  da  Ti- 
iuca  na  .Serra",  protesta. 

Rosangela  Unsonsl.  dona  do  SPA 


)  oposentotiu  Nine  f  rnriru  Ahvs  lui  lirs  unos  tnnon  u  lioiru  por  liuipuvu:“Qu('rio  sosse.vo 


'  V  '.k 

■m'- 


de  Toldos  importados, 
manuais  ou  motorizados, 
com  os  mais  belos  e 
variados  tecidos. 


Ir  t.  '■  ÍA  ‘a. 


Persianas  de  madeira  1'  e  2'*  Persianas" 
de  alumínio*  Rolós  thermoscreen  e  black-out* 
*Cortina  celular  *  Cortinas  de  fibras  naturais* 
*Proteçáo  solar  para  coberturas  de  vidro* 
*Sistema  motorizado  e  manual*  'Unillex' 


COBERTURAS:  -Sapé 
9989-9152  •Piaçava 
417-2479  «Santa  Fé 

Cachoeiras,  Lagos,  Paisagismo  e  Móveis  Rústicos 


Coiiinas  o  Pcr-sianas  g 


,\V.  DAS  AMÉRICAS.  7607  LI,  210  -  TF.I..:  (021 )  43S-4K.L^  /  (Ü21)4.1S-2066 
SHOPPING  NOV(.)  l.liHl.ON  -  l.-niail:  iuibrciio.sigii « pjiict.com.br 


vidros  -  Espelhos  -  Molduras 

PROMOçáo  «aniMS 

3X 

COMPU 

VIDRAÇARIA  BANGUÊ 


UEueio!!40M951/401-2076 

Rua  Sul  Aoini  . 


CORTINAS  JAPONESAS  E 
EM  PATINA  (DECAPE) 


lOBRAS  705 

Ireformas  - 


S.O.S  AGUA  QUENTE 

3  AMOS  oe  CARANTIA  -  LOJA  DA  FÁBRICA 

Em  aio  3  X  &üin  |urw> .  ou  a  visla  1 0%  ao  clescoiilo 


BOILER 
ELÉTRICO  I 


[áÕÕÊCÊÕÕã 
SOLAK 


X  yiin. 
M  X  :r/:? 
n  X  4Í1CJ. 

aoo  uTHi  I  x”oi  y 
fjOCl  iTSl.-J  X  7CUJ 


3  X  135 
3  X 

3  X  1tí4 
3  X  207, 
3  X  229 


AquecHTtsrjto  sotar  o  a  gas  para  piscinas 

Alm.  Lucio  Mena,  9B9  -  Centro  -  Jeresopolis 


FORMIPISO 


OUROPISO  TREVO  PISO  NOVOPISO 

PARQUET  (VINILICÕj  A  PARTIR  PAPÉIS 
DE  RS  16.90  M' COLOCADO  E  PINTURAS 

UNIARTE  DECORAÇÕES  3  X  S/  JUROS 


•  • 


SO  DESCARGA  &  COMPANHiA 

(Óonsertamos  todas  as  Marcas  e 
Modelos  (sem  quebrar  a  parede) 

VoiAJlaj  do  DoKoigos  _ _ _ 

o  Cabo»  AcopkJdoí  t  / 

•X-isturodofBS  1 

•icxTKwas  -Itogis-iov  i  1  ,W)/  )/ 

•Bideol  -Saunas  •».  1 

•Bo«  -Bonhor-os  ||^  J 

-IKliomassogcms 

•Aquocodoros  •Bolle<s  20  ANOS  DE  liíADÇÀO 


raru 

Wáro' 


SAVONAíM  LDesaèirfitoháiilkUiiC 
Tels.:  580-5S8B 1 208-7997  /  268-3689/  r»»!  5S0-08S8 


IMATERIAL  DE  yjg 

ICOWSTRUÇÃO 


TROQUE  PORTA  3x 

1 L  n  liF  ‘ 

1  1^4  .  J  ISJ  I  ,, 


Sem 

Juros 


Aceitamos 
Cart6»s  • 
Encomondasl 


Rela  70,20 
A»™  8  1 ,30 


li  .  ■ 

70,20 
81,30 
T>n  r* 

'—í 


V-i' 

fe'l 


63,70 

73,50 


Ir 

b" 

53.30 

64.30 


169,00 


l;00  >  2,10=  IBS.50 
1.20  X  210  <  I  BI  .30 


246,60 

e/  Portait  . 


R«la  131.30 
Arco  157.30 


SIIO 


t  i  1,50.1,30  =  8  250  100x1,(0=  9550 

«,,«  200 X  I.X  =  1 17,00  1  00x1,20  =  96.90 

1,50.  1,50  109,20  120  x1.20  =  9750 

’“.30  200x  1.50  =  146.90  1  AO  X  1.20  •  10400 

DEPOSITO  E  VENDAS  •  SÁO  CRISTOVÃO:  ^ 

R.  Bela,  :43-Tels,:860-0l9í(vendo$)/  560-4239  : 

MCAREPAGUÀ:líCüIiU«»B«niaO,  I505A  Iel  -450-3631  y 

CEMIIIO:l!  tWRacnotlO.  UHl  19  Ws  5('«OJ56/5'J9  «C07  L  £ 
CAXIAS:  CONSUUENySALDAO- PREÇOS  BAIXOS  J  1 
ttofl  VVnsNnqlon  luix,  4/11-  rol..  Wlô-7386  — 

( Viaduto  V  S  Luií .  Pita  descida  licole  laa  Mole!)  29.90  3 


n 


.Rtta  249,00 
Aico  399,00 


•Aquocodofoj  -Bollets  20  ANOS  DE  liíADiÇÀO 
-rogóos -Golodelios  g  ATENDIMENTO  NA(:X3NAL 


IS94-3932 


“Maaumo  da  lavoi 
-Vappn-p  *010... 


puntAosAbidom' 


501-1468 

50.1-1472 


1592-9120 

I  METALÚRGICA  ALUMIFORTE 


MARCIÜNARIA 

.IIIUUITIIlA  LTUA 

Móveis  sob  medida. 

30  anos  fabricando,  reformando 
e  lustrando  seus  móveis. 

Tel.:  225^001 

Rua  Bento  Lisboa.  9  -  Catete 


AUIMIMIO  •  PORTA* 
PORTÓU  •  «RADU  • 
JANIULfl 
BAACVLAIfTia 
ROX  •  ARIAáRIO  DR 
PIA  ■  MCMAMINTOf 


METAL 
•  /  CORP 


[llfilS 


alumínio 

jAnetat  Bom  BaacuiruinttK  Fvrit  5* 
iIrvM  «tc  Pnrtaa  Sanforindat 

Orçomtnto  1/  oompromiato 


«594-3849  /  591.8533 


taPtCIALIZADA  EM  -Av 

SUBSTITUIÇÃO  íWA 

DE  JANELAS  OE  MAÜLlHA  P/ ALÚMlNIO  MARMQRE 


FABRICA-  R-  Ertqonho  da  Rainha  U.  tnhauma  fonlpAo  pn^pnof 


Pisos;  R$  45,00  •  Bege  Bahia 

Granitos  Amaiebs 
R|  90,00  •  Granito  Branco 
R$  SO.tX)  •  Granito  Vermelho 
R$  150,00  *  Granito  Azul 

Importados  e  outros. 

-  Atendemos  a  arquitetos,  projetos  especiais 
e  construtoras. 

-  Barra.  Zona  Sul.  Zona  Oeste  e  Baixada. 

_  791-2571/9964-7864 

COIMGBRA  -  Mármores  e  Granitos  Ltda. 


R  rfiklinoAgulM.  444  •  Lj  D  •  H*  tto  Cniça  ff 241-0639 


PISOS  DE  TABUA  CORRIDA 


Classificados  JB 


A\  N  Sn.  ili!  Co|>iu;ilMinu,  UHO  -  l.|  M 

”  (Sr 

ABERTA  DE  SEC.  A  SEXTA  DAS  8:30  À8 17H>^ - 


JB0nlli»l.tip:»www.pcoin.lH  JORNAI.  DO  BHASILl 


MÁRMORES 

COftTÃMOS  MA  HOKA 

Soleiras  e  polloris,  fazemos  bancas  p/  lavatório  e 
pia,  tampos  de  mesas,  consoles  e  ouiras  peças 
decorativas  c/  fino  acabamento. 


TEMOS  MÁRMORES  IMPORTADOS  ÓTIMO  PREÇO 


MARMORARIA  PARTENON 

Rua  Caiuinbi.  83  a  85  (em  frente  é  Igreja  N.S.  Salele) 

502.2263/502.2264/502-2265 


REjDÇS  DE  PROTEÇÃO 

V  J?  U  6  A 

■  f  ^  gt:  . .  ii  ■  6llho  mor«c«  s4}guron^a 

'  -  r  >  E  li  9  loior  0  suo  coso  beloio  • 

i  ‘  j  |t*  discriçóo. 

ifLL'.  f  ^  VARANDA .  JANEIAS  -  ÁRU 

'  Lf  '  *  i^P  ■  1 

f .  f  7  'Slft’  *  «"®‘  ■  ^ 

'L  MjrEyÜTHr-  --- -  Ruo  Utuguul,  194  IL  28 
'  238-0363/ 208-1319 

9963-9180 


■decoração 


S  anos  dc  garantia^ 
/mm  colocado  R$  36,00m'  I 
3,5mm  colocado  R$  26,80m* 


JANELAS  ANTIJIÜIDO 


SEM  QUEBRA  OE  ALVENARIA 
10  ANOS  MELHORANDO 
A  QUALIDADE  DE  VIDA 


R.  Siqueira  Campos.  43/616 

FONE/FAX:  (021)  548-8589 


PISOiPAPíISdePAIIÍDE 

PJeIiJ 

ííAPiL 

•lamett 

*  NAriQNAL  lIMPuN  AU^ 

^  flamtao 

eânaAn  w 

•  FORMIPISQ.^1^ 

BABADO  ( 

DOMtnO^^^B 

•  PAVIFLEX 

MmPLiK 

*  Decdrflex 

te,: 

•  PiSQ  Manta 

7273-7695 

•  Carpetes/Tapetes^ 

293-6341 

SEM  QUEBRA-QUEBRA 


i  \ 


SUPER  PR0M0ÇJ\0 

I  ACESSÓRIOS  INCLUSOS:  (TOPOS)  | 

COLA  -  MANTA  -  REDUTOR  -  RODAPÉ 
_ caxai 

I  COLOCAÇÃO  E  FRETE  CRATIS 

)S 


Acv  DECORAÇÕES  IPANEMA  LTDA.  |  Rua  visc.  de  Pirajá  518  loja  12  52  522*9640  ■  9124*2604 


Cjirprio  3irin 

RS  6.00x1' 

RS  g.9Dn' 

/PP  PcpdiefetdeNírionaL . — 

. RS  4.80ii> 

. RS  7.9O11' 

[Vmsna  Honantal  PVC  c  jatlir  dc 

™  Rí  10,00 

PwbSarJoevídafVCHcdíMcpartídc  M79,00 

Orçamento  0/  compromiaso 

mSOFTDAZAnEVECORAÇÕES  LTDA 

Persianas  -  Pisos  -  Carpetes  -  Divisórias  • 
Venezianas  •  Painóis  -  Cortinas  Japonesas  - 
Portas  -  Forros  -  SInleeo  -  Lavagam  Carpetes/ 
Persianas  -  Conserto/  Reforma  Persianas  - 
Pintura  Especial/  docorallva  -  Reformas  Geral 

ORÇAMENTO  GRATIS.  PUNOS  FACILITADOS 


“•TèlT7554!%22yf'  9  l-2í53f4S5^l 
RIaritão  firtals  cie  somanel 


|INSUL*FIL1VI| 

-23-1  2 


Dsxoroçõos  Arisono  Lida. 

Rua  Voluntários  do  Pótrio,  1 0  Lj.  01  _ 

Tel.:  538-1719/  535-3850 J|  Tel.:  285-^1  785 


Reduz  75%  do  calor,  aumenta 
a  privacidade,  proteje  os  móveis, 
cortinas,  etc.  da  açáo  solar 
Orçamentos  Grátisl  Todo  Grande  Riol 


I  «1 5' 


ÊSiitlBliiifül 


DOMINGO.  21  DE  FEVEREIRO  DE  1999, 


CASA 


JORNAL  DO  BRASIL 


e-tnail:  aisa@Jb.com.br 


Sardia  do  Soujj 


Cultivar  uma  “drea  verde  ”  r,r>  apartamento  requer  cuidados  como  rega.  aduhaçào  com  húmus  de  minhoca  e  tratamento  com  fertilizantes.  Folhas  viço.sas  mostram  que  os  vegetais  estão  em  h,m  condições  de  vida 


Um  pequeno  ecossistema  nas  varandas 

Antes  de  comprar,  é  preciso  informar-se  sobre  qual  planta  é  mais  adequada  para  cada  lugar.  Palmeiras  são  as  campeãs  em  apartamentos 


Plantus  dão  vida  a  qualquer  va¬ 
randa  dc  apatlamenlo.  mas  ptxlem 
ser  seiwntes  de  problemas.  Uma  que 
morre  sem  mais  nem  menos  e  deixa 
toda  família  triste;  outra  que  vira 
moradia  de  pulgões,  lagartas  c  outros 
bichos;  e.  cin  casos  extremos,  ate  as 
que  podem  matar,  se  suas  folhas  fo¬ 
rem  masligailas,  Antes  de  levá-las 
p.ira  casa,  é  fundamental  colher  o 
máximo  de  infomiações  sobre  elas. 

M;ls  não  pára  por  aí.  E  preciso  le¬ 
var  em  conta  as  características  do  lo¬ 
cal  onde  a  planta  vai  licar.  Muita  ou 
quíLse  nenhuma  luminosidade,  ven¬ 


tos  constantes  ou  raros,  ambiente 
muito  quente  ou  mais  para  frio;  tudo 
isso  tem  que  ser  considerado. 

Para  correr  menos  risco  íia  hora 
da  escolha,  uma  boa  dica  é  obser¬ 
var  quem  c-stá  se  desenvolvendo 
bera  nas  varandas  dos  vizinhos. 
"Mas  apenas  naquelas  com  carac- 
tcristicas  semelhantes  às  das  suas”, 
ensina  o  biólogo  e  professor  da 
Universidade  Federal  Rural  do  Rio 
de  Janeiro  Oswaldo  Luiz.  Peixoto. 

Segundo  ele.  plantas  como  bnv 
mélias.  cáctus  c  clusias  ttipos  de  ar¬ 
bustos)  .são  as  ideais  para  locais  onde 


bate  sol  pela  manhã  e  à  tarde,  Já  pal¬ 
meiras,  tinhorões  c  bambus-anões  .só 
precistim  receber  os  raios  solares  du¬ 
rante  um  período  do  dia.  "Quem  gos¬ 
ta  de  sombra  é  a  comigo-ninguém- 
pode.  cuja  folha  envenena  quem  a 
mastiga”,  alerta  Pci.xolo. 

Tratamento  vip  é  fundamental, 
claro.  São  poucas  as  que  dispensara 
cuidados  com  água.  fertilizantes  e 
adubação.  Na  pequena  lista  das  que 
dispensam  e.stão  as  clusias  c  a  co- 
migo-ninguém-pode.  conforme  en¬ 
sina  Peixoto.  “Para  quem  não  quer 
ou  não  pode  .se  dedicar  muito,  elas 


sfio  ideais",  diz.  ele. 

Numa  varanda  dc  dois  melros 
quadrados,  na  Barra,  ele  cultiva 
"80  filhas".  "La.  tenho  um  peque¬ 
no  ecossistema,  que  só  é  apertado 
para  gente",  brinca. 

No  dia-a-dia.  um  pecado  capital 
e  não  reconhecer  os  sintomas  dc 
doenças.  Folhas  amareladas,  enru¬ 
gadas  c  com  furos  podem  ser  al¬ 
guns  deles,  conforme  explica  Amé¬ 
lia  Ferreira,  dona  da  Roseiral  Saens 
Pena.  Fertilizantes,  mais  terra  adu¬ 
bada  ou  simplesmente  a  mudança 
do  vegetal  de  lug-ir,  em  alguns  ca- 


.sos.  funcionam  como  remédios. 

Para  Amélia,  triste  c  ver  os  “erros 
médicos"  de  alguns  clientes.  "Passar 
0  fertilizante  só  dc  um  lado  das  fo¬ 
lhas  é  um  deles.  0  certo  é  na  frente  e 
no  verso.  Comprar  húmus  de  minho¬ 
ca  e  não  levar  terra  adubada  é  outro", 
diz  ela.  lembrando-se  de  outro  equi- 
viKo:  regar  pouco  ou  em  excesso. 
Palmeiras,  por  exemplo,  devem  ser 
regadas  duas  vezes  ao  dia.  Samam¬ 
baias.  dia  sim.  dia  não. 

Na  Rua  das  Flores,  na  Ti  juca.  Jo¬ 
sé  Roberto  Virgínio  explica  à  cliente 
Dalva  de  Souza  Amorim  como  fazer 


com  que  seu  lírio-da-paz.  dc  flores 
brancas.  "Só  estão  nascendo  flores 
verdes  porque  a  terra  não  está  aduba¬ 
da.  Ela  terá  que  fazer  o  replantio 
usando  fertilizante",  ensina. 

Acostumado  a  dar  este  e  outros 
tipos  de  orientação.  Virgínio  diz 
que,  para  quem  quer  plantas  erà 
apartamento,  o  fundamental  é 
acompanhar  o  desenvolvimento 
delas  e  não  descuidar  no  que  se  re¬ 
fere  ao  seu  iraiamenlo.  "Qualquer 
dúvida  ou  fato  estranho  deve  ser 
comentado  com  quem  entenda  do 
as.sunto".  aconselha. 


I  DECORAÇÃO 


Toda  a  linha  de  louças,  Aceitamol 
metais  e  acessórios  DEGÂ  cartões  de 
com  preços  super  facilitados. 


TUDO  EW)  3  VEZES  IGUAIS.  APROVEITE! 


r>ROt>UL/li 


s.a.'I!.i]|||iBih’ 


Rua  Wlin.  Viveiros  de  Castro,  66-a 
Copacabana  -  Próx.  Metrô  Arco  Verde 
Tels:  542-8343/fax:  542-8390 


TUDO  FADA  DECODACAO 


Qualldada  e  Fino  Acabamento 


Papel  de  Parede 

NACIONAL  E  IMPORTADO. 
PISOS,  CARPETES,  PERSIANAS, 
PINTURAS  EM  GERAL 

Ligue  já! ! 

^O^UTOrlaCf^  ?Tel.:  248-9812 

Plantão  sáb./dom 


Orçamento  sam  compromisso 
Instalação  Imediata. 
Fabricamos  rede  de  piscina 

Tal.;  288-5913 


^  ■  . * ^^**  i 


ELETRODOMESTKO 


exaustores  para  COaNHA^BARHElROS 


TOLDOS  em  geral. 
Novos  e  Relormas; 
Estrutura  em  alumínio 
Costura  Eletrónica 


Garantia  10  Artos 
Para  Coifa  Rosidencial 


DIVISÓRIAS  e  FORRO  em  PVC 


PORTAS  SANFONADAS 
BCF  em  PVC 

Preços  dousJ  instalação 
Qualidade  e  Rapidez 
Manual  de  Instalação 


MHhor  prt(o  do  mmodo 
üMxdirwiof 


PERSIANAS 

VERTICAIS  E  HORIZONTAIS 
Todos  os  padrões  e 
modelos 


COBERTUFIAS  e  GALPÕES 


Especializado 
em  Cobertura 
com  telhas  de 
alumínio 


.  A  Mil»  Antlge  •  Tradicional  Fábrica  da 
Exauatoraa  para  Coiinhaa  a  Banhalroa 
-  A  Ünica  Coifa  qua  Raalmarita  RaUra  Tçh 
Polulclo  (Oofdura  x  Frllural  da  aua  Coiinha. 


Rua  Uranos,  1410  -  Lj.  I  •  Olaria  -  Tel.:  290-6548  /  290-2297 


TREVO  RISO 
UTO  TRAFBOO 
••  Oarantia  ale  Fábrica 


Travopioo  7fiim  Auto  TrAfimo  47.00  m» 

Travopioo  7min  - - —  43,00  m» 

Travopiao  7mm  Top  Lino - 41,00  m* 

Trivoplio  7fnm  Clamslc  39,00  irt* 

Trsvoplio  2,Smm  - 31,00  m* 

Novoplfto  7mm  - 40.00  m» 

Novoplao  2,6mm  - - 31.00m» 

Quallly  Pl»o  7mm  -  — - 38.O0m* 

Rodapé  Auio  Trálapo - fl.OO  Ml 

Rodapé  Classic  —  -  7,00  Ml 

Farmiplso  Madutra  -  -  -  41.00  nt* 

Formiptao  Liso - 36.00  m* 

Tr«balh«mos  taml^aam  cf  Ritvlflax 
a  papol  da  paroda  Nac/lmport. 
www.n«tl)sUiB.com/pPUÍod*cor 


I  Powlo  Mirando/  Joqwolino «  Té<nice  «m  co4oca^óo  dt  pitoi 
VondaMB  cofocoçOoa  — *  593-8332 


PISO  DE  MADEIRA  MAIS 
UTILIZADO  NA  EUROPA! 


Parquet  Mosaico 

íMade/r»  Maciça) 

Vários  Mode/oi  tlpoáiplio 

LIslone  Caranlla 

(Assoalho  SJnlacado) 

Vários  Tipos  de  Madeira 

Parquet  Nobre  j  ^íSíS 


R.CondedeBontim  QO  a 
n*  59 Loja  E- Tijuca  Cv  áto4"0  # 


SERVIÇO  750 
PARA  0  UR 


•  Fabricamot  •  Vandamoa  -  Inatalamoa 

•  Aaalatêncla  Técnica  -  Ro forma  •  Paçaa 

Ftitroa  para  Todaa  aa  Marcma _ _ 


ShowRoom;  R.  Conde  d«  BonHm,  229  -  Tijuca 
Lo)i  11  (dstça  a  rampa  do  Shopping) 

Tels.:  264-4947  /  567-1601  /  264-8854 

INTERNET  -  ¥eww.dhn»t.com.br/aK»u«tMr 


MERCADAO  PAPEL  PAREDE 
PROMOÇÃO 

Papel  Import.  (grande  estoque) 

3  partir  de  R$  13,50  (o  rolo) 
bordas  adesivas  a  partir  de  R$  9,60  (o  rolo) 

ORÇAMENTO  S/COMPROMISSO 
R.  São  Francisco  Xaviar,  318  Loja  A 

Tel.:  284-9590  /  FAX.:  569-3347 


OBRAS  nmcauLARtS  ■  laca». 
rfiCéM  Junto  B  PlMloUtir*.  Prolfb 
•loruil  npecáttirado  uxacuU 
plBni«B  t  tu  Namiucéõ  M  (mo> 
C«s»o»  Orçumoflto  Q«4lts  Tsl 
üh-iW  ;967»-96S6  CrigttnB 


UTILIDADES 

[HNTURASll  DO  LAR 


reformas 


BOX  BLINDCX 


CONSTRUÇÃO 
705  •  Obrsi  •  Ralomuit 
710  •  MattrIslidt 
Conilruçòm 

UTILIDADES  DO  LAR 
730  •  Antiguidade»  e  Ane» 

735  •  Docoroçéo 

730  •  Mevetft 

735  •  Elotrotíoméfttico» 

737  •  Qebidaa  e  Comeatívei» 
740  •  Favia»  o  Burret» 

(Artigo»  •  Serviços) 

745  •  Aiknenlot  Congoladoa 
750  •  Serviço»  para  o  Lar 
7fi0  •  Produloa  de  8egurar>ça 
7B5  •  Planta»  /  Jardlnagen» 
770  •  Animal»  Ooméatieo» 

775  *  Ulonallloi  Doméatlco» 
MODA 

705  •  Vealuário»  o  Acésadflo» 
790  •  Eilélleaa  a  CoamòUcoa 
79S  -  Confocçdea 
ESPORTE  E  LAZER 
805  •  Equipamonlo»  de  Som 
810  -  Initrvmenloa  Muslcata 
81 5  •  Vldeoi.  FIIm  e  Jogo» 
020  *  Foto  Q  òdea 
825  -  Acodtmia» 

630  *  Matarlfil»  Eiportivo» 
840  •  Bicicleta» 

645  •  Brinquedo» 

850  •  llvroi  a  Revisla» 

855  •  ColoçdoR 
860  •  Turismo 
865  •  Pleclna»  e 
Equipamento» 

670  •  Antena»  Perobolícas 


KINEZlANIlSEmRIIAS 

Instalação  em  48  horas 
Pagto.  após  colocação 
(Faço  conserto) 
Orçsmeirto  ctm  comprom/iiso 
D(ÍM  MU  tranM  •  talffor» 


Paulo  Martins  Bip  526-0000  cód.  823907 


PRODUTOS  DE  760 
SEGURANÇA 


João  de  Barro  _ 
Redes  de  Proteção 

Varandos  -  Janalas 
Quadras  otporl»  -Piicino 
■  ■■  •  2  ANOS  DE  GARANTIA 
-(Para  cosac  •  apla») 
-Ligue  o  comprove 
ORÇAMENTO  SEM  COMPROMISSO 


322-4033 


SUPER  SINTEKO 
284-2379 


Aplicação,  calafelação, 
pollureteno,  raspagem, 
polimento  de  pedra, 
pinturas  e  reformas. 
Das  8:00  As  22.00  horas 
Inclusiva  sébado  e  domingo 
Framls»  C  ■«Wm 


AWTiaoioAoes  compro  - 

Ouidro»  Nacional»  «  E»tr»nga»- 
rofl.  Miirflfl».  firoiu».  PriUna». 
T»p«l«i  PetM.  EalAluia,  Criiut» 
ouiroí  ebiets»  aniigoi  Pafio  na 
her»‘Tft  51»-?e06  /  9994-0766 


COMPRO  MAQUINA  -  PotogrMf- 
ee  Anagarveiiia-  Laka.  letu. 
Canon.  N*on,  ato  ProfiiOf  •  Iw 
imaderi  Belex  I6mm  •  tupor  0, 
in<te»e6pio  Meimo  com  dataf- 
10  Vau  ao  tocai  Tel :  446-0666  f 
8626- 1316  Todo»  diêi 


MÚVt<S  ANTIGOS  »  Luitre». 
eriilAk»  or»l6(io.  aiur  imapant 
quaitro».  lumtnéria»  •  «tc  P»l» 
inalhof  propoaia  Tel  6)24)  742- 
2868  /(024)  237-2668 


SUPER 

SINTEKO 

ApMcaçdo  dd  Slntelio. 
Ve«79li.  Pohurotarvo. 
Poiimanto  em  Podra» 
SAo  Thomò  o  Ardò»la. 

ORÇAMENTO  GRATIS 

2M-86ST/«1T4-17ti 

Barbosa 


JOROC  ~  Lusirader  e  roílaura- 
dor  néviH»  tniiooi  •  moderno» 
com  ref«fénc>ii  Tal..  665-3364 
f.37Blp  460-10)0  céd  1195660 


SINTEKO  PI  780  Lagllttno 
pinturai  poiiureiano  raaina  v»r- 
nu  «m  madeira  9»rai.  rodtp» 
moderno  Tenho  reler4nei»  pm- 
ture.  aru*i|o  T«l  9181-1729  Re¬ 
nato  Brp  48O-I0IO  Còd  S286416 
?4ha 


PUNTAS  76S 
JARDINAGENS 


1 


DECORAÇAO 


725 


IComvidro 

mSIMNlIAII  lOMlRllAl 


rsi.T-i.—a 


|2M-020Jí2N-58J/| 

wtvw  I  I  «MM  Im 


PROZON 

REFORMAS 

Construções,  Re¬ 
lormas.  Pisos, 
Granitinas.  obras 
de  banheiro  /  co- 
zinhe.  Pinturas 
em  geral.  Financ. 
até  12X  c/referôn- 
cias 

Tel.  242-6012 
852-6616 

R.  Rosário,  168/301 


MAACtNEIRO  •  Faca  leu  méviil 
at»u)  e  eicoiha  o  aubemento 
cem  mopno  cerejeira,  fõrmic», 
pélit;».  decapé.  re<nu  ou  reloi- 
m»  tl  niévo!  Tel  i69-6l69  I 
0996-9966  Edaon 


CIA.  DAS  CORTiNAS 
E  PERSIANAS 

*  Pnwai»  vtncaii  ■ 

RS  It.OO  pfm  e  Nvuonljis, 

‘  Cõnrigs  sraditiaiM 
Uoiloe|apaiigs9S 
■  Piineis 

•  LítKjrwnlQ  papés  *  paisil* 
niowiMaPpcctiSu 
Kliiin|»dosauvãvefi 
Alendimos  sabadoi.  doiwgi» 

TEL;  B90-9202 


Mereadio  de  Papal  >  da  pa¬ 
redes.  Pepel  tmponada.  Bor¬ 
dei  adealvaB.  Orçamentei 
•em  compromlsaoHI  Rua 
Slo  Francisco  Xevier.  318  lo¬ 
ja  A  Tat.  284-9SS0  /  Fas- 
568-3347.  _ 


MESINHAS  CHARMOSAS  E  Ml- 
NiATUAAS  —  Mosaco.  vidm. 
pÉDna.  dècovpege  e  ptnkura»  e»- 
ppctae  Qvalquar  lamanhe  ao» 
•ncomanda  Tel  761-9033 


«FESTAS BUFFETS  740  | 
Artigos  eServiços) _ I 


MARCtlO  ANJO  STUOK)  -  Ftl- 
maçant.  Fotea  e  Teléol  Certvflei 
e  tamPiahçaa  peraonaliuooa. 
pÉin»«  Tel  9916-6937  /  »78- 
3532 


ANTl  &  NATUREZA  -  Pod»-ie 
érvoree.  menuiençéo.  eonaerva- 
çéo  0e  lardinft,  deeoraçAo  em 
çarai  MichM  Paiaagitia  Tel: 
774-7350  /  2394167 


ARVOAE5  •  Coda.  poda,  traia- 
menio  Eng*  Floreital  Crederv 
elodo.  Prefeiiuroí  IBAMA  Elen- 
demo»  Empresai.  Cendomlneo» 
e  Raaidénciai  Oçamanio  ar 
compromisao  teufai.  39MT56 
.'9946«33l 


POOA-SE  ARVORES  -  Cora 
moto-earT»  Eieeticéo  -  Mmu- 
Ukfleéo  •  Coniarvaçèo  de  lardine 
Rse  e  Grande  Rio  Te)  51 1-1157  / 
9906-4399  f  5290526  ood  1096074 
Jaçuerína. 


ANIMAIS  770 

DOMÉSTICOS 


I 


BULLOOQ  INGLES  •  Pirdidl- 
nnoK  peraitaa.  aieluotoa.  Tem- 
poratnanio  paranitao  MacMiho» 
ou  lénvDM  FUho»  de  Imporfado 
ds  Inglaierra  Cem  pedlgroair  RS 
2<I00  Tel  (021)€87-0684  f 
1021199893137 


lAGHAOOR  -  Bud  Terrier  todu 
n  eorei.  Rcttoailar  reglairado», 
tatuaoiM  Baiiei  (Coiap),  Dog 
Aleméo.  Fua  Braallairo  e  Dobéf- 
man  Todoa  vacinadea.  Super 
uudévei»  Eniregomoa  RJo  » 
deapachamo»  iode  Brull  TeL 
(024)  221-4280 


MODA 


750 


I 


aETIUCtSTA  CREOCNDAOO  • 
Inaiaiaçéearreviaée»  aumenlD 
carga  monor»»icorblléaieor»N»- 
•ICO  Inatalamoa  ar,  •eninador  da 
Mio,  etc  Bébedordomingodana- 
do  Qaéaa  Tel .  601-2348  /  9614- 
8416 174  h) 


lESTETICAE  790 

■cosméticos 


A  DRCNOTIRAM  •  «Wm. 
lanaóea,  anaiedéda.  TPM,*AVC 
diaiençéo  muacuiii,  tombadaiaN 
gt»  Cirtuaçâo  ungulna»  •  Imié- 
hca  I  CaiuMB)  Hidraiaçéo  fifivl- 
laiuaçéo  Facial.  Maaaolarapia 
Pioatatca.  Dna  Suri»  Telr^Úé- 
1280CRM22S3  *T 


MAOLMAOEM  QEFmiTiVA  crCia- 

tróltaa.  iimpaia  d»  paia.  ntaaa- 
gem,  dopilaçéo  com  eér»  Tal.. 
204-)S)r96l1-6é64  ' 


MASSAGEM  ESrtnCA  -^era- 
péuitea  TratamaeM  flacMat  / 
CatuNt»  e  rel»«amento  Alendi- 
menio  conaullôrlo.  Tal.:  6684KH8 
Aiberlo  Sanio»  > 


Glpfila  Rio  -  Oêcoraçlo  da 
Gaaao  Lida.  Tudo  em  rabal- 
aemenio  de  tato.  lur  Indire¬ 
ta.  «ancaa  lltai  a  trabalha¬ 
da»,  colunaa,  dWiadrlat  • 
muiia  criativldada  para  tua 
decoTBçlo  Venda  da  mate¬ 
rial  pisena  Iteaa.  geaao  calci¬ 
nado.  alaal.  orama.  oiaao  co¬ 
la.  pino  a  linca  pino 

orçamento  sem  com¬ 
promisso  Tat  7M  0682 
(Eamlrna) 


Tiiilo  nue  uoce  procura, 
encontra  fãcll 
nas  loias  ilc 
Classilicados  IB. 


TUUCA: 

ILC.  ds  BaDOm.  348/11.202 

Tel.:  254  8992 


X)aNAL  DO  BRASIL 


A  ARTSOM  RIANOS-- 
Compra  •  vsnde.  cau- 
do.  arm.  opartamantot 
modarno».  FaciUta-oa 
Rua  Diei  Farralra  n**  90 
Lablon  •  Tel.:  294* 
2799. 


A  8EÍTHOVEN  -  Pano»  nenoa, 
uaadoa  a  cauda  FacHIio  peg»- 
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Nos  últimos  anos  deste  sé¬ 
culo,  a  velocidade  com  que  a 
tecnologia  se  renova  promete 
remodelar  drasticamente  os 
ambientes  de  trabalho  e  dc 
aprendizado.  Projetar,  prever, 
antecipar  e  testar  essas  possi¬ 
bilidades  tem  sido  o  trabalho 
da  Escola  do  Futuro  da  Uni¬ 
versidade  dc  São  Paulo,  um 
laboratório  dc  tecnologias  a 
serviço  da  educação  conecta¬ 
do  aos  mais  avançados  cen¬ 
tros  de  pesquisa  do  mundo, 
como  0  MIT  -  Massachussets 
Insiilule  of  Technology  -  e  os 
do  Vale  do  Silício,  nos  Esta¬ 
dos  Unidos.  A  Escola  do  Fu¬ 
turo.  que  inspirou  c  orienta  o 
ensino  numa  rcccm-criada  es¬ 
cola  particular  em  Cotia.  São 
Paulo  -  seu  primeiro  fillioie 
fora  do  campus  da  universida¬ 
de  é  a  realização  do  sonho 
de  um  educador,  o  professor 
Fredric  Michacl  Lilio,  que 
criou  a  escola  c  é  seu  diretor. 
Em  entrevista  ao  JORNAL 
DO  BRASIL.  0  professor  Lil- 
to  fala  sobre  o  que  será  -  ou  já 
é  -  cm  sua  opinião  a  educação 
para  o  terceiro  milênio. 
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futuro 


cxclu-sivanienle  no  segundo  lado  do  ei¬ 
xo,  pouco  SC  importando  com  os  pro¬ 
blemas  práticos  da  sala  de  aula.  pmfe- 
ríndo  a  produção  de  docentes  e  discen¬ 
tes  crfticos.  desejosos  de  transformar  a 
sociedade  num  lugar  mais  ju.sto.  Mas 
ao  se  concentrar  exclusivamenle  neste 
foco.  esquea-m-se  de  obrigar  o  futuro 
professor  a  ler  contato  com  aparelhos 
úteis  na  sala  dc  aula  (reiroprojetor.  vi¬ 
deocassete,  computador,  üilcmet)  ou 
de  fonnar  coordenadores  tecnológicos 
para  escolas  -  os  importantes  facilila- 
dores  que  g.inintirüo  a  suave  introdução 
de  novas  tecnologias  nxs  escolas. 

-  E  0  empresariado,  não  estaria  mais 
ã  frente,  já  que  muitas  empresas  es¬ 
tão  se  preocupando  com  essa,  diga¬ 
mos,  facilitação? 

-  O  empresário  brasileiro  Upico  não  con¬ 
segue  enxergar  além  do  seu  nariz  -  é  in¬ 
capaz  de  penx-ber  que  se  ele  não  investir 
agora  numa  educação  plena,  profunda  e 
enriquecedora  para  os  alunos  que  moram 
em  volta  da  sua  fábrica  ou  escritório,  em 
10  ou  1 5  anos  ele  não  terá  executivos  ou 
funcionários  bem  preparados  para  ajudar 
sua  empresa  a  ctcso-t.  Há  necessidade  dc 
uma  “Iniciativa  Educacion.!]  Empresa¬ 
rial",  que  angarie  os  recursos  necessários 
piira  transformar  as  redes  pábUcas  do 
país  em  modelos  piua  aprendizagem  cm 
todxs  as  faixas  etárias.  O  setor  público, 
trabalhando  sozinho,  não  vai  dar  conta 
do  recado,  que  é  grande.  ONGs,  funda¬ 
ções  e  cooperativas  de  pais  vão  ser  ne¬ 
cessárias.  lambem.  Mas  o  Ministério  da 
Fazenda  limita  as  possibilidades  de  cap¬ 
tação  dc  recursos,  oferecendo  a  dedução 
de  Imposto  de  Renda  apenas  is  empre¬ 
sas  que  contribuem  piua  entidades  filan- 
lrõ(jicas,  como  escolas,  mu.seus,  bibliote¬ 
cas  e  hospitais;  pessoas  ITsicas  não  têm 
este  direito,  como  antes.  Quem  está  co¬ 
mandando  este  navio  Inmsoccánico  cora 
lantas  ordens  contraditórias? 


um  Ministério  de  Educação,  dificil¬ 
mente  terá  a  agilidade  necessária  pa¬ 
ra  atender  às  demandas  cada  vez 
mais  urgentes  c  complexas  das  co¬ 
munidades  envolvidas  cm  educação 
em  um  país  grande  como  o  Brasil.  O 
papel  de  um  Ministério  de  Educação 
boje  merece  ser  reconsiderado,  não 
porque  alguém  esteja  fazendo  algo 
errado,  mas  porque  sua  existência 
cria  a  expectativa  entre  educadores 
de  que  as  diretrizes  sempre  virão  do 
órgão  centralizador,  de  cima  pura 
baixo,  e  que  não  há  necessidade  de 
inovar  localmeiue.  Lsla  mentalidade 
passiva  cria  inércia,  preguiça  e  fata¬ 
lismo.  Quando  não  há  um  ministério, 
0  professor  que  não  usa  sua  criativi¬ 
dade  paru  fazer  da  sua  sala  de  aula 
um  lugar  dinâmico  e  interessante  é 
devorado  pelos  seus  alunos. 


ção  de  dados  faluais,  mas  em  descober¬ 
tas  feitas  por  ele  paru  solucionar  proble¬ 
mas  colocados  pelo  professor'.  Em  vez 
dc  memorização,  ê  importante  que  o 
aluno  aprenda  a  compreensão  profunda 
de  princípios  ojaMacionais  latentes  em 
física,  biologia  química  história,  geo¬ 
grafia,  lilenitura  e  outros  doim'nios.  Re¬ 
conhecendo  que  cada  aluno  c  diferente 
dos  outros  não  apenas  nus  suas  impres¬ 
sões  digitais  mas  também  no  seu  "estilo 
cognitivo”,  é  obrigatório  que  cada  aluno 
receba  uma  educação  "sob  medida"  -  a 
grande  coniribuiç.ão  do  computador  e 
seus  pcrilcricos  na  sala  de  aula  é  exata- 
mente  0  apoio  ao  professor  na  indivi¬ 
dualização  da  aprendizagem. 

-  E  cumu  isso  se  dã? 

-  Cada  aprendiz  tem  uma  configura¬ 
ção  ubsoluiamente  individual  dc  inte¬ 
ligência.  c  educadores  nunca  devem 
espenu'  os  mesmos  resultados  de  de¬ 
sempenho  de  pessoas  diferentes.  A 
educação  para  preparar  u  aluno  p:ra  a 
vida  lambéni  tem  que  incluir  mais  um 
ingrediente  importante,  que  deve  co- 
meçiu'  nu  educ.ação  fundamental,  se 
repelii'  com  mais  sofisticação  no  ensi¬ 
no  médio  e  de  novo  no  ensino  supe¬ 
rior:  como  lidar  com  o  conhecimento? 

( I )  Como  identificar  problemas?  (2) 
Como  achar  informação  (Internet? 
CD-ROM?  Livros?  Entrevistas?) 
apropriada  para  solucionar  um  pro¬ 
blema  em  mãos?  (3)  Como  filtrar  a  in¬ 
formação  para  ficar  apenas  com  u  re¬ 
levante  e  pertinciile?  (4)  Como  fazer 
as  perguntas  "certas"  (que  vão  ao  cer¬ 
ne  do  problema)?  (5)  Como  tirar  con¬ 
clusões  justas  de  evidências  apresen¬ 
tadas?  (6)  Como  relatar  claramenle, 
oralmenle  ou  por  escrito,  u  terceiros  o 
que  descobriu? 

-  A  seu  ver,  quais  os  principais  pro¬ 
blemas  do  nossa  sistema  educacio¬ 
nal,  do  ponto  dc  vista  da  organiza¬ 
ção,  da  estrutura? 

-  Acredito  que  um  gigantesco  órgão 
burocrático,  em  nível  nacional,  como 


CiLS  tradicionais,  piaa  um  tipo  de  socieda¬ 
de  que  não  exLsie  maLs  -  uma  sociedade 
industrial,  canicterizada  por  empregos 
sem  oportunidade  paru  criatividade  ou 
inovações  e  uma  "educação"  canicteri/a- 
da  peta  produção,  numa  linlia  de  nioitla- 
gcm.  de  milhões  de  indivíduos  possuindo 
os  mesmos  coititecimenlas  memorizados 
e  uiiiteis  para  os  problemas  práticos  da  vi- 
ái.  Em  vez  de  ensinar  conto  sobreviver 
doniesticatiicnie  e  prollssioiialmciite. 
quais  os  direitos  e  deveres  de  um  cidadão 
e  como  bdar  com  grandes  acervos  de  m- 
foniiação  sem  se  sentir  soterrado  pelos 
ilaáis.  itussas  escolas  concentram  seus 
esforços  na  prepiração  do  aluno  pira  o 
vestilxiha  da  imiveisidade  -  a  mciiHMiza- 
çâo  de  iitlbnitação  inútil  que  logo  será  es¬ 
quecida  -  (Hl  0  provão  universitário  -  que 
liomogeiieíza  o  etisiito  superior,  cbmi- 
itaitdo  ênfases  diferentes  em  cuniculos. 


ANA  U\OOA 

-  O  .senhor  ucoinpunhu  os  rumos  da 
educação  aqui  e  iio  exteriur.  A  seu 
ver,  u  escola  tem  dado  conta  da  tare¬ 
fa  que  lhe  fui  designada  pelos  her¬ 
deiros  da  Revolução  Francesa,  ou  se¬ 
ja,  temos  uma  escola  democrática, 
que  prepara  para  a  vida? 

-  Temos  de  admitir  que  a  educação  ge¬ 
ral  no  mundo  hoje  é  mais  araplamente 
distribuída  entre  a  população  como  uni 
todo  c  é  mais  rica  em  escopo  do  que  era 
200  iuios  atrás.  O  desejo  de  inráor  "de¬ 
mocratização”  de  conhecimento  surgiu 
na  sociedade  ocidental,  na  qual  a  educa¬ 
ção  estava  em  mãos  de  organizações  re¬ 
ligiosas  cora  agendas  específicas,  c  ape¬ 
nas  uma  reduzida  e  ubu.stada  parcela  da 
população  tinha  acesso  à  leitura  e  ao  co¬ 
nhecimento  fontializado  {literatura 
clássica,  ciência,  retórica,  teologia,  di¬ 
reito  I.  Hoje,  todas  as  crianças  estão  pre¬ 
sentes  na  escola  por  força  de  lei  (se  não 
|x>r  vontade  pnipria);  há  umn  variedade 
de  opções  de  "sabores"  educacionms 
p;ira  lodos  os  gostos  e  cm  todos  os  m- 
veis  dc  aprendizagem;  c  é  difícil  imagi- 
ntir  um  caso  em  que  um  jovem  ou  adul¬ 
to  realmente  interessado  enu  e  detemii- 
nado  a.  adquirir  o  niiximo  dc  conheei- 
mento  não  consiga  atingir  sua  ambição. 
Assim,  é  impossível  negar  que  o  acosso 
â  educação  hoje  seja  significativamenle 
mais  democrático  do  que  era  em  lixlos 
os  tempos  passados.  Se  a  educação  for¬ 
mal  está  efetivanienle  preparando  os  jo¬ 
vens  para  a  vida  adulta,  é  outra  estória. 

-  De  que  forma? 

-  Embora  seja  complicatJo  fazer  grandes 
generalizações,  ignorando  exceções,  acho 
que  em  geral  o  sistema  educacional,  pú¬ 
blico  e  privaá),  não  esta  leviutdo  em  con¬ 
ta  0  que  já  sabemos  sobre  cognição  hu¬ 
mana  c  .sobre  as  fonnas  de  trabiilho  hu¬ 
mano  mima  "sociedade  dc  conhaimen- 
to"  que  nos  tapera.  As  instituições  educa¬ 
cionais,  no  Brasil  e  fora  continaun  pre- 
parando  jovens,  (xtni  práticas  pedagógi- 


“0  empresário  que 
não  investe  nas 
crianças  vizinhas  à 
fábrica  não  terá 
funcionários  bem 
preparados” 


“As  faculdades 
de  educação 
representam  hoje  o 
principal  obstáculo 
à  modernização 
da  educação” 


-  E  os  cursos  dc  Pedugogiu? 

-  As  faculdades  de  educação  represen- 
l.Tm  hoje  0  principal  obstáculo  para  a 
modcnüzação  da  educação.  Embora 
seus  docentes  individualmente  scjoiu 
imeligentes  e  sagiizes,  surgiu  um  escu¬ 
do  defensivo  cm  tomo  da  instituição 
que  não  permite  a  fácil  perraeação  de 
novas  idéias.  Qualquer  sugestão  de  mu¬ 
dança  recebe  um  anienal  de  fogo  demo¬ 
lidor.  Fazendo  umn  generali/.aç.ão  dc 
novo.  se  fosse  possível  um  eixo  imagi- 
ntirio.  com  o  pragmatismo  americano 
de  um  lado  e  a  rellexão  crítica  france,sa 
no  outro,  acredito  que  as  faculdades 
brasileiras  de  educação  se  encontrem 


-  Como  deve  ser  u  educação  moderna? 

-  Unta  boa  e  moderna  educação  leria 
como  mela  preparar  o  futuro  cidadão 
para  o  peiisameitlo  criativo  (podendo 
achar  soluções  alternativas  para  uiiia 
gama  graniJe  de  problemas),  ecológico 
ílKiisando  sempre  cni  cuslo/lHíiiefício. 
"irade-üfls".  fnigulidade)  e  crítico  (po¬ 
dendo  ideiUificar  falácias  lógicas  ein 
discursos  políticos,  em  publicidade  e 
em  respostas  de  burocratas),  Como  al¬ 
cançar  esta  mela?  Criando  condições 
otimizadas  para  a  aprendizagem  de 
ciências,  niatemálica,  estudos  sociais, 
letras,  artes  c  educação  fisica  -  com  o 
aluno  aprendendo  não  peiu  memoriza- 
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-  E  OS  políticos?  Afinal,  educação  fuz 
parte  de  quase  todas  as  plutafonnus  elei¬ 
torais. 

-  Os  políticos  brasileiros  lambém  levam 
porte  da  culpa  pela  situação  crítica  da  edu¬ 
cação  brasileira,  porque  caractcrísticamcn- 
te  não  têm  cumprido  as  promessas  referen¬ 
tes  à  educação  feitas  nas  campanhas  eleito¬ 
rais.  c  não  têm  feito  esforços  para  exigir  a 
modernização  mais  nlpida  da  educação  por 
parte  de  ministérios  c  secretarias.  Fior,  o 
Congresso  Nacional  em  1998  aprovou  a 
nova  lei  de  propriedade  intelectual,  que  6 
tolalmenie  omissa  no  tocante  ao  “uso  hon¬ 
rado"  (isto  é,  para  fins  educacionais,  não- 
comerciais)  de  material  protegido,  e  pro¬ 
mete  de  4  a  12  meses  de  prisão  para  o  in¬ 
frator  (em  vez  de  uma  multa).  Estou  aguar¬ 
dando  manchete  de  jornal  anunciando  a 
prisão  exemplar  da  primeira  professorínha 
de  creche  que  usou,  sem  permissão,  uma 
imagem  da  Disney  ou  da  MTV  na  sua  csco- 
linha.  Será  que  todos  os  membros  do  Con¬ 
gresso  estavam  dormindo  quando  esta  lei 
fül  aprovada? 

-  Na  sua  análise,  ao  que  parece,  não  há 
isençSo  de  culpa  para  nenhum  grupo.  E  a 
família,  onde  fíca  nisso  tudo? 

-  Os  pais  do  alunado  brasileiro  comparti¬ 
lham  a  culpa  por  vários  motivos.  Primeiro, 
porque  não  exigem,  através  de  seu  voto, 
uma  educação  melhor  para  os  filhos.  To¬ 
mam  uma  atitude  fatalista  em  vez  de  se  or¬ 
ganizarem  em  grupos  de  ação  comunitária. 
Por  exemplo,  aceitam  sem  questionar  a  po¬ 
lítica  nacional  de  limitar  a  jornada  diária  na 
escola  a  apenas  quatro  homs,  quando  a  com¬ 
plexidade  do  mundo  modemo  faz  com  que 
Iodas  as  escolas  de  países  do  Primeiro  Mun¬ 
do  tenham  pelo  menos  sete  horas  diárias  de 
atividades  de  aprendizagem.  Segundo,  por¬ 
que  mantêm  um  conjunto  de  valores  ultra¬ 
passados  sobre  carreiros  e  pedagogia.  Tipi¬ 
camente,  os  pais  brasileiros  nutrem  a  ambi¬ 
ção  de  um  canudo  de  curso  superior  para 
seus  filhos,  mesmo  em  face  da  informação 
de  que  as  faculdades  do  país  desde  1968  não 
fornecem  uma  educação  redonda,  iransdis- 
ciplinar.  aos  seus  alunos,  nem  que  pareça 
^er  apropriada  para  a  sobrevivência  profis¬ 
sional  no  pró.ximo  século.  Talvez  mais  sério 
ainda  seja  o  conserxadorismo  dos  pais  em 
não  escolher  escolas  com  abordagens  peda¬ 
gógicas  mais  experimentais,  cora  medo  de 
que  seus  filhos  corram  o  risco  de  não  passar 
110  vestibular.  Esta  pressão  consers  adora  dos 
pais  tira  das  cabeças  dos  educadores  i|unl- 
quer  esperança  de  inos  iu  ou  expeiimeiilar. 

-  E  do  ponto  de  vista  pedagógico,  quais 
os  maiores  problemas? 

-  Pedagogicamente,  todo  o  ensino  no  país 
continua  com  o  mesmo  "estilo”  de  100  ou 
200  anos  atrás;  o  professor  permanece  na 
frente  da  sala  de  aula  transmitindo  conheci¬ 
mento  (aquilo  que  aprendeu  na  faculdade 
anos  antes,  talvez  cora  alguma  atualização) 
aos  alunos,  que  passivaraente  copiam,  me¬ 
morizam  dados  e  conceitos  e  regurgitam  tu¬ 
do  na  inevitável  prova,  assim  satisfazendo 
professor,  pais  e  "sistema".  Num  mundo  ca¬ 
da  vez  mais  comple.xo,  dinâmico  e  pluralis¬ 
ta,  este  modelo  está  toialmente  inadequado. 
Pesquisas  em  ciências  cognitivas  ravelam 
que  alunos  aprendem  melhor  quando  eles 


mesmos  descobrem  o  conhecimento  através 
de  gincanas,  caças  ao  tesouro,  colocações 
de  problemas  por  parte  do  professor.  Inte¬ 
ressantes  dados  novos  do  Canadá  demons¬ 
tram  que  a  aprendizagem  é  mais  profunda  c 
completa  quando  o  aluno  participa  de  um 
curso  a  distância  via  internet,  porque  su.is 
discussões  detalhadas  sobre  tópicos  do  pro¬ 
grama  com  os  demais  alunos  são  mais  enri- 
quecedoras  inlelectuulmente  do  que  lendo  u 
material  textual  oferecido  online  pelo  pro¬ 
fessor;  na  sala  de  aula  presencial  não  há  es¬ 
te  intercâmbio  de  idéias  entre  os  alunos 
porque  o  professor  está  na  frente,  seu  ego 
viajando  enquanto  pontifica,  e  os  alunos 
não  têm  oportunidade  para  trocas  de  idéias, 
Provas  demonstram  apenas  a  capacidade  do 
aluno  de  memorizar  informação.  Dossiês 
acumulando  os  trabalhos  de  aluno  através 
do  tempo  são  melhores  indicadores  de  co¬ 
nhecimento,  progresso  e  sofisticação  no 
manuseio  de  idéias. 

-  Mas  eles  terão  que  fazer  vestibular... 
ou  não? 

-  O  vestibular  universitário  é  uma  aberra¬ 
ção  pedagógica  (memorização  de  dados 
imediatamente  esquecidos  após  a  matrícu¬ 
la)  e  tem  custo  financeiro  de  homens-hora 
incalculável  para  o  país.  Muito  melhor  seria 
uma  prova  que  dê  informação  e  solicite  que 
0  aluno  faça  algo  com  ela  -  reorganizar,  co¬ 
mentar  -  para  que  seja  possível  averiguar 
como  pensa  e  se  expressa.  A  impossibilida¬ 
de  (devido  a  mentes  pedagógicos/adminls- 
trativas  estagnadas)  de  juntar  alunos  de  se¬ 
gundo  grau,  de  graduação  e  de  pós-gradua¬ 
ção  no  mesmo  curso  semestral  para  estuda¬ 
rem  juntos  qualquer  fenômeno  é  um  outro 
exemplo  da  nossu  poba‘za  educacional. 

-  Como  0  senhor  vê  o  papel  da  educação 
neste  final  de  século? 

-  Em  vrz  de  falar  de  educação,  vamos  falar  de 
aprendizagem:  isto  porque,  numa  sociedade  de 
infomiação  ou  de  conhecimento,  todos,  jovens  e 
adultos,  estão  neces.sariamcntc  envolvidos  cons- 
Uintemente  nos  atos  de  adquirir.  pnxes.s;ir  e 
transmitir  conhecimento  -  que.  juntos,  formam 
a  açâo  que  chiunamos  de  aprendizagem  Hoje. 
pessoas  aprendem  organizações  apmiidem  paí¬ 
ses  aprendem.  Tenho  ate  um  bom  livro  de  Ste- 
w  art  Brand.  Hinv  MUings  leant  {Coiiio  os  edi¬ 
fícios  apniukm),  sobre  a  inteligência  contida  no 
ato  contínuo  de  reformar  edificações  através  do 
tempo.  Acho  que  cada  vez  mais  e.xiste  menos  di¬ 
ferença  entre  as  atividades  realizadas  em  salas 
de  aula  de  ensino  fundamental  e  médio  (onde  liá 
computadoIX^  e  acesso  à  Inlemet)  e  as  ativida¬ 
des  realizadas  por  adultos  em  orgamzaçôes: 
identificar  probleiiuis,  achar  informação  apn> 
priada.  filtrar  a  informaç-áo,  tirar  conclusões  e 
transmitir  as  decisões  ou  agir  baseado  nelas.  O 
resto  é  subordinado  a  esui  mlssão/ação  que  c  a 
aprendizagem  E  quem  fez  melhor,  nv-ança  A 
única  coisa  que  deve  ser  memonzadu  na  esaila 
é  a  poesia  nacional,  que  é  cumulativa,  estabele¬ 
ce  pura  sempre  a  identidade  cultural  do  futum 
cidadão,  e  é  útil  em  todos  os  monKnlos  da  vida 
pesSTKil  e  protlssional,  Tixlo  o  resto  daquilo  que 
aprcndemoí,  nu  escola  esui  sujeito  n  ntuuliza- 
çfies.  e  não  merece  ser  memorizado. 

Leia  a  íntegra  da  entrevista 

no  JB  Online  ww\v.jb.eom.br 


Para  o  professor  Ullo,  o  vestibular  é  uma  aberração  pedagógica,  que  obriga  os  estudantes  a  maratonas  de  memorização 


“Os  pais  aceitam  sem 
questionar  a  limitação  da 
jornada  diária  na  escola  a 
apenas  4  horas,  quando  a 
complexidade  do  mundo 
moderno  faz  com  que  as 
escolas  dos  países 
desenvolvidos  tenham 
pelo  menos 
7  horas  diárias" 


“Melhor  que  o  vestibular 
é  uma  prova  (|ue  dê 
informação  e  solicite  que  o 
aluno  faça  algo  com  ela  - 
reorganizar,  comentar  - 
para  que  seja  possível 
averiguar  como  ele  pensa 
e  se  expressa" 


■  Continuação  da  capa 


“SÓ  se  deve  decorar  a  poesia  nacional” 

AUrnina  Caldas 


W|  Como  fazer  avaliação  de  desempenho 

ftRAailllRÒ  %  ■ 

OAjvwiNn.of  I  ^ 


Molívuçãu  permanente  nu  trabulhu.  produiiv idade, 
responsabilidade,  criatividade  c  outros  inúmeros  re¬ 
quisitos  compõem  o  perfil  do  profissional  procurado 
pelas  empresas,  utualiiienle.  Do  outro  lado.  trabalha¬ 
dores  buscam  organizações  que  ofereçam  remunera¬ 
ção  eonipatível  com  a  do  mercado,  benefícios"  em 
alimentação,  transporte  ou  saúde"  e  programas  de 
cargos  e  salários  que  estimulem  a  ascensão  na  carrei¬ 
ra.  Então,  como  saber  se  você  faz.  um  bom  trabalho  c 
se  a  empresa  em  que  você  atua  valoriza  o  seu  desem¬ 
penho?  Chefes  e  funcionários  se  depimam  com  esta 
questão  diariamente  e,  paru  solucioná-la,  muitas  em¬ 
presas  utilizam  programas  de  avaliação  de  desempe¬ 
nho,  um  recurso  que  também  auxilia  a  medir  a  satis¬ 
fação  profissional.  “Usar  essa  ferramenta  demunsiru 
ainda  uma  precKupação  das  empresas  cm  atrair,  man¬ 
ter  c  motivar  profissionais  qualificados,  oferecendo 
perspectivas  de  mudança  c  ereseiraento",  diz,  o  pro¬ 
fessor  da  Fundação  Mudes  Eurico  Leite  Lisboa. 

Administrador  c  consultor  de  empresas  com  espe¬ 
cialização  em  Recursos  Humanos  -  área  em  que  alua 
há  25  anos  Eurico  considera  que  este  tipo  de  aferi¬ 
ção  é  uin  valioso  instrumento  de  análise  das  organiza¬ 
ções,  Para  ele.  não  .se  trata  apenas  de  mensurar  o  grau 
de  contribuição  que  o  funcionário  dá  à  empresa.  "A 
avaliação  de  desempenho  é  uma  via  de  mão  dupla", 
diz.  "Já  é  tempo  de  acabar  com  a  cultura  do  manda 
quem  pode  e  obedece  quem  tem  juízo.  O  funcionário 
deve  ser  avaliado  e  o  chefe  também." 

Segundo  Eurico.  as  aulo-avaliações  são  igualmenle 
enriquecedoras.  Desta  forma,  a  empresa  é  gerida  demo¬ 
craticamente,  estimulando  a  participação  e  promovendo 
0  intercâmbio  de  idéias.  "O  problema  é  que  muitas  orga¬ 
nizações  ainda  usam  avaliação  do  de.sempenho  de  fomia 
errada,  como  instniincmo  de  |«Kler,  barganha  ou  até  pa¬ 
ra  balizar  políticas  de  demissão." 

Programas  de  avaliação  sérios  geralmcnle  são  de¬ 
senvolvidos  por  profissionais  de  RH.  rigorosamente 


treinados  paru  esta  tarefa,  aptos  u  respeitar  a  eullura, 
as  necessidades  e  a  política  inteniu  da  organização. 
Os  métodos  utilizados  variam  e  podem  ser  desde  onia 
conversa  ou  pesquisa  até  dinâmicas  de  grupo  e  ilia- 
matizações.  O  objetivo  é  sempre  fornecei  inlorma- 
ções  aos  chefes  de  cada  setor  sobre  as  habilidades  es¬ 
pecíficas  dos  funcionários,  com  intuito  de  estimular 
0  potencial  individual  e  adequar  funções  ligadas  a 
Civda  perfil. 

Eurico  lembra  que  alguns  critérios,  enirelaiilo.  são 
fundamentais  para  detenninar  o  desemjienlio  de  um  pio- 
fissional,  independentcnienie  da  posição  que  ele  ticupa 
ou  de  suii  Ciirreira.  “Criatividade  é  uma  qualidade  exlre- 
mamente  valorizada.  Precisamos  de  pensadores  e  iião  de 
fazedores;  de  pessoas  que  introduzam  novos  métodos  e 
soluções,  inovem  e  possuam  cunheeimento  mullidisci- 
plinar",  diz.  “A  oportunidade  de  mudar  é  essencial.  O 
que  csiã  pronto  está  obsoleto." 

O  bom  profissional  c  aquele  que  ascende  natural- 
mente.  adotando  uma  postura  íntegra,  que  não  revele 
desvios  de  caráter.  Marketing  pessoal  -  "que  não  deve 
.ser  confundido  com  atitudes  individualislu.s"  -  e  inte¬ 
gração  au  gru|>o  de  trabalho  são  earaelerístieas  indis¬ 
pensáveis  para  quem  deseja  garantir  einpregabilidade. 
Eurico  também  aponta  a  administração  do  tempo  co¬ 
mo  requisito  importante.  "Para  que  o  trabalho  renda,  é 
preciso  que  a  pessoa  saiba  estabelecer  prioridades.  Ela 
icm  que  ter  tempo  para  finalizar  pendências,  se  atuali¬ 
zar  teenieumente.  resolver  urgências  c  Irtrear  idéias 
com  os  colegas",  diz.  Segundo  o  especialista,  os  che¬ 
fes  valorizam  a  produtividade,  ou  seja.  a  capacidade 
de  e.xccular  tarefas  eom  qualidade  e  num  curto  espaço 
de  tempo,  atentando  sempre  para  o  ciimprimeiuo  de 
prazos  e  metas. 

Os  líderes  dc  um  grupo  devem  também  respeitar 
princípios  como  flexibilidade  e  humildade.  “0  chele, 
hoje.  n,ãoé  mais  um  centralizador  de  esforços,  mas  uin 
coordenador.  Ele  deve  enxergar  seus  empregados  co¬ 


mo  colahoi adores,  abrir  o  dialogo  para  descobrii  c  de¬ 
senvolver  0  |ioleiicial  de  cada  integrante  ilc  siia  equipe 
e  leicilar  palernalisinos.  Uma  de  suas  tesponsabilida- 
des  é  saber  d.ir  oportunidades  iguais  a  pessoas  coin  ca- 
laclerisiicas  dilereiites”.  allmia  Eunco  Lisboa.  Ele 
acredita  i|iie  muila  gente  tem  medo  da  crítica  por  ain¬ 
da  as.siKiar  o  termo  a  uni  conceito  negativo. 

"()  retorno  qiie  a  clielia  dá  ao  funcionário  e  a  me¬ 
lhor  loniia  de  ele  perceber  a  receptividade  do  traba¬ 
lho".  afirma.  0  consultor  recomenda  que  os  emprega¬ 
dos  ouçam  alcniamente  as  observações  dos  chefes,  per¬ 
cebendo  indicativos  dc  falhas  c  acertos,  c  respondendo 
coni  arguniciuos  seguros  e  eoerenles.  "O  chefe  dá  si¬ 
nais  de  que  algo  eslá  enadu  quando  precisa  chaimir  u 
atenção  de  uma  pc.ssoa  váiias  vezes  a  respeito  de  um 
mesmo  assunto,  quando  mostra  desinteresse  ou  indife¬ 
rença  por  seu  trabalho.  Preoeupe-se  sempre  eom  a 
apresentação  de  seus  projetos  e  eertifique-se  a  respeito 
das  iiiroimuções  qiie  eonstam  dos  dtKimienlos".  ensina 
o  professor  da  l-und.içáo  Mudes. 

Para  ele,  é  aconselhável,  unida,  que  relacionamentos 
exeessivaniente  formais  sejam  evitados.  ■■Meiiiiiiandos. 
requeriínenlos  e  trâmites  InirtKráticos  distaneiain  as  pes¬ 
soas  e  interferem  na  eoniunicação  da  empresa.  Reuniões 
descomraiilas,  como  um  café  da  manhã,  favorecem  o  re- 
lacionamenlo  interpessoaT.  diz  Eurico.  "Quando  um 
colega  de  trabalho  tem  dificuldades  na  vida  |K'ssoal.  é 
bom  que  alguém  da  empresa  ofereça  apoio.  Além  de  ini- 
nimí/iu'  os  efeitos  na  produtividade  individual  c  coleti¬ 
va.  0  fuiieioiiário  vai  se  sentir  agradecido,  protegido  c 
eslarã  sempre  prestes  a  colaborar  com  a  organização  c 
retribuir',  acredita  o  consultor. 

A  Emidação  Mudes  oferece  vários  cursos  regulares 
de  qualificação  que  piKlein  ajudar  a  desenvolver  o  po¬ 
tencial  profissional; 

■  rorni.iç.ío  de  Analista  de  Recursos  Humanas 
Segundas,  quartas  e  sextas,  das  18h30  ãs  2 1  h3().  C71 1;  30 
horas.  Taxa;  RS  200.  Prof.  Eurico  Leite  Lisboa  0  pro¬ 


cesso  da  comunicação,  rceruiamento  e  seleção,  adminis¬ 
tração  de  cargos  e  sakirios.  asaliaçãti  de  desempenho 
são  assuntos  do  curso. 

■  .Admimstraç.ão  do  Temi>o 

Sexta,  das  9li  ãs  I8h.  c/ll;  8  lioia\.  Taxa;  RS  80.  Prof. 
Jorge  Renato  ünmo,  administrador  de  Negócios  e  espe¬ 
cialista  em  Gestão  de  Qualidade.  Ilisiõrico  da  falta  de 
lenipo.  oeontiole  de  honinos,  insatisfações.  |iiioriz.aç.ão 
e  metodologia  da  administração  do  tempo  estão  no  pro¬ 
grama  do  curso. 

■  Chefia  e  liderança  atravós  de  jocos  e  simulações  em 
RH 

Segunda  a  sexta,  das  1 8h30  ãs  2 1  Ii30.  CVH;  15  horas.  Ta¬ 
xa;  RS  100.  Prof.  Ricardo  Montenegro,  psicólogo.  Serão 
irabalh.idas  as  dificuldades  em  lidar  coni  valores  da  so¬ 
ciedade.  preconceitos  e  fatores  que  dificultam  a  intera¬ 
ção  pessoal, 

■  Foniiaçào  de  Analistas  dc  Cargos  c  Salários 
Segunda,  quarta  e  sexta,  das  18h.30  ãs  21h30.  C/H;  30 
horas.  Taxa;  RS  200.  Prof.  Eurico  Lishoa.  Elaboração  de 
nonnas  e  procedimentos  de  administração  de  planos  de 
cargos  c  salários  e  análi.sc  du  ini|>ortãncia  da  as  afiação 
de  dcsempenltü  são  assuntos  do  curso. 

1  Criatividade;  táticas  e  técnicas  -  Ferramentas  da  em¬ 
presa  recriada 

Quartas-feiras,  das  18h30  às  21h30.  C/H:  15  horas. 
Taxa;  RS  120.  Professoras  Saletc  Galvão,  pedagoga  c 
consultora  de  empresas,  e  Euiãlia  Canalha,  psicóloga 
c  consultora  de  empresas.  O  curso  vai  abordar  a  orga¬ 
nização  da  criatividade  num  mundo  complexo  e  mul- 
livariável. 

■  A  produtividade  como  fator  de  lucro 

Segunda,  quarta  e  sexM.  das  18li.30  ãs  21h3().  C/H;  15 
horas.  Taxa:  RS  120.  Prof.  Isac  Zajd,  especialista  em 
Gestão  de  Qualidade.  O  curso  vai  abordar  conceitos  ge¬ 
rais  sobre  produtividade. 

Informações;  Kiiu  México,  1 19/12"  undur,  Centro, 
R).  Tel.:  (021)  533-3768  c  (021 )  .532-5125. 
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Fábrica  de  sonhos 


■  Sebrae  ajuda  a  transformar  o  talento  artístico  de  Jovens  carentes  em  profissão  rendosa 


(.SMDS).  Existe  há  cinco  anos  e 
meio  e  atende  a  jovens  de  toda  a  ci¬ 
dade.  sendo  que  a  maior  parte  hoje 
é  proveniente  do  Complexo  da  Ma¬ 
ré.  da  Ilha  do  Governador  e  da  Bai¬ 
xada  Fluminense. 

PALESTRA  EM  VALENÇA  -  Na 

quinta-feira,  dia  25.  o  Sebrae/RJ 
promove  a  palestra  A  viabilidade  da 
pequena  propriedade  e  o  pequeno 
produtor".  0  objetivo  é  reunir  150 
produtores  rurais  para  apresentação 
do  projeto  Qualificação  dos  produ¬ 
tores  de  aguardente"  e  do  curso  Ca¬ 
pacitação  rural.  O  evento  será  no 
Clube  dos  Coroados  (Rua  Dr.  Fi¬ 
gueiredo,  n"  500  -  Centro  -  Valcn- 
ça).  às  1.5h. 

As  inscrições  são  gratuitas  e  po¬ 
dem  ser  feilas  nn  Balcão  Sebrae 
Microrregional  Valença.  Tcl.:  (0241 
452  2797, 

NEGÓCIOS  NO  MÉDIO  PARAÍBA  - 

Estão  abertas  as  inscrições  para  a 
roda  de  negócios  muliisetorial  que 
será  realixada  nos  dias  16  e  17  de 
março  no  Médio  Paraíba.  O  objeti¬ 
vo  é  reunir  micro  e  pequenas  em¬ 
presas  interessadas  em  fornecer 
produtos  e  prestar  serviços  pura 
grandes  empresas.  Já  são  mais  de 
41  empresas  interessadas,  quatro 
delas  grandes.  O  objetivo  é  ter  9 
grandes  empresas  e  1 50  pequenas 
e  micro.  As  inscrições  para  micro  c 
pequenas  custam  RS  20.  Inlorma- 
çfies.  .Associação  Comercial  c  In¬ 
dustrial  de  Volta  Redonda  (Rua 
Asvis  Chateaubriand.  n"  18  -  Ater¬ 
rado  -  Volta  Redonda}. 
ARTESANATO  NO  INTERIOR  -  O 
SebraefRJ  inaugurou  no  sábado  de 
Carnaval  uma  feira  de  artesanato 
permanente  em  Araruama,  na  Re¬ 
gião  dos  Lagos.  O  evento  tKorrerá 
todos  os  sábados,  domingos  e  fe¬ 
riados  n.i  Praça  Antônio  Raposo 
(Praça  do  Teatro  Municipal). 


Transformar  o  talento  artístico 
dc  jovens  de  comunidades  de  baixa 
renda  em  profissão.  Esse  é  o  traba¬ 
lho  da  Fábrica  dos  Sonhos,  em 
parceria  com  o  Sebrae/RJ.  A  Fá¬ 
brica  tem  350m2  de  área  construí¬ 
da.  resultado  de  um  investimento 
de  RS  95  mil  da  Petrobras.h  A  "Fá¬ 
brica  dc  Sonhos"  atende  atualmen- 
e  a  200  pessoas,  dos  seis  aos  23 
mos  de  idade.  O  principal  projeto 
é  0  Arte  no  Circo,  com  capacitação 
das  crianças  em  arte  circense  (per¬ 
na  de  pau.  malabarismo,  palhaço, 
monociclo  etc.),  abrindo  mercado 
em  parques,  circos,  festas  residen¬ 
ciais  etc.  Desde  março  do  ano  pas¬ 
sado.  por  exemplo,  oito  jovens, 
com  idade  mínima  dc  18  anos.  tra- 
b.ilham  no  parque  Phantasilândia. 
na  cidade  de  Bonn.  na  Alemanha, 
com  salários  de  RS  1 . 1 80.8 1 .  mo¬ 
radias  pagas  pelo  parque  e  tixlas  as 
garantias  trabalhistas.  Outros  seis 
estão  trabalhando  no  Carrefour. 
por  intermédio  da  empresa  Dreams 
Eventos,  com  salário  semanal  de 
RS  125. 

O  líder  da  Agência  de  Desenvol- 
\imeiito  Regional  (.ADR)  Centro  do 
.Sebrae/RJ,  Américo  Dimz,  afirma 
que  o  próximo  pa.sso  é  a  instalação 
lie  uma  padaria-escola  na  Fábrica  de 
Sonhos,  oferecendo  novics  oportuni- 
d.ides  de  geraç.ão  de  emprego  e  am- 
ila  para  os  jmens  das  cianunidades. 
O'  p.irticipantes  do  projeto  não  des¬ 
cuidam  dos  estudos:  obtivenim  no 
ano  pass.ido  de  aprovação  em 
seus  cursos  escolares. 

.A  Fábnca  de  Sonhos  é  uma  enti¬ 
dade  filantriipica,  sem  fins  lucrati¬ 
vos.  que  funciona  em  parceria  com 
entidades  como  o  Banco  Interame- 
ncano  de  Desenvolvimento  iBlD). 
a  hundação  da  Infância  e  .Adoles- 
iénci.i  il  l.A)  e  a  Secretaria  Muiiici- 
n.il  de  DesemoKimento  Social 


perder.  I-  ptcci.so  iicelcrar  o  ritmo  du  prepurnçflo.  Afinul  de  ccinl 
jogar  •foia  uma  oport unidade  como  essa  oferecida  pelo  TRF 
Concursos  IVegraii  Culliiinl  preparou  mulerial  didático  cspccifi 
paru  esse  conciirso.  lolalmenlc  dc  acordo  com  o  progrumn 
segunda  edição  já  cslii  csuoliindo,  sem  h.sscr  lempo  para  umi 
(isla  4.  rculmeiile,  u  lillima  oponunidade  de  os  candidalos  col 


QIT.MICA 

Doutorado  na  UFF 
oferece  12  vagas 

.A  Lnivcrsidade  Federal 
Fluminense  aceita  inscrições 
até  5  de  marçit  piua  o 
iloiiloraJo  em  Química 
Orgânica.  São  12  vagas,  paia 
poii.idorcs  do  líliilo  dc  meslre 
na  .irea  de  Química  ou  cm  áreas 
.illiis,  A  taxa  de  inscrição  cusi.i 
Rb  10.  Informações:  (112  ll  719- 
3.M9.  620-1313  e  (021 1620- 
8879.  ramal  25.  fax  (021 1 719- 
3.349  c  e-mail 
gqiK'ica(p'vm,ulT.br. 


LIVROS 

0  trabalho,  no  humor  e  na  crise 

0  Hi  xtidril»  l/o  Em/ireeo  -  clujtx  c  oiiints  hichns, 

das  jontali-sias, Márcia  Braga  e  Teresa  Bairos,  é  uma  versão 
bem-luimoiada  das  relações  dc  trabalho.  Os  tipos  mais 
comuns,  os  mais  bi/.arrí's.  aqueles  que  lodo  mundo 
conhece  ou  preferia  não  conliecer.  Ilustrações  dc  Cláudio 
Paiva.  Editora  .34.  Tcl.:  (01 1 1  Sl(v  h777 
/w/i(i  iH'iio  r  i/o  irulfiilliii:  /ii'ri/>i'i  fiVih  i/c  tliuil  ilf 
vicii/o.  eoletãnea  orgaiii/aila  pv'lo  prolêssor  Gauilêncio 
Frigotto.  da  iMCuldade  de  Educação  da  UFT.  reúne  textos 
de  especialistas  como  Miguel  .-\rroyo.  P.iblo  Gcnlili  ou 
Paolo  Nosella,  que  analisam  a  crise  do  trabalho 
assalariado,  o  papel  sivial  da  escola,  a  educação  para  o 
desemprego.  Editora  Vozes.  Tel.:  l024)  237-5112. 


ENGENHARIA  MHCANICA 

Coppe  cria  mestrado  noturno 

Para  atender  á  crescente  demanda  do  do  executivo  que 
quci  se  espeeiali/ar  para  eoniinu.ir  conipetiliv-o  no 
iiiercailo  mas  não  pinle  deixiu'  de  trabalhar  no  hi'r.irio 
comercial,  o  Programa  de  Engenharia  Mecânica  da 
(  oppe/l  FRJ  cnou  o  mestrado  noiunio  em  Termoeiência  e 
Mevâiiic.i  dos  Fluidos.  (1  curso  é  gratuito,  começa  em 
inaivo.  nn  horano  de  ISh  as  21h.  com  temas  como 
.Mccaiiic.i  dos  Fluidos  lndusln.il.  Mecânica  dos  Fluidos  do 
Meio  .\iiibieiile.  .Aeronaulica.  Eseoaiiiemo  Bi-F:isico. 
.Maquinas  de  Fluxo.  M.iiiuiiias  Ténnieas.  Energias  .Solar  e 
Folica.  .Métodos  Computacionais  c  /M-Condicionado  e 
Relrigcraçâo.  Inscnçõcs  .itê  12  de  março. 

InfomiiiçiK-s:  Centro  de  Tecnologi.i,  Bloco  G.  sala  204. 
Tcl.:  (021)  280-704.3  e  5Wl-8832.'ramais4l2  c  452 


REMUNERACAO  &  CARREIRAS 


A  hora  (los 
(juaiífícados 


Ignora  a  crise 


rêiici.i  externa.  Alem  disso.  as  ex-  mikia.m  s  ADFSSI 
portações  tendem  a  aumentar.  Por 
isso.  a  ptoiliição  e  o  nível  de  em¬ 
prego  110  setor  produtivo  deverão 
voltar  a  cieseei. 

O  Kio  de  Janeiro  toi  a  uniea  re¬ 
gião  do  pais  que  teve  ereseimento 
110  comparativo  anual.  De  levereiru 
de  98  a  janeiro  de  99,  houve  au¬ 
mento  da  demanda  por  e.xeeutivos 
e  profissionais  qualificados  de 
3.1‘  i  em  relação  ao  mesmo  perío¬ 
do  do  ano  aiilerior.  ciiquaiito  a  me¬ 
dia  brasileira  loi  dc  queda  de  9.9' , . 

Qs  níveis  de  desemprego  do 
Kio  de  Janeiro  se  mantiveram  bem 
abaixo  da  média  nacional  cm  98, 


Para  os  prolissnm.ijs  lilverais. 
a  insegurança  que  o  mercado  em 
iiatisição  lumo  .i  eeonomi.i  glo- 
b.ili/ada  gera  iio  empies.iriado  é 
exlremamenle  benclica.  Houve 
ereseimento  de  S2.2'r  no  com¬ 
parai  i  vo  entre  os  meses  de  ja¬ 
neiro  de  99  c  98. 

O  segmento  também  foi  o  que 
teve  a  menor  qued.i  no  compaiati- 
vti  aiui.il  De  fevereiro  de  98  u  ja¬ 
neiro  de  99,  houve  queda  de  ape¬ 
nas  1.8' I  em  relação  ao  mesmo 
período  do  ,iiio  aiilctioi. 

Vale  lembrar  que  a  média  foi 
dc  -9.9'y  .  Esse  desempenho  espe¬ 
lha  a  tendência  de  as  empresas 
contratarem  profissionais  tempo¬ 
rários  de  nível  executivo,  recruta¬ 
dos  sob  o  título  dc  consultores  ou 
auditores. 

Por  outro  lado,  o  segmento  de 
Produção  leve  queda  de  21.7'*  no 
comparativo  anual.  F.sie  d.ido 
ilustra  a  crise  na  qual  a  indústria 
nacional  está  mergulhada.  Mas 
que  promete  nielhor.ir.  como 
(Icmonstram  vários  indicadores. 

Cm  deles  é  que.  com  a  alta  do 
dólar,  a  indústria  brasileira  deverá 
deixar  de  sofrer  tão  forte  eoneor- 


•A  procura  por  executivos  e 
prolissionais  qualificados  aii- 
liienlou  .3S.4'>  em  relação  a  ja¬ 
neiro  de  |99S.  clieg.indo  a  2.9.37 
x.igas  em  aberto,  (J  aumeiiio  da 
demanda  ocorre  todo  começo  de 
alio.  devido  aos  novos  orçaiiien- 
los  das  grandes  empresas.  O  iní- 
tio  do  ano  fiseal/orçamental  pos¬ 
sibilita  o  aumento  iio  número  de 
coiiiralações. 

\lém  desi.i  qiicsiáo  s,i/oii.il.  a 
iiciiça  diis  eiiiptesarios  em  que 
goveriiii  e  Coiigre'so  estão  se 
ali.mdo  em  torno  da  busca  do 
equiliTiio  fiscal  Ic/  com  que  as 
olerlj'  de  vagas  para  executivos 
atingissem  o  mesmo  paiamai  da 
era  prê-erise  asiática. 

l.  iiia  das  arcas  dc  atuação  (|ue 
melhor  retratam  o  impacto  desta 
onda  dc  oiimismo  empresarial  é  a 
de  Gerência  Geral,  eom  cresei- 
meiilo  dc  15(>'(  cm  relação  a  ja- 
neiio  de  1998. 

Esse  aumento  ainda  não  c  sufi- 
eietile  para  cobrir  o  déficit  de 
40.4 '4  dos  últimos  12  meses,  mas 
já  é  uma  promessa  de  novos  tem¬ 
pos  para  os  que  buscam  o|>oruini- 
dades  no  topo  da  pirâmide. 


Dcimis  de  passar  pelos  sustos 
usialieo  e  russo  e  de  estar  air.ivessan- 
do  a  crise  de  credibilidade  da  transi¬ 
ção  para  o  câmbio  livre,  o  empresiirio 
toma  atitudes  p;ua  atrair  novos  talen¬ 
tos  para  a  gestão  de  seus  negócios. 

Pode  parecer  eonlradiiório,  mas  a 
oferta  de  empregos  piun  profissio¬ 
nais  qualificados  vem  aumentando 
sisiemalieanieiile  ein  relação  aos  ín¬ 
dices  do  ano  anterior,  apesar  de  o  ní¬ 
vel  de  emprego  ter  caído  em  lulas  as 
laixas  sulanais. 

A  questão  é  que  as  empresas  es¬ 
tão  substituindo  prorissionai.s.  ou  se¬ 
ja.  oxigenando  a  estrutura  e  contra¬ 
tando  gente  mais  qualificada.  Há  um 
bom  número  dc  vagas  cin  aberto  no 
mercado  de  Iniballio. 

Quem  se  preparou  para  o  novo 
perfil  na  gestão  das  empresas  tem 
uma  boa  chance  de  conseguir  nova 
colocação.  Para  ijuem  não  se  prepa¬ 
rou  adequadumente,  nunca  é  lorde 
ptira  começar.  Afinal,  quanto  mais 
qualificado  e  atualizado  é  um  profis¬ 
sional.  maior  é  a  sua  vidti  útil. 

Vale  a  pena  espertir  para  conferir 
os  novos  tempos. 


Este  estudo  do  mercado  de  exe¬ 
cutivos  e  profissionais  qualificados 
é  realizado  pelo  Grupo  Calho  men- 
salmeiite  nos  últimos  15  anos.  Os 
dados  foram  pesquisados  em  20  jor- 
n.iis  dominicais  das  16  principais 
capitais  do  pais 


TIRA-DUVIDA 

Envie  suas  dúvidas  de  interesse  cole 
livo  para: 

Remuneração  iV  Carreinis. 
e-mail  caihorji"  calho.coin.br 


pal  do  Kdim.  Solários  até 


Mais  informações:  (021)  220-5715  -  Degrau  Cultural 


COLABORADORES 


*  Oficial  dc  Justiça  do  TJ-SP:  apostilas  básicas  c  dc  exercícios 
I  ■  Polícia  Rodoviária  Federal:  350  vagas.  RS  1.365  merrsais. 
I  S6  2°  grau.  Ambos  os  sexos.  Turmas  intensivas  e  apostilas  bási- 
I  ca.s  ■  TRF;  apostilas  bá.sicas  de  acordo  com  o  programa  oficial. 


I  Informaçtvis:  Centro:  Rua  da  Alfândega,  80/2“  anelar  •  242-4832 
1  e  232-1319;  Clnelândia;  Pç^a.  Mabalma  Gandhi,  2/2“  andar 
I  •  220-5715:  Copa;  Av.  N.  Sra.  Copacabana,  807/2“  andar  • 
I  548-1790  e  548-6/08;  Madureira:  Shopping  Tem-Tudo/soba*lda 
I  18  •  359-3929  c  .390-1210;  Méicr.  Rua  Coivslança  Barbo.sa,  140/ 
!  2"  andar  •  289-9298  e  594-1685;  Niterói:  Rua  Sâo  Pedro, 


iNirm/io 

dOAUilino 
ttA  JlMHníM 


Ctnlcnio  [i. 

Todos  os  ditis.  no  scii  Jornal  do  lírasil. 
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,(‘;ii  4;''.iar'  fl?24  Hx»*-' I»*’ 
ll-♦f-  t''rM  «u’'»jyi6C  Hiimj*  li 
N,.ciur  ãl’»  Ci  r<n*u  G-nro 
C-..uli.*i|i  x-oqgim  luvcuri 
A»  i^»n**}*;*'1fl  K**'*'»*?»  a-n 
'i4.rta*  fl  ifuiot,»»  dia  H  45  *6 
fiitiWi  Hixm*'  ViMia  H«Vndii 


f.ví  j-'.4hjA'n  1 


REPRESENTANTE 

COMERCIAL 

**mn  *  i»|i'lii1  *-  tntii'HR 
«n  tflia  (jw  «1*110.  t  iTiil.iln 
*  r  I-  *nffl-v 

T  092  0B8  R7H7 

'ju  N'l*  I 

lol  021-2&9e3b0 


AIVÍI,  íraÃctó  'JL  l'.'.l'HE- 


A  jhi*  txiwfoi  ji 'i' 2  1*/ 
*♦*•'  1  jmvi  ifvt.ia  d»  flXiViB  .n** 
J*  TUN  iNjr.i  |.  ••-j-rfíoç  a. 
drflti,>i  11  ,*  *-.11  ,ili.  .»»  ,\ff 


SAN  —  *63  va':»ai  i  y4;a*- 
iifl».  tí  .•»of«i‘diii.  ifl-*?  trjatu* 

I  ♦«/,  corrM*'‘'ni»*iiTja  4*«ri 

*to>n»«  mmiI  •<  HCfli  7*, na 
p»  •iii  I-  »*ilfliç,h)  CILC  Ru»  da 
CcflTiHi.<lSj  Or  C#t*Hr.  Cem 
»4tfl*i»iaiit  CF**  fltfMitniiniiiti^v- 
coiif  itiuBt  II  cfligirvil  coMltrH>) 

tnytuhifltkffK. _ _ _ 

ArWi>.'6THACÍ..1  Dt  fMfni 

SAS  —  Ou  Wirkiil-.ng  4*  *1  • 
fvfNui:  ■*  Ni- ii«-rti.i  anid  N«m» 
niivj  CU'mi!C'rM»nfc.‘ii  Am  >«oW»a 
v»*híj#*9*:  v*"«d»fl«iff  Tfiina- 
puno  B  »»»*e»cff  Orr  Fiuij  1R 
u*nim  awfl 
tlwli.l  IdM  rPF  fl  iKliin.  i  -  ••» 
•  i»  •( 'iiigMvu  coitaiiini». 


CORRETOR  -  àa  toovB)« 
cumCmci  3  vodaipAr*  2ono 
Sit)  B  TitucA.  ft«mdo  J  o(»cto- 
AiiR«  Ca>gM-w  r«fiK5nclB8, 
TtBiarTB» 


.TiIiM  r»  STWACAO  -  101  *ngv8 
^5  <t  jv***  <v,  dl* 

nditca»  «••;fl«’iAr»:'a  »**"  H*1  Vj- 
t»i  iM<i>-i»-itfl  11  *ra4<t  tutixAu 

»und-KA-*  MUl'4.S  Sndt*  32»* 
*fljr*»ji>  Hur.n-i  C*mtnc  -  2,''^ 
2‘2*5  Hucam  CoiffNt  Pf>v»a>  • 

4iii  •«li?  rumai  ??4,  Fiuc»*ht  H-lm 
rOi  (b*JOM0  iiimw  36.  Nucibu 
S.VJ  CkiiKBiu  *  Curiio  Cuil-vui* 

.toBdi****- LaVMura  •  Av  pTfla.M-*r 
ii*  ■.l•*^Ol•av  vr  IlHfCH  fl  3U'*i 
ia%  -LiR  11  41  K*  fiovna)  Niviiaj 
ffutli  »4i«a  vuly  •  OTA-iKUrU 


COMUHCAÇÀO  irSU-H  -  IUl 
lugiit  5  .ai  8 

im  Ccre-  D*.lo  4.1*1*  IfAfuiylu 

FufvU;V  atupts  s*4i.  cri 

*.4  .*?>>.  f4u;*i»4  C**ntfo  *7^ 
7125  HUifln  Ca*i*4*»j  BtaXi' 
j:i-i.'0>  Hjctflii  fi'ifi<fl  •  '»*.v 
flfl.e'  rama-  j5,  fiix***'  '»1i'  •»  n 
ÇAfli  -  CfliMto  C«*lu»o*  A»agi.*m 
laycHi*ii  Ay  F*>fl»HSiimfl  Neo 

rvMdt.  R-’rr  ftntvH.  ••  qurnua  J>v 


VENDEDOR  •  Ropru* 
fMjntunlo.  Empresa  fà* 
brica  do  tubo»  da  alu¬ 
mínio  procíBfl  com 
OAporioricrit  parn  utuiir 
Rio  o  Grande  Rio.  um 
uulO'poçfts  de  «nduR- 
trtü  Comis&ôo  do  10%. 
Av  Aninrai  ReiAOto. 
467  t  901  Nitorol  Rob 
son 


t.1Ü5C7»  ‘  1  ’  l^*r'»«>  1 

»i'-/1-i  f1n  N»'»"  M  F  bifti-H  N*  fl 

1tii('yOb*'1fl  CiCf-  Mai4duC4<nft- 
tifjiçAj  87  Cjtnru  a.fl*'  iduni» 
|»t-,  Ltl  .1  im  liffilt.-*  im.-mi 
,l'...»l  t»  ol  1711*141  *l*»1.i’lfV- 


iNFC**MÂTiC-  -  Ou  TacTtoD[>j 
(•(fl  Procfln»  imiffiA,  J4  D*<K*%  iv 
Cidxiua  da  ComputAUIo  ^  #  5' 
(•flfKUo  f  Novaa-gvi  Saio  Mat 

tghflO  linnapiylr  l*  ri*AHvA* 
Cih  *iin  da  CuniniflvAo.  BF  - 
0*m.i  rem  n)**ar»1:fllH  C*T  n 
dflCi-fftKAo  imcoMir  nuat  a  vig* 
n.ii  ftmaiji»?  pamoQu  a  fumo 
MOTORISTA  PARTI¬ 
CULAR  •  EMperieMe. 
com  ruforAnclA  e  lol»l 
disponibilidade  de  ho* 
rório  iriclusiVQ  pera 
vino«m  Goeio  do  quo 
foço  Tot  :  410*7866 
Aiotsondro  _ _ 


liffi  fUtM*CA*  l-flTT.''-*  I» 
iri.vmAT<d li  »iig»n  5'Aíii  r“ 
tHiOo  rmcvlm  .tfl  hj4diy4r»i.  >» 
*  .1  »t  tiove  'fu  iit-um»  T  •  «fli  •••'fli 
,.V‘  ri.Un..\j  l.‘ad*-  ‘-“J** 

rTVti  !424Bfie  f4X'l'C  Ctff*1fCi 
.■.*'j.‘’2í  Fiiurt*»  Cnalflt'-  iPan 
Cti  Ul-Uliír  14  .•'.•l  NuCM-i  7»l»* 
d  ç;‘l>íffr0  n»ma4  J5  Hirfli*' 
Sti-i  Or(%RK-  Cnr^rr  Curtu/fll 
Ji  .|i}g*v*i  Lilfliurn  Av  FNi-i  .^•nf»» 
•.••n'*»*lf  a-fl  ilfltv  I»  I'  J-  ''!* 
C-i»  ll  ,1V  If  .  *41.  l.J 


’V.'’;5  »i.ir'*«i 
»14  :*4g»  fa*f4i 
V  -  iuTKtoi.Ma- 


c»i.»  r,4*nf-  i 
Cailv*>i  BiAXO 
.V4  Su.-'*fl.-  N  ifl 
fl- II  i*-.  T|.k'i»' 
i;,..n»f,-ii,nil4f  »i  J*:il  |u  " 
7«»  INiiaMiflitl*  Afl'*" 
•T**,«»l  •*  '.O'  '‘i*  1'H 


ADMINISTRADORA 
PARA  CLINICA  •  Mo¬ 
ços  ou  eonhorot  com 
prAiico  odminisirotivu 
.  fixpuriéncln  om  cor- 
tuiro  *  du  1  uno  Ruu 
Conde  do  Bonfim,  497, 
Tl|ucn.  flpòt  13:00  ho- 
rns  _ 


MLrS*CA  -  tf  */  r  5 

>.'•  »a  ía  $**•"  Fi»mií*«4io  Co* 
'•Hvirwni  *1  »r*fl  »H.iiv  .  »ifl  Par 
4ti.'t«  T*  u-fl^anr  •111»  Pna* 

h  ^7 -C**^f'l 

i,t»ii  UIVNi  LF*»  ('  iKl.VIKé"  flB 
i  .-|l  iliiV  *•  '***;ffliiU  cii*HI,i’Hlt 


V--I.è  *4*-i*J''i1(t 


AOMir.itiTnACLo  ■“  t19  fB>ni 
4'  a  *2  |€**  lUi.  nx‘vl  1"  trr- 

trirmaii.ii  rt»4.,'Viai»ip  nalUflft 
«^'•'miaVr-v.i  ViiHi  lrdrfl.i»'*ir*  fl 
(I,  •  ifl  *i»4ii*v4‘.'  I  tMdrKff'  A1U 

;4  r-  Si»5it  rt-M2ff3«3  N.»  -i-J 

C»K  lro  2?>  1*125  Nui  HfliCaaW 

11  IWhh*''-  PIAW  ramir  2.'4 
Hg  u*:  h*Mt*  •  {i2>0660  •qin.il 

12  S.N  ■  rit»ncii*o  C-mrrj 
uuiljrn-  iuiHjüi^  liíwiyfii  7*» 

i  r»**i  d*flil*i  *♦»«  M«Jí  %'«' I1«4»i»a 

V  gg***ra«  ij*H  ’1  la  *6  ♦•••.lak 
H.I.  *i*Vj  Vi  -IH  «-(Jl»n.lA  •  024-.\a>. 
4214 _ 

Ãi7MiNib"iw,io  -  ira  Mj-.w 

3*  00  ff  piirtoln  rtuc^m  dfl  *0 
VnáliCB  CiiM  dl  fTutnIid  Fgn- 
dncAi»  MUOtS  5**Jfl  (ffl* 
ViTAiJoft  H»itt*fli  Cflnro  •  7.to 
2125  NüfUfl-  r.nMnai  llranoc  • 
KH-^bíCr  Mtr.-ii  221  Hik.»ih>  F.ilm 
•C«  •  lamn*  3Í  Hu*.n*u 

S/V»  Otjacj)**  •  Genrrv  Ciittuvit 
»iaíuiir  Lava/tiI  Av  Pruaigv*!* 
tl*  AwruvHdf.  vo-  N  dum 

i.ia  .ina  11  Aa  «B  Nnioat  N*a'1wi 

Vma  nrakvalB  -07» 

AWQtfTETO  —  Enaino  aKhvvJunl 
ll*'  Auto-mJ  or».1*‘  v«A  .i(voí'<W 
rai  ai»u  *i|mi>  MirguR'  aaA  iui.> 
eumcflatiocAb  CjiIwIb  IknaHtia 
Umiur  MIA  XB  T«1  55&-31S3 


VlcXhVa  -c*  iujv 


f.-MiHiyTrrAJ./ffi  l»  |MH*l 
:7-E  '5  lai  ff"  CH*rfl*rH  a  r»  f.iw 
dm  v*i  ■  Niflimr*»  ,  e'3f»*iiK.i*ni«*H 
Ir  irm  ai'»A'wn  *»»>r*J  41  ••»fc«* 
1'iiS''*1»*  *  •i'Niiui 
Hui  -14  0**iaiiljn.V  *17  C»irrtrij 
...m  líVmi  iitdw  C»T  <1  )»*ci»»;i 
Lilo  flvv''ar  -ilii-ii  fl  -rfi-jirutâ 
UflmJir»V,^*4ra»)>.'  r  siav. 


ii  ;'Vi''iO'»iA  i*iji  r*  H  * 
Vilfl' iTi*-s*'i'riM  •u'*ti 
.»  4ffvhV«*-  S*-*!*'  iQ2ti  VIJfl.b# 
•4..1  •••*■  i.«-'-lr  •  .*;'.--2i2'  Nu*  •«•• 
(  iM.m  f»*w,.  4r'i  ‘*411»  H22» 
S  .-.i»  Ni».*fl»i  »•'»•>!(<»’'  «.VTinl 
.V  ifl  '»JV  •  Otiocnio  Ctmtf? 
tu''.itt>  ii»|uiifl  LAai*urA  A* 

P»»itnN»mii  N»t»vHflj>  fcffl  IflflCM 

*•  í>.tni**.  lei*  11  ;1R|  N  t*c»aai 
HièfNii)  viuu  lUy»!' Ia  ''i?4‘i6to 
i;i4  _ 


Aj7.liHt’»THA,*Vj  -  ■  mc-i  ••  4 
>  '  VihJi'  1  *  1*  JH  'i  iK; 

Lr'  'y*  ‘>i  !iv3**  lu  CflJii  k*.  F^. 
ita  Ut»j'4  umj,  ULH,  Viifli 
liArap»#!!*  fl  1ua»*l  ***ti*‘'..Vi-  F,tii* 
.UicAii  MuiV-*  &**0*'  tW»'  WJ 
mjéff  Nwiao  CiHnrj  22C-:i25 
r4u..»oo  Citn*'»' H»  «T'-<»  401  4«7 
M?2l  Ujfl*»  *4'>***''ii  1».‘5><irM». 
iKfal  Jt  Nucitii,  bèr  irorniiH' 
C*>r-1n)  Cuttutii  Juaguitn  LavuW' 
rs.  Ay  Prinidwli»  Kflonwl».  vir 
tifliCBi  fl  guifliBi  dui  II  Tra  16 
nofim  NwCltM  VsTtil  FUtofrati 
IWA)  3to4.M4 


tX  5''>Tl  MAS  -  •: 

.  I  *'  •  >  *  j'iii»»Vi 

rfifliiii  ;  it»  |iii|  i-i*  .1  Sv 

■  U.  iiJu-l^^Hflfl’»*»:»  V'!*»' 

"l-■U..*t^l  F  u^idv.ilôMiUP*»  »*- 
iV  r>.'l|  M.'-I«ra  N.iiflfl  Cfliv 
1'!  2/v.  '.*1  Caalfl'" 

H*.1ir.  4i'1‘ai.7  P?:4  »44*:'B0 

»»i|t*:-  i?C-'if»3  •vira  35.  7«U' 
^  Slu  G.in;.-.l,  C*M'4*i’  Diliu- 
•■tl  AR*uu*ri'  Livuu'a.  Av  Prvai- 
Moiii  XunrvfldT  •*"'  4i 

í-jinfiia  dm  11  Ay  '6  ho*A»l  Nu 
'»*i  Vcutii  F»e*lof»cVi  |QN)  Vto 


|i  .ugti  J  .1 1  *  'T- 

ç.v»  >•'*■;  »»♦  •  i"'"  !'■ 

Fjri*i  If  MiflJflt*  'iflN' 

l4»fl.’4'»:  C***'l*j  r/.i 
.'125,  h.<*.NH  i‘ »>ii*»)i<  tl*-»  - 

H.V*  *4ktlt*:  Siiflfi'* 

*-Z\**,/.v»l  rjmv  IV  FiMr'i»  SiNt 
L^.U».  |i;  C*flT|*u  CuHuijl  Joa- 

l}g*t*.  LiVAff.l.  Av  Pfeii.A^rV' 

«i-nntHS  v”.  lll••■,■4•  fl  ifflfln*. 
d.ib  1»  Sa  1?  Muriifli  Vgiit» 

HíflF.TvjR  i-^.TJiMMJia 


a  .\SSIVÍ  MH  J»  •  0<W  Htia 

ijgt*»n  gtflfl  ctanjajr»  CflaVfl*ia 
.Am«o  luflr  vtfl*ae4»  Stú-MOS 

ftcwco  CM  Mwintsnucio 

-  i  «.ajAa,  ppfluiAmw-  I»  to 
MwdiAMT  f**tfl.çSüal»iVtaf«44- 
Bi  CH{  nuit  da  C<ma!tM..6ii. 
«7  CortBa  cum  «lafllfllwi**,  CIT 
«I  «'Nfoiiat  alwAi «  or> 

^Ai  ainalAnOu  |nn<a>J  t  cut- 


CONCURSO  -  Para 
PfofeseoriM.  EducocAo 
Infantil  e  oniino  fun- 
dnnHintal  d«  1 "  e  4’’  sh- 
rlo.  Inacriçòo  2»*  feirn 
da  8:00  h  ua  16  00  h 
f*uF*o:  R6  26.00  Prova; 
OSi^OI  á«  9:00  h  Ende¬ 
reço.  Rua  Miguel  Por- 
nondes.  230  •  Mòior, 
Rua  Podro  do  Curara- 
lho.  97  '  Móier  0  Av. 
PiiMeuf.  446  •  Urca 


ADrfflNlTjTHÃcJo  Dt  LMI*“L 
5Ab  —  4?  ysina*  2*  |••^t.•^o  0 

Aifliivdiii  vi»n  ml  1*4nHu.rV 

fl  •ahuc.Vi  CU  i  -  Rua  dii  OviaK- 
tiKÜP  lif  CBftttu  (on  Ndnnihiia- 
du.  CPF  a  d<ici»rn(Ao  flMT>Ar 
ttiuitl  m  otii^irviJ.  cmalando  partrr* 
1)0  w  curso 


íV*  VíCAVCA  rc*  •ii4'ii  7 

R  e  i.«fl*'.»>',  ni*.i»H  ífl  r*iv- 
fHJiK.1  lugiÀa  w «Jitwi.'* ilvj  l»H''<g 
If  «f/vj»irN*  fl  tflNii.  .a  F  Ll*  lils>V. 

ViJLH  b  021  Wi>n'N  7i.| 

cifl»  Cfl-'tnT  -  .\r  ?':r  U<f 
l*ii*jNjlo  liTAKi*  4i:T  *'bl»‘»  iiiraitl 

2.  4  Fiiflifl"  ri'l"' •"  N*FWVa*il  *A- 

mifl  }*‘  Hui-ifl  Sia-  üi'nai«0  • 

C«niro  CuHtff.v  Aavjum  I  ,i»-.»ui « 
Ay  Ptfl%ii>**m4»  aiflfloiTv,  itr 
<b»rc48  ••  guiflint  .lit  11  .1»  IQ 
fK»»iLat  Nl*  »f*  VdII*  H*k>**v1i»  • 
024  >4b4.'t4 


ItSHICH.CNiIA  -  \ímt*tial»uv5‘* 

I  «agj.  6  nfl*t**4o  dk« 

ffr.  rí.  t  *<4»F  FNmiif  íNmnI  fl  **♦ 
l|»A»  Nhiii*Ni  VaV  Itanajirni»  •» 
|h  ••A  rl4a^.Vi  Funfl'iç.Vj  MU 
C€â  SiH»l0?ll543-01M3  Nvilflu 
l4inrn  7WU  ?»-71?5. 

C«l»Niio  lUíinffl  rJ211  4C1  iUi)7 
P22I  NucV«t  Nili»r>  (0211  L20- 
ie<*j  Rumnt  35  Nwiiinj  Sk»  rion 
(aid  Cimsu  CuHuro*  »vjuim 
iMvtvra  '  A*  FNuarJuflhi  Aim 
IH-Jy  vrr  HtircAa  •  gumUA  xlM 

II  A»  K‘  •Kvnaj.  NuCfl^o  Volla  »W** 
dü(HVl  Kgh  3to-l2l*1 


FTff-illfmiCA 


jif*rk*3n  '>jnN»it'ni':*n*.’  'Jfl  'O- 
^  'rnl*1uo  «’  rvoçíviv  'la  l•»n)ann 
ConlfiiUi  iV*  m^riuliflis*!  V.iu* 
1(at'ao»rT»>  FunírK*^"  fffiiOLS 
fAi%h  (1.713  *>4.  (líVIU.  FiuUw 
Carlh:  (fyn  2?>.’I75  fi.ir.lfli» 
C.1#Nto  hrancM  lOJII  401  «27 
M2:4  'iit.iK  Kitfltn  102 1|  020 
IV<»1  Hiunijl  X*.  r«jf‘*v  SAn  Qr.n 
bai*i  Ca*ffru  CoUurAl  ffcvijud*) 

l.4V**ii(4  •  A»  l*4i*»«iM-i»fl  ai*( 
nflily,  '^•rf  lUtrcua  fl  guicbi»  lui 
•  •  5w  lí  NotUb*  N  i.lfltf  Vu*l4  *Fu 
Oenís  lOi  .1'  140  4214 


TCÒeCO  IM  ADMiei8T^Aç/,0 

-  )Vitiii<no  «no  8  Norsa-dut, 
mmctffm  Uneafl»  •  SBflSfWdu 
ClfF  P*M  04  CflnM(H((bAo.  87. 
Cavdrn  oom  aSmiKlBía.  CfT  a 
íAmniçto  irnuffái  atual  a  oiiiffl 
rvii  uamundo  purtoío  <  Cimu. 

rfoiico  tfl  AOuiiiónw^ 

>  fNiduAiirv  itno.  4  hA#aaA>i, 
muatuMu.  riiNfliçto  a  iranaporw 
C4fr  •  HuA  oa  CímaigiçAo,  87. 

Ciflmr»,  tnm  Aíanlitla^.  CPT  ti 

slfl«ara(Au  ««cfAa*  atua'  a  o»*^ 
ABI  MviftaMo  fiarioOc  «  ci^ 

licScõ  CM  acmwbtuacío 

-  OU  tbcnioo  tn>  Sfluatari»», 
pflflunimo  ano.  6  Hiisania  tam»- 
fMfw»  |ir»(Ti»(»ir1u  «  ruapiç.50  CHI 

-  Hua  (In  ComlrtuNto  87  CBnfro. 
lutp  ((|wv)taJ*0«.  CfH  a  dacNMB- 
cAi!  tnreiaf  niual  a  ongMal. 
fi.fltawiOo  pufvoüc  *  cu»*o 

1t  CNCO  EM  »OMIIrTS*çAo  : 

DU  TIenipD  OKI  COfUHJIIWM, 
panuAtmo  ano,  6  totavílA.  ham* 
mno,  ivNmcSo  *•  trAnaporei  CF5E 
•  F1vad«ConBtmfl(to-87  Cantro, 
oom  AKinliínOu.  CFT  u  d»oate 
çè0  mooiat  aluai  m  úvii^flial, 
CTmtanOúpwnoduacuvaJ 

ttCNfCO  EM  AOMWISTRAçfc 

>  FVmifftrvio  ano.  6  toaatoA. 
NHninrno.  mampofla  CiCC  -  <4iib 
:Vb  Cffliaiiiuiçòo,  fl7.  CflAiflo,  «m 
•OMnlHladU.  CTF  II  dnctariKtS  tB- 
n*a(  eaot  u  Dfli9>riia  ronatarvdo 
»Mi(it«>  acurAO 

■tí?JiiCO  CM  *£IM-N.$TB*çlo 
--  IViuituno  ono.  8  toaaFdiA. 
NmininQ,  irtvtSMffTu  b  taNutOu 
Oir  -  Mua  :3a  CnnaHiauST,  87. 
Cflfllra  rvm  ■juatiiltoa  CPF  b 
íKivacAo  uiaiU  •  uriga 

fMii.rç«yiiAftoc>pano>jBe-jfsa  • 


tlEf4LIA5  C7.F4TAÍH.I5  -  5  (*J 
«  pBrV»Jo  4  fiwaa'  1';i  v*»  > 

U  r  CüDfTflCii*fl4ii.'A  flfl*  a.Vfl 

mnlicit  UflleiCiV)  C»El  Hun  liil 
C-MHtluiçíVJ.  fl7  CiflTirfi  ‘-ivit 

•ifflilKtolu,  CIF  4* ’1*V  tiifv,  í:' *í* 

uilrff  lUiii  fl  uvigiral.  ccmtanOo 


Wí^SirO  'NtXIfTOlAl  -  (01 
v4]iii  “  »ir  pn*'Oikj  conhflCfl 
rN**iK>  om  Ai.iLVial  V>i»ii  trAn% 

pana  *  rtilcAto  nu  Kco»  FgnUo 
CiVj  MuOfS  SvOi»  0:i-542»3M 

Hur.t«iiCflnlfii  •  ??0-J»2f.  HubUflJ 
CavtflN}  IWAKO  ■  331-1»\1/  Hg- 
t»4^‘  Niln(.>  tú'Cr-JW.Ç  ♦an.K  3*', 
hi».hv  S53  úü(».a»4  Ctif-Uu 
Cuttjr.<i  jCkfljgim  lAvOurj  t>, 
fVr*«KV*'U(' Nflflifldv  vn'  l^flr^.^^ 
fl  ffiinraa  iMa  n  dn  W 
Huf  ‘flu  Viiitn  FiuíVji^a  •  bV4'J4-4 
C14  _ 


luo  PnODíTCAü  -  <?I  »>4uai 

■  »i  ff  tifl'«ortii.  ío*í*mar  4i»cH 
.i»ii'ibM>M.  0*  •■*><»  it  vnj4t 
Vrftfl  flmujuriw  «  Wk4*i  •i.i.iiula 

<»<$  3.7Di  FurnUiGlo  F.1UOC5  S**- 

!■»  OSl-MílW.  fl  wUh'  CflntTV 

2?y-2i?5,  huc»(*i*L.iti*-w  1'ir.infs» 
.  401  iMfl.*  r.imi  224,  NutiKi  H- 
l»*!»,'  •  WÍWiòNO  r.ima*  J5  fradou 
Fi.b.1  CuiK-l**'  C«il’4(ii  CijllutJF 

ln»».'u*'i  7*» 

tu  AiflinuOy  «'Tf  iiitrçaa  a  gb**»- 
UIA  ÍBR  11  AA  16  toaai  Tajcd^o 

ViXUlFFiidtT^idB  ■  0b'4-Mai»M4 


{ufli.vV:  flCurvi 


Cir*4ClAô  CONTAUt' 


•S  -  3‘  p** 
(liaJ-l,  A  Niaiia*  ÍIU,  Viin  M/F 
CourHKimiHiKfli  ifl*»  wiio/jw^ 
wtflj  u  nt^ih  CtLl  -Hua  -lu 
C('4-.'<IH.(h.8it.  fif  Çunt»;'  (iim 
«imliOiaJ»'.  CPF  <•  1**viiir.>,4u*'‘fl 
CüliM  4tu>i1  flcrvPol.  uflialmOí 

jp.flgyS*  4*  çgrigi 

cícnciaVcontadcis  -  5-  » «• 

t**nni}r.  fl  Nirfl*'d»a  autr:  lumt- 
(uou.  ci«*tortrH*fl4J  tV'  iiiN»rnd*(- 
III  T*ftf*A|.-vaNi  Ciff  •  »4u«  dri 
iVwrihKlV»,  1.7  Cmtfi-  CTTifl 
■)4aitidnO>),  CPF  uteclatAcAo  eta- 
coFiV  AhMl  m  oviginal,  cuialanOO 
pwluOu  41  curtu 

CIÍNCIAS  COSTM3EI9  -  .T'  m> 
If  p«»do»1o  tt  horavOA  Mtio  m/ 
i  ,  oocÔnA  du  Wmrton.  Wo*e  B 
Etcul.  Tiunvpunu  u  »VolviÇ4lo 
C4CI  •  41uu  Oa  CoffRltiuiCáu  87  * 
Cunl*j.  com  ad^ifXioa-lo.  CPF  u 
dttctAra^ito  imcmiH  aluar  n  í.v(Uh- 
niai  omtm/vbi  ;u»rvyVTacgr«ii' 

5f -iciÃrn*  cci.M\fT«:Jio  - 

Ou  T4K'v1(oi>»  .Vi  PrrVfl^Vilfl-Mirflf) 
Ou  Pild-v.  .•|1|  inir.ml  ii  jui 
rkiOC  (tl  J-'»  .»J*J  (r.^.l 

8A  4ur.'diiL  VII  I  marcu-ifio.  CO 
nh»n  iPniM.'  fflti  (i*aiirivH,  f»-Hi»  v 
inglfK  TiA'>Bivalo  a  RalniçAd 
Cll*  Pua  i3a  ConaMu*c8ci.  C7  • 
CB^lfo,  com  (OuoiujiaSn.  CPT  u 
ilfft  a'Ac8o  4*acuiii(  j»juI  u  urig» 

P4l  conaUndufMrMKJUiuJau. 


1’MüOiOülA  -  5‘  «o  r  pririi^to. 

4  Scr«a‘il*«  (nnvulflui  Tfanv 
pj'l»*  [.'*41  Huii  OA  CorMriur;  to 
87  Curilvu.  LiHn  (OuniiiluOir  CP»  fl 
OKciaracB-ifldCodw  alua»  v  ono*- 
p'(i  AflratatHynwflH^VflCuiau 
írSKTOlCVffA  -  fl  ff 
f>  fKirm-ilui,  NiminifVv.  rmiiM 

prònmu  A  ifiv**«m«  a  fcmlun- 
*T^iolaB  «4m  «nnOcvia  «mrd  n  rrt- 
Lfli  lt«»i*j»nnt*  CUT  fbun  .la 

i^wyiitjiçto  87  Cfl4VtfP  cv-ft» 
iOiiii|H3nd(*  wde(l(va(.W«n 
CDúc  niuiK  a  oriQrnal  cbvniiwhSu 

purkWBtunc  _ 

SCCAETARIA  BXITAUe  -  Em- 
pitfM  MuiwiBctomff  to  amtaáo 
inlurnaconai  do  Sogiffoa  rverv- 
tu  $Bcrt*IAiia  (HUtMUO.  bFmH  w- 
pfliiu*  bontovlfluw  curaaridü.  a«- 
p»i(t<>tic-«  ntnirrui  iM  )  Atot  to 
1u(N.An  iiutocvi  nu  Hliumn  av 
girn  £mtoc*mflA»iia  da  nuc/n-m- 
(<itmi(iKrt  Ima  ri*1a;/lg  (vriu* 
JiiAi  ‘i»3'8n  A  <  mpfflM  i’A(r«>co 
<ii«*»u  Lumi^otivfli  u 
..fi-u*'»  .1»  iK  ((•'Wn  Orgar-FA- 
....I-.  Fayot  ll'Atr»toi  »alA4io 
lluiii  u  (uatiinO^lo  ncjMnpnrUiiaik] 
d*‘  1  lT»lii  (14  fnvial  Curraubum 
pa  fuvUtiA  do  jorna»  Oa  CVasa. 
A«  n»2  M*  ir*.0  135  IlNA  C  Ow- 
rro  acA.  Q  ir  >toXFVUJ9  uu 

É.*-n4ilI''!ltOCHii.l  iwol«>wI>r 


A/*OUlTl'Tll»iA  -  E  Urtionitirrao 
II  vngit  6* '  r  pi>*H*iki. 
ptaiuru  A  ‘iMtmmii.  niA0i*i  dr* 
Pinnt,|  «1  irrlixmAliCA  VaM  Knny- 
prfliflfl  iav.»»«  riK».tac8oMul(n 
OflV  <l;il  HC-Mi*»!  Nu  «* 
CiflAiu  .'2l‘*2t2S  Nwi'l**t>Ci»i1i<ai 
tímnoo  431-0437  f\04.  kirn* 
N  liif7«i  rC04KCi,  tAntu  31  Ny- 
.(•H)  SAii  (ji«nc4i*'  Oflino  Cudu- 
ral  JiMuarm  Ummra.  A*  Pru-jf 
ihfliBi  Kurwhfdy  vn  (tm^iM  w 
itUKTlOa 'liH  11  •V«  16  Njrai)  Nu 
ckjn  VraiA  RiHtorUA  (B24l  .54e- 
4214 


INüã/fFKA  1  «.iiM  5  H 
2  |»<(i;43ri  r>oçA*'a  .M  •i  nv'».»!' 
fa.  f*;»i4  H'tiMv3"  »•  »ii»i  l'n'’u 
vu.-lfl  rufldfl;ov  WODCí?  íu->» 
nVU  WíeiKX'  Lflctru 

)P2ll  iVDrií^j,  rvucN»'  CduiflFo 
lltanco  (021»  -KJi-»tt7  H.K’-!  hii 
clwu  f  fllvrdi  lC?1 1  U?!M1600  FCimal 
35  Nutli»  5V.' Onmr.il'  -CimUtj 
Cgilurjl  JCAdu'(1  lilVTUtA  - 
Ay.FTBMlunlN  KuofhKl».  -n 
tiurçAt  u  guMaii  du»  tl  8»  1S 
hixMi,  Nutiuo  Vniu  nflOoi*dA 
<02413404214 

EroQtNHAWlÃ  CIVIL  -  tf  v«dfl»l 
f  iM  ff  pcrkUo.  8  tora»'  OM, 
MíD  naacuitnu  Auaiuo  uan- 
Punltwl  B  faniiaorlu  CHE  •  Rua 
da  Conaiundo.  C-7  Onrm.  tom 
Hiuntoto»  CPF(*di«cior.KAoM- 
iiua»  iiu.li  1*  .-viginii*.  ccnt.i.imJo 

tMiii.«>j  I*  curv.. 


Ül.bfcHlFOlffDuriTHiAl  ff  uJ* 
(••niH»,  U  rviiai*^ilii*  wu»*'  MT, 

iivjNW  cwt*UR.'n**'iira  fl*"  •»(»- 
ikiyn  vurdauibm  ftn*nit(untt  a 

ivAokXí  CiEE  •  Fiua  ib  Cuniila- 
biedo.  87.  C«niro,  fum  (Oenldo- 
0«.  CPF  a  OiicJvxto  oacoNir 
fltuai  utfiginai.  conalurfllo  imrlo- 
diiucuraú 

WnFFTD  —  ff  (10  ff  ca^noOo.  5 
Twavíia.  atiao  himininu.  carVrfl 
to  da  DAU  TrAKOOoni»  «  ru4i> 
(to  CiEE  -  Rua  dn  CamatrtiMvto. 
87  Camrg  oon>  id*miKiiKk*  CPT 
u  üHciiVAçto  fmcoiv  Jlua»  4i  .vfl 
ginni.  CMbtxnto  puriiOc  u  ciff 


LNGnUC  tlETH'CA  -  2  »i 
^iin.  V  ,m  f  (m*ii»1«\  (Kv.Lvn  ->• 
Wívtt  t  ici'*  Acona  n  *ngm«  ou 
L-Hpantoi  VjIi)  trapa^vTttv  u  to- 
Ttrçto  to  loC4  Fundacto  MU¬ 
DES  Sto«ia2nS4?-«08A.NuC(to 
Cunim  iQ7tt  2202121  Ngdtu 
CatlBto  Branco  IttfU  4Q1-O407 
R7M  Nuck»o  Nnurdr  »21|  620 
lanD  HiMMi  3&.  rtiXMN}  Oot» 
caki  •  C*rAfo  Cuffurnt  Joaguim 
Vilvoura  •  Ay  l'rn*iirtifl'4i*  Ki*'h 
•'irjy  .n‘  (li*r^Aa  n  guiKai  iCi» 

rr  .18  16  rKr.*a;  74ik*~-’  vtici  Ul* 

,i...iii.ii'r(,  a«H  iyi 


AF*Oortl7UHA  —  E  r>tioni%fTW 
0  vAgai.  ff  ao  ff  po*k«4u,  Ao> 
Ot  wirydflwo.  «rord.  iiaciA  a 
.-auimad  AutitorMiKto  Funda- 
(.V-MoOrn  b»«du  (0711  S42-tiFMi 
Ni/:«vi  Cvmtfo  2202125  Notflfl) 
CA«rflin  Hxmco  «jt-oicr  n2?4. 
N-jr|M»i  NiNflt.  r2t>4TlM  famaF 

U>  h.i‘i*"  ffcV- OCK.itu  C**i''fl* 
CilNlflAt  JtAlufli’  l:ir*fc4n  Ay 
fNmK^rt"  A4IIIJVI8ÍV  ytf  r^rem 
i4i***iMy  -Inu  11  .!•  »(■  •k.*88í, 
74.<..(i'0  V<illl  lifldufldti  lU24|  3W* 
A.'U 


Av.  N.  Sra.  de  Copacabana,  680  -  Lj  M 
Tel.:  235-5539  _ 

fflERTA  DE  SEG.  A  SEXTA  DAS  8:30  ÀS  175r>^^ 


rfVli  ».*1A»4(A  L.Mt  Ou  Ar-íifl- 

*i>«.i*4»  u*!.  4'liMru:  (•  ««g.rvi  8' 
40*7  ffllHJdC  N  (("('U:  4.ii  ■••10 

V.»  Tiif  flíicuia  prCltUH.  l*(IrtA- 
(«•nu  CIFF  Fluti  to  ComiKtur- 
(to.  87,  Coniru  «<xn  to  ntU^kde, 
OTfdrrct-viVÇto '»'■**»•  .iiflalo 
ur*^*rj».  confUndo  iwnucu  u 
Luruu 


PtUIlTO  —  .'  4i  •'  fiflCiM.-  C; 

NiKn*. diu.  '(.«v  tr!Wfl;ul'n,  -..v 
♦**-4U  dft  üAlJ.  TflXüiK  d**  irtlfl* 
ru-l.  Wiridü^a  4(  Wwd  fr.viv(n*r- 
ll-  OI  E  •  FKiii  da  Con«'iiui(.5::. 
hl,  Contru,  Lom  vlAKidJdir.  CF*»' 
II  ll•rc^l(tlC4(l  ifaioiar  aluai  u  cn- 
e*((«F.  Cfwitans  *  (K.»t(i.^1-  V  t*jr- 


( ‘jTArbTrCA  -  ‘  H)  ' 

(V'  4  Ki*hm/  did  '*“»•'  M'* 
(irdA*nfl>'Tti%  *(m  ir^(y*t*Ar>f4i 

f»ftfl%purio  CHI  -  Fuui  dn  CcflRl* 
t.j((A'  fl*  F'fl(ntfii  •  »iT»  to-«t*to 

.V!  r  -N-*.  i('^  Kl  *•l'>■l•^r 

4»uai «  ur*«ímfti,  coriinnou  pur»- 


OLAGSiVENCt  JO  -  Otoi  «J»  1.1 
quiMn  guifl  it ancvivT  Oivla  iib(.5 

g«i4<ni  f>iiw  v(-wVfl  ’  M».  MXll} 


'♦Lrc«f.»AT(CA  — 

t  vagu  ^  ao 

•  i*il**»>i  Cilíwt'  **-J-'i|l  '.‘-ff 

fffl.  iHJtíHn  0" 

VaK-  inififf.vV»' 

tfl'e%ait  i^j  to 

Cflt  fjtoiict:^ 

MüDíS  biflJn 

rO:*.»  Í4:'r‘l/f 

r«*-nn 

•0211  7.'-  •  Tf  1 

’i'-.it»:'  Cabíiicj 

b>it8LU  (L'»’'*  *10'- 

a;.'  K2:4  74fl- 

;  «1  -^ri» 

35  hucfld  bai  c 

V'  "'»! 

1  Cut*M»al  J'-ri, 

*•  1  l**.»íra 

1  Ay  PiK-. }•.(.».  ■ 

»  .  i  r,r-Jy  a  *r 

HíH(il»  1»  qu  **!»»  d  it  1'  Tb  li 

rvern»!.  Nu'  — C 

V;--!a  H*id('r'‘lil 

18241 3W»421} 

JORNAL  DO  HRy\SIL 


EMPREGOS 


DOMINGO,  21  Dli  l•■hVUI<l•IKO  Dl-  1909 


EMPREGOS 


tiCKliCO  —  Lm  LmUo»»c*>iC4 
itiimo  ano.  b  ho«a»*dia.  M.T,  co 
nh«cimflní«.  em  ••mOíw»  » 
(lonMwrto  »  r«le«c4ú 
Ci£E:  flui  da  hl 

Cbnifo  coiT»  idenMiido.  CPF  e 

tfeciafucio  MC4ia>  h  c^iqI* 

njj,  fconulAfidci  petVQdo  e  cu*ao 

TtCH'CQ  EM  AW^iNiSTBAÇAO 
•>  Pw^uiMo  uno  b  Poris/dia. 
MT.  coWHíCímeNtn  em 

OOirV. 

r«le«(Aa  C(il  fluu  d.i  Ceni.?i- 
67  CtwtDfl,  cpm  «itmtiila* 

Í1I.  Cl’l  «•  .k*cti'i:»u 

«>  u*si'^‘  conaiandg  perle' 


TÉCNICO  LM  AOMIHIIHAÇAO  - 
7  imrttiillrm)  «no.  U  rrotut^ 
da,  <»m>olnu.  o  trAns> 

porl«  CILE  •  Huj  da  Gptiililut' 
ç&o.  67.  C«nlro,  com  idanlHlaüo, 
^  e  dociaraçikt)  meolai  alua)  o 
OflQlnoi.  cnnftUir^de  poripdo  e 
curau 


ftCNiCO  EM  AOAlINtlSTHACAO 
oti  ficnicn  am  C4)flUliMiKi<) 
unlupenúliMiHi  uu  penulhno  atro. 
C  tipta&rdia.  niicculino  RHei* 
C1LC  •  flua  rlti  CuntltUiícào 
B7.  Centro  cem  idrwl-dnJ»  CPf 
e  liocinraçAa  eacutat  arvui »  orr* 
ginai,  «.cnaiundo  poriodd  0  cur* 
%0 


TECfflCO  EM  AWJINISTBAÇAO 
-  AMupunuiumo  uu  potHjlLmu 
íino  ô  fiofWfdiJi.  M.r  nocA«>  Ue 
mrniTüKa  o  if»at4*  Iranaprutu 
CIEI  •  flua  da  ConoUtuiCio  67 
C«!*ttro  com  tdfniidadu.  o 
dvciiii  JCAd  euoUr  atu«i  v  (»«9^ 
nal.  cQRiiandoporioiioocuiio 


TECMtCO  fi7A  AOMWISTHAÇAO 
Ani  penult  •  potiuH^mo  ono.  4 
hcíjndu.  M'T.  ccnnucrmflok»^ 
<tnWi*ii>0Vi».  Wcniífítíiwl  ClEt 
*  flui  itfl  C«rt*l  lutcaa.  hl.  Cr‘nlrn 
tom  CPF  0  ílK>u»u- 

(06  pr.cnlil*  atwjl  r  rN>|jm;il. 
cofciand&pviodd  1  cbiM 


TlCNlCO  IM  »DUIt«5T«AC*<' 
—  PofluUimo  ano,  b  hcfiMdM. 

M>r.  confHKrmcnloo  ent  irt^rma- 

Ha.  Tranvpotto  ClCE  *  fluti  du 
CcmtnuitAo.  67.  Conku  com 
Kiertftdndii.  CPF  u  aecurnciooti- 
coLir  atual  m  crtamal  cornlando 
p«rtork)  n  cunn 

ItCMICO  tM  AtHAlHISniAÇÀO 
~  iKi  Tqc/iico  um  Cantubilidade 
uu  Tdcnico  em  Procebimnnlo  de 
OiilQB  U  vaQütil.  per>u'tim<i  iinu 
norwdia  mauulmn  noçMi 
etn  mtotm.ilicji  Tinnopcn»  CIEI 
•  Muii  da  Con«tiiu>ç&a  67,  Ontto 
com  loonlHladti.  CPF  u  de:Lira’ 
Cfto  Mcorar  Diuui  o  on^mal 
i-i>niiiantK>  período  Bcutk» 


rtCNiCO  EM  COirTAULLIOADl 
^  Penúltimo  arw).  ti  ftofaiidia. 
m»oM>T  IranspcMB  CtEC^PuJ 
tia  Coirvlitui^io.  67.  Cerrlio  com 
«u<iM>düdtf.CPr  II  deciiincinim- 

cota*  aijit  u  uri^iufl.  contundo 
pimudoucuieo 


TtCWCO  CM  COfíTAWlOADE 
-  U«limo  ano.  8  nurer.rda,  ma^• 
cu^tno  no(A**«  rmt  ciMt>i7>cac>Vo 
ronuhti  1»  n«cnl  ♦e»»»-:4u  CtlX  • 
F^iiu  oa  ConiMutçèo.  67  Cnntio. 
i.rm  «JtinlMlflfl»*,  CPF  o 
çJiü  itiCOUi  iluiil  I  oo9«nu>. 
ce«ifitan.ii/  rrrUiüo  u  r.u«M 


TtChlCOtMlOlfCACM.5-«  | 
ua<)iai  uinrrw  ann.  6  ftor««'d>a. 
U)<u  74.  r.  centioclmonto  «m  Wm- 
dcivu  Word.  Ch«I  »  mc*i|iç»1«  d« 
cdiâo  nele<io  e  iraneporM 
Cirf  •  flut  de  ContliiunAo.  r>7, 
Cnnim,  com  idenirdadr*.  CPF  o 
tle(.iirac40*'M«Uir.  iiliiaWioritK 
rwii.  comiUndQ  poriodo  n  curto 


TtCNlCO  LM  lOIFICAÇOES  - 
UlhtTM)  nrui.  fl  Mtratrma.  matcult* 
f*fi,  conh«H;*m«niD*  «m  windciM 
ao*d  u  «itcol.  Itflnapoitii  C1EE  • 
Puu  iLa  Cen%titu<Ao,  Fif.  Conlro. 
corrt  itieriíotido.  CPF  e  doctiru' 
Uo  OGCoUt  diuai  u  orlguial, 
coíHlarvjo  perlodoo  curto 


fípiico  EM  EOIFICACCrES  - 
Ultitrx)  ano,  B  horaVdio.  M>'F  Itt 
voieuto  pròprfo.  ru<o«çAA  e  ouai- 
Iru  comouceuui,  CITE  fluu  do 
ConaMoicAo  87  C>niro.  com 
idnntiiUdo.  CPF  0  ducuraçAo  eO' 
colar  aluai «  ertff^rril  conularnío 
ponodo  e  cu»» 


TtCNlCO  FM  EDIFICAÇÕES  - 
PenuHimo  ono.  0  horai^ruv  W 
f.  coftTwtmiernon  em  mlormil»* 
C,i  CoiU  tíaica  e  iranaporte 
CiEE  flui  cM  COTHlitiHÇfta  87 
Cefll’t>  com  Hi«*ni"daft«  CPI  e 
d»rUra;Au  ehfcoin  uloal  v  origu 
nal  contundo ptft IMO  ocui 0(1 


ItCtiiCO  tM  aw.mmisthacAo 
^  9  tildan,  penuiemo  ano  4  Ne 
r<)«'d*ii,  74/F  HuMMÇáu  CIEI  • 
Mua  lÁ  Contido^çua  67.  Cnftiro, 
com  laentidadu.  CPO  o  ducUin- 
Cáo  otcetor  ituiil  «  onomil. 
contundo  puiioda  vcuuo 

lÊCWO  CW  CDlFiCAÇeCQ  - 
Ultimo  ano.  B  No«ut/tli4,  iruMU** 
00,  t»4nipc«t».  CIEE  flua  du 
ConoWuiçào  o7  Ciwito  tom 
IdendiUdu.  CPF  o  dKUrMo  «i' 
colar  aluai  •  or^gmel,  contundo 
pnriodoecuroo 


TfC77)CO  CM  EDIFtCAÇüttí- 
Aiiteotrnúitlmo  o  ponwilinio  ano. 
6  horo#/dia  Elf.  trannpotte 
att  •  Mua  do  CofiMituiçU  67 
Cfinliu.  com  •dent*daoc,  CPF  « 
dt.*ilaraç(lO  «ocoUr  uUat «  Offle 
nal.  coniuonúo  fn»ioOo  o  cu»»o 


TtCWiCO  EM  ECMFICAÇOES  ~ 
vudos,  per^uliimo  ano,  6  tKirani 
d.j  M.F  rnlixcAo  «  irjmjwirtn 
Clkk  •  flua  di»  Contldu-çBo.  17, 

ChiiIiü  «m  iijÉnhfladn  d’*'  •* 
(liKiAiaçio  (rttrwnr  jUuI  n  0»iB- 
fji  contundo  Porlodon(.U'«u. 


TÉCNICO  EM  EDIFICAÇÕES  -  | 
U*hrm>  ano  I  rwaurlia.  V0(0  74( 
F.lur  viKulo prãpfia  tran&pork 
0  airiltiocomlMkiiyel  CIEE  *  flifU 
da  Conttlitu-c4u,  67,  Centro,  com 
idnninladn.  CPF  *  dncUuclo  ih* 
coiiu  atual  •  oftQMui,  conturtdo 
pnnodA  A  eumo  _ 


TtCNlCO  tu  tMF|d7.»AQEM  -  | 
Ou  Autilur  em  CnlmrtiaQem  12 
vagavi.  wMimo  anu.  I  ho»ak^diii. 
lominHio,CiCl  flua  da  CcmífUi- 
cio  67  Conlic  com  idnnMadr, 
CPF  0  dneUriKAo  ««coUr  olujl  n 
oribindi.  conkUndu  (erioda  o 
cursa 


TtCNlCO  EM  EDíFICACÕtü  - 
Anlpaitiiri  punullinio  ano,  B  6o*  i 
raiitlta.  »e*o  M/F.  conho<*m«o*  | 
106  i*m  InlormàtKia  Transporte  e 
cokio  6A5tca  CIEE  •  flua  da 
Conatrluipio  87,  CtiAlro.  com 
alem*dad«*.  CPF  •  dncla«acAo  wv 
(OUi.  nluai  0  onguul.coinUkndo 
período  ecuuo 


TEC7HC0  EM  ENFtflUAOEM  — 
Ou  AutiUar  em  tnlmírtagum  |è 
vagasl,  penúltimo  ano,  17*48 
ra*  remnino,  reUiçao  "  Uann* 
porte  CtEE  fluil  da  ConsMu^do 
47  Cenpo.  mm  Idnrtidado.  CPF  e 
iie(.>.ira(doeiiCi>i>i'  anuaioongi 
r«),  ccniiando  cericdo  u  cur&3 


TtCMICO  IM  CDIf.CACCíB  - 
Anip  n  penuM  inn.  6  horai'iPA. 
eeioKVF  Tranapoile  CICC*Pua 
da  Conntilirçâo,  67.  Cerrtro.  cem 
idenidiido.  Crr  ednclaracio  nn* 
cotar  ouai  e  original,  comiando 
pericdoo  curso 

TÉC7PC0  —  Err*  Piocwiamentf* 
d»  Dado»  «U  VAduai.  remi|i<mt> 
ano.Blwrat/  dm  ui**o,  fAtiF  Co* 
nfuicimentoi  em  DOS.  V/mdm 
Word,  Etcoi  u  Pc-Aor  Pu^ni  l|p> 
NcaoeTranpod**  CIEE  «fluada 
CanMilulClO.  6?  •  Ceniro.  Ccm 
idenlidAdo,  CPF  e  docloraçaoei- 
coloi  aluai  0  oc«(pnal.  conotando 
cetHHku  curvo. 


TtCNlCO  CM  CNfEflWAOCM  - 
PtffkulNrtw,  B  Putui'di4.  l«m<niRe. 
itanipofl*  0  r«Hi>çdo.  CICE  Moo 
da  CÒnvIituiçao  87  CenIro,  com 
idenlidude,  CPF  u  dccliPacilo  on* 
roroí  aluai  e  origmal.  corrMando 
porrodoo  Curvo 


TtCNlCO  EM  ENFEAMADCT^  - 
PcnutiiiTto  Qu  últ'nKi  ono.  8  iHk- 
tac*d>«  Mmmmo  reto^da  e 
liar.tiiofle  CiEE-  fluu  da  tcfth- 
lüicAo  67  Conlro.  com  uknl.ita* 
drt  CPf  A  disr.*ara<.6o  wniar 
atual  orriyinal  conulundoperio* 
06  e  curve 


Marque  uma  entrevista 
inclusive  aos  sábados, 
(021)  239-9398  R.  233/234 
Rua  Gal.  Rabelo.  36  -  Gãvea-RJ 
calhüij(<i'calho.com.br 


LMPRLSAS; 

Consiiliem  nos>o  cadu>lro  Je 
eurriculos  u  eusio  /ero 
(021)239-9398  R;  2IS 
Siteiwvw.eatho.com.br 


Soluções  tic  Qualulinle  com  rcsuluulos  comprocudos: 

"A  Calho  Icni  um  iruhiillio  sériu.  íVsvwviniu-me  ai'sdi‘  »  hiicin,  com 
muitu  ulcnvôo  e  suporlc.  Lstou  no  emprvsa  em  que  quero  uluiir.  Reçomendq." 
Kiihí'rtii  AhuJ  rtlliii,  fòiíí  Cnil  i-m  aHiirmlimi  c  rmYW7»>n;./(vu  (/•■  .eíW«(/<' 


t\  l*cúnic«iüitninio 
coin  ccrtificaçuo  ISO  'Hi02 


Clinica 


necessita: 


Enferineiras(os) 

Com  experiência  em  CTI,  pii>-operaiòrio  com 
posxibilidade  dc  exercer  caryo  de 
chcTia  Salário  compalivel  com  o  mercado, 
maix  beneficio!..  Kjfcijvr”' 


I  F.n\iarcu(TÍi'ubicuin 
rolo  (prelcnsâu 
^  salarial  para 
caita  postal  212.10 
•  Rioq<.l 
Cep.:  20 II  «•<170. 
nirncionandu  por 
fora  du  ens  elope  n 
carpo  e  o  códipo  S5.I4. 


IBI  LOGOCENTER  |fln|X 

TECNOLOGIA  DE  INFORMÁTICA  LTDA 

A  LOGOCENTER  e  uma  das  4  maiores  empresas  do  mercado  btMÍlciro 
ero  sisleffltó  URP,  e  estó  ampliando  sua  atuação  no  Rio  dc  Janeiro. 
BuKando  profissionais  paia  a  função  dc; 

Gerente 
DE  Contas 

REQUISimS: 

I  ..mvieãu  Supini’r  <•  Carro  l'topmi  •>  Disp-inbilaiaik  pai.i  > i.ii.o 

I  nviur  "l  iirrieuluoi  X  llae"  ú 

Ruii  du  (  .Micelção.  1115  •  l.rupo  101(1  •  t  eiilni  K.I  (1:1'  :U051-IIIO 

1  .•íiiaíl  Iflprcvnlcru  «pfnlliiK.ctim.br 


Projissioftal  experiento,  huervssada  vm  novos  I 
desafios,  U*m  excelente  oportuindado  etn  Pmptvsa 
Af7i//mwt7íJ/iri/  dc  Publicidade. 

Secretária  , 

Executiva 

Bilíngue  -  Francês 

Domínio  do  idioma  Francês  (falar,  ler  c  escrever).  Redação  pnipria  em 
Português  e  l-rancês,  usuária  de  Word.  Excel  (desejável  Powcrpoim). 
Disponibilidade  de  horário.  Dinâmica,  Organizada  c  aiuaç.ão  orientada 
para  Resultados. 

.4  Lmi>tx'\ti  fi/ervee  .'.uv/enío 
Saláríi)  o  1’liino  Je  ílene/íeiav, 

Ailmissüo  imcJiala. 


TI  CHICO  tW  NUtB,CAO  -  Oo' 
nuKimt)  aro  f  itaiab'  diA-  ntro 
7.('r  ConVocirnanlo»  «m  Win- 
df-AT  Wcíd  (»  E»C(*I  flnlp(ç4o  • 
iranotorln  DEC  «flua  da  Canil'' 
luiçtkJ,  87  •  Cnnifc,  com  id»*ntKiii- 
dii  CPF  a  (kciarticdo  iistotfl' 
aMilaotiginrti  coAitand*'!  pa*m* 
doo  CU* vo 


TFCNICO  tW  7.ttCANICA  -  Pi> 
nuiiima  uno.  B  hofaMdia.  moteu* 
Imo  r»ii*>ç4o  » tranjjioria.  (»<•*• 
*  kanipofin  CIÉC  flua  du 
CnRtiitiiiçàu  87  Cvnlro  com 
•di^nidJdA  CPF  «  dneiaracAo  o»- 
cu'ai  anual «  ui  igiiial,  vuiüliMidu 
p«riMoflcu(iQ 


1EC7ÍCO  CW  74ÍCA7HCA  -  Pti- 
nwbitnc  uno.  0  iMKat/Oia.  muveu* 
lino,  connocinMMiloa  de  7i*j<a,  le- 
MtCloAlraripotl»  CIEE  flua  ba 
ConnfluiçAo  17  CerDo  cem 
•d«nlr(3udo.  CPT  n  docta*avitoo 
UQiamtuai  0  oviQmai  conuanao 
(j^rledoacufiA 

TEC7BCO  EM  ME4CAN7CJt  -^1 
vogaii  ultimo  ano  0  hcrav'd'a. 
niAUui*^o.  t/antip«»t«.'  CtEE  Puu 
r)4  C<m»l»Kiiç4D  FiT  OflUp.  '■.om 
KífiirrtaiíA  CPE^íkciflnkcío»*»* 
i.iyrii  .iIíaM  n  otlginm.  cAn»i]ndo 
(«rlodo  e  curvo 


CORTE 
os  CUSTOS 

Contratando  os 
nossos  serviços. 


Possuímos 
mais  dc 

500  profissionais 
na  área  dc  saúde; 
Auxiliares 
c  Técnicos 
dc  Enfermagem. 

Atendemos 
Clinicas, 
Hospitais, 
Consultórios 
c  Residências. 


Associavüo 
Bcneficicntc 
Fenix 
»  544-9656 
FAX:  544-5302 


fECNiCL)  —  LmlHiltòfica  l2  /O* 
0.1VI.  (Mruilimv  ursi.  C  horafi^d  4. 
M.f  CiEE  flu«  da  Con%liiu>(4o 
67C«n|ra  com  itívulidad*».  CPf  » 
dor laroçAo  aveota*  «lusi  o  ongi 
nal  cnnitnndo  período  o  curvo 
TtCNlCO  tM  MCCAMICA  -  IV 
nádifflo  ou  ulllmo  ano.  0  Mraii 

diit,  kiriij  WMCV'tfm  fl<Hvic4o  u 
ti.inapinriii  DEE  •  flua  da  Contti* 
itKbd  87  *  Ceni*o.  ei>m  iiMniiOJi' 
do  CP*^  «  d«ti4iac4o  oKOiar 
atual  V  ur-ginal,  conviamln  om  to 

dr>n  curvo 


aASSiVETiOe  M  —  Ono*  miâ 
duoRi  quer  comprart  Ondo  eviA 
qgitm  qgiw  »efKlwT  601^5077 


TÉCrWO  EM  OUtIrfICA  -  f  80 
ultimo  afKi,  H  rioín»'  ri*a.  vetu 
leminHK)  frânpotie  e  ridmçAíi 
CILE  •  flu*  d*  Cr*Wu<Ao,  V  ■ 
Cuniro  eam  •dontidaije  CPF  o 
d*cl»*»;ilQ  Mcorar  »tu«<  u  oiigr* 
R4l  convundo  portoOo  u  Cuuvo 


TÉCNICO  EM  OUIVICA  - 
Çiiv  peouilimi.  V  úrt’mo  ii>3.  B 

hc4«v'd(i.  u  m>*4«T(iia.  TatF. 
tfrtnRprite  ClFE  •  flua  da  Co*it*l> 
luictto,  ÍTT  Cimiro.  fo»r  irt^nhla- 
(Hl  CPF  ■  d*:ia*«cAo  «•roiv 
ãi.,qi«o*’Binai  conatiindu  p6*>o- 
i]ohCu*m. 


TECNlCOtl.l  StCflETAfllADO- 
ou  T8cnicn  qm  Aâmimvti,K8s 
p«ruili*no  ano  ivntap  uap* 
7  Adm  I  0  OiÁMí-^dta,  7.VF  Ham* 
po*ta  CiEL  •  flua  d»  Convidu** 
€4i>.  67,  CarMro,  c«m  tdiMdidadv. 
CPF  tid(ic*4rjic4o*ivcoiar  a^dall« 
oitgiAtit  cnovlando  poticrdo  o 

CUIM 


TtC7^lCO  E7.^  TumW.»0  -  Ao* 
liii  n  Pb/iuil  «IMI  6  *iof4k'd'«l.  le* 
mm  '^0.  noçoAHi  d«t  (p^ms  «  •(• 

ôow*,.  Wri'|  «;  it*  rt:>tlvi»l  Ihi 

<;.1l|U-IV  ÜH  T  ii  tm*.,  jj»(  :í 
!l4“t{iurip  ClEi  •  Flií.»  4 1  Ct  '-' 

lL*;u6  6?  C**ti'*'»  i;nn ‘li^ri.áj 
tj«  CPT  <  i*»Liurii;4n  evdvar 
jluilHtjicj-nji  (onum^Jr. 

dn  n 


TEt-EFOtcA  .  ,v 

ga*.  têcn<50  com  •iii".*!**',;  t  p 

VArag«É*«ii.  iimC'<A  .iti»  aiirV' 
Lki*m  7*  l«*''4  trti  7AV?7t6 


CURSOS  440 


CflflSO  flACRHAUS  -  I*ibt*a* 
ifwliuçAsC^tuig*'  4  0u*0Ca'»*1‘' 
{(nt«>(-u9iAoiii  q*  (iMHnlHfrn  iqirr*. 

•  djroí  i-i  1  arto  in<it‘ 

T»*l  W**‘j-'ia>.i7Ut>ryiMuq  V  v 

ccriíjo  iht  *i'>  T*|i/t  I 


Imobiliária  precisa  recep¬ 
cionista  conh.  computação 
250,00,  digitadora  c/conh. 
Windows  fox  pro,  R$  450,00, 
operadora  computador  fox 
pro,  excel  Windows  RS 
500,00,  estagiária  c/OAB  RS 
240,00.  Exige-se  exp,  idade  21 
a  38  anos.  Curriculum  c/foto 
portaria  do  Jurnal  do  Brasil 
sob  o  n®  401540/039,  Av.  Rio 
Branco,  135  Loja  C. 


Comparecer  á  WORK  -  Rua  Frederico 
Mcicr  19.  Ortipo  215-  Mêier  -  Rio. 


Com  Curriculo  e  foio  aluai 


Empiesa  do  ramo  de  construção  avil  em  Vilóna/ES  contrata  |ovem  profissional 
quo  queira  aluar  em  um  ambiente  dinâmico  e  em  conslanle  desenvolvimenio 


GERENTE  DE  RH 


Conhecimento  e  experiência  em  Departamenlo  Pessoal 
Formação  superior  (Adminislraçào  ou  Economia  ou  Direito) 
Conhecimento  de  Informática 
Saláno  inicial  de  1.100,00 


INtfktSA  Dt  CRANDt  PORTt  CONTRATA: 

RECEPCIONISTA 

•  Cursar  Nivcl  Superior  (Preferência) 

•  Noções  (Je  inglês  e  in(orTn,itic,s 

•  Idade  alê  30  anos. 


I Comparecer  nesla  2*  feif.i,  a  partir  ilas  9:U0h.| 
ã  Rua  du  Resende  n"  1 119  •  Centro. _ | 


GERENTE  COIW1ERCIAU  | 

Maac-, 30*46 ftno«,5up*r'ot*mEnooflflana.ia.«ip.p*«- Ramo  | 

FtmtMAiso.  b^lèa  T*avco.  p7C«ntro.  Sal  RS4  000.00  ♦  b»Oft,  ^ 

VENDEDOR  TÉCNICO  \ 

Ambos  M  w»o«.  2S  a  40  ano*.  Supanor  Mm.  ou  »- MP  J 

•m  Vendas  d«  Equtplov  .  EopanTio)  tluenie.  conflec.  fnfonnAOca  _ 
s  tmeniet.  p7Jaca»swguA  Sal.  RS500.00  ♦  co«ntea6o.  | 

r.  624  •  Centro. 


ARQUITETO(A) 

Ãrea  de  vendas,  com  condução  própria, 
conhecimentos  informática. 
Apresentarem-se  c/Curriculum  na  Av. 
Afrànio  de  Melo  Franco,  119- 1*  andar - 
Leblon,  dia  22,  das  8:30  às  1 1  horas. 


AUX.  DEPT"  PESSOAL 
AUX.  ESCR.  HSCAL 
AUX.  ESCR.  COMERCIAL 

Cof»  pratica  comprmaüa  cm  inJorniatlco,  •*  grau.  Kxu 
fcrruniflo.  uie  40  .uih-í 


En\ÍNr  C.V.  com  rtilo  c  prctciiitSo  valeríel  para  | 
C.  PoMfll  n*  21.048 .  Kio  dc  Janeiro  •  KJ  •  I 
Ccp.  20.110*970  mencionanüo  ocód.  8SJ5. 


Envtar  curriculum  para  Rua  Des.  Sampaio,  335 
Praia  do  Canto  •  VllóriaíES  -  CEP  29055-250 


GEsma 


supermercados 


RECRUTA 


M^.OORPENADOR 

DE  Tecnologia 

REQUISITOS: 

Formação  universilorio  em  Informático; 

Copocidode  e  vocação  paro  desenvolvimento  de  pro|elos  inovadores  no 
órea  de  tecnologia  de  inlormaçõo; 

Domínio  das  ferromentos  de  informótica  (INTERNET,  INTRANET,  EDI,  outros) , 
Criatividade,  copocidode  de  inovaçõo  e  poder  analítico  poro  adaptar  os 
lecnologios  ao  negócio. 

Candidatos  interessados  e  que  preencham  os  requisitos  acima, 
favor  enviar  C.V.  detalhado,  com  loto  e  pretensão  salarial  para 
CAIXA  POSTAL  88.710  -  CEP.  25.635-000  -  Petrópolis/RJ,  desta¬ 
cando  no  envelope  o  corgo  pretendido.  _  . 


-E  £,v'iai-  ;  - .  .  ■ 

SUPERINTENDENTE  GERAL 

SALARIO  rs  7000,00 

•  I  •  l(tiufiMMi;*  inlt*U'iU'çaf(‘"'*'Hi'j*i*»lii  «h 

njlii*'  nn  lh'jiu!rr  i  I  A.  r0.i  pl»i\ 

|4It  vi'!»'  >  •XjKAtJlWtl  ftl.*L*t«l('.J.*  »•  .(  ÍIÇJ  l.t/K  '  ' 

...•c.^Ui  oL\it,  ..í  t...|in,u‘. 

-  J(f  *‘u  I.  iRi  :«  .<'11’ 

tr.tVvt.ilV4«i)M.  7i  ihtl  Mn  (c'  mii.»  r.t  6*  MikiiN* 

ç  .«l.|t«iV>.)*x.(pCtlÇLxli  tl  Ur’i'>  litilr.l  •il.U>riM|rftM.ii'.l 
'  iif)>|>  jiins 

7  tiMAt  (  .3  ultinMi  V4liinu  |uru 
t  4ltit  1'nslulfi'  ■  Hãuth-iaMiifuin 

<  I  I*  Ítl,nfl-9T»,M(7»  (.«  H5Th, 


ASSISTENTE  COMERCIAL 

|'ri  '■  .|'rnjl  I  '  n,"  llêl'  'I  !  ■  ■i"|UOV.lU.l 
'.  --■I.i  r!'  ’(  ri'  1'  '''v  M;:r'ic.iiLU'i'.F  ■!" 

,  -.i.o.liMH  ((;.  :i:-lU.:.'nll'trit 

■  .-M.  fnvi.ii  '--uni'  '• '''"'J''','.'  ' 

l)  I  ..-frilil.  1,1  n  i  Ji.i  "‘-'3  Ci.Titf'., 

He  Ur  l.iln-.li,.  ;:í  ['  ."IO’  1  001^^ 


CONTATO  DE  PUBLICIDADE 

I  ...t  lÜO.OU  -  '  rmissúes  ' 

ü|Udj  Ü*' 

Veiculo  '.onii.iLi  p.ii.i  inicio  ime¬ 
diato  cntt'  r  'iifiifuciii  v  poneti.i 
câo  x:m  ;iiis  c  Lmiirviius  de 
grunuv  PC'"'- 

Ccimp.in;' .'■!  2 '  t'.'i(.i,  ui.i  2,' 02.  üe 

y  .ib  1  /  00  !'  'M'  Riiii  Alcindo 
G  j<intit'.irii  I  •  'tnuinl'.»  'blO 


Intcuradora  de  rede  contruui: 

oComercial 

L  tif  't  rtm*  L^M  »'  ^AS  niviáNfiulii 

i.il*llin!  lMll*N  >%4lUllN  t  |>JI.» 

liluini'i  1»tUn  liinnHHíi*’ 


Empresa  Multinacional  no  segmento  de 
Telecomunicações,  em  fase  do  Instalação 
no  RIO  DE  JANEIRO,  seleciona  URGENTE; 

TÉCNICO  ELETRÔNICA  U») 

Jovem,  entre  19  e  25  anos.  com  curso  em 
Técnico  Eletròntca,  deseiâvel  curso  supenor 
em  andamento  em  Eng  Eletrónica/ 
Telecomunie  e  com  experiência  em 
manutenção  de  telefone  celular 
Motorola  (08  vagas)  e  Nokia  (04  vagas). 

COORDENADORA  VENDAS 

Jovem,  desejável  curso  superior  em 
andamento  e  com  experiência  em 
coordenação  de  equipe  de  vendas 
(inlema/exlema) 

TÉCNICO  CONTÁBIL 

Jovem,  com  experiência  de  02  anos  em 
rotinas  administrativa,  financeira  e  contábil 


Informações  pf  fone:  (051)  343-9229. 

Enviar  Curriculum  Vltao  pelo 
fax  (051)  337-9197  -  Porto  Alegre/RS 


VENDEDORA(S) 

DE  AUTOMÓVEIS 

Empresa  com  destacada  atuação  em 
seu  segmento  contrata  para  inicio  ime¬ 
diato  (com  ou  sem  experiência). 
Comparecer  nesta  2-‘-feira  na  Rua 
Haddock  Lobo.  252  -  Tijuca  de  8;30h 
às  12;30h. 

OPÇÃO  VEÍCULOS 


Assistente  Administrativo 

•  Ntj«utmo  ou  hermumo  •  25  i  30  irno',.  •  Aammuliaçiodi'  tm(iicui 
Icoficlutão  ou  cwvHdol. 

•  Vuctcu  iu  ji<  j  ái'  dcrjnjnimlo  fonvl.  jicivJimcmo  lo  cliaiif 
c  loiiiu',  pilmiiuiinm  is  lío  «'ínionu 


£mpresa  Mulllnacíonal. 
dando  continuidade  à 
expansão  de  seus 
negócios  no 
RIO  DE  JANEIRO, 
está  selecionando 
protissionais  da  área  de 
TELECOMUNICAÇÕES 
ou  de  INFORMÁTICA, 
para  contratação 
imediata: 

Solicitamos 

0  envio  de  "Curriculum 
Vil3e“pari  Caixa  Postal 
21  170 -CEP 04602-970 
São  Paulo/SP., 
mencionando  no 
envelope  a  sigla  do 
cargo  de  interesse. 


%ialistas  Programadores/Sistema^ 


♦  Experiência  em  Banco  de  Dados  Relacional, 
orelerenclalmente  Ingres; 

♦  Linguagem  C.  C4+.  Delphi  ou  Visual  Basic; 

♦  Ferramenta  grálica. 


Estados 


f^rolísslonals  cursando  Análise  de  Sistemas.  Processamento 
de  Dados.  Computação  ou  similar  da  PUC,  UERJ  e  UFRJ, 

com  vivência  em  CAIIfnitíT 

♦  Unix;  ■aruJiiJL 

4  Banco  de  Dados  Relacional: 

4  Ferramenta  Grábca: 

♦  Desenvolvimento  em  Internet 

NÂO  É  NECESSÁRIO  POSSUIR  CONHECIMENTO 
EM  TODAS  AS  QUALIFICAÇÕES. 


^  '  •  .  T>>è?v; 


"■  '•'í,ív«:*íftír 


1 


l’nKurc4mos  o prufíssiniuil 
ciluikw,  com  i^niiiílr 
(lisfutsiçòü  fxini  o  inilxitlw, 
</iíi’  cswja  prcfxinuio  fHirtt 


Oportunidade 
de  Emprego 


enfrentar  cotislanles  ticstifios  W 
e  tmlxilhíir  em  eipi  i/x'.  Ê 

ngenb 


Xabista 


I  \|R'm‘rHi.i  t-tri  m*«l  ibsi»  •*  «'ii»  < 

.HttlfllUlt*'  imlllMtLIh  ••  Lk'  iftlt.l  (*>411111114  ^ 

li-.I»  t-ll  lfltil.  fVlk  lcIt  UHIKTH!  M-lIf  \U*  lllili**.  J 


^Eletricista 


1(1(11  lAíR-fiVtKU  tlM  ttUMlU^bTH  iK*  IHUtllO 

rll  tllui  (7/í7TT  I77i"3  7»('7/t;/U  flL1 


rApi:c,scm:ir-.si‘.  a>m  airiK  Uln.  si'nimil;i  luliu. 
nu  Uu:i  ibt  Asst'iiil'iltM:i  -  n”  10  -  M.  4111. 


O  profissional  -stT.i  rc.spons-.ivd  pilo  moniioiamunio 
lio  fluxo  dc  irãlcgo  dc  cliamadii.s  hilliciada.s 
RequLsitos  Necessários: 

•  FOrmuçáo:  Fngcnluiriu  dc  TcIccomunicucõcs  /  Elciròniin 
(Filciric.i),  com  experii-ncia  niinimu  dc  2  (dois)  anos 

•  Qinhccimcnio  dc  Inlorm.Uica  (Fxccl.  .•\ccc.ss.  C.  IX-lpIii 
ou  ouir.t  linuuagcni) 

•  Qinltciimcniu  dc  Itilliclc.s  dc  Cciui.il  Tclctonica 

•  In.ulc.s  Tccnico 
«  lloa  Itcilacào 

•  I  )isponibilid:idc  dc  Horário 

•  Inii-iaiiv;!  /  Dinamismo 

•  Qimunicalivü  /  Cap:icidadc  dc  NcjaoiTaçilo 

•  Lidcr.mça 

•  Senso  Crítico 


I  lim  iar  Curriailum  \'iiac  coin  prcicnsíto  salari;il  para  caixa 
postal  21  1 1().  CF.I»,  2111  IO-d'’il  HJ  .  »  '^■«'«•'ino  FNCAKIj. 


Recepcionista 

•  feminino;  •  S) »  3>  iiK»,  •  CuPiandu  cnhipjl  «i  nnel  m(wnui, 

•  Viiiitf  ij  era  aicmlmtenij  lelcicnicv'  <  w  publiíu.  «pcncticu  S 
njn  w  lem.'  tevcfcienisu  mw  aie  iwiius  ■«leuruii  cm  torrl  T 
iimnruuAn,  Ui.  wm».  jjicoii.  ele  t 


Sollfilamm  cmlír  "turrif  iilum  Vllat'  com  prtlcnsiii  ralirül. 
pira  .U.  Trt/t  dc  Milu.  í)  -  cl  22«5  •  Kio  de  JintlroUJ. 
crr.:  Jfltl.UdMlll.  menclnitindo  nutrutlopcocarTodcicjidi). 


RS  250,00 

1  DIA  pon 
SEMANA 


estágio 


Empresa  com  atuação  no  Rio  de  Janeiro, 
busca  jovens  do  sexo  masculino,  com  garra  e 
determinação,  para  trabalhar  na  área  de 
Marketing  /  Vendas  1  vez  por  semana  e  que 
obrigatoriamente  possuam  condução  própria. 


Pwor  Biwlar  C.V.  para  Caixa  Poslal  n'  21.048  -  Rio  do  JanoIro-RJ  - 
C£R  20.110^0,  aionelonando  o  código  8533.  , 


ORGANISMO  INTERNACIONAL  PRECISA: 

PROFISSIONAL  NACIONAL  EM  EPIDEMIOLOGIA 

Nive*  d.‘  d.i  . . .  tliKl-miuiufíM  .*  u.pt-hcnc.»  no  u-io  tfl' 

GuiKtijtirm  iK'  Milurnviç.Hi  l♦HJlT|ll.♦((r^.»vrl  utirrt..iiiKli*d»i  nu  uxi  Wuil  u 

I*I)WV1  JI41.I  filíll.rri  45  f4tÇH^n1<*\  .ifiVUllMk  "< 

A)  Cfi'jtKtiri«  nafc  «to  nuríito»lc»>»l«»m.>sd«-  i»»twni4Ç.>o  »•  dn.fuii 

11)  ♦ifltmitun»  i»v  ■irKiubikMiloim.K.nn*  vtM-l.Wr f|iKkirnMi«oij<i  j 

Cl  f  I  ‘u-t»  PtiKi-  il'  í  piUr‘n*iu»(iiMr»  T7'‘*‘  nh*  "  t'***  4i  di  <Vi4c*iü 

C  «iiinis  núi  Ifin  <1 1  i)M;.»i»t/.ic jo  •'((!  tnmrn:,  .tin  i".  •«  mlrni  n  liTirtr . 
ftt  1 1,  1..  .1  irtt''  I  i  tn.  <1(.‘ An,i|r  -•  t|i'i1i*4M(Mín|ii  Tuim  nldlnit.N  Kl  (l‘  «'H.  iti  h 
(  )  Cdil.tHHd» I-I.u  .  .-(.•..JiriftJjiiiiMi.irNltTiiidi.n.  4»M'Mi.rUn.p4.|..ii. '  .in. 

I  1  Ctll  iNd.l»  fM  •  IP-K  d  lt  .10  rU>  .,4  O.K  HJí-.tl  OU  *.Ol  l>*  .  |ir.l..(n.()li>u.  •• 

ti‘n7i(<r;i*ncnfc  liupiffuom.n.  Itcm  i‘no7»«tt 'fentiM**' mi;  • 

rlvnrCtírHijtumV*  t  '  O-Htii"'-'!-*'  Hr  tüT.tiHi  h..i.-iM  jti  !.**-*  -i 

C....  .fl.,.l,  '*J  DUi»  Uj.  JOUOt  Mh'  HJ 

A.  i:  ik>  Del** '  l'«  •.bU.«l  _ 


EmpFGsa  sediada  no  RJ,  busca  identificar  no 
mercado  o  seguinte  profissional: 

CONTATO  DE  PUBLICIDADE 

Requisitos: 

Desejável  cursando  nível  superior 
^  Experiência  mínima  de  1  ano  na  função 
^  Veículo  próprio 

Oferecemos: 

Salário  compatível  com  a  função  e  benefícios. 
Os  interessados  deverão  enviar  curriculum 
vitae,  mencionando  a  pretensão  salarial  para  a 
portaria  deste  jornal,  sob  o  n-  549370. 


Rio  de  Janeiro  •  Domingo,  21  de  fevereiro  da  1999 


NAo  poda  ser  vendido  separadamente 


JORNAL  DO  BRASIL 
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Projeto  Octaviü  K-ija  (jjUa}'li.i 


Moringa 
do  Frade 


Amplas  casas  de  canal  de  3  ou  4 
suítes  a  apenas  50m  da  praia,  na 
Moringa  do  Frade.  Receba  sua  casa 
prontinha  em  dezembro  deste  ano  e 
programe  desde  já  o  seu  Reveillon 
do  ano  2000  no  melhor  lugar  de 
Angra! 

•  varandão  +  terraço 

•  sala  de  estar  e  de  Jantar 

•  lavabo  +  despensa 

•  opção  de  vaga  molhada  p( 
embarcações  de  até  41  pés  na 
porta  de  casa! 


ProiAto  dez 


-  Até  36  meses  p/  pa0Cir 


:piÍS: 


Rtiilizaçilo: 


PorteL 


Construção: 


Vendas: 


Vendas: 


Parque  Frade 

IMOBILIÁRIA 


(02ÍI)  369-2121  /  369-2244  •  R503 

Ctoci  13Sei 


rflPATRIMÔVEL  I 

«ow  iramwpuMu  M 

(021)512-9000/431-1600  »| 

-  — - - --lü^rTOeíss^l 


LOCAUZAÇAO  TIPO  QTS.  REF.  TEL.  PREÇO  |  LOCALIZAÇAO  TIPO  QTS.  REF.  TEL. 


Rio  de  Janeiro 


1 


BAIRRO  DE  FÁTIMA 


BARRA  DA  TÜUCA 
BARRA  DA  TUUCA 


BARRADA  TjJUCi^ 
BÃHRÁ  DÁ'tiJuCA 
BARRA  DÁTIJUCA 


BARRA  DA  TUUCA 


BARRA  DAJIJUCA 
BARnÁ~DA  TUUCA 
BARRA  DA  TUUCA 
BARRA  DA  TUUCA 


BARRA  DA  TUUCA 


BARRA  DA  TUUCA 


BARRA  DA  TUUCA 
BARRA  DA  TUUCA 


BARRA  DA  TUUCA 
BARRA  OATIJUCA 


BARRA  DA  TUUCA 
BARRADA  TUUCA 


BARRA  DA  TUUCA 
BARRA  DA  TUUCA 


BAH^A  QA  TUUCA 
BAR^R^A  DA  TUUCA 


BARRA  DA  TUUCA 


BARRA  DA  TUUCA 
BARRA  DA  TUUCA 


BARRA  DA  TUUCA 
BARRA  D~A  TUUCA 
BARRA  DA  TUUCA 


BARRA  DA  TUUCA 


barra  DA  TUUCA 


BARRA  DA  TUUCA 


BARRA  DA  TUUCA 


BARRA  DA  TUUCA 
BARRA  DA  TUUCA 


BARRA  DA  TUUCA 


BARRA  DA  TUUCA 
BARRA  OÃ  TUUCÃ' 
BARRA  DA  IUUCA' 


Aplo  i 


Apla  I 


Apla  2 


A|Ao  2 

Ápiu  2 


Apla  2 


Apla  2 


Aplo  2 
Apto  2 
Apto  2 
Aplo  2 


Apto  3 


Aplo  3 


Aplo  3 
Ap4õ  3 


Apla  3 
Aplo  3 


Apto  3 
Apto  4+ 


Apto  4» 
Apto.  4+ 


Aplo  4* 
Aplo  4< 


Apto  4+ 


Apto  4» 
Aplo  4, 


Apto  4» 
Apto  'It 
Apto  44 


Casa  2 


Caso  3 


Casa  44 


Cosa  44 


Casa  44 
Casa  44 


Casa  44 


Casa  44 
Casa  4, 
Casa  4* 


2562137 


493-1331 


437-2D06 


439-3957 

493-1331 


493-1331 


325-2203 


239-9575 

325-2203 

325-2203 

493-1331 


325-2203 


325-2B20 


439-3957 

4"Í3-133I 


325-2203 

493-1331 


325-2203 

523^102 


493-1331 

267-9915 


9996-5139 

274-043I 


493-1331 


493-1331 

325-2203 


_491-5532 

"2956394" 

523-1244 


433-3599 


493-1550 


3a-2203 


325-2203 


5252081 

3252203 


3252203 


_4!Q-m^ 

■»39-3957 

.147-6487 


43.000 


130000 


130.000 


139  000 
14  5  000 


150000 


1860110 


190.000 
200  000 
230  000 
B5  000 


MO  000 


160.000 


199.000 

220000 


250.000 

265000 


290  000 
_ 1 80.000 


265000 

280000 


287000 

350.000 


350  000 


370  000 
400  000 


_ 420.000 

_USS5Õ00QD 
600  000 


45000 


230.000 


270.000 


290.000 


330  000 
430  000 


440.000 


_ _ 460  000 

549000' 

DOO  000 


BARRA  DA  TUUCA  Casa 
BARRA  DA  TUUCA  Coüt. 


BARRA  DA  TUUCA  CoW 


BARRA  DA  TUUCA  Cobl 

BÃRRA~PA  TUUCA  Cobl 

BARRA  DA  TUUCA  CcW 

BARRA  DA  TUUCA  Tert 

BÃRRÃDE  GUABATIDA  Casa 


BOTAFOGO  Aplo 


BOTAFOGO  _  Ap|a_ 

aÓTÃFÕísÓ  Ap» 

BOTAFÕGO'  _A^o' 

BOTAFOGO  Ãplõ" 


BOTAFOGO  Aplo 

D0TAFCX3O  Apto 


BOTAFOGO  Apto 


BOTAFOGO  Aplo 


BOTAFOGO  Aplo 


BOTAFOGO  Aplo 


BOTAFOGO  Aplo 


BOTAFOGO  CoW 


CAMPO  GRANDE  Silio 

CATETE  Aplo 


CATETE  Aplo 


COFIACABANA  Aplo 


9999-4368 

493-1331 


274-M31 


447-6487 


j _ 512-6220 

493-1331 

540-8788 

548-0077 


542-4701 


537-7979 

• _ 

5252Õ81 
4B6  267-3643 


235-0105 

2958334 


2350105 


512-3322 


512-6481 


551-4439 


9981-0967 


507-3821 


394-9140 

5452070 


2853283 


507-9621 


PREÇO 


850  000 
2-10  000 


2-10000 


•100000 


480  000 
500  000 
280000 
300.000' 


55000 


67  000 
120  000 
121000 
125000 


130000 

135000 


85000 


85  000 


130.000 


220  000 


270  000 


235  000 


21.000 

58.000 


68  000 


45000 


105000 


1  LOCALIZAÇAO 

TIPO 

QTS. 

REF.  TEL  F 

»REÇ0  1 

1  COPACABANA 

Apio 

3 

• 

275-2486  USS150.000  | 

Apto 

3 

• 

235-0105 

COPACABANA 

Aplo 

3 

• 

5452070 

160.000 

COPACABANA 

Apto 

3 

9981-0907 

160  000 

COPACABANA 

Apto 

3  3572 

267-3643 

165  000 

COPACABANA 

Apto 

3 

493-1331 

180  000 

COPACABANA 

Apto 

3 

2357875 

180000 

COPACABANA 

Apto 

3 

2354608 

190  000 

COPACABANA 

Apto 

3 

5452922 

190100 

COPACABANA 

Apto 

3 

548-2922 

CORACABANA 

Aplo 

3 

493-1331 

COPACABANA 

Apto 

3 

287-2515 

240  000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

523-0523 

250  000 

COFWCABANA 

Aplo 

3 

5452922 

250  000 

COPACABANA 

Apto 

3 

548-2922 

265000 

COfWCABANA 

Aplo 

3 

541-3949 

270.000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

493-1331 

280.000 

COPACABANA 

Apto 

3 

548-9988 

330  000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

- 

5452922 

350.000 

LOCALIZAÇAO 

COPACABANA 

Õ 


COPACABANA 


TIPO  QTS.  REF.  TEL 

Coni  -  •  9136-3042 


PREÇO 

52.000 


59 


11.000 


290 


FLAMENGO 


FLAMENGO 


FLAMENGO 


FLAMENGO 


FLAMENGO 


FUMENGO 


flamengo 


FLAMENGO 


GLORIA 


GRAJAU 


GRAJAU 


GRAJAU 


GRAJAU 


2 


Aplo  3  •  232-2560 


Aplo  3  3556  287-3643 


Apw  3  -  543-7475 


3 


Aplo.  3  •  295-8394 


COPACABANA 


COFWCABANA 


Apto.  4» 


Aplo.  4* 


5452922 


5459988 


Apto  3 


Aplo  4« 


Aplo  4* 


CoW.  • 


Aplo.  2 


Aplo  2 


Aplo  3 


Aplo  4« 


CoW; _ • 


2 


Apto.  3 


2350105 


553-4818 


255-9532 


553-4818 


232-1975 


587-9898 


533-9898 


9971-2226 


262-1309 


COPACABANA 

Apto 

2 

. 

5452922 

110000 

COPACABANA 

Apto 

4+ 

9616-5381 

295  000 

COPACABANA 

Apto 

2 

- 

265-9532 

125000 

COPACABANA 

Aplo 

548-2922 

300  000 

CCK%C  ABANA 

Apto 

2 

- 

2551837 

150  000 

COPACABANA 

Apto 

-1»^ 

512-3322 

320.000 

COPACABANA 

Apto 

2 

507-0021 

1B0  000 

COPACABANA 

Apto 

•1» 

295-8394 

USS33O.CI0a 

COPACABANA 

Apto 

2 

W7-B217 

230  000 

COFy^CABANA 

Apto 

A» 

548-0077 

350  000 

COPACABANA 

Aplo 

2 

9625-6590 

USS70  000 

COPACABANA 

Aplo 

*U 

9967-1767 

450  000 

COPACABANA 

Apto 

2 

813-2919 

78000 

COPACABANA 

Aplo 

4+ 

S45998B 

USSSOOOOO 

COPACABANA 

A|)la. 

2 

2«70 

267-3843 

93000 

COPACABANA 

Apto 

4i 

551-3728 

620.000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

4951331 

105  OOD 

COPACABANA 

Casa 

3 

548  2070 

200  000 

COPACABANA 

Apto 

3 

WAC3 

547-9787 

117  000 

COPACABANA 

CoW 

548-0077 

260.000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

- 

257-0911 

118000 

COPACABANA 

CoW 

548-2922 

320  000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

265-9532 

125  000 

COPACABANA 

CoW 

541-3949 

600  000 

COPACABANA 

Aptü 

3 

5452922 

130000 

COPACABANA 

Coa) 

9136-30-12 

35000 

COPACABANA 

Ai«u 

3 

551-3728 

135000 

COPACABANA 

Ctini 

547-4356 

42.000 

CaPACABAI4A 

A|ilo 

3 

• 

0909-2902 

135  000 

COPACABANA 

Con| 

• 

549TM87 

42  000 

COPACABANA 

A(ilo 

3 

- 

5152070 

140.000 

COPACABANA 

Cod) 

• 

205-9532 

43000 

HUMAITA 


HUMAITA 


HUMAITA 


HUMAITA 


HUMAITA 


HUMAITA 


HUMAITA 


HUMAIT 


HUMAIT 


IPANEMA 


IPANEMA 


IPANEMA 


IPANEMA 


Aplo  1 


Aplo  2 


Apto.  2 


Aplo.  2 


Apto  2 


Apto  3 


Apto  3 


Apto  3 


Aplo  3 


Apto  2 


Aplo  2 


Aplo  3 


Aplo  3 


548-0077 


5452922 


548-0077 


52341734 


512-3322 


524-7446 


2SS-32B3 


508-1001 


537-7979 


512-3322 


239-9575 


WA33  547-9787 


512-3322 


Costa  Verde 


Região  Serrana 


Outros  Estados 


Comercial 


Niterói 


São  Gonçalo 


Região  dos  Lagos 


IMÓVEIS 

COMPRA  E  VENDA 


nOMINfiO.  21  nií  MiVICKI.IKO  Dli 


JORNAL  UO  BRASIL 


ACHEI!/  IMÓVEIS  COMPRA  E  VENDA 


LOCAUZAÇAO  TIPO  QTS.  REF.  TEL  PREÇO 


lOCALIZAÇAO  TIPO  QTS.  REP.  TEL.  PREÇO 


LARANJEIRAS 


235.000 


190  000 


IPANEMA 


LARANJEIRAS 


235J)105 


240000 


220000 


IPANEMA 


LARANJEIRAS 


265000 


Apw  3  3629  267-3643  USS250000 


IPANEMA 


LARANJEIRAS 


245000 


295  000 


IPANEMA 


URANJEIRAS 


260000 

130000 


305  000 


274-0431 


IPANEMA 


LARGO  DO  MACHADO  Aplo  3 


557-4217 


420.000 


512-6220 


IPANEMA 


LEBLON 


60000 


274-04316019  1200  000 


IPANEMA 


LE0LON 


65000 


160000 


IPANEMA 


LEBLON 


125000 


350  000 


IPANEMA 


127  000 


LEBLON 


370  000 


IPANEMA 


155000 


LEBLON 


550  000 


IPANEMA 


LEBLON 


165000 


550  000 


IPANEMA 


LEBLON 


215000 


700  000 


IPANEMA 


220000 


LEBLON 


COa42  267-3643 


750  000 


IPANEMA 


225000 


LEBLON 


ITACURUÇA 


274-0656 


70000 


765000 


IPANEMA 


TUUCA 


150.000 


LEBLON 


eooooo 


IPANEMA 


TUUCA 


57  000 


512-0787 


250000 


LEBLON 


JACAREPAGUA 


TUUCA 


60000 


250  000 


LEBLON 


50  000 


JACAREPAGUA 

JACAREPAGUA 


TUUCA 


60  000 


250000 


LEBLON 


150  000 


TUUCA 


110  QOO 


512-0787 


275000 


LEBLON 


JARDIM  BOTANICO  Apto  2 


115.000 


TUUCA 


126  000 


320  000 


LEBLON 


TUUCA 


295-8304 


140000 


27-1-0431 


1200000 


LEBLON 


TUUCA 


350000 


LEBLON 


TUUCA 


52  000 


360000 


LEBLON 


TUUCA 


390000 


LEBLON 


TUUCA 


274-0431 


390  000 


LEBLON 


TUUCA 


85  000 


512-6220 


450000 


LEBLON 


JARDIM  BOTÂNICO  Apto  4 


330  000 


TUUCA 


103  000 


470000 


LEBLON 


JARDIM  BOTÂNICO  Aplo  4 


024-2213436 


440  000 


TUUCA 


274-0431 


580000 


LEBLON 


JARDIM  BOTÂNICO  Aplo  4 


440  000 


TUUCA 


120  000 


274-0431 


LEBLON 


600  000 


JARDIM  BOTÂNICO  Aptp  4 


274-0431 


500  000 


TUUCA 


120,000 


630000 


LEBLON 


JARDIM  BOTÂNICO  Aplp  4 


530000 


TUUCA 


274-0431 


650000 


LEBLON 


JARDIM  BOTÂNICO  Ãpw  4. 


560  000 


1500  000 


267-6386 


160  000 


LAGOA 


300000 


274-0431 


LEBLON 


190  000 


LAGOA 


440000 


275-0656 


LEBLON 


240  000 


UOOA 


550000 


512-6481 


LEBLON 


160  000 


TERESOPOLIS 


LAGOA 


900  000 


LEBLON 


170000 


VALE  CUIABA 


LAGOA 


024-2372885 


75,000 


Aplo  3  3'458  267-3643  USS200000 


LAGOA 


Aplo  3  3'483  267-3643  USS210000 


LAGOA 


BAHIA 


FiUBn 


021-2941707 


30000 


300000 


LAGOA 


SAO  LOUREIvÇO 


021-2956394 


330  000 


LAGOA 


380000 


LAGOA 


5-18-2070 


MAOUREIRA 


380  000 


LAGOA 


MARACANÃ 


BARRA  DA  TUUCA 


400  000 


2744)431 


LAGOA 


MARACANÃ 


440  OGO 


LAGOA 


450  000 


LAGOA 


45000 


MEIER 


530  000 


LAGOA 


135000 

UÍOM 


RECREIO 


700  000 


LAGOA 


RECREIO 


274-0-131 


530  000 


LAGOA 


75  000 


RECREIO 


330  000 


LAGOA 


RECREIO 


ICARAl 


275-4167 


400000 


LAGOA 


155000 


RECREIO 


NITERÓI 


laranjeiras 


RECREIO 


56  000 


LARANJEIRAS 


RECREIO 


35000 


LARANJEIRAS 


100  000 


ROCHA 


118  000 


60  000 


LARANJEIRAS 


SANTA  CRUZ 


493-1331 


450000 


120000 


SANTA  CRUZ 


laranjeiras 


242-0391 


80  000 


125000 


URANJEIRAS 


160000 


SANTA  TEREZA 


126000 


LARANJEIRAS 


SANTA  TEREZA 


145000 


URANJEIRAS 


BÚZIOS 


TUUCA 


SANTA  TEREZA 


155000 


URANJEIRAS 


Alvlto 


BOTA700O 
OpotIutwiAds  PiAV,  »i‘Aa  Hm». 
ptBCini.  cltuM»tqu4<ri  viaIa 
CriAlo.  v«r«ndt«  7  Puirloii 
lluittl  H-mArtn.  coxtnnp  AS 
iWOOPIt- 

Cí«i  IISM  _ 


BOTAFOGO  —  Ap»rt 
alto  padrào  prOa  ina- 
trÓ  varandAo  aalâo  3 
qta  (aulto)  coi  plan 
dept  compl,  Infraet- 
trul  laier  circullo  in¬ 
terno  IV  2  gara  ãllmo 
preço.  Acoito  parto  em 
caria  crédito  Avalia- 
moa  gralullemenio 
Tel  255-1 782  CJ  7604 

BOTAFOGO  "•'GÜT  íhaT- 
mina  Quinle.  Luao  Vn- 
rondto.  aaléo.  3  quar- 
toa  (aulie).  ermArlos. 
dopendènciaa  compls- 
laa,  cotinha  planejada, 
inlra-eatrutura.  2  va¬ 
gai.  H»  270  000  Tal 
9981-0967  /  547-9136 
Crac1 18720 


FLAMENGO  -  Junto 
matrõ.  Raformadol 
Llndpl  Sala.  lAbuaa 
corridas.  3  qlos.  armé- 
rloi.  coiinha  planeja¬ 
da.  dapendéncla.  gara- 
gam.  R*  170.000 
Damiana  Tel.:  267- 
3843  Creci  B704  Raf:  3/ 

556 _ 

riAMENGO  -  AuntiMO  VíV4 
I00ni'.ui|o. lAtor  utiuan'11- 
4a  dafwMA-tciAt  ccnpiaiAs  pa- 
iag«m  eacriiufi.  dKivtQo  ni 
ItoOOP  Troco  aparianiario  tr» 
no*  Avsiiamoa'  Tal  JA7-7S6I] 

Crac*AS3 _ 

ÍLAMENGO  -  Momor  olaiiA  Ba- 
rfto  M  Icaral.  3  qioa  jo>tgiAa'i 
oaaatormnoo  p9.  iu*le  2  s>aa 
aboar  aacorin},  corinha  pia**«- 
raPA  aeparvIAr*c-as.  2  vgt.  p-ay 
RI  irOOOP  1tl  M3-I4TI  IMS- 

»i  c  »go3 _ 

FLAMENGO  -  Paiaaan- 
dú.  luxuoso  apto.  sa- 
lAo,  3  qtos.  3  vagas  as- 
crliura.  varanda, 
piscina.  2  banheiros, 
aulie.  Ed.  Gabarito, 
novo.  local  nobre.  Ré 
260  000  Tal.:  29S-8394 

/507-9e21  C  7464 _ 

rlAMENCO  -  n  Bua'gua  M  Ma 
Cfdo  Alpixôo  in-ri-»tHX»"n'  R! 
31 000  OraiKupago  SaiAo  3 
binfitiiro  cotiMi*.  depci> 
dt^TCiM  cort|;tnus  Etc«i«ri0 
epOTrunidiiM  ii>rsich«»»«  téciu 
iivurtifiriie  Sóiir-Céfiti  Ti»  Só)* 

4618  Ret  WS3e3é _ 

riAWENGO  -  SBilto  7  amttn  3 
Qtdt  arniArct  ccfii-cor  iinso* 
«no  d»COr«<)*ll<nfO  (MrpfAidtnciil 
coTipivU  g«r«g«ni  (nc<itjF« 

RS  t9OO9Q.0Q 

Tttl  M8  3S?2' W9-?6b0Dy307S 

CR  «95« _ 

ÍARAHJEIRAS  •  Rm  CâidSM 
jjnioi.  60  «pic  9  giM  (t 
(}«p«Rdlncii)t  RS  BCOOO 
•  Ui«B  rindxir  péOpi)«IAtiO 
SOttME  T«i  641-f4»  C'13  744 
»  r«ii  «Qtaffle  j  n^tlly  utn 
ÍÃRÂKJEIRAS  —  Sji»«  i  0» 
iBvtHi  c;  «im»  3  cot. 

iJnpt  garsgFni  Rui 
T4«or«  MS  I^SOOOOD  Ei«nc>^0 
Toftí»  Tr’  5S1-U3B  6WÍ 
iCr(K>?6> 


COPACABANA  Pott:  S  f-fia 

VtIU  p'i*i>l  OOff-  »iti"#i4i  4p  4- 

(J«f  pí#C  M  R! 

Ac«'te  tntíli  t»AiJ  • 

COPACABANA  ~‘1  Vrtr*j-t 

diityjeWlugiMiV.  .;ir  *.4  •  ect 

l)0*íNr'H7  N*" *}<■ 

Petsi  Tttl  SHâ*»'  • 

Crêct  m 


SANTA  TERESA  •  Urge  Nfin  3 

Caiut  I  qioi  .  larraco.  C^ur'M• 
(lufiM  9d'Ãigfnn  3  «p«r- 

tario^lc»  Qio  ui«  eaafTfTbfA* 
03?  V»«ft30  twJO'**  ôt'«IO 

iri»r»l'T^Ric’"  RS  >60  000  T«l 
A5r.í?93C 


FLAMENGO  •  Praia 
(melhor  segmento) 
Inacreditévol  oportu¬ 
nidade.  Ré  380-000  An¬ 
dar  exclusivo,  cinema- 
togréfico  visual, 
originalmente  5  qloa.. 
salAo.  lavabo,  salas 
(jantar.  Intima,  almo¬ 
ça),  banholro.  dormi¬ 
tórios  (suits  master), 
copa-coiinhB.  depen¬ 
dências.  garagem.  Ex- 
clusivamenie  Sólmó- 
veís.  Tel.:  SS3-481B 
Ra(:RB423S 
laranjeiras  -  Ré 

118.000  Molhor  Moura 
Brasill  Varandéo.  vista 
livra,  sala,  2  qtos.  sui¬ 
te.  banhoiro,  copa-co- 
linha.  dapandència. 

? aragem,  plav.  fastas. 

al  :  512-8918  CRECI 
13965  _ 


R.  das  Laranjeiràs/ 154 
LOJAS  DE  FRENTE 


Souto!  US6  2SO.OOO 
Vliia  lateral,  total  in< 
fra-estrutura,  2  gara- 
gane.  200  m* ,  2  salos.  3 
qtos.  suite  master.  ba¬ 
nheiro.  copa-coxinha, 
2  dependências.  Ale¬ 
xandre  ou  Eduardo 
Tel.:  267-3643  Creci 
8704  Ref.  3/S29 

LARANJEIRAS*  Ponto  Ncar«  P»r 
r«if«  M  Sdvft  AvaraidSiKS  9 
nusrtot.  igiti»  etOMt  ivtorritiSo 
9a'iigi''n  D<r«to  PropftfUno 
N4o  acvlQ  Rl 

ISSDCCTo»  765-43M _ 

LARANJEIRAS  -  Car¬ 
doso  Júnior.  Excelente 
apartamento  sala  com 
2  ambientes.  3  quartos 
(suite),  varunda.  coi 
planejada,  dopondên- 
cia  c/  armário,  3  vagaa 
RS  146  000  Dra.  Geila 
Tel.;  236-4849  /  S47- 
6860  /  9965-5601  OAB 
16948  Creci  7449 
LARGO  00  machado  C»go 
Coulintie  frtfiit,  3  Su4>- 
lot,  t>«r>t)»iro.  coiiAtii  Mpetv 

«tSftciA?  pÂBf,  oiragem  ««crilu- 
ta  Ejcei^ntf  RI  >30  DOO 
fel  S3r-4?>?cr«ci?jM? 
ClASSWLNOE  JO-  OitVééf^U 

auéin  tj.»**'  asmpin*'*  OiUn  «nt.i 
iJi.44'A  Bm»!  ir>*^*M’  Sttj-bÜOO 
A"onc«i  PP»  lH»-iy»T0  Oe A 

pj'4  Irvuit  itti  ••IstN**'  J’»’ 


C/  1  VAGA 


SINAL  RS  36.225,00 

KINANCIADA  EM  60  MESES 
Tcis.:  553-1700/431-1600 
549-9222/  549-7992 


BQTAFOQO  —  OfzenoT*  cn  f* 
v«»siro  Proitmo  nvetfft  i«tneia 
vaifa»  g«r«g«fn  S«i«  2 
quéiHM  Unhsiro  coiintiè  ar- 
màrtoa  Prgnio  morar  RÍS9  000 
Til  23S*OtDâ  f  9eif4S?3  Cr» 

c  73636 _ 

BOTAFOGO  •  Espace 
Séo  Clamental  Vista 
deslumbranial  Vsran- 
dinha.  sala.  2  qtos.  sui¬ 
te.  banhoiro,  coiinha 
planejada,  dependên¬ 
cias.  garagem.  18"  an¬ 
dar.  Ré  125.000  Rst:  2/ 
486  Tel  :  267-3643  Cre¬ 
ci  8704  _ 


3  Quartoa 

SXMXr.X  lEHCJX  —  VtnJO  M- 
«4  intua  }  3  qt%  piAti'*ta 

Ru»  Rii<tiu«ia  Otima  para  |K6*<»- 
«ri««libe'a>iRtSSOC<].0O  A(t>ito 
Ouitirtaie  Tel  221  -«M  >  Wft  i330 

Ctw6»4 _ 

SANTA  TERFSA  Ru»  Pauia 
MáiM  Eiceient*  locaittatAo 
zèu  r  iro«rv»  «ala  2  >  3  <;•»» 
Ated,  bartiriro»  «ndepeAdèniea 
ou  nXo  lerrace  R|  ft3<)[KI  T«l 
5A7  8217  Avatlimoa  gratut- 
lamai^te 

SANTA  ttMfcZA  •  Het.o*nç*a 
construía»  "'oa  «acuio  tocar 

frjrqLrlo  «'n  te*»(nio  plano  <Jr 
(i50  ('T*  3  grano*»  »«<««  3  Q*-99 
i7  «uite»)  onri)<>c(tncia  i;«Fa- 
b  3  carro»  T«i  747-0391 
A»MPnioPiL<]enc>oCrcC'  3637 


COPACAHAttA  i-év-Vn  tu»* 

Conrugadc  puo«ét«atc  i)  a'.:  •  C*r 

iintiacAbaKxjac  â' 

Ja»  *nlei»vaid»iO  vi»'i  nq(a< 
pF^iltO  rrvnlnnci* 

Ri  4J  W;  v-Riri  1  ’W)  I  Uv4  ' 
Te» 


LARANJEIRAS  -  Imo¬ 
biliária  Suíça.  Gago 
Coutinho.  2  p/ondar. 
200  m’.  fronte  Parque 
Guinle.  saiáo.  sala  jan¬ 
tar,  5  quartos,  3  ba¬ 
nheiros.  2  dependán- 
cias.  vaga  escritura. 
Pronto  morar  Tel  : 
&4O-8706  ou  540-9162. 

CJ  1362 _ 

LARANJEIRAS  -  Ven¬ 
do  oxceiento  apto.  tri- 
plex.  3  pavimentos,  4 
qtos.  4  faanhs  (suites). 
3  varondas.  2  sales.  2 
vagas.  deps.  Rua  Pe¬ 
reira  da  Silva.  Local 
nobre.  RS  235  OOO  Tel.; 
507-9621  /29S-B394  C 
7454 


COPXCARANA  Pfado  juftéO* 
48  Rrincna  laatml.  7  M)mfia 
PéMiâ  Conjugado  Cl»ro 
atajado  armario  «mhuiido 
Caiir>ha  caba  0«rlad«»ra 
Pfonto  fnofar  Ocasido  RI 
«.‘DOO  Ti-  Wá  34d'  .'jb’  zm 

vé-UptTiC»*»! 


MUMÃiTÁ  *ji4t»ar»»*-t»-t  r,trtjui 
jroara.so  itiM  3  iiun*io»  coca 
zct  nrvi  íayeROA-iz.ai  aJ^o 
T1|3bpa0>fi 

l^l•v-<r>lmr.•'«C*;■}^4a  JtiiV 


BOTAFOGO  londTBiBf  í  qua» 
IO»  »a  iu  Ono»  :pmoi»*an  r'***»' 
>•  anía*  tirto  g«'.»oçn-  Mt»i»j 
♦a  PièiJic  novo  SXn 
93m*  R$  >71  OOO  Tel  S73-70ei 
iRETTOCn-  


CCiPACARANA  íluFH 
ir*  1».X«  eon,«g«*3o  *'*’•! 
la  ».»i.i  cti  n**»  • »  ün 
(4  pi***n  U  *3.1  «1  • 
Tttl  b41  W49  PN’ 


lARANJfclRAS  —  Ru»  'ptfanga 
EiceienM  (KS4>o  ««'onda  «ata. 
7  quano»  inipii  luii».  banréciro, 
dep»  garagetn  ««zttuira.  piay 
grovnd.  aalAo  Rtalai  (RET  U 
ll>?i  RI  >00  000  ter  2S6>7137 
Cal  3931 


mjmAiTa  •  E»peC'ai'^enie  iqt.jr- 

»«<«aa  «w»  oponjmaao*  âmao 
3  «fnçic»  )}o»niilb(io»  «giMi  ci> 
4<nna  d«p«ndanc*a%  7  vaçji 
garagn»  i2V*37St4i  S0«m^aell 
Tel  S17  332; 


i;«m  Aceita  petmuld  R) 
74)  OCC  00  T»!  343.7977  .<  MA 
7S3005.50C4  Cteci  >«S» 
URANJEIRAS  — Mar¬ 
quesa  Sar>t09.  vista  in¬ 
descritível  (Pão  açtj- 
car/CrIsto/Bala). 
selos.  3  qtos(suÍteL 
armários,  copa-cozi- 
nha.  dependências 
gerogons.  pisoina.sau 
na.  Quadres.restauran 
te  Tel.:  285-1976  Cra 
Ci  21044 


4  ou  mais  Quartoi 

santa  TERESA  •  Magmlici  casa 
salLs  «aiB  jatitar.  4  ato» 
b«n^fltro»  copa-co/iArta  pr»cr* 
*<iÂ  cNutrft»quB*»a.  grogaT» 
0{ioilun>dH(ie  unica  RS  NOOOO 
Tt*i  ii4r-i?if  a 

santa  TERf SA  —  Mé*irio»  oo»4o 
00  Ba>»»o  viftac  tarioiA^nita  do 
P4B  dp  Acucji  ao  Co»ccii»oo 
ca»4  l*-p'«<ê  lom  eieéddj»  »a- 
Hio  Sqto»  7»tM  e»c»if(í*'0  p*«- 
(in*  ftijra  -ardim  h  ti»<»pnr  ar 
tionzado  AliiIo  com 

eur«p  Tri  •  TOS- 

WC1 


1  Quarto 


COPACABANA  liriéip"t«  »aL 
gMafrif  •«•*«  c»oi*' 

iT.,;*<*  Gt-fra 

;  glij»  > 

Píjw  dV»pnc8  Bb-ê  n*  1-* 
T*.  v*4iw,c;tM* 


•  lüVAlfA  -  Jun*í  isgca  A(.«*tj. 
»éip‘irc''«'ntp  saialdo»  «vifpi. 
»*  jianr»»  d^piíPíéiK-»  «Tj-Fi-g» 

Ij»  JflNaHnt  iH;»itg»a  PiAdu' 

p'iij  »a'Sari>»iat  »*Sl45  00Cfa 
1  ‘j  I  R!  ÍO  OOC  Tel  79S3.'B3 


3  Quartos 


BOTAFOGO  —  R*al  GiHFtsefa 
193  Prôtimo  Futriii  Ai|ú  m- 
davaMAdo  ViilAo  Cri»fo"'  Saiq 
gtano»  Tquailo»  bsrViu.iú  co* 

(inr>B  {{«pendénc  >««  Otvajnn 
«lugada  rr.betdi**!'''  RS  SSCKK 
Aceilo  Ca»ta  Fgt»  ?»>  st;-J3?7 

(Qnicoc  7174 _ 

BOfAFOOO  ■  Riêti  SotoiAba  Va 
»ano«  Mia.  7  Quaoc»  itviirp':.  ú« 
pendSpc-*»  gaiagsm  Prontu 
mot»»'  RI  170000  T»i  S3^-r9f**l 
Jutio  Be0o<iein  imòieia  CJ-39i74 
R  71536 _ 

BOTAFOGO  —  Vendo 
luxuoso  aplo  novo.  2 
qtos.  sola.  verondAo. 
garagem  2  vgs  ,  2  ba¬ 
nheiros.  suite  c/hidro- 
massogont.  dopendén- 
cias  Edifício 
gabarito  135*000 
Te!..  295  8394  f  507- 


Bairro  de  Fátima 

Caju 

Centro 

Gamboa 

Santo  Cristo 

Saúde 


Cl  AR.ÇIVCMC  .W  -  Ontíh-  b  .i.. 
riuêtni  gu*é»c«*»»ii«ijr'»0'*>  i'tU 
JUlHTl  «UH  s«"dP' ' 


COPACABANA  Au  .IJJ 

*®»L  9f»  H  nrr» 
>«0u  â5m»  fr 

»«»  Rdii  Hltilld  “-bP-f.  i.ng!» 

slhU  fPfrte 

4*1  OW  1»i  S.i*  ‘4Í7>  .‘?5  8’4J 

•4M  ' 


Coberturas 


L«>»nt»»<r«»  («CPilO  cart»  C»vd  ' 
rOTSr  ppenuntdiKl*'  «meiu  »«■ 
tâj  3  ot»  l»iwi  2  bn«  *  •■«bo 
roi  d»»*i»  -T»'  Sir-srrr  -Rnr 
Jll  VlbOB  C  14  IW 


ML‘>.rA,TA  Ru»  r'«ni]M'iii  «<»» 
I)|IP*»I  *«»<)«  t>»r/Kd»C  tfFQlb» 

07  bâPMifO»  «'Tnífs,'»  Iiuçi» 
(jariQP'*'  ^35000  5*14»  Ttf 
i,-4  .'44li  >74-7445C»eri:5  344 


4  eu  mais  Quartos 


2  GAR/  VARDA 

INFRA-ESTRUTURA 

AVrriar  Rvalraníflita»  «obfl«i 
»Aia%  3  <)]»  (3  «iRfcl  arm»  3  t-*t« 
cc/  pia-ipj  i)«p»  iQtrco  p>»C' 
cNbirac  n$  M1GCQ  Tri  5l7* 
Bf>jR-5'>5rê.C  18  >W 


2  GAR!  VISTAO 

PANORÂMICO! 

|Av  Rüi  Barbosa)  living  ruarer 

•  ««la»  «  Qi»  17  «lesl  3  t)A« 

•  lAsbo  cooa<P7  3  (lft>«  uSS 
900000  *1x1  SU  im  -Re*  fl 

4  nn  -c  iB  >53 _ 

riAMENQO  '  A  nnb«e  RuA  du 
Ru»»v«  S<i3n  5  qtct  d«|>en- 
d4r>c>M.  eope-cobPNa.  350^' 
Só  iU  ?e0  300  ^4^ni  garngpn*  CR 
17943 -IfgueiS  tel  ;to-.i5\7 
riAUcMGD  -  Ru»  Pii»»iandu 
DetocueAdd  Rt  750  000  Sa'Ao 
(«moipntp»)  4QI0»  («rmAfiQ»)  7 
bannt  fociBi  ceoa-co/ini'»  (i'4- 
neioda  dupla»  depeoeénciat  7 
ig»  e»(r  tii-ada»  tni»j*'*Ttcr«» 
Sfl-ir-ave.»  tel  5W49tBHp»HR 
4757 


lEA>€  TFâtijjji  5  a  I'.  •*e''‘i' 
R.it-p'lo  D**i»  i*»L*"*r‘* 

«■iM  qua-iQ  bann»!»:-) 

«I  -’!**X‘CW  APi  Tr; 


BOTArooo  ~  CebeMuva  dgpiei 
purroéimrca  VB»inqa.  Mia\. 
3qt«|»u«1eiir«rtn»  3  banh»  ter¬ 
raço.  7  veo««  Rwa  0  Manana 
RS  770  000  00  Franc»K9  torre» 
Tel  551-44)11  7?i-SSfi7  i£»ec>  - 


muMAiTA  Varanolfl  ««lin  i7 
«np  *>nli>»i  03  gto»  ««utNl’ 
•♦•aMcti  taxNrifo»  ibi'n<3»t'  co- 
p>»  coi  ntiâ  «'matio  dPp»  7 
«uga»  ««ciisjradi»  vaga»  p  vi 
»i»«m«»  ‘npcdispi  RS  TOObiK 
Til  5C<^U»1C0Í7IMM1_ 


CASAS 


TERRENOS 


APARTAMENTOS 


SANTA  ItRt&A  —  no 

L»*gD  Do-»  fmèn»  çoi*i  q4'ft- 

gsti  Arei  COni1»uiOfl  5»^'  «»»• 

pa;o  p»'»  5  «ficuici»  R|  «C'  WO 
T»4la»  pclD  Tel  747  «»iT  Crec» 


3  Quartos 


FL  A»,»CNOO  •  f  nnrr  cab«*IU' 

•  d  dupieé  v«r«r.lJ|D  ».i*Ao,  4 
qu»»  cr  %w-iBb'4»»nari(t»|  b.>n^pt- 
10. co/.nha  »fíPo»iwi 
cia»  completa»  lerracAu  gara 
gem  Mu»»jfa.Ja  RS  7>3(K)0 
8oimr>v»»ê  Ti»'  ib-r-aéifi  Hei  Rtí 

51W _ 

rtAMfNQO  OpcilurvKDtJn  .*• 
Cfist»!”  Ccte*iii»a  1W  m*  Anda» 
ado  k'tiii  P»a  I  7  quatrru)  «u* 
•t«  rriGrm«j*\».f«a  triFraço  p*» 

c.na  isCinr*  gcrf-Hiü  7  «agu 
r-»f  tfi  MJ- 7475  >549  .*951  C 
Í9iir. 


2  Quartos 

2  STES  E  VARDA 
COPACABANA 


200IVI='  EXCEL 

CASA  LARANJEIRAS 


2  Quartos 


hjMAiTA  -  Vttl-It  Irt'it«»  *t%im 
3qn  7b^•  garagem  ma*caij»  76 

nt»  rtiíé.igailjti  #ngt^n^^»•*o« 
•T*ed«o»  Laguo  «ww  prns  po»  » 

iL  T#  ?W  76W  53'  3tti7  t 
ifl.-fd 


BA  NRlJ  Ot  FATiVA  -  R,jê  C3 

R  .j.-nuf-d  757  S#'«  7  a’t«  T- 

dfjrndcni  a»  rv,i'Jo  »i>nffCV4 

MS  43CQDt>«i>^4  T»l  75A71.11 
CJ  2971  i»ii  t  ia.Vi 


í>c»*)  apan-hciei  c-'scrv  va 
410  /Sm*  «iita  cot  ainiA  A/«-ik 
»i*r»  (çjiir  cecfit  1  AprovolK*' 
R$  137  000  •  T«*l  5tr'9/7- 
R»‘«  JB-2’1SÕ3-C  1B1M 
COFACABANA  Juaqym  Nar. 
CO  ’00r’  7  »aia»  7  qI«-7  t  t 
msi.io*  t*eo  COM  q»*»0f.fl  R5 
15a  COO  VicUir  Tfi  ;sà 

ií3f  vj?  oc>:  9994.37^  *' 
cof‘a’Í:*abana  -  M  wa*”'»» 

vendi*  7<tH  Mi«  ba 

nn«fro  d»p«nJAfvcia»ccmplei«» 
»*eFiie  s*»Li  miii  garagem 
Sulrt'*»  Tel  M4-47irb  JJC  iST) 
CfeciIíS 


9821  ^255*4634  C  74^ 


lARANjEiRAS  Mk*«  Pcrteta 
Apartamonro  •RO  vilta  1» 
v»e  J  Qtu»  »ai49  i0(>«<ot  nlta 
iHr«B»ir>j(<j»a  ga>«i^  RS 
>75000  5urr«nre  dmtieiio  Tel 
557-7790  C  74501 


4  ou  mais  Quartos 


Flamengo 
Laranjeiras 
Cosme  Velho 


MüUAifA  --  C"ma  moMttnid 
Andar  «un  vupet  >iHr<iwio  »aU 
7  ipc»  lafjndtpnív  au.iff  de 
pendência  d«éagi*n-  Ava'>amo» 
D  »0tiii  R$  i:ú0CC  W  Tei  54» 
7977  f  54B'76M  0  7^7047  C 
I9M9 


4  ou  mais  Quartos 


URCA  —  r«usa  Urra  M  vu'in 
da  <'1j  4e  ílx«*  b«i4  Qtt.»n«> 
ba*»  r«i'  0»ig'~it  4‘qi:i*  v«i<»'i 
copa-ccr  nna  jer^njanciu»  •« 
Qii.  iam  R$  790CO0  ta-  547 
4.'CI  iAr«res.id««  V97t-?77b  Cre¬ 
ci  WW 


CGSME  vCíhO  •  rc»  rfu  lionO'- 
‘itii»  Caia  eiliio  Su<;a  :f<'i>pnA 
*  »  JOO  m*  4  qtj»  «n 

tiHiimo  1315  m*  m.ieia  verde 
npv;e%»ilj|  •eloimai  R$  793  OOO 
Tel  557.2J90  •  9^9  7641  C 
;4M|1  _ 


Glória 

Catete 

Santa  Teresa 


APARTAIMENTOS 


rijAIArTA 


rmpeid  tfli  letidPi 

c>ai  C‘  iervtcoa  Varanda  »(í'4q 

em  t  7  Rio»  wvtn  *  1  t-a 
rr>«»o»uciai  ce^mM  Ares  vh 

•  CO»  dttppnd^nti»»  garagem 

RS  liObN  Qi  Õ7  707  Gatembeig 
Tei  WÍ  OOTT 


Conjugadoí 


Coberturas 


lARAItjflRAS  Oporlt»"'Jaile 

p«i«  cuiepé«dor  de  êi»4t)  Lice 
-!>"'vC«w4gio»  c'«>rea»io»  va 
'«lida»  co/i^tia  p.«f*e|ai«  piv;t> 
na  garag^rn  UjQm*  »'«■! 
..-UiuK»  RST^tfÇTtti  765 
378)  /775-7SUC  7599 _ 


IlAUtNüU  -  Ate'>çaa  iPtfSl» 
or'i«»  •  A:M*i«mei  »r  «ibgiiqo  po* 
íVíOCr  janolire  rn»nte  i*»c«'li*t 
if  •nnii.ganAf  ?  «T^t-er^^e».  eo 
.'abe  gr*«di<-l4  RS  4S  COO 
Ü*  1c  <•  Cordeiro  T»'  ?J9to‘5 
Hfi  Kn;' 


APARTAMENTOS 


CORACAHANA  -  Al«n1i(rf  fuN 
to  *  Lsiera'  vi»in  miif  7p  «'•.‘iJ* 
Se  óSI  TOCKIC  7  «u-a»  7  i.ic« 
qfijit»'  3  4*.'»  Jir^àrta»  ,i*P 
indii  r»>rt'Tia(K  i«tr'«i  si*ra 
•rj»  VlUto  aererd4r<.«H  gj-a 
ger^  conoamniç  Te'  9675-6^  .*t 


1  Quarto 


lARANjCiMAS  -  t'a»»  7  p«v" 

reme*»  Fécemnie  i'p<}iiun>dade 
4C0m*  5  siga»  6  Qloi 

«rmlriM.  b»nr<ei*Q»  ia 
s«pLj  cc«í4-cor*nVi»  dr>peMdr»'>- 
té  RS  74GCOO  tel  735-0106  < 
9ttl7s15?5  Crec*  73658 


FiAUtvGO  l•"pê«tíl,^•  Tice 
<‘1  «v  '..''iwgaq**')  d  vau  rm  vdia 
e  Qud*lo  co/iptia  cabrt  teqir  - 
Oeia-j»!»»  Frenre  •!«>«  iitm  v4- 
.•>1  fRfCI  1^3  l'0'U’  «Tei 
7V3  953; 


SANTA  TERESA 


LARANJEIRAS 


C04>ACADANA  PiJi  mu  Te- 
1/6*  Andar  «ilo  «fl  3u7gtc»  co;' 

ftia  dopendAnua»  compif'.»» 

»em  ga*»gtirt  RS  11000000  O- 
Fel'»/  Avfli-amn»  veu  imdset' 
t«i  546-2W7 ' 54ê  .-850  OÍ-.M?: 

Creci  >9529  _ 

COPACABANA -Poi 
to  5  Sô  Forraira  Fun- 
doi.  vazio,  andar  oito. 
SAcada.  «ala.  2  om* 
bientee,  2  qtot.-ba 
nhairo  dacorado,  cozi¬ 
nha.  dopandáncifls  Ps 
93  000  Tel  267-3643 
Croci  6704  Rof:  2/570 
Tenho  outro  3  qtos _ 

COPACABANA  -  ÃedkHnia.ta 
Republica  Peit»  crSHitto  nov 
sala  7  gio»  varaivia  dependi''- 

c>«»  ieser«tv«i  vnta '«teisi  ra* 

7  vaga»  fOm*  RS  ?30CtM 
fe«  S)^B71f  A*«i<»ma»  griílwt' 

ta^^éin.ie  _ 

CORALAHANÂ  -  rii-pn  üt  Oi' 
«ruR  Qva»  •«'««  7']lü»  vAia»- 

OAi)  .Wm*  lurN»  batiníi,*o‘kr-  .ji 
ireÂéfMijaiv: »»  *vic»»ma£>o*\.M  s' 
ií.'>cjmHnt.-*íio  -•  RS 

■.!iuu;  LH  1*I>4J  Ltguti  1r- 

.-e5  9S3?  _ 

CÒPÂCÃBÃNÃ  -  EJuia- 
ta  Ribeiro  nm  frenio 
estacAo  Metrô  Fun¬ 
dos.  reformado,  sjlon- 
cioso.  ioIq.  2  quartos, 
ormáriot.  cozinha  pla¬ 
nejada.  depondêncios 
complotas.  RS  105.000 
Tol.i  9981-0967  /  547- 
9136  Creci  1B720 


PriM.i*.imn»  i  iÂft)6*éiiii  1)4 

C4M»  ♦»  iii.ift,>»*»«*n1o»  Nf 
qocio  i)f»tlo  S'Ri<i>  Aibtd 
UMO  Tnt  MT  8717  9l»t7 
B215  Avjliamo» 


1  Quarto 


RUA  DAS  LARANJEIRAS,  154 


COSME  VELHO 
FLAMENGO 

Riii».»»aino»  cont  urtieiKia 
•IpIi?  3[it(tv  C.i»a»iiA|) 
in»  NtiqOco  rap'do  Sia'io 
Almnliiiii  TtH  b47  B717 
961 7  6  7 1 5 Aval  i.imo» 


CATttf  ApjFtarrenlo  » V.l 
vre  srnt.iad'.''  »ii'J  audUc  é<*ca 
»ado.  ;o/i>'**it  bantteirú  r  imii 
t  em  qa*a'|cffi  p»tiilii»rf 

RS  AH  300  Ti*  .**5 

sreoc-Tiv» 


2,  3  Ouartos 

e  Coberturas 


3  Quartos 


Botafogo 

Humaitá 

Urca 


APARTAMENTOS 


r.,AlfTr  ApatiamwFittHifora- 
\»i  de  '  n  i  çiü*.  R\ia  <’ed'0  Amif- 
iico.  tg  C^Ave^  ca«a  3  apib  70* 
T«  2b3-mi  <5004175  Cfc 


ConjugadoB 

COPACAHANA  •  Eicelenie  con- 

jugaáo  andai  ano  vi»ui  wde 
ve/io  Ultima  opcFtumdade  ga» 
MI  Cainavai  CÓpocAbarxi  Ducw 
trwiRtacSo  impeclvei  ftl  4J  000 

Tei  MT.4356C-7<B45  _ 

CORACARANA  -  Po»io  7  Cr^iiu- 
ONda  Oannetrn  pequena  LO/- 
rtna  li»F»<>ai  clerp  e  -ndevMta 
sHi  RS  35UCII  Ave-lc  Cdl» 

:idú.l!)  lei  «136-3047  C»»- 
4l;.'4 


lAWANítlRAÜ  -  Nrti»til»*l4' Sa- 

•.I  quarto  ASm*  v<«l4  '"i<e  am 
dat  ta<to  poivipodetlc  ga*ii 
gei»-.  preUtfl  tni*>  vte-iiye 
e»lri>«m*n<e  ref^derc'»!  R| 
450M  CRi  a  17643  liga»  jA 

Tni.gt5-9»W _ 

IAUANJFIRAS  Mtfiquir»a  IM 
7  «■!«»  quiino  com  a» 
r4F*o  luinfs«i*o  cófintiacom  «♦■ 
ei4*  o»  iiilie  togâo  n  g^-advn*» 
«'»•»  fl»  wvtw>  R'**»  **1 

•4  MO  Tel  .'4ti7l3r  CJ  3W* 
4fl  >  •8C610»*-’» 


APARTAMENTOS 


Localização  prí » Hegiada 

-  Pirii)  <h)  metró 

-  /Ill  Iwlo  (lo.\  llwlllOIVS 

-  l’i'rto  tlii  Fliimiiicii.w 


Lazer  completo 

-  Sdiinas 

-  Pisciiui  lirmii  ii  cim 
hiiln)-massa}H'iu  i'  cosciiut 

-  f  l(i\'iin)wul 

-  Siilii ili‘  '<«1/  ciiuipiuh 


CAUtL  . . .  MaFimikfió 

éinp  *tien3  v*irio  «itu  IM- 
«0  «'etotlo  »«M  Qua»lo  banitwa 
corintia  ga'.»gem  condominir-  RS 
SAQOOCti  AFO  Tel  MH  TílfO  Cj 
t5'j0 


1  Quarto 


BOTAFOGO  ^  Av  Pabieuf  «i»- 
lAo.  )  quariM.  depenoèrvcia.  va¬ 
ga  ciyitíiiminio,  ac*  manh*.  treiv 
la  «rmarto».  7  bditoeiMi» 
corirN»  piaivetacta  RS  I3CQV0 
r»iu0a  imafic-amenio  Tel  517 
b49l  *'  99e4-693«  /jS-SA.V  CroC' 
.1&7« 


UOTAFOGO  *~  Seu  gua>to  laiu 
ia'm8ri9»f.  fanhg  fo  co/miia 
4nm'  Mii*<ji.8»  Olinda  **»A»  *no 
S<i»o  i‘i*a»^»  Sanla  U»»iiia  me- 
hô  Attt.adn  itiétiSni  indroB»».! 

sP.  NS  «ODÜ  1*1  bi:  *'C‘ 
C-it'98W 


2  Quartos 


fsl  ORlA  (^OêiiviO  M**1»L-  '  I> 

v,»1u  AV**e  ilo  F  flF»-*-'  QO  2  Con 

.>'•>  d»-i»!i  j»i  L'tt»  9C  r-‘  ifit. 

1-1*1  f.i  -nr-  gaFaQu-Ti  D‘  j 
m.-ic.  Cê  RS  a^OL-^  Tp 
!«75 '1113  514^  C»i'  .23T69 


flOlArLVSC  '  Voi>iMA»>P«  Saia 
qujrtj  UependHrtcai  «rjiif  aF 
li'  RSGMIOliTei  5)7  *979  jmUO 
llrQn'>ciR  itrua»i»  CJ-3HJI 
R  105>5 


BEALIZAÇAO 

p  João  Fortes 

ENGENHARIA  SA 


2  Quartos 


MM  HOUSE  IMÓVEIS 


Muivsais:  R$  995,22  Bradesco 

AIl-  1 .111  niL-M.‘>  |i.ii;i  jTUUiir  m.'1ii  i.oiii|Trt)\ .iij.iii .lu  il-ikI.i 

IKi- mju  ixi’1  .S. 

•|*ICS«*  4*  ‘l*‘ 4|^>r  211' iLl  I  »l  (  ilMIlk' 


2  QTS  (1  STE) 
INFRA-ESTRUTRA 


3  Quartos 


KJMAlTA  —  iti'ge*div*‘i  re%iOen 
ciai  (  »enncf»  Vn»at\la.  uiAa 
1  dudilu  Mt^iheirAo  armAriM. 
co/<nlm  Ireo  únpnnrténcia».  aa 
■agirto  Atto  iiltrnrieeu.  »ol  ma- 
iifA  ns  IMDQO  C>  01/701  Cu- 
tumtimg  tel  546  0077 


FANTÁSTICA  CASA  RUA  SEBASTLAO  lACBOA! 
SUA  ÚLTIMA  CHANCE! 

VARANDA,  SALAS  4  QTOS.  LAVABO  + 
BANH.,  COPA  e  COZINHA,  DEPS  COMPL, 
(GARAGEM  TIPO  BOX).  RS  170.000,00  - 
TRATAR  SR  RÔMULO  (TENHO  OUTRA  R. 
CARDOSO  JÚNIOR) 


^AlêlA  UH»/*  Af^a-fa-T.t.t  *. 
s.!/"  ié»li'»*-iu*it  'ind*  *iví  sa 
1.»  3  t}lLv  hanbriiu  iJ*r  •mpii* 
oaO»  *‘J  K.i-CÔ  femon  oufi:» 
.mev»*  •  t«l  ?47  bJAt  AfV>nit» 
PfUdA".  ..  :»**t,-  389J 


I  iMnieifa»  -  l*t  moiar  ■arda» 
saia  *  t>n»  i.iif»  ct>/  aini» 
tí»*p»  iljur  f%r»iU  Itin»  *séi»-n) 
1  «1 000  LQ  ■  l«i  517-9/7/  •  n«r 
JllMitEi.C  ta  1ET 


desde  1950 

llllfj  «WWW  joaoloriL-a.com  Ix 


FL-AMFrvCO  C*i»0OU  «I70«»l 
[irriHnlc:  «aiAu  7  Quorio»  de- 
pnr»iet'i.'a»  gi>Hjein  ««rnwe 
■itl'«  «Miuluva  biíii'**o  m»HÔ 
Vi  "  l.-tu  CPt Cl  1/511  l-gi.n 

•iT*i  Ab-VS)? 


VENDAS 


CASAS 


2  Quartos 


CiVACAHANA  lH>«to  5.  tunm 
leçpoJío  M.iji.«/  etiBiéTiii  pre 
QIC  VAfiQ  *4-4  7  qi«  COr)-'.l'4 
iiej'**".}»-!  -.1»  come  ít«t  .'L''- 
l-.l;  .  M-'  *;(«  Tr-  i> 

*  Tp-  9*7  /M'4-,  :  t* 


Vl/étiAb 


2  QTS  (SUITE) 

TOUL  INFRA-ESTR. 

I'  ijlein  vaii;r‘ '«*  7bF»  (r/ 
.»•  t'ê  .Tai.*,  corpi  ign-  etciiM 

>*.5  ''I  .L '  -  1"'.»' Rt 
..i.M,  5i:a.v;  ju?!'»)! 


0JULIO  BOGORICIN 
■MOVEIS 

Tols.:549-9222/  549-7992 


PATRIMÓVEL 


2  Ouartos 


Tels. .431-1600  512-9000 


Te(.  (02»  512-9777  -Cred  1B 153 
htlDj/www.insÜH.cwn^br 


C.’C)A^//  7  (■  IAS  /V( :<  IANL.>  I  >/  VI  NI  SX 


iNFC}A‘MAl^:CJÍ 


ARARAS 

Cosa 

? 

-  !)7aZ251B38 

1100ÍIO 

ARARAS 

Casa 

4. 

-  0Z4ZZ51B38 

180000 

ARARAS 

Terr 

024-2251638 

160  (Xio 

ITAIRAVA 

Aplo 

4* 

024-22237ie 

280000 

IlAIPAVA 

Casa 

4ê 

024-2251636 

400  000 

NOGUEIRA 

8*10 

024-2212-144 

460000 

NOVA  FRIBURGO 

Aplo 

2 

024-2522965 

ssodo 

NOVA  FRIBURGO 

Aplü 

3 

717-0470 

65090 

BARRA  DA  TUUCA 

L0|H 

91Ô3-4G29 

‘j5üã 

BONSUCESSO 

Giilpáü 

494-4575 

laOÕtjí 

CENTRO 

Saln 

551-3728 

20  (to 

CENTRO 

S3I.1 

295-8394 

.16  00-’ 

centro 

S-nl.i 

9975-3969 

COPACABANA 

Pr  Com 

5t2-í'4ai 

OTit 

COPACABANA 

Sala 

239-95--- 

|9  'iOl 

CORte  ABANA 

Sala 

522-IA9-:- 

-lO-Õíl',- 

COPACABANA 

S-ila 

295-8394 

<3^.' 

COPVLCABA.SA 

Sola 

295-8394 

1500; 

COPACABANA 

S.ita 

SJB-yo^-r 

r.2  0(' 

COPACABANA 

S.ila 

247-73B^v 

S5  0!.. 

GAMBOA 

Gaipoo  - 

236-4fl4Q 

^0()0l/ 

INHAÚMA 

Gaipao 

507---tfL'- 

260  000 

PARADA  DE  LUCAS 

GatpAo 

295-8394 

styjõo-.' 

-JARDIM  BOTÂNICO 

Ado 

2 

• 

537-7979 

178  500 

JARDIM  BOTÂNICO 

Ado 

2 

21217 

267-3643 

160000 

JARDIM  BOTÂNICO 

Aplo 

3 

• 

512-6916 

106  000 

JARDIM  BOTÂNICO 

Aplo 

3 

• 

548-0077 

360,000 

JARDIM  BOTÂNICO 

Apto 

4v 

274-0431 

320,000 

JARDIM  BOTÂNCO 

Aplo 

4« 

41504 

287-3643 

320  000 

PETROPOLIS 

Casa  3 

024-2213436 

26500C 

PETROPOLIS 

Slho 

-  024-2213436 

300  (KIÕ 

PETROPOLIS 

Ton 

024-2213436 

1001)0 

SECRETARIO 

Sitio 

024-2231171 

160  01» 

SECRETARIO 

Silto 

024-2231171 

230000 

secretario* 

Silo 

024-2231171 

eooooc' 

TERESOPOLIS 

Apio  2 

295-8394 

-ta  00c 

ITABORAI 

SiliO 

635-3525 

60  000 

SAO  gonçalo 

Casa  1 

•  772-7248 

35000 

PEDRO  DO  RIO 

Silto 

0224-2231171 

90 

PETROPOLIS 

Aplo  4. 

-  024-2372885 

280 

E 

Aplo 

3 

541-3949 

E 

Aplo 

4- 

522-1941  ; 

NITERÓI 

Aplo  3 

521-3139 

85  000 

NITERÓI 

Casa  4, 

295-4431 

210  000 

LOCALIZAÇAO 

TIPO 

QTS. 

REF.  TEL. 

PREÇO 

SANTA TEREZA 

Casa 

4* 

547-8217 

240  000 

SANTA  TEPEZA 

Tuii 

247-0917 

40,000 

SEPETIBA 

Casa 

4* 

117-3040 

95  000 

SAO  CONRAOO 

Aplo 

2 

9986-1800 

90000 

SAO  CONHÁbO 

Aplo 

'3 

322-1818 

130,000 

SAOCONRAÒÒ 

Aplo 

3 

507-9621 

USSISOOOO 

SAO  CONRADO 

Aplo 

3 

546-2922 

190  000 

SAO  CONRADO 

Aplo 

4- 

322-teie 

190000 

SAO  CONRADO 

Aplo 

4. 

322-1818 

270  000 

SAO  CONRAOO 

Apto 

4v 

322-1818 

350.000 

SÀO  CONRADO 

Aplo 

4^ 

9175-0231 

400000 

SAO  CONRADO 

Aplo 

4ê 

494-2623 

520  000 

SAO  CONRADO 

Aplo 

4* 

512-3322 

600000 

SAO  CONRAOO 

Casa 

4. 

295-8394 

US$1500  000 

SÜÓ  CONRAOO 

Casa 

4* 

322-1818 

315  000 

567*9898 

75000 

LL  570-1132 

80000 

LOCALIZAÇÃO 

TIPO 

QTS. 

REF.  TEL. 

PREÇO 

BÚZIOS 

Casa 

3 

024-6231415 

160  000 

BÚZIOS 

Torr 

-  024-6231-1 15 

usseooooo 

BÚZIOS 

ten 

256-2137 

68  000 

CABO  FRIO 

Apio 

3 

024-643.1883 

600ÓO 

CABO  FRIO 

Casa 

3 

-  024-6431883 

60.000 

CABO  FRIO 

Casn 

4* 

W?-4701 

150000 

CABO  FRIO 

Casa 

4é 

295-839-1 

85  000 

PAPUCAIA 

Silio 

745-2328 

6Q.I»0 

PRAIA  SECA 

Casa 

1 

240-2514 

ISpdO 

PRAIA  SECA 

Casa 

2 

240-251-1 

16000 

SAOUAPÉA1A 

Casa 

1 

240-2514 

itfOOO 

SÃQUAREMA 

Casa 

1 

240-2514 

25  005 

TUUCA 

Apla 

3 

9624-1469 

ICO  000 

TUUCA 

Aplo 

3 

567-9898 

170  000 

TUUCA 

Aplo 

3 

570*1132 

-10000 

TUUCA 

Apto 

3 

256-2137 

70  000 

TUUCA 

Aplo 

3 

238-9930 

95  000 

TUUCA 

Aplo 

3 

570-1132 

95.000 

TUUCA 

Aplo 

4.  LL5016 

570-1132 

170000 

TUUCA 

Aplo 

J. 

567-9898 

180  000 

TUUCA 

Aplo 

4* 

567-9898 

300  000 

TUUCA 

2 

9034.1469 

65  000 

TUUCA 

Casa 

3 

557-4?  17 

-13000 

TUUCA 

CüW 

528-0528 

110000 

TUUCA 

CubI 

567-9898 

137  000 

URCA 

Aplo 

4ê 

5.12-170I 

290  000 

usina 

Apto 

? 

567-9898 

70  000 

VILA  ISABEL 

Aplo 

2 

567-9898 

75003 

VILA  ISABEL 

Aplo 

2 

577-0696 

lAV.Wij 


:tD.  fvIOfJTEREY 
VtNDlDO 


ED.  CARMEL 
VENDIDO 


.m 


Èí  j-..v , 


•-.«;■  .lA-'*.  ; .  ■•-*- éair L ’í^^i'í..  . 


^liSí 


PSIK 


llÈwiprdãlIVlíãl^S^j 


!.7!2ai»  i^:spãil«fe  ^SUMlS 


Í^Í|SM^K«?5!?3| 


M.e*  condições  ;disúoníveis"no];stani 


rVendasXv^ 


ACHEI l/TMOVF.TS  COMPRA  E  VENDA 


V»'nilii‘>; 


COPACAOAHA  >  &«ftfticionii 
ipAtianiDAlO  III  Av  PlAtfO  iufw 
Ami«r  Atlo.vijio.  t3Sin*$*lfto.9 
qiot.  2  banKetret.  coitnhi  ]{fân> 
M,  depcndAnetia.  asm  gatâ- 
çem  RS  nâOOO  T«l  SS^-OSU 
iWSS-W4aCnc»233l? _ _ 


COPACABANA  •  Esbangoiro 
compra  açaitamanto  mU.  ?  oo  3 
Quartai,  Coçacabana.  Ipana- 
ma.LsMm  Pagamanio  É  «*sia 
S>  vianailo  T«l  M  1*0071 
130IC-3I9» 


COPACABANA  •  RS  270  000  Bom 
<WAo  vanõofltoca  Arilnbca. 
liame.  }*<i*o  M*  andar).  aa>a,  3 
Qtt .  c/»imAtioa.  cope-cüiinHi 
çaiftçam  Tmoa  ouiroa  Tal 
Mt.390BHt331 


JORNAL  1)0  BRASIL 


-DOMINGO.  21  DE  FEVEREIRO  DE  1999 


O  SUCESSO  DE  SANTA  MONICA  JÁ  DURA  18  ANOS. 
UMA  OPORTUNIDADE  COMO  ESSA  NUNCA  MAIS. 


Apartamentos  com  salão,  4  quartos  (2  ou  3  suítes),  varandão  e  2  vagas  na  garagem. 

Muito  verde,  vista  para  0  mar  e  para  as  lagoas. 

VISITE  APARTAMENTO  DECORADO. 


O  Condomínio: 

•  12. ooom^  dedicados  ao  lazer 

•  Piscina  para  adultos  c/spo 

•  Piscina  infantil 

•  Health  c/t/6,  saunas  e  bar , 

•  Salões  de  vídeo  e  festa 

•  Salõo  de  jogos  c/bar 

•  Quadro  poliesportiva 

•  Guarita  de  segurança 

•  Sistema  interno  de  TV 


O  Bairro  Santa  Monica: 

•  Infra-estrutura  completa 

•  Clube:  Santo  Monica  Country  Club 

•  Colégios:  Colégio  Creche  Oficina  da 
Criança  e  Colégio  Bahiense 

•  Comércio:  Santa  Monica  Point  e  Barra  Mall 


APARTAMENTOS 

Special 


Av.  das  Américas,  km  8,  Barra  (a  2  min.  do  Carrefour  e  do  Barrashopping) 

Corretores  no  local  diariamente 


«^•UlU.T^riO  !•  ln(UtpilM(;itl: 


in(ni|mr.i^3o  f  Co«i\UUv^o 


Bradesco 


iMÓVEiS 
ICOVPRAE  VENDA 


CCK>ACAUANA  Apenai  PS 
rSbOO  Uma  quadra  matrO,  aaiK.  [ 
f  <pai  il«tiar.3>nc>aa  enifirapi' 
dá,  2  por  andar  AaraiR  R^bairo, 

284  <101  Corteior  local  •  HffiârrO 
cont*rc*al  Toi  SlAKUm  i  491* 

6607020007 _ 

COPCACABANA  - 
Av.  Atlântico,  frontal 
mor.  vondo  ospetacu* 
lar  opartamonio.  2 
Qtos.  sala.  cocínha.  pa* 
COS  ontpioa.  posto  5. 
oportunlddado  PB 
IBOOOO  Tol.  507*9821 
/295  B394C7454 
,  .l£ME— Andar  aiiD  irenta. sai« 

?.  QvirlM.  Panh«<ro  lalotmado. 
eoriirha  Sina  com  lanqoo  RS 
74009  tfrl  46d'tOTO  CÓd 
27933640  24970 


LEME  *  Vista  lateral  ' 
mar.  vozio.  garapam 
escritura,  salAo.  2 
quartos,  dapandân* 
cias.  procisa  modorni* 
zaçâo.  lOOm^.  R$ 
140  000  SOLEME  Tol.: 
641*1496  C13.744 
soiomo  *•  '« 
netfly.com.br. 


3  Quartos 


2flOM*  COPACABANA 

«LCIR  MOTA  VENDE 

Eicolonio  living  3amb 
3qts  arms  lav  2bhs  coz 
planoi  7dvp  vaga  oscr.  m 
•  <SS0  0Ú0  Tel  23^5499  A3/ 
0344  CJ4S10 


380M’  COPACABANA 

R.RODOLFO  DANTAS 

PrMia  kurtiuoio'  iQ»r  mcH)  *1- 
r<a  ««Vica  3  imprôi  qiu'*  2  be* 
nhos  copa-cor  2  d«p«  R4 
JWOOO  •  Tel  5i2  977r  •  R*!  jO- 
3MW6.C  )•  163 


CLASSrvLNDE  JB  •  Onde  eUê 
ipjNni  quer  1  rimpitu  *  Omn  «>>14 
ommquru  'lüSigq?? 


3  VGS  COPACABANA 

MCIR  MOTA  VENDE 

1*  LocaçAo*  Atlo*  Stfto  vat 
(OftgS  qtsl  2  suilos  dosol  2 
bhs  luxo  cor  p‘an  dop  R) 
280  000.00  Tol  21B-64OT  AV 
036?  Cl  4510 _ 

3QTS  COPACABANA 

ALCIR  MOTA  VENDE 

Eicei  iodo  decotada  SlioUa 
iam  3Qts  arrn»  (av  2  bha  co< 
plan  tfep  vg  «cr  RS 
270  000.00  Tel  23P-6499  A  3/ 
0345  CJ  4510 


SkVW 

arquitetos  associailos 


ffrãSCáP 

/moô//fâriã 


^  mg  500 


BOGORICIN  IMÓVEIS 


IMCORROH/VÇCieS  S  A 


3  QTS  ATLANTiCA 

ALCIR  MOTA  VkNOE 

Fronlal  vistAo  lotai  sifto  3qts 
2b7is  copacor  dep  vaga  oscr 
condom.  barato  R$  290.000 
T  ?39-&499  A370331  CJiStO 


COPACABANA  •  t  por  andar 
200rn'.  tallo.  tavStio  luio.  3 
Qgoitos,  tulte.  niv«loi  annSr«0S 
copa<oiinha,  dtptndSncuiR  Qa- 
rapam,  iiam  da  jardim  privaiivo 
com  doeii.  piMina  12  DOOlt  am 
aruiajas.  uut^a  S  pesooei.  du* 
cAa.  õülro  tavabo  a  capa.  varan* 
da  cobani  pata  cburrauquaita 
em  araa  estorna  com  mala  75m* 
jiotai  77Sfn'l  oe  u«o  asciueivo. 
ftgislrado  ascrtiwtn  n|?45(300 
Banroe  tal  2B7-2U5  i  S13  1340 
Crect  1QS35 


COPACABANA  Lama  Prortii- 
nho  morar  SilSo  3  qi«  armâ' 
rtoi  Ironia  lOiM  copa-coí  plânr 
toda  ôapanòAnciâ.  garagem  R> 
iWOOOOO  Oiielrit  Avaiiarra» 
TH  545-2972  7  64S-2850  0  V30M 

C  1»»9. 


COPACABANA  —  260m2  atbio 
cau  livtng  2  ambit  3  411  17  sul' 
tas)  armSrloa  copKOt.  2  dapen- 
OAncIu  qurntoi  gaiagam  Pronto 
morn  R$  ?M  000.00  T«l  546* 
2S22  r  54S-2950  D  3i3035  Otratrir 
C  19609 


COPACABANA  ~  Adlnbca*  Tn- 
d<c«onali  Rarlatims  operiunida- 
de  320m2  ano  varro  stibei  lava¬ 
bo  3  410«  armanoi  ludi 
copa<otinTia  planejada  2  depen. 
dSnciai  vagas  R5  360  000  00  Tel 
549-2922  7  54S-2B50  0  3/3000  CR 
10609 


^(^^ALCIR  MOTA 

'  ^  *  empreendimentos  imobiliários  LIDA 


CJ.4510 

COPA  POSTO  4 

-RUA  FANTÁSTICA  SUPER  -RESER¬ 
VADA".  SALÃO  2  AMBIENTES.  3 
QUARTOS  ARMÁRIOS  QUALIDADE 
LAVABO  2  BAH®  COZINHA  PLANE¬ 
JADA.  2  DEP.  PRÉDIO  GABARITO 
GARAGEM  ESCRITURA.  R$250.000 
A3/0344.  239-5499. 


COPACABANA  -  Crceíenta  . 
oportunidade  quadro  (fora.  vrika 
mat.  «ala.  3  qti  deponúènoa» 
completas,  claro,  orrrado.  4ran* 
dar  aoer^ia  Rt  ittOOO.OO  Qran- 
Piramidai.  Tal  493*1331  QP  3' 
0193  CJ  7606 

COPACABANA  -  AUSnlica  vtsis 
tDierai  venda  sala  3qu4rtn  ?ba* 
nheiroí  copo  corrnha  dependttn- 
Cias  garagem  dtrmo  esiado  sen 
iniaimadléric  17S$  >50  000  TiH 
?75-24a6 


COPACABANA  »  imperdivel 
binio  melrfl,  1/andar,  soí  rninhé. 
sa'fto.  3Qts.  (suliai.  smÉnas.  Ar* 
dromassagam  arrola  coiinfia, 
depanditKlaa.  garagem  RI 
240  000.00  Oran-Piromidal  Tn 
433*1331  CJ2606 


COPACABANA  -  Posio  4.  tren* 
quito  260m*  amp>8  solAo.  3qls 
Isutia),  (?5/23i75m*)  divarsot  ar- 
mArioo.  cocinha  pionetoda,  de* 
pendancios.  giragam  R| 
280  000  00  Oran  Piramidal  Tal 
a93*133>QP3A)l9BCJ2606 
COPACABANA  —  Ihitnarra  qua¬ 
dra  visio  mar.  sotèo.  vararnla, 
3qli.  3M1I.  armSrioi.  dtparvdèrv- 
Ckascomplalai.  gartgam,  170m\ 
apenas  RS  180  000.00  Qran^Pira- 
rridal  Tal..  493-1331  GP  3/0IS2 
CJ2006 


COPACABANA  —  Ninio  tror.  vie- 
iBo.  andar  tiJo,  Irenta,  salAo.  3 
qios  (1  sdltej.  armirioa.  copa- 
C04..  dependência,  sem  gara¬ 
gem  OirtPK  RS  200  000,00  Tel 
548-2322  /  M6-V8»  D  3/3073  C 
19609 


COPACABANA  ^  Posm  5  iiante 
Pronto  motai.  soiAo  2  ambit.  3 
Qios,  6l<m«s  armlríos.  capa*co/ 
decorada,  dapantiêncri  raveisi* 
vei  garagem,  condonNiuo  RS 
130  000  00  D  3/3065  Tel  648- 
2922  /  548*28600  19609 


COPACABANA  ~  240m7  )unto 
malrO  1  prandar.  alio.  living,  sala 
[inlar.  3  qios.  srminoi.  copo* 
coi .  dopendèncias.  garagem 
PfOniD  mqrsr  R|  266Q00ÁK  Dl* 
rttru  Tol  548-2922  /  546-2850  0 
3/3044  C  19609 


COPACABANA  •  Poslo  S  Alan- 
çAo  Ouadrissimai  Sei  manhã,  te* 
termadiasirpo.  sola.  3  qim,  ar* 
iririoi.  CQimha  oquipitda  deps. 
vago  escriiu*a  Acarto  2  qios  par* 
ta  pgto  Apensi  R|  IBOOOO  Tel 
736*7875Ctec>66l9 1612) 


COPACABANA  »  Miguel  Lemos 
mHo  sol  manhl  sola  2  ambi  3 
Q1S  banheiro  (hidromoasogem) 
coimha  planBjoda  dapervdências 
garagem  (condomínio)  Hl 
140  000.00  AP)  Ta<  548-2070 
CJ  1550 


COPACABANA  •  To- 
ndielroB.  Junto  ao  ma- 
trô.  240  .  Eacelenio 

planta.  1  p/andar,  ma¬ 
ravilhoso  living.  3 
qCoi.  suUa.  armários. 
copo*cozinha  c/  ariná* 
rios.  dapendôncias. 
garagom.  Tol.:  267- 
3643  recl  8704  Ref:  3/ 
041 


COPACABANA  —  PrOititie  tpa-  i 
nems  Menin  alto  visia  parcial  | 
mor  s  etitfi  t  janiar  2  or  3  ql&  | 
Isuitej  banheiro  copa-qocinho 
dependências  garagem  RS 
leOOQOOO  API  Tal  548-2070 
CJ  1660 

CÕPACAUANA  -  Andar  Alto  6  d« 
Julho  living  s  jiiniat  ia*ebo  3 
qiot  larmArtosi.  iktiHel  bamui' 
ros  ioecoradcsi,  ampra  cope 
coi.  2dops  2gait  tuso  decora 
diBBime  R|  330000  Tel  5tB* 
9DBB  (3/1714) 


COPACABANA  - 
Constante  Ramos 
(Quadro  Atlântics). 
125  m*  .  3  qtos,  2  bs- 
nhoiros  sociais,  daps. 
completas,  fundos. 
Maraviihosoll  Cloro, 
totolmenta  reforma¬ 
do.  b**  andar,  gar. ga¬ 
rantida.  RI  136.000 
Tel  ;  9999*2902 


COPACABANA  •  Barata  Ribeiro 
Poslo  4  Raqumie,  bom  gosto, 
tan.  3  qiúB  lavatio,  dapandtn- 
ciascomplaias.  tundoo.  vagaatu- 
geiia  Pronto  morar  Lindo  Sd4* 
mbveilTei  612-3372  ÍFA-31B7) 
Avaliamos  graiuilimetrlt 


COPACABANA  •  Loo- 
poldo  Miguaz.  Pranto, 
sala.  3  qtos.  armários, 
bsnhalro  social,  cozi¬ 
nho.  depondâncias. 
garugom.  convençAo. 
condomínio  garantida. 
Aponas  Rl  166  000 
Confiral  Angela  Tel.: 
267-3643  Crocl  8704 
Ref:  3/672 


AAalcir  mota 

r  -  *  empreendimentos  imobiliUiios  ltd* 


CJ-4510 

OFERTÃO  ATLÂNTICA 

POSTO  6.  PRÉDIO  CONSERVA¬ 
DO  FRONTAL  MAR  2  SAl/VS  3 
QT»  POSSIBILIDADE  SUÍTE  2 
BANH«*  COZINHA  DEPEND. 
VISTÂO  TOTAL  ATLÂNTICA 
PARA  NEGÓCIO  URGENTE.  R$ 
290.000  A3/0331.  239-5499. 


CORACA0ANA  ■  Pano  meKô  sa 
ia,  9  Qios  csm  armirms.  oanhti- 
fo  relormado,  cocmha  depen 
dCncm.  claio,  aiejado.  va/>o 
Eniioga  imediata  Doeumenittcòs 
ern  ordem  RS  136000  Tel  661* 
3728  79954*9176  Craci  4765 
COPACABANA  •  Local  r*obiB.  1* 
loceçêo  satâo.  3  ouarlos  varan¬ 
da.  3  banheiros.  2  suitas.  coimha 
ampla  deps  2  vgs  escnrjia  va- 
jto  RS  260  000  Comprove  Tel 

523dS23/523*6l44 


C04’ACABANA  Miguel  Lemos 
Quadra  praia  iB5m*  orrgmai  4 
quartos  Irente.  oaMo,  vtra*ida  3 
quarlos.  ormèrioa  bonhetros  li* 
vabo.  sam  ga>agem  RS  15S  000 
Tal  235-0100  7  9817*3625  Clt- 
*  «23658 


COPACABANA  *  Rui  OarBo  Ipa* 
namo.  160  m* .  benle.  andar  bai* 
so.  salto.  3  amtMinles.  3  quar* 
101,  2  banhawos  ucirni. 

copa-coimhB.  deptndtneias 
completai,  gaiegem  RS  IMOOO 
Cred  i777BTei  236-4608 


L£ME  •  Bom  Qtt8o  vende.  heme. 
lol  manhl.  utto.  3  qAfls  2 
banhi.  dependências,  vaga  RS 
157  000  Prcpoiias  Tel  541-3949 
BN1237 


4  ou  mall  Quarto» 


340M’  COPACABANA 

ALCIR  MOTA  VERDE 

Andar  qiclusivoi  Sláo  4qi5 
(sultB)  2  bht  copa  coz  pian 
dnp  garagom  RS  210000.00 
239*5489  A  4/0311  CJ  4510 


4  QTS.  ATLANTICA 
ALCIR  MOTA  VENDE 

Posto  I  Prtdio  novo  Atla  Iuro 
living  (IOOm'1  vdio  4  lulles  bhi 
dec  lav  copn  coi  plan  3  dep  4 
vgs  oscr  RS  850000.00  Tel 
239  5499  A4ig472q46l0 


4QTS  COPACABANA 
ALCIR  MOTA  VENDE 

EiceleniQ  línamonid  decorii- 
do!  8>Ao  s)a  janl  4  qta  (iidlnl 
2  bh«  coz.  pion  2  dop  2  vos 
oocr  RS  350  ODO.DO  23B 5499 
A  4/0512  CJ  4510. 


4QTS  COPACABANA 

ALCIR  MOTA  VENDE 

Quodrissima  prauí  Vinia  mor* 
S)te  U«  jsnl  «dfco  aqis  isu-inl 
aimt  2  bhs  lav  coes  coz  pun  2 
dep  }vge  eecr  nS  aro  POO.OO  239- 
5a99M'WOOCJ  4510 

COPACABANA  -  JuiiD  dr  Cast- 
lhas  v-slamar.  »nd«i  ailii  «OOm* 
liPdim  ime«no  Miòes.  Ubua 
cD*"ds  4  qios  il  suHB).  •sge 
escKiura  RS  270  DOO  Victu*  Jes- 
■uln  Tei  265*1837  /257-O012  C 
12602 


COPACABANA  •  Exce* 
lento  spto  4  qtos.  sui¬ 
te.  2  banheiros,  varan* 
de,  210  m*.  2  aolas 
tábuas  corridos.  Linda 
vista  para  o  mar.  andar 
alto.  Oportunidade 
única.  Rá  260.000  Tel.: 
296-8394  /  607-9821 
CrecI  7464. 


COPACABANA  »  Quadrilfina’ 
Irenlt  sol  mstVit.  Iiv>i\g  sl  jOAiii 
4uias  2banhirioa  copa*cot  de¬ 
pendências  cqmpoitas  garagem 
Pnrmulo  menoi  valor  RS 
250000.00  Tel  548-2922  /  548- 
2860  DU4O60  Oirvetru  Creu 
I96CB 


COPACABANA  —  Dtreint  atu* 
berante  frontal  mei  andar  eaelu* 
ilvo.  alio.  talbai,  varandai.  quo* 
Iro  dormdôrios.  armSnos  (2 
•viei)  copa-cozmha  ptinejida 
garagem  RS  300  000.00  Tel  548- 
2022  /  548*28»  0  4/4072  Cr 
19609 


COPACABANA  •  Assis  Brtsu 
tfiOm* .  p«6iimo  Mstrâ.  ssUo  4 
qtos  jaimtiios).  2  banhs  empra 
coiinhs.  dependOnciss.  gara¬ 
gem  vendemos  e  ovaiiomos  cri- 
itriosamenie  RS  756  000  Te( 
540*9961 14i874) 


COTACABANA  •  AtiAnbct.  dei* 
liwityante,  360ri'  .  andai  aUo. 
Ilvmg,  loie  )i#itir,  4  qtos  (2  sifsl, 
lavebo.  cop«*ooz,  derorsdda»* 
rr«.  2  deps.  2  gan  Prèdio  nobre 
U5S  500.000  Ter  54S-998I  |4/ 
772) 


COPACABANA  •  Posto  IV.  Cober* 
lura  f»e»>enle.  3?0  m*  Vnts  Ir* 
ssr  p/  manienhat  sol  manhã,  si* 
lenctdsa  Salto.  4  qtos  suiie 
dosei  ormariei,  jerdim  inverno 
copa-cotmha  terraço,  piscma 
chuirasque«ra  2  vagas  RS 
320  000  Sâlmdve<l  Tel  5t2*U22 
(tW-ll05l 


CLASSlVFNDC  JQ  -  Onde  eiia 
quem  qutir  comprar'’  Onde  eiid 
quem  quer  venderT  509-9922 


COPACABANA  nepúoliu  Pe¬ 
ru  (untmno  melrft  Encantadora* 
mente  laecinanie  apartamenm 
duplei  250'n'.  eibaurdinaMa- 
menif  oconchegenie  prrmoroM* 
mente  decorado  Nali  vesilbuio. 
Iivmg  /Cm',  levabo.  4  qius  I  sut* 
lej  v’a  jentat  sn  Aimoco.  co¬ 
pa  cof  Area.  dnpnnoêtHios  2 
Q«»s  GdIemtHirg  Gt  04/230  R! 

350  000  Tel  648-00/7 _ _ 

COPACABANA  •  Av.  | 
I  Atlântica.  Posto  05.  I 
lindo  apto.  2  p/andar. 
3O0ni',  vista  mar.  slâo 
duplo.  4  qtos.  (2  qtos. 
empr),  4  vgs,  4  banhs. 
suito.  oportunidade, 
US$  330.000  Tel.:  29S- 
8394  /S07-9fl21  C  7454 


COPACABANA  *  Duelo  proprie* 
lério  R  Migusl  Lemos.  1*  qua¬ 
dra.  vrus  rner.  bliino  esiedo.  3 
quarios).  3  banhanos,  2  lalat.  f 
andsi.  andar,  ârea  total  166 
m*  ssm  garagem  RS  183  000 
Tel  287*6202 


COPACABANA  —  Quadra  da 
praia  4?0m*.  avarandado  S«tAo. 
4  ambtenies,  lavabo,  4  qjot  | 
sudt  eOm*),  dependências  cotrv- 
putas,  garagem  ncrrima  RS 
300  000  MaRl-t^^ãvt1  Tei .  512* 
8720034160  (Migi 


COPACABANA  —  A  ! 
Zírtaeb  Av.  Atlantica 
alto  luxo  um  por  andar 
prédio  tradicional  3 
saiCet  Jardim  de  inver¬ 
no  lavabo  6  gr  quartos 
(3  suites)  com  arms  4 
banhs  copa  coz  3  deps 
empr  6  vegas  do  garo* 
gem/escrituri  Tr.  R. 
Alfândega  108  609- 
7992  Creci  J  101  Abadí 
2. 


CtASSiVtNDE  JB  -  Onda  esu» 
quem  qunr  comprv^  Onde  esia 
quem  quar  vendorT  589-9922 

CO  PAC  A  B  A  N  A  ^ Ãp^- 
to  420  m*.  último  an¬ 
dar.  quodrlssima.  va- 
randâes.  Líndol 
Pronto  morar.  4  qtos. 
suite,  salões,  depedôn- 
cias.  garagem.  Rs 
295  000  Aceito  aparta¬ 
mento.  Proprlotário 
Ragina  Tel.:  9616*6381 


COPACABANA -AvAntica  Anoer 
alto.  vistio.  vsrsnde  inlorne,  so- 
tâo.  4  qldS  origir\ais.  prtcisando 
acitarrenio.  350  m* ,  2  vgs  RS 
620  OCO  Tol  651*3726  '9»4.9i  75 
Creci  4765 


COPACABANA  200  m'  mccr- 
tundompderni/scAq  Andar  ailo 
vntfl  Mar  Poslo  4  SalAo.  4  qios 
c/armános  2  baniiniiqs.  copa- 
coziniia.  dependAncia  I  vaqa 
escnlure  temas  outros  Tei 
661-3728  .‘1)994  9176  Cr»ci  4765 
COPACABANA  -  tondrolar  Pos» 
6  iBOm'.  snlAu  BOn'.  4  qm. 
varancAo  titide  vista  mar  gara- 
giim  etctiiura.  2  barm,  suRe.  cio- 
sei  Pionto  mora*  RS  270000 
Tel  623*2081  |RFF  40816) 


COPACABANA  *  Posld  3  Tonele- 
ros  frenie.  original  4  qtoi .  ba¬ 
nheiros.  146  m* .  1  vage  de  gare 
gem  RS  tIQOOO  Tel  607*0293 
546 


COPACABANA  • 
Atlântica,  vista  mar. 
Poslo  6.  4  vogas!  Sa- 
ifio.  4  qtos  (suite),  cio* 
set.  armòrlos,  copa* 
coz..  2  deps.  R4 
460.000  Tel.;  9967- 
1767  Maurício  Duque 
Estrada  Creci  23766 


tEME*TlpocaM  3tts.3qlos.2 
banhs.  copa.  cotrnhs.  Ares,  deps 
compii.  3vgi  convet-qlo  PtMro 
anhga.  lundos  RS  220  000  Te¬ 
nho  ouNM  Tel  622*1941  /  Cre« 
73804  BNI  162  AR 


Coberturas 


5  QTS  COPACABANA 

ALCIR  MOTl  VENDE 

cob  duplex.  Uving.  lanaço. 
Sq(s.  furle  closel  ia«b..  2  bhs 
dec  pise  lardim  gar  oscr 
USâ  21)0  OOÚ  -  239*5*490  AS.' 
0304CJ45)Q. 


AV.  ATLANTICA 

470M’ 

Cobdnhimbrvmi  iiisnpmve*'  Andu- 
nu»  sitM  vàm  trnea  4  ips  O  ami 
«tv  2I*MC  dup««  AlMtH  du  preçD* 
Qai  esc  dfds  amft  ipiecmoMfmi 
RS  OOODQOO  Wfher  aco  A*Ar»ca 
MM  6'»7n  US  l«a  C  ISIS 


COPACABANA  —  480r>2  cober¬ 
tura  duples  fronis  livmg  sl  lania* 
4  Qios  suiio  escftlòtro.  lerrsço, 
ptKina.  chunaiquana.  copa- 
coz  ,  dnpendérKias  geragam.  RS 
32000000  0  6*6048  Tel  548- 
2922  /  548*28»DtrelnzC  19609 


COPACABANA  •  Oupisi.  6O0m' 
lâiAei.  7  terraços.  4  qtus  12  sles) 
lavabo.  ?  rozinhas  rupa  lavan¬ 
deria  2  gari  rtro  em  arrrartos 
Piadioluro  Anila  Qaribaidi  Tm 
64B-M68  (COB '6291 


Cl  ASSíVCNDt  JB  -Ond»  «M 
aur»m  qwK  eomjirar'  £>trf»  «stA 
qusm  quar  verdn»/  509-9922 


JORNAL  1>0  BRASIL 


IMÓVEIS 
I  COMPRA  E  VENDA 


COPACAflANA  —  pmio 

4.  bAliulmi  eob«rttiri  im«4». 
Ivfrico.  {ilKinâ,  2  atlflti.  2  lui* 
M.  Iivitw.  MtIrtTii.  Mpa,  Arei, 
dtpiMAnciia.  2  gatagtni.  R| 
260000  QutsvniMig  ai  0&7U 
Te)  54M077 


COPACABANA  •  Co 
bortura  dupitx.  varan> 
dAo.  altfiilmo  luxo. 
lindiisima.  2  ala.  2 
qtot,  lulta.  armèrloi.  3 
banha.  cot.  planajada. 
dopa.,  tarraço.  pitc.. 
churraíquaira.  2  gara. 
Maxl^lmóva)  Tet.:  612* 
6220  /  9863-0244  CJ- 


COPACABANA  •  Som  G(rAo  vet>- 
deiirocA  cobtrture  trtplec, 
T  OOGni*.  Irenie.  «ilOfi.  vcareiv 
de».  S  qloi  (lullii),  depenoltv 
c<B»,  tuu».  vigi.  R$  600  DOO  PrO' 
poitâi  T»(.-54T'3M0BN)0O3 


CASAS 


3  Quartoi 


CWACAB.N.  —  Cs»  3  ãnU- 
ret  BtilhOet  CerviJho  Poito  Sete 
nttki  ingiét  lirdm  erboniedo 
lilAo  9  gtt.  2  oenM.  copa-con* 
nhi  dflpendtncii»  RS  200  OOO  OO 
API  m;M-»70CJ  IS» 


AAalcir  mota 

'  ▼  ^tuaanwnimNio»  iMOan,iA*iosiTD» 


CJ  •  «MD 

VISTÃO  FANTÁSTICO 

COB.  DUPLEX  DELFIM  MOREIRA. 
LIVING.  3  AMB.  TERRAÇAO  4  Q.  2; 
STS  ARMARIOS  EXÕELENTESi 
CLOSET.  BANHEIROS  DECORA-i 
DOS  COZINHA  PLANEJADA  ES- 
.CRITÓRIO  DER  2  VGS.  ESCRIT. 
PRONTA  MORAR.  R$  1.600.000 
A5/0293  239-5499. 


ACHEI  i/IMOVEIS  COMPRA  E  VENDA 


MM  HOUSE  IMÓVEIS 


DOMINGO.  21  Dli  RiVliküIKO  DL  \^m 


IPANEMA  .  V«lrâ  Sww  Profllo 
mcnr.  VlilAo.  Tarende.  uiAo.  4 
Quirioi  ItJliel.  ermArloi.  lavate 
trenlveitM,  copa-codriKi.  2  v*> 
□OI  iKfiMi  Sdimdveii  Tel' 
612-3322  ou  iO-V 

41730)  Avsl-içfto  Noemii 


COPACABANA  •  Garagem  euio* 
mitca  cilreixdiRArii  locaiiii- 
c3o.  Birati  Ribeiro,  312  erma 
Repúbllei  ParuiPauie  Franu 
Condomínio  baralo  Somenla  Rt 
11  000  Tal:  546-0077 


Ipanema 

Lablon 


APARTAMENTOS 


1  Quarto 


APART-HOTEL 

COMPRO 


Paiitcuiflf 
Sr  Paulo 


APART-HOTEL 

I  o^ianomentos  prociumos 
com  urgénoA  da  1  /2.‘3  qios 
NitgocK)  rüptdo  Sig^io  Ab¬ 
soluto  Tel  547-8217 
9156-2729  Avaí^emos 


LEBION Atiblo  PaivB  1166-' 
604  dtrrro  me*ar  »6  quario  bs- 
nha.ic  coriR*>i  RS  »  CÔO  ÚO  cna- 
vaf  ifKAl  Ba<  Job<  difooiicAo  tra- 
Ui  Aaideni^  239'4ê^ 


ItbLON  •  Oporiundidv  un<cf‘ 
frsm  p/ad-o  »8fA  •  aio 
dee  am-Ai-n  CUre  .itajado 
'f*i:to»o  *4r<B  RS  60  00C  Asi 
iiantyç  wu  imOvp'  S6lrno«ata 
íi*'  b'J-33»itA-  ‘CM' 


iCfiLCl  liAJiLe  Ajm  ni«U4do- 
•  j  BíMp.  "Srf  M  lie  Apt.i  fun 
OL'*  »«ii  ooi.  taco  ii’t**^ado  t 
gro  Em  're-tia  BlUinio  da  RA* 
RS  «5  039  T»i  430-3:36  433 

3?3T  '  CJ  4774 


2  Quartos 


aOiCIR  MOTA 

lUSRflNDIMNTOS  lUOSIll/kRIOS  ITOA.' 


.  a-4ito 

IPANEMA  ALTO  LUXO 

PRONTO  MORAR  PRÉDIO  ALTO 
GABARITO  ANDAR  EXCLUSIVO.  HALL 
LIVING  4  QTOS  2  STS  ARMÁRIOS  3 
BHS  LUXO  LVBO.  DECORADO  COR 
COZ.  PLANEJADA  2  DER  3  VGS.  ESC. 
R$  650.000  A4/0488  239-5499. 


*  AVALIAÇÕES 

*  COMPRA 


ij  l.l-  TAVAUKS  yT-jiip4 

\h,<U.SS(lHlA  IMOHIIIXUI  «  I  *  1 

IMÓVEIS  DE  ALTO  LUXO  t  ADMINISTRAÇÃO 

Kui  Visr.  dr  Piriji,  647  / 1121  •  Ipintina  •  írUFii;  274-l26ti 


3  Quartos 


Anbi,  OHiipni.  veodci  MI  ilu§ai 

■^1 


O  CORRETOR 
NÃO  VENDEi 
Direciona  &  A-;  alia! 

Avjliemmvitu  imovrH 
S  ãnuv 
Solicitp 

PlOtlifciCI‘dI'i 

Ligue-nos 

I  267-3643  | 

I  Oto  B704  I 

IPANEMA  -  A-ae«to  UI*  C4Trpns 
IQ  S-Hft  7  Qi:-4  4frr.AriQs  O" 
p«iMienc<4«  ir'r.imodu 
diiü  b?)  -namb  v.tga  Q>ud4eii 
HS  ItSOW  SolmCv*!'- Tf  5'7- 
337?  IFAi  A.aNinpt  guUilA- 

rreria _ 

IPANEMA  R»t‘tft*nf  iil  COm 
Snrvicoa  Vdc  Piroia  66 
Fundot  Sttancioso  claro, 
arolado  Sala.  2  qto»  co/ 
banhatro,  garagem  Prontie 
•imo  morar  UrgenteMI  Ta 
540-5495  Craci  17  589 
ÍPÃNEMA  —  Ruü  At- 
borio  de  Campos.  10 
b/2003  sala  2  quartos 
armáno  banheiro  so¬ 
cial  dependências  bom 
claro  garagem  opcio¬ 
nal  R5  90  000.00  •  Tol 
239-957S  Brito  Cordoi- 

ro  Rig2l^ _ 

LFBlOU-  uom'  RS  ::í-i33-'CU 

pi^r-riQi  Avurandtfejc  vtstAo 
•4unA  (iuadi4  pat-asporn^e 
i&o  7aiUi  amâlin  su-ir  Lu-  | 
»irf'io  deprmoènciA»  Uq  'u»ô 
far-nuUmn»  Tf*  54r-b7a7  RH 

BB? _ _ 

LEBLON  -  Atencfto  tn- 
voslidoresl  Quadríssi- 
ma  proiai  R$  21  S.OOO  s/ 
propostas!  100  m*  .2 
qtos  (original  3).  2  ba¬ 
nheiros  bonitos,  coai- 
nha.  dopandências. 
garagem.  Tel.;  267- 
3643  raci  8704  Ref  2' 
448  _ 

lElMON  '•nrt'r.l'»r*l 
ntorii  tuUl  ‘'<l’u  14 

7  qlM  bu-Nt  it*mat  Db  •j’4nd3 
ctpj-ca/  Jrpondinc  n  a4’ii 
çem  IJiii.|r-j  RS  'nSCyiW  Tu. 

546  7VZZ  wn  r»»  0  ? > 
ilrMIl 


lEBlON  •  Jnmai  lablon  Ba 
•idancial  com  •arvtcub.  ia 
lAo.  2  q1u«  iultei.  cuiinhn 
pliina|ada.  vibia  mar.  piKtna. 
iAuna.  oarnqntn  Opoitnni 
dada  Rf  220000  Tet  547 
B21 7  I  Vendamos  o  snu 


LEBLON  -  Josò  Linhii- 
TQS.  Próximo  Aloulfoi 
Fronte!  2  salas.  2  qtos. 
armários,  banhoiro  so¬ 
cial.  cozinha,  dopou- 
dèncias  complotas,  s/ 
garagem.  Apenas  R5 
166.000  Ref  7.;493 
Tel  267-3643  Creci 

8704 _ 

ILBIÜN  -  QpoMur>oaite 
»*  olBt  â»'na'<n>  Oerr'’*d4t<- 
«'Tpieiín  undjr  eiio 
j<fl>Ad3  RS  ?77  0ü0  Sòlmôveib 
T*-  512  337.*  ir 4-77701  As4  <*i- 
r>i  igtH^uiliniAr^a 

LtBLON  -  SaIAu  7  4LVtJ‘- 
ItB^nn  «0  i&r.al  coiirme.  di*pen 
rjApr-a  de  emrreanda  «"'i  " 
:i4'i:  OO  m*  Opt'r*ur«. 

rtede  ns  l.'5M0  Vejio  P»>t'i 
H-rtei  Tt!  il7-CfBr  PttJ 

.1  f>r'-  Vf.Nl'L  .1»  -  Oftfle  r*.u 
UJfttr  Cai*  <r.f«ip»i»i  ’  Or-1e  -•r.U 
IS  .I'.  f  ,H-.df  • 


3  QTS  (SUITE) 

R$  300.000,00! 

ipipeine  7*  Quadra*  2  ó*r'  Viata 
parcial  mar!  Víiitlei  iate  7  bna 
dnco<  cor  dept  eporlumeace'  • 
MM  Houie  1«l  bt?-9777  •  Rei 
^tO-C  18  1» 


3  QTS  /  VAZIO 
RS  210.000,00! 

«paneme  iJrn  fer<iMi  A*nnraoi  i 
•a'e.  7  ima  cri  drpi  igai  ea  | 
cntl  orortun'4ade  unco*  | 

5t?-8;ri  RH  Í0  3TS15  c  ' 
10  IM 

3QT0S  LTBLON  ■ 

ALCin  MOU  VENDE 

Piddio  oacel  ApU)  silentioso 
stio  ?arr.b  9qls  surti*  ânns 
ene  2bb5  úec  coz  plan  dep 
gdresc  RS  235  ÚOO  239-5499 
A3i'0340  CJ4510 


3QTS  LEBLON 

ALGIN  MOTA  VENDE 

Oi*n>o  aplo>  Sião  2  «mb 
3Qti  suite  ciQsel  2  bh  deenr 
cor  «ic»!  arm&  dep.  gar 
eicr  P!  300  OOOOO  239- 
5<9»A3<035tCJ45tQ 

3QTsTe1lõn“ 

ALCIR  MOTA  VENDE 

Prado  bom*  Saguf  ?4  00sia 
3qtA  armi  vic  2btt  dccof 
C02  p‘an  üep  gar  escr  R5 
180  000  00  739-5499  A3-  W5?  i 
CJ4510 

3~QTS  LEBLON 

ALCIR  MOTA  VENDE 

Lwicn  lísina  1  ar»  iuite  «rm*  7 
cepi  usi  riCA  am  armi  dep*. 
9A*ait*  RS  7/5  000  Cq  Tal 
MOO  A3  0)56  C|  4510 


IPANEMA  -  iWm*  «S  117  000  ’ 
rg  aiugodu  4  ‘u  lol  mar*'A  R 
Gcimti  CirnfiB  ia.A'j  3(;i(.i 
ai-Tpioi  banhe  *49  poMire'  «yi* 
le  d«band4r.:.a*  petmUdntüi 
tel  54^9767R■^  WÁ33 
'1‘ANEMA  -  AiteMudeCampok 
Siin  3fttt>i  iu'tH  Atr^A"di  d* 
ptfrttiAnc-j  (Lnip>iu  anoa'  a*ii' 
Irarie  gAtaaef"  ProMo  mc»^* 

I  ndiUimo  Rl  160000  Sr>f; 
v.*ítf.»  5«r-.1)72|FA33i?,  a.j 

arpr.  QTeljJefnn!» _ 

•RANtf.tA  'Atpi-OÚWJ  Vii»A  .1 

'  •"tietíigrAl.tfl  vnMISlAc 

it’ Viv  AimâfiQi  *fceni'a* 

7  P‘av  pumn  «eu- 

nai  Ri  470  DOO  V'i<lA%  M.itin-.: 
sfif  5>7U7gcj 
l'••.•tkr.1A  Ã.  V.p.-j  -‘glf 
.  tunentar  me»  ,Vvn-‘  .4»anfíi 

-«140  3  gloti^rigir  I  4'  giN» 

fopH  ti/  4»«*a  >1i* 
dfpenaencjin  jjtjju*»» 

R5  3WCC3  Bi>»3  Co*tír*'o  1H 

73?-»5r5Re'  3034 _ 

IPANEMA  -  Barão  da 
Torra  Prédio  novo! 
Próximo  Faime  Amoe¬ 
do!  Fundos,  areiado. 
garagem,  vnrandinha. 

3  qtos.  2  b«inhoirns.  ' 
co/inhii,  dopendén- 
cias.  H5  220  000  Toi 
267-3643  Rei  3  491 

Creci  8704  _ 

ÍPÃNEMÃ  -  Pronto 
porn  mornrlH  Luxo 
Varandas.  solAo.  3 
quartos  (suite),  oxco- 
lentos  armários,  cozi¬ 
nha  planejada,  depen¬ 
dências.  2  garagens. 
Apenas  RS  305  000 
J  Tavnrus  Tel,  274- 
0431  Côd  3/1146  CJ. 
4370  _ 

-  :alJ  «illi  ‘'tifl  ,* 

qt» «  'Ar.itto  r«tihai«o  loc-a'  ii- 
m.u.rr‘  Qa»u  eicf.iwin  ?pw 
dr^pmcfpc  ai 

IW  tr'  ns  WtlüaTf  523  1.'’44 

C»  19 _ 

IfAlf*  MA  »  -  til  EnJUlU  luto, 

IJQm'  , Ilida-  iill.!,  t 

'  'iVi  I  iJiH».  I  bH.n!*«iitr,  d#- 
perció*i.  an  7  tAjer  l.-Ultnlr.i- 
RJ  '‘AA  •'írO  T»  A»:io 
Ti*  .Vi3H:V  ‘  ‘rV?-Jl0t  CJ 

_  _ _ 

LARANJÉIRÀS  'Con- 
dnminío  fechado,  Má¬ 
rio  Portelo,  sala.  3 
quartos  (nrmórios).  2 
banheiros,  corinha. 
dependências  de  em¬ 
pregada.  piscina,  qua¬ 
dras.  trnnquilidode  to¬ 
tal  RS  120.000  Estudo 
proposta  Tel.:  286- 
1976  Creci  21044 _ _ 

ilMlCN  AndAi  «ibi  Irtuirit  J 

Quattfl»  \.tiie  rum  iirivr  Iiq 

p*^i'«o  í-’i.  UI  icputü/irne  t:**p 

e'nt'''t'g>A4A  I  i.iqe  RS  USÜDÜ 

Cr  jAurj  f«i  :i,rhM 


ll-ftLQN  Al,|jnp  P4>VA  Anrt.i» 
eiiv  (iibtima  Aiiritui  qp  Our'‘tji 
tiâil  ?f.>ii!<vt>  &4I4  7  quarint 

iiliU^nelmrr-li*  )  •|j4i|tii.  4u  ir 
a»n-|r  cutiicii/  grt'Aqi*'ii  HS 
.'‘yv.MV  (»Hi!  flMU  TH  :ib 


LEBLON  >  Conde  Bor- 
nadoto.  Infre-eetrutu- 
ra.  varsndio.  eola,  3 
quartos  (suite),  armá¬ 
rios.  cozinha  planeja¬ 
da,  dependências.  2 
garagens.  R8  260.000 
financiamento  Msxi-I* 
móvel  Tel.:  512-6220  / 
9953-0244  CJ -18573 


UBLON  -  Fretilt.  viitâ  ir<iri\.A- 
gotwfd*  vaiBndR  ••'A  3 

quArlOi  itLilel.  ArmArioi.  layibo. 
^nUr.  b«Mie<rci.  COliAftt.  gi'i- 
g«m  RS  IMOQO  *  CEF  Sqimò- 
»•••  Ui  517-3377  ou  1944^65 
(n-5)RH  3161  _ 


LEBLON  ~  Outcmbo*g  «*nd«. 
rarvdoT  Wio.  3qlos  toiSo  b**. 
•uito.  Arrnànoi  tivabo,  banKi*- 
IO  dopandéncuiB  cornp’«U9. 
4'flA  gorigam  RS  309  600  00  Oi 

CI'332  MB-ODH  736-1269 


LtBLON  —  jLtita  rr^ai  V-Míc  •« 

dev4M>4*«*  Saiu  3  qti  liuiim 

cooA-co/tnnâ.  OcporMl^nciA,  gá 
ragm  ffr«<lwr«  dvcotido  «a- 
no  RS  350090  PtiMAo  iocaI 
PrrninO,ii>f  T«l  317-9T67  Pli 
CJ4576 


IFBLON  -  OpO^lur-tOAdo  tmp?» 
ih*í'  »w4  r‘Ob'*  ns  ?rS  CCO  Pr#-^ 
(••eAniige  7piArdAr  tnuiriinte 
rclormAúo  I^Om*  0»  btim  qmIo 
(irorqmno  irorAr.  $iiio  libuit 
cii«ridN9  *ivabo,  3  qwinuiipi 
binftoiro  toc-lii  Co{iA<o/in5A 
piAiieiAdA  dopandOnc-Ai  com- 
pielAS.  girâgem  06cniji|  «t- 
eiu$*y>dadff  Pfrtii  Imb^Aia  Tqi 

sir-oTinp-QOiCi  asti 


4  ou  mais  Quartos 


4  suítes  ALTO  LEBLON 

ALCIR  MDTA  VENDE 

Prcdio  lAniâstiCO'  l.ivtnp 
vdAo  4  Buiios  nrms  i.i»  copa 
co/  pinn  ?ncp  4vd»  RS 
450  000  00  .MR-54W  A4‘05-<» 
CJ4.510 

aqtsã/ieMíouW 

ALCIR  MOTA  VENDE 

R-oij.o  t»Aq<-o»i«i  0»»#  ipariirn*' 
ii«-no  B>4  iâ''i  Hinn  4  jioil*"» 
t|i«ra  >JI«  4b>t  CQpA  m/  O'»'* 
3sq»  RS  1  6OOWOOÜ 
SA9PA4>0447  CJ451Ú 


3001VI^  IPANEMA 

ALCIR  MOTA  VENDE 

EsCr*0d'C  Alio  ’4ir>‘  LQCQi/A 
(Ao  pr>«>:i-9>AüA  «'kllO  lAJOA 
«<40  %IA  |AH  (Qttg  4|  A  1.1  Ir**  «*' 
CMI  sdAOCOpÀco/ r-ar  7  d«p  1 
•gt  B«r  RSiOaCCOOfl  Ti-i  2j4- 
M<HA4.lM9lC|4!ilO 

4  QTS IPANEMA' 

ALGIR  MOTA  VENDE 

Aim  loifl*  ApiflAf  •«eli.t'«9  Pre-t 
«n  rniuar  L>yng  •QA»  'Av  4  'j 
4.1  Ira  airna  3  li^Jat  copi 

:  i>4  ir  86  :  >}*r  Hl  uso  OCrj  Oü 

Th  7J«S4‘>«A4U4MC|4510 


ALTO  LEBLON 
THE  BEST! 

Piaiiio  tumunao*  VAfrtltt  «a-ru-v 
:o»  4i  Hiua  3  aiM  *  Uilio  ai* 
r  ucorJ-CótOlA-ll  7<>Qp{>i40UI| 
RS  aiiOOOO  5l7-3jn  RH 
LB4  isitti  C  16  I5J 

400M=*  V.SOUTÕ 

ALCIR  MOTA  VENDE 

t»rrr<UKi«*  ¥i«Uo  mar'  livng  *» 
'Aurt  'ji  3qn  OMíit  luili-bb’ 
copa  co/  7  dm  7  vg>.  aw*  WS 
UCOOM.CC  tol  739  5499  A4 
1*5»!  C|  4510 


ipx-jrr,u  *  i*v.  IM  m*  cii*- 
;  '-..indü  aiba<';4''»e  viiU  looo 
ü*i0iflAl  1  vjgj  gèraqt-n  HS 
IBLlXHTh  5Cr-0790St6 


iPANiMA  4  qtsf  prcuirvi  Ar- 
tjjdu»  TK)*"’  MCA».  2 

vdgAimflurj  Ri  3MÍKXI  o'<gi 
h4'>  oulros  «  cúN>ri-ju«  1«*i 
50rO?W  SM 


IPANEMA  -  Barão  Ja- 
guaripofd  Luxo.  Andar 
único.  VorandAo.  sa- 
lAo.  lavabo.  4  quartos 
(2  suites),  armários, 
amplo  copo-cozinhn.  2 
dependências.  2  gnro- 
gens.  n$  650  060  J. Ta¬ 
vares  Toi.:  274-0431 
Cod.:  4/1223  CJ.4370 


iJ  I  J.  l  AVAKKS 

IMUaiLIAKlA 

AVALIAÇÃO 
COMPRA 
VKNDA 
TEL.:  274-1266 


LAGOA  ~  EpItAcío 
Possoalll  250m*.  Fren¬ 
te  Lagoe.  Varandfto.  2 
aaiOea.  lovabo.  4  quar¬ 
tos  (suita),  armários, 
arejada  copa-cozínho. 
2  dependênclae.  3  ga- 
ragani.  Rl  700.000 
J.Tavaras  Tel.;  274- 
0431  Cód.;  4/1318  CJ. 
4370 


LEBLOM  —  Alio  padrM  moradia 
novo.  AcabamHito  gramio  Li- 
vmg.  varandAo  4  qlo«  H  •uli*l 
eop8-coi  dapandénciA  7  vaga» 
Pfoolomortr  RI  300  000  00  Tal 
546-2932 1  &46.28S0  Oii4073  Oiro- 
Irtr 


LEBLON  —  Delfim  i 
Morelrdlll  450m’.  Ex¬ 
celente  Planta.  Living 
(140m’)s  saia  jantar.  4 
quartos  (3  suites),  am¬ 
pla  copa-cozInho.  3 
denpendòncies.  2  ga¬ 
ragens.  R$  1.200.000 
J.Toveres  Tel.t  274- 
0431  Cód.:  4/1308  CJ. 
4370 


LEBLON  —  EaclutivoHI 
Oportunidailt  úmea.  Timò- 
(M  da  Coita  220m'  Sal&o,  4 
•uitai,  annSnoa.  varandas, 
ampl  cop«-coainha.  2dopon- 
dènclaa.  Vtitlo  “lagoe/Cria- 
lo‘*  4  wagaa  aiorilura-  Apt- 
nta  ns  310  000  UrganuIM 
Ta)  540  5416  Craei  17  689 


LCDLON  •  ir.ira  watikiHB  7  sa- 
tAB  4  qioi  iBuii»)  banheuo  to- 
c-i>  copa-co/uvtia.  dro.  vaga. 
•*mario,  pmiada  vauo  RS 
350000  MAiflmov»)  Th  51^ 
C270  .>0S53-<I?44  CJ-  ll573fM-l 


LEBLON  •  Oportunidu-  ' 
de  Z*  quodra  Praíatl 
Vazio,  aalAo.  varan- 
ddo.  4  quartos,  suite, 
lavabo,  omple  copa- 
cozinha,  dependência, 

2  vagas.  RS  450.000  Fa¬ 
cilito/Estudo  propos¬ 
ta.  Maxi-lmóvel  Tal. 
512-6220  {M9)  _ 


LEBLON  ^  Oportuni- 
dadelll  Novo.  Luxo. 
Rua  Tranquila.  Infra- 
estrutura  lazer  Varan- 
dâo,  salAo.  4  quartos 
(suite),  armários,  co- 
pa-cozinha.  depen¬ 
dências,  2  garagens. 
RS  390  000  J. Tavares 
Tol  :  274-0431  Cód  4/ 
1305  CJ.4370 


LEBLON  -  Planta  Cir- 
cularlli  Luxo  Andar 
único.  Solfio.  sala  jan¬ 
tar,  4  quartos  (2  sui¬ 
tes).  ormãríos.  ampla 
copa-cozinha.  2  da- 
pendências.  3  gara¬ 
gens.  RS  600.000  J  Ta¬ 
vares  Tel.:  274-0431 
Cód.:  4. 1200  CJ  4370 


LIBLOK  —  0'J>'id*i»9‘*nj  viUa 
rjr'  74Prri'  i  vtng  fti  iH‘>t4i  3  QlM 

oiig4ii«wii«<<;opA-<oi  <d»p%7 
ga>ngmn  B$  r.l3  CDOPC  O**»!'»/ 
Ti.1  54Í  7«7  '  WÜ  :P«í  D4'4<>19 
AvHiiiTr!  !*♦£« 


LEBLON  Quadra 
praiall'  Andor  alto. 
Vista  mar  Salão,  lava¬ 
bo.  4  quartos  (suite), 
armários,  ampla  copa- 
cozinha,  2  dopendôn- 
cias,  2  garagens.  R9 
580.000  J.Tovares  Tol.: 
274-0431  Cód,  4/1060 
CJ.  4370 


LEBLON  -  Rua  Sam- 
bAiballl  300m'.  Luxo 
Varandas,  talão.  $«ila 
jantar.  4  suites,  exce¬ 
lentes  armários,  ampla 
copa-cozinha  planeja¬ 
da,  2  dependòncias.  4 
garagens  RS  650  000 
J  Tavares  Tol  274- 
0431  Cód  4  1237  CJ 
4370 


LEBlON  ■  Sdiâ:'  C0'r,<7i)« 

4  çm  copa  (Cí/."r,|  ? 

..11  RS  4r0O0Q  i7*  OH«0»ai  t- 

t'i*JA  •''«•J  ltA  Tftnot  Oül«04 

T*I  5M-3M  ‘H'í4-m:b  C'*»L 

4^55 


Coberturas 


4  VGS  LEBLON 

ALCIR  MOTA  VENDE 

nflb  tíwfi*»  o»ho« 

5»aa  »q*D  l^»*o  4q'  3«ii  i?  4u- 
ti<H  afni«  Jbha  utH 

cQpa 'or  pi«»i  iQi'  o»i>c  tduna 
J.Qinr  Rl  900  000  739  1440 
A  ’  _ 

IPANEMA  -  Cobertura 
triplex  450  m'  Rua  no- 
bru.  SalAo.  sala  jantar, 
original  6  qtos  (2  sui¬ 
tes).  urmáríos.  lavabo, 
copa-cozinha.  dupon- 
dòncías.  terraço,  pis¬ 
cina.  SBuna,  2  vngos. 
Maxi-Irnóvot  Tol.  512- 
6^0  (M9) _ 

UBlON  ‘  Ai*ii  Rji  btitibA^ba 

CobHlHadvC‘«» '•'♦*0”’*  I  V<ita 

n<t'4vtiNnA  MHiMQntxnhff  3 
qlb\  |1  vu')»*  MlZ»  uAUndq 
Atr.pio  le>raca  p-Kira  «iiima  4 
«agaa  atcJuiA  Dtx  peiifU  R$ 
llUCORtf  7;5-Mib6' 9995-194] 
C'Hi  1756 


A 


ALCIR  MOTA 

F.MI’IU:HNI>IMK\T<)S  IMOIUI.I AKIOS  l.Tl)  \. 

(M-45I0 


IPANEMA  —  Cobertu¬ 
ra  Ouplexilt  Alto  Luxo. 
Nova.  Viata  panorAml- 
ca  mar.  Varandaa,  2 
aalfioa,  6  quorlot  (2 
aultaa),  terraço,  plici- 
na.  uuna.  3  garagona. 
J.  Tavaraa  Tol.:  274- 
0431  Còd.;  4/248  CJ. 
4370 


IPANEMA .  Coa.rlUfl  V„la  ll«|. 
lumtiftiii*  mar.  lOOrnV  3  t.lãn. 
A  qle,.  viriNlAo.  tn.iKO.  pll- 
Clnn.  3  Unh.  lullt,.  3  vagu 
auiiturn  LiixtAmnli  .«NKini,. 
M  Ri  704000  Tfl  m.íl44  I 

m-un 


tPANEAIA  —  Cobv.tu.A  tllpl«i, 
pròilmo  ApiImI  MtAdonç, 
SOOm'.  vQOA,.  p-Kina.  BAuni. 
Mr.icfi,  Ul0»l.  .AfinãOas,  4 
qui.toi,  lu.l»  Rl  TOO  000  Aca.lo 
upònl.  Til  331410!  1 0617.393! 
C,acl336!6 


IPANEMA  ■  Detlum- 
branta  cobertura,  vita 
mar.  OuplOR.  reforma¬ 
da,  aalto.  terraço,  pis¬ 
cina.  6  qtos,  armi- 
rioos,  3  suites, 
copa-cozinha.  2  de¬ 
pendências,  garagens. 
Ri  750,000  fal.í  267- 
3643  CracI  6704  Ref; 
Cob/427 


IPANEMA .  DupHn  aOOm-  .  3  in 
I.  conlSM.  MriAco  clp,sciAa.  bi' 
eltur,AKu«'i*-  3  Qloi  ■ulNl  C/M. 
dio.  aiufci.  coM<bi.  3  o,n  Fl* 
n.mBnl.  dKoiaba  Ri  ÜOOOO 
Tfl  SAS-NU  iCQSiUZ 


IPANEMA  —  Novfssi- 
ma  cobtrtura  duplex  F 
direito  laja,  varandio, 
sal6ea.  4  qta  (2  ates), 
dapandênclas,  terra¬ 
ço.  piiclna,  aauno.  3 
vgs.  "viata  mar".  R$ 
800.000  Maxi-lmdval. 
Tel.:  512-6220  CJ4160 
(M19| 


LEBLON  —  Cobvilu*,.  .«'anúllQ, 
VnISll  3  IlVings  4  tuillIA  COpA< 
coi  p'4nv)adâ,  pnem,  pauap.  3 

dfpen»  4  V9P  M!  990  003  .«b. 
do  uigdPNi  TM  9I3.6<(>  'IM94- 
63M/ 336-9433  CrK,393S 


LEBLON  —  Delfim 
Moroiraltl  Cobertura 
Linosr  400m-.  Salêo. 
sala  iantar.  3  quartos 
(suito),  copa-cozinha. 
3  depondéneiBS.  amplo 
tarraço.  2  garogens. 
RS  1500  000  J.Tovares 
Tol.i  274-0431  C6d  :  6/ 
1303  CJ.4370 


LEBLON  —  Duplexill 
Altíssimo  Luxo.  2  sa- 
l&ss.  vorandSo.  4  sui¬ 
tes  com  closet.  copa- 
cozinha  planeiada.  du- 
pandências.  nmplo 
torroço.  piscina,  chur* 
rasquBlra.  3  garagens. 
J  Tavares  Tel.:  274- 
0431  Cód.  6/1253  CJ 

4370  _ _ 

LEBLON  ■  Duplex,  tu- 
xuosa.  Varanda,  terra¬ 
ço.  100  m'  .  piscinii. 
sauna.  2  snlóas.  origi¬ 
nal  4  qtos.  2  suites, 
closot.  banheiros,  co- 
pa-corinha  ,  4  gara¬ 
gens.  R6  900.000  Tel.: 
267.3643Cob/439  Cre- 

ci  6704 _ 

LEBLÒN  —  Excelente 
Duplexill  Apenas  RS 
300  000  Visto  panorâ¬ 
mica.  2  salões.  2  quar¬ 
tos  (suite),  oiejada  co- 
pa-cozinha.  ótimos 
arin/irios.  dependên¬ 
cias.  2  terraços,  gara- 
guni  J  Tavares  Tel 
274  0431  Cód  6,1310 
CJ  4370 

ClASS'Vl‘,l>E  .8  O-ia»  bU. 

quem  .uTpfii*'  c&U 

4uéfti  guH  vfrtidH’  569-9^7.’ 


FANTÁSTICA  OFERTA 
DEBRUÇADA  À  LAGOAI 

2  APTOS  (UNIFICADOS),  DUPLEX  VISTÃO 
aNEMATOGRÃFICA,  VARANDAS,  UVING 
4-  SALAS  (3  STES)  C/FINOS  ARMS  (OR.  4 
QTS),  COPA-COZ  PLANJ.,  VAZIO,  2  GAR, 
RS  600.000,00  -  TRATAR  SR.  ROBSON  DE 
FLORES  SOUSA 


Tal.  (021)  512-9777  -  Crad  18.153 


|U!^/4  .  t  .V.  Ãill  l»».A“.».llR* 


\  09  ■ 


Gávea 

Jardim  Botânico 

Lagoa 

Vidigal 


APARTAMENTOS 


2  Quartos 


2  QTS  (SUITE) 

RS  160.D0D,DD! 

.  ruíii-iL-*  lioçtio*  íCj»  m- 

.'«.l  I  •  «1:i  sHiíHrr  t*ie'H'  5t  » 

.'•ith  ,■  rn.-dêiis 

t.*M  MJUV»’  l**!  51.‘  ‘^•1 

Jfl.'  UJ7  -C 

riAViA  -  i.tatlWís-*»  Ut-ilM;,-  ■ 

e4f!«  RS  97  UCf  SAn  V< 

5a’A  n?  dc«mifáti4  .  iit 
D4nfii‘ttc  CQ/ni'*.l  dp;* 

ln'r  V  ffdlT  nai  i|«r«,l»fip»lf»l  Síh 

rtxávf  th  «iJSHí  «fl  («R 


jA»))!  M  HOTAtnCÚ  *  «uii 

RoiAr-L-.*  67  4.1]  ?  fji4ii»lo»  *.i* 
1p  drpHJAfi*.  í-í,  1341  .uif'»*  »»i 
t*.lu*4  vii'0  pfr^ln  r  Ifiiwí* 
n;‘’'£)M  v«»llw‘>■5^•^í''*0*'D• 

le  Wi  2  Ví.Wà  _ 

JARDIM  BOTÃNÍCÓ 
R.JtTrclim  Botânico 
110  m'  .  vnrnndno.  5u- 
ta.  2  qtos.  suite  (origi¬ 
nal  3),  armários,  bu- 
nhdiro  social, 
copa-co/jnhn.  depen¬ 
dências,  gorêigem. 
Acredite»  R5  180  000 
Lia  Tol  .  2S7-3643  Cre 
Cl  8704  Rof  2/217 


IPANEMA  •  Lobton 
Maxi-Imóvel  CJ4160 
Avalia  0  vende  imóveis 
de  alto  padrAo.  Exco* 
ionte  carteira  do  clien¬ 
tes.  Informocóos  Tol. 
512-8220  /  9956-5359 
Corretor  Anionlo  Pei* 
xoto.  Crpci17123 _ 

l|'A*ir».»A  -  Pomi)  fWb»B  fi<10 
l<«irtt>  ijiAiv  4  qu4»it08  IO- 
|)  fliu  tirniilfim.  7  ÜRP»  .  lavAtftln- 
•  14  va(|4  I  p<8rHti(  nSi^ODU] 
M  '9971-0170  0tJ7- 

754^  CifCf  15967 


IPANEMA  Vieira 
Soutol  420m*.  Exce- 
tento  conservação.  Li¬ 
ving.  sola  jantar,  sola 
Intima,  escritório.  4 
quertos  (suite).  2  do- 
pendências.  2  garu- 
gons.  Rê  1200.000 
J  Tavores  Tel  274- 
04316019  Cód  4/315 
CJ  4370 


Z^^ALCIR  MOTA 

^  -EMI’HEFMDIMIIf10BIVIOBIIlAHI05|It)A 


CJ  -4510 

IPANEMA  ÓTIMO 

ÓTIMA  LOCALIZAÇÃO  DO  BAIR¬ 
RO  SALÃO  ACESSO  VARANDA 
3  QUARTOS  SUÍTE  ARMÃRIOS 
EXCELENTES  2  BH®"  DECORA¬ 
DOS  COPA  COZINHA  PLANEJA¬ 
DA  DEPEND.  2  VGS  ESCRIT.  RS 
■'00.000  A3/0368  239-5499. 


.í^>íi^ALCIR  MOTA 

™  -tMPREENDIMENIOSIMOBIllARIOSlTDA 


CJ-4510 

LEBLON  , 

EXCELENTE  NEGOCIO 

PRÉDIO  EXCELENTE  ÓTIMA  SALA.  2 
AMBIENTES  3  QUARTOS  SUÍTE 
CLOSET  ARMÃRIOS  2  BANH*  COZI¬ 
NHA  REPLETA  ARMÁRIOS  DEPEN¬ 
DÊNCIAS  GARAGEM  ESCRITURA. 
OPORTUNIDADE  ÚNICA.  RS  300.000 
A3/0351  239-5499. 


JxnOiM  BOTÂNICO  •  Rua  Faro. 
?i  Novo  Hta,  2  auliii.  copa-<0' 
unha.  Qaragom.  A  p4nir  (M  RS 
176  soo  CoMtlortiM  loca)  Tel 
S37>71)76  JulfO  Oogorrcm  lrnáva>i 

CJ397* _ _ 

LAGOA  — Ed  Rovii  Lo- 
goalll  Andar  alto.  Fi* 
nomente  Decorado. 
Vorandêo.  salêo,  2 
quartos  (suite),  copo- 
cozinhe,  dopendòn* 
cias.  garagam.  Infra* 
ostrutura  lazerlll  R5 
240.000  J.Tavares  Tel.: 
274-0431  Cód,|  2/1299 
CJ.  4370 


LAGOA  —  EfHlAcio  Ptlua.  lado 
i{tarima,  Harita  viitio  Lagoa 
Cfrtlo,  salio.  2  «mbl» .  2  qloa , 
«ttnarKtt  úvpandIiKiai,  gara¬ 
gem.  i«m  tiavador,  RS 
19000000  Tel.  646‘2922  /  S46- 
76M  Direlrii  D  2/2001  Cr  IMOO 


LAGOA  •  Fonte  da  Saudade  To 
laimant»  decorado,  vista  Criito 
Wê  2  d-jarlos,  i  luitecom  cio 
set  co^mtta.  depi  t  vaga  eten 
lura  ns  160  000  Cj  74973  Tai 
267-6366 


3  Quirlot 


3  QTS  LAGOA 
R$  265.000,00! 

(Car  oictil  I  ampla  sa<i  bn  soc 
conntia  d«p8  lOOm»  idos  l•/r•  l» 
0u«  agora'  •  Tgl  S12'9777  Rei 
je-3T)ID0  -  C  16153  •  htip) 
??2  mninwsc  r|  noi 


GAVEA  ■  Alia  vnta  vrda  saia. 
varanda  3  dlm  bll‘^*)e■•u  soc>a< 
cooa<al  a'ea  drps  compii. 
>aoB  can>«ficao  RS  160000  Te¬ 
tros  luiNss  T«l  522-1941  C<oci 
23604  ÜN1 162  AR 


QAVEA  —  imoardivBi*  1*  locecâo 
prèdto  ario  gstiatrio  vatandbo 
sala.  3  CIOS  isuJiti.  copa  coc. 
depamlèncias  2  garagi-ns  H5 
160  000  CO  Oiretfi/  Tel  ^6-797? 
I  546-2850  avaiii-Ttos  0  3''30iV 
C»  19509 


QAVLA  •  VoiiAdo  pa'i  0  vefiM 
S«iA  3  Qtos  tsuile)  A>niAr'Qs  7 
tijnfin  <lt^  ca/'ntiu  piiinetaea 
Llifparder-f IA  ih:'np'Ha  1  Vi«gíl 
Hl  .M00(}0  toi  »’-9b3/  Cr 
rDC4? 


JARDIM  BOTÂNICO 
>  Vista  verde  saio  3 
quartos  armários  lava¬ 
bo  bonhoiro  social 
êroa  dependèncios 
completa  garagem  es¬ 
criture  RO  130.000.00 
Brito  Cordeiro  R--1022. 


JARCM,!  eOTÁNrCO  -  RantSl-  | 
ma  <rpoftun>aade  TOOm'  ngtiu/a 
n  to  |t)enc>oso  ssimannA  mde- 
vássAvoi.  Deitsstma  vista  Lagua. 

7  (uiL-^es  3  QfJr4f^  úormi|6r>oB 
isuiNri.  arTr4*>os  topa  •  co/ 
df^4  rWprtf^Jêwf'»»  gB*4gem 
Ou'rmbvfij  ns  300031  Ta'  546- 
:if:77 


JARDIM  BOTÂNICO  -  I 
RS  108  OOO  Urgentíssi¬ 
mo  Vistêo  Lagoa. 
Cristo,  muito  verde, 
sol  manhã,  silencioso, 
sala.  3  qtos.  armário, 
banheiro,  lavabo,  pos¬ 
sibilidade  goraqem. 
Tel.  512-8918  CRECI 
r3965 _ 

lAOÔx  ht<r9»s  d*  Mrpo  tpt 
Ptoi  nfl  Pirjqur,  I  p  anúA» 
i6>'«r'*ii  apartaireniL»  i.iturida 
-.ii  An  2  «uiin  •niig  mimerir  l 
«•iir  ‘  rnrn  cn/tfir*  dr)  r-itíif*. 
Cf4i  7  vi}^  fscrii^'4  HSÍ3C033 

1 1.  ;t;  »)393  c<K-  'i4f»?; _ 

LAí«{'A  .  ii4 

pfnMC  rtiofj»  fiífP^lr  JpilMJ 
tf  iHlurmado.  iaU  3  tnuf 

lüfc  iijfP'  I.jn*’*/ ff. 

Lv.-irnA  dfpaiMafr-tv  7  rÇ«i 
bíirrlufA  r  *-.'■■"4  »49."4*.  HJ 
i.*:‘cca  Tri  it-i-jin 
i-«7_  _  _ _ 

1  AGOA  1’*- V  xr»  «'  I 

if%  Su.»r  n*pt''>rtfn  ! 
i'ji  liara-jen  Sjorccirirripg 
Avaii.ut>Ljs  0  •i*!-  '/V  37’W-  Sn 
'ti'.,ain,  Tfl  _ 

LAGOA  Epilácio 
Pessoa  Visia  panorâ¬ 
mica,  vorondo.sola.  3 
qlos.  aulia.nímnrios. 
co/inha.  ripondêncins. 

2  vagas,  infra. estrutu¬ 
ra.  USS  200.000  Tel 
267-3603  Creci  8704 
Damiann  Ref:  3/458 


íAOOA  r>ifife  d,i  S.iuctAt]» 
R^ivariva  Ap,iriame«tá 

«•hpAvtJSo  ciriginAi3itotm>|pr<o% 
luif»  ih<Ao  ta*A‘iJAo  ünvi'^ 
díittca»  írifTf  VlS'!  3AM1H»*"  •»! 
cPtjM  ns  «««qTH  547  6717 

A..1ii4r*iil4 


I  ACiÚA  G.kMJC  &»nianA  Af  ii- 
l»m<rnio  icOo  pfUptro 

r-itjfa*  tjiA  3qu.i<lj»faui*ui  co- 
/•'ina  dífti^ffdAfn  14^  f»'rr*fgA- 
u«  HltõOOÜCIv  S)7-'ü<’‘>  JU' 
1-0  Bs3i}Oi‘<in  imfrapts  CLKJÜsJ 
n  37^31 


LAGOA  •  Nadafimilarl 
Pródio  5  anos.  infra- 
estrutura.  localizocêo 
ostratôgica.  vistêo. 
varandêo.  3  qtos.  ar¬ 
mários.  suito.  copa- 
cozínho.  2  gorngens. 
USS  210.000  Alzira 
Tol  267-3643  /996B- 
9777  Croci  8704  Rei  3/ 
483 

;  LAGÒÃ  -  Prédio  alto 
luxo.  Varnndêo.  inira- 
estruturo,  vistêo  La¬ 
goa,  duslumbrnnte.  sa¬ 
la.  3  qtos.  suite,  de- 
pondôncia  completa,  2 
vngos  escritura.  Sòl* 
mòvoís  Toi.  512-3322 
(FA  3242)  Avaliamos 
gratuitomonio 


4  ou  mais  Ouarlos 


4  QTS.  J.BOTANICO 

ALCIR  MOU  VENDE 

PirilrO  •••!  Htpf-lp'  Ó|.«IM  luil  I  • 
virA  vdAn  4  ttrt  1  «iitifv  4  nt 
'cntl  iflih  toi  pian  0«>p  J 
•  :;•  nSb.WOtWWIp* 

A4  a4fSC|4'/»U 


'4  QTOS  (SUITE) 
VISTÃO  LAGOA! 

(G.it  esctil  |,  ampla  salSo.  ? 
Hhs  Oecor  copn<nr  7 
ICOT  270m'  .  HS  JbO  UO 
(iI  sijnrn  -  Rbi  J0  4Í 
1595 -C  ialS3 


4QTS  J. BOTÂNICO 

ALCIR  MOTA  VENDE 

Etcvlf-nl*  lorar/xao' 

rnni.ii'  Mqo  larxtfx  lAv  4.ii^ 
Airmv  «uHo  7t>'i  «i;  ('•inn  One  • 
.J*.  «$  33))  *>»'»»  VJXWWA-» 
ilMtC.I  4b  10 


2  GAR!  VAZIO! 

330M’  /  R$  600.000! 

LagiHi  i2  apiot  uniXadosl  viiUo 
cinemaloe>  livmg  maiter  v«r- 
d6ii  (3  aias)  4  bna  *  tivbe  ca- 
pa  cot  2  tfepa  •  5t^6777  •  Rai 
38-4^  563 -C  16  tu 


2GARI/150M* 

RS  295.000,00! 

And  aiiQ.  Idas  va^da,  amp>i  sa- 
iAd  |or  4  Q1I  atual  1  qci  |sis) 
armi  2  bh>  •  lavfio  copo-coí 
dsps  •  UM  Hpoat  •  T«i  512*977f 
•  Rol  LQ-4.'QI23-C  11153. 


4  QIS  LAGOA 

ALClh  MOTA  VENDE 

Andat  atlo  Vniáo  panorAmKa 
l^mg  staiam  lav  4qia  auns  9 
bh  eac  copa  cot  pixn  ?dap  2 
vgt  SBC  RS  M  000  M  Tel  9»- 
544gA4.'0043Ci  4SíO 

gTÂVEA  - 1  p/andar.  Rs 
3OO.0Q0  Vista  livre  (2 
quarteirões  Shop¬ 
ping).  vazio,  varanda, 
salêo.  4  qtos.  armá¬ 
rios.  iBvebo,  suite,  ba¬ 
nheiro.  2  vages.  Tel.: 
512-8918  CREC1 13965 


QAVEA  •  Infra-estru¬ 
tura  total,  indevassâ- 
vol.  Varandas,  salêo. 
ar  central,  lavabo.  4 
dormitórios,  armários, 
suite,  copa-cozinha 
planejada.  2  depon- 
dêncíDS,  2  garagens. 
Maxi-lmóvel  Tel.:  512- 
6220  /9953-0244  CJ- 
18573 


OAVEA  •  Rux  riDbiB.  160  m*.  Iv* 
>0  vtfUo  ifv-ng.  4  qiQi  |suit«). 
la&ues  cotr.dds  co/in*ia  pia:i»< 
]Adx.,  7  vxgM*  R$  3S0  OOQ  PotMo- 
ptanlâTe)  967  00)5  rW8-6555 
CJ  666 iP?) 


GAVEA  —  Rua  Tran- 
quiladi  Vista  verde. 
Sol  manhê.  Infra-es¬ 
trutura  lazer.  Salêo. 
lavabo.  4  quartos  (sui¬ 
te).  copa-cozinha.  de¬ 
pendências.  2  gara¬ 
gens  RS  350.000 
J.Tavares  Tel..  274- 
0431  Cód.  4/642  CJ. 
4370 


JARDIM  BOTÂNICO 
Rua  Tranquila. 
250m'.  Andar  alto. 
Vista  panorãmicalll 
Salão,  4  quartos  (sui¬ 
te).  copo-cozinha.  2 
dependências.  2  gara¬ 
gens.  R8  440.000  Te¬ 
mos  outros.  J.Tavares 
Tel  :  274-0431  Cód  4/ 
1 167  CJ,4370 _ 


JARDIM  BOTÂNICO  | 
-  Visto  Lagoa)!!  An¬ 
dor  alto.  Salão,  varan¬ 
da.  4  quartos  (suite), 
muitos  armários,  cozi¬ 
nha  planejada,  infra- 
estrutura  lazer.  2  gara¬ 
gens  R8  330  000  J  Ta¬ 
vares  Tel  :  274-0431 
Cód.  4/1226  CJ.  4370 
JARDIM  BOtSnICO 
^  Infra-estrutura.  180 
m^  .  salêo.  lavabo.  4 
qlos.  armários,  exce¬ 
lentes  suites,  cozinha 
planejada,  dependên¬ 
cias.  garagem  RS  | 
320  000  Ref  4/504 
Tol.  267-3643  Creci 
8704  Vendemos  sou 

imóvel)  _ _ 

JARDIM  botânico  - 
Amplol  Andar  alto.  sa¬ 
lêo.  sala  jantar,  «ir- 
contrnl.  4  qtos.  suite, 
armário,  lavabo.  2  ba¬ 
nheiros.  copa-cozmho. 
dependennias.  2  vagas. 
RS  440  000  Tol..  512- 
6220  /9919-6693  Croci 
25  294  Raf:M-12 


JARDIM  botânico  • 
Rua  nobre!  V  locacêo! 

2  p/nndar.  Excelente! 
Vorondão.  salêo,  sola 
Intimn,  tnvnbo.  4  sul- 
tos.  copa-cozinha.  do- 
pundèncías.  3  vagas. 
RS  580.000  Tel.-  512- 
6220  .  9919-6693  Creci 

25  294  Re(  M-Jj2 _ 

JARDIM  BÕtAnICO 
•»  Bonjamin  Biitisialll 
1*  LocDcão  Luxo.  Va- 
ramiéo.  snlêo.  sola  jan  • 
tar.  lavabo.  3  suites 
(original  4).  armários. 
cupa-GO/inha  planeja¬ 
da.  3  garagens  RS 
500  000  J  Tavares  Toi.. 
274-0431  Cód.:  4/1123 
CJJ370  _ 

JARDIM  BDTSnTCÕ 

—  Junto  DO  Vofdol!! 

Novo.  Luxo.  Varandêo. 
amplo  salêo.  I.ivabo,  4 
quartos  (3 suites),  are¬ 
jada  copa-cozinha  pia- 
nojado,  3  garagens.  RS 
530  000  J.Tovares  Tol 
274-0431  Cód  4/1262 
CJ.4370  _ 

JARDIM  BOTÂNICO 

-  Rua  Tranquiialü  Ex- 
colante  Edtlicio.  Sa¬ 
lêo.  varnndAo.  Invabo. 

4  quartos  (suito).  aro* 
judn  copfl-cozínha.  2 
dependências.  3  gara¬ 
gens  RS  320, 000  Te¬ 
nho  outros  J. Tavares 
Tol.;  274-0431  Cód.  4/ 

1129  CJ  4370 _ 

LAGOA  Ãprovoiialll 
250m'.  Salêo.  sala  jon- 
tnr.  lavabo.  4  quartos 
(2  suites),  armórios. 
ampla  copa-cozmho,  2 
depondências.  2  gara¬ 
gens.  nr  central  RS 
440.000  J.Tnvoros  Tel. 
274-0431  Cód  ;  4/1192 

CJ  4370 _ ^ 

LAGOA  -  Bo(g««  Mederras 
Frontal  Viits  dosliinibixn 
loMI  Anda  xUo  Ptonio  mo 
fni  Sxlêo  7.  ttmbivnies.  4 
quartos  (2  suii«s).  xrmxnos. 
Uvflbo,  copQ-coitnha  2  dx- 
pemlèncifls.  2  vxoHt  R* 
380  000  'Unho  outros"  Inl 
513  6220  .‘  571  7776  Craci 
l0  06?tMt6l4t60(M3)  _ 

LAGOA  •Fp,i.uiDressr>j  V.Utu 
iTfp-n  t,.u5ti  * 

o)c,  Ixtubc 

CO|Mt.uí'»'r)U  tírjw^trtvry.fx» 

ni  wnw.l  Th  7)r’-*-'Pn 


3  e  4  QUARTOS  •  PRONTO 


IAV.  SERNAMBETIBA,  3604  | 
O  MELHOR  PONTO  DA  PRAIA  || 


-  ULZER  E  SEGURANÇA 
PISCINAS 

QUADRAS  DE  ESPORTES 
SAUNA  E  BAR 
VAGAS  P/ VISITANTES 
GUARITA 

CIRCUITO  INTERNO  DE  TV 
CENTRAL  TELEFÔNICA  E  GERADQR 
-ACABAMENTO  DE  LUXO 

-  FANTÁSTICA  COBERTURA  Cl  3  VAGAS 
DE  GARAGEM 


FINANCIAMENTO  EM  ATE  48  MESES 
DIRETO  DO  INCORPORADOR 


GARANTIA 


CORRETORES  NO  LOCAL 


VISITE 
■  W>T- 
OECOflAOO 


Tel:  658-3333 
0!iííl',?^  Tel:239-A432 


http://www.servenco.com.br 


LAGOA  -  Fonit  ou  SxufloQt  Q 
|T-»<|  b«io  xpaHxtnvHo  lA  v/tlo 
Saldo  loialmonis  «vsrsndadü  4 
QIM  2suilas,  i'loluio,copd-co- 
/irhi  0Bf]«nd6nC'âb.  3  gart»- 

gtns  r2V-4144|  54l>n(iv*ii  T«i 
519-U9? 


LAGOA  ~  Fonte  de 
Saudodofil  Luxo.  Va- 
randfio.  Viita  Logoa 
Amplo  snlêo.  4  quartos 
(2  Buitos).  banheiros 
reformados,  copn-co- 
zinha,  2  dependências. 
3  garagens.  R6  400.000 
J.Tavares  Tet..  274- 
0431  Cód.:  4/1286  CJ 
4370 


LAGOA  -  Fonte  Saudo- 
de.  314  .  Vistêo.  Lo- 

goo/Montanha.  inde- 
vassável.  varandêo  40 
m^  salêo.  sala  jantar 
100  m*.  5  dormitórios, 
armários.  2  suites.  4 
banheiros,  copa-cozi- 
nha.  armários,  ampla 
área.  2  depondências. 

4  garagens,  vazio.  RS 
530  000  Exclusividade 
Maxi-lmóvel  Tel,'  512- 
6220  9953-0244  CJ  | 
18573  I 

LAG1)Ã  -  Sncopê"! 
270m'  Linda  Visto 
Vorandêo,  salêo.  sala 
jantar,  tnis  intima.  3 
suites  (original  4).  co- 
pa-cozinha.  depen¬ 
dências.  4  garagens. 
R$  450.000  J.Tovares 
Tel  274  0431  Còd  :  4/ 
874  CJ  4370 


Coberturas 


GAvtA  inTPfj-.*-  > 

tjÇ'»,  idiui;  4  «'Vfs  " 

I  r/rrií.i  (I  íinn-Baa  stfT.ifQX  ix- 

■.iia-nplt  ro*».!',:  a**p*'*líe«'£  U 
-  fl'**" 

1*1/  t*i  >w  .‘AW/  n  ‘ 

50030  llriW 

LAGOA  AÍexandre 
Ferreira!!!  Excolonio 
Duplex.  Luxo.  Indovas- 
sável  Varandêo.  2  sa¬ 
lões.  3  quartos  (suite), 
escritório,  terraço,  hi- 
dromassagom.  depun- 
dòncias.  2  garagens 
R6  400.000  J  Tavores 
Tel.  274-0431  Cod  6/ 
1314  CJ  4370 

LAGOA  ~  Oportuni¬ 
dade!!'  Edifício  Nuvo 
Vista  panorâmica  La¬ 
goa  2  salas.  3  quartos 
(suite),  amplo  torraco, 
piscina.  2  garagens  R$ 
330  000  Com  financia- 
mento.  J  Tavares  Tel 
274-0431  Còd  6  896 
CJ  4370 


CASAS 


4  ou  mais  Quartos 


GAVEA  —  Condomínio 
Fechado'"  Junto  ver¬ 
de  Terreno  1600m^  5 
Salas,  4  quartos  (2  sui¬ 
tes).  piscina,  sauna, 
quadre  ténis,  salão  jo¬ 
gos.  gnragens  J  Tava¬ 
res  Tol  274-0431 
Cód  7/1268  CJ  4370 

LAGOA  Rua  Tran- 
quilalll  Vista  jrariorâ- 
mica  Logoo  Salões.  4 
quartos  (2  suítes),  ter¬ 
raços.  piscina,  sauna, 
churrasqueira,  ampla 
garagem  RS  530  000 
Exclusividade  J  T»iva- 
res  Tol  274-0431 
Còd  8, 926 CJ.4370 


10^ 


Barra  da  Tijuca 

Grumari 

Joá 

Recreio 
São  Conrado 


APARTAMENTOS 


1  Quarto 


AFART  HOTFL  HARRA  -  OuiHr 
^  <ijl4  kvpiif.»Ju«  condeo»  "u 
f*-  ‘'.idc  vxi«*iíj  i  «.la  A  p4fl“ 
df-  SiRQ'  *  4».1CU  fnnm.i- 

Av  ^.T  vxdii»  A!f***if|^  SKC  Dij 

M  Th  w3:39acj:9M 


BARRA  OA  riJUCA  Patque 
RaixA  f*ic»iR'>)ebarin«nM)nio& 
«AlA  h?  eloi.  «l^pendSfKiHt 
eomplcufc  ««mino»  po'Ci- 
iá  x  pxiii*  Mt 

tXlOOCOO  Gran.Pirani.iiit  TaI 

493- 1)11  OFVOCS/CJ  3(06 


2  Quartos 


2  ou  3  OUAHtuS  —  fl  tuilQi 

xHiii  co/iR^R  xnieiiranD  «nrHn 
áé  /•  cjHif  df '««nal  -  R$56600 
rrxn&A'*  A  Sai«ado<  Alenilv 
5  000  piôiif^iiAoaiocfrrvrrc  Ofx- 
Orex«  IH  519>71<)0CJ2950 


MRíJt  DA  tr.jCA 


O-n-l' : 

0  t,T4C  t.l 

f,nart-i  : 

'iflB 

,  ♦<" 

r 

1  f  Jxí4 

d» 

L,.it  ;  «'3^ 

trpd'-*  : 

:ntp 

lfflo**li.«fH  H$  IS*/  •  '  ■ 

'  ■>;• 

f,-(fn  í' 

••mídn'  !rl 

4-IJ.nil 

BARRA  DA  TIJUCA  - 
Apart  Hotéis  na  beira 
da  Proio  Barrnieme, 
Golden  Coast  La  Re¬ 
serve  Borra  Bolla  Al¬ 
fa  Parque  Excelente 
oportunidade  O  limos 
procos.  Facilitnmos 
Aceitamos  imóvel 
ConliraM  Tel  439 
3957  Crect  20637/ 

BI  99 _ 

BAPRA  OA  fljL*LA  )  «• 

emn  Rt  '■<>  -j'.  oQ  /y.» 

•  1J-I»!  d"^n'  varanau  Ji> 
Ci>n.7AM  H  Qiia 

d'ri^  trvfrttr-í- 

Gfi'.  P.f.tT 'da.  V; 

j9M331Gf  ;&319  C  J  ü-'*' 
BARRA  OA  TIJUCA 
Riviere  Del  Fiori/Man- 
dalo  Novo  lablon  Ex¬ 
celente  oportunidades 
.1  p  a  r  t  «1  m  0  n  I  o  s  2  3 
quartos  Andar  baixo/ 
alto  Súl  manha /tardo 
Vista  Mar  nu  monta¬ 
nha  Armários,  cozi¬ 
nha  planejada  Procos 
•1  partir  RS  139  000 
Tol.  439-3957  Creci 
20637  B2n 

BARRA  OA  Ti, UCA  B»*»***  . 

M»i%  paroai*  Rca-a  V.f.M 

n-j«  1  v.ttil<*d4r.  .1 

c<«r»  í  «*i|a*  iF»vs«  Mi*’'  ^ 
U'  %C'Jll^a‘^tí  tr-m-ícv— r 

pfi.í'.-  cuHeçKhp  ♦•♦UriDn.i 
r>ei  *u  .  ns  te* 

3.>  r.'í3CrK  79953 
riAflHA  üA  71"  ,  A  — 

t  :i  n  k- 

Mf-.,!  *!.,  -.j.  .  I  ma* 

CQ/ir^J 

l-,*'  »-t  •  .IJJ  M$  .'LH-ulU 

T,..  L" 

hAOOA  DA  fijLuA  Pu‘lr-*'* 
•r  ••  hVJtJJ  tOfr»*' 

..Jii».:  «-«tf  L  ylfi.  n.fiir-1  irp.j 

'lá  Jf»r^*’-í*'r:fá  I  viiTii 
i.t/» '  irti!  RS  t^r  iíy*'  Tf  19^ 

.vnct*-. 

RECREIO  -  Excelentes 
apartamentos  sala  errt 
L.  varnndêo,  2  quartos 
«  1  reversivul.  Gleb«i 
A.  próximo  Proia  Óti¬ 
ma  oporlunidado 
Apenas  RS  85.000  Te¬ 
mos  outros.  Tel  :  439- 
3957  Creci  20637.  B 
209 


BAHHA  OA  Tt-  JCA  • 

Roixi  itu  tjiD  ixtAo.  fepiflTe 
X"rQ«iQ«  vi«t«  iQittXl  ni<r  i'f«á- 
mniiii  d»ío**ilo  E«co‘:tinrQ  epe 
iji-iOflde  R$  WOOfiOC^QC' tytfi- 
Tb*  437-706  .9H7t-0l /o  .'9*39 
tV,A 


BARRA  Feur  S«A>on5  «/.uxif' 
dA-j  ?  qu«HQ*  xuiw 

fcoC  á*  Wlp*il 
nf  g«rxy«fp  fr.irAtsnQ7Q'ii  ^*5 
TM  00003  Ttl  23tã«:5  Bri'.. 
Co*drfro  R''00J 


RLCRElO  --  1*  iccíçx.*»  fw4  PO' 

b**  ilot»  güJMo*  I».. 

»«<  dbá»  v«9a5  64*4 

çt!T  e«p«rvd6ix:fx»  «í 
745003.00  mmes  ouvot  &4r 
R>*tm>oai  Til  493*1331  GP  7 
0)27  CJ  2606 


RECREIO  -  Excelente 
apartamento  saio  em  L 
c/varandêo.  3  quartos 
(sendo  1  reversível), 
copa-cozinha.  depen¬ 
dência  empregado, 
ótima  localização.  Fa 
cilito  Aceito  menoi 
vofor  Tel  439-3957 
Croci  20637/  B  201 


RECHEIO  Gif^tJ  *  r-n 

(Jf-J  dl*l>  'f^P 

«  j  '•it  h*  I  T.1  . 

11$  75  Oü  1.00  O-J  M5  pz  ' 
r4««  T*.‘  9153  611?  4'=:  '2’ • 

cod-30  S.'*?  C  70421 


nt.CPt'0  Opchíí*)  ujp  '• 
duadiii  1^4*  vx*4'>a4:i  táis-i 
2an  i<u-ii'i  a*mafi..'*  t.x.t 
(0/  4»  corp^ta* 

RS  135O0CO0  t«i'Twn  Duirc*. 
Orjn*R.ia*ntd4’  Tqi  i93-l33’  CP 
2'Wei9CJÍW6 


SAn  ÇOMIAOO  -  Ri  ''3  000  f 

nir^.o  CfF  FÇTS  lndA»i|*M**" 
.4/r.  \.M  r '4*úS  t)»»’»<»'rir  U- 
W.iyrn  piá»  R 
imr.*4i1.:'  aji-fJi  T-* 
?***-.••?•■«  ’fi’P  ’i  i; 
asaoHÃR**/'  .‘«Ma*'- 

*  »flt»i  çgf.J:’-"  ••  '*.•^41; 

«.i'á  c*i;  -'•a  4'  I  »*M' 

f.i  F-rflft.-j  A  S'"  » 

«5  .üSW  f»"' I  *-  Sr.al- ' 
A'H**r*aí*  5 «if  ^ 
,pir‘ri-,  lgrJiln'.nv'’' ti*'  41' 
«75  49’ 3?A4  Lf» 


3  Quartos 


AVALÊAÇ 
JUSTA 
BARRA  e 
RECREIO 

GZ2ID 

433-1313  ^ 


UtUlHA  Í»A  'i.JCA  .4*í' 
ÜC€ân<0  P*  1*  ipr»*;.' 

♦•As  i.nJ^Xkfá  4  l't**iN*  vJ'4 
Uii  >Jb  II..  V|  I.R'I.4»  W 
.1.1»  »'  *J'  Pf  770  «‘L  €H4> 

p.'  I-  3Jii  *1*  4ji3  nr  CF-’ 

LM4  CJ  ?6W _ 

BARRA  DÀ  TIJUCA 
Jardim  Oceânico  0ii 
mos  sipnrtamentos  sa 
Ião.  vamnd.io  (50  m).  3 
quartos  (suite),  lava 
bo.  próximo  Praia,  vis¬ 
ta  Mor  Útima  tocah 
zacêo  Preços  a  partir 
RS  199  000  Tol  439- 
3957  Creci  20637 
B305 _ 

e.’.R»A  DA  T.jUCA 
O-ttArtto  i.iáf J» 3»j!i  i 
fandJ.-  «'4o  fof.nrx 

ifM 'T’1»"***  f'K:'’t4dí)  iât'.'.u 
roti>dá(  7.31  R$  ^35£W‘' 

Ui  3«1urii|}4J«*  G»4n  R««4"‘'34l 
TH  433.1331  uP  3  0311  CJ.V«*. 


BARRA  DA  TIJUCA  - 
Portnl  do  Parquo  tu- 
Ko,  2  varandas,  3  qtos 
suito,  dependóneins 
complotas.  todo  mon¬ 
tado.  2  vagos.  Sol  mn- 
nhA  RS  180.000  Tol 
326-2820  9986  0462 

Cr  2638 


AVALIAÇ 

JUSTA 


TTpi 


JUSTA 

barra  e 

RECREIO 


433-1313  ã 


IIARMA  APARt  Gutino  <>  Milá 
«paiAdP»  tJfVivoo  co/i>'5ii 
vjqa  Ia/41' 1- káo.i>AQi;A  hrtáiv 
Ctç  A  pjrii»  d«*  vnui  •  HS413IHI 
HimnjA  Sxltfjdo*  A'H*nae» 
5(XNI  l{|nxi  >n  Uximun  Tel  i^i 
1A,'5  «4'l»  .1704  4J91/>1  f"* 

lltf." 


4  quartos,  (suite),  sala,  varanda, 
2  vagas,  com  telefone. 


I  0  I  F  I  C  I  0 

PohtofinO 

Com  as  facilidades 
do  Home  Facilities. 

JRaalIzaçao 

p  João  Fortes  •? 

III  ENGENHARIA  SA 

DESDE  19BO 

VCNOAS 

QZE)  rr^PATRIMÓVEL 

Teis  :  553-1700  Tels.:  431-1600/ 512-9000 

CcTtiioies  no  lozol'  Entiado  oeia  Av  oos  Améficas  Km  3. 


SELECIONOU  OS  MELHORES  IMÓVEIS 
PARA  VOCÊ! 

R,  Vise.  Piraiá,  580  ss  Lojas  118/119 

TEL.  239-5499 


COND.  J.  ITÁNHANGÁ  MANSÃO 
INDISCRITÍVEL.  HALL  ADEGA  LVBO.  LIVING. 
SL.JANT.  SL.ÍNTIMA,  ESCRIT.  MEZANINO  4 
STS  COPA  COZ.  LAVAND.  2  DEP.  DISPENSA. 
PISC.  SAUNA  CANIL.  JARDINS  6  VGS.  R$ 
650.000.  TERRENO  4000M'  6/0067. 


COB.  FANTÁSTICA  DUPLEX  PRÉDIO  GA¬ 
BARITO  LIVING.  VDÀO  TERRAÇO  (100M»)  4 
Q.  2  STS.  2  BHS.  DEC.  COPA  COZ.  PLAN. 
SÒLARIUM  PISC.  SAUNA  COZ.  APOIO  DEP. 
4  VGS.  ESC.  R$  900.000  5/0299. 


ATLÂNTICA  SENSACIONAL  VISTÃO 
MARAVILHOSO  AND.  ALTO  PRÉDIO 
ALTO  GABARITO  PAV.  EXCLUSIVO 
LIVING  SL.JANT.  LVBO.  40.  2  STS.  3 
BHS.  LUXO  CLOSET  COPA  COZ.  PLAN. 
2  DEP.  2  VGS.  RS  620.000  4/0014. 


STA  TEREZA  320M'  CASA.  EXCELENTE  TER- 
RAÇÀO  PISCINA  CHURR.  LIVING.  SL  JANT. 
LVBO.  ESCRIT,  COPA  COZ.  SL  TV  3.Q.  ARMS.  ST. 
CLOSET.  2  BH.  SLÀO.FESTAS.  SLÃO  JOGOS.  3 
DEPS.  LAVAND.  4  VGS,  RS  250.000  A6/0077. 


LEBLON  QDA.  MAn  LOCAI  IZAÇAO  PRIVI¬ 
LEGIADA  VISUAL  PANORÂMICO  MAR  PAV. 
EXCLUSIVO  LIVING.  SLA.  JANT.  LVBO.  4  Q.. 
ARMS.  ST.  2  BH.  DEC.  COPA  COZ.  PLAN.  2 
DEP.  GAR.  RS  480.000  4/0469. 


ATLÂNTICA  FANTÁSTICO  BELÍSSIMO 
VISUAL  POSTO  6.  ANDAR  EXCLUSIVO 
LIVING  VDÃO  LVBO.  4  STS  ARMS.  VDA. 
BHS.  DEC.  COPA  COZ.  PLAN.  2  DEPS.  4 
VGS.  ESC.  R$  950.000  A4/0472. 


Atoo  prtvath^  75.59fD* 


LOJAS 


U*  TUUCA 

P*’*»»»  Cnijt* 

tOoiOüf*  '  S^r.j*n 

CCÍ'''^'» 

fi^;/-  tj.v.ttí  T«t  4.V.SÍIVJ 
,’9‘>772*?9_>í^W»_ 
BARÍã~  W  TI.VK:^  Jii»tjin 
CKtfAnicO  I*  KK.à;iki 

i»*!» 

I  l*c^4qts  *M»  •' 

ItTO  Pl 

A.ãPX>CiO  Cií.inPi^-i-Mn:  In* 

GP4ar«iLjw)t 


BARRA  DA  TUUCA  - 
ApürlMmiintüv  ütto  lu* 
xo  na  Av  Svrnambeti* 
ba  Altàntico  Sul  (blo¬ 
cos  1  6  2).  Burramaros 
duplox.  Lu  Costa.  Al- 
pho  Ouiility.  Bnrra 
Summiir  Oronm  a  ptô* 
dios  boixos  na  orln  Tu* 
mos  om  todos  os  prO- 
dios.  ittmbàm 
coborturas  Tol  439 
39&7  Cfuci  20637/  « 


üAUhA  da  TUuCA  Ju*J'*r 

Ocpn^i^tn  Mil/-'  4 

»4iiw  w>n» 


SINAL  ■  R$22.995,00 


DESDE  ISSO 

hlip  //WWW  jotialono»  com  br 


VirrOAS 


D*nRA  DA  lüUCA  —  Jiiinin 
OceAnco.  I*  locsrAo.  finrc»  tr* 
«i«si,  Ml  mtnM.  3  QO  (uultat, 
tvnnçSo  piKHiÉ.  ^ntii  psrcixl 
ma*.  RI  MOOOQ.OO  Ot«r»-Rifam«> 
tfBL  T«l.:  *b3>ia3l  QP  CJ 
7fM 


AVALIAÇÃO 

567-9898 


BARRA  DA  T1JUCA  • 
Cobertura  única.  460 
m  de  Areo  úlH.  duplex. 
Praça  do  ô.  SalAo  BO 
m*.  4  tultos.  piscino. 
Muna.  ótima  localiza- 
çAo.  Aceito  permuta. 
Tel.:  439-3957  Croci 
20637/ B  501 


BARRA  DA  TIJUCA  -  Novo  Lv- 
blon.  vx/w  vmbi  livia.  »niu  7 
•mfrMirlM.  i  suoniH,  xrmAitOA. 
counhâ,  üupimdAfKis,  I  vxgx. 
RS  140  000  TéI  Xlb^iSOi  Cr«a 
77963 


BARRA  DA  TIJUCA 
Cobertura  OuploxII) 

I  Barra  Inn.  2  aaloa.  am¬ 
pla  aulto.  muitos  ar¬ 
mários.  amplo  torraço, 
piscina,  hidromassa- 
gom,  churrasqueira.  2 

Saraooni.  RA  240.000 
.Tavaros  Tel.:  274- 
0431  Cód.;  8/1300  CJ. 
4370  _ 


BARRA  DA  ruiXIA  —  Jotiuca. 
ttllo,  9ol  maiUift.  «•rondên.  vHiM 
mui  mMIo.  3  4iiM  «xc»- 

kiniM  «rmlUiot,  corlrtht  pliwi»* 
^úa.  9  vagas.  RI  7&0000  Tal 
1?6-77CQ  C«uc>  77963 


TUUCA  »  facluniva  avjUi  Pra¬ 
ça  Xavtar  B«t«o  Ifinla  ralorma- 
giaaimo  mié  trèi  dormigroa  ar- 
fflàrKM  atfparvdSncmt  garagam 
Hl  103  000,00  CariâfrOTS  EMrar 
(iwarTal  66/-999ICJ445a't3 


nAHRA  DA  TUUCA  »  JarOtm 
OctiSnico,  ptAtimo  m  pomar 
UOm*,  «aiandAo.  lalAo  am  l.  la¬ 
vabo  3  guaMiA  aotle.  armAho*. 
ci)r<nAa  7  vngm  RITSOOUOtei 

ffjawCfMiwew _ 

RfbPCiO  -  r  locaçAo  aol  da 
nanhA  varaada  aalln  IMniaa 

S-vjaa  3  Quarioa  banharro  ao 
7  «agaa  RS  166  000  00  T«l 
?39-g6;6  FHIto  Cotümru/n  1011 


BAHHA0A  TUUCA  ~310rrr*  Co- 
biMtura  na  Av  Sttnamimlba. 
3001  l’toi;«çáo.aalAo.4quaftoa 
I?  OOP»  1 3  vagai  Hiaci- 
na  charraigiMHra  Caml*t>çAo 
&orv«nci>  PagarrxMilu  ÍBCii'iAda 
am  40  maina  Corratora»  no  Uy 
cal  Dti  na  MQ-SOOfR-Jafdim  669- 
3333  7394437.  CJ  501 _ 


TUUCA  —  Cicluiiva  iva<>a  ivnlo 
Shoçping  Ti|uca  lol4i  iHraailru- 
lura  varanda  «alioirfta  dormilfr- 
rio»  ítalo  OapondAnciai  compia- 
ta»  e>  vg  oacmura  R|  I4000D.OO 
vario  Tai  66r-90W  03  446^00 


TIJUCA  —  Pano  hKO.  csnoo- 
ffitno  •actiaPO.  panoramico.  u- 
i6o  vaurvdinaa.  3q*o»  auHa,  d«- 
pMrxJdncia  ravtirUvol  piMim 
aaima.  garagom  RI  40  000  • 
prckiacAM  Hl  1 069  tal  -  6r0- 
nu  i  304  3709  0/3026  C 
19  770 


BAHHA  DA  TUUCA  •  Jardim 
OceAncci  «ficalanta  ooixiriura. 
660^*  con»Uu«doa  6  Qio»  (7 
aiim.  vainndõaa.  3  ampnt»  va¬ 
las  MUrium  A{)(aveii«il  RI 
400  000  ClKI  2141/  Tal  447- 
04S/  <37/  6h3ly 9943-6736 


HtCMEiD  •  3  iiuaiku»  aala  eu/i 
r<Aa  (4an»)nda  dapanddncia» 
nimçilwia»  arm»  «mibuMo»  7 
vaga».  w)i  rnunhA.  mdavavvOval 
RI  166  OOO  com  Kl  30  fiOO  Imtin 
cwKSoftSFH  PraiUçAo  Hl  660  00 
Onvlg  prviirwtarm  Tui  430 
Kl  Hl 


TUUCA  ■  Ptbiimu  lavHir  da  Dr» 
to  íftatoniM  S  qioe  armAno». 
bot  bitndui  Mu>nH4  planani^a 
tJapandOnciai  tompiila»  ampra- 
gada  i  «ag»  «vMiuradivstma 
macr»q-iavi»i»  Rt  96000  Tal 
6701137  '  X)4-iraB  U/3999  Cl 
18720 


BARRA  —  ‘*OcQsn 
Front  Rosort**  melhor 
condomínio  ds  proia. 
Qualidade  de  víon.  in¬ 
comparável  únicfl  co¬ 
bertura  300m^.  viato 
total  mar  á  vendo  ter¬ 
raço  piscina  sauna  4 
sulioa.  3  garagens  15^ 
andor,  segurança  to¬ 
tal.  clube  privativo  es¬ 
critórios  virtusis  otc. 
financio  parto.  Tol.: 
9996-6139  9999-4368 
C.  19806. 


IILCRtlQ  Ctcaianiv  an4i>  3 
(toarlM  vivanoAo.  ocxbAtrwtiMu 
utonarMo.  7  vagii».  dopandao' 
c<4a  OpcnumdadtiMI*  Oiralo  m- 
«  curporadori  Croci  3370  Tol 
9970-39»)  Morqu*  vivita» 


BECntO  •  flua  Ctoví»  Salgado. 
rriOO  -  (wf  locflii  Aiin  luxo  / 
vrttioga  «Nil  do  99  VaianúAo 
«091.  Mivabo  3  quotlot.  auito.  co- 
rinnn  Aran.  qegvndAnciai.  7  va¬ 
ga»  Dnancto  em  até  90  nmm 
Mui-tmdvai  Tto  617-9770  UU 
CJ4lhO 


TUUCA  Proitmo  Praco.  »a1« 
btnKertti  Sqlcr»  i»vilaL  carinad. 
ara»  dop»  cpfppiv  árna  wl*l 
l??m*  gatagam  McrRtira  RI 
170000  Tanitooavot  Tm  622- 
1941 1  C«aa  23eC4  BNi  i6?  aR 


PJUCA  •  Rua  Haodock  lobo  Si» 
u.  3  quono».  anrtiim  7  bann»- 
roa.  cormKi.  d»aa.  v«gN  p<»cina 
Provimo  rrvatré  Ato^ao  P»na 
Oporiumdadu  Rl  79  OOO  Uitmo 
preço*  Tm  766-71)7  (Rol  I/1II4) 
OmtwaCJSflOt 


CASAS 


4  ou  maU  Ouartof 


ORAJAU  (Ktotova  avalia  |Utv 
ta  Rua  Uboraba  paiaagam  Arton- 
Liarnanio  varartoinhá»  aa<a  doía 
dormitorna  gaiagem  overilura 
RS  63  00000  •  ?<prMlKÕo»RS 
93600  T(H  697  9999  0^4469. to 


BARRA  OA  TUUCA  - 
Msnsáo  Condomínio 
Fochndoll  Total  segu¬ 
rança.  satAes,  lavabo, 
sala  Intima,  varan- 
dóas.  7  dormitórios, 
sulto.  lindíssimos  sr- 
márlQS.  copo  o  cozinha 
pisnoiada.  3  depan- 
dónclas.  quarto/suito 
p/motorista.  garagens 
(8  automóveis).  Terre¬ 
no  1900  m'  Piscina  50 
m*.  churraquelra.  sau¬ 
na,  compo  futebol,  R6 
1300.000  Maxl-imóvul 
Tol.;  512-6220  /  512- 
6939  Croci  4160  M -7 


BAHHA  OA  TUUCA  -  Imx  prtrrMH- 
rià  Cava  di>pto».  2  gtov .  M>a.  7 
banhouoa.  csrirdia,  ftroa.  vogu' 
rancj  tranquilxiadu  RI  46  000 
Tirmot  outrM  marotev  variaa 
preço»  TM  433.3S«iCJ  4691 


Alto  da  Boa  Vista 

Andaraf 

Grajaú 

Maracanã 

Praça  da  Bandeira 

Hjuca 

Vila  Isabel 


ORAJAU  Hr  da  Lurdfft.  40 
Vondo  apariômantt  1*  locacAa 
Varanda.  I  voga.  prônmc  vitop- 
ping  CAivv»  no  toCAl  Mtr  d»  9  OO 
«■IBOOHTal  32V1?«VHorano 
ritmorcMil  /  Néo  oc  «niurmodiA 
rio» 


3  Quarlot 


ORAJAU  •  1  loartomamo  em  7, 
Origmai  4  quarto».  »oo  cam.  146 
m’  tutnrreliél  prociva  çbr»  R| 
79  000  PiKmuta  »•  intove*  Méiet . 
Sul.  Btvre  Tal  M7t-7776  /?7V 
1901  tW47CtCraír86fi7 


WAMACAKA  Meroii^i  Aim- 
d;im  lOi;  loiirr  tcfii  Varanda. 
7  qtoi  M  «ulla»  ôrméfio» 

eanh«Ho  &0Z)rS>it  vAje  R| 
10  000  •  l•na'iClnm••Ho  Dulmi 
Tal  766-7137  CJ  38?1  |RCT  U 
IfiZTt 


TUUCA  ~  CicMuv»  avaltj  Po- 
rur*A  Nuna»  mde4cri*lvai  itr>«ir 
larreco  &(100m’  pitem*  cflurr*»* 
queira  qu4iro  oorirnidiio»  »w'ie 
eopKorinAa  dvpanò/lrvciav  4  *gs 
nentura  RS  300000  00  le*. 
»7-gwa  CJ  44ise4 


4  ou  mois  Quartos 


TUUCA  »  AvR/i»  largo  7*  rrri 
iiriMr  lerreçc  pivciria  iHio  ooi» 
dormiibrtoi  dapardénc<A»  cnm- 
piMAv  garagem  h|  tiOOOO.OO 
OuirQ  (uMinita  C  S(UM»  Tal  697- 
«A9*  CJ  446B-I7 


BARRA  DA  TUuCA  -  HccrerC  7 
quodr*  piaia  cbvjiN}  duplei 
mopi*i4do  pivdna  mib  »i'lnriinB 
conrih*  4  suinov  7  vtiii«»  ta»j 
caseiro  grandv  érn*  647  91  ig  CJ 

um _ 


tíA'»:n»V.  H5 

3.*00übiri  Tw* 

Wj-IJII»  CJ’  4  UJA  ' '  A06 

DAHHA  DA  T*AH'A  1 Prv 
M  lino  4  qkr»  tclu"*  ni 
OiK  »nu  obr4  pri>ttiii  <rft»<A*ei 

ptrtyOo  pr^i^eijiHan  íi.*ai 

mnr  lluir.iiii  ftt  rt;)!/!  .'  3  qM» 

n.trra  M!  J.Xi «» t.-.  49i  V^V  < 

P'74->?|17  Anrnrel  Puittét  <1  n  i> 

na*a 


{URRA  DA  TtJitCA  CebaHur» 
.Jiçdi*».  l*/im*  •'*14  ma»  pr-Jn 
G4vwa  Stililn  Uvatiu  4  «b'iii» 
ln*'KC».  Muni  p»«m«  (ifoc» 
M<V9U  abra  aLaba-namu  Imn*  R| 
«'nCOO  TM  37S2203  Creo 

.'7W _ 

BARRA  DA  T  JUCA  ■  CnniWmiruo 

Nni^adt'  viVSj  r-in»  ai*'»Mrio 

ll.••.  tiviiri'  .•ttitnüéu,  p/orinii  4 
ç»n»  *•»^•rtt)*  co/intia 

p4rM|4da  3  »J!ia9  Hl  21*0000 

PtmKipirti'»4  Tvl  .Xí7  «AUt  ■  WCb- 

BARRA  DÍTtIJU^Ã” - 
Av  Sornnmbetiba.  lu 
xuoso  npto.  4  qtos  4 
bonhuiros,  suite.  4  va¬ 
gas.  vista  fruntal  mar. 
dops  compluias.  Ima- 
mento  decorado. 
220m'.  oporiunirindu 
úniCB  USI  500  000  Tol 
295  8394  /507  9821  C 
^64 _ _ _ 

RAHiV/,  r«A  Tüiir  A  - 

|ij»'1  â.imr-iiv  t.Vt»ai»l  rn'l»r-*‘Xr 

f,!»»  /:  !iaAn  •MBndéP  4 

V  ? 

.iV'4ii«  r»ttulU'J  iJ«*  M- 

li.»'  p  »4jgb'0r».>l  l4114‘  VA 

■•■•h;  Cr*-*'  *•  *1.11 _  ^ _ 

TUUCA  --  S*rrlrt  A*-*' 
r  í.J  M..I2  4  r;i..l»r.l»  V  CrP«*»*- 
OUrXitií 

/-*  p4y.i'-f”‘-  *.ir'  ilJ(Vt 

66*  uv;  ÇrK.tMl _ 

ÜÃhMA  IV.  TlatCA  -  AlM  Arr 
it  -  1^  •'*dur  varantia*'  vi*M  pa 
-ir^tirx^ii  4  qjartii»  •*trA'<.'^ 

•,!•  luíiipmtj*  J 

viijj»  Ç>i><  >14  QuiliJini  1A 

■  6JC  r' V»:' *'■4-'» 
iiAHHA  |iA  T.JütA 
1'tM  v^l.^  “'M  v  iririfín  vr|t,V«.. 

fc..  In»  anou»  ■•'♦'I  a'm> 

g»r»q<‘r-i  -‘fO  lu*  - 

.HJ  r-i*  Hi  IHH:  liu  tm 

f.r  Vi  i|».- 

ÍÃ( '  CJWUtt.-  ••'U  ju  rr.,,  „ 
•«.rtKr  •ii  rtiUJ.  4  quiirt.Ht 
jir  4t.vfl  I  iJiK  LfUorol  1.1^ 

p:4»-.'l.r’ír|  2  .Sjitftt- 

tMf*  ii)%  •'  ••ige»  Hr(H>ii}  iiitu* 
Irit-vklr^l  iU  Cuidirn'  Twl 
>4>r.'/Wí.ro<t  •1417 


BARRA  —  Inocrediiá- 
ved  Prais  ''Aequama- 
nna"  abaixo  da  tabola 
infroestruturo  com¬ 
pleta  andar  alto  vtstAo 
mar  varanda»  saia  gra¬ 
nito  4  qioB  (2  ste»)  co- 
pacoz  2  gar  Rá 
287.000.00  ou  Rt 
170.000.00  entrada  ♦ 

B1x  2.597.00  e  mais  na¬ 
da  -  Tal.;  9996-6139  • 
9999-4368  C.19B06. 

RrCRfC  •>  Quatro  quino»  Iré» 
>>igfl»  doçMndénciai  tot-ufl  cor¬ 
riga.  *aianaáo  fVimMMi  kr«çAo 
11!  1  WQ  00  Hl  ’  BUO.W  Mim  cor» 
9úm<n>o  Riiii  CH^i»  &«UAdJ  4D' 
?C?T«.I  SlMfU _ 

SAÓ  CÓNHADO  —  Ed 
Bruno  Giorgolll  Andar 
alto  Varandáo  Com 
hidromassagam.  am¬ 
plo  living,  soláo.  sala 
Idntar.  escritório.  4 
tultos,  2  dupondòn- 
CHia.  5  garagens.  J. Ta¬ 
vares  Tol,'  274-0*131 
Còrt  4/1317  CJ  4370 

SAOCONRAOO  — Pb- 
rn  t|uum  quor  bom 
goito  Cosa  roquinta- 
úa,  visto  mar.  900  m* 
Saiòet.  4  sulto».  4  va¬ 
ga».  Maravilhosa  Sa- 
lAo  feiita  0  piacinn  Rt 
600  000  Tol  512-3322 
(FA  -6Q38)  Avaltamoi 
groluitamonto 

Ul' CemAOO  -ViiUtftí  Ong* 
r-Mi  6  'jiirk  saléo  >  .âr'*4r  vaiiii. 
rt  H  uíiVi  rniMt-r  ti«'»**l  tn>« 
ccf-/»fia  Ji-pafn14nfia»  g»»*- 
g.(i-»  v«lM  n'nr  R|  4LÍJÜ00  Tm 

*•1  CIH  ( I  T 7670 _ 

COriRAfX)  iPi 
6lj*r*i  »r  tiiril-arí  rar^í-iKieí. 

rr.it  I  rr*.»r-in'ms  l»*irvi  I 

»t.'1in  «i-p»  Mi^^Ar-n. 

t  -la^.vjrft  H'gi.*4r'<4  '  '•um 
Ti-  M^\20Cj_4HU  íMWi 
C(r*«HM4)  Vi>-ii.)«  7< 

Ciii.l .  V)  m* 

í  Gli^  »ui’.in 

«r-^jr-J»  <.»l>tt<uíir-l  » 

J  •Iii.h  IMriiai-»  | 

Cniii>‘rr»iii»,  *  T*-  V?  tnIR  I  | 
'5ÃÕ  CONHArVl  •  Hl  HT^OU) 

V«*o  n»v  rmniti:  •4*anrtJ-J  >» 

(3.1  4  Qtr»  kl,  In  NipIMU  arniil 
r-1»  Vivii»ri»  pli»n»'|iia»  ?  .«pé* 
inha  t-tiruiuiii  Nihtr*{)m>»  im<> 
iiiiX»  tairrpl  Tm  irJ  lalH  > 

ViiSb-IACO  Crvc  >  Tt  V J _ 

SAu  CONRÃdo  ViiUg«  Tuai 
mrtf  iM  iiA.»rr«iiXt  Süi/lu  a  90  rn* 

!  gto»  »b'léo.  GriMlo.  itca(>- 
•ii'rt'»  a'r*iAr>c-»  Lupa-r.crmha, 

«  VN)»»  HS  S^it.TXi  llndrigt)"» 
l'iu-4i|kH  tumli:^'*riKiJ  T»r‘  Ji'J- 
tClR  -r^ilWOCrmtlfta» 


SAO  CONRADO  •  ViMag»  ind«- 
v3Mév«i  andar  «llo  m»ihai  pré- 
ã>u  Mllki.  4  qio».  Kiil»  copo-co- 
i«r>ha  7  voga»  Eickivvtdad* 
Rúdngun  imoroocv  ccndomi- 
nrol  RS  770  000  TM  322-1919  / 
9906- 1900  Croci  16373 
SAO  CUMIAOO  — lu«o  Modiior- 
lanéo  790  m*  prnrKOadir.  ivgu- 
tanca,  Muor  conlm  lariieio. 
4  iOQ  m*  LNmg  groniiu  oi  corv 
Pâl  4  qto»  tran«iortn*u)«  lU  | 

auTlM)  OflpvridérKinL  3  gare 

gvn»  BomorCiiúa»  touimtfnia  t»- 
IprrrvadtJ»  Rt  62QOOO  rtonia 
ImgpitiériaTM 


Coborturas 


620M^  J.  OCEÂNICO 

ALCIR  MOTA  VENDE 

Lspcitiirt««rr  c<ib  Jupin*  Mvng 
%IN  inm  «in  •ntiim  «dAn  p'»c 

Mgnu  Owim  iwv  »n  tu  luivnl 

uOLrif  itn  cop4  ccu  plrir*  ll••aH|) 
3  d*»p  3  tg«  «kc  RS  tinn  ou.'  Uü 

ne  64U9  A6m3ie  CJ  aaio 


4  ou  mala  Quartoa 


1  Quarto 


Ams/ 


CJ 


13 


na  Barra. 


auBu  woaio  SHomNC 

Uli-tr  ./•■lu»-  W» 

A.  (Ir.  A'’‘i'«..í  rj.b 


TIAACA  ->  Crcit.rti«a  AVslHI  pr» 
limo  mirirO  Monao  Ptina  oporio 
n<lade  >nipe*t3i»Mi  M-a  dormil6 
nu  «}*rp«(Uéortiaft  compiMa» 
g*ragur-:  rondrimirvio  Rl 

67  PUO  00  tomo»  uutnm  Tm  W7 
»¥>»  CJ  AÍ69-W 

fijuCA  —  Eictdi'»»  awina  r*» 
ftdgrm  cout  (unqomimo  fac*ia 
éO  e>*|r»u»  F*»«  2001  *iiiarv)4  »4 
la  >iiito  ba*'X  »c<<a>  i*8 

l•«cr>1url|  (br»  1i}  4»ta  HS  *7  ORCi  Ó) 
•  74  •  R|  Mú'30  Tm  V7-W» 

CJ  44»  U  _ 

TijtKZJi  —  iicKi»<va  isMi»»  fu^rw 
ftiV)  i'<o(v»»t*  Oato/u  Ml*  do*- 
iMWno  arrrVc  bantoJiro  C07» 
vila  Ií**pairdé''tl4*  í»>mplpU» 
*ri'4  (luk»  L-'>3jJu  siAga  Rl 
rv.iwn’!»  Ci»t4fOT5  T.II 
9én9CJ4J!Ji-Hi 


TUüCA  Lu»ui*”  tó  m'  Mti  14 
<f.r*>^a»  «it4*'da  i)>»4rti 
kuila  roíirna  pi4m<ii». 

iRl  fVJJi-ndArv.ia»  i-mpu.y.id.n 
•MVMf\iv»i  1  vaja  t«Kcr<|ur«  69 
RJ  «COO  At  C4fU  TM  6’D- 
11J:  XW-1.*Çí!  U  1038  •  CH 

la'» 


2  Quartoa 


800M*  ALTÍSSIMO 

LUXO  &  REQUINTE! 

Uan»4o  duplas  enAd  "Haniu* 
PâiacH  ’  iivmg  ma»1«r  vardAni  4 
qr»  {3  «ir-ki  lavtto  cnpa<p/  Ot-p» 
lamplii  gjri  ptK  -RltOUUOO- 
917-9777  jD-á'l6a4.C  19  163. 


TUUCA  ~  t*ciuuvi  iváiti  Cam¬ 
po»  Sahíi  H»nt*  katéo  quMro 
dormittno»  lavabo  »uMa  copico- 
f-nriB  dopondürKM»  comptebn 
duB»  gnrAgant  vono  RS 
ItKàOOOOQ  •  T«i  66/-VfiW  CJ 
44»  01  _ 


TIJUCA  —  krUu»»»*  avalia  Pr»- 
l«»M*  CoMio  tr»rif«  Ml  manbfe 
tatR  dor»  dormilòno»  dopandAn- 
ciÉ»  comp**!*»  garajt^m  ncnlu- 
r»  RS  96  000.00  «a/'0  Cartaf  QTS 
TM  »7  BBSéCJ  4459-19 _ 


TIJUCA  —  Luto  proi»m«oad«i 
«ntorâ*!  SalAú.  4  Quarto»  3  «jito», 
•ttOnvrtskMgrrm  atoa-cniinrtu 

purtoiodB  voiio.  doeumenr*(9o 
4*.  gaiagem  ria  «Knlura  Irto- 
crMhtAvvit  Rt  17QOOQ  R»( 
UãOI9  Tol.  679-1132  I  304-17QI 
C  19720 


TijúCA  —  £acU»<va  avili»  PrO- 
ça  Aloftoo  PMt»  «arandinn*  vi»i« 
panurémiCA  MiAo  JM»  dorrTHiO- 
(«)•  dvpandincio»  complaioa 
du4»  vago»  mcniura  Hl 
170  000  00  -  Tal  967-4(189  Cj 
446503 _ 


tUUCA  -  [iiCluxva  av«i>t  |unK3 
Proca  Akmkc  rarvi  ium  iiu*r  to¬ 
tal  va*iiodiMta  tAia  doi»  dr>rr^r1^ 

r%n  di-r^tr^JéPC.»»  Cl  *9  «ocnlu 
riMS  76  000  0C4JI  l3XaO?«t 
í*  7-^69  Cwi  446»  14 _ 


Coberluraa 


GRAJAU  •  CcbaiUiA  Duplai 
HuiKca  ?20rn*RuiMnoaiba  270 
Mprio  Nobr»  Aibonzadt  V-tU 
fioraiu  4  Üld»  )  $««»  )  Da 
ritviru»  Ccea-ConnAa,  5a*vi. 
co»  7  SupM  T»<»«cm  RS 
164(00  Tm  iXi«  7«2'i9C6r 

9041  7179CJ20M _ 


tUuT-A  Citikiiva  a*«  •*  (uno 
nAo  Protokoor  Oibiio  pakMQv^r 
f  nanciarnonto  varandirtrin  Mia 
dM  dormitoro»  Inn»  O  vQ  ■» 
tnlura  R|  33  900  00  •  969  00 
ar  vario  tm  967  ftfia  Cj  4A6» 
07 _ ^ 


TUüCA  •  Bom  Ptilpr  CBCM«n1» 
iobMlurê  i<n«ar  260  mV  mi4o,  3 
qio*  7  kuito»  ccjinha  tra».  ia> 
varHWa  3  aoga»  RS  liOOOO 
Cr  1J3U  Tm  6?S06?a  t/JÍ 
1 1232 1 3 _ 


DJUCA  Lodo  mvt'»  AtonM  Pv 
ra  vondoaicetortu  nplo  fgtoa 
»Hia  Ci</'nM.  bAnhuiro  4*«a  %■ 
MMiaNdcr  HS  63  000  Ac  ttoc*  Tm 
rl•tVHH"'*  Opu>to'i>dAdh  »nica' 
Tm  !07  9921  C  /-IM 


ruuCA  t»c«u»ivi  avalia  pr»- 
iimc  Malrd  Al  P«na  tin.tfr  irw 
dukcnlivM  iMiaço  p<»cm*  cr«M 
ia»q«i«»a  »é«  donRdOicn  dj*» 
•üito  itopandlrK-»»  r*>otHaúaça 
R|  137  OOC  00  Tm  CJ 

U9»  17 


CASAS 


2  Quartos 


VII A  iSAOil  —  lulukiva  ovina 
prOiirTH»  &AúpP'ng  kjuAtomi  luK> 
•arartdirvfiM  Mta  doi»  úormiKr 

*HH  arrriitiQ»  coçACCimri»  pva 

riNiuda  r,/w»CMijrA  HS  76iW0D 
«nb a*  morar  Toi  967  g(M>CJ 
4469-(U _ _ 


TUUCA  •  üa'4u  PiroMuitonga 
Com  d»  vtm  dwçiat  oal*.  laréo. 
3  ihiarto»  7  banhMTo»,  ampla 
cu<>n*ia  iMrtçÉo  ctiuiraoqgar 
rn  Csuctonomimto  RIAJOOO»»- 
nal  •  ni  leOCC  m»r*Mi  TM 
667^1217  croci  23617 


VK  AISAML  tooduro  (li  8r*vt 
liiUi  intr*  watrutora.  mI4o  VO' 
raraJa  7  Jto».  arméno»  iti«i  co- 
/  nHa.  4f«a  dot*M»dinc*aagara- 
gum  Voito  Hi  7B  OOO  Cn«o 
1934»  Ti».  977  Pe96r677-»14 


3  Quartoa 


Abolição 

Água  Santa 

CachambI 

Encantado 

Eng.  de  Dentro 

Engenho  Novo 

Jacaré 

Lins 

Méier 

Piedade 

Pilares 

Riachuelo 

Rocha 

Sampaio 

São  Fco.  Xavier 

Todos  08  Santos 


AVALIAÇÃO 

567-9898 


CRTuAU  —  M  HoMÍiíi  vqAiJa 
apT  3  qta  ,  I  ato  .  1  tM  »oc  Mto. 
(04irma  dopondéficia  compátiii. 
trunitr  7  vg»  HS  »6  (XK  ÚO  Tra- 
iMTot  »ieJ7Mi(73»-66Ú3  Croci 

JbS  _ 

ORAJAU  —  Rua  Qorda  do 
Maio  Prôitmo  PçA  Vordt^ 
Vii.*to  Varanda,  ula.  3  qio»  (t 
itoi.  urmArio».  dapandéri- 
cwa.  2  «Ç»  eacritura  Mar  M»- 
carta  R4  M  000  TmI  633  9(>M  ‘ 
Wt^j.TSC  l(i066 _ 


(iRAJAU  —  Rua  Camrmoa  vai> 
Jo  apartamMito  3  quaiio»  »ai4o 
dftmaia  dopMtdéncu».  »om  g* 
•agum  0i>rna  iixaieicéo  HS 
65  000  00  Tol  691-9746 _ 


APARTAMENTOS 


IQuartoá 

UNS  —  Lindo  ap  2  qts 
sala  coi  banh  área  dop 
gar  cond.  Condessa 
Salmonts  211/110  ch 
sindico  Sinal  10  mil 
riMt  00  dias  20  500.00 
ou  carta  cred.  240- 

^8  0^  478^ _ 

MCiLR  -  ApotlomMtto  3  qtoa 
Mto  coprcot  »'«to«  Aroa  ^  obd . 
bilMal,  domo»  tondrçdim  trator  I 
naili  Tm  73M966  7364440  Rt 
4S  000X 


MUDA  -  in-tok^va  4*aM  lunlu 
Miia  UrugirM  >'«1a  Sumaré  siiiAu 

Pé*  dcwmrtortoa  düi»  banNiiro» 
Kv;iJ<»  (to|mtvJ4'H.<M»  competia» 
c.'  vg  «KtilMa  RS  <06  030,00 
1M  6»/-tHH.eCJ446a-11 


CONHAOO  •  ErCdtonto 
rtlM»na»rarlc  7HO  n*  mdnva»»* 
vtM  vr«ia  rnarNMito  7  iaU».  4 
glo»  (7  ksiitoki  2  (topa .  3  grv» 
9«n*.  /ir»a  loiiif  T«i  76*>-46<6 
|Hixér«Cumaicial|Cr«Ci  16907 


DOMINGO.  21  DE  I-EVEREIRO  DE  1999 


JORNAL  DO  BRASIL 


Fasse  o  verão  de  frente  para 
0  mar  da  Praia  da  Barra. 

O  maior  saia  e  quarto  com  telefone 
e  garagem,  pronto  para  morar. 


TUUCA  ~  Eotiuarvi  «vana  Rm 
Uruguai  ^  ^  mlroMirutofa 
«nrand»  mLSq  dti  dormiióno» 
mAIo  dopandinciii  comptotoA 
duoB  vogM  «ocniirra  HS. 
170  000.00  Ttl  S97-06D8  CJ 
U6(»-7D 


SINAL  -  R$  32.040,00 

Cond.  Apt»  108  -  SUNSHINE 

FINANCIADO  EM  72  MESES 


Incluído  no  preço,  você  recebe  o  lítulo  do  "Alfaborrn  Clube". 

beauzaçAo  ; 

J_  João  Fortes  ^NQAS  VINOU  ^ 

-^Ip  ENGEHHAfllASA  QJTTT)  K^RIMÓVEL 

hiip //WWW  pnofortu»  com  tjf  Tôl.!  553-1700  TgIi.:  431*1600  512-9000 


CORRETORES  NO  LOCAL: 

R.  JOSÉ  ALVES  LINHARES  AO  LADO  00  CLUBE  NÁUTICO 
00  ALFABARRA  (ENTRADA  PELA  AV.  SERNAMBETIBA.  6.000) 


SAO  CONHACX3  HS  130000 
V‘n«andA6  »*'*  3  Qlc*i>  »r«'lu  ar- 

714**0»  g*raQ**m  nMrmnüuiura 
ctuTQiirli  lrvirttii»kBvm  fiermilA 
Hodriquas  ii*u>radii*  ba  trr)  Ti» 
J2;.191é '  w.  ’BOO  C/K*  10  JTJ 


TUUCA  •  lutu.  I*  Loc-odln  tn 
rontfa  jQuanii»  aun*  arrrtoro» 
dvr«ir>()érK*a  *«tv«r»ivM  ga*a 
D*tr*!  trVMiti*»,  prat  Morsa  Ina 
rrfJUfM»  HS  KiaUG  H«r  U 
3(Xto  T«l  STDIiy  ■  104-17»» 
A .  1*1*81*1 0» _ 

flJÚCA  •  luxuoso 
apartamento  120  m**  . 
rua  nobre.  2  Qto»  •  1 
rovorelvel.  2  vg».  copa* 
cojinha.  varandáo.  »»- 
láo  tábun  corride.  pis¬ 
cino  tórmice.  taláo  gi¬ 
nástica  Rt  140. OÕO 
Tel.;  295-8394  /607* 
9821  C-7454 _ 


ACHEI l/TMOVEIS  COMPRA  E  VENDA 


SÃO  CONM  AOO  —  OvtiumbianH» 
Nvtrtg  7  amtMu».  3  qto*  (onp  4 
g  I  M»W  armériot  copa-coi 
tlvivftdUrKiAB.  í  giM  lolai  Hirii- 
«rtirulu<«  HS  1901X4.00  Prniiu. 
Tel  M8-n22>  64A26!i0C4;4067 

Cr  19M9  _ 

SAd  CONRADO  •  Ra- 
rldadal  Vondo  aipeta- 
culor  apartamonto.  3 
qtos  ,  sala.  vorandAo,  2 
bonhairos,  sulto.  copa* 
.coilnha  ptanojda.  2 
por  andor,  linda  viaia 
mar.  US9  ISO. 000  Tol.: 
H>7-SS21  /  29S-8394  C 
M54  _ 


2  Quartoa 


^HHA—  SvrttambeltM.  J20Q  3 
gin»  ctooeL  cfirmiw  plar«|a- 
dn  sonoominlo  totoi  BOQunnça 
HS  730  000  Ftludo  prnpcrkia»  F»- 
Ciu»<v*jiiito  S4*gii'.  fvoronhd  Tel 
•HVIbOb  I  4IUa271>  'VW6-IVAI 
CrKi 


HFCRFlO-^  Caaa<tu(>»ü»  iiaKji 
3  Qto»  |1  «utlui.  3  MiAi.  I  c/l4«e*- 
ra  3  barthmrcHi.  cerMin  Ivirario 
dupeodéricia»  pncinii  garagem, 
letteno  670  nP  .  Ares  conM*u<da 
A38m',TM  437.6311  Vn>Nnu 


BARRA  DA 
TIJUCA 


BARRA  DA  TUUCA  — 
Jardim  Oca&nicotil 
Partinho  praia.  Edlll- 
clo  Luao.  Flnamontu 
Oacorado.  SalAo.  va- 
randAo.  4  quartoa  (2 
sultos).  arojada  copa- 
cozinha.  3  garaguna. 
Rl  350  000  J  Tavoroa 
Tal  :  274-0431  Còd.:  4/ 
1138  CJ. 4370 


(UH-tA  UA  lIJUCA  -  turnaxiiH 
riK>  tíeCitorrinoo  Vi»?a  ma*,  no 
«c.  taiAü  varanda  4  i)lii%  3  la- 
rmniro»  7  garftga^t 
toto»  EN  Rt  iWtKVMtoütnar»- 
ciodo  Q'»4u  lmN**il  T«*l  6?> 
P»C3  70'-iJttlCJJ393 


4000M*  TOTAL 


COND.  FECHADO 


Narra  •  Vt»1áo  vr^rda  )bir  M»0e» 
lAi  «ti  a  vard6c«  (4  ttc»I  invbo  ce- 
pa«>4  7  dinn  la-itpiu  gar)  dpv- 
rvuRlESOOOa  613-9777  •  J&-6( 
1266 -C  16  163 


500M>  MANSÃO 


RECREIO! 


(Jto  *14  91  hiplui  vai<]a»  »!»*/»  6 

Qll  12  arm»  4  Ml»  •  iNvbn 
copii-col  r*an|  (ai*b<a  geri  (*»c 
<  Maira  '  USS  226  000  -  &l2  S77r  - 
Jü-t5’C0r>l  -  C  IB  1M 


BAHHA  IvA  TUJIA  ■  .tordin 
DtíJincu  ToOomc^lito  lir*i!í»*- 
mc  ikcabomar^lo,  ***'1-'  nira**- 

úéd  4qt»  l»ü‘1tr»t  L^'»H  C<JÇ9 

CC4  laatink**'»  .Sil»  HS 

350000  no  GlMriPir.r|rT>.  3«l  Tv 

4W.'331  (i^A‘ cj  _ 


USINA  -  EAalutiva  avava  ortg*- 
nm  iré»  QitsrV}»  tua  »>viiiSa  Von 
t#  vi»lit  vurdv  »arâo  do<»  dormi- 
«Viu»  jvpMUércioa  c/ormèiKi» 
HS  70  000  00  vofto  Tm  667 
a»Ni  CJ  4A9ô-(» _ _ 


EDIFÍCIO  PORTOFELICE 

.r^K^k  SupiT  2)3  c  4 


wuartos, (suite),  sala, 
varanda  c  dependências, 
1  ou  2  vagas. 


VO  tticst'\  fHiru  fHiUiir 

í  i’f7/nJ/  Wtvfôtticit  í/i*  /M/tV.  /W/W 
Junioi  ííí)  ihitne  /tJi‘/////i'í  í  ivi/it 
í'u;77«*rT  /ri  itHui  «*  w'n'/^m 


MedijerraheO 


/t1/í/ÃTJ  Ul/V  M/íiiJOfE)  /H  HKKÍi\ 

^SINAL R$  18.128,°° 

W  i  MENSAIS  R$  1  .655,^" 

■  1,^1  I  Cond.  apto.  102  de  3  quartos 


Itifonnoçiivs  tu)  slotui  th’  veutlits.  (Ac.  dos  Américas  Km  .$)  Ao  lado  do  Barra  Garden  i 

Ji*  -auoçop 

...w.  —*« 

r  ESslNH^TO^r  MP5mi«êva- 


c:>  L  S  (->  I  I  V  !•  u 
Hn|j7/vAvwKH3c>U>íio!i  corn  ur 


Tol.:  553-1700 


Tels.;  431-1600 
512-9000 


Para  vHntír*f  ou 

.idniintbfríir  w*u  in-/)v«  i 
Cran  •  pH.imiital  ImirtnlrJiia 
Lida  I B  a/KMi  <1(1  hoin  v<i 
vH,<n  T<H 

494-3288 


BARRA  DA  TUUCA  * 
Caso»  du  oKlssimo  lu¬ 
xo.  Novo  Lebion.  Moll- 
bu.  Jurdiin  Borra  dn 
Ti|ucn  (Arouca).  Porto 
do»  Cabritos.  Winbio- 
don  PorK.  Novo  Ipnne- 
mu.  Jurdim  Miirapen- 
di.  Pedro  do  Itituno 
Terrenos  1000  m*  .  La- 
xor  gramado  Sntáo.  4 
sulto».  Confirotl  Tel.: 
439  3957  Croci  20537/ 
6  650 


BARRA  DA  TUUCA  • 
Casn»  ne  botra  da 
Prnio  Condomínio  Fe¬ 
chado  Torrono  600 
m*.  Extremo  seguran¬ 
ça  Otlma  localijnçáo. 
Preço»  a  partir  RS 
549  000  Tcil  439-3957 
Croci  20637/  B601 _ 


BARRA  DA  TUUCA  * 
Sunio  lúcle/Santa  Ho- 
leno/Lugoamar  Sul. 
Exculnnto»  cosa»,  ter¬ 
reno  1000  m*  .  amplo 
In/ur  gromodo.  «nlõo 
100  m* .  5  sultn».  pisci¬ 
na.  sounn.  vagn  cober¬ 
ta  6  carro».  Grnndo 
oportuniíindo.  Ctimo 
preço  Acoito  imóvel. 
Facilito.  Tol.:  439-3957 
Croci  20637/ B602 


IVAHHA  DA  TIJUCA  —  JeMliri 
Kovk  iint'a  tâM  duplfi.  «aiílo 
•  iiiiTiai  irda  tobuh»  corttdati, 

Mv>*Imi,  J  CV.tri^iilOttvk  t.H* 

vt  ki^trn  lujut.  n*rrv4rit«*  luív». 
C<»/'rib4  plu*iM|  1.ÍI1 
dupuivUiK  ;i(  garaoirm  piwiia. 
CltoUiMqb*"'H  (•i'llin«.  HS 
440ÜUO  Tul  3.‘b.*.MJ  CrvM.1 
2aVO 


0  Drimeiro  bairro  integrado  do  Recreio. 


Api“  202  -  Ed.  Jasmin 
Condições  detalhadas  no  Stand  de  Vendas 
140  MESES  PARA  PAGAR 
..  realizaçAo 

Jp  João  Fortes 

ir  ENGENHARIA  SA 


WoéiamarcQ  s 

Tels.;  51 1-0292  g 
483-8282  B 


Tel.;  553-1700 


Visite  stand  no  local.  Avenida  das  Américas,  16.300  •  Recreio. 


TUUCA  Antõrtto  Daiilr«a  TODm* 
andar  atdvkitto.  «aiAa  tt»c«ilfr 
riti  3  quarto».  bar<hn>ro  iavabn. 
copéHo»  ttop»  HS  160  000  T»l 
OCfeto  I4S»  /  6410717  I  236-7446 

I  I  Cl  ZMJ _ 

PJüCA  •>  £»(to«ivs  a*alia  tvrrf»- 
nNi  Alonko  H«na  qrodto  V  piKl- 
na  Mtoo  irt»  úormitoiio»  arm»- 
(h>«  ik>pefid^>a9  tumpletn»  O 
vg  t»C«iiura  HS  KUCOO.OO  Ac«r*- 
tanüu  Cafto  FúTS  T«l  667-90» 

CJ44M!l-06 _ 

TUUCA  -  Ckciukiva  svau»  m- 
Uraeiit-viH  «tOQiniad^fckimo  na 
Praça  Monto  Pma  talAo  Ué» 
dcrmitoiKto  •ulto  arniAHoa  <50- 
pendAncto»  gar«ga*n  niuQaaa  HS 
120000  00  Tol  V619S»  CJ 

4466  16 


IMÓVEIS 

COMPRA  E  VENDA 


EXCLUSIVA 


13  Anos/  U  445a 


Arwncw  pra  NHíAsrai  rto  7*  4  S*- 
liaij  pora  lO(1.vi  fl»  rvkçaii»  ato 
iM  ’çm  P?»»a  a»  wiiçiJií»  du 
(Wningo  *•  2*  Hr>m  ato  o»  ?9i 
df  wiln  Aaix 


492-1213 

CJ  ?riDu 


ClASSr/tNlH:  JB  Oodn  .»viA 
rXiMm  gutH  uc/irpiar/  Ondu  hvUI 
CM«m  (Xim  vurviarT  SfiO-BWJ 


Qu _ 

BAHHA  OA  TUUCA  —  lnLr»«l 
HS  7/0  OOO  Ca»4  diAiHlv  iriturlj- 
gu»  Itoufui  vaisnitAo.  4  ifto» 
lajlto),  la»aDo  daçM*nd4rKiR  tor- 
(imo  30Cnt*  (Noc-na.  1*  úctipe- 
çlUi  260m*  eoAMruldo»  t<H 
3262200  Cl  WI22V63 


BAHHA  DA  TIJUCA  >  totorlaiim 
Xagrta.  cata  duptoi.  u«q«i«ui*iii 
«4td>>J.  4iOm*  cunairuHX».  m- 
t(W«  mvhIk»  4  <|1rm  |riui1r>i  J  »>i 
ga»  irudMta  H|  4J0'.e0 

trMuiiwiHH  ^«•'lnu^a  Tm  X‘V 
TJOJCfMi.vr.) 


BAHHA  OA  TUUCA  ~  Hh;»n»r  V 
C«M  duplo»  1*  kcikçSu  tor<t>nu 
ffl*  vorandAo  4  otoi  i»tiiia| 
da(‘«m}AiiciA  tovo^ü  toitou  )o 
gu»,  pitcina  Mt  29)  WO  T«l 
JJVTTÜJCrMí.r.^&M  _ _ 


BAHHA  OA  TUUCA  •  Itoihani^S 
Umn  co»A'  I  OOÜm* 

ocnftiruidu»  fiOnOm'  torrono  4 
au-lM.  »u<l«  mohtor.  piK>n4 
lOCrn*.  oauna.  la'v>«n  awla  to 
/*«  «S  KJOWO  C»  71«7  1M 
44.*  MA7  ;.V7-6rtin 


ITAMIAWUA  -  LtpulMwar  »•**» 
dAntin  Tarran»  6  50ün*  groryto 
pir^,»  »|icl4l  piw  g»4fii».l  •XtAtl- 
Jiki  kndn  vr%ta  4  Qi»  »u*to  ma»- 
»«♦  2  Unrilw.io*  c»t»ai  Míiitg  pri¬ 
vativo  raAigar^Ao  Ç»ril*al 
p>u.irta  taima  *a(>o*  4  ql»  vm- 
prttgado»  t«Cl4r»iV<UiMto  C  P1' 
r.r>«tiro  -  Tf  ■UáSmC  7710 


gOuTtOt 

HtACHUlLO  •  Hopata  «onda  Hii« 
Airca  7«guairiida  16  Cicotoma 
catA.  tala  3  qtoo.  connKa.  bo- 
rthairp»,  Otmo  «atodo  Traior 
Tal  ?62-«0fU2«7-?361 


TERRENOS 


BARRA  DA  lIJUUM  — 
Imobiliária  Suiça  Ite- 
nhongè.  Terreno  927 
m*.  área  construída 
210  m*.  cond.  fechado, 
vornnda.  2  suitoa.  pis¬ 
cina.  churresquoirn. 
estufo  e  vogo.  Rt 
280  000 .  Tel  .  540-8786 
ou  540-9162  CJ  1362 


HOCHA  •  2  ^lortomartox  Içm  ca¬ 
ta  HuaGanvrailtolDrtl  MMm 
iwrano  oproaimaJo  SOOm*  H| 
36  000  IcMtii  Tiattr  60MITS  t 
?»>3697  CmcilMU? 


UAHHA  pA  1UUCA  Oc/tton 
CtuMi  rWnareiiiitHil  r*i*iiai 
l*Mr  >nd«r«i|HVI*wl,  *t‘4U  IdlUdltA- 
ca  Ou1*a  Ufrf»'  Tmihi» 

Ocean  íroto,  P»iv(iit«jo  AiM  ttor. 
rn  SArgib  Tm  4666‘.-U  ViA» 
«JJVt 


BARRA  DA  TIJUCA  - 
Jardim  Oceânico 
Oportunldedol  I  Co¬ 
bertura  duplex  Lociil 
nobre  420  m*  Sniáo, 
saio  iantor,  varondâo. 
4  qto»  (2  sultes).  oscr.. 
copA-coz.  dup..  terre- 
ço,  pisc..  SAunu.  3  vg». 
Rt  480  000  Muxi-lmó- 
volTsl  512-6220  (M9) 
ÚAHHA  DA  TUUCA  —  Pb»Qw« 
H.-^n«  SaiAd  2|h  lauitol  dj-i» 
r4i/ii>1ii»  (to|wnJA'ii>a»  l*da 
fVKiriüiiU  pi»4.  Um.  Mtma  rsUda- 

r*ioa  ptofiMitM  HS  ?40UDO{D 
C<ran-P*i4mKl4l  Ttii  4SlT-  tJJl  QP 

6-0078  CJ  rr«0b 


MA  OA  TIAICA  n*t4a)An 
a  **viiirit»r  Cdpi*'*  WtHiKi. 

»4i.in(]i^  Idtiua» 

1.1»  ci3{to-C07  armarn.»» 

*  T  *«urrt  **i  -WOlflOO 
>'4'|riirT<ii1iil  Th>  tPil)- 1331  («P 


BAHHA  OA  TUUCA  •  londr«iar 
(i»p«liKular  casa  763m' 

4  qto».  viiraodAo.  6  banh  copo/ 
çoí,  itospunsiL  piK<na.  üHp»  2 
Oaiagvn»  Tutaunania  iriorma- 
(U  HS  3X  000  Tal  6232Cei 
tntf  /UJTtp _ 

RECREIO  -  KM1.  Con¬ 
domínio  San  Francia- 
co.  Eiculentea  caaaa 
novoa,  projeto  Bre- 
•mak.  Otimo  latar  gra- 
mudo  c/  piicina.  «alio. 
t*buai  cortidai.  4  aul- 
tos.  Proçoi  0  pnrtif  R* 
316  000  Tul.:  439-3967 
Cruci  20637/  B607 
SSÕCÒNRAOÒ-Von- 
do  luxuosa  mansáo. 
3  OOOm*.  16  qto»  (4 
qtos.  empregada).  2 
cozinhas.  3  salões  du¬ 
plo».  2  lavanderia»,  go* 
rogem  p/  6  carro», 
play.  elevador,  pisci* 
na.  circuito  fechado. 
co»oiro.  linda  visto 
mor.  USt  1 500  000 
Tol  296-8394  /507- 
9821  C  7454 

S^CCirrHAtíD  •  icurt*>mm*íi  V 
ihodü)  HS  3tbC<J0  v.*ii  nmm- 
lug*4ifCa  gu(tie>4  J  »4<il»  4  qlLA 
12  kjilHbt  artnqrnr»  cnpHipn- 

f.hn  BMi-ro-vi  piwiii*!  g.ifa- 
g»*»a  HoJngu»!»  l*»H.»adc>r  t-»'*- 
loi  T**i  Ji2;-lPie  /  V/vtr.ihúO 
Cr««  1«  323 


CASAS 


EXCLUSIVA 


1 3  ANOS/ 
VENDA  15  DIAS 


BARRA  —  Condomínio 
Arouca  **Jordim  Barra 
da  Tí|uca**  espetacular 
residòncia  terreno 
1600m*.  piscina,  cas¬ 
cata.  campo  do  fute* 
boi.  saunss.  churres- 
queira,  varandas  3 
salões,  adega.  “4  sul- 
tos".  copu-coz.  lavan¬ 
deria.  2  dep».  8  vago»  • 
Tel  9999-4368  9996- 
5139  Cruci  10966  Rt 
850.000.00. 


UAHHA  DA  lUUCA  -  tomí  lo- 
b*i:4i  WtiMrtiicu*»/  miA  ritnt*o  mr- 
rt«r»  »  600ri*  g»4ndr  piir- 

»•  »nciAl  6  »ij>lu«  viiAo  ivMia 
üi<T>rndn*i(-rt»  Ltift^ptoU».  para- 
gi*mbr»iti>*  piv<*<i4  v«iunit  va 

pi>i  uf  ft*»'  (in  JO  ( k^tjoa  no 
toTkto-pvfTriuto  EiClijaiVHtaiV  C 
Pirh^iiFn  -  T*m  4.VI6I2JC  2710 


,0  COrrHAIC  V»U  rta» 

intu'iha>.  iHTVti  «ramrtoa»  huiilo 
lanMr  4  qt*  » *"*»  »m»ito»«o 
A/a.i  piK  na  »aiii*u  C*iur 
604  vi»gn»  p4n-ni*U  647  yi  Hlc| 


A-iunrM»  (»»  »•  2*  O  W* 

W*a  p>ir.i  li.iliB  Al  **J>c/Wt»  md 
At  tOn  l*u(a  41  l«l■Çl.»'»  (to 
Otruiv'  **  2^  toira  ato  it»  ?ivi 

dit  attiis  A^-m 


EXCLUSIVA 


13  ANOS/ 
VENDA  IS  DIAS 


AL-FA 

D  R  E  A  M  S,  ^ 

Em  Alfoborra  num  bairro  com  todos  os  serviços  já  funcionando, 
com  escolas,  com  direito  a  clube  exclusivo,  restouranlo,  supermercado, 
no  melhor  ponlo  enlre  o  praia  do  Borro  e  o  lagoa  de  Morapendi. 
Edifício  com  ó  pavimentos. 

Editicio 

Atui  -i... 

ATIANTICO  JHJ 

prps-T- 

líl^fntL 


3  Quartos  com  160m* 

Fachada  sm  matsrlal 
coríkmica  com  dotalhoi 
em  granito 

Esquadrias  om  alumínio 
anodizado  bronze 

Sauna  soca 

Ssla  mobiliada  de  descaneo 

Piscina  tármlca 

Salto  ds  (estas  decorado 

Playground  equipado 

Bar  ns  plecina 

Halls  aoclals  Independontea 

do  hall  lie  serviço 

2  ou  3  vagas  REALIZAÇÃO  í 

Js  João  Fortes 

lll  ENGENHAHASA 


69  MESES  PARA  PAGAR 


DESDE195  0  reíPATWMÔVEt 

http;//www.Jaaofortos.cam.br 

CORRETORES  NO  LOCAL;  R.  JOSÉ  ALVES  LINHMES  AO  ^DO  DO  CmBE  NÁUTICO 


.lonNAt.  no  HHAS1L 


JORNAL  DO  BRASIL 


http://www.jb.com.br 


Caderno  Viagem. 
Toda  quarta,  no  seu 

Jornal  do  Brasil 


('hupaib  iK>h  Vc.klctfoi.  no 

iinink.i|'iiuli*/MtoPjr;«iodi’  fwihK. 
cxibc  u  toi\M  üi^  ri5  itiil  Ikvukcn  v\c 
iiülurc/;i  cm  iSlaJr»  hnH4» 


Paraíso 
do  corpo 
e  da  alma 


IMÓVEIS 

COMPRA  E  VENDA 


jO<U  NA  ESCRITURA 
t  O  SAIDO 
EM  48  MESES  , 


JOKNAL  no  UKASII 


Ar.HF.Ti/TMÓVEIS  COMPRA  E  VENDA 


DOMINGO.  21  DE  FEVEREIRO  DE  1999 


MM  HOUSE  IMÓVEIS 


CABO  FRIO  •  Suft  €•••  dupttR, 
r»«lTior  pra>ii  ouftlidtcht  vtoi*  4 
qtM.  vft*atmaa. 

HS1&0000  •  lerranoi  Oa00iti'l 
pmema,  c«nii  T«i  &4?-470l 
|A|iArMidal  ^71>2226  Cf*ei 


FAZENDAS 


SITiO^S 


3  Quirto» 

FRIBUROO  ~  C«n!(o  Avanida 
C«ma  OilanceuM.  I327403.  3  qii. 
dtp»nd*nclAi  cnmpTftUf.  irniA* 
not.  6l>fno  ponto  Vondo  RI 
6S  000  ou  Alugo  RI  600.00  Tiaii' 
C^ChoiTol  n7>04r6 


CASAS 


BAHIA  •  iinoui  Lindn  laiondo.  tl 
hictAro».  CASI  iodo.  CAU  Adml- 
niitiAdor.  barcoaso  cacau,  4«r<A> 
giHiitA,  IaikIo  pAdrA.  niAlA.  pAlE 
nAoiro.  vtrlMtado  Ifuiti. 
logumAi  RI  30000  Tot  0?t- 
7041707 1  SU-Om  DtCi  I286S 


NaúOFJRA  —  V»nOo  LinOO 
iicF  Sodo  Câfti  HOapfdos,  oisci- 
na.  sauna,  compo  iluminado  1* 
locacOo  RI  460  000  FinanctO 
Acoito  tffôvtl  Tot.  074*?3t24A4  7 
024'22Mê41  /  Q24-27M»»  Rau< 

10^ _ 

PAPUCAIA 


RUA  MONCORVO  FILHO 
CENTRO  DA  CIDADEI 

Próximo  Polidlnlca  ExèrcKo,  comarcid,  modorniHdo,  3 
pavimentos,  c/333m’  cede,  aproximedsments  I.OOOm' 
d«  ires  loUt.  1*  piso:  vigee  p/12  carros.  2*  piso:  salii. 
escritório,  banheiro,  copa,  depósito.  3*  piso;  2  salóea, 
binhs.  ar  refrigorsdo  central.  Idoal  p/  clinicas,  igrejss. 
esaHótios  em  geral,  etc. 

RS  350.000,00 

Maioros  Inlormagòestratar  Sra.  Elza. 

Tol.:  (021)  512-S277  -  Crod  18.153 
ii«D://wvirw.lnfltbf,Eom.bf _ 


FREGUESIA  —  Úllma 
rosidèncln  condomínio 
fechado,  3  qtos,  suite, 
varandDt.  terraço 
220nn',  Oroa  útil  *  ga¬ 
ragem.  depandènciaa. 
Edgor  Werneck  6S8  ca¬ 
sa  32  Próximo  Retiro 
Artistas  Tal.:  44B-73B6 


TERRENOS 

DU2IOS  .  I  ii'«»  at  anw  I 
lODOÚm*  Ptots/porNi  USS 
BOOOÕOMarla  Holana  íodoK» 
Tet  074*S?3t41&  t024423*l4S7f 
074-972.40T3CJ13171 

BÚZIOS  •  Tf  nano  iSaflin'  ctm* 
darnlna  iKKtdo  prff  l*ii4du«i> 
ndf  Vtttii  mor.  tRO  luio.  loifi 
iFBUMnc*  ACOSfO  privativo 
praiA  RSBSOOQDflnrATM  7SS> 
2137  <REr  viemi 


4  ou  maie  Quartoa 


Ciiècera  um 
ro.  BOS  piAflA.  itdf  com  4  quai* 
toa,  2  bfMioiroft,  atla  ampiA 
•warandoda.  piKino,  enurrif* 
qufira.  lorça  o  kii,  caM  eaafrrp, 
W%  oramado  baia.  coptntira.  I 
paalo.  arbotiiodo  com  iruifirM 
divtr«B«  Toda  carcadA  Local 
privllaglado  RS  6OO0Q  Tai  TAS- 
2371 CB6CI  24»de 
PCORO  00  RIO  •  4  WO  m*  Md»  2 
qioa  t  tuiia  ••Ho,  varandai, 
CBM^AaoRO.  riACho,  eauna.  nai- 
contit  RS  9QQOO  T«l  ■  0224- 
2231171  Cf  24307  w«ni  l^mO' 
vai»  com  bf 

PETROPOLIB  •  Ariraa  Sfl«  ai- 
caianta  Pouuda  20  qloft ,  coii- 
nha  mdutlriAi.  talâe  70  m* .  qua> 
dra»,  aauMi.  piicma»,  casa 
•ada.  4  qloa,  cbuifatAualra». 
larrano  25  0GO  m*  pUnoi  Rt 
300000  Faclietiffloa  Tal  na* 
7213436  f021-2B70664CJ2Sea 
PETROROLIS  —  llalpiva.  Broial. 
Araat,  TarasOpot!»  »  arradora» 
larranoa.  eaaat  iHio».  liionoaa. 
divdraa»  opcOaa,  latar  »  predu* 
çAo  Adfw  Xavmt  Tal  *  024- 
2422860  ftl»4t  737-2966  C  6744 

SECRETARIO  •  Mml-íHIo  com 
í  000  m*  afbofUado,  aadf  4  qioa 
1  lulli.  aaiêo.  bibiroioca.  varan¬ 
da»  riacho  com  âpuaa  cfialiiE 
naa.  piacma  nautal  RS  160  OQQ 
Tal  074-223nn  Cr  24302 
•nRw.lkimovmacombr _ 


iTAtPAVA  •  Judci  Arau|o  Con¬ 
domínio  Sala  laraira.  lantar  4 
quarioi.  ?  luMea.  banhalro.  pii- 
ema.  «auna.  enumaquorra.  ga- 
ragam.  2  SOOm*  laiiano  localiza¬ 
do  RS  2BOOOO  Tal 

074-222-37 18  CJ  7  tS4 _ 

PETROPOLI8  •  JoOica  Araújo 
Vaia  Paraiao  Sia  atlar  /  )anu>  7 
TV.  vaeanda.  3  quartos  icu-lal. 
piscna.  vMlIèiio-  pavilhAo.  la- 
llQ  raalA»,  bar  mina,  aotlo  {quar- 
10,  banhfito.  tala  TV).  2  600m* 
farrano  RS  780000  Tal  074-737- 
28tt7024-222-37l|CI2lS4 


EXCELENTE 

CASATRIPLEX 

lT.My.llHlH,IK7cain-htto 

cvniit|tinii.uii.ioii<ei, 
tiietlni.iniidiiirvHiilanR. 
Ceidialtle  ws.  tulti  f  e  cgoitn. 
llqiiHSt.udDétleiliii 
dsrnisirin 


4  OU  mal»  Quartos 

JACAREPAGUÀ  ■  Ta- 
quara.  Vendo  linda  ca¬ 
sa  triplea,  6  qtos.  2  sa¬ 
lões.  varanda,  piscina, 
terraço,  canil,  dsps  o 
garagem,  torr  290m‘ 
RS  160.000  Tol.:  296- 
6394  /&07-9B21  C  7464 


CL«SSIVENOE  jg  -  OnS»  e.lS 
qu«fs  qusr  cotnp,#,?  Osia,  nU 
OusmoitervaiMlart  SeS-SS?? 


COaXCABANA  —  QuIMWStç 
vtsds  ticalsnu  Mia  40m',  c. 
inslilaçld.  p«,l  9  «quipoi  OvS' 
(i.ua  PrMx)  1114  nivoi.  tamcnio 
pioliuionsii  iilMíAiB  nS  52000 
Tel  5411-0077  0>  07, 2]r 

LEBLON  •  Ataulfo  Pai- 
va  Vitrina  Lablon,  8  sa¬ 
las  reformadas  em  ea- 
colente  eslado,  andor 
alto.  160m'  ,  vagas. 
Tal.i  622-3287  /Talo- 
fax:  247-7366  CrecI 
23380 _ ' 

LEBLON -*Av  Aiairf'o  de  Pa«vn 
341  Salta  am  pradio  modarna 
da  ano  luio  pranua  para  uaa 
S>al»ma  da  Mgunnça  Paga- 
menta  em  36  mm»  e/3  parcela» 
anuaia  ConaPucAo  SiKvenco 
Ccrraiorai  no  «acai  d«  2*  a  6' 
(6760)  Vandja  MQ-SOQ  666-3333 
.70&-4412CJ501 
TI30CA  •  Opartunrdatfe  anda* 
170  m' .  7  »«iai  montada»,  prn- 
doo  luiQ  inva»tim«nto'u»D  Apa¬ 
rta»  RS  '-40030  R  Prnr  Gabizo  76. 
prbiimoHiddock  Lobo  Tal  670- 

6516 _ 

ruUCA  -  Sa^as  uM.'(nv»»tim«nio 
para  tocaeSo,  nqva».  vaga»  M«- 
lho>««  ponta»  Da»  latdro  4l)r 
EIfft»  Goraifb  21/Gabuo  H  Tn> 
670-S515 


COMERCIAL 


Z  QsiirloB 

CA80  FRIO  ^  Priia  do  Fotm. 
Vendo  /  Alupo  apahamaruo  2  /  3 
qtD».  cobertura  •  aalas  Imdvei» 
ciaiaa  A.  tntormacòaa  Tal  074- 
2217444  /  024-221-1841 1  Q24-22t- 
1 689  cer*!  Paulo 


2  Quarto» 

FONSECA  •  Puio  Bpirlamanto  2 
quartoa.  com  iaielona.  dapan- 
diriciai.  garagam.  piscina,  aiu- 
na  Com  divida  CEF  RS  BOÚO 

Tei  ft2&-7268 _ 

CARAl  •  Vendo  atealanif  apor- 
tamanto  veziA  2  quarloi  •  da- 
mfidopa  Comafitacionamanio 
RS  77  OOO  Tratai  8r.  Oama  Tal 
275-4 167  Orapanao  intarmodiâ- 
no» 


OporlünidAtfo  única.  Rui  Ai- 
tombidia.  40  prÓRimo  Forum, 
prMio  tranquilo,  andar  do 
fronta  para  rua.  3  banhatro». 
copa,  ampta  rocopcAo.  en¬ 
trega  rmadiata  Sergk)  Caa- 
tro  tmúvoi.  Tola  224-6022  f 
&a94)717CreCJ  3-250. 


CASAS 


LOJAS 


2  Qusrtes 

AtAnAS  -  tucano  ImóMlt  i 
suite»,  1  banhaito.  lala  tatua 
corridaa.  piaema  RI  llOCdM)  / 
1  250  Tal .  074^731638  iM’ 
38 13  24ht/Car  9664904 


BARRA  OA  TiJtzCA  •  CiDA  Amèri- 
ca.  ao  lado  OOMntoivn.  lindo 
6*)0pping.  luiuro  parqua  Itmlb- 
co.  invailtmtnio  garanbda.  loja» 
p/R|  110000  pinancfadaslStiiu» 
Tflt,.  S24-7446  /524-7445  con- 
paa  u  ceard  com  br 
BARRA  —  Vando  io|a  vAZ«a  no 
Shopping  Bays^da  Negdcm  da 
oporlumdad»  RS  66  000  00  Mi- 
formaçdfi  com  Sampam  Tal 

9163-4629  _ 

COPACABANA  •  Vando  aicelan- 
la  lota.  ao  lado  meliO  Ratonrha- 
Oa.  2  banhtnca  pê  ú«rv4Q  alio 
Possibihdada  )irau  Tei  641- 
3t?2;?96-48l3  CtK*l917 
COPACABANA  •  Barata  Ribatrõ 
perlo  mftrO  LojA  Iren»  rua  * 
lirau  Praco  raemiado.  Aeaiio 
proposta  Oocumaniacéo  am  or- 
d«m  Tal  661-3728  /8994-9U6 

Cr»C«  4786  _ _ 

COPACABANA  -  Oltma  oporturv- 
dada  P**^ii  4<alrb  Rua  Ba- 
raia  Ribairo  Ver  a  irarar  T«i 
263-3697  >90M»T6Cract  6622 
LEBLON  —  lO|a»  nora»  n»  Av 
Auulto  da  Paiva  No  ma-nor  pao- 
to  comarcial,  Mriia  c/garogem. 
além  da  aitacionamanlo  p/chan- 
tat  40Ndeantradaao»atdeaia 
36  ma»«  (9010)  Vendia  MG- 
5D0  !>68-33332Q5-44l2Cj60t 
SAO  FRANCtSCO  XAVIER  -  Eicfr 
iania  lo|fto.  48  m*  |24am  baixo  a 
74  tm  cimal.  eonintiÉ.  banheiro 
Otimo  p*a(o  de  venda  e  alugue' 

I  Cr  13333  Tel  6280628  cbd 
I  1123213 


3  Quarlot 

CABO  FRIO  ->*  Praia  do  Fo*ta. 
aperHinamo  3  quarlae  (1  suite). 
motHiiade  aiavador,  gangem 
Opeitunidadai  RS  60000  Tal 
0244434883  88rg«  Peraa 


Campo  Grande 


Cosmo 


3  Qustios 

NITERÚI  •  Joaquim 
Tóvora,  quadra  praia, 
ospetacular  apto.  sa- 
i8a.  3  qtos.  (2  banhoi- 
ros),  luits.  garagem 
aicrltura,  flnemente 
decorado,  viata  mar. 
160m-,  edifício  gabari¬ 
to,  troco  (•)  Rio.  RS 
160.000  Tel.:  296-8394 
/  607-9821  C  7454 
NlTERÚI  •  Vile  Bril,)  RI  S5  OOC 
Beüttimd  apanimanio,  i^mi- 

flavo,  sala,  3  qloi..  sulta.  binnai- 
idi-  copa-cozinha,  dapendénclas 
tgaragam  Tai:S21-St39/997S- 
3648  C  7679 


Inhoaiba 
Santíssimo 
Sen.  Vasconcelos 


Bento  Ribelrlo 
Camplnho 
Cascadura 
Cavalcanti 
Engenho  Leal 
Honório  Gurgel 
Madureira 
Marechal  Hermes 
Osvaldo  Cruz 
Quintino 
Rocha  Miranda 
Turiaçu 
Vaz  Lobo 


COSTA 

VERDE 


4  ou  mal»  QmrtoB 

BÚZIOS  •  Condomínio  lecnado, 
lalai  segurança,  atld  luxo.  piaoi- 
nu.saunai.  quodria.  casa  mon- 
tedi.  5  euUai.  6  vaga»,  jardins 
PeeiMS  exigantea  RS  180000 
Eeiuda-ea  peimuia  Tal  27S^ 
0666/ 9996- 1943  Crael  (756 


ITAIPAVA  —  E  orredorea  ACM 
ImPveii  Vende  ceias  de  campo, 
•UidS.  lazMdet  em  todi  ragiAo 
Aviiiamot'  Tal  Q24-2V3-1673 
cneci  18372- 1*«a»êo 
PETRÒPOLIS  •  NogMMe  Condo^ 
rNitiD  techado.  caaa  nevn  260  m* 
düpl9«  .  varandio,  3  qioi  (iu4 
ba).  saiAo.  copi-coz  .  Oapa  .  ar¬ 
mários.  pmcina,  sauna,  gira- 
gnns  vitts  cmamaiogrAlica  PS 
266  000  T»l  024-2213438  /021- 

2870684  CJ268Í _ 

PETRÔPOLIS  •  Noguaira  canvo 
ksneno  piano,  casi  200  m’  .  3 
qios  liulie).  aallo  2  ambrenie» 
lavabo,  lareira,  Jardim-invarno. 
dependências,  garitgan»  RS 
146000  FaciHiames  T»t.  074- 
2213438  /021-287Q894  CJ  2688 
TERESOPOLIS  -  Exco- 
lanle  residência.  1.600 
m-  de  lerrervo,  420  m' 
construldoi  (pronta). 
Salêo.  laralra.  pitoina. 
churrasqueira.  3  quar¬ 
toa  (suite),  armários, 
banheiros  decorados, 
cozinha  planejada;  ga¬ 
ragem.  Tel.;  842-7877 


XaOJiluS 

Rua  do  Carmo,  09/ SOI 

iFone;  533-6659 


APARTAMENTOS 


SECRETARIO  -  65000  m»  WS 
planos,  arboruado»  riacho  cria- 
larmo  c/  praeirvas  naturais  sade 
6  qlos  copKoimha.  mH  estar/ 
jeniar.  vaiandai  giragam.  pisc«- 
rta.  aauni.  campo  SKHily.  arbo¬ 
rizado.  RS  600  000  Tat-  024- 
2231171  Cr  2-002  wwv*  tjim» 
«ei»  comN 

SCCRETARK)  •  Snm  com  ICT  OOO 
ffl*  sede  3  qto»  varanda»  pf»ci- 
na.  cnurra»qu6«ra  lago,  ca»a<»- 
aeiro  curral,  nasceria»  Bam  le- 
calizaae  RS  230000  Tai. 
C24-Z231171  Cr  24302  «*•«  IJrmo- 
vaiacomb» 


CAMPO  ORANOE  •  Vendu  sdfo» 
R<d  da  Prato,  casas/lerienci 
trf  A»  8  000  m*  RS  21 000  Estudo 
propoetfl  f>  JoOq  Cano»  Tot 
394-91-lfí  hm  Ai  10  eomufciai 


BARRA  —  Atonçês  in- 
vastldores  Cittê  Amé¬ 
rica.  luxuoso  comar- 
c  I  a  I  da  Barra 
Oportunidade  única 
aala  com  35m-  1  gara- 
gom.  Malhar  preço  do 
complexo.  Acrediialll 
Tal  :  9999-436B  9996- 


CASAS 


Cobailurêe 

lIXCUnuCA  -  Otini*  toOt-lw» 
dupies.  2  Mias.  3  auado».  vatan- 
dAo.  terraço,  piscina  Linda  vhia 
RS  70  000  Ekcaienie  uivasliman- 
te  Ter  274-0656  /  9996-190 


_ 1  Quiilo _ 

PRAH  SECAv  Casa  rv  lata.  I»t- 
t»ne  7600  mV  prOtimo  mar  »  la- 
gna  RS  (8000  FacitIlO-  Atinar 
Tat  240-2614  /(0241 666H887  Av 
Praia  Saca,  qusdta  l.  CJ-3127 
SAOUAREMA  -  Cau  quintal 
,600m*  lundos  p/Lagoa.  É  200m 
mo*  RS  25  000  Facilito  Almat 
TM  240-2514  N034)  SW^HT  A» 
Ptgia  Saca,  quadra  i  CJ-3127 
SAOUAREMA  -  Casa  modetta. 
quimii  900  m*  piéiimo  mar/ 
campo.  RS  10000  Ftci>ilo.  Ai- 
ma>  Tet.  240-2514  /(024}  665- 


5139Crocl  10986 


Barra  de  Guaratiba 
Guaratiba 
Paciência 
Praia  de  Guaratiba 
Santa  Cruz 
Sepotiba 


CASAS 


PRÉDIOS 


centro  -  OpartéinidAd»  da  ne¬ 
gócio'  SaH  comercial  Proçe  Ti- 
randeniM.  9  Visla  penorlmica. 

30  m*  Entraga  imndieta  RS 
20000  C»tuda-M  proposta  Tat 
561  -3728  /9994-9 175  Crect  4766 
CENTRO  •  Otima  MH  commc-ai 
pfeumomehb  vazia.  e.'banhaifo 
« capi  Otirna  lacaiixacAo  Prúxi- 
mo  Rio  Branco  e  Av  13  oe  Maio 

Tel  647-4X16  C-21845 _ 

CENTRO  —  Soara  Ctmg  in- 
vtitimanto.  Comiunio  TOm*.  ar 
concRiof^ado  cantrai.  sele  r»u- 
niAo.  gabinete,  tate  spo<o  b»- 
bliC4Ka.rec»pclo.eepa  banhoé- 
n  Aperra»  RS  S6  000  Croci  3328 

Tel  9979-3889 _ 

CENTRO  —  Vnnoo  02  M  M  Cd- 
msrcii'»  eiceiente».  nüm'  2 
bar**is.  tipo  coti«rlu*a  pomo  »*■ 
cemnle.  seiva  ojalquei  lamo 
Oportunidade  untee.  Rux  TedMo 
Otopi  RS  46  000  Tet  295^394 

r607-9ê?t  Cteci  7464. _ _ 

COPACABANA  •  Linús  sala  co¬ 
mercial.  Posu  05  Vâza  locii 
oobra.  (rente  RS  46  000 

Tei  29!^8394/607-9a2tC  7464 
COPACABA-NA- Santa Ciira  E«- 
ciiania  mIa.  aiu  viiu  msr.  Páú 
Açucir.  70  rn*.  relqrrrada  Clara, 
aretada.  garagem  eentura  RS 
86000  Tat,  247  73890  14239 
COPACABANA  •  Ven¬ 
do  linde  xala.  Av;  Co¬ 
pacabana  Posto  6 
fronte.  47m*,  vazie, 
serve  qualquer  Ramo. 
Oportunidode  únical 
RS  45.000  Tel.;  295- 
8394  /607-9aZ1  C  7454 
COPACABANA  —  Sjnu  Cllfz 
eiceivnia  »aia.  prad-g  m>»to 

TW  óiimo  p/  consuiiPiH  eatri. 

«tiD  RS39  5CDte«  239-9676  Rui 

03  to _ 

COPACABANA -Av  CopicabAtia 
a*  978  SaH  906  fletorrrods  RS 
40000  Tratar  Tel  523-16%  VP- 
landa 


COMERCIAIS 


4  ou  fflBll  QuTtOB 

NITERÓI -Lindo  CB8«  8 
dormitóriot.  2  folôes. 
duplex,  centro  terre¬ 
no,  finamente  decora¬ 
da.  Sarva  Clinica  Mé¬ 
dica.  Ttrreno  18x26. 
RI  210.000  Tel.;  28&- 
4431  /B07-9821  /296- 
S394  Crtci  7454 


ARARAS  •  Vitnde-»e  preofO  com 
9  flpsrtamanroí,  616  m  de  ob'4 
consPu^A  D>ieto  com  q  propr  e 
Uno  Tel  024.2261638  íCal  «5- 

6934/  222-3813  24hs.' _ 

COPACABANA  -  Trreno  6  an 
deres  cortiiruida»  larve  chn-ca 
pfédfocommciai.  12  vagi»  Podn 
•er  flolel  RS  850  000  Estuda  pro¬ 
posta  Ter  612-6481  /9984-693B 
r  230-6432  Craci  3529 


APARTAMENTOS 


LOJAS 


VALE  CUIABA  -  36D00m'  f 
20  COOm'  ■proveitAvei».  locai  im- 
di«timo.  itceier*!  para  sHio  flS 
tTQOOO  Terreno  6  176  0CX)m' 
planos,  condomínio  linda  paisa¬ 
gem  verde  RS  55000  Tet  024- 
237-2885  /  024-222-37 18  CJ  2 154 


2  Quartos 


r,<AlX<HFiHA  Afuirranivim  Ou 
pri  iun*n  RNipfiinq  vitt-r  pano- 
fAiica  pusj^uunB  4  »r»  .Víl»  vj- 
u-du  i4'*«acn  A  hanfi*  ce.’inn.i 
drpcndMcai  g.iMjnT’  RI 
nflOUOü  APi  Tfl  SL5-21170  CJ 


CASAS 


REGIÃO 

SERRANA 


4  ou  imIb  QuiftOB 

ARARAS  -  Cantro  Luciano  (mo¬ 
vei»  4  qioa  Mia  2  ambmnta» 
casa  hcèpade.  Muna.  p*Kina. 
cfurrasquairi.  nacho.  leietona 
RS  180  000  /3  000  m*  Tel .  024- 
2251838  .'222-3113  24na  /  Ce»  966- 

6934 _ 

iTAiPAVA  -  Luciano  l«iUveis  8 
»uii«  3  MiPet  campo  ruttbol. 
chtriiasauaira  aeuna.  piumn. 
casa  cassmRS  400  000  / 
TODOOn*  Tal  024-2261838  r222- 

UM  I4ai  I  c*i  seéétKU 


SALAS 


FRAIA  SECA  •  Conaomtnto  r«. 
chada  ca»i  na  U|a.  2  quarto» 
PS  18000  Aimar  TH  240-2614 
/l024|  666^887  Av  PtaH  Saca, 
quadra  1.  CJ-3127 


GALPAO 


CLASSIVENOC  JO  •  Ofída  eMâ 
qunm  ouot  oxapiar'*  Orxle  esta 
Qiiarn  Quoi  vnndar^  516-5900 
Amirvc*  po*  tamioixe  oe  ?*  a  6*- 
1»>rn  ivira  iKUs  as  KUcOeis  aw 
uu  tPh 


3  Quarlos 

«AflRA  OC  GUARATIBA  -  Opo- 
Iwti-aadn  1>'4n»ão4CQm'2  4Kim' 
t^rcirt  vista  RoMinga  M.iiam- 
tii.ii  vererutAo.  3  qic» 

i-ij.rr-  cnraF«7«nna.  am-i  de- 
(>«•<- -jAnrtas  rMJ  laiKl-rfl  <(*u»- 
■  usitjnfic  piirmo  sav'|A  inirlO' 
hP  -là  mnil  «gaiagni» 

Bt  sonOOO  G'  08  224  Guiemtirig 
TH  646-W*/ _ 


CE74TRD-  Vende  coniuio  2  tsua 
EdIliCio  PetrimOnio.  Proca  Olavo 
BiUc.  Andor  Alto  Tratar  Tel 
224-0576  jriorariq  com«rc>ai1 


BONSUetSSO  —  Grpâo  venco 
60Sn.  nofd  RS  (20  009  Preumq 
Av  Brav  Vh  Ru4  FiAvi  rarne- 
SI  39t  Trniar  T«i  «g4.i6;6  iH» 
fa«iocfn>*c»ai 

GAMBOA  >  Galpão 
Rua  Ana  Mascuronhaa. 
Prédio  de  3  andaros 
•  ondo  1  refeitório  e 
vestiários.  2500 
aproximadamente  Ré 
SOO-000  Aceita-se  par¬ 
te  permuta.  Ora.  Qeiia 
Tel.:  236-4849  /  547- 
9665  /  547-6660  /  9965- 
5601  OAB  16948  Craci 

7449 _ 

INHAÚMA  •  Galpáo 
Próximo  Av.  Brasil, 
terreno  3.000  m^.  2  pa¬ 
vimentos.  Oportuni¬ 
dade  única  R8  260.000 
Vazio.  Tol  .  507-9821 
295-8394  C  7454 
PARADA  DE  LUCAS - 
Vendo  espetacular 
galpóas  2.0OOm'.  covi¬ 
nha.  com  banheiros 
privativos,  diversas 
garaçem.  A  lOOm  du 
Av  Brasil,  Ré  500.000 
Tal.:  295-8394  /507- 
9821  C  7454 


Cl  asSI VENDE  JB  -  Ond**  rrti.» 

.|i.irtr  qufi  í-ompMi’  OfW  nVA 
fjuii’**  quH  6'b-5000 

A--  «1  PCI J€* 

i»’'j  r*'’-x ''--i-i  .1'.  •••-  I  j- 
ijh  r.i-J  *  filiviff»  dn 
''qi.  I-  -  •>** 


APARTAMENTOS 


3  Quarto» _ 

BUJiOS  •  Vende-M  caia  em  cqiv 
(Somino  3/4  qta»  Qeiibé^Mangu*- 
nho»  RS  160  COO  Mafia  Helena 
Tedescu  Tel  024-6231415  /0?4- 
823  1467 , 824-9724373  CJt3t7t 
CABO  F  BK)  ~  Cjm  com  pf»c>n«, 
salSo  de  logos.  3  lunei.  M>é4 
mobiliada,  vista  mor  RS  60  OOC 
Sma)  RS  30  0W  resaptn  «m  tS 
n>esa4  Tal  Q24-84348&3  Sèrgio 
Per  rs 


Conjuggdni 

PETRGPOUS  —  Apor- 
tamantos  conjugadoa. 
saia,  /  quartoa  e  2 
quartoa  Pròdio  3  an¬ 
daras.  Excolanta  loca- 
lizaçêo.  Proçoa  e  con- 
diçóea.  CRECI  17843  ■ 
Tel.:  265-9632 


SALÃO  COM 
400  M', 

3  BANHEIROS, 
COPA  E  TERRAÇO. 
EfUntECA  IMEDIATA 


BASTA  CRU/  —  Com  Cantio 
rua  Sirvii'iana  Chaga»  iré»  quar¬ 
to»  RS  60  000  00  Capas  depen- 
dAnciM  emprfpgeos  I40m*  Ares 
coniirulda  lerrana  1ti30m*  Ter 
416-2160/ 396-5557 


OUTROS 

ESTADOS 


TERRENOS 


ARAR/lS  •  Lucuno  irnevei»  Te¬ 
mas  tanencB  e  baiur  de  RS 
20000  a  RS  180000  com  metra¬ 
gem  de  1300  m*  a  60  OOO  m*  Tal 
024-2261838  1222-3813  24ha  / 

CH.9664904 _ 

PETROPOlié  •  Aiaras/itaipavê' 
Nogueira  lamo»  lertenM  1 200 
m*  conoomlmos  lachado». 
proniús  pera  consirmr  A  pariu 
d«  RS  10000  Facilitado»  Tm 
024-2213436  1021-2870694  CJ 

2588 _ 

TERESOPOLIS  •  Lotes  28  t  60 
metra»  OuaM  p/ano  RS  4  800 
Facfhia-sa  OuPoi  rns-ora» 
Urbanizados.  Hotel  BouganvMie 
prdiimo  Clime  seco  mariV'<ha- 
sa"  Loleamar^tQ»  classe  média 
OKfbu»  8 1  ihs  Local  banito'1 
20  muiuios  Centro  Cercado  por 
rxnra»  TH  787-6836 


Jacarepaguá 


CLASSIVENDE  JB  -  Onde  e»ia 
qiaaiti  qifov  compra''^  Onde  etiA 
Quam  Qu««  venderT  616-6000 
AfTuHCie  po»  telHon»  ea  2*  X  6*- 
lo-ra  para  toda»  as  MS-çOe»  alA 
0»  19*1  Parn  n»  iNS^oe»  oa 
dommqo  e  2*-hy«a  nie  o»  ZCf* 

W  Miêtii-lmra 


2  Quartol 

FRIBÚROO  -  Conifo  Som  apir- 
tamerhc  do  saia  2  aua^to».  cozi¬ 
nha  dernei»  dependência»  Va- 
ZKi  locei  irenquiío  Rrénmo 
Faculdade  Odomoiogia  S6  RS 
55CCO  licello  Qiertal  Tel  024- 
2522966/ 024-523-8071 _ 

TERESOPOLIS  -  Foll- 
clano  Sodré.  lindo  op¬ 
to.  2  qtoi.  sala.  dopa. 
geragom  escritura,  ar- 
márioa.  pronto  morar, 
frente,  s/  elevador, 
oportunidao  liinica.  Ré 
48.000  Tol.:  295-8394  / 
507-9821  C7454 


4  OU  mala  Quartoa 

SEPETIBA  •  Casa.  5 
qtos.  (todos  suite*. 
Oaragem  6  carros,  pis- 
cino  (10x4, 5m).  área  2 
terrenos,  árvores  fru¬ 
tíferas.  jardim.  Ré 
9S000TOI.  417-3040 


SAO 

GONÇALO 


APARTAMENTOS 


CASAS 


2  Quartos 


3  Quarto* 

SAO  LOURENÇO  - 
Vendo  pouseda  fina- 
manta  decorada.  7  ro- 
sidéneios.  1.  2.  3  qtos. 
garagem,  piscina,  hi- 
dromassagem.  serva 
para  clinica  e  pousada. 
Ré  260.000  Contato 
polo  Tol.:  021-2958394 
/507-9e21  C  7454 


•  ♦•f-JU*'»  »  I  » 
rr  «rv  V4ti)  ; 

(í«aii''1«?r‘.;i»  pifC-fl** 

»4i.lr  ilé*  ••blii  Ojrdlll-nto 

COf-lo"",^  '  MJ  7J  hl  í 

•  T»,  4»77  't,!' 

ifeO-rbi:  'd 


4  ou  mais  Quartoa 

CABO  FRIO  -  Poró. 
Linda  casa  am  condo¬ 
mínio  espetacular,  4 
qtos.  3  sultas.  cister¬ 
na.  finamente  decora¬ 
da.  oportundado  úni¬ 
ca.  Ré  85.000  Tel. : 
295-8394  /507-9821  C 
7454 


CASAS 


VtNÜA 


TtL  558-3333 
205-4412 


TERRENOS 


5ÁO  OOHCALO  -  Vendo  3  CA- 
M»  R6  36000  00  Comprado 
Caixa  Econdmica  quitado  quar¬ 
to.  sala  cozinha  banive-tq  lodo» 
empio»  Tet  772-7248  Eio^J* 
Tratar  AnMnto  Rita  2D6tt  6 


SAMA  CHsJ/  —  PHO  «"OusH'»- 
46TCL'm*  avehvda  príPcpai  lunlo 
é  Pc-xia  M'iita«  Quamuoi  ativ» 
Ojitn  oíduiUiai  RI  460  000  00  é 
cotr^jinii  ifl/orFUIÇÔe*  Gtân-lh- 

-anidanet  493-<33tCJ260e 


j/.'A«!TAf,ifé  «*6  «  UOO  ÜO 
P,  4j.|*tu»  cerf  *•?•'»  2  «.1,1  k 
or-jt**!  d»  ''i,-.!.;  Rjii  CapiiAO  A''k 
tt  .ijr  .iflO'  4.'-*  D-u»!?'»  ••o  .IJI 
1!ft  *'*1*1  T«"  *|3J-4I  I4  Ali-Ii' 

I  U*t.t  IT».’  • 


LOCALIZAÇAO 

TIPO 

QTS.  REF.  TEL. 

PREÇO 

r  " 

Riò  de  Janeiro 

_ 

ANDARAI 

Aplo 

2  240-9696 

520 

BARRA  DA  TIJUCA 

Apto 

1  •  .192  1  760 

650 

BARRA  DA  TUUCA 

Apio 

1  255-6564 

700 

BARRA  DA  TIJUCA 

Apto 

2  ■  325-1301 

1000 

BARRA  OA  TUUCA 

Aplo 

2  439-8170 

1  000 

barrada  TJ^C  A 
BÕNSUCESSO 

BÒWÕGa 
BOTAÍOGO 
ooTafogò 
BOTArÕGO 
BQ1AW.Q 
BÕÍÃF^* 
DOtAFOGO 
BofAFOCiQ 
BOTAFOGÕ 
DOÍAFOGO 
BÕTOÍOOO 
BOTAFOGO 

CATt  rt _ 

CÃTEtE 
CATETE 
CATETE 
CATÊTE 
CÊNTrô 
CENTRO 


540-8786 


Cor| 


240-9696 


Coni 


569.2883 


250 


250 


CENTRO 

Con| 

239-9575 

300 

COPACABANA 

Atuo  1 

540.8393 

120Õ 

COPACABANA 

Aplo  ' 

99.11*71/6 

,100 

COPACABANA 

Aplo  ' 

240-767B 

400 

COPACABANA 

Aplo  1 

257691 1 

450 

C.OPAC  ABANA 

Aptcj  1 

339.95/5 

•150 

COPACABANA 

A|>l»  1 

51I.35T5 

500 

COPACABANA 

Apio  ' 

255-5606 

600 

COI=»CABANA 

Apto  1 

548-0077 

650 

COPACABANA 

Aplo  2 

549-5201 

600 

COPACABANA 

Ap(D  2 

509-7592 

650 

COPACABANA 

Aplo  2 

240-3219 

650 

COPACABANA 

Aplo  2 

?57-n9t  1 

750 

COPACABANA 

Apto  2 

239-9575 

650 

COPACABANA 

Aplo  ’ 

235.1297 

1000 

COPACABANA 

Ap»f3  ^ 

;’93.0’.33 

1  liÔd 

CÕTOCABANA 

Apir.  3 

533  7292 

1200 

COWfcCADAriA 

Ap'.)  J 

-.M  bb-t:* 

2  500 

CÜPACAüAfja 

.'20  (:>«! 

bi''' 

LOCALIZAÇAO  TIPO  QTS.  HEF.  TEL  PREÇO 

COPACABANA 


ENGENHO  NOVO 


ApUi 


2620538 


600 


FLAMENGO 

Aplo 

1 

220-5086 

400 

FLAMENGO 

Aplo 

2 

5704701 

tm 

FLAMENGO 

Apio 

2 

259-6194 

650 

flamengo 

Apto 

2 

275.8715 

750 

FLAMENGO 

Aplo 

2 

5589259 

800 

FLAMENGO 

Apto 

2 

551-7713 

800 

FLAf.lENQO 

Apto 

3 

240-9696 

700 

FLAMENGO 

Apfe 

3 

509-7992 

750 

FUMENGO 

Aplo 

2594645 

2  900 

flamengo 

Ccri| 

240-9690 

25Õ 

FLAMENGO 

Tempoi 

259-6194 

t  200 

GioniA 


Aplo  1 


2.10-9696 


GlORIA 


Apla 


240ÇI690 


GRAJAU 

WVEA_ 

GAVÉÁ 

GAVEA 


Aplo 


236-1457 


350 

"km 


Afilo 


239-9575 


1  100 


HUMAITA 

HUMAITA 


Aplo 

Apla 

Aplo 


239-9575 


551-3160 


_800 
1  400 


240-9696 


Tcni]»! 


259-81B4 


600 

BOO 


3ACAREPAOUA 
JACAREPAGUA  _ 
jÃCÃÍTEPAGUA_ 
jAHD‘M  Pi.ilA-JC-D 


LOCALIZAÇAO 

TIPO 

QTS. 

REF.  TEL. 

PREÇO 

lagoa 

Aplo 

3 

5.10-8393 

3000 

LAGOA 

Aplo 

4* 

554-6B42 

5  500 

LAGOA 

lempoi 

2596194 

1  700 

LAPA 

Aplo 

2 

221-7740 

400 

LARANJEIRAS 

Aplo 

2 

239.9575 

500 

WRANJEIRAS 

Aplo 

2 

263-369/ 

700 

LARANJEIRAS 

Apto 

2 

493-41/3 

900 

LARANJEIRAS 

Aplo 

2 

2596194 

900 

lEBLON 

Aplo 

1 

259-6194 

1000 

LEBLON 

Aplo 

1 

259.619.1 

1  500 

LEBLON 

Aplo 

1 

259G194 

2000 

LEBLON 

Aplo 

1 

523-8611 

SOO 

LEBLON 

Aplo 

1 

512-622Ò 

550 

lEBLON 

LEBION 


Aplo 


259-8194 


Aplo 


239-9575 


1  100 


LEBLON 

Aplo  3 

239-9575 

1  OT 

LEBLON 

Apio  3 

239-95/5 

1200 

LEBLON 

Aplo  3 

5126220 

1  BÕÒ 

LEBLON 

A(Xo  3 

55.1.6842 

2800 

LEBLON 

Aplo  4é 

509-7992 

2  000 

LEaON 

Apto  4  * 

287-0694 

3  000 

LEBLON 

AiXo  4. 

512-6220 

3  500 

LEBLON 

Coni 

640-8786 

400 

LEBLON 

TempPi  • 

2598194 

1300 

LEaON 

Tf-mpor 

259619-1 

2000 

LEBLON 

Tnmpci 

2596194 

LEME 

Aplo  2 

247  9917 

900 

LEME 

Tcmpoi  - 

5514100 

25 

LEME 

Tempor  ■ 

542-9173 

850 

LINS 

Aplo  2 

509-7992 

300 

MABACANÃ 

Aplo  3 

2336767 

700 

MEIER 

Aplo  2 

9941-7176 

MEIEH 

Apto  2 

259-619.1 

350 

MEIER 

Aplo  2 

2B30531 

450 

MEIER 

9941-7176 

450 

MEIER 

Apto  2 

99.11.7176 

500 

MEIEH 

AplD  2 

700 

MEIER 

Aplo  3 

239-9575 

550 

PIEDADE 

Apto  2 

99774586 

600 

PRACA  SECA 

Apio  2 

524-7.145 

400 

RECREIO 

Casa  2 

439-6170 

680 

RECHEIO 

CaM  2 

4396170 

700 

RECHEIO 

Casa  2 

439-6170 

720 

RECREIO 

Casn  2 

4396I7Ò 

750 

Ap»  2 

2934548 

370 

RIO  COMPRIDO 

Apto  3 

240-1148 

500 

SANTA  TÊREZA 

Apto  1 

508-9088 

386 

SANTA  TEREZA 

Vaga  • 

506  9088 

386 

sAoconrado 

Apto  2 

518-0077 

1  SOO 

SÁO  CONRADO 

Aplo  2 

493-5546 

900 

StoCONRADO 

Aplo  3 

5J3-1244 

1600 

SAO  CONRADO 

Apto  3 

322-3553 

5000 

sAoconraõo 

Aplo  4 . 

322-IBlB 

2  750 

SAO  CONRADO 

CoW 

322-3553 

3  700 

1  SAO  FRANCISCO  XAVIE  Apio  2 

297-6633 

360 

LOCALIZAÇAO  TIPO  QTS.  REF.  TEL.  PREÇO 


TAOUARA 


TIJUCA 


Aplo 

Ãpio 


28.1-0531 


509-7992 


TIJUCA 


TIJUCA 

TIJUCA 


TIJUCA 


Aplo  I 


Aplo 


240-9696 


1 


539-4323 


Apto  2 


262-0212 


Apio 


240-1148 


TUUC,^ 

fÜUCA 


Aplo 


569-2863 


Apio 


9964-3200 


TUUCA 

TUUCA 


Apto 


240-9696 


Apto 


263-3697 


BONSUCESSO 


Caipóa 


494-4575 


BONSUCeSSO 

CENTRO 


GalpóP 


494-4575 


Gaiiig 


9941-7176 


CENTRO 


Loja 


509-7992 


CENTRO 


Pt  Com 


221-7748 


CENTRO 

CENTRO 


Solo 


494-4575 


Sola 


240-3219 


CENTRO 

CENTRO 


Sala 


512-0787 


Sob 


524  7448 


CENTRO 


Sau 


240-1146 


CENTRO 


Sala 


509-7992 


CENTRO 

CENTRO 


Sala 


532-5339 


Sala 


287-0694 


CENTRO 


Sala 


262-0538 


CENTRO 

CENTRO 


Sola 


509-7992 


CENTRO 


Sala 


Sala 


509-7962 


509-7992 


CENTRO 


Sala 


CENTRO 


Sala 


533-4134 


CENTRO 


Sala 


509-7992 


CENTRO _ 

COPACABANA 


Sa<a 


l£|9 


516-3700 

507-9621 


300 


300 


_400 

42Õ 


_390 

400 


_400 

_6W 

600 


650 


TIJUCA 

Aplo 

3 

239-9575 

750 

TUUCA 

Aplo 

3 

548-0077 

850 

TIJUCA 

Aplo 

4* 

5394323 

1  400 

TUUCA 

Casa 

2 

533413-1 

500 

TUUCA 

Casa 

4+ 

239-9575 

1  400 

URCA 

Laia 

- 

5406788 

4  000 

VILA  It  ABEL 

Aplo 

1 

5094175 

'370 

VILA  ISABEL 

Aplo 

2 

240-9696 

500 

r  Costa  Verde  | 

angra  DOS  REIS 

Tempot 

- 

-  021-2365062 

120000 

1  Região  Serrana  1 

nogueira 

Aplo 

4« 

-  024-2372685 

3500 

PETROF^IS 

SiTa 

■ 

.  024-2213436 

3  000 

1 

Comercial 

_ ^ 

BARRA  DA  TUUCA 

Lopi 

439-6170 

lOOO 

BARRADA  TUUCA 

Lota 

232-1735 

10000 

Loj.-! 

4396170 

BARRA  DA  TIJUCA 

Sala 

9615-5192 

600 

BARRA  DA  TUUCA 

Sala 

239-9575 

600 

BARRA  OA  TUUCA 

Sala 

2566270 

640 

2  800 


150 


200 


2  800 


1000 


1  300 


2300 


2  900 


jao 

230 


250 


3  000 


_300 

380 


400 


400 


9941-7176 


420 


450 


500 


600  I 


3  500 


g  JORNAL 

UO  KKA.SIL 

ACHEÜ/IMÓVEIS  ALUGUEL 

DOMINGO.  21 

DL  I  LVLK 1-1170  '11 

:  IV-IU 

LOCALIZAÇAO 

TIPO 

QTS.  REF. 

TEL. 

PREÇO 

LOCALIZAÇÃO 

TIPO  QTS. 

REF.  TEL. 

PREÇO  1 

LOCALIZAÇÃO 

TIPO 

QTS 

.  REF. 

TEL 

PREÇO 

LOCALIZAÇÃO 

TIPO 

QTS 

.  REF.  TEL. 

PREÇO 

COPACABANA 

Sala 

256-2978 

300 

HUMAITA 

Pl.  Com  • 

445-2517 

IRANEVA 

Sala 

. 

- 

240-9606 

BOO 

OURIA 

Logn 

. 

264-1185 

400 

COPACABANA 

Snia 

9941-7176 

500 

IPANEMA 

L0|a 

287-2402 

■■DSS 

IPANEMA 

Sela 

• 

239-9575 

900 

SANTA  TEHEZA 

Lo|b 

247-9917 

6000 

COPACABANA 

Snia 

521-2716 

600 

IWNEMA 

Sula  • 

?fl7.0Tt44 

2.000 

LEBLON 

Sala 

- 

- 

512-6220 

1  100 

TUUCA 

Lola 

872-7243 

520 

COPACABANA 

Sala 

548-0077 

650 

IPANEMA 

Sula 

512-6220 

U50 

MEIER 

Loja 

• 

9941-7176 

700 

TUUCA 

Sala 

- 

570-5515 

300 

aAMENGO 

Sala 

• 

259-6194 

650 

IPANEMA 

Sala 

2S7-09I1 

800 

MtlER 

Sala 

240-9096 

360 

TUUCA 

Sala 

9941-7176 

500 

RIO 


CIDADE 


IMÓVEIS 

ALUGUEL 


7 

I  Bairro  de  Fátima 
Caju 
Centro 
Gamboa 
Santo  Cristo 
Saúde 


APARTAMENTOS 


Conjugadot 


CIlNTHO  •  Aitigo  opariAmenlo 
coo.ugaoo  á  Rua  Caiím  Sam- 
PAK}  RS  2»  00  Tratar  Tei  Sb»- 
?Mt3  tt  tflfde 


CENTRO  •  Attánlida  aluga  Rua 
Marquèa  oo  Pombal,  17tM0Qt. 
Sala  quâriD  eon)ug*do  e/bonhe*- 
ro  Oabenle.  RS250  00  Tei  240- 
4$9b  Traiar  Av  t3  d»  Uam,  TSn  t* 
atMiar 


CENTRO  Run  do  R-iCbuelo 
CoriugadSo  ptv>  (ibuat  com- 
úas  Ctanb«iro  «ocat  com  bim- 
dei  tanque.  co2<nna  RS  300  00 
Tflt  239-9S7S  •  Brrto  Cordeiro 
<042<C0ti 


1  Quarto 


CENTRO- Alugo excelenre  quar¬ 
to  e  aaiaseparaaos  cozmna.ba- 
nrtttio  garagem  tinda  vitulH 
Pfonmo  Praça  Cruz  Vvrmetba 
Marcar  i.is>u  Traiar  T««  224- 
OS7S  ihorano  comerciai) 


SALAS 


LOJAS 

CATETE  •  Laroo  do 
Machado  /  Bonto  Lia- 
boa,  1B4.  Sola  comer¬ 
cial  acorpetada.  copa. 
banheiro,  eacelanta 
estado  3Òm’  RS  360 
Imob.  Suiça  Tol.:  540- 
6786  /  640-8162  CJ 
1362 


URCA  -  Cândido  Qa- 
fre.  Excelanla  cobar- 
tura  llnaor.  terraço, 
vistfio,  salto  jantar,  04 
quartas  |  2  suites),  2 
dependoncisi,  2  va- 

tas.  R4  4.000  Imob. 

ulçB  Tel.:  640-8766  / 
640-9162  Cl  1362 


7^ 

Flamengo 
Laranjeiras 
Cosme  Velho 


Tflfliporâdâ 


FLAMENGO  •  Alugo 
apartamonto.  sala.  3 
qtoi..  luito.  mobilia¬ 
do.  com  telefono.  Rua 
Senador  Vergueiro. 
197/203.  Próximo  me¬ 
trô.  Tratar  Tel,:  263- 
3228 


FLAMENGO  •  Junto  metrô  T»i>o 
Apari-noiM,  modiliadon  com  ter- 
VIÇOS,  televtsáo.  ir.  gniadoira. 
ielelôma  úiBitâl,  ioda  conduçáo 
»Bceiente  ponto,  blimn  procos 
Ttl .  22S^Í769 12Ô5-3M3 


Botafogo 

Humaitá 

Urca 


Temporada 


BOTAFOGO  •  Louro  MuHof  Alu¬ 
go  irmpDradA/dfiüBl  2  ngnrtas 
dopendôncuii  eomptetat.  araia- 
do.  tranquilo,  iinorrenie  mobit<a- 
do  Favor  ligar  ■omontu  «niaiaa- 
tadoa  T«r  275<762S  Luii 
HUMAITA  •  Prolel  aluga  i  ou  2 
qtas  temporada,  cond  American 
Fiat  Moixiiado  ci»orvi(ua,  piBct- 
u,  tauna.  fftiiauiaMo.  teta*onB 
c/garagam  A  partir  RS  KKI.OO 
Rus  Mumuita.  244  Tet  2SB-lt»4 

Vagas 

OOTAFOGO  •  Praia  Suiia  ruio 
Mobiliado  camacasoí  roíxroca- 
rpo.  «ma  linda  Mcmor  pomo 
Metrô  BctaMgo  Sonhoi  tino  que 
trabalha  Tui  H?-4gS2 _ 


URCA  -  Espetacular 
quarto.  15  Lindo 
vista  Baio.  indepen¬ 
dente  com  todos  os  di¬ 
reitos.  inclusivo  toio- 
fone.  Possibilidade 
NET  a  ar  condiciona¬ 
do.  Tei.;  295-1008 


FLAMENGO  ■  Proial  aluga  d  «*• 
márioa.  cozinha  amoncana.  ar 
cond,  girogam,  d  tatetone.  pis¬ 
cina.  lauiva,  sarvlçoi  Protâ  do 
FlarrHiiso.  3Ô2  RS  1.200  Te< 
259-6194 


APARTAMENTOS 


Conjugadoa 


CENTRO  —  Sala  13  de 
Maio  47/1810  -  38m' 
atepoieda  bonb  priv 
R«  260.00  Tel.:  240 
7686  06  478 


Catumbi 
Cidade  Nova 
Estácio 
Rio  Comprido 

APARTAMENTOS 

2  Quartos 

LSfAClÚ  Aluqc  sa  Ao  2 
qtn»  Capendáne>a%  compieii». 
oaregem  «  varanoAo 
RSOOflCC  *  tauü  ChAweb  ccm- 
por*«iro  Tel  .^2-0b}6  262  3b» 

ü«2*ab*t  _ 

«1i0  CCMPRKJO  Aiuijtí  Optfl  3 
QIK  aa-a  aemai»  de- 

pe-io^nciaa  Rua  fc»t*aia  rr*  ÍA> 
404  RS  370  00  •  tai»  informa- 
çi>«  •  ve»  To'  293  4546  eipro- 

ptivU*>tt _ 

RIO  CCMFRIGO  lida«Nnc«  tiim- 
biiiAru  amga  jp4iU'm'nlo,  502 
R'4CJ  C-or^fles&a  Paulo  de  rrqiv 
tim  i02  RS  4-10  00  Ver  locai 
T»aui  flua  Burmci  Anov  41  3* 
jrtüti.  Te-  253-9935 

3  Quartos 

RlijCC-Wt^HiíiÕ  ADW 

Pua  Tuifflmi*  v-fiuii  Sa-rtpjo, 
165  301  5j'a.  3  quur(<}s  «a/an- 
da  hah  depei-dènciâv  coivp-e. 
(av  a’#Ade  lervico  sa-ja  na  qa- 
«agem  RI  500  00  -  la^as  Tei 
240-ii-tBAtAit-  *4SCJ  t6?6 


Glória 

Catete 

Santa  Teresa 


FLAMENGO  »  Aluga  -aa  c«n|u- 
godo  Prae  do  Flamengo  72/420 
Cnave»  portarta  Tritir  )mot>«liá 
rtaGoetAv  Rip  Bianco  277/13Ú1 

Tel  240-5364/503-1369 _ 

FlAMCNGO  •  Atiôntala  a*u9A 
Ruâ  Aimte  Tamindnt#  4|r61l 
Cenijqado  com  banhorro  cczr- 
nhB«<1  RS  250  00  •  i««aa  tel 
240.9096  Tratai  A«  19  de  Ma-P. 
23.'l7*ardir 

1  Quarto 

FLAMENGO  •  Rra>4i  Flamengo 
64/tiO  Snia  Quaito  leparadoi. 
cozinha,  banheiro  pecia  am- 
pra»  oi>mo  talado  R5  40C00 
Cnavee  c/  oorinra  Tratar  Tel 
220-5CQ6/ 511-3515 


Flamengo  ~  Riâsimo  meud 

Rua  Fernando  Qtórró.  9'  602  Ap¬ 
to  motiii<4âa  uia.  ouano  dt- 
pandinciBS  de  empregada  ga 
rag«m  Tei  232-0035 


2  Quartos 


Vagas 


SANTA  TEREZA  -  Qlo 
individual,  o  partir  Rs 
386.00  monsal.  Com 
cais.  òllmo  ambiente, 
familiar  Hotel  Bala 
Visto.  Tel.:  608-SOSB  / 
242  9346 


APARTAMENTOS 


1  Quarto 


CATttE  Aoaniida  4  uga  Nua 
ÜwMiu  Ltbboa,  •I6!I2  Sa  a  quar- 
lo  cozmna.  bonhe-ro  dep  nm- 
pteçBOa  a'irn)«»(n  todo  «elnr- 
mado  piSO  cnrámice  Ou  Imnln 
RI  430  00  Tmi  24a-Aiaã  Tratar 
Av  13  de  Mato  23/17*  andar 


CATT.Tf  A  2i«14«b  R  Ped«o 
Amef<o  24A6flf  ui'N  aiD  banh 
coz  area  RS  350,00  -  oncc  Tr  R 
AH^ndegí  tQ6  Tm  5(V/-7W2 
CieciJiOi  Abéai2 


CATETE  •  Correio  Ou- 
trn.  Excelento.  snlo  e 
quorto.  docorndo.  mo¬ 
biliado.  armários,  vista 
parciol.  02  vagos.  R6 
600.00  Imob.  Suicu 
Tal..  640-8786  /  540- 
9162  CJ  1362 


Glória  -  Atiamidu  aiuga  Ruii 
Cândido  Memh-i  129'flOZ  Sir-a 
QtiR«M  coniugattn  bi>nlH«ro  co¬ 
zinha  lodo  irm  p<ao  corâmica  RI 
330  00  Tel  2-tO-909ô  TtaMf  As  13 
de  Md«a  23' 1 7*  ar.dai 


OTÓHiA  AHâriida  a'uQa  Rua 
Când*0o  Mendee.  240*210  Sara 
dUiirtd.  cuzt7ir>a  bonhoeu  o-nhi- 
CO  nova  RI  350  00  •  Uinv  T«l 
^iO-W-ie  tsalar  Av  II  de  Maiü 
.'3-17*  i*'dar 
SANTA  TEREZA  A 
partir  R$  386.00  inon- 
sbI.  sem  findar.  Com 
calô.  piscinu.  jardins, 
ótimo  ambiente.  Hotol 
Santa  Tereia  e  Hotel 
Boia  Visto.  Tel  :  508- 
908B  /  242-9346 


2  Quartos 


lAPA  Ajr  Coetji  Neii/  aiu- 
fl-i  5  òtimoa  apnriiinienlos 
Sain  2  qunrtos.  cozinha,  de 
pendfncia  R9  400.00  * 

«ji  Santo  Amiru.  51  M«r 

carviaitiit  l»!  23t  7/4b  A|,.,n. 
iti 


PROCURO  PARA 
ALUGAR 

Aoaitnrrwinto  da  2  dorinUô- 
MOV  eaini  itiobiiiMTO.  «oeitM 
úo  fUimoneo  ou  Canito 
Tidiar  com 
Viiuiriio  ou  CharNn 
Tei4  (01 1)  XTa-Tedo 


FLAMtNOO  —  2  Quanoc  2  %a- 
149.  qepcndènciai  rompieta» 
HA»>jiui<iiiade.  prpiimo  meiift 
garagon  candomimd  RS  7503X) 
taiaa  Rua  Conca  d«  Baepen- 
dl  23/033  T«l  275.Í715  _ 


FlAAtENGQ  •  AH/gú  apa«Uni«ntt) 
bata  2  qios.  depenqõncia^  com- 
pifta»  vga«aflem  Otimn  v:*t« 
Senodo'  Vnrgueuo  25CI-AM2C7 
Para  var  Ter  22343992  hcríno 
çoi*^PfCiai 


APARTAMENTOS 


Conjugadoi 


BOTAFOGO  -  Porto 
metrô.  Rua  da  Passa¬ 
gem.  72/40B  ver  hoje. 
amplo  conlugado.  RB 
220.00  >  taxas,  condo¬ 
mínio  baroto.  Bervot 
Tel.:  9941-7176  /  632- 
5606  /  532-6586. 


BOTAFOGO  •  S«riu«  Aluga  Fraia 
de  Botoiogo.  conjugado  pimodo 
carpete  novo  ermârm.  nua  par¬ 
cial  mai,  RS  300  00  Tel  524-7446 
«524-7445  0  75344 


1  Quarto 


FLAMENGO -Apt»  Av. 
Oswatdo  Cruz.  2  qtoi.. 
■  ala.  dependências, 
garagem  R$  600,00 
Tel.:  570-4761 _ 

rLÃMENfeO  -  Barão  de  tcara> 
33'1096.  titeionie  J  qvi9  hvitn' 
b4flh«-ro  tociR-  oependencu* 
âraz.  leteione.  garagem  p<«v, 
Meiiô  RIfltXOO  *  laiaa  mic» 
maçóvb  Tui  530  9259  chavet 
piMiiirg _ 


BOTAFOGO  •  A(:4nlida  A'aga 
Prata  d»  flor zMgo  324-TC<  Sala 
qwiriD  cozmna.  banhoirp  de¬ 
pendência  compipia  PmtadQ  RS 
350  00  T«l  240-9f.96  Tiiuu  Av  1 3 
da  Maio  23/t7*  andar 
BOTAFOGO  ~  A  Zirioob  R  Vo- 
lun(â«iM  Pâttia  M'603  Ua  e  qlo 
banh  coz  «nterlgna  junto  m«ti6 
RS  350  00  «  r-rKR  tr  R  AilZtsle-^  | 
gii  109  Tei  509  7992  Creci  J  101 
Abadt  2 

BOTAFOGO  •  Junio  meirú  Sa¬ 
la.  quaito  l•nda  vi^a  b-mdei. 
cozmha  ci  trmâriof  área  nmvi- 
CO  depipndánciascompItUtn  ga¬ 
ragem  RIfrOOOO  *  Utai  Qtan- 
Pir»mida«Tei  462-1313  CJ  2606 
BOTAFOGO  •  Ptahr'  aluga  ««cm- 
lenie  apto  aaia/qti»  d  airranoa 
d»penOáhc>as  Viau  Pâado  Acu 
car.  tJ  garogom  Rua  S4o  CM 
menle.  32?'  «M  RS  5KCI0  T«' 
?59«iW 

2  Quartos 

BOTAFOGO  AiiáriKtit  dtug.i 
Prau  de  BotAfogu  36&'IQt2  Sa¬ 
la  7quariút  CD.*inh4  banre-tr- 
Arou  dependência  emp«eqada 
RS  450  00  Tel  24»ôfiM  Trai.i« 
Av  t3  Oi  Maio  23/  <  7*  gnirjr 
BOTAfOGO  —  A  2>«ta*0  R  5áu 
CMHvip(i>n  I?C‘Ô34  v»i  «*a  3  qtoi 
«1  tjitrt)  2  banha  cez  árva  dep) 
compe  garag  «irtoco  RS  750  CO 
•  enc*  chvs  port  Tr  fl  Ailinde- 
ga  109  Tel  509-7937  Cioci  3  iDl 
Abírtia _ 

BOTAFOGO  '  A  /  rtaob  H  Pi 
nfin«roGiMmaiAfmi  (t5-'701  bic.  I 
ve<  ala  2  gioa  ti  auiel  arm 
#mb  sepa  romp  garog  pivcma 
RS  750  CO  chvi  coH  Ti  R 
AdAfidpg*  niR  TkI  5CR  7992 
Creo  J  tCI  AtiâQi 

êÕTAFOOÒ’  C4.in-»i  ADM 
Voluntarioe  dii  ruína.  357/ 
701  Sala.  2  quarioa.  eozrnha 
a  banheiro  Rl  600  00  « 

■M  Te*  240-1140  AUd«  145  0 
l«2l« 


C0I‘ACADA*(A  Cmijugodo 
Ndiiaa  8re  Copacabana  futlo 
novo!”  DiAr-H  RÍ  4501)0  meiiaai 
RS  660  00  -  dipbalto  M  muno  15 
dioa  Náo  uceiiu  chuque  Tiaiai 

Tel  252  0059 _ 

COPACABANA  •  Temporada  Ei 
ceientta  ApoilAnvenlof  C«n(U- 
gaiHs  1.2.3  ouattoe.  quadra  dá 
Praia  1«  cor.  tr.  «iinplee/luto 
Rua  S><iu»«ra  Campos  43  »4lA 
Ô23TemoaouNoa*Tel  239-5062/ 

549-1055  Cr  BCi  22434 _ 

COPACABANA  •  Iparwrmn  de  1  á 
3quar1&4i>ViStat4leratm«r  bom 
oquipaoo  Olimo  preço'  Cursoa 
Trabalho  o  Flruts  Llmnno  3 
diBS  OiAria'rnèa  Tirl  549-6017/ 

547-1061  _ 

COPACABANA  —  Ipn- 
nomo.  três.  um.  dois 
qunrtos.  Temporada 
curtn/lònga.  finamari- 
te  mobiliado.  Temos 
luxuosa  cobortura, 
tambóm  conjugados, 
telefone/garogom  op¬ 
cionais,  Confiral  Tel.: 
513-3104  24  horas  De 
R»  600.00  6  RS  6.000 
COPACABArjA  •  Alugo  conjuga¬ 
do  e  tala  e  ijuatio.  bom  mobiiia- 
doa.  ar,  ht  cot,  «uupa  cafnia'tii- 
ntw  OvArm/mâvdepbaitsi  tvi 

5414424  *9611-1426 _ 

COPACABANA  -  2  Arartamnn- 
lOB  MoMitido».  roturmadoa 

Com  lei«fano  1  com  ai  fpri»ge 
rado.  Poato  3  #  5  Ti&Ur  Tel. 
224-0575  i'?»»  1143 _ 

COPACABANA  •  Ealudti.Tia- 
balho  MInrco  A  Dezembro 
QuiUnal  •  Cun|unadfto.  Na  1 
quadra  do  melrô  Onro». 
arejadot  e  equipndoR  Prédio 
Famriiar.  Com  deizo^ito.  Tei 

4334s>r>?  _ 

COPACABANA  -  Tenipuroda 
Af^^artaiTicnto  Atlântica  Fiau/e 
uilâo.  5  «tnl»»  2  v4-*)aa 
gjiagem  e»c  Toi  532-5339  ' 
0lt5-l692  jhofcornl  Av  Rm 
Branco  277  Q»upe  301  A-B  Cme- 

Uf’(lia _ 

Ci^ACARANA  •  Alugo  lenvura- 
dn  Poato  5  Apartamento  quado. 
\aia,  mcbiiiaoo  proumo  praia 

Tel.  íiT.rm  _ 

LLML  —  Aiuga-ae  pnr  tumporn- 
da  Oudrto  /  Mia  Iode  mobiiguto 
ApanirRI25  00dtátia  Minimo 
10  duia  •  MAvinvi  3  meaei  Tre¬ 
cho  -  crôicado  Tenho  outrei 
Tet  551-41CQ  -  55l-J6>0  9979- 
9*1’5  C  21456 _ 


3  Quartos 


Lf.UE  •  1en'porMo  Tianquilú 
perto  prauí  2  atoa  bar^ieufi.  aa- 
lé  coz*idia,  lodu  mobiltam  Due¬ 
to  p*ccr»til4ri0  Atenaai  RS  950.00 
incluirvdú  condomltrro  fnl  MJ- 
9173 


APARTAMENTOS 


Conjugados 


CC<'ACABANA  êto  Clara 
142.  307.  préiitno  Barata  H.-be  ro 
Aiuita-M  niciii««iNi  cottr-jqado 
Cnavua  no  portaria-  Sr  hanndo 
UC  Inióae-a  tei  5334235  RI 

3M00 _ _ 

CÜfAl  ABANA  Prcúii  aluga 
amplo  ci>*i)uQiiZ<1ti  pintura  neva 
oq('enier'-''  mo {riiutc qiv>ao- 
riaa  Rii«  Pir-tgibe  Ftcda  Agu-ar 
Ct-Ki2  RI  350  intnrmaLôei  259- 
6194 


COPACAiiANA  -  Nua  5  d«  Juitiu 
225602  SalA  3  oma  cozmuiu 
(lepandAncMia  a<garjgom  RI 
900  CO  Chaves  C  porteiro  Tenho 
duHo  opr  702  Tratar  Tei  533- 

6123 _ 

CCPACAUAWA  PtOiimo  Si¬ 
queira  CanipoH  aaii.  03  rjiB.  du- 
pe‘idônc>at  piar.  iraga  Silva 
Caiho,  40/  DOÍ  •  henle  RI 
1 200.00  pleittòo  dinii*go  09  RO* 
13  00  Tuia  533-T2B2  /  533-4757 
CJ  .IfllG 


COPACABANA  Alugo  aparia- 
rrenio  3  qkia.  andar  adu.  Uentv, 
fieti.  hantvfrio.  cezinzia.  uepen- 
dénciai  emprogaod  garagnm 
R$  70000  -  taiaa  Rua  JoarNSh 
Bíoch,49.‘l007  Titl  557-5797 


COPACABANA  •  Av  CopncHbanji 
363  601  Oe  liente,  2  aaiaa  3 
qioa.  2  c/  iitmar»ua  embuiuiin 
benhu-ro.  cozuiha  e  area  RI 
MCIOQ  •  loRfli  InformocC-aa 
mai(ai  viaiiaaTei  220-6505 


COPACABANA  Republica  Ou 
Peru  OuadiiaDimu  prauí  SaiJo. 
3  quarioa.  2  banheiioa  aociaia. 
mnbF-aln  luta  9lla^)4•rTl  RS 
2500  »  lavaa  Tei  5M4itM2 
CPECí  23655 


C0PACA8ANA  •  Ando*  a!tn  a.ain 
com  2  ombiarMet  3  iiuartow  lai- 
dim  de  irvrerno  irmAnoa.  (le- 
perdénciaa  R|  950.00  TertiDa 
Dubm  Tv<  427-944>2C24'j3J 


COPACABANA  -  Alupo  «iriiplo 
apurtamento.  aaia  .1  rjuartua  J 
brfiirieuua  Puaiu  J  MI  1  OUO  * 

Utna  Tel  235-tJ97 _ 

CCPÁCADANA  ..  Rua  Hanhj 
Eii/atime  394401  SAiiU>.3qta.2 
h4nha  arniârKiS  nmhi.l«0oe  do- 
pondáncii  «r*ipr-«3uda  04id- 
ll«ni  Hl  1 0OO  chavoa  porle>«o 
Tol  2B2-Ot33 

4  ou  mais  Quartos 

COPACABANA  ->  Av  Ainanlira 
E*ce(rn(e.  (rMntn  «nta  toMl  rn.ir 
2  auiôoa,  4  giarloa.  2  Cvpnndèn- 
oaa.  2  vaga»  Aluguel  RI  3  490 
traiar  Tel  247-6642  /  521-3730 


Ipanema 

LebiQn 


Temporada 


iPAtsBtJA  •  Apail  iiia*MirTta  Ruo 
Bailo  da  Ttrza  arnivo  Rriiiiu- 
ranin  SAlt«yrnn  vagn  ar  teinh»- 
nii  fov  poriiir>a.  arruinAdff-ra. 

Lduna.MiaginastuJi  RI 

IIXTb»  267-306/ _ 

(PANtAtA  -  AléncOO  Eiocutivn».' 
munnocionai»  ApatinomiriiiM 
mubilitfdoa.  3  n'óa  iuio/«'m- 
pt*4  em  ipn.nenia.  Copacabana 
H  lelnon  Peuhlo  tongo/curlo 
le«*>ja  «ulroa  T«i..  287*9995  / 

D151-2460 _ _ 

iPANtMA  •  Etceíenie  qusrlo  u 
Mia.  loito  mob*iido  eavpade. 
no  coroçlo  de  tpanama  Mln-mo 
iFdiBB  Oiunn  RS  70  OQ  MeuMl  4 
combmai  Tel  259-2529  /gt74- 
I4M _ _ 


rLAMCNfsO  >  Qdiâo  de  Kaiii* 
33-'aptBn6  2  qtoa  |1  auirel  vau 
iiepenoirKiaa  Ar«a  2  Unnm- 
roa  anragem  play  Mlan 
RIIDO.OOTH  551  7713 


FLAMENGO  Marquèt  de 
Abiuriiia  77'ap(52  SaU  2  qia 
coz  e  àr«a  R$  65000  •  tarat 
Tt‘i  551-7713 


FLAMENGO  •  Rroiei  0  uga  opto 
qlo  tí  aimanct  c>aarag«ir*<  i*- 
lercKnu.  dep  conipiRi,t*i  Ri-ii 
A(ii'qi/na  de  AbiitMe«  iV/OO 
CrtavMlocjUnShbOOOlei  .^j9- 
6194 


LARAN^iRAS  ^  Ru4  Pereira  da 
ãiiva  i4  a  2  Quarioi  banrieirp  ao- 
ciai  coz-nhti  uopnnderciaa  cnm 
pivisa  fl!  50000  mentufl  IMU 
Tel  2M-9575  Qhiu  ÇetiJeiro 

LARÃNJE-flAS  •  Apa*U*rer(3 

KU  IU.a  'p  range  32. 2  «IN»,  aaiu 
cozinha  vararvja  depei-OAnna 
empregada  gjiagem  RS  *ÜüGQ 
*  tatB«  TraUí  Ta<  263'}W-*  / 
5094175  Crvc«é622 


LARANJEIRAS  Pichu  Aluga  R 
Prviitl»-n«M  Carica  de  Campoa 
Suiie.Liuta>t.qlúC'  artrsartoa  ga 
ragan  labua  corr-da.  curir^ha 
rUiiujada  rua  coir  wigu«an;a 

flSDüOOOTel  P536I94 _ 

LARANJEmÀS  -  Boli- 
■ário  Távora.  77.  Dois 
quartos  (suite),  ompla 
cozinhn.  tòbua  corri¬ 
da.  dopendòncio.  gera* 
gom.  benhoiros  már- 
more.  voranda. 
excelente  estado.  Rá 
900.00  Proprietário. 
Toi,:  493-4173 


3  Quartos 


FLAMENGO  Atiântida  aluga 
Rua  PiMisandu  228*204  Sa>a  3 
qtua  catitdia,  barmeito,  depen- 
déncioa  armaiiua,  garagem  ni 
700  CC  Tet  249-9Ci96  tratai  A«  13 
M  Lliio  21*17’  aniur 


riAAIENGO  -  A  Zuiaeô  At  Riii 
Daiboaa.  780>'9g4  «ta  3  qhiv 
arm  dep  compa  gnrag  RI 
750  00  *  rHir.a  mr  donurvgu  Tr 
R  AtlúrHleqA  100  Ta«  509-7992 
Creu  J  101  Abadi2 


LARANJEIRAS  —  Moura  Braa«l. 
31/704  Modamp  ôUmoOquar- 
loa  iauiiei  aa'a  2  ambieniea, 
piiif  axlAo  leaiaa  dnpendAnciaa 
compleiaa,  gaiayani  Tal  225- 
2989 


LARANJEIRAS  -  Wagnihcp 
Qiiarioa  lamlal  aaia  coz'nha  bs 
r.neao  dupanraénciaa  garagem 
KMhtaOQ  armanoa  ar  proteasor 
caUnhede  77/701  c/l-idor  Hl 
1  130.00  irnpe^dttei  Tel  537 

>W7  ■3t2->623  _ _  _ 

LAMANJfiiRAS  •  R»i*a»»  atuga 
R-an  MAtio  Pâ>1i»ta  tGlt  Qt  DiôQI 
Eice-erde  apio  aala.  3  qtira 
ba*Tne>iua.  copa-cuzinha  doLKrt* 
dé.*KiB  gnragom  play.  piacinn 
T«'  2i>2  6608  <262  2361 


4  ou  mais  Quartos 


3  Quartos 


CAtLlE  Hjj  heom  Ame  .:f 
hí . 'J1  Nfff»  *i'n  1  qi.J/’-'*-! 
i»vii  (í«-iMintJAfv.i,i'  igmiir-ia* 
A*wi}-»i.  ns  45üUi  Oiúf^r-^  I^jr 
•  At::"  -:  tralí»  tv)  ?V.* 
•725 


ALCIR  MOTA  ALUGA 
RUI  BARBOSA 

Vtsia  pi‘orcie4da.  2  p-'4ind<ir 

adiAo  4qift  2bh  copAcor 
dup  garaovm  RS  200000 
1«<  540-5000  Ref  DT/ú 

ÇJ«10  _  __  _ 

rt  AMPksQ  H..I  eiiLtint  Arv 

tl.i<  rtiii*  leli 'i'  ^.■‘-t•tl|llll 

i.'^i  4  qtua  iiitiiat  cofacnr 

nhu  rtepenfR  w;  .iv  2  giiraoenn 

feiríH  ni»iri‘v  ti-orm-aii*]'.  oi 
2  MX  Tel  25!»  .»♦^•Arla  Cn 

fo*rt,  ,«ii|  r.ifc.  >  ‘ 


BOTAFOGO  -  Oa  mniMirt-t  2 
Ctiarma  dr  Duialngo  RI  050  00  e 
RI  75000  atrrOen  cgain-jnin 
EitjOfiailui  T«*‘  539-6369 


HUMAITA  -  Anáiit  M  d*jga  rija 
jeâaAiiznMi  49''t03  Sala  2  atue 
cbZtnha  banhe-i.T  aima*' 
dep  comp‘«ta  amiecc^osc  H« 
Ip/madu  RItig3iqi«i  JJH' 
T«atar  Av  U  dr-  Muia  23'1*‘ 
dar 


3  Quartos 


BOTAFOGO  -  Multi- 
nacional  nocossitn 
apartamentos  2.3.4 
quartos  para  lunclo- 
núrios  /  diretores  pore 
lococQo  ou  vondo,  Tel-: 
239-9575  Sr.  Cordeiro. 


CQpacabana 

Leme 


Temporada 


angra  üOS  (Ifcib  •  Gellivnu 
cjiaa'  Conduminio  Piu-J  du  f*i 
gnnhR  3  \i,'lPa  «f  4i'Cond-i.'or  j 
do  7  banhiiuaa  d*  h-uruiitfiwii- 
8««m.  aaiii  «aun-i  «am-la  utr 
çlr  C-undumiriiu  c*  p-^r.' 
piiiii  tiaiticulfii  RI  120CO0  tr.v 
tat  T«^  a2t.2.i6M6?  M9‘  " 
Cr»:.  224:14 

COPACAfÍANA  -  ApuUlr-il.i* 
1iMrpq«a<l6  1  2  SqiiJf^^iv  rn,-:,. 
iiaúoa  Tv  cor  a>  conc<-o'iai)'i 
leMo/m,  ga*agem  d-at  *i*»*4M 
Copa/  'carMhna  Tt-  2W*fl6i 
CieoJ  20023 


COPACABANA  •  PciJu  2  Aplü  p- 
»imipo»Hd4  diA«ia'rh«iv»ai  F*«>- 
dto  ramiiia  Cf  «tu  aem  ur  cnrqi 
cionado  HeM/sorriM  p-  lanav 
e «Qtudantea  Oiraininopnrtat-Q 
Tel  2/5  9374  _ 


COPACABANA  -  Alvncab  ir<i'Pra 
taa*  ApaMamentua  p«quenoa 
muUiiaiKn  paia  (jnc-ona/<ca 
viata  mu*  l*mtHra.  angurut  RI 
Ô9U  UO  lUiaa  irvciuitliiu  Iniimnt) 
C6ea  Af  rrinc^ao  l/iiibtr*  7'20l 
Tel  295-1361 ‘54t-rjW 


COPACABANA  Rua  Raimundu 

Corrna  4i  A'wgQ  cnnj«igA.iAi) 

Ifunte  anoar  a'lu  ntimo  naiaihi 
ar  cnnqic«sruida  RS  450  00  *  U 
xaa  Twnho  uuiru  Baraia  Rrberfu 
e03  Tr  Ta4  Jtr-ÔIMO 

1  Quarto _ 

CUPACABANA  -  RuabaraiaH- 
leno  -  Sn  x  qjeiiu  auitr*  zoz»- 
nhit  gfa*io«(  cu/mna  ama  bd- 
lUieifp  nmpicgida  RI  459  00 
m^Mia  Tralor  Ta)  239-*9575 

Bi '13  Cc^deru _ 

COPACABANA  Figjn"eiio 

M.(ga*-hA«ti  viLi  qua'iu  p*imo 
leMrnenie  rncbiiiudo.  logAo.  qir- 
indnira  ai  ro^d -ci-maon  luao 
novft  pipnl-.nno  enua* 

Ki-zj*  Ri  Ô20  00  G)  flL?QI  Ou 

h^r.tvrqTei  518-0077 _ 

COPACAEtArjA  •  A|Lltl-noi«i 
(lenle  r,g'j>«irrKjo  Magxihana 
V4i4«'d3fl  *4ua’hie%Bi4.  COZinFu 
4mi-iiiu*ii.«  VMijil  ,|u»>r'jum  Vt4l**r 
1«ltii»»n;oi.lilP  Pi  1  ;’CO  -  •«!.»« 
5AM3!I.1  274  Wra  003 

9:5.* _ 

COPACABANA  — Alu¬ 
go  na  Barata  Ribeiro. 
105/  703  sala  saleta  e 
quarto  sopsiradc  jar¬ 
dim  du  invorno  cozi¬ 
nha  bonhoiro  próximo 
motrò  Rua  Barato  Ri¬ 
beiro  105/  703  fronte 
Ri  400.00  tratar  Borvoi 
Tol..  9941-7176  532- 
^06  542^6m _ 

CO)*ACARANA  iteptiaf  niuqn 
Rua  Ju*'»  de  Cjaiiiho  F.*»'/*- 
loniii»  ap.i*?ir'^nroa  «am  r»  qu;»* 

Ifi  •  coiijugridt)  Temin  culrtrt 
Ve'iiJr'n‘ia  *■  Admr  »iri'iiua  o 
vHi.  ffli  :R;«!r..i*i 
COPa-IABANA  ‘  nua**.'  aài.i 
-»>•.«  Oer-i-li-fra 

flmj  if  J.iJrt  "  í.l't*  I’  ,{!■ 

'imovc-i  I  JKH^i.a  ■t*'*  t-ihii-n”!* 
I-IÜ  1C!C2  luull*4  rnquiru  3  ijuni’ 
Cd/rzioai  lli  4.? , CilUVtfh 
pertetiiz  1**i  2-l/J-r5Tlt 
CO)‘ÀC-*<F'‘'NA  Seu  'tii.i/lo 

q('i,9ndF'ii.(Z  j*i*i»»iU»  tinqo 
Alwdu»!  NI  &UU  DD  D"*Hp  p'0. 
pf-v/Mi-z  2ai.»  li’*  2f65»Al6 
Chd,ev  psitrari.i  Rua  3<ilue-i4 
Campov  ~  >  i  j/li 
COf'Â'’A{»Ar4A  un  aluga 

P.^-Tio  () 

Fíu.iLi>,t»  ÜA  Sjij  r.,.iiii.i  .1* 

rtidtid  r.o.*i»'l' »  r*»-»  wt*s*cu 

0uv««*'üL‘''Ll4  cunq:  si«u  •"«^piuqA' 
d*  M  4%1C0  7«-'  .‘'j7'W11  MM 
.utrr.f.-  i4-’tj5 

CÕpACA0<''N«  -  Apa*!N*ÍMt 
Raiir  t(-&iqv»-cc  mrt--.jin-  &<tii 

'  2  >]uJ*tua  <*’|M*aiiu»i  V6'a*«0ii 

rori'fia  t»,ir*»»*if..  .|.i'aqeni  ty- 
lelorj.  ?til  iv2i  |4f-»ri4t-97i2 
;  ;';*t  2ÍÔ5  t»  •l'./22  N«»nhi»0 
ouliua _ 

COPACAUANA  líaintij  li  ZAtiu 
0£/5O7  r»entii  natadn  nuvo 
lelcrm/ion.  |ui<iu  P«aia  asiii  *■ 
gM.utw  '^•■^•r^laaus  tanniHva  co¬ 
zinha  ns  5/5)00  Ch.i«en  C  |*ur 
Mini  Tr  Tal  5il  3515/220-5066 


ff  ente  visiD  mui 
qiindi»  dd  p»aia  guano  e  imn  2 

ivtatortl  l«)Qtnnit  4/  COAlX-a- 
HAOn  motuiiAd:  D>.5rui  RI  Bü  W 
'O'HP<atRI2930  TiS)  5210535 
(PAhLMZt  -  lebionXnpAcatiti- 
r4  t»mpoiiidii  cuiU'>or>ofl  Ap* 
Vn  apaif-hotiM  lir\ar*i'*'riio  mni^ 
adc«  equipaitoa  ar  l«'e)cna 
gaiugnnt  Ir^ttin  alontíifierli) 
raitit«iar.iortAig<'etitcur*'roa  aiu- 
fl.ipiita  3  MU  Tel  |Q?l|  523•7^27 

*ia?1t«>91i  0727 _ _ 

ffANf  UA  ■  Prfiiai  siiKja  np-i^-A' 
mt^to  s'4  i|m  «ncb-lixdo  dnp 
tompiirtfli  varanda  niioncicoo 
Rua  Viiconde  du  Piiaja  fi98'303 
RI  759  00  IMcrujcòe»  2594i?t 
IPANEMA  -  Sps'iciou8 
Two  floors  in  pnvato 
mews  tcwnhouse 
Ono  block  from  Ipano- 
ma  Bonch.  Elegnnt  do- 
cozotor  oppointmums 
Perfect  for  businoss 
oxecutive.  Cail  021- 

?4?j.7ô7fi _ 

IPANLMA  leinputâüa  2  gwai- 
tot  ¥  dnpetHjftfVsM.  mobii'adii 
toip  leietDue  luilopiAia  Varan¬ 
da  cara  0  vu«ds  Tu'  543  6290 

Eut‘itgi  ,'5234155  JoâQ _ 

LrBLON  •  PtultK  aiugn  tmt  para- 
dti  nn  a  quarto  mii(>it<.iiio '  .iirm 
«uuL  L-'  htUiUm  piaziUN  14411.1 
*av«rdai'a  Ruâ  Aimte  riolir*en^ 
332  RS  WO  09  inlo*maçítiri  259- 

5_iW _ 

fttíLCN  -  Prohl*  4;.. 

OèiJltlJ  -  pl  •|.''P  Cü.-I"!'-*  »ltlí' 

"ca-ij  saranda  • '  Weioiw  »  m- 
raijcm  mobiíjdc  RS  2V’j.*  i* 
<o*iil  nuii  Aili5i*'rc  Farfi,-*4, 

«fc  ig;  NdQsmxôPv  2V)  6194 _ 

lEDrÔN  Pt«al  «iuaa  tii-nrrra 
da  Lebion  h.ii  Sala  qio  irvzti»- 
li.l-i-  *r»*irtta  r' lr*lr»tnt'f  p-v- 
cinu  suunii  g-irugr/fn  RI  i  liN) 
L'  liKrJ  H  PlLf  Azevudo  Muru- 
qevl5)30?Tr-«  259-6t’M 

Conjugados 


lFni?N  Piuiat  «luQd  al<ri-ii 
a{r4i«4ihunto  ç/  uimérivv,  mete- 
hado  â'ca  dnp  completei  t*- 
iq/KiUM  Ruii0l«iFvrie«d  C47  * 
101  RirMOOTirl  259  6184 

3  Quartos 

LEBLON 

ALCIR  MOTA  ALUGA 

Franja  pronto  p/nioitr  mia 
3qu*rloe  («ulte)  n/mi  dop» 
gnr  ns  1450.00  Te'  540-MK)0CJ 
4510 IM  004 

ALTO  LEBLON  —  Saiu 
2  ambientes  3  ouartos 
suilo  armário  lavobo 
banheiro  social  dapen- 
doncias  completas  2 
vagas  R8  1.200.00  To).; 
239-9576  Brito  Cordoi. 
ro, 

tPANCMA  BsiânTottQ  SitOo  3 
qitn  iaij-lNl  varanda  cnpa-con 
ntirt  (IrptrridAtieia.  2  yuragri'» 
lavabo  fintaco  ârae-varvicq  PI 
1400  lei  523-0611  7287-0594  CJ 
25^ 

IPANEMA  —  Multina¬ 
cional.  nucossito  opnr- 
tainonto  2.3.4  quartos, 
pura  funcionários  /  di- 
rotoros.  paro  locacAo 
ou  venda,  Tol  ;  239- 
9575  Cr.  Cordeiro. 
iPANEAIA  -  Prothl  aluga  •noinn 
|rr  lUitn  01  Vii  le  c*  Q?  qttn  aalôo 
«N>p  cuniplHM  vivia  p*  IKiiq  ll 
g«ragr*tn  Pua  Viaita  Souto  Ofi/ 
401  RS  2  003  InMimuorri  2*10- 
_ _ _ 

IPANEMA  —  Ruo  Pru¬ 
dente  do  Moraes,  selo. 

2  ombiontos.  3  quar¬ 
tos,  ormórios,  banhei¬ 
ro  social,  depandán- 
cles  completas, 
garagem,  garagem.  RS 
1.200.00  Tol.:  239-9575 

Brito  Cordeiro. _ 

lEBLON  •  2*  quiMira  praia  varan¬ 
da,  »atâu.  3  quarto»  fl  «ulla),  t 
tazAbo  armarkQ  cotmha.  depen- 
détvqi».  2  vaga»  RS  1 890  Mmi 

ImftvjlTai  ItrftaOCjaiDO^M^ 
LEBLON  —  AltÍMrtt»0  luto  V.1- 
rardii  aata.  3  qua*tm  puda)  «•- 
ntârioa  cqimhq  depondônciai 
cotr*f'viai'  MMii&nit.  3  girAgrini 
RS  2800  Tel  5514512  CHEO 

23655 _ 

I EBLON  <  Apanamenio  9  qiq«  .  7 
voqas  iir^hd  lekilônica.  v»U 
mar  ««ni  Ifo^irv  Club*  Fnar-ii- 
T'alar  GuvUvu  dr*  2*  a  A*  Imrq 
Tn<  574-427?  SiHi  •  dom  Te* 

774051» _ 

LEBLON  -  Rua  JOW  Lmhare» 
|4>din  de  mverrvo  uia  2  umiaen- 
lq»  Mia  jantar  3  Ipiartoi  armu- 
no»  iianhvitaii  (Ic-timitlenLia*  PI 
120000  Tel  239-95T5Br.lq  Cor¬ 
deiro 

LEBLON  -  Rua  Pjdre  Achoiile- 
gui  moDilkaaci  saia  3  quartoe  2 
tianr<nitot  vociaiv  dvniendiinc-uii 
eompielaii  grtiai}«m  RS  I  100  00 
Tffi  239'R575  PriioCcrdeiTD 

LEBLON  —  Rua  resi- 
dencieif  Entrar  /  Mo- 
rari  Impecável,  veran- 
dòo.  salão,  lavabo.  3 
qtos  (sutte/closoí),  es¬ 
critório.  telefono,  ar¬ 
mários.  dopondòncias. 
garagem  Eduardo  (te¬ 
nho  outros)  .  Tol:  551  • 
3160  /  460-1010  cód 
5237993  Croci  9462. 


JARDIM  DOIANiCQ  -  Aluuo  JBi- 
Jim  BolAttico  >  Rua  P>o  Coirvê 
SaU  3  quarta»  armâno»,  a< 
cantbcionatlo,  »uii«.  bontieno. 
depeAdèncifl»  compiqlei.  qiua- 
g«m  Tdl  541-3127  I  295-013 
Ç/qçi  1B17 

jÃnniM  botAmco  -  ama». 

r«ia«iia  llOm* ,  »alôo.  vaiuida,  3 
qitz»  viiia  LagoáCorcovailo 
Rua  re»idenc«Bi.  aHoncima  p»f- 
is  lai^a.  jii*tl*m  Botânico  Pa«- 
quo  Lauw  cumòicio  ti  ludo  bart- 
câri»  7  vgs  RS  1500  Traia« 
Propnetâret  Twi  M7-d360 
LAGOA  •  VHitii  tmai  Lagoa  Sa¬ 
lão  varandôo  sala  «atar  copo- 
cor  c/armâfoi  3  qtat  (1  luonl 
-  bentirira»  vocud  lavrybo.  ttda 
d  varanditihA  Aiea  tnrviçb  visia 
Hirde  2vagifigAingem  pivcina. 
Mutta  RS  3  090  »  taiai  Tal 
540-8393  /  274-5076  f  9133*8257 

4  ou  mais  Quartos 

R.  JOÃO  BORGES 

ALCIR  MOTA  ALUGA 

Anoa*  al*a  t  oo  2Amb  v«>i  4  qla 

12  vuilnvl  etnt  luHi  2  Lh  aoc 

copo  coz  2  d«p  «mp  2  «g»  I*ia- 
d<oc'P*ic  Mimn  p'ay  «litolR«i 
I1»  Tci  540  X90 _ 

A  ALCIR  MOTA 

AIuqa  spr  Lagoa  taün 
du  lp«v«mA  1  p*arvd  and  al¬ 
to  vdáo  c/wstão  Lagoa  Siao 
4gts  iwjooi  aims  bii  dop5  empi 
despensa  2  vgs  decorado  510 

SCOORot  000014510 _ 

LAGOA  —  Aiiisvtmo  luto  Mara 
Vllhc»»«l»fa  JOCfll’  UHO  Alur 
lif»,  tr  CqnlrAl.  ormôtKI»  Imolu 
n«  3  garagtmB,  play  pi«c»ia 
tauno  RS  5500  T«i  554  6IU7 
CRt  Cl  2)655 


BARRA  DA  TIJUCA  « 
Imobiliário  Suiça.  Bnr- 
romoros.  Duplex,  vista 

fioru  mor.  300  m*.  sa- 
fto.  sele  jantar.  4  qtos 
(2  suites),  closel,  ve- 
randão  cl  piscina.  3 
vagos.  R8  3.000  .  Tel.: 
540-8786  ou  540-9162. 

CJ1362 _ 

BARRA  DA  TUUCA  •  VialAo  ria*. 
v«ra«itfSa  4  quailov  liuH*).  «r- 
mArioA  lavabo,  banhoiro  cozi- 
nha  arrnaiio»  2  ga/aqtn»  Total 
iiifia-lazAf  0  ••guiariva  Prôn 
mq  PivAo  Lucio  Cosia  Rua  H«tir> 
qua  Cordaxq.  400/i?05  RS  1 200 
UaipianTol  957-0011  i541M)4H7 
CfOCI  4765 


CASAS 


4  ou  mais  Quartos 


LEBLON  •  SolvAdc  Ped*a'  Ol>*iw 
aptj  mob-iiado'  Cracmao,  cam 

<l*‘<af.iCflO  moijn*nn  «  luncionji 
'qicr»  «banhv  cozinhii 
lU  A«<ia  •  i«ieluf««  upc*ii*>ai 
Tvinpttitldil  uu  iH>ir,il  1i»«  Z.t-4 
3615  -  qHth-e.lDZ 


4  ou  mais  Qunrtos 


2  Quartos 


COP*C*nAh»  ■  *KU'>  Imolu- 
I  A/ 10  Tcmporaiia  A^-un  Czytiu- 
QAdD»  1  2  u  3  qlm  mubiliado* 
üiAriaa  nniniial  hito  Rvauivat. 
T«l  t0?lj  547-1405  115211  735- 
50T?  •  1021)  548-5445  Ccpucabn 

rwi.5Wi8&5 _ 

COPACABANA  •  Aparl-Aotul 
quarto  e  vala,  cozmlw».  bAnha<f 
vaga  du  gd<agum  TV  a  cabo 
goioduira  teglo  niiiioondA»  ai 
ctiiy|<ionado.  ula  iM  gira«tica 
»»unA,  piK>na  Tud»  mciuao 

nSilOOO  duna  oj  ifNintAi  RS 

fOOO  TtP  557-745?  Hp  -tW- 
1010  COd  4605023 
COPACABANA  -  Af  AiUnlica 
7376  'W  Linde  apa>lamitfilu 
trenra,  /irvi-rvnnin  mcbihada 
lu  3  UiiAito».  triMkwiA  ar  Men- 
aat  R!  1  700  »  lA»a»  Tfmtvr/ada 
longu  ou  cu^ta  Tcl  5337800  / 
2364Í074  /  9046-7562 

COPACABANA  -  Mili¬ 
tar  elugs  conjugodAo 
c/linda  vistal  Tv  cor  0 
ar-cond.  Mínimo  05 
dias  •  Diária  a  portir  R8 
30.00  /  Monsal  a  partir 
RS  660.00  Acomoda  4 
pessoas  Todns  despo- 
Ssis  iftcluidas.  Fax/ 
TbI;^02J^-5966513 

COrACAnANA  At»AÃ^  T.. 
ra.tj  Aptiftami  nlui  niMi.i,>.la». 

vannv  i'po«  d  ar'4  Hl  4r '» 
'ncv  Rw»«fsA»  >av'vi 'ta  5 " 

«a  «.'IO  T#|  ^7  5642  .521- 
5rw),.’^*Ô2« 

L  maii  ijirni-ir  '  ziilJ*»”i  c  b* 


COPAI, AHANA  -  «lua  0*iilrjrd 
Revo  laiu  2  quAHit  a«fnar,uA 
Lanhiuii  li•n'*"‘h'n^iav 

play  Inito»  oa«ag«n>  opc*o- 
ruii  RI  650  liO  7vl  239-9575  U>itu 
CtyJoiiQ  _ 


COPACABANA  -  A  /Iftairb  R 
SanU  CiaiA  7I0.'1D)  üb  7  qhn 
banh  cqz  Aiva  iJirp«  »mp  miuilq- 
na  q.titH]  RI  65G  OO  •  anen  chvA 
pOH  V  n  Altánijoga.  108  *  1«l 
5C9  7992  Creci  J  W  A/iad'2 


LEBLON  -  Imobiliária 
Suien-  Ataulfo  do  Pai¬ 
va.  319/701.  Excelente 
localização,  coniuga- 
do.  frente,  reformado. 
6  p  nndnr,  2  elovniln- 
res,  condomínio  RS 
95.00  Pronto  morar. 
RS  400.00  .  Tol.  S40- 
8786  (  540-91  62  CJ 
1362 _ 


1  Quarto 


LEBiÚN  ÜJflirointpu  MiUV  A-j 
gti  quii<l<'  hd'4  •i«*Ra'.id>i 
cor'«iha  «icpvtiio  lacai-ziuão 
utrrarirv  ami|Ui1íi  RS 
r.-,i'aiifniini,  RS  P0'X>T«"  VL 
H;ll  __ 

LEHIDN  *’MAi>i  »iogii  iairpa'a 
íM  1  q1"  «<V'«'r-t  aniri-i^-na  »4- 
»,|rU4  1.  li-M-lurm  t  gaiATCm 
mab<llifdi  C  HS2I1CU 

C  rund.  At  BA«tolu'«i«iu  rz.liir 
ISVNíf  ThI  .'Sd-AI^ 


ItBLUN  PT[.^n>  n)i>3>i  <11*10 
cond  Rto  Tiat  rom  viAta  p  lA 
a>vi  ptiiiA  dtrco/adu  mot]-i<«[io. 
c>ga«a*jnn<  Somcntir  pnBtua  ju- 
rli}'C4  H  Almiu  Ouilham  332  > 

*910 MS  t  WJTnl  259;^l;U _ 

LLBllTN  Pri;*vi  nMtyii  «IM  vala 
aq^qc'  4rndr'vt  4t  ci/firt  vi*nli- 
ufüM.-  iMii  ^■qal/Ja^•m  .vrviii) 

Rmi  ALvuIIq  d»  MiRva  506  RS 
i  '30üte»  ?5»ôm*  _  ___ 
LIIILUN  -  S.IL1  quAtIU  fuZ» 
r'ha,  iiAr’/K'i*(r  J'va  v4«*'f<o.  vvai 
ViPjrt  HA/tuiameu  Mihu  RS 
5.«4lOOMnii-lm(iv»l  Tel  512-Ô72Q 
fj4i6ar.ii _ _ 


2  Quartos 


COPACABANA  -  Ber- 
vel.  as  molhores  ofor- 
tas  pola  Internet 
www.borvolcom.br 
ou  polos  tolofonos 
9941-7176.  532*5606, 
532-558S. _ 

COPAC-AMANA  ■  LlarjMn  Aluga 
OAt-.ir-n.viki  AiiitA  Cu/4ui*d>  P'Ô‘ 
*-i(iu  Tu/«vta>u  2  qti^  ainv4«iu». 
2  üaniuíiiií*  an»p'4  cnrnih»  .N*- 
pniviôAca  cAmpiALt  aa«Agrrn. 

play  n$  75:1.03  Tel  257Cr)l1  / 

54*»  0487  Çtecí  4?(i5  _ 

COPACABAfvA  -  Alugo  An-ta  Oa 
rZiaiit'  42  1QU3  Su^a.  2  Qto» 
RiolAiiAttii  tom  avma/,0»,  dofiqn 
dôncia»  «ampHHti»  qwagnm  RS 
WO  CO  Ch«t«?4  porMiro  *2  aa  17 

M  T««l  _ 

COPACABANA  Rua  t(inal«««ot 
Ib;  ap'n  Oimio  aplii  2  qu-i« 

fii»  •u'a  tvZ-iiiA  liaiit-fiiu  rt» 
f,v  «.!*•u -ü«  fw-rr.  gjid>]vm  Hl 

t*s*  11‘  U  :  ill  LJW _ 

li.r.'l  iM,»Uvu  Dompviii  ro*»* 

dr  eam'  2  uu-í»t-v  HvsíuauiM 
3t  .*  «üIb»  |l.lll••>f^lu  CuZilJ-A  «• 
(i'i'>i  Ur  u-«vicn  ll :t4ln'/'«*'i’  iNitn 
•  Uil  In  líorisftdfíiiLta  I 

1I.1  “S  »0«  t«1  747  Wt7  C‘v 

•  15?/.' 


iFAN£AlA--Aí*iia*DR  Rodfltv- 
tur  152, '401  var  amplo  ia4a  2 
qlo»  i»uite|  2  bonh»  coz  4f«a 
JbV»  vmp  I4üm2  gavag  >'  »uca- 
çáa  RS  700006  «  eoc»  tr  R 
Air.tndoDa  lUli  T«1  509  788?  Cre¬ 
ci  JlOIAbad' 2  _ 


IPANEAIA  ■  PiQitfi  aluga  «ualon- 
la  aplo  uU  2  qioe  c/  aimaiiin 
dep  compiata»  pintu/a  nova  ti 
0aras««ni  flua  BarAo  da  Torra 
n9-t03  ns  «aOü  inrorinacA«» 


iPAREMA  •  Ouadta  da  p*nia 
I30m*  &a'3o.  2  qlo»  |1  luitft  c* 
«rfioM.  bunlimo  copa<c.*'''iia. 
1  v«gu  EilbIviIv  Atrailiz  RS 
I  KH)  Tr  Aecro  lei  766-3622 
W77-3I01 1  449'97WI  CJ  2650 


IPANEMA  -  R  J>TurlAn!«  Maraon 
zplo  m«t)ili«iio  2  qim  (otiilpi,  va¬ 
randa  vala  p*  «liar.  bariha-fo  «o- 
ciji  coz  üapi  Anual  Pradio 
rvove  Cl  p'K  «  »aunn  RI  2  030 
Tortiio  uut>oi  3  fl  4  Miu»  Tal 
WflRTM.- 274  6978  *0133  825? 


IPANEMA  >>  Supor  lu¬ 
xo.  saia,  40m^.  tobuos 
corridas,  quurto.  nr 
mários.  banhoiro  so 
ciat.  área  dopondòn 
cios  completas,  i 
vogas.  RS  1.200.90  Tel. 
239-9575  Brito  Cordoi- 


IPANEMA --Salão,  sa¬ 
la  jnnter.  4  quartos,  ar¬ 
mários,  banheiros  so¬ 
ciais.  lavabo,  copa 
cozinha,  2  dopondôn- 
c»»s.  2  vagas,  RS 
3  000,00  Tei ;  239-9575 

Brito  Cordeiro _ 

IPANEMA  -  Vioira 
Soure.  Delfim  Morei¬ 
ra.  Atlântica.  4/3  qtos 
vazio  mobiliado  bent 
in  Rio.  todos  Orça¬ 
mentos  on  oparle 
Francais  Wo  Spoak  en- 
gtish  547-91  19  CJ 
4310_ _ 

rniCN  Ai-''  âii  ♦wpivviu'^ 
»»)/«-■  laf.itio 

5  qjaitc?  1  3  vuiNvi  ll-oj  n.cz* 

1  ffb'oo.  ns  J  53D  Mai,  mio- 
vfi'Tf|  5t;*h?7flCJ4*br  M ’ 
1)|1L'.}N  -  A/-«lu#t' Av  A««a-"U 
flv  V*»lo  F*4r>rc  74.\ii  »af  >»' 
if  i  qfu!.  I?  euiftv»  .»«f*H  .1 
lulfih»  'rp.>  cw  aura  2«*in 
'IN'  A«  C«'ntiii' i»*'*'i  2gaiag  «S 
T-  H  A.râpjf-aa  IM 
tn  S2V-7W2  Ok*  J  t3i  AbiJ. 

liBlON  ■  Ra*ir  4Ík'ih*rrTt-n^  1 
|ui  «■'iia*  iipi--  130  «ijir- 

iiUai  .1**11, V  '  ' 

.jt-fu  , •  >1 1  la»  7uain.>itn»  ri'i'» 
tuzinna  »I5  3üCC  l«i  Jí'  vtti; 
•??«*?»'•■  ."•AF 
PROPRIETÁRIOS 
Emprosa  Frnnco&a. 
tra/ando  diretores  0 
funciononos  para  se 
instnior  n  partir  dn 
marco,  procura  hnns 
aptiriamontos  '  cobnr 
turns  !  casas  Ligar 
Tel  *547-9119Shtmon 


Gávea 
Jardim  Botânico 
Lagoa 
Vidigal 


Temporada 


JAHtJ^M  BOTA/dCO  Hua  Pi»t 
aijgo  rata  r‘'M‘nii  vtt6'i  aa<ii 
jAnrar  cazinhi  w*  p<»q  4  quartes 
0*iifld(i9  suiic  avaiii'iditda  tarii*m 
OJborizfldu  Tn-  547-81 ID  CJ 
OlÔ 


Barra  da  Tijuca 

Grumari 

Joã 

Recreio 
São  Conrado 


Temporada 


BARRA  CIA  tuuCA  -  H*dia  du 
'tduna  Apto  ri*cbii'aao.  vis^B 

mar  «it'4D>  «a*imd&n.  3  qM-i 

»u'i«  c*  •a/inda  7  va- 

qa»  0*K>i>a  uiurj  gdra  |/i'i  . 
Rí  r*.C'-  T-  ‘Ir:-  w  T#»i  7'r. 
?yj  8621  r».') _ 

BARRA  OA  TIJUC  A  •  P/jii»  Ap.iK 
notei  I  ulu  ti-*ul>  vivifl.  rfy]b>li'v 
du  1*  efl'aiNi'*(i  Tv  crwn*iii 
anivrtCAna  iii/m  cun>pKiVf  piv 
Cir.n  «.viihii  quii}*a4  Di4*  >1 
T  rill8-55*i' 


SAO  CONIIAOO  .  Villílgl  SWn,’ 
.  ditcoiflcao  arquiiato  sniso  5 
qios.  «u/ifto.  capa-Lozinlva  nr- 
plelu  «imériq»  2  «iHJflh  RI 
7  75QM  Rndngvv»  jmorado* 
condnmimo)  Tiyl  322-1618  ' 
^•i«IQO«ci  16323 


Coborturo* 


S.CONRADO 

ALCIR  MOTA  ALUGA 

Cubertiffa  •iM}«vaftfiav*l'  Viv  4 
qti  bh»  ravabo  copa  coz  7  dep» 
empf  l«froco  pibc  3  vaga»  Trt 
540  WrsCJ  4510 


SAO  CDNflADO  —  Com  viata  «» 
p«ucu'4i  p'Pra>a  »  R«dra  da 
Gavcd  Oupii^t  2  va’ôm  Inirovo 

ampio  c/p'i4JnA  4  qlo»  1 1  auo»  1 
7vq»  MflAona  Sa'8o  c*varanda 
nl3  700T«l  327-3553 


CASAS 


2  Quarto* 


BAHHA  —  A  ^Iiueti  Av  bprnam- 
|t«t<<ia  3)fni,'>gOI  •  Vi«ia  Rr/na  %a 

la  3  Q*nv  (1  ^iiiHi  dep»  rtim|t  7 
gaf.;]»  (ii%ci*)at  viijpaa  H! 
igÓOtn  •  «m.»  C*iv»  p,>>l  7i 
Fii-al  Baira •  tei  439«WüC/«ci 

J  101  AbJdi  2 _ 

HECRIK)  —  Coi»qfl**ninin  Mas 
IbiZi  R  AOinrio  Biarçhi  103  $» 
la  coz  arr^fl/icaria  lavabo  3  qi>  1 
turns  1  vAifA  -  CArVa  tC4  Rl 
:XOO  •  «nes  Tr  Fili«i  Bana 
Ttti  439-8170  Cr«ci  J  101  ALad 

2 _ 

nCCRElO  -  Corníormpio  Rm. 
ibixaR  AHwrto  Bianchi  183  SaU 
coz  arr«ncii*ia  'mvabo  ?  qtos 
banhaimarica  I  vaga -cava  H* 
HliUUtXJ  •  «nc»  Tr  F-liaiBa*ia 
-  r*l  43MiraCiaci  J  IDI  Atufl 
2 


ntCRClO  —  Conflomiinq  Ro* 
tbiZ*  n  Alberto  BiancAi  101  Bo¬ 
ia.  ccz  ameticafla  Lovjbc  2 
qlQi  Mnfi  atmOnov  t  va^A 
ea»a  <U?  HS  720ro  •  «nes  Ti 
ri»<il  Dana  •  Tal  4394170  C/oc* 
jiat  Abodi? 


RECHEIO  ^  Condominto  Re» 
IbizaN  Atb«/lo  Bianch*  103  Sala 
coz  arr«iric«nalavalin?qiMby- 
rthfffo  armòtio»  f-iau  1  vaga 
CAIU  108  m  75009  *  «nc»  T* 
r.MI  D4i*a  Tm  436-6170  Cr»: 
J  101  Abadi2 


3  Quartos 


bAO  I  'Ai  -I  ••  '  ■ 

»  'J,'  -  knt-rsj  ?i'X*  m'  td-  '  >’ 

p-v  lii  »au*ii»  Mif-eT  fl*;  *: 
riü  * 'jiii*  jAiugpp»  ii>«Al 
Quenv  l.i«r'lj|  1»mny  ^u**!'» 

y»4Z,45  |M:i»a'.r 
cor«C*ei:i  18907 


BARRA  DA  TuUCA  —  5v*'iu'i- 
b«liL'i)  Alugo  ararumfl’ituiloi«i 
p  lena»  2  qtfl».  va  a  ciizin*-.t 
bannpiiu  mub-n-vdu.  Ukn.1  |rs 
cira  «,ign  garaqem  cieleiona 
pniado  dn  Março  fl<n  it-aria 
Tí.i1u*  Tel  5W-fl8'7D/  luz 


APARTAMENTOS 


1  Quarto 


UAWA  OA  I'JUCA  —  e.v-.ni, 
tfl»  Apati  hiíNil  S.i:a  »•»- 
ta  mai  ir,t.i  nlra  i"ii'uiuta  ua- 
ugn-Ti  H5  -'rCW  Ut»*  1w 
.53tít*4  .‘íb-riIASCntCMOO?.’ 


BARRA  DA  tuUCA  —  ihdSi» 
n»>»<dAncii  0<A'«a«  «arvico» 
ri>«r>»u«  (Ivrhporaü-ai  attju>  1‘7 
q».r%  rTw#''iadriv  a  M'I"  MS 
1t!tlí<Xl  -  lA»4»  5ry  ■Sn  Ornai- 
UoTi.  w  17611 

2  Quarto* 

DAMHA  —  A  /iflufh  Ba'*amii'rv 
Av  Srniimttt-l-t  j  MOSiUlM  b‘i: 
S  fi'.iA  mii'  -ia<fl  2  qtc»  arm 
ynrtr»  -vu'!*',  2  ta-it-l  CCpa  COZ 

. . .  '  !  1  Ci/-“* 

I  ■  -  *'  I  rf  Baira  Tr  419 

Sl.^o _ _  . 

BARRA  ÜA  flJUCÀ  •  P.*”f,u* 
SqiA.  2  ;>iz -i*  1  va'AriZ4 

piriti/,»  nuvt*  g,iAtdl  t'.«U('il  Rs 

^'*-TÚQ  •  r.uiu  Tfil  521- 1244  C( 

I  aj'-w _ 

Q.\RnA  DA  TIJÜCA  Ngvo  Lfl- 
tu-i  7  jií»  anJo'  a'fj  ft'ma 

r  r*v  .1*»{si*'.,1f"»l -an  I 
•♦(••«|in*ii  çon<i‘í»wii  RI  1 OQO 
IiiMílo  cçrn  ptii(j*teíiu-Q  te* 
3.'VI3C' 


rrARADO  CvnLMm.tuo 
ifiilij.:  -iit--í;a  'i‘-*-iu"ir*:i" 
ll.  ti^L}  UC«a'"<  t.rj<A  j’  .  i<  f.i 
*■ }'  I.  .*  -MlMn*  -•  *.•- 

n**a  ifurr-ndA-T' i*»"*'  •••»  'U 

•  ii)»m  R»  1  Wf  Giilimit«,*ij  T»»' 

S4fl-jn-*/ _ 

cAQ  CUNRAUO  Av  h  «"-i.M** 
rit!*l  i.i  *  S41L1  .*  dl-  *•  i»'i  ? 

t.  ir.iififni  .»•-  pFlilv 

v.»'}a  i.»Mvi-v  11.1  poiU* 'I  H$ 
"V  V  IH  v.,.4tM* 

i:'t-  liiai* 


3  Quartos 


BARRA  —  Condomino 
Mandala.  vorandáo, 
sola.  3  quartos,  armá¬ 
rios.  suite,  banhoiro 
sociol,  oroa.  depon- 
dáncins.  tolofone.  2 
vogus.  R$1  200.00  Tel 
?39-9575  Brito  Cordel* 
ro. 


lAiR/A  HiitiPt  InmpuM- 

(t.i  .ipln  viata  }i,i*4  Laqua  M.M 

iiAilQ  c*  g.if.*dfm  Iwi.  p<ai.tpj 

niiMi>A  f-flg-jranca  Rua  0«i«rAi' 
0.ihrtM,i  4*:».  l8C-t  RJ  WM 
CTiorvI  Tfl*  25'161't-l 


Vagas 


JAMOIM  BOTAHtCO  -  Aluga-ve 
quiina  pina  rapaz»»  ntudartu» 
MquflVabaihatora  Ouariq  am- 
pio  ainjutlO  VaiiquliQ.  prôiimo 
Globo  Ttalar  7*  t«au  Tol  294- 
6572  0  Lzigy 

APARTAMENTOS 


2  Quartos 

GAVEA  —  Condomínio 
Parque  das  Gaivotas, 
varando,  sola.  2  quar> 
tos.  armários,  banhei¬ 
ro  social.  òroD,  dopen- 
dôncias  complotas. 
garagem.  R8  800.00 
Tet.:  239-9575  Brito 

Cordeiro.  _ 

fiAVhA  -  Hua  ManotH  r«rr»ira 
vijr  anila  »i»ia  2  amb<iHiiek  ? 
qinvla»  vutlfl  ormá/to»  banruiio 
vxifli  Aiea  deperdflncias  gi»*a* 
gcrni  ni  I  inO.OO  T«t  2399575 

BiitpCd/dflAp 

3  Quarlo» 

GAVEA  —  Ganorol  Ra- 
bulo.  Varanilli.  aulAo. 
lnv.-ibo.  3  qlos  (sutio), 
arniAfiot,  depaiulAi<- 
2  v.iqaa.  Rs  1  400 
Eduardo  Tol  .  5bt  >3160 
/  460  1010  côd. 
5237993  Croci  9462. 


4  ou  mais  Quarlo* 


RECRfO  -  R»<t  c«  Adinini»tiiiot»- 
ra  Oluna  CAM  dwplai  condm»- 
fQ  lachAdc  l«le*on#  prvcmj 
ii*u*»a»qui*i»a  Vâuri  wr.»  •o/rm 
Imhj  4qin»  »u>li*  rirmat  o»  l.i 
vAZin  >avanii<»M.i  dvppi>dArc  ut 
trtpptfjjUj  guinCflii  Trí  4\:i 
3236  430  3737 'CJ  4724 


Alto  da  Boa  Vista 
Andara! 

Grajaú 
Maracanã 
Praça  da  Bandeira 
Tijuca 
Vila  Isabel 


TIJUCA  •  ôlimo  ?  qlo»  MU.  co¬ 
zinha  dapervlAncia  voga  Hua 
Ihiiuruna.  97/  30l  RI  380QQ  • 
Uia»  Tratir  marcar  viittai  hr>- 
rèno  commcKM  T«l  -  702-0212  / 

76?-1t67 _ 

VILA  ISABEL  •  AlIArdidfl  fliugn 
Rua  Angelo  BiQencourl.  21/19? 
Bntfl  2  qlo»  cozir»fia.  bonhei/o 
Area,  dopendbncia».  play.  »i  Im- 
u».  4r«a  laz«r,  uuna.  pitcma 
gB/agnm  RS  800.00  Tol  249- 
Traiar  Av  iSeuMaio  2^*17* 
■ndar 

3  Quarto* 

CRAJAU  —  Rròiinio  Verdun  va- 
laiidôti.  »ai8o  lAWu»  connila». 

3  nio»  »uiifl.  bar^tieirui  bo>  ocm 
Sco  armoiio»  copa  •  coz  vtai<o- 
lada  dep»  gangern  RI  80000 
Tal  794  9897  Rei  3003 _ 

MARACAnA  ■  Alugo 
opartamento.  fronto,  3 
qtos.  3  banheiros,  jar¬ 
dim  da  inverno,  de*  | 
mais  dependáncÍDS.  s/  | 
condominio  R8  700.00  j 
Marcor  visitas  a  partir  | 
de  2*  feira.  Tel.:  233- 
0767/616-1403 

TUUCA  -  Ap.HlnrniíiMü  107  flua 
ÜoriR  Oalli*!»  29  MiA.  3  qtuA.  co¬ 
zinha  ba^ihflirn  deperdAttcâ» 
Arua  vruanda  ao  oi  iiv/q.  flS 
650  00  •  íBia»  TrI  26I-369/  ' 

509-4175  Crx.bn;? _ _ 

TIJUCA  —  Apt»  Ireniii  Iql»  »«!» 
qvp«ndèfK.iti  Qnragttm  »-'iHava' 
dor  RS  4S0  00  Pmhmrp  da  Curih.i 
74.401  TrI  764  3937  i  240-1414 
vfl»  »aii  flflom  15  g»  I6n» 

TUUCA  •  AiiatiTiaj  aiug,»  Rua 
Prol  GdbfZO  320*208-303  Saia  3 
qlo»  cozmiiA  l>artn«iro. 
corrtp-iita  2  bannccflciat»  gar» 
gem  flMia  flS  600  00  Tel  24<1- 
trftlnr  A*  13  <la  Méi/i.  23‘i7' 
ar»^j _ _ 

TIJUCA  •  Ruu  D  Ma¬ 
ria.  67/201  Sala.  3 
qtos.,  c/azmários.  3 
banheiros,  cozinha 
grande,  áreo.  dopon- 
dáncíe  empregada, 
sinteco.  pintado,  gora- 
gom.  condomínio  ba¬ 
roto.  tmpocóvotf  Cho¬ 
ves  locni.  Ver  lioje 
09:00ás15  00h.  Tr«ilar 
Tol.:  233-4372  _ 

TIJUCA  —  Rua  Ribeiro 
Gulmaráes.  varanda, 
sala.  3  quartos  suites, 
armário,  banheiro  so¬ 
cial.  dependências 
completas,  RS  750,00 
mensais,  Tul.:  239- 
9575  Brito  Cordeiro 

(274-001) _ 

TuUCA  -  Rua  Uiiiqua'  ef(«i#r)- 
tfl  sa*ilo  3  rpj»  (»u'iei  dflm,T<» 
JnpvrMjéncia»  armatio».  Mfliq- 
»«t.  flfonto  moMt  po»»  t’lidada  . 
gtragvm  alugada  flS  65900  ha* 
enr  Cuiambflrg  T«<  546-0977 

4  ou  mal*  Ouartos 

TuuCA  -  AparlarnariD  luiq  Rui 
Diti*rl*argart<>r  Ittklrr)  1351001 
I  r'.»nânr  »iiUI.<  4  oro» 

UVd&o  2  q/ps  tmpit-- 
litSj  2  9»f  Jl*r*  HJ  1  Hl  •  4 
•  ritíwir  Tf' 

jl’»4J.'J 


CASA3 


Vagas 


llJULA  SJfl*’'  •‘/■'  T 
-''-•tf  j  ibr«*i.’»  I'»'rl»  m»ii  í 
«•4':,tsivanri<rv  pain  uriver»'*a 
iiii  .|v  rorA  M  «rniUrJo 

r  lri5m>  4*j  •jíi.iljiJir)  ifl'  W» 
«'U5 


APARTAMENTOS 


1  Quarto 


Tijuca  Ar^xMii  aUiqn  M.ia 

lít.lJM  4J-*lia»  AflíH  UM,»'*, 
if.-  ni-j  ti»*'hr*-'j  jt-p  rorniMa 
pirlaira  t  iJAM-}-:'*’  RS  400(0 
Tf  :4*3  t*?!'»-  1*JU»  A*  11  ih- 

Uai'  .•*•  1*’  I*  ‘3.1* _ _ 

7  ;XA  A/,. **1.6  0 

LiIm  203  m 3  •'.*  n  ni-*»  tnpuiii 

lu»  n,t'  r*  V  I  >1/  /*S  Jifi  IHI 

VPre  ihf-  JiA'»»  h  fl  A-tiiniW»*» 


l.lé  Tf 

At.».i : 


5119  /«.•  Cu 


ir  1 


BARRA  OA  TIJUCA  — 
Multinacional  necos 
sita  apartamentos 
2,3.4  quartos  poru  fun 
cionános  /  diretores 
para  lococáo  ou  vendo. 
Tel.:  239-9576  Sr.  Cor- 
doiro 

BARRA  DÀ  tiJÚCA  - 
Vítor  Kondor  1*  toca 
cAo.  230m',  luxo.  vo 
randáo.  saláo.  telefo¬ 
no,  3  quartos  (suite), 
lavabo  depondenclas. 
vogos.  R$  2.200  Imob 
Suica  Te).!  S40  B786  / 
540-9162  CÍ1362 

barra  —  Riviara  Av  oa»  Amo- 
ttra»  «  500  •  apio  IS3.  Mlée.  va¬ 
randa,  i  «|ua*li>»  «uH*  ro/inha 
ml/A  Mirulvro  M  laz«r  2  gura 
gtfi»  ns  1  50000  Tcl  5»2  3ii9 
ÜAQ  CONRAÕO  •  CiflM  SaIAo. 
va<An(tAn  3  qlo»  xudfl  bunhanò 

XQCIAl.  VrlflDIl* 

murar.  2  v«tga»  RS  I  030 

Th  573  1244  C*  _ 

sAo  COtiflAOD  Opttír.mtíJii»* 

Gii'n>ti  ijtf  4li>M-mo  Lmm 
0o»to  >uian«Q  CumpiniArtivnifl 
rTMib«i-ndâ  3  quaNin  i  «u-h».  x" 
iiji  alto  viAin  p-  vmdv  <«  Alar  I1S 
btOJtfll  322  3553 

4  ou  mal*  Quartq» 

Barra  ^  coooomni^i  Sama 
MôimciI  Va*anc>ãu  Hai.i  2  «m- 
tnfliTie».  4  flunHn»  aimarto»  »ul* 
In  banhflHii  «uciai  dflpirnúfltv 
ria»  7  vaga»  Kt  I  790  09  T«i 

338  0575-  Üf.luÇonN»»o _ 

BARHA  DA  TIJUCA  - 
imobiliária  Suica  Bar- 
ramaies  Duplea.  vista 
paro  mnr.  300  m'.  sn 
í*Io.  snIa  juntar.  4  qios 
(2  suites),  cloaot.  va- 
randáo  cl  pifcino.  3 
vagas.  Há  3  000  .  Tol  : 
540-6786  ou  640-9162 
CJ1362 


t  j\.<CA  •  Cti.mm*  <.ti>a  T.iaiU’ Jk 

{•<.  »«»pj'aiic«  jjnri» 

It.lPR»  P«*riii  Aiujú»**  ni  4?ll  00 
/.ailu*  n»if«a  |'i.-prin1.»r,n  T»i 
5JS4y,l  RuavfliUPdrU.ir-^rfii 
IIP  .':Hicf.av***P««i"‘*o 
V4A  'SAH*I  -  /iiuqn  .»b  ilt- 5»- 
l•1r41lo  .>41  I.U  AiiiilUr*U)n«l 
tli*3P|i)  quiilu  'a»i'!M»i**  h»- 
rninrL  94' jiirm  Cha*»»  ix'ili*'- 

•j-  tM*.i»  _ 

VlfA  Riiit  Snruiiior  N.» 

buta  1*45  .KO  Siin  qun-ic  <0- 
b.»'ihii'o  JJ'40*/’'  HS 
570CU  Vni  « ti.ir»i  'i&>4r.**i  '261- 


2  Quartos 


ANOARAi  -  AnaniiOii  flitiqa  Rua 
F(iiin'*B  P/mlv»  r66'3ÚIDl?  5tt- 
M.  2  n*-^  varn^tila  cozinhA  ba- 
nhv<*ú  iflip  compiflU  garaqnm 
RI  5200D  Tfl  :-IOW.yii  T»AMf 

A»  laiteUarO  2^‘j»Pd.i* _ 

GRAJAU  -  AiuJO  opl  7ql»  vm 
«a/il  ilarvndôncift»  liiUu  rovn 
paiçintmnnli*  rrobihaiJi>  1#* 
?36-i-t.S7  ns  soo  00  fl  U»/i«  «Kfl 

tyni»  lotai _ 

MARACANA  ■  Alugo 
apartomenios  no  Rue 
Visconde  do  Itomoroti 
0“  7,  Ver  e  irotor  Tol.: 
233-0767  /  516-1403 
SAO  FRANCISCO  XAVItR  -  RS 
JbQUO  •  conCgmrno  ns  4000  3 
qunrto».  2  «arandti»  da  li«r>i«. 
Run  Naz8/*o  3I.  n*  6  apio  392 
Proiono  INSS  da  Marnchai  Roo- 
don  Crtaffl»  no  301  Tol  287- 
66MAP&A  _ 


2  Quartos 

1i;uCA  —  uosa  J»* «  la  cLm  ilui» 
auJriM  a«flià  *  «btac-unamunli) 
ns  5COOQ  Rjd  d.i  Ca»rjiii  16 
I  nvi  1$  Ttnla- Tcl  5T3-4I.T4 

4  ou  mais  Quartos 

TIJUCA  Rua  Bom 
Pustor,  condominio 
fflchodo.  casa  trlpiex. 
saias.  5  qunrtos  suite, 
urmãrlos.  banheiros, 
cozinhas,  area.  depen¬ 
dências.  RS  1  400.00 
Tei  239-9575  Brito 
Cordeiro 


Bonsucesso 
Brás  de  Pina 
CQfdQVil 
Jardim  América 
Manguinhos 
Olaria 
Parada  de  Lucas 
Penha 

Penha  Circular 
Ramos 
VigárlQ  Geral 

APARTAMENTOS 

2  Qunrtos 

tlON5JCE85Ú  AUAimilfl  v 
A»  Nu.»  Viu»  15,'  IO?  Si1’R  * 
qlci.  tcz-nhfl  UAnnclrp  .VrO  MI 
559  00  Tcl  ?46W^TfHt»f  Av  13  ' 
dr>M»*U  ?3*irArl.ii 


Del  Castilho 
Eng.  da  Rainha 
Higienópolls 
Inhaúma 
Maria  da  Graça 
Tomás  Coelho 

APARTAME^S 

2  Quartos 

IlaiAUilA  -  A  itilJiwb  E»T  Vp 
ma  Pitsiirvi  4>4i'2U4  t»c.  2SB 
«1,1  2it»n«  bonh  coz  garog  per- 
Ipiifl  «iicJu  ns  350  00  •  «nc» 
Tr  n  APiiidega.  lOB  Tel  509 
7W?  CRECt  lOlAbadi? 


Abolição 

Água  Santa 

CachambI 

Encantado 

Eng.  de  Dentro 

Engenho  Novo 

Jacaré 

Lins 

Méier 

Piedade 

Pilares 

Riachuelo 

Rocha 

Sampaio 

São  Fco.  Xavier 

Todos  os  Santos 

APARTAHENTÕT 

2  Quartos 

EltGCNrtü  NUvO  —  A  ZnlJflb  M 
AnlurtiQPriri»*j.  I54'70T  v4i  blA? 
qm  âim»  flmb  7  banri»  coz  an-a 
dnp»  flmp  gaiag  RI  36C  DO  • 
tine»  clir»  0(1  tn3  Tr  H  Ail)rv. 
li-jj  tM  Tul  7982  CRECI 

j  1'3i  Aba(ti3. _ 

L*»45  -  A  ZiitâBb  R  lin»  di*  V*it. 
CiKxrMft*  ?98‘<108  Mlfl  ?  <r;s 
t<«n*i  COZ  AMIO  dtip»  flmp  RI 
39093  «  •i>c»  Cf».»  pofl  Tt  R 
A.|,niJe^jiMr«t  SOO-WC»** 

.j  lat  Abaoi? _ 

MLicR  -  Aiugii  FMio  da  Luz  3 
qlo».  garagflin  depondéncia* 
vflr.itKl*».  H$  45000  Tr*  .*'1 

0541/9^^5-75117  _ 

MflEH  —  Borvoi.  as 
melhores  ofertas  poln 
Internet  www  bor- 
vel  com.br  ou  polos 
telefones  9941  -7176, 
532-5606,  532-5586- 

ML  íH  Prnim  itutzi  urr;,  > 
apiMamonlo  C'  irmano*,  gxrj 
««n  dflp  compifl*»»  pitiiu«at'.i 
tJ  víraiví.»  Opln-fiffl  Ru»  Cjp'- 
rjr  .vyj%  37  101  AS  350  CO  Ti' 

_ _ 

MÉIER  —  Rua  Dias  da 
Cruz  660/403  vur  ho|u 
admirável  apartamen¬ 
to  sala  2qtos  cozinha 
banheiro  área  wc  ga¬ 
ragem  R$  450,00  tratar 
Bervel  Toi  :  9941-7176 
532-5606  532-5586. 
MÉIER  —  Rua  Pacho 
Farias  60/301  o  302  vor 
hoje  admiráveis  apar¬ 
tamentos  omplos  pMi 
tados  aintocados  sbIr 
2qtos  cozinho  banhei 
ro  área  RS  300.00  Tel 
9941 -7176  532-5606 
532-55^ 

MÉIER  Rua  ViTeía 
Tavares  BO/1 02  sala 
2qtos  (suite)  cozinha 
bonhoiro  área  depun 
üôncia  empregado  yu- 
regem  ver  hoje  I0c.1l 
R$  500.00  Bervel  Tel 
9941-7176  532-5606 

B32j-5586^ _ 

vVü.M  -  Suu  ICdi»  cepq  c 
Z  1/1*1  '1i»r«*’i5«Of'lC  •■>33.,  ll*  r 
p  i|  t  i-miMl*'-:  '  • 

r4li.*-lu/  390  D  194  nt  roRK 
•Tft  533  729:  53VI7(:7l 


l'il  :1ADI  ZrirwKlAil*  Gam.i 
'1»»C.K^*I4  U  .W‘  A»  I 
q»jf*ii4  co.*ii’*'rf  tirinwrq  ■: 
pw"tJ«»ic-i%Cí:‘’TtL  «;íjn 
R!  8iV-.Vy  tv  wr7-t^ 


•rj' 


3  Quartos 


MEtCR  Ru.iOiynufj-*’.  rf,  in 

$«l4.  }  qiuitin  Z  iiviiwQi  X 
ctn  ^  vm  tkdid:/ ifl'.,1iss  ■ji..*:*  i 
«•ipL-*lt*v  (V»>  Al  ti'  T» 
7»95r5  eiitjfrnlM'-' 

Coberturas 

r rm(S*ia  fdjrvo  Mua  A*(t. 

st*»  ful-4it*,jf4 

qio»-  depeno/tpciai.  .ngi  3'i'  * 
'jfl.*n  RJ  SUW 
Cfi.lvtti  Pi?»íii**,:i  NcN:-*  J  ..*v 
533-47« 


CASAS 


2  Quortos 

ENCANTADO  —  ~íüta 
Pedro  Domingues.  43 
C/06/101  sem  condo¬ 
mínio  ver  hoje  oportu¬ 
nidade  impordivni  tu¬ 
do  novmho  sin  2  qlos 
copa-coz  banh  toda 
reformada  R8  350.00 
tratar  Bervel  •  Tol 
532-5606  532-5586. 


5 


TIJUCA  ~  Alugo  apnr- 
tomonto  302  Rua  Con¬ 
do  do  Itaguoi.  16/  blo¬ 
co  B.  Sala.  2  quartos, 
cozinha,  banhoiro.  do- 
pnndôncias.  garogom 
Marcar  visitas  GBV 
Tel  509-3680. 


TUUCA  Aiuqo  Rux  Mar»chjl 
Ttompow»»'  UJflgo  Prc4iik»ev 
Gondin  NfliQ  531  Aparlamunla 
•Qix  7  guflriD»  d«p«ndène*»». 
»••»  ns  49000  Trxtir  T«l  MA- 
3983  8  t«*dff 


TUUCA  -  Ctmtrxi  Adm  («qui¬ 
na  Condt  Bonfim  Sala  2 
quono»,  eortnhA.  banhfliio. 
depflnUAncifl»  comnluiM  fl 
Akni  d«  Mrvico  R8  400  00  * 

la»A»  Tm  24l>-114tl  ALiJt  >45 

C  IGJS _ 

TUUCA  E»'L*imir'  Mp4'm-ii'n 
ti  &d*x  }  quino*  gHraJf'*tt 
•mpiti  paM]  RJôOOOO  *  Ui.it 
Ctt«*vs  (Kiruna  Amiv  CiKh»a- 
fliT  731*701  Tfli  9W4  37007n7- 
9*9* '  477  8717 


CQlégio 

Irajá 

Vicente  de  Carvalho 
Vila  Cosmos 
Vila  da  Penha 
Vista  Alegre 

APARTAMENTOS 

2  Quartos 

VILA  PENHA  —  Avoni 
da  Vicente  Carvalho 
1431  ótima  oportuni¬ 
dade  prádio  excelente 
opartomerito  sala  2 
qtos  o  3  qts  (suite)  coz 
bnnh  área  dopondán- 
cio  vor.  Goragem  voi 
local  tol..  9941-7176 
532-6606  632-5566 

3  Quartos 

IRAJA  —  Próximo  Me¬ 
trô  Ruo  Monsenhor 
Fellx.  516-201  202  -  15 
dias  aluguel  grátis  ver 
hoje  sala  3  qtos  copo- 
coz  2  banhs  condomí¬ 
nio  barato  RS  300.00 
Bervel  •  Tol.i  9941  • 
7176  532-6606  532 
5586. 


Jacarepaguá 

APARTAMENTOS 


_ t  Quarto _ 

TAOuARA  -  Aiuqo  O  mflfllC» 
quarto  c  ulA  do  bflfrra  Vann, 
doga^Açem  depfliidôftciA»  RS 
500  00  Tvl  283-9831  *  mS-mSZ 

2  Quarto» 

JA.^.A^t:PAGUA  -  âitiin  A<u.^u 
Oemif»  ara  GOfl»  flicerflriu  o; 
qiu*  ian1Abt<x  vi»la  v>iur»iii 
fluiffl.  nce  ttn  armanos  giti-iiZe 
pUr  RS  70000  Tnt  I74-744* 
IZi  7445  Ciflo  78344 


IdOMINGO,  21  DE  FEVEREIRO  DE  1999 


ACHEI l/IMOVEIS  ALUGUEL/OPORTUNIDADES 


JORNAL  DO  KRASIL 


6Ú2I08 « ôltfnf  ea«i  «ntri  Gt r»> 
bè/F«f/Murlnftâ,  viiUi,  1  ^uidra 
Prilt,  mnqllMo,  4  qtcii  vtriirw 
tfu.  d«eli.  lârdifli,  ctiintia  Koa* 
pedi.  Tto^iidai  ou  inuti  t 
combinar  Tai  '|C94)UM4U 


BUZK)8  •  Tamporada  a  anual, 
baira  da  prata,  pfòxime  3  a  6 
quirloa  M  Halani  Tapaico  Tal. 
0244231418  ;024423>14e7iO34< 
on^oncjioin. 


jaCAPEPAGUA  •  Taquara.  Sala. 
7  qvifiM  varandlnha.  armárto, 
oopKOiiflKo.  dapanddociM 
cooipltiat.  1  vapa.  niSOO.OOMa* 
iMmòwal  Tai  812*6220  CJ  4160/ 
Ml 


PRACA  SECA  >  Sala.  2  qloi.  I 
banii,  eotkiha.  paqutna  áraa, 
cilaitloaa.  conpofMmo  lachaPo, 
posatbii-oaúa  vapa  Rt  400.00 
conPOminIo  RS  62.00  Tol.t  S24> 
7445/624-744«Cract7&344 


3  Quartof 


REGIÃO 

SERRANA 


APARTAMENTOS 


3  Quarloi 


rRiRUROO  Camra  Avanida 
Conta  Bllencourt,  132I40S.  3  qti. 
daparrdOnciu  eomplalaa.  a<má- 
rtoa.  Ptm  poma  Aiuga  RS 
MO.OO  ou  Vando  RI  65  000  Tra> 
lir  Or  Eliu  Tal.'  7174476 


4  ou  mola  Quartoo 


NOGUEIRA  •  Judlca  Afawfo  Coiv 
demiftto  Sallo.  hving.  4  QuarN», 
2  luitai.  AMUanirw.  pevilhâo, 
ctKirraequana.  piKina,  Muna. 
ca*n  primaOo.  ÓOOOm*  tarrano 
RS  3  SOO  Tal  024-2372B8S  r  <024) 
222-3;taCJ2lS4 


sítios 


PnnOWLIS  •  CoiriBi  Mo 
10  000  m'  planot.  alupo  para  llni 
camarola>a  Mimo  p/  Guiada, 
Clinlca41appüi«,  Aaaaciaçlo, 
caaa-aaPa.  uiAo  70  m* .  3  iiai., 
copKOt.,  armârloa  -f  3  cami 
com  2  qlM ,  ctmrraaqualrii,  pia- 
cinat.  campo  liHatxÀ.  quadraa 
RS  3  000  Tai.  024-2213436  rOSI- 
2B70S04Cd26ea 


BARRA  OA  TIJUCA^ 
Av.  Armando  Lombar* 
dl.  876.  Loja  com  jirau. 
360m*.  tarrano  1633. 
talafona  eataolona* 
manto  noa  fundoa.  R6 
10.000.00.  Rador  Idô* 
nao.  Tal.:  232*1736  / 
262*8269. 


BARRA  —  Loja  anca* 
lanta  iocalliaçÉo.  Ava* 
nida  daa  Amaricaa. 
6001 .  ótima  praço. 
tratr  Tal.i  BeiS-$192  / 
9941*7176  /  632*6606. 


TI4UCA  Aluoa-aa  Conda  da 
Bonllm,  177  loia  N  poc.  RS  620,00 
Loja  laetiiT^arvia  vialval,  rui  con* 
•ervada,  biniialro,  eendaminie 
barailulmo,  limcUtna  dQirungo. 
Talatonar  Alttno.  TaL;  172-7243. 


SAUS 


'  ^ 

OUTROS 

ESTADOS 


Ttmporada 


6AO  LOORENCO  •  Cantm  Sutlau 
a  Rt  1S,00  tnciiNfldo  iimuou  ca¬ 
ra  manM.  f4ova  poucada'  Alandi- 
mrito  muilD  bomi  Etludamoa 
pacota  RtMfVB»  TM  :  «US1  332- 
4546  r<021)  667-7200 


COPACABANA  *  Av. 
Atlântica.  Loja  vaita. 
160m*.  potto  6.  Pasio 
contrato  comarcíal  6 
anoa.  aluguel  R4  3.500 
Sarva  raitauranta. 
Tel.t  507*9621  /296* 
8394  C  7454 


IPANEMA  •  Loja  A  Taiiaira  da 
U«io.  31.  Tratar  Tala..  624.6706 
/624-5667r  644^665. 


IPANEMA  ~  &L0|a  (rama  cf  va- 
ga.  lelalorw.  Oalarli  lusa  raPi- 
gerada  VUcortda  da  Piri)é.  54(1/ 
302  RS  1.600.00  4  utai  Orato 
propriMArlO  daa  13  Al  17  twfU. 
Tal.i  287-2402  /  236-6666 


CLASSIVENOG  JB  >  Onda  atta 
quam  que«  oompmrT  Qrvta  aiM 
quam  quM  vartfar^  516-6000 
Anuncie  por  le^aiont  da  2*  a  O*- 
laira  para  lodai  ai  aoqAaa  ata 
ai  I9A 


Temporada 


SAO  FRANCISCO  —  Tempora¬ 
da  Cuna  ou  longa  lindo 
quarto  a  sala  mobdindo  4* 
quadra  praia.  Tamoí  lambèm 
Caiif  3  quanos  mobiliadai/ 
Oaragern  outro  local  Tal 
714-3131 


128 

ri 


REGIÃO 
DOS  LAGOS 


Temporada 


BuZiOS  •  ApB'i'r>nu>  Para  4 
p«i»oai  ét 

TV  ■  B.irngam  Perlo  Rua 

a  prtc.px.f  He> 

se*au  prio  Tvi  Ori-M/JS/è 

3:i-6343B'tt 


COMERCIAL 


3 


TERRENOS 


LOJAS 


BARRA  A  Zinaep  loi  l  Snop- 
ping  Ri*-ara  Cenler  A«  Am4t»- 
caa  1617  Irania  rua  6lm'  |uau 
iaia*ani  mtariona  gaiag  baim 
prrvatiuti  RS  1 000.00  *  tnn  Tr 
FUiai  Barra  Ttri  43941170  Ciao  3 
101  Abad»2 


BARRA  —  A  Ziitaab  Av.  Améri- 
cot  11391  loia  126  cem  4üOm' 
Sirsop-ng  llauna  1*  tocacàdramo 

aiimentá;3o  cunttalacòai  pom 
4.  iGCm»  ns  4  SCO  00  * 
anca  Ct*  6  anot  Tr  rii«il  Barra 
TM  A)i»6'70  Cieo  J  101  Abaúi 
2 


ClA&BIV£7;OE  JQ  *  Onüa 

Ou«»rn  qünr  comprar^  Oitdi*  wita 
ttuem  vwndnr  r  516-5000  ^ 
AnuKH»  por  itReloon  d»  2^  a  Ba¬ 
tera  paia  Iodai  ai  adcPrn»  are 


M61ER  ~  Coração  do 
Méíer.  Lucidio  Lago. 
126  loja  B  e  aobralo|s  1 
ni6s  aluQual  gròtio 
próximo  batalhOo  tam 
luvas  só  R5  700,00  tra¬ 
tar  Borvai  Tal.:  9941* 
7176  632*6686  532* 
6606. 


OLARIA  —  Lola  Rua  GomariMu- 
ro  42-A  •  Ampla.  Mm  tuvai.  Nen- 
if  rua  Aluguel  Rt  430.00  •  Mm 
luvat  cnam  c/VanuM.  ao  lado 
TraurTet  204- tl6Sr  253-6726 


SANTA  TERESA  —  Io}é  cem  9Q 
m*  0<f  Arei  conaiiutda  •  <10  m* 
de  varjMâo  aala.  ailAo.  2  ba- 
nMiraa  a  depòino  luva*  R$ 
6  00COO  Aluguel  Rt  1700  T«i 
24;Ml7Cfeci  16222 


EmprgandlmirrtM  Ltda 

Adminlstraçóo  de 
Condomínios  • 
Locaçèo  da  Imóveis  * 
Assaasoria  Intobiliárla 
ftuê  do  Cãrmo,  9/  T^indjr 
Contío 

Tel.:  B32-4100 


BARRA  DA  TIJUCA  — 
Casa  alugo  para  fina 
comarciaia.  ótimo  es¬ 
tado,  300m  construí¬ 
dos  mais  250m  da  tar¬ 
rano.  Vaga  pora  vários 
carroa.  Entradapor 
duas  rusa.  Trotar  lel.: 
494*4574 


BARRA  OA  TDUCA  •  Sêlè  20S. 
Av.  Erieo  VarleiUno  901  (Junlo 
ao  Banco  BfMil).  cí  96m* .  lale- 
lone  e  raga  da  garagem  Rt 
643,00  Var  tí  çorttwo  Oríal  Tra- 
IwTelr  2664370 /2S54T64 


BARRA  DA  TUUCA  •  Radica  Ad- 
miiWftredoia  Av  daa  Amiricaa. 
Barra  UeiKal  Sala  boa  com  60 
m'  2  eniredi».  2  banAiiroi.  2 
vagai  cobenaa  Em  trenia  Dow- 
fiown.  Ouaíquar  aiividadea  Tei 
430-3236  f  430-3237 1 CJ  4724 


BARRA  DA  TiJUCA  -Rldlce  Ad- 
mintaUadora  Av  Lúcio  Coala. 
S4o  Mall  n  1*  locoq6a,  Aiima  laia 
26  m*  banbatro.  viila  lalaral  mar 
a  vaga.  Tal  430-3236  /  00-3237  / 
CJ4724 


BARRA  OA  TUUCA  -  RiOicc  Ad- 
mifiitlndora  Av.  daa  AiMncaa 
Cobariura  Dowtown.  t*  locaçlo. 
dtimo  Mia  com  34  m* «  86  m*  de 
varanda,  banbairo.  coimfta.  va¬ 
ga.  Tel  4303236  /  430-3237  / 
CJ4724 


BARRA  —  Ediflcm  Centro  da 
Barra  Sali  comarcteL  rtcepçio. 
banheiro  eocial.  garagem,  que- 
dia  tinia,  pdclna.  Mialona  opcio¬ 
nal  RS  600.00  Tal ;  233-OS7S  • 
BnioCordairo  (8013-011. 


BARRA  ~  Sela  com 
□  araga  a  telefone. 
Avenida  das  Américas. 
5001  RO  600,00  Condo¬ 
mínio,  RB  176.00,  Tra¬ 
tar  Tel.:  9616*6192  / 
9941*7176/  632*6606. 


BOTAFOGO  •  Alugo  UH,  conaui- 
lôria  parto  metrd.  manut  ou 
dia.  com  ou  um  imòvaia,  (ala/o¬ 
na.  ractpcâo  Traiar  Tal  266* 
9896  /  2B6-95U  Vama  /  Sandra 


CENTRO  -  Alugo  aala  A».  13  da 
Maio.  23  ri92G.  RS  30000  *  ta- 
lat.  Traiar  Tal  262-0638  /262- 
36a6df2*4  8*f-9h  8«  I8h 


CENTRO  —  Alugo  arH>a>  Icobflr. 
lurai  tDOm  mob<Uido  RS  1 000 
Ver  Traveiia  de  Ouvidot.  n*  7 
PrOsimo  7  da  Setembro  Tratar 
Tel  464-4576 


CENTRO  —  Aluga-M  laiav  co- 
merciaii  pata  «ecritúnoi  Irenie 
TrevesM  Ouvidor,  14  Xt  502 
Mm2  cada  chavee  S'9ÚI  inlor- 
macio  peio  Tel  222-2424 


QUEM  SM  TODOS  OS 


DIAS,  CONHECE  OS 


MELHORES  PROORAMAS. 


(I.  I 


30» 


I  ■(«/(■) /(,<  II 

IihIos  (I.  iliits.  w  M'i(  Jíiriwl  do  lirnsil. 


CENTRO  •  Arutaiie  corndoi. 
4Mm  .  8  aalaa.  6  banhtirpc,  re- 
fedArla  aaia  reuniio.  eicalania  i 
piMib  PròRimo  MelrO.  Fano  la- 
liponamanlo,  Rt  2.300  prartdai 
Opodunldade  Raiffl  Imiveía. 
Tel.:  612-0767  Pt/CJ  4676 


CENTRO  —  Av.  Rio 
Brenco.  245  •  Edifício 
Bolial  •  alugamos  an¬ 
dar  o/  4  vagss.  350m'. 
Trster  Domuscantar  • 
Tal.:  253*8090  •  Exca* 
lanta  Dlvisio. 


COPACABANA  —  Sala  aisiianie 
aiiado  ania  ula  t  benhalro.  ¥h 
iilvnenta  menlada  E»eiua>vo  oo- 
marcial.  R  Conatanle  Hemea  44  / 
1210  Teli.:  266-2976  7  647-0610 
0130000  ♦  Ta&aa 


FLAMENGO  •  ProMI  Mugi  aaca- 
taniaa  lalaa,  ar  eofldieloMdo. 
canlral,  ugurança.  pMiKa  nova. 
e/  garagem  Prata  do  Flamengo, 
06  A  partir  fl|  666,00  Tal.:  250* 
6104 


IPANEMA  •  AUAniida  aluga  Rui 
Vliconda  da  Plri|l.  660  uii 
1002.  Sala  comrcdl  c/recapçio. 
bannaíie,  garogem  Delranli.flS 
000,00  Tal;  24(F90N  Tialar  Av.  13 
de  Meie,  TSriT*  andar. 


IPANEMA  -  EdlNclO  F«rum  da 
ipanama,  Sala  comarcíal  3Sm', 
uiata,  banheiro,  ula  principal, 
viaia  loUi  Lagoa,  garagem  Rt 
900.00  Tai  TSO-BSTS  -  Brttp  Cor- 
dairo 


IPANEMA  •  Prédio  novO  Ipaname 
Bjtiuaa  Sneconde  de  Pirall 
142/aMa  1001.  Ml  manhi.  reca^ 
cio.  banheiro,  mlnicdtlrma.  Cha- 
vea  Maiplan  RS  800.00  Tal.:  267- 
0911/549-0467  Ctki  4766 


IPANEMA  •  Rua  Joana  AngiUca 
Alugo  andar.  60  m* ,  prédio  no¬ 
vo.  Bagjrança.  copa<P7inha  3 
aalaa.  ar-canlral  RS  2000  Tal 
287-0694  aoldanCJ2S68 


OPORTUNIDADES 
&  NEGÓCIOS 


centro— A ZuleebR  Ahande- 
ga  1081  303  BBia  tí  diviePriaa  de 
Irente  banh  ar  cond  RS  388,00 
^encchvapoil  Ir  R  APindaga 
tol  TiH  509-7902  Creei  J  101 
Abadi2 


CENTRO  —  BarveL  bs 
melhoras  ofertes  pola 
Internet  www.bar* 
vfii.com.br  ou  petos 
telafonas  9941*7176. 
632*6606.  532-5&86 


CENTRO  —  Central  AOM  Álvaro 
Aivrrn.  37/1605  Sela  Comarcíal 
corrt  ( 4-  ou  *)  25m*  CTom  barna^ 
ro«C4Uinha  Rt  200,00  *  laua 
Tal;  240-1148  Atradi  1 46  CJ  1626 


CtNfRO  -  Cmaiindia  Alugo  m- 
lai  come«ciaiB  /  edrlio  da  Lito 
Rt  260,00  Mia  *  letaa  aern  ha- 
dor  Tal:  532-5330  /  91)5-1692 
(hsr  com  1  Av  Rio  Branco  277 
gf\4)0  301  A/B  Coialindii 


CCNTRO  —  Oalio  Braga,  aluga 
UH  Ed  Rodoipno  da  Pad>  65 
mti  2  ia>aa  amptea  rocapçéo 
él«mo  earado.  2*  andar  Rt  600  00 
Tel  616-3700  «amai  200  Abad- 
78 


CENTRO  —  Em  «ranta  ao  Fértum 
Bata  aala  com  banharro,  anraaa- 
14  armartoa.  a  telelorw  Rt 
450  W  Traur  Av  Eiasrno  Braga, 
2n>30S  633-4154 


COPACABANA  •**  Outambvrg 
aluga  aacalenta  aala  40m*.  c/ina- 
WkId,  pari  2  aquipoB.  daniia- 
lat  RS  650.00  Outra  aapecHi  pau 
médicoi.  pf<0)ogea  eaeniòriin 
Rt  450,00  Tel.  546  0077 


CENTRO  —  Frente  Fó¬ 
rum  Traveififi  do  Piico 
23/203  Rt  420.00  óllrna 
tala  comercial  com 
banheiro  bam  locsliza* 
da  chavaa  portaria 
condomínio  borato 
tratar  Borvel  Tel.: 
9941*7176  532*5586 
532*5606. 


CENTRO « Oiima  aala  eontarciai, 
24S*n*  ,  Le  BaurgaL  Marecnel 
Cémara,  garagam  Poa«ib>liúeda 
flrrpttar  eipaco.  aiugir  maia  ve- 
QM  RS  2  900  Siriua  Tal  624- 
7i4i  E-mail  eonpa&.r&- 
card  com  br 


CENTRO  -  Rua  do  A^a,  47/t301 
a  1207  Aluga-aa  aicelania  grupo 
de  aalaa  comarciata.  com  2  ba- 
nnarroa,  IBOml  RS  1.300  Tal 
740-3219 


CErrTRO  •  Rua  Sáo  Joaé  alugo 
anoirea  250  m'  e  <30  m*  .  ar 
central  prM^o  novo.  trvnie  Edili* 
CO  Garagem  am  Rt  3000  )RS 
1 000  reaptcr^varruMie  Tal  287- 
0694  CJ  2586 


centro  —  54'8o  comarciâi  c 
WSm*.  no  mauior  ponlo  da  cnq- 
tro  comartiai  da  cutadr  com 
aceaaoa  e  cor>ducio  lécra  pata 
rodos  oa  baoroa  Tratar  na  MG- 

500  Tal  558-3333  205-U12  CJ 

501 


COPACABANA Edi¬ 
fício  Centrei  de  Cope- 
cabana.  Avenida  Co* 
pacabons.  660/1116 
ótima  ibIb  comercial 
com  3  Balatas,  banhei¬ 
ro.  39m*  R$  600.00. 
Tratar  Barvel.  Tal.: 
9941*7176  /  632*6606  / 
532-5566 


COPACABANA  ^  Sataa  comar- 
C’a<i  c/36m*  acab  Iuko  ar  cond 
mui<ca.  cvt  TV  Av  Copacebn- 
na  1016  /  332-407/8  a  1003  alu¬ 
guel  daMa  RS  800  00  «  uiaa 
Tr  Or  M8««u  Ta<  521-2718  2* 
letra,  0  OChB  é  mudar 


TERMASESERV.  390  | 
DE  MASSAGENS 


http://www.ib.cohi.br. 


íJílif  ‘TO  DO  BRASIL 


0900  21  2111 

Faça  novas 
amizades. 
Conheça  mulheres 
Incrtveis  de 
todo  Brasil. 


lEBiON  ■  Sul.  cwnncilri  con 
Mnhfiro  e  vaga  35  m*  Frame 
bomaaiado  VaninctoFioraa  Rt 
1,100  Mair-Irrvúval  Tal  512-6220 
CJ4IW/M1 


MÉIER  •  Ailiniida  aluga  Rua  Ma- 
dina.  127  Saiaa  ceiharcMis.  da 
Irenie.  eam  banhane  Com  gara¬ 
gam  R|  360.00  Sam  garagam  Rt 
300,00  Tal  240-9606  Traiar  Av  13 
daMa>o.  23'17*  andar 


TUUCA  —  Praça  Saena 
Pana.  56/213*307  óti¬ 
mas  salas  saleta  bo- 
nholros  213  com  gara- 
gem  R6  500.00  cada 
excelente  localidad» 
tratar  Borvel  tel.: 
9941*7176  632*5606 
632-6586. 


TiJUCA  -  Saiaa  novaa  mobma- 
dis  ar  iBlelona,  ucratêna  Pa¬ 
gue  tempo  de  u«o  A  pa/lv  6*  RI 
3N  00  runaita  Tataa  mclutdia 
Da»  lBidro40  Tal  570*5515 


GARAGEM 


CENTRO  — Bcrvel  ilu- 
gi  2  vsgas  da  garagam 
Edifício  garagam  Au- 
lo-ldoal  Avenida  Tsó- 
lilo  Olonl.  B9/814  • 
1709  RS  160.00  cada  f 
taxas  tratar  Tel.:  9941  - 
7176  632-5606  632- 
5586. 


PRÉDIOS 

COMERCIAIS 


BARRA  DA  TUUCA  ~ 
Caaa  alugo  jpara  fina 
comarclaís.  ótimo  es* 
tado.  300m  construi- 
dos  mois  250m  de  ter¬ 
reno.  Vaga  para  vários 
carros.  Entrada  por 
duas  ruas.  Tratar  Tel.: 
494-4574 


CENTRO  -  AjF  CoM  Na«e  alu¬ 
ga  flua  Senado.  T3  Sem  luvaa, 
loia  -*  3  peviiTwmoa,  400mV  re¬ 
formado  RS  2  600  *  iBtaa  Mer- 
cer  Viaiua  Tal.  221-7748  Aba* 
M3 


HUMAfTA  —  Cmb  colomai  du- 
piei.  lOOrn*.  wle  a>HK>9M  r»- 
icrmadi.  4  quadoa.  eaincion»- 
meiHo,  comarctaureitdenciAl  R 
Joio  Aloneo,  fiOA  RS  1  500  T« 
445^17 


GALPAO 


BONSÜCESSO  —  Oaipio  alwgo 
1 2(Klm*  pedeilo  e&iado  ptâi«- 
mo  Praça  8m  N«c6t«  Enirada 
de  carptnnio.  escritúno.  »ic  Rt 
2  800  Ver  Rua  Done  tiobal  1  142 
Ttefar  Tal.  494'4S75lHoritioc» 
merctai) 


B0NSUCE6S0  -  Oalpâo  alugo 
80Cm.  novo  Pròiimo  Av  Braail 
Efliiada  caminKie.  aie  Rt  1 30Q 
Var  Ru»  FUvia  Fameu.  39i  Tra¬ 
tar  Tal  4fiM5;5  iHorino  to- 
marciau 


RIACHUELO  Exco* 
lente  gaipáo  coberto 
73&m*  escritório  co<i- 
nha  benheiro  pé  direi¬ 
to  50m”  Jirau  p/di* 
versos 

estabelacImantoB  R6 
1.800,00  Rua  Flack. 
167  -  Tel.:  9941*7176 
532-5806  632*5&66. 


ACACIO  —  Mulatfto. 
20"..  1.85  elt.a  90kg. 
melhadáo.  24  reais 
motivos  para  vocé 
preencher-aefil  Alto 
nivol.  másculo,  expe¬ 
riente.  casais,  hotéis, 
privè.  resídénciss. 
24h8.  relas  privè  pro* 
mocáo  Ri  w.OO  Tel.: 


SCORT  SERVICE 
242-30B2 
Moças  e  rapazes 

Barra  e  Zona  Sul. 
English  SpoAen. 


COMUNICADOS 

205  •  Achado*  •  l-ORlIdo* 

210  .'Avlto*,  DacIwatAe. 

215-  Edilait,  Balonto 

PESSOAIS 

295  •  Clnolcerlnho 

240 .  Social* 

NEGÓCIOS 
260  *  Eatebeledmanloa 
Comarcieli 
Bocledadaa 
260  •  Empréstimo»  e 
Flnançae 
365*Tiluioe 

270  •  Ouro,  Jóies  t  Afins 
276  •  Telefones  (tinhas) 

280  •  telafonls  Equipamento 
tSsrvIços 

265  •  Negócios  Olwrsoe 
290*Crtsçác  Animal 

mAquinas  e 

EQUIPAMENTOS 
305  •  Etcrltono 
310 -Comércio 
31S*lndúilrka 
SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS 
355  •  Proflaslonols  Uberila 
360  •  Medicina  e  FisfoiiriipiB 
365  •  CelégLos  a  Cursos 
370  •  Aulss  Psrticulares 
375  -  Escritórios 
Consultorioa 
360  •  Ocullismo 
365  •  Outfos  Serviços 
390  •  Tormes  ■  Serviços 
da  MastoQafn 


COIUIUNICADOS 


PAOARUVMERCAOINHO  *  Petfd* 
pplii  c/iÇbugua.  iBnebensla. 
Bpm  iBtvramanlo  podando  luu- 
rar  imino  mais.  Contraio  novo  6 
snoi  AdsrlfiM  Imdvsl.  MUo, 
carro,  como  pins  pBgsmonio. 
Rt  420  000  Inlormoçôte  no  locoL 
LIosf  sé  IflMrsBBSdM.  Tal :  (024) 
231-6314 /242-253a/231-6172 


RESTAURANTE  ESPE¬ 
TACULAR  -  Vendo  am 
Ipanama.  Loja  200  m 
franta  Rua  Vleconda 
da  PlreJE.  Aluguel  R5 
1 .900  Contrato  6  atKM. 
Oportunldado  única. 
Ri  75.000  Tal.:  296- 
6394  /  607-SB21  Crocl 
7454. 


TUUCA  —  5*lu  MUIxanl*  mo- 
aiiltd*.  «uh  low  iwpio*-  piKo. 
togo.  •  p,o(lii«fi*i*  allm  IhO- 
■Imo  *0  iralro.  T*l  M7.54.0 
PfKOhig*  r«.pon«av*t  M*fll«n« 
Crux. 


MAQUINAS 
lEQUIPAMENTOSl 

INDUSrnit  315 


VENDO  GUILHOTINA  •  3  050  mm 
por  3/18  mares  CALVI,  e  Cilsn- 
d(t  slolreinecftfika  2  030  mm 
por  1/0  eom  eurveturs  inicisl  aa- 
ml*novi.  Estrada  do  OuRungo 
1.609 «Vila dl  Penha  Tralsreom 
SrFaiipa  Tal:  281-6560 


ANGELO 

MODELOS 

Raonm  da  alto  nrvel  o« 
maia  bidoa  do  Rio  Ato«ido- 
mo»  eAocuiivot,'ca»«a  com 
quÉltdodaedaciiçéo 

(021 )  2S6-4B4a 
91 63*7812 

Temoi  book  e  rnpaioa 
parti  Bhows 


I 


REPRESENTAÇÕES  2SS 
SOCIEDADES 


1 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 


9ÒC10  P/MCTALURQICA  -  Com 
práhcs  em  meialurgri.  pequeno 
capeai,  taturamento  am  lorno  de 
Rt  200  00Q  kniareasodoe  Tel 
295-6885  no  domingo  e  daa  úleia 
a  nona 


TÍTULOS  265 


I 


ABA  CLUBES  8,  AçAaa 
de  Emproiaa,  JAIo*. 
Cautala*.  Ouro,  Prata. 
Compro  a  vendo 
Country,  Jockey,  late 
RJ,  Calçarae.  Marina. 
Cadelraa  MaracanA. 
547-6236  /  236-3867 


ALICIA  TUUCA  —  Bo¬ 
nita  pele  iodoaa  macia 
25*  corpo  malhado 
lanaual  leblot  maravi- 
lho*o>  ma*»g.  ralaxan- 
te.  PrIvB  vwwv.lova- 
draam*. com.br 
576-8462. 


ADRIANA 

MORENA  BRONZEADA 

Corpo  eacuMuml  1  B5all. 
menaquimAO.  19a.  aoniAMil 
merqutnha  biquinl.  recém 
choQoda  noQiôo  do»  Ls- 
got.  iiendiinenio  dtsoreio 
pirvè  luauo»o.  hméia.  rati- 
d6ncie»26hs  Copacabano 

0040-0035 

Indecepciontvel 


A  ERIKA’S 

MODELOS  PUYBOY 

As  mais  lindas  acom- 
panhsnles  Iniclonies  e 
famosas  p/  qualquer 
ocasião.  Temos  Book  - 
Speak  English 
9965-3510 
048-OS50 
www.tostenre.niii.liriIi1li» 


A  JUANfrAaTredicAo  •  conltencs 
Cadelraa  M«rac«né  Tnbune 
Counirv  AJ.  JéQuer  CUceraa. 
Navade  P  Clube  Notéra,  Fioraais. 
lite  RJ.  Marina.  Ceata  Brava, 
Gévea  Golt  T  (021)  2S2-QQ67 
Tel  206-0159 


VENDE—SE  •  Tituào  Turmg  Clube 
da  8rea«i  Matricule  n*  0379694 
Titule  RMifdO  Tal  2864142 


OECUMtOB  2.0  If 
|.V»SEE»t.lS  IIS,„,s 


EXTRAVIO  DE  DIPLO¬ 
MA  •  Oe  Bacharel  em 
Direito  de  Godofrado 
Barboae  Lime.  curto 
concluído  em  deaem- 
bro  de  1679  de  Facul¬ 
dade  de  Direito  CAndl- 
do  Mendee  •  Centro 
RJ. 


PESSOAIS 


CLASSICARINHO  235 


ROB50N  0£  REALENGO  -  Fra- 
ci»o  Ulsr  com  «océi  Ara  M«na 
Praia  do  Avaniuiava  Angra  Doa 
RafiTal  032-217-9042 


CAUTELAS  E  JÓIAS 

£M  OERAL 

Compnmof  brilhinin,  ouro 
e  relógio  de  ouro 
R  CONSTANTE  RAMOS 
44/302*  COPA 

549-2744  /  547-9637 


ODBO  ATENÇAO 

4G0  gramu  da  cordé«a  Cor 
har  t  oirirot  modMo»  Vendo 
a  RT  20.00  0  grama 
Morno  Recaopagoumfiuio 
Rua  Goxalves  Oia»  69 
LOi»  E  •  Canira 
T»LiaBB-BÍB4 


PROFISSIONAIS  355 
LIBERAIS 


AOVOQAtX)  |A)  -  Com  ccnOeci- 
rranio  Civd.  Proca»»o  &vil.  bu 
radacéo.  domínio  computado^ 
lunçáo  Aaiee«úr  |a).  dedlcaç&o 
aicluiive.  tampo  Uilegral  .m>ni- 
mo  10  MM.  pràllca  Foranae.  ra- 
euraoa  RI  2.400.  Currículos  Dr* 
Clara  Jaoob  Rua  Slivaeira  Tra- 
vaaeo  150  BI  8  /  ?0l  Fragueaia 
Jacerapegua  2276S-220  I 


OIOirACJLO/EDiTORACAO  •  T*»- 
bélhM  am  garal  (Cartóa»,  mata 
diraia.  aliquaiu,  Idldarl,  mono- 
grilia.  curreutoa.  ate)  ConaulHi- 
noa*  Mfihor  praço  do  marcado 
Tal  410-7608  AOeMOdro 


MEDICINA  E  360  I 
FISIOTERAPIA 


CASA  DE  REPOUSO 
SANTA  ROSA 

Roa  Amono  Sihrna  63  Ttuci 

Ba8-7Q3e 

•XsimúncM  t  ih*m  u  «b-  «n. 

Ierr.i9fm  ?4  he4Tp.;airl.ni 


ATENDIMENTO  •*  Acirrlia  •  REQ 
16STB  Meatogem  iarapèuhca.  re- 
luonia  cotporM  dr^ei  da  viri¬ 
lha.  penai,  péa,  lorcicoin.  de 
preaáéo,  aatraaM  eic  Em 
domicilio  Inove  foeat)  Tel  9915- 
8972  /554-5G48 


ATENDIMENTO  •  A  »«nhurai 
Deore«»8o.  aatrm  dorei.  <e- 
luiíie,  liocrder.  gordura  loca'irii- 
de  e  ceivra  Tel  554-5M8  Bony 
iRng  1554) 


MASSAGEM  RELAXANTE  >  Eli- 
mine  airem.  doia»  iombare» 
muaculaiea,  eom  tècnicat  eire- 
cai»  de  rataiâiramo  Locíf  4o- 
mciito/  hotée  |24h)  Dur.ggzg 
Albarto 


n 


NEGÓCIOS 


MERCADO  DIAMANTE  »  Com¬ 
pro  Paifib  Phiiup  Vaebaron  Ro- 
a«.  ouro.biilhanitft  Qarenhma» 
10%  acima  quaíquei  ofaru  4$ 
arvn  comprando  e  vendamM 
Milfon  Coeino  você  poda  conlier 
Conçalvea  Oiea.  89  E  -  Centro  T 
2S2-1732 


COLÉGIOS  E  365 
CURSOS 


CURSO 

PERICIA  JUDICIAL 

imOie*»a  nn  ?**l9ira.  dm  771 
02.  das  16  30  és  2Q  SGh  .  ifir- 
mino  7firt)7/99  •  70*  lutm» 
nivel  nocionel  para  loaos 
óo  eurao  euparior  ou  con. 
ciuindo  -  todas  es  áreas 
Tai»  263-1660  /  6372  hor 
com  ou  540*0961/  9977-1279 
*  âAóJdom  34h 


I 


1 


ARTHUR 

MORENO  CAPOEIRISTA 

OaroNuiha  18*.  1.78  alt. 
75ko.  peiiorai  Imo.  pernas 
groeaot  peludai  broruee- 
daco  laalrrarMe  Imdo.  Su¬ 
per  piivkiauiado  Aiivol 
CoolOMi  Pirvâ  lutuoso. 
hoté«a.  fMAdénciA»  24ha 
Ptoar«che-aa  d»  praferltl 

B^a-asM 


BONECA  CAMILA  — 
Chega  dfi  fingfinfiçftol 
Morena,  oxiramaman* 
te  linda,  paifi  broniefl- 
da,  corpo  parfffiito.Dfi* 
tfilhfi  Inlguaiávei. 
Corinhofifi.  completa, 
orivá  luxo  24h.  9165* 


CADU  —  Homfim  mu«* 
culoso.l.BOeit..  89  kg.* 
23  snofi.  lutador  Jiu* 
Jitsu.  múicutoB  dofinl* 
dos.  peifl  bronxfifids. 
fitendimfinto  llbarai. 
Sou  roslmonte  muacu* 
luso.  moro  aó.  Tel.: 
238*6965 


lESTAeEliaME)(TDS250 
I  coe  E  INDUSTRIAIS 


BOITE  •  Born  Giiéa  venda  trixe 
Po»lo  2  2é0m*  (i'iau1  lienia  rue 
Saiéo  4  benheiroa  audiiéFKi 
bar.  catinrra  porM<ra  Mcnada 
Mabvo  T>ag«m  Propoeiss  Tai 
54I.2949BNI  700 


CENTRO -Av  Memda 
Sá.  vendo  luiuoaa  lan¬ 
chonete.  loja  frente 
rua.  Aluguel  R6  1.500 
Contrato  06  anos.  R8 
B0.(X}O  ou  vendo  imó* 
vai  cf  garagem  Ri 
160.000  Tel.:  29S-S394 
/607*9831  C  7464 


COPACABANA  .  OeiHi  lirtd(»»i- 

ma.  500  m*.  |irau  Irtrtia  rua  loda 
morada,  Hummacéo  imporfada 
aivaré  doUnitivP  p/realiurinM/ 
dt»wl»c«  Portair»  feched»  moii- 
*0  viagem  Tel  Q2t-29»-i707  r 
5»-CI599C  12665 


CURSO  OE  1D4MAS  •  em  funcio- 
nemarMo  com  tniuiicée»  perior- 
lai  metodalogta.  pre<M»0Fe» 
a  jflM  e  luncionirioa  Sem  fliv*- 
44»  LoceiitacBo  Proçe  SMna 
Pgiu%a  Tel  5D44528 


caíque  —  Novidade, 
recém-chegado,  ma* 
rombeiro.  moreno  cio* 
ro.  1.88.  90  kg.,  mús¬ 
culos  definidos,  pola 
iisa.  bronieada.  Aton* 
dimento  liberai,  lou 
tridimenaionall  24  hs. 
Tal.:  648*6026. 


CAMiLlNHA  —  Loiri* 
nhs  extremsmente  bo* 
nlta.  culta,  liberal,  ca¬ 
rinhosa.  Atend.  24hsl 
Cabelos  compridos, 
faço  meafiagena.  Tel.: 
649*6902  /  9165*8040. 
Tenho  Amigai 


DÉBORA  ~  i9a  mevana  mum»- 
rée  i,70m  aelo»  pequanoa  que- 
ée  largo»  cotas  diacrna  pr«vé 
conurtévei  armne^o  vanNidmre 
tnaiquecivelmani»  comptela  Co¬ 
pa:  abena  815*5415 


DIAGO 

NEGRO  SUPERHIPEfl 

6a4o/o  mgre  maupmévH  In- 
tomiurérvoU  1  9S  Jlh .  99Kg 
Uruoo  com  20  mMrvu» 
OMHXiredo»  Irrtnliaem»  van- 
Quilõ.  aüucoiiol  Oumo  NM4I 
HoriBSto  Pmé  luauOKL  ho- 
lée/nHAdérvcUB  24h».  Esp» 
ricnta  CMara 

Reeti»a-»e  Plenemanfol 

647-4788 


TEUfONES  275 
(UNHAS) 


ABA  ALEGRIA  •  Ahjgo  Cemro 
Sul  Noria.  RamM  Mata*  Tiiue» 
Recr»«o.  1  Oqvevnodor  a  CaliHa- 
re«  Promoçén  de  pnmerorem 
Ltpue  2e7-rOT5  /  522-1925 


AGÊNCtA  LÚCIA 
Compra  /  Venda  /  621  / 
623  /  647  /  247  /  276  / 
295/  648  /  642  etc 
Compro  /  Vendo  celu¬ 
lar  Rio.  Tratar  Tel.: 
247-0181  /  613-4560 
151  também  aáb/dom. 


ALUGO  TELEFONES  -  2C5  •  252. 
•nata  lados  «m  Lxrarr^iras  (Rt 
50.001  e  Senta  Ter»»g  |Rt  éO,OQl 
Tel  225-7544 /265-5283 


SIRUIS  •  Admimtiredora  alu* 
ge  linha  da  colular.  RI  60.00 
Aparelho  Motorola  PT  560. 
Tel.  624.7445  /U4-7446 


I 


AUUS  370 

PART1CUURES 


AULAS  DE  INFORMÁTICA  •  Ma. 
hulor  eiperleniB  AuU»  parhCb- 
tare»  tra%  praio  eom  fnáie>ixl 
dtdéitco,  ensino  peraoriaiitASo 
Coneuno-noai  Metnor  preço  oo 
mercado  e  oueifdade  »up«nc« 
Tel .  410-7666  Aiessanoro 


FRANCêSnNQlES  •  PoHugu^ 
aedga  vaduie,  Verse  Cursos 
especHicos  Rapados  Preparo 
coneurso»i'*iiager.s  Grarnatca 
Reoacéa  t  kiierpretacóo»  Foco 
treducóos.  «ersóes.  tevisóns 
294^11 


TRAOinonA  6  PROFESSORA 
Perbcular  de  inglits  irriormecées 
Prot*  Rosana  Bifceiloa  Bip 
lOIOcéd  5«&2fl47 


I 


NECOCIOS 

DIVERSOS 


285 


1 


AREIAL  *  Vendo  érea 
para  extraçáo  com 
1 70.000  m*  na  Rate  dos 
Quinhentoa  •  Itagual. 
Tratar  pelo  Tel.:  M86* 
1390 


XAREM  —  Morert»  I8(i  I  6am 
manequim  36  coiei  grossas  io- 
gosa  lébioa  aensueia  teaio  Mn* 
d«S8«mo  corpo  manequim  hle/K 
nho  compleu  copocaPerta 
813-3415 


—  Gaúcha  San* 
lane  do  Livram*nto. 
loirinha,  19a..  cabalo* 
litinho*.  seios  grandes 
0  roesdlnhoe.  pala  pês¬ 
sego,  bem  branquinha. 
Tel.;  021.295-6823  RI 
100.00  (3:OOh) 


UICXELX  —  Q*ucX.nX.  H  sno*. 
cobeloa  longo»,  uma  defrcxiaa 
gaiinne  cannheet.  rofhnho  deli¬ 
cado.  beioa  «eios  aatienie».  eo^ 
po  aenauai  RoainHirtift  beniialil 
tel  542-8529 


ESCflITORiOS  375 
CONSULTÓRIOS 


CONSULTÓRIOS  •  Ce- 
•a/Barra  ds  Tijues 
Alugo  blocos  4  horas, 
vériai  especialidades. 
mêdlcBi  s  pslcològos 
Ds  2*  ò  sAb.  Tel.;  493- 
9786  /  493-9026  /  493- 
6265  GlloAia 


meok:os  houeopxtas  -  s-u- 

riuiauí  Vagai  em  ecnsutiPno 
iCenttol.  e/  leleion».  ar<ond<c*o- 
nado  e  •ecretari»  RalONsapene* 
do*€ua(oa  Tratar  Tel  T^l-OQCi 
O  y  Deilirui  apo»  tOh 


RAFAEL  —  Hunmm  màscuio  ca- 
rtnhoso  ou»»do  torrq  ?3a  175  sit 
potie  anaKo  aiendimanio  an- 
fflema  cava/beirps  venha  »erii<t 
pu'o  praief  24na  -  Tel  SjfiStH* 


RÕMULO 

GAROTINHOTB 

Olhoa  verdes  ruituraia.  ma- 
Ihadéo  bronieodu.  I BU 
•K .  86Kg  BeMirfl  Irrtupn 
lAvolt  Atendimento  Otscra- 
lo.  pnvé  luiuo»o  Holéi». 
RMtdérKta»  •  24ha  Espe 
irenie  Ceiora 
Fuja  daa  Ooeapçóea 
547-S920. 


MICHELE 

PANTERAS 

Para  passods  de  bom 
OOéto.  luperttars  de  at 
(O  nível  Cepa»  da  ro* 
vt»(M  ■  comerciais.  Te- 
moi  book]  Faço 
Feitasl  Speak  English 

55e-e2d9. 


S.»NSARA  —  525-?«2  /  9914- 
1551  Morena  auper  tiron/eaoa 
35  enoa.  c«rmho«a.  bonita  di»- 
erma  eiitemarranie  «ensuai  to- 
lelmenie  liberai  Local  Re» 
íCanôea  patcelodoa)  2i  Nvâi 


SARA  SENSUAL*  —  Lindi  tnc*»- 
ninha  19  orio»  peie  dara  prpvo- 
canie  logoaa  Goitodetnnteiiaa 
CTiirtiveai  Deiaa  pernat  d  um  de- 
tidoao  aubamenta*ii  7ei  542- 
6529 


DISK  Q02£  —  On  266-7794  tem 
geiM  na  bnha  34  ha  da  puro 

praiet 


EDUAAOA  —  Ume  delicmaa  tqr). 
DMie'  19  anoe  cabeme  Hingo». 
roítinho  deltcodo,  ooipo  •ereuoi. 
belaa  perna»  ct  um  deltcioao 
acebamionio  Roalmenta  bontial 
Tel  542-6339 


FABIANA  -*  GiuehiniuL  deirco- 
da  camponesa.  khrinKa.  19  ano», 
dtngoainha  Mau»  seoos  gantiom 
dasMqua,  acompanhando  mau 
lindo  oorpo  aenaual'  Com  te»- 
t»*i|e  ehêtme!  Tel  5426529 


RAFAELA 

LOURA 

ALTO  ESTILO 

Olhol  verdM.  dMc  aua- 
Uioca.  corpo  definido. 
1,68  éh  .  23*  .  cab  Ino». 
boniiA,  lentuBl  e  discta 
la.  Al  á  axecuiivo»  a  ca- 
sait  da  aatremo  bont 
0«io 

Caché  300.00 

9115*4194 


JEAN  PICRAE  ^  16  anoe,  1.65 
alUiri.  kiiro,  olhM  vtrde».  de»* 
oendame  da  Irartcè»,  detoonpal* 
do.  aducado,  mteiigenla.  muilo 
urinhoso.  TM  -  9124-5688 


JONATHAN 

★★★★★ 

Ripam*  motíttot  •  hik. 
wfiIntM  d*  ilto  niMl,  is. 
mo*  book 

543-3888 

OÍ33-70B4 


0900-110-383 


BATE-PAPO  ALEGRE 

0900  782  599 


to.  Holèlt.  resldtncios 
24  hs.  Protnoçto  rela* 
RI  30.00  Tel.:  9971- 
9680  Copacabana. 


Enquanto  o  governo  e  as  fábricas 
ficam  discutinao  a  redução  dos  preços, 
impostos  e  juros  nós  |á  detonamos. 
l\íão  espere  mais,  venha  conferir! 


veículos 


OUTRAS 

MARCAS 


cuPFR  promoção 


R.  VOLUNTÁRIOS  DA  PATRlA  144 »  h<«) 
R  PAUUNO  FERNANDES.  ctv»  i«m.| 


CAMINHÕES 

ÔNIBUS 


IMPORTADOS 


UTILITÁRIOS 


VOLKSWAGEN 


FORD 


Contatos:  (O, SI  >  475-2800 
com  Eng"  Antônio  Batista 


CHEVROLET 


•nóàArflia  taodtCme 

FajdtOiiõ  Sitafc  dr  I  a  IA 


«UI' 


CONSUI3T  TAMBÉM  AS  OFHOAS: 

VW/FIAT/GM 


JORNAL  DO  URASll 


DOMINGO.  21  DE  FEVEREIRO  DE  1999 


veículos 


A « •  A  Sisauto  baixou 

os  preços, 

an/IPFÃ  Miiiff  antes  de  todos! 


SISAUTO  I 

I  Ruo  AJuttio  o«  Awvddo.  •  fionflco  •  RJ 
Fox:  38t‘&373  *  Emoí  lUoiSloMnlMi  com  tu 

501-9000 


MmudosBofu 

SPORT/COPPÊ 

conversível 


*  tf*  30  ■iMtf  tf*  bons  n*g6GlOB 


CORSA  WAQON  OU  OLS  —  16V 
99  vârtai  eori«  Qkfn  •  p«rtv  n$ 
17.090,00  conllra  TiL:  9M9-2541 
491.5000  _ 


ESCONT  OLK  ie  -  97  emia 
coinplaio  <  toda  *  c<t  H| 
Ilooaoo  T«L  9000^1  I  491* 


•  MBZSL500  99 
•MBZCLK320  9B 
•MBZCLK230K  9B 

•  MBZSL500  97 
•MBZSL500  91 
•MBZ280SL  68 

ACiO 

«493.1500 
^  275.0997  > 


SANTANA  MU  ev.0  ~  E*C  mod 
nofo  90  vAi  la»  coi  n  Ohm  a  pailir 
Rt  » OOO.OQ  Corilira  Tol  491* 
5000 

VOYAQE  a  t  fl  »  90  múlor  Mi- 
mo  tilado,  TiocoAinancio.  RS 
5000.00  Tal.  564-2424 


908  -  LocadorM  o 
TroniportoB 

915  •  Acewórk»,  Poçms 
Alina 

920  •  CamInMet  e  ònibu» 

925  •  Aoronovoa 

9M  >78x18 

93S*UtlllUrloi 

940  •  MoIob  e  Equipamantos 

945  >  NOulIca 

955  •  Cbfivrolol 

960  •  Rat 

M5  •  Ford 

970  •  VDlkBwagem 

975  •  Outraa  MarcAt 

980  •  importadoa 


EBCÇRT  SW  01/  GLX  -  09  vi- 
itai  cofot  Ohm  a  pailir  RS 
16  200,00  conlira  Ttt :  431-5000 


CORSA  9EOAN  OKM  Com  ar 
condicamaúo  da  i&tirica.  aptfiai 
RS  18990.00  (Nata  a  pintura  in* 
chJidoil)  VÉHM  eorai  Fintncla* 
mamo  1(8  36r  Iiim  Condlcdoa 
•••im  «0  na  OpçOo  Rua  Had* 
doek  LfiC«.  253  •  T«|(ica  Ttf.:  284. 

9911  _ 

CORSA  &EDAN  >  89  B/fll/Qll/  18v 
váriai  corai  Ohm  A  partít  da  RS 

13  290  00.  Conlirai  Tat.:  RUO- 
3541  /431.5000 

CORSA  SUPER  98  Untco  dono 
eiua  RI  8.650.00  tmanein  •  Tal.. 

224.2380  Parti  ValciAot. _ 

CORSA  SUPER  98  —  Umco  dono. 
cin»,  RS  0  650,00.  Finando.  Tal.; 
224-2390  Para  Vaículoa 
CORSA  SUPER  99—4  portta.  v 
cond  ,  libriea,  PtS  165M,00  TrO' 
coilmando.  Rua  Paitiandu.  104 
Tal-  556-0918 

CORSA  SUPER  98  -  PraU  v. 
•idIricQ  I  ai4lr  atarma  *  Ump. 
daiamb  Iraiaito  RS  B  900.00 

Tal  4J1-5COO _ _ 

COnSA  SUPER  66  —  Pfflla  v 
alAirtee  i  elèirico  alarma 
limp.  daurmo  NèMiro  RI 

8  900,00  Tal  431-5000 _ 

CORSA  SUPER  -  97  4  pl»  ú  do¬ 
no  l.tila  eirua  RS  910000  Ta> 

591-8917 _ 

CORSA  SUPER  —  4  p1i  99  Ohrn 
completo  da  râ&nea  ar  ccnd  RS 

14  100.00  troco/  fin  36  rnaiM 

Tal  204-0098  S67-W90 _ 

CORSA  SUPER  —  97  «i<iho  com- 
p>iio  nomauno  doc  oa  RS 
12  700,00  781  0600-2541  /  431- 

5003  _ _ 

CORSA  WAGON  CL  1.6  —  Ohm 
com  ar  eortd-cionido  df  lAbrtca 
apania  RS  (9900.00  {(rata  a  pirv 
tufi  inctuidoi'!  VAtiiii  conm  Fi* 
nonctamnnio  ai8  Xt  (laaa  Con- 
d*c8ai  atum  a6  na  CpçBo  Rua 
Haddoci  Lobo.  252  Ti|uca  Tal 

2H-9911 _ 

CORSA  WAOON  Gü  GIS  —  18V 
09  vAflu  corsa  Oim  •  partir  RS 
17  090  00  conhra  Tal  9960-2Slt 

431-5300 _ 

CORSA  AihO  95>96  —  AM/PW 
rB«>di0a  branco  R}  7  600  00  Tro¬ 
co  linancio  RavarHji  Valculoi 

Tal  ■  539-8990  266-6786 _ 

CORSA  WINO  94  ^  Cmia.  atarm 
Irava «  1  Uiiairo  RS  6100,00 

Tal  431-5000  9960-5000 _ 

CORSA  WIKO  —  94  cnua  alarma 
bava  *  L  sasairo  nS  6  600,00 

Tal  -Ol-SOOO _ 

CORSA  WIND  —  94  cmra  alarma 
trava  *■  I  Iraaoiro  RS  6800,00 

Tal  431-5000 _ 

CORSA  WtNO  QKM  Apa('si  RS 
II  990.00  llrata  a  piriura  mcitA- 
d04'1  Vârlai  corsa  tnsnclamntv 
uetaXcliiaa  CondKOsí  a»i>rrt 
lâ  na  OpcBo  Rua  Haddoch  Lobo. 
252-Ttjuca  Tst  264-9611 
CORSA  WINO  OKM  -  Com  ar 
conorciCAido  da  lAtmca  apenai 
R$  14  993,00  (freta  a  pxnlurs  •»- 
cluldoi'1  Vátiâs  eo*a>  Financia- 
msnici  a»  36«  litas  CondicOai 
aiiim  16  ni  OpcAo  Rua  «Ud- 
ooch  Lobo.  252  •  Tijuca  Tei  264- 

9911 _ 

CORSA  80  WINQ  —  Prata  matan¬ 
ça.  gsaolrrii.  4  pneu»  <^o«cs. 
ppuco  i/M.  iquiit  a  Ohm.  aò  RS 
7  600  00  Du  RS  2  300  00  da  anira- 
da.  Salda  am  36Rf>ui  Tal  241- 

1447 _ 

CORSA  WINO  SJP£R  -  99  vA- 
r-ai  CD^ai  Ohm  a  partir  do  RS 
10  690  00  ConhtB  Tal  9980- 

2541/431-5000 _ 

CORSA  WINO  98  —  Vmbo  Olimo 
«atado  novlsaidto  RS  6  500.00 
Iroco*  b*i  36  maiM  Tal  204- 

0(^567-9090 _ 

CORSA  Vr»NO  95  —  Vir\no  matau- 
CO.  com  trava  aiAtrira.  alarmo  • 
lom  0  ma-t  novoda  R>a  Acradt- 
M  aperuii  FS  7  S90n  Acaita  Iro- 
ai'l  nancro  X<  OpcAa  Rua  Had- 
doch  LflN)  252  •  ttucã  T«i 
:94-99ll 


ESCORT 

16V97 

5  Pts..  completo 
novíssimo 
ótimo 
preço 

COPALA 

494.2302 


jrPE  CNQC8A  68  paniai  ticu- 
tivo  rodai  ailii  capou  iKfuUa 
gsMlina  RS  14  0000D  Viniciwi 

265  5287 _ 

ThCHA  COUPE  16V  99  ~  VArai 
cotai  Ohm  ■  patiir  23  69(],00 
CoflfWaTiH  9980-;54l  431-5000 


CXPLORER  >U.T  99  —  Vèriai  cd- 
ro«  Ohm  a  pariir  Hl  54BOO.OO 
ConIrrnTol  431-5000  W90-2541 
FtESTA  (0/13/14-  Hiv  99 
vdtiai  c«rai  Ohm  a  pari*  A| 
IDTBOOOconhmTal  4.11-5000 
Fi£STA  97  ■  Pirliculor.  Mdo 
branco  iom  ar  coryltoonado 
IPVA  payg.  novo  umei  dona  RS 
lUUUÜIal  552-2462  ‘  9981-7692 

Stivta _ 

FORO  KA  99  —  VAnai  cotai  Ohm 
a  poritr  RS  9WO.CO  con/wa  7«i 

431-5(»ü  _ 

KA  07  —  IPVA/pago,  v4'>ob  op- 
ctonara.  RS  9  200  00  Fir\aricio 
Tal  224-2393  Pir  II  Vaiculoi 


VECTRA  CO  16V  97  •  Complelo. 
nroa,  lop  dt  linha,  aila^ido  da 
couto,  talo  lolar,  traçde,  onico 
dona  carro  poiropolitino.  eem 
lorrugom  informçOai  TM  024- 

237-2685 _ 

VECTRA  CO  95  ~  AurorruK 
compislo  *  leio  eidbico.  f>nan. 
CIO  RS  15  900,00  Tst  20B-9255 

671-5598  * _ 

VECTRA  CD48  —  Anil  rr>ilAlica. 
2*  dor»o.  «liado  impecâval.  com- 
pldto  (ab/ica.  wo  «orar.  som  iba. 
rodas  liga  pouco  rodado  vioiot 
siairicos.  documsnLaçBo  RI 
17500.00.  Tal'  485-5726  9*994. 

6625 _ 

VECTRA  CD  -  94 
compl.,  excepcional 
estado.  NAo  deixe  de 
conferir.  Tet.:  543- 
1170  /  &42-3937  •  In- 
tarear.  


VECTRA  QU  QIS/  CO  —  89  vá- 
riii  cofM  Ohm  a  parilr  RS 
23.090.00  conlira  TM  9960-7541 

431-5000 _ 

VECTRA  QLKk&CD  -  99.  va¬ 
riai  cofoi.  Omh  a  panir  «t#  ftl 
23  090.00  bonfin.  TM  0960-2541 

/  431-9000 _ 

VECTRA  OUOtS/CO  -  98  vinai 
corai  Cam  a  paru  RS  23  (BQOO 

comira  Tal:  431.9000 _ 

VECTRA  GL  —  87  ir/dh  tnarco 
muilo  novo  IrocMf-nan  R|  16500 
Tal  9860-2541431-5000 _ 


Mcmite.  ni,-n7 

ML 

TOURING 


KAOrrrOL  — 97ar  ^  dit.ü  do¬ 
no  IPVA  89  RI  13  100.00  Iroco 
tinnncrpT206-998i 
KAÜErr  QL  —  94  cm»  diraçâo 
vàrrot  opcionais  Promocèo  RI 

6  900  00raí  96aO’254l _ 

KADETT  GL  94  —  Cinia  dlracBo 
hid  varloi  opClOr^a  1  pron«o^ 
ft|  6  900  00  Tal  431-9OJ0 


PALIO  EOX  — ^  97  cirua  ir  vf  la 
n$  10  20600  Tal  8900-2541  / 

431-SOQO _ 

PALIO  EOK  07  —  Cwua  mMMtco 
11 500  00  Acado  troca/  linaiKio 
ei*  24i  Rim  Humaiià  B8  TM 
537-4499 1110  AulomOvsii 


PALIO 

WEEKEND97 

16V  COMPLETA 
ar/dh/ve/tr  Ipva 
99  pago  ótimo 
preço 

COPALA 

494-2302 


MICRO-ONIBUS  E  ÔNIBUS  •  V«n- 
darrcMl  uitnuioi.  MCOlir.  rodCF- 
viArioi  t  iuilimo  Arhoi  77  6  97 
VAriai  marcai  e  rm>dv1aa  Tsta- 
tai  (0211275^2  /  2750973  / 
9986-7949  /  9113.2798 


MBZML320P  99 
MBZML230  P  OKm 
MBZE320T  9B 
MBZC2B0T  98 
IVIBZC230TP  97 


PALIO  EOX  ^  97  mrda  corr>plato 
da  iaUrca  leodin  RI  12  600.00 
TM .  201-4946 


Audi 


KAOrn  GL  97 


Ai/du  II  dono 
IPVA  99  R$  13  100  00  Irooo  finon- 

60 -Tal.  228  9991 _ 

KAOETT  GL  91  —  Cinra  Mreclo, 
«ar««  opcionaii,  promocBo  RS 
•  90000  TM  431-5000  9960- 

2541 _ 

KADETT  QL  -  94  clua  directo 
rêriM  flpcionali  PromocAo  RS 

8  900,00  Tal  431-5000 _ 

KAOm  OL  2  0  EF»  1995  -  Ajul 
pa/ol  gatoiiracomplellisimode 
lúbrica  duvrdo  Ipual  tinancto  RS 

>2  000  00  Tat  2004331 _ 

KAOETT  CL  87  —Gai ,  prata  RS 
11900.00  Tal  796-C0OO  LubCar 
VtlculQi 

KAOETT  GL  96  —  Vnrmrlho  pa- 
roli»dO  Oftiolina  comploio  RS 
13S00POtM:467«*00O _ 

KAOrrr  SL  1  e  ^  8I/91.  prara. 
gaiotma,  lodaa,  v.  aréuico.  RS 

6  300.00  TM  .351-3737 _ 

KAOETT  SI  1  0  moú  92  •  Com- 
prato,  pouco  rooado.  c>nia  metá¬ 
lico.  aitado  do  novo  RS  7  SOO 

Tal  - 541-1684 _ 

KAOETT  8L  1  e  -  83  2*  dona 
(lius  P«n«vr  RS  0990.00  Copa 

Juniw  TM  556-6951 _ 

KAorrr  spom  a  o  —  95  c«m- 
plalo  lindto  p  rodada  lodo  orlg». 
nai  RS  11,500.00  TM:  591-6617 
KADETT  GL  96  »  Virmalho  pa- 
roli/ado  gaioitna  complato  RS 
13  500  00  Tal  462-4000 _ 

KAorrr  si  1 1  -  oini.  ihmr» 
gaioiina,  rodai,  v  atMnoo.  Rl 
B  300  00  Tal  361-3737 


•  A4AVANT/97  63.000, 

•  BOAVANT/OS  33.000, 

Harveitff 

>295.6699  , 


PALtO  ELX  ^  Olrm  99i90  com  ar 
corxiarcionado  úiraçâo  hidriuli- 
ca  vidroí  aiaincoi  irava  olOinca. 
api^ito  RS  16900  W  ifrait  a  pir»- 
Ma  «nctuldoil)  viriai  corai,  7»- 
nandamanio  ai8  Xt  ii«ai  corv 
diçOa»  atum  td  na  Opcto,  Rua 
Haddoch  Lobo  252  Tijuca  Tei.. 
284  9911 

PALIO  EX  OKM  ~  98/99  com  ar" 
condicionado.  «paiMS  Rl 
14  890,00  (Irait  a  pmiura  mclui- 
dox'|  VBrhu  cetai  hnanctimtn- 
lo  al*  36i  Inat  Cond<6ab  amm 
sOniOpcIo  Rua  Haddoch  Lobo. 
2S2-Tt]uc»  Tal  264-99H 


SLAZER  OLX  96  Vordo  4  3 
6COO  •  27>  RS  1  2Qliiia«  -  Tal 
W0O  2541  431-5(»0 


SILNA  I.OCL/R/STILLE  99  - 
V&iiat  Corel  Dhrn  a  parlit  de  RS 
13  790, 00 Conlira  TM  431-5000 
TEMPRA  OURO  92'93  •  Comple¬ 
to.  Mcool.  2  tuytni  vidro  «lalri- 
CO  diraçto  Indraulrca.  pr«N>  (P 
VAi99  R|  8  530  4  «rVa  Tal 
567-OeSt  Marc-O 


VECTRA  OLS  86  -  Prata,  cam- 
plato  •  lom  «  halo  diKO.  Rl 
25  500.00  TM  8900-2541  431- 

5000 _ 

VECTRA  GL5  96  «-  Prata  com- 
pifllifimo  0  *  bomlo  tTocMi»- 
nancK)  Rl  24  500.00  •  Tel  4}i. 

5000/9960-2541 _ 

VECTRA  OLS  B6  Praia  COm- 
plato  •  vim  »  heio  diKO  R| 
25  500.00  Tal  431-502)0 

VECTRA  CO  —  94 
compl.,  excepclonol 
ostBoo.  NAo  deixe  de 
conferir.  Tel.:  643* 
1170  /  642-3937  >  In- 

tercar. _ 

VECTRA  OKM  —  Com  a«<ondb- 
CKtniido  «  dnaçlo  hidrAuIr». 
apenu  Rl  77  490,00  (irete  a  pm- 
lura  mcliAdoii)  VAitai  corai,  ir- 
nanciimintú  ai*  X*  (ixxt  Con- 
drçtoi  aiiim  Mi  na  Opçào  flua 
Haddoch  loòo,  252  -  Tituca  TM 
284-99(1 


KA  98  ~  MaUIrco  vqwipaOo  Rl 
9  500  00  Tti}C0‘1inartc<O  M4>  36i 
Rua  Mumnrt*  68  TW  5T7'44‘W 
IKO  Aulornovfl»! 

MÕnÕeÕTlx  OLX  n  —  Vanai 
cora»  0«m  a  paMir  RS  27  25000 
CorrfipgTM  9W-2541  431-5000 
RAHÔtR  CS/  CO  -  rArjdníi  no/fí 
99  vanai  cora»  0*m  a  parfir  Rl 
1B  700  D0canUaTM  431-5000 


BLA2ER  Toúos  o«  moaMot 
pago  no  Qia  não  virm  «em  mv 
Hiar  OuMavoTal  431-5000 
BLAZER  —  Todoi  oi  rr>odeioi 
pago  no  dia  néo  vartda  inrtt  em 
iiggr  GuitavoTat  431-5000 
aMW  F660  FRIGINO 
96  *  Vermelhe.  1060 
Km.  Rl  13.500  NAo 
aceito  oferta.  Trator 
Te ! 9971-3487 _ 

FÍFSTA  96  ~  Ar  vo  M  Imod  < 
cutro»  opeonan  Rl  1183000 
TM  0980-2541/ 431-5000 
nest A  I  0—  97  brarve  eicelen- 
to  lrccor*inanc«  RS  6  550.00  Tel 


AUl>  4100  94  -  A/U  «  Mm  « 
cou<0  Hl  3503000  TM  431- 
itO) 


VECTRA  GU  GLS/  CO  -  99  va- 
lui  cora»  Ohm  a  tuPlir  R| 
23090.00  conhra  TM.  9960-2541 
431-5000 


TEMPRA 

SX97 


AUDI  A100  9(  —  Aru,  comiiliirci 
«  lorn  •  cnwro  H|  35  00090 
Tm  43t-5COO 


PALIO  ~  Vertda  o  teu  aulomovel 
por  um  proço  luito  Conheça  o 
ifMama  por  comignacto  limoí 
•1  malhara»  condtçtoi  para  co* 
marciaifiâcBo  do  leu  arro 
teompanhamenia.  anuncroo. 
|rani1itèiK>i.  iinancraraenlo. 
laaiing  laguro.  tic  Atmal  »to 
14  anoi  no  mt^do.  tigualü  Op- 
CBoVaicuioi  Rua  Haddoch  Lobo 
252-TitJCa  TM  264-9811 


MiTiDdcs  Benz 

SÉRIE  C 


VECTRA  QL  9?  —  Ar/«i  branco 
multo  novo  troeo/linaric  R| 
(650080  •  Tat  8960-2541  431- 


Completo  muito 
novo 

RS  1 5.500.00 
Confira 

COPALA 

494-2302 


ranger  XIT  —  96  6  CMirrdroí 
a/ul  compiMii  ifoco.‘l'n  R| 
2960000  T»l  9960-2541  /  431 

5000 _ 

STRAOA  WGRKIX  99  »  Var.di 
iotesOrii  a  parU  th-  RS 
t?9W00conrifnTM  431-500Q 
VERSAtUES  GLi  9(i  *<-  4  puiUi 
completo  untcodoro  noco'rinan 
RS  1250000  •  Tr<  9960-2541 

4)1  50M _ 

VtRSAiULS  GL  20  ~  95  A^ui 
mMAiico  complelo.  4  poriai  RS 
13  000.00  A' Cite  l<oc4'tinam;to 
M4  24»  Rua  Humnil/i  86  Tm 
537-to99  iste  AulomOw«ih 


VECTRA  QL  97  ~  At/dh  branco 
murto  novo  troco/lm  RS 
16500.00  Tal  9680-2541  7  431* 


C280SP/B7  B4.000. 
C230E/97  75.000, 

C180P/97  55.000, 

C280SP/OS  71.000, 
C28DEP/96  S8.000, 
C180P/g5  41.000, 
C220E/gS  51.000, 
C28aEP/94  51.000, 
C220EP/g4  48.000, 


'32814/99  125.000, 

>  540  lA/gS  45.000. 

>Z3R/g8  59.000, 

•328  7/96  60.000, 

>  328  1/96  56.000. 

>3251/95  46.000. 

•  COIVIPACT/9S  31.000. 

Karvette 

.  >295.6699  . 


FtORiNO  furgão  98  —  VariM 
cotai  Chm  a  pariir  de  Rl 
i;  790  ÔOConí-rnTMV  431-5008 


VECTRA  GLS  2000  1996  -  Cmra 
miUi«co  yaiolma  eompAiiiiiimo 
tandoda  fmancio  Rl  16500.00 
Tm .  286-7757 


PALIO  EUt6V 


99vàrtai  cot», 
a  piH)'  Rl  (4  690.00  cordiri  T«t 

9960-2541 431-5000 _ 

PALIO  I  5  STiLLE  SPORT  -  99 
vatia»  cor»  Ohm  a  partit  di  RS 
16690.00  coril4a- Tal  9960-2541 
431-SGOO 


t0O9  99  *•  Vanu  core»  Ohm  a 
p.Mi.r  RS  >1000.00  Cor/ira  TM 

431-50009960-2541 _ 

GHAND  CHEROKEE  LiMiTEO  — 
95  ouro.  toga  comptvta  Rl 
42  500.00  Aceito  Nocai’  Imane  lo 
Ruo  Humaiu.  66  TM  537-4499 
iiiO  Aulomovmi _ 


Tiro  9*  •  2  poria»,  complero  v> 
nho  metaLra  IPVA  pago  RS 
6  OOP  Tet  «6-2MT  ■■99*5-4M)b 
UNO  CS  1  5  03  -  C/  ai  cund 
Vidro  «IMtico  lorn  RS  6  99000 
AcMlD  troca/  tma/KiO  aiè  ?4i 
flua  Humana  BB  Tel  537-4499 
Kio  Aulomovoit 


VECTRA  GL  07  ~  Ar/dh  bronco 
mutio  novo  lioco-lmartc  RS 
16  50000  -TM  9980-2541  «31- 

5000 _ 

VECTRA  GL  97  ~  Ar/dh  branco 
mu>to  nimi  ttecchn  R| 
16  500,00  TM  0960-2541  /  431- 
5000 


VECTRA  GLS  96  —  CompIMi»»*- 
mo  vinho.  rarrdaM.  «ícaiaiua. 
RS  15  900.00  TM  566-1182 


PAliO  EOX  97/97  -  Cmza  4  pt« 
ar  confl  Vidto  albtrico.  IPVA  $9 
pago  RS  11  500  a  Vcita  ou  «nira- 
da  R$  7  000  •  9  pareeta»  de  Rl 

766.(»  TM  9966-6296 _ 

PALIO  EDX  97  c-n»  ar  ve  te 
Rl  10230.00  TM.  9960-2541  / 

431-5000 _ 

PALIO  EOX  9T  —  Ctnta  meuuo 
11500,00  Acelo  troca/  (nmncto 
al*  24x  Rua  Humana.  18  Tal 
537-44Ç9  lato  Auiombvou 

PALIO  EOX  1  fl  LaratHB.  96  4 
porUf.  complete,  facrt<le  Rl 
Í19W.00  Tm  43M5600:uao 


JEPP  ISU70  93  —  Aíul  cmrtple- 
m  RS  UODOOO  Aceilo  irecar  1»- 
tianciQ  Rua  Humaiia.  86  Tel 
537-4499  bio  Aulomovei» _ 


UNO  EP  86  -  4  pon»  ar  Cmza 
M»iai>co  >PVA  papo  F1S  7  500 

TM  322-0191 _ 

IMO  lE  90  Novo  lirrp  'to- 
««mb  nsilt  louh.  hoca-'hitancto 
RS  6030  00  TM  .  256-3195  8153- 
1602 


VECTRA  GLS  —  96  puta  corr\- 
pifto  o  *  boniio  troco/fmincio 
RS  24  500.00  TM  9903-2541  / 

431-SOOO _ 

VXCTRA  OLS  97  —  V«rd*  IPVA 
pago  muito  f>ovo  RS  21  600.00  - 
Tel  224-2390  Parti  VMculo» 


VECTRA  GLS  —  96  priu  com- 
piMO  O  Lonno  trocoilinir-Cfo 
RS  24  500  00  Tal  9080-2541  f 


hOMSl  BAU  96  •  Oranci.  «m  Mt- 
ir>o  eMooo.  l5  50Chmi  icdadoi. 
C-au  alumirno  dri  1l4ni'  Paiio 
Ou  IrocQ  RS  76  470  t>u  RS  10  4  M 
•  >4*  RS  624  m  Tm  55?-7626 
eM-3>46T _ 


ACEITO  CONSIGNACAO 
Oudlquut  CJiro  tm!i*)t.t  puniu 
jpruveiteligiir  GuiUro  tv-  43V 

5000 _ 

ACEITO  —  Conmtnucto  ouiir- 
guor  entro  mrinr^  p<»rro  vnndan 
iiproyn'ii'  --gn'  Guitavo  T<*<  431- 

5000 _ 

APOllO  GL  1 6  90  -  Q«4e  ni«i 
•om  davexina  RS  5  60000  -  Ter 
571.53»99?9-tl41  _ _ 


UNO  MIUt  GLX  ^  95  4  petia» 
tuxoT-nançio  RS  7  600.03  Tet 
âbWhií  _ _ 


92  3251  -  4  poiUi  mtir. 
(omp  •  r«lu  prMl  MS  29000  00 
lirancto  ?4i  hoc«  Heve^dii  vv- 
r^oi^i  5y>-6«^7rifr(j.’9ri 
CAMAROlM-Cenvofiive  Lmitv 
duMj  Tralurlut  W65-6II7 


tiOMni  LUXO  07  —  B‘anci  V 
tend  lom  RS  13  600  OO  -  Tel 

571-5390  W70-I141 _ 

KOMBI  PlCi  FURGÃO  STD  99 
VM>4»  tdt»  (ihm  n  i>ar*>r  RS 
l3  68Cd0cen1iriiTel  431-5300 
KCMKI  STD  97  branca  Imoi 
dPove-lv  dvc  oh  RS  10  600  00 
T«“  9MO-254!  f431-50CO 


UNO  SX  b5>97  -  ün<o  dono  tP- 
VA  09  pg  4  ponoi  RS  6  2N.C0 
l.niif*c<a  ?4k  iToctj  Revendit  Vm- 
Cülo»-Trl  539-69W  366-6796 


VECTRA  GLS  97  —  Verde.  iPVA 
psgo  muito  novo.  Rl  2180000 
Tm  724-7390  Pari»  Vale  o4o> 


MARAJO  89SLE  Ohmo  Mttoo 
som  roda»  Rl  3  930.00  troco/  lin 
36  rrwMi  Tei  2Ü4-0C99  567- 

9090 _ 

MON2A  97  -  CiaSMC  20.  MPEU 
SLE  complMb.  OMOhna,  cinio 
gmliffi  painel  digital,  6  fàttOêOa. 
•0  Rl  9  850  00  (M  RS  2  500.03  de 
entrada,  utdo  em  36k  (um  TM 
24(-l447 


VECTRA  GU  019/  CO  -  99  v*- 
rrai  cores  Ohm  a  pariif  Rl 
2309000  conlira  TM  8860-3541 
431-SOOO 


CAVAI  lER  94  Vcmnihc  »w 
per  cornçtoto  raudaüe'  Hl 
13  200  00  Aceito  boca/  Imantio 
at*  241  Ruo  Humaita.  66  Tm 
537-4490  li»o  AMümOvnu 


UNO  SX  96  ~  4  porta»  completo 
(•  I  ar  RS  10  700  00  hnAncio  Tel 

274-23W  Pari»  Vatcul» _ 

UNO  SX  96  —  4  purtav  coorpib- 
IM  *  1  «•  R|  10  70Q  00  Financio 
Tel  724-2390  Pau»  VMculDB 
UNO  SX  67  ~  4p(s  cm»  MeUli- 
cc  compirla  RS  9  300.00  Acr«ito 
Irnrjt  Imsncio  nin  74t  Run  Mu- 
ma-lA  66  Tel  537-4400  Uio  Au- 
tomovem 


PAUO 
EDX  97 

4P.,  completo, 
ar/ve/tr  Ipva  99 
pago 

RS  11.300,00 

COPALA 

494-2302 


GOL  er^bâ  CL  1 6  Un<0  dono 
álcool  *nimeir^  RS  4  500  00  ii- 
natKio  24i  Revenda  V»<utoi 
Tnl  534  6960706-6796 _ 


McRàiJín.  üun/ 


KOMBI  STD 

97E98 


SERIE  E 


VECTRA  CD  95  -  AulomMie 
compi«1ü  «■  leio  alMnco  Imaiv 
CIO  RS  15900.00  TM..  2C64n56 

571-5536 _ 

VECTRA  CO  96  ->  A4ul  metâiicB 
2*  dono  eaudo  nrpecavM.  com- 
pieio  labnca.  teto  soü'.  lom  aba 
md»  liga  pouco  rodado  vidro» 
ttiélrcos.  documenlacto  RS 
17  500.00  TM  466-5776  9994- 
6625 

VECTRA  OL/  GLS/  CO  -  99  vA 
■u»  coi«»  Ohm  a  pani*  Rl 
23090  03  CORllia  Tel  8060-2541 
431-;OOQ 


MONZA  CLA5S>C  SE  7  0  fl2iR2  - 
Compielo  4  poMn»  R|  6  900.00 
Tm.  517-6616  536  2595 


MBZE55AMG  98 
MBZE420A  9B 
MBZE  420E  97 

MBZE  320  EP  97 
MBZE  320EP  96 
MBZE230E  96 


MARE  A  OKM  —  Com  ar  condicio- 
rmdo  d<rec&o  hdrauiica  vidro» 
MMfco»  bava  eiaitca.  ap«t'ai 
RS  26  49C-00  (Hele  e  pinlu»  irv 
ciuidM*)  v*/iat  corai,  (tnarcia- 
nvemo  ato  36i  luas  condiçdot 
aisim  aô  na  OpcAo,  Rus  llnd- 
Ooch  Lobo  252  Ti|uui  Tel  264 

0911  _ 

MAREA  SL-'ELX  >  NLX/  WEEK 
09  variiii  co«f»  Om  a  pan-'  Rl 
24  280  00  eon/iia  TM  9080-2511 

«31-5000 _ 

MARCA  SX>ELX>4LX  WEEKLNO 
—  99  VáriBS  cores.  OKm  A  pari« 
úe  RS  24  290  00  GoMira'  Toi 


GOL  Cl  CáS-SlAH  VhiiftS 
cor»  Uim  d  part>i  RS  15(KX1Q0 

Ccrif.t^i  4^-WX _ 

CiÕlCLI*^  Orjncofltconu 
d.r«c«o  ma  RS  n  530  00  T». 
57  ‘.5393  9979-1 141 _ 


Modelo  novo 
excelente 
estado  ótimo 
preço 

COPALA 

494-2302 


CCflS*  «IND  »'«  —  W  'U 
f»noooo  brancr»  Hl  7  tOO.CO  nç 
CO  l>*idrk:io  Ri*yimd4  VeicuiM  - 
T«'  539-6990  ;£«-«79A 


GOL  CL  94  ^  Di4'ice  ddH><it'iirrt 
16  RS  £60300  -  Tv  «.'1-5300 
9973-1141 


CORSA  WINO  94  —  Cin/a.  íilarm 
bevj*  I  rtn»i/iro  RS  6  60000 
Tc  4?' 5300  996O-5003 


PALIO  CL  1 5  97  ~  CiiMa  nteiaii- 
cc  «it  beg  duplo  completo  super 
novO  Rl  14  500  00  Aceilo  liocai 
linancio  ai*  36»  Rua  Humana. 
06  Tel  537-U99  i«to  Automb- 
vei» 


MONZA  GL  EF(  84  •  Caaoima 
Bom  Miado"'  Vinho  Viaionato 
99  RSeOOOTal  571-6605 


CCKJRRiEH  13'CLX  Si  vA 

nas  cor»  üxin  .i  putln  RS 
12  290  OO  confira  rm  431  5WC 


úOL  CLI  10  -  95  gjsoima  c-ji 
cond<i<7nadi:  Ol  mo  n^iuou  Tro¬ 
co  tinancc  RS  10  50CCO  Tu 
5W-2474  


CORSA  A  ND  -  94iiftij  afaifftf’ 
tinr.»  «  I  t-t»e-to  RS  6HClQUb 

Tri  4J1.MVÍ 


PAMFA  L  1  6  '  96C'n/4  piole>nr 
c4ciin*5u  l•»llf■»' -mii  HS  lOíiCROO 
Te‘  ^eu  ?54t  ■  431-5000 


On  RCr  GUiA  90'91  •  McIik 
Sartianu  16  At  «  ai/ecAu  «>••• 
litoica  *  «  droí  niniricot  Gíivo- 
ima  RS  6500  Olimo  eiiado"' 
Unicodono  Te»  511-5331 
ESCORT  Gl  GIX/R5  99  VO- 
ru»  cm»  nm  a  parlir  RS 
17  290.00  Conlira  Tm  4]1-5nn 


CITHOEN  axgTi  85«  •  Cü't'Oie- 
10  utlico  dono  Voodo  prtr  mvlt- 
vo  viagem*  N;'«oLfblor>  >ll-%tr«t 
RSiMWTt-i  j3B  :4»4  Pau 
CITROEN  QiaLiNQG  —  99  vih- 
melíio  compivip  »ort»  *  oü 
TffCOOCiO  rac  •rto  boco  Rt>rt»rda 
Vv  ri-i-.A  Mii-ií«o, 


CORSA  Wifuü  -  W  tir\;j  aiu»m« 
itavii  •  baaeirii  Rf  uetAiiX) 


riCH-UF  WOHK^TBEINO  94  - 
VJr-a»  CO'»  Ohm  u  p«ii't  l>S 
ir:^3<»CcnfdaTBi  43V5Q3C 


MONZA  Gl  2  0  ■  94  4  (KttMh. 
compiptR  latinca  Rf  10  500  CC 
A«t*>io  bocadinariLiu  Md  3(i 
Mua  Mii/tteiia,  60  1<H  537-4499 
rmo  Auromova-a _ 


MAREA  >-  VenM  0  MU  auiomO- 
rM  por  vm  pveço  |u»iO  conheca 
O  fitaletna  por  çonsrgnaçAo.  le- 
mo»  a»  mmnoitt»  cortdiçto»  paru 
comoiciati/iicAo  do  teu  carro 
acumparmamenio.  anunctoi. 
itanaletértcía  <inanc<aminio 
htoiirtg  «egum  «tc  A/jtiei  »to 
14  anoa  no  mercado  ligue'"  Op- 
çÉovoicuio»  Rua  Httddoci Lobo. 
252-Tiiuca  TM  264-9911 
MAREA  WEEKEHD  ~  Ohm  com 
er  cortiKionado  direcAo  hdrlult- 
ca  vidro»  «lòtiib»  Irava  s>airica. 
apenas  R$  26  490  00  ll>et«  a  pm- 
tuia  inctuiooaM,  va*ia»  cor»  i» 
niry:-arrianioal*36<(ua»  comh- 
(6ea  aiiim  •*  na  OpçAo.  Rua 
Haddoch  L060  252  Ti|uca  TM 

264  9911 _ 

PALO  ( V  SmiE/  SPORT  •>  99 
vOruii  eme»  (Krn  A  patbr  »  RS 
16  B9000Coo(wa>  Tel  431-5000 


PALIO  TLX  —  95  «4ul  gavii<na 
compivio  impecivtl  RS 
IQBCOOQ  OMvto  Velcui»  Te' 
&30-8BB3 


COR5A  ViitiD  GUFCR  -  >1  va- 
iiuv  coi»  Ohm  u  pifiii  0>-  RS 
CuHiré  Ir*  B%Q- 
7ÍM1  4li.5i'n'' 


VECTRA  Gt/GL8/C0*>  09  vann» 
cor»  Ohm  a  partM  RS  2309000 
ccmtita  Tei  431-SOOO 


SAVfiROCL  «  Vi-r<Je  •  i>p- 
ciorei  pouco  rodado  itccCtmnn 
RSfiBOOU-Tei  'ir^-.'54i  4)1 

5C03 _ 

SAVEIROMODNOVO  04  Va- 
r>ai  cor»  fihm  »  pntt  1  i>S 
1.1  yjOOOContuatn-  43^-5090 


GOLF  OT'  -  85  coirpleio  bancu» 
couro  eiUdo  Oim  Troco>'liruti- 
c>ü  RS  15  50003  Ti»l  564-3424 


ESCORT  Gt.r  -  95  boqt*  u  dono 
mmi  R]  6  5ÜOUO  l^nuiKMi  lei 
224- 2399  Par  .as  Vflicu-c* 


CLTíjA  CD  97  —  Cmra  tompmia 

•  tom  da  üh  RS  26  500  00  trr* 

0960  2541.431  5003  _ 

OMEGA  CO  —  BS  vJithi;  completo 

•  Cd  IPM  courn  RS  2)  50U  OU  Tel 
431-5000 


PALIO  £X>EOX  99  —  Vú/  aa  co¬ 
rei  Ohm  a  pari-t  de  RS  100)000 
con».ra  T»'  431-5000  _ 


CITROEN  lANTiA  v5X  M» 
40(W  «rr.  igiHdm  lip-)ti 
çtimc;  etUili'  «•djipa.t  i  tiS 

t9í>0QTei  40i5.M2ou4tí’-.'lO5 

_ 

VlRCtOtS  tltCiAV.l  .1 
C260  bngn  me*f|l,ço  c/.mrtf-u 
*  »S  46W30C  A;v.rij 

lfOC4  tinanfio  «r*  24i  Ruâ 
maitA  dB  Tc-  SIMd*»  i»  a  Au- 
tumOvei» 


KACí  Tf  OI  VU  -  ‘  va  direção 
verio»  cpconai»  RS 

6  933.00  Tr'  -tíl-VlOO  0-IW)- 
2541 


W-ISUBuSU'  CCl.  T'SE  OST  95 
N^J  Vrrm»i|iu  to*nplerg  1215>0 
miirtai  R3  29900  TM  700-1652 

1»’3é4n  A>*ardfp _ 

N  5SAN  MAliMA  G V  05  C>n.*u 
completo  •  couro  •  cd  R$ 
3JOOÚ03  Tel  0960-2541  /  431 
5.C0 _ _ 


PALtO  EX  OKM  —  C  A«  condieio- 
nado  vidr»  lerd»  in*aaor  Ira- 
l41>to  ecpoitro  retnnrikcr  dueitO 
«*•  lut  cor»  apenai  RS  <4  490  00 
Ifrato  «  piftiuta  •iic-u<du»'|  vAriai 
em»  Finarviamenlo  am  36  • 
lua»  lond-çd»  amm  »*  na  Op- 
çto  Rua  HaddKh  Lobo  252  •  Ti- 
lucaTM  264-9911 _ 

PALiO  ibV  17  —  6r«r%ca  goaoima 
cgmpmlo  imdo  RS  >5  590.00  Tet 
4623300 


VECTRA  01  —  07  arron  branco 
muiio  novo  bKMhnan  RS 
18  500  00  TM  431-5900 


hADl-TT  Gl  ^  ciua  d-tv*ç,tri 
*4r,oa  upc--.  TU'1  Piomato  R| 
BOOPOOTol  431-5910 
KADETT  QL  07  —  *'  d-r  u  eleno 
IPVA  99  RS  13  100.00  boco  Iman 

oc-Tel  ??6-!)»»1 _ 

KAOETT  GL  04  Cmjo  diteçdo 
«ano»  opcitmari.  piomoçAn  RS 
6900.00  Tel  431-5000  9960 

254' _ 

KADETT  QL  ~  94  cmtu  d.««cto 
vftrica  opcional»  FrotrocAu  Hl 
aaJO»  Tm  43»  »<pc _ 

KAOEn  GL  ZOEFt  19«f5  A/ui 
pnrol  gaioiinacompiaMe-mode 
(Abtien  duvdc  iguai  Imanco  R| 

12  01)0  00  Tel  2065331 _ 

KAOrn  GL  97  ^  Go«  prnlA  R| 
11 900.00  Te<  rge-ceoo  LubCat 
V«>culo» 


S-lC  CAQ  DU<^A  —  98  A/ul  «r 
pMil  caciiTte.  ao'u>«iie  RS 
24  900  00  Tel  431-5003  9960- 
2541 


GOL  llW  MI.RlüS/lBV  -  W  Vd 
riihs  core»  Ohm  a  t»fl^i»  RS 
11 430  30  Ceni.ro  Tr-  '/UfO  2541 
4Ji'53aO 


OMEGA  CD  —  05  vinho  compHiio 
*  Cd  liio  cuüio  RS  2150000 
T*n  431-5000 


VECTRA  GlS97-aranco4  por- 
lii  compiallatima  e»CB>«nie  RS 
?19O0.Ofl-TM  Sn-S111 


S-10  CAB  Dl/PLA  »  ii/ul  ar/ 
pi(]|  caramba  AptR««iv>  (i$ 
24  6001»  Tm  431  y/y> _ 


PEUGEOT  Kb  »5  9595  •  PrfJ 
Tjrturedc  «m  riLN«mC*o  de  10‘'6 
Cemoiflfa  dr*  Hibnca  Tai  iSi 
2964  ^>55  4214 


QOL  SCECIAL  99  ~  Branca  Irto- 
CO  düc  ch.  na  gaiar.i.a.  RS 
lOdOO.IX)  Tel  431-5000  «980- 

2541 _ _ 

OOLSPEC1AL-  WhraVe-í  b«'i- 
ca  doc  (ik  na  geranha  RS 
1O9OQO0Tei  431-5000 


S-1Ü  tAB  simples  -09  4et(. 
rrianp  *,;it.aa  ram  <>m  A  par 
tit  dr  R!  17  70000  Ccriira*  T<ii 

w*jPo:54i  '431-S003 _ 

5ILVERA(»  5TD-  01»  -  99»A- 
*iati  covvt»  l>»m  u  parir*  RS 
if  nroou  cordiri  Tei  9960-2541 
431.MDO 


vrCTRA  CD  i6V  97  •  ComiMttD, 
verda  lop  de  uniia.  ««'Madri  im 
couro  leio  *Did»  liecto  unico 
dona  cano  peiicpoiilnno.  wm 
Vriugnm  rrillõrrtiçilek  let  024- 
?3?:665 


PtUOCül  405  t  6  «5  -  Cm.-a 
«(••JlItCO  enmpUM0..1n  tab»<a  H! 
12/12)90  A-tv-tc  liut.'  linanr  ' 
•le  21*  Rua  Humana  fl6  t* 
m-e  Aulomovet» _ 


PAUO 
EDX  97 

4P.,  completo, 
ar/ve/tr  Ipva  99 
pogo 

RS  11.300,00 

COPALA 

494-2302 


VtClRA  OtS  M  -  »<•«  coiB. 
peld  *  »om  «  Heio  dmeo  R| 
25  50000  Tar  43I-50U0 


ESCORT  GLV05  -  Dege  u  dono 
novo  RS  B  500  00  Imancio  •  Tm 

224  2390  Pari»  Vmctihx _ 

ÊSCORT 01195— Be-je  u  dona 
RS  i  SCO  00  Financio  Tei  224- 
2390  Pa»'»  Veiculei 
ESCORT  QL  16V9e  '  Conrpielp. 
ai  d-rpçto.  u  dono.  RS 

16  moo  Tel  566-1192 _ 

ESCORT  OlX  16  -  97  cmra 

coripmio  *  roda  •  cd  RS 
2>  OCOOO  t«i  9900-2541  (  431- 

5000 _ __ 

ESCORT  OUARUJA  i  6  97  -  Cem- 
piiHo.  0'  Ino  oHitrico  direçAo 
lom  ParKular  Ram  RS  7  000 
TM  2971663  _ 


MfflWÍLN  Ik'll7 


PALIO  EO  98  cirua  v*«i(»  doc 
0»  tandadff  RS  4 IX»  *  24»  RS 
520  00  Tel  9980-2541 _ 


GOL  SPtCiAL  99  btaiKd  t>a>i 
CD  do:  Oh  r«a  giHaniia  MS 
10  900.00  1«l  431  5000 


VECTRA  Cl  GLS  —  0.’  pato  dr 
fieiru  Ouu*-ai.c  Tm  43t  53(Í0 


S.NMANA  tVlütNLl  -  0/ ÇO*»' 

p.elc  rahnva  ohmD  cmiooo  Trp 
cbl-nonca»  RS  I0  500.00  T#- 

Mí4^4 _ 

SUBARU  95  -  Venir 

cempeió  •  »om  uiuro  deno  RS 
13  901' DP  Tel  431-5000  _ _ 


VCCfRA  CU  GLS/  CO 
tu»  cw»  llhm  H  I 
23  (WPOT  con|.*n  Tui 
43t.un0 


PAUO  ED  98  —  Ctnia  vtrxi»  opc 
dóc  oh  rar^lads  4  000.00  *  24> 
520  TM  431-MOO 


OOLI6VALV0a  Vm 
npcionem  doc  <-•  iguai 
iiboooorm  431-xttQ 


VECTRA  GL5  -  96  prata.  CQple- 
to.  0  *  bonito,  trocbtitiancia.  RS 
24  500  00  TM  431-5300 


G- 1(1  Todf»  o»  rncHteiaa  «uper 
ava*iu(.So  page  no  0«4  QukUnrO 

Tnl  431-5COO _ 

Sl/ZUAl  A»'05  —  Compielo  r>o. 
vn.  bdonn  RS  19CmjD(J  finan¬ 
cio  Ti»I  224‘239ü  Pari»  Vvcuia» 
fOPtC  LUhQ  Ohm  vAiia»  ccr» 
1-  -  iij-icio  R$  30630  00  Th 
4SU-d049 _ 

TOPte  Jkjrr.R  Luxo  ~  (jam  «a 
rui»  Lcr»  linancu;  RS  36.000.00 

Tet  450  4949  _  _ _  _ 

TCV/ílER  LUXO  -  Phm  vona» 
CO»»  tiocoHinancMi  R!  *4  600  00 

T»t  450-4949 _ _ _ _ 

T01VNER  SUPER  lüXÕ  Dhm 
v.irui»  core»  linancto  RS 
(7  9COanTM  450-1049 


C280EP/OI(ni  109.000. 
C24QEP/gg  100.000. 
C180P/99  7  8.000. 

C280EP/97  79.000, 
C230K/ge  66.000. 
C180P/96  49.000, 

C280E/96  55.000, 

'  C180P/94  39.000, 


COl  16  VAI  V  98  —  Verue  VAr. 
opcionoit  eoc  0»  ■luAi  Ohm  RS 

11900  00  Te.  431.50OB _ 

KAOEn  OL  1 105  •  Vmho  Gató 
1ln.«  1'mpaoor  e  de»«irh.tcad/>i 
1ra»Mt»a.  Tno  ot*inco  prti'.tv  ru 
voi  45  000  Km  rodatoa  RS  9  5i}fl 
Troco  T(*.  S23-«:h)7  /  9611*»M'- 
V.iu.ond«  p.«aiJ  207 _ 


PAUOED 

4P98 

C/AR  COND. 
Estado  de  Okm. 
IPVA  99  pago. 
RS  1 1 .900,00 

COPAU 

494-2302 


DEU  A  LOUCA  NA  SOBEL 

SOBEL  ALUGA;  Preço  ti/lensal  (RS) 

Carragadslr*  CAT  930  R . 2.900,00 

Eacavadeir*  Komotsu  PC  150  .  3.900,00 

Fnço»  m»nsab  para  100  horas  de  franquia 
válido  para  os  mases  da  fevenitv  a  mai^  da 
1999,  hchd  oporador  0  mamitenfão  macánka. 


sueuiu  IMPHUA  W  -  V»>il' 
lUmpHíl»  ♦  lom  uniço  doiK)  RS 

i‘'W00T«ti  43(-iOOO _ 

SuDAHU  lEGACT  93  -  PtAin 
cum»iiMa  •  nom  duc  u»  R! 

llfflOOOTui  .t31-5aw _ 

SÜOABU  lEGACT  93  »  PrAu 
lampietu  •  som  doe  oh  RS 
i4')notT-.TM  orsüoo  __ 


VECTRA  GLS  97  -  Verde  IPVA 
pago  mudo  rvovo  RS  21 600  00  • 
Tel  224-2390P«i>»Veicuto» 
VECTRA  GLS  97  -  Vitrde  IPVA 
pago,  muiiD  novo  RS  21 BDO  OQ 
Tel  224-2390  Paru  Vaicüli» 
VECTRA  OKM  —  Com  a!<ond*. 
cionado  o  Mraçko  nidrAuuca. 
opera»  RS  27  400  OD  ilrMe  e  pirv 
Iwiin  irKiuId»')  Vana»  carea.  h- 
nancuimenio  M*  38»  >iia«  Con- 
oiçb»  a»9'm  to  »  opçto  R-ua 
Haddoch  Lobo.  252-  Tifuca  Tal 
26«<99n 


PALlOELiS9/-Cirua  meiau- 
co  A»  bag  duplo  comp'Dt9  «upor 
novo  RS  14  iOO.OO  Aceno  trocfl' 
liiihtcio  al*  36»  Rus  «tumaiia. 
im  ThI  !i3/-44a9  miu  Aulomo- 
vei»   


PARATI  Cl  09  'Ar  condlcuna- 
dg  RS  6  3UO(ÍO  Aceto  Moca  h 
nnru«âl*24*  MudHjmniA  M 
1i»l  S37-UU0  lito  Autnmüvei« 


SUZUAi  ViTARA  JLX  05  cem- 
pylu  ruivo  udono  RS  1900033 
l  rin>v«T*ii  224-2390  Pan»  V«i 

cuM» _ 

TDTGtAHILUi  9i94  -  Aiut  die- 
«el  I93S  lapo/^aa.  cabine  du¬ 
pla  ii  d-toc4o  idtvrca, 
lecAmbe  pi'FU»  novo»  eom  RS 
280UQTH  <)9fia'R1b4V>tni  * 


PAKATI  CL  16  91  -  Oatunna 
t|'VA  b)  pg  prata  n$  7  ?{Í0  00  iro- 
et>  l-rtancio  Rvvendat  Vu«uiua 

Th  5»-69W  260-07(18 _ 

PARATi  CL  I  6  «C  ~  OalCiinii 
pi  au  nmltitn  0  MS  b  30U  00  Ar  n 
ho  búcM  linancio  air  ;*4i  Th 
53/-440(l  Rua  Huin.tilA  86  lt>o 

Aulomoven»_ _ 

PARATI  q”i  1  8  W  .uui  rnnia 
lico  ivqopada  RS  9  30COO  Aiei- 
lotrucalinaiMriuaieri)  Ru«Hií 
niait/l  00  Tei  5)7-44>J  HiD 
AulomOva  < 

PARATI  Ml  16V  a  Gl  09  VA 
na»  cor»  Oirr  u  pailir  MS 
15500, QOCuniwa Ter  4315000 


ESCORT  OKM  1  8  —  Zelnc  esm 
at-cotxiicioivado  e  direçAo  hi¬ 
dráulica  to  lAbnca  apanai  Rl 
20  990.00  (Iram  o  pttnuie  mclu.- 
do»()  Vánaa  cote»  Financ.aman- 
lo  al*  36  liiai  Condtçò»  nuim 
«0  na  OpçAo  Rui  Haddoch  Lobo. 
252  Tijuca  TM  2IM-09M 
E6CORT  I  93  •  Prata  gaaoiina 
51000hm  Mim.  detemboçadoi , 
aiairre  iPVApago  pneusnuvoa 
RS  7  500  Tat  239-2647  /  0976 

0?O4Ul4  Aceno  OtCftfl» _ 

ESCORT  RACC  20  1996  Ver- 
mMun  gaiiKina  dir  (ud  RS 
11 900,00  TM  462-4000 _ 


VARIANf  I  6i  1  87  —  2  B  99  vA- 
iia»  coiu»  Ohm  a  pa'l-<  RS 
36  KJO.OO  confira  Tia  431-6000 


VOiW  V  40  PlUS  WAGON  9- 
Impecável*'"  Completo  de  ia&h- 
ra  4  AU  bag  iiH«  couto.  CO 
mula  So RS 39  900  Acedotixa 
Tnl  405  Wh 


oiNtemov^. 


A5TMA  OL/  QLS7  2  0  -  99  váf  la» 
Cbi»  Ohm  a  pai.r  Hl  20  150  00 
confirulel  906O-2M1  431-50» 


Sé4>odo  *  PomkHI» 


KA  1 .0  t  CIX  . 

FIESTA  1.0/1.4)16*  ...... 

COURIER  1.3  /  CIX  /  Si  .... 

ESCORT  Cl  /  GIX  /  RS  . 

ESCORT  SW/CI/GIX . 

RANGER  CS  /  CO  Hod.  nov. 


PA5S4T  n,  I  er — ?  í  m »«,  in 
cot»  Om  a  pintir  RS  35  200  CD 

corviiraTiH  431  50» _ 

POLO  CLASSIC  99  —  Vana»  ca 
re«  Dhm  a  panir  RS  19  79000 

CüiifitaTal  431-5000 _ 

(XiANUIM  OU  2  0  -  90  Cuua 
irHttAiKO  compitMO  lafiriui  RS 
16900  00  AciHu  troctt/tmiincio 
ni*  3b»  Rua  Huniaiiá  86  Tei 

SV  -1499  liiQ  AutomptHW _ 

QUANTUM  Ml'  fcVrO  ( ul 

mud  novii  90  várraicore»  Ohm  <1 
pari»  ZZZlKIOatuntira  Tet  ijl- 

50CC  _ 


CORSA  QL  ~  «ariaa  core» 
Chtr  A  part.t  dn  R|  14  790  OU 
CirtituA*  TM  90Kl2f4t  <431- 

SOCO _ 

CORSA  PICK-UP  CHAMP  -  W 
tá'ia»  core»  Uhm  n  partir  ns 
12  233.00  ConbtB  Tel  9'jeú2541 

r43r.MJl|Ü 

CORSA  StÕÃN  Gl  I  6  -  (17  »«• 
ctu  rirtuiiio.  ar  dueçác  hidr^uli- 
Lii  M|  I521H/QU  Aii-iu  li.i.  1 1. 

nane-.-  itv  Tát  Rua  Hi-maiU  68 
Th  'jJM.nig»»iDA-H.mti.,- _ 


"  quf  flfngugm  íen^VenJa 

rMUNiWuEKTXtiKls  menor  pirfsl 
+  1 000  dr  goronUo  em*. 


lAm» 


ESCORT  I  S]  ■  Rrola.  satdlini, 
hl.OOOhin.  »bm  d»emba;odui, 
aiarmp  IPVA  pago.  ptHKitnovua 
RS  7  500  Tel  239-2547  /  0975- 
9201  Lui:  Aceildoteriai 


EXPLOREI!  LlHiT 


SANTANA  CL  1  3  4  portj» 

corrpiMu  ot<tno  ««lato  boco  i- 

IMIITCIL-  «I  't  500  00  5iw.:m;-í 


13  7Wn0  Conlirv  Ti 
2541  U1-5CfJU 


ESCOBTGi 


CORSA  SUP/R  97i9<  i  (ii.M.|% 
ti*  dv  *Ab/ca  r|*VA  00  iiayi)  M> 
gurn  h.ldl  «am.npvo  RS  10  5Ü0 
Tit'  «-bZWW 


SANTANA 

2.096 

GL  COMPLETO 
Estado  de  Okm, 
ótimo 
preço. 

COPALA 

494-2302 


CORSA  SUPER  -  86  umto  Uunti 
CrtiiM  Rt  6650  01)  liiiancin  Te* 
224-;'30aPMia  Vu.CjIu» 


Uam*  Uomm  hioVatf 
oan  mu  sHRMii 
Mto  auur  oÊUék' 


E  SCOnr  WAQON  CM  I  S  —  TelK 
com  ar-condicionado  •  directo 
hUráutica  de  (Abr<a  Aponai  R| 
21  490.00  IliMa  e  pintura  mclul- 
to»*)V4*ia»cor»  Emane  iimaiv 
(0  aié  36i  (lias  CondiçúN  4»i*m 
to  na  Opção  Hua  Haddoch  loto. 
252-1i|ucaTri  264-»9t1 


if  tw* 


COKSA  Sl>*’fcH  H-  —  Umco  di»nu 
emea  RS6G5DD0  fmancK]  Tei 
224  23W  Pufr»  Vettulo» 

CORSA  SUPER  M  Piõtã  V 
«rètncot  HMr  ala*rrH  •  I  «r.p 
c»«mb  traieiru  RS  6  90014) 
Th  431-5000 


*kirnf4it0p(]R]  vL7CüttciepaQi'C 


Todas  as  marcas  num  só  lugar. 


Cv7HSA  SüFfH  Ví  -  Pra»B 
eiHir-co  1  aie('«o  H-urrmr 
l.mr.  dinemb  •'nr.ti 
h-.iunCOtirl  «l-MOt 


ISCOMT  XR3  2  01  Gaaot.ra 
corrip*eto,  prata  mntaiico.  «ice- 
lenla  ratade  ab  RS  10  SOC  00  m 
flS250Q0Ud»«ntrada  SMdoem 
3B<iLiat  Tel  24M447  Impeii). 
vui 


Av  Biasll.  1 4.936  -  Poiodo  de  lucas 

_ divrti  1'fiotrintu  com  ht 


SANTANA  CUS  2  0  pn  OrM>tr 
MelAutc  IRVAK)pAyu 
Cl  .  M  _  ««*/ir(ico  R$  5  OLK'  T«. 
285  W? 


C(3T»5A  ÍUPER 

pRil  I  ■ '  .  .s  ni 


OFERTAS  VÁLIDAS  DE  22-02-9g.  ATÉ  SÁBADO  OIA  27-02'99.  APÔS  ESTA  DATA  VOLTARÃO  AOS  PREÇOS  NORMAIS.  NÃO  VENDEMOS  POR  ATACADO. 


PAGAMENTOS 

/IGUAIS 


1"  PAGAMENTO  SÚ  DAQUI  A 
45  DIAS  APÚS  A  CDMPRA 

VENHA  CONFERIR! 

COBRIMOS  OUALOUER  OFERIA 


ACARADO  FUTURO 


VIDEO  CASSETE 
LG  87SB  HI-FI  STEREO 
COM  CONTROLE  REMOTO 

Funçio  SAP  segundo  progràffui  de  Judio.  ímpen  Jutotnjüa 
de  cabeças,  fcbobtrtaaKntQ  da  fita  em  alta  vetoextide 
c  entadis  írontais  para  Jucfto  e  vhko.  OuAni_*  IOi>  peça* 

A;  RS  369,00  ou:  0+8  RS  60,50 

1®  PAGAMENTO  45  DIAS  APÓS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  484,00 


VIDEO  CASSETE 
LG  67SB  COM  CONTROLE  REMOTO 

Umpera  automanca  de  cabeças.  rebobtnamerKo  da 
itta  em  aha  \ekxidMk  e  entradas  irontaa  pars  audto  e 

Quitnt^  (iVpeça* 

À  VISTA:  RS  349,00  ou:  0+8  RS  57,20^ 

1®  PAGAMENTO  45  DIAS  APÓS  A  COMPRA 

TOTAL  RS  457,60 


TV  SANYO  14'  EM  CORES 
CTP-3796  COM  VHF/UHF 
E  CONTROLE  REMOTO 

QuasiCi  100  peças 

À  VISTA:  RS  319,00 
ou:  0+8  RS  52,30 


gradiente 


14" 

SÜÃKE 

Monitor'^’ 

SUNO**’ 


SA/iYO 


TV  GRADIENTE  2r  EM  CORES 
HTM-277SC  COM  VHFAWF/CABO 
E  CONTROLE  REMOTO 

SMoNi  de  180  canais,  sistema 
PAL-M/PAL-N/NISC  duas  entradas 
A/V,  dased  caption,  decodificadar  eictidnico 
dc  legendas,  llmer  on/off,  censura  de  canais 
com  senha  seaeta.  SAP,  leta  anil  e 
01  ANO  DE  GARANTIA.  Quinia+OO 


Monitor 


Monitor 


A  VISTA:  RS  669,00  ou:  0+8  RS  109,70 

1»  PAGAMENTO  45  DIAS  APÓS  A  COMPRA  TOTAL  RS  877,60 


^^9radiente 


Monitor 


TOSHIBA 


KIT  ANTENA  DIGITAL 
GRADIENTE  DHS-60N 

Composlo  por  moa  min 
stidile,  60  cm  dc  diómcim 
e  ikeodiitcôdor  dipud. 


TV  TOSHIBA  29"  EM  CORES 
2997/95/96S  COM  VHF/UHF 
E  CONTROLE  REMOTO 

QubiiI,^  lOOprvai 


À  VISTA:  RS 


RÁDIO  GRAVADOR  STiREO 
1  PREOSION  PRC-330/290 

\  CtM  A  VISTA:  RS  54,00 

\u:0+4RS  13,50  SEM  JUBÇ 

TOiAi.  ns  o 


Vision 


RÁDIO  RELOGIO 
ÈENOXX 
«•610 


CASAS 

BAUIA 

NOSSO  PRECO  À  VISTA  EM 


Dgradiente 


kl 

Ú  '  1 

1  i[ 

\\ 

ij 

M 

ffl 

1  *  ^ 

N 

I  ^ 

CD'S 


..  A.- 

OBA  MAM  ■■  H 

”  — •  *  1 

ANTENA  PARABÓLICA  ASR  SILVER 
2.20  COM  CONTROLE  REMOTO 


IMPRESSORA 
COLORIDA  HP-670C 

.  Resoiuçdo  600x600  DPI. 
acompanha 

0 1  disquete  de  instalação. 
01  cartucho  e  01  manuiii 
emponuguêse 
gafsniia  de  01  ono. 


A  VtSTA:  RS  448,00 

ou:  (H4  R$  112,00  SEM  JUROS 
l*  PAGAMENTO  30  DIAS  APÓS  A  COMPRA 

TAL  BS  448,00  QU:  0+8  RS  73,50 

!•  PAGAMENTO  4S  DIAS  APÔS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  588,00 


ESTABIUZADOR 
SMS  REVOLUTION 
MICRO  RE 


Ã  VISTA:  RS  36,00 
ou:  0+4  RS  9,00 

SEM  JUROS 

1!  PAQAMEím  as  B1A3  AfOS  A  COMPflA 
TOTAL  RS  36,00 


FAXSIMILE 
TCE  F-1 1 
VISOR  BIVOLT 

Mcrnoiu  üe  discjgem 
n  ps3  70  númcfCH. 

■  coneüo  pjNi  sccrcuna  eleuõruca. 

M  aaonsmenio  rcmolo  ilo  f  J., 

%  Klcnlificaçk)  julomlüca  iWlcIcfonc. 

^  relaionos  e  lulas  com  hora  c  daia. 

5  voltageiTiauiomaticalOOa240V, 

lunção  copia  e  1 3  meses  de  gpraiitia. 

dum  i«om«  Avista; BS 408,00 

ou:  0+4  RS  102,00  SEM  JUROS 
1 »  pagamento  30  DIAS  Af  ÒS  A  COMPP a 

TOTAL  RS  408,00  ou:  0+B  RS  66,90 

II  PAGAMENTO  45  DIAS  APÔS  A  COMPRA 

total  RS  535,20 
TELEFONE  IBRATELE 

COM  BLOQUEADOR  ff]  WH  i 


À  VISTA:  RS  30,00\^ 
ou:  0+4  RS  7,50  SEM  JUROS 

V  .AOAWLKTO  n  DIAS  ATOS  A  COW+IIA  TOTAL  RS  30,00 


PfíECISlON 

AUTO  RÁDIO  TOCA  FITAS  STEREO 
PRECISION  PCS-580S 
COM  FRENTE  DESTACÁVEL 

Ouini  lao  p»cjn 

À  VISTA:  RS  58,00 
ou:  0*4  RS  14,50  SEM  JUROS 

l*AAQAMEr,70  3C  D'A5  APOS  A  COA*PRA 

TOTAL  RS  58,00 


KD  AUTO 
FALANTE  1 
ARLEN 
XART-604 
TRIAXIAL 


À  VISTA:  RS  64,00 

u:  M  RS  16,00  SEM  JUROS 

■  •  PA&AMLNIO  ag  0'AS  APOS  *  COMPRA 

TOTAL  RS  6*1,00 


/GRAVADOR  PORTÁTIL  LENOXX \ 
I  AM/FM  941  ' 

0«m  lOU  pece 

Á  VISTA:  RS  40,00 

ou:  0+4  RS  10,00  SEM  JUROS 

I*  PAOAWtNrO  10  BIA5  AI  03  A  COMPRA 

TOTAL  RS  40,00 


RÁDIO  PORTÁTIL  10  FAIXAS 
LENOXX  AC-1 00 

À  VISTA:  RS  26,50 


MICRO  SYSTEM  CCE  MD-3200  COM  DUPLO  DECK, 
DISC  LASER  E  CONTROLE  REMOTO 

gujiR  lOOpK^t  A  VISTA:  RS  598,00 

ou;  0+4  RS  149,50  SEM  JUROS 

•  pagamento  30  OfAS  APOS  A  COMPRA  TOTAL  RS  598,00 
ou;  Q+B  RS  98,10  1*  PAGAUENTO IS  OIAS  AFÚS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  784,80 


n 

MICRO  SYSTEM  PRECISION  PRC-650E 
COM  DUPLO  DECK 

imm,  A  VISTA:  RS  108,00 

ou:  0»4  RS  27,00  SEM  JUROS 

rPíUiMtnTVKCASAfCtACCWi*  TOTAL  ns  108,00 

WALKMAN  PHILIPS  AQ‘6581 
À  VISTA:  RS  48,00  ^  f  V 

ou:  0+4  RS  12,00  ^  I 

SEM  JUROS  m 

■  ***»*«*** 

•’  FACAMCLf.TO  ig  DIAS  m 

A»*OS  A  C0f!n»HA 

TOTAL  RS  48, <10  21  PHILIPS 


RÁDIO  GRAVADOR  STEREO  LENOXX 
CO-101  COM  DISC  LASER 
A  VISTA  RS  198,00 

0u:{K4RS  49,50  seu  junos 

V  PAOAMERIC  30  0*AS  APOS  A  Z-Z'"’-» 

TOTAL  nx  I  98,00  OúlChSfí%32y^0 

«4  PAú«u£Nrn  81  jHU  àpot  8  ctuiMâ  .  . 

TOTAL 


RADIO  GRAVADOR 
AUDAX  ST-1000 
gMt,  («oprtM  A  VISTA:  RS  44,00 

ou:  O4A  RS  11,00  SEM  JUROS 
r  PAiÀAfujtru  wwAsAfOA  totac  nx4‘l,00 


DEPURADOR  SUGÍiAR 
NEWJJÃR-Sr^ÇSCM 


QuMt  tUO^nM 


À  VISTA:  RS 


À  VISTA:  RS  88f00 
Oli:Mfís22f00 

SEM  JUROS 

APOS  *  coM»BA 

TOTArSlrSÍMlí) 


ou:  0*4  HSJSityOlf 
SEM  JUROS 

V  PAOAMEtnO  »  UI  AS  APOS  A  COMPRA 

TOTAL  BS  98,00  ^ 


T'PAOA' 


SERRA  MÁRMORE 
MAKITA  COM 
DISCO  E  MALETA 

PofâncâíAí  J.JOOvtJfís. 


ESPREMEDOR  ARNO 
CS-1S  1.5  UTROS 

ixu,  AVISTA:  RS  46 


ou:  0^  RS 

SEM  JUROS 

f  RACA.M£ríTO  3«  OtAS  AíOS  A  CQMPW 
II,  TOTAL  RS  46,00  R, 


BEBEDOURO  ESMALTEC 
GN-91C  BRANCO 

A  VISTA;  RS  238,00 

ou:  D-t^  RS  59,50 

SEM  JUROS 

!•  PAGAMENTO  30  OIAS 
APÓS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  238,00 

oin  04-8  RS  39,00 

TP  PAGAMENTO  AS  OIAS 
APOS  A  COMPRA 

TOTAL  RS  3 12,00 


VENTILADOR  MALLORY 
30CM  LUXO 

Otufii  lOOfc^at 

Ã  VISTA:  RS  38,00 
ou:  0a4  RS  9,50 

SEM  JUROS 

:•  PAOMÍEMIO  JO  OIAS  APOS  A  COMPRA 

TOTAL  RS  38,00 


LAVA  LOUÇA  MALLORY  TURBO  JATO 

Sctn  limiics  dc  cspaco.  uiiica  que  I.1V.T 
CDfios  de  clmpp  c  pmlos  ciira  grandes 
copi  J  piogramas  de  tasagem, 


A  VtSTA:  RS  336,00 

ou:  0-f4  RS  84,00  SEM  JUROS 

1»  PAGAMENTO  30  DIAS 
APÓS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  336,00 

ou;  0+8  RS  55,10 

1<  PAGAMENTO  45  OIAS  APÓS  A  COMPRA 

TOTAL  RS  440,80 


0Lavy 


EtETBOOOMÉSTICOS 

MALLOf^  E 

LAVADORA  TANQUINHO 
LAVY  MAK  PLUS 


A  VISTA;  RS  128,00 

ou:  0+4  RS  00  SEM  JUROS 

1»PAGAMENTQ30PIAS 
APÓS  A  C.0WEBA 
TOTAL  RS  128,00 

ou:  0*0  2 1,00 

1»  PAGAMENTO  45  OIAS  APÔS  A  COMPRA 


TOTAL  RS  168,00 


LAVADORA  COLORMAQ 
STD  COM  TIMER 


A  VISTA:  BS  1 88,00 
ou;  0^4  RS  47,00  SEM  JUROS 

lí  PAGAMENTO  3Q  OiAS 
APÔS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  188,00 

ou:  0+8  RS  30,80 

1*  PAGAMENTO  45  OIAS  APÓS  A  COMPRA 

TOTAL  RS  246,40 


TURBO  CIRCULADOR 
MALLORY  30CM 

Qimm*  lOOfCUk 

Á  VISTA:  RS  38,00 
ou:  0+4  RS  9,50 

SEM  JUROS 

!■  PAGAMEKIO  JO  OIAS  APOS  A  COMPRA 

TOTAL  RS  38,00 


UQUIDIFICADOR 
WAUTA  FIRENZE 

Qmir  toq  pnft 

À  VISTA:  HS  68,00 

ou:  0+4  RS  17,00 

SEM  JUROS  j 

!»PAÔA,MtHT05fl0;AS  C  _ 
AP05ACÇWPR4  .  * 

TOTAL  RS  68,00  ^*^.5 


WALITA 

Fax.  Com  Carinho 


CAFETEIRA  WALITA  1 8  CAFÉS  ^ 

Jjrra  em  vhIio 

com  cipacidadc  de  I  litio 

OufPt 

hvisrn-.m  86,00  ^ 

ou;  0+4  RS  21,50  ^ 

SEM  JUROS 

r  PASAMtWTO  la  Cias  APOS  a  COMPRA 

TOTAL  HS 86,00  - 


BATEDEIRA  ARNO  ORANDA 

OiM«  tsiO^cat 

À  VISTA:  RS  62,00 
ou:  0+4  RS  15,50 

SEM  JUROS 

j  •  PACAMcrtro  30  apos  a  covpra 
TOTAL  RS  62,00 

Ar\NO 

iEM»»sE  voei 


MEGA  MASTER  WAUTA  SUPER 
I  avist*:Rs20S,00 

oo:  0f4  RS  52,00  SEM  JUROS 

.  t»  PAGAMENTO  30  DIAS 

NÍrj ^  APÔS  A  COMPRA 

total  bs  208,00 

34,10 

r  PAGAMENTO  4S  OIAS  APOS  A  COMPRA 
■  ■««  TOTAL  RS  272,80 


FERRO  AUTOMÁTICO 
BLACK  &  DECKER  VFA-IIIO 

(A+a  iiMp,,,,  Ã  VISTA:  RS  30,00 
ou:  0+4  RS  7,50 

SEM  JUROS 

!■  ppOAMLNTO  J5  OIAS  A“OS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  30,00 

SUCXãDlCKER  - 


FERRO  BLACK  &  DECKER 
À  VAPOR  X-318T 

Â  VISTA:  RS  34,00 
ou:  0+4  RS  8,50 

SEM  JUROS 

••  PAGAMENTO  JO  D'AS  APOS  A  COMPRA 

TOTAL  RS  34,00 


MÁQUINA  DE  COSTURA  SINGER  ZIG  ZAG 
FACILITA  2343/749  COM  MOVEL 

A  VISTA;  RS  412,00 
□u;  &f4  RS  103,00  SEM  JUROS 

1*  PAGAMENTO  30  OjAS  APÓS  A  CQMPRA 
TOTAL  RS  412,00  ou:  04^  RS  67,60 

1>  PAGAMENTO  45  DIAS  APÔS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  540,80 


A  VGTA:  ns258, - 

ou:  0+4  RS  64,50  SEM  JUROS 

1»  PAGAMENTO  30  DIAS  APÓS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  258,00  ou:a*sns42,30 

1+  PAGAMENTO  4S  OIAS  APÚS  A  COMPRA 

TOTAL  RS  338,40 


BOSCH  @ 

Fvrnwnentas  Beuteas 


FURADEIRA  BOSCH 
3/8  aÉTRICA 
^  IMPACTO  COM 
MALETA 


ENCE^DEIRA  SUPER  NOV/yARNO 

iN»  ipoA,  À  VISTA;  RS  1^,00 

ou:  0+4 36,50  JUROS 

fpiüAf,VTO  39  OtAS  COWPPA 

T(^L  RS  14&00 


«II  lOOpfW*  À  VISTA;  RS  92,00 
u:  0+4  RS  23,00  SEM  JUROS 

I?  PA04MENTO  JS  OIAS  APOS  A  COMPRA 

TOTAL  RS  92,00 
MÁQUINA  ELEÇTROLUX I 


1»  PAGAMENTO  30  DIAS  APÓS  A  COMPRA 


Opcionais:  Balcão  Dnplo  e  Triplo 


1*  PAGAMENTO  30  CHAS 
■  APÓS  A  COMPRA 


1*  PAGAMENTO  30  DIAS  APÓS  A  COMPRA  i 


1»  PAGAMENTO  30  DIAS  APOS  A  COMPRA 


1«  PAGAMENTO  30  DIAS 
APÓS  A  COMPRA 


1<  PAGAMENTO  30  OIAS 
APÔS  A  COMPRA _ 


1«  PAGAMENTO 
30  DIAS 

APÓS  A  COMPRA 


1»  PAGAMENTO  30  DIAS  APÓS  A  COMPRA 


1*  PAGAMENTO  30  OIAS 
APÓS  A  COMPRA 


1»  PAGAMENTO  30  DIAS 
APÓS  A  COMPRA  ' 


1»PAGAMENTO  30  DIAS  APÓS  A  COMPRA 


ARMÁRIO  DUPLEX  SANTOS 
ANDIRÁ  974  CANADÁ  5  PORTAS 

Nis  cotes  cedro  com  binnco.  cedro  com  ovo  c  cedro  com  monoia. 

QuMdtrl  IM  IWÇAA 

Â  VISTA:  RS  258,00 
ou:  0+6  RS 43,00sBM  juros 


COZINHA  BARTIRA  REQUINTE 

com  jcdtxtmcnio  cm  md.umu  Ismíco. 
CiNi)  JcUlhes  cm  irLUicna  lu  cot  mofirto 
CompasU poí-  I  »>irTMr»o (UWKhuitduph 
C  1  dftnJiH/^cKKJcuj. 

Qiiuntu  IlS> 


Quiiftij  liV  nr<;A« 


CONJUNTO  ESTOFADO 
A2ULBRÁS  TROPICAL 


,PCionM8' 

mU».-*'-' 


£m  tccido  gfittctcm. 

|lH>  !%«>•«• 

À  VISTA:  RS  540 


A  VISTA:  RS 


SEM  JUROS 


■  BELICHE  10X10 
SANDRIN  PINUS  ESCURECIDO 

À  VISTA:  RS  21 0, 

ou:  0+6  RS  35,00 


SEM  JUROS 


SEM  JUROS 


COZINHA  EM  AÇO  BERTOLINI 

Cüm^wr.T/xir-  t  frjitefett‘0  duplo. 

1  jmuno  wplo  e  I  jmuiro  gcírdam 
M»  cores  bronco  ou  bege. 


TOTAL  RS  210.00 


I  iV 


Qlianf^ 

liV  ptNÍ**» 
«CADA) 


CONJUNTO 
'  ESTOFADO 

BRAGANÇA  SAN  REMO 

fm/<X(t/üíiJÍv(«n. 
BBBhmbSiHÍ  I  iV  pv\'aA 

À  VISTA:  RS  468,00 


A  VISTA:  RS 

ou:  0+6 

RS  101,50 

SEM  JUROS 


ARMÁRIO  BARTIRA  CAPELINHA 
7  PORTAS  DIPLOMATA  II  LAMINADO 
NA  COR  MOGNO  OU  CERTEIRA 

Quani.i  lOO  p<\A* 

À  VISTA:  RS  651,00 
ou:  0+6  RS  108,50  SEM  JUROS 


SEM  JUROS 


CAMA  GUAJARA  jATOBA 

AAírer.  o,».-  1 

À  VISTA:  RS  11 7,00  1 

ou:  0+6  RS  19,50  SEM  JUROS 


TOTAL  RS  468,00 


TOTAL  RS  609,00 


QinuM^  liV  |VVu* 


TOTAL  RS  651,00 


TOTAL  RS  117,00 
ZVw/TíJí  À  VISTA:  RS  144,00 
ou: 0+6  RS  24,00  SEM  JUHOS 


COZINHA 
BARTIRA  SARRA 

Cotí\pirsUi  poíz  1  fkincictro 

rdòph.  t  vvmMto  toph 

c  1  j/mj^FO^Üdeirj, 
Portds  em  tormfof  com 
cjn/tTS  airedonJjtios  na  cot 
fv.vjcj  íPost 
Puvidofes  tmpoftxhs 

I  f^'it  A* 


COZINHA  COMPACTA  BARTIRA 
MILÃO  PADRÃO  MOGNO 
COM  BRANCO 


CONJUNTO  ESTOFADO 
ANGESTA  SAFIRA 


hX) 


fm  couppim  cjsísrtho  ou  ptdo. 
QuanI.; 


A  VISTA:  RS 


TOTAL  RS  144,00 


DORMITÓRIO  BARTIRA  ROMA 
CASAL  6  PORTAS 
COM  CAMA  DE  EMBUTIR  BEGE 
COM  PADRÃO  MOGNO 


SEM  JUROS 


CAMA  SO  SAFIRA 
7X7  LAMINADA 
NA  COR  CEREJEIRA 
OU  MOGNO 

QuanUi  KV 
(CADAt 


TOTAL  RS  357,00 


À  VISTA:  RS 


À  VISTA:  RS 


SEM  JUROS 


SEM  JUROS 


Quiinct  KV  feça» 


ESTANTE  TRIPLA 
MODUARTE  MASTER  II 
LAMINADA  NA  COR  MOGNO 

À  VISTA:  RS  600,00 
ou:  0+6  RS  100,00  SEM  JUROS 


ESTANTE  TRIPLA  BARTIRA 
BARCELONA  PADRÃO  MOGNO 

À  VISTA:  RS 282,00 
ou:  0+6  RS  47,00  SEM  JUROS 


TOTAL  RS  396,00 


TOTAL  RS  195,00 


A  VISTA:  RS  JÒ 
OU:  0+6 


KIT  aEM  CANCUM 
9  PORTAS 

BRANCO  COM  FRISOS 
NA  COR  CEREJEIRA 
OU  MOGNO 

(<V 


CONJUNTO 
PARA  COPA 
VERONA  II 

Mesj  uvj/  clistKJ 
t.:o  »  O.^Oem. 
com  J  c,KJcrr3s  im 
cures  cetejeiii  ou 
bege 


A/kut:  0,MA90 

ead»;  À  VISTA; 

m  177,00 

ou:  0+6 

n%29,50 


SEM  JUROS 


TOTAL  RS  282,00 


TOTAL  RS  600,00 


BI-CAMA  PRAIA  SOL  KARINA 

PrXirjo  moffro 
UuanLj  KV  prçj^ 

À  VISTA;  RS  186,00 

ou;  0+6  RS  31,00  SEM  JUROS 


Cvn/:t,3O/t.40 

caJa:  À  VISTA;  RS  231,00 
ou:  0+6 

RS  38,50  SEM  JUROS 


Quiuit.: 

llV 


TOTAL  RS  351,00 


À  VISTA;  RS 


SEM  JUROS 


COLCHÃO  PROBEL  BORDADO  DUPLA  FACE  567B 

Abm  15  cm.  uma  lace.  dctrsidadc  USea  ouira  densidade  35. 

Quant.3  UV 

Solterro  0.78  cm:  Á  VISTA:  HS  147,00 


SEM  JUROS 


À  VISTA:  HS 


TOTAL  RS  177,00 


POLTRONA 

RECLINÁVEL 

CONFORFLEX 

kotino  p}eiQ. 

À  VISTA:  RS  21 


TOTAL  RS  231,00 


TOTAL  RS  186,00 


SEM  JUROS 


COMODA  FAMA  6  GAVETAS 
LAMINADA  NA  COR 
CEREJEIRA  NATURAL 
OU  MOGNO 

À  VISTA:  RS  201,00 
ou:  0+6 


SEM  JUROS 


TOTAL  RS  243,00 


TOTAL  RS  147,00 


TOTAL  RS  162,00 


TAPETE 

J.  SERRANO  MAILAND 

Em  diversas  cores. 

(1.50x2.00) 

Zloi  À  VISTA:  RS  51,' 
ou:  0+6 

RS  8.50  SEM  JUI 


Ca^t  1.28  cm: 
A  VISTA: 

fís216,00 

ou:  0+6 


Quanr^  KVpr\A« 


CONJUNTO 
PARA  COPA 
BRIGATTO 

AA'S47  redondt  j 
!.OÜmCMD  96.  cm 
ttywicj  nds  cotes 
N  .incj  Oú  tx'isc  com 
borda  cm  c 
pes  czlmtzjiA». 
Acvtnpjidui 
i  cMcitas 

CMÜ  97  cm  lütmtca 
njs  roíCí  tranca 
ou  tepe 


5EM  junos 


CONJUNTO  U 
DE  MESA  \] 
SBL  NICE  r 

Mcs.1  (ctattpulvTf  ■ 
/.óOon.  p.TiJhfo 
btatteo  cotti  mopfH) 
Afompjtfhj 

6  cjJaias  f5iof.irf.TS- 


SEM  JUROS 


TOTAL  RS  213,00 


ESTANTE  DUPLA  CANTO  SIPIOLI 
LAMINADA  NA  COR  MOGNO 


CAMA  DOBRAVEL 
COM  COLCHÃO  VEREDA 


SEM  JUROS 


TOTAL  RS  201,00 


ANDADOR  HERCULES 
MUSICAL  809/70100 


TOTAL  RS  216,00 


TOTAL  HS  51,00 
(2.00x2.50) 

Caaa:  À  VISTA:  RS  84,00 

ou:  Gr6 

RS  14,00  SEM  JUROS 


SOFÁ  CAMA  FERA  SAN  REMO  II 

Em  icctdo  xadtcr. 

À  VISTA;  RS  402,00 
ou;  0+6  RS  67,00  SEM  JUROS 


A  VISTA:  RS 


UiianI  ' 

IlV  pL-4,*a« 

À  VISTA:  RS 


«OA  À  VISTA:  RS  /2,UU 
OU:  0+6  V. 

RS  12,00  SEM  JUROS 


Qiiuiil.:  KV  p«'Vi 


SEM  JUROS 


À  VISTA;  RS 


À  VISTA;  RS 


SEM  JUROS 


SEM  JUROS 


SEM  JUROS 


TOTAL  RS  594,00 


TOTAL  BS  84,00 


TOTAL  RS  93,00 


TOTAL  HS  522,00 


TOTAL  R$  72,00 


TOTAL  RS  402,00 


TOTAL  HS  327,00 


OFERTAS  VAUOAS  DE  22-02'99,  ATÉ  SABAOO  OIA  27-02-99.  APÓS  ESTA  DATA  VOLTARAO  AOS  PREÇOS  NORMAIS.  NAO  VENDEMOS  POR  ATACADO. 


IJUitll  ISO 


UA9cJ(ffOSmiS]? 


SU /JTO  £fí)G  0  rSUírO ’iciUESTl}3D  ws  tfOS  4C#Wli5  cs  SÜSK  5J  0J  K  JiS  iWS  0  *i«?C  •VíUEVt.  "J 


nasxrJcuB7& 


K* 


I  BICICLETA  BANDEIRANTES 
^  BAN  CROSS  BARBIE  ARO  14 

A  VISTA;  RS  136,00 

ou:  0.f4  RS  34,00  SEM  JUROS 

1»  PAGAMENTO  70  DIAS  AP05  A  COMPRA 
TOTAL  RS  136,00 

377.«II  Íí^:Í5Í'Ç; 


RaÓGIO  ORIENT  AUTOMATlCO 
MASCULINO  469ED1/MS9. 

Puliara  tmiU 

CADA:  À  VISTA:  RS  114,00 

ou:  0+4  RS  28,50  SEM  JUROS 
i;  pagamento  9«  OIAS  AE05  A  COMPRA 
TOTAL  RS  114,00 


RaÓGIO  TECHNOS  SKYDIVER  FEMININO 

Todi)  cm aco.  puheua  nas  ver^ocs. 

OMro  ‘JCO.  boriacffJj‘fTiiiitJ.  Àprovjdapua  tSOm 

UOA  À  VISTA;  RS  90,00 
ou:  0+4  P&22,50 SEM  JUROS 

!•  PAGAMENTO  30  PIAS  APÔS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  90,00 


RELÓGIO  DUMONT  CATRACA 

„  Mj/K*W  J  /TUiTiT 

CADA  A  VISTA:  RS  58,00 
ou:  0+4  RS  14,50  SEM  JUROS 

t>  PAGAMENTO  30  DIAS  AEOS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  58,00 


BICICLETA  CALOI 
CROSS  PRO  ARO  20 


ESTEIRA  MECANICA  MOVIMENT 
PREMIUM  COM  PULSE 

tttdK:jçJoüobLMimcitMC.miiXO.  c^-ítoru.  (cinpo. 
scMi  .iuiüiii.ifim.  whCKtkk  e  i*sí.tnru  G,m»nm  Uc  I  xio. 

À  VISTA:  RS  358,00 

ou:  0+4  RS  89,50  SEM  JUROS 
15  PAGAMENTO  30  QIAS  AEÓS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  358,00 

ou:  0+8  RS  58,70 

1»  PAGAMENTO  45  OIAS  APOS  A  COMPRA 

TOTAL  RS  469,60 


À  VISTA;  RS  140,00  ou:  0+4  RS  35,00  SEM  JUROS 

1*  PAGAMENTO  30  DIAS  APOS  A  COMPRA  TOTAL  RS  1 40,00 


(/jjl>tidrVU''^>l'''’i35niOH7n 


RELÓGIO  ORIENT  AUTOMÁTICO 
FEMININO  559EB3/557 

0""  PuIsciM  ItllM 

CADA  Á  VISTA:  RS  114,00 
ou:  0+4  RS  28,50  SEM  JUROS 

1'  PAGAMENTO  30  OIAS  APOS  A  COMPRA 

TOTAL  RS  114,00 


RELÓGIO  MAGNUM  ANAOIGI 

Puto;:»  cm  Jo» 

1  lOU  mn  ^ 

CADA  À  VISTA;  RS  78,00 
ou;  0+4  RS  19,50  SEM  JUROS 

t  >  PAGAMENTO  »  OIAS  APOS  A  COMPRA 

TOTAL  BS  78,00 


RELÓGIO  COSMOS  SPORT 

iwtrfrM  cm  cottro/fniM'1. 

CADA  À  VISTA:  RS  66,00 

ou:  0+4  RS  16,50  SEM  JUROS 

I»  PAGAMENTO  30  DIAS  APOS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  66,00 


DESPERTADOR  HERWEG 
2320  REPETIÇÃO 

Ow«nl  lOOpowt 


RELOGIO  TECHNOS 
SKIDIVER 
CHRONOAIARM 

Fíido  em  jça 
A  prtiw  d  JgUJ  ISO  m 


A  VISTA:  RS 


9,50 


CAOA  A  VISTA;  RS  104,00 

ou;  0+4  RS  26,00  SEM  JUROS 
!•  PAGAMENTO  30  0LA5  APOS  A  COMPRA  TOTAL  HS  104,00 


PISCINA  NAUTIKA  1000  LFTROS 
À  VISTA:  RS  52,00 


^ ^  *  •('/•t  ou:  0+4  RS  .Í3,00  SEM  JUROS 

,  ■»  1»  PAGAMENTO  30  OIAS 


V  '~ír-  _ ’  ^  ^ 

•  'V-l.  ' 


.  V’  ^  I? PAGAMENTO 30 DIAS 

^  'lÓ  -  ,  APÚSACOMPBA 

^  ,V  TOTAL  BS  52,00 

PISCINA  NAUTIKA  1600  LITROS 

i  À  VISTA:  RS  72,00 

ou:  0+4  RS  18,00  SEM  JUROS 
1*  PAQAMgWTO  30  DtAS  APÒS  A  COMPRA  TOTAL  RS  72«00 


nimnmmmwwm 


MmnR'^DÍv?F  F^A^H^BUTIDO  TECLADO  ELETRÔNICO  YAMAHA  PSR-190/185 
MOTOR  DRIVE  E  FLASH  EMBUTIDO  ADAPTADOR  BIVOLT 

Ouiiii  lOOrwAV  ^Í\Q  fkíí 

CADA  AVlSTA:RS4C/0,f/l/ 

À  VISTA;  HS  62,00  ou;  D*4  RS  102,00  SEM  JUROS 

ou:  0»4  RS  i  5,50  SEM  JUROS  ’’  PAGAME^0^30  D^S  APÓS  A  COMPRA  TOTAL  RS  408,00 

I^PASAMBÍTO  M  OIAS  APOí  A  CCÍMPRA  UUl  0+8  RS  OOjÍaÍa  V  PAGAMENTO  45  DIAS  APOS  A  COMPRA 

TOTAL  BS  62,00  TOTAL  BS  535,20 


À  VISTA;  HS  62,00 


i’  PAGAMENTO  19  DIAS  APOS  A  COMPRA 
TOTAL  BS  62,00 


KIT  YASHICA  MG  COM  MOTOR 
DRIVE  E  FLASH  EMBUTIDO 

rui«i«*tn  I  cjEncfa.ntsM» 

1  tibne  TJ  piisoc  ?l'iUvF, 

yiunt  «W  ^,44 

AVISTA;  RS  72,00 

ou:  0»4  RS  18,00  SEM  JUROS 

f  f>ADAMENTD  3Q  DOS  APOS  A  COWPPA 

TOTAL  RS  72,00 


VIOLÃO  Dl  GIORGIO 
ESTUDANTE  18 


A  VISTA:  RS  146,00 
ou:  0+4  RS  36,50  SEM  JUROS 

IP  PAGAMENID  M  OIAS  APOS  A  COHEBA 

TOTAL  BS  146,00 


CALCULADORA  AGENDA  TCE 
C-706/802 

3.J  Kl>.  c.»|UtH|jik  piH.i  I SO  iKimci, 
lu»icjo>ciii.‘Li 
Jlicfujj  (jc  comptuniivrfp, 

CAOA  A  VISTA:  RS  34,00 
ou:  0+4  RS  8,50  SEM  JUROS 

1«  PAGAMENTO  30  DIAS  APOS  A  COMPRA 

TOTAL  RS  34,00 


RELOGIO  DE  PAREDE  HALLER 

C.tl*.Mll.1sriC.1  SmrxJcIoL 


CaJi.  Á  VISTA;  HS 


8,50 


MAQUINA  DE  ESCREVER 
OLIVETTI  ELÉTRICA 
PRAXIS  201  BIVOLT 


À  VISTA:  ns28S,00  Èkís; 
ou:  0+4  h'  _ 

Rs72,00semjubos 
1»  PAGAMENTO  30  DIAS  lP»j  ,  , 
APÓS  A  COMPRA  M  Hjj 

TOTAL  RS  288,00 

ou:  0+8  RS  4  7,20 

I»  PAGAMENTO  <5  DIAS  APOS  A  COMPBA 

TOTAL  RS  377,60 


olivelli 


OFERTAS  VÁLIDAS  DE  22-02-99,  ATÉ  SABADO  DIA  27-02-1999.  APÓS  ESTA  DATA  VOLTARÃO  AOS  PREÇOS  NORMAIS.  NÃO  VENDEMOS  POR  ATACADO. 


COM 

TAMPAS 


CASAS 


BAUIA 


CONJUNTO  DE 
PANELAS  MARPAL 
WONDERFUL/ 
WORLD  LINE  6  PEÇAS 

CADA: 


AVISTA;  RS  78,00  dl  ^ 

^19,50  SEM  JUROS  ^ 

1«  PAGAMENTO  30  DIAS  APÓS  A  COMEBA  TOTAL  RS  78,00 

-  - 

CONJUNTO  DE  PANELAS  MARMICOC 
ÁFRICA  9  PEÇAS 
COM  PANEU  DE  PRESSÃO 

À  VISTA:  RS  124,00 

ou:  0+4 

RS  31,00  SEM  JUROS 

1*  PAGAMENTO  30  DIAS 
APÓS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  124,00 

CONJUNTO  DE  PANELAS 
CERAFUME  5  PEÇAS 

RcMStcntc  9  choque  tcnnico.  UmpA  de  vuJio 
icnipei  ado  cuni  bof  lin  em  .iça  tnot.  cabos  cm 
resanj  cspccui,  V3I  ao  tonK  niCTDOitdJS 
somente  com  prato  giralono. 
produto  fabricado  cm  CÉRÀMtCA  RiFRATARlA, 
luiolniciite  jiauco  e  nòo  nsca 


BAIXELA  TRAMONTINA 
FLORT-101  7  PEÇAS 


À  VISTA:  RS  38,00  \  '  ^  j 

ou: 0+4  RS  9,50  SEM  JUROS 

l"  PAGAMENTO  30  DIAS  APOS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  38,00 


JOGO  PARA  CHURRASCO 
TRAMONTINA  M-370  13  PEÇAS 


À  VISTA:  RS  13,00 


À  VISTA:  RS  48,00 

TE»=l-0**  I  ou:  0-1-4  RS  12,00  SEM  JUROS 

1*  PAGAMENTO  30  DIAS  APOS  A  COMPRA  TOTAL  RS  48,00 


PANELA  DE  PRESSÃO 
FULGOR  4.5  LITROS 


CONJUNTO 
DE  PANELAS 
BRILHANTE  9  PEÇAS 
COM  PANEU 
DE  PRESSÃO 


AVISTA:  RJ  188,00 

Ou:  0+4  RS  47,00  SEM  JUROS 
1»  PAGAMENTO  30  OIAS  APOS  A  COMPRA  TOTAL  RS  188,00 
ou:  0+8  RS  30,80  t*  PAGAMENTO  4S  DIAS  APOS  A  COMPRA  TOTAL  RS  24fí,40 

/ - \  CONJUNTO  DE  CAÇAROUS  CORNING 

/  \  VISIONS  3  PEÇAS  AMBAR/CEREJA 

r  1,  liJe.il)>.if3l«iio.  10)^0  cwivcnciaiulcniicraondjj 

^  Tjmbcni  fnccícr  c  gjbdcirp.  PitkIuio  l.iv.ivcl  cm  lava  louca. 


CONJUNTO  DE  ASSADEIRAS 
TRAMONTINA  STARFLON  E462 

Omni  (ófl  |«rw« 

A  VISTA:  RS  46,00 
ou:  0+4  RS  11,50  SEM  JUROS 

V  PAGAMEHIQ  3Q  DIAS 
APOS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  46,00 


A  VISTA:  RS 


28,50 


ESCADA  SPL 

Com  3  dcgiaus  cmbarrachaiJas 


À  VISTA:  RS  26,50 

ISSPL^- 


1 

t 

■r 

1?  "v' 

PORTA  ROLO 
MAXROU  7X1 

tfiO  0EUB 

» 

• 

Ã  VISTA;  RS  22,  5 0 

• 

FRUTEIRA  MVS  * 

Pinlura  dclrosiailca.  lampo  em 
mamnxe.  3  ceslos  dejlizames  e 
rodinhaii.  Corei  branca  ou  bege- 

QMKL-  too  pe«A 

Â  VISTA:  Bs32,00 

ou:  D+4 

RS  8,00  SEM  JUROS 

l■EAQAVeNTO30DIAS 
apOs  a  compha 

TOTAL  RS  32,00 

B  GARRAFA 

TÉRMICA 
|i  INVICTA 

1  1  UTRO 

4  SERV  FÃOL 
8311 

AVISTA:  RS  14,00 

Jr  tabua  de  passar 
kamélia 

Estrutura  cm  pcrola  ro$a.  nuücira  dc  Icl 
jW  jBT  Tampo  compctisadioriucico, 

Ây  ypCV  tcgula^m  da  jfiura  cm  madeira. 

Jy  yy  suporte  com  cicvaçjo  para  fato 

3  vapor,  robusta  e  facil 

Af  transportar,  acabamento 

^  vanir  poliuretamco. 

À  VISTA:  HS  38,00 
ou:  0+4  RS  9,50  SEM  JUROS 

1!  PAOAMEKTO  M  KAS  AEtó  A  CQMPBA  TOTAL  RS  38,00 


APARELHO 
DECHÃ/CAFE 
WHUTON  BIG  BEN 


A  VISTA;  RS 


19,00 


APARELHO  DE 
JANTAR/CHÃ  TACTO 
40  PEÇAS  COM  BAÚ 


FAQUEIRO  GAZOU 
24  PEÇAS 


„13,00 


TvKWÀ  VISTA;  RS  68,00  ou:  0+4  RS  17,00 

SEM  JUROS 

t»  PAGAMENTO  30  OIAS  AEOSA  CQMfiflA  TOTAL  B$  88,00 


A  VtSTA:  RS  58,00 

ou:  0+4 

RS  14,50  SEM  JUROS 

1*  PAGAMENTO  30  DIAS 
APÓS  A  COMPRA 

TOTAL  RS  58,00 


JOGO  DE  COPOS 
WHEATON 
L  BRASIL  6  PEÇAS 


ÀVISTA:RS 


JOGO  DE  PRATO  WHUTON 
FUNDO  6  PEÇAS 


FAQUEIRO 
MARTINAZZO 
42  PEÇAS 
N3S  cores:  azul.  bege. 
ro53  c  branco. 


I  vista:  RS  6,50 


CAOA:  À  VISTA:  RS  30,00 
ou:  0+4  RS  7,50  SEM  JUROS 
r  PAGAMENTO  30  DIAS  APOS  A  COMPRA  TOTAL  RS  30,00 


JOGO  DE  XÍCARAS 
NADIR  RGUEIREDO 
FLAMINGO  6  PEÇAS 

QuátH  IM^eçM 


Cha:Ã  VISTA;  rs  12,50\ 


iiwuKNeu0m'Ui-<9MnisBesoRiBBiiiuiEimxiusroiaMU!«OBiuic>BiiaiuimoRZEX>HaiiEr39j.k+(C3aTmsjuiisiEistticu%  lujEiniiuuisin-rivaienoEMSuosiaiPUiKg^ 


ESTETABLOIDE  FAZ  PARTE  INTEGRANTE  E  NAO  PODE  SER  VENDIDO  SEPARADAMENTE  DOS  JORNAIS  A  TRIHUNA  DE  MINAS.  JORNAL  DO  BRASIL  E  JORNAL  O  DIA  N  OB  EDIÇÃO  DE  J)-0 


FORMA  DE  PAGAMENTO  A  PRAZO:  •  8x  (0+8)  COM  TAXA  DE  JUROS  MENSAL  DE  6.6%  ■  TAXA  OE  JUROS  ANUAL  115.32%  •  1»  PAGAMENTO  45  DIAS  APOS  A 
COMPRA  E  OS  DEMAIS  DE  30  EM  30  DIAS  APÒS  O  PRIMEIRO  PAGAMENTO  lOF  INCLUSO,  NÃO  COBRAMOS  TAXA  DE  ABERTURA  DE  CRÉDITO. 


REFRIGERADOR  BRASTEMP  BRA-34A/B  342  LITROS 

Pnrt;»  *ci,ci>Kd  «ncUo.Kc*»i  ilc 

ik^to  wmi  jMtumjSiru  «Ir  CTiinL*v  c  <iH)v 

Quiuil.:  tOl'*  pcv>A* 


FREEZER  CÔNSUL  CVU-19A/B 
186  LITROS 

Ã  VISTA:  RS  569M0 


À  VISTA:  RS 


ou:  0+8  fíSVOfOU 
1°  PAGAMENTO  45  DIAS 
APÓS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  746,40 

Cônsul 


ou:  0+8  RS 

1°  PAGAMENTO  45  DIAS  APÓS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  916,80 


REFRIGERADOR  BRASTEMP 
BRA-30B  293  LITROS 

MúdulQS  da  porta  rttncN^cis  e  irgplJfveai.  gaveta  degClo,  carnes.  Ic^íitws, 
prateioras  rcinovKcb  e  incfinivdt  e  degík)  scmi-aijiDmMco 

ODjmt.t  100  pcç«A 

À  VISTA:  RS 569,00 
ou:  0+8  RS  93,30 

1>  PAGAMENTO  45  DIAS  APÓS  A  COMPRA 

TOTAL  RS  746,40 


REFRIGERADOR  BRASTEMP  DUPLEX 
BRD-32A  320  UTROS 

QuanLt  100  peça 

À  VISTA:  R$  899,00 

OU:D+8  R$  147,40 

1>  PAGAMENTO  45  DIAS  APÓS  A  COMPRA 


totAl  RS  1.179,20 


FREEZER  METALFRIO  SHD-1  164  LITROS 

Uvwim.^  liV 

À  VISTA:  RS  529,00 


FOGÃO  OAKO  GOL  4  BOCAS 
r.tcso  «itOA.  t  jtnpo  Jc  vidfo  icmpciodo 
c  Iciritn  auto  lunp.iriic 

OiiArii.i  KV 


ou;  0+8  RS  OOyOU 
PAGAMENTO  45  DIAS 
APÓS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  694,40 


A  VISTA: 

185,00 


ou:  0+8  RS  OU,OU 
PAGAMENTO  45  DIAS 
APÓS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  242,40 


FOGÃO  DAKO  I 

MAGISTER  6  BOCAS 

Mk>k.  f.wn/M  Jc  /tfirrpti.iiíi» 
.iCC/iTA/niviíii  .TzzrrvnjfiCi) 
c  tinno  juto  f/wfijntc 

Ã  VISTA:  RS  463,00 


FREEZER  METALFRIO  SHC-4 
429  UTROS  2  TAMPAS 

QuaflC:  100 

À  VISTA:  RS  849,00 
ou:  0+8  RS  139,20 

1>  PAGAMENTO  45  DIAS  APÓS  A  COMPRA 


FOGÃO  DAKO 
DIPLOMATA  6  BOCAS 
'.ftu  iiio\.  Lintuj  Jc  srjfu  icmpeicJc. 
jccmImKitio  jiiloiialicu  c  itxiHi 

.njlo  binpjttíc.  Uuiini.!  liV  ptx.. 


ou:  0+8  RS  éO,ÍfU 
1>  PAGAMENTO  45  DIAS 
APÓS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  607,20 
4  BOCAS 

À  VISTA;  RS  312,00 


TOTAL  RS  1.113,60 


A  VISTA;  RS 


^  Continentaí 


ou:  0+8  RS  00,^1/ 
10  PAGAMENTO  45  DIAS 
APÓS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  707,20 


FOGÃO  CONTINENTAL 
RITMO  NG  4  BOCAS 

Meo  tííox,  umpa  Jtí  \HÍro 
tartpciTidQ.  (orno  auto  luVfMntc 
-  tf  ráoi*  na  porta  do  forno. 

QuaoO;  100  pci;a« 

À  VISTA: 

fís  219,00 

ou:  0+8 

RS  35,90 

1*  PAGAMENTO  45  DIAS 
APÓS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  287,20 


— ^ "  ou:  0+8  RS  O  J[  ,.6  (/ 

I  1«  PAGAMENTO  45  DIAS 

I  APÓS  A  COMPRA 

'  TOTAL  RS  409,60 

FORNO  MICROONDAS  CONTINENTAL 
AW  30  UTROS  DIGITAL  E  PRATO  GIRATÓRIO 

Det>CQft^l.imcnlo  .liiiani.iticn 
1 0  iMvcis  i}c  poitfi»cu  t  lic  sc^^iritnc.i 

Quiinl.:  hV 


Bvakiti^n 

Cr  ftinttiMifW 

LAVADORA  CONTINENTAL 
EVOLUTION  13  PROGRAMAS 

Dainbaçáo  sutomitta  dc  sabio  em  po,  maaanie  c 
afi/eiante.  aqueamento  automaUco  de  água. 

13  pmg/amas  e  S  avagues,  capaddade  para  Skg  de 
roupas  e  bxlas  que  adia  e  eanceta  a  eentrilugaçáOL 
QujmU4  too 

À  VISTA;  RS  639,00 


A  VISTA:  RS  Jí  ou:  0+8  RS  40,0 

1»  PAGAMENTO  45  DIAS  APÓS  A  COMPRA 
TOTAL  RS  366,40 


•  RIO  OE  JANEIRO  :  ‘  BA2IGU  •*  s^winqo  «X  W4VfZ»»K.»**'J%  4ti»BARRA  SHOPPING  A.  ;i.«s  Ahiimk  |r  ;>1<;k:  *  SONSUCESSO  H  'X  M  •4»»^  «.'J.  **•<*•  CAI4PO  GRANDE  M  •♦mi-u.i 

R  Açoslmii  •  9r*45*  CATETE  R  «jd  «CAXIAS  A.  fvtn  1l>03:  tfíC*  A.  réJU  H  Jiivr  dn  .">3  Ci  Hiin.iO.»  d  R  Im*'.!  h  Lu*»};»  3*^  4l-  «CENTRO  H 

15  R  fia  A  1«4  11h.R  U-..í|44Han4  0  i  P  R  CAf<oc.i  ««COPACABANA  R  R.«>ttitiK-*  •  ofí!»!.»  « IPANEMA.  R  VxwujiíI.- n«- P- .I|.»  »H  •  JACARCPAGUA.  H  A^.iai  ;4s  4.’1  T. 

»MAOUREiRA  M  >  «afr-o  fli*  -  n  Ci4*-4if.a  f.»-».  Via  X.  Mtrni.l«»  P.Jqit-íI  JTRC  «  UAOUREIHA  SHOPPING  Fh1*.*ií.hM  I  rit»  t  IH  «  UEIER  H  »>.  fLt  f  ,n 

•  NILOPOLIS  Aj  -aiMXia  *1*  •  NORTE  SHOPPING  A.  ^  P  i  *  %  4‘'’.4  o  ^T4  Ll^a  411  •  NOVA  IGUAÇU  A<  Ainar.H  Pr.i«Mtn  416  A.  O**.  Ai'imm>  lv~««ihi  «  PENHA  H  ,»(  OU/hiiq  • 

RuaNiC4*A9ua  •’Tíí?J4  •  SANTA  CRUZ  R  Ca^Rnv;  ?Hi  •  SAO  JOAO  OO  MERITI  «  na  MjI-í  «03  itij  16?^  lt’7  i77A  •  SHOPPING  RiO  SUU  Ru.i  Kiiirn  M-Jt.-*  M»4  H1.1BÍ4  •  SHOPPING  !OP  tCUAÇU 

Rctit*»tu  Sf+n»»  ÍJü  •  SHOPPING  TUÜCA  *.  Mim.-jwji  f*  P2  -  «'-tiJUCA  R  Ccrid»'  -Jr  E}onlt«ti  177-8  •  NITERÓI.  H  CH  CiorHin  Maci-irtii  ;f4  |{i«NI1EHOt  Pt  AZA  SHOPPING  U 

•  NITERÓI  SHOPPING  BAV  MARKET  A.  Vivconon  i|o  Ku  B-a"r  •  *«»>  1..*»  1  P..*»- •  SÃO  GONÇALO:  P  l>  i  47  r.  ••F>ri*t4  |i  H  «8  «»;  TikP*  Tvl  •  AtCANTARA  SQ  H  AfrifiU-,  B.r  «ím  :*rtJ  , 

OH  .F«'t«i<wa  •  ArzGRA  DOS  REIS  SHOPPING  R.*.i  low  CM?.  R.tr..i  ZHD  r«ii<r:>ci  •  BARRA  MANSA  R  h..«r]MiKi  I  «-.if  'OC  •  CAMPOS  OOITACAZES' l«  V..ri<wit  rfTP».Ma  •  ;•  •  ITAGUAI  Niin  < 

C.4*.»irjm4»  ZAd  ♦  PETROPOEI5  «  T-.  M*p*r3fí'J'^  4*áft  «TCRCSOPOtlS  R  »A>f  ■«  ?&.*  «  VOt-TA  REDONDA  R  Tii'  Oi.w.xil*  P  ili  Vu..;  .  MiNAS  OCRAlS  •  JU»Z  OE  FORA  A,  «  «.,*  .11,;  Up, 

•  SAO  PAULO  •  PARANA  •  SANTA  CATARINA  •  MATO  GROSSO  OO  SUL 


1«  PAGAMENTO  45  DIAS  APÓS  A  COMPRA 


TOTAL  RS  838,40 


OFERTAS  VALIDAS  DE  22-02-99.  ATE  SABADO  DIA  27-02-99.  APÕS  ESTA  DATA  VOLTARÃO  AOS  PREÇOS  NORMAIS.  NÃO  VENDEMOS  POR  ATACADO.  NAO  40GUE  ESTE  ENCARTE  LM  VIA  PURLICA  MANTENHA  SUA  CIDADE  LIMPA 


